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ARMADA 

»E 

LOPO  SOARES. 

QUE  PASSOU  Á  LNDIA  O  ANO  DE  1501. 


Oendo  partidos  de  Portugal  'armada  dos  Alboqucrques,  e  assy  António 
de  Saldanha,  que  auia  de  andar  d'arniada  no  Cabo  de  Guardafuy,  che- 
gou ao  Reyno  Dom  Vasco  da  Gama,  como  já  fica  contado,  e  dando  conta 
a  ElRey  do  grande  mal  que  deixaua  feito  a  Calecut,  e  *de  como  *  dei- 
xaua  assentadas  todas  as  cousas,  com  tanta  perfeição,  pêra  tamanho  trato 
e  carregação  de  pimenta  no  porto  de  Cochym  ,  e  Coulão ,  que  crão  as 
principaes  fontes  da  pimenta,  ElRey,  com  niuy  grande  desejo  de  ganhar 
tamanha  riqueza  como  lhe  vinha  em  tanto  crecimento,  auendo  seus  con- 
selhos com  Dom  Vasco  da  Gama,  que  era  o  principal  regente  em  todas 
estas  cousas ,  com  seu  conselho  ElRey  ordenou  mandar  este  ano  grande 
armada,  e  fazer  grande  carregação ;  polo  que  mandou  varar  c  concertar 
todas  as  nãos  que  forão  com  Dom  Vasco  da  Gama,  e  contratou  com  muy- 
los  mercadores ,  que  também  cobiçarão  a  muyta  riqueza  que  ganhauão 
cm  suas  armações ,  com  o  que  basteceo  grande  armada  de  '  noue  nãos 

1  Gaspar  Corrêa,  deixando  para  raais  tarde  rcctilicar  o  numero  de  vasos  de 
<iue  SC  compuntia  esta  esquadra ,  escreveu  a  modo  de  lembrança  *  X  vinte  nãos 
(jrossas,  e  quatro  somenos,  *  como  se  lê  no  códice  do  Arcli.  O  copista  da  Aj.  som- 
TOMO.    I.  6'í 
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-^rossas ,  e  quatro  somenos ,  nauelas  pequenas  pêra  ficarem  na  índia  se 
wmprisse ;  e  ordenou  pêra  Capitão  niór  desta  armada  Lopo  Soares,  fi- 
dalgo principal  de  sua  casa ,  homem  de  muyla  autoridade  e  conselho,  e 
nohres  fidalgos  por  Capitães,  saber:  Pêro  de  Mciidoça,  Leonel  Coutinho, 
Tristão  da  Silua,  Lopo  Mendes  de  Vascogoncellos,  Lopo  d'Abreu  da  Ilha. 
Felippe  de  Crasto ,  Pêro  Afonso  d'Aguiar  ,  Vasco  da  Silueira ,  Manuel 
Telles  Barreto,  estes  todos  *de*  nãos  grossas  pêra  carregar;  e  Pêro  de 
Mendoça ,  capitão  da  nao  capitania  ;  e  Afonso  Lopes  da  Costa ,  Vasco 
Carualho,  Christouão  de  Tauora,  Simão  d'Alcaçoua,  **  estes  de  nauetas» 
mais  pequenas,  pêra  ficarem  na  Índia,  se  nom  ouvesse  carga  pêra  todos: 
com  muytas  mercadorias ,  e  muyta  auondança  de  todalas  cousas  neces- 
sárias, e  nesta  armada  até  mil  homeus  d'armas ,  gente  limpa  e  bem  ar- 
mada, com  regimento  que  ElRey  mandaua  que  se  ElRey  de  Calecut  con- 
tendesse com  o  de  Cochym  o  defendessem  ,  e  fizessem  a  Calecut  toda  a 
guerra  no  mar,  e  na  terra  ,  destroindo  a  nauegação  dos  Mouros.  X  ar- 
mada de  todo  prestes,  ElRey  com  muytas  honras  a  todos  despedio  de  Be- 
lém dia  de  Nossa  Senhora  de  3íarço  ^  e  fizerão  sua  nauegação  costuma- 
da ,  e  sendo  na  paragem  do  Cabo  lhe  deu  hum  temporal  que  os  apar- 
tou, mas  todos  passarão  a  Moçambique  ,  onde  ao  Capitão  mór  foy  dada 
a  carta  que  hy  deixara  Pêro  d'Ataide,  que  daua  conta  de  como  ficaua  a 
índia. 

A  nao  de  Lopo  Mendes  abrio  huma  grande  agoa  por  huma  cinta,  e 
com  muyto  trabalho  de  bomba  chegou  a  Melinde  ,  porque  escorreo  Mo- 
çambique, onde  em  Melinde  ouve  corregimeuto,  e  recolheo  Portuguezes, 
que  hy  ficarão  da  perdição  da  nao  de  Pêro  d'Ataide. 

O  Capitão  mór  em  Moçambique  deu  auiamento  no  que  compria  ' 

mou  tudo,  e  lançou  aos  mares  não  menos  de  trinta  naus  grossas.  Nós  as  reduzi- 
mos a  nove,  afora  as  quatro  navetas,  porque  o  mesmo  Gaspar  Corrêa  declara  lo- 
go adiante  os  nomes  dos  capitães  das  nove  naus,  e  das  quatro  navetas,  e  são  treze, 
ao  todo,  as  embarcações,  que  segundo  Góes,  Chron.  de  D.  Man.,  P.  I,  Cap.  XCVI, 
e  Osório,  De  rebiis  Emmanuelis  tjestis,  Liv.  Ill,  commandava  Lopo  Soares ;  em- 
bora Castanheda.  Ilist.  da  Ind.  Liv.  I,  Cap.  XC,  diga  que  eram  doze  as  naus  d'cs- 
ta  armada,  aqualellc,  e  Barros,  Dec.  I,  Liv.  VII,  Cap.  IX,  dão  sahida  de  Lisboa 
a  22  de  .\bril  de  loOi. 

'  Nas  cópias  do  Arch.  e  .\j.  vem :  *  estas  nauetas*  ctc.  '  Veja-se  a  nota  da 
pag.  antecedente.     '  *ás«  Aj. 
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^ms»  cousas  de  Çofala ,  que  estaua  contraio  bem  assentado  e  pacifico, 
e  'armada  fez  agoada,  e  tomando  do  que  auia  ua  terra  se  partio  caminho 
de  Melinde,  onde  chegando  sobre  o  porto  amainou  a  Capitania  sem  sor- 
gir,  o  que  assy  fez  toda  'armada,  louçã  de  bandeiras,  com  salua  de  muyta 
arlelharia  e  Iromljelas ;  e  nom  sorgio  porque  os  pilotos  o  requererão  ao 
Capitão  mór.  porque  era  já  vinte  e  hum  d"Agosto.  Então  o  Capitão  mór 
mandou  no  seu  esquife  Pêro  de  Mendoça  visitar  ElRey,  e  lhe  leuar  car- 
tas e  peças  que  lhe  ElUey,  e  Dom  Vasco  mandaua;  e  lhe  maudou  muy- 
tas  desculpas  por  nom  entrar  no  porto,  por  nom  fazer  detença,  por  nom 
ter  tempo,  pedindolhe  por  isso  muylos  perdões.  ElRey  estaua  já  prestes 
com  cousas  pêra  'armada  que  sabia  que  vinha,  e  como  vio  o  recado  do 
Capitão  mór,  com  que  se  muyto  contentou,  logo  apressa  mandou  a  cada 
nao  hum  barco  grande  carregado  de  carneiros ,  e  verduras ,  cousas  de 
jefresco,  e  á  nao  do  Capitão  mór  duas  barcas  assy  carregadas  de  cousas 
de  refresco ,  e  lhe  mandou  di2er  que  fosse  muyto  embora  seu  caminho , 
que  para  elle  erão  escusados  comprimentos,  pois  já  tanto  tinha  '  *  vistas  >= 
as  verdades  e  bondades  d'EIRey  de  Portugal.  Então  'armada  tornou  a 
dar  as  veias ,  e  Lopo  Mendes  de  Vascogoncellos  sayo  do  porto,  e  forão 
seu  caminho  pêra  a  índia,  e  Lopo  3Iendes  mandou  ao  Capitão  mór  dous 
homens  uo  seu  esquife  ,  que  lhe  forão  dando  conta  de  tudo  o  que  era 
passado  na  Índia ;  e  porque  acharão  tempo  bonança  andarão  pouco,  que 
em  fim  de  Setembro  ou  verão  vista  da  costa  em  Dábul,  e  sem  tomar  a  terra 
correo  de  longo,  e  sendo  á  vista  d'Angediua,  António  de  Saldanha,  c  Ruy 
Lourenço  Rauasco,  que  hy  estauão,  ouverão  muy  grande  medo,  cuidan- 
do que  era  armada  de  Rumes  que  vinha  de  Meca,  porque  os  Mouros , 
que  tomauão  de  preza  as  nãos ,  todos  lhe  dizião  e  certificauão  que  os 
Mouros  que  hião  da  índia  fazião  grandes  cramores  dos  males  que  os  nos- 
sos lhe  fazião,  e  tolhião  a  nauegação  e  carregação  da  pimenta  e  drogas, 
de  que  o  Grão  Turquo  recebia  muyta  perda  em  suas  rendas  dos  portos  do 
Estreito,  de  que  era  arrecadador  o  Rey  de  Misey;  que  dizia  que  auia  de 
mandar  á  Índia  armada  que  destroisse  os  Portuguezes,  e  os  deitasse  fora 
da  índia.  O  que  todos  os  Mouros  isto  muyto  lhe  certificauão  ,  polo  que 
vendo  nossa  armada  tamanha,  cuidarão  que  serião  Rumes,  quando  a  vi- 
rão ao  longe  ;  mas  vindo  mais  perto,  que  virão  bem.  conhecerão  arma- 

'    *TÍ5lO»  Aj. 
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da,  com  (iiic  perdido  seu  medo,  se  fizerão  avela,  esayrão  ao  mar,  e  fo- 
rão  saluar  o  Capilão  mór  com  muylos  prazeres ,  que  lodos  ouverão ;  e 
forão  seu  caminho,  e  chegarão  a  Canaiior,  onde  toda  a  armada  fez  gran- 
de salva,  o  que  assy  o  feilor  Gil  Fernandes  Barbosa,  com  artelharia  que 
linha  em  lerra,  que  logo  foy  ao  Capitão  mór  a  lhe  dar  conta  de  todo  o 
como  eslauão  as  cousas  da  terra ;  onde  logo  veo  visitação  d'ElRey  per 
hum  Regedor,  e  dizer  ao  Capitão  mór  que  compria  niuyto  que  ambos  fa- 
lassem. O  Capilão  mór  era  muyto  grandioso  de  sua  condição,  e  mandou 
o  feitor  com  o  Regedor  a  visitar  EiRcy,  e  dizer  que  elle  faria  o  que  lhe 
mandasse,  '  *e  o  veria  o  dia  que  elle  mandasse;*  e  logo  mandou  des- 
embarcar muytas  mercadorias  pêra  a  compra  do  gengiure ,  e  cousas  ne- 
cessárias pêra  viagem.  ElRey  com  niuyto  grande  vontade  logo  mandou 
fazer  casa  junto  da  porta  da  povoação,  pêra  nella  se  ver  com  o  Capitão 
mór ,  ^  *  que  ao  outro  dia  foy  acabada  ,  e  o  mandou  dizer  ao  Capilão 
mór,  *  que  logo  desembarcou  em  terra  com  todos  os  Capitães  nos  bateis 
c  nos  esquifes,  e  em  muylos  barcos  da  terra,  que  ludo  vinha  carregado 
de  gente  nuiy  louçã,  e  os  Capitães  riquamenle  vestidos,  e  os  bateis  com 
muylas  bandeiras,  e  o  Capitão  mór  no  seu  batel  grande  *com*  toldo  de 
damasco  branco  e  vermelho ,  e  sua  bandeira  real  na  proa ;  e  a  armada 
embandeirada  lhe  fez  grande  salua,  e  chegado  a  terra,  a  pouoação  em- 
bandeirada e  com  muylos  ramos,  se  forão  á  Igreja  ouvir  missa. 

ElRey  ,  vendo  desembarcar  o  Capilão  mór ,  logo  se  metleo  em  seu 
andor  com  seu  aparato  de  riqueza  ,  e  estado  de  muyla  gente ,  com  suas 
esgrimas  e  tangeres,  segundo  já  lenho  contado  nestas  Lendas ;  e  se  met- 
leo na  casa ,  e  assentou  em  seu  estrado  ,  aguardando  o  Capitão  mór ,  o 
qual  acabada  a  missa  foy  á  casa,  acompanhado  de  toda  a  gente  e  Capitães, 
e  elle  vestido  de  sedas,  e  riquo  colar  de  esmaltes :  onde  o  Rey  o  sayo  a 
receber  fora  da  casa,  com  grandes  honras ,  e  assy  o  Capilão  mór  e  Ca- 
pitães ,  e  ambos  assentados  no  estrado,  o  Capilão  mór  lhe  deu  as  cartas 
d'ElRey,  e  hum  riquo  leito  c  cama  de  todo  concertada,  que  se  armou  fora 
em  quanto  falauão.  Então  o  apresentarão  a  ElRey,  que  era  cousa  de  gran- 
de riqueza,  e  três  panos  de  riquas  figuras,  que  se  auião  d'armar  derre- 
dor do  leito.  O  que  todo  mostrado  a  ElRcy,  ouve  tanto  prazer  que  se  foy 
deitar  na  cama,  e  se  tornou  assentar  no  estrado,  e  mandou  leuar  o  leito 

'  falta  na  copia  da  .\j.     '  Idem. 
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assy  armado,  de  que  a  gente  estaua  muy  espantada,  e  estiueiTio  falando, 
e  ElRcy  nuiyto  lhe  encomendando  as  cousas  d'ElRey  de  Cochyni ,  e  se 
nuiyto  encarregando  do  gengiure  pêra  as  nãos.  Com  que  se  despedirão , 
e  EIRey  lhe  deu  riquo  colar  de  pedraria,  e  duas  manilhas,  e  hum  fio  de 
pérolas  pêra  a  Rayulia,  que  tudo  valia  muyto  preço,  e  assy  despedidos, 
o  Capitão  mór  logo  se  tornou  a  jantar  ás  nãos,  e  neste  dia  o  feitor  des- 
pachou de  todo  o  que  compria,  e  ao  outro  dia  se  partio  pêra  Gochym. 


CAPITULO  IL 


COMO  0  ÇAMORIM,   POR  CONSEQUKMJA  DOS  MOUROS,   SE  TORNOL    \  S.VYR  DO  Pv- 

GODE   EM  QUE  ESTAVA   METTIDO,    E  SE   TORNOU   A   REYNAR  SEU   REYXO,    F. 

MANDOU  PEDIR  PAZ  AO  CAPITÃO  MOR,   E  O  QUE  NISSO  PASSOU. 


O 


Çamorym,  com  desesperação  de  seu  grande  nojo  e  deshonra  de  noni 
tomar  Cochym,  com  tanta  perda  de  sua  gcnle  e  grande  gasto,  depois  do 
se  lhe  passar  sua  paixão  ,  ouve  grande  arrependimento  de  se  metter  na 
casa  do  pagode,  como  atrás  contey,  e  feue  modos  secretos  com  os  Mou- 
ros mercadores,  que  fossem  ao  pagode  fazer  grandes  requerimentos  e  cra- 
mores  que  se  tornasse  a  sayr ,  c  regesse  o  Reyno  ;  com  que  os  Mouros 
muyto  folgarão,  porque  erão  muy  desfavorecidos  do  irmão  d'ElRey,  que 
era  muyto  contra  elles,  e  com  poderes  de  Rey,  que  tinha,  osmujto  lira- 
nizaua,  polo  ódio  que  lhes  tinha  de  mal  aconselharem  o  Çamorym  seu  ir- 
mão contra  os  nossos,  polo  que  tantos  males  lhe  tinhão  cauzado:  assy  que 
por  estas  causas,  e  por  lho  mandar  secretamente  o  Çamorym,  se  ajunta- 
rão todos,  e  hião  onde  o  Çamorym  estaua,  e  lhe  fizerão  tantos  cramores, 
que  ellc,  mostrando  que  por  isso  forçado,  se  sayo,  e  veo  a  Calecut,  e  por 
estrouar  que  seu  irmão  nom  contendesse  com  os  Jlouros  o  mandou  a 
Cranganor  com  gente,  que  esliuesse  em  companha  do  Rey  de  Cranganor 
pêra  o  que  comprisse.  Então  sabendo  que  a  Cananor  era  chegado  o  Ca- 
pitão mór  d'armada ,  quis  prouar  se  lhe  podia  fazer  algum  engano ,  e 
mandou  em  huma  almadia  hum  moço  gromete,  que  tinha  cora  sete  Por- 
tuguezes,  que  catiuarão  quando  matarão  Ayres  Corrêa  feitor,  cm  tempo  de 
Pedraluares  Cabral ;   dizendo  ao  moço  que  elle  o  mandaua  ao  Capitão 
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niór  com  recado  pêra  com  elle  assentar  paz,  '*e  que  se  assentasse  a  paz  * 
que  a  todos  os  soltaria.  E  lhe  devi  sua  carta  pêra  o  Capitão  mór,  e  man- 
dou com  elle  hum  mouro  em  huma  almadia  polo  mar,  que  chegou  a  Ca- 
nanor  querendo  o  Capitão  mór  fazerse  á  \ela,  e  lhe  deu  a  carta  do  Ça- 
morym  ,  e  outra  dos  Porluguezes  catiuos ,  que  lhe  pedião  misericórdia , 
que  fizessem  esta  paz  ,  porque  elles  fossem  liures  do  catiueiro  de  ferros 
em  que  auia  tantos  tempos  estauão  ;  com  muy  piadosas  palauras ,  por- 
que depois  que  fogira  Aluaro  Rafael  feitor ,  linhão  grande  tormento  de 
ferros,  e  Ironquos  em  que  jazião  de  dia  c  de  noite.  O  Capitão  mór  nom 
tomou  sobrisso  conselho  ,  somente  respondeo  que  elle  sorgiria  no  porto , 
e  que  então  aly  faria  tudo  o  que  fosse  razão,  e  que  lhe  pedisse  com  ver- 
dade. Esta  reposta  deu  ao  mouro,  e  disse  em  segredo  ao  moço  que  quan- 
do estiuesse  no  porto  trabalhasse  muyto  por  fogircm  os  outros  que  esta- 
uão prezos,  que  por  este  só  respeito  o  dcixaua  hir,  que  se  islo  nom  fora 
nom  o  deixara  lá  tornar ;  e  com  isto  se  tornou  a  almadia ,  que  deu  o 
recado  ao  Çamorym  antes  que  o  Capitão  mór  chegasse  ,  que  logo  se  fez 
á  \ela  -*após*  'almadia  que  primeyro  chegou.  O  Capitão  mór  chegan- 
do a  Calecut  sorgio  o  mais  perto  da  terra  que  pôde,  o  que  assy  fez  toda 
a  outra  armada  per  seu  mandado,  ao  que  logo  veo  da  terra  huma  alma- 
dia com  bum  moço,  com  hum  mouro  criado  de  Cojebequi,  com  grande 
presente  de  refresco ,  que  leuarão  ao  Capitão  mór ,  que  lhe  mandaua  o 
Regedor,  dizendo  que  ElRey  nom  estaua  na  cidade,  mas  que  pola  raenhã 
auia  de  vir ;  mas  o  moço  deu  a  entender  que  ElRey  estaua  na  cidade. 
O  Capitão  mór  nom  consentio  que  desembarcasse  o  refresco  ,  e  mandou 
que  o  tornassem  pcra  terra,  que  elle  nom  tomaua  nada  senão  da  mão  de 
bons  amigos ;  que  depois  que  elle  assentasse  paz  então  faria  como  ami- 
go. Então  o  mouro  pedio  seguro  pêra  Cojebequi  lhe  vir  falar.  Disse  que 
seguramente  podia  hir,  e  se  tornaria  se  quisesse.  O  qual  recado  chegado 
a  terra  logo  veo  Cojebequi ,  e  trouxe  ao  Capitão  mór  dous  Porluguezes 
de  presente,  dos  catiuos  que  lhe  mandaua  o  Regedor,  e  muyto  rogar  que 
aguardasse  três  dias ,  porque  o  Çamorym  adoecera  de  hum  accidente , 
mas  que  entanto  fizesse  o  assento  de  paz  como  quisesse,  *e*  entanto  vi- 
ria ElRey,  que  tudo  aífirmaria  como  elle  pedisse.  O  Capitão  mór  recebeo 

'  Suppriraido  do  códice  da  Aj.     -  *espola*  é  o  que  se  acha  nas  duas  có- 
pias. 
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os  caliuos.  '  *Com  Cojebequi  veo  oulro  mouro,  que  sabia  falar  portu- 
guez,  *  com  que  Cojebequi  nom  pôde  falar  nada.  Com  o  Capilão  mór  es- 
tauão  todos  os  Capitães ,  e  praticarão  sobre  o  caso ,  que  lodos  disserão 
que  nom  deuia  deixar  tornar  a  terra  os  catiuos ,  pois  lhos  mandarão , 
mas  o  Capilão  mór  foy  em  contrario  de  todos,  e  os  tornou  a  mandar  a 
terra ,  dizendo  os  Capitães,  que  a  elle  lhe  mandarão  os  dous  caliuos  de 
presente  cuidando  que  por  isso  lhe  faria  pazes,  mas  quando  vissem  que 
lhas  nom  fazia  lhe  creceria  a  paixão,  e  mataria  os  que  ficassem  em  terra. 
Então  mandou  Cojebequi  que  se  tornasse,  e  dissesse  ao  Regedor  que  delle 
nom  auia  de  tomar  nada  senão  sendo  a  paz  assentada,  a  qual  por  nenhu- 
ma cousa  deste  mundo  nom  faria  se  lhe  nom  dessem  os  Italianos;  e  nom 
os  pedia  pêra  lhe  fazer  nenhum  mal,  somente  pêra  os  leuar  pêra  Portu- 
gal, e  que  a  ysso  daria  toda  a  segurança  que  quisesse,  e  se  isto  nom  qui- 
gesse,  nom  lhe  auia  d'assentar  a  paz ;  que  por  tanto  guardasse  bem  os 
catiuos  que  tinhão ,  que  em  algum  tempo  lhe  pezaria  ao  Çamorym  dos 
males  que  tinha  ^  *  feitos.*  Com  a  qual  reposta  metlerão  os  catiuos  em 
prisão  ,  c  os  puserão  a  bom  recado  que  nom  poderão  fogir ,  e  os  tinha 
assy  o  Çamorym,  esperando  que  viria  algum  Capilão  mór  que  por  elles 
lhe  fizesse  alguma  paz  á  sua  vontade ;  e  os  teue  assy  em  prisão  até  que 
huns  morrerão,  e  outros  fogirão. 

O  Capitão  mór ,  vendo  que  nom  tornaua  reposta ,  mandou  tirar 
hum  berço,  ao  que  da  cidade  lhe  responderão  com  dous.  Então  o  Capi- 
tão mór  mandou  descarregar  lodos  os  tiros  na  cidade  ,  com  que  lhe  fez 
muyto  dano,  e  se  fez  á  vela  caminho  de  Cochym. 


'  Falta  no  Ms.  da  Aj.    ^  *  feito*  Aj. 
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CAPITULO  in. 

COMO  'akmâda  chegou  a  cochym,  e  o  capitão  mór  se  \io  com  elrev,  a 

QUE  I)EU  GRANDE  PRESENTE  DE  RIQUAS  PEÇAS,  E  VINTE  MIL  CRUZADOS  EM 
OURO,  E  OUTRAS  COUSAS  QUE  LlIE  ELREY  MANDOU,  E  SE  FEZ  O  PEZO  DA 
PIMENTA  JUNTO  DA  POUOAÇÃO,  E  DO  GRANDE  PRESENTE  QUE  O  REY  DA  PI- 
MENTA MANDOU  A  ELREY  DE  COCHYM,  DE  CEM  TONES  CARREGADOS  DE  PI- 
MENTA. 


E 


O  Gapilfio  mór  se  fez  á  vela  de  Calecut,  e  chegou  a  Cochym  ao  ou- 
tro dia  á  noite,  onde  logo  veo  visitação  d'ElRey ,  e  muylos  Portuguezes 
que  vierào  cm  almadias  com  grandes  prazeres,  onde  ao  outro  dia  o  Ca- 
pitão mór  dosemlíarcou  com  todos  os  Capitães ,  e  gente  muy  louçã  de 
vestidos,  com  niuytas  bandeiras  c  trombetas,  e  toda  a  armada  fez  grande 
salua,  e  foy  desembarcar  na  fortaleza  da  tranqueira,  que  fez  grande  salua 
d'artelharia ,  e  assi  as  carauellas ,  que  eslauão  com  ramos  e  bandeiras ; 
onde  na  casa  da  feitoria  ElRey  já  estaua,  que  sayo  fora  a  receber  o  Ca- 
pitão mór,  e  todos  os  Capitães,  com  suas  cortesias  e  muyto  amor,  como 
se  forão  naluraes,  e  ElUcy  se  foy  assentar  em  seu  estrado ,  que  tinha  á 
sua  usança,  onde  o  Capitão  mór  se  nom  quis  assentar ,  senão  em  huma 
cadeira  d'ospa]das ,  o  que  lhe  foy  muyto  tachado  por  pouco  acatamento 
que  teue  a  ElRey,  que  o  bem  cntendeo ,  e  esteue  falando  hum  pouco,  e 
se  despedio,  e  se  sayo,  e  embarcou  em  seu  tone  em  que  viera,  e  o  Ca- 
pitão mór  sayo  até  a  praya  e  se  tornou  pêra  dentro,  do  que  tudo  ElRey 
se  queixou  ao  feitor ,  que  lho  desfez  polas  melhores  paiauras  que  pôde  , 
com  que  ElRey  ficou  satisfeito  das  boas  razões  que  lhe  o  feitor  deu  ,  e 
falarão  na  carga ,  de  que  ElRey  tomou  muyto  cuidado  ;  e  estando  prati- 
cando, ouvirão  tanger  as  trombetas  que  hião  com  o  presente,  que  o  Ca- 
pitão mór  mandou  por  terra  para  que  fosse  visto  da  gente,  que  erão  dez 
bacios  de  prata  d'agoa  ás  mãos ,  que  Portuguezes  leuauão  nas  cabeças , 
em  que  hião  vinte  mil  cruzados  em  ouro  ;  c  outro  homem  ,  com  huma 
toalha  nas  mãos,  leuaua  uma  espada,  c  adarga  preta  bordada  e  chapeada 
no  meo  de  chapas  d'ouro  esmaltadas ,  e  a  espada  guarnecida  d'ouro  de 
esmalte,  tudo  muy  rico,  que  a  espada  e  adarga  mandara  ElRey  de  Por- 
tugal leuar  de  qua  pêra  lhe  mandar  assy  guarnecida  ;  e  assy  leuauão  dez 


LOPO  SOARES,  ANNO  DE  1504.  501 

peças  de  veludo  c  cctyra  de  cores ,  c  huma  peça  de  borcado ,  que  cada 
huraa  destas  peças  leuaua  hum  homem  porluguez  nos  braços  abertos , 
pêra  que  as  vissem.  E  mandou  António  de  Saldanha ,  e  Pêro  Afonso  de 
Aguiar ,  e  Afonso  Lopes  da  Costa,  e  Ghrislouão  de  Tauora,  acompanha- 
dos com  suas  gentes ,  que  fossem  apresentar  a  ElRey  o  presente ;  e  lhe 
mandou  dizer  que  EIRey  seu  irmão  lhe  mandaua  aquelle  dinheiro  pêra 
ajuda  de  seus  gastos,  e  a  espada,  e  adarga,  e  peças  de  seda  pêra  o  Prin- 
cipe,  que  era  homem  mancebo ,  dar  vestido  aos  seus  fidalgos ,  e  a  peça 
de  borcado  pêra  almofadas  em  que  se  assentasse.  Correo  muyta  gente  a 
ver  o  presente ,  que  sendo  apresentado  a  EIRey,  assy  com  os  bacios  de 
prata ,  que  tudo  lhe  derão ,  o  recebeo  com  grande  prazer ,  e  ouvindo  o 
recado  que  lhe  os  Capitães  derão,  disse  rindo,  que  elle  queria  antes  a  es- 
pada e  adarga ,  que  inda  tinha  força  como  homem  mancebo ,  e  o  tomou 
na  mão,  e  esteue  olhando,  e  todos  seus  Caimaes  e  Senhores  que  com  elle 
estauão.  Então  deu  a  espada  e  adarga  ao  Príncipe,  dizendo  que  nom  que- 
ria que  ouvesse  menencoria ;  e  todo  o  mais  mandou  guardar,  e  mandou 
dizer  ao  Capitão  mór  que  nom  tinha  com  que  pagar  a  EIRey  seu  irmão 
tamanhas  amizades,  senão  com  lhe  carregar  bem  suas  nãos,  que  logo  as 
mandasse  concertar,  porque  lhe  queria  dar  sua  carga  muy  prestesmente, 
porque  EIRey  da  Pimenta,  por  auer  muyto  prazer  vendo  seu  Reyno  sal- 
uo  do  Çamorym  polo  trabalho  dos  Portuguezes,  se  lhe  mandara  oíferecer 
com  muyta  pimenta :  polo  que  logo  EIRey  lhe  mandou  algumas  peças 
(lo  presente ,  ao  que  o  feitor  ajudou  com  duzentos  barretes  de  grã  que 
lhe  mandou  mais ,  e  cem  dúzias  de  bainhas  de  facas,  que  são  as  cousas 
do  Reyno  com  que  elles  mais  folgão ,  do  que  o  Rey  da  Pimenta  ouve 
grande  contentamento,  e  reteue  os  tones  da  pimenta  que  estauão  carrega- 
dos, até  que  acabou  de  carregar  cem  tones  que  mandou  juntos,  que  Irou- 
xerão  mais  '  *  vinte  mil  quintaes,  *  e  chegarão  daly  a  dez  dias,  que  es- 
tiuerão  aguardando  que  se  fazia  entretanto  hum  caez  de  madeira ,  que 
EIRey  mandou  ao  feitor  que  fizesse  n'agoa ,  onde  estauão  as  primeiras 
suas  casas,  porque  os  donos  dos  tones,  que  são  barqueiros  que  andão  a 
carregar  esta  pimenta,  ás  vezes  perderão  alguns  tones  carregados,  com  a 
corrente  da  maré  que  era  grande,  hindo  abaxo  á  tranqueira  pêra  a  des- 

*  «vinte  quintaes»  se  lê  no  Ms.  da  Aj.  E'  erro  manifesto,  resultante  d». 
omissão  d'ura  signal  numérico. 

TOMO  I.  •  Gl 
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carregar  na  feitoria  ,  do  que  se  queixando  os  mercadores ,  EIRey  com  o 
feitor  ordenarão  aly  se  fazer  hum  grande  caez  muy  forte  de  madeira, 
pêra  os  tones  aly  entregarem  a  pimenta,  e  nom  hirem  com  os  tones  abai- 
xo;  e  se  fazia  este  caez  antes  que  as  nãos  chegassem,  e  nom  estaua  ain- 
da acabado,  ao  que  se  deu  muyta  pressa  com  muylos  carpinteiros ,  com 
que  logo  em  quatro  dias  se  acabou  ,  e  entanto  nas  nãos  se  daua  grande 
pressa  com  muytos  calafates  que  vinhão  n'armada,  com  que  em  deus  dias 
dauão  os  pendores  a  huma  nao ,  que  era  muyto  bem  concertada  quanto 
se  podia  descobrir  das  ilhargas  e  dos  altos,  e  breadas  cora  muyto  breu, 
que  também  Lopo  3Iendes  trouxera  de  31elinde.  E  sendo  o  caez  acaba- 
do, nelie  armarão  duas  balanças  com  nossos  pezos  alealdados  com  os  da 
terra,  e  pesauão  descarregando  a  pimenta  em  huns  saques ,  que  auia  na 
terra  muy  leues.  Os  tones  estauão  de  huma  parte  do  caez,  e  da  outra  es- 
tauão  os  bateis  das  nãos,  forrados  d'estciras  grandes  de  canas,  e  encima 
velas  velhas,  e  carregauão  e  leuauão  ás  nãos ;  e  porque  nom  podião  tan- 
to carregar  os  bateis,  o  feitor  tomaua  grandes  paraos  das  nãos  dos  Mou- 
ros com  seus  marinheiros,  que  pagaua  á  vontade  de  seus  donos,  com  que 
se  dauão  grandes  auiamentos ,  com  que  em  todos  auia  grande  prazer , 
porque  acabando  hum  mercador  d'entregar  sua  pimenta,  logo  aly  no  pczo 
lhe  fazião  seu  pagamento  nas  mercadorias  que  elle  queria ,  porque  no 
caez  estaua  huma  casa,  em  que  o  feitor  linha  sua  mesa,  e  escriuães  e  as 
mercadorias ,  onde  estauão  escriuães  d'ElRey  que  fazião  as  contas,  assy 
do  que  o  feitor  daua  aos  mercadores,  como  os  direitos  d'ElRey,  que  lhe 
os  mercadores  pagauão ,  que  lhe  logo  descontauão  do  que  lhe  pagauão  , 
e  ficaua  ao  feitor,  que  depois,  acabada  a  carga,  se  fazia  de  tudo  conta, 
e  o  feitor  o  daua  a  EIRey  ,  de  que  todos  seus  Regedores ,  Veadores  da 
fazenda,  escriuães,  tinhão  seus  percalços  antigos ,  e  outros  que  lhe  mais 
acrecentarão  os  Capitães  mores  per  bem  de  serem  mais  diligentes.  O  que 
tudo  se  fazia  com  grande  ordem  e  bom  regimento,  e  acabando  o  merca- 
dor d'entregar  sua  pimenta,  e  auido  seu  pagamento,  o  feitor,  fazendolho 
muytas  honras  lhe  daua  barretes  de  grã  e  bainhas  de  facas  ,  e  pedaços 
de  grã,  e  de  sandolo ,  com  que  se  elles  untão  cheirosos ,  a  cada  merca- 
dor segundo  trazia  a  canlidade  de  pimenta,  cora  que  os  mercadores  hião 
muy  contentes  com  muyta  vontade  de  trazerem  mais  pimenta ,  com  que 
auia  grande  auiamento  nas  carregações  que  se  então  fazião,  com  que  vi- 
nha tanta  riijucza  a  Portugal ;  mas  depois  tudo  isto  se  perdeo,  c  pcruer- 
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teo  com  izames ,  e  aproueilamentos  de  veadores  da  fazenda  que  depois 
houve  na  índia,  porque  se  nom  fizessem  estes  gastos,  e  com  outros  ma- 
les que  crecerào ,  que  adiante  hirão  recontados ,  vierão  as  cousas  a  tan- 
ta diminuição  que  ,  com  muyto  trabalho  ás  vezes ,  nom  podião  carregar 
quatro  nãos  pola  falta  de  pimenta,  causa  dos  muytos  males  nossos,  sem 
castigo  de  justiça  neste  mundo,  somente  esperança  de  castigo  no  outro. 

CAPITULO  IV. 

DE  COMO  ESTANDO  O  CAPITÃO  MOR  EM  COCHVM  O  ÇAMORTM  LHE  MANDOU  EM- 
BAIXADOR PEDINDO  PAZES,  E  A  REPOSTA  QUE  OUVE,  E  COMO  DUARTE  PA- 
CHECO, DE  COULÃO,  ESGREUEO  AO  CAPITÃO  MOR  DA  MUVTA  PIMENTA  QUE 
la'  AUIA,  E  FORÃO  la'  CARREGAR  CINQUO  NÃOS,  COM  AS  QUAES  CARREGA- 
DAS SE  VEO  A  COCHTM. 

\-><0RRE0  a  noua  a  Coulão ,  onde  estaua  Duarte  Pacheco,  que  nom  quis 
de  lá  vir,  porque  os  Mouros  nom  fizessem  algum  mal  aos  nossos ,  em 
vingança  de  assy  lhe  tomar  as  fazendas  que  tinhão  em  suas  nãos,  que 
era  grande  soma  ,  e  comtudo ,  porque  mandaua  muytas  visitações  á  Ray- 
nha,  ella  fazia  vir  muyta  pimenta  a  Calecoulão.  Os  Slouros  desesperados, 
porque  virão  que  Duarte  Pacheco  dizia  que  primeyro  auia  de  carregar 
as  nãos  do  Reyno,  primeyro  que  daly  se  fosse ,  elles  tomarão  algumas 
mercadorias  da  terra  ,  e  se  forão  pêra  Calecut  a  tomar  suas  molheres  e 
casas,  pêra  se  hirem  pêra  Meca,  como  já  disse ;  carregarão  alguma  pi- 
menta e  drogas,  que  poderão  auer  era  alguns  rios,  e  em  Calecut,  dando 
muyta  pressa  por  se  partirem  da  costa ,  e  nora  as  achassem  as  nossas 
nãos  quando  fossem  pêra  Cananor.  E  posto  que  o  Çaraorym  lhe  fazia 
grandes  seguranças  e  promettimentos  que  assentaria  as  pazes,  vendo  el- 
les o  máo  caminho  que  leuauão  seus  tratos,  e  que  depois  que  nom  tives- 
sem nauegações  ficarião  catiuos  do  Çaraoryra  ,  derão  auiamento  a  suas 
carregações  o  melhor  que  puderão ,  e  o  Çaraorym  por  fazer  segurar  os 
Mouros  que  se  nom  fossem,  e  com  seu  máo  coração  atrayçoado,  quis  tra- 
balhar como  demónio  *a*  ver  se  podia  enganar,  e  ordenou  hum  mouro 
muyto  honrado  que  fosse  com  messagera  ao  Capitão  mór,  a  que  mandou 
de  prezente  hum  colar  de  pedraria  e  duas  manilhas,  que  tudo  valia  dez 
mil  cruzados,  cuidando  que  cora  esla  isqua  tomaria  os  pexes,  e  mandou 

6i  * 
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dizer  ao  Capitão  mór  que  elle  recebera  grande  paixão  do  mal  que  tanto 
sem  razão  lhe  fizera  em  sua  cidade  ;  que  sua  detença  fora  por  estar  doen- 
te de  hum  accidcnte  que  lhe  sobreuiera  supitamcnte,  mas  que  por  muy- 
to  desejar  paz  em  tantos  trabalhos  tudo  já  auia  de  sofrer ;  que  por  tanlo 
lhe  muyto  rogaua,  que  com  qualquer  concerto  que  elle  quisesse,  lhe  con- 
firmasse as  pazes  que  lhe  derão  os  Alboquerques ,  e  assentarão ,  e  com 
ElRey  de  Cochym,  de  que  lhe  mandaua  amostrar  seus  papeis  assinados, 
e  olás  d'ElUey  de  Cochym,  com  que  assentara  verdadeira  paz,  e  o  liber- 
tara da  obediência  que  lhe  daua ,  que  fora  tamanha  cousa  como  de  lhe 
dar  hum  nouo  reyno ;  e  dando  tanta  pimenta  graciosamente ,  com  que 
pagasse  a  perda  das  mercadorias  do  feitor  Ayres  Corrêa,  tudo  fizera  so- 
mente com  muyta  vontade  de  viuer  em  paz,  e  sendo  todo  assi  assentado 
com  muyta  verdade ,  e  em  Cranganor  Aluaro  Rafael  feitor  com  dez  ho- 
mens, que  recebia  pimenta,  os  nossos  quebrarão  esta  paz  sobre  lhe  que- 
rerem tomar  seus  tones  de  pimenta,  que  elle  njandaua  vir  pêra  dar  em 
Cranganor  ao  feitor ,  e  sobre  lhe  tomar  o  tone  e  pimenta ,  lhe  forão  os 
nossos  fazer  mal  em  suas  gentes  lhe  matando  muyta,  e  todo  sofrera  sem 
fazer  mal,  e  se  tornara  a  Calecut,  leuando  o  feitor  pêra  com  elle  se  tor- 
nar a  concertar  este  começo  de  quebra ,  e  o  nom  prendeo ,  nem  lhe  fez 
mal,  mas  ElRey  de  Cochym  mandara  pescadores  em  almadias  de  noite, 
e  lhos  furtarão  ,  com  as  quaes  tantas  paixões  e  oíTensas  que  lhe  assy  fi- 
zerão ,  como  homem  doudo  de  paixão ,  fizera  a  guerra  que  fez,  em  que 
tantos  e  tão  grandes  males  recebera,  que  bem  tinha  o  pago  da  mão  dos 
Portuguezes  que  lhos  fizerão ;  que  por  tanto,  a  todo  auendo  respeito ,  o 
passado  fosse  passado ,  e  lhe  mujto  rogaua  que  as  pazes  lhe  assentasse 
como  quisesse,  e  cm  pago  da  perda  da  feitoria  de  Ayres  Corrêa  lhe  man- 
daua o  colar  e  manilhas,  e  se  mais  quizesse  mais  daria,  com  tanto  que 
a  paz  lhe  assentasse,  e  tudo  fosse  a  contentamento  d'ElRey  de  Cochym. 
O  Capitão  mór,  ouvida  a  messagem  do  Çamorym  em  presença  dos 
Capitães,  logo  sobre  o  caso  moueo  pratica  de  conselho,  bem  entendendo 
a  falsidade  da  messagem,  e  praticarão  hum  pedaço,  e  o  messageiro  foy 
levado  com  seu  prezcnle  a  casa  do  feitor ,  que  o  agasalhou  com  muyta 
bonra,  dizendolhe  o  Capitão  mór  que  ao  outro  dia  o  despacharia,  e  logo 
como  o  despedio  mandou  Pêro  Afonso  d'Aguiar  a  ElRey  de  Cochym  dar- 
Ihe  conta  da  messagem  ,  dizendo  que  nom  auia  de  fazer  nada  senão  o 
que  Sua  Alteza  mandasse.  ElRey  lhe  respondco  que  lhe  nom  deitasse  tal 
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carga  ás  costas,  que  elle,  e  os  Capitães,  e  o  feitor,  que  tinhão  bem  sa- 
bidas as  cousas  passadas,  e  enlendião  bem  as  presentes,  que  ellcs  o  fizes- 
sem como  quizessem.  Com  esta  reposta  d'ElRey ,  c  conformando-se  com 
o  regimento  que  trazia,  em  que  lhe  muyto  encarregaua  a  carregação  des- 
ta armada,  e  tudo  praticando  com  os  Capitães ,  e  assentada  a  reposta  a 
deu  ao  messageiro,  que  dissesse  ao  Çamorym,  que  tendo  elle  tantas  ve- 
zes falsado  sua  verdade  não  fora  razão  nem  tão  somente  ouvir  sua  mes- 
sagem  ;  mas  pois  elle  tinha  as  pazes  que  lhe  os  Alboquerqucs  derão,  que 
as  guardasse  elle  da  sua  parte,  porque  elle  nom  lhas  auia  de  quebrar  se 
as  elle  guardasse,  e  que  *se*  esbombardeara  a  Cidade  que  castigasse 
elle  por  isso  seus  Regedores,  que  fizerão  delle  escarneo  e  zombaria,  sem 
lhe  responder,  e  o  fizerão  aguardar  debalde.  Com  que  despedio  o  messa- 
geiro. Da  qual  reposta  os  Mouros  nom  ficando  contentes  se  começarão  ap- 
perceber  depressa  pêra  se  partirem.  Desta  messagem  de  paz  do  Çamo- 
rym, e  reposta  do  Capitão  mór  foy  rebate  a  Coulão,  com  que  lambera  os 
Mouros  se  embarcauão,  e  partião  á  mór  pressa  que  podião. 

Duarte  Pacheco  fez  saber  á  Raynha  as  muyfas  nãos  que  crão  vin- 
das pêra  carregar;  que  lhe  pedia  que  fizesse  vir  toda  a  mais  pimenta 
que  podesse,  no  que  ella  deu  muyto  auiamento,  e  Duarte  Pacheco  o  es- 
creueo  ao  Capitão  mór  que  lá  podião  carregar  quatro  nãos,  as  mores  que 
tiuesse,  com  que  o  Capitão  mór  muyto  folgou,  dizendolhe  que  compria 
que  lá  esliuesse  até, carregarem.  Do  que  o  Capitão  mór  lhe  mandou  muy- 
tos  agradecimentos ,  e  logo  mandou  lá  Afonso  Lopes  da  Costa ,  Pêro  de 
Mendoça ,  Simão  d'Alcaçoua  ,  e  Leonel  Coutinho,  e  Lopo  d'Abreu,  que 
estauão  já  concertados  dos  pendores ,  que  como  lá  chegarão  logo  come- 
çarão a  carregar,  assy  que  cm  Coulão  e  Cochym  se  daua  grande  auia- 
mento á  carga.  Onde  assy  estando  derão  noua  a  ElRey  de  Cochym  que 
hum  zambuco  carregaua  pimenta  em  hum  rio  de  Cranganor,  o  que  elle 
mandou  dizer  ao  Capitão  mór  que  o  mandasse  buscar ,  o  que  elle  fez , 
que  logo  mandou  Tristão  da  Silua  com  quatro  bateis  com  berços  e  gen- 
te, e  foy  em  busca  do  zambuco,  que  achou  mettido  em  hum  esteiro,  de- 
semasteado  e  coberto  com  ramos  porque  o  nom  vissem  ;  c  estauão  com 
elle  dous  paraos  em  guarda  delle,  com  que  os  nossos  pelejarão  entrando 
o  esteiro  com  a  maré ,  e  os  entrarão  ás  lançadas ,  com  que  os  Mouros 
fogirão  pêra  terra,  e  os  nossos  trouxerão  os  paraos,  e  o  zambuquo,  que 
já  estaua  carregado  de  pimenta ,  cora  que  se  tornarão  a  Cochym ,  onde 
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também  clicgou  '  *a  Cocbym  *  Diogo  Fcrnandez  Feteira,  da  companhia 
de  António  de  Saldanha,  que  atrás  ficara,  como  já  disse. 

Das  nãos  que  forão  a  Coulão,  duas  forão  ao  porto,  que  carregarão 
liy  a  pimenta  e  drogas  que  eslauão  na  feitoria ,  que  se  tomara  ás  nãos 
dos  Mouros ;  as  outras  carregarão  no  rio  de  Calecoulão,  em  que  se  deu 
tal  auiamento  que  cm  vinte  dias  forão  carregadas,  do  que  Duarte  Pache- 
co sempre  escreuia  ao  Capitão  mór,  o  qual  escreueo  carta  á  Raynha  de 
grandes  comprimentos  e  obrigações ,  e  lhe  mandou  presente  de  peças  de 
seda,  e  coraes,  e  rico  espelho,  e  agoas  de  cheiro,  com  que  ella  muylo 
folgou.  E  sendo  as  nãos  carregadas  se  partio  com  ellas  Duarte  Pacheco 
com  suas  carauellas,  que  chegando  a  Cochym,  o  Capitão  mór  e  todos  os 
Capitães  o  receberão  com  grandes  honras ,  c  o  ^  *  Capitão  o  fez  embar- 
car na  sua  nao  pêra  o  Reyno,  *  de  que  lhe  deu  a  capitania  :  a  que  EIRey 
de  Cochym  fazia  grandes  honras,- e  lhe  deu  graciosos  quatrocentos  quin- 
taes  de  pimenta ,  ametade  pêra  pagar  os  direitos ,  e  ametade  que  lhe  fi- 
casse ,  e  em  peças  d"ouro  e  dinheiro  lhe  deu  muyto ,  e  escreueo  sobre 
elle  a  EIRey,  e  lhe  mandou  por  escrito  todas  as  cousas  que  passarão  na 
guerra,  que  elle  todo  mandara  escrcuer,  e  assinou  de  sua  mão,  pedindo 
a  EIRey  que  lhe  pagasse  seus  seruiços,  que  erão  tantos  e  iam  grandes, 
que  elle  nom  era  poderoso  de  lhos  pagar,  e  fez  assinar  o  feitor,  que  tan- 
to falarão  de  seus  feitos  que  EIRey  lhe  fez  muy  grandes  honras ,  e  em 
procissão  foy  da  Sé  a  sam  Domingos,  leuando  junto  de  sy  Duarte  Pache- 
co e  da  outra  banda  o  Príncipe ,  e  em  são  Domingos  ouve  missa  solene 
e  pregação  em  louvor  de  seus  honrados  feitos ,  e  lhe  deu  Dom  ,  e  acre- 
centou  no  escudo  de  suas  armas  coroas  de  Rcys  por  honra  dos  que  ven- 
cera, e  lhe  deu  tenças  com  que  viueo  com  muyta  honra ,  e  os  que  delle 
descenderão. 


'  De  menos  na  copia  da  Âj.     -  *Capiluo  mór  o  fez  embarcar  para  o  Reyno 
na  sua  nao  »  Aj. 
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CAPITULO  V. 

COMO  O  CAPITÃO  MÓR  MANDOU  A  CRANGANOR  GEME  A  PELEJAR  COM  OS  PARAOS 
ARMADOS  ,  QUE  TINHA  O  IRMÃO  DO  ÇAMORTM  ,  PÊRA  COMO  PARTISSEM  AS 
NÃOS  VIR  DAR  NA  TRANQUEIRA  ,  E  QUEIMAR  OS  NAUIOS  ,  E  O  QUE  NESTE 
CASO  SE  PASSOU. 

HisTANDO  assy  carregando  as  nãos,  antes  que  viessem  as  de  Coulão,  El- 
Rey  de  Cochyra  disse  ao  Capitão  mór  que  o  irmão  do  Çamoryni ,  que 
elle  mandara  estar  em  Cranganor  com  dous  mil  homens  de  peleja,  tinha 
aly  feitos  outenta  paraos ,  já  acabados  e  concertados ,  pêra  tanto  que  se 
elle  partisse  vir  dar  na  nossa  tranqueira  e  a  queimar ;  que  por  tanto 
compria,  que  antes  que  se  fosse,  os  mandasse  tomar.  O  que  logo  orde- 
nou o  Capitão  mór,  c  elle  em  pessoa  quis  lá  hir,  como  foy  com  dezoito 
bateis,  e  leuou  os  dous  grandes  com  suas  mantas,  que  Icuauão  camelos, 
e  em  outros  quatro  bateis  das  nãos  também  mandou  fazer  mantas  e  met- 
ter  camelos,  e  nos  outros  falcões  e  berços,  e  leuou  a  carauella  de  João 
Serrão  ,  que  demandaua  pouco  fundo ,  com  seis  camelos  e  doze  falcões , 
e  vinte  bombardeiros ,  e  nos  bateis  Pêro  Afonso  d'Aguiar ,  António  de 
Saldanha,  Ruy  Lourenço  Rauasco ,  Tristão  da  Silua  ,  Felippc  de  Crasto, 
a  que  deu  a  dianteira  ,  e  Manuel  Telles  de  Vascogoncellos ,  e  Vasco  da 
Silueira,  e  Christouão  de  Tauora,  e  Manuel  Telles  Rarreto,  e  Vasco  Car- 
ualho,  em  outro  esquadrão  ;  e  o  Capitão  mór  nos  outros  bateis  com  muy- 
tos  fidalgos  e  caualleiros,  Aluaro  Rafael,  Diogo  Pires  do  Mello,  António 
Fernandez  Roxo,  João  Rodrigues  Radarças,  João  Lopes  Porestrello,  Dio- 
go Pires  Feo,  Ruy  de  Mendanha,  João  Franco,  António  Figueira,  Gon- 
çalo Arraes,  Cide  de  Sousa  ,  Duarte  Ferreira,  João  d"Aguiar ,  Diogo  de 
Crasto,  Aluaro  Botelho,  Pêro  d'Aluarcnga,  João  de  Freitas,  Lopo  Cabral, 
João  d'Araujo,  Pêro  Fernandez  Rotclho,  e  outros,  que  todos  erão  usados 
na  guerra  do  cerco  de  Cochym,  e  forão  muytos  homens  em  almadias,  e 
se  foy  com  esta  gente  a  Paliporto ,  que  era  huma  pouoação  que  cstaua 
na  entrada  da  barra  do  rio  de  Cranganor ,  e  daly  forão  polo  rio  acyma 
onde  estauão  os  paraos  com  muyla  gente ,  e  com  elles  estauão  cinquo 
nãos  que  elles  querião  defender,  que  estauão  assy  com  muyta  gente,  e  os 
paraos  estauão  alem  de  Cranganor  mea  legoa,  onde  o  Capitão  mór  ficou 
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com  a  carauella  na  boca  do  rio.  Os  baleis  hião  na  dianteira ,  que  todos 
leuauão  mantas  e  camelos,  que  os  paraos  nom  estimarão,  atreuendose  na 
muyta  gente  que  tinhão ,  e  com  muyto  esforço  forão  cometter  os  bateis  , 
que  aleuantando  as  mantas  derão  fogo,  com  que  logo  forão  espedaçados 
oito  paraos,  de  que  a  gente  se  deitou  no  rio,  e  os  bateis,  remando  áuan- 
te,  forão  rompendo  ás  lançadas  por  antre  os  outros ,  com  muytas  panei- 
las  de  poluora,  com  (lue  forão  pelejando  até  que  os  bombardeiros  torna- 
rão a  carregar  outra  salua.  Os  outros  bateis  dos  outros  esquadrões  forão 
cometer  os  paraos  per  outras  partes ,  que  com  o  muyto  poder  d'artelha- 
ria  os  emburilhorão  huns  com  outros ,  lodos  se  defendendo  com  muyto 
esforço  por  muyla  gente  com  infinidade  de  frechas ,  e  pedras  de  fundas, 
que  foy  o  exercicio  que  lhe  ensinarão  os  Italianos,  que  lirauão  com  fun- 
das tantas  pedras  que  cobrião  os  bateis ;  mas  os  tiros  erão  os  que  fazião 
todo  o  mal ,  e  porque  na  terra  estaua  o  irmão  do  Çamorym  com  muyla 
gente  em  fauor  dos  paraos,  dos  bateis  lhe  deitarão  lá  huns  pelouros  com 
que  derribarão  e  matarão  muyta  gente ,  com  que  logo  todos  fogirão ,  a 
que  os  nossos  derão  grandes  gritas,  *  *  tangendo*  as  trombetas  comete- 
rão os  paraos  tão  fortemente,  que  como  lhe  chegaua  o  assombramento  de 
hum  pelouro  logo  se  deifauão  ao  mar ,  ao  que  então  alguns  paraos  se 
alreuerão  nos  remos ,  e  se  ajuntarão  vinte  ,  que  em  hum  esquadrão  se 
expedirão  dos  bateis  e  forão  por  tomar  a  carauella,  o  que  nom  fora  muy- 
to se  nom  estiuera  como  estaua  ,  por  *que*  sem  embargo  de  ella  meter 
no  fundo  três ,  e  quatro  arrombados ,  os  outros  chegarão  ,  e  todos  abal- 
roarão esforçadamente  pêra  entrar,  mas  da  carauella  lhe  fizerão  tal  rece- 
bimento de  panellas  de  poluora  e  lançadas,  que  todos  se  tornarão  atrás 
queimados,  e  feridos ,  e  outros  que  se  logo  deitarão  n'agoa  por  matar  o 
fogo ,  e  outros  que  se  afastarão ,  e  na  carauella  ficarão  cinquo  apegados 
sem  gente ,  em  que  os  nossos  entrarão  ,  e  a  remo  se  forão  após  os  que 
fogião,  os  bateis  fazendo  sua  obra  dos  tiros  que  nom  auia  quem  os  aguar- 
dasse, com  que  de  todo  forão  os  paraos  desbaratados,  somente  alguns  que 
durando  a  reuolta  se  colherão  a  remo ;  e  ficarão  passante  de  cinquoenta 
espedaçados,  e  tomados  sãos  treze ,  que  com  a  maré  leuarão  á  carauella 
onde  estaua  o  Capitão  mór.  Alguns  christãos  da  terra  vierão  ao  Capitão 
fflór  pedir  misericórdia  ,  que  nom  mandasse  queimar  a  pouoação,  porque 

'  *  tangerão*  Aj. 
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tinhão  hy  huma  Igreja ,  e  em  suas  cazas  cruzes ,  que  erão  Chrislãos  da 
easinança  de  Santo  Thomé ;  do  que  aprouve  ao  Capitão  mór,  e  por  ysso 
deixou  de  queimar  a  pouoação ,  que  estaua  despouoada .  que  era  toda  a 
gente  fogida  com  ElRey. 

Dos  nossos  houve  seis  mortos  e  muytos  feridos,  e  dos  Mouros  muyta 
gente ;  com  que  o  Capitão  mór  se  tornou  a  Cochym,  que  EIRey  veo  re- 
ceber com  o  Príncipe  com  muytas  honras. 

O  Capitão  mór ,  descansando  dous  dias  com  a  gente ,  entendeo  no 
que  compria ,  e  mandou  varar  quatro  carauelias,  e  que  as  desfizessem , 
ou  lhe  pozessem  o  fogo,  e  lhe  tirassem  a  pregadura,  porque  erão  já  muyto 
velhas ,  e  nom  tinhão  corregimento  senão  fazelas  de  nouo  ;  e  então  fez 
capitão  do  mar  a  Manuel  Telles  de  Vascogoncellos  com  o  nauio  de  An- 
tónio do  Campo,  e  Diogo  Femandez  Peteira,  e  d"Antonio  de  Saldanha,  e 
Ruy  Lourenço  ,  e  de  Christouão  de  Tauora ,  que  destes  cinquo  nauios, 
*  e  »  de  duas  carauelias,  fez  uouos  Capitães,  a  saber :  o  Capitão  mór  Ma- 
nuel Telles,  Ruy  de  Mendanha,  Duarte  Ferreira,  Lopo  Cabral,  Aluaro 
Botelho,  Aluaro  Rafael,  Cide  de  Sousa,  que  folgarão  de  ficar,  que  os  ou- 
tros se  quiserão  hir  pêra  o  Reyno,  e  ordenou  que  ficassem  em  Cochym 
cento  e  vinte  homens  de  que  o  feitor  fez  rol,  e  em  Coulão  cinquoenta,  e 
em  Cananor  oitenta,  que  todos  se  assentarão  em  rol  cada  hum  onde  que- 
ria Gear,  que  erão  duzentos  e  cinquoenta  homens;  e  fez  trezentos  que  fi- 
cassem n'armada,  de  que  também  se  fez  rol ;  e  deu  regimento  ao  Capi- 
tão do  mar  que  corresse  a  cosia,  e  fizesse  todo  o  mal  que  pudesse  a  quan- 
tos Mouros  achasse  de  Calecut ;  que  nom  esliuesse  no  porto  de  Calecut, 
ou  em  seus  rios,  porque  elle  dera  palaura  ao  Çamorym  de  lhe  guardar 
seus  portos  somente,  e  que  se  recolhesse  a  enuernar  em  Cochym ,  onde 
podião  entrar  as  nãos  que  lhe  deixaua,  e  se  ouvesse  sospeita  de, guerra 
do  Çamorym  recolhesse  a  gente  de  Cananor  e  Coulão  pêra  Cochym,  e  re- 
colhesse mantimentos  em  abastança,  que  estiuessem  na  tranqueira ;  e  ao 
feitor  encarregou  que  encileirasse  quanta  pimenta  podesse ,  e  em  tudo 
proueo  o  que  compria,  e  tendo  as  nãos  de  todo  auiadas  se  foy  ver  com 
EIRey  e  darlhe  conta  de  tudo  o  que  deixaua  concertado  ,  com  que  elle 
ficou  satisfeito  e  contente,  e  lhe  deu  cartas  e  cousas  pêra  EIRey,  com  que 
se  despedio,  e  embarcou,  e  foy  pêra  Cananor  ao  longo  da  costa,  leuando 
comsigo  as  carauelias  todas  e  nauios  d'armada,  que  hião  ao  longo  da  cos- 
ta, e  as  nãos  da  carga  hião  mais  largas  ao  mar. 

TOMO  I.  63 
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CAPITULO  VL 

DA   PEL1:JA    que   o   capitão    MÓR   houve   com   nãos  de  CALECUT  XO  rOBTO    DE 

TRAMAPATÃO,    E  AS  DESBARATOU,   E  SE  FOY  A  CANANOR,   ONDE  SE 

DESPEDIO  d'eLREY,   E  PAUTIO  PERA   O  REYNO. 


O 


3Iouros  de  Calecut,  que  eslauão  ordenados  se  passarem  pêra  Meca 
em  grandes  nãos,  pêra  leuarem  suas  fazendas  e  casas,  carregarão  quanto 
puderão  em  Calecut,  e  por  niuytos  rios,  e  sabendo  que  as  nãos  erão  car- 
regadas, e  que  o  Capitão  mór  queria  partir ,  e  auia  de  hir  ao  longo  da 
costa  onde  elles  tinhão  suas  nãos  carregadas,  nom  se  ouverão  por  segu- 
ros d'algum  desastre,  polo  que  logo  se  partirão  muylas  que  se  forão  ajun- 
tando pola  costa,  e  porque  inda  tinhão  que  carregar ,  se  forão  ao  porto 
de  Traniapatão,  que  era  d'ElRey  de  Cananor,  e  á  vista  da  cidade,  pêra 
aly  estarem  dissimuladamente  até  que  o  Capitão  mór  passasse,  e  se  tor-. 
narem  a  Calecut  acabar  de  carregar ;  *  e  *  porque  no  porto  estauão  muy- 
tas  nãos  de  Cananor  se  metterão  antre  ellas,  onde  o  Capitão  mór  lhe  nom 
faria  mal,  e  mais  que  em  Cananor  tinhão  muytos  amigos  e  parentes.  O 
feitor,  e  os  que  estauão  em  Cananor ,  virão  tantas  velas  grandes  sorgir 
em  Tramapatão  que  cuidarão  que  era  armada  de  Calecut ,  mas  logo  íoy 
dito  ao  feitor  o  que  era,  ao  que  elle  logo  á  pressa  por  huma  almadia  o 
escreueo  ao  Capitão  mór,  cerlificandolhe  a  muyta  riqueza  de  drogas  que  as 
nãos  tinhão,  com  que  querião  passar  pêra  Meca,  e  que  ElRey  de  Cananor 
auia  muyto  pezar  os  Mouros  se  virem  recolher  a  seu  porto,  e  o  mandara 
chamar,  e  em  segredo  lhe  dissera  que  lho  mandasse  dizer  por  esta  alma- 
dia, em  que  mandou  hum  portuguez  com  a  carta,  dizendo  que  ElRei  fol- 
garia que  destroisse  estas  nãos,  porque  sem  sua  licença  se  vierão  metter 
em  seu  porto. 

O  Capitão  mór,  ouvido  este  recado,  se  foy  chegando  a  terra,  e  man- 
dou as  carauellas  que  entrassem  no  porto  de  Tramapatão  ,  e  sorgissem 
antre  as  nãos  que  estiuessem  no  porto  e  a  terra;  o  que  assy  fizerão,  e  o 
Capitão  mór  sorgio  defronte  delias ,  e  então  mandou  a  seu  contramestre 
no  esquife  '  *  que  fosse  *  chamar  todos  os  nacodas ,  que  são  os  mestres 

'  De  menos  no  Ms.  da  Aj. 
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das  nãos  dos  Mouros,  os  quaes  logo  forão  boamente,  que  se  mellerão  em 
seus  paraos,  que  no  porto  estauão  mais  de  oitenta  nãos  grandes  e  niuy- 
los  zambucos,  e  antre  cilas  estauão  vinte  e  trcs  nãos  de  Calecut,  que  es- 
tauão meãs  carregadas ,  em  que  Mouros  de  Cananor  linhão  suas  parça- 
rias,  e  elles  forão  os  que  derão  o  ardil  aos  de  Calecut  que  aly  se  fossem 
mcttcr  em  Tramapatão.  Os  Mouros  que  vierâo  á  nao  do  Capitão  mór  lhe 
falarão  verdade,  e  lhe  mostrarão  as  nãos  que  erão  de  Calecut,  e  os  dei- 
xou. O  Capitão  mór  pòs  bandeira  na  quadra  ,  a  que  logo  vierão  os  Ca- 
pitães, a  que  deu  conta  do  que  passaua,  e  praticando  assentou  de  quei- 
mar as  nãos ,  sem  tomar  delias  nada ,  por  mostrar  que  era  vingança  e 
nom  roubar,  somente  que  nom  tolhia  que  os  homens  tomassem  o  que 
achassem,  e  liuremcnte  o  levassem  em  suas  camarás  e  arquas,  porque 
seu  trabalho  nom  ficasse  sem  proveito  ;  e  porque  era  já  sol  posto  man- 
dou as  carauellas  ter  vigia,  que  de  noite  se  alguma  Uxio  fizesse  vela  lhe 
tirassem  e  a  mettessem  no  fundo. 

Os  Mouros,  vendose  assi  tomados,  determinarão  defenderse,  porque 
linhão  muyta  gente  e  arlelharia,  atreuendose  com  as  carauellas,  que  bem 
sabião  que  as  nãos  da  carga  nom  auião  de  chegar  onde  ellas  estauão,  e 
se  derão  cabos ,  e  se  chegarão  humas  a  outras,  e  s'encadearão  todas,  e 
íizerão  per  todas  andaimos  de  tauoado  com  grandes  arrombadas  pêra  de- 
fensas dos  tiros ,  e  toda  a  noite  recolherão  muyta  gente  que  lhe  veo  de 
lerra,  em  modo  que  todas  estauão  postas  em  um  renque ,  ilhargas  com 
ilhargas ,  e  per  todas  hum  andaimo  que  todas  se  podião  correr ,  e  ama- 
nhecerão muy  embandeiradas,  com  seus  tangeres  e  gritas  mostrando  muyta 
valentia,  e  a  todas  dados  cabos  em  terra,  que  derão  caladamente  que  as 
carauellas  nom  sentirão ,  pêra  se  alarem  a  terra  quando  lhe  comprisse ; 
e  estauão  com  muyto  atrevimento ,  parecendolhe  que  nom  auião  de  ter 
mais  peleja  que  das  carauellas.  Quando  foy  raenhã,  que  o  Capitão  mór 
vio  o  aparato  em  que  as  nãos  estauão  ,  mandou  dizer  a  todas  as  outras 
nãos  do  porto  que  se  afastassem  das  de  Calecut,  o  que  assy  fizerão  a  gram 
pressa;  mandou  as  carauellas  que  se  sayssem  donde  estauão,  e  se  puses- 
sem ás  ilhargas  das  nãos,  três  de  cada  cabo,  e  mandou  aos  Capitães  dos 
nauios  d'armada,  que  erão  Manuel  Telles,  Capitão  mór,  Ruy  de  Menda- 
nha,  Duarte  Ferreira,  Aluaro  Botelho,  Lopo  Cabral,  que  se  chegassem 
com  seus  bateis  ás  proas  das  nãos  dos  Mouros,  e  deitassem  as  anquoras 
polas  popas,  pêra  se  tornarem  a  alar  a  ellas  quando  comprisse ;  e  lhes 
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mandou  a  todos  que  ao  sinal  de  hum  tiro ,  que  clle  faria,  largassem  os 
cabos  por  mão,  e  fossem  abalroar  as  nãos  dos  Mouros,  e  todo  seu  feito 
fosse  deitnrlhe  fogo,  para  o  que  leuauão  muylas  lanças  de  fogo,  c  panei- 
las  de  paluora ,  que  lhe  deitarião  das  gaueas ,  e  posto  fogo  logo  se  tor- 
nassem 'afastar  alando-se  a  suas  amarras ;  e  mandou  ás  carauellas  que 
nom  abalroassem,. somente  tirassem  tiros  por  baixo  a  metter  as  nãos  no 
fundo,  e  a  matar  a  gente  por  cyma.  E  mandou  os  Capitães  das  nãos  da 
carga  que  fossem  nos  seus  bateis  cora  berços  e  gente  tomar  as  popas  das 
nãos  dos  Mouros,  e  a  ellas  nom  chegassem,  somente  andassem  a  matar 
a  gente  que  se  deitasse  a  nado.  Todos  estes  concertados  os  nossos  fize- 
rão  durando  o  vento  da  terra,  que  foy  até  meo  dia,  e  porque  os  nauios 
se  poserão  assy  compassados  nas  proas  das  nãos  dos  Mouros,  e  assy  as 
carauellas,  que  todos  estauão  a  tiro,  os  Mouros  ficarão  muy  esforçados , 
parecendolhe  que  os  nossos  nom  ousauão  de  chegar  aos  abalroar ,  e  co- 
meçarão a  tirar  com  rauyta  arlelharia  que  tinhão,  que  tirauão  por  debai- 
xo dos  andaimos;  o  que  vendo  o  Capitão,  mandou  aos  nossos  que  tam- 
bém lhe  tirassem,  e  se  começou  a  briga  ás  dez  horas,  somente  de  bom- 
bardadas,  que  as  carauellas  fazião  a  mór  obra,  com  que  tanto  apertarão 
os  Mouros ,  que  elles  se  forão  recolhendo  pêra  as  nãos  do  meo ,  porque 
as  nãos  que  estauão  nos  cabos  estauão  desfeitas  dos  tiros,  com  muyla  genle 
morta,  e  erão  os  Mouros  já  muy  apertados,  e  alguns  marinheiros  que  a 
nado  fogião  pêra  terra,  os  baleis  os  matauão,  o  que  assy  durou  até  o  vento 
acalmar,  que  começou  a  vir  a  viração  do  mar.  O  Capitão  mór  se  fez  a 
traquete ,  e  assy  as  outras  nãos,  e  se  vierão  chegando  mais  perto  com 
bandeiras ,  e  tangeres  *  de  *  trombetas ,  e  sorgirão  perto  dos  nauios ,  a 
que  o  Capitão  mór  fez  o  sinal ,  que  somente  derão  os  traquelcs  das  ga- 
ueas, com  que  chegarão  ás  nãos  dos  Mouros,  que  os  receberão  com  muyta 
artelharia  e  nuvens  de  frechas ,  que  os  nauios  forão  cobertos  d'ellas ,  e 
de  muytas  pedras  das  gaueas  das  nãos  dos  Mouros ;  onde  os  nossos  forão 
muy  maltratados ,  e  mortos ,  e  feridos,  porque  os  andaimos  dos  3Iouros 
erão  mais  altos  que  os  chapiteos  dos  nauios ,  em  modo  que  os  Mouros 
pêra  pelejar  tinhão  muyta  auantagem ,  porque  os  nossos  os  nom  podião 
entrar,  somente  toda  a  guerra  que  os  nossos  fazião  era  das  gaueas,  don- 
de lhe  deitauão  tantas  panellas  de  fogo,  e  saquilés  de  poluora,  que  o  fo- 
go se  accendeo  cm  três  partes  nas  nãos  dos  Mouros ,  ao  que  o  Capitão 
mór  logo  mandou  a  seu  esquife  dizer  aos  nauios  que  se  afastassem,  o  que 
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elles  fizerão.  Enlão  com  artelharia  *forão*  fazendo  sua  obra,  e  o  fogo 
que  os  Mouros  nom  poderão  apagar,  que  com  o  venlo  se  aleuantou  muy 
grande,  polo  que  enlão  os  Mouros,  cortando  suas  amarras,  se  alarão  aos 
cabos  que  tinhão  em  terra,  e  o  \ento  os  leuaua  pêra  terra,  e  se  nom  ou- 
sauão  deitar  a  nado,  por  *que»  vião  os  bateis  que  andauão  por  suas  po- 
pas matando  ás  lançadas  os  que  fogiào  :  mas  o  grande  fogo  que  se  ale- 
uantou nas  nãos  os  fez  lançar  a  nado,  que  era  o  mar  coberto  dclles,  ao 
que  acodirão  os  bateis  dos  nauios  e  carauellas ,  que  fizerão  tão  grande 
matança  que  o  mar  era  todo  feito  sangue,  que  com  a  corrente  d'agoa  ao 
longo  da  terra  foy  ter  á  baya  de  Cananor.  E  porque  as  nãos  forào  enca- 
lhar na  terra  ,  e  com  o  grande  fogo  os  baleis  nom  podião  andar  pola 
praya,  foy  causa  que  inda  se  saluarão  muytos  Mouros,  que  forão  os  que 
nom  sabião  nadar,  que  andauão  pegados  nas  nãos.  Então  o  Capitão  mór 
mandou  recolher  os  bateis ,  que  era  já  quasi  ás  quatro  horas  da  tarde. 
Dos  nossos  forão  mortos  oito ,  e  feridos  muytos ,  e  dos  Mouros  mais  de 
mil ,  e  ardeo  nas  nãos  fazenda  que  valia  hum  conto  d'ouro ,  e  as  cara- 
uellas que  estauão  perlo  da  praya  sempre  fazião  sua  obra,  tirando  á  gente 
da  praya ,  que  acodio  pêra  saluar  fazenda  das  nãos.  Ardeo  o  fogo  até 
agoa ,  que  cousa  nenhuma  saluarão  ,  e  sendo  noite,  que  o  vento  veo  da 
terra,  o  Capitão  mór  se  fez  a  traquete  e  mezena,  e  foy  sorgir  sobre  Ca- 
nanor, onde  amanhecendo  apareceo  toda  a  armada  embandeirada ,  e  fez 
salua  com  muyta  artelharia. 

Os  Mouros  de  Cananor,  que  todos  receberão  muyta  perda  de  fazen- 
das, e  d^amigos  e  parentes ,  fíizendo  grandes  uniões  e  cramores  se  forão 
a  ElRey,  e  ao  Príncipe,  que  hy  estaua  enlão,  que  era  muyto  amigo  com 
os  Mouros  polo  que  lhe  dauão,  dizendo  a  ElRey  que  estimasse,  e  sentisse 
muyto  a  grande  deshonra  e  offensa  que  lhe  os  nossos  fizerão  em  assy  lhe 
queimarem  seu  porto,  que  pêra  tamanhas  honras  e  amizades  que  elle  fa- 
zia aos  nossos  tal  cousa  nom  ouverão  de  fazer,  »e*  inda  que  pelejando 
com  os  nossos  se  recolherão  a  seu  porto  lhe  ouverão  de  guardar  sua  honra, 
o  que  nada  os  nossos  catarão,  e  lhe  fizerão  esta  tamanha  deshonra,  que 
per  toda  a  índia  ficaua  fama  de  tamanha  deshonra.  ElRey,  encobrindo  o 
grande  prazer  que  disso  tinha ,  se  mostrou  muyto  menencorio  contra  os 
Mouros,  dizendo  que  era  razão  que  nelles  tomasse  vingança  da  sua  des- 
honra, que  lho  merecião  porque  lho  nom  forão  dizer  que  aly  se  acolhião 
as  nãos  de  Calecut ,  pêra  que  elle  mandara  seu  recado  ao  Capitão  mór 
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anles  (jue  chegasse,  e  nom  fizera  o  mal  que  era  feilo,  e  por  clle  saluar  as 
nãos  os  mercadores  lhe  derão  muyto  dinheiro  ;  polo  que  elles  tinhão  de 
Ilido  culpa,  6  os  despedio ,  posíoque  o  Príncipe  muyfo  os  ajudaua.  En- 
tão EIRey,  por  comprazer  aos  Mouros,  que  de  todo  nom  cuidassem  que 
elie  os  dcsfauorecia,  mandou  dizer  ao  Capitão  mór  por  o  seu  Gozil,  que 
tinha  grande  pezar  por  lhe  nom  catar  sua  honra,  e  nom  deuera  fazerlhe 
tamanha  oíTensa  a  sua  honra ,  tendo  tamanho  credito  de  grande  amizade 
que  tinha  com  os  Portugueses,  cora  que  pêra  sempre  ficaria  perdido  seu 
credito,  com  que  licaua  anojado  pêra  sempre. 

O  Capitão  mór,  sentindo  que  era  o  recado  comprimento  que  EIRey 
queria  ter  com  os  Mouros ,  lhe  respondeo  que  elle  auia  muy  grande  pe- 
zar de  seu  nojo,  mas  que  lhe  nom  desse  a  culpa  a  elle ,  senão  aos  pró- 
prios Mouros ,  que  com  suas  soberbas  forão  causadores  do  mal ,  porque 
faltandolhe  o  vento  pêra  chegar  á  baya ,  sorgio  em  Tramapatão  contra 
sua  vontade ,  porque  aly  sabia  que  aly  estauão  nãos  de  Calecut ,  e  por 
nom  ler  vontade  de  pelejar  senão  hir  seu  caminho  com  suas  nãos  carre- 
gadas, por  ysto  encobrir  «  mandey  trazer  os  nacodas  de  todas  as  nãos, » 
«e  me  fiz  paruo  como  que  o  nom  sabia,  e  lhe  perguntey  se  estauão  aly» 
«  nãos  de  Calecut,  e  todos  os  outros  o  negarão  dizendo  que  não,  o  que  » 
« assy  nom  quiserão  dizer  os  Mouros  de  Calecut,  que  me  disserão  muy  » 
«foulamonte  que  estauão  aly  trinta  nãos  carregadas  de  fazenda,  quehião» 
«  pêra  iMeca  ;  do  que  me  muyto  pesou  tal  lhe  ouvir,  que  quizera  cu  que  » 
«  elles  mo  negarão,  e  os  torney  a  mandar  pcra  suas  nãos,  parecendome  » 
«que  fossem  a  Sua  Alteza  a  lhe  pedir  que  me  mandasse  dizer  que  lhe» 
«nom  fizesse  mal,  ou  que  ysto  fizessem  os  mercadores  d'aqui  de  Cana-» 
«nor,  que  bem  sey  que  são  seus  parentes  e  tem  suas  parcarias;  o  que» 
«huns  nem  outros  nom  quizcrão  fazer  nada,  que  com  meo  recado,  que» 
«  me  Sua  Alteza  mandara,  eu  folgara  muyto  por  escusar  trabalho;  mas» 
« os  Mouros  com  suas  soberbas  nom  curarão  de  nada  disto ,  mas  de  » 
« noite  se  concertarão  e  encadearão  ,  e  se  aperceberão  de  guerra ,  que » 
«quando  amanheceo  derão  gritas  com  muytos  tangeres,  deitando  fogue-» 
«tcs  e  tirando  ás  carauellas,  e  eu  mandey  que  se  afastassem  fora  da» 
« terra,  e  que  lhe  nom  tirassem  ,  e  assy  estiue  todo  o  dia  aguardando  » 
«que  me  fosse  algum  recado,  que  ou  nuiylo  desejaua  por  nom  pelejar,  » 
«  e  nom  vi  nenhum ,  com  que  os  Mouros  cuidarão  que  de  medo  com  » 
« elles  nom  hia  pelejar ,  polo  que  dauão  mores  gritas ,  tirando  muyta  » 
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«arlelharia,  polo  que  então,  forçadamente  com  paixão,  mandey  queimar» 
« as  nãos,  nom  estimando  a  muyta  riqueza  que  nellas  cslaua,  com  que  » 
«fizera  riqua  quanta  gente  tenho  ;  que  esta  hc  a  verdade,  e  se  no  que» 
« fiz  errey  peco  a  Sua  Alteza  muytos  perdões.  »  A  qual  reposta  ouvida 
por  EIRey  perante  os  Jlouros,  inda  muyto  mais  se  tornou  a  queixar  com 
elles,  que  forão  cauza  de  todo  o  mal  ([ue  se  fizera.  EUíey  íicou  em  seu 
coração  muyto  contente  do  mal  dos  Mouros,  e  da  reiK)sta  do  Capitão  mór 
com  tanto  comprimento  de  sua  honra ,  do  qual  feito  os  Mouros  ficarão 
muy  magoados. 

O  Capitão  mór  foy  a  terra  a  ouvir  missa,  e  confessar,  e  comungar, 
como  fizerão  os  Capitães,  e  muy  la  gente,  onde  EIRey  lhe  mandou  dizer 
em  segredo  polo  feitor  o  grande  contentamento  que  lhe  ficaua,  pola  des- 
troição  que  fizera  em  Tramapatão,  e  com  sua  boa  reposta  ,  com  que  fi- 
cara desobrigado  das  contendas  e  achaques  dos  seus  Mouros.  O  Capitão 
mór ,  por  lhe  pagar  esta  boa  vontade  que  mostraua  ,  lhe  mandou  huma 
carta  patente,  por  elle  assinada,  e  asselada,  em  que  lhe  daua  poder  e  li- 
berdade que  elle  podesse  dar  seguro  a  lodalas  nãos  de  Calecut,  que  nin- 
guém lhe  fizesse  mal  estando  em  qualquer  porto  seu ,  e  (pic  mostrando 
este  seu  seguro  todolos  Capitães  e  Portuguezes  lho  guardassem  como  se- 
guros de  Capitão  mór,  e  também  desse  cartas  a  quaesquer  nãos  que  car- 
regassem em  seus  portos,  que  seguramente  podessem  nauegar  pola  cosia 
da  índia,  que  ninguém  lhe  fizesse  mal,  eassy  e  da  maneira  como  se  fosso 
seguro  do  Capitão  mór,  porque  assy  o  auia  por  bem,  por  EIRey  de  Ca- 
nanor  ser  verdadeiro  amigo  e  irmão  d'ElRey  de  Portugal.  E  mandou  esta 
prouisão  a  EIRey  polo  feitor,  que  lhe  disse  que  a  mandasse  apregoar; 
com  que  EIRey  ouve  muy  grande  prazer ,  e  por  muy  grande  honra  a 
mandou  tresladar  e  apregoar  pola  cidade  com  grandes  honras ,  segundo 
seu  costume,  esperando  que  de  dar  os  taes  seguros  e  cartazes  lhe  a  iria 
muyto  proueito ,  c  nobreza  a  seus  portos ;  com  que  os  Mouros  ficarão 
muyto  contentes,  vendo  que  EIRey  tinha  tamanho  poder. 

Esteue  a  armada  em  Cananor  oito  dias  tomando  o  gengiure  e  cousas 
pêra  sua  viagem,  que  tudo  tinhão  prestes;  então  se  mandou  despedir  de 
EIRey  polo  feitor ,  a  que  EIRey  deu  cartas  e  cousas  pcra  EIRey  ,  e  lhe 
mandou  muyto  refresco ;  e  se  fez  á  vela  a  dezasele  dias  de  Dezembro 
deste  anno,  e  Manuel  Telles,  Capitão  do  mar,  foy  com  as  nãos  até  a  tar- 
de, que  se  despedio  e  tornou  pêra  terra". 
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As  nãos  seguirão  seu  caminho ,  e  porque  Lopo  Soares  fez  caminho 
pêra  Quiloa  ,  António  de  Saldanha  lhe  pedio  licença  pcra  hir  a  Melinde 
a  buscar  fazenda  que  lhe  lá  ficara ,  do  que  aprouve  as  Capitão  mór ,  e 
por  elle  mandou  seu  recado  a  ElRey,  e  dar  conta  de  como  hia,  e  o  co- 
mo llcaua  a  índia.  António  de  Saldanha  csteue  cm  Melinde  dous  dias,  e 
recolheo  muyto  dinheiro,  que  hy  Unhão  dous  homens  seus,  que  elle  hy 
deixara  vendendo  muylas  Hiercadorias,  que  tomara  andando  d'armada  , 
em  que  fez  muyto  dinheiro,  e  se  partio,  c  foy  a  Quiloa,  onde  achou  'ar- 
mada que  estaua  tomando  agoa  e  lenha;  e  o, Capitão  mór  arrecadou  as 
páreas  do  Rey,  e  se  partio ,  e  nom  tomou  Moçambique,  e  foy  sua  via- 
gem, c  chegou  a  Lisboa  a  saluamento  com  treze  nãos  carregadas,  que  na 
Ilha  Terceira  se  ajuntarão  todos  em  quanto  a  nao  do  Capitão  mór  tomou 
hunia  agoa  que  fazia.  Entrou  em  Lisboa  a  vinte  de  Julho,  e  em  sua  com- 
panhia entrarão  três  carauellas  da  Mina  com  muyto  ouro,  e  duas  nãos  de 
Fraudes,  que  per  acerto  com  elle  entrarão  todos  em  huma  maré,  que  foy 
a  mais  rica  maré  que  nunqua  entrou  em  Lisboa  até  aquelle  tempo. 

ElRey  estaua  em  Cintra ,  e  logo  vco  a  Lisboa ,  vindo  de  Cascaes 
vendo  como  as  nãos  entrauão,  que  recebeo  Lopo  Soares  com  muytas  hon- 
ras, c  a  todos,  e  mormente  a  Duarte  Pacheco,  a  quem  ElRey  fez  gran- 
des honras  e  mercês,  como  já  atrás  disse. 

CAPITULO  VII. 

1)0  QUE  FEZ  MANUEL  TELLES  DE  VASCOGOXCELLOS,    '  CAPITÃO  MÓB  DO  MAR, 
DEPOIS  DE  PARTIDAS  AS  NÃOS  PÊRA  O  REYNO. 

\^UAND0  assy  Manuel  Telles  com  sua  armada  mandou  hir  pêra  Cochym 
as  quatro  carauellas ,  que  se  auião  de  se  desfazer  por  serem  muyto  ve- 
lhas e  nom  terem  corregimento  se  nom  fazerem-se  de  nouo,  mandou  di- 
zer ao  feitor,  que  as  varasse  até  elle  hir :  o  que  assy  fez,  e  com  as  ou- 
tras duas  carauellas ,  e  cinquo  nauios,  em  que  leuaua  quatrocentos  ho- 
mens ,  afora  os  que  ficauão  em  Cananor ,  Cochym  ,  Coulão  ,  como  já 

'  Assim  lhe  chama  também  Castanheda,  llist.  da  Ind.,  Liv.  I,  Cap.  XCVI ; 
mas  deve  lêr-se  Manuel  Telles  Barreto,  se  não  erram  Gaspar  Corrêa,  no  princi- 
pio do  Cap.  I  d'esta  Lenda,  pag.  49í,  e  Barros,  Dec.  I,  Liv.  VII,  Cap.  IX  e  XI. 
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disse,  que  os  mais  dclles  erão  alojados  de  fendas ,  e  doentes  araarellos , 
opados,  que  era  doença  da  terra,  porque  o  principal  mantimento  era  ar- 
roz, porque  noni  auia  trigo  pêra  fazer  pão.  O  Capitão  mór  partio  de  Ca- 
nanor,  e  se  foy  ao  longo  da  costa,  e  foy  ao  porto  de  Baticalá,  onde  es- 
leue  dous  dias,  e  se  partio  correndo  a  costa  atéDábul,  nom  achando  se- 
nom  zambucos  de  pobre  gente,  que  passauão  pêra  Cambava  com  merca- 
dorias da  terra,  com  que  nom  queria  entender,  e  se  tornou  na  volta  de 
Cochym ,  e  sendo  na  paragem  do  Monte  Fermoso  ouverão  vista  de  três 
velas  muylo  longe  ao  mar ,  ao  que  o  Capitão  mór  logo  se  fez  na  volta 
delias,  que  era  pola  menhã,  e  ventaua  o  vento  da  terra,  com  que  segui- 
rão após  ellas  até  lhe  acalmar  o  vento  que  era  das  dez  horas,  sendo  os 
nossos  já  á  vista  das  nãos,  que  ellas  viâo  os  nauios  a  que  hião  fogindo ; 
e  sendo  assy  o  vento  calma,  por  as  nãos  estarem  muyto  longe  nora  forão 
os  bateis  a  ellas,  mas  vindo  a  viração  do  mar  as  nãos  se  fizerão  á  vela 
atrauessando  pêra  o  estreito  de  Meca ,  e  os  nauios  após  ellas ,  que  nom 
corrião  tanto,  somente  o  nauio  de  Ruy  de^Iendanha,  que  era  melhor  de 
vela ,  que  as  alcançou  sobre  a  tarde ,  tão  longe  que  já  nom  auião  vista 
da  terra ,  e  chegando  lhe  capeou  com  bandeira  que  amainassem ,  o  que 
ellas  nom  querendo  fazer  lhe  tirou  com  tiros  miúdos  ás  velas ,  com  que 
lhe  fez  tantos  buracos  que  perdião  o  vento  e  nom  andauão,  com  que  os 
nauios  forão  alcançando,  e  chegarão  ás  nãos  quasi  sol  posto,  e  o  Capitão 
mór  vendo  que  era  bom  remédio,  lhe  mandou  tirar  ás  velas  em  tanta  ma- 
neira que  nom  puderão  andar,  nem  querendo  amainar  se  poserão  em  se 
defender  tirando  muyta  artelharia,  de  que  hum  pelouro  entrou  na  cara- 
uella  a  Aluaro  Rafael,  que  lhe  matou  dous  homens,  e  as  rachas  dos  paos 
ferirão  outros  ,  e  outro  tiro  passou  o  nauio  do  Capitão  mór  polo  conués 
de  ambas  as  bandas ,  e  lhe  matou  hum  homem ,  e  dous  negros.  Os  na- 
uios se  apartarão  com  cada  nao,  sempre  lhe  tirando  ás  velas,  em  que 
cayo  a  verga  a  huma  delias,  e  porque  a  noite  era  escura,  os  Mouros  po- 
dião  metter  outras  velas,  o  que  assy  quizerão  fazer,  mas  os  nauios  anda- 
uão tão  perto  delias  que  nom  ouzauão  bolir,  porque  logo  dos  nauios  lhe 
tirauão  muytos  tiros  com  que  lhe  matauão  a  gente  por  cyma,  em  tal  mo- 
do que  assy  estiuerão  até  amanhecer,  inda  nom  se  querendo  render  se- 
não tirando  muytos  tiros.  Então  o  Capitão  mór  tirou  com  hum  camello, 
e  passou  huma  d'ambas  as  partes,  com  que  matou  muyta  gente  que  hia 
debaixo  ;  porque  estas  nãos  estauão  dentro  no  rio  de  Panane,  e  nom  say- 
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rão  fora  se  não  depois  que  passarão  as  nãos  da  carga,  que  ouverão  no- 
ua  do  desbarato  de  Tramapalão ,  então  ficando  mais  seguras  sayrào  do 
rio,  e  carregarão  pimenta  e  drogas  que  hy  tinhào,  e  nellas  se  embarca- 
rão niuytos  Jlouros  com  suas  molheres  e  familias,  com  que  se  partirão 
pêra  Meca,  e  por  lerem  noua  que  os  nossos  nauios  erão  partidos  de  Ca- 
nanor  pêra  Cambaya,  se  forão  auer  vista  do  monte  Dely  pêra  daly  toma- 
rem sua  derrota  pêra  o  estreito  de  Meca ,  com  que  fazião  certa  sua  na- 
uegação. 

Os  Mouros,  vendo  sua  má  ventura,  e  *que»  nom  podião  escapar, 
amainarão ;  o  que  assy  fizerão  os  nauios.  Então  os  Mouros  deitarão  suas 
barcas  fora,  em  que  os  Capitães  se  metterão,  *e*  forão  ao  Capitão  mór 
pedindo  misericórdia,  e  lhe  prometterão  cem  mil  pardaos  d'ouro ,  e  que 
os  largasse.  O  Capitão  mór  ,  «  Porque  vós  outros  nom  amainastes ,  »  lhe 
disse,  «obedecendo  a  esta  bandeira  d'ElRey  de  Portugal,  que  lie  Senhor» 
«do  mar,  por  isso  auereis  muyto  mal.  »  Então  mandou  metter  em  huma 
das  nãos  os  Mouros  todos ,  e  mandou  descarregar  nos  nauios  a  pimenta 
e  drogas,  que  carregarão  quatro  nauios,  porque  as  nãos  erão  muy  gran- 
des, e  sendo  descarregadas  de  toda  a  fazenda,  e  roubadas  de  muytas  cou- 
sas ricas  que  se  * achaião *  '  nas  camarás  dos  Mouros,  e  ricas  joyas  de 
suas  molheres  e  filhas,  que  erão  muytas,  e  mettidos  nellas  todos  os  Mou- 
ros, também  se  descarregou  a  outra  nao,  que  carregou  outros  dois  na- 
uios, e  assy  despojadas  de  tudo  o  que  os  nossos  quiserão  tomar,  mandou 
o  Capitão  mór  metter  em  huma  das  nãos  todas  as  molheres  e  crianças , 
e  com  os  marinheiros  somente  que  a  nauegassem.  Então  ás  outras  duas 
nãos  mandou  poer  fogo,  e  os  bateis  com  gente  que  matassem  os  Mouros 
que  se  deitassem  a  nado,  o  que  elles  assy  fizerão  todos,  nadando  pêra  se 
metterera  na  outra  nao  das  molheres,  que  os  nossos  nom  puderão  tanto 
defender,  que  nom  entrarão  dous  Mouros,  que  com  facas  que  leuarão  co- 
meçarão a  matar  as  molheres,  ao  queacodio  Cide  de  Sousa  no  seu  batel, 
e  entrou  na  nao,  e  matou  os  Mouros,  lendo  elles  já  mortas  muytas  mo- 
lheres e  meninas.  Então  deu  toa  á  nao,  e  com  o  seu  batel  a  leuou  hum 
pedaço  porque  os  Mouros  nom  fossem  a  ella,  e  andarão  matando  quan- 
tos andauão  no  mar  até  nom  ficar  nenhum  ;  e  as  nãos  arderão  até  agoa, 
que  se  forão  ao  fundo.  Então  se  foy  na  volta  da  terra ,  e  anoitecendo 

'  *aciiou*  Arcii.  e  Aj. 
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chegou  ao  Monte  Dely ,  onde  escreuco  huma  caria  ao  Rcy  de  Cananor , 
dizendo  que  achara  no  mar  três  nãos  soberbas,  que  noni  (luiserâo  amai- 
nar, que  por  isso  as  tomara  e  recoliicra  a  seus  nauios  a  pimenta  e  dro- 
gas que  leuauão,  e  queimara  as  nãos  e  matara  os  Mouros,  e  que  as  mo- 
Iheres  e  crianças,  que  nom  merecião  mal  lho  nom  fizera,  que  todas  lhas 
mandaua,  que  fizesse  delias  o  que  fosse  sua  vontade  com  a  nao  em  que 
hião  ,  porque  elle  se  hia  a  Cochym  descarregar  os  nauios.  E  com  a  vi- 
ração passou  de  longo,  e  mandou  a  nao  dos  Mouros  a  terra,  e  nella  dez 
homens  que  fizerão  sorgir  a  nao  na  baya,  e  hum  delles  íoy  leuar  a  car- 
ta a  ElRey,  que  logo  mandou  recolher  e  leuar  pêra  suas  casas  todas  as 
molheres ,  que  hião  fazendo  grandes  prantos  poios  seus  maridos  mortos , 
ao  que  acodirão  quantos  Mouros  auia  em  Cananor ,  que  lambem  pran- 
teauão  seus  amigos  e  parentes  mortos,  e  fazendo  grandes  cramores  ante 
ElRey,  cada  hum  lhe  pedindo  as  molheres  e  filhas  de  seus  parentes,  que 
conhecião ;  a  que  EÍRey  deu  algumas,  a  outros  resgatou  por  muyto  di- 
nheiro,  dizendo  que  rogassem  aos  pagodes  pola  vida  do  Çamorym,  que 
por  sua  causa  lhe  vinhào  tantos  bens,  poios  bons  conselhos  que  os  Mou- 
ros lhe  dauão  contra  os  Portuguezes,  a  quem  auião  de  obedecer  forçada- 
mente, pois  erão  senhores  do  mar. 

O  Capitão  mór  mandou  a  Cochym,  e  mandou  a  ElRey  grande  pre- 
sente de  ricas  peças  que  se  tomarão  nas  nãos,  qne  elle  comprou  e  pagou 
aos  homens  que  as  tomarão,  que  valião  mais  de  cinco  mil  pardaos;  e  en- 
tregou ao  feitor  oitenta  mil  pardaos  d'ouro,  que  se  acharão  nas  nãos,  que 
da  sua  chaue  os  fechou  em  huma  arca ,  pêra  depois  fazer  partes  com  a 
gente  per  nouo  regimento  que  lhe  ficara ;  e  descarregou  as  fazendas,  on- 
de pôs  hum  homem  como  feitor,  e  escriuão,  que  estiuessem  ao  peso  das 
mercadorias ,  de  que  também  se  auia  de  fazer  conta  pêra  as  partes  que 
se  auião  de  repartir ;  onde  assy  estando,  o  feitor  falou  com  o  Capitão  mór 
que  se  tornasse  ao  mar,  e  andasse  sobre  Calecut  até  inuerno  çarrado  que 
mais  nom  pudesse ,  porque  na  boca  d'inuerno  as  nãos  de  Meca  vinhão 
demandar  de  mar  em  fora  a  cidade  de  Calecut,  e  tomauão  qualíjuer  ter- 
ra em  que  descarregauão  dinheiro ,  que  nom  trazião  outras  fazendas ,  e 
esto  fazião  com  medo  de  nom  toparem  os  nossos  nauios.  O  que  o  Capi- 
tão mór  assy  o  fez,  que  como  os  nauios  forão  descarregados  se  foy  polo 
mar  larguo,  e  na  paragem  do  Monte  Dely  pôs  dous  nauios  ao  mar  hum 
á  vista  do  outro ,  e  lhes  mandou  que  se  com  elles  viessem  ter  nãos  de 
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noite  as  fossem  sempre  esbombardeando  pêra  elle  as  ouvir  -,6  0  Capitão 
mór  com  os  outros  nauios  se  deitou  sobre  Calecut,  huns  á  vista  dos  ou- 
tros, e  tanto  largos  da  terra  que  quasi  o  nom  virão,  onde  estiuerão  pas- 
sando o  tempo  ate  Mayo,  passando  muylas  chuiuas  e  trouoadas.       ^ 

Os  nauios  do  Monte  Dely  ouverão  vista  de  huma  nao  ,  e  lhe  derão 
caça,  que  a  nom  alcançarão  senão  por  noite,  e  lhe  bradarão  qucamai- 
nasse.  A  nao  leuaua  muyto  vento,  determinarão  os  Mouros  hirem  pelejan- 
do e  se  defenderem  ate  varar  em  terra ;  os  nauios  lhe  hião  tirando  com 
berços,  por  lhe  derribar  a  vela ,  a  que  a  nao  respondia  com  muylos  ti- 
ros que  leuaua,  e  assy  ^  *  forão  *  toda  a  noite  ate  amanhecer,  que  os  ti- 
ros forão  ouvidos  dos  nauios  do  Capitão  mór,  que  acodirão  ,  c  chegarão 
Lopo  Cabral,  e  Aluaro  Botelho  que  'abalroarão  e  a  renderão,  e  matarão 
todos  os  Mouros ,  somente  os  mancebos,  que  catiuarão,  e  logo  metterão 
em  ferros  que  pêra  isso  lhe  dera  o  feitor  em  Cochym  ,  *que*  lhe  enco- 
mendou que  tomasse  catiuos  pêra  o  trabalho  da  varacão  da  ribeira,  e  os 
moços  e  moças  tomarão  cada  *  hum  *  pêra  seu  seruiço  em  conta  de  suas 
partes ;  na  qual  nao  se  achou  muyto  dinheiro  em  xerafius  d'Adem  ,  e 
Venezianos  d'ouro,  que  tudo  se  pòs  em  bom  recado,  e  muytas  alcatifas 
e  chamelotes,  coral  sobre  alambre,  rocamalha,  e  muytos  veludos  de  Me- 
ca ,  que  he  grande  mercadoria ,  pêra  o  Malauar ,  que  muyto  gastão  em 
seus  laudes  e  armaduras  de  seu  pelejar :  o  que  todo  recolherão  aos  na- 
uios. Então  derão  fogo  á  nao ,  que  os  Mouros  bradauão  que  nom  (juei- 
massem  ,  porque  debaxo  do  lastro  acharião  muyto  dinheiro  que  trazião 
escondido,  mas  os  nossos  cuidarão  que  lhe  mentião,  e  a  nao  andou  ar- 
dendo toda  a  noite.  Onde  vierão  amanhecer  duas  nãos  que  vinhão  de  Me- 
ca, e  lhe  anoiteceo  sem  verem  a  terra,  e  auendo  vista  do  fogo  vierão  a 
elle  cuidando  que  era  na  terra ,  e  amanhecendo  sí  virão  com  os  nossos 
nauios,  que  as  forão  abalroar  e  tomarão,  em  que  assy  acharão  muyto  di- 
nheiro,' e  muytas  das  mercadorias  que  acyma  disse,  que  toda  se  recolheo 
nos  nauios ,  e  começarão  a  matar  os  Mouros ,  que  se  deitauão  ao  mar 
onde  morrião  ,  que  era  muy  longe  da  terra  e  nora  podião  tanto  nadar. 
Nestas  nãos  se  achou  rocamalha  que  valeo  mais  de  cem  mil  pardaos,  que 
he  esloraquenique,  e  os  Mouros  lhe  chamarão  rocamalha,  que  he  a  mayor 
mercadoria  que  tratào  pêra  as  partes  de  Malaca,  que  muyto  vai  na  Chi- 

'  De  menos  na  copia  da  Aj. 
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na,  e  polo  que  os  Mouros  da  oulra  nao  disserão ,  estas  nãos  forão  bus- 
cad-as,  e  debaixo  do  lastro  se  achou  grande  dinheiro,  que  estas  nãos  assy 
trazem  escondido  porque  *  nom  *  são  assy  roubadas  das  fustas  de  Dabul 
e  de  Goa,  e  do  rio  d'Onor  quando  lá  vão  ter  com  algum  temporal.  E 
porque  o  tempo  era  já  de  grandes  trouoadas,  e  antes  que  a  barra  de  Co- 
chym  se  çarrasse ,  se  foy  na  volta  da  terra  ,  em  que  os  nauios  ouverão 
vista  de  huma  grande  nao  que  vinha  de  mar  em  fura,  a  qual  vendo  que  os 
nossos  nauios  que  hião  a  ella,  de  nniy  longe  amainou,  deitando  a  barqui- 
nha fora,  e  pondo  muytas  bandeiras.  O  capitão  da  nao  se  foy  ao  nauio  do 
Capitão  mór,  e  lhe  leuou  hum  riquo  presente,  que  valia  mais  de  '  *  cinquo 
mil  cruzados*,  que  lhe  oíTereceo,  e  o  Capitão  mór  nada  lhe  tomou,  e  lhe 
perguntou  donde  era,  e  elle  disse  que  da  cidade  de  Calecut,  e  vinha  de 
Meca,  e  hia  o  Capitão  mór  pêra  lá.  O  Capitão  mór  perguntou  que  como 
nauegauão  sem  licença  do  Capitão  mór ;  o  mouro  disse  que  com  licença 
fora.  Então  mostrou  hum  cartaz  do  Çamorym,  em  que  dizia  que  lhe  da- 
ua  licença  que  fosse  a  Meca  e  tornasse  seguramente,  porque  assy  elle  o 
tinha  por  licença  do  Capitão  mór  Lopo  Soares,  em  que  todo  recontaua. 
O  que  visto  polo  Capitão  mór  folgou  muyto  de  o  ver,  e  disse  ao  mouro 
que  elle,  e  sua  nao,  era  saluo,  não  polas  cartas,  somente  por  assy  amai- 
nar e  obedecer  á  bandeira  d'ElRey  de  Portugal ,  que  se  nom  amainara, 
e  pelejara,  assy  lhe  fizera  mal  como  tinha  feito  a  outra  que  tomara,  que 
chegando  a  ellas  sem  amainar  nem  obedecer  pelejarão  como  soberbos ; 
mas  que  ellcs  como  amigos  que  logo  amainarão,  que  por  isso  se  fossem 
muyto  embora,  mas  que  quantas  nãos  achasse  no  mar,  se  nom  obedeces- 
sem e  amainassem,  todas  auia  de  queimar.  *  *0  mouro  vendo  no  nauio 
alguns  dos  catiuos ,  e  das  molheres ,  se  deitou  aos  pés  do  Capitão  mór 
pcdindolhe  que  compraria  alguns  catiuos.  O  Capitão  iriór  lhe  deu»  de- 
zanoue  que  tinha,  graciosamente,  e  os  Mouros  comprarão  aos  homens  os 
que  linhão  tomados,  de  que  lhe  fizerão  bom  barato,  o  que  lhe  muyto  ro- 
gaua  o  Capitão  mór  que  lhos  dessem,  porque  fossem  contar  a  terra  a  ra- 
zão porque  elle  queimara  as  outras  nãos,  e  matara  a  gente.  Os  Mouros, 

'  O  copista  escreveu  *  cinco  cruzados,  *  por  não  altender  á  risca  que  estava 
por  cima  do  V  numeral.  ^  Vem  nas  duas  copias  :  «O  mouro  vendo  no  nauio  aK 
guns  dos  catiuos,  e  das  molheres,  que  se  deitarão  aos  do  Capitão  mór  pedindollie 
que  compraiião  alguns  catiuos  o  Capitão  mór  lhe  deu* 
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niuylo  contentes,  dauào  o  presente  ao  Capitão  niór,  que  lhe  clle  nom  quis 
tomar  mas  elies  tanto  aprofiarào  que  forçadamente  o  tomou,  e  o  deu  lo- 
go aos  Capitães,  que  partirão  anlre  si.  Os  Mouros  se  forão  a  Calecut  le- 
uando  cincoenta  homens,  e  mocos,  e  molhcres  dos  catiuos,  que  hião  con- 
tando que  os  Mouros  de  Meca,  que  vinhão  nas  nãos,  causarão  lodo  o  mal, 
que  nom  consentirão  que  amainassem,  e  fizerão  que  fogissem  pelejando, 
e  assy  o  contarão  ante  o  Çamorym,  a  que  o  mouro  apresentou  os  catiuos, 
o  lhe  disse  da  muyta  honra  que  o  Capitão  mór  fizera  a  suas  cartas,  do 
que  o  Çamorym  mostrou  muyto  contentamento,  deitando  muyta  culpa  aos 
Mouros,  e  que  outro  tanto  fizera  o  Capitão  mór  ás  nãos  de  Tramapatão, 
se  os  Mouros  nom  forão  soberbos;  e  com  isto  parcceo  ao  Çamorym  que  já 
nossa  paz  com  elle  cstaua  segura. 

O  Capitão  mór  se  foy  a  Cochym  ,  jú  com  muyto  trabalho  de  chui- 
uas  e  trouoadas,  c  entrarão  no  rio  com  salua  d'artelharia,  c  logo  foy  vi- 
sitar ElRey  com  presente  de  riquas  peças  de  Meca,  e  mormente  veludos, 
com  que  muyto  folgou  ,  porque  o  presente  passou  de  cinquo  mil  cruza- 
dos de  valia;  e  assy  outro  presente  ao  Príncipe.  O  que  todo  ElRey  nom 
quis  tomar  sem  o  pagar ,  dizendo  que  seus  pagodes  lho  defendião ,  que 
nom  tomasse  nada  que  fosse  roubado.  E  folgou  ElRey  muyto  sabendo  que 
se  guardara  o  cartaz  do  Çamorym,  que  de  Calecut  lhe  escreuerão  o  con- 
tentamento que  disso  linha  o  Çamorym  ;  e  logo  o  Capitão  uiór  com  a 
gente  se  nietleo  no  trabalho  de  varar  os  nauios,  que  forão  cobertos  d'olá 
por  amor  das  chuiuas  *com*  que  apodrecião  no  inuerno.  Todos  forão 
concertados  e  renouados  de  quanto  ouverão  mister,  e  ficarão  como  nouos. 
Então  o  Capitão  mór  ordenou  fazer  repartição  das  prezas,  e  dar  as 
partes  polo  regimento  de  Lopo  Soares ,  que  pêra  isso  lhe  deixou  ,  e  fez 
monte  mór  de  todas  as  fazendas  aualiadas,  e  escrauos,  e  cousas  que  cada 
hum  tinha  tomado,  que  nada  ficou  que  nora  fosse  ao  monte  mór ,  e  os 
preços  muy  baixos,  porque  os  homens  o  tinhâo  ganhado  com  seu  traba- 
lho ;  em  o  qual  monte  mór,  per  apraziraento  de  todos,  se  tirarão  mil  xe- 
rafins  pcra  fazimento  da  Igreja  de  Cochym,  e  outros  tantos  pêra  a  Igreja 
de  Cananor,  c  dous  mil  xerafins  pêra  Nossa  Senhora  de  Agoa  de  Lupe, 
e  outros  dous  mil  pêra  Sanctiago  de  Galiza  ,  que  todos  folgarão  que  se 
dessem  por  suas  deuações.  Então  apartarão  a  quinta  parte  pêra  ElRey 
polas  despezas  de  seus  nauios,  e  monições ;  então  do  que  ficou  derão  ao 
Capitão  mór  dous  mil  pardaos  de  sua  joya,  e  tornou  a  entrar  á  partição 
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com  os  outros  Capilães.  Eslc  quinto  d'ElRey  se  lhe  deu  nas  fazendas  per 
suas  aualiaçOes.  Então  se  fizerão  as  partes  por  esta  maneira  :  o  Capitão 
raór  vinte  parles ;  os  Capitães  doze  cada  hum  ;  os  mestres  e  pilotos  dos 
nauios  de  gauea  dez  partes,  e  das  carauelias  seis;  os  contramestres,  con- 
destabres, guageiros  quatro  partes;  aos  bombardeiros  seis  parles;  carpin- 
teiros, calafates,  ferreiros,  dispenseiros,  e  marinheiros  três  parles ;  dous 
pages  como  hum  marinheiro ,  e  os  grometes  como  page  e  mco ;  es  ho- 
mens d'armas  huma  parte  e  mea ,  e  se  teuesse  escrauo  que  ajudasse  a 
pelejar  e  dar  á  bomba  duas  parles ,  e  aos  que  estauão  em  terra  huma 
parte;  aos  homens  d'armas,  e  aos  ofíiciaes  mechanicos  o  dobro;  e  ao  fei- 
tor ,  almoxarife ,  escriuães,  e  crelgos  três  partes ;  e  por  aprazimento  de 
todos  se  deu  de  joya  aos  Capitães  dos  nauios  a  cada  hum  trezentos  xe- 
rafins  e  das  carauelias  duzentos.  Então  de  todo  o  que  remaneceo  se  fez 
repartição  por  esta  ordem.  Vierão  a  cada  huma  parte  duzentos  e  dez  xe- 
rafins ,  porque  a  soma  do  dinheiro  foy  muy  grande ,  afora  o  que  cada 
hum  furtou,  que  então  nom  auia  deuaças  nem  as  diligencias  que  depois 
se  fazião  ;  com  que  todos  ficarão  riquos  e  bem  andantes,  c  houve  gran- 
des debates  na  gente  que  eslaua  na  terra,  que  todos  querião  hir  n'arma- 
da  quando  os  nauios  fossem,  que  auião  de  sayr  tanlo  que  o  tempo  desse 
lugar,  porque  então  esperauão  que  auião  de  vir  de  Meca  muytas  nãos  de 
Calecut,  e  o  Capitão  mór  fez  rol  da  gente,  em  que  forão  os  que  estauão 
em  terra  sãos  pêra  o  trabalho. 

O  Çamorym  mandou  sua  carta  ao  Capitão  mór  de  grandes  agrade- 
cimentos por  lhe  assy  guardar  seu  cartaz  :  ellc  raandoulhe  dizer  que  nom 
guardara  senão  a  obediência  que  a  nao  fizera  á  bandeira  d'ElRey  de  Por- 
tugal ,  que  era  senhor  do  mar  e  nauegações  de  lodo  mundo  ,  e  a  quem 
lhe  obedecesse  sempre  lhe  faria  muy  la  honra. 


ARMADA 


DE 


DOM  FRANCISCO  DALMEIDA,  VISOREY, 

O  PRIMEIRO  GOVERNADOR  QUE  Á  ÍNDIA  PASSOU 
ANNO  iWó. 


CAPITULO  I. 

Q 

Oendo  partido  pêra  a  índia  Lopo  Soares  no  ano  de  quinhentos  e  qua- 
tro, como  atrás  fica,  logo  ElRey,  considerando  em  seu  coração  tamanha 
cousa  como  tinha  emprendido  no  descobrimento  da  índia,  e  que  as  cou- 
sas delia  de  cada  vez  hião  em  tanto  crecimenlo  de  seu  grande  estado,  e 
acrccentamento  de  seu  Reyno  o  vassallos  com  tantas  riquezas,  e  que  se 
a  conquista  da  índia  c  grandes  tratos  clle  assentasse  com  a  metter  sob 
seu  senhorio,  era  o  mais  prospero  Rey  da  Christandade  ,  o  que  niuytas 
vezes  reuoluia,  e  imaginaua  em  seus  pensamentos,  e  em  praticas  com  os 
do  seu  conselho  com  muyta  prudência  e  saber,  como  isto  aueria  o  eíFeito 
de  seu  desejo,  e  vendo  o  muylo  que  lhe  compria  este  primeyro  cimento 
ter  firme  aliccce,  pêra  nelle  assentar  tamanha  obra  como  maginaua,  com- 
pria grande  prouiraento  em  todalas  cousas  em  muyta  abastança  '  *do* 
niuyto  que  lhe  compria ,  que  nom  podia  prouer  por  a  viagem  ser  tão 
comprida  e  a  índia  tão  alongada  de  Portugal,  e  nom  podendo  prouer  nas 
cousas,  que  cada  dia  podião  acaecer  e  sobceder,  com  a  breuidade  que  com- 
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prisse ,  que  podia  sobccder  cousa  de  que  sobcedesse  niuyla  perda ,  por 
auer  d'aguardar  espaço  de  hum  ano  e  meo  que  as  armadas  punhão 
na  \iagcm  ;  pêra  remédio  do  qual  lhe  muyto  compria  ter  na  índia  d'as- 
senlo  huma  pessoa  principal  de  seu  Reyno,  com  seus  poderes,  que  orde- 
nasse, e  fizesse,  e  mandasse  todalas  cousas  que  comprisse,  assy  no  mar 
como  na  terra,  c  fazer  guerra,  e  assentar  paz  e  tratos,  assy  como  com- 
prisse pêra  assento  e  conseruação  das  cousas :  o  que  EIRey ,  primeyro 
em  si  maginando,  propoz  aos  do  seu  conselho  em  muytas  praticas,  e  com 
os  priucipaes  de  seu  Reyno  ,  todas  estas  substancias,  lhe  declarando  to- 
dalas cousas  e  inconuenientes  que  a  ello  o  demouerão,  o  que  lodo  muy- 
tos  dias  praticando,  per  todos  foy  assentado  '  *hir  á*  índia  tal  pessoa 
que  aos  taes  encargos  prouesse  com  a  prouidencia  que  comprisse ;  o  que 
EiRey  a  todos  pedio  que  lhe  aconselhassem  a  pessoa  que  pêra  tamanho 
encargo  compria,  assy  *cm  *  geração  e  saber,  e  primor,  e  esforço  quanto 
comprisse ,  pois  na  índia  aula  de  representar  sua  pessoa  e  estado  real , 
com  poderes  na  justiça  e  fazenda;  no  que  foy  apontado  Tristão  da  Cu- 
nha, que  linha  todalas  qualidades  que  EIRey  queria,  o  que  assy  foy  con- 
cedido por  EIRey,  c  lhe  deu  a  gouernança  da  índia  por  Ires  annos.  E 
porque  o  encargo  era-  tamanho  se  ordenou  grande  armada,  em  que  Tris- 
tão da  Cunha  prouia  e  mandaua  tudo ,  cora  muyta  ajuda  que  lhe  fazia 
Dom  Vasco  da  Gama,  que  era  o  principal  em  todolos  negócios  da  índia; 
e  andando  n"esta  negoceação,  que  já  as  nãos  começauão  a  carregar,  veo 
supilo  mal  a  Tristão  da  Cunha  ,  que  cegou  sem  dòr  nem  accidente  ,  a 
quem  se  fizerão  todos  os  remédios,  que  nada  prestou,  antes  disserão  os 
mestres  que  desconfiauão  de  lhe  nom  tornar  sua  vista  tão  asinha ;  do 
que  EIRey  nom  tomou  muyto  agastamento ,  antes  o  tomou  por  mysterio 
de  querer  Deos  permittir  de  Tristão  da  Cunha  nom  fazer  esta  \iagem. 
Então  maginando  quem  mandaria ,  nom  tomaua  vontade  de  muytos  que 
se  lhe  oíTerecião,  mas  vindolhe  á  lembrança  Dom  Francisco  d'Almeida  , 
filho  do  primeyro  Conde  d'Abrantes,  homem  muyto  Inteiro  e  exprimen- 
tado,  que  andara  em  Castella  na  guerra  de  Granada,  do  qual  sendo  lem- 

'  Nas  duas  copias  lè-se  *  e  na  *.  Debalde  se  cansaria  quem  tentasse  remediar 
todos  os  desconcertos  que  saltam  aos  olhos  desde  o  principio  do  capitulo  até  aqui, 
e  ainda  d'aqui  por  diante  até  o  seu  fira.  Remediámos  pois  o  que  nos  pareceu  pos- 
sível sem  alterar  muito  o  texto. 
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brado  lhe  veo  niuylo  na  vontade  o  mandar  neste  cargo  da  gouernança  do 
Reyno  da  índia,  e  o  mandou  chamar  a  Coimbra,  onde  eslaua  com  o  Bis- 
po seu  irmSo ,  homem  de  grande  conselho,  e  rauy  abastado,  de  grande 
casa  e  niuytos  escudeiros ;  elle  o  segundo  de  cinco  irmãos  que  forão  to- 
dos homens  de  grande  preço  e  valia.  '  Dom  João  2.°  Conde  d' Abrantes, 
Dom  Diogo  Fernandes  de  Almeida  Prior  do  Crato,  Dom  Pedro  Commen- 
dador  mór  d'Amz,  Dom  Fernando  Bispo  de  Cepla  foi)  Núncio  em  Fran- 
ça ,  Dona  Isabel  Condessa  de  Penella,  outro  Bispo  de  Coimbra  D.  Jor- 
(/e,  outro  Prior  do  Crato.  Dom  Francisco  de  muyto  grandioso  noni  quis 
tomar  muytas  cousas  que  lhe  ElRey  daua  ,  somente  tinha  muyta  renda 
com  que  sosUnha  grande  casa.  Pois  vindo  assy  á  lembrança  d'ElRey,  que 
o  mandou  chamar,  que  veo  logo,  ElRey  *lhe*  fez  muyto  gasalhado ,  e 
lhe  disse  que  sua  vontade  era,  e  se  queria  delle  seruir,  em  o  mandar  á 
índia,  porque  compria  muyto  a  seu  seruico,  pêra  elle  a  gouernar  e  man- 
dar como  visse  que  compria,  e  que  pêra  isso  lhe  daria  tudo  o  que  fosse 
necessário,  como  quem  elle  era,  e  pêra  tal  cargo  compria.  Ao  que  Dom 
Francisco  lhe  beijou  a  mão,  dizendo  :  «  Senhor,  a  mercê  que  me  faz  he » 
« sua ;  he  tão  alta  que  me  nom  atreuera  a  lha  pedir  pola  fraqueza  de » 
«meus  seruiços,  a  que  os  de  Tristão  da  Cunha  tinhão  tanta  vantagem.  » 
ElRey  a  isto  lho  respondeo :  «  Nom  aceitei  Tristão  da  Cunha  por  me-  » 
«recimento  de  seruiços,  mas  a  culpa  foy  vossa  auzencia,  nom  estardes» 
« prezente  ,  que  se  aqui  estiuereis  nom  tiuera  trabalho  com  os  do  con- » 
«selho  em  me  dizerem  quem  mandasse,  que  Deos  sabe  o  descanso  que» 
« recebei  meo  coração  tanto  que  me  lembrastes. »  Dom  Francisco  disse : 
«Senhor,  a  mercê  que  me  Vossa  Alteza  faz  he  muy  grande,  em  me  es-» 
« colher  anlre  tantos  como  tem  cm  seu  Reyno,  pessoas  pêra  muyto  mó- » 
« res  encargos  e  confiança;  c  por  muy  maior  mercê  hey  Vossa  Alteza» 
« de  mym  se  lembrar,  sem  ninguém  de  mim  lhe  fazer  lembrança ;  polo » 
« que  peço  a  Deos  que  me  encaminhe  em  laes  seruiços  fazer  com  que » 
« haja  por  bem  acertada  em  mim  sua  lembrança ,  fiando  este  tamanho » 
« encargo ;  e  peço  a  Vossa  Alteza  em  singular  mercê,  me  dê  poderes  e » 

'  «Aqui  SC  acha  riscada  a  copia,  e  á  margem  o  que  vai  assignalado. «  Nota 
de  quem  fez  a  copia  achada  na  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  equc  con- 
corre para  provar  ter  ella  sido  tirada  do  Ms.  que  pára  no  Archivo  Nacional  da 
Torre  do  Tombo,  no  qual  se  dá  a  circumslaucia  apontada. 
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<(fauor  com  que  nom  fique  falto  do  que  comprir,  que  com  toda  a  alma, » 
« e  forças  espriluaes  e  corporaes ,  farey  todo  o  que  me  Deos  der  a  en- » 
« tender  que  comprir  em  seu  sancto  seruiço  e  do  Real  Estado  de  Vossa  » 
«  Alteza,  e  aprazendo  a  Nosso  Senhor  que  eu  qua  torne,  então  Vossa  Alie-  » 
«za  me  fará  as  mercês  segundo  minhas  obras  o  merecerem,  pagando  eu» 
«  primeiro  esta  tamanha  mercê,  qne  agora  de  Vossa  Alteza  recebo, »  O  que 
lhe  ElRey  muyto  agradeceo,  dizendo :  «Ainda  me  mais  deueis  o  muyto» 
« aluoroço  de  meu  contentamento,  e  descanso  de  meu  coração  que  em  vós « 
«lenho,  conhecendo  em  vós  a  boa  vontade  com  que  aceitaes  meu  en-» 
«cargo;  polo  que  vos  dou  o  titulo  de  Visorey,  tanto  que  fizerdes  aprl-» 
«nieyra  fortaleza  do  Cabo  da  Roa  Esperança  pcra  dentro,  e  vos  dou  lo-» 
«do  poder  e  alçada,  como  minha  pessoa,  na  justiça  e  fazenda,  do  que» 
« confio  que  dareys  Ioda  boa  conta,  como  espero  em  Deos,  e  no  que  de  » 
«  vós  confio ,  que  em  lodo  guardareys  o  seruiço  de  Deos  e  meu ,  e  ao  » 
« pouo  seu  direito  com  direita  vara,  e  antes  contra  minha  fazenda  que  » 
«  com  encargo  ;  conformandovos  com  as  Leys  destes^Reynos  ,  pêra  que  » 
« escuso  mandar  comuosco  letrados ,  porque  mais  confio  da  vossa  boa » 
«discrição  e  conciencia.  Da  minha  fazenda  fareys  como  da  vossa,  da» 
«qual  me  não  aueys  de  dar  conta,  senão  a  Deos,  que  muyto  mais  con-» 
«fio  em  vossa  bondade,  e  obrigação  de  minha  boa  criação,  e  vosso  bom» 
«saiígue,  que  por  todo  meu  coração  he  em  muyto  descanso.  E  auerès» 
«  em  cada  hum  anno,  do  dia  em  que  sayrdes  desta  barra  até  tornardes » 
«ante  mym,  pêra  vosso  gasto  trinta  mil  cruzados  em  dinheiro,  de  que» 
«vos  pagares  quando  quiserdes,  e  mil  e  quinhentos  quintaes  de  pimenta» 
«  ao  quarto  e  vintena ,  que  cad'anno  carregares  segundo  leuardes  per » 
«meu  regimento,  e  mais  dozentos  quintaes  de  cobre,  que  na  índia  lo-» 
«marés  ao  preço  quB  chegar  lá  posto,  e  mais  em  cad'anno  gastares  de» 
« minha  fazenda  vinte  mil  cruzados  pêra  vossa  mesa,  e  fazer  mercês  aos » 
« meus,  e  estranhos,  e  Mouros,  e  gentios  segundo  vos  bem  parecer ;  e » 
«  de  todo  o  que  se  tomar  de  boa  preza  se  farão  cinquo  quinhões ,  de » 
«que  eu  auerey  dous  pcra  minhas  despezas,  e  vós  hum,  e  os  dous  se» 
« repartirão  polas  partes  que  forem  presentes  no  feito,  e  antre  elles  feita  » 
«  repartição  segundo  achardes  que  está  em  costume,  dando  escala  fran-  » 
«  ca  quando  vos  bem  parecer.  »  Ao  que  Dom  Francisco  lhe  tornou  a  bei- 
jar a  mão,  dizendo :  « Senhor,  estas  são  rauy  grandes  mercês  pêra  quem » 
«não  sabe  que  seruiços  lhe  fará.  Peço  a  Vossa  Alteza  que  tudo  aja  por» 
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«  escusado  até  ver  que  lacs  são  minhas  obras ;  pois  me  dá  licença  que » 
«gaste  sua  fazenda  que  abasta  pêra  meu  sostimento,  então  quando  eu» 
« tornar,  a  Deos  prazendo  ,  então  *  por  *  meus  seruiços  as  mercês  que » 
«eu  espero  serão  mores  que  de  riquezas,  de  que  agora  tão  largamente» 
«me  faz  mercês.»  ElRey  lhe  disse:  «Dom  Francisco,  a  nobreza  de» 
« vosso  sangue  vos  faz  regeitar  riquezas.  As  que  vos  agora  dou  não  são  » 
«  as  que  eu  desejo,  mas  cumpre  que  eu  volas  ordene,  e  com  esta  obri-  » 
«  gaçào  vades,  que  assi  hey  por  meu  seruiço,  e  os  grãos  e  honras  de  mó- » 
«  res  títulos  dos  que  tendes  vossos  seruiços  os  acrecentarão,  como  vós » 
«farês  a  todos  que  me  bemseruirera,  que  pêra  meus  loraareys  nos  grãos» 
« de  seus  merecimentos.  »  Dom  Francisco  beijou  a  mão  a  ElRey,  dizen- 
do :  « Senhor,  a  mercê  que  lhe  peço  sobre  tantas,  he  que  os  regimentos » 
«  dos  tratos  das  vendas  e  compras  e  negoceações  das  mercadorias ,  se-  » 
«jão  encarregados  a  vossos  oíGciaes ,  que  nisso  hão  de  trazer  as  mãos» 
«e  cuidado,  e  quando  coraprir  eu  prouerey  as  cousas  como  aom  aja» 
«falta  vosso  Real  seruiço  em  todo  o  que  comprir ;  por  *que*  elles  te-» 
«râo  mais  vagar  que  eu,  e  entendimento  pêra  darem  miúda  conta  a» 
«Vossa  Alteza  de  muytas  cousas,  que  eu  em  nenhuma  maneira  do  mun-» 
«do  nom  poderia  entender,  tendo  eu  o  esprito  pronto,  occupado  nas» 
« cousas  da  guerra  e  paz,  que  he  a  principal  chaue  que  se  cumpre  guar- » 
«dar.  O  que  peço  a  Vossa  Alteza  he  que  assy  o  aja  por  bem,  pois  de» 
«tamanha  cousa  me  encarrega,  e  de  mym  confia,  pois  em  terras  nouas» 
«  e  gentes  estranhas ,  que-  temperança  lhe  posso  dar  pêra  que  me  fique » 
«tempo  pêra  entender  nas  cousas  de  mercadejar?»  ElRey  lhe  disse: 
«Tudo  he  meu  seruiço  que  entendaes.»  Dom  Francisco  disse:  «Senhor,  » 
«pois  lh'assy  apraz  seja  tudo  apontado  em  meu  regimento  como  faça,  e» 
«  nom  deixe  nada  em  meu  rudo  entendimento,  porquo  seguindo  meu  re- » 
«  gimento  ninguém  se  escandaliza  em  mym ;  o  que  será  ao  contrario » 
«*que*  ainda  que  minhas  obras  sejão  sem  nome  nom  me  poderey  es-» 
«cusar  nem  guardar  que  nom  profacem  de  mym,  do  que  seria  eu  saluo » 
«  se  em  meu  regimento  lodo  fosse  talhado,  que  fora  delle  me  nom  ficasse  » 
«  poder  pêra  nada  de  meu  '  *  propósito  *  fazer.  »  ElRey  lhe  respondeo  : 
« Quando  as  obras  são  feitas  com  boa  inclinação  ninguém  as  pode  min- » 

'  E'  a  palavra  que  parece  sigoilicar  esta  al)breviatura  *;).'«  «  que  se  encon- 
tra aqui. 
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« goar  de  bom  merecimeDlo ,  e  quem  do  bem  quizer  falar  mal  terá  a » 
«  culpa  '  *de*  o  não  entender ;  e  nisto  sede  seguro  de  mym,  que  pêra» 
«vos  eu  mandar  com  apontamento  e  regimento  çarrado ,  como  dizeis, » 
«escuzado  fora  escolheruos,  pois  com  tal  regimento  assaz  fraco  fora  o» 
«  homem  que  errara.  Nom  vos  esqueção  estas  palauras ,  que  as  deueis  » 
«guardar  pêra  thesouro  de  vossa  honra.»  Ao  que  Dom  Francisco  lhe  tor- 
nou a  beijar  a  mão.  E  EIRey  mandou  ao  Secretario  que  lhe  fizesse  suas 
prouizões,  e  primeiro  as  mostrasse  a  Dom  Francisco. 

Sendo  assy  prouido  da  índia  pêra  nella  auer  de  gouernar  Dom  Fran- 
cisco, logo  muytos  fidalgos  e  caualleiros,  e  pessoas  honradas,  se  lhe  fo- 
rão  ofTerecer  pêra  hircm  com  elle ,  porque  EIRey  lhe  disse  que  todos  os 
caualleiros  e  fidalgos  de  sua  Corte  recolhesse  pêra  sua  armada  aquelles 
que  lhe  aprouvesse.  Forao  armadas  por  EIRey  oito  nãos  grossas  pêra  car- 
ga, e  seis  nauetas  pequenas,  e  seis  earau<illas  latinas,  e  madeira  laurada 
e  acertada  pêra  na  índia  aleuantar  duas  galés, e  hum  bargantym  ,  e  que 
com  as  que  achasse  na  índia  perfizesse  trinta  velas ,  que  sempre  andas- 
sem no  mar ,  e  mais ,  se  mais  lhe  comprisse ,  com  que  senhoreasse  o 
mar ;  pêra  o  que  n'armada  forão  embarcados  muytos  carpinteiros,  cala- 
fates, ferreiros,,  cordoeiros ,  ferro,  breu,  pregadura,  alcatrão,  linho,  lo- 
nas, panos  de  villa  do  Conde,  ancoras,  falexas,  remos,  entenas,  e  muyta 
armaria ,  artelharia ,  monicões ,  tudo  em  muyta  abastança ,  per  grandes 
apontamentos  que  de  todo  daua  Dom  Vasco  da  Gama,  que  tudo  regia  e 
ordenaua,  por  ser  já  feito  Almirante  do  mar  da  índia,  que  sempre  esta- 
ua  com  o  Visorey  despachando  as  cousas.  E  porque  o  aposento  d'EIRey 
era  nos  paços  do  Castello  de  Lisboa,  e  folgaua  de  ser  presente,  e  hia,  e 
vinha  cada  dia  estar  nas  casas  dos  almazens,  entendeo  em  mandar  fazer 
casas  pêra  seu  aposento  nos  mesmos  almazens,  em  que  se  fizerão  nobi-es 
paços ,  e  debaixo  delles  grandes  casas  pêra  recolhimento  e  feitoria  das 
mercadorias  da  índia  e  Mina ;  o  que  depois  polo  tempo  se  fez  em  muy- 
ta perfeição,  como  oje  em  dia  parece.  E  pois  sendo  'armada  de  todo  pro- 
uida,  e  nella  tudo  carregado,  c  mantimentos  em  muyta  auondança,  e  em 
cada  nao  huma  botica  bem  prouida ,  com  barbeiro  sangrador ,  e  mestre 
pêra  curar,  e  dous  capellães  pêra  confessar ,  e  tudo  assy  ordenado ,  EI- 
Rey deu  as  Capitanias ,  pêra  que  cada  Capitão  liuesse  cuidado  do  que 

'  *  quem*  SC  lo  cm  ambas  as  copias. 
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lhe  faltasse,  e  o  pedisse.  Deu  a  capitania  da  naoCapitaina,  pêra  auer  de 
tornar  pêra  o  Reyno  e  vencer  o  ordenado  a  Dom  Fernando  d'Eça,  Lou- 
renço de  Rrito  pêra  Capitão  de  Cananor,  Dom  Aluaro  de  Noronha  pêra 
Capitão  de  Cochym,  Pêro  Ferreira  pêra  Capitão  de  Quiloa,  Manuel  Faça- 
nha pêra  Capitão  de  Angediua,  que  todas  estas  fortalezas  mandaua  que 
se  fizessem  ;  e  Capitães  de  fora ,  que  auião  de  tornar  nas  nãos  pêra  o 
Revno,  Fernão  Soares ,  Comendador ,  Antão  Gonçalucz ,  Alcaide  de  Ce- 
zimbra ,  Diogo  Corrêa ,  Ruy  Freyrc :  essa,s  oito  Capitanias  nas  nãos  da 
cargíf.  Vasco  Gomez  d'Abreu  *  despachou  *  pêra  andar  d'armada  no  Ca- 
bo de  Guardafuy  ;  João  da  Noua  pêra  andar  com  armada  no  Cabo  de  Co- 
morym  pêra  as  Ilhas  Maldiua,  e  com  hum  aluará  secreto  pêra,  se  quises- 
se, ser  Capitão  d'armada  da  costa  da  índia,  sobre  o  que  leue  contendas 
com  o  Visorey  ;  Lopo  de  Goes.Anriquez,  Rastião  de  Sousa,  Lopo  San- 
ches ,  Diogo  Serrão  ;  estes  *  de  *  seis  nauetas  pequenas  pêra  ficarem  na 
índia  se  comprisse,  e  das  carauellas  Felipe  Rodriguez ,  Lopo  ^  *  Chano- 
ca,  V.  Gonçalo  de  Paiua,  Antão  Vaz,  Lucas  da  Fonsequa,  João  Homem  o 
caualleiro  ,  todos  honrados  e  fidalgos ,  e  caualleiros ;  e  n'armada  outros 
muytos  fidalgos,  pêra  se  renderem  as  Capitanias  das  nãos  que  auião  de 
tornar  pêra  o  Reyno.  E  mandou  ElRcy  pagar  soldo  a  mil  e  quinhentos 
homens  d'armas ,  e  duzentos  bombardeiros ,  e  quatrocentos  homens  do 
mar,  todos  de  sobresalente  pêra  ficarem  na  índia  seruindo.  Antre  os  iio- 
niens  d'armas  mandou  ElRey  que  fossem  quatrocentos  moradores  de  seus 
iiuros,  com  três  cruzados  de  soldo,  e  três  quintaes  de  pimenta  cad'anno, 
carregados  de  seus  soldos  ao  partido  do  quarto  vintena,  e  hum  cruzado 
de  mantimento  cada  mes  estando  em  terra,  e  que  os  seus  vencessem  suas 
moradias  no  mar  e  na  terra,  e  alguns  proueo  de  cargos ,  que  o  Visorey 
na  Índia  lhe  auia  de  dar. 

O  Visorey  tinha  hum  filho  primogénito,  e  nom  tinha  mais,  chama- 
do Dom  Lourenço,  rauy  genlilhomem,  e  de  muytas  prcfeições,  e  sobre 
todas  estreme  nas  forças,  e  rauy  destro  no  jogo  de  lodalas  armas,  e  em 
lodalas  manhas  corporaes  que  auia,  muyto  se  prezaua  do  joguo  d'alabar- 
da ,  pola  muyla  força  que  tinha  ,  que  muyto  usou  em  Castella  andando 
lá  com  seu  pay,  onde  muyto  se  exprimentou  de  seu  esforço  e  valentia ; 
muy  doutrinado  de  toda  a  cortezia  e  bom  ensino,  o  qual  o  Visorey  apre- 

'  «Chanosa*  se  acha  escriplo  em  ambos  os  códices. 
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sentou  a  ElRey ,  dizendo  que  o  leuaua  á  Índia  pêra  o  ensinar  a  seruir. 
ElRey  disse  que  abastaua  ser  seu  filho  pêra  ler  todo  bom  ensino,  e  que 
na  índia  o  encarregasse  no  que  visse  que  lhe  cabia ;  e  que  os  Capitães , 
que  auião  de  ser  de  fortalezas ,  nom  vencessem  seus  ordenados  senão 
quando  fossem  carradas  de  portas  fechadas ,  e  que  fossem  feitas  com  to- 
dalas  mansidões  e  apraziraento  dos  Reys,  e  as  fizesse  de  pedra,  e  tão  for- 
tes como  pudesse,  e  nenhuma  fizesse  por  força  contra  vontade  do  senhor 
da  terra,  indaque  a  pudesse  fazer.  Proueo  de  feitores,  almoxarifes,  e  es- 
criuães ,  fez  quadrilheiros  das  prezas ,  e  que  nada  delias  mettessení  nas 
feitorias ,  mas  que  logo  se  partissem  ,  e  se  dessem  ás  partes.  O  Visorey 
pedio  a  ElRey  que  lhe  desse  hum  Ouvidor  com  meirinho,  e  officiaes  or- 
denados, que  fizessem  as  diligencias  e  os  processos  que  comprissem  a  bem 
da  justiça ,  que  o  enformasse  e  encaminhasse  em  assoluer  ou  condenar 
segundo  direito  de  justiça,  que  elle  leuaua  no  encargo  de  sua  alma  com 
a  lembrança  em  Deos :  do  que  ElRey  ouve  prazer ,  e  lhe  deu  hum  dou- 
tor chamado  Pêro  Godins.  homem  afamado,  com  todos  seus  oíBciaes  or- 
denados. Este  letrado  induzio  ao  Visorey  que  pedisse  a  ElRey,  que  os 
presos  que  eslauão  condenados  a  degredos  lhos  quebrasse  pêra  a  índia, 
porque  os  presos  sobre  isso  lhe  fazião  muytas  petiçOes;  o  que  o  Visorey 
assi  o  pedio  a  ElRey,  dizendo  que  na  índia  seruirião  melhor,  e  mormen- 
te porque  auia  de  trazer  galés  e  bergantyns,  onde  remando  e  pelejando 
raerecerião  perdões  de  seus  degredos ,  o  que  cada  hum  aueria  segundo 
merecesse.  No  que  logo  ElRcy  fez  começo  de  nobreza ,  que  os  degrada- 
dos pêra  sempre  seruissem  galés  na  índia  dez  annos ,  e  os  (jue  tiuessem 
degredos  de  dez  annos  lhos  quebraua  em  dous  pêra  as  galés  da  índia,  e 
isto  fosse  'aprazimento  delles,  se  lhes  aprouvesse,  e  acabando  seus  degre- 
dos ficassem  em  soldo  e  mantimento,  semquintaes.  E  por  lhe  isto  parecer 
muyto  bem  mandou  aos  desembargadores  da  relação  que  logo  despachas- 
sem todolos  feitos,  em  que  nom  ouvesse  parles  senão  a  justiça.  O  que  assy 
foy  feito,  e  sayrão  muylos  degradados  que  lodos  folgarão  ^  liir  nesta  arma- 
da ;  e  desto  mandou  EIRcy  prouisão  por  todalas  Vilas  e  Cidades  donde  man- 
darão muylos  degredados,  que  por  suas  vontades  folgarão  com  os  degredos 
da  Índia,  somente  os  degredados  pêra  as  partes  d'alem  nestes  se  nom  bo- 
lio,  e  assy  deu  seguro  a  todos  os  amiziados,  que  nom  tiuessem  partes. 

'  *  de  *  Aj 
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E  sondo  'armada  de  ludo  prestes  pêra  parlir ,  EIRey  e  a  Raynha  . 
hum  domingo  forão  á  Só  ouvir  missa,  que  disse  em  ponlifical  o  Bispo  Dom 
Dioso  Ortins,  com  pregação  a  Nosso  Senhor  em  louvor  da  Virgem,  on- 
de erão  presentes  todolos  grandes  do  Reyno  ,  c  os  bons  irmãos  do  Viso- 
rey,  onde  acabada  a  missa  foy  polo  Bispo  benzida  a  bandeira  real  de  da- 
masco branco  com  a  cruz  de  Cristo  de  cetym  carmezym  broslada  d'ouro, 
franjada ,  c-om  seus  cordões ,  posta  em  huma  astea  dourada  ,  a  qual  to- 
mou nas  mãos  hum  Rey  darmas  vestido  em  sua.  rica  cola ,  e  a  trouxe 
do  alfar  abaixo,  ao  que  EIRey  sayo  da  cortina,  e  o  Visorey  se  pôs  ante 
elle  de  geolhos,  a  que  EIRey  disse:  «Muyto  honrado  Dom  Francisco,» 
«  meu  amigo  c  vassallo,  eu  vos  entrego  esta  bandeira  do  sinal  da  Vera  » 
«Cruz,  com  a  qual,  em  nome  de  Deos  cem  meu  seruiço,  commetereys» 
« e  farcs  os  ourados  feitos  que  se  pareção  como  quem  vós  sois ,  e  vos  » 
«parecer  nos  altos  lugares  que  ella  merece,  quanto  vosso  poder  abran-» 
«  ger ,  por  ella  ser  insinia  de  nossa  saneia  fé ,  e  destes  meus  Reynos  e  » 
« Senhorios ;  e  espero  em  Deos  que  com  ella  lhe  fareys  muytos  serui- » 
«cos  em  bem  destes  meus  Reynos,  cimi  acrecentamento  de  sua  sancta» 
« fé  no  conuertimento  de  muytos  infiéis  c  gentios,  e  por  vossos  bons  fei- » 
o  tos  virão  em  crença  e  conhecimento  da  verdade  de  Deos,  pêra  salua-  » 
« ção  de  suas  almas,  o  que  sobre  todalas  cousas  vos  nniylo  encomendo, » 
«ca  punição  aos  que  forem  infiéis  contra  nossa  saneia  fé,  de  que  tan- » 
u  la  parte  vos  caberá  ante  Deos,  pêra  merecimento  de  vossa  alma,  e» 
«  neste  mundo  onrada  memoria  com  muylo  louvor  do  acrecentamento » 
«de  meus  Reynos,  quanto  nunqua  ganhou  nem  alcançou  nenhum  Princi-» 
«  pe  da  Christandade  ;  pola  qual  cousa,  que  he  no  tamanho  grão  como  ve-  » 
«  des,  eu  vos  dou  todo  poder  como  minha  pessoa,  com  titulo  de  Viso- » 
«rey  da  índia,  que  em  meus  dias  outro  nenhum  lerá,  porque  vos  nom» 
«  seja  igual  nesta  honra,  com  que  fareys  todo  o  que  vos  parecer  serui-  » 
oço  de  Deos  e  meu,  assy  na  fazenda  como  na  justiça:  e  por  tal  vos» 
«tenho  eu  conhecido,  que  todo  meu  Revno  e  estado  de  vós  se  pôde  con-» 
« fiar  pêra  o  acrecentar  e  defender,  e  porque  esla  verdadeira  confiança » 
« me  fica  de  vós,  com  a  paz  de  Deos  vos  hy  embarcar  e  partir. »  O  Vi- 
sorey estaua  ante  EIRey  de  geolhos.  e  beijou  a  mão  a  EIRey  e  á  Ray- 
nha, dizendo  :  «Senhor,  o  merecimento  de  Vossa  Real  Alteza  ante  Nos-» 
«so  Senhor  he  tal  que  lhe  aprouve  por  sua  misericórdia,  e  diuina  gra-» 
«ça  lhe  aprouve  dar  no  entendimento  alheo,  que  vos  desse  a  diuisa  da» 
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«real  espera,  em  que  se  contém  a  sinificação  dos  Ceos  e  ferra  ;  em  que » 
«  elle  Senhor  Deos  manifestou  sua  vontade  querer  dar  a  Vossa  Alteza  o » 
«  que  denegou  a  tantos  Reys  vossos  antecessores ;  e  nesta  tamanha  gran- » 
«  deza  ordenou  e  me  manda  que  vá  seruir,  que  he  a  mór  cousa  que  nun-  » 
«  qua  senhor  confiou  de  vassallo ,  e  com  tão  altas  mercês  de  tamanha  » 
« obrigação,  que  eu  nom  posso  dizer  com  a  palaura  a  vontade  de  meu  » 
«desejo.  Peço  á  misericórdia  de  Nosso  Senhor  me  devida,  entendimen-» 
«to ,  e  forças,  pêra  fazer  obras  que  leuo  na  minha  alma,  pêra  satisfa-» 
«  zer  tão  altas  mercês. »  E  lhe  tornou  a  beijar  a  mão,  e  tomando  a  ban- 
deira da  mão  do  Rey  d'armas  se  pos  em  geolhos ,  e  fez  oração  a  Nosso 
Senhor.  Então  a  deu  e  entregou  a  seu  fdho,  e  logo  o  Rey  d'armas  apre- 
goou em  voz  alta,  dizendo  :  «Dom  Francisco d'Almeida,  Gouernador,  Vi-» 
«sorey  da  índia  por  ElRey  nosso  Senhor.  »  E  com  isto  abalou  EiRey,  e 
se  foy  a  seus  paços  d'Alcaçoua ,  onde  decendo ,  da  porta  despedio  o  Vi- 
sorey,  que  lhe  tornou  a  beijar  a  mão ,  e  o  filho ,  e  lodos  os  Capitães  e 
fidalgos  d'armada,  que  aly  forão  beijar  a  mão  a  ElRey,  vestidos  muy  ri- 
cos, cora  muyta  gente  de  suas  nãos  vestidos  de  muytas  liurés  e  muytas 
galantarias ;  e  se  forão  a  Ribeira  a  embarcar  nos  bateis ,  o  Visorey  com 
os  Capitães  a  cauallo ,  e  toda  a  gente  a  pé.  O  Visorey  vestido  em  hum 
tabardo  frizado,  e  pelote  de  cetym  preto,  e  barrete  de  duas  voltas,  e  hu- 
ma  quadea  d'ombros  rauyto  delgada,  e  huma  mula  guarnecida  de  veludo 
preto  franjada  de  fio  d"ouro  ;  o  Visorey,  de  meão  corpo,  honrada  presen- 
ça ,  hum  pouco  caluo  e  de  muyta  authoridade,  a  diante,  e  atrás  oitenta 
homens  d'alabardas  douradas  '  *com  jaquetas  de  veludo  preto,  e  man- 
gas de  cetym  roxo ,  espadas  douradas ,  *  calças  de  grã  bigaradas  corta- 
das, çapatos  brancos,  barretes  na  mão  de  cetym  roxo,  e  penas  brancas; 
postos  em  ordem,  tantos  atrás  como  adiante,  com  seu  capitão  que  hia  an- 
tre ,  a  cauallo  á  estardiota,  vestido  em  roupeta  de  veludo  e  cetym  roxo 
com  huma  cana  e  barrete  na  mão,  e  detrás  delle ,  hum  pouco  diante  do 
Visorey,  seu  filho  em  hum  cauallo  branco  á  brida,  cora  guornimentos  de 
borcado  raso  chapeados  com  rosas,  e  guornimentos  de  prata  branca  e 
grande  testeira  cora  trunfa  de  penachos.  *  Leuaua  *  elle  hum  pelote  fran- 
cez  de  grandes  mangas  de  borcado  de  pello,  forrado  de  cetym  encarnado, 
com  rauytos  golpes  tomados  com  rosas  d'ouro  esmaltadas,  e  hum  rico  co- 

'  Falta  no  Ms.  da  Aj. 
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lar  d'onibros  e  hunia  cinta  com  bracainarle  todo  d'ouro  d'esmalle,  e  cal- 
cas inteiras  brancas  forradas  de  borcado  raso,  '  *  cartadas  *  até  o  joelho, 
e  çapatos  francezes  do  theor,  e  deitado  sobre  o  ombro  esquerdo  per  hum 
tafetá  azul  hum  chapeo  de  guedelha  de  seda  cramezym,  com  hum  pena- 
cho branco,  com  argenteira  d'ouro,  posto  em  huma  rica  medalha ;  e  elle 
sem  barreie,  que  tinha  grandes  crcspalouros  os  cabelos,  de  muy  fermo- 
so  rosto  e  corpo;  e  diante  delle  vinte  e  quatro  moços  d'esporas,  dejibõcs 
francezes  de  cetym  branco  e  encarnado  com  muytos  cortes,  calças  bran- 
cas forradas  de  cetym  encarnado  cortadas,  çapatos  de  veludo  azul,  espa- 
das douradas  nas  mãos ,  e  guorras  de  veludo  azul  com  penas  brancas , 
deitadas  sobre  as  costas  com  fitas  encarnadas ;  e  diante  dos  alabardeiros 
atabales  e  trombetas.  Os  Capitães  e  fidalgos  todos  vestidos  riquamente,  com 
todas  suas  gentes  assy  vestidos  e  galantes  de  muytas  liurés,  que  o  Viso- 
rcy  mandara  aos  Capitães  que  nos  paços  estiuesse  toda'  gente  pêra  virem 
com  elle  a  se  embarcar ;  e  com  elle  toda  a  fidalguia  da  corte.  Dom  Lou- 
renço leuaua  a  bandeira  na  mão  esquerda  posta  ^  *'aste*  no  estribo. 

ElRey,  e  a  Raynha,  e  todas  as  damas  estiuerão  ás  janellas  até  que 
o  Visorey  acabou  de  passar  deccndo  pola  costa  abaixo  ,  e  em  passando 
fazia  acatamento  a  ElRey.  ília  diante  do  Visorey  o  Rey  d'armas,  vestido 
em  sua  cota,  com  o  barrete  na  mão.  Chegando  ao  caez  se  embarcarão 
cada  hum  em  seus  bateis  com  toda'  gente,  *  e  *  forão  ás  nãos,  o  Visorey 
diante  de  todos  em  seu  batel  toldado  de  veludo  roxo  e  branco,  franjado 
de  fio  d'ouro,  e  as  bandeiras  do  batel  de  damasco  com  a  deuisa  de  suas  ar- 
mas, e  na  proa  a  bandeira  real,  que  Dom  Lourenço  sempre  leuou.  ^  *  Che- 
gando *  ás  nãos,  que  estauão  fermosas  de  bandeiras  e  estandartes,  apauesa- 
das,  fizerão  todas  grande  salua  d'artelharia,  e  acabando  de  jantar  a  armada 
se  fez  á  vela  barlauenteando  polo  rio,  e  se  forão  sorgir  em  Relem,  onde 
ao  outro  dia  ElRey  em  seu  batel  os  foy  ver,  e  entrou  na  nao  do  Visorey 
fazendolhe  grandes  honras  ;  e  porque  o  vento  era  bom  pêra  partir,  e  aueria 
detença  em  fazer  os  alardos  ás  nãos,  mandou  aos  Capitães  que  os  fizessem, 
e  os  mandassem  de  qualquer  terra  que  tomassem,  e  mandou  ElRey  fazer 
vela,  e  toda  'armada  sayo  de  foz  em  fora,  e  ElRey  correndo  as  nãos,  falando 
aos  Capitães,  e  os  despedindo  com  boa  viagem.  O  que  foy  a  Vò  de  Março, 
dia  d'Aununciação  de  Nossa  Senhora,  do  anno  de  mil  e  quinhentos  c  cinco. 

'  «cortadas,*  éo  que  parece  dever  ier-sc.  ^  *até*  Arch.  e  Aj.  ^  *  cha- 
mando *  escreverão  os  copistas,  o  que  não  fazia  sentido. 
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Também  era  prestes  pêra  partir  com  o  Visorey  outra  armada  de 
cinco  nauios,  de  que  era  Capitão  Pêro  da  Nhaya,  pêra  hir  a  Çofala  fa- 
zer fortaleza,  e  assentar  feitoria  e  trato ;  e  estando  de  todo  prestes,  a  nau 
Capitaina  fez  huma  agoa  por  popa ,  que  nom  sentirão  porque  entrou  no 
payol  do  biscouto,  que  foy  embobrando,  e  carregou  tanto  que  de  noute  en- 
trou agoa  pola  almeida  do  leme,  e  a  nao  se  foy  ao  fundo,  que  posto  (|ue 
o  fundo  era  pouco  nom  se  pôde  tirar ,  com  grandes  trabalhos  que  nisso 
se  poserão ,  porque  a  nao  estaua  carregada  de  cantaria  laurada  pêra  ja- 
nellas  e  portas ;  mas  partido  o  Yisorey,  ElRey  tornou  a  reformar  'arma- 
da de  seis  nauios ,  que  depois  parlio  em  Mayo,  como  adiante  dircy  em 
seu  lugar. 

CAPITULO  II. 

DA  VIAGEM  QUE  'aRMADA  FEZ,  E  AQUECIMENTOS  QUE  PASSOU  EM  SEU  CAMINHO 

ate'  chegar  a'  CIDADE  DE  QUILOA,    EM  QUE  ERGUEO  REY  NOVO, 

E  TEZ  FORTALEZA. 

Oendo  assy  'armada  partida  de  Lisboa,  correndo  com  bom  tempo  foy  á 
vista  das  Canárias ,  e  tomou  no  porto  Dale,  em  que  tomarão  agoa  c  re- 
fresco. Em  hum  nauio  do  Algarue ,  que  estaua  no  porto ,  o  Visorcy  es- 
creueo  a  ElRey,  e  mandou  rol  dos  alardos  que  se  vierão  fazendo  nas  nãos, 
c  d'aqui  partirão  seu  caminho,  que  fizerão ,  e  entrarão  nas  calmarias  de 
Guine ,  em  que  fizerão  detença  de  oito  dias,  em  que  a  nao  de  Pêro  Fer- 
reira, por  sua  má  feição,  foy  tão  trabalhosa  assy  na  calmaria,  (\Wi  abrio 
tanto  que  se  foy  ao  fundo ,  de  que  se  saluou  a  gente ,  e  artelharia,  e  as 
mercadorias,  porque  como  os  mestres  disserão  ao  Yisorey  que  a  nao  se 
nom  podia  saluar ,  lhe  mandou  acodir  com  muytos  bateis  e  gente ,  que 
dous  dias  a  sosliuerão  até  ser  descarregada,  e  se  foy  ao  fundo.  E  saydos 
das  calmarias  flzerão  seu  caminho,  dando  tanto  resguardo  a  dobrar  o  Ca- 
bo que  se  metterão  tanto  no  mar  que  o  dia  nom  era  de  seis  horas,  com 
tormenta ,  e  frios ,  e  neues.  Atrauessando  'armada  o  Cabo  de  Saneio 
Agostinho  ,  a  Capitaina ,  que  hia  diante ,  amanhecendo  hum  dia  ouve 
vista  de  huma  Ilha ,  ao  que  fez  sinal  com  hum  tiro ,  e  se  fez  na  volla 
do  mar ,  o  que  assy  fez  Ioda  'armada ,  onde  logo  começou  a  crecer  o 
tempo ,  e  aleuantou  tanto  o  mar  que  antes  d'anoitecer  era  tromenta  des- 
feita. O  Yisorey,  desejoso  de  auer  conhecimento  da  terra  que  vira,  por 
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ser  aly  a  paragem  onde  se  perderão  as  nãos  de  Pedr'Aluarez  Cabral , 
antes  d'anoitecer  se  pôs  ao  pairo  porque  todos  o  vissem  ,  o  que  assy  fez 
toda  'armada ,  com  que  se  apartarão  huns  dos  outros,  que  quando  araa- 
nheceo  nom  erão  com  o  Visorey  mais  que  sele  velas.  Diogo  Corrêa,  que 
nom  vio  o  pairo,  correo  toda  a  noite,  e  amanheceo  sobre  as  Ilhas  de  que 
se  guardou,  e  ao  meo  dia  foy  ter  com  o  Visorey,  que  amanhecendo  cor- 
reo, e  mandou  voltar  as  carauellas  em  busca  das  Ilhas,  que  se  até  noite 
as  nom  achassem  que  se  tornassem.  Diogo  Corrêa  disse  ao  Visorey  que 
vira  as  Ilhas,  mas  nom  Ião  perto  que  deuisassem  se  erão  de  pedra  nem 
de  terra.  Esta  foy  a  primeira  vez  que  forão  vistas.  As  caravellas  torna- 
rão, que  as  nom  acharão,  somente  Gonçalo  de  Paiua  disse  que  vira  huma 
em  que  o  mar  arrebentaua  tão  alto,  que  a  cobria  toda ;  polo  que  soube- 
rão  que  erão  de  pedra,  com  que  O  Visorey  correo  seu  caminho,  e  se  fo- 
rão ajuntando  as  outras  velas.  Lopo  Sanches  no  pairo  abrio  tamanha 
agoa,  que  a  nom  podia  vencer  com  as  bombas ,  polo  que  o  Visorey  lhe 
mandou  que  se  fosse  e  desse  todalas  velas ,  e  se  fosse  a  Moçambique ,  e 
se  nom  dobrasse  o  Gabo  se  tornasse  á  Ilha  de  sam  Thoraé ;  porque  o  Vi- 
sorey se  foy  muyto  mcttendo  no  mar  por  resguardo  do  Cabo  ,  com  que 
achou  os  frios  e  neues  grandes,  como  já  disse.  Lopo  Sanches  passou  o 
Cabo,  e  tanto  lhe  creceo  'agoa  que  foy  buscar  a  terra,  e  varou  nella  alem 
do  Cabo  de  sam  Sebastião  pêra  Çofala ,  e  porque  o  mar  era  grande  cor- 
tarão o  masto ,  que  ao  cayr  matou  o  Capitão  e  muytos  homens ,  porque 
cayo  em  reués  do  que  elles  cuidauão ,  e  outros  sayrão  a  nado ,  tirando 
hum  barril  de  biscoulo  que  atarão  em  fardes  ás  costas,  de  que  comerião  ; 
e  se  forão  ao  longo  da  praya,  e  toparão  com  huns  Cafres,  que  sem  lhe 
fazer  mal  os  leuarão  a  Çofala ,  que  ElRey  os  agasalhou  ,  e  deu  panos,  e 
os  mandou  a  Moçambique.  Os  quaes  dahy  se  forão  a  Quiloa  onde  estaua 
o  Visorey,  poucos  dellcs,  porque  polo  caminho  morrerão  muytos.  O  Vi- 
sorey nom  se  tornou  ajuntar  com  toda  'armada  ;  alguns  chegarão  a  Mo- 
çambique primeiro ,  que  hy  aguardarão ,  o  chegando  o  Visorey  nom  en- 
trou, e  foy  seu  caminho  a  Quiloa ,  somente  mandou  Gonçalo  de  Paiua  , 
e  Fernão  Bermudes  que  entrassem  ,  e  chamassem  os  que  lá  estiuessem  : 
o  que  assy  se  fez,  e  lhe  leuarão  a  carta  que  hy  deixara  Pêro  d'Alaide, 
em  que  lhe  daua  conta  de  todo  o  que  era  feito  na  índia  e  'armada  que 
era  passada  pêra  o  Reyno ;  com  que  o  Visorey  muyto  descansou. 

O  Visorey  sorgio  no  porto  de  Quiloa,  e  mandou  a  terra  hum  esquife, 
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com  carta  e  presente  que  vinha  pêra  EJRey,  e  lhe  mandou  dizer  que  hia 
de  caminho  pêra  a  índia,  que  por  tanto  lhe  mandasse  as  páreas  que  era 
obrigado.  O  Rey,  vendo  o  recado,  nom  quis  tomar  nada,  dizendo  que  cora 
verdade  elle  nom  era  obrigado  a  taes  páreas,  porque  com  seguro  de  Dom 
Vasco  entrara  no  seu  batel,  e  depois  lhe  fizera  forças  com  grandes  amea- 
ças de  morte,  polo  que  com  grande  medo,  por  escapar  de  suas  mãos,  lhe 
deixara  arrefens,  os  quaes,  porque  logo  nom  pagarão,  os  tiuera  muytos 
dias  ao  sol  atados  de  pés  e  mãos ;  e  os  reféns  lhe  pagarão ,  por  elle  ser 
tão  pobre  que  tal  nom  podia  pagar ,  porque  nom  tinha  nenhuma  renda 
nem  direitos,  porque  os  Mouros  erão  poderosos  e  lhe  nom  querião  pagar, 
polo  que  nom  tinha  possibilidade  pêra  tal  pagar,  e  se  por  ysso  lhe  qui- 
zesse  fazer  mal  se  defenderia  até  morrer  ,  pois  queria  fazer  mal  a  quem 
lho  nunqua  fizera,  nem  nunqua  vira.  O  que  tudo  ElRey  respondeo  por 
conselho  dos  Mouros,  que  erão  muy  poderosos  na  terra,  c  outros  muytos 
tratantes,  que  virão  parte  dos  males  de  Calecut,  que  todos  se  oferecerão 
a  ElRey  que  o  ajudarião ,  e  que  nom  pagasse  nem  obedecesse  a  nada. 
Mafamede  Arcone  era  o  principal  que  isto  mexia,  polo  ódio  que  tinha  a 
ElRey  polo  passado,  e  lhe  parecia  que  se  o  Rey  fosse  morto  neste  feito, 
elle  podia  vir  a  ser  Rey,  porque  a  gente  da  terra  naturaes  eslauào  bem 
com  elle  e  mal  com  o  Rey,  porque  este  Rey  era  tirano,  e  *por«  ser  es- 
trangeiro mercador  possante  em  muyta  riqueza,  matou  o  Rey  que  era  de 
direito,  e  se  fez  Rey,  e  tinha  o  reyno  tiranamente,  e  quisera  matar  hum 
menino  de  mama,  filho  do  Rey  que  matara,  mas  sua  mây  fogira  com  elle 
pêra  huma  ilha,  onde  secriaua,  que  era  já  de  cinquo  annos;  polo  que  o 
pouo  lhe  queria  mat.  E  porque  Mafamede  Arcone  era  com  o  pouo  lhe 
querião  grande  bem.  O  Rey  mouro  tinha  grande  medo  que  vindo  o  Vi- 
sorey  a  terra,  inda  que  ficasse  viuo  e  fizesse  com  o  Visorey  algum  con- 
certo, sendo  descoberto  ao  Visorey  que  elle  assy  tinha  o  Reyno  tomado , 
*lho  nom  guardaria,  e#  ouve  grande  medo  de  morte,  c  determinou  de 
fogir  e  se  pôr  em  saluo  na  terra  firme ,  onde  tinha  seu  thesouro  e  casa 
de  molheres  e  filhos ,  e  com  este  pensamento  dissimulou  e  se  mostrou 
rauyto  valente,  aprecebendo  a  gente  da  cidade,  que  toda  estaua  com  gran- 
de medo  vendo  tamanha  armada. 

O  Visorey  falou  com  os  Capitães  c  fidalgos  pcra  isso,  os  quaes  to- 
dos aílirmarão  que  o  Rey  falaua  toda  razão  e  justiça ,  que  se  lhe  deu  ia 
guardar ,  pois  era  sabido  que  em  todo  dizia  verdade ;  o  que  sendo  por 
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todos  assy  dito ,  o  Yisorey  lambem  disse  que  assy  lho  parecia ,  dizendo 
que  também  fizera  com  elle  toda  razão  «se  humildemente  me  viera  dar» 
«razão  de  sy,  mas pareceolhe  melhor  quererse  mostrar  valente,  aprece-» 
« bendose  a  pelejar,  e  já  agora  se  com  elles  nom  pelejássemos  cuidarão » 
« que  o  fazemos  de  medo ;  polo  que  cumpre  a  nossas  honras  lhe  que- » 
«brarmos  a  fantesia  com  que  estão;  e  por  tanto  fazey  vossas  gentes» 
« prestes  pêra  lhe  liirmos  mostrar  quem  somos.  »  O  que  assy  feito,  gastan- 
do toda  a  noite  concertando  suas  almas  e  armas ,  e  antemenhã  os  Capi- 
tães, com  sua  gente  armada  e  os  bateis  com  berços,  se  forão  á  Capilaina. 
O  Yisorey  mandou  seu  filho  Dom  Lourenço  no  batel  grande  com  muytos 
fidalgos  e  riquas  armas,  com  sua  bandeira  real,  que  leuaua  seu  alferez 
com  a  guarda  dos  alabardoiros.  O  Yisorey  foy  no  seu  esquife  de  noite , 
*e¥  mandou  *  *  chegar*  as  carauellas  a  terra,  e  que  nom  tirassem  se- 
não quando  elle  mandasse.  O  Yisorey  chegou  á  praya,  desembarcou  toda 
a  gente,  sem  achar  quem  lha  defendesse,  fez  da  gente  duas  batalhas,  elle 
tomou  huma,  c  a  outra  o  filho,  e  entrarão  a  cidade  por  duas  partes,  di- 
zendo o  Yisorey  ao  filho  que  fosse  poio  meo  da  cidade,  e  fosse  tomar  os 
paços  do  Rey,  e  hy  aguardasse  até  elle  chegar,  que  correo  a  cidade  por 
dentro  ao  longo  da  praya.  Dom  Lourenço  nom  achou  com  quem  pelejar: 
inda  (jue  nas  casas  auia  gente  nora  consentia  que  ninguém  entrasse ,  e 
foy  até  achar  as  casas  do  Rey,  que  achou  fechadas,  e  quebrou  as  portas, 
e  entrou  dentro ,  onde  nom  achou  ninguém  ,  mas  auia  muyto  ^  ^fato,  * 
que  nom  consentio  que  ninguém  bolisse  ate  chegar  o  Yisorey  ,  que  logo 
chegou,  assy  sem  achar  ninguém  ;  e  a  causa  foy  porque  o  Rey,  sentindo 
que  os  nossos  hião  pêra  terra,  se  ajuntou  com  os  Mouros  no  cabo  da  cida- 
de nas  ruas  principaes,  dizendo  que  como  os  nossos  fossem  entrados  polas 
ruas  darião  nelles  pelejando,  onde  todos  logo  serião  mortos  com  somente 
as  pedras  dos  telhados.  E  porque  isto  assy  estaua  ordenado,  auia  muyta 
gente  dentro  nas  casas,  pêra  que  vendo  os  nossos  pelejando  fazerem  sua 
obra  dos  terrados;  e  estando  nesta  ordem,  o  Rey,  escondidamente,  que  o 
nom  virão,  fogio.  Os  Mouros  o  nom  achando  também  todos  fogirão,  e  se 
passarão  pêra  terra  firme.  O  Yisorey  chegando  ás  casas  do  Rey,  que  sou- 
be (jue  se  nom  acharão  Mouros,  mandou  que  fossem  saquear  a  cidade,  a 

'  #  cliamar  *  é  que  se  lè  nos  dois  códices.  ^  Parece  ser  a  palavra  que  se  de- 
ve ler,  em  vez  de  *  feito,  •  que  vem  tanto  na  copia  da  Aj.  como  na  do  Arcb. 
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que  o  Visorey  deu  escala  franca,  por  ser  a  primeyra  obra  que  fazia ;  so- 
mente tomou  as  casas  d'ElRey,  e  disse  que  tomaua  por  EIRey  seu  senhor, 
em  que  se  achou  bom  despojo,  que  mandou  entregar  a  Fernão  Valente , 
feitor  d"armada.  Na  cidade  se  acharão  muytas  mercadorias,  que  cada  hum 
recolhco  as  que  pôde  embarcar,  e  se  tomarão  muytos  catiuos  e  molheres. 
Então  o  Visorey  deixou  o  fllho  com  toda  a  gente  dentro  nas  casas  do  Rey,  e 
elle  se  foy  dormir  á  nao,  onde  esteue  maginando  que  faria,  se  o  Rey  nom 
quisesse  tornar  com  seu  seguro,  ou  se  nom  podesse  assentar  '  *  a  guerra.  * 
Sendo  todos  os  Mouros  assy  fogidos  pola  fogida  do  Rey  que  lá  an- 
tre  elles  nom  parecia,  parecco  ao  mouro  Mafamede  Arcone  que  auia  bom 
lempo  pêra  o  que  elle  desejaua ,  que  era  ser  Rey.  Mandou  hum  mouro 
seu  parente  ao  Visorey  secretamente,  com  recado  que  lhe  desse  seguro , 
e  vifia  falar  com  elle  que  **era»  pêra  lhe  fazer  muyto  seruiço.  O  mou- 
ro ao  outro  dia  pola  menhã  em  huma  almadia  foy  á  nao  ,  e  falou  com 
o  Visorey  o  recado  que  leuaua  em  secreto,  com  o  lingoa  Gaspar  da  Ga- 
ma, que  agora  se  chamaua  Gaspar  d'Almeida,  por  amor  do  Visorey ,  o 
qual  muyto  folgou  com  o  recado  do  mouro,  e  lhe  deu  o  seguro,  jurado 
em  suas  barbas ,  pêra  vir ;  e  se  tornou  sem  ninguém  o  anojar ,  porque 
muyto  folgaria  de  falar  com  elle.  A  qual  reposta  ouvida  por  Mafamede 
Arcone  se  concertou  muyto  bem,  e  se  veo  em  hum  parao  á  nao,  (jue  en- 
trando se  deitou  aos  pés  do  Visorey.  Elle  o  mandou  aleuantar,  e  lhe  mos- 
trou gasalhado  ,  e  o  mouro  lhe  disse  :  «  Senhor ,  tua  verdade  me  deu  » 
«atreuimento  a  vir  ante  ty,  o  também  por  nom  ter  nenhuma  culpa  em» 
«te  nom  querer  okdecer  EIRey,  que  nom  «o*  fez  se  noni  por  induzi-» 
« mento  e  conselho  de  Mouros  estrangeiros ,  que  vierão  da  índia  com  „ 
« suas  mercadorias ;  mas,  com  tudo,  a  principal  causa  foy  porque  elle  » 
«  determinaua  a  fogir,  como  fogio,  que  secretamente  desaparcceo  d'ante » 
«  a  gente,  porque  ouve  medo  que  soubesses  sua  treição,  e  por  isso  o  man- » 
«dasses  enforcar;  porque  sabe  cm  verdade  que  elle  reynaua  nesta  ci-» 
«  dade  tiranamente,  porque  sendo  elle  mercador  possante  cm  muyta  ri-  » 
«queza,  morreo  o  Rey  que  era,  c  cllc  se  aleuanlou  por  Rey,  e  quisera» 
«matar  hum  menino  filho  do  Rey  morto,  pêra  ficar  de  lodo  seguro,» 
«  mas  a  niãy  fogio  com  o  menino,  que  agora  será  de  cinquo  annos ,  e  » 
«viue  em  huma  ilha,  que  he  o  direito  Rey  desta  cidade.  E  porque  tu,» 
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«Senhor,  tu  és  agora  senhor  desta  cidade,  ordena  o  que  for  teu  scrui-» 
«CO,  e  como  este  menino  nom  perqua  o  seu.  »  O  Visorey  folgou  muyto 
ouvindo  o  que  o  mouro  lhe  disse,  e  lhe  respondeo  se  aueria  alguma  ma- 
neira pêra  auer  á  mão  ElRey.  Elle  disse  que  nom  apareceria  até  que  'ar- 
mada se  nom  fosse  daly.  O  Visorey,  por  se  nom  deter,  que  era  o  que  lhe 
mais  compria ,  logo  assentou  fazer  Rey  ao  mouro,  que  sabia  que  era  o 
principal  da  terra,  o  com  elle  assentar  as  cousas,  e  fazer  aly  uma  forta- 
leza, que  ElRey  mandaua  fazer,  pêra  bem  senhorear  a  costa  pêra  o  trato 
das  roupas  de  .Çofala,  e  também  pêra  hy  inuernarem  as  nãos  do  Reyno 
que  nom  passassem.  Então  mandou  chamar  os~  Capitães,  e  vindos  lhe  deu 
conta  do  que  passaua  na  terra,  e  lhe  parecia  bem  fazer  Rey  a  Mafamcde 
Arcone,  e  fosse  somente  até  o  menino  ser  om  idade  pêra  reynar,  o  que 
auia  de  ser  tanto  tempo  que  em  tanto  succederião  outros  mundos ;  mas 
que  ao  presente  lhe  compria  auer  Rey ,  pêra  com  elle  assentar  as  cou- 
sas, e  fazer  a  fortaleza,  que  ElRey  mandaua  que  aly  fizesse,  e  isto  com 
toda  a  breuidade,  porque  o  tempo  era  pouco  pêra  o  muyto  que  tinha  pê- 
ra fazer,  com  a  carga  das  nãos  sobre  todas  cousas.  O  que  a  todos  assy 
pareceo  bem,  e  que  nom  ouvesse  tardança. 

Então  o  Visorey  mandou  vir  o  mouro,  que  estaua  em  cyma  no  cha- 
piteo,  e  o  mandou  assentar  no  banco  cora  os  fidalgos,  e  lhe  disse:  «O» 
«  Rey  desta  cidade,  inda  que  o  fora  de  direito,  tinha  perdido  o  Reyno  » 
(( por  nom  obedecer  á  bandeira  d'ElRcy  meu  Senhor,  que  em  cyma  trás  » 
«esta  nao,  á  qual  ouvera  de  vir  obedecer,  se  elle  fora  homem  sesudo,  » 
«  mas  por  ser  mao  e  trédor  o  nom  fez,  e  se  aprecebeo  pêra  pelejar,  e » 
« fogio  como  judeu,  que  deu  causa  ao  mal  que  he  feito  na  cidade  e  gen-» 
« te ;  e  porque  tenho  ouvido  que  tu  hes  bom  homem  e  de  verdade ,  te  » 
« quero  dar  o  senhorio  e  Reyno  desta  cidade,  até  o  tempo  que  o  menino  » 
« seja  homem  pêra  reynar,  e  em  tanto  tu  serás  Rey  pêra  sempre,  e  obe- » 
«  decerás  a  ElRey  meu  Senhor,  e  lhe  pagarás  páreas ;  e  se  disto  fores » 
a  contente ,  toma  teu  conselho ,  e  me  responde  com  tua  vontade.  »  Ao 
que  o  mouro  respondeo :  «  Senhor ,  em  muyta  má  conta  me  terias  se  » 
«nom  aceitasse  tamanha  mercê,  com  a  qual  me  dou  por  caliuo  d'ElRey» 
«de  Portugal  cm  quanto  viuer.  Polo  que,  como  seuescrauo,  manda  tu,» 
«  Senhor,  que  eu  tudo  farey  muy  inteiramente ,  porque  tudo  o  que  me  » 
n  mandares  *  será  *  todo  o  bem  e  razão  pêra  eu  poder  comprir  sem  fal-  » 
« la ,  porque  nom  digão  que  sam  roim  criado, »  Ao  Visorey  e  a  todos 
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contentou  a  reposta  do  mouro  ,  e  o  Visorey  lhe  disse  :  «  Sam  contente » 
«de  fazer  o  que  me  pedes,  e  nom  te  quero  obrigar  a  nada,  somente  o» 
«  que  de  tua  vontade  quiseres  dar ,  c  poderes  comprir.  Olha  bem  que  » 
« esta  tamanha  mercê  te  faz  Ellley  meu  Senhor ,  e  eu  cm  seu  nome , » 
«porque  bem  vês  que  esta  cidade  he  sua,  e  elle  '  *ta  dá, «  que  nós» 
«  ganhámos  por  guerra ;  e  por  tanto  tu  agora  dá  de  tua  vontade  o  que » 
«  quiseres.  »  —  «  Senhor,  o  que  eu  agora  falar  sempre  o  comprirey,  mas  » 
«  se  me  alguém  fizer  guerra  nom  poderey  comprir.  »  O  Visorey  lhe  disse  : 
«  Os  que  são  vassalos  d'EIRey  meu  Senhor,  como  tu  agora  fiquas,  elle  » 
«  os  ajuda  e  defende  de  quem  lhe  fizer  mal,  e  lhe  dá  vingança  ;  e  pêra  me-  » 
« Ihor  veres  esta  verdade,  eu  te  deixarei  aqui  gente  com  hum  capitão,  que  » 
« te  defenda,  e  faças  guerra  a  quem  quiseres,  e  o  Rey,  se  aqui  vier,  o » 
«  deslroires.  »  O  mouro  disse  :  «  Senhor,  se  isso  fizeres  nom  terey  de  que  ^  » 
« temer.  »  O  Visorey  disse  :  «  Logo  o  »erás;  e  nom  quero  que  pagues  pa-» 
«reas,  senão  o  que  tu  quiseres  cad'anno  por  sinal  d'obediencia.  »  O  que  o 
mouro  todo  assy  outorgou,  e  fez  logo  cartas  de  vassalo  em  folha  d'ouro, 
com  obrigação  que  cad'anno  pagaria  páreas  em  conhecimento  de  tamanha 
mercê,  e  sempre  faria  seruiços  com  que  merecesse  mercê.  O  Visorey  lam- 
bem lhe  passou  sua  patente  em  nome  d'EIRey,  de  doação  e  reynado  da  ci- 
dade de  Quiloa,  que  lhe  daua  com  as  ditas  obrigaçoens  e  condições,  as- 
sinada, e  no  sinal  dizia  :  Dom  Francisco  d'Almeida,  Governador.  Ao  que 
lhe  alguns  fidalgos  forão  á  mão,  dizendo  que  se  assinasse  Visorey.  Elle 
disse :  «  Senhores,  nom  farey,  que  inda  nom  som  chegado  ao  limite  que » 
«me  he  ordenado  por  EIRey  meu  Senhor,  e  prazerá  a  Deos  que  me  nom 
«seja  acoimado  nom  defender  a  este  pouo  que  me  nom  chame  Visorey. » 
E  com  isto  mandou  leuar  a  terra  o  nouo  Rey  no  seu  batel  com  seu 
toldo,  e  assentado  em  cadeira  e  estrado,  com  os  Capitães  acompanhado , 
que  chegando  a  terra,  na  praya  o  recebeo  Dom  Lourenço  com  toda  a  gente 
com  grandes  honras,  e  o  foy  meller  nos  paços,  onde  lhe  fez  entrega  da 
cidade  por  mandado  de  seu  pay,  presentes  muytos  Mouros  que  erão  tor- 
nados á  cidade  com  seguro  que  o  Visorey  lhe  mandou  apregoar,  e  outros 
que  vierão  por  serem  da  valia  do  Rey  nouo.  Ao  outro  dia  o  Visorey  foy 
a  terra,  que  o  nouo  Rey  veo  receber  á  praya,  com  toda  a  gente  com  Dom 
Lourenço,  com  que  se  foy  ao  longo  da  praya,  olhando  o  bom  lugar  em 
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que  fizesse  a  fortaleza,  com  que  se  tornou  aos  paços,  e  logo  mandou  ao 
Rey  que  fosse  andar  pòla  cidade  com  seu  estado  de  Rey ,  com  seus  ami- 
gos, e  com  Dom  Lourenço,  e  os  Capitães  com  toda  a  gente,  e  a  bandei- 
ra real  diante,  e  Gaspar  o  lingoa  com  pregoeiros  que  a  grandes  brados 
hiJo  dizendo  :  Mafamede  Arcone,  Rey  de  Quíloa,  vassalo  d^Ellieij  de  Por- 
tugal, com  trombetas  diante,  com  que  se  tornou  aos  paços,  em  que  ouve 
festas  e  grandes  comeres  todo  o  dia.  Ao  outro  dia  o  Visorey  com  o  Rey 
se  foy  onde  vio  humas  casas  grandes  e  fortes,  '  *derrador*  das  quaes 
se  começou  abrir  alicece  do  sitio  que  auia  de  ler  a  fortaleza  em  quadra, 
que  per  quadra  tinha  sesenta  braças ,  e  em  hum  canto  pêra  a  banda  da 
cidade  huma  torre  quadrada,  sobradada  com  o  andar  do  muro.  O  Rey 
mandou  vir  muytos  cauadores  e  trabalhadores,  e  muytos  pedreiros ,  que 
o  Visorey  trazia ,  e  mestres ,  com  muytas  pedras  de  casas  que  mandou 
derrubar,  e  todo  o  muro  de  longo  da  praya.  Toda  a  obra  em  roda  se  fa- 
zia ^  *  com  outra  torre  *  quadrada  pêra  a  banda  da  baya,  em  que  a  terra 
fazia  huma  ponta,  e  na  torre  a  porta  pêra  o  mar,  e  nas  casas  dentro  man- 
dou aleuantar  a  torre  de  menagem,  de  dous  sobrados  fortes,  com  janellas 
pêra  todas  as  partes,  de  que  podia  jogar  artelharia,  e  por  dentro  se  fez  o 
aposento  pêra  a  gente,  e  casa  da  feitoria,  e  almazem,  tudo  como  compria, 
e  por  baixo  bombardeiras  pêra  vinte  peças  grossas,  afora  falcões  e  berços 
pêra  o  muro.  N'esla  obra  se  deu  tanto  auiamento,  pola  muyfa  gente  que 
auia,  e  madeira,  e  pedra  e  todas  as  chegas ,  durando  o  trabalho  de  dia 
e  de  noute,  que  em  dezaseis  dias  foy  carrada  em  roda,  e  posta  n'altura 
das  ameas,  onde  dentro  se  disse  missa  em  dia  de  Sanctiago,  per  frades  e 
clérigos  que  hião  n'armada,  com  pregação  de  mestre  Diogo  Vigairo  geral 
da  Índia ,  que  ElRey  mandou  ,  pêra  prouer  na  magnifestão  das  Igrejas 
com  capellas ,  com  ordenados  pêra  casa  e  fortaleza.  E  sendo  a  fortaleza 
já  em  sua  altura  o  Visorey  deu  a  capitania  a  Pêro  Ferreira,  que  a  trazia 
por  ElRey ,  e  lhe  ordenou  cem  homens ,  entrando  neste  numero  todolos 
oíBciaes,  feitores,  alcaide  mór,  almoxarife,  escriuães,  crelegos,  em  que 
entrariio  alguns  degradados ,  a  que  o  Visorey  fez  quita  alguma  parte  de 
seus  degredos,  e  que  acabando  de  seruir  o  que  lhe  ficaua  ouvessem  sol- 
do e  mantimento ,  somente  lhe  *  nom  *  pagauão  em  quanto  corria  o  de- 
gredo. E  porque  Pêro  Ferreira  se  queixou  de  pouca  gente ,  lhe  deixou 
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Lopo  de  Góes  Anriquez  na  sua  nauela,  pera  guardar  a  cosia* com*  cin- 
coenta  homens,  e  leuar  a  roupa  do  traio  a  Moçambique,  pera  o  que  dei- 
xou muytas  mercadorias ,  e  regimento  de  todo  o  que  auia  de  fazer ,  e 
mormente  bom  trato  e  pagamento  á  gente,  e  lhe  deixou  auondanca  de  mo- 
nições;  eque  sabendo  que  em  Moçambique  iuuernauão  nãos  as  mandasse 
chamar  da  sua  parte  que  aly  viessem  inuernar,  onde  se  concertassem  de 
lodo  o  que  ouvessem  mister,  porque  na  terra  auia  auondanca  de  todalas 
cousas  necessárias;  e  porque  o  Rey  fez  toda  a  despeza  da  obra  do  seu  di- 
nheiro, o  Visorey,  com  acordo  dos  Capitães,  este  primcyro  '  *  anno  *  nom 
quis  tomar  páreas  a  EIRey ,  porque  lhe  deixaua  pera  pagar  o  ordenado 
do  capitão  e  dos  olliciaes,  e  soldo  e  mantimento  á  gente  do  mar  e  da  ter- 
ra ,  porque  a  isso  se  obrigou  a  pagar  o  Rey  em  lugar  das  páreas  deste 
anno.  E  porque  na  cidade  se  achou  muyta  roupa  do  trato  de  Çofala,  man- 
dou Antão  Gonsaluez  que  fosse  carregando  delia  a  Çofala,  e  a  resgatasse, 
e  leuasse  o  dinheiro  á  índia;  e  com  elle  mandou  Francisco  Figueira,  pe- 
ra estar  em  Jloçambique  com  outra  soma  de  roupa,  com  escriuão  *e* 
quatro  homens  de  seu  seruiço,  porque  esta  roupa  valia  em  Moçambique, 
pera  fazer  corregimento  ás  nãos  que  hy  fossem  ter ,  e  também  em  zam- 
bucos  a  mandaria  a  Çofala,  se  comprisse,  e  com  isto  fazer  assento  na  ter- 
ra. E  ficando  tudo  assy  com  bom  auiamento,  e  regimentos  aos  oííiciaes,  as 
nãos  *  *  tendo  *  já  feito  agoada,  ordenou  partir,  porque  toda  'armada  aquy 
nom  era  chegada.  EIRey  mandou  a  toda  'armada  grande  auondanca  de 
cousas  de  refresco,  e  se  veo  despedir  do  Visorey ,  e  estando  assy  falan- 
do, em  presetiça  dos  Capitães  e  Qdalgos,  mandou  vir  Gaspar  Pereira,  que 
hia  por  Secretario,  e  lhe  mandou  que  escreuesse  tudo  o  que  aly  fizera  as- 
sy como  passara ,  e  assinasse  com  os  Capitães  e  fidalgos  até  que  fossem 
dez ,  e  lhe  desse  o  papel  pera  sua  lembrança  ,  porque  era  homem  muy 
esquecido  do  que  fazia  ;  dizendo  aos  fidalgos  :  « Isto  cumpre  ao  bom  que  » 
« faça,  porque  alguns  roins  lhe  nom  furtem  a  verdade. »  O  (jue  o  Visorey 
falou  porque  sabia  que  o  Secretario  se  queixaua  delle  que  lhe  nom  daua 
a  honra  que  seu  cargo  requeria,  porque  nunqua  com  clle  praticaua  segre- 
dos ,  e  nos  conselhos  lhe  nom  consentia  que  falasse  nem  desse  voz ,  so- 
mente aly  perante  todos  lhe  fazia  tudo  escreuer  o  que  passaua ,  em  que 
todos  assinauão ,  e  o  Visorey  recolhia  o  papel  e  o  guardaua ;  do  que  se 
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o  Secretario  queixaua  que  o  Visorey  se  nom  fiaua  delle.  O  Visorey,  re- 
colhendo o  papel,  dizia:  «Isto  faço  porque,  se  eu  morrer,  antes  quero» 
«  que  de  mim  falem  estes  papeis  que  bocas  alhcas ;  antes  '  *  quero  »  a  » 
« verdade  que  a  vida ,  porque  nunqua  no  mundo  ouve  alguém  quisto , » 
«que  com  filhos  alheos  usasse  direita  justiça,  e  muyto  pior  sendo  man-» 
«  dado  por  outrem,  porque  o  senhor  manda  em  secreto  o  que  he  sua  von-» 
« tade  como  lh'apraz,  e  o  executor  he  mal  querido  e  profaçado,  porque  » 
<<  nom  pode  descobrir  o  segredo  de  seu  senhor :  »  que  o  Secretario  muyto 
trabalhaua  por  ver  o  regimento  do  Visorey,  e  por  lho  elle  nom  mostrar 
se  mostraua  muy  arrufado,  e  nunqua  hia  ao  Visorey  senom  quando  era 
chamado,  polo  que  lhe  sempre  leue  grande  ódio,  como  por  esta  Lenda  se 
verá.  Então  o  Visorey  e  Capitães  se  despedirão  do  Rey ,  fazendolhe  o 
Visorey  grandes  honras,  c  se  embarcou,  e  partio  a  treze  d'Agosto  cami- 
nho de  Bombaça. 

CAPITULO  III. 

COMO  0  VISOREY  FOY  a'  CIDADE  DE  BOMBAÇA,  E  A  TOMOU  PER  GUERRA  D'aR- 

MAS,  DE  QUE  O  REY  FOGIO,  E  O  VISOREY  O  TORNOU  A  RECEBER  COM  PAZ, 

E  LHE  DEU  A  CIDADE,  E  O  FEZ  TRIBUTÁRIO  A  ELREY  NOSSO  SENHOR. 


O 


VisoREv,  acabado  o  feito  de  Quiloa  como  atrás  disse  ,  se  partio  com 
'armada  que  tinha  ,  porque  inda  muyta  nom  era  chegada ,  e  se  foy  ao 
longo  da  costa,  leuando  piloto  da  terra  que  lhe  mostrou  a  cidade  de  Bom- 
baça, que  está  sentada  dentro  na  terra,  arquada  d'agoa  que  fica  em  ilha, 
e  pêra  a  banda  da  mão  direita  faz  grande  baya  em  que  estão  as  nãos ;  a 
cidade  muy  nobre  de  casaria  de  terrados  e  riquas  de  grandes  lauores,  de 
^•madeira*  que  tem  muyta  madeira;  a  cidade  cercada  de  muro  toda  em 
roda,  fechada  de  portas  com  muytas  torres  e  cubelos,  assentada  ao  pé  de 
hum  outeiro  com  muytas  mesquitas ,  e  na  entrada  da  barra  hum  cubelo 
com  artelharia,  c  da  outra  banda  outros  dous  cubelos  em  guarda  da  bar- 
ra ,  que  tem  boa  entrada ;  pouoada  de  Mouros  naturaes  e  tratantes ,  de 
muyta  riqueza  pola  grande  escala  que  tem  pola  terra  dentro.  Onde  assy 
chegado  o  Visorey  mandou  Gonçalo  de  Paiua ,  que  entrasse  a  ver  que 
agoa  linha  a  barra,  o  qual  entrando  ,  do  baluarte  lhe  tirarão  muytos  ti- 

'  Falta  no  Ms.  da  Aj.     "  *  maneira*  Arch.  e  Aj. 
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ros,  ao  que  tirou  lambem  Gonçalo  de  Paiua,  no  que  supilamenle  se  ale- 
uantou  grande  fogo  no  baluarte,  que  se  lhe  accendeo  na  poluora,  e  por- 
que o  vento  era  bom  e  maré,  e  auia  muyta  agoa,  entrou  logo  o  Visorey 
Com  as  carauellas  e  nauetas ,  e  as  nãos  de  carga  ficarão  fora ,  mas  foy 
a  gente  toda  nos  bate's. 

Então  o  Visorey  mandou  João  da  Noua  que  no  seu  batel  fosse  leuar 
a  terra  o  piloto  de  Quiloa  ,  que  mandaua  a  ElRey  com  recado  que  lhe 
mandasse  hum  homem  honrado  per  que  lhe  mandasse  recado  ;  mas  o  ba- 
tel chegando  perto  da  terra ,  que  o  piloto  disse  que  leuaua  recado  a  El- 
Rey ,  lhe  tirarão  de  terra  muytas  pedradas  e  frechadas ,  ao  que  João  da 
Noua  lhe  respondeo  com  dous  berços  que  leuaua,  com  que  logo  na  prava 
ficou  o  pago  das  frechas ;  com  que  se  tornou  ao  Visorey ,  o  qual  man- 
dou os  baleis  das  nãos,  que  estauão  fora,  que  trouxessem  Ioda  a  gente  e 
a  meltessem  nos  nauios  que  estauão  dentro  ,  e  como  foy  noite  mandou  o 
Visorey  João  da  Noua  que  fosse  a  terra  ver  se  podia  tomar  lingoa ;  o 
qual  hindo  perto  da  praya  foy  sentido ,  e  da  terra  lhe  deitarão  muytas 
frechas,  porque  a  cidade  tinha  grande  vigia ,  e  vendo  entrar  a  nossa  ar- 
mada se  fez  prestes  Ioda  a  gente,  que  hauia  muyla  muy  armada,  e  Mou- 
ros que  se  mostrauão  muy  valentes ,  dizendo  ao  Rcy  que  nada  ouvisse 
aos  nossos ,  pois  cstaua  certo  nom  virem  senom  tomarlhe  a  cidade ,  e  a 
roubar ,  como  fizerão  a  Quiloa ,  polo  que  todos  se  muylo  apreceberão  e 
concertarão  pêra  pelejar,  e  por  isso  nom  quiserão  tomar  o  recado,  e  as- 
sy  eslauão  em  grande  vigia,  com  que  João  da  Noua  nom  pôde  chegar  a 
terra,  antes  de  terra  lhe  falou  hum  porluguez  arrenegado  que  lá  andaua, 
dizendo  :  « Uy  dizer  ao  Visorey  que  venha  em  terra,  que  em  Bombaça  » 
«  nom  ha  de  achar  as  galinhas  de  Quiloa ,  que  aqui  achará  vinte  mil » 
«homens  que  lhe  nom  hão  de  torcer  o  focinho.  »  A  gente  da  cidade,  to- 
dauia,  ordenarão  seu  falo  bom  d'ouro  ejoyas,  e  as  molhercs  e  os  filhos, 
e  os  passauão  a  terra  firme,  que  era  'agoa  pouca ;  mas  o  Rey  pôs  nisso 
grande  guarda,  e  o  nom  consenlio ,  porque  cada  hum  melhor  guardasse 
sua  casa.  Na  cidade  auia  dez  mil  homens  de  peleja  bem  armados. 

ElRey  falando  com  seus  naluracs ,  lhe  disserão  que  nom  fazia  bem 
nom  ouvir  o  recado  que  lhe  mandauão,  que  era  cousa  d'homem  doudo  , 
e  falando  anlre  todos  hum  velho  honrado  da  priuanca  d'ElRey  ,  porque 
era  homem  de  muylo  conselho  lhe  disse  :  « Senhor,  os  Mouros  te  acon-  » 
« selhão  que  nom  tomes  recado,  somente  que  pelejes.  Já  lu  tens  sabido  » 
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«  que  os  Porluguezes  nunqua  tornão  '  *  pé  *  atrás,  e  se  vem  pêra  te  lo-  » 
«  mar  esta  cidade  sabe  certo  que  ta  hão  de  tomar ,  e  se  for  per  armas » 
« será  tua  total  perdição  e  de  tuas  gentes ;  e  por  tanto  has  de  saber  o » 
«que  te  querem,  e  dos  males  tomarás  o  menor,  porque  se  mal  tiueres, » 
«estes  Mouros  estrangeiros  nom  te  hão  de  dar  o  remédio. »  A  ElRey  pa- 
receo  muy  bom  o  que  o  velho  dizia ,  e  lhe  muyto  rogou  que  fosse  á 
praya,  e  se  mcttessc  em  huma  almadia,  e  se  fosse  saber  do  Capitão  mór 
o  que  queria.  O  que  o  mouro  assy  o  fez ,  que  se  metteo  em  hum  barco 
com  hum  pano  branco  aleuantado  na  ponta  de  hum  pao  ,  e  se  foy  poios 
nauios  perguntando  polo  Capitão  grande,  e  lhe  mostrarão  o  nauio  que  es- 
taua  de  João  da  Nona ,  onde  chegando  estoue  afastado ,  e  aguardou  até 
que  o  chamarão ,  o  qual  entrando ,  que  vio  o  Yisorey ,  lhe  fez  grande 
acatamento  tomandolhe  os  pés  com  ambas  as  mãos,  e  o  Visorey  lhe  mos- 
trou bom  gazalhado,  e  o  mouro  lhe  disse:  «Senhor,  ElRey  castigou  os» 
«que  cstauão  na  praya,  porque  falarão  sem  sua  licença,  e  por  isso  me» 
«manda  pêra  saber  o  que  queres,  e  se  for  cousa  de  razão  muyto  foi-» 
«gará,  e  se  assy  nom  for,  chamará  a  Deos  que  o  ajude  contra  quem» 
«lhe  mal  fizer  sem  razão. »  Ouvido  polo  lingoa  que  o  falaua,  o  Visorey 
falando  com  os  Capitães  disse :   « As  palauras  destes  Mouros  são  tão » 
« chegadas  á  razão  que  hey  dó  de  lhe  fazer  mal ,  mas  minha  obrigação  » 
«me  salua.  »  Então  disse  ao  mouro:  «Vay  dizer  a  ElRey  que  esta  ar-» 
«mada,  que  vô,  he  d"ElRey  de  Portugal  meu  Senhor,  o  mór  Rey  que» 
« ha  no  mundo,  a  que  muylos  Reys  pagão  páreas  e  tributos  como  vas-  » 
«salos,  aos  quaes  elle  dá  sua  paz,  e  os  ajuda  contra  quem  lhes  quer» 
« fazer  mal ,  e  os  trata  como  filhos.  Eu  sou  o  somenos  criado  que  elle  » 
« tem ,  e  venho  com  esta  sua  armada  e  caualleiros  que  aqui  vês ,  e  lhe  » 
«mando  muyto  rogar  que  elle  de  sua  vontade  folgue  de  lhe  dar  obe-,> 
« diencia  ,  e  se  fazer  vassalo  d'ElRey  meu  Senhor ,  e  por  conhecença  » 
« d'obediencia  cad'anno  lhe  pagar  alguma  cousa  de  páreas,  que  he  cos-» 
«tume  pagarem  os  pequenos  e  os  grandes,  e  a  isto  he  elle  obrigado» 
« polo  grande  proueito  que  a  esta  cidade  lhe  vem  polo  mar  dos  que » 
«  neile  nauegão ;  a  qual  nauegação  ninguém  pôde  fazer,  por  quanto  El-  » 
«  Rey  meu  Senhor  he  poderoso  Senhor  mais  que  de  todolos  mares  do  » 
«mundo,  como  ora  he  do  mar  da  índia,  que  ninguém  nelle  ^  *nom*» 

'  *pera*  Aj.    'De  menos  no  códice  da  Aj. 
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«pode  nauegar  sem  sua  licença,  porque  os  que  nauegão  sem  licença,  e» 
«  nom  obedecem  a  esta  bandeira  no  mar ,  são  queimados  viuos ;  e  isto  » 
«pergunte  elle  aos  Mouros  nauegantes  se  he  verdade;  e  se  liie  aprouver» 
« fazer  o  que  digo  lhe  darey  paz  e  seguro  a  esta  sua  cidade  e  porto  pêra » 
<(  sempre,  e  o  ajudarey  contra  seus  iniigos,  e  se  isto  nom  quizer  fazer, » 
«elle  verá  muylo  mal  em  sua  cidade,  de  fogo  e  sangue. »  O  mouro  dis- 
se:  «Senhor,  aguardarás  que  te  torne  com  resposta.»  O  Visorey  disse: 
«  Aguardarey  até  o  sol  posto.  »  Com  que  o  mouro  '  *  tornado  *  a  terra 
contou  ao  Rey  todo  o  recado  que  lhe  dera  o  Visorey,  presentes  todos  os 
principaes  da  cidade ,  que  estauSo  esperando  com  ElRey  o  recado.  Do 
que  ficarão  muy  assombrados  com  grande  medo,  e  tiuerão  grandes  debates, 
huns  que  sim,  outros  que  não,  e  assentarão  que  cometessem  algum  bom 
partido  por  se  liurareni  do  mal  que  estaua  tão  certo ,  e  auido  seu  acor- 
do antre  todos,  ElRey  tornou  a  mandar  o  mouro  com  reposta  ,  com  gran- 
des presentes  de  niuytos  barcos  carregados  de  refresco  pêra  toda  'arma- 
da, de  muytos  carneiros  de  rabada  ,  galinhas ,  figos ,  laranjas  doces ,  as 
melhores  que  se  nunqua  virão,  romãs,  cidras,  ^  *  limões,  *  canas  d'açu- 
quere ;  cora  que  foy  ao  Visorey  e  tudo  lhe  offcreceo.  O  Visorey  lhe  dis- 
se que  primeiro  desse  a  reposta  que  trazia  d'ElRey  ,  e  se  fosse  d'aniigo 
tomaria  o  que  lhe  mandaua,  e  se  nom  fosse  d'amigo,  as  cousas  dos  imi- 
gos  elle  as  nom  tomaua  senom  ás  lançadas.  Então  o  mouro  deu  a  repos- 
ta dizendo:  «Senhor,  diz  ElRey  que  elle,  nem  seus  antecessores,  nun-» 
«qua  tiuerão  sogeição  a  ninguém,  polo  que  agora  lhe  será  grande  dòr» 
«obedecer,  e  pagar  tributo  a  quem  nunqua  vio  nem  ouvio,  nem  offen-» 
«  deo,  nem  fez  mal ;  mas  que,  por  se  escusarem  males,  daria  o  que  fos-» 
«se  razão;  e  se  fosse  em  paz,  sem  lhe  mais  pedir  nada.  Nem  queria» 
«  mais  as  amizades  que  lhe  prometia,  porque  as  amizades  com  máos  co-  » 
«meços  sempre  hião  a  má  fim  ;  que  os  pequenos  que  pagauão  aos  gran-» 
«  des  são  os  que  estão  em  suas  terras ,  ([ue  são  seus  próprios  catiuos  e  » 
«  vassalos ,  e  a  estes ,  quando  seus  Senhores  lhe  fazem  mal  c  tirania  ,  » 
«Deos  lhe  dá  castigo,  porque  Deos  ajuda  aos  pequenos  contra  os  gran-» 
«des  soberbos.  Qvlg  '  *o  pouo*  ajuntará  cincoenta  mil  pardaos  d'ouro, » 
«que  logo  lhe  mandarya,  com  que  logo  se  partisse,  com  lhe  dar  segu-» 
«  ro  em  nome  d'EIRey  de  Portugal ,  *  que  *  nunqua  mais  armada  nem  » 

*  *  tornando  *■  Aj.     *  Falta  no  Ms.  da  Aj.     '  Idem, 
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« nauio  entrasse  cm  seu  porto ,  e  o  que  tomassem  no  mar  fizessem  sua » 
« vontade. » 

O  Visorcy,  ouvida  a  reposta  presentes  os  Capitães  e  sacratario,  que 
tudo  escreuia,  que  assi  llio  mandaua  o  Visorcy,  disse  falando  com  os  fi- 
dalgos juntamente  :  «Muyto  sabe  este  mouro,  pois  tanto  se  apega  á  jus-» 
« tiça ,  mas  somos  gentes  mandadas  ,  que  auemos  d'obedccer.  Deos  o  » 
«  aja  por  seu  seruico  ,  que  sabe  os  corações  de  todos ,  e  ordena  o  que  » 
((lh'apraz. »  Sobre  o  que  mouida  a  pratica  e  debates,  respondeo  ao  mou- 
ro ,  que  fosse  dizer  a  ElRey ,  que  as  obras  que  ElRey  de  Portugal  fazia 
aos  bons  era  como  irmãos,  «  e  as  que  faz  a  quem  lhe  nom  quer  tomar  » 
«sua  amizade,  amanhã  eu,  com  estes  fidalgos,  lhas  mostraremos  dentro  » 
n  em  suas  casas ;  que  quem  he  soberbo,  e  nom  quer  bem  ,  e  escolhe  o  » 
«mal,  Deos  lhos  faz;  »  e  que  o  dinheiro  o  nom  queria,  porque  den- 
tro na  cidade  o  acharia ,  e  que  elle  só  teria  a  culpa  do  mal  que  veria 
em  sua  cidade ;  e  se  fosse ,  e  tornasse  a  leuar  o  que  trouxera ,  e  nom 
tornasse  mais  se  não  fosse  com  trazer  a  obediência  d'ElRey.  «E  porque» 
« teu  trabalho  nom  fique  embalde  ,  se  vires  mal  na  cidade  ,  traba- » 
« lha  por  chegares  a  mim  ,  e  nom  auerás  mal ;  e  sobre  a  porta  de  tua  » 
((  casa  põem  o  sinal  que  está  na  minha  bandeira,  e  ninguém  nella  en-» 
« trará,  porque  estes  Capitães  assy  o  mandarão  ás  gentes,  que  se  ElRey  » 
«tiuera  o  teu  sizo  foralhe  muyto  bom.»  Cora  que  o  mouro  muy  tris- 
te se  tornou  a  terra ,  que  contou  a  ElRey  todo  o  que  passara  e  ficaua 
ordenado,  que  era  tomarlhe  a  cidade,  se  nom  desse  a  obediência  que  lhe 
pedia. 

Os  Mouros ,  vendo  o  Rey  triste ,  o  esforçarão  muyto ,  dizendo  que 
Mafamede  os  ajudaria  contra  quem  lhe  fazia  mal  sem  razão  ;  que  a  cida- 
de era  grande  e  muy  forte  por  causa  das  ruas  serem  muy  estreitas  e  as 
casas  altas,  que  somente  as  molheres  abastavão  pêra  de  cyma  dos  terra- 
dos com  pedras  matarem  quanta  gente  nella  entrasse,  pois  os  nossos  nom 
auião  de  sobir  aos  terrados ,  porque  com  as  armas  nom  podião  entrar 
polas  esquadas,  que  erão  estreitas  e  portas  pequenas ;  e  que  elles  erão 
muytos,  e  nas  ruas  estreitas  deterião  aos  nossos,  em  quanto  dos  terrados 
os  acabassem  de  matar ,  e  que  quando  não ,  perlo  tinhão  a  saluação  da 
terra  firme,  no  que  somente  compria  ter  guarda  que  nom  fogisse  a  gen- 
te. Disse  o  mouro  dos  recados  :  «Tudo  isso  ,  que  vós  outros  ordenais ,  » 
«será  pêra  mór  mal,  o  que  ElRey  nom  deue  assy  querer ,  senom  que» 
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«se  vão  as  molheres  com  seus  filhos  e  famílias  da  banda  d'além,  e  os» 
«  homens  fiquem  á  ventura  do  que  for. » 

Então  todos  se  apreceberão ,  e  se  fizerão  muy  fortes  nos  terrados , 
em  que  poserão  muy  tas  pedras,  e  quebrauão  as  esquadas  das  casas,  por- 
que os  nossos  nom  liuessem  por  onde  sobir ,  fazendo  muytos  andaimos 
de  huns  terrados  a  outros  pêra  correrem  por  todos,  e  atrauessarão  e  ta- 
parão muytas  ruas  per  muytas  partes,  pêra  que  em  quanto  os  nossos  se 
deliuessem  a  destapar ,  elles  dos  terrados  fizessem  sua  obra ;  e  fizerão 
recolher  ás  casas  toda  a  gente  mcuda,  e  deitarão  peçonha  nos  poços  e  em 
grandes  jarras  que  tinhão  nas  casas  cheas  d'agoa ,  pêra  que  os  nossos , 
com  a  sede  do  cançaço  ,  bebendo  morressem  lodos ;  como  de  feyto  seus 
ardis  causarão  muyto  mal,  que  todos  estes  aprecebimentos  fizerão  em  quan- 
to andauão  os  recados. 

O  Visorey,  tanto  que  despedio  o  mouro,  mandou  aos  Capitães  a  fa- 
zer a  gente  prestes  pêra  antemanhã  dar  na  terra,  e  mandou  as  carauel- 
las  que  se  posessem  ao  longo  da  praya  pêra  tirar  á  gente  que  saysse  da 
cidade;  e  olhando  das  gaueas  dos  nauios  virão  a  que  parte  da  cidade  es- 
tauào  as  casas  d'ElRey  ,  e  áquella  parte  mandou  o  Visorey  chegar  duas 
carauellas ,  que  tirassem  ao  muro  ao  derrubar,  como  derrubarão  huma 
grande  parte  delle  porque  os  nossos  entrarão  ;  porque  as  portas  erão 
muyto  pequenas,  e  ouvera  grande  detença  aos  nossos  entrarem.  O  Viso- 
rey deu  grande  auiso  aos  Capitães  e  fidalgos  que  nom  consentissem  pòr 
fogo,  porque  os  Mouros  nom  se  punhão  na  defensa  da  cidade  senão  por- 
que estaua  chea  de  muytas  mercadorias,  que  elles  nom  podião  tirar  fora ; 
e  que  portanto,  pois  lhe  auia  de  custar  seu  trabalho,  nom  se  perdesse  o 
proueito  que  se  podia  auer.  O  Visorey  mandou  poios  nauios  apregoar 
grande  pena  que  ninguém  posesse  fogo ,  e  daua  escala  franca  depois  da 
cidade  tomada  até  noite  a  todo  o  que  embarcassem.  E  sendo  mea  noite  o 
Visorey  mandou  aos  bombardeiros  tirar  com  artelharia  poios  altos  da  ci- 
dade, o  que  assy  fizerão,  com  que  na  cidade  se  aleuantou  grande  grita, 
o  também  da  cidade  tirando  muytos  tiros  meudos,  que  nom  tinhão  tiros 
grossos ;  e  pareceo  aos  Mouros  que  nom  auia  de  ser  mais  a  guerra  dos 
nossos  que  os  tiros,  e  nom  auiào  de  ter  atreuimento  a  entrar  na  cidade. 

O  Visorey  ordenou  a  sua  batalha,  em  que  forão  Manuel  Façanha  , 
Fernão  Soares,  Vasco  Gomes  d'Abreu,  João  da  Noua,  Diogo  Corrêa,  Fe- 
lipe Rodrigues,  Capitães  que  fazião  corpo  de  gente  de  sete  centos  homens, 
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em  que  auia  muytos  fidalgos  honrados,  que  nom  nomeo  por  nom  leuarem 
caritos,  mas  nos  feitos  serão  nomeados  se  as  obras  o  merecerem  :  a  ba- 
talha de  Dom  Lourenço  com  seu  guião,  porque  o  Visorey  leuaua  a  ban- 
deira real.  Com  Dom  Lourenço  foy  Lourenço  de  Brito,  Dom  Aluaro  de 
Noronha,  que  o  Visorey  lhe  pedio  quigessem  hir  com  elle,  dizendo  que 
era  homem  mancebo,  que  nom  confiaua  nelle  o  sizo  e  saber  que  elles  ti- 
nhão ,  c  mandou  ao  filho  que  os  obedecesse ,  e  forão  mais  Ruy  Freire , 
Bastião  de  Sousa,  Lopo  Chanoca,  Gonçalo  de  Paiua,  Antão  Vaz,  Lucas 
da  Fonscqua,  João  Homem,  que  todos  fizerão  corpo  de  seis  centos  ho- 
mens, toda  muy  luzida  gente,  e  outros  caualleiros  e  fidalgos. 

Sondo  antcmenhã  bradarão  todos  que  fossem  a  terra:  o  Visorey  nom 
quis,  dizendo  que  primeyro  auia  de  ser  dia  claro,  que  vissem  os  3Iouros 
que  hospedes  lhe  hião  pêra  casa ;  mas  os  tiros  d'artelharia  fizerão  muyto 
mal,  porque  nom  sabião  donde  se  guardassem ,  polo  que  cora  a  reuolta 
começou  a  familia  e  molheres  a  passar  á  terra  firme ,  leuando  ás  costas 
o  que  podiào.  Sendo  já  dia  claro,  o  Visorey  mandou  hir  a  terra,  que  era 
grande  fermosura  ver  as  riquas  armas  e  guiões.  Dom  Lourenço  teuaua  hu- 
ma  bandeira  farpada,  de  damasco  verde  c  branco  com  letras  d'ouro,  que 
leuaua  '  #  Diogo  com  alfcrez, «  que  o  Visorey  com  elle  mandou.  Os  3Iou- 
ros  estauão  muy  armados  de  cofos,  traçados,  zagunchos,  muytos  arquos 
Iruquiscos,  de  que  são  muy  ligeiros  no  tirar  c  suas  frechas  não  ha  cousa 
que  se  lhe  tenha.  Os  Mouros  estauão  de  dentro  do  muro  caydo,  que  nom 
sayão  fora  com  medo  dos  tiros  das  carauelias,  com  que  os  nossos  desembar- 
carão á  sua  vontade,  eDom  Lourenço  per  H mando*  do  pay  foy  entrar 
polo  muro  caydo,  onde  ouve  trabalho,  entrando  por  cyma  das  '*pedras,* 
onde  aquy  os  Mouros  a  frechadas  tratarão  muyto  mal  os  nossos,  que  fo- 
rão feridos  muytos,  mas  Dom  Lourenço  que  logo  entrou  com  huma  ala- 
barda  nas  mãos  que  os  Mouros  nom  temerão,  e  chegando  polo  ferir,  elle 
em  tão  pouco  espaço  lhe  fez  tamanho  espanto  que  o  nom  querião  ver;  com 
<iue  a  outra  gente  ouve  espaço  d'entrar,  que  começando  a  picar  os  Mou- 
ros com  os  fayns  logo  se  forão  retraindo,  mas  pelejando  muy  fortemente, 
que  fogindo  virauão  as  mãos  atrás  com  os  arcos ,  com  que  fizerão  tanto 
mal  aos  nossos,  que  pêra  saluação  muyto  se  chegauão  aos  Mouros,  com 

'    Conjecturámos  que  quiseram  escrever  *  Diogo  Corrêa ,  como  alfcrez  * 
-  »mcdo*  SC  lè  na  copia  da  Âj.  e  *c  modo*  na  do  Ârcli.     '  *  paredes*  Aj. 
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que  muytos  matauão  e  ferião.  O  Visorey,  vendo  a  detença  do  entrar  da 
gente  por  caso  das  pedras,  raandou  a  João  Negrão,  mestre  da  sua  nao  , 
que  com  a  gente  do  mar  lhe  ficasse  tirando  as  pedras,  que  ficasse  o  ca- 
minho despejado ,  e  que  nom  consentisse  nenhum  entrar  na  cidade.  O 
Visorey  tomou  por  outra  rua  pêra  onde  estauão  as  casas  d'EIRey ,  nom 
achando  nenhuns  Mouros,  mas  chegando  á  outra  rua  que  voltaua ,  lhe 
sayrão  mais  de  mil  Mouros,  que  a  rua  era  larga,  onde  lhe  fizerão  gran- 
de salua  de  frechadas,  que  os  nossos  forão  muyto  mal  tratados.  O  Viso- 
rey mandou  locar  as  trombetas,  e  deu  Sanctiago  de  corrida  após  os  Mou- 
ros, que  nom  quiserão  aguardar  bote  de  lança,  e  se  forão  fogindo  por  hu- 
mas  ruas  estreitas,  onde  de  cyma  dos  telhados  lhe  fizerão  tanto  mal,  que 
forçadamente  os  nossos  se  tornarão  a  sayr  das  ruas ,  porque  o  Visorey 
foy  por  huma  com  Dom  Aluaro,  e  por  outra  Fernão  Soares  com  Louren- 
ço de  Brito ,  com  ametadc  da  gente  que  o  Visorey  mandou  ;  mas  todos 
se  tornarão  pêra  trás  com  medo  do  mal  dos  terrados,  e  o  Visorey  se  tor- 
nou á  entrada ,  e  mandou  ás  caraucllas  que  tirassem  ao  outro  lanço  do 
muro,  ao  pé  porque  todo  caysse.  Em  quanto  isto  se  fazia,  Dom  Louren- 
ço '  *  hia  *  assy  pelejando  com  os  Mouros,  que  também  lhe  forão  fogindo 
per  outras  ruas  estreitas ,  onde  assy  lhe  fizerão  tanto  mal  dos  terrados 
que  se  tornou  pcra  fora,  onde  lhe  já  hia  recado  de  seu  pay  que  o  man- 
daua  chamar. 

Tornando  fora  onde  cslaua  o  Visorey  se  leuarão  pêra  os  nauios  pas- 
sante de  cem  homens  feridos  de  frechas ,  que  nom  podião  pelejar,  afora 
quatorze  mortos,  que  ficarão  nas  ruas,  das  pedras  dos  terrados;  em  que 
disserâo  ao  Visorey  alguns  homens  que  quiserão  hir  aos  terrados,  mas 
achauão  todas  as  escadas  quebradas.  Então  o  Visorey  mandou  trazer  em 
terra  antenas  e  carpinteiros,  e  logo  em  pouco  espaço  forão  feitas  muytas 
escadas.  Em  quanto  se  isto  fazia  trouxerão  comer  em  terra,  econieotoda 
a  gente,  que  cada  capitão  trouxe  do  seu  nauio  auondança  de  comer ,  c 
em  tanto  toda  'armada  deu  grande  bataria  á  cidade.  Acabado  o  comer , 
o  Visorey  mandou  aleuantar  as  escadas  perque  os  nossos  sobirão  em  hu- 
mas  casas  altas,  e  porém  com  muyto  trabalho  de  muytas  pedras,  que  de 
cyma  lhe  deilauão;  onde  .loão  Negrão  foy  o  primeyro  que  sobio,  perque 
com  a  sua  gente  aleuantou  a  primeyra  escada,  o  qual  sendo  em  cyma,  já 

•  *indo*  é  o  que  vem  em  ambos  os  códices. 
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com  duas  fendas,  c  outros  após  elles ,  que  se  metlerão  ás  lançadas  com 
alguns  Bíouros  que  logo  fogirâo ,  ouve  tempo  que  soblo  muyta  gente  a 
esta  casa,  e  cm  outras ,  porque  os  nossos  começarão  a  correr  poios  ter- 
rados após  as  molhcres,  que  por  serem  muytas  c  nom  caberem  por  suas 
portas  dos  terrados,  forão  muytas  mortas  deitadas  dos  terrados  abaixo ,  e 
-por*  que  as  casas  quasi  todas  erão  d'huma  altura,  parecião  por  cyma 
dos  terrados  a  infinidade  das  molheres,  e  escrauos,  e  Mouros  que  de  cyma 
pelejauão,  o  que  sendo  dito  ao  Visorey  mandou  louar  acyma  aos  terrados 
quatro  berços  encarretados,  com  que  tirauão  por  cyma  dos  terrados,  que 
as  molheres  com  medo  dos  pelouros  cayão  dos  terrados.  O  Visorey  man- 
dou acyma  João  da  Noua  c£»m  sua  gente,  que  corresse  os  terrados  leuan- 
do  os  berços ;  os  seus  homens  do  mar  lhe  leuauiio  os  barris  de  poluora 
c  pelouros,  e  lhe  mandou  que  fosse  enxorando  os  terrados  por  onde  ou- 
visse que  hião  as  trombetas.  Então  mandou  Diogo  Corrêa,  e  Felipe  Rodri- 
gues, que  com  sua  gente  se  fossem  estar  em  huma  grande  mesquita  que 
estaua  no  outeiro  de  fora  da  cidade,  c  que  trabalhassem  por  aquella  parte 
*pòr  fogo,  e  mandou  Gomez  d'Abreu,  c  Diogo  Barrão,  que  com  sua  gente 
fossem  pola  outra  banda  da  cidade,  e  também  posessem,  hindo,  fogo.  O 
que  assy  fizerão,  que  acharão  em  que  pôr  o  fogo,  que  logo  se  aleuantou 
muy  grande  por  a  cidade ,  por  ler  muyta  madeira  polas  janellas  e  bay- 
leos,  e  as  casas  nniyto  juntas,  com  que  o  fogo  fez  sua  obra.  Então  o  Vi- 
sorey entrou  por  huma  parte,  e  Dom  Lourenço  per  outra  com  suas  gen- 
tes, que  nom  '  *achauão  *  Mouros,  os  quaes,  vendo  os  nossos  per  cyma  dos 
terrados ,  se  derão  por  perdidos  e  se  forão  pêra  ElKey  que  estaua  nas 
suas  casas  com  trcs  mil  Mouros ,  que  erão  muy  fortes,  e  estaua  muy  se- 
guro, mas  sendolhe  dito  que  os  nossos  matarão  a  gente  per  cyma  dos  ter- 
rados, a  que  elles  nom  podião  acodir  porque  nom  tinhào  escadas ,  polo 
que  já  nom  auia  quem  defendesse  ^  *  as  ruas  *  aos  nossos,  se  ordenarão 
a  pelejando  se  saluarem. 

O  Visorey,  eDam  Lourenço  forão  atinando  contra  os  paços  d'ElRey, 
de  quando  em  quando  locando  as  trombetas,  que  sendo  ouvidas  dos  Mou- 
ros, que  se  hião  chegando  pêra  onde  elles  estauão,  sayrão  dous  esquadrões, 
que  erão  mais  de  dous  mil,  a  hir  pelejar  com  os  nossos,  e  hindo  polas  ruas, 

'  *■  adiando*  vem  nos  exemplares  do  .\rch.  e  da  Ajuda.  Pareceu-nos  neces- 
sária a  pequena  alteração  que  lizemos.     '  «a  mesa*  Aj. 
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os  nossos  que  andauão  poios  ferrados  os  sentirão,  e  acodirão  sobre  elles 
com  as  pedras,  com  que  os  fizerão  tornar  pêra  onde  vierão.  Dom  Lou- 
renço era  já  mais  perto ,  e  auendo  vista  dos  Mouros ,  que  estauão  nas 
casas  d'ElRey,  e  ouvindo  tanger  as  trombetas  do  Visorey  que  já  era  per- 
to, aguardou,  e  auendo  vista  da  gente  mandou  tocar  as  trombetas,  cha- 
mando Sancliago,  sam  Jorge,  arremeleo  com  sua  alabarda,  entrou  no  ter- 
reiro dos  paços,  em  que  estauão  mais  de  quatro  mil  Mouros,  e  com  elle 
João  Homem  ,  com  hunia  espada  d'ambas  as  mãos  com  que  mnyto  feria 
e  mataua,  e  muy  valente  caualleiro,  e  Lourenço  de  Brito,  e  Manuel  Fa- 
çanha, Artur  de  Brito,  Amador  de  Sousa,  Fernão  de  Crasto ,  Fernão  de 
Ferreira ,  lodos  fidalgos  parentes  e  amigos  '  *  dos  *  Capitães ,  e  com  el- 
les  até  vinte  homens  de  adargas  e  fayns ,  que  forão  dianteiros  a  çarrar 
com  os  Mouros  ás  lançadas,  e  logo  assy  toda  a  outra  gente,  a  que  Dom 
Lourenço  mostraua  o  caminho,  que  nom  auia  mouro  que  lhe  liuesse  ros- 
to ,  mas  como  erão  muytos ,  acertarão ,  e  o  ferirão  fortemente  por  todas 
partes  com  zagunchos  d'arrenieço,  mas  ^  *elle*  era  todo  armado  de  ri- 
cas armas  brancas  que  nada  lhe  parecia  ,  e  era  iiicansauel  por  ser  d'cs- 
trema  força ,  onde  a  peleja  foy  muy  grande  por  ^  *  caso  >  da  multidão 
dos  Mouros,  até  que  chegou  o  Visorey  tocando  as  trombetas,  embocando 
Sanctiago ,  e  Dom  Aluaro ,  Bastião  de  Sousa ,  Dom  Fernando  d'Eça ,  * 
Dom  Diniz,  Dom  Manuel,  Christouão  de  Figueiró,  Fernão  de  Sousa,  Fer- 
não Perez,  Pêro  d'Alboquerque ,  todos  fidalgos  mancebos  que  tomarão  a 
dianteira  com  Dom  Aluaro,  *&*  cometerão  os  Mouros  per  outra  parte, 
com  que  a  reuolta  foy  muy  grande,  que  posloque  muytos  Mouros  cayrão 
mortos,  elles  nom  mingoauão,  e  pelejauão  fortemente  a  se  defender;  o 
que  os  nossos  conhecendo  os  apertarão  tão  fortemente  que  os  forão  ar- 
rancando do  terreiro.  O  Rey,  que  estaua  no  alto  de  suas  casas  que  tudo 
via,  vendo  as  marauilhas  de  Dom  Lourenço  e  tamanhas  forças  dos  nos- 
sos ,  se  deceo ,  e  se  foy  fogindo ,  e  se  pôs  diante  de  todos  os  Mouros , 
que  já  hião  muy  cm  desbarato  ,  largando  as  casas  d'ElRey.  O  Visorey 
mandou  a  João  Ferreira,  e  a  Fernão  Bermuides  ficar  cm  guarda  das  ca- 

*  De  menos  no  Ms.  da  Aj.  *  Idem.  ^  *causa»  Aj.  *  Ainda  que  o  no- 
me de  Dom  Fernando  de  Saa  esteja  cfaro  em  amlias  as  copias,  mudámos  este  no- 
me para  o  de  Dom  Fernando  d^Eça.  Veja-se  Gaspar  Corrêa  no  Cap.  I  d'esta  Len- 
da, pag.  530;  Castanh.  llist.  dalnd.  Liv.  II,Cap.  I  c  VI ;  o  Barros  Dec.  I,  Liv. 
YIII,  Cap.  III. 
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sas    e  elle  foy  seguindo  o  alcanço  aos  Mouros,  que  sabendo  que  ElRcy 
hia  já  diante,  se  forão  fogindo  e  sempre  pelejando,  mas  Dom  Lourenço 
os  fazia  hir  muy  depressa.  Ruy  Freyre,  e  Fernão  Bermuides  sobirão  no 
alto  das  casas  do  Rey  com  seus  guiões ,  bradando  Portugal !  Portugal  I 
dando  gritas ;  assy  o  fizerão  os  Portuguezcs  que  corriiÃo  poios  terrados  com 
João  da  Noua,  que  hião  deitando  muytas  pedras  sobre  os  Mouros,  com 
que  de  lodo  forão  postos  em  fogida,  espalhandose  por  muytas  ruas.  Dio- 
go Corrêa,  Felipe  Rodriguez,  que  forão  á  parte  da  mesquita  a  pôr  o  fo- 
go, e  assy  Vasco  Gomcz  d'Abreu  e  Fernão  Bermuides,  ouvindo  as  trom- 
betas que  corrião  pola  cidade ,  elles  também  com  suas  gentes  cada  hum 
entrou  por  sua  parte,  com  que  hião  topar  os  Mouros  que  hião  fogindo, 
que  deixauão  as  ruas  e  se  escondião  polas  casas.  Os  Mouros  que  hião 
com  ElRey  se  forão  assy  espalhando ,  com  que  o  Rey  se  passou  pêra  a 
terra  firme.  O  Visorey,  vendo  que  os  Mouros  hião  já  em  fogida,  mandou 
a  gente  que  fosse  após  o  filho,  e  elle  com  cem  homens  se  tornou  ás  ca- 
sas d'ElRey,  que  era  tarde,  onde  chegando ,  que  vio  dentro  Ruy  Freire 
e  Fernão  Bermuides,  se  agastou  muyto-  por  entrarem  dentro. 

Dom  Lourenço  foy  correndo  per  muytas  ruas  sem  achar  com  quem 
pelejar ;  e  hum  homem  que  auendo  sede  bebeo  de  hum  poço ,  acaban- 
do de  beber  ficou  como  doudo  e  logo  morreo ,  e  bebendo  outro ,  que 
nom  atentou,  assy  morreo,  polo  que  então  bradarão  outros :  peçonha,  pe- 
çonha !  guarda  dagoa  I  O  que  sendo  dito  a  Dom  Lourenço  mandou  que 
tornassem  onde  flcaua  seu  pay,  c  assy  bradando  fossem  polas  ruas,  onde 
assy  já  outros  vinhão  bradando,  peçonha,  peçonha  !  guarda  d'agoa  !  Dom 
Lourenço ,  vendo  que  nom  auia  que  fazer  se  tornou  em  busca  de  seu 
pay,  e  chegando  aos  paços  onde  estaua  o  Visorey  lhe  disse  que  chamas- 
se o  Ouvidor  que  fizesse  diligencia  c  arrecadasse  o  thesouro  d'ElRey  -, 
onde  chegou  hum  homem ,  que  disse  que  o  Rey  estaua  além  do  rio  em 
hum  palmar  muyto  perto,  e  que  os  Mouros  poucos  e  poucos  '  *  fogindo 
se  acolhião  *  pêra  \Á ,  mas  o  Visorey  nom  quis  mandar  a  gente  porque 
estaua  cançada ,  c  ficou  toda  com  Dom  Lourenço ,  e  o  Visorey  se  reco- 
Iheo  ao  mar,  e  mandou  agente  que  roubassem,  que  nom  linhão  já  huma 
hora  do  dia,  mas  ainda  recolherão  muy  grande  despojo. 

O  Ouvidor  e  Dom  Lourenço  acharão  nas  casas  d'ElRey  dous  cofres 

'  »se  Itie  hião  fogindo* 
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grandes  de  cobre  ,  que  cstauão  abertos ,  quebrados  e  roubados ;  mas  do 
mais  da  casa  se  achou  muylo  fato.  Os  que  andauão  a  roubar  matauão 
muytos  3Iouros  que  estauão  escondidos  polas  casas,  em  que  tomarão  muy- 
tas  molheres  fermosas,  e  mocas,  e  moços,  e  roubarão  toda  a  noite.  Poia 
manhã  o  Visorey  tomou  a  terra,  e  mandou  apregoar  que  todo  o  fato  se 
posesse  na  prava,  e  ninguém  embarcasse  nada,  e  que  nom  embarcassem 
nenhuns  catiuos ,  senão  mocos  ou  moças  de  doze  anos  pêra  baixo ,  por- 
que sendo  assy  de  pouca  idade  podião  vir  a  ser  bons  chrislãos ,  que  os 
de  maior  idade  erão  já  duros  na  ley  de  Mafaraede ;  e  que  nom  matassem 
seuom  os  que  pelejassem,  e  mandou  ao  feitor  d'armada,  que  dos  que  erão 
tomados  até  duzentos,  de  vinte  anos  bem  dispostos,  *  ficassem  *  pêra  re- 
marem nas  galés. 

Achouse  nas  casas  d"ElRey  ricas  cousas  do  seruiço  da  casa ,  que 
todo  mandou  '  *  que  se  escreuesse ,  *  e  o  feitor  o  recolhesse ,  mas  dos 
Capitães  que  entrarão  nas  casas,  que  sobre  o  que  tinhão  furtado  casi  vie- 
rão  ás  brigas,  se  descobrio  grande  roulw,  em  que  na  barguilha  de  hum 
fidalguo  se  achou  hum  tio  de  pérolas,  que  elle  ncgaua,  que  valia  muyto 
dinheiro ,  a  que  o  Visorey  disse  vergonhosas  palauras ,  polo  que ,  feitas 
diligencias,  ao  que  mexericaua  se  achou  muy  riquas  cousas,  que  tudo  s'en- 
tregou  ao  feitor  o  que  somente  se  tomou  das  casas  d'ElRey,  c  o  Visorey 
muy  agastado ,  dizendo  que  o  capitão  que  aquiria  e  tomaua  despojo  dos 
iniigos ,  nom  podia  pedir  outra  honra  do  feito  ,  inda  que  fizesse  obras 
como  Ileytor.  Então  mandou  ao  feitor  que  carregasse  nos  bates,  e  man- 
dasse ás  nãos  que  estauão  fora ,  o  melhor  despojo  que  achasse.  O  que 
assi  fez  com  o  Ouvidor,  que  ainda  que  lhe  fez  Dom  Lourenço,  ^  porque 
o  Visorey  se  tornou  a  recolher,  e  rocolheo  o  feitor  muyto  marfim,  cobre, 
vermelhão,  azougue,  e  muytas  roupas  finas  de  todas  as  sortes,  de  Cani- 
baya  e  de  toda  a  índia,  e  muyto  bcijoym  em  grandes  pães,  e  almisque- 
re,  e  outras  cousas  de  que  se  carregarão  grande  soma. 

Neste  feito  forão  mortos  passante  de  trinta  homens,  e  feridos  muy- 
tos de  frechadas,  de  que  muytos  morrerão,  porque  ouve  frechas  de  pe- 
çonha ,  de  que  foy  morto  Dom  Fernando  d'Eça  ,  '  Tristão  de  Menezes , 

'■  *  assentar  *  Aj.  ^  Ha  aqui  falta  de  palavras  em  ambas  as  copias.  ^  Acha- 
va-se  n^este  logar  outra  vez  escripto  erradamente  o  nome  de  *  D.  Fernando  de 
Sá*  Alem  do  que  advertimos  em  a  nota  a  pa^'  oii3,  veja-se  Barros,  Uec.  [,  Liv. 
VIII,  Cap.  Mil. 
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Dio''o  Furtado  de  Mendoça,  fidalgos  que  forão  n'armada  pcra  ganhar  hon- 
ra como  outros  honrados  caualleiros  forão  a  soldo  ;  e  porque  assy  os  fe- 
lidos  de  frechas  de  peçonha  morrião  sem  auer  remédio,  de  que  o  Viso- 
rey  tinha  muyla  paixão,  disse  hum  mouro  que  elle  trazia  catiuo  de  Qui- 
loa ,  que  nas  feridas  das  frechas  de  peçonha  metessem  mechas  de  touci- 
nho, que  malaua  aquclla  peçonha  ;  o  (jue  assy  se  prouou  e  achou  ser  ver- 
dade, polo  que  o  Visorey  o  soltou  e  lhe  fez  mercê,  e  mandou  que  curas- 
se os  feridos,  de  que  o  mouro  era  grande  mestre,  que  se  fez  riquo,  e 
andou  sempre  com  o  Visorey ,  fazendo  grandes  curas  em  feridas  e  cha- 
gas. E  porque  o  feito  foy  tão  honrado,  muytos  fidalgos  se  fizerão  caual- 
leiros da  mão  do  Visorey  e  de  Dom  Lourenço ,  que  erão  feitos  com  suas 
honras  e  solemnidades  de  trombetas. 

O  Visorey  ,  sendolhe  dito  que  nas  nãos  auia  grão  numero  de  cati- 
uos,  mandou  o  Ouvidor  correr  todas  com  pregões  e  penas  que  se  apre- 
sentassem os  calinos,  e  nom  consentio  que  fossem  tomados  senão  os  ho- 
mens de  vinte  e  cinquo  anos  pcra  baixo,  e  das  moiheres  moças  até  dez, 
doze  anos,  e  todos  os  mais  forão  trazidos  ante  o  Visorey,  que  passauâo 
de  quinhentos,  que  elle  mandou  soltar  que  se  fossem  liuremenle,  e  lhes 
dizendo  que  se  fossem  queixar  a  EUley  de  seu  mal,  que  elle  lho  causara 
por  seu  mao  conselho ;  os  quaes  todos  forão  leuados  a  terra  com  grande 
yjena  que  ninguém  lhe  fizesse  mal.  Alguns  destes  forão  ter  a  ElRey ,  e 
lhe  contarão  o  que  o  Visorey  fazia ,  e  dixcra  quando  os  soltara ;  o  que 
ouvido  por  ElRey,  chorando  a  grande  perdição  que  auia  em  sua  cidade, 
em  que  ardia  o  fogo,  falou  com  o  velho  em  segredo,  e  o  mandou  dizer 
ao  Visorey  que  pois  elle  nom  liuera  siso  pêra  se  guardar  do  mal  que  lhe 
viera,  que  elle ,  como  grande  senhor  e  Capitão,  ouvesse  piedade  do  que 
se  perdia  que  o  fogo  queimaua ,  e  que  com  elle  ouvesse  misericórdia. 
Com  o  qual  recado  muyto  folgou  o  Visorey,  e  disse  ao  mouro:  «Por-» 
«  que  tu  vejas  que  o  mal  que  he  feito  foy  causado  do  mao  conselho  que » 
«ElRey  tomou,  to  vay,  e  logo  venha  gente  que  ElRey  mande  'apagar» 
«o  fogo. »  E  com  elle  mandou  hum  page  dizer  a  Dom  Lourenço  que  lo- 
go mandasse  apregoar,  sob  pena  de  morte,  que  ninguém  mais  nom  rou- 
basse nem  andasse  pola  cidade  fazendo  mal,  e  os  Capitães  mais  nom  con- 
sentissem embarcar  cousa  nenhuma ;  o  qual  pregão  logo  Dom  Lourenço 
mandou  deitar  com  trombetas.  O  que  todo  o  mouro  foy  dizer  a  ElRey, 
que  mandou  apregoar  que  cada  hum  fosse  guardar  sua  casa  e  apagar  o 
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fogo  sem  medo  nenlium  ,  porque  tinha  seguro  do  Visorey  :  ao  que  logo 
muyfa  gente  entrou  na  cidade,  mormente  dos  3Iouros  mercadores,  que  ti- 
nhão  muytas  mercadorias  que  sabião  que  nom  erão  tomadas ;  com  que  o 
fogo  foy  apaguado,  e  tudo  posto  em  paz.  O  que  vendo  ElKey,  mandou  di- 
zer ao  Visorey  que  se  lhe  daua  licença  se  hiria  deitar  a  seus  pés,  e  lhe 
desse  o  castigo  que  merecia  seu  erro.  O  que  ouvido  polo  Visorey  ouve 
muyto  príizer,  e  lhe  mandou  dizer  que  seguramente  viesse,  porque  veria 
quanto  errara  com  seu  mao  conselho.  Do  que  o  Visorey  mandou  seu  as- 
sinado, pêra  que  toda  sua  gente  seguramente  se  viesse  com  elle,  e  man- 
dou dizer  a  Dom  Lourenço,  que  como  ElRey  entrasse  o  fosse  receber 
com  honra,  e  o  trouxesse,  e  mettesse  em  seus  paços,  e  nelles  o  deixasse, 
e  logo  s'enibarcasse  com  toda  a  gente. 

Dom  Lourenço  disse  ao  mouro  o  que  mandaua  seu  pay,  o  qual  com 
grande  prazer  foy  a  ElRey,  e  lhe  deu  o  recado  e  assinado  do  Visorey  , 
que  Dom  Lourenço  o  auia  de  receber  á  entrada  da  cidade,  e  o  auia  d"a- 
corapanhar  até  o  metter  em  seus  paços ,  e  logo  se  auia  d'embarcar  com 
toda  a  gente ;  com  que  o  Rey,  e  todos  ouverão  muy  grande  prazer,  e  lo- 
go, (jue  era  tarde ,  veo  á  cidade  com  muyta  gente ,  que  nom  quis  que 
ninguém  leuasse  armas.  Dom  Lourenço  com  os  Capitães  e  elle  todos  ar- 
mados com  seus  guiões,  e  a  gente  com  ordem ,  e  diante  suas  trombetas 
com  seu  alferez  e  estandarte,  foy  á  entrada  da  cidade  por  onde  ElRey  auia 
d'entrar ,  e  chegando.  Dom  Lourenço  o  recebeo  com  muy  grandes  hon- 
ras, o  que  o  Rey  fez  muyto  mais  ,  dizendo  :  «Remauenturado  he  o  pay 
«a  que  Deos  deu  tal  filho.  »  E  tomandoo  pola  mão  se  forão  até  os  paços, 
onde  Dom  Lourenço  lhe  disse  :  «  Senhor ,  repousa  em  teus  paços  e  ci-  » 
« dade  seguramente  com  Ioda  tua  gente ,  que  ninguém  mais  bolirá  em » 
«  nada.  »  E  mandou  logo  embarcar  toda  a  gente ,  e  se  despedio  d'ElRey 
pêra  se  embarcar ;  mas  ElRey  nom  quis  senão  logo  hir  com  elle,  dizen- 
do que  o  fosse  apresentar  a  seu  pay,  porque  hiria  com  muyta  honra.  O 
que  assy  fez  Dom  Lourenço,  que  leuou  ElRey  á  nao,  que  o  Visorey  veo 
receber  ao  bordo,  fazendolhe  muytas  honras,  a  que  o  Rey  se  quisera  dei- 
tar a  seus  pés,  que  elle  nom  consentio,  e  Dom  Lourenço  o  aleuantou,  e  o 
Visorey  se  assentou  em  sua  cadeira,  e  Dom  Lourenço  com  ElRey  em  hum 
banco  coberto  com  alcatifa.  Então  disse  ElRey  :  «Senhor,  muytos  errão» 
« porque  nunqua  forão  castigados ;  assy  fui  eu,  polo  que,  senhor,  te  peço  » 
«me  perdoes  meu  erro,  com  tamanho  castigo  como  tenho,  e  se  tornar  a» 
TOMO  1.  *  11 


3oS  DO-M  FíUiNCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  loO.*;. 

« errar  me  nom  perdoes.  »  O  Visorey  lhe  respondeo  :  «  Folgo  de  te  ou-  » 
« \ir  o  que  dizes;  mais  folgara  que  tomaras  bom  conselho,  com  que  nom  » 
« tiueras  o  mal  que  tens,  e  por  isso  d'aqui  em  diante  deita  fora  de  tua  » 
«companhia  niaos  conselheiros,  e  viuerás  em  paz,  e  se  quiseres  aceitar» 
<(  a  EIRey  meu  Senhor  como  seu  vassalo  e  criado  por  isso  te  darey  esta  >> 
«cidade,  que  te  ganhey  elomey  por  armas,  e  guerra  de  fogo  e  sangue;» 
<(  e  obedecendo  a  EIRey  meu  Senhor  a  tornas  a  ganhar,  que  em  seu  no-  » 
«me  ta  darey,  e  em  conhecimento  deste  bem  c  mercê,  que  te  faz,  lhe» 
«darás  em  cad'anno  de  parcas  e  tributo  aquillo  que  tu  limitares  de  tua» 
«  própria  '  *  vontade ;  *  isto  ao  presente,  que  depois  polo  tempo  podes  ser » 
« tam  bom  que  te  farás  liure  desta  obrigação  com  teus  bons  seruiços , » 
« nom  desfalecendo  nunqua  do  que  aguora  disseres.  E  portanto  tomate  » 
« embora  pêra  tua  casa,  e  pratica  com  os  teus  bons  amigos,  e  guardale  » 
« de  roins  conselhos,  e  amenhã  te  mandarey  dizer  o  que  has  de  fazer. » 
Com  que  o  Rey  se  tornou  a  terra  acompanhado  dos  Capitães. 

Ao  outro  dia  o  Visorey  mandou  a  terra  Dom  Aluaro  leuar  a  EIRey 
sua  carta  de  seguro  real,  paz  e  amizade  de  pêra  sempre  ásua  cidade,  e 
porto,  e  suas  nauegações  dos  naturaes  da  cidade ;  e  esto  em  quanto  pa- 
gasse a  EIRey  de  Portugal,  seu  senhor,  em  cada  hum  anno  dez  mil  \era- 
fins  em  ouro,  que  daria  a  quem  o  Gouernador  da  índia  mandasse,  ou  ás 
nãos  do  Reyno  quando  hy  chegassem.  Esta  carta  em  grande  papel,  assi-' 
nada  e  sellada  com  o  sinete  das  armas  reaes ,  a  qual  carta  o  Rey  rece- 
beo  com  grandes  honras,  a  beijando  e  pondo  sobre  a  cabeça,  e  deu  logo 
sua  carta  d'obrigação  de  vassalo  tributário  em  dez  mil  xerafins  cad'anno 
ao  grão  Rey  de  Portugal  seu  senhor  pêra  sempre ,  e  aos  que  delle  des- 
cendessem, em  quanto  durasse  o  sol  c  a  lua.  E  logo  mandou  ao  Visorey 
.com  a  carta  cinquocnta  mil  xerafins,  de  tributo  de  cinquo  annos  d'ante 
mão.  Então  o  Visorey  mandou  sayr  os  nauios  pêra  fora  pêra  logo  par- 
tir, c  sayndo  o  nauio  de  Diogo  Corrêa  ás  toas ,  porque  nom  auia  ven- 
to, tocou  com  o  leme,  que  lhe  cayo  e  foy  ao  fundo,  que  nunqua  se  pôde 
achar;  polo  que  se  deu  grande  pressa,  c  logo  se  fez  outro  com  muytos 
carpinteiros  e  ferreiros  que  auia  n'armada,  polo  que  fez  detença  de  hum 
só  dia. 

Em  tanto  *que*  se  o  leme  fazia.  Dom  Lourenço  foy  a  terra  com  os 

'  # pessoa*  Âj. 
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Capitães  vestidos  galantes ,  e  leuou  hunia  coluna  de  mármore  branco  e 
com  seu  capitel,  e  na  cabeça  delle  os  escudos  das  armas  da  mesma  pedra 
laurados  em  humas  Quinas  Reaes,  da  outra  *  banda*  o  escudo  da  espe- 
ra, e  em  cyma  a  Cruz  de  Christo  ;  e  a  coluna  de  grossura  de  huma  coxa, 
e  de  duas  braças  d'altura,  a  qual  o  Yisorey  mandou  pôr  sobre  hum  morro 
em  cyma,  que  auia  sobre  a  barra  á  entrada  da  mão  direita,  e  os  pedrei- 
ros com  picões  lhe  fizerão  o  assento  do  pé  em  huma  pedra  com  hum  bu- 
raco pêra  estar  firme.  O  qual  padrão  Dom  Lourenço  só  tomou  nos  bra- 
ços, e  o  pôs  em  pé  no  buraco,  de  que  lodos  se  espantarão,  que  nom  sa- 
bião  que  elle  tinha  tal  força.  Então  Dom  Lourenço  foy  á  cidade,  que  El- 
Rey  estaua  aguardando  '  na  praya,  e  lhe  disse  que  seu  pay  deixaua  aly 
aquella  pedra,  que  tinha  os  sinaes  d'EIRey  de  Portugal  seu  senhor,  pêra 
lembrança  e  penhor  da  paz  que  com  elle  assentara,  que  duraria  tanto  co- 
mo aquella  pedra;  e  que  se  algumas  outras  gentes  lhe  viessem  fazer  mal, 
vissem  que  o  fazião  ao  vassalo  d'ElRey  de  Portugal,  porque  o  viria  vin- 
gar ;  e  que  em  todas  as  terras  que  assentaua  noua  amisade  se  punhão 
aquellas  pedras.  Ouvidas  estas  cousas  por  ElKey  ,  ouve  muyto  prazer , 
dizendo  a  Dom  Lourenço  que  dentro  em  seus  paços  a  ouvera  de  pôr , 
mas  que  compria  que  aly  estiuesse  pêra  ser  vista  das  gentes  que  viessem 
de  fora ;  e  se  despedio  d'ElUey  ,  e  se  foy  á  nao ,  dizendo  que  ao  outro 
dia  se  partirião.  Destas  colunas  vinhão  muylas,  porque  mandou  ElRey  ao 
Yisorey  que  em  todas  as  terras  que  conquistasse ,  e  metesse  a  sua  obe- 
diência ,   pusesse  huma  coluna  pêra  lembrança  e  sinal  que  erão  de  sua 
conquista,  pêra  memoria  ^  *dos  tempos*  que  viessem. 

Ao  outro  dia ,  que  'armada  auia  de  partir ,  ElRey  se  veo  despedir 
do  Yisorey ,  trazendolhc  '  *  muy  grande  *  soma  de  cousas  do  refresco , 
pêra  elle  e  pêra  toda  'armada,  c  trouxe  hum  caixão  de  prata ,  que  teria 
cem  marquos ,  cheo  de  panos  de  seda  e  fio  d'ouro  muy  ri(iuos ,  e  hum 
colar  de  pedraria  e  pérolas ,  que  valia  trinta  mil  cruzados.  O  que  todo 
offereceo  a  Dom  Lourenço ,  rogandolhe  muyto  que  por  amor  delle  o  to- 
masse ,  porque  lho  daua  com  grande  amor  que  lhe  linha :  do  que  Dom 
Lourenço  se  escusaua  ,  mas  ElRey  tão  afincadamente  aprefiou ,  pedindo 
por  vida  do  Yisorey  que  o  tomasse,  ([ue  seu  rosto  nom  ficasse  emuergo- 
nhado  ante  tantos  Capitães  e  fidalgos,  c  assy  o  pedindo  ao  Yisorey,  en- 

'  *por  elle»  Aj.     '  «de  lodos  os*  Aj.     '  *muyta*  Aj. 
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tão  mandou  que  o  tomasse,  e  elle  o  lomou  com  grandes  cortesias.  Entào 
ElRey  lomou  da  mão  de  hum  seu  page  hum  traçado,  que  Irpzia  coberto 
com  huma  toalha ,  o  qual  era  todo  d'ouro  e  pedraria ,  que  foy  avaliado 
em  cinquoenla  '  *  mil  *  cruzados,  que  também  deu  a  Dom  Lourenço,  di- 
zendo, que  Ião  grande  caualleiro,  como  elle  era,  auia  de  ter  tal  espada, 
porque  cançando  com  a  sua  arma ,  com  que  pelejaua  ,  descançasse  com 
o  traçado ,  que  era  de  menos  trabalho.  Ao  que  Dom  Lourenço  lhe  fez 
grandes  cortesias.  Então  falando  com  o  Visorey  lhe  disse :  «  Senhor,  tu  » 
«  hes  tão  grande  que  ninguém  tem  poder  pêra  te  dar  o  que  tu  mereces,  » 
« mas  tu  podes  dar,  e  todo  o  que  tenho  tu  mo  deste.  »  O  Visorey  lhe  deu 
muylos  agradecimentos,  e  fazendolhe  muytas  honras  o  despedio  e  mandou 
a  terra,  acompanhado  dos  fidalgos  e  Capitães,  que  chegando  a  terra  nom 
quis  sayr  dos  baleis  até  que  lhe  trouxerão  muytos  panos  de  ^eda ,  que 
partio  por  lodos  os  Capitães  e  fidalgos ,  querendo  o  mouro  assy  mostrar 
nobreza ;  eom  que  os  despedio. 

O  mouro  velho,  que  andara  com  os  recados,  que  trouxera  os  refres- 
cos, o  Visorey  lhe  deu  boas  peças ;  e  Dom  Lourenço  per  elle  mandou  ao 
Rey  hum  roupão  de  veludo  carmesym  auelutado,  forrado  de  brocado  ra- 
so, e  nas  mangas  .botões  d'ouro  esmaltados,  e  huma  peça  de  brocado  de 
pello,  de  que  fizesse  vestido  ao  seu  costume,  e  quatro  pecas  de  cctym  de 
cores ,  e  huma  adarga  forrada  por  dentro  de  celym  cremesym,  laurada 
de  fio  d'ouro  com  riquas  -*broslas,  *  e  huma  lança  de  ferro  dourada,  e 
nella  atado  hum  guião  de  damasco  branco  e  encarnado  com  lauoros  d"ou- 
ro ;  e  lhe  mandou  dizer  que  era  homem  do  campo ,  que  do  que  tinha 
partia  com  elle,  que  lhe  perdoasse  nom  ser  lanto  como  elle  merecia,  que 
o  tomasse  como  de  hum  bom  amigo,  que  soubesse  certo,  que  onde  quer 
que  liie  dessem  seu  recado  e  achasse  suas  cousas ,  lhe  faria  o  bem  que 
pudesse :  e  'o  velho  deu  huma  peça  de  grã,  que  fizesse  de  vestir  pêra  o 
frin ,  com  que  o  velho  se  despedio  ,  dando  muytos  e  grandes  brados  de 
muytos  louvores  ao  Visorey  e  a  todos.  E  o  Visorey  se  fez  á  vela,  e  man- 
dou fazer  caminho  pêra  hir  a  Magadaxo,  que  lambem  trazia  em  aponta- 
mento que  fizesse  tributário,  mas  os  pilotos  nom  consentirão,  dizendo  que 
perderia  o  tempo  pêra  passar  á  índia  ,  porque  já  crão  vinte  e  seis  d'A- 
goslo.  Então  mandou  a  Melinde  Antão  Vaz  na  sua  caraucUa  a  visitar  El- 

'  Falta  no  Ms.  da  Aj.    '  «borlas*  Aj. 
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Rey ,  e  leuar  cartas  e  cousas  que  lhe  ElRey  e  Dom  Vasco  mandaua ,  e 
desculparse  que  lá  nom  hia  por  nora  ter  tempo. 

CAPITULO  IV. 

COMO  'armada  PARTIO  de  BOMBAÇA  E  FOY  tomar  na  anA  DE  ANGEDIUA, 
ONDE  FEZ  FORTALEZA,   QUE  TRAZIA  EM  REGIMENTO  QUE  FIZESSE. 

X  ARTiDA  'armada  de  Bombaca  foy  alrauessando  pêra  a  costa  da  índia. 
Por  o  tempo  ser  bonança,  toda  'armada  junta  foy  tomar  na  costa  á  vista 
de  huns  ilheos  de  pedra,  que  se  chamão  Queimados,  por  nelles  nom  auer 
aruore  nem  erua,  ([ue  estão  acyma  da  barra  de  Goa  pêra  a  parte  de  Cam- 
baya;  e  forão  correndo  acosta,  passando  pola  barra  de  Goa  forão  entrar 
na  Ilha  d'Angediua ,  encaminhados  polo  lingoa  Gaspar  granadym  ,  que 
aly  tomara  Dom  Vasco  da  Gama ,  sendo  Capitão-  do  mar  do  Sabayo  se- 
nhor de  Goa,  com  o  qual ,  falando  muytas  vezes  no  Reyno  com  EIRey, 
o  incitou  que  nesta  Ilha  mandasse  fazer  huma  fortaleza  com  armada,  com 
que  podia  senhorear  a  barra  de  Goa,  que  nada  entrasse  nem  saysse,  on- 
de se  faria  muyto  proueito,  dandolhe  pêra  ysso  muytas  razões ;  com  que 
EIRey  mandou  ao  Visorey  que  fizesse  a  fortaleza.  Onde  "armada  *  sur- 
ta* '  o  Visorey  foy  a  terra,  que  faz  como  baya  emparada  de  todos  os 
ventos  do  mar,  e  grande  praya,  onde  logo  o  Visorey  mandou  desembar- 
car a  madeira  das  galés  que  trazia,  que  *por*  muylos  carpinteiros  e 
mestres  delias,  que  trazia,  em  breue  tempo  forão  acabadas  duas  galés  e 
hum  bargantym,  que  auião  de  andar  esquipadas  dos  degredados  que  pêra 
isso  vinhão  do  Reyno. 

Como  chegou  o  Visorey  logo  mandou  Antão  Vaz  na  sua  carauella 
a  Cananor,  e  a  Cochym,  a  dar  noua  da  sua  chegada,  o  que  era  em  fim 
de  Septembro ;  o  qual  ao  3Ionte  Fermoso  topou  Manuel  Telles  com  sua 
armada  de  cinquo  nauios  e  duas  carauellas ,  com  que  sayo  de  Cochym 
em  Agosto  'aguardar  as  nãos  de  Meca,  de  que  tomou  huma  sobre  Cale- 
cut, e  duas  ao  monte  Dely,  em  que  tomou  muyto  dinheiro  '  *  e  riquas  * 
mercadorias,  que  deixou  em  Cananor;  que  topando  com  a  carauella  que 

'  Eis  aqui  o  que  vem  cm  ambos  os  códices:  *a  fortaleza  onde  armada  sinta. 
O  Yisorey*  elo.    ^  *muylas*  Aj. 
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lhe  deu  a  noua,  foz  grande  festa  d'arlclharia  ,  e  tratou  conselho  com  os 
Capitães  e  gente  fazer  presente  ao  Yisorey  de  cem  mil  xeraíins  em  di- 
nheiro pêra  ajuda  da  carga;  do  que  todos  ouverão  prazer,  porque  o  Ca- 
pitão mór  e  os  Capitães  largarão  suas  parles.  A  carauella  deu  a  noua  em 
Cananor,  e  Cochym,  hindo  Antão  Vaz  aos  Reys  darlhe  a  noua  da  parte 
do  Yisorey,  com  que  todos  fizerão  grandes  prazeres. 

O  Yisorey  mandou  cortar  muyta  pedra  com  muytos  pedreiros  e  ca- 
uouqueiros  que  trazia,  e  se  pôs  logo  cm  trabalho  da  fortaleza,  que  todo 
homem  ajudaua,  *  *  acarretando «  a  pedra  ás  costas,  e  lhe  pôs  nome  Sancta 
Justina ,  porque  em  seu  dia  elle  pôs  com  suas  mãos  a  primeyra  pedra. 
As  almadias  da  terra ,  pola  boa  amizade  que  de  primeyro  acharão  nas 
iiaos  de  Dom  Vasco  quando  hy  esteue ,  logo  vierão  muytas  da  terra  a 
vender  cousas  de  comer ;  ao  que  o  Yisorey  mandou  apregoar  com  gran- 
de pena  que  ninguém  lhe  fizesse  mal,  c  lhe  pagassem  muyto  á  sua  von- 
tade ;  e  o  Yisorey  falou  com  elles ,  e  o  lingoa  concertou  que  lhe  trou- 
xessem cal,  que  elles  fazião  de  casca  de  marisco  queimada,  que  lhe  era 
bem  paga,  com  que  lhe  trouxerão  quanto  ouve  mester,  e  lambem  lhe  trou- 
xerão  traues  e  gieros  e  canas  grossas ,  e  muyta  olá  pêra  fazimento  das 
casas.  Porque  a  terra  fazia  como  angra ,  'atraucssou  com  huma  parede 
grossa  de  cantaria,  porque  auia  muyta  pedra,  e  nos  cabos  da  parede  que 
carregauão  na  rocha  fez  dous  cubelos  grossos ,  e  no  meo  hunia  torre  de 
menagem  de  dous  sobrados  fortes ,'  que  o  derradeiro  sogigaua  o  alto  da 
Ilha,  que  no  meo  fazia  huma  sellada :  a  torre  com  eirado  terrado  arga- 
massado, porque  nom  auia  lelha,  c  coberto  de  canas  e  olá  pêra  a  chui- 
ua.  A  Ilha  era  talhada  a  pique  de  pedraria  viua,  esobião  acyma  por -hu- 
ma escada  cortada  ao  picão.  A  Ilha  pola  banda  de  fora  era  talhada  a  pi- 
que que  nom  podião  desembarcar  nella,  polo  que  era  segura.  Em  cynia 
auia  huma  fonte  de  muyto  boa  agoa.  Acharão  em  baixo  huma  casa  de 
pagode,  que  quebrarão,  de  que  tomarão  pedra  que  *  *fez*  toda  a  obra. 
Do  tanque  foy  quebrado  hum  cano  d'agoa,  que  vinha  abaixo  quanto  auon- 
daua  á  pouoacão.  O  Yisorey  deu  muyta  pressa,  e  a  gente  muyta,  e  a 
obra  pequena,  que  cm  vinte  dias  foy  acabada  até  as  ameas,  e  dentro  ca- 
sas d'olá,  e  canas  pêra  sessenta  homens. 

Deu  a  capitania  a  Manuel  Façanha ,  que  a  trazia  por  ElRey ,  com 

^  •  acarretar  *  Aj .    '  *  fizerão  *  Aj . 
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que  a  gente  ficou  forçadamente,  por  elle  ser  homem  rauinhoso  e  de  forte 
condição;  e  a  sua  nao  deu  a  Rodrigo  Rabello,  fidalgo  honrado,  e  Duarte 
Pereira  por  feitor,  e  alcaide  mór,  e  escriuães,  e  officiaes  necessários,  e 
artelharia,  e  monições,  e  mercadorias  pcra  pagamento  da  gente.  Estando 
o  Visorey  nestas  cousas  chegou  Manuel  Telles  com  sua  armada  emban- 
deirada, e  fez  grande  salua  com  artelharia  e  gritas,  ao  que  foy  respon- 
dido por  mandado  do  Visorey  com  'artelharia  miúda  de  toda  a  armada. 
Manuel  Telles  com  os  Capitães  e  gente  foy  ao  Visorey ,  que  todos  rece- 
beo  com  muytas  honras,  o  que  lhe  assy  fez  Dom  Lourenço  e  todolos  Ca- 
pitães, onde  logo  lhe  apresentou  huma  arqua,  que  trouxerão  muytos  Mou- 
ros com  bragas ,  em  que  lhe  apresentou  os  cem  mil  xerafins ,  dizendo  : 
«  Senhor ,  estes  cauallciros  meus  companheiros  ,  e  Capitães  ,  sendonos » 
«  dado  noua  da  chegada  de  Vossa  Senhoria  per  Antão  Vaz,  foy  tamanho  » 
«  o  prazer  em  todos,  que  por  mostrarem  a  Vossa  Senhoria  seu  grande  » 
«contentamento,  todos  antre  sy  ajuntarão  esta  pifança  de  cem  mil  xa-» 
«  raflns,  de  que  fazem  seruiço  a  Vossa  Senhoria  pêra  ajuda  de  seus  gas-  » 
«tos;  porque  este  dinheiro  se  ganhou  de  prezas  de  nãos  de  Meca,  que» 
«tomámos  neste  começo  de  verão,  depois  que  saymos  de  Cochym  onde» 
« inuernámos ;  e  mais  quatrocentos  catiuos ,  bem  despostos  pcra  o  tra- » 
« balho  da  obra  e  pêra  as  galés.  Afora  este  seruiço  ficão  na  feitoria  de » 
«  Cananor  mercadorias  que  tomámos,  que  valem  muyto  mór  soma :  do  » 
«que  tudo  se  fará  o  que  Vossa  Senhoria  mandar.  »  O  Visorey  e  todos  fi- 
carão muy  espantados  de  os  nossos  darem  hum  tão  grosso  dinheiro ,  e 
porem  pois  o  dauão  era  por  a  riqueza  ser  muy  grande  do  que  linhão  to- 
mado, e  respondeo  a  todos  falando  com  Manuel  Telles.  «Senhor,  e  tão» 
«  honrados  militantes,  de  que  sois  alferez,  todos  sois  dignos  de  tamanhas  » 
«  mercês,  que  eu  nom  sou  possante  pêra  volas  fazer,  somente  ElRey  meu  » 
«  Senhor,  a  que  fazeis  este  tamanho  e  tão  liberal  seruiço,  que  nom  sey  » 
«quando  outro  tal  receberá  de  vassalos,  e  fazendolhe  ofíerenda  do  qu3« 
«ganhastes  com  os  suores  de  vosso  sangue,  que  he  tão  bem  ganhado  que» 
«  este  presente  se  deuera  fazer  prata  pêra  seruiço  das  Igrejas ;  do  que  » 
«tomo  tal  lembrança  que  nunqua  serey  es([uecido  de  a  todos  fazer  as» 
«  mercês  que  em  mym  for,  o  que  me  requcrereys  quando  vos  comprir. » 
E  mandou  que  os  escrauos  andassem  a  bom  recado  no  trabalho  da  obra 
até  as  galés  serem  no  mar ;  e  falando  Manuel  Telles  lhe  deu  conta  do  es- 
tado em  que  eslauão  as  cousas  d'ante  o  Çamorym,  c  Rey  de  Cochym ;  e 
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lhe  perguntando  acerca  da  pimenta  pêra  a  carga ,  elle  lhe  disse  que  se 
ajuntaria  niuyla  pimenta,  porque  os  3Iouros  auião  grande  medo  de  car- 
re^^ar.  Mas  o  Visorey,  por  mais  segurar  a  cousa,  mandou  João  Homem 
com  sua  carauella,  que  fosse  com  seu  recado  ao  feitor  de  Cananor,  e  de 
Cochym,  c  de  Coulão ,  muyto  lhe  encomendando  pimenta,  porque  tinha 
rauytas  nãos  e  pouco  tempo,  e  se  ouvesse  detença  '  *de«  pimenta  seria 
fraude  perda  ;  e  lhe  deu  quatrocentos  portuguezes  era  ouro,  que  em  Co- 
chym desse  trezentos,  e  os  outros  leuasse  a  Coulão. 

Estando  pêra  partir,  o  mestre  da  carauella  foy  dizer  ao  Visorey  que 
ineltesse  na  carauella  hum  despenseiro  com  que  o  Capitão  nom  pudesse 
bolir,  porque  se  nom  \issem  em  perigo  de  morte  com  fome,  como  se  vi- 
rão, que  sendo  apartados  com  a  fromenta  que  lhe  deu  nas  Ilhas,  o  Ca- 
pitão ,  por  ser  largo  de  condição ,  deu  larga  n'agoa  e  em  mantimentos , 
(jue  comessem  e  bebessem  á  sua  vontade,  e  que  nom  ouvesse  despensei- 
ro, e  repartio  o  mantimento  por  todos,  polo  que  vierão  -  *a*  tanta  fo- 
me e  sede,  que  bradauão  a  Deos  por  misericórdia,  e  o  Capitão  dizia  que 
tiuessem  fé  que  Deos  lhe  acodiria.  Ao  outro  dia  amanhecerão  junto  de 
hunia  Ilha  de  que  de  cyma  delia  caya  no  mar  huma  grande  ribeira  d'a- 
goa  doce,  onde  chegarão  a  carauella,  e  tomarão,  que  se  encherão,  e  acha- 
rão em  huma  praya,  que  a  Ilha  tinha,  muylos  pássaros  que  nom  fogião 
da  gente  ;  sorgirão ,  matarão  muytos  pássaros  que  depenauão  com  agoa 
quente,  e  puuhão  a  secar  ao  sol,  c  muylos  lobos  marinhos  e  muyto  pes- 
cado que  assy  secarão  ao  sol,  e  tomarão  disto  tanto  que  se  sostiuerão  até 
chegar  á  Ilha  de  Zanzibar.  E  pois  que  seu  Capitão  era  tão  desbaratado 
como  ysto,  Sua  Senhoria  deuia  metter  outro  Capitão  na  carauella.  O  Vi- 
sorey lhe  disse  que  ao  longo  da  costa  nom  tiuessem  medo  de  fome,  e  o 
mandou  partir,  e  logo  se  fez  á  vela. 

Estando  assy  o  Visorey,  veo  huma  almadia  de  Cananor  com  carta  do 
feitor  ao  Visorey ,  em  que  dizia  que  em  Calecut  era  entrada  huma  nao 
de  Meca  com  fundidores  Leuantiscos,  que  elle  '  mandara  buscar  per  albitre 
dos  Itailianos  que  com  elle  andauão,  e  que  se  aprecebia,  com  grande  me- 
do que  auia  do  que  lhe  contauão  que  era  feito  em  Quiloa  e  Bombaça. 
Então  o  Visorey  mandou  Manuel  Telles  com  dous  nauios  e  duas  cara- 
iiellas ,  que  fossem  andar  de  sobre  Calecut.  Estando  assy  o  Visorey  em 

'  *por*  Aj.     '  «em*  Âj.     ^  Isto  é:  o  Çamorym. 
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sua  obra  lhe  mandou  mcssageiíi  Milroa  Rey  d'Onor,  que  era  subdilo  ao 
Key  de  Risnegá,  o  qual  lhe  pagaua  tributo.  Trazia  no  mar  hum  seu  Ca- 
pilão,  que  se  chamaua  Timoja  ,  com  alalayas  roubando  o  que  podia ;  o 
qual  mandou  pedir  ao  Visorey  assento  de  paz  ,  e  lhe  mandou  presente 
pelo  mesmo  Timoja  com  muylos  mantimentos.  O  Visorey  lhe  deu  paz  , 
com  tanto  que  liom  andasse  no  mar  fazendo  o  mal  que  fazia ;  com  que  o 
messageiro  nom  tornou  contente. 

No  rio  da  Cintacora  ,  que  era  quasi  defronte  de  Angediua ,  estaua 
na  boca  do  rio  hum  caslello  com  hum  capitão  do  Sabayo  senhor  de  Goa  : 
o  Visorey  mandou  Dom  Lourenço  no  seu  batel  que  com  bandeira  branca 
entrasse  no  rio,  sondando  o  fundo  que  linha,  e  ver  se  lhe  falauão  do  cas- 
tello  ,  hindocom  elle  Gaspar  o  lingoa,  que  toda  aterra  sabia.  Como  Dom 
Lourenço  entrou  no  rio,  o  Capitão  lhe  veo  falar  e  pedir  paz,  porque  bem 
via  a  armada  que  estaua  na  Ilha.  Dom  Lourenço  lhe  assentou  a  paz  , 
com  que  se  tornou  a  seu  pay ;  e  logo  após  elle  o  Capitão  mandou  ao  Vi- 
sorey dous  zambucos  carregados  d'arroz  pêra  a  gente,  e  trigo,  e  vacas, 
e  carneiros,  manteiga,  e  arroz  branco  pêra  a  sua  mesa,  galinhas,  figos > 
laranjas,  limões,  pepinos,  canas  d'açuquar,  e  coquos,  e  lanhas,  de  tudo 
grão  soma  ;  e  se  lhe  otTereceo  pêra  o  seruiço  que  lhe  mandasse  ,  e  mor- 
mente mantimentos  quantos  mandasse  e  ouvesse  mester  pcra  a  fortaleza  ; 
com  que  o  Visorey  muylo  folgou,  e  lhe  mandou  muylos  agradecimentos, 

e  lhe  mandou 'de  grã,  e  mea  peça  de  cetym  azul ,  e  sua  carta 

de  paz. 

Neste  dia  veo  ter  á  vista  d'Angediua  huma  nao  de  Mouros  carrega- 
da de  cauallos,  ([ue  vinha  d'Ormuz,  c  sendo  vista  de  cyma  da  Ilha,  que 
o  disserão  ao  Visorey  ,  elle  mandou  sayr  huma  carauella ,  e  sayo  á  loa 
do  seu  batel ,  porque  na  baya  nom  seruia  o  venlo ;  no  que  fez  detença , 
que  já  quando  foy  fora,  a  nao  vinha  com  a  viração.  Vendo  a  carauella, 
que  hia  após  ella,  se  pòs  e  se  colheo  dentro  no  rio  d'Onor,  e  com  o  me- 
do ({ue  leuauão  os  Mouros  errarão  a  barra,  c  encalhou  ,  e  chegou  a  ca- 
rauella, e  nom  entrou  o  rio  por  nom  saber  a  barra,  ao  que  chegou  Dom 
Lourenço  com  quatro  bales ,  que  chegou  á  nao ,  que  os  Mouros  fogirão 
pêra  terra ;  e  mandaua  meter  os  cauallos  nos  bates ,  porque  a  nao  esta- 
ua chea  d'agoa,  no  que  estando  trabalhando,  veo  huma  treuoada  muy 

'  Falta  em  ambas  as  copias. 
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grande  do  mar  com  muylo  vento,  que  fez  deixar  os  cauallos,  e  os  bates 
se  colherão  com  a  carauella  a  Angediíia ,  onde  toda  a  noite  foy  grande 
tromenta,  que  se  os  nossos  se  nom  colherão  forão  perdidos.  Ao  outro  dia 
João  da  Noua  foy  nos  bates  pêra  trazer  os  cauallos,  e  nom  os  achou,  por- 
que o  Rey  d'Onor  os  tinha  tomados,  a  quem  o  Visorcy  os  mandou  pedir, 
mas  elle  os  nom  quis  dar,  dizendo  que  erão  seus  que  se  perderão  na  sua 
lerra,  e  quando  não  que  os  pagaria,  sobre  o  que  lodauia  lhe  mandou  que 
os  próprios  cauallos  entregasse,  e  porque  os  nom  quis  entregar  lhe  que- 
brou a  paz. 

O  Visorey  mandou  vender  em  '  *  Bcylão  *  o  despojo  que  cm  Bom- 
baça  fora  entregue  ao  feitor,  e  fez  quadrilheiros  Nuno  Vaz  Pereira  fidal- 
go ,  e  hum  castelhano  fidalgo  chamado  Guadalajara ,  e  que  fizessem  as 
parles  a  ElRey  e  á  gente;  o  que  todo  assy  foy  feito  com  muyta  ordem. 
Então  mandou  ao  Ouvidor  que  lhe  apresentasse  o  rol  que  tinha  de  todo- 
los  degredados  que  vinhão  n'armada ,  que  todos  vinhão  assentados  em 
]ium  liuro,  em  que  ao  pé  do  rol  mandou  ao  escriuão  do  Ouvidor  escre- 
uer  hum  perdão  geral  que  a  todos  deu,  que  assinou,  em  que  dizia,  que 
auendo  elie  respeito  aos  bons  zelos  e  feitos  com  que  vira  no  feito  de  Bom- 
baça  trabalhar  os  Portuguezes,  pelejando  com  os  Mouros  com  muyto  ris- 
co das  vidas ,  e  ora  o  trabalho  do  fazimento  desla  fortaleza  d'Angediua  , 
aos  quaes  seruiços  auendo  respeito,  e  aos  que  ao  diante  delles  se  espera- 
uão,  el!e,  em  nome  d'ElRey,  lhe  fazia  a  lodos  mercê  geral  de  perdão  de 
três  annos  de  seus  degredos ,  a  saber  :  aos  sãos  dous ,  e  aos  ^  *  que  fo- 
rão feridos  os  *  três.  E  os  que  assy  tiuessera  pouco  degredo  que  com  os 
três  annos  de  todo  ficassem  liures,  mandaua  que  daly  em  diante  vences- 
sem soldo  e  mantimentos ,  e  os  que  inda  ficassem  obrigados  a  degredos 
os  ania  por  liures  do  seruico  de  remarem  nas  galés,  somente  nellas  an- 
dassem comprindo  seus  degredos  seruindo  de  besteiros,  porque  a  este  tem- 
po nom  auia  espingardas ;  auendo  respeito  a  serem  Portuguezes,  que  se- 
ria fea  cousa  andarem  remando  antre  Mouros,  que  auião  de  remar  nas 
galés ,  pêra  que  tinha  tantos  que  sobejauão ;  e  por  outros  justos  respei- 
tos ,  de  que  daria  razão  a  quem  lha  pedisse ,  lhe  concedia  e  íirmaua  a 
dita  mercê  de  perdão,  que  mandaua  que  inteiramente  lhe  fosse  guardado. 
E  mandou  ao  Ouvidor  que  desse  a  cada  hum  sua  certidão  per  elle  assi- 

'  \ssim  lOmos  em  aniljas  as  copias.  Talvez  leilão.     ^  Falta  no  Ms.  da  Aj. 
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nada,  resumindo  nclla  a  força  do  perdão,  pêra  cada  hum  ter  na  mão  pêra 
sua  guarda.  O  que  lodo  sendo  assy  feito  perante  os  Capitães,  e  fidalgos, 
lho  muylo  louvarão  e  aguardeccrão  por  parte  de  todos.  O  que  sendo  sa- 
bido, cada  hum  vinha  ao  Visorey  lhe  dar  seus  agradecimentos  com  niuy- 
los  louvores  e  acrecentamento  que  lhe  Nosso  Senhor  desse.  Desta  cousa 
se  muyto  aggrauou  Gaspar  Pereira  sacralario  ao  Visorey ,  dizendo  que 
seu  cargo  era  fazer  as  cartas  de  taes  perdões,  e  das  mercês  que  elle  fi- 
zesse, que  disso  linha  seus  prémios  como  linha  o  sacralario  António  Car- 
neiro. O  Visorey  lhe  disse  com  bom  rosto,  e  lhe  disse:  «Vós,  honrado» 
« Gaspar  Pereira ,  sois  secratario  da  índia ,  e  ElRey  meu  senhor ,  na  » 
« muyta  confiança  que  tinha  em  vossa  bondade  e  saber,  nisto  vos  en-  » 
«carregou,  e  vossa  direita  obrigação,  que  tendes  a  Deos  e  a  ElRey,  he» 
«escreuerdes  lhe  todas  as  cousas  da  índia  com  toda'  verdade,  porque» 
«  sejaes  bom  euangelista  de  meus  feitos,  a  que  sempre  sois  presente,  pêra » 
«que  tudo  vejaes,  e  mandeys  escrito  a  Sua  Alteza  pêra  saber  o  que» 
«passa,  e  prouèr  nas  cousas  como  lhe  bem  parecer;  e  porque  este  des-» 
«canso  tomey  pêra  mim,  que  com  minhas  occupações  nom  poderey  es-» 
«creuer  a  Sua  Alteza,  como  vós  podeys  fazer,  e  lambem  m'escuso  de» 
«escreuer  porque  de  meus  feitos  queria  que  cscreuesse  outrem,  e  eu» 
« não ,  porque  quem  cuida  que  faz  bons  feitos  nom  deue  falar  nel- » 
« les,  porque  parece  que  perde  lodo  seu  preço,  que  mostra  que  se  gaua  ; » 
«e  porque  yslo  he  fio  direito  da  verdade,  vos  juuyto  rogo  que  assy  o» 
«façaes  tudo  escreuer  miudamente  quanto  me  virdes  fazer,  pêra  o  que» 
«  he  bem  que  vós  e  eu  nom  escrcuamos  segredos,  porque  de  nós  nom » 
«tomem  má  sospeila.  Dos  percalços  que  perdeys  nos  perdões  que  dey,» 
«  nom  liue  nisso  lento,  mas  do  ganho  das  prezas  eu  vos  mandarey  muy  » 
«  bem  pagar,  que  será  á  custa  de  lodos ,  porque  sabey  por  certo  que » 
«por  condição  o  lenho  nunqua  tirar  a  ninguém  o  seu,  e  seria  muy  di-» 
«toso  nunqua  achar  cousa  pcra  fazer  mal  a  ninguém  ;  ao  que  nom  pos-» 
«so  fogir,  porque  anlre  os  homens  quedam  os  demónios  alenladores  e» 
«  acusadores ,  que  depois  que  aqui  cheguey ,  accusadores  me  dizem  ás » 
« orelhas  cousas  que  me  dão  muyta  paixão,  porque  mas  dizem  pêra  que » 
«eu  faça  mal,  porque  fazendo  fiquem  mal  comigo,  e  de  mim  prague-» 
«jem,  e  eu  sey  certo  que  esta  he  a  tenção  com  que  mo  descobrem,  e» 
«  pêra  se  cu  for  negligente,  e  nom  fizer  a  obra,  me  acusarem  a  ElRey ; » 
«do  que  seria  contente  e  o  aueria  em  boa  dita  nom  ser  acusado  d'ou-» 
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« tros  males,  somente  nom  ser  executor  delles ;  mas  com  isto  farão  ou-» 
« Iras  mesturas,  que  serão  trabalhosas  á  minha  condição  mostrarme  sem  » 
«culpa  delias.»  Então  mandou  ao  Ouvidor,  que  oslaua  presente ,  que 
mandasse  apregoar  que  quem  quer  que  tiuesse  mercadorias  defesas  que 
trouxesse  do  Reyno,  as  entregasse  ao  feitor  d'armada,  que  lhas  pagaria 
polo  que  lhe  cuçlarão.  porque  se  o  nom  fizessem  antes  que  daly  partis- 
sem, as  perderião  pêra  ElRey,  porque  já  sabia  quem  as  trazia,  porque  o 
diabo  ordenara  que  lhas  descobrissem.  O  que  o  Visorey  assy  disse  por- 
que alguns,  que  lho  descobrião,  lhe  disserão  cm  segredo,  que  o  sacralario 
lho  dissera  que  fizessem  a  noleflcação  ao  Visorey.  Todos  noteficarão  o 
que  trazião,  e  lodo  lhe  o  Visorey  mandou  pagar  a  seus  donos,  e  porque 
isto  sabia  que  isto  auia  de  mal  mexer  o  sacratario,  escreueo  a  ElRey  que 
nom  tomara  as  fazendas  pnr  perdidas ,  por  lhe  parecer  encargo  de  con- 
ciencia  e  fazenda  mal  ganhada,  e  mais  tomada  aos  homens  que  o  seruião 
com  riscos  das  vidas.  E  comludo  ElRey  o  ouve  por  mal ,  e  quisera  qiíe 
as  tomara,  como  ao  diante  o  diz  sua  carta. 

Então  o  Visorey  disse  ao  sacralario  que  desse  papel,  per  elle  escri- 
to ,  do  feito  de  Bombaça ,  que  lá  lhe  mandara  que  fizesse ,  e  agora  lhe 
desse  outro  de  todo  o  que  fizera  depois  '  «que  chegara*  a  Angediua.  O 
sacratario  linha  ódio  ao  Visorey,  porque  via  que  o  nom  eslimaua ,  nem 
tomaua  sua  voz  nos  conselhos,  como  elle  quisera,  mas  algumas  vezes  que 
se  cntremeíeo  a  falar ,  o  Visorey  lhe  disse :  «  Quando  vos  eu  perguntar 
«me  respondcy  ;  quando  vos  pedir  conselho  mo  day. »  O  que  o  sacretario 
lomou  por  abatimento  de  sua  honra,  e  por  isto  tinha  má  vontade  ao  Vi- 
sorey e  sempre  lhe  leue  má  vontade ,  moslrandose  muyto  desgostoso  do 
seu  cargo,  e  nunqua  vinha  ao  Visorey  senão  era  primeiro  chamado  muy- 
tas  vezes,  e  o  que  lhe  mandaua  fazer,  primeiro  lho  auia  de  mandar  muy- 
tas  vezes :  e  porque  lhe  parecia  que  estes  papeis,  que  lhe  o  Visorey  pe- 
dia, os  queria  pêra  sua  saluação,  e  por  elles  o  nom  amimaua,  querendo 
que  o  Visorey  lho  rogasse,  os  retinha  e  lhos  nom  daua,  e  pedindolhos  o 
Visorey  em  Angediua,  elle  lhe  respondeo,  que  e!Ie  tinha  cuidado,  c  os  fa- 
ria, e  mandaria  a  ElRey ,  que  esse  era  seu  olBcio ,  e  nisso  descançasse. 
O  Visorey,  que  sabia  o  ódio  que  lhe  tinha  e  queixumes  que  delle  fazia, 
lhe  respondeo  :  ((Bem  sey  que  lereys  muyto  cuidado  de  mandar  os  pa-» 

'  *de  chegar*  Aj. 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  IbOo.  ;J69 

«peis  c  cousas  que  síío  de  vosso  oíDcio.  Nesses  iiom  falo,  somente  os» 
«que  vos  peço  são  meus,  que  os  quero  pêra  mim,  e  não  pêra  ElRey,» 
«  porque  se  morrer  quero  que  fiquem  por  meu  testamento ;  e  se  o  ou-  » 
«  verdes  por  trabalho  ,  mandaloshey  fazer  por  qualquer  escriuào  dessa » 
«armada,  que  os  fará  na  verdade  que  tiuercm  ,  e  os  assinarão  fidalgos» 
«c  Capitães,  porque  quero  cu  que  minhas  cousas  sejão  testemunhadas» 
«  por  elles,  que  terão  tanta  verdade  que  inda  que  os  deitem  no  montu-  » 
«  ro  luzirão  como  ouro. »  Ao  que  o  secretario  quisera  responder.  O  Vi- 
sorey  lhe  disse:  «Nom  hc  necessário  altercar  comigo,  abasta  ser  vosso» 
«  amigo ,  e  vos  fazer  as  mercês  que  me  pedirdes  com  direito  e  razão.  » 

E  porque  as  galés  já  erão  postas  no  mar,  fez  delias  Capitães  João 
Serrão,  André  daSilueira,  eFelippe  Rodrigues  do  bargantym.  E  porque  o 
Visorey  era  muyto  dado  aos  respeitos  dos  seruicos  dos  homens,  e  o  ser- 
uiço  dos  que  andassem  nas  galés  auia  de  ser  de  muytos  trabalhos,  deu- 
Ihe  grandes  liberdades ,  e  niuytas  partes  das  prezas  que  alcançassem  a 
remo,  '  e  d'outra  maneira  as  que  nom  alcançassem  á  vela,  e  todo  o  fato 
de  sobrecoberta,  posto  que  o  nom  rendessem,  porque  nom  auiào  d'abal- 
roar,  e  linhão  partes  prestes  em  todas  as  prezas  sendo  á  vista ;  com  que 
os  homens  muyto  folgauão  de  andar  nellas ,  que  andauão  esquipadas  * 
d'auantage  *  d'escrauos  afferrolhados ,  e  quando  compria  alçar  lomauão 
os  Portuguezes  o  remo ,  e  todos  trazião  bestas  com  que  fazião  muyla 
guerra. 

Eslandose  o  Visorey  fazendo  prestes  pêra  partir ,  chegou  Lopo  de 
Góes,  que  fora  de  Quiloa  carregado  de  roupas  de  Çofala,  '  *de  que  em 
Moçambique  achou  tamanha  » falta*  quasi  como  em  Çofala,*  e  as  ven- 
deo  a  troco  d'ouro  e  prata  c  marfim,  em  que  fez  muyto  dinheiro,  com 
que  se  tornou,  e  seguio  o  caminho  pêra  a  Índia,  onde  no  golfam  se  en- 
controu com  Ires  nauios  que  vinhão  do  Reyno,  que  vierão  em  companhia 
de  Pêro  da  Nhaya  até  Çofala,  os  quaes  erão  Pêro  Rarrelo  de  Magalhães, 
João  Vaz  d'Almada  ,  Jorge  Mendez ,  e  lodos  juntos  fizerão  conserua ,  e 
chegarão  a  Angediua,  com  que  ouve  muyto  prazer,  e  contarão  ao  Viso- 
rey tudo  o  que  era  ])assado  em  Çofala  per  esta  maneira. 

'  Desde  aqui  até  ás  palavras  sendo  á  visla,  não  se  percchc  Icm  o  que  o  au- 
clor  ou  os  copistas  quizcram  dizer.  ^  E'  o  que  Jeriamos,  onde  o  copista  do  Ar- 
chivo  leu  *  d'auondança,  *  e  o  d'Aj.  escreveu  *  da  von'e  *  Também  se  poderia  lèr 
*  d'auante  de*  et'-.     '  De  menos  no  Ms.  da  Aj.  ' 
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CAPITULO  V. 

DE  COMO  EM  MVYO,  DEPOIS  D\  PARTID\  DO  VlSOREV  DOM  FRA.NCISCO,  ELREV  MAN- 
DOU PÊRO  DA  NIIAYA  PÊRA  CAPITÃO  DE  ÇOFALA  COM  SEIS  NAUIOS,  E  O  QUE 
PASSOU  NA  \IAGEM,  E  FEZ  EM  ÇOFAL\.  ATE'  FAZER  A  FORTALEZA  COMO  PA- 
RECE. 

Jr  ARTiDO  Dom  Francisco  pêra  a  índia,  ElRey  mandou  nniylo  trabalhar 
por  se  lirar  do  fundo  a  nao  de  Pêro  da  Nhaya,  o  qual  trabalho  e  despe- 
za  '  *foy*  cm  vão.  Então  se  ordenou  outra  nao,  que  logo  em  todo  foy 
prouida  com  as  outras  da  companhia  ,  que  erão  per  todas  seis ,  de  que 
fez  Capitães  Pêro  da  Nhaya  Capitão  mór,  e  seu  fdho  Francisco  da  Nhaya 
pêra  com  dois  nauios  andar  de  Çofala  pêra  a  costa  de  Melinde  no  trato 
das  roupas  pêra  Çofala,  e  os  outros  quatro  nauios  mandar  pêra  a  índia 
acabada  a  fortaleza ;  de  que  erão  Capitães  Pêro  Barreio  de  Magalhães , 
Pêro  Cão  pcra  feitor ,  João  Leite,  João  de  Queiroz,  que  todos  juntos  na- 
uegarão ,  e  sem  contraste  passarão  o  Cabo ;  e  depois  dahy  a  hum  mez 
partirão  Pêro  Quaresma,  Cide  Barbudo ,  e  nom  passarão ,  e  euiiernarão 
em  Quiloa.  Pêro  da  Nhaya,  seguindo  sua  viagem  pêra  Çofala,  faleceo  de 
sua  doença  Pêro  Cão  feitor ,  e  foy  logo  *  feito  «  capitão  do  seu  nauio  e 
pêra  feitor  Manuel  Fernandez  de  Meireles  bom  caualleiro ,  e  ficando  em 
Çofala  com  seu  cargo ,  foy  pêra  a  índia  no  seu  nauio  Jorge  Mendez  Ça- 
coto.  João  Leite,  fisgando  hum  pexe,  da  proa  cayo  ao  mar  e  morreo  ,  e 
foy  feito  Capitão  do  seu  nauio  João  Vaz  d'Almada,  e  vendose  já  perto  de 
Çofala,  ficando  atrás  João  de  Queiroz,  sayo  era  huma  Ilha  a  matar  vac- 
cas,  *c*  o  matarão  com  doze  ou  desaseis  homens,  e  o  mestre,  e  piloto ; 
e  chegou  a  Çofala  e  foy  feito  Capitão  do  seu  nauio  Gonçalo  Aluarez,  que 
depois  foy  piloto  mór  da  índia  ;  e  no  nauio  de  Pêro  da  Nhaya,  que  auia 
de  andar  no  Irato  era  Capitão  João  da  Nhaya  seu  parente  ;  e  correndo  seu 
caminho  Jorge  Mendez,  topou  com  o  batel  da  nao  de  Lopo  Sanchez,  que 
se  perdeo,  com  doze  Porluguezes  já  quasi  pêra  morrer,  porque  nom  co- 
inião  senão  caranguejos  crus.  Chegarão  todos  a  Çofala,  e  entrarão  os  na- 

'  *  fez  *  Aj . 
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uios  '  *  dentro  *  e  a  nao  de  Pêro  Barreio  e  de  João  Vaz  d'Almada  fica- 
rão fora  porque  erão  grandes.  Onde  assy  entrados,  o  Capitão  niór  man- 
dou recado  a  ElRey,  que  estaua  hy  perlo,  pedindolhe  licença  pêra  lhe  hir 
falar,  a  qual  licença  lhe  ElRey  deu  com  boa  .vontade,  e  então  elle  vestido 
de  festa  com  os  Capitães,  somente  Pêro  Barreto  que  ficou  nos  nauios,  e 
com  cincoenta  homens  armados,  e  com  suas  trombetas  diante,  Iby  onde 
estaua  o  Rey  ,  ao  que  se  ajuntou  muyta  gente.  As  casas  linhão  grande 
cerqua  de  sebe  de  espinhos  muy  fortes,  com  porta  fechada.  Entrarão  em 
huma  "^  *casa  grande  de  terra,  *  e  todas  as  casas  de  palha,  e  nesta  casa 
grande  estauão  muytos  Jlouros  mercadores  bem  vestidos,  e  o  Rey  estaua 
em  huma  casinha  pequena  á!em  desta ,  armada  de  panos  de  Cambaya 
pintados  de  seda,  e  elle  jazia  deitado  em  hum  esquife ;  muyto  velho  e  ce- 
go, que  mostrou  muyto  prazer  com  a  chegada  dos  nossos,  e  mandou  as- 
sentar o  Capitão  mór  junto  do  esquife,  cm  esteiras  que  erão  muy»fermo- 
sas,  e  a  outra  gente  ficou  empe  na  casa  dianteira.  ^  *  Então  lhe  disse  o 
Capitão  mór  que  ElRey  de  Portugal,  pola  amizade  que  já  com  elle  tinha 
assentada  com  os  seus  Capitães  que  ahy  vierão,  por  tanio,  que  por  assy 
desejar  de  pêra  sempre  com  elle  e  com  seus  filhos  e  naturaes  ler  boa  paz 
e  amizade,  e  aly  em  sua  terra  ter  feitoria  com  grande  trato  ambos  muy- 
to proueito  sem  lhe  fazer  ninguém  mal  nem  escândalo  a  seus  mercado- 
res e  naturaes,  assy  em  Moçambique  como  por  toda  a  índia :  e  pêra  es- 
ta verdade  e  assento  de  boa  paz  se  lhe  a  elle  prouesse  darlhe  licença  pêra 
fazer  casa  de  feitoria  e  casas  em  que  elle  morasse  *  *com*  sua  gente, 
de  que  elle  auia  de  ser  Capitão,  pêra  que  tudo  estiuesse  bem  guardado, 
porque  em  tudo  nom  faria  senão  o  que  elle  mandasse.  *  O  que  ouvido 
polo  Rey  disse  que  muyto  folgaua  com  sua  vinda  e  que  estiuesse  era  sua 
terra ,  e  nella  fizesse  quanto  quisesse ,  porque  nom  seria  menos  do  que^ 
fazião  nas  outras,  que  lhe  conlauão  e  tinha  sabido  que  fazíamos  mal  aos 
Reys  máos ;  e  bem  aos  bons ;  e  porque  em  sua  terra  ninguém  lhe  auia 
de  fazer  mal  nem  nojo,  com  que  estaria  em  paz  sua  ferra  e  genie,  elle 
tomasse  lugar  onde  lhe  bem  parecesse,  e  fizesse  feitoria  e  casas  muyto  á 

'  Lia-se  *de  Mitro*  em  ambas  as  copias,  provavelmente  porque  os  copistas 
não  entenderiam  a  palavra  dentro,  mal  ou  confusamente  escripta.  ^  «grande  ter- 
ra *  Arch.  '  Conservamos  religiosamente  o  texto  comprctiondido  entre  os  asteris- 
cos, até  a  palavra  mandasse,  pelo  perigo  a  que  nos  exporíamos  se  o  alterássemos, 
como  expuzemos  na  Noticia  preliminar.    ^  #e*  Aj. 
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sua  vontade ;  com  que  o  despedio,  e  com  elle  mandou  hum  seu  Regedor 
([lie  lhe  fosse  dar  ludo  quanlo  lhe  pedisse,  com  que  assy  sayndo  das  ca- 
sas acompanhado  com  o  Regedor,  que  lhe  fez  grandes  honras,  se  tornou 
aos  nauios ,  donde  logo  mandou  a  EIRey  grande  presente ,  que  lhe  tra- 
zia, de  peças  de  seda  de  cores,  espelhos,  continhas,  coraes,  facas,  bar- 
retes vermelhos,  e  outro  presente  ao  Regedor.  O  que  leuou  Francisco  de 
Nhaya  com  suas  trombetas  diante,  c  tudo  descoberto  que  o  visse  a  gen- 
te. O  que  o  Rey  recebeo  com  '  «grandes*  contentamentos,  e  assy  o  Re- 
gedor ,  otfcrecendose  a  lhe  fazer  muytos  seruiços ;  com  que  se  tornarão 
aos  nauios,  onde  logo  lhe  o  Rey  mandou  galinhas,  e  inhames,  e  cabras, 
e  cousas  de  comer  que  auia  na  terra ,  e  lhe  mandou  vinte  Portuguezes 
que  eslauào  em  outra  pouoação  nuiyto  bem  tratados  e  curados ,  que  hy 
chegarão  por  terra  da  nao  de  Diogo  Sanches,  que  se  perdera  dahy  a  do- 
zentas  legoas ;  com  que  o  Capitão  mór  e  todos  ouverão  muyto  prazer,  e 
lhe  contarão  que  todo  o  bem  que  tinhào  o  Regedor  lho  ^  *fazia.  * 

O  Capitão  mór,  olhando  a  desposição  da  terra,  com  o  conselho  de 
lodos  tomou  o  lugar  pêra  fazer  a  fortaleza  perto  do  rio ,  junto  de  hum 
palmar,  em  que  estauão  hunias  casinhas  de  pafha,  que  bem  pagou  a  seus 
donos,  e  logo  fez  casa  grande  pêra  a  feitoria  e  outras  casas  pêra  a  gente, 
ao  que  se  fez  grande  cerqua,  em  que  logo  se  puserão  no  trabalho  de  abrir 
grande  caua ;  e  repartio  a  gente  com  os  Capitães  ao  trabalho  com  cauou- 
queiros,  e  pedreiros,  e  mestres,  que  trazia  com  muytas  moniçôes  pêra  a 
obra ;  pêra  o  que  já  trazia  pedras  lauradas  e  portas  feitas  pêra  porta 
grande,  c  janellas  e  portas ;  ao  que  o  Regedor  sempre  era  presente,  dan- 
dolhe  gente  de  trabalho  e  quanto  podia,  que  tudo  era  bem  pago.  E  muy- 
tas vezes  hia  estar  com  EIRey,  e  muyto  folgaua  de  falar  com  os  nossos, 
que  lhe  conlauão  as  cousas  da  índia  que  os  nossos  passauão.  Sendo  a 
caua  aberta,  e  querendo  abrir  os  aliceces  pêra  a  fortaleza ,  em  que  auia 
mester  muyto  tempo  pêra  a  obra,  ouverão  por  melhor  conselho  nom  co- 
meçar a  fortaleza,  porque  nom  seria  feita ,  nem  estauão  fortes,  e  que  os 
nauios  auião  de  hir  pêra  a  índia,  e' mormente  as  duas  nãos  que  estauão 
na  barra,  que  corrião  muyto  risco  dos  grandes  temporaes  que  sempre  aly 
auia;  e  porque  pareceo  bera  a  todos  fazer  a  obra  que  se  ^  *  pudesse  < 
ncabar,  com  que  a  gente  estiuesse  segura  d'algum  mal  que  succedesse,  fi- 

'  *  muytos*  Aj.     '  *  fizera  «  Âj.     '  «pusesse*  \rch.  q  k]. 
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zerão  de  dentro  da  caua  liiinia  forte  tranqueira  de  grossos  paos  mettidos 
na  terra,  e  por  dentro  outra,  e  '  *  contra*  ambas  nuiy  forte  antulho  , 
mais  que  hum  muro,  em  que  assentarão  artelharia,  e  tizerão  muytas  ca- 
sas ,  em  que  recolherão  as  monições ,  fazendas  e  mantimentos.  Do  qual 
trabalho,  por  a  terra  ser  doentia,  começou  a  gente  adoecer  e  morrer  ;  pelo 
que  ouverão  por  bera  acertado  conselho  no  que  linhão  feito  em  nom  ler 
começado  fortaleza  ;  e  a  tranqueira  e  toda  a  mais  obra  foy  acabada  em  fim 
d'Outubro ,  sendo  muyta  gente  doente  de  grandes  febres  dos  mãos  ares 
da  terra.  Então  o  Capitão  mór  despedio  Pêro  Barreio  por  Capitão  mór 
das  outras  três  nãos,  que  se  fossem  á  índia,  escreuendo  ao  Visorey  que 
o  escreuesse  a  ElRey,  que  parecia  escusado  aly  fortaleza  e  gasto  de  gente, 
que  nom  senhorcaua  nada,  porque  se  com  paz  e  amizade  se  nom  fizesse 
o  resgate,  ninguém  lho  podia  fazer  por  força,  por  a  terra  ser  má  de  doen- 
ça. Abastaua  vir  aly  resgatar  e  lornar  pêra  Moçambique  ,  onde  estaria 
melhor  a  fortaleza  e  feitoria  do  traio  de  Çofala ,  que  dahy  hiria  e  viria 
sem  nenhum  impedimento.  Com  que  partidos  os  nauios ,  os  nossos  fica- 
rão assy  trabalhados  com  as  doenças ,  mas  passando  alguns  raezes  que 
nom  morrião,  tornauão  a  conualecer  ficando  em  boa  saúde,  sendo  senho- 
res da  terra  com  muyto  fauor  que  tinhão  do  Rcy,  e  do  Regedor  que  man- 
daua  como  Rey ;  mas  como  os  Portuguezes  de  sua  própria  ^  *  constei la- 
ção  *  são  soberbos  e  altiuos  onde  nom  tem  sogeição,  com  o  muylo  fauor 
do  Rey  que  era  muyto  nosso  amigo,  que  se  chamaua  Maná  Matapá,  que 
era  filho  do  outro  Rey  chamado  Vnhamuda ,  tanto  os  nossos  se  sober- 
bearão  em  males,  que  Iratauão  a  gente  da  terra  pior  que  caliuos,  de  que 
se  muyto  qucixauão  ao  Regedor  c  a  ElRey ,  que  sobre  isso  mandou  re- 
cado ao  Capitão  mór,  que  posto  que  por  isso  os  castigasse  como  parece 
razão  ,  os  males  nom  cessarão,  e  forão  em  tanto  crecimenlo  com  todos  , 
os  da  terra  se  muyto  queixando  com  ElRey  por  assy  dar  tanta  possança 
aos  nossos ,  bradandolhe  que  os  deitasse  fora  da  terra  primcyro  que  o 
matassem,  e  toda  sua  gente,  segundo  leuauão  caminho  em  tantos  males  que 
fazião,  «que*  então  o  Rey  mandou  polo  Regedor  dizer  ao  Capitão  mór 
que  tinha  grande  paixão  dos  males  que  fazião  a  sua  gente,  o  que  elle  nom 

'  *antre*  Aj.  *  Ainda  que  em  aml)os  os  Mss.  escrevessem  *constolação* 
emendamos  para  * constellação  *  termo  usado  por  Simão  Machado  a  pag.  íii 
da  edição  de  1708,  na  accepção  de  influencia  dos  astros,  perneta,  ou  nacibo  como 
diziam  na  índia. 
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queria  castigar,  nem  emmendar,  senOio  cada  vez  pior  ;  que  por  tanto  noni 
queria  que  estiuessem  cm  sua  terra,  e  logo  se  fossem,  e  embarcassem  em 
seus  nauios.  Deste  recado  mandou  o  Capitão  mór  muytas  desculpas  a  El- 
Rey,  dizendo  que  sua  doença  era  a  causa  da  sua  gente  andar  desmanda- 
da, mas  que  elle  tudo  castigaria  como  se  emmendasse ;  a  qual  reposta  o 
Rey  nom  aceytou  por  estar  já  rauy  danado  com  os  conselhos  dos  Mouros, 
que  erào  os  principaes  senhores  da  terra ,  que  erão  Cafres  naturaes  que 
se  tornarão  Mouros,  per  conuersação  e  amizade  que  tomarão  com  os  Mou- 
ros tratantes  estrangeiros,  que  vinhão  tratar  a  Çofala,  que  lhe  fazião  gran- 
des amizades ;  e  tornou  a  mandar  dizer  ao  Capitão  que  nom  queria  que 
estiuesse  em  sua  terra,  que  se  fosse  a  Moçambique,  ou  onde  quisesse,  e 
de  lá  mandasse  as  mercadorias,  e  lhe  faria  delias  resgate,  como  se  fazia 
aos  outros  mercadores ;  e  que  se  isto  nom  fizesse,  e  per  força,  contra  sua 
vontade,  quisesse  estar  em  sua  terra,  então  entenderia  que  nom  viera  a 
sua  terra  pêra  lhe  fazer  bem  ,  senom  mal ;  e  por  tanto  cresse  que  em  sua 
terra  nom  auia  de  estar  contra  sua  vontade.  Do  que  o  Capitão  nom  fez 
a  estima  que  deuera,  e  respondeo  ao  Rey,  que  os  Portuguezes  nom  erão 
homens  que  ninguém  os  deitasse  fora  da  terra  onde  estauão  assentados,  e 
que  elle  viera  aly  por  mandado  d'ElRey  seu  senhor ,  e  que  por  tanto 
daly  se  nom  auia  de  hir,  senão  quando  lho  mandasse  ElRey  seu  senhor, 
porque  nom  auia  de  fazer  o  mandado  d'outrem  ,  e  sobre  isto  aly  donde 
estaua  auia  de  morrer  com  quantos  com  elle  estauão.  O  que  ouvido  polo 
Rey  e  os  seus,  fizerão  grandes  aluoroços,  dizendo  que  assy  era  nosso  cos- 
tume ,  entrar  na  terra  com  boas  palauras  e  mansidão  e  despois  as  tomar 
por  força  com  males  e  roubos ;  que  tal  nom  consentisse,  pois  linha  tanta 
gente  em  sua  terra  pêra  ninguém  lhe  fazer  força,  que  era  cousa  que  tan- 
to compria  a  sua  honra  nom  consentir.  Ao  que  logo  mandou  ajuntar 
muyta  gente,  que  erão  Cafres  nús,  com  fundas ,  e  paos  tostados  como 
meãs  lanças,  assy  agudos  e  fortes,  com  que  tirauão  d'arremesso,  que  nom 
auia  cousa  que  nom  passassem,  mas  com  fundas  era  a  mór  sua  guerra, 
porque  são  homens  de  muyta  força  e  muy  certeiros.  Vendo  os  nossos  tan- 
ta multidão  de  Cafres  ou\erão  muy  to  mudo,  que  como  gente  bestial,  vies- 
sem abalroar  a  tranqueira  por  todas  as  partes,  onde  por  muytos  que  el- 
les  matassem,  os  entrarião  e  matarião  a  todos,  que  erão  até  cento  e  trin- 
ta homens  que  podião  pelejar.  Diante  da  tranqueira  hauia  hum  grande 
recío,  que  era  maio,  que  os  nossos  cortarão  e  alimparão,  que  ficou  campo 
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raso ,  mas  derredor  do  campo  do  recío  auia  grandes  maios  de  grandes 
aruoredos ,  onde  a  mullidão  dos  Cafres  estauão ,  donde  sayão  ao  campo 
com  miiytos  alabaques ,  c  bozinas ,  com  grandes  grilas  e  souios ,  esgre- 
mindo  com  seus  paos  e  arquos  com  frechas  grandes ,  mas  arquos  erão 
poucos ;  e  vinhão  de  corrida  como  que  querião  abalroar  a  tranqueira,  e 
sem  fazer  obra  se  tornauão  a  recolher  ao  mato.  Os  nossos  estauão  pres- 
tes com  suas  armas ,  postos  cm  ordem  pola  tranqueira  com  toda  a  arte- 
Iharia  prestes,  e  nunqua  tirarão  nem  sayrão  fora  ás  arremetidas  dos  Ca- 
fres ;  e  de  dia,  e  de  noite  tinhão  grande  vigia  do  fogo,  de  que  era  o  prin- 
cipal medo  que  tinhão ,  e  nom  ousauão  de  bolir  comsiguo,  somente  se 
defenderem,  se  os  Cafres  os  cometessem,  de  muytas  arremetidas  que  cada 
dia  fazião,  sem  nunqua  cometer  abalroar,  no  que  assy  estiuerão  passante 
de  hum  mês,  esperando  que  tornassem  assentar  paz,  pois  os  Cafres  nom 
rompião  com  elles  com  os  cometimentos  que  fazião ,  sem  nunqua  neste 
tempo  poderem  auer  nenhuma  falia  com  elles. 

Então  o  Capitão,  auendo  seu  conselho  que  estando  assy  ençarrados 
tinhão  gastado  muyto  mantimento  ,  e  que  podião  acabar  de  o  gastar  an- 
tes que  assentassem  paz ,  e  que  postoque  os  mantimentos  lhe  nom  faltas- 
sem nom  convinha  estarem  assy  aleuantados,  com  que  o  resgate  era  per- 
dido se  nom  assentassem  paz,  a  qual  os  Cafres  nom  querião  ouvir,  e  inda 
que  o  rio  tinha  tomado  lhe  nom  tiraua  seu  trato,  que  lhe  vinhão  muytas 
roupas  por  terra  d'outros  rios  onde  se  desembarcauão ;  por  conselho  as- 
sentou de  romper  a  guerra,  e  sempre  assentaria  a  paz  cada  vez  que  elles 
(juisessem  ,  e  se  a  nom  quisessem  assentar,  então  se  recolherião  aos  na- 
uios ,  e  se  hirião  a  Moçambique ,  onde  estarião  até  o  Yisorey  mandar  o 
que  lhe  aprouvesse.  E  com  este  acordo  auido  ordenarão  sua  artelharia,  e 
sayndo  os  Cafres  ao  campo  fazer  suas  corridas ,  como  só  sayão  muy  se- 
guros porque  os  nossos  nunqua  lhe  fazião  mal,  o  Capitão  mandou  dar  fo- 
go em  outo  peças  grossas  (juc  tinha  pêra  o  campo  ,  carregadas  com  pe- 
louros, e  rocas  de  pedra,  que  os  Cafres  inda  nom  tinhão  visto  tirar  arte- 
lharia ,  com  que  o  campo  ficou  coberto  delles  mortos  e  feridos ,  caydos 
no  chão  das  pedras.  Os  pelouros  fazendo  pulos,  dando  polas  aruores,  que 
qucbrauão  e  espedaçauão  com  grande  terramoto  ,  e  passando  além  do 
mato,  forão  dar  em  hum  campo  em  que  andauão  alifantes  brauos ,  que 
com  os  Cafres  são  místicos,  como  a  nossa  caça,  que  anda  á  nossa  vista, 
e  nom  lhe  fazem  mal  senão  quando  os  assanhão.  Dando  os  pelouros  an- 
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Ire  elles,  e  os  alifantes  ouvindo  o  zonido  dos  pelouros,  e  tremor  do  chão. 
e  o  estourar  d'arlelharia,  com  grande  medo  forão  fogindo  com  seus  gran- 
des urros  e  bramidos,  matando  os  Cafres  que  alcançauão. 

Vendo  os  Cafres  o  grande  mal  que  lhe  fizera  a  arlelharia  assy  de 
supilo  com  tamanho  terramoto ,  assentarão  que  os  nossos  o  fizerão  por 
arte  do  diabo  ,  c  vendo  o  medo  tamanho  dos  alifantes ,  que  elles  linhão 
que  nom  auia  cousa  no  mundo  de  que  fogissem,  '  *mais*  espantados  os 
Cafres  de  tanto  fogo  e  fumo  logo  morto ,  e  os  pelouros  que  com  tanta 
força  corriâo  tão  longe,  com  que  nelles  entrou  muy  grande  medo,  os  que 
erão  vindos  a  chamado  d'EIRey  se  queixarão  muylo  ^  *  contra  *  elle,  di- 
zendo que  os  mandaua  chamar  pêra  pelejarem  com  diabos ,  e  se  forão 
pêra  suas  terras  os  Cafres ,  ficando  com  muyto  medo  e  espanto  de  tão 
supito  e  tamanho  mal ,  que  os  nossos  lhe  íizerão  assy  supito ,  e  logo  se 
calarão.  Porque  os  nossos  nora  tirarão  mais  que  esta  çurriada ,  crerão 
verdadeiramente  que  os  nossos  por  arte  dos  diabos  lhe  fizerão  tamanho 
mal ,  com  que  o  Rey  com  toda  a  gente  fogião ,  e  se  meteo  pêra  dentro 
pola  terra.  O  Regedor  lhe  foy  á  mão,  dizendo  que  os  nossos,  de  se  ^ereni 
aíTronlados  dos  Cafres,  que  lhe  querião  entrar  a  tranqueira,  lhe  fizerão  a 
elles  o  mal ,  e  nom  deitarão  nenhum  tiro  pêra  suas  casas ;  que  por  tanta 
tornasse  á  assentar  com  os  nossos  paz  como  estaua  de  primeyro ,  e  se 
tornassem  a  fazer  mal  o  mandaria  dizer  ao  Capitão  de  Quiloa,  que  man- 
daria outro  Capitão  ,  ou  quando  as  nãos  chegassem  a  Moçambique.  Este 
conselho  do  Regedor  '  *  aceitou  *  ElRey  ,  e  os  seus  disserão  que  era  ' 
*  bom  *  8  esliuerão  assy  alguns  dias ,  que  os  nossos  nom  ousauão  sayr 
fora.  Mas  vendo  o  Capitão  que  já  tudo  eslaua  ^  *  calado,  *  e  nom  pare- 
dão Cafres  de  dia  nem  de  noite ,  mandou  tirar  hum  tiro  sem  pelouro. 
Os  Cafres  estiuerão  esperando  quando  o  pelouro  daria,  e  nom  o  vendo, 
nem  lhe  fazendo  mal,  então  o  Regedor  mandou  recado  ao  Capitão  porque 
assy  matara  tanta  gente  sem  lhe  fazerem  mal  °  *  a  elle.  *  Elle  mandou 
dizer  que  elle  nom  viera  aly  pêra  fazer  mal ,  e  por  isso  ,  vendo  que  os 
Cafres  lho  querião  fazer ,  se  recolhera  com  a  sua  gente  pêra  dentro  da 
tranqueira,  e  muytas  vezes  lhe  mandara  recado  pêra  nom  auer  mal,  c 
i^ue  lho  nom  quiserão  ouvir,  e  aguardara  hum  mês  pêra  tornarem  a  ser 

'  *muy*  Aj.  ^  *com«  Aj.  ^  *  assentou*  Arch.  c  Aj.  ''  *l)cm*  A].. 
^  «acabado*  Aj.     ''  Falta  na  copia  da  Aj. 
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amigos,  o  que  elles  nom  quiserão,  e  então  mandauão  os  Cafres,  que  os 
hião  ameaçar  e  affronlar  com  gritas  e  souios ,  do  que  a  gente  se  auendo 
por  injuriada  íizerão  o  que  era  feito ,  de  que  lhe  muyto  pesaua ;  e  que 
tornassem  a  ser  amigos  e  nom  se  faria  mais  mal.  Do  que  o  Regedor,  e 
o  Rey,  e  todos  forão  contentes,  e  foy  assentada  a  paz,  e  entào  o  Capitão, 
com  conselho  de  todos ,  que  já  nom  aula  homens  doentes,  abrirão  logo 
os  aliceces,  e  começarão  a  fazer  a  fortaleza  que  lhe  era  mandado  que  fi- 
zesse, de  que  ElRey  lhe  dera  a  traça  do  tamanho  que  auia  de  ser  :  ao 
que  o  Rey,  nem  os  seus  '  *nora«  lhe  ousarão  hir  á  mão,  antes  lhe  man- 
dou dar  trabalhadores  que  lhe  mandara  pedir ,  porque  a  gente  nom  bas- 
laua,  que  era  muyta  morta  de  doença. 

Começada  assy  a  fortaleza  foy  acabada  no  anno  de  130C  ,  assy  da 
feição  que  na  pintura  parece.  Mas  despois,  em  tempo  de  António  de  Sal- 
danha, que  foy  Capitão,  elle  fez  derredor  da  fortaleza  huma  barbacan,  e 
antre  ella  e  a  fortaleza  se  fezerão  as  casas  pêra  a  gente ,  e  se  tirarão  de 
dentro  da  fortaleza,  ponjue  dentro  se  fez  huma  cisterna,  cortada  cm  huma 
pedra  que  se  achou  ,  em  que  se  recolhião  mil  pipas  d'agoa  da  cluiiua  , 
que  parece  '  *  por  *  que  na  pedra  se  concertaua,  e  clarificaua,  era  fria  o 
tão  excellente,  que  era  a  própria  saúde  da  gente,  e  ainda  oje  em  dia  he. 

Pêro  Rarreto,  partido  de  Çofala,  correo  a  costa  com  seus  quatro  na- 
uios ,  e  foy  a  Quiloa ,  onde  deixou  degradados  que  trazia  pêra  ahy  dei- 
xar, e  apontamentos  e  cartas  d'ElRey.  Pêro  Ferreira  lhe  deu  o  que  ouve 
mester,  e  se  partio ,  e  sayndo  pola  barra  a  sua  nao  tocou,  e  se  perdeo, 
^  *de  que  tudo*  se  saluou  ,  somente  o  casco  se  perdeo,  e  Pêro  Rarreto 
se  metteo  na  nao  de  Gonçalo  Aluares,  c  com  Jorge  3Iendes  Çacoto ,  e 
João  Vaz  d'Almada  seguio  caminho  pêra  a  índia ,  onde  sendo  na  linha 
acharão  tanta  calmaria,  que  forão  em  ponto  de  se  perderem  á  sede.  Aco- 
diolhe  o  vento,  com  que  assy  chegarão  a  Angediua,  como  já  disse,  e  Pêro 
Rarreto  deu  ao  Visorey  muytas  cartas  que  trasia,  e  lhe  deu  conta  de  co- 
mo assy  ficaua  Pêro  da  Nhaya  em  Çofala  mettido  na  tranqueira,  com  tan- 
to mando  e  poder  na  lerra ,  que  ficaua  em  propósito  de  nom  fazer  for- 
taleza de  pedra ,  por  ser  escusada  ,  pois  o  traio  se  nom  faria  por  força  , 
senom  com  boa  paz  ,  polas  razões ,  que  já  dixe,  de  lhe  nom  poder  tolher 
as  roupas  que  lhe  vinhão  pola  terra,  e  a  terra  assy  ser  doentia,  e  mala- 

'  De  menos  na  copia  da  Aj.     -  Idem. 
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ria  rauyta  gente,  o  que  todo  se  escusaria,  pois  bastaua  vir  aly  hum  na- 
uio  com  a  roupa  (juanta  quisesse,  e  a  resgatar,  '  e  *se*  tornar  sem  ne- 
nhum inconueniente  mais  que  o  do  mar ;  o  que  todo  assy  parecco  bem 
ao  Visorey  com  tenção  de  assy  o  escreuer  a  EIRey,  que  escusasse  o  gasto 
de  ter  fortaleza  em  Çofala  por  ser  tão  desnecessário. 

CAPITULO  VI. 

COMO  0  VISOREY  PARTIO  d'aNGEDIUA  COM  TOPA  A  FROTA  PEBA  HIR  A  CANANOR, 

E  O  QUE  NO  CAMINHO  FEZ,  ONDE  EM  CANANOR  O  AGUARDAUA  MESSAGEIRO 

DE  BISNEGA,   E   SE  VIO  COAI   ELREY,    E  FEZ  FORTALEZA. 


O 


Visorey  deixando  Angediua  prouida  de  todo  o  necessário ,  deixando 
hy  Jorge  Mendes  no  seu  nauio  pêra  alguma  cousa  se  comprisse,  se  par- 
tio,  e  foy  sorgir  na  l)arra  d'Onor,  onde  nom  podião  entrar,  ^  *  somente  * 
as  carauellas  de  preá  mar,  porque  dentro  estauão  muytas  nãos  no  rio,  e 
varadas,  e  auia  muytas  pouoações,  e  muyta  gente.  O  que  vendo  os  mer- 
cadores ,  e  donos  das  nãos  ouverão  grande  medo,  e  logo  se  forão  a  EI- 
Rey, dizendo  que  entregasse  os  cauallos,  e  nom  fosse  causa  de  lhe  quei- 
marem suas  nãos ;  mas  o  Rey ,  como  estaua  saluo  de  perigo ,  nada  quis 
fazer  '  « e  temendo  *  que  os  mercadores  os  pagarião  por  saluarem  suas 
nãos  e  fazendas ,  sobre  o  que  forão  e  vierão  ao  Visorey  com  *  *  muy- 
fos*  recados,  e  delongas,  e  nom  ^  *concrudirão,  *  polo  que  o  Visorey 
mandou  entrar  os  Capitães  nos  bates  com  berços,  einpadezados,  e  elle  en- 
trou em  huma  carauella,  e  entrou  á  mea  noite,  que  foy  a  maré ,  e  assy 
esteue  até  amanhecer,  onde  logo  lhe  forão  falar  dous  mercadores  honra- 
dos, dizendo  que  elles  pagarião  o  preço  dos  cauallos,  e  que  lhe  nom  fi- 
zesse mal  a  suas  nãos,  que  elles  nom  tinhão  culpa  porque  EIRey  tinha 
os  cauallos,  e  os  nom  queria  pagar,  ^  *  nem  *  entregar  porque  estaua  em 
saluo  de  lhe  fazerem  mal.  O  que  ouvido  polo  Visorey  lhe  disse  que  elle 
nom  faria  mal  a  suas  nãos,  senão  ás  que  fossem  de  Calecut,  e  que  o  di- 
nheiro dos  cauallos  elle  o  nom  queria,  porque  elle  o  mandaria  tomar  a 
EIRey,  e  que  assy  lho  fossem  dizer. 

'  *so*  era  ambas  as  copias.  ^  Falta  na  copia  da  Aj.  '  «anlcuondo*? 
''  JFalta  no  Ms.  da  Âj.     ■'  *  concordarão  *  Âj.     "^  *e»  Aj. 
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Sendo  dito  ao  Rcy  d'Onor  o  que  dizia  o  Visorey  ,  chamou  nuiyta 
gcnie,  determinando  a  se  defender.  O  Visorey  ao  outro  dia  mandou  pola 
luenhã  Dom  Lourenço  com  a  gente  dar  em  huma  multidão  de  3Iouros , 
que  eslauão  fortes  com  tranqueiras  pêra  defender  as  nãos,  mas  os  nossos 
os  cometerão  com  tal  ímpeto,  que  logo  forão  desbaratados  fogindo.  O  Vi- 
sorey estaua  na  carauella,  que  tudo  via,  e  vendo  os  Mouros  assy  hir  em 
fogida,  mandou  a  Dom  Lourenço  que  posesse  fogo  ás  nãos  e  se  recolhes- 
se pêra  os  bates.  Os  Mouros,  com  a  magoa  de  ver  arder  as  suas  nãos , 
tornarão  muy  danados  sobre  os  nossos,  ao  que  o  Visorey  nom  quis  que 
os  nossos  tornassem  a  pelejar,  *e*  mandou  dar  fogo  nos  berços  dos  ba- 
tes, que  erão  muytos,  com  que  forão  mortos  muytos  Mouros,  e  os  outros 
tornarão  a  fogir,  e  aá  nãos,  e  pouoações  ficou  tudo  em  braza.  E  a  gente 
recolhida  nos  bates,  que  auia  maré,  tomarão  a  carauella  á  toa,  e  a  tira- 
rão fora  do  rio. 

O  Rey,  vendo  que  lhe  íicaua  queimado  o  seu  porto,  e  que  os  nos- 
sos que  eslauão  em  Angediua  lhe  auião  de  guerrear  o  rio,  mandou  logo 
niessagem  ao  Visorey  e  pedir  perdão  do  passado,  e  que  daria  arrefens  a 
mandar  a  Cochym  o  dinheiro  dos  cauallos,  que  erão  vinte  e  três  mil  xe- 
rafins ;  e  que  pagaria  as  páreas  que  elle  mandasse,  que  fosse  bem  e  ra- 
zão ,  e  que  lhe  desse  a  paz ,  que  seu  porto  nom  ficasse  aleuanlado.  Do 
que  aprouve  ao  Visorey,  e  ElRey  lhe  mandou  logo  hum  sobrinho,  filho 
de  huma  sua  irmã,  que  esliuesse  em  Angediua,  até  que  mandasse  o  di- 
nheiro dos  cauallos,  e  assentasse  as  páreas.  E  o  Visorey  lhe  deu  huma 
bandeira  das  quinas ,  com  que  ficou  ,  e  despois  comprio  com  o  dinheiro 
dos  cauallos;  e  daua  cada  anno  de  páreas  mil  pardaos,  com  tanto  que  lhe 
deixasse  andar  no  mar  Timoja  com  sua  armada  ,  o  que  o  Visprey  nom 
quis  que  trouxesse  armada,  nem  lhe  quis  tomar  páreas,  e  ficou  assy  com 
boa  amisade,  que  vendia  muytos  mantimentos  a  Angediua,  com  que  ga- 
nhaua  muyto  dinheiro ,  porque  auia  na  terra  os  mantimentos  quasy  de 
graça. 

O  Visorey  hindo  seu  caminho  ao  monte  Dcly,  chegou  João  Ilomeni, 
que  o  Visorey  tinha  mandado  a  Goulão  com  recado  ao  feitor  que  ajun- 
tasse muytas  pimentas ,  e  chegado  a  Coulão  ,  que  deu  recado  ao  feitor , 
elle  lhe  disse  que  auia  muyla  pimenta  ,  mas  que  auia  muylas  nãos  de 
Mouros  que  a  carregauão  ,  do  que  se  queixaua  á  Raynha  e  Regedores , 
mas  que  nada  prouião,  e  que  já  lhe  tinha  dito  que  vinha  o  Visorey  com 
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muytas  nans  pcra  carregar,  mas  nem  por  ysso  fazião  nada.  Então  João 
Homem  com  Pêro  Rafael,  que  então  chegara,  ordenarão  de  não  ter  conta 
com  nada,  e  tomarão  as  velas  e  lemes  ás  nãos  dos  Mouros,  dizendo  que 
nom  auião  de  carregar  senão  despois  das  nossas  nãos  carregadas ;  o  que 
os  Mouros  sofrerão  ,  porque  ouverâo  medo  que  se  bolissem  lhe  qucima- 
rião  as  nãos.  As  velas  se  metterão  na  feitoria ,  e  os  lemes  á  porta.  ' 
*  Então  Jau'  Homem*  se  parlio  leuando  este  recado  ao  Visorey,  e  tanto 
áuante  como  Calecut  tomou  dous  '  *  pascres  *  carregados  de  fardos  d'ar- 
rôs,  que  tomou,  e  metteo  em  cada  hum  (juatro  homens  Portuguezes  com 
suas  armas,  que  os  vigiassem,  e  os  leuaua  ao  Visorey  com  desaseis  catiuos 
Mouros  que  trazia  ;  cada  hum  dosquaes  teue  pouco  cuidado,  '  *e  tãobem 
os  homens ,  *  que  descansados  se  deitarão  a  dormir.  Os  Mouros  liuerão 
cuidado,  e  matarão  os  Portuguezes,  e  se  forão.  Amanhecendo  já  nom  virão 
os  ''  *pazeres  ,  *  que  logo  se  forão  a  terra.  Chegado  ^  *Jan'  Homem*  ao 
Visorey,  que  soube  disto,  ouve  muy  grande  paixão  e  lhe  tirana  a  capita- 
nia da  carauella  se  não  forão  rogadores,  porque  °  *  Jan'  Homem  *  era  muy- 
to  pobre,  '  *  que  *  quanto  podia  auer  tudo  gastaua  com  a  gente  era  comer. 
O  Visorey  com  sua  fermosa  armada  chegou  a  Cananor,  com  galan- 
tarias de  bandeiras  e  estandartes ,  fazendo  grande  salua  de  arlelharia,  fi- 
cando as  nãos  grossas  de  fora,  e  'armada  miúda  sorgio  na  baya,  entran- 
do as  galés  e  bergantym  remando,  ao  que  veo  muyta  ^  *  gente*  a  ver, 
porque  na  índia  inda  nom  tinhão  visto  galés ,  que  remauão  ellas  muy 
concertadas  ;  e  vendo  tamanha  armada  ,  então  dizião  que  o  poder  d'El- 
Rey  de  Portugal  era  grande,  e  ouvindo  o  que  se  fez  era  Quiloa,  e  Bora- 
baça,  c  fortaleza  era  Angediua.  Do  que  sendo  isto  dito  ao  Rey  de  Bisne- 
gá  que  esjá  no  '  *  sertão,*  e  sua  terra  vem  á  praya  do  mar,  que  desde 
Ancola ,  que  he  o  rio  defronte  de  Angediua,  até  o  monte  Dely,  tudo  he 
sua  terra,  era  que  tem  muytos  rios,  todos  de  grande  escala  e  carregação 
de  mantimentos,  que  lhe  rendem  muylo,  e  por  querer  ter  'araisade  do  Vi- 
sorey pêra  que  seus  portos  estiuessera  em  paz  ,  mandou  seu  messageiro 
ao  Visorey  que  o  estaua  aguardando  era  Cananor,  onde  assy  o  Visorey 
chegado,  logo  foy  visitado  per  hum  Regedor  d'ElRey,  da  qual  visitação 

'■  *Anlào  Jacome*  escreveu  o  copisla  da  Âj.  '  Provavelmente  *pageres.* 
Na  copia  da  Aj.  vem  *paraos*  '  De  menos  no  Ms.  da  Aj.  '  *paraos*  Âj. 
^  *  Jacome*  Aj.     ^  Idem.     "  *e*  Âj.     '  Aj.     '  *serlamo*  Ârch.  c  Aj. 
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o  Visorey  lhe  mandou  grandes  aguardecimentos  e  muyto  rogar  que  logo 
se  vissem,  porque  linha  muylo  ([ue  fazer,  e  nom  linha  lempo  pêra'  car- 
regação das  nãos.  ElRey  lhe  mandou  dizer  que  aly  eslaua  aguardando 
por  elle  Embaixador  de  Risnegá,  que  como  o  despachasse  ambos  se  ve- 
riuo  quando  elle  mandasse. 

E  porque  na  lerra  nom  auia  casa  pêra  receber  o  Embaixador  com 
seu  aparato  ,  porque  logo  lhe  o  Embaixador  fez  a  saber  como  aly  o  es- 
taua  aguardando,  o  Visorey  lhe  mandou  dizer  que  nom  sabia  se  hiria  a 
lerra,  que  á  nao  podia  Air,  se  quisesse.  Com  que  folgou  o  Embaixador, 
que  foy  ordenado  que  ao  outro  dia  fosse  dar  seu  recado,  o  qual  o  Viso- 
rey mandou  buscar  a  terra  no  seu  batel,  com  seu  toldo,  e  trombetas,  com 
alcatifa  e  cadeira,  o  qual  vierão  acompanhando  as  galés  e  bergantym  até 
a  nao,  que  os  Capitães  o  receberão  a  bordo ,  e  o  Visorey  ao  porpao,  o 
Visorey  vestido  muy  nobremente.  A  tolda  estaua  armada  com  panos  de 
Frandes,  e  seus  alabardeiros  com  suas  alabardas  douradas ,  e  seus  por- 
teiros de  maças  de  prata,  e  bancos  cobertos  com  lambeis,  e  os  Capitães 
assy  vestidos  ricamente ,  em  pé,  com  os  barretes  fora  ,  o  Visorey  assen- 
tado em  rica  cadeira,  e  o  Embaixador  sentado  em  huma  cadeira  raza, 
guarnecida  de  veludo  carmezy  e  tio  d'ouro,  e  grande  almofada  do  teor.  As- 
sentado o  Embaixador  deu  seu  recado,  que  dizia  o  Rey  de  Bisnaga  que 
elle  tinha  ouvido  as  cousas  e  grandes  poderes  d"ElRey  de  Portugal,  polo 
que  tinha  grande  desejo  de  auer  seu  conhecimento,  e  ambos  terem  gran- 
de amizade  e  obras  d'amigos ,  e  lhe  fazer  todas  as  amizades ;  e  folgaria 
que  em  todos  seus  portos  tiuesse  feitorias  e  tratos ,  e  fizesse  castellos ,  e 
fortalezas,  senão  em  Baticalá,  porque  o  tinha  arrendado ;  e  querendo  as- 
sy fazer  castellos  lhe  mandaria  dar  quanto  ouvesse  mester ;  e  que  tinha 
huma  filha  que  casaria  com  seu  filho,  do  que  aucria  muyto  contentamen- 
to ;  e  ysto  com  outras  mais  circunstancias,  e  escrito  por  carta  pêra  El- 
Rey ;  com  hum  colar  d'ouro  ,  e  pedraria ,  e  anéis  de  diamantes ,  e  ricos 
panos,  que  nom  vestião  senão  os  Reys  e  Raynhas.  O  Visorey  lhe  disse  que 
todo  assy  como  o  dizia,  e  o  que  trazia,  o  mandaria  a  ElRey  seu  Senhor, 
que  lhe  mandaria  reposta  como  a  tamanho  Rey  pertencia,  e  que  em  tan- 
to, elle,  como  vassalo  d'ElRey  de  Portugal,  o  seruiria,  e  faria  todos  os 
seruiços  que  lhe  mandasse,  e  como  estiuesse  assy  todo  *  prestes*  o  man- 
daria visitar  como  era  razão :  com  que  despedio  o  Embaixador,  que  foy 
tornado  a  terra  com  Suas  honras. 
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E  logo  ao  outro  dia  o  Visorey  foy  a  terra,  com  toda  a  gente,  a  se 
vêr  com  EIRey  de  Cananor,  que  o  eslaua  aguardando  em  hunia  casa  pa- 
rementada  junto  da  pouoação,  do  modo  que  já  outras  vezes  viera,  onde 
o  Visorey  foy  vestido  de  hum  roupão  de  cetym  roxo ,  com  huma  gorra 
do  teor ,  e  huma  cadea  de  ouro  deitada  *  ao  pescoço  *  ,  muyto  delgada ; 
os  Capitães  muyto  vestidos  com  toda  a  gente,  e  seus  porteiros  com  maças 
de  prata,  e  outros  de  canas,  e  diante  suas  trombetas ,  e  atabales ,  e  sua 
guarda  d'aml)as  as  partes,  e  Dom  Lourenço  em  meo,  diante  do  pay,  ri- 
camente vestido,  com  o  barrete  fora,  e  junto  do  Visorey  '  *hum  page 
com  rico  estoque.  *  O  Visorey  hia  já  informado  do  feitor  Gonçalo  Gil 
Barbosa  que  em  Cananor  nom  podia  ter  feitoria  segura  sem  fortaleza,  por- 
ijue  os  Mouros  erão  muyto  contra  EIRey,  vendo  que  era  tamanho  nosso 
amigo,  e  trabalhauào  polo  matar,  o  que  se  dizia  que  era  com  fauor  do  Prín- 
cipe, que  era  muyto  amigo  com  elles,  polas  grandes  dadiuas  que  lhe  da- 
uão ,  e  que  o  Príncipe  dizia,  que  reynando  nom  aula  de  estar  em  Cana- 
nor nenhum  portuguez,  o  que  já  podia  ser  que  elle  assy  o  diria  por  mais 
ganhar  com  os  Mouros ;  e  corapria  isto  se  segurar  com  fortaleza  porque 
os  Mouros  perdessem  este  cuidado,  e  ficaria  seguro  o  gengiure  pêra  car- 
ga, que  o  nom  aula  senão  em  Cananor ,  porque  o  que  auia  em  Calecut 
assy  estaua  ;  e  porque  elle  linha  isto  assy  ordenado  linha  já  feita  alem 
da  parede  grande  caua,  de  que  tinha  tirada  muyta  pedra,  e  outra  trazida 
de  fora,  dizendo  a  EIRey  que  compria  ler  casa  de  feitoria  feita  de  pedra, 
por  razão  do  perigo  do  fogo ;  dizendo  o  Visorey  que  isto  muyto  aper- 
tasse com  ElRcy  como  se  fizesse  fortaleza  porque  tanto  compria. 

Chegando  o  Visorey  a  casa,  EIRey  por  cyma  de  alcatifas  o  sayo  a 
receber  fora  da  casa,  onde  ambos  se  fizerão  grandes  cortezias  e  honras, 
e  se  assentarão  ambos  no  estrado ,  fazendo  primeyro  grandes  honras  ao 
Príncipe,  que  eslaua  em  pé  diante  d'ElRey,  e  com  elle  se  pòs  Dom  Lou- 
renço ;  e  EIRey  falando  com  o  Visorey  cousas  de  visitação,  e  perguntan- 
do por  EIRey ,  e  Raynha  e  seus  filhos  ,  de  todo  lhe  dando  ^  «razão*  o 
Visorey,  vierão'a  falar  no  gengiure  pêra  as  muytas  nãos  que  tinha;  do 
que  se  muyto  EIRey  encarregou.  Então  o  Visorey  '  *lhe  disse*  que  auia 
de  deixar  ahy  muytas  mercadorias  pêra  que  auia  mister  grandes  casas  de 
pedra  pêra  segurança  do  fogo,  e  que  auia  de  ficar  muyta  gente  pêra  os 

'  Falta  no  Ms.  da  Âj.     ^  *■  conta*  Aj.     '  Aj. 
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nauios,  que  auiào  d'anclar  d'armada  ;  que  ouvesse  por  bem  que  a  pouoa- 
ção  se  largasse  mais,  'o  que  ElHey  disse  que  toda  a  ponta  era  sua,  que 
nella  fizesse  quanto  quisesse ;  ao  que  lhe  o  Visorey  rendeo  grandes  agra- 
decimentos. O  Visorey  nom  quis  tocar  em  fortaleza,  porque  postoque  lhe 
desse  licença  pêra  a  fazer,  nom  linha  tempo  pêra  nisso  se  acupar.  Então 
lhe  deu  as  cartas  d'ElRey  ,  e  grande  presente  que  lhe  trazia  do  Reyno  , 
e  lhe  deu  ricos  panos  de  Bombaça,  com  que  EIRey  rauyto  folgou  ;  e  El- 
Rey  lhe  deu  hum  rico  colar  de  pedraria ,  e  anéis  ricos ,  que  o  Visorey 
nom  queria  tomar,  mas  Gaspar  o  lingoa,  e  o  feitor,  lhe  disserão  que  se 
o  nom  tomasse  faria  a  EIRey  grande  injuria.  Segundo  seus  costumes  in- 
da  que  fosse  hum  só  limão,  se  lho  nom  tomauão  ficauão  por  ysso  muy 
injuriados,  polo  que  o  Visorey  tomou  o  colar  e  o  poserão  em  huma  toa- 
lha, que  o  page  leuaua,  com  que  EIRey  ficou  muy  contente ,  e  os  anéis 
raetteu  nos  dedos,  que  foy  mór  prazer  pêra  EIRey.  O  que  o  Visorey  as- 
sy  fez,  porque  o  muyto  trazia  encomendado  d'ElRey,  que  a  estes  Reys  e 
senhores  das  terras  fizesse  todalas  suas  honras ,  e  cirimonias ,  pêra  lhe 
ganhar  vontades,  pêra  com  paz  e  amor  fazer  as  cousas  que  lhe  compris- 
se.  Então  EIRey  se  dcspedio  com  as  suas  honras  e  estrondos. 

O  Visorey  se  recolhendo  andou  olhando  tudo ,  e  mandou  a  Lopo 
Cabreira,  que  veo  por  feitor ,  e  Gonçalo  Gil,  que  também  aly  estiuesse , 
e  ajudasse  fazer  o  gengiure ,  e  lhe  mandou  que  além  da  caua ,  que  ti- 
nha feita ,  fizesse  outra  tranqueira  de  grossa  madeira ,  assy  entulhada  e 
forte,  em  maneira  que  ninguém  pudesse  entrar  nem  sayr ;  e  fizesse  den- 
tro casas  de  pedra  grandes  pêra  recolhimento  das  mercadorias,  que  logo 
mandou  desembarcar  muytas ,  e  mandou  que  por  fora  da  tranqueira  fi- 
zesse grande  caua,  e  a  terra  recolhesse  pêra'  tranqueira,  e  isto  fisesse  de- 
uagar,  por  milhor  dissimulação.  Aquy  em  Cananor  começou  o  Visorey  ' 
*a  se  assinar  Visorey  ,*  que  lho  disserão  os  Capitães  que  muyto  com- 
pria  ao  estado  do  seu  cargo,  porque  até  ly  se  assinaua  o  Gouernador,  e 
d'aquy  em  diante  assinaua  o  Visorey,  e  nas  patentes  assinaua  o  Visorey 
Dom  Francisco.  * 


*  Falta  no  Ms.  da  Âj.     '  * el  caetera*  Aj. 

74* 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  íWó. 
CAPITULO  VIL 

COMO   'armada   de  mouros  de  DABUL  VrERÃO   GUERREAR    ANGEDIUA, 

E  O  SOflGORRO  QUE  LHE   MANDOU  O  VISOREY   PER   SEU  FILHO 

DOM   LOURENÇO,   E  O  QUE   FEZ. 


E 


STANDO  O  Visorey  prestes  pêra  partir  pêra  Cochym  lhe  chegou  de  An- 
sediua  huma  almatíia,  a  grã  pressa,  com  caria  de  Manuel  Paçanha,  Ca- 
pitão, dizendo  que  o  guerrcauão  Mouros,  que  lhe  Unhão  tomado  o  outei- 
ro. O  caso  foy  desta  maneira  :  que  o  senhor  de  Dahul,  trazia  grande  ar- 
mada no  mar ,  com  que  fazia  forçadamente  entrar  no  rio  as  nãos  que 
passauão,  e  lhe  pagassem  direitos,  pêra  o  que  trazia  rauytas  fustas  e  ata- 
layas  muyto  armadas,  com  muyta  gente  e  artelharia,  que  fomauão  e  rouba- 
uâo  o  que  querião,  correndo  toda  acosta.  O  Capitão  que  estaua  emDabul. 
ouvindo  que  os  nossos  fazião  fortaleza  em  Angediua,  e  que  defendião  que 
nom  andassem  no  mar  as  atalayas  d"Onor ,  presumindo  que  outro  tanto 
lhe  farião  ás  suas,  e  sabendo  que  o  Visorey  era  partido,  e  que  na  forta- 
leza ficaua  pouca  gente,  e  nom  ficaua  armada  no  mar  ;  parecendolhe  que 
logo  a  podia  tomar ,  armou  trinta  fustas  muy  ^  *  bem  *  concertadas ,  e 
com  muyta  artelharia  e  gente,  e  fez  d'ella  Capitão  hum  seu  irmão,  a  que 
mandou  que  ^  *  fosse*  tomar  a  fortaleza  e  matassem  quantos  nella  esli- 
uessem,  ou  os  tomasse  viuos  c  lhos  mandasse  ,  e  se  fizesse  forte  na  for- 
taleza até  que  lhe  mandasse  gente  com  que  '  *  os  *  sostiuesse,  e  lhe  man- 
daria armada  pêra  pelejar  com  o  Visorey  se  comprisse ;  e  encarregou 
d'isso  seu  irmão,  que  era  auido  por  valente  caualleiro,  o  qual  nysso  teue 
tal  cuidado,  que  sabendo  que  o  Visorey  era  já  em  Cananor,  e  Angediua 
estaua  sem  nenhum  nauio,  porque  Jorge  Mendes,  que  ahy  auia  d'estar  no 
seu  nauio,  foy  com  o  Visorey  até  Cananor  pêra  dahy  se  tornar,  polo  que 
o  mouro  com  sua  armada  muy  foulamenle  entrou  na  baya,  e  deu  gran- 
de çurriada  d'artelharia  á  fortaleza,  com  que  ferio  ^  *  alguns  homens*, 
mas  da  fortaleza  lhe  fizerão  tal  recebimento  que  com  muyta  pressa  se  tor- 
narão a  sayr,  ficando  huma  fusta  partida  polo  mco  sem  gente,  a  que  os 
nossos  forão  em  huma  almadia ,  e  lhe  atarão  hum  cabo  com  que  a  ala- 

'  Aj.    2  *iizesse*  Aj.     '  *a*Âj.     ''  nalguma  genle*  Aj. 
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rão  pêra  terra  ,  c  a  disfizerão  pêra  tauoado  das  casas ;  e  as  fustas  se  fo- 
rão,  e  andarão  á  vela  todo  o  dia  á  vista  da  Ilha,  e  sobre  a  tarde  se  fo- 
rão  na  volta  de  Dabul ;  o  que  elles  fizerão  porque  os  nossos,  que  do  alto 
da  Ilha  os  vigiassem,  vissem  que  erào  hidos,  e  ficassem  mais  seguros,  o 
que  assy  foy.  Mas  o  mouro ,  muy  arteiro,  como  foy  noite  se  tornou  na 
volta  d'Angediua,  a  que  chegou  pola  banda  de  fora  caladamente,  e  a  re- 
mo chegarão  á  ponta  da  Ilha,  onde  estaua  hum  caminho  secreto  por  de- 
baxo  do  mato  ,  que  os  nossos  nom  linhão  sabido ,  que  hia  ter  em  cyma 
da  Ilha  no  outeiro  sobre  a  fortaleza,  em  que  os  nossos  nom  tinhão  guar- 
da nem  vigia  ,  aucndo  que  em  toda  a  Ilha  nom  auia  lugar  per  que  pu- 
desse subir  gente  ;  e  lambem  crerão  qne  as  fuslas  nom  vinhão  buscar  a 
fortaleza  ,  somente  que  passauão  e  entrauão  na  baya  ,  nom  sabendo  que 
aly  estaua  fortaleza  ;  e  com  estes  descuidos  estauão  descansados.  Os  Mou- 
ros sobirão  mansamente  polo  caminho  sem  serem  ouvidos,  e  sendo  cala- 
damente senhores  do  outeiro,  mansamente  ajuntarão  muytas  pedras,  e  po- 
serão  vigia  em  cyma  de  huma  aruore  no  outeiro,  que  vigiasse  o  mar  se 
vinha  algum  nauio  nosso.  Então  antcmenhã,  dando  grande  grita,  deitarão 
grande  numero  de  pedras  sobre  a  fortaleza  e  casas,  que  per  virem  assy 
do  alto  vinhão  com  tanta  força,  que  nom  auia  cousa  que  se  pudesse  em- 
parar  delias ,  com  que  os  nossos  forão  Ião  alroraentados  que  nom  sayão 
fora  das  '  «logeas*  das  torres,  sem  lerem  nenhum  remédio  pêra  se  po- 
der valer ,  porque  hum  caminho  que  hia  da  fortaleza  pcra  cyma  era  ta- 
lhado ao  picão  ,  que  nom  cabia  mais  que  hum  homem  ante  outro  ,  e  os 
Mouros  deitauão  tantas  e  tamanhas  pedras  que  fenderão  todas  as  casas 
do  sobrado.  De  cyma  da  torre  da  menagem  lirauão  berços,  mas  ^  >^  nom 
em  modo  que  *  senhoreassem  o  outeiro ,  com  que  os  Mouros  foutamente 
cobrião  toda  a  fortaleza  de  pedras,  com  força  de  braço  e  fundas,  emuv- 
las  frechas,  e  virotocns  de  fogo,  a  que  os  nossos  acodião  com  muylo  tra- 
halho,  porque  as  pedras  osmalauão,  pelo  que  muyto  Irabalhauão  '*de* 
deitar  tudo  fora  da  fortaleza  por  perigo  do  fogo,  e  ficando  ao  sol  tinhão 
^  *  muylo*  mal,  porque  lhe  nom  entraua  nenhum  vento;  assy  que  pa- 
cientemente sofrião  grandes  males.  As  almadias  de  terra  nom  ousauão 

'  Parece-nos  ser  o  que  se  devia  ler,  e  não  *  logras,  *  ou  *  logras,  #  que  le- 
ram os  copistas  do  Arch.,  c  da  Aj.  '  *em  modo  que  nom*  Arch.  ^  #por* 
Aj.     ■*  Falia  no  códice  da  Aj. 
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vir,  que  auião  medo  de  as  fustas  os  tomarem  ,  somente  de  noite  alguma 
almadia,  que  se  atreuia  no  remo.  Então  o  Capitão  deu  muylo  dinheiro  a 
huma  d'estas  almadias,  que  foy  a  Cananor  com  sua  carta  ao  Visorey,  o 
qual  a  grã  pressa  logo  despedio  Dom  Lourenço  no  barganlym  ,  porque 
muyto  rcmaua,  e  após  elle  as  gales  e  quatro  carauellas,  e  Jorge  3Iendes 
no  seu  nauio. 

Dom  Lourenço  partio  assy  apressado  como  mandou  seu  pay ,  mas 
passando  o  monte  Dely  aguardou  todos  os  nauios,  e  os  nauios  juntos  ou- 
ve conselho  de  nom  chegar  de  noite,  porque  os  Mouros  fogindo  se  colhe- 
rião  aos  rios  que  sabião,  e  assentou  chegar  amanhecendo,  e  mandou  Pêro 
Rafael,  e  Ruy  de  Mendanha  nas  carauellas,  com  Jorge  Mendes  no  seu  na- 
uio, que  se  fossem  largos  ao  mar,  com  o  fogo  escondido  que  o  nom  vis- 
sem as  fustas,  e  que  amanhecessem  além  d'Angediua  outo  legoas,  e  se  po- 
sessem  ao  pairo,  porque  fogindo  as  fustas  os  achassem  diante.  Então  Dom 
Lourenço  com  coatro  carauellas,  e  barganlym,  e  galés,  foy  amanhecer  a 
Angediua. 

Os  Mouros  tinhão  no  ilhéo  do  mar  de  Baticalá  huma  alalaya  em  vi- 
gia, do  que  os  nossos  nom  ouverão  vista,  a  qual,  passando  Dom  Louren- 
ço ,  á  vela  e  remo  se  foy  ao  longo  da  terra ,  e  deu  auiso  aos  Mouros , 
que  logo  todos  se  recolherão,  e  se  forão  á  vela  e  remo  mettendo  no  escu- 
ro da  terra ,  porque  os  nossos  os  nom  vissem  ,  e  correrão  com  o  venlo 
terrenho,  que  quando  amanheceo  passauão  já  pola  barra  de  Goa;  e  che- 
gando Dom  Lourenço  antemanhã  correo  derredor  da  Ilha,  e  nom  achou 
cousa  nenhuma,  e  correo  pêra  o  mar,  e  foy  ter  com  as  carauellas,  e  na- 
uio, que  nunqua  ouverão  vista  das  fustas,  que  se  forão  a  Dabul  com  gran- 
de honra  d'assy  combaterem  nossa  fortaleza,  dizendo  que  a  deixauão  der- 
rubada por  terra. 

Tornando  Dom  Lourenço  a  Angediua,  buscarão  e  acharão  o  caminho 
per  que  sobirão  os  Mouros,  que  por  outro  nenhum  cabo  pôdião  sobir,  e 
foy  o  caminho  cortado  com  picões,  em  modo  que  por  elle  se  nom  podia 
sobir  nem  decer.  Então  forão  á  terra  firme  defronte,  e  trouxerão  madei- 
ra e  canas,  e  olá,  com  que  se  tornarão  a  concertar  as  casas ;  e  por  que 
outro  tal  *  perigo  ^^  nom  acontecesse,  então  os  nossos  fazião  vigias  no  ou- 
teiro, em  que  cada  noite  vigiauão  vinte  homens  aos  quartos,  com  que  a 
Ilha  ficou  segura.  E  sendo  a  fortaleza  de  lodo  concertada  do  necessário, 
Dom  Lourenço  se  parlio,  deixando  o  nauio  de  Jorge  Mendes,  que  de  dia 
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andaua  no  mar  e  á  noite  tornaua  a  estar  na  baya,  e  ás  vezes  tomaua  al- 
guns '■  *  paseres  *  e  cotias ,  que  corrião  ao  longo  da  terra ,  a  que  noin 
fazia  mal,  somente  as  trazia  á  fortaleza,  onde  vendiâo  e  lhe  pagauão ,  e 
se  hião  em  paz. 

CAPITULO  VIII. 

DA  CONSULTA  QUE  0  ÇAMORYM  RET  DE  CALECUT  FEZ  COM  TODOS  OS  MOUROS  DA 

I>DIA,  E  DA  GRANDE  ARMADA  QUE  FIZERÃO,  COM  QUE  FORÃO  PELEJAR 

COM  O  VISOREY,  QUB  OS  DESBARATOU. 


a 


's  Mouros  de  Chaul  e  Dabul  são  tratantes  na  costa  de  Melinde,  onde 
vão  vender  as  roupas  de  Cambaya ,  c  trazem  breu,  cera,  marfim,  am- 
bre ,  e  outras  fazendas  em  que  são  tratantes ,  porque  o  marfim  levão  a 
Cambaya,  onde  se  muyto  gasta  e  tem  grande  valia ;  os  quaes  em  Chaul 
derão  noua  da  grande  armada  que  era  vinda  do  Reyno  com  Capitão 
grande,  que  chamauão  Visorey,  que  vinha  pêra  estar  na  terra  da  índia 
d'assento,  recontando  o  feito  de  Quiloa,  e  Bombaça ;  a  qual  noua  correo 
pola  terra,  e  veo  ter  a  Calecut  per  cartas  de  Mouros  amigos,  e  tratantes 
com  os  de  Calecut,  a  qual  noua  fez  grande  temor  ao  Çamorym ;  o  que 
elle  muyto  pralicaua  c  falaua  com  os  do  seu  conselho,  dizendo  que  lodo 
este  poder  que  ElRey  de  Portugal  mandaua  nom  era  senão  contra  elle , 
pêra  tomar  vingança  dos  males  passados ,  que  elle  tinha  feito  aos  nossos 
e  ao  Rey  de  Cochym.  E  sobre  esta  cousa  ^  *assy*  muyto  praticando 
com  os  seus ,  foy  aconselhadQ  que  deitasse  os  Mouros  fora  de  suas  ter- 
ras ,  e  fizesse  boa  paz  com  os  nossos ,  que  folgarião  de  a  ler  antes  que 
pelejar,  e  se  fizesse  amigo  ^  *com*  ElRey  de  Portugal,  assy  como  o  fi- 
zera o  Rey  de  Cananor,  e  de  Cochym,  e  a  Raynha  de  Coulão,  com  que 
fnzião  muyto  seus  proueitos,  e  elle  tinha  perdido  tudo;  e  posloque  o  con- 
selho era  bom,  o  Çamorym,  como  tinha  a  condição  de  trédor,  nom  con- 
fiaua  que  os  nossos  lhe  perdoassem  tantos  males ,  e  ficassem  bons  ami- 
gos ,  e  mais  que  por  ElRey  vinha  mandado  que  lhe  fizessem  guerra, 
que  o  Visorey  nom  poderia  fazer  outra  cousa ;  e  todo  praticando  com  os 
seus,  assentou  de  conuocar  os  Mouros  de  toda  a  índia ,  que  pelejassem 
com  o  Visorey,  e  se  o  desbaratassem,  ficaua  elle  tão  grande  em  honra 'e 

'  Pagcrcs?    '  Falta  no  Ms.  da  Aj.    '  *de*  Aj. 
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poder,  c  se  o  nom  desbaralassem,  o  que  nom  podia  ser  senão  com  muyla 
deslroicão  de  todos,  então  os  deitaria  fora  de  Calecut ,  e  se  deixaria  es- 
tar até  que  pudesse  fazer  com  os  nossos  alguma  paz.  E  com  esta  tenção 
fez  vir  a  Calecut  todos  os  principaes  Mouros  que  tinha  per  todo  o  seu 
Reyno,  e  sendo  ^i!ldos,  chamou  os  principaes  dentro  a  seus  paços,  e  lhe 
fez  grande  arrczoamento,  dizendo  que  já  todos  sabião  da  grande  armada 
(lue  era  passada  á  índia,  e  dos  feitos  que  vinha  fazendo  na  costa  d'além 
hum  Capitão  mór  que  chamauão  Visorey,  matando  e  caliuando,  e  toman- 
do cidades,  e  fazendo  fortalezas;  mas  que  tudo  aquillo  nom  era  nada  pê- 
ra o  mal  que  trazia  em  vontade  de  lhe  fazer  em  seu  Reyno,  e  a  todos  el- 
les,  polo  ajudarem  nos  males  que  tinhão  feito  ;  que  era  certo  que  EIRey 
de  Portugal  mandaria  vingar  o  mal  que  fizera  ao  Rey  de  Cochym  por 
seu  respeito  ,  polo  que  elle  tinha  auido  seu  conselho  e  assentado  de  as- 
sentar com  o  Visorey  toda  a  paz  que  lhe  pedisse,  e  lha  guardar  com  to- 
da verdade ,  e  pêra  isso  elle  começar  primeyro,  e  lhe  logo  ao  caminho 
mandar  seu  Embaixador  com  grande  presente ,  e  com  elle  ter  taes  com- 
primentos « que  todo  com  elle  acabe  como  me  a  mym  cumpre,  e  a  meu  » 
« Reyno  ;  c  portanto  vos  ajuntey  pêra  vos  toda  noteficar  minha  deter- » 
«minação,  e  vós  outros  emtanto  buscardes  vossos  remédios,  porque  as-» 
« sentando  eu  minha  paz  com  o  Visorey  bem  certo  sey  que  a  primeyra » 
«cousa  que  me  '*ha  de*  pedir,  ha  de  ser  que  aos  deite  fora  de  meu» 
«Reyno,  o  que  eu  nom  poderey  escusar;  polo  que  me  parece  que  vos» 
«  deueis  d'embarcar ,  e  hir  antes  que  venha  o  Visorey  ;  e  porque  sois » 
«meus  amigos,  vos  fiz  aquy  ajuntar  pêra  vos  declarar  esta  minha  de-» 
« terminação.  » 

Antre  estes  Mouros  o  principal  e  de  mór  riqueza  era  hum  chama- 
do Abadarrão,  irmão  do  mouro  que  Dom  Vasco  da  (iama  queimara  na  nao 
do  monte  Dely,  que  se  obrigaua  a  dar  carga  ás  nãos  porque  lhe  desse  a 
vida,'  como  já  atrás  contey ;  o  qual  tomou  a  palaura  de  todos  pêra  res- 
ponder, outorgando  todos  que  nom  farião  senão  o  que  elle  ordenasse. 
Então  o  mouro,  falando  com  EIRey  lhe  disse  :  «  Senhor,  toda  a  criatu-  » 
«  ra  deste  mundo  quer  mór  bem  ao  seu  que  ao  alheo ,  que  a  natureza  » 
«assym  o  quer.  Quantos  Reys  ha  em  todo  inundo  nenhum  he  mayor» 
«•que  tu,  e  por  esta  grandeza,  que  tens  sobre  todos,  tens  mayor  obri-» 

*  De  menos  no  Ms.  da  Aj. 
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«gação  aos  estrangeiros  que  estão  em  teu  Reyno,  e  mormente  aos  mer- 
«  cadores.  Nós  outros ,  bem  sabes  que  ha  tantos  tempos  que  tratamos 
«neste  teu  Reyno,  em  que  somos  já  naturaes,  dandole  tantos  proueitos 
« e  rendas  a  ty,  c  a  teus  antepassados,  como  tu  bem  sabes ;  e  por  que 
«  ysto  é  sabido  por  todo  o  mundo,  deves  agora  bem  olhar  quanto  erras, 
«  ou  acertas  a  tua  honra  e  proueito ,  em  nos  assy  deitares  fora  de  teu 
«  Reyno  ,  o  que  não  he  pêra  crer  que  tal  faças  por  nenhum  respeito , 
«  somente  cobiça  de  nossos  tratos ,  que  não  sabes  como  sucederão,  es- 
«quecido  de  tantos  proueitos  e  seruiços  como  te  lemos  feito;  e  isto  pa- 
«  rece  verdade ,  pois  o  nom  fazes  com  medo  de  guerra ,  pois  a  lodo  o 
«poder  do  mundo  nom  deues  temer  nesta  cidade,  que  he  tão  defensável 
«por  '  *caso*  da  má  desembarcação  ^*da  prava,  e  os  que  desembar- 
« cassem  *  acharão  diante  teu  grande  poder  de  gente,  com  tantos  Capi- 
«lães  6  bons  Regedores  de  teu  Reyno,  que  aquy  são  presentes,  e  nós 
«lodos  debaxo  do  leu  mando  com  nossas  pessoas,  e  fazendas,  tanto  co- 
«mo  teus  naturaes.  Olha,  senhor,  que  isto  a  todo  o  mundo  he  notório, 
« e  que  deitandonos  assy  fora  de  leu  Reyno ,  que  todos  seremos  mor- 
«tos  e  catiuos  em  poder  de  nossos  imigos  os  Porluguezes,  com  que  te-» 
« mos  guerra  por  teu  respeito ,  como  por  nosso  natural  senhor.  Olha » 
« em  que  conla  te  terão  todas  as  gentes  do  mundo ,  e  quejando  ficará » 
«teu  Reyno,  perdendo  os  nossos  tratos,  de  que  tanto  proueito  te  vem. » 
«Isto  deues  bem  olhar  quanto  te  cumpre.  Olha  que  hes  o  mais  poderoso» 
«  Rey  da  índia  em  riqueza  e  poderio  de  gente,  que  defenderão  teu  Reyno  » 
«a  todo  o  mundo,  ásquaes  deues  ordenar  que  defendão  tua  honra,  pele-» 
«jando  com  quem  te  vier  buscar  por  guerra;  e  a  quem  te  vier  buscar» 
«  com  tratos  de  paz  em  tua  mão  está  que  lua  honra  fique  sobre  leu  pro- » 
«  ueito.  Aquy  estamos  prestes  com  as  pessoas  e  fazendas,  mandanos  o  que » 
«for  tua  vontade,  porque  oulra  nenhuma  cousa  nom  faremos,  e  quando» 
«  nisto  nos  achares  faltos,  então  terás  razão  pêra,  sem  quebra  de  lua  hon- » 
« ra,  nos  deitares  de  teu  Reyno ;  e  sem  isto,  olha  o  erro  que  fazes,  sobre » 
«  que  deues  tomar  bom  conselho,  e  lambem  que  a  paz  que  has  de  man-» 
<<  dar  pedir  ao  Visorey  per  teu  Embaixador,  com  presente,  olha  que  te  » 
«  pobricas  a  lodo  o  mundo  que  com  temor  mandas  peita,  e  o  Visorey  bem  » 
«o  entenderá,  pois  lhe  não  mandas  presente  de  verdadeira  amizade,  an-» 


'  *  causa*  Aj.     ^  Falia  no  Ms.  da  Aj. 
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« tes  com  verdade  cuidará  que  são  modos  d"enganos,  segundo  as  cousas » 
«  que  são  passadas,  e  que  somente  o  grande  medo  que  tens  á  sua  gran- » 
«de  armada ,  te  causa  o  que  agora  fazes,  o  que  tudo  fazes  com  enga-» 
« nos :  polo  que  está  sem  duvida  darte  paz  com  que  ficarás  em  tanto » 
o*  abatimento  de  tua  honra,  porque  se  ElRey  de  Portugal  lhe  manda  que  » 
« le  faça  a  guerra,  bem  sabes  que  te  não  dará  paz  sem  primeyro  lho  man- » 
«dar  ElRey.  E  pois  tornando  teu  Embayxador  sem  assento  de  paz,  que» 
«he  certeza  de  guerra,  então  que  farás?  Polo  que  em  todos  os  teus  con-» 
«selhos  me  parece  que  te  esqueceo  esta  parte,  que  he  a  principal.  »  Com 
que  o  mouro  acabou  o  seu  arrezoamento,  de  que  ElRey  ficou  muy  con- 
tente, porque  elle  no  que  falou  aos  Mouros  nom  foy  outro  seu  intento  se- 
não que  os  Mouros  lhe  fizessem  este  oíTrecimento ;  e  com  dissimulação 
lhe  respondeo :  «  Vós  outros  fostes  causa  de  todos  meus  trabalhos  pas-  » 
«sados,  e  este  que  me  ora  vem,  e  vendo  ora  vossa  reposta,  que  me  pa- » 
«  rece  de  bons  amigos ,  sam  contente  de  tomar  vossos  conselhos ,  que  » 
n  bem  entendo  quanto  vos  doeis  de  minha  honra  e  proueito ,  pêra  que  » 
« vos  offreceys,  com  vossas  pessoas  e  fazendas,  o  que  vos  sempre  muyto » 
«  agradecerey  ;  e  vos  rogo  que  me  aconselheys  o  que  melhor  vos  pare-  » 
«  cer,  por  que  eu  tudo  assy  farey,  pêra  o  que  assy  oíTreço  todo  o  meu  » 
«poder,  e  tesouro,  e  de  toda  a  guerra  do  mar  te  faço  meu  Capitão  ge-» 
«ral. )'  Ao  que  o  mouro  se  lançou  a  seus  pés ,  a  que  ElRey  fez  cirimo- 
nias  de  grandes  honras.  Então  o  mouro  perguntou  aly  a  todos  os  Mou- 
ros se  elles  auerião  por  bem  tudo  o  que  elle  assentasse  com  ElRey ,  o 
que  elles  todos  com  grandes  brados  outorgarão ;  com  que  se  despedirão 
dElRey. 

E  ao  outro  dia,  «a*  chamado  de  seu  Capitão,  todos  os  Mouros  se 
ajuntarão  em  suas  casas,  que  erão  como  paços  de  Rey,  e  a  todos  falou, 
dizendo :  a  Ainda  que  ante  ElRey  outorgastes  que  lodos  farieys  o  que  eu » 
«  ordenasse,  e  eu  nom  tomarey  a  voz  de  Capitão  mais  que  pêra  falar,  e » 
o  porém  do  que  se  ouver  de  ordenar  he  razão  que  todos  o  determine- » 
a  mos.  pois  todos  o  auemos  de  trabalhar,  cada  hum  dizendo  o  que  mi-  » 
«Ihor  entender,  por  todo  ser  bem  ordenado,  e  acertado.  Digo  que  me» 
« parece  que  pois  a  fortuna  nos  persegue  com  a  vinda  dos  Portuguezes » 
«á  índia,  os  quaes  vem  a  nos  tomar  os  nossos  tratos,  e  nos  deitarem» 
«fora  da  índia,  e quando  com  elles  teuermos  pazes  nom  será  pêra  mais» 
« que  nauegarmos  por  esta  costa,  com  mercadorias  da  terra,  como  mes- » 
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«  quinhos ,  que  não  poderá  ser  mór  desauentura  como  nom  tiuermos  a » 
« nauegaçSo  de  Meca  com  pimenta  e  drogas,  de  que  agora  temos  já  fei-  » 
« ta  tamanha  carregação,  que  cumpre  que  ponhamos  em  saluo,  e  o  nom  » 
«  podemos  fazer  senom  no  tempo  da  monção ;  polo  que  me  parece  que  »■ 
«  nossas  pessoas ,  e  fazendas  deuemos  tudo  auenturar  ao  que  for  nosso  » 
«  nacibo  ,  e  vontade  de  nosso  Mafoma ,  e  se  nos  mal  for ,  acabaremos » 
«  nossos  trabalhos,  que  neste  mundo  passamos  até  morte,  e  se  nos  a  ven- » 
«tura  ajudar,  descansaremos.  I^  pois  ElRey  nos  faz  ajuda  com  seu  ta-» 
«manho  poder,  nós  tomemos  o  trabalho,  e  ajuntemos  a  mór  armada,» 
«que  fòr  possiuel,  de  grandes  nãos,  em  que  hirá  muyta  gente  que  E1-» 
«Rey  dará,  e  serão  tantas  as  nãos,  que  pcra  cada  huma  dos  Portugue-» 
«zes  sejão  dez,  que  todas  abalroadas  com  huma  só,  forçadamente  a  to-» 
«marão,  e  quando  não  *for*  tomada  que  fique  queimada;  e  afora  as» 
«nãos  hirão  grão  numero  dezambucos,  que  facão  espanto,  ehirão  muy-» 
«los  paraos  armados  e  esquipados,  que  ajudarão  a  pelejar,  e  mormente» 
« saluar  a  gente  que  andar  polo  mar ,  porque  tanto  que  se  acender  o  » 
«fogo  lodos  se  deitem  ao  mar,  e  as  nãos  fiquem  ardendo.  Também  hi-» 
« rão  nesta  armada  todas  as  nãos  que  estiuerem  carregadas  pêra  hir  pe- » 
« ra  Meca,  as  quaes  nom  abalroarão,  e  andarão  soltas,  pêra  que  vendo  » 
«  algum  mao  recado  ellas  se  vão  logo  seu  caminho  pêra  Meca,  porque  » 
«  pelejando  toda  'armada  nom  auerá  quem  vá  após  ellas,  e  já  hirão  em  » 
«saluo.»  O  que  a  todos  ysto  pareceo  muyto  bem,  ordenandose  todos  fa- 
zer suas  carregações  nas  nãos  que  se  ou^esscm  de  hir,  o  que  logo  farião 
em  Coulão ,  donde  tirauão  a  mór  carregação,  e  lançarão  suas  contas ,  e 
acharão  que  podião  ajuntar  per  todas  ale  quatrocentas  velas,  em  que  po- 
dião  levar  dez  mil  homens  de  peleja ;  e  lodos  nyslo  muyto  aluoraçados 
assentarão  que  logo  se  ysto  posesse  em  obra,  com  tanta  pressa  que  esti- 
uessem  prestes  primeyro  que  o  Visorey  chegasse,  porque  o  fossem  tomar 
ao  caminho  antes  que  recebesse  nouas  da  índia ,  porque  vendo  tão  pos- 
sante armada  que  o  hia  buscar,  cuidaria  que  todos  os  Portuguezes  erão 
mortos  e  a  índia  aleuantada.  Com  esta  detriminação  assy  assentada  antre 
todos,  que  se  oíTrecerão  'ajuntar  cem  mil  pardaos  pêra  os  gastos,  e  o  pri- 
meyro que  fizesse  fosse  dar  logo  aos  Italianos  fundidores  que  erão  fáceis 
que  fundissem  quanta  artelharia  podessem ,  grossa  e  meuda ,  e  toda  de 
camera,  que  era  mais  lesta  pêra  pelejar,  e  que  fizessem  muy  tos  artificies 
de  fogo,  que  pudessem  deitar  de  longe.  E  tudo  assy  ordenado  e  assentado 
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anlre  lodos,  e  feito  hum  feitor  d'armada ,  a  que  se  auia  de  entregar  o 
dinheiro,  e  auia  de  fazer  as  despezas  d'armada,  o  mouro  Abadarrão  seu 
Capitão  mór,  com  outros  principaes,  forão  a  EIRey  darlhe  conta  de  lodo 
o  que  tinhão  assentado,  e  todo  praticado  com  elle,  tomou  tanto  prazer , 
que  se  offreceo  a  lhe  dar  paga  toda  a  gente  de  peleja ,  e  os  ferreiros,  e 
mais  cinquoenta  mil  pardaos  pêra  ajuda  dos  gastos ;  muyto  lhe  encarre- 
gando que  nyslo  desse  grande  pressa,  que  era  o  que  mais  compria. 

Polo  que  os  Blouros  de  Calecut  cora  suas  carias  de  todo  fizerão  no- 
teficação  aos  de  Cananor,  e  de  Marabia  e  de  Tramapatão ,  e  de  Coulão, 
e  de  Cochym  ,  que  secretamente  todos  tinhão  huns  com  outros  suas  ar- 
mações ;  os  quaes  com  muyta  vontade  o  ajudarão  a  este  aprecebimento, 
e  na  volta  disso  fazer  suas  carregações  pêra  as  nãos  que  auiam  de  hir 
pêra  Meca.  Mas  por  o  aprecebimento  assy  ser  grande  não  se  poderão 
auiar  tão  azinha  como  elles  cuidarão ,  e  forão  gastando  o  tempo  em 
quanto  o  Visorey  veo  a  Angediua ,  e  esteue  fazendo  a  fortaleza ,  ao  que 
então  muyto  se  apressarão  com  tenção  de  '  *  o  *  hirem  tomar  no  porto, 
e  as  nãos  sobre  amarra,  que  chegando  á  vela  logo  abalroariâo,  e  acaba- 
rião  seu  feito  assy  como  elles  pintauão ;  mas  fizerão  assy  muyta  detença 
com  cobiça  da  carregação  que  fazião,  mormente  em  Coulão,  e  em  outro 
porto  além  de  Coulão ,  e  pola  costa ,  de  que  muylas  nãos  carregadas , 
nauegando  de  mar  em  fora,  hião  tomar  na  costa  de  Calecut,  e  se  meltião 
em  qualquer  rio  que  podião,  onde  em  todos  os  rios  pola  terra  dentro  se 
fazia  o  aprecebimento,  cada  hum  mouro  fazendo  o  que  podia ,  e  concer- 
tando nãos  velhas  que  tinhão  varadas,  porque  nas  terras  de  Calecut  auia 
grande  auondança  de  madeira. 

As  uaos  a  que  Jan'  Homem  tomou  as  velas,  e  lemes,  em  Coulão  erão 
desta  armação,  que  ^  *  com  *  muyta  dissimulação  mandarão  fazer  outros 
lemes  além  de  Coulão  em  muylos  lugares  que  auia  na  costa ,  e  as  velas 
fazião  dentro  nas  nãos,  fingindo  que  comprauão  cocos  secos,  de  que  se 
faz  azeite,  e  '  *  jagra,  *  que  he  açuquere  de  palmeiras,  que  são  as  principaes 
mercadorias  que  carregão  pêra  Cambaya.  Os  principaes  Mouros  de  Cou- 
lão ,  e  alguns  que  forão  de  Cochym  ,  ordenarão  se  embarcarem  pêra  se 
hirem  pêra  Meca ,  e  tiuerão  tal  modo  que  carregarão  passante  de  vinte 

'  Aj.  ^  Aj.  ^  «Jagia*  escreveram,  por  ignorância  ou  inadvertência,  os  co- 
pistas do  Arch.  c  d'Aj. 
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nãos  como  quiserâo,  por  serem  muy  ajudados  de  Ioda'  gente  da  terra,  a 
que  fazião  bom  pagamento  de  seu  trabalho,  e  a  outros,  que  os  podião  es- 
Irouar,  com  suas  peitas ;  e  como  carregauão  se  recolhião  pêra  Calecut,  e 
metlião  nos  rios ,  onde  EIRey  mandauu  as  gentes  de  peleja  que  se  em- 
barcassem, e  como  esta  cousa  era  tão  grande,  e  estauão  espalhados  por 
muytos  rios,  auia  rauylas  detenças,  a  que  dauão  toda  a  pressa  pêra  que 
tomassem  nossa  armada  no  porto  d'Angediua.  E  com  sua  grande  indus- 
tria forão  juntas  e  prestes  ou  tenta  nãos  grossas  muy  grandes ,  antre  as 
quaes  erào  carregadas,  que  hauião  de  passar  pêra  Meca,  trinta,  e  todas 
com  arombadas  pêra  defenção  d'artelharia,  e  bayleos  grandes  pêra  a  gen- 
te pelejar,  todas  com  gaueas ;  e  se  fizerão  duzentos  paraos  de  remo,  ar- 
mados com  muyta  artelharia ,  porque  os  arrenegados  em  Calecut  fizerão 
muyta,  com  que  cada  nao  grande  leuaua  dez  e  doze  tiros,  de  metal  e  de 
ferro,  que  elles  dauão  ordem  a  tudo,  porque  nom  podião  tanto  fazer  nas 
fundiçãos,  e  com  muytos  artifícios  de  fogo,  e  se  ajuntarão  mais  cento  e 
\inte  zambucos  e  pajeres  todos  concertados  pêra  pelejar ,  e  toda  a  gente 
muy  armada ,  e  mormente  grão  numero  de  frecheiros  e  homens  de  fun- 
das, que  todo  seu  atreuimento  era  pola  infinidade  da  gente  que  tinhão. 
E  o  mouro  '  *  Capitão  mór*  linha  mandado  almadias  de  vigia,  «que* 
lhe  trazião  noua  do  que  fazia  o  Visorey,  o  qual  por  ficar  desconfiado  que 
não  aproueilarião  as  velas  e  lemes  que  Jan'  Homem  tomara  ás  nãos  dos 
Mouros,  partindo  elle  d'Angediua,  mandou  Pêro  Rafael  em  sua  carauella 
que  fosse  estar  em  Calecaulão  ,  que  he  o  rio  onde  nossas  nãos  tomão  a 
pimenta :  do  que  se  os  Mouros  logo  catarão,  que  hy  nom  quiserâo  car- 
regar, senão  em  Coulão  onde  estaua  o  feitor ;  ponjue  como  começaua  a 
vir  a  pimenta  o  feitor  se  vinha  estar  em  Calecoulão,  'o  que  já  o  feitor  se 
fazia  prestes,  parecendolhe  que  tudo  estaua  seguro  tendo  assy  as  velas  e 
lemes  tomadas  ás  nãos  dos  Mouros,  mas  elles  com  sua  boa  astúcia,  com 
muyta  dissimulação  de  noite  carregauão ,  e  de  dia  nom  bolião,  somente 
alguma^  vezes  hião  ao  feitor  com  rogos  e  presentes,  que  lhe  desse  as  ve- 
las, e  lemes  pêra  partirem;  de  que  elle  se  escusaua  dizendo  que  o  Viso- 
rey lhos  mandara  tomar,  e  que  elle  sem  seu  recado  lhos  não  podia  dar  ; 
do  que  se  elles  nom  moslrauão  agrauados ,  antes  sempre  muyto  amigos 
cora  os  nossos,  e  conuersaueis,  sempre  folgando  em  hiima  grande  rama- 

'  De  menos  na  copia  da  Aj. 
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da  que  eslaua  á  poria  da  feitoria,  olhando  como  os  nossos  jogauão  as  ta- 
bulas, e  mancaes,  em  que  os  Mouros  ás  vezes  se  entrometião  a  ajudar ; 
e  '  *jazião*  dormindo  por  muytos  alpendres  que  aula  nas  casas  ahy 
perto,  e  por  toda  a  cidade ,  que  eslaua  chea  delles ;  todos  com  suas  ar- 
mas aguardando  por  muytas  nãos  que  auião  de  vir  de  Choromandel  car- 
regadas d'arroz ;  e  linhão  recado  do  mouro  Abadarrão ,  que  tanto  que 
chegassem  com  ellas,  todos  juntos  se  fossem  a  Calecut  pêra  se  dar  arrós 
a  toda  'armada,  qtie  lambem  o  mouro  mandara  recado  a  Choromandel, 
que  todos  se  viessem  como  tiuessem  tempo  a  grã  pressa ,  que  compria 
muyto.  O  que  elles  assy  flzerão,  que  partirão  e  vierão  juntas  passante  de 
sessenta  nãos ,  em  que  vinhão  algumas  de  Coulão ,  e  de  Cochym  ,  e  de 
Cananor ,  as  quaes  aparecendo  á  vista  de  Coulão  sayo  a  gente  a  ver  a 
huma  ponta  que  faz  a  baya  de  Coulão,  onde  eslaua  huma  Igreja  antiga, 
que  os  da  terra  dizião  que  aly  fizera  hum  criado  de  Sancto  Thoraé,  que 
elles  acalauão. 

Os  Mouros,  vendo  o  tempo  bem  desposto  pêra  a  trayção  que  tinhão 
ordenada,  sendo  todos  pêra  isso  anisados  *  *  aleuantarão  *  grande  grita 
com  que  entrarão  na  feitoria,  matando  o  feitor  e  os  Portuguezes  que  hy 
acharão,  e  outros,  que  estauão  na  ponta  olhando  as  nãos  que  vinhão,  se 
colherão  á  Igreja,  que  era  forte,  de  pedra,  coberta  de  telha,  onde  com 
lanças,  e  espadas,  que  sempre  trazião  ,  se  defenderão  que  os  Mouros  os 
nom  puderão  entrar,  mas  por  serem  muytos  derrubarão  o  telhado  e  em 
cyma  deitarão  olá  com  fogo ,  com  que  os  queimarão  dentro  na  Igreja. 
Em  quanto  isto  faziâo,  outros  que  derão  na  feitoria  a  roubarão  de  quanto 
tinha,  ao  que  também  ajudarão  a  gente  da  terra,  que  cada  hum  apanhou 
o  que  pôde ,  e  leuarão  suas  velas  c  lemes ,  c  poserão  fogo  ás  casas  da 
feitoria,  e  rauy  prestesmente  todos  se  recolherão  ás  nãos ;  o  que  todo  *foy 
feito  *  era  espaço  de  duas  oras ,  que  não  ouve  tempo  pêra  hir  o  recado 
ao  Regedor,  que  estaua  dahy  mea  legoa,  ou  por  ventura  que  estaua  pei- 
tado dos  Mouros ,  que  já  quando  acodio  com  muyta  gente  já  os  Mouros 
hião  embarcados  á  vela.  No  qual  dia  á  noite  chegou  a  Coulão  Pêro  Ra- 
fael, nom  sabendo  nada,  que  sorgio  afastado  ao  mar,  e  esteue  toda  a  noi- 

*  *se  hião*  Âj.  *  *aleuantando*  é  o  que  vem  em  ambos  os  exemplares. 
Ter-se-ha  observado  que  Gaspar  Corrêa  troca  assim  muitas  vezes  os  tempos  e  mo- 
dos dos  verbos. 
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te  ale  pola  menhã,  que  as  almadias  que  hiào  a  pescar  lhe  disserão  o  que 
era  feito  na  terra,  ao  que  se  noni  soube  dar  a  conselho,  porque  hindo  após 
as  nãos  já  as  nom  podia  alcançar ;  e  assy  esteue  até  que  veo  a  viração 
com  que  entrou  no  porto,  e  no  seu  batel  com  a  gente  armada  ,  e  deitou 
fogo  em  muylas  nãos  dos  naturacs  da  terra ,  que  estauão  no  porto  sem 
gente,  e  deitou  fogo  em  huma  nao,  que  eslaua  varada  na  terra  e  cober- 
ta d'olá,  em  que  se  alcuantou  tal  fogo  que  queimou  outras  muytas  que 
estauão  juntas ,  ao  que  o  Regedor  fez  resistência ,  dizendo  que  aquellas 
nom  tinhão  culpa ,  senão  os  Mouros  que  erão  hidos ;  com  que  Pêro  Ra- 
fael se  tornou  ao  Visorey. 

CAPITULO  IX. 

COMO  0  VISORET  PARTINDO  DE  CANANOR,  VEO  TONE  DE  COGHYM  COM  CERTA  NOUA 

DE  GRANDE  ARMADA  QUE  VINHA  DE  CALECUT  A  PELEJAR  COM  ELLE, 

E  O  VISOREY  TOPANDO  COM  'aRMADA  A  DESBARATOU. 


O 


Visorey  encarregou  a  seu  filho  que  nada  se  detiuesse  em  Angediua, 
porque  auia  d'aguardar  por  elle,  o  que  assy  fez,  que  em  cinquo  dias  foy, 
e  se  tornou ,  e  dando  conta  a  seu  pay  do  que  fizera ,  logo  ao  outro  dia 
com  o  terrenho,  á  mea  noite  o  Visorey  se  fez  á  vela,  e  amanhecendo  veo 
ter  com  o  Visorey  huma  almadia  de  Cochym  com  hum  homem  portuguez, 
que  lhe  deu  huma  carta  de  Diogo  Fernandes  Corrêa  feitor ,  em  que  lhe 
cerlificaua  ser  sayda  de  Calecut  grande  armada ,  que  o  hia  buscar  pêra 
pelejar  com  elle ;  de  que  o  Visorey  ficou  muy  espantado  nunqua  lhe  ser 
dado  auiso  desta  armada,  que  se  auia  de  fazer  em  muyto  espaço  de  tem- 
po, que  de  força  se  auia  de  saber,  e  maginou  muyto  como  ysto  podia  ser, 
e  '  *  que  *  EIRey  de  Cananor  como  o  nom  auia  de  saber  pêra  lho  dizer. 
E  a  causa  de  se  nom  saber  desta  armada  foy  porque  se  não  ajuntou,  so- 
mente se  apercebeo,  e  concertarão  as  nãos  '^  *  poios  rios  onde  estauão  va- 
radas, *  e  porque  fiserão  muyta  detença  se  nom  ajuntarão  senão  sabendo 
que  o  Visorey  estaua  já  em  Cananor ;  polo  que  logo  sayrão  dos  rios  tan- 
to que  chegarão  as  nãos  de  Coulão ,  e  as  que  vinhão  de  Choromande! , 
que  se  ajuntarão  no  porto  de  Calecut,  trazendo  todas  suas  gentes  de  pe- 

'  *como*  Aj.    ^  *por  onde  estauão  pelos  rios*  Aj. 
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leia  e  raonições,  somente  no  porlo  de  Calecut  tomarão  o  arroz  ;  e  posto 
que  em  Cochym  (lerão  nouas  destas  nãos  de  Coulão  que  passauão ,  cui- 
darão que  hião  ás  suas  nauegações,  e  que  vinhão  de  Choromandel,  '  «se- 
não chegando  *  a  noua  do  feitor  de  Coulão  morto  ,  e  feitoria  queimada , 
lambem  disserão  que  se  hião  a  Calecut  ajuntar  com  outra  grande  armada 
de  Calecut,  pêra  hirem  pelejar  com  o  Visorey  ;  polo  que  então  o  feitor  des- 
pachou ''*'almadia  assy  apressada*  ao  Yisorey,  e  ao  outro  dia  chegou  a 
Cochym  Pêro  Rafael,  que  contou  o  que  era  feito  em  Coulão,  e  sendolhe 
dito  da  armada  logo  se  partio  pêra  Cananor,  e  chegou  ao  Visorey  ao  ou- 
tro dia  despois  da  batalha. 

O  Yisorey  trazia  na  armada  oito  nãos  de  carga,  de  que  erão  Capi- 
tães, na  sua  nao  Dom  Aluaro  de  Noronha,  Lourenço  de  Brito  ,  Dom  Lou- 
renço na  nao  de  Manuel  Façanha  que  ficou  em  Angediua,  Fernão  Soares 
commendador,  Diogo  Corrêa,  Fellipe  Rodrigues  de  Mello  ,  Ruy  Freyre  , 
Bastião  de  Souza,  e  das  nauetas  somenos,  Diogo  Serrão,  João  da  Noua, 
Vasco  Gomes  d' Abreu  ,  Manuel  Tellez  de  Vascogoncellos ,  Ruy  de  Men- 
danha, Duarte  Ferreira,  Lopo  Cabral,  Aluaro  Botelho ;  e  das  carauellas 
Cide  de  Souza,  e  Lopo  Chanoca,  Gonsalo  de  Payua,  Antão  Vaz ,  Lucas 
da  Fonceca,  Jan'  Homem,  e  Pêro  Barreto  de  Magalhães  na  nao  de  Gonsalo 
Aluares ,  e  João  Vaz  d'Almada  que  vierão  de  Çofala ,  ç  André  da  Sil- 
ueira,  e  João  Serrão  nas  galés,  e  Felippe  Rodrigues  no  bargantym,  que 
por  todas  forão  \'inte  e  oito  velas ,  em  que  aueria  quasy  dous  mil  ho- 
mens Portuguezes  com  a  gente  do  mar,  mas  da  gente  d'armas  muytos  fi- 
dalgos muy  honrados ,  e  caualleiros,  toda  gente  muy  limpa ,  da  criação 
d'ElRey,  muy  luzida  gente. 

E  sendo  dado  ao  Visorey  este  recado,  também  lhe  dixe  que  'armada 
ao  outro  dia  chegaria  á  sua  vista.  O  Visorey  mandou  chamar  polo  bar- 
gantym ,  que  sempre  hia  perto  da  sua  nao  ,  e  lhe  mandou  que  corresse 
Ioda  'armada,  dizendo  aos  Capitães  que  se  percebessem  pêra  pelejar  pola 
menhã ,  e  se  tiuessem  vagar  primeiro  lhe  falassem.  O  Visorey  se  reco- 
Iheo  á  sua  camará ,  pedindo  a  Nosso  Senhor  su'ajuda  contra  os  infiéis 
imigos  de  sua  sancta  fé  calholica,  que  o  vinhão  buscar,  que  este  era  o 
primeyro  seruiço  em  que  lhe  oITrecia'  sua  alma  e  vida,  e  se  tornou  á  lol- 

*  Ficaria  claro  o  que  se  segue,  se  em  vez  d'islo  se  dissesse  :  *mas  quando 
cliegou*    ^  *assy  á  pressa  almadia*  Aj. 
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da,  assentado  em  sua  cadeira,  praticando  com  os  fidaiso?.  dizendo  que 
aula  em  boa  dita,  e  Nosso  Senhor  lhe  fazia  muyla  mercê  em  os  Mouros 
de  Calecut  o  virem  buscar  de  guerra,  porque  nom  trazia  outra  nenhuma 
cousa  tão  encomendada  d'EIRey,  como  era  que  lhe  fo:>se  guerrear  e  des- 
Iroir  Calecut,  que  prazeria  á  piedade  de  Nosso  Senhor  que  esta  só  pele- 
ja seria  sua  total  '  *  destroição ,  *  pêra  nunqua  mais  Calecut  dar  traba- 
lhos aos  Portuguezes. 

Todalas  nãos  concertariio  sua  artclharia,  despejando  os  lugares  per 
onde  auia  de  seruir ,  e  as  monições  concertadas ,  e  muyta  pedra  do  las- 
tro, pêra  com  saquiteis  leuarem  ás  gaueas,  e  os  Capitães  cada  hum  em 
sua  nao  repartindo  sua  gente  com  Ires  Capitães,  hum  no  chapiteo  de  proa, 
outro  no  conuez,  e  outro  na  popa,  c  muytas  pipas  serradas  feitas  tinas, 
cheas  d'agoa  per  toda  a  nao,  e  abaxo  das  vergas  arrataduras  feitas,  e  as 
nãos  d'auantc  á  ré  apadezadas ,  com  seus  arpeos  postos  no  goroupez  e 
por  cadeas  de  ferro  ^  *  atados  *  no  cabrestante,  e  grossos  aparelhos  dados 
nas  pontas  das  velas  pêra  as  aleuantar  quando  comprisse.  Ao  outro  dia 
toda  a  armada  era  assy  concertada,  vindo  saluar  e  falar  ao  Visorey,  que 
a  cada  hum  dizia  o  que  auia  de  fazer ,  e  sobre  todalas  cousas  defenden- 
do que  ninguém  nom  abalroasse ;  e  porque  o  vento  era  escaco  pêra  ' 
*hir*  pêra  Cochym  foy  'armada  muyto  descayndo  pêra  o  mar. 

A  armada  dos  Mouros  trazião  o  vento  em  seu  fauor,  e  ouverão  vis- 
ta da  nossa  armada,  que  se  hia  muyto  pcra  o  mar,  mas  elles  nom  qui- 
serào  hir  pêra  o  mar,  nem  se  afastar  da  terra,  porque  quando  pelejassem 
querião  estar  perto  da  terra  pêra  sua  saluaçào  se  lhe  comprisse.  A  nossa 
armada  era  Ião  longe,  que  somente  das  gaueas  se  via  a  armada  dos  Mou- 
ros. Seu  Capitão  *  *mór«  fez  seu  caminho  de  longuo  da  terra,  pêra  des- 
pois  de  passar  a  nossa  armada  com  a  viração  voltar  sobr'ella,  ficandolhe 
a  balraucnto.  O  Visorey  sabendo  o  que  fazião  os  Mouros,  que  vinha  o 
mar  coberto  de  velas,  entendeo  a  determinação  dos  Mouros,  e  se  fez  na 
volta  da  terra  por  se  chegar  aos  Mouros  e  lhe  tomar  a  dianteira,  e  man- 
dou ás  galés,  e  carauellas  que  andassem  quanto  podessem,  e  lhe  tomas- 
sem a  dianteira,  fazendolhe  todo  o  mal  que  podessem  com  artelharia,  por 
que  as  dianteiras  erão  nãos  grandes  que  passauão  de  cento,  que  como  a 

'  *per(lição*  Aj.  '  A.  copia  da  Aj.  diz  «dados*  e  a  do  Arcti.  *lodos*' 
^  *hirem*  Aj.     ''  Falta  no  Ms.  da  Aj. 
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nossa  armada  foy  na  volta  da  terra  descobrio  toda  'armada  dos  Mouros, 
com  suas  bandeiras  e  estendartes,  deitando  niuytos  foguetes  de  fumaças 
pêra  o  Ceo,  com  muytos  tangeres  e  gritas.  Não  pôde  a  nossa  armada  tão 
azinha  chegar ,  que  muytos  dos  Mouros  hião  passando  áuanlc.  Então  o 
Visorey  se  pôs  á  corda  ,  e  mandou  o  berganUm  dizer  ás  nãos  grossas 
que  assy  estiuessem,  e  mandou  a  toda'  outra  armada  que  fossem  áuante 
dar  nos  Jlouros,  que  nom  fazião  senão  correr  seu  caminho  áuante,  pêra 
se  passarem  adiante  da  nossa  armada,  pêra  com  a  viração  ficar  a  balra- 
uento  ;  e  porque  o  vento  hia  acalmando,  o  Visorey  nom  foy  pêra  a  terra, 
mas  corrco  de  longo  a  tomar  a  dianlcira  aos  Mouros,  os  quaes  vendo  a 
determinação  dos  nossos,  que  sendo  trinta  velas  querião  pelejar  com  as 
suas,  que  erão  quatrocentas,  ficarão  muy  espantados. 

O  mouro  capitão  mór,  vendo  acalmar  o  >cnlo,  mandou  atoar  suas 
nãos ,  e  outras  com  remos  andar  quanto  podião,  por  se  passar  além  da 
nossa  armada ;  mas  a  este  tempo  as  galés  erão  já  na  dianteira  de  todos 
os  Mouros,  a  que  começarão  a  seruir  com  três  peças  grossas  que  cada 
huma  ^  *  liraua  *  por  proa  ,  e  dous  falcões  por  popa  ,  e  três  no  meo  da 
coxia,  e  fazendo  sua  obra  logo  fizerão  que  as  náos  nom  andarão  adian- 
te, e  ficarão,  muytas  juntas,  ao  que  acodirão  os  paraos  dos  Mouros  repar- 
tidos em  duas  batalhas ,  e  forão  auer  peleja  com  as  galés ,  que  leuauão 
os  "  *  apelacos,  *  aleuantados,  com  que  os  paraos  nom  podendo  chegar 
fizerão  ^  *sua*  obra  com  *  *  tanta*  aríelharia,  e  nuvens  de  frechas,  que 
cobrião  as  galés ,  que  logo  ferirão  muyta  gente  ,  guardandose  das  proas 
das  galés  por  amor  dos  tiros ,  somente  com  os  falcões  das  coxias  fazião 
sua  obra,  porque  os  paraos  lodos  estauão  das  bandas,  e  o  querendo  fa- 
zer a  ceauoga,  os  paraos,  que  andauão  esquipados,  lhe  andauão  sempre 
ás  ilhargas.  Então  as  galés  apretarão  o  remo,  e  se  colherão  pêra  as  ca- 
rauellas ,  que  os  paraos  forão  seguindo  até  chegarem  perto  das  carauel- 
las,  de  que  lhe  fizerão  salua  com  tiros  ^  *com*  que  alguns  alcançarão, 
de  que  coatro  ficarão  em  pedaços,  ao  que  logo  voltarão  as  galés  aos  pa- 
raos com  as  proas  nclles,  que  com  tiros  grossos  os  "  *  forão*  alcançando, 
com  que  doze  ou  quinze  forão  de  lodo  desbaratados  '»ea*  gente  morta, 
e  se  tornarão  a  metter  antre  as  nãos  dos  Mouros,  que  estauão  todas  em 

'  *daua*  Aj.  ^  «palancos*?  ^  *  tanta*  ^  *sua*  Aj.  ■'  *de*  Aj. 
'  *hião*  Aj.     '  *(]a*  Arcli.  e  Aj. 
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calma  ;  ao  que  o  Visorey  mandou  o  bregantym  tomar  huma  carauella,  que 
a  leuasse  além  das  nãos  dos  Mouros ,  e  (jue  assy  o  fizessem  as  galés ;  o 
que  assy  foy  feito.  O  bergantym,  tomou  Jan'  Homem,  o  qual  se  metleu  no 
bergantym,  e  fez  cora  o  Capitão  que  «se*  fosse  metter  antre  as  nãos  dos 
Mouros,  o  que  ellc  nom  quis  fazer,  dizendo  que  lho  nora  mandara  o  Vi- 
sorey, somente  que  os  posesse  na  dianteira  das  nãos  ;  no  que  muyto  apre- 
fiarão  até  que  o  pòs  além  das  nãos ,  e  o  deixou  ,  e  tornou  a  tomar  ou- 
tra carauella,  o  que  o  fizcrão  assy  ás  galés,  que  todas  as  carauellas  pose- 
rào  diante  das  nãos  dos  Mouros,  cora  que  as  carauellas  e  galés  começa- 
rão a  fazer  sua  obra  d'artelharia,  porque  todos  eslauão  a  pé  quedo.  As 
nãos  grandes  dos  Mouros  trazião  rauyta  artelharia,  e  tiros  grossos  de  ro- 
queiras de  ferro ,  que  deilauão  pelouros  como  boUas ,  e  responderão  ás 
carauellas  tão  fortemente  que  as  cobrião  de  pelouros,  com  que  hum  en- 
trou a  Lopo  Chanoca ,  que  lhe  matou  dous  homens  e  ferio  outros ;  e  a 
Jan'  Homem  lhe  entrarão  Ires  pelouros,  que  lhe  matarão  quatro  homens  e 
lhe  derrubarão  o  masto  da  mezena ,  que  ao  cayr  lhe  matou  o  mestre ;  e 
a  Cide  de  Souza  outro  pelouro  lhe  matou  hum  homem ,  e  deu  em  hum 
camello,  que  o  quebrou,  e  assy  a  Gonçalo  de  Paiua,  e  Antão  Vaz,  e  a 
Lucas  da  Fonseca,  a  todos  entrarão  pelouros,  que  lhe  matarão  e  ferirão 
gente ,  e  também  hum  pelouro  alcançou  huma  galé ,  que  lhe  matou  três 
remeiros  e  quebrou  rauytos  remos.  Mas  como  todos  os  Capitães  das  ca- 
rauellas hião  anisados  do  Visorey  que  nom  tirassem  senão  ao  lume  d'agoa 
a  metter  no  fundo  ,  assy  o  fizerão  ,  que  durando  esta  briga  ,  antes  que 
viesse  a  viração,  as  carauellas,  e  galés,  tinhão  mettidas  no  fundo  outo 
nãos  carregadas  de  gente,  que  ficarão  a  nado,  e  outras  iiaos  per  cyma 
quebradas,  e  espedaçadas,  porque  os  pelouros  das  carauellas,  que  sayão 
fora  d'agoa ,  fazendo  chapeletas  alcançauão  muytos  dos  paraos ,  que  an- 
dauão  per  antre  as  nãos  a  recolher  os  Mouros  que  andauão  a  nado  ;  de 
ajue  alguns  forão  arrombados,  e  muyta  gente  morta. 

O  Visorey  mandou  o  bergantym  dizer  ás  nauetas,  que  estauão  assy 
em  calma  antre  as  nãos  de  carga  e  antre  as  nãos  dos  Mouros ,  que  nom 
entrassem  antre  'armada  dos  Mouros ,  senão  que  aguardassem  até  que  o 
vento  fosse  tendente  forte,  com  que  entrassem  e  passassem  per  antre  as 
nãos  dos  Mouros,  tirando  artelharia,  sem  nenhum  abalroar,  e  passando 
por  todos  os  Mouros  tornassem  a  voltar,  e  entrar ,  e  passar  por  elles 
quanto  o  vento  lhe  desse  lugar ;  e  que  se  algum  fosse  abalroado  traba- 
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Ihasse  '  *por*  se  afastar  e  desabalroar,  e  que  nom  comelessem  a  enlrar 
senão  ao  sinal  que  lhe  elle  faria  com  hum  tiro.  O  bergantym  deu  a  to- 
dos este  auiso.  A  \iração  começando  a  ventar  era  em  fauor  dos  nossos, 
as  nãos  dos  Mouros  se  vierão  chegando  sobre  as  carauellas ,  dandolhe 
muyta  apressão  ,  porque  erão  as  nãos  altas  ,  e  as  carauellas  baixas ,  de 
modo  que  as  cobrião  de  frechas,  e  pedras  de  fundas  c  de  braço,  com  que 
os  Mouros ,  dando  grandes  gritas ,  chegauão  pêra  as  abalroar.  As  cara- 
ueHas  eslauào  meltidas  antre  todas  as  nãos  grandes  dos  Mouros,  mas  es- 
tauão  apartadas ,  em  modo  que  lhe  seruião  seis  pecas  grossas  que  linha 
cada  carauclla,  afora  seis  falcões  per  cyma,  que  todos  tirauào  pêra  os  al- 
tos das  nãos,  com  que  lhe  matauão  muyta  gente  :  e  como  se  os  Mouros 
vierão  chegando,  as  carauellas,  e  galés,  (juc  andauâo  de  fora,  fazião  gran- 
de destroição  nos  Mouros ,  que  já  erão  no  fundo  mais  de  vinte  nãos ,  e 
outras  espedaçadas ,  mas  as  carauellas  estauão  em  muylo  perigo ,  cerca- 
das per  Iodas  as  partes. 

Ao  qual  tempo  o  Visorey  fez  sinal  com  o  tiro ,  ao  que  as  nauelas 
largarão  todas  as  velas ,  per  que  o  vento  era  já  fresco  ,  e  com  grandes 
gritas,  tangendo  muylas  trombetas,  forão  entrar  por  antre  toda  a  armada 
dos  Mouros,  que  antes  de  entrar  metterão  no  fundo  quatro  nãos,  que  os 
tiros  tomarão  por  bom  lugar ,  e  outras  por  cyma  espedaçadas ,  e  gente 
morta  ,  e  duas  com  os  mastos  derrubados :  das  nãos  dos  Mouros  fizerão- 
tal  salua  aos  nossos.  Manoel  Tellez,  e  Pedro  Barreto,  e  João  da  Noua,  e 
Diogo  Corrêa ,  João  Vaz  d'Almada,  forão  mais  dianteiros  a  todos,  e  en- 
trarão pelouros  com  que  lhe  matarão,  e  ferirão  muytos  homens,  e  entran- 
do per  antre  os  Mouros,  então  as  frechas  e  pedras  cobrião  os  nauios,  ma& 
das  gaueas  dos  nossos  nauios  lhe  fazião  assy  muyto  dano ,  e  chegando , 
logo  os  outros ,  que  hião  mais  atrás ,  que  entrarão  per  outras  parles  per 
«a*  armada  dos  3Iouros,  *que*  era  assy  grande,  fizerão  grande  mal, 
espedaçando  c  mettendo  no  fundo.  E  porque  as  carauellas  assy  estauão 
na  dianteira  dos  Mouros  nom  passauão  elles  áuante  ,  e  toda  a  outra  ar- 
mada se  veo  chegando  pêra  onde  estaua  a  sua  capitaina,  que  com  ella 
estauão  mais  de  quarenta  nãos,  as  mayores  e  mais  armadas. 

Pois  sendo  todas  as  nauetas  entradas  antre  as  nãos  dos  Mouros,  tu- 
do era  fogo,  e  fumo,.e  gritas.  O  que  todo  vendo  o  Visorey  mandou  o 

'  *atc*  Arch. 
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berganfym  dizer  a  Dom  Lourenço ,  que  estaua  na  nao  de  Felippe  Rodri- 
gues, que  com  Ruy  Freire,  e  Bastião  de  Souza  entrasse,  e  todos  Ires  fos- 
sem dar  na  capitaina  dos  Mouros,  e  o  Visorey  com  as  outras  nãos  se  fo- 
rão  chegando  perto  das  nãos  dos  Mouros ,  fazendo  ajuda  com  os  tiros , 
porque  o  Visorey  llie  dcfendeo  que  antre  os  Mouros  '  *nom*  entrassem. 
Vendo  os  fidalgos  que  o  Visorey  mandaua  entrar  Dom  Lourenço,  lhe  pe- 
dirão por  mercê  que  os  deixasse  hir  com  eile,  do  que  aprouve  ao  Viso- 
rey, e  no  bergantym  ,  e  no  batel  se  forão  meller  com  Dom  Lourenço ,  e 
Ruy  Freire,  e  Bastião  de  Souza ;  com  Dom  Lourenço,  Dom  Diogo  de  Mi- 
randa,  Dom  Manuel  da  Silua  ambos  irmãos ,  Dom  Francisco  da  Cunha, 
Dom  João  Pereira,  Dom  Esteuão  Coutinho,  Fernão  Façanha,  Dom  Chris- 
louão  de  Lima,  Leonel  de  Castro,  João  Coutinho  e  outros,  todos  fidalgos 
mancebos ;  e  com  Ruy  Freire,  e  Bastião  de  Souza,  se  metterão,  Fernão 
Coutinho,  Gil  de  Góes  ^  *BIartim  Afonso  *  de  Mello,  Fernão  Pestana,  Ar- 
tur de  Brito,  Christouão  de  Brito  irmãos,  Dom  António  de  Mello ,  e  ^ 
*Lisuarte*  de  Mello,  Diogo  d'Ataide ,  c  outros  mancebos  fidalgos,  que 
com  elles  vinhão  do  Reyno  a  ganhar  honra. 

Dom  Lourenço  tomou  a  dianteira,  tangendo  as  trombetas  entrou  per 
antre  os  .Mouros,  desviandose  de  todas  as  nãos,  *  *nom  querendo*  senão 
hir  direito  á  nao  capitania  dos  Mouros,  que  estaua  '  *  com  *  huma  gauea 
da  nossa  feiçãO',  e  com  bayleos  muyto  altos,  com  nniyta  gente  de  peleja, 
e  per  baixo  dos  bayleos  muyla  artelharia,  e  forrada  per  fora  com  arrom- 
badas de  cordas  grossas  penduradas  em  vão ,  em  que  dando  os  nossos 
pelouros  lhe  nom  fazião  mal.  Dom  Lourenço,  e  as  outras  duas  nãos  que 
o  seguião ,  hião  fazendo  grande  mal  com  artelharia  per  todas  partes.  O 
•  Capitão  mór,  vendo  que  Dom  Lourenço,  e  as  outras ,  nom  se  acupauão 
em  pelejar,  senão  hirem  direitos  aelle,  ouve  grande  medo,  mas  mostrando 
grande  coração,  falando  com  sua  gente  mostrando  grande  esforço,  man- 
dou dar  grandes  grilas,  tocando  muytos  tangeres ;  e  querendo  andar  por 
diante  nom  podia,  com  as  outras  náos  que  se  com  elle  ajuntauâo.  Dom 
Lourenço  leuaua  já  muyta  gente  ferida  das  frechas,  e  pedras,  e  de  cinquo 
pelouros,  que  lhe  entrarão  das  nãos  perque  passaua.  Mas  a  nao  de  Dom 
Lourenço,  que  hia  cora  muyla  força,  chegou  e  abalroou  a  nao  do  mouro 

'  *nos*  Aj.     *  «Martinho  António*  Aj.     '  *Silucslie*  Aj.     ■>  De  meno? 
no  Ms.  da  Aj.     *  *em*  é  o  que  trazem  ambos  os  exemplares. 
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de  longo  do  costado,  ao  que  bradou  que  largarão  as  escolas,  e  leuanla- 
rão  as  velas  com  os  aparelhos  que  leuauão ,  com  que  a  nao  nom  seguio 
áuaiite,  e  também  porque  as  ancoras  da  nao  do  mouro  prenderão  na  cos- 
tura da  enxarchia  da  nao  de  Dom  Lourenço,  com  que  assy  ficando  a  po- 
pa da  nao  de  Dom  Lourenço  sobre  a  proa  da  nao  do  mouro,  logo  Dom 
Lourenço  entrou  a  nao ,  cora  sua  alabarda  derrubando  quantos  Mouros 
alcançaua,  o  que  assy  fazia  Lisuarle  de  Mello  com  huma  espada  d'ambas 
as  mãos,  e  também  Dom  João  Pereira,  Leonis  de  Castro,  que  estes  pele- 
jauão  com  espadas  grandes.  Os  outros  fidalgos  e  caualleiros  que  entra- 
rão com  Dom  Lourenço,  que  forão  mais  de  trinta,  todos  ás  lançadas  ca- 
da hum  trabalhaua  por  ganhar  a  honra  de  todos,  mas  isto  nom  '«apres- 
saua*  a  grande  multidão  dos  Mouros,  porque  na  nao  vinhão  seiscentos 
de  peleja,  *e*  o  mouro  muy  soberbo  sobre  o  bayleo  de  popa  falando  aos 
seus,  com  que  pelejauão  os  que  hião  no  castello  de  proa;  onde  os  da  ga- 
uea  fazião  grande  mal  aos  Mouros  com  pedras,  o  que  assy  fazião  os  da 
gauca  grande ,  e  assy,  da  gauea  dos  Mouros.  Sendo  assy  Dom  Lourenço 
abalroado,  também  abalroou  pola  outra  parte  Bastião  de  Souza,  com  que 
os  Mouros  começarão  a  diminuir ,  e  acertou  huma  pedra  da  gauea  no 
hombro  direito  do  mouro,  que  logo  cayo,  e  logo  foy  aleuantado  á  pressa 
poios  ^  *  seus,  *  antre  os  quaes  se  metteo,  ^  *  que  o  nom  virão,  *  em  hum 
catur  bem  esquipado ,  que  trazia  pêra  seu  soccorro  ,  e  se  afastou  fora. 
Com  assy  abalroar  Bastião  de  Souza ,  e  o  mouro  desaparecer  logo  os 
Mouros  da  nao  se  relraerão,  e  melterão  por  debaxo  dos  bayleos,  e  os  ou- 
tros se  deitauão  ao  mar. 

Ruy  Freire  foy  abalroar  com  Ires  nãos  que  eslauão  juntas ;  então 
todas  as  nãos  e  carauellas  pelejauão,  e  a  raór  resistência  que  os  Mouros 
fazião  era  com  os  paraos  que  andauão  per  antre  as  nãos  dos  Mouros  , 
que  recolhião  os  que  andauão  no  mar,  e  pelejauão  com  muyta  artelharia 
que  Irazião.  O  vento  da  viração  ventaua  muyto,  com  que  os  zambucos, 
que  vinhão  atrás,  se  forão  chegando  pêra  terra.  O  Yisorey  com  as  nãos 
grossas,  que  eslauão  de  fora  vendo  tudo,  vendo  que  os  Mouros  hião  car- 
regando pêra  terra,  mandou  as  carauellas  que  se  passassem  á  banda  da 
terra  ,  porque  jú  todolos  outros  nauios  erão  passados  per  antre  os  Mou- 

'  Ou  *apremaua*  Vem  *  apresentaua  *  em  ambos  os  códices.     ^  *  mouros* 
Aj.     ■  Falta  no  Ms.  da  Aj. 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1S03.  C03 

ros,  e  corrião  ao  longo  da  terra,  e  todos  andauão  acupados  com  grandes 
trabalhos.  Dom  Lourenço ,  \endo  rendida  a  nao  capitaina  se  afastou  ,  e 
assy  Bastião  de  Souza ,  deitandolhe  fogo ,  que  com  o  vento  se  aleuantou 
muy  grande,  e  a  nao  com  o  vento  se  foy  pêra  terra,  cayndo  sobre  ou- 
tras, que  se  nom  pudcrâo  guardar  d'ella,  em  modo  que  ella  queimou  duas 
'  *  outras.  * 

As  nãos  dos  Mouros  carregadas ,  que  vinhão  para  passarem  pêra 
Meca,  se  forão  cayndo  d'anlre  as  outras,  que  erão  trinta  c  outo,  que  ma- 
rearão suas  velas  na  volta  do  mar;  o  que  vio  o  Visorey,  mas  cuidou  que 
se  tornauão  fogindo  pêra  Calecut,  e  teiie  lento  nellas,  e  quando  as  vio  hir 
assy  pêra  o  mar  lhe  parecco  que  liião  assy  pêra  na  outra  volta  tornarem 
sobre  as  nãos  da  carga  ;  mas  vendo  que  hião  seu  caminho ,  mandou  o 
hergantym  dizer  ás  caraucllas,  e  ás  galés  que  fossem  apus  cilas ,  o  que 
assy  fizerão.  Dom  Lourenço  andaua  correndo  per  ante  os  iMouros,  e  assy 
todos  os  outros  nauios  correndo  ^  *  após*  as  nãos  dos  Mouros,  que  se  hião 
colhendo  pêra  terra.  O  Visorey  e  as  outras  nãos  grandes  estauão  com  as 
velas  d'alto,  posto  á  corda  vendo  o  que  se  fazia,  c  quando  vio  o  desba- 
rato cm  (lue  já  hião  os  mouros  se  mctteo  cm  sua  camará,  e  posto  de  joe- 
lhos com  as  mãos  ao  Ceo  aleuantadas,  com  muytas  lagrimas  de  alegria  e 
deuação,  dando  a  Nosso  Senhor  muylos  louvores  por  tamanho  seu  mila- 
gre que  fizera ,  então  sorgio ,  que  era  huma  legoa  de  terra  ao  ilheo  de 
Pandarane ,  e  fez  sinal,  e  sorgirão  os  nauios  anlre  elle  c  a  terra.  Então 
mandou  os  bates  que  fossem  malar  a  gente  que  andaua  polo  mar. 

Os  paraos  dos  Mouros,  que  inda  erão  muytos,  que  andauão  a  sal- 
uar  a  gente  polo  mar,  vendo  os  bates  vir  tomarão  coração ,  e  os  vierâo 
comelter,  mas  os  bates  com  tal  gente  *  hião,  *  que  tomarão  os  paraos  que 
os  vierão  abalroar ,  matando  muyla  gente ,  em  modo  que  inda  ficarão 
treze  em  poder  dos  bates ;  c  forão  correndo  ao  longo  da  terra  fazendo 
hir  á  costa  todolos  zambucos  que  alcançauào,  com  que  gastarão  o  dia  té 
o  sol  posto,  que  o  Visorey  fez  sinal,  e  sorgio  toda  a  armada;  onde  Dom 
Lourenço  e  todolos  Capitães  vierão  ao  Visorey  darlhe  boa  viagem,  e  elle 
falando  a  todos  palauras  de  grandes  honras ,  e  muylos  louvores ,  e  os  ' 
*  tornou  a  mandar*  pêra  seus  nauios,  muyto  lhe  encomendando  a  cura 
dos  feridos ;  e  assy  estiuerão  toda  a  noite,  e  o  Visorey  mandou  ao  ber- 

'  *ou  três*  Aj.     '  «sobre*  Aj.     ^  *  mandou  *  Aj. 
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gantym  a  Cananor  dizer  ao  feitor  que  á  pressa  despejasse  muylas  casas, 
e  buscasse  calores  pêra  os  feridos,  o  que  elle  fez  em  muyta  maneira. 

Ao  outro  dia  quando  amanheceu  já  não  aparecia  nao  nem  zambu- 
co,  que  fogirão  como  foy  noite,  ao  que  logo  o  Visorey  mandou  Manuel 
Telles,  e  Ruy  de  Mendanha,  com  outros,  que  forão  quatro  nauios ,  que 
os  feridos  deixassem  nos  nauios  que  ficauiâo ,  e  elles  se  fossem  correndo 
a  costa,  e  meltessem  no  fundo  quantos  zambucos  e  nãos  achassem,  c  os 
fizessem  dar  á  costa ,  e  que  fossem  ate  os  ensecar  todos ,  e  nom  chegas- 
sem a  Cochym,  e  se  tornassem  ;  o  que  elles  assy  fizerão,  que  inda  fize- 
rão  perda  em  mais  de  trinta  nãos  e  zambucos,  e  ao  outro  dia  se  torna- 
rão ao  Visorey,  que  os  aguardaua,  e  em  tanto  mandou  a  Cananor  os  fe- 
ridos nos  bateis ,  que  passauão  de  duzentos ,  mas  de  fracas  feridas ,  que 
os  mais  erão  de  frechadas,  e  com  elles  mandou  os  mestres,  e  muytas  bo- 
ticas ,  e  conseruas.  Dos  mortos  se  acharão  per  conta  setenta  e  tantos ,  e 
dos  feridos  morrerão  alguns,  e  ficarão  muytos  aleijados ,  que  mais  nom 
podião  trabalhar,  a  que  o  Visorey  dobrou  o  mantimento  pêra  ajuda  de 
sostenlamonto  de  sua  pobreza ;  o  que  despois  foy  feito  acusação  do  Viso- 
rey, e  ElRcy  o  nom  ouve  por  bem  o  que  assy  fizera  o  Visorey. 

O  qual  ao  outro  dia ,  chegando  os  nauios ,  aparecerão  as  galés ,  e 
carauellas  que  forão  após  as  nãos ,  e  correrão  após  cilas  todo  o  dia ,  e 
noite  até  o  outro  dia,  que  as  virão  tão  longe  que  quasy  as  perdião  de 
vista ;  polo  que  vendo  que  '  *  atrauessauão  *  pêra'  outra  costa  se  torna- 
rão ao  Visorey  ,  que  hia  ^  *  á  vela  *  pêra  Cananor ,  e  sorgio ,  onde  lhe 
derão  conta  do  caminho  que  as  nãos  fazião  pêra  3Ieca,  do  que  o  Visorey 
se  mostrou  muyto  agastado,  dizendo  :  «  Se  vosso  erro  nom  fora  tão  perto » 
« d'esle  bom  seruiço,  que  trabalhastes  tão  honradamente  ante  meus  olhos, » 
«  pêra  sempre  vos  afastara  de  minha  companhia  ,  porque  o  raór  primor  » 
« que  hum  homem  ha  de  guardar  de  sua  honra,  he  fazer  o  que  lhe  man-» 
«da  seu  Capitão  nas  cousas  da  guerra.  Eu  vos  mandey  após  aquellas» 
«nãos,  vós  não  vos  podieys  tornar  senão  quando  as  nom  visseys.  Epor» 
« tanto  vos  rogo ,  que  tenhaes  esta  lembrança  ,  que  em  quanto  vos  eu  » 
« mandar  nada  me  falleys ,  porque  nom  percaes  os  merecimentos  de » 
« vossas  honras ,  que  eu  neste  vosso  caso  ,  outro  castigo  vos  nào  dera » 
«senão  mandaruos  estar  a  Portugal  em  quanto  eu  estiuesse  na  índia.» 

'  Nas  duas  copias  está  *  atrauessando  *  Âj.     ^  Falta  no  Ms.  da  Âj. 
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Ao  que  elles  querendo  responder  ,  o  Visorey  nom  quis ,  dizendo  :  » Já  » 
«  sois  perdoados  do  erro  ,  com  que  vos  deueis  de  contentar  mais ,  que » 
«nenhuma  boa  desculpa  que  me  possaes  dar.  » 

O  Visorey  mandou  sepultar  no  mar  lodos  os  mortos,  que  nom  quis 
que  os  vissem  os  Mouros ;  desembarcou  em  terra,  onde  o  receberão  com 
ramos ,  e  festas ,  foy  com  toda  a  gente  ouvir  missa ,  e  dar  louvores  a 
Nosso  Senhor  por  tamanha  mercê  como  lhe  fizera ,  e  sayndo  da  Igreja 
foy  vêr  todos  os  doentes,  e  lhes  fez  mercê  de  mil  cruzados,  que  reparti- 
rão antre  sy.  ElRey  o  mandou  visitar  por  seus  Regedores  com  palauras 
de  grandes  louvores  de  sua  tamanha  victoria,  e  mandou  pêra  os  doentes 
grão  numero  de  galinhas  e  ouos.  De  todo  o  Visorey  lhe  mandou  gran- 
des aguardecimenlos,  dizendo  que  ElRey  seu  senhor  era  '  *muyto*  bom, 
e  que  Deos  lhe  trazia  ás  mãos  seus  imigos  pêra  serem  castigados  como 
elle  via,  que  tinha  grande  pezar  dos  que  lhe  fogirão  polo  mar.  O  Rege- 
dor lhe  disse  :  «  Senhor,  fizeste  menos  dos  vassalos  de  Calecut  mais  de  » 
«quatro  mil,  segundo  o  que  até  o  presente  he  sabido.  »  O  Visorey  o  des- 
pedio  com  muytas  honras,  e  se  embarcou  logo. 

CAPITULO  X. 

COMO  O  VISOREY,  PARTIDO  DE  CANANOR,  NO  CAMINHO  ACHOU  PÊRO  RAFAEL, 
QUE  LHE  DEU  A  NOUA  DE  COULÃO,  QUE  O  FEITOR  ERA  MORTO,  E  O  SOG- 
CORRO  QUE  MANDOU,   E  O  QUE  LA'  FEZ  DOM  LOURENÇO,   FILHO  DO  VISOREY. 


O 


Visorey  partio  pêra  Gochym,  hindo  ao  longo  da  costa  as  galés  e  cara- 
uellas,  que  chegando  ao  porto  de  Calecut  nom  acharão  em  que  fazer  mal, 
e  comtudo  lhe  foy  feita  salua  de  toda  'armada ,  deilandolhe  muytos  pe- 
louros perdidos  na  cidade  ,  que  lhe  acrecentarão  os  prantos ,  que  na  ci- 
dade se  fazião  pola  gente  que  morrera  na  armada ,  que  a  gente  da  terra 
estaua  indinada  pêra  se  leuantar  contra  os  Mouros,  porque  o  seu  princi- 
pal Capitão  d'arraada  fogio,  que  nunqua  mais  apareceo.  ^  *  Passado*  o 
Visorey  de  Calecut,  Pêro  Rafael,  que  vinha  de  Coulão,  topou  com  elle,  e 
lhe  deu  a  noua  do  que  era  feito,  polo  que  logo  o  Visorey  mandou  lá  Dom 
Lourenço  com  Manuel  Telles,  Ruy  de  Mendanha,  Lopo  Cabral,  Pêro  Ra- 

'  *tão*  Âj.     2  *  Passando*  Aj. 
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fael,  Jan'  Homem,  e  Dom  Lourenço  no  nauio  d'Aluaro  Botelho;  e  lhe  man- 
dou o  Visorey  que  fizesse  vingança  nos  Mouros  que  achasse  no  mar ,  e 
na  terra  se  lho  defendessem  então  assentasse  a  guerra,  se  pudesse,  por  caso 
das  nãos  que  tinha  pcra  carregar ;  e  logo  se  foy  concertando  pêra  se  par- 
tir da  barra  de  Gochym,  onde  chegando  huma  tarde,  com  toda'  armada 
louçã  de  bandeiras,  fez  grande  salua  d'artelharia,  ao  que  logo  veo  o  fei- 
tor, e  olDciaes,  e  muylos  homens,  visitar  ao  Visorey  com  muytos  praze- 
res, porque  já  sabião  a  noua  do  desbarato  d'annada  de  Calecut ;  onde  o 
feitor  deu  conta  ao  Visorey  de  todas  as  cousas  da  terra,  e  de  Coulão,  de 
que  a  Raynha  estaua  muy  indinada  contra  os  seus,  por  nom  fazerem  vin- 
gança nos  Mouros  estrangeiros.  Polo  que  logo  o  Visorey  mandou  partir 
Dom  Lourenço,  que  se  metteo  na  nao  de  João  da  Noua  em  que  foy. 

O  feitor  estcue  dando  conta  ao  Visorey  de  como  o  Rey  de  Cochym 
nosso  amigo  era  mettido  na  coua,  porque  morrera  o  Rey  que  nelia  esta- 
ua, segundo  seus  costumes,  como  já  disse,  e  que  reinaua  o  Príncipe,  que 
assy  era  grande  nosso  amigo ;  no  que  assy  praticarão  toda  a  noite.  Ao 
outro  dia  pola  menhã  desembarcou  o  Visorey  em  huma  galé  com  todolos 
Capitães  nos  seus  baleis,  e  o  seu  batel  assy  concertado  com  seu  toldo,  e 
cadeira  de  veludo ,  de  estado ,  com  suas  trombetas  e  alabales ,  com  sua 
guarda ;  a  que  'armada  fez  salua  desembarcando  da  nao,  e  entrando  no 
rio  o  castello  da  tranqueira  lhe  fez  grande  salua ,  onde  desembarcou ,  e 
foy  fazer  oração  na  Igreja,  onde  logo  veo  ElRey  de  Cochym  em  seu  ali- 
fante  com  suas  honras,  e  muyta  gente,  que  o  Visorey  sayo  a  receber  fora 
da  tranqueira,  com  toda"  gente,  e  diante  sua  guarda  com  suas  trombetas 
e  atabales,  os  Capitães  vestidos  muy  louçãos,  e  o  Visorey  vestido  de  pe- 
lote de  cetym  roxo  e  hum  tecido  preto  estreito  guarnecido  d'ouro ,  bor- 
zeguís  pretos,  barreie  redondo,  e  huma  loba  aberta  de  damasco  preto  ro- 
çagante, que  então  se  costumaua.  ElRey  chegandose  decco,  que  o  Visorey 
foy  á  pressa  pêra  tomar  nos  braços.  ElRey  tomou  as  mãos  ao  Visorey  e 
lhas  apertou  nos  peitos  ,  que  he  sua  mór  honra,  e  o  Visorey  com  gran- 
des cortezias ,  com  que  se  recolherão  á  tranqueira  e  assentarão  na  sala, 
que  já  estaua  armada  de  riquos  panos,  e  estrado  ,  que  o  Visorey  trazia, 
onde  foy  assentado  em  riqua  cadeira  guarnecida  de  brocado ,  e  suas  al- 
mofadas ,  e  o  Visorey  se  assentou  em  huma  cadeira  rasa  de  veludo  cre- 
mesym  c  fio  d'ouro,  em  cyma  almofadada  do  Iheor,  hum  pouco  afastado 
d'ElRey,  e  os  Capitães  em  pé  com  os  barretes  na  mão,  somente  Dom  Al- 
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uaro,  e  Lourenço  de  Brito,  que  vinhiío  pêra  Capitães  de  fortalezas,  e  nas 
suceessões  do  Visorey,  que  se  assentarão  em  hum  banco  coberto  de  huma 
alcatifa,  a  que  ElRey  fez  recebimento,  e  assy  aos  outros  Capitães ;  onde 
assy  estiuerão  em  poucas  jpraticas  de  visitação,  com  que  se  ElRey  despe- 
dio,  com  que  o  Visorey  sayo  e  foy  com  elle  hum  grande  pedaço  ,  e  El- 
Rey o  fez  tornar,  e  o  Visorey  com  os  Capitães  c  fidalgos  jantarão  na  sala 
com  grandes  banquetes  que  o  feitor  lhe  deu  ;  onde  despois  de  jantar ,  e 
todos  repousarem  hum  pouco,  onde  logo  veo  visitação  do  Rey  que  estaua 
na  coua,  com  seus  grandes  comprimentos,  e  lembranças  d'amisades,  e  lhe 
dizendo  que  as  cousas ,  que  ElRey  seu  irmão  lhe  mandaua  a  elle ,  que 
nom  cabião  a  ElRey  seu  sobrinho,  que  reynaua.  O  Visorey  lhe  respondeo 
com  grandes  comprimentos  d'amisades,  dizendo  que  rauyto  folgara  de  o 
achar  como  estaua  de  primeyro ;  que  quanto  ás  cousas,  que  trazia,  elle 
faria  o  que  ElRey  seu  Senhor  lhe  mandaua  no  regimento ,  que  tudo  vi- 
nha ordenado  o  que  se  auia  de  fazer. 

Despedido  o  messageiro,  logo  o  Visorey  fez  conselho  com  lodos ,  e 
com  o  feitor,  a  quem  se  darião  as  cousas  que  ElRey  mandaua ,  e  huma 
riqua  copa ,  e  huma  coroa  d'ouro ,  peças  de  muyto  preço ;  o  que  tudo 
bem  praticado,  foy  assentado  que  se  desse  a  ElRey  que  reynaua,  pêra  o 
que  logo  o  Visorey  ordenou  ao  outro  dia  hir  visitar  ElRey  ,  e  foy  polo 
mar  '  *  no  seu  balei  *  com  seu  toldo  de  veludo  cremesym  ,  forrado  de 
damasco  franjado  d'ouro  e  cremesym  ,  e  na  popa  a  bandeira  real ,  e  os 
Capitães  em  seus  bates  com  riquos  vestidos,  e  toda  a  gente  louçã  de  suas 
liurés;  e  embarcando  o  Visorey  o  castello  lhe  fezsalua  d'artelharia,  efoy 
desembarcar  na  ponte  de  madeira,  que  era  onde  se  pesaua  a  pimenta ;  e 
Com  suas  trombetas  e  atabales  diante,  com  sua  guarda  posta  em  ordem, 
caminharão  pêra  as  casas  d'ElRey,  leuando  o  feytor  diante  do  Visorey  a 
coroa,  posta  em  hum  bacio  de  mãos  grande  dourado,  e  diante  Lourenço 
Moreno  com  a  copa,  tomada  na  mão  com  huma  toalha.  Sendo  perto  das 
casas,  sayo  ElRey  ao  caminho,  que  recebeo  o  Visorey  e  a  todos  com  gran- 
des amisades ;  ElRey  riquo  de  joyas  d'ouro  segundo  seu  costume.  E  en-' 
trados  em  hum  grande  palco ,  que  estaua  armado  de  seus  panos ,  e  seu 
estrado ,  onde  ElRey  se  assentou  em  sua  riqua  cadeira  ,  e  o  Visorey  na 
sua  cadeira  rasa,  como  já  disse,  e  falando  poucas  palauras,  o  Visorey  se 
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aleiíaiUou  ,  e  se  pôs  diante  d'E!Rey,  que  também  se  quisera  aleuantar , 
mas  o  Visorey  o  fez  eslar  assentado  como  estaua.  Elle  disse  polo  feitor, 
que  já  sabia  befn  a  fala  da  terra,  dizendo  que  EIRey  de  Portugal  seu  ir- 
mão, por  lembrança  de  quando  Duarte  Pacheco  desbaratara  o  Çamorym 
na  guerra  do  passo  da  estaquada,  que  hindo  fogindo  com  medo  de  hum 
pelouro  ,  que  lhe  matara  hum  seu  pagem  que  lhe  daua  betele  ,  e  outros 
três  Naircs  junto  dellc,  se  baqueara,,  e  se  meltera  debaixo  do  andor,  com 
a  qual  tamanha  deshonra,  assy  fogindo  da  guerra,  se  fora  metter  no  pa- 
gode, de  que  se  tornara  a  sayr  como  homem  de  pouca  vergonha ;  e  por 
esta  causa,  e  EIRey  de  Cochym  *ser*  hum  tão  grande  *e*  virtuoso 
*Rey,  *  em  verdade,  e  sinal,  e  lembrança  de  tudo,  pêra  sempre  seobri- 
gaua,  como  verdadeiro  amigo  e  irmão  ,  lhe  sostcr  seu  reynado  ,  e  sobre 
ysso  gastar  todo  seu  Reyno ;  polo  que  o  fazia  Rey  coroado  com  sua  co- 
roa que  lhe  mandaua ,  que  o  Visorey,  tirando  o  barrete  que  pôs  no  ba- 
cio ,  tomou  a  coroa  com  ambas  as  mãos ,  e  a  pôs  na  cabeça  a  EIRey , 
com  o  joelho  no  chão,  e  lhe  deu  na  mão  huma  riqua  espada  nua,  dizen- 
do que  com  aqueila  '  *  defenderia*  seu  Reyno,  e  coroa  real:  Cochym, 
Cochym,  real !  O  que  assy  bradarão  todos  os  Capitães,  tocando  as  trom- 
betas e  atabales.  E  EIRey  se  aleuantou  em  pé,  bradando  Portugal,  Por-, 
lugal!  o  que  assy  bradaua  toda  sua  gente  com  grandes  grilas  e  tangeres. 
O  que  assossegado,  então  o  Visorey,  assentado  em  sua  cadeira,  lh'apre- 
sentou  a  copa  riqua,  que  linha  seis  centos  cruzados  d'ouro,  dizendo  que 
nella  cospisse  seu  betele,  em  lembrança  da  copa  que  o  Çamorym  perdera 
quando  hia  fogindo,  que  lhe  matarão  seu  page,  a  qual  copa,  ou  sua  va- 
lia, EIRey  seu  irmão  lhe  daria  cada  anno  pêra  todo  sempre,  em  quanto 
durasse  seu  Reyno.  Então  lhe  apresentou  muylas  pecas  de  seda  de  cores, 
e  beijando  as  cartas  d'ElRey  lhas  metteo  na  mão.  EIRey  se  aleuantou  em, 
pé  c  as  tomou,  e  apertou  nos  peitos,  e  as  metteo  no  pano  que  trazia  der- 
rador  de  sy,  com  que  o  Visorey  se  despedio,  e  EIRey  com  grandes  com- 
primentos d'obrigações,  de  nom  estimar  o  Reyno  nem  sua  vida  polas  cou- 
sas d'ElRey  de  Portugal  seu  irmão ,  querendo  sayr  fora  da  casa  com  o. 
Visorey,  que  o  nom  consentio,  e  se  tornou  embarcar  nos  bales,  e  se  tor- 
nou ao  castello,  onde  logo  mandou  aos  Capitães  que  mandassem  concer- 
tar suas  nãos  que  auião  de  carregar,  que  foy  a  sua  nao  capitania  de  que 
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deu  a  capitania  a  Dom  Manuel  da  Silva,  e  -a  de  João  da  Noua,  e  Vasco 
Gomes  d'Abreu ,  que  auião  de  ficar  na  índia ,  a  Leonel  de  Castro,  e  a 
Francisco  da  Cunha ;  e  a  nao  de  Dom  Aluaro ,  e  de  Dom  Lourenço  de 
Brito,  que  também  ficauão  pêra  suas  capitanias  das  fortalezas,  as  deu  a 
Dom  João  Pereira,  e  a  Dom  Esteuão  Coutinho.  A  nao  em  que  andaua  Pê- 
ro Barreto,  que  viera  de  Çofala,  porque  era  grande  a  deu  a  Dom  Antó- 
nio de  Mello ;  que  postoque  todos  estes  fidalgos  recusarão  tomar  as 
nãos ,  dizendo  que  querião  com  elle  andar  seruindo  na  índia  pêra  ga- 
nhar honra,  o  Visorey  lhe  deu  grandes  agradecimentos,  dizendo  que  fos- 
sem seruir  ElRey  seu  Senhor  em  lhe  leuar  suas  nãos  '  «carregadas*  ao 
Reyno,  pêra  elle  os  tornar  a  mandar  como  compria  a  suas  honras ,  que 
assy  o  auia  por  mais  scruiço  d'ElRey.  Com  estas  seis  nãos,  e  a  de  João 
Vaz  d'Almada,  e  as  outras  da  carregação,  que  forão  Fernão  Soares,  Dio- 
go Corrêa,  Felipe  Rodrigues  de  Mello,  Ruy  Freire,  e  Bastião  de  Sousa, 
que  per  todas  forão  doze ,  logo  se  começarão  a  concertar  pêra  tomar 
carga. 

CAPITULO  XI. 

COMO  DOM  LOURENÇO  CHEGOU  A  COULÃO  COM  SUA  ARMADA,  E  A  VINGANÇA  QUE 
FEZ  NOS  MOUROS,  E  TORNADO  A  COCHYM  FOY  ANTE  ELREY  DAR  RAZÃO  DO 
QUE  FIZERA,  PORQUE  OS  MOUROS  SE  MUYTO  QUEIXAUÃO,  PORQUE  ERÃO  PA- 
RENTES COM  OS  DE  COULÃO.  » 

rV  Raynha  de  Coulão,  sendolhe  dito  o  mal  que  os  Mouros  fizerão,  ou- 
ve rauy  grande  paixão ,  e  mandaua  cortar  a  cabeça  ao  seu  Regedor  por 
que  tal  consentira ,  e  elle  lhe  fez  certo  que  quando  lhe  derão  o  rebate 
que  logo  acodira ,  e  quando  chegara  tudo  era  feito,  e  os  Mouros  se  hião 
á  vela;  e  todauia  lhe  tirou  o  carguo  e  o  deu  a  outro,  e  logo  mandou  luim 
seu  criado  poios  rios  dentro  com  sua  carta,  a.  ElRey  de  Cochym  e  ao  fei- 
tor, de  suas  desculpas ,  contando  o  que  os  Mouros  fizerão  tão  acidental- 
mente, e  tão  improuiso,  que  se  não  poderá  soccorrer,  mas  ella  linha  ta- 
manha magoa ,  que  sempre  teria  muyla  paixão  até  que  tiuesse  tomada 
vingança.  O  qual  recado  veo  em  huma  noite  em  hum  tone  esquipado , 
em  que  os  marinheiros,  remando  toda  a  noite  a  som  de  cantigas ,  cantão 
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remando,  cm  que  trazião  sobre  estes  lonés  huns  bayleos  cobertos  do  sol 
e  da  chuva,  em  que  os  caminhantes  vão  dormindo  e  folgando,  os  quaes 
lonés  são  '  *da  feição*  deste  abaixo  pintado. 

Os  Jlouros,  depois  de  partidos  de  Coulão,  que  fizerão  o  mal  que  já 
disse ,  chegarão  ao  porto  de  Coulão  doze  nãos  de  Calecut,  que  vierão  de 
Choroniandel,  três  delias  carregadas  de  drogas  de  Malaca,  que  vierão  o 
anno  passado  áquella  costa,  e  lá  enuernarão,  e  quatro  que  vierão  de  Pe- 
gú,  e  Bengala,  e  d'outras  partes,  carregadas  de  ricas  fazendas,  e  outras 
carregadas  d'arroz ,  e  também  vierão  outras  do  mesmo  Coulão.  Nestas 
nãos  de  Calecut  tinhão  fazendas  alguns  Mouros  de  Coulão,  que  todos  tem 
praçarias ,  e  são  amigos  e  parentes ;  as  quaes  assy  chegadas ,  e  saben- 
do que  a  terra  estaua  assy  danada ,  se  querião  logo  tornar  a  partir ,  mas 
os  Mouros  de  Coulão,  que  nas  nãos  tinhão  suas  fazendas ,  nom  quiserão 
que  daly  fossem  ,  e  derão  grande  pressa  a  desembarcar ,  c  esconder ,  e 
guardar,  o  que  também  assy  fizerão  os  donos  das  nãos,  que  ouuerão  me- 
do que  no  caminho  fossem  tomadas  da  nossa  armada;  e  estauão  outras 
que  querião  i)artir  pêra  fora  ,  e  estando  nesta  pressa  chegou  Dom  Lou- 
renço com  as  galés  diante,  e  carauellas  após  ellas,  e  Dom  Lourenço  de- 
trás, que  todos  sorgirão  ao  longo  do  porto  ,  que  licou  tomado  que  nada 
nora  podia  sayr. 

Dom  Lourenço  chegou  com  a  viração  ,  e  logo  o  Regedor  mandou 
perguntar  o  ([ue  queria,  porque  tinha  recado  da  Raynha  que  fizesse  quan- 
to mandasse.  Os  Mouros  mercadores  forão  ao  Regedor  com  grandes  pei- 
tas, que  trabalhasse  quanto  podesse  por  lhe  saluar  suas  nãos,  em  que  ti- 
nhão tanta  riqueza,  e  que  se  o  Capitão  quisesse  a  perda  da  feitoria,  que 
logo  tudo  pagarião  ;  e  d'esto  mandarão  á  Raynha  muy  apressado  recado. 
Ao  que  a  Raynha  detardou  a  reposta,  folgando  que  aos  iMouros  fosse  fei- 
to muylo  mal.  Dom  Lourenço  respondeo  que  lhe  mandasse  todolos  mer- 
cadores de  Cochym  e  de  Coulão,  que  todos  logo  vierão,  trazendolhe  nuiy- 
tos  refrescos ,  que  elle  nada  quis  tomar ,  somente  lhe  mandou  que  lo- 
go tirassem  pêra  fora  do  porto  todas  suas  nãos,  e  que  nellas  nom  tiras- 
sem senão  suas  próprias  fazendas,  o  que  lhe  assy  fez  jurar ;  mas  como 
os  Mouros  todos  assy  erão  amiguos,  e  parentes,  determinarão  saluar  as 
nãos ,  dizendo  logo  que  aly  nom  estaua  nenhuma  nao  de  Calecut.  Dous 
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mercadores  de  Cochym  se  arriscarão  a  saluar  duas  nãos,  huma  de  Pegií 
que  eslaua  muy  rica  carregada  de  lacre,  beijoym,  almiscre,  e  outra  car- 
regada de  drogas  de  Banda,  noz,  maça,  crauo  '  *sandolo,  *  e  se  mette- 
rào  nellas  com  sua  gente ,  deixando  suas  nãos  á  ventura ,  que  estauão 
carregadas  de  arroz ,  que  os  donos  das  nãos  se  obrigarão  a  llias  pagar. 
Os  quaes ,  antes  que  fosse  a  noite  ,  tirarão  as  nãos  fora  do  porto  ,  pêra 
com  o  lerenlio  se  partirem,  e  leuarem  as  nãos  a  Calecut;  e  trouxcrão  as 
nãos  á  toa  pêra  onde  estaua  Dom  Lourenço,  e  lhe  perguntou  porque  nom 
se  sayão  os  outros.  Elles  dixcrão  que  andauão  recolhendo  a  gente,  que 
logo  se  sayriào.  Dom  Lourenço  mandou  sorgir  as  nãos  ambas  juntas ,  e 
mandou  huma  carauella  estar  junto  delias,  que  as  Aigiasse,  dizendo  que 
nom  se  fossem,  que  queria  que  elles  vissem  o  que  fazia  aos  ([ue  nom  says- 
sem  do  porto,  porque  todos  auia  de  queimar ,  porque  já  lhe  dissera  que 
se  sayssem.  Então  mandou  a  seu  esquife  a  terra  com  lingoa,  que  apre- 
goasse na  lingoa  da  terra,  tangendo  huma  bacia,  que  logo  se  sayssem  tora 
do  porto  todolos  mercadores  de  Coulão,  e  Cochym,  e  mandou  Mouros  das 
nãos  que  estauão  fora,  que  fossem  a  terra  ver  como  se  ysto  aprcgoaua , 
e  mandou  pedir  ao  Regedor  huma  olá  do  pregão  que  mandara  deitar,  e 
que  mandasse  sayr  do  porto  todalas  nãos  de  Coulão  ,  e  de  Cochym  :  o 
que  nada  íizerão  ,  antes  de  noite  s'encadearam  vinte  e  três  nãos  que  es- 
tauão no  porto,  e  todas  fizerão  bayleos,  e  arrombadas,  e  recolherão  muy- 
ta  gente  e  se  fizerão  fortes ,  cuidando  que  os  nossos  fossem  pelejar  com 
elles,  pondo  bandeiras,  dando  gritas  e  tangeres. 

Quando  amanheceo,  que  Dom  Lo.urenço  vio  o  concerto  com  que  esta- 
uão os  Mouros,  folgou,  e  esteue  aguardando  que  viesse  a  viração,  e  man- 
dou as  galés  chegar  junto  da  praya,  pêra  que  tirassem  á  gente  da  praya. 
Então  mandou  gente  nos  bales ,  que  fossem  tomar  os  paraos  das  nãos  e 
lhos  trouxessem  ,  que  estauão  junto  das  nãos ;  ao  que  os  Mouros  fizerão 
grande  defensão,  com  frechas,  e  muytas  pedras,  e  zagunchos  d'arrcmesso, 
no  que  ouve  muyto  trabalho  ,  mas  todauia  trouxerão  coatro  paraos,  que 
nom  poderão  tomar  mais ,  posto  que  as  gales  e  carauellas  lhe  tirauão 
muytos  tiros.  Dom  Lourenço  mandou  melter  muyta  lenha  nos  paraos , 
atados  huns  com  outros,  e  lhe  acenderão  grande  fogo,  e  assy  atados  to- 
dos juntos  os  bates  os  tomarão  diante  nas  proas  e  remando,  que  o  ven- 
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to  os  leuou  ás  nãos  dianteiras,  que  estauão  a  balrauento  das  outras ;  ao 
que  os  Mouros  acodirão  tirando  com  muyta  artelharia  aos  bates,  e  com 
grande  numero  de  frechas  e  pedras ,  que  matarão  três  homens  e  ferirão 
muytos,  mas  nom  poderão  tolher  que  os  paraos,  assy  ardendo,  se  ajun- 
tarão com  ellas,  e  os  bates  se  tornarão  a  arredar  pêra  fora.  Os  Mouros 
se  lançarão  pêra  afastarem  os  paraos,  mas  nom  poderão  tão  asinha,  que 
primeyro  o  fogo  nom  tomasse  e  nom  pegasse  nas  nãos.  Emtanto  que  os 
Mouros  ysto  trabalhauão,  as  carauellas  e  galés  com  'artelharia  tirauão  ás 
nãos,  e  á  gente  da  praya,  que  acodia  muyta  a  recolher  muytos  fardos  de 
fazenda,  que  os  Mouros  deitauão  quando  virão  que  os  paraos  ardião  com 
fogo  ,  que  nas  nãos  se  aleuantou  tamanho ,'  que  em  pouco  espaço  todas 
forão  feitas  huma  fogueira.  Então  Dom  Lourenço,  com  toda  a  gente,  nos 
bales  se  foy  ao  longo  da  terra,  pêra  ver  se  os  da  terra  estauão  de  guer- 
ra, mas  toda'  terra  era  coberta  de  gente  armada,  e  muytos  Mouros,  que 
se  meltião  n.'agoa  capeando  com  as  adargas ,  e  chamando  os  nossos ,  e 
soltando  os  panos ,  e  lhe  mostrando  as  trazeiras.  D.  Lourenço  foyse  che- 
gando ao  longo  da  praya,  e  como  chegou  a  huma  calheta,  que  o  mar  nom 
arebentaua,  saltou  fora  armado  de  todas  armas  brancas ,  com  elmo  çar- 
rado ,  com  grã  tufa  de  penas ,  com  sua  poderosa  alabarda  nas  mãos ,  e 
toda  a  gente  de  fayns  bem  armados,  que  scrião  até  '  *  quinhentos  *  ho- 
mens ,  a  que  os  Mouros  nom  tiuerão  nenhum  temor ,  porque  erão  mais 
de  dous  mil,  que  vierão  çarrar  com  os  nossos  como  homens  damnados , 
sem  temor  das  lanças  dos  nossos,  que  os  passauão  d'ambalas  parles. 

Dom  Lourenço  ouve  paixão  de  os  Mouros  o  nom  temerem  e  se  ract- 
teo  anlre  elles,  derrubando  quantos  alcançaua,  e  muytos  cortados  da  ala- 
barda d'alto  a  baixo,  no  que  os  Mouros  tiuerão  tento,  e  vendo  que  hum 
só  ^  *  golpe*  mataua  hum  homem,  eque  suas  espadas,  ezagunchos,  que 
nelle  tocauão  quebrauão ,  nom  curauão  de  Dom  Lourenço ,  e  pelejauão 
com  os  nossos  tão  fortemente,  que  os  fazião  estar  quedos.  Dom  Lourenço 
andaua  após  os  Mouros,  que  linhão  cercado  os  nossos,  e  como  elles  erão 
desarmados,  e  ligeiros,  Dom  Lourenço  os  nom  podia  alcançar,  e  fez  ca- 
minho pêra  o  lugar ,  onde  anlre  as  ruas  os  nossos  ás  lançadas  matarão 
tantos,  que  largarão  a  perfia,  com  que  correndo  o  lugar  nom  ficarão  mo- 
Iheres  nem  meninos,  em  que  se  fez  grande  matança.  Dom  Lourenço  se 
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pôs  sobre  a  praya  com  seu  alferez,  com  sua  bandeira  farpada  de  gran- 
des rabos  de  damasco  bianco  e  encarnado,  laurado  de  letreiros  dourados, 
e  mandou  tocar  uma  trombeta  a  recolher,  com  que  se  tornou  a  embar- 
car, e  recolheo  nos  nauios,  e  se  partio  pêra  Cochym,  leuando  a  bom  re- 
cado as  duas  nãos,  e  mandou  diante  Jan'  Homem  que  fosse  dar  a  boa 
floua  ao  Visorey  pêra  lhe  ganhar  a  vontade,  que  andaua  fora  de  sua  gra- 
ça ;  o  qual  chegando,  que  contou  o  feito  ao  Visorey,  elle  lhe  respondeo : 
«De  todo  esse  mal  vos  fostes  causador,  por  tomardes  as  velas,  e lemes» 
«ás  nãos  dos  Mouros,  polo  que  nom  sois  Capitão,  epor  tanto  nom  en-» 
« treys  mais  na  carauella. »  E  lhe  tirou  a  capitania,  e  a  deu  a  Nuno  Vaz 
Pereira. 

Os  Mouros  de  Coulão  mandarão  recado  aos  de  Cochym  do  mal  que 
era  feito,  os  quaes  se  juntarão  muytos,  e  com  grande  aluoroço  se  forão 
ás  portas  d'ElRey  fazer  grandes  cramores,  se  queixando  que  Dom  Lou- 
renço lhe  queimara  suas  nãos  com  rauytas  fazendas,  e  matara  quantos  nel- 
las  vierão  de  Choromandel  carregados  de  mantimentos,  hindo  os  merca- 
dores ante  Dom  Lourenço,  elhe  leuando  refresco  como  amigos,  e  os  nom 
quis  ouvir,  e  lhe  fez  muyto  mal,  e  em  toda  a  terra ;  que  por  isso  lhe 
desse  licença,  e  se  hirião  viuer  a  outra  terra.  ElRey,  sem  lhe  nada  res- 
ponder, os  mandou  que  fossem  ao  Visorey,  e  por  hum  Regedor  lhe  man- 
dou dizer  que  ouvisse  os  cramores  de  que  se  queixavão  seus  mercado- 
res, e  fezesse  o  que  fosse  razão ;  os  quaes  chegados  ante  o  Visorey  fa- 
zendo mores  cramores,  o  Visorey  lhe  disse  que  aguardassem  que  chegas- 
se seu  filho,  e  sabida  a  verdade,  se  seu  filho  '  *  fizera  erro  *  elle  o  cas- 
tigaria como  elles  ficassem  muyto  contentes  e  satisfeitos  de  suas  perdas, 
e  assy  lho  promeltia  como  quem  era ;  o  que  todo  assy  mandou  dizer  a 
EIRey  polo  Regedor,  .e  que  lhe  muyto  rogaua  que  se  fosse  mentira  o  que 
dizião  os  Mouros,  fazendo  taes  cramores  enganosamente,  lhe  desse  gran- 
des castigos,  porque  nunqua  mais  lhe  viessem  com  mentiras,  assy  como 
usauão  fazer  os  Mouros  de  Calecut,  com  que  seu  Rey,  como  mao  e  ti- 
rano falso,  tinha  feito  tantos  males,  de  que  lhe  tinha  vindo  tanto  mal  a 
seu  Reyno  como  tinha. 

EIRey  folgou  muyto  com  esta  reposta  que  o  Regedor  deu  perante 
todos,  e  disse  aos  Mouros  que  olhassem  o  que  lhe  dizião,  porque  se  lhe 
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dizião  mentiras ,  e  lhe  dessem  mãos  conselhos,  com  que  lhe  causassem 
que  elle  fizesse  erros  contra  o  que  nom  deuia,  a  todos  auia  de  mandar 
matar,  e  a  Iodas  suas  gerações ;  o  que  os  Mouros  ouvindo,  responderão 
que  elles  nom  querião  ter  que  entender  com  o  Visorey,  nem  querião  que 
castigasse  seu  filho,  nem  lhe  pagasse  suas  perdas,  somente  o  que  fosse 
verdade,  que  elle  o  mandasse  saber  da  Raynha  de  Coulâo.  Polo  que  El- 
Rey  logo  mandou  sua  carta  á  Raynha  deCoulão.  Tudo  ysto  se  passou  an- 
tes de  chegar  Jau'  Homem,  e  sendo  assy  chegado  pola  mcnhà,  á  tarde  che- 
gou Dom  Lourenço,  que  entrou  no  rio  com  sua  armada  e  as  duas  nãos,  e 
sorgio  diante  do  castello,  e  foy  a  terra  com  os  Capitães,  onde  em  pre- 
sença dos  fidalgos  contou  todo  o  caso  como  se  passara,  e  mostrou  a  olá, 
que  trazia  do  Regedor,  do  pregão  que  mandara  deitar,  e  que  trazia  pêra 
testemunhas  os  mercadores  d'aquellas  nãos :  do  que  lodo  o  Visorey  ouve 
muyto  prazer,  e  o  mandou,  que  leuasse  os  mercadores  e  fosse  contar  tu- 
do a  ElRey,  e  que  os  mercadores  lho  conlasscm.  Então  forão  ás  nãos 
poios  mercadores,  que  Dom  Lourenço  leuou  comsigo ,  acompanhado  com 
sua  gente,  eos  fidalgos,  que  ElRey  recebeo  com  muytas  honras,  folgando  • 
muyto  de  ver  siw  fermosura  '  *  delles,  *  e  muyto  mais  quando  lhe  con- 
tou a  verdade,  que  os  mercadores  das  nãos  assy  lho  contarão,  e  que 
elles  nom  ou  verão  mal,  porque  sayrão  fora  do  porto.  Com  que  ElRey  fi- 
cou muy  contente,  e  despedio  Dom  Lourenço,  que  se  tornou  a  seu  pay. 
Então  o  Visorey  mandou  dizer  a  ElRey  que  olhasse  como  tão  sem 
vergonha  os  seus  mercadores  lhe  fizerão  cramores,  e  uniões  falsas,  e  lhe 
desse  o  castigo  como  outras  assy  lhe  nom  tornassem  a  fazer ;  e  que  deuia 
de  mandar  enforcar  os  mercadores  que  vierão  nas  nãos,  porque  com  fal- 
sidade e  engano  tirarão,  e  saluarão  aquellas  duas  nãos  do  fogo  de  Cou- 
lâo, e  sendo  de  Calecut,  vindas  de  Tanaçarim,  e  Pegú,  carregadas  como 
estauão,  deixarão  suas  próprias  nãos  carregadas  de  arròs,  em  que  vie- 
rão de  Choromandel,  esc  meterão  nestas,  dizendo  que  erão  suas,  e mer- 
cadores deCochym,  com  que  enganarão  seu  filho,  que  os  trouxe  aly  onde 
estauão  ;  que  por  este  engano  os  mercadores  mcrecião  enforcados,  e  as  nãos 
queimadas  por  serem  de  Calecut,  o  que  deixaua  de  fazer  por  resguardo 
de  sua  honra,  que  lhe  fazia  seruiço  d'ellas.  E  lhas  mandou  leuar,  c  dis- 
simulou com  a  execução  das  nãos,  porque  estauão  carregadas  das  drogas 
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que  elle  auia  mester  pêra  carga ;  nem  as  quis  tomar  por  perdidas,  por 
mostrar  grandeza ;  do  que  também  foy  acusado  per  capitulo  que  manda- 
rão a  Portugal. 

ElRey  de  Cochym  mandou  ao  Visorey  grandes  agardecimentos,  e 
dizer  que  bem  sabia  que  os  seus  merecião  grande  castigo,  mas,  por  este 
ser  o  primeiro  erro  em  seu  tempo,  dissimularia  com  o  castigo  que  lhe 
merecião ;  que  lhe  muyto  rogaua  que  elle  assy  o  ouvesse  por  bem,  por- 
que se  os  tomasse  «m  outro  erro  então  lhe  daria  mores  castigos.  Cora 
que  o  Visorey  se  mostrou  satisfeito,  e  chamou  os  principaes  Mouros  mer- 
cadores, e  lhes  fez  grandes  amoestações,  que  nunqua  mais  lhe  dissesem 
mentiras,  porque  lhe  juraua  e  promettia,  que  o  que  lhe  falasse  mentira 
acerca  de  cousas  dos  Portuguezes,  que  deitaria  fora  de  suas  terras,  com 
toda  sua  geração,  e  lhe  tomaria  tudo  quanto  tiuessem.  Os  Mouros  estauão 
culpados,  nom  tiuerão  que  responder  senão  queeramuyta  razão  que  assy 
fosse,  e  que  cada  hum  se  guardasse. 

CAPITULO  XII. 

COMO  A  rayNha  de  coulão  pedio  paz  ao  visorey  e  se  tornou  'assentar, 

E  FORÃO  LA  CARREGAR  TRES  NÃOS,  E  AS  OUTRAS  EM  COCHYM,  QUE  TODAS 
CARREGADAS  SE  PARTIRÃO  PÊRA  O  RETNO,  E  O  QUE  PASSOU  COM  JOÃO  DA 
NOUA,  E  GONÇíVLO  GOMES  d'abREU,  E  PERO  FERNANDES  TINOQUO,  SOBRE 
NOUAS  PROVISÕES  d'elREY,  QUE  APRESENTARÃO. 


O 


Visorey  daua  pressa  ao  carregar,  porque  o  tempo  era  curto,  e  a  pi- 
menta nom  corria  tanto  como  elle  queria.  ElRey  trabalhaua  o  que  podia. 
João  da  Noua,  e  Vasco  Gomes  d' Abreu,  vendo  que  o  Visorey  mandaua 
concertar  suas  nãos,  em  que  vierão  do  Reyno,  em  que  ElRey  mandaua 
que  hum  fosse  andar  no  cabo  de  Guardafuy,  e  outro  no  cabo  de  Como- 
rym,  e  que  na  índia  nom  auia  senão  nauios  velhos,  pedirão  ao  Visorey 
que  nom  mandasse  carregar  as  suas  nãos  senão  por  deradeiro,  equeauen- 
do  pêra  todas  pimenta  fossem  muyto  embora,  eque  nom  auendo  pimenta 
que  as  que  ficassem  fossem  as  suas;  do  que  aprouve  ao  Visorey,  como  de 
feito  nom  forão,  porque  nom  ouve  tanta  pimenta,  e  nom  forão  mais  que 
dez  nãos. 

A  Raynha  de  Coulão  ,  vendo  que  lhe  nom  raandauão  nãos  pêra  car- 
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regar,  e  ella  tinha  niuyta  pimenta,  que  mandara  ajuntar  por  satisfazer  o 
mal  passado,  polo  que  mandou  messagem  ao  Yisorey,  dizendo  que  sua  paz 
e  contrato  nom  era  quebrado,  que  lhe  requeria  que  lho  guardasse,  pois  por 
sua  parte  se  nom  fizera  o  mal  que  se  fizera,  mas  os  que  o  fizerão  ja  ti- 
nhão  a  paga  ;  e  pêra  mais  contentar  o  Visorey  lhe  mandou  dizer  que  polo 
que  se  perdera  da  feitoria  daria  mil  quintaes  de  pimenta,  polo  que  podia 
roubar  opouo  da  cidade,  epolo  servir  linha  pimenta  junta  pêra  Ires  nãos. 
Com  que  o  Visorey  muylo  folgou,  e  porque  lhe  linhão  dito  que  a  Ray- 
nha  tinha  dous  robís  de  preço,  e  ElRey  em  seus  apontamentos  muyto  lhe 
encarregaua  que  lhe  ouvesse  pêra  a  Raynha  rica  pedraria,  c  pérolas,  e 
por  este  respeito,  e  pola  necessidade  que  auia  de  pimenta,  tornou  a  con- 
crudir  na  paz,  postoque  sabia  que  a  ElRey  de  Cochym  pesaua,  que  nom 
queria  que  os  nossos  ouvessem  pimenta  senão  em  Cochym ;  e  sobre  ysto 
praticou  com  ElRey  de  Cochym,  dizendo  que  lhe  tornaua  a  dar  a  paz, 
porque  ella  nom  tiuera  a  culpa,  e  mais  que  ElRey  Ihemandaua  quecon- 
seruasse  sua  amizade.  Então  mandou  Gaspar  o  lingoa  com  reposta  e  as- 
sento de  paz,  e  lhe  encarregou  que  comprasse  os  robís  á  Raynha,  co- 
mo comprou  por  quarenta  mil  cruzados,  que  se  pagarão  em  mercadorias 
de  que  a  Raynha  se  contentou,  efez  obrigação,  por  sua  olá  assinada,  que 
nunqua  em  seu  porto  consen teria  nãos  nem  Mouros  de  Calecut.  Então  o 
Visorey  mandou  lá  carregar  três  nãos,  ao  que  o  lingoa  deu  o  auiamento 
com  os  mestres  e  feitores  das  nãos,  que  preslesmente  forão  carregadas, 
e  as  outras  em  Cochym. 

Estando  no  negocio  da  carga,  foy  o  Visorey  anisado  que  o  sacreta- 
rio  capilulaua  delle,  o  que  o  Visorey  muyto  dissimulaua,  equem  lho  des- 
cobria muyto  rogaua  que  nom  descobrisse  que  elle  tal  sabia,  e  por  estes 
induzimentos  hum  dia  João  da  Nona  falou  ao  Visorey,  porque  tinha  sa- 
bido que  sua  capitania,  que  trazia  pêra  o  cabo  de  Comorym,  nom  era 
cousa  de  proveito  nem  honra.  Então  apresentou  ao  Visorey  perante  o  sa- 
cretario  hum  aluará  d'ElRey,  em  que  lhe  daua  Capitão  Mór  do  mar  da 
índia,  elido  o  aluará  se  vio  que  ElRey  lho  passara  ordenandose  vir  pêra 
a  índia  Tristão  da  Cunha,  antes  qiie  o  Visorey  fosse  chamado  pêra  vir. 
Visto  o  aluará  o  Visorey  lhe  dixe:  «João  da  Noua,  amigo,  vós  vindes» 
«  prouido  no  meu  regimento  pêra  Capitão  Mór  com  armada  pêra  andar » 
«dacjuy  pêra  o  cabo  de  Comorym,  e  nisto  trago  apontamento  nomeure-» 
«gimento,  o  que  vos  eu  comprirey  inteiramente,  quando  ouvcr  necessi- » 
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«dade  d'aly  andar  armada;  e  quanto  a  esta  prouisão  de  Capitão  Mór  do» 
«mar,  seElRey  meu  Senhor  fora  lembrado  delia,  elle  a  recolhera,  tanto» 
«que  me  deu  este  cargo,  pois  eu  trazia  comigo  meu  filho  Dom  Lourenço,  » 
«  e  vós  o  entendeys  tão  bem,  que  me  apresentaes  a  prouisão  querendo  usar  » 
«  delia,  no  que  tomaes  errado  onlendimento  por  todalas  vias  que  seja,  » 
«  que  ainda  que  esta  prouisão  fora  expressa  pêra  a  auer  de  comprir  ao  » 
«  pé  da  lettra,  por  vossa  oneslidadc  tal  nom  deuêreys  querer,  saluo  se  » 
« meu  filho  viesse  provido  por  vosso  alferez. » 

Com  estas  palauras  João  da  Noua  ficou  muy  atalhado,  e  todauia  se 
mostrando  aggrauado,  dizendo  (pie  á  vontade  d'ElRey  nomsedcuia  dar  ne- 
nhum entendimento.  Aoque  os  fidalgos  lhe  forão  ámão,  dizendo  que  nom 
tinha  razão,  e  o  Visorey  lhe  disse  :  « Do  erro  que  nisso  faço  pedy  ao  sa-  » 
«cretario  vossos  papeis,  emandayos  aoReyno,  e  Sua  Altelza  volo  emen-» 
«dará. »  Disse  João  da  Noua  :  «Senhor,  daime  licença  pêra  oseuleuar,  » 
«e  me  tornar  aElRey.»  O  Visorey  disse  que  lhe  prazia,  somente  lhe  pe- 
zaua  porque  sua  nao  nom  tinha  carga  por  sua  culpa,  que  ellc  lha  estor- 
nara, mas  porque  nom  fosse  de  todo  aggrauado,  fosse  na  nao  que  tinha 
dado  a  Fernão  Façanha,  que  era  bem  que  aquy  ficasse  pêra  acodir  a  seu 
pay  Manuel  Façanha,  se  outra  guerra  lhe  sobreuiesse.  E  João  da  Noua  ti- 
rou seus  instromentos,  que  lhe  deu  osacretario,  ese  tornou  pêra  oReyno. 

Também  Vasco  Gomes  d'Abreu  apresentou  ao  Visorey  outra  proui- 
são em  que  lhe  mandaua,  que  auendo  na  costa  da  índia  outra  armada, 
apartada  do  Capitão  mór  do  mar,  auia  por  bem  que  nella  andasse  por 
Capitão  mór,  com  bandeira  na  gauea,  Vasco  Gomes  d'Abreu,  com  tantos 
poderes  como  o  Capitão  mór  do  mar.  O  Visorey  lhe  disse,  falando  com  os 
fidalgos :  «  Muyto  folgara  de  saber  que  enformações  se  dauão  a  ElRey  pêra  « 
«  passar  taes  prouisões ;  »  e  disse  :  «  Senhor  Vasco  Gomes,  a  esta  vossa  pro-  « 
«  uisão  lhe  falece  a  mor  solenidade  que  ouvera  de  trazer,  que  era  quando  » 
«a  vossa  bandeira  se  acertasse  de  ajuntar  com- a  do  Capitão  mór  do  mar» 
«  em  hum  porto,  qual  leria  a  bandeira,  porque  duas  nom  podem  estar* 
« juntas,  que  parecerião  mal  dous  sam  Christouãos  pintados  em  huma  pa- » 
« rede,  e  por  tanto  por  este  '  *  falecimento  *  deueys  de  mandar  tornar  vos-  » 
«sa  prouisão  a  ElRey  meu  Senhor,  pêra  que  nisto  proueja. »  Do  que  Vasco 
Gomes  se  mostrou  muy  queixoso,  e  o  Visorey  lhe  dixe:  «Mais  outro» 
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«ponto  ha  de  trazer  vossa  prouisão,  que  noni  trás  que  ordenado  terá  a» 
«vossa  bandeira;  porque  EIKey  no  regimento  diz  que  na  costa  da  In-» 
«  dia  nom  auerá  ordenado  de  Capitão  mór  senão  do  Capitão  mór  do  mar.  » 
Polo  que  Vasco  Gomes  também  pedio  licença  pêra  o  Reyno.  O  Visorey 
lhe  disse:  «A  licença  vos  nom  posso  negar;  folgara  de  ter  nao  pêra  vós» 
«dar,  epedy  aosacretario  vossos  papeis,  que  ElRey  bem  verá,  eproue-» 
«  rá  como  for  seu  seruiço.  »  Pêro  Fernandes  Tinoco  vinha  prouido  d'El- 
Rey  pêra  estar  em  Bisnegá  por  feitor,  pcra  tratar  pedraria,  de  que  elle  ti- 
nha muyto  conhecimento,  e  com  escriuão  e  feitoria  ordenada;  o  qual  es- 
taua  com  grande  contentamento  quando  vio  a  embaixada  que  o  Rey  de 
Bisnegá  mandara  ao  Visorey  aCananor,  onde  logo  falou  ao  Visorey,  que- 
rendo que  o  mandasse  com  o  Embaixador;  ao  que  o  Visorey  lhe  respon- 
deo  que  a  embaixada  era  sobre  o  Rey  de  Bisnegá  tratar  de  casamento 
sua  filha  com  hum  filho  d'ElRey  de  Portugal,  ao  que  elle  lhe  mandaua 
a  reposta  que  compria  ao  estado  d'EIRey  seu  Senhor,  que  era  muy  di- 
ferente do  trato  de  pedraria;  que  tempo  aueria  pêra  nisso  entender,  o 
que  então  nom  podia  até  nom  hir  a  Cochym  :  ao  que  se  sofreo  Pêro  Fer- 
nandes até  ora,  que  lho  tornou  a  falar.  O  Visorey  trazia  em  regimento 
que  em  Bisnegá  assentasse  feitoria  de  pedraria,  achando  praçaria  com 
mercadores  da  terra  abonados,  com  quem  andasse  seguro  o  cabedal  que 
nisso  metesse,  com  o  menos  risco  que  podesse  ser,  eque  ysto  fizesse  com 
muyta  seguridade  e  certeza  de  se  poder  fazer  proveito,  do  que  o  Visorey 
já  tinha  tomado  '  *  muyta  *  enformacão  em  Cananor ;  e  sendo  assy  im- 
portunado de  Pêro  Fernandes,  lhe  disse  que  no  regimento  trazia  aponta- 
mento de  como  auia  d'assentar  sua  feitoria  em  Bisnegá,  mas  a  enforma- 
cão que  achaua  nom  era  conforme  ao  que  EIRey  queria,  mas  elle  bus- 
casse homens  que  o  bem  entendessem  e  soubessem  as  cousas  de  Bisne- 
gá, e  então  lhe  dessem  razão  do  que  seria,  ou  se  podia  fazer,  e  então 
conforme  ao  regimento  o  despacharia.  Perguntou  Pêro  Fernandes  ao  Viso- 
rey que  lhe  dissesse  o  modo  que  EIRey  queria,  que  elle  o  buscaria,  e 
então  lhe  disse  o  Visorey  que  lhe  nom  perguntasse  taes  cousas,  que  fazia 
atenlações  ao  seruiço  d'EIRey  ;  que  mais  nisso  lhe  nom  falasse,  porque 
elle  o  mandaria,  se  lhe  parecesse  bem:  com  que  Pêro  Fernandes  se  mos- 
trou muyto  aggrauado,  e  dizia  que  o  Visorey   nom  fazia  o  (jue  EIKey 

'  De  menos  no  Ms.  da  Aj. 
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niandaua,  e  se  encobria  com  o  regimento,  que  era  em  contrario  do  que 
elle  dizia.  Sendo  ysto  dito  ao  Visorey  ouve  muyta  paixão,  e  mandou  cha- 
mar Pêro  Fernandes,  e  perante  os  fidalgos  lhe  disse  :  «  Pêro  Fernandes,  » 
«quero  que  vejão  estes  fidalgos  qual  de  nós  mente.  »  Então  '  *  mandou* 
lèr  o  capitulo  que  nelle  falaua ,  que  era  muyto  mais  do  que  o  Yisorey 
dizia.  E  acabado  de  lèr  disse  :  «  Pêro  Fernandes,  estaes  agora  farto  ?  » 
Elle  disse  :  «Senhor,  quem  me  enganaua  me  falaua  ysso  múyto  aocon-» 
«trario  da  verdade,  que  agora  vy. »  Respondeo  o  Visorey  :  «Quem  vos» 
«  essas  atentações  causou  outras  mayores  terá.  » 

CAPITULO  XIII. 

COMO  AS  NAOS  DA  CARGA  PARTIRÃO  PÊRA  O  REYNO,  E  COM  ELLAS  FOY 

D.  LOURENÇO  ate'  AS  DESPEDIR  DA  COSTA,  E  O  QUE  DESPOIS 

FEZ  ate'  TORNAR  A  COCHYM. 

Jr  ORQiE  O  tempo  hia  falecendo,  o  Visorey  daua  pressa  a  carregar,  e  co- 
mo as  nãos  vierâo  de  Coulão,  e  tomarão  cm  Cochym  a  droga,  que  auon- 
dou  pêra  todas  as  nãos  a  droga  que  se  tomou  nas.  nãos  que  D.  Louren- 
ço trouxe  de  Coulão,  e  como.  a  nao  acabava  de  carregar  amandaua  par- 
tir, hião  a  Cananor  tomar  o  gengiure,  e  paríião.  Fez  Capitão  mór  das 
nãos  ao  Comendador  Fernão  Soares  e  lhe  deu  regimento  que  lhe  obe- 
decessem onde  o  topassem,  cque  todos  andassem  quanto  mais  podessem  ; 
e  com  as  derradeiras,  que  forão  Ires,  mandou  o  Visorey  Dom  Lourenço 
com  armada  de  coatro  carauellas,  e  três  nauios,  e  as  galés,  e  bergantym 
e  foy  com  as  nãos  até  as  despedir  da  costa,  que  *  *  era,  *  ja  em  Janeiro 
de  1506  :  foy  com  ellas  até  se  acabar  o  terrenho,  e  com  a  viração  se 
tornou,  correo  até  Angediua,  e  visitou  a  fortaleza,  onde  já  auia  gente  da 
terra  com  casinhas  fora  da  fortaleza,  que  vinhão  vender  aos  nossos  cou- 
sas de  comer,  onde  lhe  fizerão  queixume  que  ao  longo  da  terra  corriào  as 
alalayas  d'Onor,  que  tornarão  ao  que  d'antesfazião,  roubando  os  '  *zam- 
bucos,  *  e  pajorcs  que  achavão ;  ao  que  Dom  Lourenço  se  partio,  e  foy 

'  Aj.  No  Ms.  do  Arch.  vem  *  mandando.  *  01)servaremos  que  Gaspar  Cor- 
rêa deixa  de  usar  muitas  vezes  do  pretérito  perfeito,  e  llie  sulístitue  o  gerúndio.. 
^  Aj.     ^  *  zambuqueohos  *  Arch.  e  Aj. 
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sorgir  na  barra  do  rio  d'Onor,  e  mandou  recado  ao  Rey,  que  lhe  man- 
dasse as  alalayas,  que  andauão  a  roubar  contra  a  paz  que  lhe  dera  o  Vi- 
sorey.  Elle  lhe  respondeo  que  nom  erão  suas,  mas  vinhão  de  fora,  een- 
trauào  no  rio,  de  que  elle  nom  sabia  nada,  nem  ninguém  disso  se  quei- 
xaua  ;  que  onde  as  achase  as  mandasse  queimar.  Dom  Lourenço  lhe  man- 
dou dizer  ([ue  logo  as  deitasse  fora,  e  que  nunqua  mais  lhe  consentisse 
que  entrassem  no  rio,  que  bem  sabia  que  seu  Capitão  Timoja  andaua  nel- 
las.  Mandou  dizer  que  nom  auia  de  tolher  que  nom  entrasse  no  seu  por- 
to quem  quizesse,  que  nom  auia  de  perder  seu  trato.  Mandoulhe  dizer 
Dom  Lourenço  que  se  logo  lhe  nom  mandaua  as  atalayas  que  as  auia  de 
hir  queimar,  e  quanto  achasse  dentro  do  rio,  pois  que  tendo  paz  do  Vi- 
sorey  usaua  como  ladrão,  que  por  ysso  já  lhe  queimara  o  porto.  Ao  que 
ElRey  logo  fez  prestes  sua  gente,  e  meteu  as  atalayas  polo  rio  dentro, 
que  corria  duas  legoas  pola  terra  dentro.  Dom  Lourenço  fez  a  gente  pres- 
tes, e  entrou  com  o  berganlym  e  bates,  e  nom  quis  que  entrassem  as  ga- 
lés, por  a  barra  ser  roim,  e  os  bates  com  berços,  e  deu  no  lugar  e  o 
queimou,  e  morreo  muyta  gente,  e  queimou  outras  pouoações,  com  que 
se  tornou  a  sayr  sem  lhe  perigar  nenhum  homem,  somente  feridos  de 
frechas. 

Desta  feuolta  fogirão  muytos  que  seforão  aBaticalá,  contando  o  que 
Dom  Lourenço  fizera,  e  que  outro  tanto  auia  de  hir  lá  fazer,  com  que 
logo  o  Rey  de  Baticalá  se  aprecebeu,  que  chegando  Dom  Lourenço  a  sor- 
gir no  porto  pêra  tomar  cousas  pêra  a  armada,  sem  mais  aguardarem  re- 
cado a  ver  o  que  queria,  lhe  tirarão  do  outeiro  da  barra  com  huns  tiros 
que  ahy  poserão.  Dom  Lourenço  nos  bates,  e  bergantym  foy  entrar  no 
rio,  onde  lhe  fizerão  grande  resistência  com  tiros  e  frechas,  e  pedras,  do 
outeiro  que  eslaua  sobre  a  barra,  com  que  lhe  ferirão  alguns  homens, 
mas  todauia  entrou  no  rio,  e  ([ueimou  muytas  nãos  que  estauão  varadas, 
e  deu  na  terra  nos  '  *  bengaçaes  *  em  que  estauão  as  fazendas  que  auião 
de  embarcar ;  ao  que  acodirão  muytos  Mouros  estrangeiros  com  a  muyta 
gente  da  terra,  em  que  ouve  grande  peleja,  morrerão  muytos,  e  todauia 
forão  fogindo,  ficando  grande  despojo  nos  bengaçaes,  que  erão  fardos  d'ar- 
rôs,  e  d'açuquar,  e  ferro,  de  que  se  carregarão  os  nauios,  e  ainda  ficou 
que  sobejou,  e  mandou  Dom  Lourenço  dous  nauios  carregados  a  Ange- 

'  *  bengasacs*  Aj. 
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diua ,  que  tornarão  ainda  a  carregar.  E  Dom  Lourenço  eslaua  denlro 
do  rio  nos  bates ,  e  cometlco  a  hir  polo  rio  pêra  queimar  o  lugar :  ao 
que  lhe  logo  veo  recado  do  Rey,  dizendo  que  elle  era  amigo  dos  Portu- 
guezes,  e  vassalo  d'ElRey ,  que  cada  ano  pagaua  páreas,  e  que  '  *  sen- 
do* sem  razão  lhe  fora  fazer  mal  e  queimar  seu  porto.  Dom  Lourenço 
lhe  mandou  dizer  que  chegara  a  seu  porto  pêra  mandar  comprar  de  co- 
mer, e  que  logo  da  terra  lhe  tirarião  bombardas ,  e  que  por  ysso  se  fi- 
zera o  que  era  feito,  que  elle  nom  fazia  mal  senão  a  quem  o  merecia,  e 
que  nom  andaua  polo  mar  senão  a  fazer  mal  a  quem  o  fazia ,  e  porque 
ladrões  se  colhião  a  Onor ,  por  ysso  lhe  fizera  mal.  O  Rey  se  mandou 
desculpar,  dizendo  que  com  medo  se  fizera  o  erro  de  que  já  tinha  o  pa- 
go ;  que  por  tanto  lhe  pedia  que  por  seu  assinado  lhe  tornasse  a  confir- 
mar a  paz ;  do  que  aprouve  a  Dom  Lourenço  ,  e  lhe  deu  o  que  lhe  pe- 
dia. Polo  que  o  Rey  lhe  mandou  de  presente  mil  fardos  d'arròs  giraçal, 
*  « e  cem  fardos  d'açuquar  branco  *  pêra  sua  mesa ,  o  que  carregou  em 
hum  zambuco  a  frete,  porque  nom  lhe  cabia  nos  nauios,  e  se  parlio,  e  se 
foy  a  Cananor,  onde  deixou  muyto  arròs,  na  feitoria,  e  muyto  ferro,  de 
que  mandou  fazer  arcos  pêra  pipas  pêra  a  armada ,  e  pêra  as  nãos  do 
Reyno,  e  se  foy  a  Cochym  dar  conta  a  seu  pay  do  que  fizera ;  e  descar- 
regarão os  nauios,  e  cada  hum  leuou  pêra  sua  casa  o  que  queria. 

CAPITULO  XIV. 

COMO  A.  PETIÇÃO  d'eLRET  DE  COCHYM,  O  VISORET  MANDOU  DOM  LOURENÇO  COM 
ARMADA  DAR  GUARDA  a's  EMBARCAÇÕES  DE  COCHYM,  E  CANANOR,  QUE  EUÃO 
EM  CAMBAYA,  PORQUE  AS  FUSTAS  DE  DABUL  AS  ROUBAUÃO  QUANDO  PASSA- 
UÃO. 

Oendo  assy  chegado  Dom  Lourenço,  ElRey  de  Cochym  rogou  ao  Viso- 
rey  que  lhe  mandasse  dar  guarda  aos  seus  mercadores  que  hião  pêra 
Cambaya,  porque  á  hida  e  vinda  os  roubauão  as  fustas  de  Dabul ;  do  que 
aprouve  ao  Visorey  *e*  lhe  mandou  dizer  que  elle  em  pessoa,  se  com- 
prisse  ,  hiria  lá ,  e  mandou  fazer  prestes  Dom  Lourenço :  polo  que  logo 
os  mercadores  o  escreuerão  a  Cananor,  pêra  também  hirem  na  companhia 

*  De  menos  no  Ms.  da  Aj.     '  Idem. 
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d'armat]a.  O  Visorey  mandou  Dom  Lourenço  com  sua  armada  ,  que  fi- 
zesse grande  guarda  ás  nauegacões  de  Cochym  e  Cananor,  que  hiâo  car- 
regados de  roupas ,  com  que  corrião  a  Malaca ,  Maluco ,  Banda  ,  e  per 
outras  parles,  donde  tornauão  carregados  de  drogas,  e  canella  que  toma- 
uão  em  Ceylão  á  vinda.  O  Visorey  mandou  a  Dom  Lourenço  que  se  fos- 
se eslar  no  rio  de  Danda  ,  em  que  podia  estar  com  tod'armada ,  seguro 
de  todos  temporaes,  porque  Danda  era  além  de  Dabul ;  e  que  no  rio  es- 
tiuesse ,  e  ahy  aguardasse  até  virem  todas  naos  e  zambucos,  e  que  com 
todos  se  tornasse,  com  muyto  recado  que  ninguém  lhe  fizesse  mal,  e  que 
do  rio  nom  saysse ,  nem  mandasse  andar  d'armada  na  enseada  ,  e  que 
nom  tomasse  nada  no  mar,  porque  por  essa  causa  nom  fizessem  mal  aos 
mercadores. 

Partio  Dom  Lourenço  de  Cochym  com  sua  armada ,  com  muytas 
naos  e  zambucos  em  sua  companhia,  e  fizerão  muyta  detença  até  sayrem 
do  rio,  que  foy  já  em  flm  de  Janeiro,  e  se  forão  a  Cananor,  onde  já  es- 
tauâo  prestes  muytas  naos  e  zambucos  de  Cananor,  Marabia  Tramapalão, 
que  são  do  Reyno  de  Cananor,  que  forão  na  companhia  d'arraada  mais  de 
seis  centas  velas,  leuando  todos  recado  que  no  rio  de  Danda  os  auia  d'aguar- 
dar  Dom  Lourenço  até  que  tornassem  todos ;  o  que  assy  com  boa  ordem 
e  muyla  vigia  forão  lodos  a  Cambaya,  e  acabando  suas  fazendas  se  tor- 
narão ao  rio  de  Danda,  onde  estaua  Dom  Lourenço,  que  aguardou  até  que 
lhe  os  mercadores  disserão  que  já  nom  ficaua  ninguém.  Então  se  partio 
Dom  Lourenço  correndo  ao  longo  da  terra ,  e  todas  as  nauegacões  pola 
banda  do  mar,  com  muyta  vigia  de  dia  e  de  noite,  e  vindo  elle  sempre 
detrás,  e  chegando  aos  Ilheos  Queimados  '  *  perlo  de  Goa*  per  sua  po- 
pa ouve  vista  de  vinte  fustas  de  Dabul,  que  erão  as  que  andauâo  ao  rou- 
bo, muy  armadas  e  concertadas,  as  quaes  vinhão  do  mar  pêra  terra,  que 
vendo  as  naos  dos  Mouros  foruo  a  cilas,  sem  auerein  reconhecimento  da 
nossa  armada ,  que  corria  ao  longo  da  terra ;  mas  como  ouverão  vista 
dos  nossos  nauios  logo  voltarão  fogindo  pêra  o  mar,  tornando  pêra  trás, 
ao  que  os  nossos  nauios  lhe  sayrão,  e  correrão  ao  alcance  até  noite,  que 
as  perderão  de  vista.  Três  fustas  da  companha,  que  não  virão  nada  d'isto, 
que  vinhão  muyto  atrás,  forão  ter  na  terra,  e  forão  seu  caminho  de  lon- 
guo.  Dom  Lourenço  deixou  com  as  naos  dous  nauios  em  guarda,  e  lhe 

'  *  Perto  d'agoa  *  é  o  que  se  lè  era  ambas  as  copias,  por  ignorância  dos  copistas. 
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mandou  que  se  fossem  a  Angediua,  e  aliy  esperassem  por  elle  ;  enlâo  fa- 
lou ás  carauellas,  e  toda  'armada,  e  lhe  mandou  que  se  espalhassem  po- 
lo mar ,  e  andassem  até  amanhecer  a  ver  se  achauão  as  fustas ,  porque 
elle  se  tornaua  a  tomar  a  barra  de  Dabul,  onde  aguíirdaria  por  elles.  En- 
tão se  n^ietteu  nas  galés ,  e  com  o  bergantym  se  tornou  a  Dabul  á  força 
de  remo  porque  o  vento  era  contrario ,  que  tomou  a  barra  antes  que 
amanhecesse  ;  onde  estando  forão  entrar  pola  barra  as  três  fustas  que  fo- 
rão  ao  longo  da  terra ,  .e  por  entrar  no  rio  tomarão  as  velas  e  hião  a  re- 
mo, sem  auer  vista  das  galés,  que  estauão  junto  da  terra,  e  estando  so- 
bre o  remo  '  «aguardauão*  que  chegassem  perto.  Mas  os  Mouros,  vendo 
as  galés,  fizerão  volta,  dando  huns  sobre  outros,  ese  emburilharão,  com 
que  as  galés,  sendo  a  tiro,  com  'arlelharia  derão  nellas  assy  embaraçadas 
como  andauão,  em  tal  maneira  que  os  Mouros  se  deitarão  a  nado,  que  as 
barquinhas  andauão  "  *  a  matar ;  *  e  das  fustas  tomarão  alguma  artelha- 
ria  boa,  e  poserão  fogo  ás  fustas,  que  arderão  hindo  pêra  o  mar,  porque 
o  vento  era  da  terra.  Então  Dom  Lourenço  sayo  pêra  o  mar,  e  se  ajun- 
tou com  outra  armada ,  que  nom  virão  as  fustas ,  que  se  forão  na  volta 
de  Chaul. 

Dom  Lourenço  com  a  viração  foy  á  vista  d' Angediua,  e  mandou  o 
bergantym  dentro,  que  fez  sayr  as  nãos  dos  mercadores,  com  que  cami- 
nhou pêra  Cananor ,  e  sendo  á  vista  do  Ilheo  de  sancta  Maria  ,  acharão 
doze  pajeres  '  *que  sayão  *  de  Mangalor  carregados  d'arròs,  e  hião  pêra 
Calecut ,  dos  quaes  tomou  os  Mouros  e  os  mandou  metter  nos  nauios  a 
bom  recado ,  e  nos  pajeres  metterão  Portuguezes  que  os  guardassem  ,  e 
de  noite  hião  antre  os  náuios ,  e  chegando  a  Cananor  mandou  hir  toda 
'armada,  e  que  o  aguardasse  sobre  Calecut ;  e  Dom  Lourenço  foy  ao  por- 
to de  Cananor  com  todas  as  nãos  e  zam buços  que  forão  em  sua  compa- 
nhia. E  mandou  dizer  a  EIRey  que  aly  lhe  trazia  suas  nãos  e  mercado- 
res a  saluamento,  como  lho  mandara  o  Visorey,  e  o  seruiria  em  quanto 
Sua  Alteza  mandasse:  do  que  EIRey  lhe  mandou  ^  *  grandes*  agradeci- 
mentos. E  ysto  mandara  o  Visorey  a  seu  filho  que  fizesse,  porque  elle  que- 
ria fazer  a  estes  Reys  todolos  contentamentos  pêra  o  negocio  das  fortale- 
zas que  com  elles  hauia  de  fazer,  porque  assy  compria. 

'  *  aguardando  *  vem  nas  duas  copias.  V.  a  nota  a  pag.  619  *  *mataa- 
do  *  Aj     ^  Falta  no  Ms .  da  Aj .     ♦  *  muitos  #  Aj . 

79* 


62i  DOM  FRANCISCO,  YlSOREY,  ANNO  DE  1506. 

Dom  Lourenço  foy  seu  caminho ,  e  chegando  a  Calecut ,  onde  'ar- 
mada estaua  aguardando ,  mandou  recolher  o  arròs  dos  pajeres  aos  na- 
uios,  e  os  pajeres  mandou  atar  lodos  juntos  poios  lemes,  e  mandou  ma- 
tar todos  os  Mouros  que  nelles  tomara,  e  mellidos  dentro  lhe  poserão  o 
fogo ,  com  que  forão  ardendo  pêra  terra  ;  e  aos  gentios  Malauares  sem 
lhes  fazer  mal  os  deixou  hir  a  nado  pêra  terra,  e  com  toda  'armada  fez 
salua  á  Cidade  com  muytos  pelouros  perdidos  que  lhe  deitou  dentro,  e 
foy  seu  caminho  a  Cochym,  onde  chegou  com  sua  companhia,  que  en- 
trando polo  rio  cada  nauio  fazia  salua  com  dous  breços,  e  por  derradei^ 
ro  Dom  Lourenço,  tirando  logo  a  bandeifa  da  gauea ;  e  sayndo  em  terra 
todos  os  fidalgos  o  vierão  receber ,  como  hião  á  Igreja  a  fazer  oração  e 
dahy  a  casa  do  Visorey,  que  a  todos  recebia  com  honra,  e  todos  assen- 
tados, logo  Dom  Lourenço ,  em  presença  de  todos ,  daua  conta  ao  Viso- 
rey do  que  deixaua  feito.  E  quando  assy  chegou  a  Cochym  era  já  em  fim 
de  Abril ,  que  já  era  bocca  d'inuerno. 

Em  quanto  assy  'armada  andou  fora,  o  Visorey  mandou  fazer  gran- 
de ribeira  pêra  corregimento ,  e  fez  lodos  os  petrechos  pêra'  varaçào  ,  e 
porque  os  nauios  de  necessidade  auião  de  estar  cobertos  com  olá  e  ca- 
nas durando  o  inuerno,  e  que  estando  varados,  cobertos,  e  juntos,  ouve 
yslo  por  cousa  rauylo  perigosa  ao  fogo ,  ouve  por  melhor  que  como 
hum  nauio  fosse  carregado  o  tornar  ao  mar ,  onde  estaria  mais  seguro 
do  fogo ,  e  os  que  ficassem  na  terra  ficarião  largos  huns  dos  outros , 
porque  o  Visorey  tinha  muyto  temor  que  os  Mouros  de  Calecut  lhe  vies- 
sem pôr  o  fogo ,  ou  peitassem  a  quem  lho  posesse ,  polo  que  sempre 
no  mar  e  na  terra  de  noite  tinha  grande  vigia.  E  porque  a  gente  era 
muyla  se  fez  a  pouoação  grande,  de  muytas  casas  sobradadas  de  madei- 
ra, e  ruas  em  que  lambem  a  gente  da  terra  fazião  boticas,  em  que  ven- 
dião  cousas  de  comer  muy  abastadamente,  e  de  bom  barato,  porque  por 
hum  vintém  de  prata  dauão  vinte  moedas  de  praia  a  que  chamauão  ta- 
ras, que'  como  huma  escama  de  pexe  ou  de  sardinha,  e  por  huma  des- 
tas moedas  dauão  doze,  e  quinze  figos,  e  quatro  e  cinco  ouos,  e  por  hum 
vintém  Ires,  coatro  galinhas,  e  por  uma  tara  pexe  que  fartaua  dous  ho- 
mens, c  arròs  pêra  hum  dia  comer,  jantar  e  cear.  Nom  aula  pão  porque 
nom  auia  trigo  senão  nas  terras  dos  Mouros. 

Faziãose  muytas  molheres  christãs  por  conucrsação  que  com  ellas 
tomauào  os  homens.   O  Visorey  auendo  enforraação  que  comtudo  os  ho- 
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mcns  nom  deixauão  de  conuersar  as  gentias,  porque  erao  mais  lustrosas, 
6  muy  deuassas ,  que  por  muy  pouco  preço  nora  se  denegauão ,  e  mor- 
mente moças  virgens,  que  suas  mãys  trazião  a  vender  '  *  suas  honras,  * 
em  que  muyto  emprendião  os  deleites  dos  homens,  ao  que  o  Visorey  aco- 
dio  com  nieyrinhos,  e  penas,  e  muytos  castigos  aos  que  dormiào  com  as 
gentias ;  e  o  Visorey  auendo  verdadeira  enformação  que  o  conuerlimento 
destas  christãs  era  somente  polo  interesse  do  que  ganhauão ,  sem  outro 
nenhum  entendimento  nem  crença,  mandou  aos  crelgos  que  pois  o  inten- 
to destas  molheres  nom  era  na  crença  de  nossa  sancta  fé,  mais  que  so- 
mente seu  interesse,  que  nom  fizessem  christãs  senão  molheres  lustrosas 
e  ferraosas,  pêra  que  os  homens  perdessem  o  sentido  das  gentias ;  o  que 
assy  se  fez ,  com  as  quaes  os  homens  tanio  se  amigarão  e  conuersai^ão 
que  as  fizerão  muy  ricas,  do  que  outras  cobiçosas  vendo  a  medrança  das 
christãs,  se  fizerão  muytas  christãs,  porque  ninguém  lho  tolhya,  em  que 
também  algumas  Mouras  fogião  a  seus  maridos  e  se  fazião  christãs,  com 
que  os  maridos  muyto  as  fechauão  eençarrauão,  com  que  lhe  ellas  mais 
fogião  ,  e  posto  que  estas  nouas  christãs,  com  sua  errada  vontade  rece- 
bião  o  sancto  bautismo  ,  Nosso  Senhor  por  sua  grande  misericórdia  lhes 
alumiou  o  verdadeiro  caminho  da  saluação ,  com  que  forão  tão  perfeitas 
christãs,  como  hoje  em  dia  se  vô  em  algumas  delias,  com  boa  deuação  e 
esmolas,  e  muyto  mais  tementes  a  Deos,  e  a  nom  pecar,  que  muytos  de 
nós ;  Deos  seja  muylo  louvado,  e  as  conserue  e  acrecente  em  seu  sancto 
seruiço.  Amen. 

CAPITULO  XV. 

COMO  0  VISOREY  PEDIO  LICENÇA  A  ELREY  DE  COCHVM  PÊRA  FAZER  CASAS  DE 
PEDRA,  E  TELHA  PÊRA  SEU  APOSENTO,  E  RECOLHIMENTO  DAS  MERCADORIAS 
DA  FEITORIA,  E  ALMAZENS  NO  QUE  OUVE  MUITOS  DEBATES,  E  ELREY  DEU 
A  LICENÇA  QUE  SE  FIZESSE. 


O 


Visorey  tinha  muy  grande  desejo ,  sobre  todalas  cousas ,  de  fazer 
em  Cochym  fortaleza  de  pedra ,  que  para  elle  seria  muy  grande  honra 
em  sua  memoria ,  e  porque  ElRey  lho  cncomendaua  sobre  todalas  cou- 
sas, que  se  fizesse  com  aprazimento  e  vontade  d'ElRey  de  Cochym,  e  de 
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seu  Príncipe,  e  grandes  do  Reyno,  porque  com  força,  e  contra  vontade 
nom  podia  ser ,  que  seria  trabalho  perdido,  e  causa  de  se  perder  o  que 
estaua  ganhado,  que  era  a  boa  amizade  d"EiRey  ,  e  de  seus  grandes  se- 
nhores de  terras,  e  se  perderia  a  carregação  da  pimenta ,  que  era  o  lu- 
me dos  olhos  de  Portugal ,  e  nom  auia  poder  no  mundo  pêra  se  lhe  to- 
mar per  armas ;  polo  que  ElRey  o  defendia  ao  Visorey  que  se  nom  fi- 
zesse com  nenhum  escândalo,  senão  muyto  com  aprazimento  d'ElRey,  e 
que  sobre  ysso  gastasse  '  *toda*  sua  fazenda,  por  assy  ElRey  o  muyto 
praticar,  e  estilar  em  seu  conselho,  que  lhe  muyto  compria  ler  em  Co- 
chym  fortaleza  de  pedra  por  muylas  causas,  e  a  principal  porque  na  ter- 
ra onde  ha  fortaleza  os  corações  dos  mãos  são  quebrantados  pêra  nom 
auer  brigas  nem  aleuantamentos,  que  ás  \ezes  se  aquecem  differenles  von- 
tades d"ElRey  nouo,  e  auendo  guerra  mais  asinha  se  torna  a  assentar  a 
paz,  e  tendo  nós  fortaleza,  e  possança,  e  então  muyto  amigos  e  mancos, 
seria  mór  assento,  e  credito  de  muyta  firmeza  e  segurança  aos  corações 
destas  nouas  gentes,  que  nom  segurào  senão  com  muylos  exprimentos; 
o  que  todas  estas  soslancias  no  conselho  d'EIRey  forão  muy  praticadas, 
e  assentou  que  se  tomasse  todo  o  trabalho  com  todo  o  gasto  pêra  que  fos- 
se feita  fortaleza,  e  assy  tratando  dos  melhores  meos,  e  modos  que  ouve- 
se  pêra  que  fosse  com  aprazimento  d'ElRey  de  Gochym.  O  que  per  muy- 
tas  sostancias  o  Visorey  trazia  apontado  em  regimento,  do  que  elle  tinha 
muy  grande  cuidado,  muyto  trabalhando  ganhar  muyto  a  vontade  a  El- 
Rey, e  ao  Príncipe,  que  então  era  vindo  pêra  andar  com  ElRey ,  que  o 
Visorey  recebeo  com  grandes  honras,  fazendolhe  grande  presente,  e  assy 
os  daua  aos  ^  *  vedores  *  da  fazenda ,  que  são  os  Regedores  do  Reyno , 
sabendo  que  estes  o  podião  ajudar  ou  estoruar ;  o  que  o  Visorey  muytas 
vezes  praticaua,  e  comunicaua  com  o  feitor,  e  pêra  nisto  auer  algum  co- 
meço assentou  o  Visorey  huma  menhã  que  algumas  vezes ,  muy  secre- 
tamente ,  mandaua  pòr  fogo  na  pouoação  dos  nossos ,  em  tal  lugar  que 
nom  fizesse  mais  mal  que  aluoroço  e  arrepique  de  fogo ,  o  que  se  fazia 
muytas  vezes ,  polo  que ,  quando  o  Visorey  se  via  com  ElRey  lhe  fazia 
grandes  queixumes  do  grande  medo  que  tinha  do  fogo ,  que  o  que  se 
muytas  vezes  acendia  era  posto  por  mão,  que  certo  que  em  Cochym  an- 
dauão  Mouros  peitados  de  Calecut  pêra  ysso,  do  que  ElRey  assy  tinha 
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muyla  sospeita  que  podia  ser,  do  que  linha  muyla  paixão,  e  sobre  ysso 
mandava  fazer  muytas  deligencias,  esenom  achaua  nada,  e  dizia  'oYiso- 
rey  que  mandasse  deitar  fora  da  pouoação  os  Malauares  que  vendião  nas 
boticas,  e  como  fosse  achado  algum  malabar  de  noite  junto  das  casas 
logo  o  mandasse  queimar  viuo.  O  Visorcy  dizia  que  forçadamente  auia 
d'auer  boticas  na  pouoação,  porque  nom  era  bem  que  os  Porluguezes  fos- 
sem comprar  o  comer  á  pouoação  dos  Mouros,  o  que  se  assy  fosse,  nom 
se  escusaria,  que  muytas  vezes  aueria  brigas,  porque  marinheiros  he  gen- 
te baixa,  e  erão  mãos  e  soberbos,  de  que  ás  vezes  se  poderia  recrecer 
cousa  de  paixão,  e  que  ysto  nom  podia  ser,  antes  se  queria  estar  como 
estaua  eni  seu  perigo  de  fogo  de  dia,  e  de  noite. 

O  Visorey  trouxera  grande  capella  de  ricos  ornamentos,  e  toda  a 
prata,  orgaons,  cantores,  tudo  em  grande  comprimento,  que  nos  dias  de 
festa  se  armaua  a  Igreja  de  panos  de  Fraudes  de  figuras,  e  ornamcntaua 
o  altar  com  rico  retauolo  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  c  pêra  caber  to- 
da a  gente  se  fez  grande  alpendre  á  porta,  e  se  tangião  as  trombetas,  e 
alabales,  e  repicauão  dous  sinos  que  auia  na  Igreja,  e  auendo  assy  dias 
de  festa  vinhão  muytos  Naires,  e  Caimaes,  e  algumas  vezes  o  Príncipe  a 
ver,  que  todos  estauão  muy  espantados,  e  folgauão  de  ver  nosso  modo 
d'adoração ;  o  que  acabado,  tudo  logo  se  recolhia  pêra  o  castello,  e  fi- 
caua  a  Igreja  sem  nada  mais  que  o  pobre  altar  com  huma  cruz ;  onde 
o  Visorey  huma  noite  mandou  pôr  o  fogo,  e  ardeo  toda,  e  sendo  dito  a 
ElRey,  cuidando  que  tudo  se  queimara  ouve  muyta  paixão,  c  mandou 
dizer  ao  Visorey  que  se  nom  agastasse,  que  logo  lhe  mandaria  dar  ma- 
deira com  que  fizesse  outra  Igreja  maior,  e  que  a  fizesse  afastada  mais 
da  pouoação.  Do  que  o  Visorey  lhe  mandou  '  *  grandes  *  agardecimen- 
los  por  Dom  Lourenço,  que  sempre  andaua  muyto  loucão,  acompanha- 
do de  fidalgos  mancebos  assy  louçãos,  e  quando  hia  a  ElRey  lhe  fazia 
muytas  honras,  e  dizia  que  elle  era  o  verdadeiro  Naire  dos  Portuguezes, 
e  mormente  o  Príncipe,  que  com  elle  sempre  estaua  sobraçado  como  se 
fora  seu  irmão. 

D'ahy  a  poucos  dias  o  Visorey  tornou  a  mandar  pôr  fogo,  que  fez 
tanto  desmando,  que  quasy  queimou  ametade  da  pouoação,  e  entraua  já 
na  própria  casa  em  que  moraua  o  Visorey,  em  que  ouve  muyta  perda, 
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e  por  o  fogo  ser  grande,  foy  vislo  da  poiioação  decyma  dos  Mouros,  que 
assy  era  de  casas  de  palha,  que  nunqua  linha  rebates  de  fogo.  Epor  oVi- 
sorey  ser  no  encargo  do  fogo,  da  perda  logo  supria  '  *  os  homens,  *  cada 
hum  segundo  sua  perda,  á  custa  d^EIRcy,  elhe  mandaua  fazer  pagamen- 
tos no  feitor  de  seus  soldos ;  e  porque  o  fogo  assy  foy  grande,  EIRey 
mandou  hum  seu  Regedor  ao  Visorey  perguntar  da  perda,  e  que  estaua  com 
muy ta  paixão  de  seu  trabalho,  de  que  lhe  mandou  ^  *  grandes  *  agarde- 
cimentos,  dizendo  que  a  perda  do  falo  nom  era  muyta,  como  seria  hum 
dia  elle  amanhecer  queimado.  E  neste  dia  á  tarde  o  Visorey  foy  ver  a 
ElRcy  com  os  fidalgos,  e  Dgm  Lourenço  diante,  com  sua  rica  alabarda  na 
mão,  que  o  Visorey  lhe  mandou  que  Icuasse ;  e  o  Príncipe  veo  ao  cami- 
nho ao  receber,  auendo  muyto  prazer,  vendo  como  hiaDom  Lourenço,  e 
com  niuylos  prazeres  lhe  perguntando  onde  hiaassy  menencorio.  Elle  lhe 
disse  :  «Senhor,  vou  matar  o  fogo,  que  tanta  guerra  nos  faz.  »  E  chegan- 
do a  EIRey  lhe  fez  suas  grandes  honras,  e  o  Visorey  muytos  agardeci- 
mentos  da  paixão  que  tinha  de  seu  trabalho  do  fogo.  Disse  o  Príncipe  ao 
Visorey :  «  Nom  auerá  mais  trabalho,  nem  medo  do  fogo,  porque  este  » 
«valente  cavalleiro  vem  pêra  o  matar  com  esta  sua  poderosa  alabarda. » 
Do  que  ElRcy  ouve  rauylo  prazer,  dizendo  que  elle  o  '  *  hiría  *  ajudar, 
p  lodos  rindo,  e  zombando,  elhe  perguntou  como  oauia  de  matar.  Dom 
Lourenço  disse :  «  Senhor,  de  hum  só  golpe  todo  matarey. »  E  aleuantou 
a  alabarda,  e  deu  no  chão  tão  forçoso  golpe  que  meteu  todo  o  ferro  no 
chão.  de  que  todos  Gearão  muy  espantados  de  sua  tamanha  força.  Dizen- 
do EIRey  que  com  tal  golpe  já  lodo  o  fogo  era  morto,  disse  o  Visorey  : 
«  Senhor,  eu  bem  vejo  que  nom  posso  escapar  de  o  fogo  me  fazer  algum  » 
«grande  mal,  queimandome  as  casas  em  que  tenho  tantas  fazendas  d'El-)) 
«  Rey  vosso  irmão,  meu  Senhor,  e  sobre  tudo  os  aparelhos  d'armada, » 
«que  seja  mor  perda.  Eu,  Senhor  sempre  andey  nos  medos  da  guerra, » 
«em  que  me  críey,  mas  o  medo  do  fogo  nunca  senly  senão  agora  que» 
« nenhum  repouso  tenho  de  noite,  nem  de  dia ;  polo  que  peço  a  Vossa  » 
«Alteza,  em  grande  mercê,  que  aja  por  bem  que  aquillo  que  está  feito  de  » 
«olá  e  canas  seja  feito  de  pedra  coberto  de  telha,  com  que  tudo  ficará» 
«seguro,  porque  farey  huma  casa  era  que  eu  viuirey,  c  dentro  n'ella» 
«  estarão  as  portas  debaixo  de  minha  chaue  ;  com  que  nom  viuerey  em  lan- « 
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«to  medo  do  fogo,  de  tamanho  mal  como  me  pode  fazer,  se  hum  mou-» 
«ro  de  Calecut  se  quiser  riscar  ame  poro  fogo  na  porta,  que  nom  pos- » 
«sa  sayr  fora.  Olhay,  Senhor,  camanho  mal  será  ysto  me  fazerem  den-» 
« tro  nesta  terra,  que  he  vossa,  e  nós,  que  nella  estamos,  com  quanto » 
«lemos,  e  as  vidas,  pêra  todos  morrermos  por  teu  seruiço,  de  que  já  tens» 
«visto  a  verdade,  e  todos  os  teus,  o  que  assy  sempre  será  pêra  te  sem-» 
«  pre  seruirmos  como  a  próprio  nosso  Rey  e  Senhor. » 

ElRey,  ouvindo  tudo,  eslauacom  a  cabeça  baixa  sem  responder  nada, 
e  ficou  muy  seco.  E  respondeo  :  «Per  nossos  costumes  em  nossas  ter-» 
« ras  ninguém  pode  ter  casa  de  telha,  senão  os  pagodes,  e  os  Reys,  e » 
«se  elle  agora  outra  cousa  fezesse  lhe  seria  muyto  estranhado,  e  os  seus» 
«lho  nom  consentirião  quebrar  suas  leys,  e costumes  que  nunqua  forão» 
«  quebrados,  e  por  outras  terras  '  *  dirião  *  delle  cousas  contra  sua  honra.  » 
Da  qual  reposta  o  Visorey  ficou  muy  triste  ,  porque  sentio  em  ElRey 
auer  disto  muyto  pezar ,  e  lhe  respondeo :  «  Tudo  o  que  o  Rey  faz  de » 
«sua  boa  vontade,  sem  constrangimento  de  força,  he  bem  feito,  e  nin-» 
«guem  pôde  falar  mal  da  sua  honra,  e porque  as  tuas  casas  podem  ser» 
«  de  pedra  e  telha,  as  que  eu  fizer  com  tua  licença  e  vontade,  tuas  são,  e» 
«sempre  serão  the  o  fim  do  mundo.  Se  te,  Senhor,  parece  que  te  ysto» 
«  peço  sem  tamanha  necessidade,  como  vês,  nysso  te  nom  falarey  mais,  » 
«  nem  por  ysso  deixarey  de  morrer  por  teu  seruiço,  como  esse  filho  que  te-  » 
«  nho,  e  todolos  Portuguezes  que  estão  na  índia,  e  assy  te  juro  pola  vi- » 
« da  e  cabeça  d'ElRey  meu  Senhor,  teu  irmão  :  e  peço  por  mercê  a » 
«Vossa  Alteza  nom  aja  por  mal,  e  me  dê  licença  qiie  me  va  inuernar» 
«em  Angediua,  onde  terey  segura  esta  armada,  que  tanto  cumpre  ateu» 
«seruiço  que  este  salua  do  perigo  do  fogo;  que  vai  tanto  dinheiro.  E» 
«ysto  me  cumpre  muyto,  inda  que  me  seja  tamanho  trabalho,  por  já  ser» 
«tempo  deinuerno.  «Edespediose  d'ElRey  mostrandose  muy  descontente. 

Tornado  o  Visorey  assy  sem  reposta  d"EIRey  se  deixou  estar  muy- 
los  dias,  em  que  se  fingio  estar  doente,  e  se  deixou  ^  *  estar*  em  cama, 
que  ElRey  mandou  visitar  polo  Príncipe,  a  que  se  o  Visorey  aleuantou 
da  cama,  e  foy  receber  á  porta,  fingindo  muyta  fraqueza,  com  que  o 
Príncipe  bradou  por  se  aleuantar  da  cama.  O  Visorey  lhe  disse  :  «Se-» 
«  nhor,   vendo  Vossa  Alteza  me  veo  força  pêra  me  aleuantar.  »  O  Prin- 

'  *  dirão  *  Arch.  e  Aj.     '  Aj. 
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cipe  fez  assentar  na  cama  o  Visorey  :  elle  se  assentou  em  sua  cadeira, 
tendo  sempre  pola  mão  Dom  Lourenço,  que  o  foy  receber  ao  caminho,  ees- 
teue  lhe  perguntando  por  sua  doença.  O  Visorey  lhe  disse :  « Senhor, 
«minha  doença  he  causa  de  muyta  paixão  que  lenho  no  coração,  por- 
«que  aquy  onde  estou  se  me  aquecer  algum  desastre  de  fogo,   que  se 
«  queime  o  que  aquy  tenho  d'ElRey  meu  Senhor,  senom  morrer  de  pai- 
«xão,  de  vergonha  nunqua  mais  lornarey  a  Portugal ;  epor  tanto,  com 
«este  tamanho  trabalho  passarey  este  inuerno  aquy,   epera  o  que  \em 
«  me  hirey  enucrnar  em  Angediua,  com  esta  armada  que  he  todo  o  meu 
«cuidado;  eme  dobrou  a  paixão  porque  cuidaua  que  nom  aueria  cousa 
«  no  mundo  que  pedisse  a  EIRey,  que  mo  nora  fizesse,  tendo  elle  tão 
«sabida  a  verdade  dos  Portuguezes,  que  oamão  eestimão  como  próprio 
« seu  Rey  e  Senhor ,  e  que  morrerão  todos  por  seu  seruico  como  pro- 
«prios  vasseilos,  no  que  elle  mandar,  c  assy  o  manda  EIRey  meu  Se- 
«  nhor ,   como  verdadeiro  irmão  d'EIRey  vosso  tio  ,   e  será  em  quanto 
« Cochym  durar.  »  O  Principe  lhe  respondeo  que  se  nom  agastasse,  que 
EIRey  faria  o  que  elle  quisesse,  e  que  elle  por  sua  parte  ajudaria  quanto 
podesse,  ao  que  lhe  o  Visorey  disse  :  «  Senhor,  se  me  descançares  o  co-  » 
«ração,  dartchey  por  catiuo  esse  filho,  que  nom  tenho  outro.»  O  Prin- 
cipe se  '  *  ergueo  rindo,  *  abraçandose   com   Dom  Lourenço,   dizendo  : 
«E  tu  serás  meu  catiuo.»  Disse  Dom  Lourenço:  «Senhor,  serey  teu  ca- 
« tiuo  e  logo  me  hirey  comtigo.  »  O  Principe  disse  :  «  Ora  vamos.  Visorey,  » 
«ficai  embora.  »  Esc  foy,  leuando  Dom  Lourenço  sempre  sobraçado,  com 
tanto  prazer  como  próprio  irmão;  e  sendo  fora  das  casas  odespedio,  di- 
zendo que  se  tornasse,  e  dissesse  a  seu  pay  que  folgasse,  porque  elle  tra- 
balharia como  filho.  Ao  que  Dom  Lourenço  lhe  fez  grandes  comprimentos 
de  cortezias  e  palavras,  com  que  se  tornou  ao  Visorey,  que  ficou  contente. 
O  Visorey  praticando  com  os  fidalgos  e  com  o  feitor,  por  elle  man- 
daua  visitar  os  Cairaaes  e  Regedores,  e  pessoas  que  o  podião  ajudar,  e 
lhe  mandaua  presentes  de  pedaços  de  panos  de  seda,  pedaços  de  paos  de 
sândalo,  barris  d'agoa  rozada,  que  se  tomauão  nas  nãos  de  Meca,  traba- 
lhando de  ganhar  as  vontades  a  todos,  c  nKirmente  ao  Principe,  com  que 
sempre  o  feitor  lhe  fazia  muytas  dadiuas,  cm  pratica  lhe  trazendo  á  lem- 
brança as  cousas  de  Duarte  Pacheco  no  tempo  da  guerra. 

'  *aleuanlou  rindosc*  Aj. 
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O  Príncipe  niuyto  encarregado  do  que  prometera  ao  Visorey,  e  mor- 
mente a  Dom  Lourenço,  falou  com  alguns  Caimaes,  e  Senhores  seus  amigos 
e  parentes,  que  o  ajudassem  falando  clle  com  EIRey,  com  o  qual  hum 
dia  tomando  pratica,  em  presença  dos  que  já  tinha  de  sua  parte,  com  que 
já  tinha  '  *  auido  *  suas  vontades,  que  todos  querião  que  se  fizesse  o  que 
pedia  o  Visorey,  mas  nom  ousauão  de  o  dizer  a  EIRey  que  o  fizesse,  ar- 
receosos  que  se  despois  ouvesse  algum  successo  fora  da  vontade  d'ElRey 
lhes  nora  deitasse  a  culpa.  EIRey  também  assy  tinha  a  vontade,  e  nom 
daua  a  licença  porque  auendo  despois  algum  contraste,  os  seus  lho  nom 
deitassem  em  rosto  ;  o  que  o  Principe  assy  o  tinha  entendido  em  EIRey, 
polo  que  locando  no  caso  em  presença  dos  seus,  lhe  disse :  «  Senhor,  » 
« todas  as  cousas  que  os  Reys  fazem  com  boa  tenção  são  boas,  e  nin- » 
«guem  pôde  delias  dizer  mal.  Olha  que  se  aquecer  algum  desastre  de» 
« fogo  a  esta  gente,  o  que  nom  pôde  deixar  de  ser,  pois  que  cada  dia  lhe  » 
«  põem  o  fogo,  e  lhe  queimarão  a  sua  Igreja,  o  que  nom  ha  duvida  se-» 
« não  que  o  fazem  homens  de  Calecut,  que  o  Çaraorym  a  isso  tem  » 
«mandado,  ou  os  nossos  peitados  que  o  facão,  polo  que  assy  sendo,  » 
«muyta  razão  terão  de  ty  se  queixarem  se  lhe  aquecer  desastre.  Epois» 
«se  elles  se  forem  inuemar  em  Angediua,  que  dirão  per  fora  senão  que» 
«damos  máo  galardão  a  gente  tão  nossos  amigos?,  Nom  sey,  Senhor,  que» 
«arreceo  tens  a  elles  aly  fazerem  casas  de  pedra,  que  cobrirão  d'alguma  » 
«cousa  que  nom  será  a  telha,  o  que  nom  quebra  nossos  costumes,  por-» 
«  que  elles  são  estrangeiros,  e  nom  são  nossos  naturaes  ;  e  pois  lhe  deste » 
«gasalhado  em  tua  terra,  como  lhe  tolherás  que  nom  viuão  em  casas  á» 
«sua  usança,  como  elles  tem  em  sua  terra,  e sendo  mercadores  de  tão» 
«grosso  trato,  que  tanto  nobrece  teu  Reyno  que  todos  te  tem  inveja?» 
«  E  por  tanto  he  razão  que  sejão  tratados  assy  como  elles  se  tratão  em  » 
«  sua  terra  ;  porque  os  ^  »  Chyns,  *  quando  estiuerão  em  Calecut,  fizerão  » 
«casas  de  pedra  em  que  viuião,  e  nom  ficou  quebrado  o  costume,  por» 
«  elles  serem  mercadores  estrangeiros,  como  aquy  são  ora  os  Portugue- » 
«zes.  E  pois  inda  que  lenhão  aly  fortaleza,  por  ventura  com  ella  po-» 
«  derão  tomar  nossas  terras  ?  Que  me  obrigo  que  inda  que  lhas  desse-  » 

'  Seria  meltior  iêr  *  ouvido*.  N'este  togar  torna  o  airctor  a  perder  o  fio  do 
discurso ,  o  que  muitas  vezes  lhe  acontece  ,  quando  accumula  orações  incidentes. 
*  *Christãos*  escreveu,  por  engano,  o  copista  d'Aj. 
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«  mos  elles  as  non>  quererão,  porque  seu  negocio  nom  he  senom  pimenta.  » 
«E  pois,  se  te  elles  anojassem,  que  lhe  aproueitaria  sua  fortaleza,  pois  a» 
«pimenta  está  na  Serra,  etodo  o  poder  do  mundo  anão  trará  de  lá  se-» 
«  nom  for  tua  vontade  ?  Polo  que  não  ha  cousa  de  que  se  possa  com  ver-  » 
«  dade  tomar  nrreceo  dos  Portuguezes,  que  tens  tão  experimentados  de » 
«verdadeiros  amigos,  eestá  tão  sabido  por  toda  a  Índia,  e  ninguém  aue-» 
«  rá  prazer  de  ver  os  Portuguezes  aggrauados  de  nós,  senão  nosso  imi-  » 
«go  o  Çamorim,  poios  grandes  males  que  tem  recebidos  dos  Portugue- « 
« zes,  em  defensão  deste  Reyno,  que  te  queria  tomar.  »  As  quaes  razões 
do  Príncipe  todos  ajudarão,  muy  espantados  de  ver  seu  tão  bom  falar, 
com  que  EiUey  licou  niuyto  contente,  e  mandou  chamar  o  feitor,  e  lhe 
disse  que  estaua  muyto  contente  do  que  o  Principe  e  os  seus  lhe  fala- 
rão, que  como  o  Visorey  se  achasse  bom  fosse  falar  com  elle.  Ao  que  o 
feitor  se  deitou  a  seus  pés  com  palauras  de  grandes  louvores,  cora  que  se  foy 
ao  Visorey  darlhe  a  boa  noua,  com  que  logo  repartio  presentes,  que  o  fei- 
tor foy  dar  a  todos  os  Senhores  e  Regedores.  E  porque  a  cousa  se  pom 
esfriasse,  o  Visorey,  com  seu  filho  e  fidalgos,  foy  ver  ElRey  com  suas 
grandes  corlezias.  ElRey  lhe  disse  :  «  Eu  são  tamanho  amigo  d'ElRey » 
« meu  irmão,  e  dos  bons  seruiços  que  me  tendes  feito,  e  espero  que  fa-  » 
«çaes,  que  tudo  farey  porque  de  minha  parte  senom  quebre  nossa  boa» 
«amizade,  que  com  tantos  trabalhos  temos  assentada  ;  e  tenho  muyto  de-» 
«sejo  que  com  minhas  gentes  sejaes  filhos  e  irmãos,  com  que  fiqueys» 
« como  naturaes,  e  com  esta  esperança  são  contente  que  façaes  casas, » 
« em  que  viuaes  assy  como  pedis.  E  por  agora  as  nom  cobrireys  com  te-  » 
«lha,  até  que  venha  tempo,  porque  sey  que  meus  imigos  hão  de  fa-» 
«lar  contra  minha  honra,  dizendo  que  me  tomacs  rainha  terra,  e  nella» 
«me  fazeys  fortaleza,  eque  volo  consinto  com  medo,  ou  que  vós  outros» 
«vos  nom  fiais  de  mim,  por  me  achardes  em  algumas  falsidades,  o  que» 
«eu  mais  estimaria.  Polo  que,  por  resguardo  meu,  me  dares  todos  vos-» 
«SOS  assinados,  em  huma  carta,  desta  boa  amizade  e  verdade  que  ha» 
«antre  nós.  »  Ao  que  o  Visorey  se  ^leuantou  com  o  barrete  na  mão,  e 
fez  a  ElRey  cortezias  de  grandes  honras,  e  assy  todolos  fidalgos,  e  lhe  di- 
zendo :  «Tudo,  Senhor,  será  feito  corao  Vossa  Alteza  mandar,  e  quanto,  » 
«Senhor,  que  dirão  por  fora  que  fazemos  fortaleza  com  forca,  tal  nora» 
«  dirão,  pois  está  sabido  que  a  pedra  pêra  se  fazer  está  d^atjuy  outo  le-  » 
«goas,  c  que  se  Vossa  Alteza  a  nom  der  nós  nom  a  temos.  Assy,  Se-» 
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«nhor  que  Vossa  Alteza  afaz,  e  que  lie  vossa,  e  sempre  será,  e  quando» 
«  eu  for  pêra  fora,  a  Vossa  Alteza  a  hey  de  entregar ,  e  dar  as  chaues » 
«na  mão.  E  os  que  disserem  que  fazemos  fortaleza  por  nos  nom  fiar-» 
«mos  de  Vossa  Alteza,  muyto  pior  a  nós  poderão  dizer;  pois  eslá  sabi-» 
«do  em  toda  a  índia  que  em  Calecut  com  trayção  nos  matarão,  e  feri-» 
«  rão,  e  roubarão,  e  te  viemos  buscar  assy  feridos,  e  ensanguentados , » 
«e  achámos  em  ty  *emparo,  *  que  nos  recolheste  e  **  emparaste*  co-» 
«  mo  próprio  pay,  e  Rey  piadoso,  e  antes  quizeste  perder  leu  Reyno  que  » 
«entregar  os  Portuguezes  que  te  pedia  o  falso  Çamorym,  e  d'então  the» 
« 'gora  sempre  em  ty  crecerão  tantas  virtudes,  e  bondades,  que  de  nós  » 
«  podes  fazer  como  teus  naturaes.  Assy  entendidas  todas  as  verdades , » 
«  ninguém  pôde  dizer  mal  da  tua  grande  bondade,  e  as  casas  que  íizer-  » 
«  mos  he  firmesa  como  bons  naturaes  vassalos,  porque  já  os  Portuguezes  » 
« tem  misturado  seu  sangue,  e  feito  geração  com  as  molheres  desta  terra, » 
«  o  que,  quando  muytos  annos  forem  passados  nesta  *  terra  *  auerá  nos- » 
«sa  geração,  com  que  pêra  sempre  viuerão  e  morrerão  em  teu  seruiço, » 
«do  que  está  certo  que  ElRey  de  Calecut  auerá  muyto  pezar,  e  grande» 
«inueja,  porque  tempo  virá  que  nem  suas  almadias  sayrão  a  pescar  no» 
«mar.  »  Das  quaes  razões  ElRey  e  todos  os  seus  ficarão  muyto  contentes, 
dizendo  o  Visorey  que  a  carta  seria  primeyro  feita  pêra  mór  seu  conten- 
tamento, e  descanso:  com  que  *se*  despedirão,  eoPrincipe  muyto  con- 
tente com  seu  grande  prazer,  dizendo  ao  Visorey  que  logo  lhe  mandasse 
seu  escrauo  pêra  casa ,  o  Visorey  lhe  dizendo  que  muyto  mais  que  es- 
crauo,  elle,  e  todos  os  Portuguezes. 

CAPITULO  XVI. 

COMO  o  VISOREY  COM  OS  CAPITÃES,   E  FIDALGOS  OUVE  CONSELHO  DO  MODO 

QUE  SE  FARIA  À  CARTA  QUE  ELREY  DE  COCIIYM  PEDIA,    E  COMO  FOY 

FEITA,   E  O  VISOREY   'aSSINOU  PERANTE  ELREY. 

^  *  1  ORNADO  O  Visorey  ao  castello ,  acabado  de  jantar  mandou  chamar 
os  tldalgos,  e  com  todos  praticou  sobre  a  carta  que  ElRey  queria  ,  que 
por  lodos  auia  de  ser  assinada ,  dizendo  o  Visorey  que  elle  Ih'  auia  de 

•*  Falta  no  Ms.  da  Aj.     '  *  Tornando*  Aj. 
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fazer  com  toda  a  perfeição  de  verdade,  porque  ElRey  seu  Senhor  assy  o 
auia  por  bem,  e  lhe  mostrou  os  capítulos  do  regimento,  em  que  dizia, 
que  por  mais  segurança  do  fazimento  desta  fortaleza ,  elle  Visorey  fizes- 
se caria  em  seu  nome,  per  elle  assinada,  e  assclada,  em  que  assinassem 
quantos  Capitães  e  oíliciaes  d'ElRey  de  Cochym  quisessem  ,  com  todalas 
auondanças  de  juramentos  e  seguridades,  assy  como  elle  e  o  Principe  e 
os  seus  pedissem ,  e  muyto  melhor ,  porque  tudo  compriria  e  guardaria 
tão  inteiramente  como  se  por  elle  fosse  assinada,  que  tudo  quanto  elle  o 
Visorey  fizesse,  e  ordenasse,  e  se  obrigasse,  tudo  ao  pé  da  letra  compri- 
ria;  e  este  capitulo  assinado  por  ElRey.  E  inda  que  '  *no*  regimento 
vinha  esla  perfeição  de  verdade,  alguns  fidalgos  apontarão  que  nom  era 
bem  que  se  fizesse  a  carta  senão  leue ,  e  rasa  o  mais  que  ser  podesse , 
porque  muytas  perfeições  nem  resguardos  ElRey  nem  os  seus  nom  pe- 
dião  ,  nem  entendião ;  ao  que  o  Visorey  lhe  disse  que  pois  ElRey  seu 
Senhor  queria  que  o  assento  desta  fortaleza  fosse  com  tanta  verdade,  elle 
nom  faria  o  contrario,  pois  a  verdade  era  o  sostimenlo  do  mundo,  e  pêra 
Nosso  Senhor  auer  por  seu  saneio  seruico  o  firmamento  desla  obra,  se 
auia  de  fazer  com  toda'  verdade,  pêra  sempre  durar,  o  que  nom  seria  sn 
fosse  com  roindade,  com  solapas,  nem  enganos,  porque  elle  com  a  ver- 
dade esperaua  em  Deos  ganhar  a  índia,  que  nunqua  teria  perdição  senão 
com  enganos  e  mentiras.  E  mandou  ao  sacretario  escreuer  a  carta,  que 

dizia  assy  : 

«Dom  Francisco d'Almeida,  primeyro  Gouernador,  Visorey  da  índia, 
vassalo  do  muyto  poderoso  grande  Rey  de  Portugal  Dom  Manuel  meu  Se- 
nhor,,e  todos  fidalgos,  e  nobres  caualleiros  que  presentes  forão,  que  abai- 
xo estão  assinados.  Dizemos  que  tu,  grande  Rey  e  Senhor  *  *Huriabem,  * 
que  tu  hes  Rey,  e  Senhor  deste  Reyno  de  Cochym,  e  de  todas  tuas  ter- 
ras e  vassalos,  grandes  Senhores,  que  estão  ejii  teus  Reynos  e  terras :  E 
assy  como  te  elles  são  súbditos,  e  obedecem  pêra  te  seruir  e  morrer  por 
teu  seruico.  Eu  Visorey,  e  todos  os  Portuguozes,  Fidalgos,  e  criados,  e  vas- 
salos d'ElRey  de  Portugal,  lodos  assy  prometemos  fazer,  como  teus  pró- 
prios naluraes,  tudo  pêra  teu  seruico  ,  e  d'ElRey  de  Portugal  nosso  Se- 
nhor ,  leu  Irmão,  que  pêra  sempre  leu  Irmão  será,  em  quanto  tu  qui- 

'  *  neste*  Âj.  '  Namheadora  chama  Barros  ao  rei  de  Cochym  successor  de 
Trimumpara.  Yeja-se  Dec.  I,  Liv.  IX,  Cap.  V. 
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zeres ,  e  os  oulros  Reys  que  despois  de  ty  ouver  nesta  lua  terra,  e  ysto 
durará  pêra  sempre  em  quanto  elles  cora  EIRey  nosso  Senhor  estiuerem 
na  boa  paz,  e  irmandade,  assy  como  tu  agora  estás;  e  Eu,  e  todos  os 
Porluguezcs  dizemos,  que  como  Rcy  piadozo,  auendo  dó  de  nós,  que  te 
\iemos  buscar  feridos  do  mal  que  nos  fizerão  em  Calecut,  por  nossos  ro- 
gos, e  por  tua  muyta  bondade  nos  agasalhaste,  e  mandaste  curar  nossas 
feridas,  e  por  nos  guardar  e  defender  d'ElRey  de  Calecut,  que  nos  que- 
ria malar  e  catiuar,  este  teu  Reyno  foy  deslroido,  e  teus  Príncipes  mor- 
tos. E  por  assy  nos  fazeres  tantos  bens  por  amor  de  Deos,  el!e  te  tornou 
a  tua  honra  como  agora  eslás ,  e  por  assy  seres  nosso  grande  amigo ,  e 
irmão  de  nosso  Rey  ,  de  tua  boa  vontade  te  aprouve  nos  dares  licença , 
pêra  que  como  mercadores  vendêssemos,  e  comprássemos,  e  nos  deste  lu- 
gar em  que  morássemos  na  terra  da  entrada  deste  rio  de  Cochym,  onde 
façamos  casas  em  que  vivamos,  assy  como  nos  oulros  Reynos  se  faz  aos 
mercadores ;  as  quaes  casas  sendo  de  olá  e  canas,  muylas  vezes  se  acen- 
dia o  fogo,  que  nos  queimaua  nossas  mercadorias,  que  os  3Iouros  de  Ca- 
lecut nossos  imigos  nos  punhão  pêra  nos  queimatem  ,  ao  que  nós  com 
grande  medo  te  pedimos  e  rogámos ,  que  nos  desses  licença  pêra  nossas 
casas  fazermos  de  pedra  e  telha,  pêra  saluacão  do  perigo  do  fogo,  o  que 
tu,  grão  Rey  e  Senhor,  de  tua  boa  vontade  ouveslc  por  bem  fazemos  ta- 
manha mercê ,  e  nos  mandaste  dar  a  pedra  pêra  as  fazermos ,  pcra  que 
cada  vez  que  for  tua  vontade,  e  nos  mandares  cem  razão  logo  as  desfa- 
zermos, 8  tu  as  poderes  mandar  fazer,  porque  são  luas,  e  estão  em  tua 
terra ,  e  t'as  entregaremos  cada  vez  que  as  pedires  e  quiseres  tomar ;  o 
que  assy  farão  lodolos  Capitães ,  e  Portuguezes  que  estiuerem  nesta  lua 
terra,  e  se  nas  nossas  casas  quiseres  mandar  estar  teus  Capitães ,  e  gen- 
tes o  poderás  fazer ,  porque  tudo  he  teu  ,  e  quando  me  eu  for  pêra  fora 
te  enlregarey  as  casas  e  chaues  delias,  e  mais,  que  cada  vez  que  manda- 
res que  nos  vamos  lodos  fora  de  tua  terra,  assy  o  faremos  muy  inteira- 
mente :  O  que  lodos  nos  obrigamos  comprir.  E  eu  Visorey,  polo  poder  que 
lenho  d'EIRey  meu  Senhor ,  assy  o  prometo  com  estes  Capitães  e  fidal- 
gos, e  lodos  os  Portuguezes,  assy  o  comprirmos ,  e  lo  juramos  de  com- 
prir em  nossa  fé,  e  verdade  de  nosso  Rey  c  Senhor,  o  que  tudo  ysto  as- 
sy, sem  nada  faltar,  EIRey  leu  Irmão  te  mand'ará  per  sua  Carta  por  elle 
assinada.  E  porque  os  oulros  Reys  e  Senhores  d'outras  terras,  e  os  Mouros 
nossos  imigos,  nom  digão  por  abatimento  de  lua  honra  que  nós  te  furiá- 
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mos  tua  terra,  e  fizemos  força,  ou  que  o  fizemos  por  nom  nos  confiarmos 
em  ty ,  tudo  ysto  será  escrito  em  tuas  olás,  assinadas  da  tua  mão,  e  do 
Principe,  e  teus  Regedores  e  do  teu  conselho,  pêra  em  outras  terras  nós 
amostrarmos  a  verdade  que  antre  nos  ha,  sem  nenhum  engano,  nem  fal- 
sidade, o  que  dirão  os  que  nos  querem  mal,  a  ty  e  a  nós.  » 

Sendo  a  carta  assy  escrita  em  huma  folha  de  papel  grande,  que  o 
Yisorey  assy  csleue  notando,  disse  a  todos,  e  lhe  requereo  da  parte  d'El- 
Rey,  e  pedio  por  mercê,  que  cada  hum  dissesse  o  que  lhe  parecia,  se  nas 
palauras  da  carta  entendessem  se  auia  algum' erro  contra  o  Estado  ever-' 
dade  d'ElRey  seu  Senhor,  porque  a  emendasse ,  e  fosse  tão  prefeita  que 
ella  fosse  toda'  firmeza,  e  segurança  de  hum  bom  assento  de  terra  noua, 
e  corações  de  gentes  ignorantes,  nouas  em  nossa  amizade ;  ao  que  todos 
responderão  que  '  *eslaua*  tão  boa  que  prouvesse  a  Deos  que  ElRey  assy 
fosse  contente  com  os  seus,  mas  que  pêra  realeza  fosse  escrita  com  letras 
de  ouro ;  o  que  o  Visorey  mandou  ,  e  logo  foy  feita,  Mas  como  alguns 
auia  que  nom  andauão  muyto  amigos  com  o  Visorey,  o  murmurarão,  di- 
zendo que  o  Visorey  errara  em  metler  tantas  clausulas  e  resaiuamenlos , 
que  muyto  obrigauão  a  ElRey  auer  de  sofrer  quanto  quigesse  EIRcy  de 
Cochym ,  com  que  assy  nom  daua  fortaleza,  nem  ElRey  a  tinha,  somen- 
te em  quanto  fosse  vontade  d'ElRey  de  Cochym ;  que  bem  se  poderá  na 
carta  metter  palauras  de  que  ElRey  de  Cochym  se  contentara,  e  nom  fo- 
rão  de  tanta  força,  e  obrigação  d'ElRey ;  e  com  isto  acrecentando  outras 
^  *  sostancias  *  por  desfascrem  no  Visorey  ,  o  que  todo  lhe  sendo  dito , 
estando  hum  dia  falando  com  todos,  disse  :  «  Senhores,  testemunhas  sois  » 
«  que  a  todos  requeri  da  parte  d'ElRey  nosso  Senhor ,  e  pedi  por  mer-  » 
«cê,  que  todos  visseys  o  que  na  carta  fosse  errado,  pêra  que  se  emen-» 
«dasse,  o  que  aly  todos  assentastes  e  aprouastes  por  bom.  Nom  sey  » 
«quem  ficou  de  fora,  que  profação  e  reprochão  o  que  nos  a  todos  pa-» 
«  receo  bera ,  querendo  elles  que  na  carta  forão  falsos  resabios,  que  eu » 
« nom  sey  fazer.  Nem  por  mim  posso  dizer  somente  o  dito  de  Pilatos :  » 
«  quod  scripsi,  scripsi ;  que  eu  a  todos  mostrey  o  capitulo  do  regimento,  » 
«e  o  que  ElRey  em  seu  conselho  assentou  no  fazimento  desta  fortaleza,» 
«  *  nom  *  somente  pêra  que  vos  conformes  á  sua  vontade  *e*  nom  diminuir  » 
« a  carta  ,  mas  pêra  que  me  disesseys  outros  melhores  pontos  pcra  cia-  » 
« reficar,  e  assentar  as  excelências,  e  verdade  d'E!Rey  meu  Senhor,  e » 

'  *eátá*  Aj.  e  Ârch.     ^  «circunstancias*  Aj. 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1306.  637 

«  nom  p€ra  nenhuma  sofisma  de  falsidade,  como  algum  quisera  que  fora,  » 
«  polo  que  eu  merecera  bom  castigo,  pois  o  regimento  me  abre  os  olhos » 
«  de  seu  real  seruiço ,  porque  fazendolhe  eu  obra  d'esta  fortaleza  so'l)re » 
«  aliceces  falsificados,  seria  Ião  fraca  que  em  poucos  dias  caysse  no  chão,  » 
«polo  que  merecia  que  assy  minha  cabeça  caysse  no  chão,  porque  nun-» 
«qua  as  cousas  auidas  enganosamente,  e  manhas  falsas,  nunqua  muyto» 
«  durarão.  »  O  que  o  Visorey  mandou  fazer  de  todo  auto  publico ,  que 
guardou  com  o  traslado  da  carta,  dizendo :  « A  pimenta  nos  dá  Cochym » 
«  de  seu  próprio  querer  e  vontade ,  que  se  elle  nom  quiífer  que  presta » 
«aquy  fortaleza,  boa  nem  má,  sem  aprasimento,  e  boa  vontade  d'ElRey  » 
«de  Cochym,  que  tem  'o  seruiço  d'ElRey  meu  Senhor,  que  durará  em» 
«quanto  Nosso  Senhor  quiser,  e  nossas  obras  o  merecerem.  » 

CAPITULO  XVII. 

COMO  FOY  LEUADA.  A.  ELREY  PE  COCUYM  A  CARTA,  QUE  LUE  FEZ  0  VISOREY,  DA 
LICENÇA  QUE  LHE  PEDIO  PÊRA  FAZER  A  FORTALEZA  ,  QUE  DIANTE  d'eLREY 
FOY  ASSINADA  POLO  VISOREY  ,  E  FIDALGOS,  COM  QUE  SE  LOGO  COMEÇOU  A 
FORTALEZA,   E  SE  ACABOU. 

Oendo  a  carta  assy  feita  muy  fermosa,  escrita  '*com*  leiras  douradas 
«m  huma  folha  de  papel  de  marca  maior ,  o  Visorey  a  mandou  a  ElRey 
por  Dom  Lourenço,  que  foy  vestido  muylo  loução ,  e  sobre  huma  coura 
vestido  hum  colete  branco,  muy  reluzente  como  espelho,  e  laurado  dou- 
rado, cousa  muy  fermosa  de  ver,  e  riqua  espada  d'armas ,  e  hum  page 
que  lhe  leuaua  seu  elmo,  com  grande  tufa  de  penas,  do  teor  do  cossolete, 
e  outro  page  com  sua  alabarda  dourada  per  parles,  asle  grossa,  chapeada 
com  huma  barra  de  ferro  relrocida  derrador  assy  dourada,  e  o  talho  com 
que  cortaua  quasy  como  hum  meo  couado ,  e  no  reués  hum  bolhão  de 
três  pontas,  e  o  ponção  de  meo  couado,  roliço,  e  no  cabo  hum  ferrão  de 
meo  couado  ,  quadrado ,  tudo  d'aço ,  e  tão  poderosa  que  hum  homem  a 
nom  podia  menear.  Dom  Lourenço  foy  assy  armado  ,  porque  o  Príncipe 
lhe  dizia  que  muyto  desejaua  de  o  ver  armado.  A  carta  hia  antre  dous 
bacios  de  prata  que  leuaua  o  feitor,  e  diante  o  alferez  de  Dom  Lourenço, 

'  *em*  Aj. 
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com  seu  guião  de  rabo  com  letreiros  d'ouro,  e  com  as  trombetas  diante, 
e  com  muyla  gente,  que  chegando  ás  casas  d'EiRey  sayo  o  Príncipe  com 
muyto  prazer  a  ver  Dom  Lourenço,  que  o  tomou  pola  mão,  e  o  foy  apre- 
sentar a  ElRey,  que  muyto  folgou  de  o  ver,  e  com  risos  e  prazeres  lhe 
perguntou  o  que  queria,  que  de  medo  tudo  lhe  darião.  Eile  pondo  o  joe- 
lho no  chão  ElRey  lho  nom  consentio.  Então  tomado  o  bacio  com  a  carta 
'apresentou  a  ElRey,  dizendo:  «Senhor,  o  Visorey,  meu  senhor  e  pay,» 
« pede  a  Vossa  Alteza  que  esta  carta  mande  trasladar  aquy  por  seus  es-  » 
« criuães,  que  liaibão  muyto  bem  escreuer  as  palauras  que  nella  estão  , » 
« porque  assy  compria  a  seu  Estado.  »  O  que  ElRey  mandou  logo  trasla- 
dar ,  e  emtanto  o  Príncipe  eslaua  com  muyto  prazer  vendo  Dom  Lou- 
renço, e  ElRey  e  todos  os  senhores  que  com  elle  estauão,  todos  muy  es- 
pantados de  como  Dom  Lourenço  podia  pelejar  com  tão  pesada  cousa.  O 
Príncipe  lhe  muyto  rogou,  e  lambera  ElRey,  que  lhe  mostrasse  como  pe- 
lejaua.  Dom  Lourenço,  poios  fazer  mais  contentes  pêra  o  negocio  que  es- 
taua  nas  mãos,  com  muyto  prazer  tomou  o  elmo  na  cabeça,  e  "alabarda, 
esayo  a  hum  pateo,  onde  esgrimio  hum  pouco,  que  todos  ficarão  espan- 
tados, dizendo  ElRey  aos  seus :  «  Agora  me  nom  espanto  do  que  dizem  » 
«deste  homem,  e  me  alDrrao,  e  assy  mo  parece,  que  nunqua  este  ho-» 
« mem  será  morto  per  mãos  d'homens. »  No  que  estando  praticando  che- 
gou o  Visorey  com  todos  os  fidalgos,  a  que  se  ElRcy  aleuantou,  e  rindo 
com  muytos  prazeres  lhe  disse,  que  folgaua  com  sua  vinda,  porque  o  de- 
fendesse daquelle  tão  forte  homem,  que  todos  queria  matar.  O  Visorey  lhe 
disse:  «Senhor,  esse  homem,  com  estes  honrados  fidalgos  tens  por  teus,  » 
«  que  todos  morrerão  por  teu  seruiço ;  e  sabe  certo  que  das  suas  mãos » 
« teus  imigos  auerão  grandes  males,  e  grande  destroição ,  como  já  tens » 
«visto,  e  verás,  com  nmyta  vida  que  te  Deus  dará.  E  pois  a  carta  he» 
« tresladada,  manda  ao  escriuão  que  a  lèa  muyto  alto,  que  todos  oução,  >< 
«e  entendão  o  que  nella  diz.»  O  que  assy  foy  feito,  que  foy  '  *Iida* 
que  todos  ouvirão,  e  porque  a  sostancia  da  carta  tudo  erão  louvores  d'El- 
Rey,  ficou  elle  muyto  contente,  e  falando  com  os  seus  lhe  disse:  «Cer-» 
«tameule  este  homem  faz  inteira  verdade,  porque  muyto  mais  diz  aly» 
« do  que  lhe  eu  soubera  pedir. »  O  que  todos  muyto  louvarão.   ElRey 

'  Entendemos  que  era  o  que  devia  ler-se,  em  vez  de  *  d'aly,  *  que  vem  em 
ambas  as  copias. 
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disse  ao  Visorey  que  eslaua  muyto  boa,  e  que  bera  acabaua  de  conhecer 
sua  muyla  verdade,  com  que  seu  coração  ficaua  descançado:  que  acarta 
guardaria  somente  por  mostrar  nossa  bondade.  '  «  Então  *  assinou  o  Vi- 
sorey com  os  ^  *principaes*  doze  ou  quinze  fidalgos.  Então  o  Visorey 
mandou  ao  sacretario  que  escreuesse  nas  costas  da  carta :  « E  por  mais 
certeza  da  verdade  d"ElRey  nosso  Senhor,  vai  assellada  com  o  sello  das 
armas  reaes. »  E  foy  assellada  com  cera  vermelha ;  o  que  vendo  ElRey, 
perguntou  que  era  aquillo  c  lho  disserão,  c  elle  e  todos  os  seus  folgarão 
de  ver  aquella  priminencia  com  que  o  Visorey  tudo  fazia.  Então  ElRey 
por  sua  mão  escreueo  huma  olá,  em  que  dizia  que  elle,  e  o  Príncipe,  e 
os  seus  Regedores ,  com  seus  corações  e  vontades ,  dauão  licença  aos 
Porluguezes,  por  rogo  do  Visorey  Dom  Francisco  d'Almeida,  e  de  todos, 
pêra  fazerem  casas  de  pedra,  em  que  viuão,  assy  como  as  tinhão  em  Por- 
tugal, em  que  estiuessem  seguros  do  fogo  :  em  que  ElRey  assjnou  ,  e  o 
Príncipe ,  e  Regedores ,  e  Caimaes  principacs  d'ElRey.  E  o  feitor  pedio 
a  ElRey  que  mandasse  que  lhe  dessem  pedra.  ElRey  mandou  aos  Rege- 
dores que  lhe  mandassem  trazer  pedra  quanta  quigessem  ,  e  todalas  ou- 
tras cousas  que  ouvessem  mester ;  com  que  se  despedirão  todos  muy  con- 
tentes, dando  o  Visorey  muytos  louvores  a  Nosso  Senhor,  da  grande  mer- 
cê que  lhe  fizera  em  acabar  cousa  de  tamanha  honra  sua,  e  bem  de  Por- 
tugal, que  lhe  ElRey  tanto  encarregara,  e  acabara  como  desejaua. 

Então  mandou  ao  feitor  que  sem  aluoroço,  nem  '  *  trigança,  «  man- 
dasse trazer  muyta  pedra,  e  que  a  pagasse  tão  bera  que  folgassem  de  a 
trazer,  e  que  lhe  desse  facas ,  e  barreies  com  que  os  mais  contentasse. 
No  que  o  feitor  deu  tal  auiamento  que  logo  foy  trazida  muyta  pedra , 
que  trazião  d'ahy  outo  legoas  em  tones,  que  era  pedra  molle,  que  corta- 
uão  nas  pedreiras  com  machados,  bem  afeiçoada  pêra  se  assentar  na  obra  ; 
e  se  fez  muyla  cal  de  cascas  d'amegias,  que  era  muyto  boa :  do  que  de 
todo,  e  muyta  madeira  se  fez  grande  ajuntamento,  *e*  de  pedreiros  da 
terra,  e  o  feitor  mandou  trazer  do  pé  da  serra  outra  pedra  rija  pêra  por- 
taes,  e  genelas,  e  bombardeiras,  e  sendo  todo  prestes  o  Visorey  foy  "■  *a  -t- 
dizer  a  ElRey  :  «  Senhor  ,  já  tudo  está  prestes  ,  agora  cumpre  que  me « 
«  mandes  que  faça  a  obra. »  ElRey  mandou  que  fosse  muyto  embora ,  e 

'  De  menos  no  códice  da  Aj.  ^  «porluguezes*  Aj.  '  *tragança«  Arch.  e 
Aj.     *  Falta  no  Ms.  da  Aj. 
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fizesse  como  quigesse ;  com  que  o  Visorey  se  tornou  com  seu  muylo 
prazer. 

Ao  outro  dia  pola  menhã  o  Visorey  com  toda  a  gente  se  foy  á  Igreja, 
e  ouvio  missa  da  Vera  Cruz,  com  sermão,  em  que  a  todos  foy  recomen- 
dado que  pedissem  a  Nosso  Senhor,  que  por  sua  bondade  ouvesse  por  bem 
de  seu  saucto  seruico  a  obra  que  se  fizesse,  por  ser  o  dia  em  que  lhe  aprou- 
ve mostrar  á  Uajnha  sancta  Elena  a  sancta  Vera  Cruz,  que  yslo  foy  em 
três  dias  de  Mayo  '  *  desta  presente  era*  de  mil  quinhentos  e  seis.  Acabada 
a  missa,  o  Visorey  e  toda  a  gente,  vestida  de  festa,  se  forão  ao  lugar  em 
que  já  eslaua  cordoada  a  obra,  e  o  Visorey  tomou  nas  mãos  huma  enxa- 
da, e  começou  a  cauar  em  huma  esquina,  e  assy  Dom  Lourenço,  e  Dom 
Aluaro  de  Noronha,  e  Dom  Lourenço  de  Brito,  cada  hum  uas  outras  es- 
quinas ,  que  a  fortaleza  auia  de  ser  quadrada.  Então  todolos  fidalgos ,  e 
gente  ^*cauando,  *  e  outros  com  cestos  a  tirar  a  terra  e  outros  com  ga- 
niellas  a  deitar  a  agoa  fora  dos  aliceces ,  que  por  ser  junto  da  praya 
'agoa  crecia  muyto  no  que  se  cauaua.  Era  cada  quadra  de  cinquoenta 
passos  de  A;ão ;  e  nas  esquinas  da  banda  da  praya  se  fizerão  dous  cubei- 
los  quadrados ,  até  o  primeyro  sobrado ,  e  d'ahy  pêra  cyma  oitauados , 
cada  hum  de  dous  sobrados ,  e  em  cyma  com  ameas ,  e  cobertos  com 
pasta'  de  chumbo ,  com  suas  gryrapas ,  e  muyto  louçãos ;  e  nas  outras 
duas  esquinas  se  fizerão  torres  quadradas,  assy  de  dous  sobrados,  e  an- 
tre  cada  huma  outra  torre  de  hum  sobrado,  e  de  huma  torre  a  outra  va- 
randas, e  per  debaxo  casinhas  apartadas  pêra  mercadorias  grossas,  *  e  * 
em  cyma  casas  '  #  d'aposento  *  pêra  o  Capitão,  e  alcaide  mór,  e  sua  gen- 
te. E  se  fez  a  porta  pêra  o  mar,  pêra  onde  se  fizerão  bombardeiras ,  e 
assy  pêra  a  banda  da  terra,  que  ficauão  dentro  da  parede  *  *  lauradas,  * 
tapadas  que  se  podião  abrir  em  tempo  de  necessidade.  Nos  aliceces  foy 
raettida  pedra  da  Serra,  por  caso  d'agoa  e  d'ahy  pcra  cyma  pedra  molle, 
que  com  a  cal  tanto  liaua,  que  despois  se  nom  podia  desfazer  huma  pa- 
rede senão  cortada  dos  machados ,  e  picões.  O  trabalho  foy  de  toda  a 
gente  até  o  andar  do  muro ,  e  d'ahy  pêra  cyma  fizerão  os  officiaes  com 
muyla  gente  da  terra  trabalhadores.  No  primeyro  cubello  da  praya ,  al- 

'  *  deste  presente  anno*  Aj.  ^  *  cauando,  *  por  *cauarão,  *  como  fica  adver- 
tido. '  *de  postigos*  Aj.  *  Suppomos  ser  esta  a  palavra  que  devia  aqui  estar, 
e  não  #  lamadas,  *  que  se  encontra  era  ambas  as  copias. 
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tura  de  dous  homens,  mellida  na  parede,  mandou  o  Visorey  metter  hu- 
ma  chapa  de  cobre  com  letras  nella  talhadas,  *coni  que^  fez  memoria 
do  fazimento  da  obra.  E  feitas  as  barandas,  por  dentro  ficaua  hum  pateo 
de  \ão  *de*  Ainle  passos,  com  grande  poço  no  meo.  Foy  feita  a  forta- 
leza sem  se  desfazer  a  casa  da  tranqueira,  que  era  aposento  do  feitor,  e 
ofliciaes.  E  á  porta  da  fortaleza  *  fizerão  «  grande  alpendurada,  com  bancos 
e  assentos  laurados  muy  concertados,  onde  sempre  toda'  gente  cstauão  to- 
mando a  viração,  onde  o  mais  do  tempo  estaua  o  Visorey  com  os  fidal- 
gos :  6  ale'm  da  tranqueira,  ao  longo  do  rio,  se  fez  ribeira  pêra  varacão 
dos  nauios.  Ouve  grande  trabalho  até  se  acabar  a  obra  como  parece 
nesta  pintura,  porque  era  inuerno  de  muytas  chuiuas,  e  tempestades,  por 
assy  estarem  na  borda  do  mar  e  prava  rasa. 

Como  a  obra  foy  acabada.  Dom  Lourenço  com  a  gente  do  mar  to- 
mou o  cuidado  no  corregimento  d'armada,  com  seus  oíficiaes,  e  sempre 
fazendo  muytas  visitações  a  ElRey  e  ao  Príncipe,  que  algumas  vezes  vi- 
nha ver  o  trabalho  da  obra,  e  todos  em  muyta  paz,  e  amor,  per  que  to- 
da a  gente,  Mouros  e  gentios,  achauão  no  Visorey  toda  a  verdade  e  jus- 
tiça. E  como  a  torre  da  menagem  foy  coberta ,  nella  tomou  o  Visorey  a 
menagem  a  Dom  Aluaro  de  Noronha,  e  o  fez  Capitão  da  fortaleza,  que  a 
trouxe  por  ElRey.  E  como  fizerão  dias  enxutos  o  Visorey  mandou  pôr 
na  fortaleza  muytas  bandeiras,  e  ramos,  e  muyta  artelharia  prestes,  (jue 
tirassem  com  pelouros  pêra  o  mar ,  e  ordenou  grandes  presentes,  repar- 
tidos pêra  cada  hum  a  que  se  auião  de  dar,  e  barretes,  e  facas ,  e  paos 
de  sândalo.  Então,  com  os  fidalgos  o  Visorey  se  foy  a  ElRey,  e  lhe  pe- 
dio  por  mercê  que  fosse  ver  sua  obra,  a  que  já  ElRey  veo  com  o  Prín- 
cipe, e  seus  Regedores ,  e  principacs  Caimaes ,  que  forão  todos  no  batel 
com  o  Visorey,  e  desembarcarão  diante  da  porta  da  fortaleza,  o  chegando 
á  porta,  chegou  Dom  Aluaro  de  dentro,  Capitão,  cora  hum  bacio  grande 
d'agoa  ás  mãos,  e  nelle  as  chaues  da  fortaleza,  e  as  apresentou  a  ElRey, 
dizendo  o  Visorey :  «  Senhor  este  nobre  fidalgo  fiz  Capitão  desta  forta-  « 
«leza,  e  estará  nella  com  sua  gente  pêra  guardar  a  barra  deste  rio;  e» 
«porque  esta  fortaleza  e  casas  são  tuas,  elle  não  pôde  n'ellas  entrar,» 
«sem  primeyro  tu,  como  senhor  que  hes  desta  terra,  lha  entregares  án» 
« lua  mão ;  c  delias  não  fará  senão  o  que  tu  mandares.  »  Do  que  ElRey 
tomou  muyto  prazer ,  e  tomou  as  chaues  e  as  deu  ao  Visorey  ,  dizendo 
que  a  elle  as  entregaua  etudo,  que  elle  fizesse  sua  vontade,  e  o  que  lhe 
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bem  viesse.  Então  o  Visorey  as  entregou  a  Dom  Aluaro,  dizendo  que  lhe 
'  *  uiandaua  *  que  cada  vez  que  ElRey  ou  o  Príncipe  lhe  pedisse  aquel- 
las  chaucs ,  e  todas  aquellas  casas ,  logo  lhas  entregasse.  E  caminhando 
pêra  entrar  pela  porta  lhe  sayo  Dom  Lourenço  armado  dé  todas  suas  ar- 
mas, com  sua  alabarda,  e  elmo  na  cabeça,  e  disse  a  ElRey  :  «  Senhor, » 
«este  aposento,  e  casas  he  teu,  e  ninguém  nelle  entrerá  sem  tua  licen-» 
<(  ca,  e  se  alguém  quiser  entrar  contra  tua  vontade  pêra  ysso  estou  aquy  » 
«  prestes ,  assy  como  vês ,  pêra  morrer  por  teu  seruiço.  »  ElRey  o  foy 
abraçar  por  hum  cabo ,  e  o  Príncipe  per  outro ,  com  o  mór  contenta- 
mento que  podia  ser,  dizendo  ElRey  que  deixasse  entrar  todos ,  que  to- 
dos erão  seus ;  e  todos  sobirão  á  torre  da  menagem ,  que  eslaua  a  casa 
paramentada  de  formosos  panos  de  Frandes,  e  riqua  cadeira  em  que  El- 
Rey se  assentou ;  onde  logo  veo  o  feitor,  e  lhe  apresentou  huma  peça  de 
brocado  riquo  de  pello,  e  ao  Príncipe  outra  de  brocado  raso,  e  aos  Re- 
gedores, e  Gaimaes,  peças  de  veludos  e  cetyns  de  cores,  e  aos  escriuães 
da  fazenda  a  cada  hum  como  merecia ;  *  *  com  que  *  todos  forão  muyto 
contentes,  dizendo  '  *  o  *  Visorey  que  era  nosso  costume  que  quando  os 
amigos  entrauão  em  casas  nouas  fazião  festa  de  muyto  comer,  e  que  por 
*que*  Sua  Alteza  nom  podia  comer,  lhe  fazia  o  pequeno  seruiço.  Ao  que 
ElRey,  e  Príncipe,  e  todos  lhe  derão  muytos  agradecimentos ,  e  o  feitor 
disse  que  sua  Alteza  chegasse  a  genela ,  e  chegando  deitou  delia  muytas 
facas  e  barretes  vermelhos ,  que  a  gente ,  e  seus  Naires  que  estauâo  em 
baixo,  tomarão  ás  rebatinhas,  e  jogauão  as  punhadas  huns  com  outros , 
com  que  ElRey  ouve  tanto  prazer ,  que  elle  com  sua  mão  deilaua ,  que 
forão  mais  de  quinhentos  barretes ,  e  mil  bainhas  de  facas ;  e  com  este 
prazer  se  tornarão  a  embarcar  no  batel ,  e  nom  consenlio  que  o  Visorey 
fosse  com  elle ,  somente  Dom  Lourenço  assy  armado  como  estaua ,  que 
ElRey,  e  o  Príncipe  rauylo  folgauão  de  ver,  muyto  espantados  como  hum 
homem  podia  pelejar  com  tanto  pezo  d'armas.  E  em  se  apartando  da  ter- 
ra a  fortaleza  tirou  muyta  artelharia,  dizendo  ElRey  que  'os  Porluguezes 
linha  o  amor  de  filhos  ;  com  que  erão  muyto  estimados  do  pouo.  E  ElRey 
nom  consentio  que  Dom  Lourenço  saysse  do  batel;  e  se  tornou  á  forta- 
leza. 
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CAPITULO  XVIII. 

DAS  ARMADAS  QUE  O  VISOREY  ORDENOU   MANDAR    PÊRA    FORA  ,    COMO   O   TEMPO 

DE'sSE  LOGAR,  E  outras  '  «COUSAS*  QUE  SE   PASSARÃO,   DURANTE 

O  INUERNO. 

rVcABADo  O  trabalho  da  fortaleza  também  'armada  era  acabada  de  con- 
certar, e  o  Visorey,  por  ter  enformaçâo  das  muylas  nãos  que  atrauessa- 
uão  polas  Ilhas  de  Maldiua  pêra  Meca ,  que  vinhão  de  Pegii,  e  Siam,  e 
Bengala,  ordenou  mandar  Dom  Lourenço  com  'armada,  a  ver  que  cousa 
erào  as  Ilhas ,  e  se  podião  tomar  as  nãos  que  passauão  ,  e  lhe  ordenou 
dous  nauios  e  duas  carauellas ,  e  huma  galé ,  e  hum  bargantym  que  fi- 
zera nouo. 

E  ordenou  Rodrigo  Rabello  que  andasse  na  costa  com  outra  galé,  o 
o  bargantym,  e  três  nauios  ,  e  três  carauellas.  Ordenandose  cslas  arma- 
das ,  Lourenço  de  Brito  falou  ao  Visorey  que  lhe  desse  huma  destas  ar- 
madas, mostrando  hum  aluará  d'EIRey,  em  que  dizia  que  auia  por  bem 
que  elle  fosse  Capitão  mór  de  qualquer  armada  que  fosse  pêra  fora  da 
índia ,  em  quanto  nom  entrasse  na  capitania  de  Cananor ,  de  que  vinha 
prouido ;  dizendo  que  pois  a  armada  das  Ilhas  era  pêra  fora  da  índia  , 
lha  desse,  e  que  Dom  Lourenço  ficasse  na  costa  da  índia,  como  Capitão 
mór  que  era  da  costa.  O  Visorey  como  era  cobiçoso  de  fazer  nouos  ser- 
uiços,  descobrindo  nouas  cousas,  ouve  muyta  paixão  de  Lourenço  de  Bri- 
to lhe  pedir  esta  armada  de  seu  filho,  e  lhe  respondeo :  « Senhor  Lou- » 
«  renço  de  Brito,  ysso  vos  fora  honesto  se  meu  fdho  já  nom  estiuera  no-  » 
« meado  por  capitão  dessa  armada ,  e  comtudo  lha  tirara,  e  vola  dera, « 
«porque  muy  inteiramente  hey  de  comprir  o  que  Ellley  meu  Senhor» 
« mandar.  Eu  bem  vejo  vosso  aluará ,  e  outros,  que  tem  em  sy  segre- » 
« dos  que  me  dão  muyla  paixão.  Em  verdade  vos  digo,  que  esse  aluará » 
« nom  terá  vigor,  senão  quando  vossa  fortaleza  de  Cananor  se  nom  fizer. » 
« Deuvos  ElRey  esse  aluará  porque  vos  nom  tornasseys  da  índia  baldia-  » 
« mente ;  e  ysto  entendey  que  falo  verdade.  »  Do  que  Lourenço  de  Brito 
se  mostrou  muy  aggrauado,  e  nom  queria  acompanhar  o  Visorey,  dizen- 

*  Falta  no  códice  da  Aj. 
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cio  que  nom  conipria  o  que  ElRey  mandaua.  O  que  sendo  dito  ao  Viso- 
rey  tomou  muyla  paixiio  ,  e  estando  hum  dia  sentado  na  ramada  á  porta 
da  fortak'za,  com  toda  a  gente,  lhe  disse  :  «Senhor  Lourenço  de  Brito,  » 
«  eu  vos  disse  que  o  vosso  aluará  ,  e  outros ,  tinhão  segredos  que  me » 
<(  dauão  paixão ,  do  que  tomastes  tão  errado  entendimento  que  andaes » 
«  profaçando  íle  myra  que  eu  nom  faço  o  que  ElRey  manda ;  polo  que  » 
«  me  he  forçado  liurarme  de  vosso  aggrauio  ,  que  nom  quero  que  seja  » 
«de  mym  senão  de  quem  tiuerdes  razão.  »  Então  mandou  vir  o  regimento 
e  lhe  mostrou  o  capitulo  em  que  ElRey  nelle  falaua.  Dizia:  «se  Louren- 
ço de  Brito  nom  entrar  na  capitaina  de  Gananor  per  algum  defeito  da 
lerra,  por  se  nom  tornar  pêra  este  Reyno  sem  alguma  cousa ,  lhe  dares 
qualquer  armada  que  mandardes  fora  da  índia ,  de  que  encarregares  de 
Capitão  mór ,  mas  nom  auendo  empedimento  no  fazimento  da  fortaleza , 
elle  aguardará  alé  se  fazer,  e  nom  farès  muytos  Capitães  mores.  »  Dizendo 
o  Visorey  :  « Isto,  Senhor  Lourenço  de  Brito,  claro  está,  que  quando  o  » 
« Rey  de  Cananor  nom  quiser  consentir  fortaleza ,  então  vosso  aluará » 
« tem  vig^Dr ,  mas  pois  até  agora  nom  lemos  achado  nenhum  empedi- » 
«mento  no  fazer  de  vossa  fortaleza,  deucys  d'auer  paciência,  pois  vosso» 
«  aluará  ao  presente  nom  tem  vigor. »  Então  Lourenço  de  Brito  lhe  pedio 
muyto  perdão ,  ficando  grandes  amigos ;  e  porque  escreuerão  a  ElRey , 
por  mexerico,  que  o  Visorey  moslraua  seu  regimento ,  ElRey  lho  estra- 
nhou, polo  que  o  Visorey  lhe  a  ysso  respondeo  hum  muy  sostancial  ca- 
pitulo, em  huma  carta  que  escreueo  a  ElRey,  que  vay  adiante  nesta  Len- 
da no  ano  de  1!j08. 

O  Visorey  mandou  partir  Dom  Lourenço  cm  hum  bom  nauio ,  de 
((ue  era  Capitão  Lopo  Cabral ,  e  em  outro  Manuel  Telles,  e  Gonçalo  de 
Paiua,  e  Pêro  Rafael  em  carauellas,  e  André  da  Silueira  na  galé,  e  An- 
dré Galo  em  hum  berganlym,  que  fizera  nouo ;  e  nesta  armada,  fidalgos 
e  gente  armada ,  até  trezentos  homens  bem  concertados ,  e  a  armada  ' 
prouida  de  todo  o  que  compria,  que  parlio  de  Cochym  ao  primeyro  d'A- 
gosto,  leuando  bons  pilotos  que  lhe  dera  ElRey  de  Cochym. 

E  logo  se  ficou  fazendo  prestes  Rodrigo  Rabello  com  sua  armada , 
elle  no  nauio  de  que  era  Capitão  Diogo  Serrão ,  e  em  outro  nauio  Ruy 
de  Mendanha,  e  outro  Duarte  Ferreira,  e  Lopo  Chanoca,  Antão  Vaz,  Lu- 

•  *  hem  *  Aj . 
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cas  da  Fonsequa  em  carauellas ,  e  João  Serrão  na  outra  galé,  e  Felippe 
Rodrigues  110  bargantym  pcra  \ir  com  recados  se  comprisse ;  e  assy  nesta 
armada  até  quatro  centos  homens ,  bem  concertados ,  e  'armada  prouida 
do  que  compria.  A  que  o  Yisorey  mandou  que  sempre  quando  passasse 
per  Calecut  fizesse  visitação  á  cidade  com  os  tiros  grossos,  e  no  mar  lhe 
fizesse  lodo  o  mal  que  podesse ,  e  visitasse  Cananor ,  e  fosse  correndo  a 
costa  até  Angediua ,  onde  mandou  aos  pedreiros  que  lá  estauão  que  la- 
urassem  portaes,  e  janellas  pcra  Cochym,  de  que  lhe  mandou  as  vitolas  ; 
e  também  assy  mandou  que  fizessem  pêra  Cananor ;  e  lhe  mandou  que 
se  no  caminho  achasse  nãos  do  Reyno  que  se  tornasse  com  ellas.  E  par- 
tio  de  Cochym  a  dez  d'Agosto,  hindo  ao  longo  da  costa,  e  fazendo  visi- 
tação a  Calecut  foy  a  Cananor,  e  foy  visitar  ElRey,  e  lhe  deu  cartas  do 
Visorey ,  em  que  lhe  daua  conta  de  lodo  o  que  fizera  em  Cochym  ,  e  a 
fortaleza  com  tão  boa  vontade  d'ElRey  de  Cochym ,  e  dos  seus ;  de  que 
ElRey  de  Cananor  mostrou  muyto  prazer.  Então  se  partio  pêra  Angedi- 
ua, e  deu  carta  ao  Capitão ,  que  lhe  o  Visorey  escreuia  o  que  tinha  fei- 
to, e  que  mandasse  laurar  as  portas  e  janellas ;  e  d'ahy  se  tornou  a  ar- 
mada a  Baticalá ,  e  arrecadou  o  arròs  das  parcas ,  e  tornou  pêra  Cana- 
nor ,  e  vindo  aos  Ilheos  de  Saneia  Maria  ouverão  vista  de  duas  velas 
grandes,  a  que  logo  arribarão,  e  souberão  que  erão  Pedro  Coresma,  e  Ci- 
de  Barbudo ,  que  inuernarão  em  Moçambique,  onde  lhe  morrera  muyla 
gente,  e  que  atrás  vinha  hum  nauio  de  Çofala,  e  daua  noua  que  Pêro  da 
Nhaya  era  falecido  de  doença  com  mais  de  metade  da  gente ,  por  a  terra 
ser  muyto  doentia,  e  que  Francisco  da  Nhaya  seruia  de  Capitão ,  e  que 
João  da  Noua  no  Cabo  abrira  muyla  agoa,  e  tornara  a  Moçambique,  on- 
de estaua,  e  inuernara  nos  Ilheos  d'Angoja.  Com  as  quaes  nouas  Rodri- 
go Rabello  se  tornou  a  Cochym,  que  contarão  estas  nouas  ao  Visorey,  e 
nom  lhe  derão  nouas  de  nãos  do  Reyno,  porque  partirão  de  Moçambique 
a  dez  de  Julho. 

O  Visorey  mandou  logo  concertar  estas  nãos,  e  dar  pendores,  por- 
que erão  grandes  e  já  do  anno  passado  ,  e  se  ficassem  na  índia  de  todo 
se  perderião ;  e  assy  mandou  concertar  a  nao  Judia,  e  a  Condona,  em  que 
ouverão  de  hir  Leonel  de  Castro,  e  Dom  Francisco  da  Cunha,  como  atrás 
disse ,  que  ficarão  d'armada  do  Visorey.  E  entrou  por  feitor  de  Cochym 
Lourenço  3Ioreno,  escriuão,  que  n'estas  Ucios  lhe  viera  prouisão  d'ElRey. 
Deu  o  Visorey  apressado  auiamento  a  estas  coatro  nãos  com  fundamento 
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que  estas  carregassem  primeyro,  e  que  se  uom  ouycssc  carga  pêra  todas, 
que  então  íicarião  as  que  viessem  este  ano,  que  nom  podessem  carregar ; 
e  deu  a  capitania  destas  duas  nãos,  liuma  a  Vasco  Gomes  d'Ai}reu,  que 
se  quis  tornar  ao  Reyno  por  andar  fora  da  graça  do  Visorey,  c  a  outra 
deu  a  Francisco  da  Silua ;  e  despedio  logo  Duarte  de  Mello  em  hum  na- 
uio  que  fosse  leuar  a  Çofala  a  Nuno  Vaz  Pereira  pêra  Capitão,  e  que  fosse 
a  Quiloa  tomar  roupas  que  leuasse  o  nauio  carregado ;  e  mandou  trinta 
homens  pêra  ficar  em  Çofala ,  e  como  os  lá  posesse  se  tornasse  á  índia, 
como  fez ;  e  mandou  que  Francisco  da  Nhaya  ficasse  nos  seus  nauios  do 
trato,  que  trouxera,  e  que  se  por  ventura  tiuesse  prouisão  d'ElRey  pêra 
ficar  capitão  na  socessão  de  seu  pay,  que  então  ficasse  Nuno  Vaz  nos  na- 
uios do  trato,  se  quizesse,  e  se  não  que  se  tornasse  pêra  a  índia;  e  tudo 
assy  auiando  o  Visorey,  e  trabalhando  na  carga  das  nãos,  sefoy  passan- 
do o  tempo,  e  Rodrigo  Rabello  andando  guerreando  a  costa. 

CAPITULO  XIX. 

COMO  HINDO  DOM  LOURENÇO  PÊRA  AS  ILHAS  DE  MALDIUA  '  *  AS  ESCORREO  * 
COM  AS  CORRENTES  DAS  AGOAS,  COM  QUE  ^  *  FOY  APORTAR  *  NA  ILHA  DE 
CEYLÃO,  E  O  QUE  LA'  FEZ,  FICANDO  O  RET  TRIBUTÁRIO  EM  CERTA  SOMA  DE 
CANELLA  CADA  ANO  E  DOUS  ALIFANTES. 


D 


OM  Lourenço  ^  *  partido  «  de  Cochym  se  foy  alrauessando  as  Ilhas  de 
Maldiua ,  e  porque  os  pilotos  nom  tiuerão  bom  resguardo  nas  correntes 
das  agoas,  nauegarão  dezoito  dias  sem  verem  as  Ilhas,  e  forão  ter  a  Cey- 
lão,  onde  os  leuarão  as  agoas,  e  por  acerto  forão  tomar  no  principal  porto 
da  Ilha,  chamado  Columbo ,  onde  entrou  Dom  Lourenço  com  sua  arma- 
da, e  sorgio  onde  estauão  muytas  nãos ,  que  carregauâo  canella  e  alifan- 
tes  pequeninos,  que  he  grande  mercadoria  porá  toda  a  parte  ,  mormente 
pêra  Cambaya,  e  nacem  muytos  nesta  Ilha,  e  também  neste  porto  carre- 
gauâo cocos  verdes,  e  secos,  de  que  *  « tirão  *  azeite ,  e  muyta  arequa , 
que  tudo  vale  muyto  em  Cambaya ,  que  também  carregauâo  maslos ,  e 
vergas,  e  tauoado,  que  leuauão  vender  a  Ormuz  com  canella,  porque  esta 
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Ilha  de  Ccylão  leni  grande  auondança  de  boa  madeira.  Entrando  Dom 
Lourenço  mandou  o  bragantym  correr  todas  as  nãos ,  ver  o  que  tinhão 
dentro  ,  e  donde  erão  ,  o  qual  achou  três  nãos  grandes  de  Calecut  com 
canella  e  alifanles,  e  outras  nãos  da  própria  Cambaya.  As  nãos  todas  es- 
lauão  sem  gente,  porque  toda  fogira  pêra  terra,  vendo  entrar  Dom  Lou- 
renço. Entào  mandou  Dom  Lourenço  a  gente  nos  bateis ,  que  forão  sos- 
pender  as  ancoras  ás  nãos  de  Calecut,  e  as  trouxerão  a  metter  antre  os 
nossos  nauios. 

Os  Mouros  destas  nãos  linhãio  dito  ao  Rey  de  Ceylão  grandes  males 
de  nós,  que  andauamos  polo  mar  roubando  e  matando,  e  o  que  nom  que- 
ríamos ,  porque  nom  '  *  prestasse  *  a  ninguém ,  o  queimauamos ;  e  nas 
terras  tomauamos  as  mercadorias  per  força  ,  e  pagauamos  como  quería- 
mos ;  e  tomauamos  as  molheres,  *  e  *  filhos ;  e  outros  muytos  males,  que  o 
Rey  e  toda  a  gente  tinha  muyto  crido  por  *  que  *  todos  assy  o  contauão  ; 
e  os  caliuos,  prezos  em  ferros,  andauão  remando  nas  galés.  Os  Mouros, 
vendo  entrar  nossa  armada,  forão  correndo  o  dizer  a  EIRey,  que  nossa  ar- 
mada estaua  no  porto,  de  que  elle  ouve  grande  medo,  sobre  o  que  logo  to- 
mou conselho  do  que  devia  fazer,  em  que  assentou,  per  conselho  dos  Mou- 
ros, mandar  muyla  gente  ao  porto,  que  defendessem  que  os  nossos  nom  des- 
embarcassem ;  e  lhe  mandou  seu  recado  a  perguntar  o  que  queria  em  seu 
porto,  em  que  lhe  faria  todo  agazalhado  que  fosse  razão.  Dom  Lourenço  lhe 
mandou  reposta  que  elle  hia  pêra  as  Ilhas  de  Maldiua ,  e  que  os  pilotos 
nauegarão  mal,  e  viera  aly  ler;  que  era  mercador,  que  trazia  mercado- 
rias que  vendia ,  e  compraria  das  que  ouvesse  na  terra ,  com  boa  paz  e 
amizade,  se  com  elle  a  quizesse  ter  e  assentar,  e  senão  que  se  hiria  seu 
caminho  como  tiuesse  tempo ,  porque  elle  era  escrauo  d'ElRey  de  Por- 
tugal ,  que  era  Senhor  do  mar  do  mundo ,  que  fazia  bem  aos  bons  que 
querião  sua  paz,  e  fazia  mal  aos  roins. 

Ouvido  por  ElRcy  esta  reposta  ficou  muy  contente ,  e  descançado 
dos  medos  que  os  Mouros  lhe  meltião,  dizendo  que  era  bem  que  fizessem 
mal  a  quem  nom  queria  paz ;  e  porém  duvidando ,  nom  sabendo  a  cer- 
teza da  verdade  do  recado ,  porque  os  Mouros  lhe  dizião  que  os  nossos 
com  modos  d'amizade  entrauão  nas  terras,  e  depois  lhe  fazião  os  roubos 
e  males,  EIRey,  pêra  saber  a  verdade,  mandou  dizer  a  Dom  Lourenço , 
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com  presente  de  niuyto  refresco ,  que  folgaua ,  e  eslaua  muylo  contente 
ouvindo  seu  recado,  e  que  elle  queria  toda  a  paz  e  amizade,  e  que  por- 
tanto mandasse  a  terra  quem  com  elle  falasse,  e  ordenasse  as  cousas  que 
quigesse;  e  por  segurança  de  quem  lá  fosse  lhe  '  *mandaua*  seu  anel, 
que  era  o  sinal  de  sua  verdade;  que  era  de  hum  olho  de  gato,  pedra  de 
muyto  preço ,  que  lhe  mandou  per  hum  homem  honrado  de  sua  casa. 
Dom  Lourenço  fez  muyta  honra  ao  messageiro,  mostrando  muyto  prazer, 
e  lhe  mandou  dar  hum  pedaço  de  grã  fina,  e  tornou  a  mandar  a  ElRey 
seu  anel ,  dizendo  que  de  gente  haixa  se  auia  de  tomar  a  molher ,  e  fi- 
lhos, em  penhor  da  verdade,  mas  que  dos  grandes  Reys,  como  elle,  nom 
tomaua  penhor  mais  que  sua  palaura,  que  era  melhor  que  ouro  nem  pe- 
draria. E  com  este  recado  mandou  Diogo  d'Almeida,  homem  caualleiro, 
a  que  deu  auiso  de  todo  o  que  auia  de  fazer  e  dizer;  e  de  presente  man- 
dou a  ElRey  huma  peca  de  cetym  cramesy  avelutado ,  pedindolhe  per- 
dão, que  outra  cousa  nom  tinha  pêra  lhe  pagar  o  refresco  que  lho  man- 
dara ;  porque  se  ello  viera  direito  pêra  Geylão,  elle  trouxera  com  que  lhe 
fazer  presente  como  tamanho  Rey  merecia.  Diogo  d'Almeida ,  bem  vesti- 
do, com  quatro  homens ,  foy  com  o  messageiro ,  e  chegando  ElRey  lhe 
fez  muyta  honra,  porque  nunqua  vira  Portuguezes ,  e  ouvindo  a  reposta 
de  Dom  Lourenço  ficou  muyto  contente ,  e  recebeo  o  presente ,  dizendo 
aos  seus  que  com  elle  estauão  :  «  Os  Mouros  farão  suas  cousas  com  estes  » 
«homens  mal  feitas,  e  por  isso  acharão  ^*ne!lcs*  males;  e  tudo  o  que» 
«delle.s  dizem  são  mentiras.  Polo  que  agora  vejo  que  estes  homens  são» 
« tão  bons  que  mais  fiarão  de  rainha  palaura,  que  de  meu  penhor,  e  sem  » 
«reféns  me  vem  falar  dentro  a  minha  casa;  polo  que  digo  que  são  bons» 
«  homens,  e  nom  farão  mal  se  nom  a  quem  lho  quizer  fazer.  »  Então  per- 
guntou a  Diogo  d'Almeida  que  era  o  '  *  que  *  queria  o  Capitão ,  o  qual 
lhe  disse:  «Senhor,  o  Capitão  daquelia  armada  he  filho  do  Visorey  da» 
«índia,  o  são  escrauos  d'ElRey  de  Portugal ,  o  mór  senhor  que  ha  no» 
«mundo,  evierão  á  índia  com  muytas  mercadorias,  pêra  vender  e com- ;> 
« prar  com  as  gentes  bons  mercadores,  em  todalas  terras  que  com  elles  » 
«querem  paz  e  trato;  e  quem  nom  ^  *quizessc*  paz  lhe  fazer  guerra,» 
«porque  a  cousa  que  mais  folgão  de  comprar  he  boa  verdade,  que  on-» 
.«  de  a  achão  boa  a  coniprão  pêra  sempre,  e  a  comprão  com  muyto  boas  » 
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«obras,  até  por  seus  amigos  porem  as  \idas,  e  quanto  tem.  Mas  quan-» 
«do  assy  tem  assentado  sua  boa  paz,  e  lha  quebrão  sem  justiça  e  ra-» 
«zão,  elles  então  tomâo  a  vingança  com  fogo  e  sangue.  E  aos  seus  bons « 
«  amigos  tem  amizade  como  próprios  irmãos,  guardandolhe  seus  portos,  » 
«  e  gentes,  e  nauegações  onde  quer  que  os  achão,  porque  os  Portugue-  » 
«zes  são  senhores  do  mar.  O  Capitão  te  manda  dizer  que  se  te  aprou-» 
«  ver  com  elle  assentar  assy  esta  amizade  e  boa  paz,  que  nesta  lua  ter-  » 
«ra  assentará  trato,  o  que  se  quizercs  elle  se  auerá  por  ditoso  vir  ler  a» 
«este  teu  porto;  e  fica  aguardando  que  disto  lhe  mandes  reposta,  eque» 
« se  com  cllc  assentares  esta  paz,  pêra  elle  saber  que  nella  estás  firme » 
«como  bom  amigo,  lhe  has  de  mandar  cada  ano,  quando  aquy  vierem» 
«nossas  nãos,  alguma  boa  peça,  como  fôr  tua  vontade,  pêra  elles  man-» 
«  darem  a  ElRey  de  Portugal,  pêra  elle  saber  que  com  elle  tens  boa  paz,  » 
« pêra  elle  também  te  mandar  sua  v  isitação :  porque  se  ysto  assy  nom  » 
«  deres  cada  ano  de  tua  boa  vontade ,  nom  saberá  se  estás  seu  amigo  » 
«ou  nom ;  e  com  ysto  assy  fazeres  te  ficâo  tuas  terras,  e  portos,  e  na-» 
«  negações  seguros  pêra  sempre ,  sem  ninguém  te  nelles  fazer  guerra ,  » 
«nem  mal.  E  quando  te  alguCm  fizer  guerra,  te  mandarão  armada,  e» 
«  gente,  e  te  ajudarão  contra  teus  imigos  como  próprios  irmãos;  e  nom  » 
«  querendo  tu  assy  esta  paz,  ficarás  por  seu  imigo ,  e  farão  mal  a  tuas » 
«  cousas  onde  quer  que  as  acharem :  sobre  o  que  podes  tomar  teu  con-  » 
« selho,  e  tomares  o  que  te  aprouver. » 

ElRey,  ouvindo  o  que  falaua  Diogo  d'Almeida ,  linha  assentado  em 
seu  coração  a  reposta  que  auia  de  dar ,  e  rcspondeo  (jue  elle  era  muyto 
contente  do  todo  o  que  dizia ,  com  tanto  que  as  obras  fossem  como  as 
palauras ;  e  queria  a  paz  assy  como  dizia ,  de  que  lhe  auia  de  dar  sua 
carta ,  e  que  cad'ano  daria  pêra  ElRey  de  Portugal  do  melhor  que  ti- 
nha em  sua  terra ,  que  era  canella  e  alifanles ,  e  (jue  se  quigesse  logo 
lhe  mandaria  carregar  os  nauios  de  canella ,  e  dous  alifanles ,  c  que  na 
carta  dissese  que  como  filho  do  Visorey  lhe  assentaua  aíiuella  paz,  e  que 
cada  ano  lhe  carregaria  huma  nao  de  canella ,  e  dous  alifanles.  Diogo 
d'Almeida  lhe  disse  ,  que  elle  também  desse  a  sua  carta  do  que  dizia  e 
promellia,  assinada  '  *da*  sua  mão,  e  de  seu  Príncipe,  e  Regedores, 
« e  a  carta,  que  pedes,  manda  fazer  eui  tuas  olás,  que  o  Capitão  as  as- » 
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« sinará.  »  O  que  pareceo  bem  a  ElRey  ,  e  logo  fez  sua  carta  em  folha 
d'ouro ,  do  que  assy  prometia  cada  ano  ,  o  assinou  com  seu  Príncipe  c 
Regedores,  e  por  hum  delles  a  mandou  a  Dom  Lourenço,  que  elle  rece- 
beo  com  nniylas  honras  que  fez  ao  Regedor ,  o  qual  logo  tirou  do  pano 
huma  folha  de  prata,  que  deu  a  Dom  Lourenço,  que  nella  fizesse  sua  carta 
da  paz  que  lhe  daua,  e  porque  a  tinta  nom  pegaua  na  prata,  foy  escrita 
em  papel  pegada  na  folha  de  prata,  toda  escrita  como  dissera  Diogo  d'Al- 
raeida,  e  assinou  Dom  Lourenço,  e  lhe  pòs  chapa  com  o  sello  das  armas 
com  tinta.  A  qual  carta  também  o  Regedor  escreueo  em  suas  olás ,  em 
que  também  assinou  Dom  Lourenço ;  e  mandou  a  ElRey  huma  peça  de 
grã ,  e  outra  de  veludo  preto ,  e  ao  Regedor  deu  hum  pedaço  de  cetym 
roxo,  e  seis  barretes  vermelhos.  Do  que  ElRey  ouve  muyto  prazer ,  di- 
zendo que  mais  lhe  daua  Dom  Lourenço  o  dobro  do  que  valia  o  que  lhe 
elle  auia  de  dar.  Então  ElRey  lho  mandou  presente  de  refresco  pêra  toda 
'armada,  de  muytas  galinhas,  e  figos ,  e  cocos  que  se  comem  todos  com 
a  casca,  e  laranjas  doces,  de  que  todos  os  matos  são  chèos  delias ,  e  li- 
mões, e  outros  fruytos ,  e  heruas  cheirosas ,  e  o  mais  do  mato  maninho 
são  aruores  da  canella,  que  são  baxas  e  '  *  de  *  delgados  páos :  terra  muy 
sadia  e  ^  *  viçosa  *  de  grandes  fontes ,  e  ribeiros  muy  grandes  de  exel- 
lentes  agoas,  e  per  todo  o  mato  abelheiras  de  muyto  mel,  caça  d"aues  e 
alimárias  de  todalas  sortes  do  mundo,  e  tanta  que  anda  per  antre  as  ca- 
sas. A  Ilha  terá  em  roda  trezentas  legoas,  senhoreada  toda  de  coatro  Reys, 
mas  este  he  o  principal,  porque  no  Reyno  deste  somente  nace  a  canella. 
Está  no  meo  desta  Ilha  hum  muy  alto  monte,  em  que  está  hum  pi- 
co de  pedra  tão  alto  ,  que  sempre  as  nuvens  andão  abaxo  delle ,  de  que 
nunqua  se  vê  a  ponta  do  pico ,  senão  quando  o  tempo  he  muyto  claro. 
Tem  a  gente  da  terra  a  este  pico  em  grande  veneração  por  cousa  saneia, 
dizendo  que  sobre  este  pico  pòs  hum  pé  nosso  padre  Adão,  como  de  feito 
em  cyma  está  em  huma  pedra  huma  figura  de  pegada  de  pé,  que  he  de 
hum  couado  de  comprido,  e  meo  de  largo,  que  elles  dizem  que  Adão  foz 
com  seu  pé.  Em  cyma  faz  muyta  largura,  tudo  pedra  viua,  sem  quebra- 
dura alguma.  Na  mesma  pedra  está  hum  tanque  laurado  de  muytos  lauo- 
rcs ,  com  excellente  agoa  da  chuiua.  Sobem  a  este  pico  alguns  romeiros 
jogues,  que  pedem  polo  amor  de  Deos,  que  sobem  per  humas  cadeas  de 
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ferro  que  eslão  penduradas  de  acyina  a  abaxo,  que  fazem  como  escadas, 
as  quaes  poserào  estes  jogues  com  ajuda  que  lhe  '  *fizerão*  Reys  e  se- 
nhores da  lerra,  porque  são  elles  muyto  crentes  nestes  jogues,  a  que  cha- 
nião  calandares,  que  os  tem  em  conta  d'honiens  sanctos,  e  são  tão  vene- 
rados de  todas  as  gentes ,  que  sem  ninguém  lhe  empecer  correm  ^  *  to- 
das* as  terras  do  mundo,  som  lhe  tocar  ladrões  que  andem  a  saltear,  e 
inda  que  estèm  em  guerra.  Em  todas  as  cidades  e  pouoações  lhe  tem  fei- 
tas casas  apartadas  em  que  se  agazalhão  ,  e  lhe  dão  quanto  hão  mester, 
que  he  comer  somente,  arrôs  e  heruas,  porque  nom  comem  outra  nenhu- 
ma cousa,  nem  trazem  panos,  somente  com  que  cobrem  suas  vergonhas. 
São  auidos  por  homens  castos ,  e  se  chegão  onde  ha  guerras  ou  conten- 
das logo  se  mettcm  por  terceyros,  e  acabão  tudo  quanto  querem,  porque 
onde  falão  são  muyto  ouvidos  e  lhe  dão  nniyto  credito ;  e  contão  nouas 
de  muylas  terras  que  correm  ,  sabem  muytas  falas ,  e  alguns  de  moços 
pequenos  se  mettem  nisto  e  andão  até  que  morrem.  São  homens  secos 
de  carnes,  e  bem  despostos,  andào  apertados  pola  cinta  '*que  he*  cou- 
sa espantosa,  com  *  «cintos*  de  couro  cru,  ou  cadea  de  ferro  ou  latão, 
de  largura  de  huma  mão  trauéssa ;  oscabellos  enfelpados  que  nunqua  os 
penteão.  Andão  sempre  enfarinhados  com  cinza  d'outros  jogues,  que  mor- 
rendo os  queimão ,  e  chegando  a  seus  deuotos  lhe  põem  daquella  cinza 
na  testa,  e  nos  peitos ,  e  nos  bombros.  Desta  cinza  trazem  sempre  saqui- 
nhos. Pedem  de  noite,  tangendo  huns  ^  *  cominhos  *  que  trazem  ao  pes- 
coço. As  vezes  nas  mãos  destes  se  achão  riquas  pedras,  porque  alguns 
destes  são  filhos  de  riquos  homens  ou  de  grandes  senhores,  que  querem 
correr  terras,  e  ver  mundo,  *  e  «  então  *  as  *  leuão  escondidas  nos  cabei- 
los,  e  em  seus  ^  *  fradeis,  *  e  andão  até  que  se  enfadão,  ou  se  achão  ter- 
ras em  que  se  contentão  viuer,  despem  seus  trajos,  e  assentão  na  terra: 
outros  dizem  que  as  achão  ou  comprão  por  pouco  preço,  de  que  os  mais 
delles  são  grandes  conhecedores  de  pedraria. 

E  porque  minha  tenção  he  escreuer  pouco  destas  cousas,  nom  escreuo 
tudo  o  que  se  pode  escreuer  destes  jogues,  de  que  faria  grande  leitura. 
E  porque  me  pareceo  razão,  pois  falo  em  Ceylão,  '  *direy*  hum  pouco 
da  aruore  da  canella,  porque  a  não  ha  em  outra  parte  senão  neste  Cey- 
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Ião.  A  qual  aruore  he  baxa  e  delgada  madeira ;  lodo  o  anno  tem  folha  e 
eslá  verde  sem  perder  folha,  sómenle  lem  folha  mais  em  hum  tempo  que 
em  outro,  que  he  no  tempo  de  florecer,  e  lança  uma  flor  branca  em  que 
'*faz*  huma  baga  preta  como  baga  de  louro,  que  assy  tem  a  folha  pró- 
pria como  louro.  A  frol  he  muyto  cheirosa;  da  baga  se  lira  hum  azeite, 
que  SC  faz  duro  como  sabão  branco,  cousa  nuiy  forte  de  quente ;  aquan- 
do a  baga  eslá  madura  que  começa  de  **sayr,  *  então  eslá  a  canella  de 
vez  em  sua  mór  perfeição ,  que  he  em  Julho ,  e  Agosto.  Então  a  gente 
da  terra  a  vai  cortar,  que  he  a  casca  do  páo,  que  corlão  ao  redor  do  páo 
por  cyma  e  por  baixo  ,  e  hum  golpe  ao  longo  do  páo  ,  e  a  deixão  assy 
ficar;  e  neste  cortar  são  Ião  mestres,  que  hum  dia  hum  só  homem  cor- 
tará dous  quinlaes  de  canella ;  e  dando  o  corte  esfolhão  o  páo  ,  porque 
dandolhc  o  sol,  porque  já  nom  toma  virtude  da  terra,  logo  se  vai  secan- 
do e  cspedindo  do  páo ,  virando  as  pontas  pêra  dentro  até  que  se  espe- 
de  do  páo,  e  cay  no  chão  ,  onde  se  eslá  secando,  e  toma  sua  côr  que 
tem.  E  no  próprio  páo  que  a  corlão  torna  a  nacer  outra  mais  delgada  , 
assy  a  modo  de  cortiça,  e  a  tornào  a  cortar  ao  outro  anno ,  e  do  tempo 
que  a  corlão  até  que  'apanhão  '  *  ha  *  hum  mez  ;  e  *  *  a  *  fazem  em  fei- 
xes, que  Ires  e  quatro  trás  hum  homem  á  cabeça.  Ha  terras  de  bons  pos- 
tos que  dão  melhor  canella  em  huma  parle  que  em  outra.  A  gente  que  a 
corta  e  apanha  são  como  lauradores ,  que  dão  ao  senhor  da  terra  cada 
hum  certos  feixes,  e  o  senhor  da  terra  a  manda  entregar  aos  recebedo- 
res d'ElRey,  que  com  seus  escriuães  arecadâo  de  cada  senhor  da  terra  a 
quantia  dos  feixes  que  he  obrigado  a  dar ;  o  que  se  faz  com  muyla  or- 
dem ,  e  se  ElRey  ha  mester  mais  canella  da  que  elles  são  obrigados  a 
dar ,  o  Rey  lhe  paga  certa  cousa  por  o  cento  dos  feixes,  que  he  pouca 
cousa.  Destes  feixes  huns  per  outros  são  de  ^  *  dezoito,  v  vinte  hum 
quintal.  E  a  vão  entregar  neste  porto  de  Columbo,  onde  ElRey  tem  hu- 
ma casa  grande  em  que  se  melte,  e  dahy  a  vendem  os  feitores  d'ElRey, 
que  quando  Dom  Lourenço  aíjuy  chegou  era  o  preço  da  canella  a  hum 
bár,  que  são  coalro  quintaes,  hum  **  cruzado,  *  que  agora  vale  outo,  e 
dez.  Desta  canella  ha  tanta  quanta  se  quiser  apanhar. 

'  *  lança*  Aj.  ^  Arch.  e  Aj.  Talvez  se  devesse  lêr  *cayr*.  '  *a*  Arcli. 
c  Aj.  ''  Aj.  ^  *-dezenoue*  Aj.  '  «quarto*.  Assim  leu  o  coiiista  d"Aj.  a  ab- 
l)rcviatura  •^À». 
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Ha  nos  matos  muylos  alifanles,  e  homens  mestrados  que  os  sabem 
apanhar  e  tomar ,  que  Icuão  ao  mato  alifantas  mancas ,  que  a  ysso  tra- 
zem ensinadas,  e  no  tempo  de  sua  sesão  que  os  machos  logo  as  vem  bus- 
car, e  os  homens  vão  atados  debaxo  das  barrigas  delias  com  as  cabeças 
antre  as  mãos,  e  daly  mandão  ás  alifantas  o  que  hão  de  fazer,  que  como 
vêm  '  *  alifantes  *  se  vão  metter  antre  grandes  aruorcs,  onde  já  tem  la- 
ços armados ,  de  cordas  feitas  de  canas  delgadas  mociças ,  cousa  muy 
forte,  e  aly  os  prendem  poios  pés ;  o  que  elles  nom  sintem  com  o  senti- 
do que  tem  na  fêmea,  e  como  o  tem  bem  atado  e  mcttido  antre  aruorcs, 
onde  elle  se  nom  pôde  virar  pêra  com  a  tromba  chegar  aos  atilhos  dos 
pés,  a  alifanta  se  vai,  e  elle  fica  atado  de  feição  que  lhe  não  vai  sua  for- 
ça, e  assy  ficão  atados  tantos  dias  que  a  fome  os  amança,  que  nom  fazem 
mal  aos  que  lhe  leuão  de  comer,  e  em  hum  mez  e  dous  são  tão  mancos 
que  os  leuão  por  onde  querem.  Mantemnos  com  ramos  d'aruores,  c  her- 
uas.  Tem  o  Rey  de  Ceylão  estrebarias  delles  como  de  cauallos,  mas  nom 
se  trabalhão  muyto  por  tomar  estes  alifantes  grandes,  porque  se  nom  ser- 
uem  delles,  senão  das  fêmeas ,  que  tomão  sendo  pe(iueninas ,  que  andão 
com  as  mãys,  que  ^  «sentindo  as  alifantas  mancas,  se  vão  apôs  ellas  cui- 
dando que  são  as  mãys  ;  em  que  os  machos  mininos  vendem,  *  porque  se 
podem  embarcar  nas  nãos  dos  mercadores  que  os  vem  buscar  a  este  Cey- 
lão ,  que  os  leuão  a  vender  a  Cambaya,  e  que  ganhão  muyto  dinheiro  , 
porque  Reys  e  senhores  do  sertão  tem  muytos  por  estado ,  e  os  mandão 
ensinar  a  pelejar.  Desta  cousa  destes  alifantes  e  sua  geração,  e  as  fêmeas 
*como*  emprenhão,  ha  muyto  que  se  possa  escreuer,  e  o  nom  faço  por- 
que nom  faz  a  meu  intento. 

Mas  tornando  a  meu  propósito ,  digo  que  os  Mouros  de  Calecut ,  a 
que  Dom  Lourenço  tinha  tomadas  as  nãos,  vendo  que  lhe  nom  aprovei- 
,  tarão  os  males  que  dizião  dos  nossos,  e  que  ElRey  já  tinha  assentada  paz 
com  Dom  Lourenço ,  buscando  seu  remédio  pêra  salvar  suas  nãos ,  fi- 
zerão  grande  presente,  que  derão  a  ElRey,  e  'os  seus  Regedores,  lhe  pe- 
dindo que  nom  consentisse  que  suas  nãos  lhe  fossem  tomadas  em  seu 
porto,  que  era  muyto  abatimento  de  sua  honra ;  a  que  ElRey  disse  que 

'  *o  alifante*  Aj.  ^  Ficaria  mais  claro  assim:  # sentindo  as  crias  as  ali- 
fantas mansas,  se  vão  após  ellas,  cuidando  que  são  as  mãys.  Os  machos  meninos 
vendem  *  &c. 
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elles  nom  lhe  calauão  honra  quando  lhe  dizião  mentiras,  e  agora  querião 
que  se  guardasse  sua  honra  pêra  que  lhe  nom  tomassem  suas  nãos,  que 
as  linhão  tomadas  os  a  que  elles  chamauão  ladrões,  tão  mãos,  como  elles 
dizião,  que  lhas  nora  auia  de  pedir,  pois  lhas  nora  auião  de  dar.  Os  Mou- 
ros disserão  :  «Senhor,  dizemos  dos  Porluguczes  mal,  porque  nolo  fa-» 
« zem,  mas  tu,  como  grande  Rey,  ha  piedade  de  nós.  »  ElRey,  por  vèr  o 
que  tinha  feito  se  era  bom  ou  máo,  mandou  rogar  a  Dom  Lourenço  que 
largasse  as  nãos,  que  nisso  lhe  faria  prazer.  Dom  Lourenço  lhe  mandou 
dizer,  que  por  o  Rey  de  Calecut  ser  falso  e  máo ,  matara  os  Portugue- 
zes  que  estauão  em  sua  cidade  comprando  e  vendendo ,  por  lhe  roubar 
o  que  tinhão ;  e  mandou  com  este  recado  hum  Fernão  Cotrim,  que  Dom 
Lourenço  mandou  que  contasse  a  ElRey  lodos  os  males  que  tinha  feito  o 
Rey  de  Calecut ,  e  que  por  ysso  ElRey  de  Portugal  mandaua  que  todo? 
os  mercadores  de  Calecut ,  onde  quer  que  os  achassem ,  fossem  queima- 
dos viuos ;  e  que  chegando  elle  ao  porto  nom  mandou  queimar  as  nãos, 
porque  nom  estauão  Mouros  dentro ;  mas,  por  lho  rogar ,  a  elle  daua  as 
nãos,  que  fizesse  delias  como  suas ,  e  as  nom  daua  aos  Mouros  por  lhe 
assy  ser  imigo  ;  e  que  lhe  daua  as  nãos  com  condição  que  defendesse  que 
em  todos  os  seus  portos  nunqua  mais  Mouros  de  Calecut  entrassem,  porque 
se  os  achasse  logo  lhe  auia  de  queimar  as  nãos.  E  mandou  tornar  as  nãos 
a  seus  pousos  onde  estauão ;  do  que  ElRey  lhe  mandou  grandes  agarde- 
cimentos ,  dizendo  que  nunqua  mais  Mouros  de  Calecut  consentiria  em 
seus  portos.  E  Dom  Lourenço ,  recolhendo  a  canella  e  os  dous  alifantes, 
ordenou  de  partir,  e  mandou  dizer  a  ElRey ,  que  aly  no  porto  lhe  que- 
ria deixar  posto  hum  sinal,  pêra  lembrança  da  paz  que  era  assentada.  Do 
que  ElRey  muyto  folgou,  dizendo  que  folgaria  queposcsse  muytos  sinaes 
(jue  durassem  pêra  sempre. 

Então  Dom  Lourenço  foy  a  terra,  e  sobre  huma  ponta  da  terra,  que 
estaua  sobre  a  baya ,  assentou  huma  columna  de  pedra  com  os  escudos 
das  armas,  como  já  atrás  declarey ;  e  sendo  o  mármore  aleuantado,  e 
posto  em  seu  lugar.  Dom  Lourenço  em  geolhos  fez  oração  á  Cruz ,  que 
nella  estaua,  e  se  tornou  a  recolher.  Então  mandou  dizer  a  ElRey  que  a 
paz  que  tinhão  assentada  duraria  tanto,  (juanlo  durasse  aquclla  pedra  que 
aly  deixaua,  com  obrigação  que  se  alguém  entrasse  n'aquelle  porto  pêra 
lhe  fazer  mal,  cllc  logo  vir  a  o  defender  e  ajudar.  ElRey  lhe  mandou  di- 
zer que  em  todos  seus  portos  folgaria  que  posesse  outras  pedras,  e  Dom 
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Lourenço  lhe  mandou  dizer  que  aquella  aly  bastaua  pêra  todos  seus  por- 
tos, porque  este  era  o  principal. 

Junto  deste  porto  auia  humas  grandes  penedias,  em  que  estaua  hu- 
nia  grande  lapa  per  debaixo  de  uma  grande  furna ,  na  qual  de  antigo 
tempo  se  foy  criando  hum  bicho  de  dous  pés,  e  grande  rabo,  e  pescoço 
curto,  e  cabeça  comprida,  com  grande  boca  e  dentes,  e  o  corpo  negro, 
com  grandes  conchas ;  o  qual  crecendo  polo  tempo  se  fez  muy  grande, 
que  dizião  *os*  da  terra  que  auia  mais  de  duzentos  annos  que  \iuia;  e 
saya  da  coua  a  buscar  de  comer ,  que  fazia  muyto  mal ,  em  modo  que 
ElRey  obrigaua  o  pouo  que  lhe  dessem  comer  á  porta  da  lapa,  com  que 
iiom  saysse  fora ;  com  que  lhe  fazião  mantença  de  pescado  do  mar,  que 
pêra  ysso  hião  pescar.  Sendo  ysto  contado  a  Dom  Lourenço,  tomou  muy- 
to em  vontade  de  hir  matar  este  bicho  com  sua  alabarda,  e  mandou  muy- 
to rogar  a  ElRcy  que  pcra  ysso  lhe  desse  licença.  O  que  ElRey  nom  con- 
sentio,  dizendo  que  nom  queria  que  nysso  auenlurasse  sua  vida,  masque 
muyto  folgaria  que  o  mandasse  matar.  Polo  que  então  Dom  Lourenço 
mandou  leuar  lá  dous  falcões  encarretados,  e  mandou  fazer  '  *aly*  hu- 
ma  mina  de  poluora  aly  onde  vinha  comer  o  pexe ,  que  era  á  tarde ;  e 
os  falcões  apontados  do  mesmo  lugar ,  e  muy  comprido  carreiro  de  pol- 
uora, e  mandou  ter  boa  vigia,  que  sayndo  o  bicho ,  que  sayo  a  comer , 
derão  fogo  nos  falcões,  e  o  fogo  deu  na  mina  com  que  o  bicho  foy  feito 
pedaços :  a  que  a  gente  nom  podia  chegar,  de  grande  fedor.  Eu  vi  com 
meus  olhos  alguns  ossos  deste  bicho,  que  mo  mostrarão  no  anno  que  os 
Rumes  tiuerão  cercada  a' fortaleza  de  Dio. 

Dom  Lourenço,  auiado  do  que  lhe  compria,  despedido  d"ElRey  se 
partio ,  e  chegou  a  Cochym  estando  já  as  nãos  carregadas  pêra  partir , 
que  forão  as  quatro  que  já  disse  ;  que  foy  recebido  de  seu  pay  com  muy- 
to prazer ,  sabendo  o  bom  recado  que  trazia ,  dando  muytos  louvores  a 
Nosso  Senhor  polo  encaminhar  como  fosse  descobrir  huma  tão  grande  cou- 
sa pêra  ElRey  nosso  Senhor,  sem  lhe  custar  dinheiro  nem  trabalho,  como 
era  a  canella  pêra  o  Reyno,  que  logo  foy  carregada  nas  nãos,  e  mandou 
Diogo  d'Almeida  que  fosse  contar  a  ElRey  de  Cochym  todo  o  feito  de 
Ceylão ,  que  Dom  Lourenço  foy  ver  ElRey ,  e  nom  lhe  contou  nada.  E 
porque  o  Visorey  muyto  eslimaua  falar  verdade  nom  queria  escreuer  a 

■   *Aj.       . 
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ElRey  nada  que  lhe  ninguém  contasse,  que  noni  sabia  se  lhe  falauiio  ver- 
dade, porque  se  lhe  contasse  mentira,  nom  queria  ficar  em  mentira  com 
ElRey,  e  quando  algum  homem  vinha  d'outra  terra  o  mandaua  a  ElRey, 
que  lhe  fosse  dar  conta  do  que  vira  e  sabia ,  e  por  esta  causa  mandou 
pêra  o  Reyno  Diogo  d'Almeida,  que  fosse  dar  conta  a  ElRey  das  cousas 
de  Ceylão,  porque,  em  quanto  Dom  Lourenço  esteue  em  Ceylão,  elle  es- 
teue  sempre  em  terra,  e  vio  tudo  o  que  auia  em  Ceylão ;  e  daua  a  estes 
homens,  que  assy  mandaua,  hum  escrito  de  crença,  dizendo  :  «  Senhor,  » 
« este  homem  andou  em  tal  terra,  olle  dará  conta  a  Vossa  Alteza  do  que» 
« vio,  e  soube.  »  O  que  assy  deu  a  Diogo  d'Almeida  porque  auia  de  con- 
tar o  feito  de  seu  filho,  que  passara  em  Ceylão ;  que  o  nom  quis  elle  es- 
creuer  a  ElRey,  por  ser  cousa  sua,  que  o  auia  por  quebra  de  sua  honra, 
que  parecia  gauarse,  e  dizia  que  o  homem  de  primor  nom  deuia  de  con- 
tar seus  feitos,  porque  por  isso  perdia  seu  preço.  Também  mandou  nes- 
tas nãos  hum  homem  que  seruia  d'escriuão  do  Ouvidor ,  com  seu  assi- 
nado de  crença  em  que  dizia  a  ElRey  :  «  Senhor.  Este  portador  dará  con- 
ta a  Vossa  Alteza,  do  que  fiz  nas  briuias  do  Corregedor,  e  se  Vossa  Al- 
teza o  nora  houver  por  bem,  muyla  mercê  me  fará  mandarlhas  pagar  de 
minha  fazenda,  porque  entendi  que  nisso  fizera  seruiço  a  Deos. 

E  o  feito  das  briuias  foy  este :  Com  o  Visorey  veo  hum  filho  do 
doutor  Martim  Pinheiro,  que  era  Corregedor  da  corte ,  o  qual  trouxe  hu- 
ma  arca  chea  de  briuias  escritas  em  abraico,  que  parece  que  as  manda- 
ua escreuer  ou  as  ouvera  assy  feitas  das  sinogas  dos  Judeus ,  que  então 
se  dcsfazião  cm  Portugal ;  e  sabendo  o  Corregedor  que  na  índia  hauia 
sinogas,  e  judarias  e  Judeus,  que  muyto  darião  polas  briuias,  mandou  seu 
filho  com  ellas ,  que  as  viesse  cá  vender  huma  arca  chea  delias ,  como 
de  feito  o  filho  teue  bom  cuidado ,  e  neste  inuerno  vendeo  algumas  del- 
ias ,  e  tanto  as  eslimauão  os  Judeus  que  dauão  por  ellas  a  quatrocentos 
e  a  quinhentos  pardaos ,  o  que  descobrio  Gaspar  o  lingoa,  que  em  Co- 
chym  tinha  huma  judia,  que  fora  sua  molher ,  que  elle  nom  pòdc  fazer 
que  se  tornasse  christã.  Esta  judia  era  grande  letrada  na  ley,  e  fazia  aos 
Judeus  comprar  estas  briuiaS,  pêra  estarem  nas  sinogas  pêra  por  ellas  pre- 
garem os  rabis.  Sendo  ysto  descoberto  ao  Visorey  ouve  d'ysto  muyta  pai- 
xão, e  mandou  logo  ao  Ouvidor  que  fosse  tomar  a  arqua,  e  fechada  sem 
a  abrir ,  lha  trouxessem  ,  e  ao  filho  do  Corregedor.  Estando  o  Visorey 
com  os  fidalgos  na  ramada  á  porta  da  fortaleza ,  perguntou  a  Francisco 
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Pinheiro  quantas  briuias  linha  vendidas ;  e  lhe  mostrou  rol  de  treze  que 
tinha  vendidas,  e  os  preços ,  em  que  no  dinheiro  delias  passauão  de  qua- 
tro mil  pardaos :  o  qual  dinheiro  lhe  mandou  que  aly  trouxesse,  como 
trouxe,  e  o  entregou  ao  Ouvidor.  Então  o  Visorey  mandou  chamar  Can- 
dagora,  Regedor  d'ElRey,  e  lhe  disse  que  hum  homem  sem  sua  licença 
vendera  hums  treze  liuros  aos  Judeus,  que  muyto  rogaua  que  leuasse  o 
dinheiro  e  tornasse  'auer  os  liuros  ás  mãos,  e  lhos  trouxesse.  E  o  Viso- 
rey os  mandou  metter  n'arca,  que  mandou  pregar,  e  fechar,  e  metter  na 
feitoria,  e  deu  a  chaue  ao  filho  do  Corregedor,  dizendo:  «Sabey  por» 
«certo ,  que  se  vós  fôreis  o  culpado  eu  vos  mandara  cortar  a  cabeça , » 
«  porque  fôreis  dar  conta  a  Nosso  Senhor  desta  tamanha  oíTensa  que  lhe  » 
«  fizestes,  e  vosso  pay  nysto  tão  condemnado  está  no  Reyuo,  dando  son-  » 
«tenças  de  morte  a  quem  não  terá  tanto  merecimento  delia.  E  sabey» 
«  por  certo ,  que  se  no  Reyno  soubera  que  tal  trazíeis ,  na  minha  nao  » 
«nom  melterieys  pe';  e  se  ElRey  meu  Senhor  mandara  que  vos  trouxes-» 
« se  com  esta  boa  mercadoria ,  antes  lhe  renunciara  meu  cargo.  Vós » 
«vindes  pêra  ganhar  honra  na  guerra,  e  vosso  pay  vos  encaminhou  que  » 
« trouxesseys  briuias,  que  vendcsseys  aos  Judeus  pcra  que  pregassem  nas » 
« sinogas  sua  erronia ,  se  elle  conhece  que  o  he,  sabendo  que  vem  pa- » 
«  dres  para  pregar ,  e  ensinar  a  estas  gentes  nouas  a  Ley  do  Euange-  » 
«lho.  Nestas  nãos  mandai  recado  a  vosso  pay  deste  mao  recado  que  cá» 
« he  feito  de  sua  fazenda,  e  por  melhor  mandai  hum  criado  vosso,  por» 
«que  elle  também  leuará  minha  carta  pêra  ElRey.  »  O  que  assy  foy  fei- 
to, que  o  filho  do  Corregedor  mandou  hum  seu  homem,  ao  qual  o  Viso- 
rey deu  carta  de  crença  pêra  ElRcy ,  porque  era  messageiro  mais  sem 
sospeita.  Mas  o  Visorey  mandou  ao  Ouvidor  que  de  tudo  fizesse  auto  e 
o  guardasse. 

E  pois  sendo  as  nãos  todas  coatro  acabadas  de  carregar ,  e  auiadas 
de  todo  o  de  Cochym,  o  Visorey  as  mandou  partir,  ficando  em  Goulão 
carga  pêra  duas  nãos ,  porque  nom  vierão  as  nãos  do  Reyno.  ElRcy  de 
Cochym  mandou  suas  cartas.  O  Visorey  mandou  com  as  nãos  seu  filho 
a  Cananor,  e  as  despachasse,  e  fosse  com  ellas  até  as  espedir  da  terra , 
e  que  então  se  fosse  ajuntar  com  Rodrigo  Rabello,  que  andaua  na  costa 
com  sua  armada ,  e  que  fossem  gastar  o  verão  pola  costa  do  Cambaya , 
e  se  posesse  em  Danda,  e  aguardasse  ate  recolher  comsigo  todalas  embar- 
cações de  Cananor,  e  Cochym,  e  Coulão,  e  as  trouxesse  em  sua  guarda, 
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como  fizera  o  anno  passado ;  c  porque  linha  nauios  sobejos  fosse  Rodri- 
go Rabello  com  duas  carauellas  e  dous  nauios  ao  Cabo  de  Guardafuy  , 
onde  andasse  até  Mayo,  que  se  tornasse  á  índia.  O  que  assy  fez,  em  que 
achou  boas  prezas  de  roupas  de  Cambaya,  que  nom  valião  senão  no  Es- 
treito, e  se  tornou  no  tempo  que  lhe  foy  mandado. 

Nas  nãos  do  Royno  mandou  o  Visorey  recado  que  se  fossem  ter  a 
Moçambique,  e  se  ahy  achassem  alguma  nao  do  Reyno  pêra  enuernar  lhe 
dissessem  que  tomasse  a  carga  da  nao  de  João  da  Noua  '  «  e  a  leuasse 
ao  Reyno,  e  se  João  da  Noua*  se  fosse,  que  a  sua  nao  o  mestre  se  tor- 
nasse nella  á  índia.  E  porque  'armada  que  este  anno  de  506  partio  do 
Reyno  nom  passou,  contarey  delia,  porque  he  da  Lenda  deste  anno  de  506. 

Nestas  nãos  deste  anno  mandou  o  Visorey  hum  alifante  pequenino, 
dos  que  trouxera  Dom  Lourenço,  que  foy  o  primeyro  que  foy  a  Portugal. 


Falia  no  Ms.  da  Aj. 


ARMADA 

DE 

TRISTÃO  DA  CUNHA, 

QUE  DO  REYNO  PARTIO  O  ANNO  1306. 
CAPITULO  I. 


E 


LRET  Dom  Manuel,  como  tinha  os  espíritos  grandes,  no  grande  desejo 
([ue  linha  de  ganhar,  e  sojigar  a  seu  senhorio  toda'  índia,  e  sendo  infor- 
mado da  riqueza  da  cidade  d'Ormuz  por  seu  grande  trato,  e  que  senho- 
reaua  '  *muylas*  cidades  e  terras,  e  era  grande  Reyno ,  assentou  em 
seu  conselho  o  mandar  .conquistar  e  ganhar,  e  por  ser  apartado  da  ín- 
dia, onde  residia  o  Visorey  Dom  Francisco,  que  tinha  niuyto  que  enten- 
der e  fazer  na  costa  da  índia,  ordenou  mandar  Capitão  com  armada  or- 
denada pêra  a  conquista  do  Reyno  d'Ormuz ;  pêra  o  que  escolheo  Affon- 
so  d'AIboquerque,  por  ter  delle  boa  cnformação  de  seruiços  que  fizera  em 
sua  viagem  no  ano  de  1303,  como  já  atrás  fica.  E  ordenou  mandar  ou- 
tro Capitão  com  outo  nãos  da  carga,  no  que  encarregou  por  Capitão  mór 
Tristão  da  Cunha,  que  o  ano  passado  ouvefa  de  vir  por  Governador  da 
índia,  se  nom  cegara  como  já  contey ;  e  folgou  elle  vir  nesta  armada, 
esperando  de  fazer  muyto  seu  proueito ,  por  melter  praçarias  em  nãos 
d'armadores,  em  que  elle  mettcu  huma  sua  nao,  e  ElRey  lhe  deu  liber- 

*  *  grandes  *  Aj 
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(lades  grandes  em  mercadorias  que  podesse  vender  e  comprar.  E  porque 
lodos  juntos  auião  de  partir  em  hum  tempo ,  ElRey  lhe  deu  a  capitania 
mór  sobre  Afonso  d'Alboqucrque,  pêra  que  todos  juntos  fossem  á  Ilha  de 
Cacotorá,  que  he  na  boca  do  Estreito  de  Meca,  pêra  que  nesla  Ilha  fizes- 
sem huma  fortaleza  em  que  estiuesse  sempre  armada  que  guardasse  o  Es- 
treito, porque  a  esta  Ilha  vinhão  demandar  as  nãos  dos  Mouros,  que  pas- 
sauão  da  índia,  e  fazião  sua  agoada,  e  hião  bem  nauegadas.  Pêra  a  qual 
fortaleza  ordenou  Capitão  e  gente ,  e  mandou  frades  da  ordem  de  sam 
Francisco  pcra  fazerem  mosteiro,  c  darem  ensinança  á  gente  da  lerra,  por 
ter  enformação  que  nesta  Ilha  estiuera  o  bemauenturado  Apostolo  sam 
Thomé ,  que  d'aquy  passara  á  índia  ,  e  de  sua  ensinança  ficara  muyta 
gente  christã ,  que  já  de  tudo  erão  esquecidos,  querendo  ElRey  tornalos 
'acordar  em  nossa  sancta  fé ;  sobre  o  que  se  fez  regimentos ,  e  aponta- 
mentos como  compria ,  que  tudo  '  *  muyto  *  encarregou  ao  Capitão  mór 
Tristão  da  Cunha;  e  sobre  sy  apartado  *  deu  *  regimento  do  que  auia  de 
fazer  Afonso  d'Alboquerque  na  conquista  d'Ormuz.  E  fez  Capitães  das 
nãos  da  carga,  em  huma  grande  nao  o  Capitão  mór,  e  Aluaro  Telles  Bar- 
reto, e  Job  Queimado ,  e  João  Gomes  d'Abreu  da  Ilha  ,  e  Leonel  Couti- 
nho, e  João  Rodrigues  Pereira,  e  Ruy  Mendes  da  Porta  da  Cruz,  e  Tris- 
tão Aluares  na  nao  de  Tristão  da  Cunha :  estas  oito  nãos  pêra  as  carre- 
gar. E  Afonso  d'Alboquerque  em  outra  nao  grande,  e  Manuel  Telles  fi- 
lho d'Aluaro  Telles,  Afonso  Lopes  da  Costa,  Francisco  de  Tauora,  Antó- 
nio do  Campo,  estes  quatro  Capitães  pêra  hirem  com  Afonso  d'Alboquer- 
que  á  conquista  d'Ormuz.  E  porque  em  Lisboa  morrião  muyto  de  peste 
se  fez  esta  armada  deuagar,  porque  estaua  ElRey  em  Abrantes,  que  en- 
tão nascera  o  Infante  D.  Luis ,  e  nom  se  pôde  'armada  acabar  de  fazer 
prestes,  e  partio  a  dezoito  d 'Abril  nas  oitauas  da  Páscoa,  onde  ao  domin- 
go de  Pascoela  foy  em  Lisboa  a  matança  dos  christãos  nouos.  E  porque 
assy  partio  esta  armada  duvidosa  de  doença,  porque  em  Lisboa  morrião 
cada  dia  trezentas,  e  quatrocentas  pessoas  de  peste,  mandou,  com  'arma- 
da huma  carauella  que  fosse  até  a  costa  de  Guiné,  onde  se  esperaua  que 
'armada  aueria  saúde,  por  entrar  em  ^  *  outro  *  clima  de  melhores  ares, 
e  se  'armada  fosse  boa  a  carauella  se  tornasse ,  c  se  'armada  nom  fosse 
sã  que  se  tornasse  a  Lisboa  a  desarmar. 

*  Falia  no  códice  da  Aj.     ^  *  grandes*  Aj. 
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Sayo  toda  armada  de  fora,  somente  Afonso  d'Alboquerque ,  que  fi- 
cou no  rio  dous  dias  aguardando  polo  seu  piloto  ,  que  lho  nom  acharão, 
porque  nestes  dias  matou  a  molher,  e  fogio  pêra  Castella,  polo  que  sen- 
do yslo  dito  a  Afonso  d'Alboquerque  elle  se  partio,  e  ao  outro  dia  se  ajun- 
tou com  Tristão  da  Cunha,  que  o  andaua  esperando,  com  que  passarão 
á  vista  da  Ilha  da  Madeira  ,  e  dahy  forão  tomar  Beziguiche,  onde  toma- 
rão agoa,  e  por  'armada  hir  boa  de  saúde,  d'aquy  se  tornou  a  carauella 
a  ElRey,  com  caria  do  Capitão  mór  que  'armada  hia  sã,  somente  alguns 
doentes  de  modorra ,  que  mandarão  na  carauella.  Aquy  em  Beziguiche 
disse  Afonso  d'Alboquerque  ao  Capitão  mór,  que  mandasse  repartir  polas 
nãos  muyta  gente  que  recolhera  os  dias  passados  que  estiuera  em  Lisboa, 
que  era  gente  d'armada,  porque  elle  nom  a  podia  leuar,  que  era  muyta, 
e  nom  linha  mantimentos  senão  pêra  sua  gente  que  lhe  fora  limitada ;  a 
que  o  Capitão  mór  nora  satisfez  como  deuêra,  antes  lhe  disse  que  a  man- 
dasse pôr  cm  terra,  e  hy  ficasse;  sobre  o  que  Afonso  d'Alboquerque  te- 
ue  palauras  com  o  Capitão  mór,  até  que  mandou  recolher  a  gente,  do  que 
algum  pouco  ficarão  descontentes ;  e  partirão  nauegando  pêra  o  Cabo  de 
sancto  Agostinho ,  fazendo  grande  detença ,  por  aguardar  por  a  nao  de 
Tristão  da  Cunha,  que  era  muyto  zorreira  ,  polo  que  perdião  ametade  do 
caminho.  Polo  que  Afonso  d'Alboquerque  falou  ao  Capitão  mór  que  nom 
era  bem  perder  de  passar  á  índia  por  amor  de  huma  nao ,  em  que  se 
nora  perdia  nada,  em  comparação  da  tamanha  perda  que  seria  nom  pas- 
sar aquella  armada  á  índia.  Do  que  se  agastou  o  Capitão  mór,  que  nom 
quisera  que  lho  dissera ,  e  lhe  respondeo  que  se  nom  agastasse  se  nom 
quigesse.  Polo  que  Afonso  d'Alboquerque  lhe  nom  quis  mais  falar  nisso, 
mas  o  Capitão  mór  vendo  o  erro  que  nisso  *  fazia*  em  arriscar  de  nom 
passar  á  índia,  em  que  faria  tamanha  perda  a  ElRey,  arrependido  de  nom 
fazer  o  que  lhe  dissera  Afonso  d'Alboquerque ,  vindo  hum  dia  ao  saluar 
lhe  disse :  « Mandai  andar  quanto  poderdes,  e  assy  o  facão  todos,  inda » 
«que  se  perca  a  minha  nao.  »  Afonso  d'Alboquerque  respondeo  com  agas- 
tamento  :  «  Senhor,  farey  o  que  mandaes.  »  E  logo  o  Capitão  mór  deu  to- 
das as  velas ,  o  que  assy  fez  toda  "armada ,  leuando  grande  vigia  nas 
vdas ,  porque  erão  já  na  paragem  onde  dauão  as  tempestades ;  e  assy 
;íiauegando  nom  acharão  nada  que  ^  *  o  parecesse  ser ,  ^  que  chegarão 

'  *fazião*  Aj.     *  *  parece  ser*  Arch.  e  Aj. 
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tarde  a  esla  paragem ,  que  parece  era  passada  a  monção  das  tempesta- 
des. 

Hum  dia,  em  amanhecendo,  o  Capitão  mór,  que  hia  diante,  ouve  vis- 
ta das  Ilhas  a  que  logo  pôs  o  seu  nome,  como  se  chamão  oje  em  dia  Ilhas 
de  Tristão  da  Cunha  ;  e  o  mar  *  era  *  manco  como  rio  e  o  vento  brando, 
que  correrão  as  Ilhas,  que  crão  sete  em  espaço  de  cinco  legoas ;  ao  que 
o  Capitão  mór  mandou  deitar  o  esquife  fora,  e  mandou  leuar  o  prumo  e 
nunqua  se  achou  '  *  fundo  *  até  cem  braças.  As  Ilhas  erão  de  pedra  vi- 
ua,  talhadas  a  pique,  todas  lauradas  do  mar,  que  parece  que  com  as  tro- 
menlas  as  cobria,  e  de  Ires  delias  virão  correr  agoa  no  mar,  grossa  co- 
mo de  rio ;  as  Ilhas  grandes,  a  que  nom  acharão  nenhum  sobidouro  per 
que  fossem  acyma.  Os  pilotos  as  apontarão  em  suas  cartas  de  marear,  polo 
que  d'então  forão  muy  sabidas ;  polo  que  se  muylo  afaslauão  delias.  An- 
dou assy  a  armada  até  meo  dia,  que  então  sem  medo  derão  todas  as  ve- 
las caminho  do  Cabo  da  Boa  Esperança ,  que  he  a  mais  perto  terra  que 
ellas  tem.  Passados  três  dias  lhe  deu  temporal,  que  durou  dous  dias,  com 
que  se  apartarão,  e  despois  se  tornarão  a  ajuntar,  somente  Afonso  d'Al- 
boqucrque,  que  nunqua  achou  ninguém  senão  nas  Ilhas  primeiras,  onde  se 
achou  com  Francisco  de  Tauora,  com  que  ambos  se  forão  a  Moçambique, 
onde  acharão  huraa  nao  de  hum  mercador  de  Lagos,  em  que  vinha  por 
Capitão  André  Dias,  que  despois  foy  alcaide  de  Lisboa,  e  com  elle  huma 
carauella  em  que  vinha  João  Pinheiro,  que  partirão  de  Lisboa  em  fim  de 
Mayo,  e  andarão  que  primeiro  chegarão  a  Moçambique  que  'armada.  Es- 
tes derão  noua  que  Leonel  Coutinho  era  já  passado  pêra  Quiloa.  Despois 
chegou  o  Capitão  mór,  e  outras  nãos,  somente  Aluaro  Telles,  que  tomou 
por  fora  da  Ilha  de  sam  Lourenço ,  e  tomou  em  Melinde ,  onde  deixou 
humanaria  que  se  hia  ao  cabo  de  Guardafuy,  ^  «e  Job*  Queimado,  que 
tornou  á  Ilha  de  sam  Thomé,  e  tornou  a  vir  sua  viagem.  João  Rodrigues 
Pereira  foy  ter  na  Ilha  de  sam  Lourenço ,  e  entrou  em  huns  portos ,  de 
que  leuou  dois  negros,  cora  que  se  foy  a  Moçambique,  onde  deu  conta 
ao  Capitão  mór  do  \}ue  achara  :  polo  que  então  falando  com  os  negros  da 
Ilha,  elles  lhe  disserão  que  na  sua  terra  auia  gengiure,  e  crauo  quanto 
«luigese,  c  auia  '  *  praia,  *  e  cera.  A  que  logo  o  Capitão  mór  cobiçou  de 

'  Falta  no  Ms.  daAj.     ^  *-João*  Arch.  e  Aj.  Reslituimos  o  nome  dcslc  bem 
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hir  descobrir  em  quanto  aly  auião  d'eslar  perdendo  tempo,  sobre  o  que 
fez  conselho  com  os  Capitães  e  pilotos,  e  todos  se  afirmarão  no  que  disse 
Afonso  d'Alboquerque,  que  disse  ao  Capitão  raór  :  «Senhor,  tudo  se  pó-» 
«  de  fazer  pêra  nom  se  passar  o  tempo  debalde,  pois  as  nãos  se  estão  gas-  » 
« tando  no  mar,  e  as  gentes  na  terra ;  mas  com  resguardo  que  se  nom  » 
«perca  o  tempo  destas  nãos  hirem  á  índia  tomar  sua  pimenta,  que  he» 
«a  principal  cousa  sobre  todas,  e  nom  arriscar  ysto  polo  crauo,  e  gengi-» 
«  ure,  que  nunqua  foy  \isto,  e  Nosso  Senhor  sabe  se  os  negros  dizem  » 
« verdade.  Eu  com  minha  armada  sou  ordenado  pêra  a  conquista  do » 
«Reyno  d'Ormuz,  que  he  mais  certa  verdade,  que  a  que  os  negros  di-» 
«zem.  »  E  porque  assy  falou  fora  da  vontade  do  Capitão  mór,  lhe  respon- 
deo  '  *que  hiria*  por  onde  elle  fosse.  Ao  que  lhe  Afonso  d'Alboquer- 
que  disse  :  «Senhor,  nom  farey  outra  cousa.  » 

Tristão  da  Cunha  era  grande  amigo  de  João"  da  Noua,  e  pesouíhe  de 
o  achar  assy  mal  auiado ,  e  mandou  ver  a  nao  se  tinha  corregimento  , 
que  era  a  Flor  de  la  mar ;  e  os  ofQciaes  lhe  disserão  ([ue  a  nao  nom  cs- 
taua  pêra  se  arriscar  a  carga  nella,  porque  *a  agoa  que*  fazia  era  por  o 
fundo ,  que  nom  podia  auer  corregimento  senão  posta  a  monte.  Então  o 
Capitão  mór  mandou  aualiar  a  nao  de  Lagos,  e  a  tomou  pêra  ElRey  ,  e 
mandou  nella  baldear  a  carga  de  João  da  Noua,  e  fez  Capitão  da  nao  An- 
tónio de  Saldanha,  que  vinha  na  sua  nao,  homem  fidalgo  castelhano,  ir- 
mão de  João  de  Saldanha  *  *  vedor  *  da  casa  da  Raynha  Dona  Maria ,  e 
*o*  mandou  partir  no  tempo,  e  a  nao  de  João  da  Noua  mandou  concer- 
tar muylo  bem  ,  pêra  o  mandar  na  companhia  d'Afonso  d'Alboquerque  , 
como  mandou ,  pêra  que  com  alguma  boa  noua,  e  proueito,  se  viesse  á 
índia  no  tempo  da  carregação  das  nãos,  e  o  leuar  na  sua  companhia  pê- 
ra o  Reyno  ou  o  concordar  com  o  Visorey,  que  lhe  desse  alguma  cousa 
em  que  se  aproueitasse. 

António  de  Saldanha  partio  a  seu  tempo  de  monção,  e  passou  o  Ca- 
bo da  Boa  Esperança,  sem  nenhum  contraste  nem  pairo,  e  sendo  dobra- 
do o  Cabo,  á  vista  delle  correo  ao  longo  da  costa,  e  hy  vio  huma  gran- 
de aberta  que  fazia  a  terra,  e  dentro  grande  baya,  e  mostraua  boa  entra- 
da sem  baixos ;  e  por  o  mar  e  vento  ser  bonança,  deitou  o  esquife  e  man- 
dou sondar  a  entrada,  e  acharão  dez  braças  ate  dentro,  onde  podião  sor- 

^  Falta  na  copia  da  Aj.     ^  #ve3dor*  Aj. 
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gir  em  bom  fundo ;  e  tornado  o  esquife  com  este  bom  recado  metteu  a 
«ao  dentro,  e  sorgio  ao  socairo  de  huma  ilha  '  *  de  área,  *  que  hy  auia,  ern 
que  ficarão  emparados  de  todos  os  ventos,  e  forão  a  terra,  e  acharão  hum 
pedregal  de  ribeira  seca ,  e  forão  por  ella  hum  tiro  de  pedra  de  berço , 
per  antre  grandes  matos,  e  acharão  agoa  muyto  boa  em  poças,  que  pa- 
rece ficou  aly  da  chuiua,  *e*  tomarão  agoa  e  lenha  ;  onde  com  elles  vie- 
rão  ler  hums  Cafres  nus,  com  que  ouverão  fala  com  outros  Cafres  que  Ira- 
zião  de  Moçambiíiue,  e  a  troco  de  pedaços  de  panos  podres  e  rotos,  e  cou- 
sas de  ferro,  e  continhas,  e  pedacinhos  d'espelhos,  lhe  derão  vacas,  man- 
teiga ,  inhames  grandes  ,  tanto  quanto  os  nossos  quiserão.  De  fora,  junto 
da  cosia,  auia  huma  Ilha  d'area  d'ahy  a  mea  legoa,  onde  foy  o  esquife , 
e  acharão  muytos  ouos  de  tartarugas,  e  muytas  que  tomarão,  e  pássaros 
de  muytas  feições,  que  nom  fogião,  e  mormente  muytos  pássaros  a  cpie 
chamão  ^  *  tolellicarios,  *  da  grandura  d'adens,  que  per  serem  compridos 
lhe  poserão  nome  sotelicarios,  e  baixos  das  pernas,  muyto  gordos  e  gosto- 
sos no  comer.  Onde  estiuerão  três  dias,  e  o  piloto  fez  ponto  em  sua  car- 
ta, que  está  doze  legoas  dobrado  o  cabo  pêra  a  parte  de  Portugal  e  lhe 
pôs  nome  Agoada  do  Saldanha,  como  hoje  em  dia  se  chama,  muy  sabi- 
da. D'aquy  se  partio  e  forão  a  Portugal  a  saluamento. 

Tristão  da  Cunha,  determinado  hir  descobrir  a  Ilha  de  sam  Louren- 
ço, Afonso  d'Alboquerque  andaua  assy  agastado  arreceando  que  lá  ouves- 
se  algum  desastre  a  alguma  de  suas  nãos,  que  seria  '  *  grão  *  desauia- 
mento  pêra  sua  viagem,  e  nom  quis  nisso  falar  ao  Capitão  mór,  porque 
nom  andauão  ambos  muyto  correntes,  e  tinha  muyto  sentimento  da  per- 
da do  tempo,  que  se  perdera  'aguardar  pola  nao  do  Capitão  mór,  porque 
se  chegara  a  tempo  pêra  passar  á  índia,  aquy  em  Moçambique  lhe  ouvera 
de  perfazer  coatrocentos  homens,  e  com  sua  armada  se  hir  fazer  a  forta- 
leza em  Cacotorá,  que  assy  vinha  no  regimento,  e  nella  deixar  por  Ca- 
pitão Dom  *  *  Afonso*  de  Noronha  seu  sobrinho,  ordenado  por  ElRey 
com  gente,  e  oíficiaes,  e  frades,  e  ornamentos  pêra  se  fazer  hum  mostei- 
ro, o  que  todo  *  trazia*  embarcado  em  seus  nauios,  pêra  que  deixando 
todo  assy  acabado  se  hir  com  seus  nauios  a  guerrear  Ormuz ;  e  perdera 
de  fazer  este  seruiço,  e  ganhar  esta  honra,  por  caso  de  nom  chegar  cedo 

'  E'  oqucieriamos  onde  o  copista  do  Arch.  leu  #daira*  eod'Aj.  leu  *dalii>- 
la*    '  Arch.  e  Aj.     '  *  grande*  Aj.     *  «António*  Aj. 
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a  Moçambique,  porque  logo  EIRey  apontou  no  regimento  ao  Capitito  mor, 
que  sendo  caso  que  chegasse  tarde  a  Moçambique ,  que  nom  passasse  á 
índia,  então  elle  fosse  fazer  *  a  fortaleza  de  *  Çacotorá,  e  acabado  dahy  des- 
pedisse 'armada  pêra  Ormuz,  e  elle  se  fosse  á  índia  carregar  as  nãos ;  e 
nom  tão  somente  '  «nom*  ouvera  dita  de  chegar  cedo  a  Moçambique, 
mas  agora  o  queria  leuar  a  descobrir  a  Ilha  de  sam  Lourenço,  abastan- 
do pêra  ysso  dous  nauios.  Do  que  assy  andaua  agastado,  e  ysto  nom  lhe 
podia  dizer  sem  auerem  algumas  paixões,  por  assy  andarem  mal  correntes. 
O  Capitão  mór,  sendo  prestes,  partio  de  Moçambique  com  seus  na- 
uios ,  e  a  nao  de  João  Gomes  d'Abreu ,  e  João  Rodrigues  Pereira ,  Job 
Queimado,  que  então  chegara  da  Ilha  de  sam  Thomé,  onde  ^  *  tornara,  * 
e  forão  ter  á  Ilha  de  sam  Lourenço  em  huma  Ilha  que  eslaua  perto  da 
terra  hum  tiro  de  bósla.  Na  Ilha  auia  huma  grande  pouoação  com  muy- 
ta  gente,  e  hum  Rey,  e  logo  defronte  na  terra  flrme  tinhão  outra  mór  po- 
uoação, onde  tinhão  suas  fazendas,  e  gados,  'o  que  o  Capitão  mór  man- 
dou dous  bates  com  berços  armados ,  que  guardassem  que  a  gente  nom 
se  passasse  á  terra  firme,  e  foy  sorgir  no  porto.  Do  que  os  Mouros  da  Ilha 
ouverão  grande  medo ,  e  logo  começarão  a  fogir  pêra  a  terra  flrme  em 
almadias,  outros  a  nado,  que  n'agoa  forão  mortos  grão  numero  de  gen- 
te, e  molheres  e  crianças.  O  Capitão  mór  deu  na  Ilha,  e  matou  muytos 
Mouros  mal  armados.  Ouve  '*:  franco  *  despojo,  porque  o  trato  era  pou- 
co, somente  zambucos  de  Melinde,  e  Bombaça,  que  aly  trazião  roupas  de 
Cambaya,  com  que  rcsgalauão  escrauos,  cera,  e  mantimentos.  O  que  aca- 
bado, tomarão  agoa  e  muytos  mantimentos,  e  se  partirão  ao  longo  da  cos- 
ta, e  nunqua  poderão  dobrar  huma  ponta  com  vento  contrario,  e  se  tor- 
narão ,  e  andarão  per  outros  portos  sem  fazerem  nada ;  polo  que  então 
Afonso  d'Alboquerque  disse  ao  Capitão  mór  que  olhasse  que  estauão  já 
em  Janeiro,  e  aly  nom  fazião  tanto  seruiço  como  seria  hir  fazer  a  forta- 
leza de  Çacotorá ,  e  a  elle  despachar  pcra  hir  conquistar  o  Reyno  d'Or- 
muz,  e  guardar  o  Cabo  de  Guardafuy,  e  se  lhe  parecia  bem  assy  andar 
em  nouo  descobrimento  lhe  desse  licença  pêra  elle  hir  fazer  Çacotorá ;  o 
que  pareceo  bem  a  Tristão  da  Cunha ,  e  lhe  deu  licença  pêra  hir  fazer 
Çacotorá,  e  lhe  deu  poder  que  todas  as  nãos  d'armada,  que  achasse  pola 

*  Falta  no  Ms.  da  Aj.     *  *  tornarão*  Aj.     ^  Arch.  e  Aj.  Seria  melhor  es- 
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costa,  fizessem  o  que  elle  mandasse.  Com  que  se  parlio  pêra  Moçambique 
e  do  caminho  mandou  António  do  Campo  que  fosse  a  Quiloa,  e  dissesse 
a  Leonel  Coutinho,  que  lá  era  passado,  que  hy  o  aguardasse,  e  lhe  man- 
dou mostrar  o  poder  que  pêra  ysso  lhe  daua  o  Capitão  mór. 

Afonso  d'Alboquerque  chegando  a  Moçambique  deu  logo  lodo  o  auia- 
mcnlo  em  todas  as  nãos,  em  que  fez  alguma  detença,  e  se  partio,  e  hin- 
do  ás  Ilhas  do  Cômoro,  correndo  a  costa  de  noite,  veo  ter  com  elle  o 
Capitão  mór,  o  qual  depois  de  se  apartar  delle  tiuera  muytos  trabalhos , 
e  se  perdera  a  nao  de  João  Rodrigues  Pereira,  e  de  Ruy  Mendes,  porque, 
tornandose  já,  huma  noite  estes  nauios  se  chegarão  muyto  na  terra,  e  en- 
calharão cm  huma  restinga  de  huma  pedra  moUe  branca,  a  que  chamão 
coral,  que  as  nãos  foruo  quebrando  até  ensequar,  ficando  direitas,  que 
logo  abrirão  por  baixo,  e  se  encherão  d'agoa  até  as  cobertas,  huma  á  uis- 
ta  da  outra,  e  a  gente  com  a  Irouação  nom  tiuerão  acordo  de  fazer  sinal 
com  bombarda,  e  se  o  fizerão  os  ouvira  o  Capitão  mór ,  que  hia  diante, 
e  andou  até  amanhecer,  que  nom  vendo  os  nauios  se  pôs  ao  pairo,  por- 
que nom  pòdc  tornar,  por  o  vento  lhe  ser  contrario,  e  sorgio,  aguardan- 
do por  elles.  A  gente  dos  nauios  mandarão  hum  homem  por  terra  ,  ao 
longo  da  costa,  a  buscar  se  achasse  o  Capitão  mór,  e  o  achou  a  cabo  de 
quatro  dias,  e  lhe  deu  conta  da  perdição  das  nãos,  e  por  o  vento  lhe  ser 
contrario  tornou  a  mandar  o  homem  por  terra,  e  lhe  mandou  dizer  que 
nom  lornaua  lá,  porque  nom  poderia  lá  chegar  por  o  vento  lhe  ser  con- 
trario, e  que  elle  se  hia  a  Moçambique,  donde  logo  lhe  mandaria  embar- 
cação em  que  lodos  se  fossem,  e  que  nom  desemparassem  as  nãos,  porque 
a  gente  da  terra  as  nom  roubassem,  ou  queimassem. 

Tornado  este  homem  ás  uaos  com  este  recado ,  já  tinhão  os  mastos 
cortados ,  por  as  nãos  estarem  mais  seguras ,  e  sem  embargo  do  recado 
concertarão  os  bates  com  arrombadas,  e  bayleos  em  que  leuauão  biscou- 
lo.  Os  Capitães  destas  nãos,  que  erão  armadores,  em  que  lambem  linha 
parle  Trisíão  da  Cunha ,  se  concertarão  com  os  marinheiros  que  lhe  ti- 
rassem a  nado  debaixo  d'agoa  suas  mercadorias ,  e  que  por  seus  traba- 
lhos lhe  díirião  a  terça  parte  do  que  saluassem ;  porque  as  nãos  se  forão 
tanto  mettendo  pêra  baixo,  que  huma  noite  se  mellerão  debaixo  d'agoa , 
com  que  a  gente  a  grã  pressa  se  recolhco  aos  bales,  e  se  poserão  na  ter- 
ra, que  era  perto,  e  todauia  morreo  muyla  gente.  Então  os  marinheiros, 
por  ganhar  o  que  lhe  dauão  os  armadores,  de  que  se  obrigarão  lhe  dar 
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a  terça  parte,  e  lhe  pagar  de  suas  próprias  fazendas,  inda  que  as  fazen- 
das fossem  d'E!Rey,  polo  que  então  se  mellerão  no  trabalho,  e  saluarão 
os  cofres  d'ElRey,  que  cada  hum  tinha  doze  mil  cruzados,  e  niuylas  cai- 
xas de  coral  laurado,'  e  outras  sortes,  e  poserão  tudo  em  terra,  em  que 
niuytos  morrerão  do  trabalho,  em  que  se  metterão  trinta  marinheiros.  E 
porque  os  bates  nom  podião  carregar  tanta  cousa,  assentarão  que  nos  ba- 
tes se  nom  mettesse  mais  que  a  gente  com  agoa,  e  mantimentos,  e  ouro, 
e  prata ;  polo  que  íicou  em  terra  a  fazenda,  que  se  tirou,  á  \enlura.  Par- 
tirão pêra  Moçambique,  onde  chegarão  com  muyto  trabalho,  com  que  ou- 
ve grande  prazer ;  onde  logo  os  marinheiros  que  tii-arâo  a  fazenda  dos 
nauios,  que  erão  desesete,  que  os  '  «  outros  *  morrerão  do  trabalho,  de- 
mandarão os  feitores  dos  armadores  polo  que  lhe  era  promettido,  e  feitas 
escrituras,  sobre  o  que  armarão  grande  demanda,  no  que  o  Capitão  mór 
os  assentou  que  a  cada  hum  por  emtanlo  lhe  dessem  \inte  cruzados ,  e 
que  na  índia  ante  o  Visorey  acabassem  sua  demanda,  porque  elle  o  não 
podia  julgar ,  por  ter  parte  com  os  armadores.  Do  que  lhe  deu  seu  as- 
sinado, e  que  se  na  Índia  nom  quisessem  acabar  a  demanda  os  podessem 
demandar  em  Portugal,  dando  a  ysso  fiança  os  feitores  obrigados  nas  es- 
cripturas  ;  mas  clles  na  índia  ante  o  Visorey  requererão  sua  justiça,  e 
julgou  que  os  armadores  lodo  lhe  pagassem,  visto  como  sendo  marinhei- 
ros, pagos  á  custa  d'ElRey  nosso  Senhor,  nom  erão  obrigados  a  mais  que 
o  seruiço  das  nãos,  e  nom  pêra  mergulhar,  e  saluar  as  fazendas  que  se 
perderão  fora  do  direito  caminho  de  sua  nauegação ;  c  os  Capitães  e  pi- 
lotos, que  mal  vigiarão  suas  nãos,  todo  pagassem,  que  por  assy  conhece- 
rem seu  erro,  e  culpa  que  tinhão  ,  fizerão  suas  obrigações ,  (lue  manda- 
ua  que  se  comprissem.  Então  se  concertarão  hums  com  outros,  que  to- 
marão ametade,  com  que  ficarão  contentes. 

Tanto  que  o  Capitão  mór  chegou  a  Moçambique,  logo  mandou  a  ca- 
rauella  de  João  Pinheiro  que  fosse  trazer  a  genie  e  fazendas  das  nãos  per- 
didas, onde  chegando,  que  foy  em  doze  dias,  achou  ([ue  já  os  bates  erão 
partidos  pêra  Moçambique.  Então  se  recolherão  quarenta  homens  que  fi- 
carão lá,  e  recolherão  as  caixas  do  coral,  e  toda  'artelharia,  e  muyto  co- 
bre, que  tirarão  mergulhadores,  que  os  armadores  com  seus  homens  man- 
darão na  carauella,  e  (juebrarão  caixas,  e  cada  hum  apanhou  o  que  pò- 

'  «  mouros  *  Aj .  i 
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de,  c  se  tornarão  a  Moçambique,  onde  já  nom  acharão  'armada,  sómenle 
recado  do  Capitão  mór,  que  na  monção  se  fossem  pcra  a  ludia. 

CAPITULO  II. 


como  tristão  da  cunha  se  despachou  de  moçambique,  e  partio  pêra  çaco- 

tora',  onde  elrey  lhe  mandaua  fazer  hum  a  fortaleza,  e  o  que 

no  caminho  passou  em  a.vgoja,  e  na  cidade  de  braua. 

Iristão  da  Cunha,  com  toda  a  armada  que  tinha,  partio  de  Moçambi- 
que, nauegando  ao  longo  da  costa,  e  mandou  hum  nauio  a  visitar  Qui- 
loa  SC  Uie  '  *compria*  alguma  cousa,  que  em  Moçambique  soube  que 
tudo  eslaua  de  paz,  e  foy  sorgir  em  Melinde,  onde  desembarcou,  fazeu- 
dolhe  ElRey  seus  bons  recebimentos  costumados ,  e  o  Capitão  mór  lhe 
deu  cartas  e  presente  que  lhe  trazia  d'EIRey,  que  elle  recebeo  com  seus 
prazeres ,  e  esleue  toda  a  gente  em  terra  folgando  dous  dias.  ElRey  se 
queixou  ao  Capitão  mór ,  que  era  muy  afrontado  e  recebia  muytos  aue- 
xamenlos,  que  lhe  fazia  o  Rey  de  Bombaça  polas  contendas  passadas,  e 
agora  o  Rey  d'Angoja  por  ser  muyto  amigo  e  parente  do  Rey  de  Bom- 
baça. O  Capitão  mór  lhe  disse  que  polo  seruir  elle  hiria  dar  huma  vista 
a  Angoja,  porque  inda  nunqua  fora  visitada  dos  Portuguezes ;  e  se  des- 
pedio  d'ElRey.  Então  Afonso  d'Alboquerque  disse  a  ElRey  que  tinha  * 
necessidade  de  pilotos  pêra  o  cabo  de  Guardafuy  ,  e  o  estreito  d"Ormuz  , 
ondcauia  de  andar ;  que  lhos  mandasse  dar  muyto  bons,  que  scrião  muy- 
to bem  pagos.  O  que  ElRey  logo  lhe  deu  ,  concertados  com  seu  paga- 
mento, c  se  partio  logo  'armada,  e  forão  portar  na  Ilha  d"Angoja,  e  sor- 
gio  a  armada  diante  da  cidade,  que  era  grande,  de  fermosa  '  «casaria* 
de  pedra,  sobradadas,  terradas  por  cyma,  sem  muro  nem  cerqua,  de 
inuytos  aruoredos,  e  ortas,  e  a  cidade  assentada  ao  longo  de  huma  praya, 
(lue  fazia  a  barra,  onde  estauão  zambucos.  A  cidade  pouoada  de  Mouros, 
de  (jue  era  Rey  hum  mouro  mercador,  que  por  ser  poderoso  em  riqueza 
sobre  todos,  era  Rey.  Sorgindo  a  armada  ,  sayo  muyta  gente  á  praya  a 
ver.  O  Capitão  mór  mandou  o  esquife  a  terra,  com  bandeira  branca  pê- 
ra nuer  fala  da  terra ;  mas  chegando  o  esquife  perto  lhe  tirarão  frecha- 

'  *comprisse*  Aj.     ^  «grande*  Aj.     ■*  «cantaria*  Arch. 
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das  e  pedradas,  com  que  o  esquife  se  tornou,  o  que  foy  visto  das  nãos, 
ao  que  logo  o  Capitão  mór  mandou  armar  a  gente  c  bates,  e  sem  aguar- 
dar foy  a  terra  com  sua  bandeira  real,  e  Afonso  d'Alboquerque  em  seu 
batel,  com  bandeira  farpada  de  tafetá  branco  com  letras  douradas.  Os  ba- 
te's  se  apartando,  as  nãos  deitarão  pelouros  perdidos  sobre  a  cidade ,  de 
que  lhe  fez  grande  espanto  que  nunqua  outro  tal  virão.  Dos  bates  tiran- 
do os  ])erços ,  a  gente  da  praya ,  que  virão  os  pelouros  o  lauor  que  fa- 
zião,  todos  fogirão  a  grã  pressa,  e  tomando  suas  molheres  e  fdhos ,  e  o 
que  podião  leuar  ás  costas,  e  se  melterão  poios  matos. 

Os  nossos  desembarcarão ,  e  entrarão  pola  cidade ,  nom  achando 
quem  lhe  resistisse,  onde  a  gente  se  occupou  no  roubar,  e  acharão  pou- 
co fato,  porque  seu  trato  era  d'ouro  e  prata,  que  tinhão  bem  guardado, 
e  leuarão  ás  costas.  jVcharão  muyto  milho,  manteiga,  vacas,  cabras,  ga- 
linhas, inhames,  com  que  tomarão  quanto  quiserão ;  e  nas  casas  do  Rey 
se  nom  achou  nada,  mas  de  mantimentos  tomou  a  armada  grande  auon- 
dança.  Então  mandou  pôr  fogo  em  muytas  partes  da  cidade,  que  ficou  muy 
deslroida. 

E  porque  d'aquy  era  perto  a  Ouiloa  pareceo  bem  ao  Capitão  mór 
hir  lá  fazer  visitação  á  fortaleza ,  onde  chegarão  em  três  dias.  Sorgindo 
'armada  forão  os  Capitães  nos  bates  em  terra  ,  em  que  Pêro  Rafael  lhe 
fez  muyla  festa  e  salua  de  muyta  artelharia,  que  também  fez  'armada,  e 
forão  fazer  oração  á  Igreja,  e  forão  visitar  a  ElRey,  que  acharão  no  ca- 
minho ,  que  lhe  fez  grandes  honras  e  gazalhados.  E  Pêro  Ferreira  deu 
grande  jantar  a  todos. 

Os  Capitães  estiuerão  aquy  dous  dias,  e  Pêro  Ferreira  escreueo  muy- 
tas cartas  pêra  EIRey,  e  ao  Visorey,  dizendo  que  era  gente  perdida  es- 
tarem aly ,  porque  as  páreas  e  ganhos  das  roupas  tudo  se  gastaua  com 
os  ordenados,  e  soldos,  e  mantimentos  da  gente  ;  que  tudo  lhe  daua  por 
apontamento,  polo  que  seria  bom  seruico  d'ElRey  desfazer  '  *aly*  a  for- 
taleza, e  se  hirem  a  seruir  na  índia.  Então  o  Capitão  mór  d'aquy  escre- 
ueo huma  carta  ao  Rey  de  Bombaça,  dizendo  que  elle  fora  destroir  An- 
goja,  porque  contendia  com  EIRey  de  Slelinde,  que  também  se  queixaua 
delle,  polo  que  lhe  muyto  rogaua  que  fosse  ^  *muylo*  amigo  '  #com* 
EIRey  de  Melinde,  porque  se  assy  nom  fosse,  e  EIRey  delle  se  queixas- 

'  *daiy*  Arcli.    ^  Falia  na  copia  da  Aj.     '  *de*  Âj. 
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se ,  que  soubesse  certo  que  logo  lhe  hiria  fazer  como  fizera  a  Angoja  : 
ao  que  o  Rey  de  Bombaça  lhe  respondeo  com  muylas  desculpas.  Mas  a 
caria  o  nom  achou,  que  era  já  partido  o  Capitão  mór;  mas  Pêro  Ferrei- 
ra teue  nisso  tão  bom  cuidado  que  os  fez  ambos  conformes ,  e  muyto 
amigos. 

O  Capitão  mór,  com  'armada  correndo  ao  longo  da  costa,  foy  sor- 
gir  diante  da  cidade  de  Braua,  a  mais  nobre  e  populosa  que  auia  em  to- 
da a  costa ,  de  fermosas  casarias  de  muylos  sobrados  e  terrados ,  e  for- 
mosas mesquitas ;  assentada  per  hum  recosto,  que  a  fazia  muyto  ^istosa, 
e  toda  cercada  de  muro,  e  cubellos,  e  três  portas  pêra  a  praya,  em  que 
muyto  arrebenta  o  mar.  He  costa  dcsemparada  de  todos  os  ventos,  polo 
<iue  a  desembarcação  era  muy  perigosa,  e  esta  cidade  é  afamada  de  gran- 
de e  rica. 

Junta  'armada,  o  Capitão  mandou  a  terra  Leonel  Coutinho  no  esqui- 
fe ,  aucr  fala  com  muyta  gente  que  sayo  á  praya,  que  era  pouoada  de 
Mouros  naturaes  da  terra  ,  muy  ricos  do  trato  de  roupas  de  Cambaya , 
que  tratauão  por  hum  rio  pola  terra  dentro,  de  grande  resgate  d'ouro,  e 
de  todalas  mercadorias,  que  correm  per  muytas  terras ;  o  qual  rio  nom 
saye  ao  mar.  O  esquife  junto  da  terra  lhe  capearão  que  nom  fosse  a  ter- 
ra, com  que  se  tornou,  e  logo  o  Capitão  mór  mandou  concertar  a  gente 
e  bates  ,  o  que  os  Mouros  vião.  E  por  ser  já  tarde  os  nossos  nom  say- 
rão,  e  os  Mouros  cuidarão  que  era  com  medo ,  e  fizerão  grandes  gritas 
e  tangeres  toda  a  noite ,  e  muy  esforçados  que  defenderião  a  desembar- 
cação dos  nossos,  polo  mar  ser  muy  aleuantado,  c  arrebentar  muyto  na 
terra,  e  os  nossos  á  desembarcação  sayrião  molhados,  e  mal  ordenados, 
com  que  a  todos  matariâo.  Auia  aquy  hum  mouro  velho  muy  principal, 
o  qual  muyto  bradou  com  ElRey,  que  tinha  máo  conselho  em  querer  pe- 
lejar com  os  nossos  ,  pois  era  sabido  tantos  males  que  os  nossos  tinhão 
feito  n'aquella  costa,  e  pola  índia,  '  *e  tinhão*  feito  tanto  mal  á  cidade  de 
Calecut ,  (|ue  era  mais  possante  que  esta  cidade ,  e  o  mal  que  fizerão  a 
Quiloa,  e  Bombaça,  porque  nom  tomarão  bom  conselho  e  quiserão  pele- 
jar, com  que  lhe  veo  tanto  mal  de  fogo  e  sangue,  e  então  sendo  destroi- 
dos  fizerão  as  pazes ;  e  por  tanto  se  deuia  ouvir  o  que  os  nossos  querião, 
que  nom  podia  ser  cousa  de  tanto  mal ,  que  muyto  peor  nom  fosse  a 
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guerra,  «que  pêra  segurança  desta  cidade  melhor  le  '  *será*  roim  paz,  » 
« que  boa  guerra  com  estas  gentes.  E  olha  que  esta  he  a  verdade ,  e  » 
«quando  le  pedirem  cousa  tão  fora  de  razão,  então  podes  usar  de  ma-» 
«  nha,  com  recados  e  comprimentos  com  delongas,  porque  este  he  o  tempo » 
«em  que  vem  aquy  a  vara  de  Choromandel  com  tamanha  tormenta,  que» 
«se  der  nelles  aly  onde  estão,  suas  nãos  se  virão  espedaçar  na  praya» 
«com  toda  a  gente  morta.  » 

Do  qual  conselho  o  Rey  ouve  rauylo  prazer,  e  assentou  assy  o  fa- 
zer, na  confiança  da  tormenta  que  aly  era  tão  certa ,  polo  que  amanhe- 
cendo pôs  hunia  bandeira  branca  sobre  o  muro ,  em  sinal  de  paz ,  com 
que  estiuerão  até  meo  dia ,  que  veo  hum  mouro  honrado  em  huma  bar- 
quinha com  recado  ao  Capitão  mór ,  que  ElRey  perguntaua  que  era  o 
que  queria  da  sua  cidade,  que  era  de  mercadores,  e  nom  querião  guer- 
ra. O  Capitão  mór  lhe  mandou  dizer  que  elle  era  escrauo  d'ElRey  de 
Portugal,  senhor  do  mar  de  todo'  mundo,  e  com  suas  armadas  corria,  * 
*  por  «  todas  as  cidades  que  estauão  na  praya  do  mar,  e  a  todas  conquis- 
laua  e  destroia,  se  lhe  nom  dauão  obediência  com  lhe  pagar  tributo ,  e 
nom  muyto,  somente  alguma  certa  cousa  em  sinal  d'obediencia  ;  e  os  que 
ysto  nom  querião  erão  destroidos  na  terra  e  no  mar,  perdendo  suas  na- 
uegações  e  proueitos ;  e  'os  amigos,  que  dauão  obediência ,  lhe  nom  fa- 
zião  nenhum  mal,  e  lhe  guardauão  suas  nauegações  onde  as  achauão ;  e 
que  esta  era  a  causa  porque  aly  viera,  e  ficaua  aguardando  per  sua  re- 
posta, que  logo  lhe  mandasse,  porque  se  nom  tomasse  bom  conselho  logo 
hiria  a  terra  com  sua  gente,  e  lhe  mostraria  em  seus  olhos  tanto  sangue 
e  fogo,  que  seria  espantado.  Com  o  qual  recado  se  tornou  o  mouro  a 
ElRey,  e  lhe  contando  a  reposta  do  Capitão  mór,  onde  todos  em  conse- 
lho assentarão  que  logo  se  assentasse  a  paz,  e  tratassem  concertos,  e  pas- 
sassem tempo  ale  sobreuir  a  Ironienla,  que  cada  dia  esperauão.  E  então 
ao  oulro  dia  bem  tarde,  tornou  o  mouro  com  a  reposta,  que  dizia  ElRey 
que  se  nom  podia  chamar  boa  paz  cousa  que  era  feita  per  força ,  assy 
com  elle  dizia  ,  e  lambem  '  *  sabia  *  os  males  e  bens  que  Unhão  feito 
polas  outras  terras,  e  se  erão  feitas  tanto  contra  razão  como  ora  lhe  pe- 
dia, nom  deuia  de  lhe  chamar  paz,  senão  má  guerra,  pois  ^  «queria*  fa- 
zer caliuos  obrigados  os  liures  que  lhe  não  deuião  nada,  *e*  lhe  pedir 
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Iribulos  '  *e  páreas*  pêra  sempre  cada  anno  ;  mas  que  por  nora  dar  tra- 
balho a  sou  pouo  era  contente  e  daria  o  que  era  razão  ,  pêra  o  que  se 
ajuntaria  com  os  seus  principaes ,  pêra  tudo  logo  ser  assentado ;  e  que 
por  tanto  lhe  mandasse  dizer  o  que  fosse  razão  que  desse  cada  anno.  E 
este  recado  veo  tão  larde,  que  respondendo  o  Capitão  mór  já  naqueile  dia 
nom  podia  tornar  reposta ,  fazendo  os  Mouros  fundamento  que  ^  *  cada 
recado  gastaria*  hum  dia,  até  que  viesse  a  tormenta.  O  Capitão  mór  lhe 
respondeo  que  na  quantia  que  auia  de  dar  lhe  nom  podia  fazer  força , 
somente  que  elle  desse  o  que  fosse  sua  \onlade ,  que  ysso  tomaria  como 
de  amigo.  Tornando  esta  reposta  a  terra,  o  Rey  mandou  dizer  que  se  se- 
ria contente  de  dez  mil  xarafins  cada  anno.  O  Capitão  mór  disse  que  si, 
posloque  tão  rica  cidade,  e  de  tão  ricos  mercadores,  fora  razão  que  dera 
cem  mil  xarafins ;'e  esto  tornou  o  Rey  a  responder  que  o  dinheiro  logo 
se  ajuntaria  em  três  dias,  que  se  auia  de  tirar  pola  cidade.  Nestes  reca- 
dos erão  já  passados  seis  dias,  em  que  hum  piloto  dos  de  Mclinde  disse 
a  Afonso  d'Alboquerque  que  se  fossem  ,  e  nom  estiuessem  aly  ,  porque 
n'aquelle  tempo  vinha  aly  huma  grande  tormenta  com  que  todos  se  per- 
derião,  e  que  por  ysso  aguardauão  cada  dia.  Afonso  d'Alboquerque  o  foy 
logo  dizer  ao  Capitão  mór,  o  qual  assy  lhe  deu  logo  na  vontade,  e  tor- 
nado o  mouro  com  recado  o  mandou  atar,  c  dar  tratos,  com  que  o  mou- 
ro logo  confessou  a  verdade ,  que  todos  os  recados  erão  esperando  pola 
tormenta ;  polo  que  o  Capitão  mór  mandou  metler  dentro  na  nao  os  re- 
meiros  da  barquinha,  que  era  já  sol  posto ,  e  a  todos  mandou  enforcar , 
porque  nom  fogisscm  pêra  a  terra,  e  mandou  concertar  a  gente  pêra  hir 
a  terra ,  e  mandou  aos  mestres  que  leuassem  grandes  cabos  nos  bates 
pêra  deixarem  no  mar  com  fateixas,  pêra  se  tornarem  'afastar  da  terra 
quando  quigessem,  e  mandou  sospender  as  ancoras  ás  nãos,  e  concertar 
de  longo  da  cidade  junto  da  terra,  e  lhe  deu  recado  que  quando  sua  nao 
tirasse  assy  o  fizessem  todas,  tirando  á  cidade  com  as  peças  grossas. 

E  sendo  huma  ora  antemenhã ,  que  o  mar  estaua  mais  manco ,  foy 
a  terra,  dando  fogo  cm  todalas  nãos,  dando  resguardo  á  praya  por  amor 
dos  bates.  Com  os  pelouros  dando  nas  casas  furauão  e  derrubauão  muy- 
tas,  com  que  na  cidade  se  aleuantou  grande  grita,  o  que  ouvido  nos  ba- 
les ,  o  Capitão  mór  foy  deuagar ,  porque  os  tiros  fizessem  mais  obra ,  o 

'  Falta  no  Ms.  da  Aj.     '  *com  cada  recado  gastarião»  Aj. 


D03I  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1307.  673 

rompendo  o  dia  os  nossos  chegarão  a  terra  locando  as  trombetas ,  que 
também  as  leuaua  Afonso  d'Alboquerque ;  mas  o  mar  era  tamanho,  que 
os  nossos  tiuerâo  muy  grande  trabalho  ao  desembarcar,  acodindo  rauytos 
Mouros  a  defender  a  praya ,  em  que  dos  nossos  ouve  mortos ,  e  feridos 
muytos,  porque  os  Mouros  pelejauão  fortemente  com  os  nossos,  que  sayão 
molhados  e  mal  auiados,  mas  como  se  ajuntarão  cento ,  que  íizerâo  cor- 
po, fizerão  afaslar  os  Mouros  da  praya,  com  que  os  nossos  sayrão  mais 
sem  perigo,  porque  rauyto  afrexauão  a  gente  dentro  nos  bates.  Mas  sen- 
do o  dia  claro ,  que  os  bombardeiros  dos  bates  '  *  puderão  «  tirar  aos 
Mouros,  matarão  muytos,  com  que  todos  fogirão,  e  se  metterão  na  cida- 
de por  três  portas  que  tiuhão  ,  que  do  muro  niuylo  frexauão  os  nossos. 
Então  o  Capitão  mór  fez  três  esquadrões  da  gente,  e  elle  com  coatrocen- 
tos  homens  entrou  per  huma,  e  per  outra  Dom  Afonso  Capitão  de  Çacoto- 
rá,  e  outra  Afonso  d'Alboquerque,  cada  hum  com  trezentos  homens,  que 
ao  entrar  das  portas  ouve  dos  nossos  mortos,  e  feridos,  porque  os  Mou- 
ros erão  muytos  e  muy  armados  de  zagunchos,  cofos,  traçados,  e  muy- 
tos arquos  troquisqos ,  que  muyto  encrauauão  os  nossos.  Estas  portas , 
perque  os  nossos  entrarão ,  erão  as  principaes  três  ruas  que  auia  na  ci- 
dade, de  que  hião  ler  a  huma  grande  praça,  que  auia  no  meo  da  cidade, 
em  que  auia  huma  grande  mesquita.  Os  nossos  forão  pelejando  por  estas 
ruas  com  muytos  Mouros,  que  leuauão  de  corrida,  porque  nom  ousauão 
de  aguardar  que  as  lanças  dos  nossos  os  alcançassem.  O  primeyro  que 
chegou  á  praça  foy  o  Capitão  mór ,  que  sentindo  os  Mouros  que  vinhão 
pulas  outras  ruas ,  acodio  tocando  as  trombetas ,  e  tomou  as  bocas  das 
ruas  perque  hia  Dom  Afonso,  e  Afonso  d'Alboquerquc  ,  que  deu  nas  cos- 
tas dos  Blouros,  que  repartio  a  sua  gente  em  ambas  as  ruas,  e  ellc  per 
huma,  e  per  outra  Leonel  Coutinho,  e  João  Gomes  de  Abreu  ,  com  suas 
gentes,  e  com  o  Capitão  mór,  Job  Queimado ,  e  seu  filho  Nuno  da  Cu- 
nha, tomando  assy  os  Mouros  em  meo  lhe  fizerão  tanto  mal,  que  fogirão 
e  se  metterão  polas  casas,  e  de  cyma  dos  terrados,  com  pedras,  homens 
e  molheres ,  lizerão  tanto  mal  aos  nossos ,  que  forçadamente  se  forão  á 
praça,  que  era  grande  e  as  pedras  lhes  não  fazião  mal,  ficando  nas  ruas 
mortos  muytos  Mouros.  Onde  os  nossos  estando  na  praça,  a  que  vinhão 
ter  muytas  ruas,  per  ellas  acodirão  quantos  Mouros  auia  na  cidade   qu& 
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as  ruas  erão  cheas ,  que  comelterão  os  nossos  por  laiilas  partes ,  que  os 
poserão  cm  grande  afronta,  e  se  os  nossos  os  cometlião  fogiào  polas  ruas, 
onde  os  nossos  entrando,  dos  terrados  com  pedras  recebião  grande  mal, 
com  que  forçadamente  se  tornauão  ao  meo  da  praça,  porque  lhe  nom  che- 
gassem as  pedras,  onde  aly  as  frcxas  lhe  fazião  grande  mal,  cora  que  for- 
çadamente se  recolherão  a  huras  grandes  alpendres  que  linha  a  mesquita, 
com  que  ficarão  saluos  das  frexas,  mas  a  praça  logo  foy  chea  de  multi- 
dão de  Mouros. 

Ao  recolher  pêra  a  mesquita  Afonso  d'Alboquerque  mandou  hum 
seu  escrauo  d' Africa,  valente  homem,  que  tornasse  á  praya  dizer  a  An- 
tónio do  Campo,  que  por  mandado  do  Capitão  mór  ficara  em  guarda  dos 
bates ,  que  entrasse  na  cidade  e  posesse  fogo  per  niuylas  partes.  O  mu- 
lato era  quasy  da  cor  dos  Mouros,  e  leuaua  hum  cofo,  e  traçado,  e  hu- 
ma  rica  louca  na  cabeça,  que  tomara  a  hum  mouro  q\ie  matara  ,  e  tor- 
nou por  huma  rua,  pelejando  com  alguns  Mouros  que  topaua,  e  achan- 
do huma  lança  a  tomou,  largando  o  traçado,  e  tanto  trabalhou  que  aprou- 
ve a  Nosso  Senhor  que  chegou  á  praya,  '  *  dizendo*  a  António  do  Cam- 
po que  acodisse ,  que  o  Capitão  mór  estaua  em  grande  aperto  ,  e  que 
mandasse  tirar  as  nãos ,  que  nom  tirarão  mais  como  os  nossos  entrarão 
na  cidade,  e  que  posesse  fogo  á  cidade  :  o  que  ouvido,  a  gente  e  bom- 
bardeiros, que  estauão  nos  bates,  fizerão  sinal  ás  nao^,  que  logo  começa- 
rão sua  obra ,  fazendo  grande  mal  na  cidade ;  e  António  do  Campo  en- 
trou na  cidade,  pondo  fogo  por  muytas  partes ,  que  nom  auia  quem  lho 
defendesse,  porque  todos  os  Mouros  estauão  sobre  os  nossos  na  praça.  E 
se  aleuantou  grande  fogo,  porque  as  casas  linhão  muyta  madeira  per  fo- 
ra nas  janelas,  e  balcões ;  e  acupou  no  poer  do  fogo  o  '  *  mestre  *  da 
sua  nao  com  vinte  marinheiros,  e  elle  com  a  sua  gente,  e  bombardeiros, 
leuando  muytas  panellas  de  poluora,  e  rocas  de  fogo,  e  hum  berço  en- 
carretado,  forão  pola  rua  grande  ,  e  derão  grita  nas  costas  dos  Mouros , 
tirando  com  o  berço,  e  os  bombardeiros,  que  erão  alemães,  deitando  nos 
Mouros  muytas  panellas  acesas,  e  com  as  rocas  de  fogo,  e  o  berço  pres- 
tesmente  tirando  muytas  vezes,  ao  que  '  *  sayrão  *  os  nossos  da  mesqui- 
ta, e  derão  aos  Mouros  tanta  pressa,  que  nom  cabião  polas  ruas,  cayndo 
hums  sobre  outros  com  pressa  de  fogir  :  em  que  nesta  praça  ficarão  muy- 
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tos  '  *  mortos,  em  que  logo  na  mesquita  poserão  fogo,  que  tinha  muyta 
madeira ,  em  que  se  aleuantou  grande  fogo.  O  Capitão  mór  recoiheo  a 
gente ,  e  se  tornou  polas  ruas ,  perque  fora  ,  pondo  fogo ,  e  tornando  a 
sayr  á  praya  tornou  a  entrar  per  outra  porta,  pondo  fogo  em  muytas  par- 
tes, que  com  o  que  se  pus  de  primeyro  ardia  a  cidade  por  muytas  par- 
tes. O  que  vendo  os  Mouros,  e  molheres  que  andauão  por  cyma  dos  ter- 
rados ,  cuidando  que  a  cidade  toda  ardia ,  cada  lium  acodio  a  saluar  as 
molheres,  e  filhos,  e  o  bom  que  podião  leuar  ás  costas,  com  que  a  cida- 
de ficou  sem  gente  que  pelejasse ;  polo  que  os  nossos  correndo  por  muy- 
tas ruas  já  nom  auia  quem  lhe  deitasse  pedras  dos  telhados,  com  que  o 
Capitão  mór  com  toda  gente  chegou  ás  casas  d'ElRey  ,  que  linhão  hum 
grande  terreiro  derredor ,  que  todo  estaua  cheo  de  3Iouros ,  que  aly  se 
ajuntarão  pêra  defender  ElRey  ,  cuidando  que  estaua  dentro  nas  casas ; 
mas  elle  era  já  fogido,  e  posto  em  saluo  sem  ser  visto  dos  seus,  que  fo- 
gio  tanto  que  lhe  disserão  que  ardia  a  cidade.  O  Capitão  mór  leuaua 
coatro  berços  em  carretas ,  que  descobrindo  o  terreiro  derão  fogo  ,  com 
que  derrubarão  muylos  Mouros ,  mas  erão  tantos  que  se  atreuerão  com 
grão  numero  de  frexas ;  mas  tocando  as  trombetas  com  brados  de  San- 
cliago,  o  Capitão  mór  tomou  por  a  parle  da  mao  esquerda,  com  Job  Quei- 
mado, Leonel  Coutinho,  João  Gomes,  João  Rodrigues  Pereira,  Ruy  Men- 
des, Pêro  Rarreto,  André  '  *Dias,  *  e  Nuno  da  Cunha,  com  sua  gente, 
que  serião  quinhentos  homens,  e  pola  outra  parte  Afonso  d"Alboquerque 
com  Manuel  Telles  Rarreto,  Afonso  Lopes  da  Costa,  Francisco  de  Tauo- 
ra,  António  do  Campo,  Dom  '  *  Afonso*  de  Noronha,  e  Dom  António 
seu  irmão,  e  outros  fidalgos,  também  por  esta  parte  tangendo  suas  trom- 
betas, e  com  grande  esforço  derão  nos  Mouros ,  que  nom  quiserão  espe- 
rar os  bombardeiros  com  panellas  de  poluora  e  rocas  acczas ,  com  que 
os  Mouros  nom  fizerão  porfia ,  e  se  forão  fogindo  até  o  terreiro  ficar  de 
todo  vasio. 

O  Capitão  mór  nom  consentio  hir  no  alcanço  dos  Mouros  ,  porque 
cuidou  que  ElRey  estaua  nas  casas,  que  logo  mandou  combater,  mas  den-r 
iro  nom  auia  ninguém,  que  *  *corao  os  nossos  começarão  a  peleja*  no 
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terreiro  logo  os  Mouros  d'EIRey,  que  guardauão  as  casas,  fogirão  per  ou- 
tras '  *  porias*  que  auia  por  detrás.  Então  o  Capitão  niór  mandou  sobir 
cm  cyma,  que  as  casas  erão  altas,  e  de  cyma  virão  que  lodos  os  Mouros 
liião  fogindo  fora  da  cidade  ;  com  que  enlão  o  Capitão  mór  mandou  pôr 
vigias  nas  ruas,  e  mandou  aos  bates  que  trouxessem  muyto  "  *que*  co- 
mer, que  comeo  toda  a  gente,  e  beberão  excelente  agoa,  que  estaua  em 
grandes  jarras  em  huma  logea  das  casas  d'ElRey,  que  primeyro  a  derão 
a  beber  a  bum  mouro  que  tomarão  dentro  nas  casas.  E  comeo  a  gente 
depressa  e  repousou  hum  pouco  ;  e  porque  a  cidade  era  grande,  o  Capi- 
tão mór  nom  se  atreuia  alargar  a  gente.  Então  mandou  Afonso  d'Albo- 
querque  com  a  gente  de  sua  obrigação,  e  correo  pola  cidade  ale  passar  á 
outra  banda,  que  nom  acharão  ninguém  ;  com  que  se  tornou  Afonso  d'Al- 
boquerque  ao  Capitão  mór,  e  lhe  certificou  que  a  cidade  era  enxorada , 
e  nella  nom  achara  ninguém. 

Então  o  Capitão  mór  estaua  já  curado  de  huma  frexada,  que  nestas 
casas  d'ElRey  lhe  derão  em  huma  perna,  e  pedio  'Afonso  d'Alboquerque, 
por  mercê,  que  o  fizesse  caualleiro  onde  lhe  tirarão  seu  sangue.  O  que 
Afonso  d'Alboquerque  fez  com  suas  honras ,  e  cerimonias ,  e  assy  fez  a 
seu  filho  Nuno  da  Cunha  ;  e  Dom  Afonso,  e  Dom  António,  e  Manuel  Tel- 
les, e  outros  fidalgos,  se  fizerão  caualleiros  da  mão  do  Capitão  mór.  En- 
lão o  Capitão  mór  largou  a  gente,  que  fossem  roubar,  que  logo  correrão 
ao  cabo  da  cidade,  onde  matando  homens  e  molheres  que  fogião,  toma- 
rão grão  despojo  de  dinheiro,  joyas,  e  ricas  cousas,  e  pola  cidade  gran- 
de soma  de  ricas  mercadorias ;  e  porque  era  tarde  mandou  o  Capitão  mór 
entrar  nas  casas  d'ElRey,  cm  que  se  achou  muyto  dinheiro  em  xarafins, 
e  muytas  joyas  de  pedraria,  e  muyta  prata  em  grandes  bacias,  e  panei- 
las,  e  cousas  d'estado,  e  muy  ricos  panos,  e  fato  de  casa,  que  tudo  man- 
dou trazer  fora  ao  terreiro  por  homens  de  que  elle  confiou  '  «em*  que 
tomou  cem  mil  xarafins  pêra  o  gasto  d'armada,  c  peças  d'ouro,  e  prata, 
e  pedrarias  pêra  a  Raynha ,  e  huma  arca  de  ricos  panos ,  e  todo  o  mais 
aly  mandou  repartir  com  os  Capitães,  e  mais  quatorze  fidalgos  honrados, 
todos  em  partes  iguaes,  e  *  a  *  Afonso  d'Alboquerque  mandou  dar  vinte 
mil  xarafins,  porque  nom  entrou  nas  partes.  E  porque  era  já  tarde  man- 
dou recolher,  e  elle  se  foy  á  nao,  e  os  Capitães  recolherão  toda  a  gente, 
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que  ninguém  ficou  na  lerra,  mas  nem  por  ysso  deixarão  de  trabalhí^r  to- 
da a  noite  em  acarretar  pêra  as  nãos  com  muylo  trabalho  do  mar. 

Ao  outro  dia  mandou  dizer  aos  Capitães  que  daua  escala  franca  to- 
do o  dia  até  a  noite,  que  ao  sol  posto  se  recolhessem  ,  porque  em  anoi- 
tecendo se  auia  de  fazer  á  vela,  e  que  lhe  muyto  rogaua  '  *que«  com 
a  gente  fossem  a  terra,  porque  nom  ouvesse  algum  desastre.  O  que  todos 
assy  fizerão,  que  todo  o  dia  embarcarão  fato  ,  e  se  nom  fora  o  trabalho 
do  mar  carregarão  as  nãos  de  muyta  riqueza,  de  cobre,  marfim,  bejoira, 
almiscre,  alcatifas,  chamalotes,  veludos  de  Meca,  e  finas  roupas  de  Cam- 
baya ,  e  Bengala.  E  neste  dia  se  achou  dentro  nas  casas  d'ElRey  huma 
casa  que  tinha  a  porta  tapada  com  pedra,  que  abrirão,  e  se  acharão  cou- 
sas de  prata,  de  bacias  grandes,  cantaras,  jarras,  candieiros  grandes,  ba- 
cios de  comer  ,  e  trepeças ,  bancas  de  comer  e  pêra  assentar ,  cousa  em 
que  auia  mais  de  duzentos  quinlaes  de  prata.  Ao  que  se  achou  presente 
Tristão  Aluares,  que  era  feitor  do  Capitão  mór ,  que  nom  consentio  que 
ninguém  tomasse  nada,  e  com  João  Rodrigues  Pereira,  que  o  ajudou,  le- 
uarão  tudo  ao  Capitão  mór,  o  qual  tudo  logo  mandou  quebrar  e  amaçar, 
e  deu  a  cada  Capitão,  e  aos  fidalgos  da  repartição  primeyra,  a  cada  hum 
hum  quintal  de  prata,  e  'Afonso  d'Alboquerque  três,  porque  nunqua  es- 
tes Capitães,  e  fidalgos,  se  apartarão  delle  pêra  hir  roubar ;  e  o  de  mais 
mandou  recolher  pêra  ElRey.  Esta  foy  a  mór  riqueza  que  atéaquelle  tem- 
po se  tomou  em  nenhuma  terra.  Também  se  recolherão  muytos  manti- 
mentos, no  que  Afonso  d'Alboquerque  muyto  encarregou  seus  sobrinhos 
Dom  Afonso,  e  Dom  António ;  o  que  elies  fizerão,  e  assy  os  Capitães  de 
sua  obrigação ,  a  que  Afonso  dWlboquerque  o  muyto  mandou  encomen- 
dar, que  elles  fizerão  ,  que  muyto  lhe  foy  bom.  João  da  Noua  nom  an- 
dou nesta  festa,  porque  jazia  doente  em  ^  *cama,  *  e  João  Rodrigues  Pe- 
reira ,  que  se  agazalhou  com  elle ,  olhaua  e  mandaua  como  Capitão.  E 
sendo  sol  posto,  o  Capitão  mór  mandou  aos  Capitães  que  posessem  quan- 
to fogo  podessem,  e  se  recolhessem  ;  o  que  assy  fizerão,  que  ardeo  qua- 
sy  hum  terço  da  cidade ,  em  que  ardeo  grande  riqueza ;  c  sendo  noite , 
e  a  gente  toda  recolhida  muy  contente ,  os  viuos ,  que  os  mortos  forão 
mais  de  quarenta,  e  muytos  feridos  de  frexadas  de  que  inda  alguns  mor- 
rerão, o  Capitão  mór  se  fez  á  vela  ao  longo  da  costa,  querendo  Jiir  a  ou- 
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Iro  lugar  que  lhe  disserão  '  eslaua  inuy  rico ,  ao  que  o  seu  piloto  niór 
muylo  bradou,  o  que  assy  dizião  os  pilotos  de  Melinde,  que  '  *fogisse^^ 
da  costa,  que  auiào  '  *  grande*  medo  á  tormenta,  que  nom  podia  muy- 
lo tardar ,  e  mais  que  linhão  hum  cabo  que  dobrar  muyto  duvidoso ,  e 
os  baixos  de  sam  Lazaro,  que  sendo  delles  passado,  então  inda  que  lhe 
desse  o  temporal  podião  correr :  com  que  o  Capitão  mór  mandou  ao  pi- 
loto que  fizesse  seu  caminho,  com  que  logo  se  muyto  afastarão  da  terra, 
e  em  dous  dias  dobrarão  os  baixos  e  forão  seu  caminho  a  Çacotorá. 

CAPITULO  III. 

r.OMO  TRISTÃO  DA  CUNHA  CHEGOU  A  ÇACOTORA'  E  TOMOU  HUMA  FORTALEZA  QUE 
OS  MOUROS  TINHÃO,  E  A  CONCERTOU,  E  PROUEO  DE  CAPITÃO  E  GENTE,  E  DES- 
PEDIO  AFONSO  d'alIíOQUEROUE  PERA  ORMUZ,  E  ELLE  COM  AS  NÃOS  DA  CAR- 
GA SE  PARTIO  PERA  A   ÍNDIA. 

1  RiSTÃo  da  Cunha  seguio  seu  caminlio ,  porque  os  pilotos  lhe  forão  á 
mão  que  nom  fosse  a  Magadaxo,  que  elle  quisera  tomar  por  auer  fama 
que  era  muyto  rico ,  e  com  bom  tempo ,  que  leuou  ,  foy  portar  na  Ilha 
de  Çacotorá.  Antes  de  chegar  a  Çacotorá,  hum  dia,  Manuel  Telles  cobi- 
çando hir  andar  ás  prezas  no  cabo  de  Guardafuy,  onde  era  hido  seu  pay 
Aluaro  Telles,  que  se  foy  de  Melinde,  como  já  atrás  *  *fica,  *  elle  se  fa- 
lou com  seu  piloto  e  mestre ,  com  que  elles  folgarão  por  seus  proueilos 
que  auerião  das  prezas,  e  huma  noite,  antes  que  chegassem  a  Çacotorá, 
se  marearão  e  nauegarão  pola  outra  banda  da  Ilha  de  Çacotorá,  e  se  fo- 
rão andar  ás  prezas.  Ao  outro  dia ,  amanhecendo ,  que  Afonso  d'Albo- 
querque  o  achou  menos ,  ouve  grande  paixão  ,  porque  logo  enlendeo  o 
que  era,  e  chegando  a  saluar  o  Capitão  mór,  elle  lhe  disse  que  seria  bom 
deixar  hum  nauio  com  hum  dos  pilotos  de  Melinde ,  que  trazia ,  porque 
nom  errasse  a  Ilha.  Afonso  d'Alboquerque  lhe  disse:  «Senhor,  Manuel» 
« Telles  leua  tão  bom  piloto,  que  se  atreueo  ao  encaminhar  como  fosse  » 
«buscar  seu  pay  Aluaro  Telles,  e  por  o  piloto  assy  ser  tão  bom  mcre-» 
« cia  bom  castigo. »  E  forão  neste  dia  á  tarde  sorgir  no  porto  da  Ilha  de 
Çacotorá,  que  se  chamaua  o  Coco,  onde  logo  ncodio  nuiyta  gente  arma- 
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da  pêra  lhe  defenderem  a  desenibarcação ,  cuidando  que  os  nossos  noni 
vinhão  a  mais  que  a  lomar  agoa,  que  aly  era  agoada.  Nisto  atreuidos  os 
3Iouros,  que  erão  Farlaquís,  muy  valentes  guerreiros,  e  nuiy  armados,  e 
tinhão  huma  fortaleza  '  *  muy  forte  *,  feita  em  cyma  de  penedias  e  piçar- 
ras, a  qual  fizerão  porque  o  senhor  desta  parte  da  Ilha  tinha  guerra  com 
outro  senhor  que  tinha  a  outra  parte  da  ilha ,  o  Capitão  mór  mandou 
apreceber  os  bate's  e  a  gente,  e  se  foy  a  terra,  e  com  os  tiros  dos  berços 
logo  se  despejou  a  gente  da  praya ,  onde  os  nossos  desembarcarão.  O 
que  os  Mouros  nom  temerão,  mas  com  muyla  valentia  cometterão  os  nos- 
sos, onde  alguns  delles  forão  mortos,  e  outros  se  tornarão  ^  *e  recolhe- 
rão* á  fortaleza,  que  nom  tinha  nenhum  combate  senão  pola  porta,  que 
estaua  baixa  per  antre  huns  penedos ,  com  hum  caminho  muy  estreito, 
que  de  cyma  delles  com  pedras  ninguém  por  elle  poderia  entrar,  nem  a 
porta  se  podia  ver,  por  ter  diante  outro  grande  penedo,  assy  que  nom 
linha  nenhum  combate,  polo  que  os  nossos  ficarão  desesperados  do  ven- 
cimento. Acodio  muyta  gente  da  Ilha,  que  ás  vezes  vinhão  cometter  pe- 
leja, onde  muyto  usauão  de  fundas,  de  que  erão  muy  guerreiros,  e  muy 
ligeiros  no  fogir  e  rauytas  vezes  voltar. 

Vendo  o  Capitão  mór  a  fortaleza  sem  combate ,  e  os  Mouros  tão 
guerreiros,  ouve  conselho,  e  foy  assentado,  porque  os  Mouros  da  fortale- 
za nunqua  sayão  fora,  que  se  fizesse  alguma  manha  com  cilada.  Aucndo 
três  dias  que  os  nossos  assy  pelejauão  de  dia  com  os  Mouros  da  Ilha,  e 
de  noite  se  tornauão  ás  nãos,  foy  acordado  que  os  groraetes  em  hum  es- 
quife ^  *se*  forão  a  terra  lauar  roupa,  e  teadas,  em  huma  alagoa  d'agoa 
que  estaua  á  vista  da  fortaleza  hum  tiro  de  berço,  e  lanando  a  roupa  a 
estenderão  a  enxugar ,  e  que  vindo  os  Mouros  pelejassem  ^  *  o  que  po- 
dessem,  *  e  se  recolhessem  ao  esquife,  a  ver  se  sayão  os  Mouros  da  for- 
taleza. O  que  assy  foy  feito ,  que  hindo  o  esquife  em  terra  pola  menhã , 
que  a  lagoa  era  perto  da  praya ,  deitando  a  roupa  a  enxugar  logo  aco- 
dirão  Mouros,  ao  que  os  grometes  muy  á  pressa  apanharão  o  que  pode- 
rão ,  e  fogirão  pêra  o  esquife ,  de  que  os  Mouros  nom  curarão ,  senom 
d'apanhar  a  roupa,  que  elles  estimão,  mas  huns  com  outros  pelejauão  so- 
bre apanhar  a  roupa,  o  que  tudo  vio  o  Capitão  mór.  Então  foy  acorda- 
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do  que  tantas  vezes  mandassem  a  roupa  a  terra,  que  sayssem  os  Mouros 
da  fortaleza.  O  que  assy  foy  :  O  Capitão  raór,  e  Afonso  d'Alboquerque 
em  hum  esquife  forâo  ao  longo  da  praya  pêra  a  banda  da  fortaleza,  onde 
acharão  humas  lapas  grandes,  em  que  podia  estar  muyta  gente,  mas  com 
preamar  a  agoa  chegaua  tanto  que  a  gente  nom  poderia  sayr ;  o  que  ou- 
verão  por  muyto  melhor,  e  se  tornarão  á  nao,  e  á  tarde  forão  dous  es- 
quifes com  marinheiros,  com  lanças,  á  lauagem  das  teadas :  ao  que  os 
Mouros  fizerão  manha  que  lhe  auião  medo  ,  e  nom  sayiiio  dos  palmares , 
até  que  virão  muyla  roupa  estendida ;  ao  que  logo  sayrão  muytos,  nom 
curando  de  pelejar,  senão  apanhar ;  a  que  os  marinheiros  fizerão  alguma 
resistência ,  mas  logo  fogirão  ,  e  se  melterão  nos  esquifes ,  tirando  com 
dous  berços  que  Icuauão,  perque  os  3Iouros  nom  derão,  com  o  apanhar 
da  roupa.  Os  Mouros  da  fortaleza,  que  tudo  vião,  cobiçozos  da  preza  da 
roupa  do  dia  passado,  vendo  esta  que  era  mais,  sayrão  muytos,  e  forão 
pelejar  cora  os  outros,  e  lhe  tomar  a  roupa  que  leuauão,  com  que  antre 
elles  ouve  muyta  peleja  :  o  que  tudo  vendo  o  Capitão  mór  da  nao  ouve 
muyto  prazer.  Então,  sendo  noite,  ordenou  com  Afonso  d'Alboquerque  que 
de  noite,  que  era  escuro ,  caladamente  ,  com  duzentos  homens  bem  ar- 
mados, com  Dom  Afonso,  Dom  António,  Francisco  de  Tauora,  e  João  da 
Noua,  c  Afonso  Lopes  da  Costa,  se  fossem  metter  nas  lapas,  em  que  po- 
derião  estar  mil  homens  sem  ninguém  os  ver ,  senão  quem  os  fosse  bus- 
car. Então  o  Capitão  mór  fez  prestes  Ioda  a  gente  embarcada  nos  bates 
e  com  seus  berços.  Então,  amanhecendo,  mandou  hum  esquife  com  muy- 
tos fardos  de  roupa,  que  fossem  mais  acyma  da  lagoa,  e  fossem  molhar 
a  roupa  depressa ,  e  a  tornassem  a  metter  no  esquife  ,  e  que  como  aco- 
dissem  os  Mouros  pelejassem  com  elles,  e  se  deitassem  a  nado  e  fogissem 
pêra  as  nãos.  E  foy  o  esquife  '  *  a  terra  *  começando  de  vasar  a  ma- 
ré, pêra  que  Afonso  d'Alboquerque  podesse  vir  pola  praya,  que  auia  de 
sayr  quando  lhe  fizesse  sinal  com  hum  berço :  o  que  todo  Nosso  Senhor 
quis  que  fosse  tão  bem  ordenado  como  era  necessário.  Os  Mouros,  que 
linhão  boa  vigia,  vendo  que  os  homens  do  esquife  nora  estendião  a  rou- 
pa, senão  molhada  a  tornauão  a  recolher  pêra  a  hirem  enxugar  nas  nãos, 
como  fazião  os  outros  dias,  que  os  Mouros  vião  a  roupa  que  era  bolo- 
renta, que  já  fora  molhada,  e  por  ysso  os  nossos  a  hião  molhar  e  launr, 
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então  múytos  juntos  correrão  á  praya ,  e  tomarão  o  esquife ,  de  que  os 
nossos  fogirão  a  nado,  e  das  nãos  per  '  *enxamata*  tirauão  algums  ber- 
ços ^  *aos  Mouros,*  antre  os  quaes  ouve  muyta  briga  carregando  os 
fardos  da  roupa ,  que  huns  leuauão,  e  outros  lhos  '  *  lomauão ,  ao  que 
sayrão  niuytos  da  fortaleza  a  tomar  a  roupa  aos  que  a  *  leuauão,  ao  que 
foy  outra  mór  peleja.  Então  o  Capitão  mór  fez  o  sinal  com  hum  pelouro 
pêra  onde  estaua  Afonso  d'AII)oquerque,  e  o  Capitão  mór  parlio  das  nãos 
com  os  bates,  *  *o  que  vendo  os  Mouros  que  antes  que  os  nossos  che- 
gassem ,  linhão  espaço  pêra  hindo  andando  na  perfia  dos  fardos  engoda- 
dos, Afonso  d'Alboquerque *  veo  pola  praya,  e  sayndo  a  campo  foy  a 
grã  pressa  ^  *  caminho  da*  porta,  que  estaua  chea  de  Mouros  por  antro 
os  penedos.  Ao  que  se  os  Mouros  recolherão  a  grã  pressa,  a  que  os  nos- 
sos seguirão  ás  lançadas ,  com  que  com  elles  d"enuolta  entrarão  a  porta 
quatorze  Portuguezes ,  e  nom  entrarão  mais  porque  os  "Mouros  largarão 
huma  porta  d'alçapão  que  tinhão ,  ficando  de  fora  muytos  Mouros  que 
todos  aly  morrerão  ,  e  logo  a  grã  pressa  Afonso  d'Alboquerque  quebrou 
o  alçapão,  com  machados  e  hum  vaiuem  que  já  pêra  ysso  louaua  ;  a  qual 
prestesmenle  foy  quebrada,  e  socorridos  os  que  dentro  eslauão,  que  era 
Dom  António  de  Noronha,  Nuno  Vaz  de  Castello  Branco,  João  da  Noua, 
Anrique  Jacome,  Jorge  d'Orta,  Diniz  Fernandes,  António  de  Figueiredo, 
João  Freire,  e  outros,  que  estauão  já  quasy  mortos  de  pedradas,  porque 
de  dentro  da  porta  auia  huma  escada  estreita  per  onde  sobião  ao  terreiro 
da  fortaleza,  e  dentro  nesta  entrada  da  porta  auia  hum  peitoril,  donde  os 
Mouros  enterrauão  os  nossos  com  grandes  pedras ,  de  que  estauão  feri- 
dos, e  nom  podião  chegar  acyma  com  as  lanças.  Da  banda  de  fora  auia 
huma  gorita  donde  os  Mouros  deitauão  muytas  pedras ,  com  que  ferirão 
muytos  dos  nossos  em  quanto  quebrauão  as  portas ;  mas  sendo  quebra- 
das ,  que  a  gente  entrou ,  logo  João  Pereira  ,  homem  mulato ,  reposteiro 
da  Raynha,  filho  de  hum  homem  fidalgo,  tomou  a  dianteira  sobindo  po- 
la escada,  e  após  elle  Nuno  Vaz,  e  Dom  António.  João  Pereira,  coberto 
com  huma  rodclla  e  com  huma  espada  d'ambas.  as  mãos  sobio  a  escada 

'  *enxauala*  Arch.  c  Aj.  ^  *  os  nauios*Arch.  cAj.  '  Falta  noMs.  daAj. 
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*  *e  sendo  *  em  cyma  largou  a  ròdclla,  e  com  a  espada  remclleo  aos  Mou- 
ros ,  que  o  logo  derrubarão  atordoado  de  huma  pedra  que  lhe  deu  nos 
peitos ;  mas  entrado  Nuno  Vaz  com  huma  espada  c  adarga^  e  Dom  An- 
tónio, e  outros  fidalgos,  fizerão  arredar  os  Mouros,  cora  que  todos  sobirSo 
e  senhorearão  o  terreiro,  tangendo  as  trombetas. 

Os  Mouros  que  andauão  ás  leadas,  vendo  os  bates  *  *  chegarem  »  a 
terra,  acodirão  rauytos  a  pelejar  que  nom  tinhão  teadas ;  os  da  fortaleza 
nom  curarão  dos  bates ,  e  se  forão  recolhendo  peia  a  fortaleza  a  grã 
pressa ,  ao  que  na  entrada  do  caminho  lhe  sayo  Dom  António  com  cin- 
coenta  homens,  e  com  elle  Francisco  de  Tauora,  e  Afonso  Lopes  da  Costa, 
António  do  Campo,  Antão  Nogueira,  Francisco  Pantoja,  Fernão  d'Al)reu, 
e  outros  valentes  caualleiros,  com  que  os  Mouros  liuerào  grande  peleja ; 
mas  sendolhe  dito  que  os  nossos  tinhão  tomado  a  fortaleza  tornarão  ao 
campo  'ajudar  os  que  pelejauão  com  o  Capitão  mór ,  que  vinha  em  ba- 
talha çarrada,  e  na  dianteira  Leonel  Coutinho,  João  Gomes  d'Abreu,  Job 
Queimado,  João  Rodrigues  Pereira,  Pêro  Barreto,  Ruy  Mendes,  todos  pe- 
lejando fortemente ,  trazendo  os  Mouros  d'arrancada ;  mas  chegando  os 
outros  da  fortaleza  a  peleja  foy  muy  grande,  mas  nom  podendo  resistir 
á  força  dos  nossos ,  se  forão  recolhendo  com  grande  defensa ,  com  que 
muytos  ficarão  mortos  até  que  forão  em  fogida.  Como  Afonso  d'Ali)oquer- 
que  foy  senhor  do  terreiro,  que  os  Mouros  se  colherão  aos  cubellos  e  tor- 
re da  menagem,  com  grandes  gritas  chamando  sam  Thomé ,  e  sobre  as 
ameas  posto  o  eslendarte  d'Afonso  d'Alboquerque,  que  todos  estauão  com 
muyto  prazer,  ouve  alguns  que  pedirão  a  Afonso  d^Alboquenjue  que  os 
fizesse  caualleiros,  que  foy  João  Pereira  mulato,  e  Diniz  Fernandes  ^  >  de 
Mello,  *  Fernão  Rodrigues  Corrêa  ,  Duarte  d'Almeida,  e  outros,  que  to- 
dos estauão  feridos ;  os  quaes  Afonso  d'Alboquerque  fez  caualleiros  com 
suas  cerimonias  c  trombetas.  Os  Mouros  do  campo  que  hião  fogindò  os 
nossos  lhe  seguirão  o  alcanço.  O  Capitão  mór  tocou  trombeta  a  recolher, 
e  todos  se  tornarão,  *  e  nom  consentio  que  fizessem  mal  nos  palmares , 
nem  á  gente  própria  da  terra,  porque  espcraua  de  a  conseruar  em  paz ; 
e  ficando  o  campo  franco  se  foy  á  fortaleza  com  grande  prazer,  e  entran- 
do, que  achou  Afonso  d'Alboquerque  na  occupação  de  fazer  caualleiros, 
e  o  nom  fora  receber  ao  caminho  como  quisera,  entrando  nom  falou  com 
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elle ,  e  mandou  entender  com  os  Mouros  que  estauão  na  torre  da  mena- 
gem, que  '  *tinlia*  a  porta  no  pateo,  que  os  Mouros  muyto  defendião, 
que  erâo  passante  de  quarenta  era  ambos  os  sobrados ,  e  tinha  a  torre 
duas  janellas,  de  que  os  Mouros  muyto  pelejauão  em  defensão  da  porta, 
'o  que  o  Capitão  mór  mandou  aos  besteiros  que  apontassem  nas  janellas, 
que  como  mouro  aparecia  logo  era  pregado  pelo  roslro,  com  que  os  nos- 
sos entrarão  a  logea,  e  com  hum  masto  de  batel,  que  trouxerào,  lhe  ba- 
terão os  sobrados,  com  que  lhe  aleuantarão  as  tauoas ,  per  onde  os  bes- 
teiros com  as  bestas  os  forão  matando,  de  modo  que  se  entregarão ,  que 
já  nom  erão  mais  que  dezouto ;  e  o  Capitão  mór  os  mandou  á  sua  nao 
metler  em  ferros  pêra  o  seruico  da  bomba  :  o  que  foy  acabado  até  o  jan- 
tar ,  que  das  nãos  trouxerão  muyto  que  comer ,  que  todos  comerão ;  e 
porque  o  sol  era  grande  armarão  as  velas  dos  bales,  e  fizerão  sombra  ca- 
da hum  á  sua  parte,  e  acabado  o  jantar  algums  homens  pedirão  ao  Ca- 
pitão mór  que  os  fizesse  caualleiros,  ao  que  elle,  como  zombaria ,  dizia 
que  fossem  a  Afonso  d'Alboquerque,  que  ganhara  a  fortaleza  e  toda  a 
honra,  e  os  faria  caualleiros.  Afonso  d'Alboquerque,  sabendo  ysto  dessi- 
mulou,  e  se  foy  pêra  a  estancia  do  Capitão  mór,  onde  *  este  *  mandou  logo 
vir  os  pedreiros  e  cauoqueiros  que  vinhão  n'armada,  e  carapinteiros,  que 
fizessem  portas  nouas,  e  os  pedreiros  aleuantando  os  muros  em  partes  que 
estauão  baixos,  fazendo  cal  da  própria  pedra,  que  era  muyto  pêra  ysso, 
e  concertar  os  sobrados  das  torres.  E  porque  o  assento  da  fortaleza  todo 
era  em  pedra  viua,  linhão  os  Mouros  cortadas  dentro  no  terreiro  grandes 
cisternas  de  muyta  e  boa  agoa  da  chuiua ,  que  o  Capitão  mór  mandou 
cortar  e  fazer  mais  grandes,  e  fazer  canos  porque  se  vasassem  quando  se 
alimpassem.  A  mór  falta  que  auia  era  de  lenha  pêra  os  fornos  da  cal. 

Em  quanto  se  estas  cousas  fazião,  o  Capitão  mór  encarregou  a  Dom 
Afonso  de  Noronha,  que  auia  de  ser  capitão  da  fortaleza,  que  com  o  pa- 
dre frei  António  do  Loureiro ,  que  auia  de  ser  o  guardião  do  mosteiro , 
^  *  falassem  *  cora  a  gente  da  terra  pêra  asento  da  paz ;  o  que  assy  fize- 
rão ,  soltando  alguns  catiuos ,  que  fossem  dizer  á  gente  que  elles  nom 
ouverão  de  pelejar  se  nom  acharão  aly  aquelles  Mouros  Fartaquís,  porque 
ElRey  de  Portugal,  sabendo  que  os  Çacotorinos  naturaes  da  Ilha,  em  ou- 
tro tempo  forão  christãos  do  bemauenlurado  Apostolo  Sancto  Thomé,  aly 
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mandaua  fazer  huma  Igreja ,  e  aly  estarem  frades  (jue  os  tornassem  a 
lembrar  na  cliristandade,  e  lhe  fazer  muylos  bens,  e  aly  fazer  huma  for- 
taleza, com  hum  Capitão  e  gente  que  os  defendesse  dos  Mouros  Fartaiiuís, 
e  das  nãos  dos  Mouros  de  Meca  ;  e  que  por  tanto  lodos  seguramente  todos 
os  naturaes  da  terra  se  viessem  aly  viuer ,  onde  todos  estarião  juntos,  e 
lhe  nom  faria  mal  ninguém.  O  que  sendo  ou\ido  pola  gente  da  terra, 
que  he  muy  pobre  e  mesquinha,  logo  vierâo  muytos,  e  se  chamauão  chris- 
lãos,  e  se  bautizauão,  porque  os  frades  e  o  Capitão  mór  *  lhe  dauão  pa- 
nos, e  lhe  fazião  bom  trato,  e  mormente  ás  molheres,  que  nosPortugue- 
zes  achauão  boa  conuersasão,  polo  que  os  próprios  *  pays  *  dauão  as  fi- 
lhas c  molheres  pêra  ganharem,  com  que  se  fez  grande  pouoação  ,  e  ga- 
nhauão  a  trazer  lenha  do  mato ,  e  tâmaras ,  e  manteiga  ,  e  algumas  ca- 
bras :  polo  que  então  os  frades  fizerão  sua  Igreja  na  pouoação ,  que  era 
chegada  á  penedia  do  caminho  da  fortaleza  de  huma  banda ,  e  da  outra 
se  fez  outra  pouoação  pêra  Porluguezes,  tudo  casas  de  palha,  que  diante 
fazia  a  terra  chã,  com  palmares  de  tâmaras,  e  duas  alagoas  d'agoa  muyto 
boa  da  chuiua,  como  parece  no  debuxo  pintado. 

Em  quanto  se  estas  cousas  passauão,  Afonso  de  Alboquerque,  por- 
que via  que  o  Capitão  mór  se  mostraua  pêra  elle  seco  despois  que  o  achara 
fazendo  caualleiros  o  dia  da  tomada  da  fortaleza,  o  mais  do  tempo  ^  *  se  * 
deixaua  estar  na  nao  só  com  seus  criados,  e  toda  a  mais  gente  andauão 
no  trabalho  da  obra ,  senão  aos  domingos ,  que  vinha  á  missa,  e  estaua 
com  o  Capitão  mór,  e  acabada  se  despedião  com  suas  corlezias,  e  Afonso 
d'Alboquerque  se  tornaua  ás  nãos  e  os  outros  Capitães  comiâo  em  terra 
com  sua  gente  em  suas  estancias.  No  que  assy  passando  tempo ,  vierão 
Aluaro  Telles ,  e  Manuel  Telles  seu  filho,  que  vinhão  d  andar  ás  prezas 
no  cabo  de  Guardafuy  ,  e  Aluaro  Telles  trazia  a  nao  carregada  de  pi- 
menta e  drogas,  que  tomara  em  duas  nãos  de  Calecut ,  que  hião  carre- 
gadas pêra  Meca ;  com  que  o  Capitão  mór  muyto  folgou  ;  e  Manuel  Tel- 
les vinha  carregado  de  muylas  roupas  de  Cambaya.  Aos  quaes  o  Capitão 
mór  fez  muytas  honras;  e  o  Manuel  Telles  foy  visitar  Afonso  d'Alboquer- 
que  á  nao,  dizendo  que  nom  ouvesse  por  mal  sua  hida,  que  fora  buscar 
seu  pay.  Afonso  d'Alboquerque  com  boa  graça  lhe  disse  :  «  Fizestes  vós » 
«como  bom  filho,  que  outro  tanto  fizera  eu,  se  nom  viera  sob  o  mando» 
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«do  meu  Capitão,  e  pois  tornastes  a  saluamento,  vendey  vossas  merca-» 
«dorias,  e  então  nos  hiremos  a  nosso  trabalho  quando  me  mandarem.  » 

Vendo  Afonso  d'All)oquerquc  a  fortaleza  bem  concertada ,  e  a  terra 
pacifica,  e  a  gente  da  terra  em  nuiyla  paz ,  e  já  feila  grande  pouoação , 
em  que  auia  praça  de  vender  cousas  de  comer ,  e  que  a  gente  da  terra 
estaua  em  toda  mansidão  ,  e  que  muyto  tomauão  a  ensinança  de  nossa 
sancta  fé,  c  alguns  delles  contauào  que  erão  de  casta  de  christãos ,  que 
primeyro  ouvera  muytos  naquella  Ilha ,  que  os  fizera  hum  homem  san- 
cto  que  aly  estiuera ,  e  que  daly  se  fora  nom  sabião  pêra  onde ;  o  que 
se  dizia  ser  verdade,  porque  o  Apostolo  sam  Thorac  esteue  nesta  Ilha,  e 
daqui  dizem  que  passou  á  China  com  Abaneus ,  o  vedor  daquelle  Rey , 
que  o  mandara  buscar  o  mestre  pêra  lhe  fazer  aquelles  riquos  paços ,  e 
se  diz  que  da  China  tornou  á  índia  a  Choromandel,  o  que  despois  se  al- 
cançou piadosamenle  pola  inquirição  que  se  tirou  em  Choromandel  por 
mandaflt)  d'E!Rey  Dom  Manuel,  quando  se  achou  a  casa  do  sancto  Apos- 
tolo, como  adiante  está  escrito  em  seu  lugar. 

E  porque  as  cousas  assy  estauão  já  bem  assentadas ,  e  o  tempo  se 
gastaua  que  Afonso  d'Alboquerque  auia  de  fazer  seu  caminho ,  falou  ao 
Capitão  rnór,  dizendo  já  era  tempo  pêra  hir  pêra  Ormuz,  que  lhe  pedia 
que  o  despachasse.  O  Capitão  mór  se  escusaua,  dizendo  que  nom  podia 
partir  ate  de  todo  nom  ser  acabada  a  obra  da  fortaleza,  pêra  lhe  dar  to- 
da a  gente  de  que  inda  linha  muyta  necessidade ;  ao  que  lhe  Afonso  d'Al- 
boquerque  respondeo  :  «Senhor,  obrigado  são  a  esperar  vossa  vontade.  » 
Sem  lhe  mais  nisso  falar  se  passarão  alguns  dias,  e  praticando  com  seus 
amigos,  que  lhe  dizião  quo  pedisse  despacho  ao  Capitão  mór ,  elle  dizia 
que  nisso  lhe  nom  auia  de  falar  mais,  que  se  o  detiuesse  gastando  o  tem- 
po, e  o  mal  auiasse,  então  lhe  largaria  a  armada,  e  se  tornaria  pêra  Por- 
tugal a  EIRey ,  pois  o  mandara  á  obediência  de  Tristão  da  Cunha ,  que 
outra  cousa  nom  podia  fazer.  E  tudo  ysto  era  dito  ao  Capitão  mór,  o  qual 
vendo  que  o  tempo  se  gastaua  e  que  Afonso  d'Alboqucrquc  lhe  nom  fa- 
laua,  nem  emportunaua,  como  elle  quisera  pêra  lhe  poder  queimar  O  san- 
gue, e  que  já  era  meado  '  *Feucrciro,  *  lhe  mandou  dizer  que  se  fizesse 
prestes  pêra  partir.  Afonso  d'Alboquerque  mandou  ao  mestre  pôr  as  ver- 
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gas  d'aIto,  e  tomasse  as  amarras,  e  ficasse  em  huma  só,  o  que  assy  fi- 
zerão  as  outras  nãos.  Então  mandou  dizer  ao  Capitão  mór,  por  Dora  An- 
tónio seu  sobrinho,  que  elle  estaua  a  pique  d'amarra,  e  que  daria  avela 
na  ora  que  elle  mandasse ,  ainda  que  fosse  nú  em  camisa  como  estaua , 
sem  artclharia,  nem  poluora  e  nem  bombardeiros,  nem  gente,  nem  man- 
timentos pêra  lhe  dar,  inda  que  a  tiuera ;  e  ysto  tudo  lhe  mandou  por  apon- 
tamento. O  Capitão  mór ,  agastado,  vendo  que  Afonso  d'Alboquerque  se 
mostraua  tão  '  *  desatado,  *  disse  a  Dom  António  :  «  Dizey  a  vosso  thio  » 
«que  nom  seja  tão  mimoso,  e  me  venha  pedir  o  que  ouvcr  mester.  »  Dom 
António  lhe  disse:  «Senhor,  escusado  he  meu  thio  vos  vir  importunar, » 
«  pois  tudo  está  em  vosso  querer,  e  vontade,  pois  já  volo  pedio,  e  aguar-  » 
«  da  que  o  mandeys. »  Então  lhe  mandou  fazer  alardo  da  gente ,  e  lhe 
fez  oulocentos  homens,  com  a  gente  do  mar,  nas  sinco  nãos,  e  com  João 
da  Noua,  que  erão  sois,  porque  João  da  Noua  em  Agosto  se  auia  de  hir 
á  índia,  com  as  nouas  do  que  liuesse  feito  Afonso  d'Alboquerque  pêra  hi- 
rem  a  ElRey.  Então  Afonso  d'Alboquerque  do  seu  dinheiro- mandou  com- 
prar quantos  mantimentos  se  puderão  achar;  então  foy  a  terra  ouvir  mis- 
sa, onde  se  despedio  do  Capitão  mór,  lhe  dizendo  que  se  o  mandaua  que 
se  partisse,  e  se  mandaua  mais  alguma  cousa  que  fizesse,  que  tudo  obe- 
deceria como  seu  Capitão  mór  que  era.  O  Capitão  mór  lhe  disse  que  se 
partisse  muyto  embora  quando  quisesse  ;  com  que  se  despedirão  com  suas 
cortezias.  E  logo  Afonso  d'Alboquerque  mandou  com  suas  trombetas  dei- 
tar pregão  á  gente  que  se  recolhesse ,  e  esleue  todo  o  dia ,  e  á  tarde  se 
fez  a  traquete,  afastandose  da  terra  porque  a  gente  se  embarcasse,  o  que 
as  outras  nãos  assy  fizerão,  e  sendo  o  sol  posto  deu  todas  as  velas,  que 
vissem  os  outros ,  e  se  foy  seu  caminho ,  que  foy  cm  fim  de  Feuereiro 
deste  anno  de  quinhentos  e  selte.  Do  qual  contarey  adiante  o  que  em  seu 
caminho  passou. 

O  Capitão  mór,  ficando  assy  com  suas  cinquo  nãos  de  sua  armada, 
esteue  em  Çacotorá  gastando  o  tempo  até  Agosto ,  que  se  auia  de  partir 
pêra  a  índia,  e  foy  acabando  a  fortaleza  quanto  pôde,  assentando  muyto 
a  christandade  da  gente  da  terra ;  e  porque  dentro  *  #  da  *  fortaleza,  por 
ser  pequena,  se  nom  pôde  fazer  Igreja  pêra  os  frades,  se  fez  de  fora,  co- 
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mo  já  disse ,  e  elles  ordenarão  com  seu  sino ,  que  de  lodo  o  necessário 
■vinhào  muylo  prouidos  do  Reyno,  com  órgãos,  e  fermoso  relauoio  da  Pie- 
dade ;  onde  a  genle  da  terra,  vendo  nossa  adoração  e  sacrifício,  e  ensi- 
nança que  lhe  faziâo  os  frades,  muyto  se  inclinarão  a  nossa  saneia  fé,  e 
quasy  lodo  o  pouo  da  Ilha  se  conuerteo.  A  Igreja  se  chamou  da  invoca- 
ção de  sancto  Thomé ,  e  assy  a  fortaleza ,  em  que  a  gente  começou  de 
adoecer  dos  máos  ares,  e  máo  comer,  que  nom  comião  biscouto,  que  o 
Capitão  mór  o  guardaua  pêra  a  viagem  do  Reyno,  somente  comia  agente 
milho  cozido,  que  os  empanturraua,  e  começou  '  *  adoecer  e  «  morrer  a 
gente ,  e  principalmente  com  a  conucrsação  das  molheres.  E  porque  os 
mantimentos  estiuessem  guardados ,  mandou  fazer  terrados  em  dous  cu- 
bellos  que  auia,  e  a  torre  da  menagem  morada  do  Capitão,  e  nos  cubei- 
los  o  feitor  e  oíDciaes,  e  pola  fortaleza  algumas  casinhas  de  seus  criados, 
mas  por  regimento  sempre  de  noite  na  fortaleza  dormião  cem  homens , 
pêra  resguardo  do  que  comprisse,  e  pousauão  fora, em  suas  casinhas;  e 
ordenados  á  fortaleza  duzentos  homens ,  proueo  a  fortaleza  d'artelharia 
necessária,  que  foy  pouca  a  que  podia  servir,  e  muyta  poluora,  panellas, 
e  roquas  de  fogo  ,  porque  a  fortaleza  nom  tinha  nenhum  combale  senão 
pola  porta,  que  era  muy  forte,  por  assy  estar  anlre  os  penedos.  Deu  muy- 
tas  roupas  á  feitoria  das  que  trouxe  Manuel  Telles ,  fez  feitor  Pêro  Fer- 
nandes de  Lis,  e  Alcaide  mór  Anrique  Jacome,  tomou  a  menagem  na  for- 
taleza a  Dom  Afonso  de  Noronha,  que  a  trazia  por  EIRey,  e  fez  *  *es- 
criuães,  e  *  almoxarife  ao  feilor.  Este  Dom  Afonso,  e  Dom  António  erão 
irmãos  de  Dom  Gracia  de  Noronha ,  que  despois  foy  Visorey  da  índia. 
E  sendo  todo  concertado  como  compria ,  segundo  trazia  per  regimento , 
sendo  vinte  de  Julho  se  partio  pêra  a  índia,  '  do  que  conlarey  adiante  em 
seu  lugar ,  e  conlarey  o  que  em  todos  estes  tempos  se  passou  na  índia. 
Estando  Tristão  da  Cunha  assy  em  Çacolorá,  hum  seu  capellâo,  cha- 
mado João  Gomes ,  homem  de  boa  inclinação  ,  falando  com  os  homens 
desta  Ilha,  tomou  muyta  enformação  das  cousas  do  Preste  João,  *e*  pe- 
dio  licença  'o  Capitão  mór  pêra  hir  á  ventura  se  podia  lá  hir  ter ,  por- 
que elle  sabia  bem  falar  arábio,  e  se  viuesse  muyto  asinha  se  tornaria  á 
índia  ,  e  se  morresse  tomaua  o  trabalho  por  seruir  a  Deos.  Da  qual  li- 

'  Aj.     *  *escriuão  e*  Âj.  '  Como  é  isto  possível,  se  Gaspar  Corrêa  já  disse 
que  Tristão  da  Cunha  gastara  o  tempo  em  Socotorá  até  agosto  ? 
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cença  se  escusou  Tristão  da  Cunha ,  dizendo  que  pêra  hir  tal  caminho 
aueria  mester  licença  de  seu  Prelado.  O  clérigo  dessimulou,  e  se  mostrou 
frio  disso,  e  partindose  Tristão  dii  Cunha  se  deixou  ficar,  sem  dar  conta 
a  ninguém  da  sua  tenção ,  e  sem  o  ninguém  sentir  se  vestio  em  trajos 
de  mouro,  e  se  foy  á  outra  banda  da  Ilha,  e  como  mercador  se  embar- 
cou em  huns  zarabucos  de  Mouros,  e  foy  ter  em  Zeilá,  onde  em  compa- 
nhia de  mercadores  foy  pola  terra  dentro  ter  nas  terras  do  Preste,  e  foy 
falar  com  elle  ,  dandolhe  muyta  conta  de  Portugal  e  das  cousas  da  ín- 
dia, com  que  o  Preste  muyto  folgou,  porque  vio  que  lhe  falaua  verdade, 
e  concertaua  com  a  enformaçâo  que  lhe  tinha  dado  Pêro  da  Couilhã,  mo- 
ço da  estribeira  d'ElRey  Dom  João,  que  lá  mandara,  como  já  atrás  disse 
no  começo  d'estas  Lendas ;  o  qual  o  Preste  mandou  chamar  ás  suas  ter- 
ras em  que  viuia,  que  erão  como  condado,  que  vindo,  e  se  achando  com 
o  crelgo ,  que  lhe  contou  tantas  nouas ,  choraua  de  prazer ,  e  porque  o 
crelgo  era  muy  docto,  e  entendido  nas  cousas  da  Igreja,  folgaua  o  Preste 
muyto  com  elle,  que  sempre  com  elle  nisso  falaua,  e  sempre  o  trazia  na 
corte  muy  abastado  do  necessário ,  e  seruidores ,  e  mula,  e  assy  esteue 
até  o  tempo  que  lá  esteue  Dom  Rodrigo  de  Lima,  que  o  gouernador  Diogo 
Lopes  de  Siqueira  mandou  por  embaixador ,  como  direy  adiante  em  seu 
lugar. 

CAPITULO  IV. 

QUE  CONT.Í  DO  QUE  SE  PASSOU  NA  ÍNDIA  NO  VERÃO  DESTE  ANO   DE   1)01,   ASSY 

NA  TERRA  COMO  NO  MAR  ,    ANDANDO  TRISTÃO  DA  CUNHA  NA  COSTA  DE 

MELINDE,   E  OS  MOUROS  EM  CANANOR  MOUERÃO  GUERRA. 


E 


atrás  já  contey  como  o  Visorey  mandou  seu  filho  que  fosse  com  as- 
naos  do  Reyno  até  as  despedir  da  costa,  e  que  então  se  ajuntasse  com  Ro- 
drigo Rabello,  que  andaua  com  outra  armada,  e  que  ambos  corressem  a 
costa  até  Cambaya,  gastando  o  verão,  e  que  se  recolhessem  trazendo  de 
Cambaya  todalas  nauegações  que  lá  erão  de  Cananor ,  Cochym  ,  Cou- 
lão,  porque  viessem  guardadas  das  fustas  de  Dabul.  O  que  Dom  Louren- 
ço assy  foz ,  o  ajunlandose  com  Rodrigo  Rabello  forão  correndo  a  costa 
pêra  Cambava ,  e  soube  que  dentro  em  Dabul  cstauão  naos  de  Calecut , 
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que  carregauão  roupas  e  mercadorias  da  terra  pêra  passarem  a  Meca,  e 
foy  sorgir  na  barra  do  rio,  onde  Dom  Lourenço  tomou  conselho  com  os 
Capitães  pêra  que  entrassem  no  rio,  e  fossem  queimar  as  nãos,  e  algumas 
das  fustas  que  dentro  estauão,  e  na  terra  farião  o  mal  que  podessem,  de 
que  o  Visorey  aueria  prazer,  porque  ninguém  tratasse  cora  os  Mouros  de 
Calecut ,  e  também  porque  Dabul  ainda  nom  ouvera  nenhum  castigo  do 
que  suas  fustas  forão  fazer  em  Angediua.  A  qual  tenção  foy  contrariada  a 
Dom  Lourenço  por  alguns  do  conselho ,  que  nom  tinhão  boa  vontade  ao 
Visorey,  e  nom  querião  que  seu  filho  fizesse  boas  cousas,  e  estes,  e  ou- 
tros que  cobiçauão  que  fossem  andar  ás  prezas  a  Cambaya  antes  que  se 
acupar  em  pelejar ,  ao  que  ajudauão  os  pilotos ,  que  também  desejauão 
hir  andar  aos  roubos,  dizião  que  era  perigosa  a  entrada  do  rio  por  caso 
da  corrente  grande,  e  nom  tinhão  saber  da  entrada ,  mas  comludo  elles 
fanão  o  que  lhe  mandassem  ;  outros  dizião  que  aguardassem  as  nãos  no 
mar,  e  quando  sayssem  as  tomassem  carregadas,,  que  era  melhor  que  auen- 
turar  a  entrada  do  rio  e  perigo  da  terra,  e  auia  de  defender  as  nãos ,  e 
que  nesta  entrada  e  sayda  se  algum  nauio  perigasse  era  mór  perda  da  que 
podião  fazer  no  rio ,  e  mais  que  o  Visorey  os  nom  mandaua  pelejar  na 
terra :  e  com  os  ditos  destes  tornarão  a  concordar  alguns  dos  que  tinhão 
dito  que  entrassem  no  rio.  Mas  Rodrigo  Rabello  disse  a  Dom  Lourenço  : 
« Senhor,  se  nom  entrardes  a  queimar  as  nãos  farês  grande  erro,  e  quem  » 
«volo  não  aconselha  também  o  errarão  muyto  ; »  porque  se  nom  entras- 
sem cuidarião  os  Mouros  que  com  medo  nom  entrauão.  Ao  que  antre  to- 
dos ouve  debates,  e  Dom  Lourenço,  e  Rodrigo  Rabello  contra  lodos.  En- 
tão lhes  disse :  « O  Visorey,  meu  senhor,  me  manda  que  nom  faça  na-  » 
«  da  sem  vossos  conselhos,  e  pois  todos  dizeis  que  nom  entremos  no  rio  », 
« eu  assy  o  farey ;  mas  vós ,  senhores ,  olhay  o  grande  erro  que  nisso  » 
« fazemos,  em  nom  hir  queimar  as  nãos,  e  se  nos  bem  parecer  daremos » 
« na  terra ,  e  scnom  tornarnoshemos  a  sayr ,  que  tudo  está  em  nossa  » 
«  mão ;  e  que  he  grande  quebra  nossa  d"aquy  nos  partirmos  sem  fazer » 
«  nada,  porque  melhor  he  ariscar  tudo  que  perder  honra ,  nem  roubar  » 
«as  nãos  de  Cambaya.  »  Então  mandou  ao  escriuão  do  nauio  que  fizesse 
hum  auto  que  elle  dizia  que  entrassem  no  rio,  e  que  todos  assinassem  o 
que  dizião,  se  entrarião  ou  não,  que  ysto  lhe  bastaua  pêra  o  Visorey. 
O  auto  feito,  os  mais  assinarão  que  nom  entrassem.  Então  Dom  Lourenço 
assinou  ao  pé,  dizendo  que  obedecia  a  seus  pareceres  muyto  contra  sua 
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vontade,  e  guardou  o  papel.  O  que  assy  acabado  se  fizerão  á  vela,  e  fo- 
rão  pera  Ganibaya :  '  *o»  que  o  Visorey  ouve  por  muyto  mal  feilo. 

Partirão  do  rio  já  em  fim  de  Janeiro  de  mil  e  quinhentos  e  sete,  fo- 
rão  andar  ás  prezas,  que  fizerão  muytas  em  nãos  de  Cambaya  que  pas- 
sauão  pera  Meca,  e  andarão  gastando  o  tempo  ale  Março,  onde  com  elles 
forão  ter  zambucos,  de  Cananor ,  que  lhe  derão  noua  que  o  Rey  de  Ca- 
nanor  era  morto,  nosso  grande  amigo,  e  era  o  Príncipe ,  que  era  muyto 
amigo  com  os  Mouros,  Rey  ;  e  que  como  ElRey  morreo  lhe  fizerão  gran- 
des presentes  e  dadiuas,  e  que  ElRey  estaua  em  suas  terras  fora  de  Ca- 
nanor ,  por  se  apartar  da  conuersação  dos  Porluguezes ,  e  dizia  que  lhe 
auorrecião ;  sobre  que  os  Mouros  linhão  feito  grandes  aliceces,  com  ten- 
ção de  se  vingarem  dos  males  que  os  nossos  lhe  linhào  feilo.  Polo  que 
Dom  Lourenço,  ouvindo  a  noua  que  o  Rey  era  morto,  e  o  Príncipe  rey- 
naua,  que  elle  sabia  que  era  nosso  imigo,  logo  mandou  o  bergantym  que 
fosse  correr  todos  os  portos  da  enseada,  e  dissesse  a  lodos  os  zambucos, 
e  nãos  da  obrigação  ,  que  logo  se  viessem  ao  rio  de  Danda  ,  que  aguar- 
daua  por  elles  até  meado  de  Março.  E  porque  lhe  pareceo  que  era  muyta 
detença  ,  e  nom  sabia  se  em  Cananor  aueria  alguma  reuolta ,  e  em  Co- 
chym  nom  auia  nauios  que  pudesse  mandar  o  Yisorey  ao  que  comprisse, 
Dom  Lourenço  logo  despedio  duas  carauellas,  Lopo  Chanoca,  Felippe  Ro- 
drigues, que  se  fossem  a  Cananor  e  hy  estiuessem  até  que  elle  fosse.  E 
Dom  Lourenço  ficou,  e  as  nãos  fizerão  detença  até  fim  de  Marco,  que  se 
partio  com  todas  caminho  de  Cochym. 

O  Visorey,  sabido  em  Cochym  que  o  Rey  de  Cananor  era  morto,  e 
linha  sabido  o  mal  que  o  Príncipe  queria  aos  nossos  por  amor  dos  Mouros 
*de*  que  era  grande  amigo,  logo  concertou  huma  carauella,  que  estaua 
varada,  em  que  mandou  Pêro  "  *  Cão  *  a  Cananor,  com  gente,  e  arlelha- 
ria,  e  poluora,  e  monições,  e  que  chegando  hy  Dom  Lourenço  de  Cam- 
baya ,  se  ouvesse  alguns  aluoroços,  deixasse  hy  a  gente  que  comprisse. 

Lourenço  de  Brito,  vendo  aperceber  a  carauella  ,  disse  ao  Visorey  : 
«Senhor,  eu  são  quem  Vossa  Senhoria  sabe,  e  o  pera  que  posso  pres-- 
« lar,  e  que  ElRey  nosso  Senhor  confiou  de  mym  que  prestaua  pera  ser » 
«Capitão  de  Cananor,  o  que,  senhor,  até  'gora  lhe  nom  pedi,  polo  ver» 

'  Aj.  ^  *Saam»  escreveram  os  copistas  do  Arch.  c  Aj.,  por  não  entende- 
rem este  appellido. 
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«  em  oulras  mores  accupações,  e  porque  Cananor  eslaua  repousado  na » 
«segura  amizade  d'ElRey  que  morreo.  E  porque,  senhor,  ora  pôde  so-» 
« ceder  cousa  em  que  faça  algum  seruiço  na  merco  que  me  ElRey  fez, » 
« ma  fará  muy  grande  mandarme  nesta  carauella,  porque  se  em  Cana-  « 
« nor  ouver  algum  Iraualho,  a  mim  cabe  nysso  gastar  a  vida,  que  nom  )> 
« será  razão  que  os  Portuguezes  em  Cananor  estèm  pelejando,  e  eu  em  » 
«Cochym  folgando;  e  se  a  Vossa  Senhoria  bem  parecer  que  nom  ven-» 
« ça  o  ordenado  senão  despois  da  fortaleza  feita,  assy  são  contente,  e» 
«sem  elle  estou  prestes  pêra  hir  seruir  com  meus  parentes  e  amigos.» 
Com  que  o  Visorey  muyto  folgou,  e  lhe  disse  :  «  Senhor  Lourenço  de  » 
« Rrito,  todo  o  que  dizeys  he  verdade,  e  sois  Capitão  de  Cananor,  e  se  » 
«até  agora  vos  nora  metti  nelle  *foy*  porque  minha  tenção  era  nom» 
« vos  metler  em  casas  de  palha  cercadas  de  Mouros  como  está  Cananor, » 
«e  aguardaua  tempo  conuinhauel  pêra,  com  prazer  d'ElKey,  lhe  pedir» 
« licença  pêra  fazer  a  fortaleza  e  cortar  aquella  ponta  de  mar  a  mar , » 
« '  *  e  *  então  vos  dar  a  capitania  de  fortaleza  e  nom  de  palheiros ;  co-  » 
« mo  vistes  que  fiz  ao  senhor  Dom  Aluaro,  que  aquy  está,  que  lhe  nom  » 
« quis  tomar  sua  menagem  senão  era  casas  de  pedra,  que  fizeraos  com  » 
« tantas  mezinhas  como  sabeys ;  mas  agora,  pois  se  Vossa  3Iercc  offerece  » 
«  a  tão  bom  seruiço  em  assy  vos  quererdes  auenturar  em  tão  perigoso  » 
« lugar,  se  soceder  guerra,  a  que  tantos  Jlouros  hão  d'ajudar  a  fogo  e  » 
«  sangue,  ^  *  e  vós  metlido  antre  lenha  *  e  palha,  '  *  polo  que  *  sois  di-  » 
«  gno  de  muyta  mercê  que  ElRey  meu  Senhor  vos  fará,  e  eu  vos  são » 
«em  muyta  obrigação  pêra  o  que  de  mym  vos  comprir ;  e  vosso  orde-» 
« nado  venceres  do  dia  que  chegardes  a  Cananor  em  diante,  o  que  se » 
«ElRey  meu  Senhor  nòm  ouver  por  bem,  porque  o  faço  era  contrario» 
« do  regimento,  ysso  me  obrigo  se  descontar  do  meu,  e  o  auerey  em  di- » 
« ta,  porque  he  contra  infleis  a  guerra  que  aueys  de  fazer.  E  pois  este  » 
«  afdhado  assy  quereis  tomar  tanto  á  borda  da  pia,  crede,  senhor ,  que  » 
a  de  todos  que  aquy  estamos  sereys  muyto  acompanhado,  e  soccorrido » 
«em  qualquer  tempo  que  comprir ;  e  chegando  hy  meu  filho  tomai  d'ar-» 
«  mada  lodo  quanto  quizerdes,  que  antes  sobeje  que  mingue  ;  c  se  delle  » 
«  vos  quizerdes  seruir  ahy  fique  fazendo  o  que  vós  mandardes. »  Ao  que 

'  Aj.     ^  Falta  no  Ms.  da  Aj.     '  Ficaria  mais  claro  substiluindo-)he  *por 
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Lourenço  de  Brito  satisfez  com  grandes  comprimentos  de  palauras  e  cor- 
tezias ;  com  que  se  foy  embarcar,  c  parlio,  leuando  comsigo  corenla  ho- 
mens honrados  de  seus  parentes. 

O  qual  chegando  a  Cananor  achou  já  reuôlta  a  terra  com  aluoroços 
dos  Mouros,  com  que  os  Portuguezes  já  nom  ousauão  de  hir  a  Cananor. 
E  tanto  que  Lourenço  de  Brito  chegou  ,  logo  mandou  o  feitor  a  visitar 
ElRey  nouo  ,  com  recado  da  parte  do  Visorey ,  que  folgaua  muyto  com 
seu  reyuado,  e  eslaua  prestes  pêra  o  seruir  no  que  mandasse,  como  puo- 
prio  irmão  d'EUley  de  Portugal,  na  própria  amizade  '  *como*  estaua 
com  ElRey  seu  thio ,  que  nessa  própria  ficaua  com  seu  reynado ,  e  que 
pcra  o  seruir  mandaua  Lourenço  de  Brilo ,  fidalgo  muyto  honrado ,  que 
faria  quanto  elle  mandasse,  porque  seria  Gapitiio  da  gente  que  aly  esliues- 
se;  até  que  passasse  o  inuerno,  porque  como  fosse  verão  elle  em  pessoa  o 
hiria  seruir,  e  tudo  yslo  em  hum  papel  escrito  polo  Visorey,  com  que  o 
/eitor  foy;  mas  ElRcy,  nom  querendo  tomar  o  recado,  disse  aos  seus  que 
dissessem  ao  feitor  que  lhe  nom  podia  falar,  senão  acabados  os  dias  do 
seu  dó  em  que  estaua.  Com  que  o  feitor  se  tornou  ao  Capitão,  e  se  en- 
tendeo  o  ódio  em  que  ElRey  estaua  com  os  nossos,  porque  os  trinta  dias 
do  seu  dó  erão  passados. 

Neste  tempo  chegarão  a  Cananor  as  duas  carauellas  que  mandara 
Dom  Lourenço,  com  que  o  Capitão  muyto  folgou,  porque  o  feitor  tinha 
sabido  dos  Naires,  que  o  acompanhauão,  que  os  Mouros  lhe  querião  dei- 
tar fogo  e  dar  nos  Portuguezes ;  com  que  o  Capitão  se  pôs  em  trabalho 
de  repairar  a  cerqua ,  que  eslaua  fraca  por  alguns  lugares  ;  e  fez  por 
dentro  outra  parede  entulhada  em  níeo,  que  ficou  muy  forte.  Mas  a  tran- 
queira de  fora,  que  era  de  madeira,  era  o  mór  perigo,  e  tudo  se  repai- 
rou  o  melhor  que  pôde,  porque  a  guerra  estaua  certa,  por  espias  que  o 
feitor  nysso  trazia,  e  que  os  Mouros  sempre  estauão  com  ElRcy  em  con- 
selhos secretos,  e  linhão  aleuantado  as  tendas ,  e  nom  vendião  nada  aôs 
moços  dos  Portuguezes,  e  ás  vezes  os  espancauão. 

Dom  Lourenço,  que  ficara  em  Danda  recolhendo  as  embarcações,  se 
parlio  trazendo  muytas  nãos,  e  zambucos  de  nossos. amigos,  e  tomou  em 
Angediua  onde  deixou  muytos  mantimentos,  que  tomara  ás  nãos  que  pas- 
sauão  pêra  Meca  d'aquy  d'Angediua,  que  as  embarcações,  que  já  se  auião 
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por  seguras,  se  forão  de  longo  cada  hum  pêra  suas  ferras,  sem  aguarda- 
rem por  Dom  Lourenço,  que  prouendo  Angediua  se  parlio  pêra  Cananor, 
e  sendo  no  mar  ouve  vista  de  coatro  velas,  que  erão  atalayas  de  Tiraoja 
d'Onor,  que  vinhão  carregadas  de  roubos,  que  andarão  fazendo  pola  en- 
seada de  Cambaya ,  e  vinhão  na  volla  da  terra ,  que  auendo  reconheci- 
mento dos  nossos  loniarão  as  velas,  e  a  remo  a  grã  pressa  forão  fogindo 
pêra  o  mar.  Ao  que  Dom  Lourenço  mandou  após  ellas  as  galés  e  ber- 
gantym,  que  as  forão  alcançando,  polo  que  enião  o  Timoja  tornou  pcra 
onde  hia ,  Dom  Lourenço  aleuantando  huma  bandeira  branca ,  que  che- 
gando á  vista  de  Dom  Lourenço  todos  se  baquearão  de  focinhos  no  chão, 
e  o  Timoja  entrou  dentro,  deilandose  aos  pés  de  Dom  Lourenço,  pedin- 
do misericórdia ,  que  bem  via  que  merecia  muylo  mal,  per  se  lhe  nom 
entregar  quando  pelejara  em  Onor,  o  que  nom  fizera  com  temor  que  o 
matassem;  que  pois  agora  era  em  seu  poder  ouvesse  com  elle  misericór- 
dia, como  Ião  grande  caualleiro ,  e  senhor  como  era ,  e  perdoado  agora 
daria  segura  fiança  a  nunqua  mais  tornar  a  errar ,  mas  pêra  sempre 
fazer  seu  mandado.  Dom  Lourenço,  como  era  de  nobre  condição,  ouve  que 
seria  fraqueza  fazerlhe  mal,  e  lhe  perguntou  que  fiança  daria  ao  que  di- 
zia. Kespoudeo  o  Timoja  que  em  Baticalá  a  daria ,  se  lá  chegasse  ,  ou 
que  fizesse  todo  o  que  fosse  sua  vontade.  Dom  Lourenço  hia  a  Baticalá, 
onde  chegado,  o  Timoja  mandou  a  terra  seus  recados,  onde  logo  ElRey 
de  Baticalá  mandou  seu  assinado  per  hum  seu  Regedor,  dizendo  a  Dom 
Lourenço  que  se  obrigaua  por  tudo  que  concertasse  com  Timoja  a  tudo 
comprir ;  e  o  Timoja,  por  se  mais  segurar  disse  a  Dom  Lourenço,  que 
se  nom  abastaua  o  que  dizia  EIRey,  que  elle  mandaria  a  Onor  por  hum 
filho  soque  tinha,  e  lho  entregaria.  Dom  Lourenço  lhe  disse  :  «Timoja,  » 
«  o  que  eu  de  ty  quero  são  cousas  tão  boas  pêra  ty ,  que ,  se  sizo  ti- » 
«  ueres ,  tu  as  deues  mais  guardar  do  que  te  eu  posso  encarregar ;  que  » 
«nom  andares  a  fazer  mal  polo  mar,  e  ysto  te  muylo  rogo  pola  tua  vi-» 
«da,  a  ty,  e  a  quantos  aquy  tens,  e  doute  seguro  e  licença  que  andes» 
«  polo  mar,  com  condição  que  nom  faças  mal  senom  a  quem  o  nós  faze-  » 
«mos,  e  se  ysto  o  nom  fizeres  assy  como  to  digo,  olha  que  acharás» 
«  muyto  mal  pêra  ty,  e  pêra  os  teus.  E  disto  nom  quero  fiadores,  nem » 
« teu  filho ,  porque  o  penhor  nom  merece  mal  polo  erro  que  faz  seu  » 
«dono.»  E  ludo  ysto  Dom  Lourenço  lhe  mandou  dar  por  seu  assinado,  e 
Timoja  lhe  disse :  « Senhor,  tu  me  fazes  como  quem  hes ,  e  eu  te  juro » 
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«  em  minha  ley  que  nunqua  (e  arrependas  deslc  bem  que  me  fazes.  »  Com 
que  se  foy  a  terra  contar  a  ElRey  o  que  lhe  fizera  Dom  Lourenço,  e  lhe 
mandou  grande  auondança  de  cousas  de  refresco  pêra  toda  'armada ,  e 
dous  mil  fardos  de  arros  '  *chãobacal,*  e  mil  girical,  e  duzentos  fardos 
d'açuquar,  dizendo  que  era  pêra  sua  mesa  no  inuerno  ;  e  á  tarde  veo  ver 
Dom  Lourenço,  e  lhe  trouxe  grande  soma  de  conseruas,  e  lhe  disse  que 
daquellas  cousas  deixasse  em  Cananor,  que  se  auerião  mester,  cque  Mou- 
ros de  Calecut,  seus  amigos,  lhe  tinhào  dito  que  neste  inuerno  auião  de  to- 
mar vingança  dos  Portuguezes  em  Cananor.  E  deu  a  Dom  Lourenço  ani- 
so de  niuytas  cousas,  todas  em  muyta  verdade,  com  que  se  mostrou  ver- 
dadeiro amigo  pêra  sempre,  como  ao  diante  direy. 

Com  este  auiso  de  Timoja  logo  se  parlio  Dom  Lourenço,  deixando 
huma  nao  de  Cochyni,  que  leuasse  o  arròs  das  páreas  que  ElRey  pagou, 
e  hindo  Dom  Lourenço  ao  longo  da  terra,  airaués  do  monte  Dely  ouve- 
rão  vista  de  duas  velas ;  forão  a  cilas  duas  carauellas.  As  nãos  erão  de 
Calecut,  tornarão  na  volta  do  mar  fogindo  e  pelejando,  que  trazião  muy- 
ta artelharia,  e  as  carauellas  lhe  tirando ;  e  porque  o  vento  lhe  era  mi- 
Ihor  pêra  ferra,  fizerão  outro  volta  sempre  pelejando,  com  que  vierão  á 
vista  de  Cananor ,  onde  forão  oíTcndidas  ,  porque  a  huma  derrubarão  o 
maslo  e  a  outra  quc!)rarão  o  leme;  e  porque  estauão  longe  ao  mar.  Dom 
Lourenço  mandou  matar  os  Mouros  roins,  e  os  bem  dcsposíos  metler  nas 
iiaos  a  bom  recado,  e  mandou  a  duas  carauellas  que  as  leuassem  a  Co- 
chym,  e  nomasquis  leuar  a  Cananor,  porque  logo  estauão  certos  osalc- 
uantamentos  dos  Mouros :  com  que  Dom  Lourenço  se  foy  ao  porto.  Os 
Mouros  vendo  leuar  as  nãos ,  que  já  sabião  cujas  erão  ,  porque  lambem 
nellas  tinhão  parte,  logo  fizerão  grande  união,  pondose  todos  em  armas, 
com  que  se  forão  a  ElRey  ^  *  com  *  grandes  cramores,  dizendo  que  olhas- 
se as  honras  que  lhe  os  nossos  faziào  em  começo  de  seu  reynado  ,  que 
diante  de  seus  olhos  lomauão  as  nãos,  e  roubauão,  e  as  leuauão  a  Co- 
chym,  e  se  ysto  consentisse  despoismuylo  peor  farião,  sem  nenhum  aca- 
tamento a  sua  honra  ;  pêra  o  que  estauão  lodos  prestes  com  suas  armas 
pêra  morrerem  por  seu  seruiço,  e  tomarião  niuylos  Naires  a  soldo,  e  fa- 
rião do  seu  dinheiro  todalas  despezas  da  guerra,  que  de  Sua  Alteza  elles 
nom  querião  mais  que  a  licença. 

*  *chão  bocal*  Aj.     ^  *  fazendo*  Aj. 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1307.  GOo 

ElRey  lhe  respondeo  com  seus  agradecimentos ,  dizendo  que  bem 
sabia  que  erào  seus  amigos ,  c  em  tudo  lhe  falauão  \erdade ,  mas  que 
nada  bolissem  até  entrar  o  inuerno  ,  porque  tempo  aula  pêra  tudo.  Da 
qual  reposta  os  Mouros  forão  niuy  contentes,  e  andauão  muyto  soberbos. 
Dora  Lourenço  chegando  desembarcou  ,  e  Lourenço  de  Brito  o  recebeo 
cora  muytas  honras,  onde  ambos  consultarão  o  que  '  *compria,*  dizen- 
dolhe  Lourenço  de  Brito  que  a  tomada  das  nãos  azedara  muyto  a  guer- 
ra, porque  neilas  hião  Mouros  de  Cananor,  polo  que  íorào  fazer  a  ElRey 
grandes  cramores,  mas  que  ElRey  estaua  danado,  porque  quando  chega- 
ra de  Cochyni  lhe  mandara  recado  da  parle  do  Visorey  polo  feitor,  mas 
que  elle  o  nora  quisera  ver,  e  tinha  sabido  que  no  inuerno  lhe  auião  de 
fazer  a  guerra  ,  o  que  linha  bem  sabido  por  espias  que  antre  os  3íouros 
trazia.  Então  lhe  disse  Dom  Lourenço  que  assy  lho  afirmara  Timoja.  En- 
tão pareceo  bera  que  tudo  fizessera  saber  ao  Visorey,  ao  que  logo  man- 
dou o  bergantym  cora  sua  carta,  em  que  miudamente  lhe  recontaua  todo 
o  que  passaua.  O  qual  bergantym  chegou  a  Cochyra  ainda  primeyro  que 
as  nãos  da  pi-eza,  que  chegarão  logo  ao  outro  dia ,  que  o  Visorey  man- 
dou que  nora  as  mettessem  no  rio,  nem  bolissem  neilas,  e  mandou  leuar 
ante  sy  o  Capitão  delias,  e  os  mestres ,  e  bradou  com  ellcs  porque  nom 
amainarão  quando  a  elles  chegarão  as  carauellas ,  porque  como  disscrão 
que  neilas  ^inhão  mercadores  de  Cananor  nom  lhe  fizerão  nenhum  mal; 
que  lhe  pesaua  dos  que  erão  mortos ,  que  tudo  fora  culpa  delles ,  que 
por  tanto  logo  concertassem  suas  nãos,  e  tornassem  pêra  Cananor,  e  que 
falassem  a  ElRey  toda'  verdade  ;  o  que  lhe  assy  proraetterão.  E  mandou 
com  ellas  o  bergantym  e  as  carauellas,  c  lhe  mandou  que  nora  fossem  a 
Calecut,  porque  as  melterião  logo  no  fundo,  c  mandou  aos  Capitães  das 
nãos  que  fossem  dentro  nas  carauellas ,  e  escreueo  a  ElRey  de  Cananor 
sua  carta,  dizendolhc  contentamentos  do  seu  reynado,  e  outros  contenta- 
mentos ,  e  que  seu  filho ,  por  nom  quererem  amainar  nem  íalar  as  nãos 
que  erão  de  Cananor,  somente  pelejar,  por  ysso  lhe  fizera  o  mal  que  ti- 
nhão,  e  que  elles  forão,  os  culpados ;  que  elle  soubesse  dos  Mouros  que 
iudo  ysto  era  verdade,  e  que  por  serem  de  Calecut,  e  virem  de  Meca,  que 
por  ysso  tudo  era  perdido  ,  e  a  gente  caliua ,  mas  que  elle ,  por  ser  ta- 
manho seu  seruidor  como  era  d'ElRey,  muyto  folgaua  de  lhe  fazer  este 
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primeyro  seruiço  destas  nãos ,  que  lhas  daua  por  suas  com  quanto  tra- 
zião,  e  a  gente  por  seus  catiuos,  porque  tudo  os  Mouros  tinhiio  perdido, 
por  as  nnos  serem  de  Calecut,  e  nom  obedecerem  á  bandeira  d'ElRey  de 
Portugal,  que  ainda  que  forão  deCochym,  se  nom  amainarão,  outro  tanto 
lhe  fizerão ;  que  por  tanto  elle  tomasse  as  nãos ,  porque  se  as  nom  qui- 
sesse ,  e  as  '  *  leixasse  *  hir  pêra  Calecut ,  que  por  ysso  as  mandaria 
queimar.  O  Rey  de  Cananor ,  vendo  as  nãos  no  porlo  e  o  recado  do  Yi- 
sorey ,  foy  muy  contente  ,  porque  era  elle  grande  cobiçozo  ,  e  sabia  que 
as  nãos  vinhâo  muy  ricas ,  e  mandou  tudo  recolher  sem  largar  nada ; 
antes  tomou  grandes  peitas  e  resgates  aos  Mouros  que  alargou ,  dizendo- 
Ihe  que  erào  seus  calinos  como  erão  dos  Portuguezes ;  do  que  os  Mouros 
niuyto  se  agrauarão,  'o  qual  ElRey  lhe  dizia  que  nom  tinhão  razíio  de  se 
queixar  delle,  porque  os  males  lhe  vinhão  dos  Portuguezes ,  e  os  Mou- 
ros lhe  dizião  que  porque  assy  era  verdade,  que  por  ysso  elles  auião  de 
morrer  lodos,  e  gastar  quanto  tinhào  por  se  vingarem.  O  Rey  mandou 
ao  Visorcy  suas  repostas  de  muytos  agardecimentos,  eque  folgara  muyto, 
porque  dos  Mouros  soubera  a  verdade  que  elles  tiuerão  a  culpa. 

Os  Mouros  comtudo  muyto  seruião  a  ElRey,  e  lhe  dizião  que  o  Yi- 
sorey,  porque  já  teria  sabido  alguma  cousa  da  guerra,  por  ysso  com  me- 
dt)  lhe  mandara  as  nãos,  porque  cuidaua  que  por  ysso  llcarião  amigos , 
e  por  tanlo  se  posesse  nesia  honra,  que  sempre  o  Yisorey  lhe  tiuesse  muy- 
to acatamento  e  muyto  guardasse  sua  honra  ,  pêra  o  que  todos  eslauão 
prestes  pêra  morrer  por  seu  seruiço  ,  e  fazerem  com  que  sempre  lhe  ti- 
uessem  muyto  medo  e  acatamento ,  c  que  ainda  que  ouvesse  guerra,  ca- 
da vez  que  quizesse  lhe  farião  a  paz  e  concerto  ,  deitando  sobre  elles  a 
culpa,  e  promeltendo  que  sempre  os  castigaria,  assy  como  sempre  fazia  o 
Rey  de  Calecul  que  lhes  fazia  tantos  males ,  e  que  cada  vez  que  queria 
lhe  fazião  a  paz.  A  ElRey  tudo  ysto  parecia  bem,  porque  tudo  redunda- 
ua  em  seu  proueito,  porque  tinha  a  condição  de  tirano,  com  tenção  que 
se  as  cousas  dos  Mouros  lhe  mal  socedessem,  por  ysso  tomaria  suas  fa- 
zendas, que  erão  muy  grandes ;  assentando  em  seu  coração  que  deixaria 
aos  Mouros  fazer  a  guerra,  e  o  communicaua  com  elles,  mas  que  o  muy- 
to dessimulassem,  porque  sentindo  os  nossos  que  auia  d'auer  guerra  li- 
caria  muyta  gente ,  que  lhe  daria  muyto  trabalho.  Com  que  os  .Mouros 
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imiy  contentes ,  em  seu  coração  dessimulando  ,  se  niostrauão  queixosos 
d'ElRey,  e  dizião  mal  delic ,  por  assy  tomar  as  nãos  e  resgatar  os  Mou- 
ros ,  com  que  naturalmente  parecia  aos  nossos  que  EIRey  auia  de  estar 
mais  nosso  amigo  que  dos  Mouros,  e  nom  consentiria  que  os  Mouros  fi- 
zessem nenhum  aleuantamenlo.  Cora  o  que  Dom  Lourenço  com  Louren- 
ço de  Brito  e  os  Capitães  ouverão  seus  conselhos,  auendo  tudo  por  aman- 
çado  e  pacifico ,  com  que  o  feitor  quando  hia  falar  a  EIRey  achaua  nelle 
boa  reposta,  e  todo  bom  auiamento  nos  Regedores,  polo  que,  sem  embar- 
go de  tudo,  ficando  tudo  prouido  como  compria,  Dom  Lourenço  se  par- 
tio  pêra  Cochym  com  toda  a  armada,  onde  chegando  deu  conta  de  tudo 
o  que  ficaua  feito  ,  e  que  parecia  que  nom  aueria  aleuanlamento ,  polo 
muyto  que  os  Mouros  andauão  aggrauados  d'EIRey  recolher  as  nãos ,  c 
resgatar  os  Mouros,  a  que  o  Visorey  respondeo  que  tudo  podião  ser  fal- 
sidades que  auia  nos  tiranos. 

E  dando  Dom  Lourenço  conta  ao  Visorey  do  que  passara  cm  Cam- 
baya,  e  na  entrada  do  rio  de  Dabul,  estando  presentes  todos  os  Capitães, 
e  as  contendas  que  tiuerão,  dando  ao  Visorey  o  papel  que  sobre  ysso  se 
fizera,  o  Visorey,  como  era  de  grande  animo,  nada  seafi^rontou,  e  man- 
dou ler  o  papel,  e  acabado  de  ler  lhe  disse  :  «Senhores  honrados  Capi-» 
«tães,  porque  nom  aconselhastes  bem  a  vosso  Capitão  mór  pêra  honra» 
«do  estado  d'ElRey  meu  Senhor,  sendouos  apresentadas  Ião  boas,  eui-» 
«dentes  razões  pêra  os  Mouros  de  Dabul  auerem  hum  bom  castigo?» 
Ao  que  lhe  elles  querendo  responder ,  antes  que  falassem  lhe  perguntou 
se  aquelles  assinados  erão  seus.  Disscrão  que  si.  Então  lhe  disse:  «Pois» 
« se  mais  tendes  que  responder  guardaio  pêra  quando  volo  perguntar » 
«EIRey  nosso  Senhor,  a  que  hirês  dar  essa  conta,  pois  vossos  assinados» 
«mostrão  bem  que  mais  poder  teue  em  vós  a  cobiça,  do  que  vos  lem-» 
«  brou  a  diuida  que  por  ysso  vossas  cabeças  deuião,  em  mal  aconselhar-» 
«  des  vosso  Capitão  mór,  e  que  fizestes  falsidade  ao  seruiço  e  estado  de » 
«  vosso  Rey  e  Senhor,  polo  que  merecieis  as  cabeças  cortadas.  Ao  que  » 
«  '  *  hirès  *  aparecer  ante  EIRey  meu  Senhor,  que  he  piadozo,  e  vos  ou- » 
«  virá  vossas  boas  razões. »  E  mandou  ao  Ouvidor  fazer  nouo  auto,  acos- 
tado ao  que  trouxe  Dom  Lourenço,  e  aos  Capitães  mandou  melter  cm 
ferros  dentro  na  fortaleza,  e  os  mandou  pêra  o  Reyno.  Sendo  ^  *Dora 
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Lourenço*  partido  de  Cananor,  chegou  a  nao  com  o  arroz  das  páreas 
de  Baticalá,  e  com  ella  huma  carauella  que  Dom  Lourenço  mandou  que 
ficasse  com  ella,  onde  em  Cananor  se  descarregou  o  arroz,  onde  queren- 
dose  a  carauella  parlir,  forào  os  gromeles  tomar  agoa  em  hum  poço,  que 
eslaua  '  na  borda  da  praya.  Andando  folgando ,  os  Mouros  nom  se  po- 
derão ter  que  nom  dessem  nelles,  e  matarão  dous,  e  ferindo,  os  outros, 
fogirão  pêra  o  batel,  e  outros  pêra  a  fortaleza  da  tranqueira ;  ao  que  se 
deu  repique,  e  acodio  Ioda  a  gente,  e  ouve  grande  aluoroço,  fazendose  pres- 
tes pêra  logo  darem  nos  3Iouros  e  os  3Iouros  assy  muytos  se  ajuntarão  pêra 
pelejar  :  ao  que  ElHey  mandou  seus  Regedores  com  muytos  Kaires,  e  nom 
consentio  que  nada  se  bolisse,  e  mandou  chamar  o  feitor,  e  por  elle  man- 
dou dizer  ao  Capitão  que  ouvera  pezar  do  que  os  Mouros  fizerão ,  que 
forão  huns  parentes  dos  mortos ,  que  matarão  nas  nãos ,  os  quaes  erào 
fcidos ,  mas  que  elle  os  tinha  mandado  buscar ,  e  que  se  os  achassem 
que  lhos  auia  de  mandar,  que  os  enforcasse ;  porque  sua  amizade  auia 
de  guardar  Ião  inteiramente  como  fizera  ElRey  seu  Ihio.  Do  qual  recado 
o  Capitão  se  ouve  por  satisfeito,  parecendolhe  que  era  na  verdade,  e  que 
por  ysso  ElRey  agora  teria  melhor  cuidado  sobre  os  Mouros ;  e  lhe  man- 
dou seus  agardccimenlos ,  rogandolhe  que  folgasse  mais  com  nossa  ami- 
zade que  com  a  dos  Mouros,  e  que  olhasse  que  se  o  Rey  de  Calecut  nom 
tomara  o  conselho  dos  Mouros,  ^  *  quanto*  a  cidade  de  Calecut,  e  seus 
portos,  esliueruo  bem  guardados  e  acrecenlados,  e  nom  como  agora  cs- 
tauão. 

Então  mandou  partir  a  carauella,  e  leuou  recado  de  todo  ao  Yiso- 
rey  como  passara,  mas  porque  a  noua  disto  primeyra  foy  a  Cochym  por 
terra,  que  os  Mouros  certificarão  ao  Yisorey,  logo  o  Visorey  com  muyta 
pressa  mandou  partir  seu  filho  em  huma  galé,  que  partio  só,  e  após  elle 
partio  'armada,  e  inda  que  Dom  Lourenço  achou  a  carauella,  e  lhe  deu 
o  recado  que  leuaua  ao  Yisorey,  '  *nom  quis  tornar,  e  foy  seu  caminho 
a  Cananor,  porque  nom  sabia  o  que  o  Yisorey*  mandaria,  e  foy  deua- 
gar ,  porque  alcançasse  'armada  que  vinha  após  elle,  com  que  toda  en- 
trou em  Cananor ,  onde  falando  com  o  Capitão  soube  o  que  passara  ,  e 
que  todo  estaua  em  ^  *  calada,  *  mas  que  ElRey  nom  dera  nenhum  cas- 
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ligo  aos  Mouros,  e  tinha  sabido  que  tudo  erão  falsidades,  e  dessinuilações 
até  entrar  o  inuerno,  e  que  a  guerra  era  certa  no  inuerno,  que  os  Mou- 
ros eslarião  seguros  de  soccorro.  Então  lhe  disse  Dom  Lourenço  :  «Se-» 
«  nhor  Lourenço  de  Brito,  a  guerra  está  certa,  e  por  tanto,  se  a  Vossa  » 
«  Mercê  aprouver,  eu  enuernarey  aquy  com  mais  gente,  a  que  vos  bem  » 
«parecer,  e  mandarey  'armada  pêra  Cochym  pêra  se  corrcgerem,  pois» 
«  aquy  nom  seruirão,  nem  podem  estar  o  inuerno  no  mar. »  Ao  que  Lou- 
renço de  Brito  lhe  respondeo  :  «  Senhor  Dom  Lourenço,  eu  sou  aquy  Ca- 
«  pitão ,  e  ElRey  aquy  me  mandou  que  o  seruisse  ,  e  eu  tenho  muyto » 
«desejo  de  ganhar  alguma  honra,  '  *e  mais*  que  ganhar  dinheiro,  po-» 
« lo  que  mais  folgarey  com  a  guerra  ,  que  com  a  paz  ;  e  porque  mo  » 
«  Deos  nom  acoime  a  soberba  nom  será  a  guerra  por  mim  alcuanlada, » 
«porque  nom  seja  homccidio  em  trabalhos  e  mortes  alheas ;  e  se  guer-» 
«  ra  ouver,  e  Vossa  Mercê  aqui  estiuer,  eu  que  ^  *  poderia  *  ganhar  an- » 
« te  vós  ?  Deueys,  senhor,  '  *  de  *  contentaruos  com  tantas  honras  como  » 
« tendes  ganhadas  no  mar  e  na  terra,  e  tendes  pêra  ganhar  Ioda  quan-  » 
« ta  mais  quizerdes ;  polo  que  a  my  fará  muyto  grande  mercê  aquy  nom  » 
« inuernar,  porque  me  tirares  o  que  posso  ganhar  em  vossa  ausência,  » 
«  porque  o  temor  que  vos  tem  estes  Mouros  será  a  causa  de  me  nom » 
«ficar  nada,  nem  para  estes  senhores  meus  parentes,  que  comigo  vie-» 
«  rão,  cobiçozos  do  ganhar  honra  perante  Deos  os  que  morrermos,  e  os» 
«que  viuos  ficarmos  ante  ElRey,  pêra  alcançar  alguma  mercê;  pêra  o» 
«que  tomaremos  muyto  esforço  com  a  esperança  do  vosso  soccorro,  se» 
«  nos  mal  fòr.  » 

Dom  Lourenço  se  aleuantou  com  o  barrete  na  mão,  e  Icuou  o  Capi- 
tão nos  braços,  dizendo  :  «  Senhor,  toda  a  honra  que  tenho  Vossa  3íer-  » 
«cê  ma  deu  agora  em  louvar  meus  feitos ;  polo  que,  em  quanto  viuer,  » 
« lhe  serey  em  muyta  obrigação  por  tanta  mercê  ,  como  me  aquy  fez ; » 
« e  se  errey  no  que  faley  mo  leue  em  conta ,  porque  cobicey  ganhar » 
«  honra  á  sombra  de  vossa  bandeira,  e  nom  farey  senom  o  que  me  Vos-  » 
«  sa  Mercê  mandar,  sob  o  mandado  do  Visorey  meu  senhor  e  pay.  »  Era 
presente  o  Alcaide  mór,  que  se  chamaua  Guadelajara,  fidalgo  Castelhano 
d"amizade  do  Visorey,  ([ue  se  criara  com  Dom  Lourenço,  muyto  gracioso 
em  seu  falar,  e  muy  valente  caualleiro,  e  disse  a  Dom  Lourenço :  «Se-» 
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nnor,  ideos  norabuena  para  Cochym,  que  se  uviere  guerra,  y  aqui » 
n  esluvierdes ,  no  prestaremos  para  mas  que  correr  após  los  Moros  , » 
o  que  de  vos  liuyeron  ,  que  por  Dios  que  se  coii  nos  pelean  esle  in- » 
«uierno,  que  como  viniere  el  verano,  quesupieren  que  venis,  todos  lue-» 
«  go  han  de  huyr.  y  asenlar  paz  antes  que  llegues ;  y  por  tanto  ideos  » 
«  cou  Dios ,  e  dexanos  merecer  lo  que  comermos.  »  Dom  Lourenço  com 
muyto  prazer  lhe  respondeo :  «Senhor  Alcaide  mór,  bem  sey  eu  que  se» 
« os  Mouros  vos  ousarem  aguardar,  nom  será  necessário  ninguém  vos  » 
«ajudar,  por  muytos  que  cUes  sejão.  » 

Dom  Lourenço  era  muy  amado  de  toda  a  gente  por  sua  muyta  cor- 
lezia,  e  nobre  condição,  e  esteue  dous  dias  que  chegou  recado  do  Viso- 
rey ,  em  que  lhe  mandou  dizer  que  em  todo  obedecesse  o  mandado  do 
Capitão,  porque  todo  o  que  elle  mandasse  nom  fizesse  outra  cousa.  En- 
tão Dom  Lourenço  disse  ao  Capitão  que  mandasse  desembarcar  da  arma- 
da quanto  quizesse,  que  foy  arfelharia  grossa  e  miúda,  por  resguardo  do 
arrebentar,  e  muyta  poluora,  e  pelouros,  e  vinte  bombardeiros,  e  gente 
com  que  perfez  trezentos  homens,  dizendo  o  Capitão  que  abastauào,  pois 
nom  auião  de  pelejar  mais  que  dentro  de  casa,  e  mais  que  o  socorro  es- 
laua  tão  perlo.  Com  o  que  Dom  Lourenço  se  despedio  ,  e  tornou  a  Co- 
chym com  toda  'armada  já  na  entrada  de  Mayo  do  anno  de  1;)07,  com 
chuiuas  e  treuoadas,  onde  entrando  no  rio  logo  se  çarrou  a  barra. 

CAPITULO  V. 

r.OMO  ,    PER  CONSENTIMlíNTO    DO   REY   NOUO  ,    OS  MOUROS  EM  CANANOR  SE  ALE- 

UA.NTAR.lO  CONTRA  OS  NOSSOS  E  LHE  FIZERÃO  GUERRA 

TODO  O  INUERNO. 


O 


s  Mouros ,  como  já  cstauão  prestes  e  concertados  pêra  a  guerra  que 
auiào  de  fazer ,  '  vendo  o  inuerno  çarrado  que  já  nom  podia  vir  socor- 
ro, e  sendo  vindo  muytos  Mouros  de  Calecut  pêra  ajudarem  com  muytos 
Naircs  que  tinhão  tomado  a  soldo  ,  e  com  muylas  dadiuas  que  dauão  a 
ElRey,  lhe  deu  *  ElRcy  *  consentimento  pêra  pelejarem  com  os  nossos ; 
e  estando  nesta  consulta,  querendo  encobrir  sua  maldade ,  mandou  cha- 
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mar  o  feitor,  e  per  cllc  mandou  dizer  ao  Capitão  que  se  achaua  mal  de 
huma  doença  que  linha,  c  que  se  hia  curar  a  huma  terra  d'ahy  longe  , 
que  liie  rogaua  e  encomendaua  que  tudo  estiuesse  em  paz ,  e  que  se  al- 
gum mouro  o  anojasse  ,  que  o  queimasse  viuo  ,  que  com  ysso  folgaria 
muyto  :  e  com  esta  dessimulação  se  foy  d"ahy  a  oulo  legoas.  Do  qual  re- 
cado o  Capitão  ficou  muy  contente,  cuidando  que  era  com  boa  verdade ; 
e  auendo  dez  dias  que  Ellley  era  partido  os  Mouros  se  ordenarão,  e  an- 
dando os  nossos  jogando  a  bola  junto  da  tranqueira ,  e  outros  que  esta- 
uão  olhando,  os  Mouros  escondidamente  se  metterão  per  antft  humas  ca- 
sinhas ahy  perto,  e  outros  '  dessimuladamente  fazião  que  olhauão  o  jogo, 
de  que  os  nossos  nom  tinhão  nenhuma  sospeita.  Os  Mouros,  vendo  tem- 
po, antes  que  os  sentissem  derão  de  supito  nos  Portuguezcs,  ao  que  aco- 
dirão  os  outros,  que  estauão  escondidos,  com  grandes  grilas,  muy  arma- 
dos ,  e  cometerão  tão  rijamente  que  fizerão  recolher  os  nossos  pêra  den- 
tro da  porta  *  e  porque  nom  cabião  polo  postigo ,  forçadamente  fizerão 
rostro  aos  Mouros,  com  que  ouve  vagar  de  se  abrir  a  porta  toda,  ao  que 
acodio  a  gente  com  lanças,  e  acodio  o  Capitão,  que  nom  consentio  que  a 
gente  saysse,  mais  que  somente  cem  homens,  que  ás  lançadas  logo  fize- 
rão recolher  os  Mouros,  e  o  Capitão  nom  consentio  que  lhe  fossem  no  al- 
canço. Dos  nossos  ficarão  mortos  dous ,  e  dez  ou  doze  feridos ,  que  foy 
antes  que  a  porta  se  abrisse.  Então  o  Capitão  mandou  aleuantar  hum  si- 
no de  vigia  sobre  a  porta  em  hum  maslo  de  huma  carauella,  porque  d'ar- 
mada  tomou  mastos,  e  antenas,  e  tauoado,  e  bates,  ([ue  vararão  á  porta 
que  hia  pêra  a  baya ,  e  muyta  outra  madeira  que  o  feitor  recolhera  de 
primeyro  ;  e  no  badalo  do  sino  cordas  compridas,  que  hião  ler  em  gorilas 
de  vigia,  que  se  logo  fizerão ;  e  assentarão  muyta  artelharia  nos  lugares 
que  compria,  mormente  peças  grossas  pêra  a  pouoação  dos  Mouros,  por- 
que polo  mar  muyto  ^  «arrebentar*  na  baya  os  bales  nom  podião  che- 
gar. Então  o  Capitão  fez  repartição  da  gente  em  seis  capitanias  de  cin- 
quoenta ,  sessenta  homens  cada  huma ,  a  que  reparlio  estancias  e  luga- 
res ordenados  pêra  guardarem  e  vigiarem  :  huma  deo  ao  feitor  Lopo 
Cabreira,  e  outra  a  Guadelajara  Alcaide  mór,  e  outra  a  Diogo  de  Pina, 
homem  fidalgo,  e  outra  a  Fernão  de  Brito  seu  parente,  e  outra  a  Ruy  de 
Mendanha,  e  outra  tomou  pêra  sy  cora  outeata  homens,  como  sobre  rol- 
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da,  pêra  acodir  sobre  todos.  Cada  huma  capitania  vigiaua  a  noite  intei- 
ra, repartida  a  gente  em  quartos;  e  a  gente  estaua  folgada,  porque  a  vi- 
gia lhe  vinha  de  seis  em  seis  dias.  O  Capitão  repartio  o  mantimento  aos 
Capitães,  que  dessem  meza  em  suas  estancias,  e  lhe  deu  arroz  giracal,  e 
chambacal ,  açuquar ,  manteiga  ,  e  pescado  seco,  tudo  em  muyla  auon- 
-  dança. 

Os  Mouros  á  vista  dos  nossos  fizcrão  tranqueiras  muy  fortes,  em  al- 
guns lugares  que  'artelharia  lhe  nom  empecia,  e  esto  pêra  seu  recolhi- 
mento se  os"  nossos  fossem  após  clics ,  e  assentarão  algumas  bombardas 
de  ferro  com  que  podião  tirar  aos  nossos,  e  fizerão  muy  fortes  vallados. 
O  Capitão  mandou  cobrir  o  andaimo  da  tranqueira  porque  'agoa  da  chui- 
ua  nom  leuasse  a  terra,  e  per  fora  da  tranqueira  se  fez  huma  cauíi  alta, 
de  largura  de  duas  braças,  '  *e  outras  duas  braças*  afastada  da  estra- 
da, e  a  caua  cortada  em  pedra,  que  era  molle  de  cortar,  e  Ioda  a  pedra 
recolherão  pêra  dentro,  com  que  anlre  a  tranqueira  da  cstaquada  e  a  pa- 
rede de  pedra  ,  que  já  era  feita  por  dentro  ,  tudo  ficou  muy  forte.  No 
mais  do  trabalho  crão  acupados  os  escrauos  e  escrauas ,  e  molheres  sol- 
teiras christãs,  a  que  lodos  o  Capitão  deu  ração  de  mantimento,  e  conta- 
das todas  com  a  milícia  quasy  auia  mil  almas ;  e  porque  se  descobrirão 
as  casas,  pêra  cora  a  sua  olá  se  cobrir  a  tranqueira ,  todos  pousauão  na 
tranqueira.  Da  banda  da  baya  era  tudo  barroca  per  que  se  nom  podia  so- 
bir ,  c  o  m.ór  trabalho  dos  nossos  foy  a  vigia  do  fogo  ,  que  os  3Iouros 
rauylo  trabalhauão  de  lhe  deitar ,  que  era  o  mór  mal  que  aos  nossos  se 
podia  fazer.  E  porque  o  inuerno  entrou  muy  forle  de  chuiuas  e  tempes- 
tades, nom  fizerão  os  Mouros  muytos  cometimentos,  porque  são  elles  ho- 
mens de  pouco  vestido  ,  e  a  chuiua  e  o  frio  os  muyto  desbaralão  ;  nem 
os  nossos  sayrão  de  noite  a  dar  salto  nos  3Iouros,  porque  a  terra  era  de 
barrocas,  e  couas  que  os  Mouros  fazião  por  estarem  seguros  dos  nossos. 

De  fora  da  tranqueira  hum  jogo  *de*  barreira  estaua  hum  poço 
d'agoa  "  que  os  nossos  bebião ,  que  outros  poços  que  auia  dentro  erão 
d'agoa  solobra,  de  que  os  moços  hião  tomar  agoa  com  guarda,  a  que  os 
Mouros  ás  vezes  acodião  a  '  *  escaramuçar  *  com  os  nossos,  ao  que  logo 
fogião,  e  os  nossos  os  nom  seguião  porque  o  Capitão  lho  muylo  defendia. 
Ao  que  hum  dia  se  ajuntarão  passante  de  mil  Mouros,  com  muyta  gente 
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de  trabalho,  com  miiylos  páos  c  pedras,  e  tirarão  cestos  que  deitarão  no 
poço,  com  que  o  encherão  até  boca;  ao  que  o  Capitão  ajuntou  muytos 
cestos ,  e  baldes  de  couro,  c  escadas ,  c  vinte  homens  Portuguezes  con) 
cinquoenta  valentes  escrauos ,  c  mandou  laurar  grosso  tauoado  sobre  vi- 
gas, e  com  hum  escotilhão  com  chaue,  c  as  tauoas  furadas,  c  tudo  acer- 
tado, mandou  armar  a  gente,  e  sayo  fora  o  feitor  e  o  Alcaide  niór,  com 
suas  quadrilhas,  e  toda  a  gente  prestes,  porque  nom  chouia.  O  que  ven- 
do os  Mouros  lambem  se  ordenarão  a  dar  nos  nossos,  e  juntos  passante 
de  oitocentos  corrião  aos  que  hião  ao  pouo ;  mas  o  Alcaide  mór  sayo 
a  elles ,  e  ás  lançadas ,  que  os  Mouros  inda  nom  linhão  exprimentado  , 
com  que  os  Mouros  cessarão  da  fúria  com  que  vierão,  e  acodio  sobre  el- 
les o  feitor,  e  a  peleja  se  armou  grande ,  e  porque  vinhào  Mouros  limi- 
tados pêra  a  gente  do  poço  remeterão  pêra  lá  ,  ao  que  acodio  lluy  de 
Mendanha,  que  era  esforçado  caualleiro,  e  cometeu  cem  Mouros  que  erão 
junto  do  poço,  em  tal  modo  que  os  fez  recolher  pêra  os  outros ;  mas  foy 
com  elles  tão  emburulhado ,  que  se  metteo  antre  os  Mouros  só  ;  ao  que 
bradou  Sanctiago,  o  que  ouvido,  os  nossos  cometerão  os  Mouros  tão  for- 
temente que  os  poscrão  em  desbarato  ,  derribando  e  ferindo  muytos ,  c 
mormente  o  bom  castelhano,  que  andaua  antre  os  Mouros  todo  tinto  em 
sangue  com  humas  armas  brancas  que  trazia,  falando  falas  graciosas  con- 
tra os  Mouros  como  que  andaua  falando.  Mas  muytos  Portuguezes  fa- 
zião  façanhas  por  se  auanlcjarem  do  castelhano  ,  em  que  Fernão  de  Bri- 
to, e  Lobo  Cabreira,  c  Ruy  de  Mendanha,  e  hum  Lopo  da  Cunha,  Pêro 
de  Freitas,  João  Timudo,  António  de  Figueiró,  João  de  Crasto,  c  outros 
homens  escolhidos  fizcrão  honrados  feitos.  Cada  hum  querendo  só  pelejar 
hião  antre  os  Mouros  d'enuolta,  o  que  vendo  o  Capitão  mandou  dar  fogo 
a  hum  tiro  grosso  ,  que  era  o  sinal  que  lhe  tinha  dado  a  recolher ,  dei- 
tando hum  pelouro  pêra  a  cidade  ;  com  que  os  Capitães  se  tornarão  re- 
colhendo. Dos  nossos  forão  três  mortos,  e  muytos  feridos,  e  dos  Mouros 
mais  de  quarenta,  que  o  Capitão  mandou  arastar  e  deitar  nas  couas  dos 
Mouros,  que  elles  logo  queimarão  por  amor  do  fedor. 

Toda  a  gente  esteue  assy  de  fora  até  o  poço  ser  limpo  de  todo,  e  o 
Âe  dentro  tirarão  as  molheres  e  o  recolherão  pêra  dentro.  Então  os  car- 
pinteiros assentarão  as  '  *  vigas  *  na  boca  do  poço,  e  lhe  pregarão  o  ta- 
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uoado  com  o  escotilhão  fechado,  e  ludo  coberto  de  terra  amassada  por 
amor  do  fogo,  com  que  ficou  o  poço  seguro  do  fogo  e  de  peçonha.  Mais 
fizerâo  huma  tranqueira  de  madeira,  com  huma  gorila  sobre  o  poço  com 
três  falcões  que  faziào  o  campo  franco,  e  entupirão  esta  coiraça  com  ra- 
ma e  pedra,  que  tirarão  do  poço,  que  ficou  muy  bem  feita,  e  muyto  pre- 
gado c  forte  ,  e  da  gorila  tomauão  'agoa  do  poço ;  e  com  os  falcões  lhe 
ílzerão  tanta  guerra,  que  os  Mouros  afastarão  mais  as  estancias. 

E  porque  era  já  em  Julho  e  as  chuiuas  poucas ,  os  Mouros  faziào 
muytos  cometimentos  aos  nossos ,  e  anegaças  aos  nossos  porque  sayssem 
fora ,  porque  tinhão  ciladas  de  gente  e  minas  de  poluora.  Os  nossos  es- 
tauão  muy  \oluntarios  de  pelejar,  e  muyto  emporlunauão  o  Capitão  que 
os  deixasse  sayr ;  a  que  o  Capitão  algumas  vezes  os  deixaua  sayr,  fican- 
do elle  em  guarda  na  porta  toda  aberta ,  jwrque  já  nella  tinha  feita  go- 
rila com  porta  d'alçapão.  E  porque  os  Mouros  muyto  crecião  auia  muy- 
tas  pelejas,  a  que  ás  vezes  alguns  tiros  lhe  fazião  muyto  damno  ;  mas  ás 
vezes  auia  pelejas  em  que  os  nossos  se  recolhião  contra  suas  vontades , 
mas  como  o  Capitão  acodia  logo  os  Mouros  fazião  volta  a  se  recolher  a 
suas  tranqueiras,  a  que  ás  vezes  os  alcançauão  alguns  pelouros,  que  os 
muyto  desbaratauão  ;  e  tão  desasisados  hião  ás  vezes  os  Mouros  que  caySo 
nas  suas  couas,  com  que  os  Mouros  nom  querião  já  '  cometer,  e  eslauão 
em  suas  estancias  capeando  aos  nossos  com  as  adargas  que  fossem  lá.  E 
^*na*  fim  de  Julho  chegarão  huns  Mouros  honrados  que  vierão  de  Cale- 
cut, que  logo  derão  muyta  pressa  aos  nossos,  que  todolos  dias  fazião  co- 
metimentos. Então  o  Capitão  mandou  assentar  huns  tiros  pêra  os  Mouros, 
com  que  lhe  dauão  tanta  opressão  que  nom  ousauão  os  Mouros  de  apa- 
recer, do  que  os  Capitães  e  gente  se  queixauão  com  o  Capitão,  que  des- 
pois  dirião  os  Mouros  que  nom  pelejauão  senão  com  bombardas ,  e  nom 
ousauão  a  pelejar  com  elles  aos  braços,  e  que  nisto  perdião  suas  honras. 
Dizia  o  castelhano,  muyto  menencorio,  que  auia  de  furtar  aos  bombardei- 
ros os  murrões  pêra  nom  darem  fogo  aos  tiros.  E  tanto  emporlunarão  ao 
Capitão,  que  lhe  fez  as  vontades,  e  cada  dia  auia  pelejas  em  que  os  Por- 
luguezes  fazião  assinados  feitos,  e  sempre  o  Capitão,  com  sua  gente,  es- 
laua  de  fora  vendo  o  que  cada  hum  fazia,  e  tanto  se  auenlajarão  os  nos- 
sos, que  muytas  vezes  se  aqueceo  os  nossos  remeterem  a  muytos  Mou- 
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ros.  e  elles  noni  aguardarem  que  os  nossos  chegassem,  mas  logo  fogião, 
largando  as  armas ,  e  cayndo  huns  sobre  outros  que  nom  podião  fogir , 
em  que  os  nossos  matauão  até  que  se  enfadauao ,  e  se  lornauão  a  reco- 
lher ,  deixando  o  campo  coberto  de  mortos  e  feridos ,  de  que  os  nossos 
ás  vezes  se  espantauão,  dando  muylos  louvores  a  Nosso  Senhor,  porque 
o  Capitão  sempre  teue  ordem  que,  primeyro  que  se  a  porta  abrisse,  toda 
a  gente  hia  a  ver  Deos,  em  huma  missa  que  se  dizia  em  louvor  do  Apos- 
tolo Sanctiago.  Então  a  gente  se  hia  almoçar  nas  esiancias ,  c  se  arnia- 
uão,  então  se  abria  a  porta  ;  o  qual  almoço  ás  vezes  lhe  ficaua  por  jan- 
tar. O  qual  trabalho  durou  até  entrar  Agosto,  que  foy  afrouxando,*  por- 
que os  Mouros  forão  afracando  ,  sendo  já  dos  Portuguezes  mortos  pas- 
sante de  quarenta,  e  alguns  aleijados  de  feridas;  e  tal  ouve  que  três  ve- 
zes foy  ferido,  porque  huns  com  outros  tiuerão  grandes  compitencias  de 
pontos  d'onra ,  polo  que  ouve  honrados  feitos ,  que  particularmente  se 
nom  podem  escreuer.  Dos  Mouros  se  afiirmou  que  morrerão  mais  de  mil. 
Já  que  os  nossos  hião  descancando  dos  trabalhos  da  guerra  se  acen- 
deo  fogo  na  casa  dos  mantimentos,  de  que  se  nom  saluou  mais  que  o  que 
cada  Capitão  tinha  em  sua  casa ,  que  era  assas  pouco ,  porque  nom  to- 
mauão  senom  pêra  huma  somana  ,  polo  que  forão  em  muyto  aperto  de 
fome,  porque  os  Mouros,  que  o  souberão  ,  tinhão  grande  vigia  que  nin- 
guém lhe  leuasse  nada  pêra  comer ,  porque  em  quanto  a  guerra  durou 
os  naluraes  da  terra,  homens  e  molheres,  erão  tanto  amigos  dos  nossos, 
que  escondidamente  lhe  trazião  a  vender  muytas  cousas  de  comer,  e  lhe 
dauão  auisos  do  que  ordenauão  os  Mouros.  E  porque  os  Mouros  ysto  sa- 
bião  sobre  ysto  tiuerão  grande  vigia ,  polo  que  os  nossos ,  faltos  do  co- 
mer, começarão  a  adoecer  e  morrer  á  fome,  e  constrangidos  de  tamanha 
fome,  que  lhes  conueo  de  noite  sayr  a  dar  nas  estancias  dos  Mouros ,  e 
tomar  o  que  achassem  pêra  comer ,  que  nos  primeyros  dias  tomarão  al- 
guma cousa ,  mas  como  os  Mouros  ysto  entenderão,  que  os  nossos  nom 
sayão  senão  a  tomar  que  comer,  nom  tinhão  nada  nas  estancias,  porque 
algumas  vezes  que  os  nossos  tornarão  ás  estancias  dos  Mouros  nom  acha- 
rão nada,  e  ficarão  emjiuiyta  desesperação.  No  que  assy  estando,  hum 
bombardeiro  chamado  Pedr" Ayres  pedio  licença  ao  Capitão  pêra  de  noite 
hir  por  fogo  ás  nãos  dos  Blouros,  que  estauão  varadas  na  baya,  cobertas 
d'olá  ,  e  porque  disse  que  auia  de  hir  só  aprouve  ao  Capitão ;  o  qual 
hindo  de  noite  foy  sentido ,  e  o  matarão ,   e  espetarão  cm  hum  páo  na 
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praya,  de  que  todos  (ornarão  inuyla  paixão ,  prometendo  o  Capitão  cem 
cruzados  a  quem  lhe  fosse  queimar  as  nãos,  o  que  cobiçou  hum  homem 
chrislão  da  terra ,  que  era  casado  e  eslaua  com  os  Portuguezes ,  e  disse 
ao  Capitão  que  elle  hiria,  e  se  fizesse  o  feito  lhe  daria  o  dinheiro  ,  e  se 
o  matassem,  então  fizesse  alguma  esmola  a  sua  molher.  O  que  lhe  o  Ca- 
pitão pronictco  que  se  o  fogo  posesse ,  quer  viuo ,  quer  morto  ,  daria  o 
dinheiro  a  sua  molher.  O  qual  se  foy  a  nado  ,  leuando  hum  pano  atado 
com  poluora ,  e  dentro  em  hum  canudo  de  cana  hum  murrão  aceso  ,  e 
foy  sayr  muyto  abaixo  das  nãos,  que  nom  auia  lá  gente.  Então  pòs  em 
cyma  da  cabeça  o  pano  alado,  e  o  canudo  '  *  com  o  *  murrão  atado  der- 
redor de  sy,  e  se  veo  pola  praya  cantando  em  sua  lingoa  como  que  vi- 
nha pêra  sua  casa ;  o  que  bem  vião  os  Mouros,  e  ouvião,  e  enlendião  o 
que  hia  cantando,  e  nom  tomarão  delle  sospcita,  e  como  foy  no  cabo  das 
nãos,  que  todas  eslauão  pegadas  humas  com  outras,  e  sendo  assy  no  ca- 
bo se  pòs  a  falar  com  huma  \elha  ,  que  estaua  em  huma  casinha  d'olá 
debaixo  das  nãos,  e  lhe  pedio  licença  pêra  dormir  á  sua  porta,  e  a  ve- 
lha disse  que  dormisse,  e  çarrou  sua  porta  e  se  deitou  a  dormir.  O  chris- 
lão se  deitou,  e  começou  a  cantar  cantigas  d'cstorias,  que  assy  o  costu- 
mão,  o  que  os  Mouros  folgauão  de  ouvir,  e  em  tanto  chegou  o  pano  da 
poluora  á  casinha  da  velha,  e  o  murrão  dentro  do  canudo,  e  o  rabo  no 
pano  da  poluora,  coberto  o  fogo  ;  e  se  deixou  assy  estar  cantando  até  que 
vio  que  o  fogo  era  perto  ,  e  se  aleuantou  e  se  foy  á  praya,  e  se  pòs  como 
que  estaua  fazendo  seus  feitos,  e  se  metteo  n'agoa  como  que  queria  lauar, 
e  se  deixou  estar  até  que  o  fogo  deu  na  poluora,  que  fez  grande  fogo  que 
se  acendeo  na  casa  ,  donde  saltou  na  coberta  das  nãos ,  que  chegaua  até 
abayxo  ;  a  que  acodio  muyta  gente ,  mas  o  vento  ajudou  ,  com  que  em 
breue  espaço  as  nãos  Iodas  ardião,  em  que  os  Mouros  ouverão  muy  gran- 
de perda,  que  das  nãos  se  pegou  o  fogo  ás  casas  dos  Mouros  em  que  ar- 
deo  mea  cidade ,  com  que  os  Mouros  ficarão  em  muyta  confusão  com 
medo  d'ElRey,  com  que  os  Mouros  se  forão  poucos ,  e  poucos,  com  que 
logo  os  nossos  forão  repairados  *  *  do  *  comer,  que  os  da  terra  lhe  tra- 
zião  a  vender. 

O  Visorey  em  Cochym  bem  sabia  desta  guerra,  porque  tudo  escre- 
uião  a  ElRey  de  Cochym,  e  sendo  vinte  de  Julho,  que  o  tempo  deu  lu- 
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gar,  logo  o  Yisorey  mandou  partir  seu  filho  com  trcs  carauellas,  '  *  em  * 
que  fosse  socorrer,  em  que  veo  Gaspar  Cão,  Rodrigo  Rabello,  Nuno  Ga- 
lo, ficandose  o  Visorey  fazendo  prestes  pêra  partir  após  elles ;  mas  Dom 
Lourenço  achou  roim  tempo  que  nunqua  pôde  chegar  a  Cananor,  senão 
só  seu  pay,  como  adiante  direy. 

O  Rey  de  Cananor,  sabendo  tudo  o  que  passaua  na  guerra  *  +  em  * 
que  a  cidade  ardera  com  as  nãos  dos  Mouros ,  tomou  muyta  paixão  ,  e 
muyto  medo  que  vindo  o  Visorey  lhe  destroiria  a  terra,  e  auendo  seu  acor- 
do o  que  nisto  faria  se  veo  pêra  perto  de  Cananor.  Sendo  já  Agosto,  de- 
rão  os  pescadores  noua  a  ElRey  que  ao  monte  Dely  andauâo  nãos  de  Por- 
tugal ,  e  que  nom  chegauào  por  caso  do  tempo ,  com  que  ElRey  ouve  ^ 
.  *mór*  medo,  e  mandou  huma  olá  ao  Capitão,  dizendo  que  tinha  sabido 
a  guerra  que  lhe  os  Mouros  fizerão,  e  nom  pudera  acodir  por  estar  pêra 
morrer  de  sua  doença,  e  que  folgaua  com  o  muyfo  mal  que  fizerào  aos 
Mouros,  mas  que  prometia  que  nelles  auia  de  fazer  tanta  vingança  quanta 
o  Visorey  quigesse:  ao  que  lhe  o  Capitão  rcspondeo,  que  lhe  tinha  muyto 
em  mercê  a  palaura,  que  ^  *  viria*  o  Visorey  e  com  elle  se  entenderia ; 
e  estando  o  Capitão  dando  esta  reposta  arrepicou  o  sino ,  ao  que  acodio 
com  pressa,  e  chegando  á  porta  achou  que  os  pescadores  vierão  pedir  as 
aluiçaras,  que  as  nãos  do  Reyno  vinhão  ahy  perto ;  e  derão  suas  aluiça- 
ras,  e  neste  dia  á  tarde  com  a  viração  chegarão  a  corgir  no  porto  as  nãos, 
que  erão  as  de  Tristão  da  Cunha,  que  vinha  de  Çacotorá,  que  erão  cin- 
quo :  **a  saber:*  a  Capitaina,  Job  Queimado,  Aluaro  Telles,  João  Go- 
mes d'Abreu,  Leonel  Coutinho,  que  de  Çacotorá  partira  na  entrada  d'A- 
gosto,  deixando  a  terra  assentada  com  muyta  paz,  c  muytos  feiios  chris- 
tãos,  e  a  fortaleza  prouida  do  que  compria  com  duzentos  homens  ;  e  dei- 
xou na  feitoria  muyla  roupa  da  que  trouxe  .Manuel  Telles ,  que  era  a 
própria  fazenda  que  mais  valia  na  terra ,  e  Dom  António  de  Noronha 
feito  Capitão,  e  tudo  ordenado  como  já  disse  se  partio  pêra  a  índia. 
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CAPITULO  VI. 

COMO  TRISTÃO  DA  CUNHA  PARTIO  DE  ÇAOOTORA  ,  E  FOY  TOMAR  NA  COSTA  DA 
ÍNDIA  ,  E  O  QUE  FEZ  ATE'  CHEGAR  A  CANANOR  ACABANDOSE  A  GUERRA  , 
ONDE  TAMBÉM  CHEGOU  O  VISOREY,  QUE  YEO  DE  COCIIYM  A  SOCORRO,  E  OU- 
TRAS COUSAS  QUE  SE  PASSARÃO. 


P 


ARTiDo  *  Tristão  da  Cunha  de  Çacolorá,  como  já  disse,  veo  á  costa 
da  Índia  tomar  na  barra  de  Goa,  e  correo  de  longo,  e  foy  sorgir  em  An- 
gediua,  com  que  ouve  muylo  prazer,  onde  se  nom  sabia  nada  *  *  da  guer- 
ra *  de  Cananor,  e  Tristão  da  Cunha  disse  a  Manuel  Façanha  que  trazia 
recado  d'EIRey  que  se  desfizesse  aquella  fortaleza,  com  que  a  gente  ouve 
muyto  prazer,  porque  Manuel  Façanha  era  homem  de  forte  condição  ,  e 
tralaua  mal  a  gente.  E  estando  dous  dias  Tristão  da  Cunha  se  partio,  e 
porqBc  o  vento  lhe  cscaceou  foy  sorgir  na  barra  '  *d'Onor,  *  onde  logo 
veo  Timoja,  e  mostrou  a  Tristão  da  Cunha  a  carta  que  tinha  de  Dom  Lou- 
renço, c  lhe  deu  nouas  da  guerra  de  Cananor.  Tristão  da  Cunha  lhe  fez 
muyta  honra,  e  lhe  deu  hum  roupão  de  grã  de  sua  pessoa.  Estando  as- 
sy  praticando  vierão  três  fustas  do  rio  carregadas  de  fardos  d'arrôs ,  e 
d"açuquere,  e  vacas,  e  galinhas,  e  figos,  que  tudo  deu  a  Tristão  da  Cu- 
nha, com  que  se  despedio  d'elle,  dizendo  que  andasse  quanto  podesse  até 
chegar  a  Cananor,  o  qual  logo  partio,  e  chegou  a  Cananor  como  já  dis- 
se, onde  ainda  nom  era  chegado  Dom  Lourenço,  que  era  partido  de  Co- 
chym  e  nom  chegaua  com  o  máo  tempo. 

Chegando  assy  Tristão  da  Cunha  logo  desembarcou  com  toda  a  gente 
armada,  fazendo  as  nãos  grande  salua,  e  entrou  na  baya  a  desembarcar, 
tangendo  suas  trombetas,  e  lambem  a  fortaleza  lhe  fez  salua  com  muyta 
artelharia,  e  foy  recebido  do  Capitão,  e  de  toda  a  gente,  e  forão  á  Igreja 
fazer  oração ,  e  se  forão  aposentar  na  tranqueira ,  que  nom  auia  outra 
casa  coberta  ;  aonde  logo  detreminarâo  a  sayr  e  dar  nos  Mouros,  e  os  ba- 
tes tornarão  ás  nãos ,  e  trouxerão  toda  a  gente,  e  o  Capitão  com  a  sua 
bandeira,  e  Tristão  da  Cunha  com  hum  guião,  e  tangendo  suas  trombe- 
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•tas  forão  as  estancias  dos  Mouros,  e  nom  acharão  ninguém,  e  disfizerão 
-Judo,  e  se  tornarão  a  recolher,  e  tornarão  'auer  conselho  que  fossem  dar 
na  cidade,  e  a  destroissem  ,  matando  quanto  pouo  achassem.  Ao  outro 
dia  estando  a  gente  sayndo  da  fortaleza,  e  os  Capitães  se  repartindo  com 
a  gente,  derão  rebate  a  ElRey  que  acodisse,  ao  que  elle  logo  mandou  o 
seu  Regedor,  que  no  caminho  achou  a  gente  que  hia  já  perto  das  casas, 
que  logo  esteue  queda  por  mandado  dos  Capitães ,  \endo  vir  a  bandeira 
branca  que  trazia  o  Regedor ,  que  chegando  aos  Capitães  lhe  disse,  que 
ElRey  lhe  mandaua  perguntar  se  ElRey  de  Portugal  mandaua  que  lhe  des- 
troissem sua  terra,  e  lhe  fizessem  guerra,  e  se  assy  o  mandaua,  que  lho 
mandassem  dizer.  O  que  ouvido  poios  Capitães  estiuerão  quedos,  e  quasy 
que  nom  souberão  responder.  Então  o  Capitão,  porque  lho  disse  Tristão 
da  Cunha,  respondeo  que  ElRey  de  Portugal  lhe  nom  mandaua  fazer  guer- 
ra, nem  mal,  nemelles  o  hião  fazer,  somente  hião  buscar  os  Mouros  seus 
imigos,  que  com  elles  pelejarão  todo  o  inuerno,  e  que  agora  se  recolhe- 
rão e  estauão  dentro  em  sua  cidade ;  e  que  sendo  elle  amigo ,  e  irmão 
d'ElRey  de  Portugal,  consentia  que  em  sua  terra  lhe  fizessem  mal  e  guer- 
ra, *e*  então  os  Slouros  nossos  imigos  os  recolhia  e  guardaua  em  sua 
cidade.  ElRey  era  muy  auisado,  e  ouvida  esta  reposta  lhe  tornou  a  man- 
dar recado,  dizendo  que  pois  lhe  hião  fazer  mal  em  sua  cidade,  sem  lho 
mandar  ElRey  de  Portugal,  nem  muylo  menos  lho  mandaua  o  Visorey, 
que  yslo  lhe  bastaua ;  que  fizessem  agora  o  que  quisessem,  porque  elle  se 
defenderia  como  d'imigos,  e  que  quanto  a  hirem  buscar  os  Mouros,  que 
erão  os  que  com  elles  pelejarão,  que  ysso  lhe  ouverão  primeyro  de  man- 
dar dizer,  e  que  elle  nisso  nom  linha  feito  nada,  esperando  que  chegasse 
o  Visorey,  que  sabia  que  vinha  de  Cochym,  pêra  com  elle  sobre  ysso  fa- 
zer o  que  fosse  razão,  porque  do  mal  que  fizerão  os  Mouros  elle  nom  li- 
nha a  culpa ,  porque  tal  nom  soubera  por  estar  pêra  morrer ;  e  muy  tos 
dias  ninguém  com  elle  falara,  porque  os  mestres  lho  defendião ;  e  tinha 
sabido  que  por  ysso  forão  peitados  dos  Mouros ,  e  por  ysso  os  mandara 
matar,  e  já  mandara  buscar  os  Mouros  principaes  da  guerra,  e  linha  sa- 
bido que  '  « fogirão  *  pêra  Calecut  tanto  que  souberão  que  elle  vinha , 
que  se  os  achara  lhos  mandara  entregar,  porque  a  elle  tinhão  os  Mouros 

feita  toda  a  injuria.  O  qual  recado  ouvido  poios  Capitães,  dessimuiarão 
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o  que  entendião,  e  responderão  que  pois  os  Mouros  crão  fogidos,  e  Sua  Al- 
teza os  noni  achara,  se  tornauão,  e  farião  o  que  mandasse,  e  em  nada  o 
anojarião.  Do  que  o  Rey  ficou  muyto  contente.  E  o  Capitão  mandou  en- 
tupir as  couas,  e  derribar  os  vallados,  e  fazer  grande  campo  cortando  ar- 
uores  e  palmeiras,  e  se  fizerão  dentro  muylas  casas  pêra  aposento  da  gen- 
te, que  esperaua  que  auia  de  vir.  E  Tristão  da  Cunha  se  deixou  estar  e 
nom  foy  pêra  Cochym  ,  por  esperar  cada  dia  polo  Visorey ,  c  nora  che- 
gaua  por  ler  os  ventos  contrários,  e  porque  já  tinha  sua  carta  per  huma 
almadia  que  aly  o  aguardasse  e  se  nom  tirasse  do  porto. 

Auendõ  treze  dias  que  Tristão  da  Cunha  estaua  assy  em  Cananoi' , 
veo  a  armada  do  Visorey ,  e  sorgio  longe  do  porto  por  nom  ter  vento, 
polo  que  logo  Tristão  da  Cunha  com  seus  Capitães  nos  bates  se  foy  ao 
Visorey ,  que  o  veo  receber  ao  bordo  da  nao ,  porque  erão  elles  muyto 
amigos,  fazcndolhe  lodalas  honras,  e  lhe  deu  as  cartas  que  trazia  d'ElRey, 
e  lhe  esteue  dando  conta  das  cousas  de  sua  viagem  ;  ao  que  chegou  Dom 
Lourenço,  que  veo  da  sua  galé,  a  quem  todos  hums  a  outros  se  fizerão 
muytas  honras,  e  todos  jantarão,  e  sobre  a  tarde  se  chegarão  os  nauios 
ao  porto.  E  Tristão  da  Cunha  ficou  com  o  Visorey,  onde  veo  hum  Rege- 
dor com  visitação  d'ElRey  ,  e  que  nom  viesse  menencorio ,  porque  com 
seu  medo  todos  os  Mouros  fogirão.  Ao  que  o  Visorey  lhe  mandou  suas 
cortezias,  e  muytos  comprimentos,  e  as  nãos  fizerão  grande  salua  com  to- 
da 'artelharia,  e  toda  a  gente  sayo  a  terra,  que  o  Capitão  fez  grande  re- 
cebimento ao  Visorey,  lhe  falando  palavras  de  grandes  honras ;  e  chegou 
o  Alcaide  mór,  o  castelhano,  'abraçar  o  Visorey,  o  qual  com  elle  muyto 
folgou,  e  lhe  dizendo  :  «Senhor  Alcaide  mór,  tem  estes  Mouros  muyta» 
« razão  de  se  queixar  de  vós ,  porque  lhes  fizestes  muytos  males  sem » 
«terdes  pêra  ysso  razão.  »  O  Alcaide  mór  lhe  respondeo  com  muyta  gra-» 
ça,  dizendo  :  «  Seiíor,  si  ellos  estuvieran  quedos  ala  fé  que  lo  pagaran » 
«  bien,  mas  ellos  son  unos  maios,  que  sallan  para  acá,  paraallá,  como  dia-» 
«  bios.  »  Com  que  todos  forão  rindo  ;  c  forão  fazer  oração  á  Igreja,  e  en- 
tão se  forão  a  pousar  com  o  Capitão,  onde  logo  veo  presente  d'ElRey,  de 
muytas  galinhas,  e  figos,  e  lanhas.  O  Visorey  lhe  mandou  seus  aguarde- 
cimentos ,  e  dizer  que  folgaua ,  porque  nom  tinha  que  comer ,  que  já  o 
mandara  comprar  por  dinheiro,  mas  que  nada  achauão  na  praça  a  ven- 
der, polo  que  ElRey  mandou  que  se  vendesse  tudo,  e  as  almadias  se  fos- 
sem a  pescar,  polo  que  logo  ouve  auondança  de  todas  cousas. 
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O  Visorcy,  como  já  linha  sabido  lodalas  manhas  que  ElRey  de  Ca- 
"nanor  linha  usado  neste  feito  da  guerra,  trazia  em  propósito  de  fazer  a  for- 
taleza per  força,  se  elle  de  seu  aprazimento  nom  quigesse,  e  o  deslroir 
peor  que  Calecut,  ainda  que  arriscasse  a  perda  do  gengiure.  Os  Mouros 
nom  apareciâo,  porque  ElRey  lhe  dizia  que  nom  aparecessem,  porque  el- 
Je  tinha  dito  que  lodos  se  forão  pêra  Calecut.  O  Visorey,  nom  achando 
cousa  era  que  fazer  começo  de  seu  preposito  ,  pòs  em  pratica  com  Tris- 
tão da  Cunha,  e  com  o  Capitão,  o  modo  que  terião  pêra  se  fazer  a  for- 
taleza com  menos  trabalho  da  gente.  ElRey,  como  já  estaua  ordenado  ,  e 
aconselhado  dos  seus ,  que  o  Visorey  se  apaciíicaria  da  guerra  passada 
com  as  escuzas  de  sua  doença,  e  com  outros  comprimentos  que  leria  com 
elle,  cora  que  tornarião  em.  boa  paz,  o  que  lhe  muyto  compria  pêra  nom 
perderem  a  nauegação  do  verão  que  entraua,  e  nom  perder  o  direito  de 
seus  portos,  polo  que  ElRey  mandou  a  seu  Gozil  e  o  Regedor  com  gran- 
de recontamento  de  razões  e  desculpas  da  guerra ,  como  mandara  dizer 
aos  Capitães  quando  hião  pêra  Cananor  a  pelejar  ;  e  dizendo  que  folga- 
ua  porque  os  Mouros  já  ficauão  desenganados  de  como  os  Porluguezes  pe- 
lejauão ,  e  os  3Iouros  perderão  as  vidas ,  e  elle  ganhara  suas  fazendas  , 
porque  fizerão  guerra  sem  sua  licença,  e  estando  elle  meltido  em  huma 
casa  pêra  morrer ,  e  com  peitas  que  dauão  aos  mestres,  elles  lolhião  que 
ninguém  faltasse  com  elle ,  porque  nom  soubesse  o  que  se  fazia  em  seu 
Reyno ;  aos  quaes  dera  bom  pago  como  yslo  soubera :  que  de  tudo  lhe 
daua  conta  como  amigo  e  irmão  d'EIRey  de  Portugal,  que  era,  e  sempre 
auia  de  ser. 

O  Visorey ,  que  em  tudo  estaua  de  sobre  auiso,  com  muyta  dessi- 
mulaçâo  respondeo,  que  o  pago  que  os  Mouros  Unhão  nom  era  o  que  lhe 
elle  ainda  auia  de  dar,  eque  a  culpa  da  guerra,  que  elle  daua  aos  Mou- 
ros, que  dizia  que  elle  nom  soubera  que  a  fazião,  que  polo  ellc  dizer  o 
cria,  e  que  lhe  descobria  que  erão  tão  falços  e  máos,  que,  despois  que 
aly  chegara,  os  principaes  Mouros  de  Cananor  lhe  tinhão  mandado  reca- 
dos secretos,  em  que  lhe  dizião  que  elle  fora  a  tudo  consentidor,  porque 
se  o  elle  nom  consentira ,  seu  Gozil  e  os  Regedores  lhe  defenderão  que 
nom  fizessem  a  guerra,  o  que  parecia  razão,  porque  a  guerra,  que  durou 
tantos  dias,  nom  a  podião  fazer  Mouros  que  viessem  de  fora,  sem  vonta- 
de do  senhor  da  terra  ;  mas  que  elle  tinha  sabido  que  tudo  yslo  erão  men- 
tiras e  falsidades  que  auia  nos  Mouros,  e  tinha  bem  sabido  o  porque  ale- 
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uanlarão  a  guerra  ;  que  por  tanto  lhe  rogaua,  como  bom  irmão  d'ElRey 
de  Portugal,  pêra  que  nom  ouvesse  outra  tal,  lhe  mandasse  dar  pedrei- 
ros ,  pêra  mandar  fazer  de  pedra  aquella  fortaleza ,  que  estaua  feita  de 
palmeiras  e  olá ,  e  dentro  ficaria  grande  lugar ,  em  que  toda  a  gente  se 
poderia  agasalhar,  e  eslar  fechada,  com  que  nom  andassem  desmandados 
os  Portuguezcs  fazendo  brigas  com  os  Slouros ;  porque  se  a  tranqueira 
esliuera  feita  de  pedra  os  nossos  estiuerao  dentro  fechados ,  que  nunqua 
o  Capitão  os  deixara  sayr  fora,  porque  quando  sayssem  a  pelejar  os  Por- 
tuguezes  nom  era  senão  com  temor  que  lhe  nom  posessem  o  fogo ;  e  que 
se  ysto  fizesse  então  ficaua  prouada  sua  boa  amizade  e  verdade.  Da  qual 
reposla  ElRey  ficou  muy  atalhado  ,  e  creo  verdadeiramente  que  os  Mou- 
ros, com  medo,  assy  encubertamente  se  mandarão  desculpar  ao  Visorcy ; 
e  logo  mandou  chamar  alguns  Mouros,  e  lhe  disse  o  recado  que  lhe  man- 
dara o  Visorey,  dizendolhe  que  elles  o  melleifio  em  briga  com  o  Visorey, 
lhe  aconselhassem  o  que  faria  ao  que  lhe  pedia  o  Visorcy.  Os  Mouros, 
vendo  ElRey  agastado  ,  lhe  fizerão  grandes  juras  que  nom  sabião  quem 
tal  mandasse  dizer  ao  Visorey,  mas  que  do  que  lhe  o  Visorey  pedia  que 
nada  se  agastasse,  mas  que  lhe  fizesse  toda  sua  vontade ,  e  se  mostrasse 
grande  seu  amigo,  com  que  o  Visorey  perderia  toda  sospeita  que  tinha , 
porque  fazendose  a  obra  ellcs  farião  com  os  ofliciaes  que  fizessem  as  pa- 
redes que  com  a  primeyra  chuiua  todas  caysscm  no  chão,  o  mais  que  fa- 
rião a  obra  com  tantas  detenças  que  se  nom  acabasse  em  todo  o  verão 
e  que  emtanto  farião  elles  suas  nauegações  a  Cambaya ,  e  tornarião  car- 
regados de  mantimentos,  e  que  como  o  inuerno  entrasse  elles  se  ajunta- 
rião,  e  lomarião  as  paredes  que  os  nossos  tiuessem  feitas,  matando  a  to- 
dos sem  ficar  nenhum  ;  e  então  elles  acabarião  a  obra,  e  farião  huma  for- 
taleza com  que  defendciião  o  porto ,  que  nunqua  nelle  entrasse  nenhum 
nauio  de  Portuguezes  senom  o  que  elles  quizessem,  porque  os  Portugue_ 
zes  nom  podião  mandar  as  nãos  pêra  Portugal  sem  gengibre  ,  o  qual  em 
outra  nenhuma  parte  da  Índia  nom  podia  hauer,  somente  em  Calecut  com 
que  já  nunqua  auiamos  de  ter  '  *  pazes,  *  polo  que  então  com  muytos  ro- 
gos virião  pedir  o  gengibre  assy  de  fora  do  porto ,  com  que  então  faria 
seus  concertos  como  quizesse,  libertando  seus  portos  c  nãos,  que  nauegas- 
sem  liuremente  pêra  todalas  partes  que  quizessem,  com  quantas  mercado- 
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rias  quisessem  ;  o  que  seria  cousa  de  grande  sua  honra,  e  nobreza  pêra 
seu  Estado ,  que  ficaria  aleuantado  sobre  todos  os  Reys  da  Índia ;  obri- 
gandose  os  Mouros  a  tudo  fazer,  com  seu  dinheiro.  EIRey,  como  era  bes- 
tial no  entendimento,  inclinado  a  seu  proueito,  e  nom  tomaua  outro  con- 
selho senão  dos  Blouros ,  contentouse  muyto  do  que  lhe  dizião  os  Mou- 
ros, e  mandou  ao  Visorey  reposta  outorgandolhe  tudo  o  que  lhe  pedia,  di- 
zendo que  tudo  faria  como  bom  irmão  d'ElRey  de  Portugal,  e  tinha  muylo 
pesar  do  que  era  passado.  O  Visorey  mandou  grandes  agardecimenlos  a 
EIRey ,  e  lhe  rogar  que  lhe  desse  hum  Regedor  a  que  pedisse  as  cousas 
que  ouvesse  mester  pcra  a  obra,  que  elle  tudo  mandaria  muylo  bem  pa-  ■ 
gar,  porque  sem  yslo  elle  nom  poderia  fazer  nada,  porque  nom  tinha  po- 
der. A  este  recado  do  Visorey  falou  EIRey  com  os  Mouros,  e  consultan- 
do per  todos,  ordenou  mandar  ao  Visorey  o  Gozil ,  que  era  Justiça  mór 
do  Reyno,  de  muyto  poder  que  tinha  no  pouo,  e  porque  era  seu  amigo, 
que  faria  o  que  lhe  elles  rogassem ,  e  peitassem ;  o  qual  EIRey  mandou 
ao  Visorey  com  este  recado,  pêra  lhe  auer  de  dar  tudo  o  que  comprisse 
pêra  a  obra.  O  Visorey  rogou  ao  Gozil,  que  pois  tinha  tanto  poder  na  ter- 
ra e  EIRey  o  mandaua  pêra  ter  cargo  de  lhe  dar  auiamenio ,  que  elle  o 
fizesse  com  toda  boatdiligencia,  porque  seu  trabalho  lhe  mandaria  muyto 
bem  pagar,  e  lhe  desse  auiamento  que  nunqua  lhe  faltasse  nada,  porque 
se  assy  nom  fizesse  cuidaria  que  elle  era  amigo  com  os  3íouros,  e  os  aju- 
dara na  guerra.  O  Gozil  disse  que  nom  faria  senom  tudo  o  que  elle  man- 
dasse. Então  o  Visorey  lhe  mandou  dar  cinquo  couados  de  grã  e  outros 
cinquo  de  cetym  cremesym,  e  lhe  disse  que  mandasse  a  ir  muytos  cauo- 
queiros  e  traualhadores  pêra  tirar  pedra ;  e  o  Visorey  mandou  que  a  pe- 
dra se  tirasse  de  fora  da  tranqueira,  cortando  huma  larga  caua,  que  abrio 
da  baya,  cortando  a  ponta  á  outra  banda  de  fora  do  mar,  de  largura  de 
Ires  braças;  e  de  longo  da  caua  se  abrio  o  alicece,  com  grosso  muro  de 
huma  parte  a  outra,  onde  logo  ficarão  feitas  muytas  bombardeiras  em  que 
assentarão  peças  grossas.  Andauão  na  obra  muytos  pedreiros  Portugue- 
zes :  ficando  por  debaixo  da  caua  huma  mina  secreta,  perque  podião  de 
dentro  da  fortaleza  hir  tomar  agoa  ao  poço ;  e  no  cabo  do  muro  da  ban- 
da do  mar,  da  parte  de  fora,  se  fez  huma  torre  com  gorita ,  era  que  se 
pòs  hum  sino  de  vigia ,  e  tiraua  dous  tiros  ao  longo  da  caua ;  e  no  ou- 
tro cabo  do  muro  da  banda  da  baya  outra  tal  torre,  com  outro  sino,  com 
Ires  tiros  pêra  a  baya.  Com  que  a  ponta  ficaua  cortada  de  mar  a  mar , 


71i  DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1507. 

e  muyto  forte  c  dcfensauel.  E  sendo  a  obra  assy  posta  neste  começo ,  o 
Visorey  determinou  de  hir  desfazer  Angediua ,  que  ElRey  mandaua  logo 
se  desfizesse  nas  cartas  que  trouxe  Tristão  da  Cuniia ,  '  *  do  qual  *  se 
despedio,  que  se  fosse  a  Cochym  com  suas  nãos  concertar  pêra  carregar, 
e  deixou  encarregado  ao  Capitão  que  recolhesse  dentro  muyta  cal,  e  ma- 
deira ,  e  pedra ,  pcra  quando  elle  tornasse,  porque  com  esta  parede  que 
se  fazia,  que  era  largo  muro,  cora  a  outra  parede  que  de  primeyro  se  fi- 
zera per  dentro ,  já  tudo  estaua  seguro  até  que  elle  tornasse :  e  disse  a 
Tristão  da  Cunha  que  estiuesse  alguns  dias  hy  ,  e  se  ouvesse  alguns  al- 
uoroços  que  se  nom  fosse  até  elle  tornar ,  ao  que  lhe  logo  mandaria  re- 
cado ,  e  se  a  terra  estiuesse  de  paz  ,  então  se  fosse  a  Cochym  a  concer- 
tar suas  nãos ;  e  o  Visorey  se  partio. 

CAPITULO  VII. 

COMO  0  VISOREY  TORNOU  A  CANANOR  ,  ONDE  DEIXOU  DOM  LOURENÇO  COM  'AR- 
MADA ,  E  ELLE  COM  TRISTÃO  DA  CUNHA  SE  FOY  A  COCHYM  CARREGAR  AS 
NÃOS,  E  O  QUE  MAIS  PASSOU,  E  TORNOU  COM  ELLAS  A  CANANOR,  E  DE  CA- 
MINHO QUEIMOU  'armada  EM  PANANE,  E  DESPEDIO  AS  NÃOS  DO  REYNO,  E 
DESFEZ  ANGEDIUA. 

Oendo  o  Visorey  partido  pêra  Angediua,  os  Mouros,  por  darem  estrouo 
que  a  obra  se  nom  fizesse  ,  fizerão  medo  aos  trabalhadores  e  pedreiros , 
com  que  nom  vinhão  á  obra ;  no  que  o  Gozil  mostraua  que  fazia  muyta 
diligencia,  e  mandaua  os  Naires  da  feitoria  porque  vissem  que  elle  man- 
daua buscar  aos  oiliciaes ,  mas  a  cousa  andaua  em  taes  modos ,  que  se 
hum  dia  vinhão  dez,  ao  outro  nom  vinhão  três,  e  vinhão  tarde  e  fora  de 
tempo,  e  o  raór  desauiamento  era  da  cal ,  que  a  gente  da  terra  fazia  de 
cascas  de  marisco  em  suas  casas,  e  a  trazião  a  vender  em  cestos.  E  por 
ser  a  gente  muyto  baixa  auião  de  vir  per  caminhos  onde  os  Naires  os 
nom  topassem,  porque  logo  os  matarião,  c  os  Mouros  peitauão  os  Naires 
que  estiuessein  poios  caminhos,  porque  estes  nom  passassem.  Polo  que  o 
Capitão  ,  vendo  este  desauiamento  ,  per  conselho  de  Tristão  da  Cunha  , 
mandou  huma  almadia  com  huma  carta  ao  Visorey ,  dandolhe  conta  do 
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que  passaua,  que  tudo  os  Mouros  causauão,  pedindolhe  licença  pêra  hi- 
rem  dar  huiiia  queima  ás  nãos  dos  Mouros.  O  qual  recado  chegou  ao  Vi- 
sorey  nos  liheos  de  Sancta  Maria,  porque  o  vento  lhe  era  muyto  contra- 
rio. O  Visorey,  vendo  o  recado,  ouve  muyta  paixão,  elogo  fez  volta  com 
tenção  de  destroir  Cananor,  onde  chegando  em  dous  dias  foy  em  terra , 
e  tomou  conselho  sobre  a  determinação  que  leuaua  ,  dando  muytas  ra- 
zões que  tinha  pêra  destroir  a  cidade,  sobre  o  que  ouve  pareceres  diíTc- 
rentes ,  e  foy  assentado  que  a  guerra  nom  fosse  acometida  determinada- 
mente poios  nossos  sem  expresso  mandado  d'ElRey  de  Portugal,  pois  lhe 
tinha  dado  suas  cartas  d'amizade  de  Irmão,  polo  que  tal  nom  podião  bo- 
lir ,  saluo  sendo  o  cometimento  primeyro  poios  da  terra ,  que  forçada- 
mente a  ysso  comprisse  rompimento  de  guerra ;  que  quanto  aos  desauia- 
mentos  da  obra,  que  os  Mouros  faziào,  que  erão  secretos,  a  '»ysso*  se 
buscassem  outros  remédios  que  podia  auer ,  e  nom  guerra  pubrica ,  pois 
se  nom  podia  dessimular  a  muyta  necessidade  que  auia  do  gengibre  pêra 
carregação,  por  cuja  causa  ElRey  de  Portugal  assentara  tão  estreita  ami- 
zade com  estes  Rcys  de  Cananor,  que  compria  muyto  conseruarse,  e  que 
pêra  terra  de  trato,  comprar  e  vender,  nom  se  sofrião  pontos  d'onras:  e 
que  pêra  a  obra  se  acabar  abastaua  elle  aly  estar  presente.  E  como  esta 
foy  a  tenção  de  todos  o  Visorey  se  sofreo,  e  nom  pôde  fazer  outra  cou- 
sa do  que  tinha  na  vontade,  que  era  destroir  a  cidade,  e  se  deixou  estar 
alguns  dias,  em  que  os  trabalhadores  vinhão  e  se  fazia  a  obra ;  polo  que 
despedio  Tristão  da  Cunha  com  suas  nãos,  ^  «que  se  fosse  a  Cochym  con- 
certar suas  nãos*  pêra  carregarem. 

Ficando  assy  o  Visorey  em  Cananor  com  a  magoa  de  nom  poder  fa- 
zer seu  desejo,  mandou  chamar  o  Gozil,  e  lhe  disse  que  se  fosse  á  cida- 
de, e  que  ajuntasse  todolos  Mouros,  e  da  sua  parte  lhe  dissesse  que  como 
Visorey  lhe  prometia  c  juraua,  que  se  na  obra  faltassem  os  oíTiciaes ,  c 
trabalhadores,  e  a  cal,  c  tudo  o  que  ouvesse  mester,  que  elle  em  pessoa 
auia  d"hir  á  cidade  trazer  quantos  Mouros  achasse ,  e  os  auia  de  trazer 
na  obra  com  bragas  de  ferro  ;  e  que  nisto  vingaria  ElRey  de  Cananor  da 
guerra  que  elles  fizerão  sem  sua  licença ,  e  que  lhe  cerlificaua  que  ne- 
nhuma sua  nao  auia  de  nauegar  de  todolos  portos  de  Cananor,  sem  pri- 
meyro a  obra  ser  acabada,  e  que  fosse  dizer  a  ElRey  que  elle,  com  seus 
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olhos ,  via  andar  na  cidade  Mouros  que  matarão  os  Portuguezes ,  e  que 
estes  fazião  com  (juc  os  oíUciaes  nom  viessem  a  fazer  obra ;  que  se 
nisto  nom  daua  remédio,  que  auia  de  mandar  tomar  estes  Mouros,  e  os 
auia  de  fazer  trabalhar  na  obra  com  bragas  de  ferro.  O  que  o  Gozil  assy 
fez  quanto  lhe  mandou  o  Visorey.  O  qual  recado  ouvido  poios  Mouros , 
ficariio  com  grande  medo  porque  lemião  muylo  o  Visorey ;  e  dizendo  o 
Gozil  o  recado  a  EUley,  elle  respondeo  qiie  folgaria  muyto  de  o  Visorey 
fazer  ysto  que  dizia ,  e  que  elle  Gozil  desse  lodo  o  auiamento  porque  o 
Visorey  nom  estiuesse  assy  agastado.  E  elle  mandou  ao  Visorey  seu  Re- 
gedor com  recado  de  suas  desculpas ,  e  por  este  Regedor  mandou  dizer 
ao  Gozil,  que  estaua  lá  junto  da  obra,  e  presentes  todos  os  Portuguezes, 
que  ElRey  dizia,  e  jurara  por  seu  pagode,  que  se  o  Visorey  mais  se  quei- 
xasse da  falta  da  obra,  que  lhe  auia  de  mandar  cortar  a  cabeça.  O  que 
ElRey  assy  mandou  pêra  mór  comprimento  com  o  Visorey,  porque  cui- 
dasse que  toda  a  culpa  era  do  Gozil,  polo  que  d'ahy  em  diante  nada  fal- 
tou na  obra. 

Os  3Iouros  faiando  muylas  vezes  com  ElRey  das  cousas  da  guerra, 
sempre  lhe  disserão  que  hum  só  homem  de  cauallo,  que  saya  diante  dos 
nossos,  este  só  os  deslroia  e  dcsbarataua ;  que  vinha  em  hum  cauallo  bran- 
co, '*c  elle  vestido  de  branco,  *  com  huma  lança  que  trazia  fogo  no  fer- 
ro, que  somente  de  sua  vista  se  lhe  tolhiâo  as  miíos,  e  pés,  que  cayão  no 
chào,  e  o  cauallo  passaua  por  cyma  delles  e  os  mataua,  que  se  este  ho- 
mem nom  fora  que  os  nossos  forão  todos  mortos,  porque  nom  eríio  cento 
os  que  pelejauâo,  e  elles  erão  mil,  e  que  os  nossos  morrião  á  fome  des- 
pois  que  o  fogo  lhe  queimara  as  casas,  e  comtudo  tinhão  mais  forças  que 
elles.  E  porque  os  Mouros  muyto  desejauão  de  saber  se  este  homem  estaua 
com  os  nossos,  pêra  o  verem,  trazião  nisso  grande  cuidado,  e  o  pergun- 
tando aos  negros  dos  Portuguezes  que  hiâo  comprar  de  comer ;  mas  elles 
nom  lhe  dauâo  disso  nenhum  recado,  porque  nunqua  tal  virOío,  e  também 
o  pergunlauão  aos  Naires  que  seruião  na  feitoria  ,  que  também  lhe  não 
dauão  nenhum  recado  de  tal  homem.  Os  Mouros  com  seu  muylo  desejo 
o  muylo  rogarão  ao  Gozil,  que  quando  fosse  dentro  a  casa  do  Capilão  , 
c  do  feitor ,  trabalhasse  quanto  podesse  por  saber  o  que  era  feito  deste 
homem  ;  e  tanto  ysto  se  tralaua  antre  elles  que  os  próprios  moços  o  pcr- 
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guntauuo  a  seus  senhores,  porque  nuiylo  lho  perguntauão  os  Mouros.  Al- 
guns auia  que  respondião  que  os  3Iouros  estauão  bêbados;  outros  dlzião, 
esse  homem  está  guardado,  que  não  ha  de  aparecer  senão  quando  ouver 
peleja :  o  que  os  moços  assy  o  dizião  aos  Mouros.  3Ias  praticando  o  fei- 
tor com  o  Capitão  algumas  \ezes,  lhe  dizia  as  muytas  perguntas  que  lhe 
o  Gozil  fazia ,  com  muylos  rogos  que  lhe  mostrasse  este  homem  do  ca- 
uallo  branco,  que  pelejaua  na  guerra  ;  e  se  soube  poios  mocos  dos  Porlu- 
guezes  o  muyto  que  os  Mouros  perguntauão  por  este  homem  do  cauallo 
branco.  Do  que  tudo  o  Capitão  deu  conta  ao  Visorey,  o  que  por  elle  ou- 
vido, com  o  entendimento  que  lhe  Nosso  Senhor  deu,  foy  dcmouido  a 
grande  deuação,  conhecendo  lodos  claramente  que  Nosso  Senhor  pelejaua 
por  elles;  e  sendo  noite,  e  porta  fechada,  elle  com  Ioda  a  gente  em  pro- 
cissão descalços,  forão  á  Igreia  dar  louvores  a  Nosso  Senhor,  e  ao  bem- 
aueuturado  Apostolo  Sanctiago  ,  que  fora  nosso  ajudador.  Os  Padres  re- 
sarão  sua  anlrphona,  c  o  Vigário  geral  falou  em  modo  de  pregação  bum 
pouco  em  louvor  do  saneio  Apostolo  ;  e  se  soube  que  em  quanto  durou  a 
guerra ,  sempre  antes  que  se  abrisse  a  porta  sempre  o  Capitão  mandaua 
dizer  missa  do  Apostolo  Sanctiago,  que  todos  ouvião  com  muyla  deuação 
primeyro  que  sayssem  a  pelejar :  com  o  que  em  Ioda  a  gente  creceo  a 
deuação,  e  o  Visorey  mandou  que  se  fizesse,  '  *como  fez,*  a  Igreia  do 
orago  do  Apostolo  Sanctiago,  que  hoje  em  dia  está  feita.  E  mandou  o  Vi- 
sorey ao  Ouvidor  geral  tirar  disto  huma  inquirição,  em  que  se  apurou  a 
verdade  o  saneio  Apostolo  se  mostrar  aos  Mouros  quando  pelejauão  com 
os  nossos,  a  qual  mandou  a  Ellíey,  escreuendo  que  ião  mártires  erão  os 
homens  que  o  nestas  partes  seruião,  que  Nosso  Senhor  se  lembraua  del- 
les ,  e  lhe  mandaua  do  Céo  ajudador;  que  por  tanto  Sua  Alleza  olhasse 
bem  quanta  razão  linha  de  lhes  pagar  seus  seruiços.  E  sendo  o  muro 
aleuantado  mais  d'amctade  lodo  de  hum  cabo  a  outro,  e  com  suas  bom- 
bardeiras, e  assentada  fermosa  artelharia,  então  o  Visorey  deixou  seu  fi- 
lho em  Cananor,  e  elle  se  foy  a  Cochym  dar  auiamenlo  á  carga,  e  man- 
dou a  seu  filho  que  sempre  visitasse  o  porto  de  Calecut ,  e  lhe  fizesse 
quanto  mal  podesse  :  o  que  assy  fazia,  e  se  tornaua  a  Cananor. 

O  Visorey  chegado  a  Cochym  foy  visitar  EIRey,  e  darlhe  conta  do 
que  fizera,  e  com  elle  foy  Tristão  da  Cunha.   Falando  na  carga,  EIRey 
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lhe  disse  que  se  concertassem  as  nãos ,  que  a  pimenta  nom  faltaria.  O 
que  assy  se  fez ,  que  logo  as  nãos  forão  concertadas  de  seus  pendores  , 
em  que  se  fez  grande  corregimento,  porque  as  nãos  erão  '*nuiyto*  da- 
nificadas ,  por  auer  tanto  tempo  que  andauão  no  mar,  e  a  nao  d'Aluaro 
Telles  foy  baldeada  em  outra  pêra  lhe  darem  os  pendores.  Mas  estando  o 
Visorey  assentado  na  ramada  com  todos  os  fidalgos ,  e  Aluaro  Telles  no 
presente,  o  Yisorey  lhe  disse:  «Senhor  Aluaro  Telles,  se  eu  fora  senhor  » 
«da  vossa  nao  eu  a  mandara  queimar  assy  carregada  como  eslaua,  por-» 
«que  a  carga  que  nella  fizestes  foy  como  ^  *  homem*  absoluto,  e  sem» 
« temor  ;  e  fizera  delia  esta  justiça  se  ella  liuera  a  culpa  que  \ós  tendes  ;  » 
«e  outra  nao  senão  atreua  a  fazer  outra  tal.»  Aluaro  Telles  estaua  muy 
comprendido  em  seu  erro,  e  nom  rcspondeo  mais  que  aleuantarse  com  o 
barreie  na  mão,  dizendo  :  «Senhor,  essas  palauras  são  laes  que  mór  fo-» 
«go  me  causarão  do  que  se  '* podia*  pôr  na  nao.  Tudo,  senhor,  eslá» 
«em  vossa  mão.  »  O  Visorey  se  foy  pêra  dentro.  Fez  feitor  da  carga  se- 
parado André  Dias,  e  estando  no  trabalho  da  carga,  Diogo  d'Azeuedo  pe- 
dio  a  feitoria  de  Cochym,  que  vinha  prouido  por  ElRey,  de  que  o  Viso- 
rey se  escusou ,  dizendo  que  seria  embaraço  ao  negocio  da  carga ,  mas 
deulhe  a  feitoria  de  Cananor ,  e  com  clie  por  escriuão  Gonçalo  Baixo  , 
porque  Lopo  Cabreira  feitor  tinha  licença  pêra  se  hir  pêra  o  Reyno.  O 
Visorey  quando  se  partio  pêra  Cananor  mandou  a  "  *  Geylào  *  Diogo  de 
Craslo,  e  Pêro  Barba,  em  dous  nauios  a  buscar  a  canelia  das  páreas.  E 
porque  o  Rey  de  Ceylão  nom  linha  copea  certa  do  que  auia  de  dar  cada 
anno  ,  deu  regimento  a  csles  Capitães  que  tomassem  por  pezo  a  canelia 
que  lhe  o  Rey  desse  de  sua  vontade,  e  a  que  faltasse,  pêra  dous  mil  quin- 
taes  que  auião  de  trazer,  lha  comprassem  e  pagassem  com  portuguezes  de 
ouro ,  que  pêra  ysso  leuauão  ,  que  dauão  cinquo  bares,  que  erão  vinte 
quintaes,  por  hum  porluguez  d'ouro  ;  e  mandou  ao  Rey  sua  caria,  e  hu- 
nia  peça  de  veludo  cramcsy,  e  huma  jarra  chea  grande  d'amfião,  e  agoas 
rosadas,  e  outras  cousas  das  prezas  das  nãos  do  Estreito. 

A  Raynha  de  Goulão  mandou  recado  ao  Visorey  que  tinha  pimenta 
pêra  duas  nãos,  que  fossem  lá  carregar ;  ao  que  o  Visorey  lhe  respondeo 
que  mandaria  lá  as  nãos,  mas  que  ella  mandasse  a  pimenta  ás  nãos ,  e 
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dentro  nellas  se  pagarião,  porque  em  terra  nom  auia  d'estar  feitor,  c  que 
a  embarcação  da  pimenta,  e  desembarcação  das  mercadorias  a  terra  ludo 
elle  tomaua  a  seu  risco,  porque  os  mercadores  nom  auião  de  perder  na- 
da. Do  que  aprouve  á  Rainha  por  comprazer  ao  Visorey,  e  mandando  o 
Visorey  as  nãos ,  Diogo  Mendes  Corrêa ,  que  vinha  prouido  d'ElRey  de 
feitor  de  Coulão  ,  pedio  ao  Visorey  que  o  mandasse  por  feitor  pêra  car- 
regar as  nãos :  do  que  o  Visorey  se  escusou,  dizendo  que  ElRey  lhe  da- 
ua  feitor  da  feitoria  de  Coulâo,  que  elle  o  faria  feitor  como  ouvesse  fei- 
toria,  que  em  seu  tempo  elle  nom  auia  de  fazer  lá  feitoria,  porque  lhe 
nom  matassem  o  feitor,  como  já  fizerão.  E  porque  em  Gochym  acodia 
muyta  pimenta ,  o  Visorey  nom  mandou  as  nãos ,  mas  somente  mandou 
dous  nauios ,  que  Irouxerào  pimenta  pêra  huma  nao ,  que  nom  se  ouve 
mais  mester.  Então  Diogo  Mendes  pedio  ao  Visorey  a  feitoria  de  Cochym, 
que  seruia  André  Dias  sem  prouisão  d'EIRcy,  e  o  Visorey  a  tirara  a  Lou- 
renço Moreno  ,  e  porque  o  Visorey  lha  nom  deu  Diogo  JVIendes  Corrêa 
se  tornou  pêra  o  Reyno  aggrauado.  E  sendo  as  nãos  carregadas ,  che- 
garão os  nauios  de  Coulão,  '  com  *  que  *  as  nãos,  que  erão  coatro ,  de 
todo  forão  despachadas  de  toda  sua  carga  ,  que  foy  em  Dezembro  deste 
anno  de  quinhentos  e  sete  ,  que  nenhuma  nao  era  vinda  do  Reyno,  que 
nom  passarão,  como  adiante  direy.  E  sendo  assy  as  nãos  carregadas  e 
auiadas  de  todo  o  que  lhe  compria,  Tristão  da  Cunha  com  seus  Capitães 
se  forão  despedir  d'E!Rey  de  Cochym  ,  e  tomar  as  cartas  e  cousas  pêra 
ElRey,  e  despedidos  se  forão  embarcar,  e  também  o  Visorey  em  sua  ar- 
mada, pêra  com  elle  hir  até  Cananor ;  e  querendo  fazer  vela  lhe  mandou 
ElRey  muy  apressado  recado,  ^*dandolhe'*  auiso  que  em  Pananc  estaua 
prestes  'armada  de  Calecut  pêra  sayr  a  pelejar  com  elles,  que  erão  muy- 
tas  nãos  e  fustas  armadas.  O  qual  recado  ouvido  do  Visorey,  mandou  lo- 
go huma  carauella  que  fosse  de  mar  em  fora  a  Cananor  chamar  Dom 
Lourenço ,  que  com  toda  'armada  e  gente  se  viesse  á  barra  de  Panane  , 
e  que  hy  o  aguardasse ;  e  tal  tempo  achou  a  carauella  que  foy  a  Cana- 
nor, e  "veo  com  ella  Dom  Lourenço,  e  sorgio  na  barra  de  Panane,  onde 
ao  outro  dia  lambem  chegou  o  Visorey  com  as  nãos  do  Reyno.  Quando 
os  Mouros  virão  que  os  nossos  os  hião  buscar  ouverão  grande  medo  ,  e 
se  apreceberão,  e  fizerão  fortes  pêra  defender  que  os  nossos  nom  entras- 
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sem,  fazendo  fortes  estancias  sol)re  a  boca  do  rio  de  ambas  as  partes,  em 
que  assentarão  niuyta  artelharia.  O  Visoroy  ,  sendo  noite,  mandou  hum 
homem  a  nado  que  fosse  ver  o  como  cstauào  os  Mouros ,  o  qual  foy  e 
lhe  tornou  com  o  recado  de  todo  o  que  esíaua  feito  :  ao  que  sobre  ysso 
o  Visorey  ouve  conselho,  e  ordenou  como  auia  de  sayr  a  terra,  e  entrar 
o  rio  com  as  galés,  e  caraucllas ,  c  bargantym,  e  bales,  a  que  mandou 
fazer  arrombadas  de  três  por  emparo  dos  pelouros.  E  sendo  ao  outro  dia 
todos  prestes,  com  a  maré  e  viração  foy  entrar  no  rio,  hindo  ascarauellas 
juntas  de  duas  em  duas,  também  com  arrombadas,  e  antre  as  carauellas 
os  bates,  e  as  carauellas  com  as  vergas  atadas  e  toda  a  gente  mettida  de 
baixo  da  coberta.  Dom  Lourenço  nos  bates,  ecom  elle  Pêro  Barreto,  Ro- 
drigo Homem,  Gonçalo  Pessoa,  que  erão  quatro  bates  d'armada  de  Dom 
Lourenço,  e  nelles  honrados  caualleiros,  Rodrigo  Rabello,  Pêro  Cão,  João 
Rodrigues  '  *  Pereira,  *  ^*  Gonçalo  Pereira,  Pêro  d'Ornelas,  Payo  Rodri- 
gues de  Sousa,*  Aluaro  Paçanha  ,  filho  de  Manuel  Paçanha ,  Luiz  Pre- 
toj  Fernão  d'Atouguia,  João  Lopo,  Francisco  de  Craslo,  Ruy  de  Menda- 
nha, e  outros  fidalgos  e  caualleiros  muy  concertados.  E  como  ascarauel- 
las hião  auiadas  com  o  vento  e  maré,  e  bons  pilotos  da  terra  que  pêra 
ysso  o  Visorey  logo  trouxera  de  Cochym,  entrarão  muy  prestesmente,  sem 
embargo  de  muy  ta  artelharia  que  lhe  lirauuo  as  estancias,  e  tanibem  das 
carauellas  lhe  tirauão  ;  que  entrando  logo  sorgirão,  e  Dom  Lourenço  com 
os  bales  foy  dar  nas  estancias,  de  que  logo  fogirão  os  Mouros,  com  que 
mais  em  saluo  entrarão  as  galés,  que  se  seguião  ás. carauellas ,  e  anire 
ellas  os  bates  de  Tristão  da  Cunha,  Aluaro  Telles,  Leonel  Coutinho,  Job 
Queimado,  João  Gomes  d'Abreu,  e  com  elles  bons  fidalgos,  e  caualleiros, 
Aluaro  Fogaça,  Ruy  d'Oliucira,  Fernão  '* Furtado,*  Heitor  d'Andrade, 
Diogo  Mendes  Corrêa,  Diogo  d'Azcuedo,  João  de  Freitas,  Christouão  de 
Figueiredo,  Rafael  Martins,  e  outros  muytos ,  que  escuso  nomear  senãa 
fazendo  feito,  e  o  Visorey  atrás  com  os  berganlyns,  que  entrando  no  rio 
logo  toda  a  gente  sayo  a  terra,  que  serião  até  setecentos  homens  d'armas 
e  do  mar.  Onde  o  Visorey  mandou  o  filho  diante  com  seu  guião ,  que 
era  estandarte  de  rabos  branco  e  amarello  com  letreiros  dourados,  e  com 
elle  até  trezentos  homens :  e  foy  cometer  huma  grande  tranqueira  muy 
forte  que  os  Mouros  tinhão  ante  o  lugar,  e  o  Visorey  foy  após  elle  com 
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lodo  o  corpo  (la  gente,  e  forão  as  galés,  e  berganiyns  polo  rio  tirar  a  cs- 
la  estancia,  que  lambem  estaua  miiy  repairada  da  banda  do  rio,  iiue  cs- 
taua  entulhada  da  terra  em  que  arlelharia  nom  empecia. 

Dom  Lourenço  embocando^Sanctiago  deu  na  tranqueira,  era  que  achou 
nos  Mouros  grande  resistência,  porque  erão  ellcs  muylos,  e  muy  aperce- 
bidos, e  muy  armados  com  muyla  artelharia  ,  e  panellas ,  e  artifícios  de 
fogo,  e  muylas  pedras  e  frechas  ;  e  por  a  tranqueira  ser  assy  alta  e  for- 
te, e  muy  defendida  dos  imigos,  ouve  aquy  feitos  dos  nossos  muy  estre- 
mados, e  muytos  dos  nossos  mortos,  e  feridos,  por  auer  muyla  detença 
'  *  no  *  sobir  da  tranqueira,  que  nom  linha  nenhuma  entrada,  porque  de 
huma  banda  tinha  o  rio,  e  da  outra  hum  ^  *  esteiro*  que  a  maré  en- 
chia, que  era  alto,  e  os  nossos  armados,  e  nom  podião  sobir  a  tranquei- 
ra, e  tanta  \ontadc  os  nossos  Unhão,  que  muylos  se  dcsarmauão  pêra  po- 
derem sobir,  que  o  primeyro  que  subio  foy  Pêro  Barreto,  V*  Pêro  Abelo,  » 
Pêro  Cão,  que  de  cyma  tomou  o  guião  de  Dom  Lourenço,  e  o  aleuaniòu, 
ao  que  os  nossos  derão  grande  grita.  E  estes,  fortemente  pelejando  ás  lan- 
çadas, derão  lugar  que  a  outra  gente  sobio.  Sobindo  Ruy  de  Mendanha 
lhe  deu  hum  mouro  cora  huma  barra  de  ferro  em  cyma  do  capacete,  qlie 
logo  cayo  abaixo  como  morto  ,  que  lhe  entrou  o  capacete  pola  cabeça. 
Todos  os  outros  trabalhando  por  sobir  recebião  muyto  mal  que  lhe  os 
Mouros  fazião  ,  que  eslauão  mais  altos  e  os  ferião  á  sua  vontade ,  a  que 
os  nossos  nom  fazião  mais  que  empararse  com  os  capacetes  o  adargas,  e 
sobre  ysso  acodião  com  panellas  e  artifícios  de  fogo  ,  que  era  tanto  que 
os  nossos  desesperauào  da  tranqueira.  Dom  Lourenço  ,  como  cslaua  ar- 
mado de  Iodas  as  armas,  e  nom  podendo  sobir,  vendo  seu  guião  em  cy- 
ma andaua  muy  agastado ;  mas  pola  parte  que  os  nossos  entrarão,  onde 
os  Mouros  nom  chegauão  a  defender ,  sobio  toda  a  gente ,  com  que  os 
Mouros  logo  largarão  a  tranqueira,  ficando  muytos  mortos,  e  se  recolhe- 
rão antre  humas  mesquitas  de  pedra  cm  que  se  fizerão  fortes.  Dom  Lou- 
renço, de  muyto  agastado,  se  deixou  andar  passeando,  ao  que  então  che- 
gou o  Visorey  ,  e  lhe  sendo  dito  que  a  tranqueira  era  tomada ,  e  Dom 
Lourenço  andaua  de  fora," o  pay  lhe  mandou  dizer  que  como  .andaua  as- 


'  *do*Ai'cti.  *  *  estreito  *Aj.  '  *Pcro  líabelio*  Aj.  Será  Rodrigo  Kaliel- 
lo?  Parece  que  sim,  pelo  que  o  auctor,  logo  adi^inte,  faz  dizer  a  D.  Lourenço  de 
Lima. 
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sy  perguiçoso.  Dom  Lourenço  se  foy  ao  pay,  dizendo:  «Senhor,  nesla  » 
«tranqueira  me  ganharão  a  dianteira  Pêro  Barreto,  e  Rodrigo  Rabelio,  » 
«e  Poro  Cão,  que  lhe  custou  niuyto  de  seu  sangue.  Lá  são  dentro  ;  nom  » 
«sey  se  são  mortos,  se  vivos. » 

Então  o  Yisorey  com  a  gente  se  melteu  no  trabalho  de  desfazer  a 
tranqueira,  e  fez  entrada  por  onde  enti'ou  com  toda  a  gente  ,  e  \io  que 
os  nossos  pelejauão  com  os  Mouros,  que  muylo  se  defendião  antre  as  mes- 
quitas ;  ao  que  correo  Dom  Lourenço  ,  mas  o  Yisorey  o  fez  tornar ,  e 
mandou  tocar  a  trombeta  a  recolher ,  porque  vio  os  homens  muyto  feri- 
dos c  cançados,  que  auia  muylo  que  pelejauão,  e  Rodrigo  Rabelio  e  Pêro 
Rarreto  estauão  muyto  feridos,  a  que  o  Yisorey  disse  :  «Senhores,  muy- » 
«  to  auemos  hoje  de  fazer  pêra  sermos  vossos  companheiros  de  tanta  hon-  » 
«  ra  como  nos  tendes  ganhada. »  E  a  todos  dizendo  palauras  de  grandes 
honras,  e  lhe  mandou  que  repousassem.  Os  Mouros,  vendo  que  os  nos- 
sos deixauão  a  peleja  e  se  recolhião,  derão  grandes  gritas,  parecendolhe 
que  os  nossos  já  nom  podião  mais.  Emianto  trouxerão  muyto  comer ,  e 
comeo  toda  a  gente. 

Auia  neste  lugar  de  Pananc  huma  casta  de  geração  de  Naires  muy 
honrados,  que  tinhão  muyta  fazenda,  e  estes  erão  muy  estimados  na  ter- 
ra, e  auidos  por  muy  valentes  caualleiros,  do  que  elles  muyto  se  honra- 
uão,  c  erão  elles  catorze  irmãos,  e  primos  com-irmãos.  Hum  mouro  dos 
principaes  de  Calecut,  chamado  Cartancina ,  era  capitão  desta  armada  e 
genie,  com  que  ouvera  de  sayr  pelejar  cí>m  o  Yisorey  ;  o  qual  estaua  con- 
tente vendo  que  os  nossos  assy  estauão  quedos  sem  pelejar ,  e  dizia  que 
já  nom  auião  de  ousar  de  tornar  '  *  á  peleja.  *  Ao  que  lhe  respondião 
os  Mouros:  «Senhor,  sabe  que  nós  ^  *  venceremos*  se  o  filho  do  Yi-» 
« sorey  nom  vier  pelejar  comnosco,  que  se  elle  oje  sobira  na  tranqueira» 
«muyto  mal  nos  fora  se  lhe  '  *nom*  fogiramos,  mas  se  elle  vem  ápe-» 
«leja  tu  verás  marauilhas.  »  Disse  o  mouro  Capitão  :  «Grande  vergonha» 
«hey,  d'ouvir  que  de  hum  só  homem  todos  tenhaes  tamanho  medo,  es-» 
«tando  aqui  tantos  e  tão  valentes  caualleiros.  Eu  serey  o  primeyro  que» 
« *  « ojc  *  aquy  morrerey  ante  vossos  olhos ,  se  vier  esse  homem  de » 
«que  tendes  tamanho  medo,  antes  que  ver  tamanha  vergonha.  »  Então  fa- 
lou hum  dos  irmãos  Naires,  o  mais  velho,  c  lhe  disse  :  «  Nós  te  quere-» 

'  *a  pelejar*  Aj.     =   «vencêramos*  Aj.     ^  Falia  uo  Ms.  da  Aj.     ''  Idem. 
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«  mos  tirar  d'esse  trabalho,  se  nos  deres  licença  pêra  mandarmos  nosso  » 
«  recado  ao  filho  do  Visorey,  pêra  ver  se  lem  coração  pêra  pelejar  com » 
«nós  outros;»  porque  todos  ellcs  cstavão  aly  presentes.  Do  que  o  mou- 
ro mostrou  muyto  prazer ,  c  logo  se  apresentarão  todos  os  quatorze  ir- 
mãos, e  primos,  e  perante  todos  íizerão  grandes  juramentos  segundo  seus 
costumes  ^  *  de  *  todos  primeyro  morrerem  ás  mãos  de  Dom  Lourenço , 
*  «antes*  que  elle  entrasse  antre  as  mesquitas,  porque  com  outrem  nom 
auião  de  pelejar  senom  com  elle  ;  e  em  confirmação  disto  todos  qualorze 
se  raparão,  homens  muy  bem  despostos,  e  armados,  de  laudes,  e  braçaes, 
e  manoplas  acolchoadas  muy  fortes,  como  já  disse,  e  nas  cabeças,  e  to- 
dos os  laudeis  de  \cludo  de  Meca  ,  e  nos  braços  da  adarga  manilhas  d'ou- 
ro ,  e  pêra  serem  conhecidos  todos  se  encacharão  com  panos  amarellos/, 
e  fizerão  huma  olá  em  que  todos  se  assinarão,  e  a  mandarão  a  Dom  Lou- 
renço, em  que  lhe  fazião  saber  que  estauão  determinados  todos  qualorze 
a  pelejar  com  elle  só,  e  parque  folgarião  nuiylo,  lhe  mandasse  dizer  se 
com  elles  queria  pelejar  hum  por  hum  ,  porque  todos  juntos  era  quebra 
de  suas  honras,  e  porque  os  conhecesse,  todos  tinhão  vestidos  panos  ama- 
rellos.  Veo  o  messageiro  com  hum  pano  branco  atado  em  hum  pao,  e  a 
olá  em  cyma,  e  entrou  antre  a  gente  sem  ninguém  lhe  fazer  mal,  e  deu 
a  olá  a  Dom  Lourenço,  a  qual  mandou  ler ,  e  lhe  respondeo  com  oulra 
olá ,  djzendo  que  folgaua  muyto  com  seu  recado  ,  porque  o  fazião  elles 
como  valentes  caualleiros ;  que  o  pelejar  de  hum  por  hum  era  nuiyta 
detença,  que  antes  queria  que  fossem  todos  junlos,  pois  todos  crão  de  hum 
sangue ;  e  mandou  ao  messageiro  dar  hum  pano  branco  pêra  seu  vestir. 
Da  qual  reposta  os  Naires  ouverão  muyto  prazer  com  grande  fantezia  de 
sua  soberba. 

Tristão  da  Cunha  tinha  aquy  hum  seu  filho  chamado  Nuno  da  Cu- 
nha, que  despois  foy  Goueruador  da  índia,  como  em  seu  lugar  será  con- 
tado ;  o  qual  era  moco  de  doze  annos  até  treze,  o  qual  Tristão  da  Cunha 
apresentou  a  Dom  Lourenço,  armado  com  suas  pequenas  armas  com  que 
já  pelejara  na  costa  d'alem,  e  lhe  disse  :  «Senhor,  aly  naquellas  mesqui-» 
«tas  vos  está  guardada  boa  merenda,  de  que  ninguém  leuará  milhor» 
«quinhão  que  vós,  polo  que  vos  peço  por  mercê  que  me  crismeys  este» 
«filho  com  vossa  espada,  porque  de  lai  padrinho  lhe  fique  esforço  pcra» 

*■  *que*  Arch.  c  .\j.     ^  *anlrc*  Arch. 
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«  ganhar  honra ,  e  hir  após  vós ,  que  á  vossa  sombra  ganhará  muyla  »  ' 
«honra.»  Dom  Lourenço,"  tirando  a  sua  própria  espada  o  fez  caualleiro, 
com  suas  palauras  segundo  o  costume ;  dizendo :  «  Senhor  Tristão  da  » 
«Cunha,  sabe  Deus  que  minha  espada  nesle  dia  nom  linha  ganhada  ne-» 
«nhuma  honra,  mas  agora  fica  com  muyla,  que  minha  espada  a  ga-» 
<(  nhou  em  locar  cm  vosso  filho,  tão  honrado  caualleiro,  em  que  fico  tão» 
«  obrigado.  » 

E  porque  já  erão  horas,  Dom  Lourenço  comeo  marmelada  e  bebeo 
agoa,  e  disse  ao  Visorey  :  «  Senhor  já  som  horas.  »  Então  locando  as  trom- 
belas,  que  era  quasi  vespora,  e  Dom  Lourenço  na  dianteira  com  sua  ala- 
barda  ,  e  após  e!le  lodolos  Capitães  e  fidalgos  que  já  disse ,  derão  Sanc- 
liago  nos  Mouros,  que  com  muyla  valentia  os  sayrão  a  receber,  mas  Dom 
Lourenço  ,  com  a  paixão  que  leuaua  de  nom  fazer  nada  neste  dia ,  se 
metleu  anlrc  os  Mouros,  fazendo  façanhas,  que  nom  auia  mouro  que  al- 
cançasse, que  nom  derribasse  atordoado  ou  ferido.  E  nom  fazia  Dom  Lou- 
renço muyta  obra  porque  os  Mouros  o  não  aguardauão ,  que  andauão 
muy  ligeiros  desarmados ;  porque  os  Mouros  muyto  se  defendião  antre 
as  mesquitas,  que  Dom  Lourenço  entrando  per  hum  cabo,  os  Mouros  fo- 
gião  rodeando  per  outro,  e  assy  cslauão  muy  fortes,  que  os  nossos  se  nom 
podião  aproueilar  dellcs.  Estando  neste  trabalho,  sayrão  d'anlre  as  mes- 
quitas os  quaíorze  irmãos  do  dezafio,  todos  de  panos  amarellos,  '  *  a  sa- 
ber :  *  seis  d'espadas  e  adargas ,  e  os  outros  de  arcos  e  zagunchos.  Os 
dos  arcos  se  afastarão  pêra  fura,  que  erão  grandes  frecheiros,,  pêra  em- 
pregarem seus  tiros  á  sua  vontade ,  e  mormente  hum  delles ,  que  linha 
grande  fama  de  grande  certeiro  de  arco ;  os  das  adargas ,  e  espadas ,  e 
zagunchos  comellerào  Dom  Lourenço  muy  fortemente.  Dom  Lourenço  usou 
de  manha,  e  se  foy  relrahindo  poios  tirar  pêra  fora,  os  Naires  com  muy- 
to esforço  o  seguindo,  onde  foy  ferido  de  huma  frecha  no  colo  de  huma 
mão,  (jue  Dom  Lourenço  sentio  muyto,  porque  foy  antre  os  neruos,  com 
que  Dom  Lourenço  com  muyla  fúria  rcmeteo  com  elles ,  fazendo  roda 
com  sua  alabarda,  com  que  alcançou  dous  que  derrubou  feridos,  que  se- 
nom  poderão  leuantar,  e  tomou  hum  de  zaguncho  a  direito  golpe  de  ala- 
barda e  o  cortou  per  hum  hombro  em  dous  pedaços,  e  a  outro  d'adarga 
lhe  cortou  ambas  as  pernas  poios  joelhos ,  a  outro  tomou  com  o  ferrão 

'  De  menos  no  Ms.  ila  Aj. 
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d'alabarda ,  que  o  passou  da  outra  parte ,  e  cayo  morto.  Os  quaes  gol- 
pes vendo  os  outros  entrou  nelles  grande  medo,  mas  nom  por  ysso  tor- 
nauão  atrás ,  trabalhando  polo  ferir  nos  calcanhares ,  porque  outra  cou- 
sa nom  linha  descoberta,  porque  andaua  armado  todo  até  os  pés  d'armas 
brancas  douradas  per  partes ,  e  os  zagunchos  lhe  tirauão  com  elles  á  vi- 
seira do  elmo,  em  que  nada  lh'empecião,  porque  como  locauão  nelle  com 
as  espadas ,  que  erão  de  ferro  morto  ,  quebrauão  ou  ficauão  tortas ,  que 
mais  nom  prestauão  pêra  ferir,  em  modo  que  os  que  ficarão  se  tornarão 
a  metter  antre  as  mesquitas,  e  nom  quiserão  mais  ser  valentes. 

Em  quanto  Dom  Lourenço  andou  neste  trabalho,  os  Mouros  peleja- 
uão  muyto  com  grande  esforço,  porque  tinhão  colheita  antre  as  mesqui- 
tas quando  querião ,  com  que  a  peleja  foy  *  a  *  mais  ferida  que  até  «n- 
tão  ouve  na  índia ,  em  que  dos  nossos  já  erão  muytos  mortos  e  feridos. 
Dom  Lourenço  com  'affronta  de  pelejar  se  lhe  cayo  muyto  sangue  da  fe- 
rida, com  que  a  alabarda  e  armas  andauão  tintas  era  sangue,  o  que  foy 
dito  ao  Visorey,  que  estaua  de  fora  com  cem  homens  '  *  e  *  sua  guar- 
da ,  e  com  elle  Tristão  da  Cunha  ;  o  qual  tocando  as  trombetas,  com  a 
bandeira  real  diante,  cmbocando  Sanctiago  chegando,  falando  aos  nossos 
que  pelejauão,  dobrandolhe  as  forças,  cometterão  os  Mouros  per  huma 
parte,  e  Dom  Lourenço  entrou  pola  outra  anlre  as  mesquitas  ^  *  com  que 
forçadamente  fogirão  pêra  fora  largando  as  mesquitas,  *  antre  as  quaes  fi- 
carão muytos  mortos,  e  feridos,  e  os  nossos  forão  seguindo  após  os  Mou- 
ros ,  que  se  recolherão  ao  mato.  Dom  Lourenço ,  muyto  cançado  se  as- 
sentou no  campo  além  das  mesquitas ,  e  tirou  o  elmo ,  e  lhe  atarão  sua 
ferida  com  huma  toalha,  onde  muytos  lhe  pedirão  cauallaria,  mas  elle  se 
escusou,  dizendo  que  fossem  ao  Visorey,  ao  que  elle  chegou  com  Tristão 
da  Cunha,  que  o  leuou  nos  braços,  dizendo :  «Benta  seja  a  mày  que» 
« tal  filho  pario.  Muytos  annos  vos  logre  o  pay  que  vos  fez,  como  elle  » 
«deseja.»  O  Visorey  perguntou  a  Dom  Lourenço  de  sua  ferida,  e  lhe 
mandou  que  desse  cauallaria  a  quem  lha  pedisse ,  polo  que  os  mais  dos 
fidalgos  se  fizerão  caualleiros  da  mão  de  Dom  Lourenço,  e  do  Visorey,  e 
de  Tristão  da  Cunha ;  onde  aqui  foy  ferido  seu  filho  Nuno  da  Cunha  de 
huma  frecha  per  huma  perna ,  e  forão  feridos  os  mais  dos  fidalgos  no- 
meados, porque  as  frechadas  forão  muylas. 

1  «em*  Aj.     *  Saltado  na  copia  da  Aj. 
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Como  a  peleja  começou,  o  Visorey  mandou  hir  polo  rio  dentro  co- 
mo a  maré  veo,  Francisco  d'Alouguia  nos  bergantyns  em  fauor  dos  bates, 
em  que  mandou  Diogo  Pires,  e  Pêro  Cão,  e  Gonçalo  de  Paiua,  e  Christo- 
uâo  de  '  *  Figueiredo,  *  que  com  os  marinheiros  forão  queimar  as  nãos 
(jue  eslauão  no  rio,  que  erào  muylas,  e  poserão  fogo  nas  primeyras,  que 
se  acendeo  muy  grande,  e  lhe  cortarão  as  amarras ;  que  com  a  maré  fo- 
rão dar  sobre  as  que  estauão  detrás ,  de  modo  que  de  huraas  em  outras 
se  ateou  o  fogo  que  nom  ficou  nenhuma,  e  algumas  forão  ter  sobre  o  lu- 
gar, em  que  também  se  acendeo  o  fogo,  que  tudo  ardeo  com  outras  nãos,  e 
zambucos  que  estauão  varados.  Os  paraos  se  forão  fogindo  polo  rio  dentro, 
e  após  elles  seguirão  os  bergantyns,  que  os  forão  ensequando,  e  queimando, 
com  muytas  casas,  e  pouoações  que  auia  polo  rio,  em  que  se  fez  grande 
deslroição.  Junto  das  mesquitas  estauão  humas  casas  grandes,  em  que  se 
achou  muyla  pimenta,  e  drogas,  e  muylas  outras  mercadorias  que  muyto 
valião,  c  se  carregarão  nas  caraucllas,  e  bates,  que  forão  leuar  ás  nãos,  e 
tornarão  a  carregar.  As  mercadorias  deu  o  Visorey  á  gente,  somente  a  pi- 
menta, e  drogas,  tomou  peraElRey.  Aqui  forão  mortos  trinta  e  dous  Por- 
tuguezes,  e  feridos  mais  de  cento,  de  que  algums  morrerão,  e  outros  fica- 
rão aleijados ;  e  dos  Mouros  mais  de  coatrocentos  que  ficarão  no  campo ; 
e  sendo  já  tarde ,  o  Visorey  mandou  recolher  toda  'artelharia  das  estan- 
cias ,  que  era  miúda  de  ferro  ,  que  toda  mandou  deitar  no  mar  lá  fora 
onde  estauão  as  naós,  e  o  Visorey  com  toda  a  gente  se  recolheo  ao  mar, 
e  mandou  nos  bergantyns  leuar  os  feridos  ás  nãos ,  que  forão  curados. 
Então  mandou  o  Visorey  dar  fogo  ^  *ás*  nãos  que  estauão  varadas  jun- 
to das  casas  das  drogas,  de  maneira  que  tudo  ficou  feito  em  cinza,  e  com 
a  maré  da  noite ,  que  auia  lua ,  sayo  do  rio ,  e  a  gente  se  recolheo  em 
suas  embarcações ,  e  como  o  vento  foy  terrenho  se  fizerão  á  vela  pêra 
Cananor ,  onde  chegando  já  lá  era  sabido  o  desbarato  de  Panane  ,  com 
que  os  Mouros  andauão  muy  trouados,  e  nom  ousauão  a  bolir  em  nada, 
e  a  obra  se  fazia  sem  nenhum  estorno. 

Chegando  assy  o  Visorey,  mandou  visitar  EIRey  de  Cananor,  e  darlhe 
conta  do  que  deixaua  feito,  de  que  EIRey  se  mostrou  contente,  e  *  mandou  * 
dizer  que  auia  muyto  prazer,  e  logo  se  deu  muyto  auiamento  ao  gengibre, 
que  em  Ires  dias  tomarão  as  nãos.  Então  Tristão  da  Cunha  se  mandou 

'  Aj.  No  códice  do  Arcli.  lè-se  Figueiró.    ^  *nas*  Aj. 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1307.    .       727 

despedir  d'ElRey  polo  feitor  Diogo  d'Azeucdo,  a  que  ElRey  deu  suas  car- 
tas ;  e  auiadas  as  nãos  de  todo  o  que  lhe  compria ,  o  Visorey  com  ellas 
se  fez  á  vela,  e  as  despedio  do  monte  Dely,  e  elle  foy  seu  caminho  áuau- 
fe,  e  foy  a  Angediua,  a  qual  foy  desfeita  por  terra,  donde  trouxe  pedras 
lauradas  pêra  portas,  e  genelas  pêra  Cananor,  e  Manuel  Façanha,  porque 
nom  tinha  acabados  os  três  annos  de  sua  capitania,  ficou  vencendo  no 
mar,  porque  assy  o  mandou  ElRey.  Despois  nas  nãos  deste  anuo  de  qui- 
nhentos e  outo  mandaua  ElRey  que  hindose  pêra  o  Reyno  Dom  Aluaro 
Capitão  de  Cochym,  que  Manuel  Façanha  ficasse  por  Capitão,  mas  sen- 
do ysto  sabido  dos  officiaes,  e  pouo  dos  Fortuguezes  de  Cochym,  disse- 
rão  ao  Visorey  que  quando  fizesse  Capitão  a  Manuel  Façanha  que  também 
prouesse  seus  oCQcios  d'outros  officiaes,  porque  por  cousa  do  mundo  nom 
ficarião  com  Manuel  Façanha,  por  ser  de  rauy  forte  condição,  e  a  gente 
d'Angediua  dizião  delle  grandes  males  que  se  nom  podião  soCfrer :  polo 
que  então  proueo  de  Capitão  de  Cochym  a  Jorge  Barreto,  quando  Dom 
Aluaro  acabou  o  seu  tempo ;  e  acabado  de  desfazer  Angediua  o  Visorey 
mandou  o  filho  com  'armada,  que  se  fosse  a  Cambaya  pêra  trazer  as  em- 
barcações de  Cochym,  Cananor,  Coulão,  que  lá  erão,  porque  aquy  a  An- 
gediua lhe  veo  recado  d'ElRey  de  Cochym  com  o  prazer  que  ouve  do 
feito  de  Fanane ,  e  lhe  fazer  lembrança  que  mandasse  a  Cambaya  dar 
guarda  a  suas  embarcações,  porque  linhão  noua  que  as  fustas  de  Dabul 
fizerão  alguns  roubos  ás  nãos  que  passarão  pêra  Cambaya ;  polo  que  o 
Visorey  logo  mandou  partir  o  filho. 

CAFITULO  YIII. 

COMO  ACABADO  DE  DESFAZER  ANGEDIUA,  E  PARTINDO  DOM  LOURENÇO  PÊRA  CAM- 
BAYA, O  VISOREY  SE  TORNOU  A  CANANOR,  E  FEZ  A  FORTALEZA,  E  ACABA- 
DA SE  TORNOU  A  COCHYM,  E  TORNOU  OUTRA  VEZ,  TRAZENDO  AS  NÃOS  DOS 
MERCADORES,  QUE  ENTREGOU  A  DOM  LOURENÇO,  E  SE  TORNOU  A  COCHYM, 
E  O  QUE  MAIS  FEZ. 


O 


Visorey  se  tornou  d'Angediua  com  dous  nauios  e  huma  carauella,  e 
hum  bergantym ,  que  o  Visorey  mandara  de  Fanane  com  as  drogas ,  e 
aguardou  por  elles  em  Angediua,  que  emlanto  desfez  a  fortaleza,  porque 
toda  a  mais  armada  mandara  com  Dom  Lourenço ;  e  chegado  o  Visorey 
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a  Cananor  achou  já  o  muro  acabado  com  suas  amêas,  e  achou  que  o  Ca- 
pitão tinha  recolhido  dentro  muyta  cal  e  pedra ;  onde  logo  mandou  des- 
embarcar a  pedra  que  trazia  laurada ,  e  mandou  logo  abrir  os  aliceces 
da  fortaleza  da  banda  de  dentro  do  muro  ,  quadrada,  de  quatro  cubellos 
redondos  nos  cantos ,  que  forão  sobradados  no  andar  do  muro ,  e  assy 
como  hia  abrindo  hia  emtulhando,  e  fazendo  parede  até  huma  braça  d'al- 
to,  até  que  assy  toda  çarrou  bm  roda ;  e  no  meo  pêra  a  banda  da  baya 
armou  a  torre  da  menagem  pêra  dous  sobrados,  ficando  de  \ão  por  den- 
tro quarenta  braças  por  quadra  ,  e  anlre  os  cubellos  '  *  gorilas*  de  vi- 
gia ,  e  lodo  o  muro  coberto  de  telhado  com  varandas :  e  por  dentro  fez 
casinhas  pêra  aposento  de  oitenta  homens,  eludo  muy  ^  *  apostada  *«  cou- 
sa ;  e  anlre  o  muro  e  a  fortaleza  fez  a  Igreja  de  Sanctiago ,  e  no  muro 
da  fortaleza  hum  postigo  pêra seruentia  da  Igreja,  '  *e*  a  porta  da  for- 
taleza ficou  pêra  a  *  *  parle*  do  mar,  com  seruentia  pêra  o  muro  da  tran- 
queira, ^e  da  fortaleza.  Pêra  a  ponta  estauão  rauylas  casas  d'olá  pêra  apo- 
sento da  gente,  o  que  tudo  eslaua  seguro ,  porque  da  banda  do  mar  era 
forte  penedia  em  que  arrebenlaua  o  mar ,  sem  auer  nenhuma  entrada 
pola  banda  de  fora,  e  pêra  a  banda  da  baya ,  que  também  era  penedia , 
onde  ouve  lugar  se  fez  hum  muro  com  huma  porta ,  e  diante  um  caez 
metlidoj  no  mar  seis  braças ,  pêra  desembarcar  a  gente  ,  e  sobre  a  porta 
fez  hum  cubello  com  huma  gorila  de  vigia  cora  hum  sino  ;  e  ao  longo  da 
ponta  mandou  assentar  tiros  grossos  pêra  a  banda  da  baya,  e  junto  desta 
porta  do  caez  fez  casas  grandes  de  pedra,  cobertas  de  telha,  pêra  feitoria 
e  almazens  de  mantimentos  e  monições ,  e  diante  hum  grande  terreiro , 
em  que  se  concerlaua  o  gengibre  com  barro  pêra  a  carga ,  porque  sem 
assy  ser  barrado  entraua  nelle  o  bicho  que  lhe  fazia  muyto  dano ,  e  o 
barro  o  conserua  e  faz  mais  forte  era  sua  perfeição  pêra  sempre.  E  á  pof- 
ta  do  muro  fez  huraa  ponte  de  madeira  sobre  a  caua ,  leuadiça ,  que  de 
noite  se  aleuantaua  per  cadeas  de  ferro  e  ficaua  encostada  sobre  a  por- 
ia ;  e  per  dentro  se  abrirão  poços  d'agoa ,  mas  toda  achauão  salobra ,  e 
nom  bebião  senora  do  poço  de  fora,  que  linha  muyto  boa  agoa  ;  e  ficou  a 
fortaleza  muy  forte ,  a  que  o  Visorey  pôs  nome  ^  *  Sanlãogil ,  *  como  o 

*  *  gentes*  Âj.  ^  Foi  o  que  nos  pareceu  dever  substituir  á  palavra  *  aper- 
tada, *  que  se  lè  era  ambas  as  copias.  ^  «que*  Aj.  *  «  banda*  Aj.  ^  «San- 
tangelo. 
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castello  de  Roma,  per  assy  estar  situada  sobre  agoa :  o  que  de  todo  foy 
acabado  até  Março  de  quinhentos  e  oulo. 

ElRey  de  Cananor  nunqua  em  nada  lhe  foy  á  mão,  inda  que  os  Mou- 
ros lho  muyto  bradauão,  a  que  ElRey  respondia  que  a  ponta  era  dos  Por- 
tuguezes ,  que  ElRey  seu  thio  lha  dera,  que  elle  nom  lha  auia  de  tirar, 
que  do  muro  pêra  dentro  podião  fazer  o  que  quisessem.  O  Visorey  pro- 
ueo  a  fortaleza  de  rauyta  artelharia ,  toda  a  que  trouxe  d'Angediua :  e 
porque  os  bombardeiros  disserão  ao  Visorey  que  a  agoa  de  Cananor  era 
muytò  boa  pêra  refinar  salitre ,  que  aly  se  faria  muyto  boa  poluora  ,  o 
Visorey  ordenou  e  mandou  fazer  casa  apartada,  e  engenhos  de  pilões  em 
que  se  pisaua  o  caruão,  e  mandou  uma  carta  a  Timoja  a  Onor  com  hu- 
ma  carauella,  porque  em  Onor  auia  muyto  e  bom  salitre,  polo  que  logo 
o  Timoja  lhe  mandou  a  carauella  carregada ,  com  o  que  se  fez  poluora 
muyto  melhor  que  a  de  Portugal ,  porque  o  enxofre  era  mercadoria  que 
os  Mouros  tratauão,  e  auia  muyto.  E  per  caso  deste  salitre  o  Visorey  fez 
muytas  amizades  ao  Timoja.  O  Visorey  deixou  aquy  em  Cananor  huma 
peça  grossa  ,  que  se  chamaua  a  ortiga ,  que  pôs  na  ponta  de  Cananor , 
que  deilaua  hum  pelouro  de  ferro  coado  aos  Ilheos  de  Tramapalão,  que 
são  duas  legoas  de  Cananor.  Na  ponta  sobre  o  mar  estaua  huma  ermida 
chamada  Nossa  Senhora  da  Victoria ;  junto  delia  mandou  o  Visorey  fa- 
zer huma  casa  d'esprital,  de  pedra,  e  junto  sua  botica  de  mezinhas,  por- 
que lhe  disserão  os  fizicos  que  Cananor  era  muyto  bom  pêra  feridos ,  e 
também  pêra  os  doentes  que  viessem  nas  nãos  do  Reyno ;  e  pêra  todalas 
outras  doenças  era  muyto  bom  Cananor,  porque  então  os  homens  com  o 
trabalho  e  mao  comer,  e  se  desmandarem  com  as  molheres,  bebiào  muy- 
ta  agoa,  que  lhe  fazia  inchar  as  barrigas,  e  amarellos,  e  opadaços,  e  lhe 
inchauão  as  pernas,  e  nunqua  erão  sãos  até  que  morrião ;  e  destes  doen- 
tes auia  muytos  era  Cochym,  que  o  Visorey  per  conselho  dos  fizicos  man- 
daua  trazer  a  Cananor,  que  nom  consentião  sáyr  fora  da  fortaleza,  etor- 
nauão  á  sua  perfeita  saúde  em  pouco  tempo ;  no  que  o  Visorey  por  ser- 
uiço  de  Deos  fez  grande  prouimento  pêra  o  gasto  destes  doentes. 

Estando  o  Visorey  pêra  partir  lhe  chegou  huma  carta  d'ElRey  de 
Cochym,  e  hum  barco  esquipado ,  em  que  lhe  dizia  que  Dom  Lourenço 
era  hido  a  Cambaya ,  e  que  lhe  ficarão  muytas  nãos,  que  agora  era  o 
tempo  que  auião  de  partir,  e  que  muyto  compria  que  fossem  com  guar- 
da até  passar  Dabul ;  que  a  ysto  desse  remédio,  e  se  tinha  outra  armada 
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pêra  mandar  cojii  estas  nãos.  O  Yisorcy,  visto  o  recado,  escreueo  huma 
carta  a  Dom  Lourenço,  que  se  tornasse  pêra  leuar  as  nãos  que  ticarão , 
e  mandou  o  parao  que  lha  leuasse,  porque  hia  bem  esquipado ;  o  que  o 
barco  assy  o  fez,  que  foy  dar  a  carta  a  Dom  Lourenço. 

O  Visorey  se  partio  de  Cananor,  deixando  tudo  bem  prouido ,  e  se 
Iby  a  Cochym  ,  onde  chegado  foy  visitar  ElRey  de  Gochym  ,  e  lhe  deu 
conta  do  que  deixaua  feito,  do  que  ElRey  mostrou  muylo  prazer ,  e  lhe 
falou  no  recado  que  lhe  mandara  polo  catur,  que  o  Visorey  lhe  disse  que 
mandara  com  carta  a  seu  filho ,  que  logo  viria.  ElRey  lhe  disse  que  ti- 
nha muyto  medo  que  de  Panane  sayssem  alguns  paraos  fazer  mal  em  suas 
nãos,  pêra  vingança  do  mal  que  lhe  fizera.  O  Visorey,  que  muyto  dese- 
jaua  contentar  ElRey,  lhe  disse:  «Senhor,  eu  em  '* pessoa*  acompa-» 
«  nharey  tuas  nãos  até  as  entregar  a  meu  filho ;  e  por  tanto  manda  que  » 
«logo  se  facão  prestes,   porque  eu  me  vou  estar  na  barra  embarcado» 
«até  que  ellas  sáyão  do  rio. »  E  assy  o  fez ,  que  aquelle  dia  esteue  em 
terra  despachando  algumas  cousas,  e  ao  outro  dia  se  foy  estjr  na  barra 
porque  as  nãos  mais  asinha  se  despachassem ;  ao  que  ElRey  mandou  dar 
muyta  pressa,  que  logo  as  nãos  sayrão  do  rio ,  que  erão  muytas,  e  ou- 
tras que  vierão  de  Coulão,  com  que  o  Visorey  com  todas  em  companhia 
se  partio,  leuando  o  bargantym  e  carauella  ao  longo  da  costa ;  com  que 
chegou  a  Cananor  e  sorgio  ao  mar,  e  esperou  que  se  ajuntassem  com  elle 
muytas  nãos  de  Cananor,  e  de  seus  portos  de  Marabia,  e  Tramapalão ;  e 
estando  assy  esperando  no  bergantym  foy  a  terra,  e  andou  vendo  a  obra 
que  era  feita,  e  vio  que  era  necessário  inda  fazer  outro  muro  além  do  que 
era  feito,  pêra  que  antre  hum  e  outro  ficasse  espaço  pêra  se  fazerem  ca- 
sas pêra  aposento  da  gente,  porque  as  casas  da  ponta  nom  podião  viuer 
nellas  no  inuerno,  porque  o  vento  e  tempestade  do  inuerno  as  desfazia ; 
e  mandou  ao  Capitão  que  abrisse  outra  caua  além  do  muro,  em  que  fi- 
casse antre  hum  e  outro  três  braças  de  vão ,  e  a  pedra  recolhesse  pefa 
fazer  o  muro,  e  que  a  caua  assy  cortasse  de  mar  a  mar.  E  o  Visorey  foy 
ver  o  lugar,  e  pareceolhe  pouco  o  vão  de  três  braças,  e  mandou  que  fi- 
casse vão  de  trinta  passos ;  e  porque  ao  Visorey  pareceo  que  sobre  este 
muro  auoria  alguma  contenda ,  mandou  ao  Capitão  que  a  caua  fosse  de 
duas  braças  de  largo,  e  alta  até  o  ^  *  andar  do  mar,  *  e  recolhesse  toda' 

1  *paga*  Aj.     ^  Assim  vem  em  ambas  as  copias. 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1307.  731 

pedra,  e  tiuesse  prestes  niuyla  cal,  porque  como  elle  tornasse  ^  *  faria* 
a  obra,  porque  se  ElRey  nom  consentisse,  por  força  o  auia  de  fazer.  No 
que  o  Capitão  tomou  muyto  cuidado,  logo  mettendo  os  pedreiros  a  cortar 
a  caua ,  que  era  em  pedra  viua.  E  o  Visorey  se  partio  leuando  muylas 
nãos  em  sua  companhia,  e  foy  até  os  Ilheos  de  Saneia  Maria,  onde  achou 
Dom  Lourenço,  que  vinha  pela  carta  que  lhe  leuára  o  catur ,  o  que  era 
já  em  Feuereiro ,  polo  que  o  Visorey,  entregando  as  nãos  a  Dom  Lou- 
renço ,  elle  se  tornou  a  Cananor ,  onde  já  achou  grande  parte  da  caua 
aberta,  e  muyta  pedra,  e  cal,  polo  que  logo  se  pôs  m«o  no  muro,  niuy 
largo,  e  forte,  com  seis  bombardeiras ,  que  como  era  çarrado  logo  nelle 
era  assentada  huma  peca  grossa.  Neste  muro  deixou  a  porta  á  banda  da 
baya  com  a  própria  ^  *  ponte*  leuadiça,  como  já  disse,  que  se  leuantaua 
per  cadeas  de  ferro ;  e  no  meo  do  muro  fez  huma  gorita  sobre  a  mina 
do  poço  que  ficaua  de  fora ,  e  no  cabo  do  muro  da  banda  do  mar  fez 
huma  torre  com  o  sino  da  vigia ,  que  tinha  dous  tiros  ao  longo  da  caua 
e  em  cyma  outros  dous,  e  em  cyma  anlre  as  ameas  postos  berços ;  com 
que  a  fortaleza  ficou  muy  forte. 

Fazendo  esta  obra  os  Mouros  muyto  acusauão  a  ElRey  porque  o  con- 
sentia, e  elle  respondia  que  a  ponta  era  sua,  que  tudo  podia  fazer  o  Vi- 
sorey, e  todauia ,  por  comprazer  aos  Mouros,  mandou  dizer  ao  Visorey 
que  pêra  antre  bons  amigos  era  escusado  tantos  muros.  O  Visorey  lhe 
respondeo  que  elle  nom  fazia  aquelles  muros  pêra  a  elles  se  recolherem 
os  Porluguezes  quando  os  Mouros  os  viessem  buscar ,  e  pelejar ,  porque 
quando  ysso  fosse,  elle  cm  pessoa  os  viria  guardar,  somente  fazia  aquelle 
muro  porque  os  Porluguezes  nom  saysscm  fora,  senom  com  licença  do  Ca- 
pitão ,  mas  que  o  fizera  pêra  antre  elle  e  a  fortaleza  se  '  *  aposentar  *  a 
gente,  porque  nas  casas  da  ponta  nom  podião  estar  no  inuerno ;  mas  que 
antre  bons  amigos,  onde  cstaua  verdade,  nom  se  auia' de  tomar  sospeifa, 
mas  que  nom  fizera  o  muro  senom  porque  as  casas  dos  Porluguezes  nom 
ficassem  de  fora,  o  que  tudo  era  seu,  e  pêra  seu  seruiço  em  quanto  elle 
quisesse  :  com  que  ElRey  se  mostrou  satisfeito  e  contente,  fazendo  o  pouo 
boa  amizade  com  os  nossos.  Sendo  o  muro  no  andar  das  ameas,  o  Viso- 
rey deixou  em  Cananor  toda  a  gente  pêra  qualquer  cousa  que  comprisse, 

'  «acabaria*  Aj.  ^  *  poria*  Aj.  '  Lè-sc  «apontar*  na  copia  do  Arcli., 
•e  «apartar*  na  da  Aj. 
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e  então  se  fossem  com  Dom  Lourenço  quando  '  *se  viesse ;  *  e  deixou 
auiso  ao  Capitão  de  todo  o  que  compria ,  e  se  partio  pêra  Cochym  com 
^*sós*  dous  nauios. 

Chegado  o  Visorey  a  Cochym  repousou  alguns  dias  com  muylas  vi- 
sitações que  lhe  ElRey  fazia,  com  muylo  contentamento  de  ver  como  fol- 
gaua  de  lhe  fazer  a  vontade ;  e  o  Visorey  quando  se  partio  deixou  recado 
ao  feitor  que  muyto  grangeasse  os  mercadores,  e  Regedores,  porque  com 
todos  tinha  muyto  que  fazer ;  e  achando  nisto  bom  recado,  hum  dia  foy 
vêr  ElRey,  e  lhe  falou  ,  muyto  lhe  pedindo  por  mercê  que  ouvesse  por 
bem  que  a  pimenta  se  pezasse  com  nossos  pezos  e  balanças ,  porque  a 
balança  da  terra  era  de  hum  só  braço,  e  os  pezos  erão  pedras,  com  que 
sempre  auia  referia  de  bem  pezar,  e  mal  pezar,  de  que  os  mercadores  ás 
vezes  hião  aggrauados.  De  Portugal  escreuião  os  officiaes  d'ElRey  que 
achauão  muy  grande  falta  polo  erro  do  pezo  de  quá ,  e  ElRey  seu  ir- 
mão lho  escreuia ,  que  nysso  lhe  falasse  pêra  que  nysso  ouvesse  algu- 
ma emenda ,  o  que  todo  se  remediaua  se  o  pezo  fosse  desenganado  com 
nossas  balanças  e  pezos ,  que  tudo  perante  os  mercadores  se  podia 
bem  liquidar ,  e  alealdar ,  pezando  as  pedras  com  os  nossos  pezos ;  que 
tudo  seria  feito  com  tanta  verdade ,  que  nóm  ouvesse  que  refertar , 
porque  as  nossas  balanças ,  sem  ninguém  lhe  pòr  a  mão ,  mostrauão 
a  verdade ,  assy  pêra  o  comprador  como  pêra  o  vendedor ;  e  que 
os  direitos  que  lhe  pagauão  os  donos  da  pimenta  poios  rios  '  *  e  »  suas 
portagens  porque  passauão ,  que  aly  ao  pezar  da  pimenta  seus  escri- 
uães  farião  sua  conta ,  e  tudo  junto  aly  lhe  pagarião ,  onde  lhe  nom 
poderião  esconder  nada,  e  ysto  assy  feito  seria  melhor  pêra  os  merca- 
dores ,  que  com  seus  tones  da  pimenta  nom  farião  detença ;  e  seus  es- 
criuães  sempre  estarião  presentes  ao  pezo :  o  que  tudo  pareceo  a  ElRey 
muylo  bem,  e  aos  Regedores,  que  sobre  ysso  praticarão ;  e  postoque  El- 
Rey vio  que  era  bem  seu ,  todauia  o  queria  encarecer  ao  Visorey  pêra 
mais  o  obrigar,  dizendo  que  assy  lhe  parecia  bem,  mas  parecia  que  des- 
fazia de  seu  regimento  antigo,  e  costumes  que  swis  antecessores  *  *  tiue- 
rão ;  *  e  que  fazendo  agora  nouidade  cuidarião  que  era  por  acharem  fal- 
sidade em  seus  pezos,  mas  que  por  ser  seu  grande  amigo  queria  que  se 
fizesse  como  elle  queria ,  mas  que  pêra  ysso  fossem  chamados  todos  os 
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iiegedores,  '* vedores*  da  fazenda,  e  os  principaes  mercadores,  e  escri- 
uães,  e  presentes  todos  se  fizesse  'alealdação,  e  feito  todo,  se  escreuesse  e 
assentasse  pêra  sempre.  E  disse  ao  feitor  que  quando  pagasse  a  pimenta 
aos  mercadores  fosse  perante  seus  escriuães ,  que  fizessem  conta  de  seus 
direitos ,  e  que  logo  lhos  descontasse  ,  c  lhe  ficassem  na  mão ,  pêra  elle 
lhos  pagar  acabada  a  carga,  e  partidas  as  nãos  pêra  o  Reyno.  O  que  lo- 
go se  pôs  em. obra ,  e  se  fez  a  dita  alealdação ,  coHi  que  os  mercadores 
folgarão  vendo  a  nossa  balança  armada  tão  direita  ;  e  pezadas  as  pedras 
com  os  nossos  pezos.  se  liquidou  que  o  bár  de  Cochym  pezaua  três  quin- 
taes  e  trinta  arraieis  do  pezo  ^elho,  e  do  pezu  nouo  dous  quinlaes,  e  três 
arrobas,  e  dez  arráteis,  per  que  feita  a  conta  do  custo  se  achou  valer  o 
quintal  da  pimenta  mil  e  quinze  reis  e  meo  justamente ;  o  que  assy  *  foy  * 
assentado  e  liquidado  no  pezo,  e  direito  como  hoje  cm  dia  vai. 

E  porque  a  pimenta  se  carregaua  nos  bates  das  nãos,  em  que  auia 
rauyta  detença  na  carga,  porque  carregauão  pouco,  e  a  gente  do  mar  se 
estoruaua  do  seruiço  das  uaos,  dos  pendores  e  corrcgimentos,  mandou  o 
Visorey  fazer  quatro  paraos  grandes,  que  cada  hum  carregaua  como  dous 
bates,  em  que  andauão  marinheiros  da  terra,  que  o  feitor  pagaua ,  com 
que  se  daua  grande  auiamento  á  carga. 

Também  o  Visorey  proueo  sobre  os  escrauos  dos  Portuguezes ,  de 
que  ouve  enformação  que  nos  trabalhos  das  obras,  e  nos  seruiços  dos  na- 
uios  no  mar,  e  nos  feitos  da  guerra  ajudauão  seus  senhores,  e  morrião 
como  valentes  caualleiros,  o  que  tudo  era  em  seruiço-  d'EIRey.  Parecen- 
dolhe  que  era  razão  que  se  pagassem  estes  seruiços  quando  na  guerra 
matassem  os  escrauos ,  porque  ElRey  lhe  nom  fosse  neste  encargo  pôs 
em  soldo  alguns  escrauos,  e  outros  a  mantimento  somente,  dos  quaes  pri- 
meyro  tomou  muyta  enformação  do  merecimento  de  cada  hum,  o  que  as- 
sy lambem  fez  com  os  escrauos  dos  officiaes,.que  tomou  enformação  que 
trabalhauão  e  ajudauão  como  seus  senhores,  sobre  estas  cousas  feitos  au- 
tos de  muytos  exames:  o  que  o  Visorey  assy  fez,  porque  era  muy  incli- 
nado aos  pagamentos  dos  seruiços  dos  homens,  porque  com  seus  olhos  ^ia 
seus  grandes  trabalhos.  Destes  feitos  destes  soldos  ouve  ElRey  por  mal , 
porque  per  mexericos  o  pintarão  a  ElRey  muy  ás  vessas  da  verdade ,  e 
mandou  que  se  riscassem,  e  lambem  mandou  ElRey  que  na  casa  da  In- 
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dia  pagassem  os  homens  direitos  d'alguns  escrauos,  que  o  Visorey  lhe  fa- 
zia forros  dos  direitos  polo  seruiço  da  bomba ,  e  trabalhos  que  passauâa 
nas  nãos  até  chegar  ao  Reyno ,  porque  erão  escrauos  yalentes  homens 
pêra  o  trabalho.  E  porque  o  Visorey  fazia  estas  cousas  com  muy  justos 
respeitos  e  direita  razão,  '  *e  via  que  ElRcy  o  desfazia  sem  disso  lhe  pe- 
dir razão,  *  e  que  EIRey  desfazia  as  boas  cousas  que  elle  fazia,  somente 
poios  mexericos  que  lhe  escreuião ,  era  o  Visorey  muy  anojado  em  seu 
coração,  e  linha  *  «grandes  desgostos»  do  que  fazia;  e  sabia  o  Visorey 
que  os  mores  contrários  que  tinha  erão  os  Capitães  das  nãos  da  carga , 
porque  cllc  os muyto  castigaua  poios  males  que  fazião  agente  na\iagem, 
e  nas  mercadarias  defezas  que  traziào ,  e  cousas  que  lhe  nom  consentia 
carregar,  polo  que  hindo  assy  aggrauados-  do  Visorey  dizião  dclle  grandes 
males  a  EIRey,  c  lhe  afeauão  as  cousas  do  Visorey  em  tal  modo  que  as 
desfazia. 

CAPITULO  IX. 

COMO  CHEGARÃO  A  COCHTM  TRÊS  NAOS  DA  COMPANHIA  d'aF0NS0  d'aLBO0UER- 
QUE  FOGIDOS  ,  QUE  FORÃO  AFONSO- LOPES  ,  MANUEL  TELLES,  ANTÓNIO  DO 
CAMPO  ,  QUE  TODOS  SE  QUELXARÃO  AO  VISOREY  ,  E  A  REPOSTA  QUE  LHES 
DEU. 

Jl  ASSADAS  as  cousas  que  atrás  contey ,  sendo  o  mez  d'Abril ,  portarão 
ua  barra  de  Cochyra  três  nauios,  que  o  Visorey  ,  e  todos,  cuidarão  que 
erão  nãos  de  Portugal  das  que  nom  passarão ;  e  logo  os  Capitães  nos  ba- 
tes forão  a  terra ,  e  feita  oração  na  Igreia ,  se  forão  ao  Visorey,  que  os 
aguardaua  na  ramada,  assentado  com  os  fidalgos  que  com  elle  ficarão, 
que  erão  poucos,  porque  todos  erão  hidos  com  Dom  Lourenço.  Os  quaes 
erão  Afonso  Lopes  da  Costa,  Manuel  Telles,  António  do  Campo.  O  Viso- 
rey os  recebeo  com  cortezias,  e  os  mandou  assentar.  Elles  nom  quiserão  ; 
polo  que  logo  Afonso  Lopes  da  Costa  falou  ao  Visorey,  dizendo,  falando 
por  todos :  «  Senhor,  vedesnos  aquy,  todos  trcs  vimos  fogidos  d'Afonso  » 
«d'Alboquerque,  que  he  tal  em  seus  feitos  e  condições,  que  antes  aquy» 
«  queremos  estar  em  ferros,  que  andar  com  elle  recebendo  tantos  males  » 
«e  injurias  como  nos  tem  feito ;  e  tudo  sofrêramos,  e  muyto  peor,  se» 
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«elle  andasse  fazendo  cousas  de  seruiço  d'ElRey ,  mas  seus  erros  sãO) 
« laes,  que  Vossa  Senhoria  he  niuy  obrigado  ao  mandar  vir,  e  o  man- 
«dar  pêra  o  Reyno  dar  conta  a  ElRey  das  cousas  que  tem  '  *  feito,* 
«  de  que  pedimos  a  Vossa  Senhoria  que  mande  perguntar  a  gente  que 
«  vem  nestes  nauios,  per  apontamentos  que  daremos,  que  muyto  impor- 
te tão  a  Deos  e  ao  seruiço  d'ElRey  nosso  Senhor,  porque  seus  erros  são 
«  dinos  de  grande  castigo  ;  e  nos  vimos  e  o  deixámos,  porque  tendo  elle 
«guerreado  e apertado  Ormuz  em  tal  maneira,  que  o  Rey  d'Ormuz  lhe 
«  dava  hum  conto  de  xarafins ,  c  lhe  dera  dous ,  e  quanto  lhe  pedira  , 
«elle  nada  quis  aceitar,  somente  que  lhe  entregasse  a  cidade,  'o  que  nós 
« todos  lhe  bradamos  fortemente  que  nom  perdesse  tanta  riqueza.  Elle, 
«  por  nos  cegar  os  entendimentos,  tudo  nos  dcnegaua,  c  que  nada  toma- 
« ria  senom  a  cidade,  pêra  a  fazer  tributaria  a  ElRey  nosso  Senhor,  co- 
«  mo  lhe  elle  em  seu  regimento  mandaua.  Em  contrario  disto,  com  re- 
«  cados  secretos,  recolhia  muytas  peitas  de  grosso  dinheiro  e  riquas  pe- 
«ças,  ordenando  fazer  concerto  de  algum  pouco  tributo,  recolhendo  gros- 
«  sa  peita  que  por  ysso  lhe  dauão  em  secreto,  do  que  nós  auendo  verda- 
« deira  enformação  lhe  dizíamos  como  era  razão ;  polo  que  se  fez  tão 
« forte  e  iroso  contra  nós,  e  tão  izento ,  fazendo  cousas  tão  desuairadas 
«  e  deshonestas,  que  parece  que  nenhum  temor  tem  de  Deos,  nem  d'El- 
«  Rey,  como  homem  de  algum  errado  fundamento  que  nom  haja  de  tor- 
«nar  a  Portugal.  Os  que  com  elle  ficão  andão  amotinados  a  se  aleuan- 
« tarem  contra  elle  ou  se  deitarem  com  os  Mouros,  porque  a  todos  trata 
«  como  negros  catiuos.  E  João  da  Noua,  que  com  elle  mandou  Tristão 
«da  Cunha  pêra  na  monção  se  vir,  e  hir  pêra  o  Reyno,  c  leuar  as  no- 
«  uas  a  ElRey  do  que  fosse  feito,  com  esse  temor  o  nunqua  quis  deixar 
«vir;  pedindolhe  licença  muytas  vezes,  com  rogos,  e  despois  com  re- 
«querimentos  nunqua  o  quis  deixar  vir,  temendo  que  Vossa  Senhoria 
«  soubesse  seus  feitos ;  antes  sobre  ysso  o  enjuriou  ,  e  lhe  arrepelou  as 
«barbas,  e  deu  bofetadas  em  nossas  presenças.  Nom  valendo  nossos  ro-: 
«  gos  lhe  mandou  deitar  ferros,  e  metter  na  bomba  de  sua  nao,  e  por- : 
«que  nós  disto  nos  aggrauámos ,  e  lho  dissemos,  como  era  razão,  nos 
«fez  taes  injurias,  que  se  nom  fôramos  verdadeiros  christãos,  e  leaes: 
«  Portuguezes,  como  homens  desesperados,  por  nossas  mãos  fizéramos  o 
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«que  nunqua  se  fez  a  nenhum  Capilâo  que  mandasse  gente.  Mas  temen-» 
«  do  Deos  e  a  ElRey  nosso  Senhor ,  e  confiados  na  mayta  justiça  que » 
«temos,  e  confiamos  que  nos  Vossa  Senhoria  fará  e  guardará,  ou  nom» 
«querendo  entender  em  taes  cousas  nos  enuiará  ao  Reyno  a  Sua  Alteza,  » 
«que  nos  ouça  de  justiça,  e  satisfará  de  nossas  injurias,  que  por  nos-» 
« sas  honras  aquy  em  pubrico  nom  he  bem  que  digamos ,  por  serem  » 
«cousas  muy  deshonestas,  o  que  mostraremos  por  inquirições  que  traze-» 
«  mos,  '  pedimos  a  Vossa  Senhoria  da  parte  d'ElRey  nosso  Senhor,  que  » 
«as  testemunhas  nos  mande  rcperguntar,  e  de  nouo  perguntar  per  no-» 
«  uos  apontamentos,  que  daremos,  dos  grandes  erros  que  tem  feitos  Afon-  » 
«so  d"AIboquerquc  ao  seruiço  de  Sua  Alteza,  como  dos  males,  e  inju-» 
«rias  que  nos  fez,  no  que  nos  fará  mercê  e  justiça,  pois  ante  Vossa  Se- » 
«nhoria  estamos,  pêra  também  de  nós  a  fazer  nas  culpas  que  liuermos.  » 
O  Visorey  em  quanto  Afonso  Lopes  falaua  estaua  riscando  no  chão 
com  huma  cana  que  trazia  na  mão,  e  acabado  de  falar  Afonso  Lopes,  o 
Visorey  encostou  a  face  á  cana  sobre  sua  mão,  e  olhando  pêra  elles  lhe 
respondeo  com  seca  palaura  :  «Emfim  que  deixastes  a  bandeira  d'EI-» 
«  Rey  meu  Senhor ,  no  seruiço  em  que  vos  elle  mandou  do  Reyno ,  a  » 
«elle  hirès  disso  dar  conta.  Tenho  eu  muyto  pezar  ^*de  quanto*  ten-» 
«des  dito  de  hum  homem  como  Afonso  d'Alboquerque,  que  ElRey  meu» 
«Senhor  encarregou  de  hum  tamanho  seu  seruiço,  se  nelle  ha  taes  des-» 
«  uarios  como  dizeys ;  mas  por  muyto  peor  que  fora  do  que  vós  dizeys,  » 
« nom  vos  sinto  desculpa  a  vosso  erro ,  que  he  dino  de  grande  castigo  » 
«  em  vossas  pessoas  e  fazendas ;  polo  que  nom  ouvestes  bom  conselho  » 
«m  que  fizestes.  De  Manuel  Telles  me  nom  espanto,  porque  a  sua  nao» 
«costumada  he  a  hir  por  onde  lhe  apraz,  e  sem  nenhum  temor  se  tor-» 
«na  a  seu  Capitão  mór,  que  por  ysso  lhe  nom  deu  nenhum  castigo.» 
Afonso  Lopes  da  Costa  disse  ao  Visorey:  «Senhor,  quando  Vossa  Se-» 
«  nhoria  souber  a  verdade  farnosha  muyta  mercê,  por  sermos  mártires » 
«  pacientes ,  sem  acodirmos  por  nossas  honras.  »  O  Visorey  lhe  respon- 
deo :  « Rem  vejo  que  na  confiança  da  muyta  bondade  d.'ElRey  meu  Se- » 
«nhor  vos  viestes,  deixando  sua  bandeira  no  campo.  Se  eu  fora  presi-» 
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«dente  Romano,  ou  tiiiera  regimento  de  Itália,  já  vosso  caso  tiuerasen-» 
« tença  executada.  »  Afonso  Lopes  tirou  huns  papeis ,  dizendo  :  « Se- » 
« nhor,  veja  Vossa  Senhoria  estes  papeis,  e  faca  direita  justiça. »  Ao  que 
o  Yisorey  respondeo  :  «Fazer  justiça  nom  '  *  posso.  *»  E  se  aleuantou 
dizendo:  «Guardai  vossos  papeis;  virá  Afonso  d'Alboquerque,  e  hirès» 
«com  clle  ante  juis  que  vos  entenda,  e  ouça  sua  razão,  e  por  cmtanto» 
vos  hide  a  Cambava,  evos  ajuntai  com  Dom  Lourenço,  e  com  ellevos» 
«  vires.  »  Com  que  elles  muylo  folgarão.  Então  o  Visorey  os  mandou  pro- 
uer  de  mantimentos  e  cousas  que  auiâo  mester,  e  se  partirão  de  Cochym, 
e  acharão  tanto  o  tempo  contrario ,  que  nom  forão  a  Chaul  senom  muy 
tarde,  e  sendo  partidos  o  Yisorey  mandou  ao  Ouvidor  que  perguntasse  a 
alguns  homens  que  ficarão  em  terra ,  c  seus  ditos  tiuesse  guardados ,  e 
em  secreto  soube  do  Ouvidor  que  os  homens  que  pergunlaua  falauão  con- 
tra os  Capitães.  Polo  que  ficou  arrependido,  porque  nom  mellera  os  Ca- 
pitães em  ferros,  e  tiuera  a  bom  recado  até  Afonso  d'Alboquerque  vir,  e 
assy  o  determinou  de  fazer  tanto  que  elles  tornassem  com  Dom  Louren- 
ço, o  que  a  fortuna  desuiou,  como  adiante  direy. 

CAPITULO  X. 

DE  COMO  O  VISORET,  A  REQUERIME.MO  d'eLREY  DE  COCHTM,  FEZ  UUM.V  CASA 
FORTE  ANTRE  OS  RIOS  DE  CRANGAPiOR  E  COCHTM  ,  A  QUE  SE  CHAMA  O  CAS- 
TELLO  DE  CrMA,  E  OUTRAS  COUSAS  QUE  ASSENTOU,  E  HUMA  PRATICA  d'a- 
MOESTAÇÃO  QUE  TEUE  COM  GASPAR  PEREIRA  SACRETARIO. 


l!iST 


STANDo  assy  O  Yisorey  muylo  no  amor  d'ErRey,  e  de  todos  os  Rege- 
dores, e  dos  principaes  da  terra,  que  elle  a  todos  muyto  grangeaua,  pêra 
os  ter  da  sua  mão  pêra  o  que  comprisse ,  ElRey  lhe  muylo  rogou  que 
mandasse  fazer  hum  castello  forte  na  estrema  de  dous  rios  principaes,  que 
vinhão  de  Cranganor  c  da  parle  de  Cochym ,  *  e  *  aly  se  estreraauão , 
que  era  o  principal  passo  per  que  o  Rey  de  Calecut  quisera  passar  esta 
derradeira  vez,  e  seria  pêra  guardar  este  passo,  e  também  guardaria  que 
nenhuns  tones  de  pimenta  passassem  pcra  Calecut,  e  pêra  Cranganor,  on- 
de carregauão  zambucos  e  barcos  pequenos,  que  a  leuauão  a  Calecut  pe- 
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ra  a  '  *  carregação  das  *  uaos  de  Meca ;  o  que  pareceo  muyto  bem  ao 
Visorey,  e  logo  mandou  fazer  huma  casa  forte  sobradada,  no  lugar  que 
ElRcy  disse.  E  por  baixo  lhe  pòs  dous  tiros  grossos  contra  os  rios,  e  no 
sobrado  coatro  falcões,  e  dous  bombardeiros  e  hum  Capitão  com  outo  ho- 
mens. A  qual  capitania  deu  o  Visorey  de  palaura  a  hum  Luiz  Aluares, 
bom  caualleiro,  homem  de  idade,  que  linha  muyto  seruido,  pêra  que  aly 
esliuesse,  com  ordenado  que  somente  abrangia  a  sua  manlença.  E  porque 
o  Visorey  lhe  nom  mandou  logo  fazer  o  aluará,  o  sacretario  Gaspar  Pe- 
reira, atreuido  em  seu  cargo ,  fez  hum  aluará  deste  castello  a  hum  ho- 
mem de  sua  valia,  confiado  que  o  Visorey  o  assinaria ,  e  lho  apresentou 
que  o  assinasse,  de  que  o  Visorey  ouve  paixão,  e  lhe  disse  :  «  Esta  ca-  » 
«pilania  tem  já  dada  o  Visorey  da  índia,  porque  o  cargo  he  seu. »  De 
que  o  Gaspar  Pereira  se  mostrou  muy  aggrauado,  e  falaua  contra  o  Vi- 
sorey males,  que  dizião  ao  Visorey.  E  a  casa  foy  feita  muy  forte,  e  pro- 
uida  do  necessário  ,  com  os  homens  e  seu  Capitão  ,  o  que  tudo  quisera 
pagar  ElRey,  mas  o  Visorey  nom  quis,  dizendo  que  ElRey  lhe  mandaua 
que  á  sua  custa  fizesse  todas  as  despezas,  que  comprissem  pêra  seguran- 
ça de  seu  Rcyno.  Do  que  ElRey  ouve  muyto  prazer,  vendo  as  grandezas 
de  amizades  que  lhe  o  Visorey  fazia. 

O  Visorey,  vendo  assy  ElRey  tão  contente ,  lhe  falou  na  muyla  pi- 
menta que  as  nãos  de  Cochym  leuauão  a  Cambaya,  dizendo  que  lá  nom 
podião  vender  suas  mercadorias  sem  alguma  mistura  de  pimenta ,  que 
de  Cambaya  leuauão  as  nãos  pêra  Meca,  e  corria  ao  Cairo ,  e  a  Veneza 
ás  vezes  lauta  ,  que  abatia  a  venda  de  Lisboa ;  o  que  ElRey  muyto  en- 
carregaua  ao  Visorey  que  ysto  atalhasse  quanto  podesse :  polo  que  o  Vi- 
í^orey  ysto  falando  a  ElRey  liuerão  sobre  ysso  grandes  debates ,  dizendo 
que  não  leuando  pimenla  em  Cambaya  nom  venderião,  nem  carregarião 
suas  nãos.  O  Visorey  já  desta  cousa  linha  tomado  muyla  enformação,  po- 
lo que  vendo  que  tal  nom  podia  de  lodo  tolher ,  concertou  cora  aprazi- 
mento  d'ElRey  ,  e  dos  Regedores ,  e  mercadores ,  que  somente  leuassem 
todas  nãos  que  fossem  a  Cambaya  até  mil  quinlaes ;  e  fez  o  Visorey  esta 
diligencia  porque  ElRey  de  Portugal  visse  que  elle  fazia  o  que  lhe  enco- 
mendaua ,  porque  elle  linha  bem  sabido  que  a  pimenla  que  corria  a  Ve- 
neza nom  era  esta  de  Cambaya,  senão  a  pimenta  que  as  nãos  de  Meca  yi- 
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iihão  buscar  a  Çamalra,  '  *em*  que  carregauão  quanta  querião',  e  fazião 
sua  nauegação  per  antre  as  Ilhas  de  Maldiua ;  e  também  muytas  nãos  da 
índia  andauão  neste  trato,  em  que  faziào  grande  proueilo  :  e  porque  po- 
ios rios  de  Cranganor  corria  muyta  pimenta ,  que  carregauão  pajeres  e 
paraos,  que  a  leuauão  a  Calecut,  o  Visorey  escreueo  a  ElRey  que  seria 
bom  fazer  hum  castello  sobre  a  barra,  que  tolhesse  que  nom  sayssc  por 
aly  esta  pimenta. 

O  Visorey,  vendo  o  muyto  queimporlauào  as  drogas  quevinhãodas 
partes  de  Malaca,  desejoso  de  tudo  saber  pêra  elle  as  mandar  buscar  com 
seus  nauios ,  pêra  auer  verdadeira  enfor mação  desta  cousa  antes  que  a 
emprendesse,  e  sabendo  que  a  mór  quantia  destas  drogas  vinhão  pola  via 
de  Choromaudel ,  porque  em  muytos  portos  daquella  costa  carregauão 
muytas  nãos  de  roupas  e  mantimentos ,  com  que  passauào  a  Malaca  que 
Irocauão  as  drogas,  afora  outras  muytas  nãos  que  hião  do  3Ialabar  e  Cam- 
baya,  que  andauão  neste  trato  das  drogas  a  troco  d'outras  muytas  merca- 
dorias, polo  que  0.  Visorey  escolheo  coatro  homens  de  sua  vontade,  e  os 
mandou  á  costa  de  Choromandel  em  nãos  de  mercadores  de  Cochym.  Aos 
quaes  o  Visorey  deu  muytos  assinados  de  seguros ,  que  elles  dessem  a 
quaesquer  mercadores  que  quisessem  vir  a  Cochym  com  suas  drogas,  e 
com  quaesquer  outras  fazendas ;  e  lhes  encomendou  ([uc  ,  se  podcssem  , 
passassem  a  Pegú,  e  a  Bengala,  e  tudo  vissem,  e  tomassem  niuyla  enfor- 
mação  pcra  de  tudo  lhe  darem  recado;  e  sobre  tudo  lhe  encomendou  que 
tomassem  muyta  enformação  da  casa  do  Apostolo  San'Thomé,  que  lá  es- 
taua,  segundo  tinha  enformação  per  alguns  homens  do  Malauar,  (jue  di- 
zião  serem  christàos  da  ensinança  do  sancto  Apostolo,  do  que  tinha  muy- 
to desejo  de  saber  a  verdade.  Deu  o  Visorey  a  estes  homens  algumas 
mercadorias  que  leuassem,  porque  parecessem  mercadores.  Destes  homens 
morrerão  dous,  e  os  outros  dous  tornarão,  que  derão  ao  Visorey  grande 
enformação  de  todalas  cousas.  Aos  quaes  o  Visorey  mandou  a  ElRey  com 
sua  caita  de  crença,  pêra  que  enformassem  a  ElRey  do  que  virão  e  sou- 
berão,  como  adiante  direy, 

O  Visorey,  sabendo  que  o  sacretario  detraya  delle,  porque  com  seu. 
eargo  era  muyto  soberbo,  e  o  Visorey  era  em  sy  muy  confiado,  e  gran- 
dioso, e  de  muyta  opinião,  quis  que  o  sacretario  escreuesse  a  ElRey  lo- 

'  *  e  *  Aj.. 


740  DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1307. 

dalas  cousas  que  elle  fizesse,  porque  lhe  parecia  que  em  nada  erraua,  por- 
que nada  era  cobiçoso,  e  *  era  *  muy  zeloso  da  justiça,  com  muylo  satis- 
fazer e  pagar  os  seruiços  dos  homens,  com  que  trazia  muyto  o  ponto  na 
honra  e  muy  inclinado  afazer  todas  as  cousas  em  tanta  perfeição,  que  el- 
las  per  sy  testemunhassem  a  verdade,  e  com  esta  opinião  nada  escreuia  a 
EIRey  do  que  fazia.  E  dizia  em  pratica  que  nenhum  mór  erro  podia  auer 
em  hum  homem  de  primor,  que  contar  e  escreuer  de  suas  cousas ,  por- 
que se  erão  boas  se  ficaua  gabando  delias,  *e*  era  a  mór  falha  com  que 
perdia  todo  o  seu  preço;  e  '  «louvaua»  muyto  o  grão  Capitão  Gonçalo 
Feniandeí,  que  ^  *  andando  *  na  guerra  de  Nápoles  nom  escreuia  aos  Reys 
de  Castella  nada  do  que  fazia,  e  das  cousas  que  forçadamente  auia  de  dar 
razão,  mandaua  homens,  que  erão  presentes  nas  cousas,  com  seus  escritos 
de  crença,  que  contauão  as  cousas  como  passauão,  e  sobre  tudo  seu  sa- 
cretario  que  tinha,  que  tudo  escreuia  e  notificaua  aos  Reys. 

O  Yisorey  quis  leuar  este  modo  em  suas  cousas,  e  muyto  encarre- 
gaua  que  lodaias  cousas  escreuesse  a  EIRey,  porque  elle  tinha  tantas  ocu- 
pações que  o  nom  podia  fazer ;  e  respondesse  ,  e  escreuesse  todalas  cou_ 
sas  como  passauão,  e  eonfiaua  que  assy  o  faria,  polo  que  o  Yisorey  na- 
da assinaua ,  nem  escreuia  a  EIRey ,  senom  cartas  de  crença  que  com- 
prião ;  com  que  o  sacrelario  se  muyto  engrandeceo ,  confiado  que  era  a 
.segunda  pessoa  da  Índia,  pola  obrigação  em  que  lhe  seria  o  Yisorey  em 
escreuer  delle  mal  ou  bem ,  e  que  em  seu  escreuer  estaua  toda  sua  sal- 
uação  do  Yisorey ;  e  com  a  vaidade  que  em  sy  tomou  o  sacrelario,  cui- 
dando que  tinha  todo  poder,  tinha  estado  de  andar  sempre  acompanhado 
de  muylos  que  trazia  nos  despachos ,  e  com  esta  opinião  algumas  vezes 
queria  hir  á  mão  ao  Yisorey  em  algumas  cousas  que  mandaua ,  e  como 
o  Yisorey  assy  era  grande  nom  lançou  mão  disso  como  deuera,  mas  nys- 
to  perseuerando,  o  Yisorey  o  amoestou  algumas  vezes,  dizendo  que  se  não 
fizesse  tanto  seu  praceiro  ;  mas  o  sacratario  hia  seu  caminho,  e  fazia  pro- 
nisões  de  cousas  que  o  Yisorey  nom  mandaua ,  como  fez  a  prouisão  da 
capitania  do  Castello  de  cyma.  O  Yisorey ,  conhecendo  a  doença  do  sa- 
eretario  ,  hum  dia  presentes  alguns  fidalgos ,  e  o  Capitão  Dom  Aluaro , 
lhe  disse  :  «  Gaspar  Pereira,  vós  sois  de  tão  nobre  condição ,  que  daes  » 
«as  cousas  que  eu  nom  mando,  e  fazeys  as  prouisões,  que  eu  nom  as-» 
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«sinando  ficaes  vós  bom,  c  eu  não,  e  as  parles  de  myni  escandalisadas, » 
«  e  conivosco  amigos :  o  que  vos  mando  que  nunqua  mais  façaes,  e  na-  » 
«  da  deys  sem  mo  pedir.  Fazey  vosso  oíQcio  direcíamcnle,  como  deueys  » 
«  a  Deos,  e  a  ElRey  meu  Senhor,  que  o  de  vós  confiou  sob  o  cargo  do  » 
«vosso  juramento,  e  se  vos  nom  emendardes  farey  outro  Gaspar  Perei-» 
« ra. »  O  sacretario  quisera  responder ,  mas  o  Visorey  lho  noni  consen- 
tio ,  dizendo  que  com  elle  nom  auia  d'estar  cm  regatarias ,  e  *  deixar  « 
que  falasse  alguma  palaura  que  fosse  merecedora  de  castigo ,  que  elle 
muyto  '  «estimaria*  dizerem  que  tinha  competências  com  seu  otlicial. 
Polo  que  d'ahy  em  diante  o  sacretario  lhe  ficou  capital  imigo,  escreuen- 
do  a  ElRey  delle  grandes  males  ;  e  lhe  escreuia  que  porque  o  Visorey 
em  seu  escreuer  auia  de  dar  conta  dos  seus  erros  por  ysso  lhe  nom 
queria  escreuer ,  tratando  modos  simulados ,  porque  se  elle  como  sacre- 
tario os  escreuesse  lhe  buscaria  contraditas  ;  e  dizia  que  as  cousas  da  ín- 
dia erão  pouquidades  que  elle  nom  podia  escreuer.  E  estas  sostancias  tam- 
bém Gaspar  Pereira  as  escreuia  aos  do  conselho ,  e  aos  Vedores  da  Fa- 
zenda ,  dizendo  que  a  elles  nom  escreuia  polo  aucr  por  seu  desprezo  ,  e 
que  fazia  males  a  seus  criados ,  e  nom  eslimaua  suas  cartas  de  pessoas 
que  lhe  recomendauão,  porque  tudo  daua  a  seus  criados,  e  outros  gran- 
des males  que  Gaspar  Pereira  escreueo  a  ElRey.  O  Visorey  o  soube  des- 
pois  por  cartas  que  do  Reyno  lhe  escreuião,  como  adiante  direy. 

CAPITULO  XI. 

COMO  DOM  LOURENÇO  COM  SUA  ARMADA,  COM  QUK  FOY  A  CAMIiATA  DAR  GUAR- 
DA a's  NAOS  ,  ANDOU  FAZENDO  ALGUMAS  COUSAS  ,  E  ESTANDO  NO  RIO  DE 
CHAUL  LHE  FOY  DADO  AUISO  QUE  ERÃO  OS  RUMES  ENTRADOS  EM  DIO,  E  O 
QUE  SOBRE   YSSO  FEZ. 


D 


OM  Lourenço  foy  pêra  Cambaya  com  as  naos  que  lhe  entregara  seu 
pay,  leuando  em  sua  armada  doze  velas,  **a  saber :  *  huma  naueta  em 
que  elle  hia,  c  cm  outra  Pêro  Barreto,  e  outra  Manuel  Paçanha,  e  outra 
Gonçalo  Pereira,  e  outra  Pêro  d'Ornelas,  e  Pêro  Cão  em  huma  carauella 
latina,  e  outra  Lisuarte  Pacheco,  e  outra  Diogo  Lobo ,  e  em  huma  galé 
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Payo  Rodrigues  de  Sousa  ,  e  outra  '  *  galé  *  Diogo  Pires  de  Mello ,  e 
Francisco  d'Atouguia  no  bergantym ,  e  nesta  armada  até  seiscentos  ho- 
mens brancos.  Andou  correndo  a  costa,  e  como  crecerão  os  noroestes  se 
veo  metter  no  rio  de  Chaul  pêra  hy  aguardar  e  ajuntar  as  nãos ,  e  com 
ellas  se  hir  a  Cochyni,  porque  Chaul  eslaua  de  paz  cora  seguro  do  Viso- 
rey.  Onde  assy  estando,  hum  dia  em  huma  almadia  veo  hum  Brâmane , 
que  entrou  na  nao,  e  deu  a  Dom  Lourenço  dous  cachos  de  uvas  de  pre- 
sente ,  com  que  clle  muyto  folgou  ,  c  Dom  Lourenço  lhe  deu  por  ysso 
hum  pano'  de  seda ,   c  lhe  perguntou  se  queria  alguma  cousa.  Elle  lhe 
disse  que  queria  com  elle  falar  apartado,  polo  que  Dom  Lourenço  se  apar- 
tou, e  o  Brâmane  polo  lingua  lhe  disse  que  lhe  nom  trouxera  as  uvas  se- 
não per  achaque,  pêra  lhe  poder  falar,  e  lhe  disse  :  « Senhor,  sabe  certo 
«que  he  verdade  que  eu  venho  da  cidade  de  Champanel  a  grã  pressa, 
«  por  te  dar  humas  más  nouas ;  onde  a  Champanel  chegarão  cartas  de 
«mercadores  de  Dio  pêra  outros  seus  amigos,  e  carias  deMelequiaz  Ca- 
«  pitão  de  Dio,  que  passarão  pêra  ElRey,  em  que  lhe  dá  conta  que  os  Ru- 
«mes  erão  chegados  a  Dio,  **com*  que  ouve  grande  aluoroço,  dando 
«  os  mercadores  muytas  aluiçaras  com  grande  prazer,  porque  tem  elles 
«muyta  esperança  que  deitarão  os  Portuguezes  fora  da  índia,  com  que 
«elles  ficarão  poderosos  em  seus  tratos  como  dantes  erão,  e  se  diz  que 
« são  nãos  e  galés  com  muyta  gente  armada,  e  que  estauão  '  *  concer- 
«tando*  pêra  Melequiaz  em  sua  companhia  os  vir  buscar  aly  a  Chaul. 
Dando  o  Bramene  muyta  enformação  dos  Rumes,  que  erão,  e  donde  vi- 
nhão,  que  tudo  muyto  bem  sabia.  Com  que  o  Bramene  se  dcspedio  dizen- 
do que  por  dcssimulação  leuaria  o  pano  que  lhe  daua,  e  que  nom  deuia 
estar  no  rio,  mas  *  logo  se  saysse  fora,  porque  se  os  Rumes  viessem  que 
logo  a  terra  se  leuantaria  contra  elle.  Dom  Lourenço  deu  ao  Bramene 
grandes  agardecimentos,  e  lhe  disse  que  onde  quer  que  estiuesse  o  viesse 
ver,  e  saberia  como  lhe  agradecia  este  auiso  que  daua ;  'o  que  o  Brame- 
ne disse  que  sy. 

Hido  o  Bramene ,  Dom  Lourenço  pôs  bandeira  na  quadra ,  a  que 
logo  vierão  lodos  os  Capitães,  e  outros  fidalgos  que  trazia  pêra  seu  con- 
selho, e  em  conselho  secreto  a  todos  contou  as  nouas  do  Bramene,  onde 
praticando  lodos  tomarão  duvida  ao  dito  do  Bramene ,  cegando  seus  en- 
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lendimentos,  dizendo  que  no  rio  eslarião  algumas  nãos  que  querião  sayr 
pêra  fora,  e  buscarão  aquelle  ardil  de  aleuantarem  taes  nouas,  porque  se 
forão  certas  já  na  lerra  ouvera  muytos  aluoroços ,  e  que  os  mercadores 
das  nãos  já  o  souberSo,  e  o  disserão ;  mas  Pêro  Barreto,  e  Lisuarle  Pa- 
checo disserão,  que  como  homens  que  o  tinhão  por  certo,  logo  se  deuião 
sayr  do  rio,  e  hir  a  Dio  buscar  os  Rumes,  e  deixar  aly  na  barra  huma 
carauella  em  guarda  das  nãos,  e  que  se  no  caminho  achassem  os  Rumes 
que  pelejarião  com  elles  no  mar,  que  era  a  guerra  de  que  se  melhor  po- 
dião  aproueitar ;  e  que  se  achassem  os  Rumes  dentro  em  Dio ,  e  elles 
sayssem  pêra  fora,  os  metterião  no  fundo  com  artelharia.  Mas  como  per 
Deos  estaua  ordenado  o  que  auia  de  ser,  huns  com  outros  forão  desuay- 
ros  e  nom  '  *concrudirão*  em  nada.  Dom  Lourenço,  como  era  de  gran- 
de animo ,  estimou  ysto  em  menos  que  todos ,  dizendo  que  folgara  ter 
vento  pêra  Dio ,  porque  lá  ouvera  d'hir  inda  que  a  noua  fora  mentira , 
mas  todauia  lhe  parecia  bem  estar  fora  do  rio ;  o  que  outros  disserão  que 
era  escusado,  porque  quando  elles  viessem  nom  seria  muyta  detença  em 
sayrem  fora,  mas  que  estando  sobr'  amarra  os  nauios  se  desaparelharião, 
que  nom  prestassem  pêra  nada ,  e  que  se  a  noua  fosse  certa  nom  tarda- 
ria o  rebate  na  terra ,  e  então  se  determinarião  no  que  ouvessem  de  fa- 
zer ;  no  que  assentarão  lodos,  vendo  a  terra  estar  muy  assocegada. 

Como  esta  noua  de  Rumes  fizerão  consulta  corenta  homens  do  mar, 
pêra  se  hirem  pêra  os  Mouros,  per  induzimcnto  de  recados  que  lhe  man- 
dauão  dous  marinheiros  que  fogirão  na  barra  de  Dabul,  que  lhe  manda- 
uão  dizer  que  os  Mouros  lhe  dauão  cada  mcz  vinte  pardaos  d'ouro,  com 
que  estes  fizerão  este  abalo ;  o  que  foy  descoberto  a  Dom  Lourenço,  que 
leue  muyta  dessimulação,  e  deu  auiso  aos  Capitães  que  dessimulada- 
menle  tiuessem  muyta  vigia,  e  os  bates  fechados  com  cadeas  e  cadeados. 
E  por  industria  do  lingoa  fingio  que  andaua  «m  concertos  com  o  Ta- 
nadar  de  Dabul,  que  lhe  entregaua  os  dous  marinheiros  que  lá  andauão, 
e  lhos  entregaua  em  ferros  porque  lhe  desse  seguro  a  seu  porto ;  so- 
bre que  Dom  Lourenço  fingio  conselho  em  publico  com  os  Capitães,  so- 
bre o  que  tinhão  dilferenças,  mas  Dom  Lourenço  aííirmando  que  lho  da- 
ria pêra  os  arrenegados  mandar  queimar  viuos ;  e  tornaua  a  mandar  re- 
cados e  repostas,  e  já  em  todo  concertados  com  amizade  pêra  sempre, 
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polo  que  lhe  auia  de  entregar  os  arrenegados  que  lá  estauão,  e  outros  se 
pêra  lá  fogissein  ,  e  o  Digar  de  Chaul  ficaua  fiador  per  ysso  ,  e  porque 
tudo  ysto  se  passaua  em  pubrico  em  toda  a  armada,  crião  que  era  assy, 
polo  que  os  da  consulta  assocegarão  de  sua  tenção,  com  medo  que  disto 
tomarão. 

CAPITULO  XII. 

EM  QUE  SE  DECLARA  A  VINDA  DOS  RUMES,  E  COMO  SE  ORDENOU  A  SUA  PASSA- 
GEM, E  QUANTA  ARMADA  TROUXERÃO,  COM  ÍI:e  PASSARÃO  A  DIO  EM  ABRIL 
NO  ANO  DE  QUINHENTOS  E  SETE  ,  E  O  QUE  MELEQUIAZ  PASSOU  COM  O  CA- 
PITÃO DELLES. 


E 


porque  destes  Rumes  ha  muyto  (lue  contar,  lornarey  hum  pouco 
atrás.  Polo  que  digo  que  os  Mouros  tratantes ,  e  outros  mercadores  de 
outras  muytas  nações,  que  corrião  por  estas  terras  da  índia,  que  vinhão 
de  Meca ,  a  mais  grossa  mercadoria  em  que  tratauão  e  auião  mór  pro- 
ueito  era  pimenta  e  drogas ,  que  desta  fonte  corrião  per  todo  o  mundo , 
o  que  todo  corria  pola  via  de  Meca ,  e  também  pola  via  d'Ormuz ,  que 
todo  hia  deferir  ao  Cairo ,  de  que  o  Turco  auia  muy  grandes  proueitos, 
o  que  tudo  saya  da  cidade  de  Calecut,  que  era  cabeça  e  principal  cidade 
da  costa  da  índia,  porque  seu  Rey  era  possante  sobre  iodos  os  Reys  de 
Malabar ,  assy  era  modo  como  Empcrador ;  o  qual  tanto  creceo  com  a 
muyta  riqueza  dos  mercadores  Mouros ,  que  doze  legoas  qus  linha  seu 
Reyno  ao  longo  da  costa  do  mar  Iodas  erão  pouoadas  de  casas,  e  nãos , 
e  tratos ,  lanto  em  hum  cabo  como  no  outro ;  assy  que  todas  estas  doze 
legoas  erão  cidade  pouoa  Ja ,  e  muy  riqua  de  Mouros  tratantes ,  grossos 
em  muyta  riqueza,  como  já  contey,  que  hum  só  Mouro  que  Dom  Vasco 
tomara  ao  Monte  Dely ,  lhe  carregaua  dez  nãos  do  Reyno  do  pimenta  e 
drogas ,  porque  lhe  desse  a  vida.  E  porque  os  Mouros  de  Calecut  assy 
erão  riquíssimos ,  erão  muyto  validos  com  o  Rey  ,  mais  que  os  grandes 
senhores  das  terras ,  que  são  pobres  c  não  tem  tratos  no  mar ,  somente 
palmares  que  os  sostem  de  seus  gastos,  que  he  muy  pouco.  E  tanla  ami- 
zade tomou  com  os  Mouros  hum  Rey  que  era  senhor  de  toda  a  terra  do 
Malauar,  que  se  tornou  mouro,  e  deixou  seu  Reyno,  e  se  foy  a  iMeca  a 
morrer  no  çancarrão.  O  qual  sendo  senhor  de  toda  a  terra  do  monte  Dely 
até  o  cabo  do  Comorym,  fez  aos  Mouros  quantas  honras  pôde,  e  mandou 
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que  qualquer  malauar  que  se  tornasse  luouro  *  tiuesse  todas  as  honras, 
e  se  podesse  tocar  com  os  Naires,  inda  que  fosse  niachuha  e  poleá,  que 
são  tão  baxas  gentes ,  que  nom  andão  senão  poios  matos,  e  nom  podem 
andar  poios  caminhos,  porque  por  ysso  os  matarão  ;  polo  qual  modo  muylo 
se  multiplicou  a  geração  dos  Mouros.  E  quando  este  Rey  se  foy  pêra  Meca 
repartio  este  seu  Reyno,  e  fez  delle  reynados  apartados,  em  que  fez  Rey 
de  Cananor,  e  de  Cochym,  e  huma  sua  irmã  Raynha  de  Coulão,  pêra  sem- 
pre reynarem  nella  Raynhas  herdeiras,  como  hoje  em  dia  he,  do  que  mais 
largamente  contarey  em  seu  lugar.  E  a  terra  em  que  se  embarcou  ficou 
por  dar,  que  forão  estas  doze  legoas  de  costa,  de  que  fez  Rey  hum  seu 
page,  e  porque  assy  flcaua  com  Reyno  mais  pequeno  o  fez  senhor  sobre 
os  outros,  que  lhe  dessem  obediência,  e  o  ajudassem  nas  guerras,  e  elle 
só  batesse  moeda  ;  e  por  estas  dinidades,  que  tinhão  os  Reys  de  Calecut, 
tomaua  todolos  tratos  e  mercadores  pêra  Calecut,  que  se  fez  o  maior  de 
tratos  que  auia  em  todo  o  mundo ,  polo  traio  da  pimenta  e  drogas  que 
hy  carregauão  os  Mouros ,  que  leuauão  a  Meca,  e  por  todolos  portos  do 
Estreito,  de  que  o  Turco  auia  grande  riqueza  de  seus  direitos ;  os  quaes 
portos  o  Turco  arrendaua  aos  seus  grandes  senhores  das  terras,  em  que 
lhes  daua  total  poder  como  sua  pessoa,  com  grandes  obrigações  ^  *  de  * 
acodirem  com  os  pagamentos  em  seus  tempos  limitados. 

He  senhor  destes  portos  de  Meca  hum  grande  senhor  chamado  Rey 
de  Misey,  que  está  na  cidade  do  Cairo  ,  ao  qual  falecendo  as  rendas  de 
seus  portos  como  de  primeyro,  perguntando  pola  causa,  lhe  foy  dito  que 
os  Portuguezes  tinhão  tomado  a  índia,  e  matauão  e  roubauão  os  mercado- 
res, e  tolhião  toda  a  passagem  pêra  Meca,  polo  que  nenhum  mercador  ' 
*  nom  «  ousaua  de  nauegar,  e  por  esta  causa  se  perdiào  as  rendas  de  seus 
portos.  O  qual  Rey  de  Misey,  querendo  acodir  a  ysto  com  algum  remé- 
dio, se  contratou  com  muytos  mercadores ,  que  folgauão  de  ajudar ,  di- 
zendo que  lhe  pagassem  mais  alguma  «cousa*  de  suas  fazendas  do  que 
pagauão,  e  que  elle  faria  armada  com  que  mandaria  em  sua  companhia, 
com  que  lhe  segurasse  suas  fazendas ,  e  pelejassem  com  os  Portuguezes 
se  os  topassem,  e  se  comprisse  a  todos  deitassem  fora  da  índia :  polo  que 
vierão  a  concerto  ,  e  lhe  derão  mais  a  terça  parte  do  que  lhe  dauão  ,  e 

'  Acaba  aqui  a  copia  pcrlcncentc  á  Academia.     ^  Aj.     'De  menos  no  Ms. 
da  Aj. 
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se  deitassem  os  Portuguezes  fora  da  índia ,  que  elles  ficassem  liures  em 
suas  nauegações  como  de  primeyro ,  lhe  darião  o  dobro  do  que  lhe  de 
primeyro  dauão.  Então  se  ordenou  armada  de  nãos  e  galés ,  no  que  se 
passou  muyto  tempo,  porque  se  fez  grande  detença  em  se  trazer  a  ma- 
deira, que  vinha  d'Alexandria  em  camellos  a  hum  rio,  porque  trazião  em 
nliuadoiras ,  que  vinha  ler  perto  do  cabo  do  Estreito  a  um  lugar  que 
chamauâo  Arrifa  e  dahy  a  leuauão  a  Suez,  onde  se  fazia  a  obra. 

Quando  se  ysto  andaua  bastecendo ,  o  Rey  de  Calecut  vendose  tào 
deneficado  no  mar,  e  na  terra,  com  a  destroicão  que  lhe  fizerão  em  Co- 
chym,  e  tantas  armadas  destroidas  no  mar,  em  que  tanto  dinheiro  gas- 
tara, e  todos  seus  portos  sem  tratos,  nem  nauegaç(5es  pêra  nenhuma  par- 
te, e  já  desconfiado  que  nunqua  leria  amizade  '  *dos*  Portuguezes,  man- 
dou sua  mcssagem  a  Melequiaz  senhor  de  Dio ,  Capitão  d'ElRey  de  Cam- 
baya,  o  mais  poderoso,  e  de  melhor  gente  de  guerra,  e  mais  armada  no 
mar,  que  auia  em  toda'  costa  da  índia;  ao  qual  se  queixou  destes  gran- 
des males  que  os  nossos  lhe  tinhão  feitos ,  e  como  lodo  seu  Reyno  nom 
linha  nauegnção  de  nãos,  nem  mercadores,  do  que  sua  cidade  de  Dio,  e 
todolos  portos  de  Cambaya ,  lambem  tinhão  recebido  muyta  perda ,  pois 
lhe  já  nom  leuauão  pimenta  nem  drogas ,  e  tantas  mercadorias  que  de 
Calecut  lhe  leuauão,  *  e*  com  suas  nãos  de  Cambaya  passauão  a  Meca  e 
Irazião  tanto  proueito ;  e  que  pois  Cambaya  recebia  tanta  perda ,  e  elle 
era  tão  grande  Capitão  e  poderoso  de  gente ,  e  tanta  armada  pêra  poder 
tomar  vingança,  que  ao  menos  *  *as*  nãos  de  Cochym,  Coulão,  Cana- 
nor,  que  hião  aos  portos  de  Cambaya,  que  os  Portuguezes  hião  guardar, 
as  deuia  de  tomar,  e  represar  até  que  lhe  leuassem  pimenta  c  drogas,  e 
com  sua  armada  no  mar  guerrear  os  nossos,  e  lhe  fazer  toda'  guerra,  ao 
que  elle  ajudaria  com  ludo  quanto  elle  mandasse  e  ordenasse. 

Melequiaz  era  estrangeiro ,  mouro  ;  de  casta  jáo ,  e  por  seu  muyto 
siso  e  saber,  e  boa  cauallaria  valeo  tanto,  que  EIRey  de  Cambava  o  fez 
senhor  de  Dio:  o  qual  vendo  a  messagem  doÇamorym,  Rey  de  Calecut, 
postoque  vio  que  lhe  falaua  verdade ,  nom  ouve  o  conselho  por  bom , 
porque  fazendo  elle  mal  aos  mercadores ,  que  hião  aos  portos  de  Cam- 
baya, de  lodo  serião  perdidos ,  e  sua  cidade  de  Dio,  porque  via  os  nos- 
sos Ião  possantes  na  índia,  que  já  nunqua  aueria  forças  que  deitassem  os 

'  *com  os*  Aj.     '  *nas*  A.rch.  e  Aj. 
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nossos  da  índia ,  e  de  cada  vez  mais  seria ,  pois  assentauão  fortalezas  e 
fazião  verdade  com  seus  amigos ,  e  cada  vez  em  mór  crecimenlo  vinhão 
armadas  e  gentes ;  polo  que  seria  erro  cile  romper  tal  guerra.  E  respon- 
deo  ao  Rey  de  Calecut  que  bem  sabia  lodos  seus  males,  de  que  linha  pe- 
zar,  que  tudo  fora  por  falta  de  bom  conselho,  e  ora  folgaua  de  saber  sua 
vontade  que  linha  pêra  vingança ,  e  porém  lhe  fazia  a  saber  que  tinha 
certa  noua  de  mercadores  que  vierão  de  Meca,  que  auião  devir  '*muy- 
tas  #  nãos  de  *  *  ricos  *  mercadores  que  vinhão  pêra  Cambaya,  as  quaes 
auião  de  trazer  em  sua  guarda  grande  armada  de  nãos  e  galés  de  Rumes, 
e  esperaua  que  passarião  muy  cedo,  e  que  como  elles  viessem  auia  d'a- 
juntar  com  elles  sua  armada,  e  em  todo  os  ajudar  contra  os  nossos ,  e 
que  se  podessem  com  os  nossos ,  logo  virião  tantos  que  per  guerra  nos 
deitassem  fora  da  índia ;  que  por  tanto  que  se  deixasse  estar,  e  emtanto 
fizesse  nauios  de  guerra,  e  tiuesse  prestes  e  bem  concertados  pêra  ajudar, 
e  tomar  sua  parte  da  vingança.  A  qual  armada  mandaua  o  Rey  de3Iiscy, 
que  tinha  renda  dos  portos  do  Estreito  de  Meca,  pola  muyta  perda  que  re- 
cebia em  seus  portos,  depois  que  as  nãos  lá  nom  passauào  com  dro- 
gas. 

Com  a  qual  reposta  o  Rey  de  Calecut  ouve  grande  prazer,  e  man- 
dou logo  com  muy  to  cuidado  fazer  muyta  armada  poios  rios,  de  grandes 
fustas  e  muytos  paraos ,  ao  que  daua  grande  auiamento ,  porque  ElRey 
daua  muyto  dinheiro,  e  pêra  as  monições,  e  artelharia,  tinha  o  Rey  em 
Calecut  fundidores  que  lhe  vierão  de  Meca,  que  os  Italianos  muyto  indus- 
triarão, que  erão  já  mortos  como  tenho  dito,  muyto  trabalhando  pêra  es- 
tar prestes  pêra  a  vinda  dos  Rumes. 

Melequiaz,  como  muyto  sabedor,  sabendo  a  vontade  com  que  o  Rey 
de  Calecut  aprecebia  'armada,  e  as  vontades  dos  mercadores  de  iMeca,  elle 
por  colher  (de  desejoso  de  auer)  todolos  proueitos  pêra  Dio  e  seus  por- 
tos, escreueo  aos  mercadores  de  Meca,  que  pois  dizião  que  estauão  con- 
certados pêra  passarem  a  Cambaya ,  elie  eslaua  prestes  pêra  os  recolher 
em  Dio  com  toda  'armada  que  trouxessem,  e  lhe  daria  quantas  mercado- 
rias e  cousas  ouvessem  mester,  e  com  sua  armada  os  ajudaria  '*a*  todo 
o  que  comprisse,  até  se  tornarem  em  saluo ;  e  se  ouvesse  peleja,  elle  por 
sua  pessoa  ajudaria  contra  os  Portuguezes,  polas  perdas  que  linhão  feilo 

'  *  ricas*  Aj.     '  «muitos*  Aj.     '  *coni*  Aj. 
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a  Cambaya,  e  elle  noni  podia  pelejar  com  os  nossos  nauios  que  erão  mais 
poderosos,  e  mais  poderosa  'arlelharia  ,  mas  que  vindo  elles  com  arma- 
da, e  elle  com  a  sua,  c  outra  que  fazia  o  Rey  de  Calecut,  que  já  estaua 
muv  concertada,  e  com  yslo  lhe  fazendo  o  campo  franco,  carregarião  suas 
nãos  e  se  lornarião  em  saluo.  O  qual  recado  de  Melequiaz  ouvido  em  Me- 
ca poios  mercadores,  ouverão  rauyto  prazer,  sentindo  o  grande  proueito 
que  farião  suas  nãos,  leuandoas  carregadas  das  mercadorias,  de  que  auia 
tão  grande  falia  em  lodolos  partos  de  Meca,  por  auer  muyto  tempo  que 
nom  passauào ;  os  quaes  mercadores  escreuerão  ao  Rey  de  Misey  ,  que 
mandasse  dar  auiamento  n'armada,  porque  elles  estauão  prestes  pêra  pas- 
sarem á  índia,  assy  como  antre  elles  estaua  concertado,  e  tinhão  dinheiro 
prestes  pêra  pagar  á  gente  e  cousas  d'armada  sobre  seus  direitos ,  que 
depois  farião  seus  descontos.  Polo  que  logo  o  Rey  de  Misey  mandou  dar 
grande  pressa,  e  com  muyta  breuidade  foy  de  todo  acabada  e  aprecebi- 
da,  porque  os  mercadores  lhe  derão  muyto  dinheiro  d'ante  mão  ,  e  assy 
os  mercadores  também  muyto  concertando  suas  nãos,  e  bem  armadas  com 
gente  de  peleja,  em  que  s'embarcarão  muy  ricos  mercadores,  com  ricas 
mercadorias,  com  muyto  dinheiro  em  ouro ,  e  na  armada  dous  mil  Ru- 
mes muy  armados,  e  por  Capitão  mór  desta  armada  hum  parente  do  Rey 
de  Misey,  chamado  '  *Agacem,  *  ao  qual  os  mercadores  muyto  engran- 
decerão, dizendo  que  como  chegasse  á  índia  tudo  lhe  *  *  obedeceria,  *  e 
tudo  destroiria ,  porque  os  nossos  trazião  fraca  armada ,  e  a  elle  auião 
d'ajudar  lodolos  Mouros  da  Índia  contra  os  Porluguezes ,  poios  grandes 
males  que  lhe  tínhamos  feitos,  e  feitas  fortalezas  forçadamente  em  Cana- 
nor,  Cochym,  por  tolherem  a  pimenta  e  drogas,  as  principaes  mercado- 
rias de  Meca ;  e  porque  o  Rey  de  Calecut  '  estaua  em  meo,  e  era  senhor 
de  todo  e  o  defendia,  os  Porluguezes  lhe  tinhão  feitas  tantas  guerras,  que 
de  todo  seus  portos  erão  destroidos ,  e  nom  nauegauão,  polo  que  o  Rey 
de  Calecut  tinha  aprecebida  e  prestes  grande  armada,  pêra  se  ajuntar  com 
elle  e  o  ajudar ;  niostrandolhe  as  cartas  que  lhe  mandara  Melequiaz,  que 
também  estaua  prestes  com  muyta  armada  e  gentes. 

As  quaes  cousas  ouvidas  do  rume  Agacem,  entrou  nelle  vaidade  que 

'  Mirocem  escreue  Castantieda ;  e  Barros,  Dec.  I,  Liv.  II,  Cap.  VI,  explica 
o  porque  cliamavam  a  este  capitão  Mir  Hocem  Còr.  *  *  obedecia*  Aj.  ^  «que* 
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Mearia  senhor  da  índia,  tanto  que  desbaratasse  'armada  dos  Portuguezes, 
e  deu  pressa  a  sua  armada ,  e  de  todo  concertada  se  veo  ao  porto  d'A- 
dem,  onde  esperauão  os  mercadores  com  suas  nãos,  e  partirão,  evierão 
a  Dio,  onde  lodos  entrarão  na  entrada  d'Abril  deste  anno  de  quinhentos 
e  sete ;  donde  logo  se  apartarão  as  nãos  dos  mercadores ,  que  se  forão 
poios  portos  da  enseada ,  carregadas  de  riquas  mercadorias.  Melequiaz 
mandou  ao  mar  visitação  ao  rume  com  muylos  refrescos.  Ellc  fez  grande 
salua  ao  porto  com  niuyta  artelharia.  Ao  outro  dia  sayo  a  terra  com 
grandes  honras,  acompanhado  de  sua  gente  armada ,  e  mercadores  hon- 
rados, o  qual  Melequiaz  veo  receber  '  *  assy  *  com  muyta  gente  na  praya, 
e  ambos  se  abraçarão ,  e  o  leuou  a  suas  casas.  E  porque  o  rume  assy 
vinha  com  sua  tanta  vaidade,  e  mormente  por  ser  chamado  como  a  soc- 
corro,  sendo  assentado  com  Melequiaz,  e  praticando,  lhe  disse,  que  elle 
somente  vinha  pêra  deitar  fora  da  índia  os  Portuguezes ,  e  fazer  a  todos 
livres,  e  que  por  tanto  primeyro  queria  tomar  a  nossa  armada  no  mar,  e 
depois  hiria  tomar  as  fortalezas,  c  nom  deixaria  nenhum  portuguez  viuo, 
e  faria  que  os  Rumes  fossem  conhecidos  na  índia. 

Melequiaz ,  vendo  o  rume  tão  doudo,  c  falar  palauras  vãs,  lhe  res- 
pondeo :  «Honrado  Agacem,  bem  sey  que  a  ysso  hes  vindo,  com  tanta» 
«  armada  e  boa  gente,  como  te  vejo,  e  porém  do  que  dizes  farás  o  que  » 
«  poderes,  porque  homens  estamos  nós  quá  na  índia  que  nom  somos  tão  » 
«fracos  como  tu  cuidas;  mas  os  Portuguezes  são  pedras  que  estão  met-» 
« lidas  polo  mar  e  pola  terra ,  tão  fortes ,  que  grande  ha  de  ser  o  po-  » 
«  der  que  as  arranque,  que  ha  de  ser  maior  que  o  que  tu  trazes,  que  são  » 
«muy  pequenos  pêra  as  palauras  tão  grandes  como  aquy  falaste;  polo» 
«que  de  conselho  te  dou  que  cumpras  com  os  mercadores  do  que  Ira-» 
«zes  obrigação ,  ,e  elles  carreguem  suas  nãos  do  que  acharem,  ese  tor-» 
«nem  seu  caminho,  e  tu  os  torna  a  leuar  e  pôr  em  saluo,  se  puderes, » 
«e  nom  tomes  outra  fantesia  de  te  quereres  vèr  com  os  Portuguezes.  E» 
«se  este  conselho  te  nom  parece  bem,  repousa  e  descança,  que  os  Por-» 
í^tuguezes  eslão  em  Chaul,  e  se  agora  soubessem  de  lua  vinda,  logo  te» 
« hão  de  vir  buscar,  se  o  vento  lho  nom  estornar. »  O  rume  se  mostrou 
afrontado  do  que  lhe  disse  Melequiaz  e  lhe  disse  que  nunqua  conhecera 
es  Rumes.  Melequiaz  lhe  disse:  «E  tu  nunqua  viste  os  Portuguezes  da» 

'  De  menos  no  Ms.  da  Âj. 
TOMO.    I.  .  95 


750        '  DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANísO  DE  lo07. 

« índia.  Quando  os  vires,  veremos  quem  fala  mais  certo. »  E  o  rume  se 
tornou  a  embarcar ,  e  estando  embarcado  andauão  muytos  Rumes  na  ci- 
dade fazendo  soberbas  e  males.  Melequiaz  mandou  dizer  ao  rume  que 
mandasse  recolher  sua  gente,  que  fazião  faes  males  que  os  da  cidade  es- 
tauão  pêra  se  aleuanlar  contra  elles ,  porque  se  os  nom  mandasse  reco- 
lher elle  os  mandaria  arrecadar.  Polo  que  o  rume  os  fez  '  *  embarcar,  * 
e  estiuerão  sempre  embarcados. 

CAPITULO  XIII. 

COMO  O  MOURO  MAMEMARCAR,   QUE  VICENTE  SODRE'  MANDOU  AÇOUTAR  EM  CANA- 

NOR  NO  BATEL,  SE  AJUNTOU  COM  OS  RUMES,   E  FEZ  COM  QUE  O  CAPITÃO 

FOSSE  A  CHAUL  PELEJAR  COM  DOM  LOURENÇO. 

ÍVIamemarcar  ,  O  mouro  que  Vicente  Sodré  mandou  açoutar  no  batel , 
como  atrás  he  contado,  depois  de  açoutado  foyse  com  suas  naos  'Adem, 
onde  vendeo  suas  mercadorias,  e  carregou  e  se  tornou,  e  metteo  em  Cam- 
baya,  e  dahy  as  mandaua  nauegar  e  tratar.  Este  mouro  foy  o  que  mais 
trabalhou  sobre  a  vinda  dos  Rumes,  escreuendo  aos  mercadores  do  Estrei- 
to, e  fazia  com  Melequiaz  que  o  escreuesse  também,  e  assy  o  escreuosse  a 
EIRey  de  Calecut,  que  chamasse  os  Rumes,  e  os  fizesse  *  apressar ;  *  o  qual 
auendo  certeza  do  Estreito  que  auião  de  vir  sobolo  concerto  dos  mercadores, 
e  que  Melequiaz  lho  certificou,  este  mouro  foy  estar  em  Madrefauá,  cin- 
quo  legoas  de  Dio,  lugar  de  muyta  madeira  e  muytas  pertenças  pêra  fazer 
nauios,  onde  fez  um  galeão  muy  forte  á  feição  de  nao  nossa,  que  se  podia 
remar  quando  quizesse,  o  qual  aprecebeo  de  muyta  arlelharia,  com  trezen- 
tos homens  muy  armados,  seus  parentes  e  amigos,  todos  frecheiros  d'ar- 
quos  troquisquos,  e  muytas  monições  de  fogo  e  arteíicios,  muy  determinado 
a  morrer  sobre  sua  vingança  ;  com  que  se  foy  a  Dio,  a  que  o  Capitão  ru- 
me fez  grandes  honras ,  e  o  mouro  lhe  fez  presente  de  riquas  peças ,  o 
qual  logo  muyto  apertou  com  o  rume,  que  logo  partisse  e  fosse  a  Chaul 
pelejar  com  os  nossos  antes  que  se  fossem  ,  porque  era  muyto  certo  que 
ouvindo  que  elle  era  chegado  a  Dio  logo  auião  defogir,  o  que  lhe  muy  lo 
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affirmaua ;  que  por  tanlo  nom  quisesse  perder  tamanha  honra,  como  ga- 
nhaua  em  assy  logo  tomar  toda  'armada  da  índia ,  que  nom  auia  mais , 
e  ahy  estaua  o  filho  do  Visorey  com  quanta  genle  tinha ,  que  elle  só  no 
seu  galeão  linha  muyta  mais. 

Do  que  o  rume  muyto  se  queixou,  dizendo  que  ninguém  lhe  falaua 
verdade ,  porque  elle  dizia  que  os  Porluguezes  fogirião  sabendo  que  elle 
aly  estaua,  e  que  3Ielequiaz  lhe  aíTirmaua  que  sabendo  os  nossos  que  elle 
aly  estaua  o  virião  buscar  e  pelejar  com  elle,  se  tiuessem  vento:  e  os  mer- 
cadores lhe  sempre  dixerão  que  os  Portuguezes  per  força  fizerão  fortale- 
zas em  Cochym,  e  Cananor,  e  elle  depois  que  chegara  tinha  sabido  o  con- 
trairo ;  porque  as  fortalezas  erão  feitas  poios  Portuguezes  com  vontade  e 
prazimento  dos  Reys ,  que  lhe  dauão  a  pedra  e  os  officiaes.  Assy  que 
nom  sabia  quem  lhe  falaua  verdade ;  que  por  tanlo  elle  nom  podia  tomar 
fortalezas  que  os  Portuguezes  tinhão  feitas,  e  tilo  amigos  com  os  Reys  e 
genle  da  terra  ;  e  quanto  a  hir  a  Ghaul  a  pelejar  com  os  nossos ,  elle  o 
faria  se  os  mercadores,  que  elle  trazia  a  cargo  no  seu  contraio,  se  disso 
'  fossem  contentes.  O  mouro ,  sentindo  a  pouca  vontade  que  o  rume  li- 
nha de  hir  pelejar  com  os  nossos,  elle  se  foy  a  Melequiaz,  e  com  elle  tra- 
balhou muyto  que  por  sua  parte  ysto  nom  ficasse,  e  fizesse  com  o  rume, 
que  fosse  pelejar  com  os  nossos,  que  nom  tinhão  armada,  nem  forças  de 
genle  pêra  o  muyto  poder  que  o  rume  tinha,  e  que  sendo  nossa  armada 
desbaratada  nom  ficaua  mais  na  índia  que  fazer ,  e  o  mar  lhe  ficaua  li- 
ure ,  o  que  já  nunqua  seria  se  agora  se  nom  acabasse ,  pois  tinhão  esta 
armada,  e  a  que  mandaria  ElRey  de  Calecut ,  que  nom  tardaria ,  como 
íiuesse  recado ;  e  que  estes  Rumes  nom  vinhão  mandados  polo  Turquo  , 
somente  por  concerto  que  o  Rey  de  Misey  fizera  com  os  mercadores  que 
com  elle  vinhão,  e  por  ysso  o  rume  que  nom  hiria  a  pelejar  senão  com 
licença  dos  mercadores  de  seu  contrato ;  que  na  mão  delle  estaua  tudo. 
O  Melequiaz  então  falou  com  o  rume,  e  porque  o  achou  assy  duvidoso, 
e  se  escusaua  com  achaque  de  seus  mercadores ,  se  oíTereceo  a  hir  com 
elle,  com  que  o  rume  outorgou  que  hiria :  e  porque  o  mouro  sabia  que 
já  todas  as  embarcações  erão  juntas  com  Dom  Lourenço  pêra  partir ,  o 
dixe  ao  rume ,  que  logo  deuia  partir,  e  hirião  tomar  a  barra  de  Chaul, 
que  os  nossos  nom  podesseni  sayr  até  que  chegasse  Melequiaz ;  cnlã  o  en- 
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Irarião,  imiyto  lhe  afQrmando,  que  como  os  nossos  soubessem  de  sua  vin- 
da, que  logo  auião  de  fogir,  o  que  seria  grande  perda,  pois  aly  estauão 
tomados  ás  mãos ,  e  depois  seria  trabalho  dobrado  ilos  buscar ,  e  mais 
que  era  começo  d'inuerno,  em  que  os  nossos  se  aperceberião  com  muyla 
armada,  c  o  viriào  buscar ;  e  nyslo  nom  duvidasse,  e  qu«  por  tanlo  logo 
fosse,  e  nom  aguardasse  maiores  trabalhos.  O  rume  lhe  pareceo  boa  esta 
razão ,  e  porque  o  mouro  tudo  lhe  aíDrmaua  com  grandes  juramentos , 
polo  que  o  rume  nom  aguardou  mais,  e  nom  quis  tomar  palaura  de  Me- 
Icquiaz  que  hiria ,  porque  nom  parecesse  fraqueza  ,  e  porque  o  trabalho 
auia  de  ser  com  nauios  grandes,  e  Melequiaz  nom  tinha  mais  que  fustas. 
E  porque  os  ventos  erão  muy  fortes  em  hum  dia  e  huma  noite  chegou 
à  barra  de  Chaul ,  onde  Dom  Lourenço  eslaua  muy  descancado ,  por- 
que nunqua  mais  tcue  rebate  destes  Rumes,  depois  que  lho  disse  o  Brâ- 
mane. 

Tanto  que  o  rume  sorgio  logo  seus  Capitães,  e  o  mouro  Mamemar- 
car  se  forão  á  capitaina,  onde  ou^erão  conselho,  em  que  ouve  muyto  re- 
ceo  de  entrarem  no  rio,  e  que  era  melhor  '  *  no  mar  *  aguardar ,  e  pe- 
lejar com  os  nossos  no  mar  largo,  porque  no  mar  assy  pelejarião  quanto 
quisessem,  o  que  dentro  no  rio  nom  podião  fazer,  e  que  ao  entrar  os  nos- 
sos lhe  farião  nniylo  dano  ;  e  porque  seria  muyto  trabalho  aly  estar  so- 
bre amarra  era  melhor  hiremse  a  Goa  ,  onde  enuernarião  ,  e  o  Sabayo 
lhe  faria  muyta  ajuda,  e  eslarião  seguros,  pois  que  com  o  tempo  contra- 
rio já  nom  podião  tornar  a  Dio  ;  e  que  em  Goa  estarião  na  barra  con- 
certados, e  que  passando  a  nossa  armada  sayrião  a  pelejar  á  sua  vonta- 
de, e  emtanto  podia  chegar  'armada  de  Calecut,  e  auendo  vencimento  to- 
mauão  todas  as  nãos  de  Cochym  e  Cananor ,  e  ysto  acabado  se  recolhe- 
rião  a  Goa,  onde  enuernarião  e  se  concertarião  de  mor  armada,  e  como 
entrasse  o  verão  sayrião,  e  hirião  estar  no  monte  Dely,  e  tomar  as  nãos 
do  Reyno  ou  as  metter  no  fundo ,  com  que  então  nom  ficaua  trabalho  a 
tomar  as  fortalezas ,  porque  com  os  Reys  das  terras  assentarião  muylas 
larguezas  com  que  fossem  contentes,  pois  elles  ficauão  assy  possantes  no 
mar.  O  qual  conselho  pareceo  bem  a  todos ;  mas  o  mouro  fez  grandes 
exclamações,  dizendo,  que  se  d'aly  se  fossem  seria  grande  judaria ,  pois 
nom  pelejauão  vindo  pêra  ysso;  porque  como  d'aly  partissem  a  nossa  ar- 
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Ilíada  auia  de  sayr,  e  hir  após  elles,  e  os  auia  d^alcançar,  e  '  *ficaiulo- 
liie  *  nas  costas  de  todo  serião  deslroidos ;  e  "  *  dando  *  rauytas  razões  c 
'«fazendo*  fortes  requerimentos  ao  rume,  que  visse  o  que  fazia,  e  nom 
fosse  causa  que  a  fama  das  gentes  do  grão  Turco  se  perdesse,  que  era  ta- 
manha per  todo  o  mundo,  e  que  vindo  Melequiaz,  se  o  aly  nom  achasse, 
seria  que'perdia  sua  ajuda,  e  que  mais  o  nom  consentiria  entrar  em  Dio  ; 
e  que  pelejando  dentro  no  rio,  os  Porluguezes  que  fogissem  pêra  terra  logo 
serião  mortos,  porque  a  terra  auia  de  ser  contra  elles,  e  que  se  nom  en- 
trasse, elle  linha  seu  galeão  muyto  bem  concertado,  com  que  logo  d'ahy 
se  partiria  pêra  Meca,  onde  contaria  o  tamanho  seu  erro,  de  nom  tomar 
tamanha  honra  como  seu  Mafamede  lhe  niettia  nas  mãos.  Ao  que  o  rume, 
vendose  tão  aílrontado,  porque  nom  tinha  vontade  de  entrar ,  lhe  disse : 
«E  se  por  entrar  fòr  desbaratado,  aquém  darão  culpa?  aty,  ou  amym?» 
«  A  ly  a  darão,  como  também  a  ty  darão,  e  nom  a  mym,  a  honra  de" 
« tamanha  honra  como  aquy  ganharás.  Postoque  nós  outros  façamos  o  » 
« feito,  teu  será  todo  o  louvor,  e  sabido  está  que  quando  os  homens  co-  " 
«  metem  os  feitos  ousadamente ,  postoque  não  sáyão  vencedores,  he  di-  » 
«to  que  nom  por  falta  de  coração,  e  bom  esforço  *íorão  infelizes.*  E» 
« sem  fraqueza  de  coração ,  como  tu  agora  mostras ,  comete  tu  como  » 
«caualleiro,  e  a  fortuna  te  ajudará,  porque  ella sempre  fauorece  os  es-» 
« forçados ;  porque  se  hum  homem  for  fogindo,  ainda  que  mate  cento, » 
«  sua  fogida  lhe  faz  toda'  deshonra ;  e  por  tanto,  se  bem  olhares,  verás » 
«  que  (e  falo  verdade  como  bom  amigo. »  Ao  que  lhe  o  rume  respondeo« 
«  muyto  agastado :  «  Ora  entremos  e  pelejemos,  que  bem  vejo  que  pêra  » 
«  ysto  fizeste  teu  galeão ,  que  pode  remar ,  e  podes  fazer  volta  quando  » 
«  quiseres.  »  O  mouro,  mostrandose  injuriado  de  laes  palauras,  disse :  «  Por  » 
«que  de  mym  nom  diga  ninguém  taes  palauras,  eu  me  passarey  a  hu-» 
« ma  destas  tuas  nãos ,  em  que  tu  mandares ,  e  de  lá  nom  sairey  ate » 
« que  ysto  nom  seja  acabado. »  Então,  porque  o  vento  e  maré  era  bom 
pêra  entrar,  se  íizerão  á  vela  a  traquetes  e  mezenas,  com  centuras  feitas 
nas  vergas,  com  estendartes  e  bandeiras,  com  muytas  grilas  e  tangeres , 
hindo  a  capilaina  diante:  que  erão  seis  nãos  grossas  de  duas  gaueas ,  e 
a  capitaina  de  três,  que  também  na  mezena  leuauão  gauea  ;  Ires  nauelas 
mais  pequenas,  e  o  galeão  do  mouro,  e  seis  galés  grandes  d'altos  bordos, 
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c  de  grossa  madeira ;  todos  com  muyta  artelharia  grossa  de  metal  e  de 
ferro,  e  a  mais  delia  de  camará. 

CAPITULO  XIV. 

DO  QUE  os  PORTUGUEZES  FIZERÃO  VENDO  CHEGAR  \'  BARRA  DE  CHAUL,  'aR.MA- 
DA  DOS  RUMES,  DE  QUE  NOM  SABI.VO  NOUAS,  QUE  ERÃO  CHEGADOS  A  DIO  ; 
E  A  PELEJA  QUE  COM  ELLES  TIUERÃO  ENTRANDO  NO  RIO  EM  QUE  LOGO  LHE 
TOMARÃO  DUAS  GALE'S  E  HUMA  NAO. 


O 


s  nossos,  vendo  assy  chegar  sobre  a  barra  'armada  dos  Rumes,  de  que 
clles  nom  sabião  nada  que  erão  chegados  a  Dio  ,  e  vendo  as  nãos  da  pró- 
pria feição  das  nossas,  cuidarão  em  verdade  que  era  Afonso  d'Alboquer- 
que,  que  vinha  d'Ormuz  com  alguma  necessidade,  e  que  as  galés  que  as 
tomara  lá ,  porque  se  dizia  que  ElRey  d'Ormuz  tinha  galés  e  nãos ;  e 
nisto  tanto  assentarão,  que  Dom  Lourenço  mandou  lá  hum  esquife,  o  qual 
no  caminho  topou  almadias,  que  vinhão  de  pescar  do  mar,  a  que  pergun- 
tarão, mas  as  almadias  nom  quiserão  dizer  nada,  dizendo  que  nom  che- 
garão a  ellas.  O  esquife  sendo  na  boca  do  rio  vio  que  cntrauão  as  nãos, 
e  se  tornou.  Os  nossos,  vendo  entrar  assy  as  nãos,  muyto  mais  aCTirmarão 
que  era  Afonso  d'Alboquerque  ,  sem  auer  ninguém  que  tiuesse  memoria 
de  Rumes,  somente  um  caualleiro,  honrado  velho,  disse  a  Dom  Louren- 
ço :  «  Senhor,  se  este  fora  Afonso  d'Alboquerque,  elle  pêra  que  auia  de  » 
«  entrar  aquy  dentro  com  '  *  toda  *  sua  armada,  sendo  o  tempo  que  vós  » 
«aueys  de  hir  a  Cochym,  emais  cora  nãos  assy  grandes  d'entrar  e  sayr » 
«  por  barra  ?  Dou  ao  dérao  tal  Afonso  d'Alboquerque ,  pois  entra  sem » 
«vos  mandar  recado.»  Outros  disserão  que  ^  *  soubera*  das  almadias 
(jue  '  *  estauamos  *  aquy  dentro  *  *  e  *  entrará  pêra  vender  algumas  mer- 
cadorias de  prezas  que  tomaria.  Outro  homem  se  aleuanlou,  e  disse :  « A » 
« bofe  eu  me  qyero  armar ,  e  todos  o  deuemos  fazer ,  porque  se  for » 
«  Afonso  d'Alboquerque ,  vendo  *  *que  de  medo*  nos  armamos,  que» 
« nos  "^  *  de  *  apupadas  de  zombaria ;  porque  estes  Alboquerques ,  que » 
«entrão,  nom  trazem  cruzes  nas  velas,  mas  trazem  bandeiras  de  Mafa-» 
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«medes. »  E  chamou  o  seu  moço,  que  lhe  desse  uma  saia  de  malha  que 
veslio;  de  que  os  outros  fizerão  zombaria.  Elle  disse:  «Senhores,  pra-» 
«za  a  Deos  que  oje  neste  dia  eu  só  seja  o  zombado,  e  que  esse  prazer» 
«  vos  dure  até  noite.  » 

Neste  comenos  já  toda  'armada  era  entrada  no  rio ,  e  vinhão  todas 
em  tio  após  a  capitaina,  e  as  galés  detrás  de  todas.  Os  que  forão  no  es- 
quife, auendo  reconhecimento  que  erão  3Iouros,  '  *  tornarão  *  a  dar  a  no- 
ua,  remando  á  pressa,  e  com  tanta  trouação  que  se  embaraçauão,  e  nom 
podião  remar,  e  hiSo  atrauessados  quanto  a  maré  os  leuaua,  e  capeando 
com  as  camisas ,  e  os  nossos ,  que  já  ouvião  seus  tanjeres ,  então  reco- 
nhecerão que  erão  os  Rumes,  com  que  então  ouve  muyia  trouação  e  des- 
acordos. Os  bombardeiros  começarão  a  concertar  'artelharia,  que  acertou 
d'estar  carregada. 

Dom  Lourenço  «staua  com  sua  nao  no  meo  do  rio,  e  os  outros  na- 
uios  anlre  elle  e  a  terra,  e  as  galés,  e  carauellas,  e  bargantym  juntos  á 
terra,  que  era  alcantilado,  que  linhão  pranchas  na  terra,  e  andaua  a  gen- 
te folgando  em  terra.  Fazendose  os  nossos  prestes  com  esta  trouação,  con- 
certando os  tiros  contra  a  capitaina  dos  Rumes,  nom  tirauão  porque  nom 
tiraua  Dom  Lourenço  ;  mas  sendo  a  nao  perto  de  Dora  Lourenço,  despa- 
rou  hum  tiro  que  passou  a  nao  a  Dom  Lourenço  d'ambas  partes.  Mas  da 
iiao  lhe  responderão,  e  dos  outros  nauios,  que  a  capitaina  dos  Rumes  foy 
passada  d'oito  tiros  grossos,  que  lhe  ^  *  matarão  e  ferirão»  muyta  gen- 
te, porque  na  nao  vinhão  quatrocentos  homens  de  peleja.  As  outras  nãos, 
assy  como  vinhão  em  fio  humas  após  outras ,  tir^iuão  aos  nossos ,  e  os 
nossos  a  elles,  onde  o  jogo  das  bombardadas  foy  muy  temeroso.  Os  nos- 
sos ,  que  estauão  na  terra ,  se  recolherão  a  grã  pressa ,  e  se  alarão  ás 
amarras  que  tinhão  no  mar,  com  que  logo  fizerão  sua  obra.  A  capitaina 
dos  Rumes  vinha  com  determinação  pêra  sorgir  antre  a  nossa  armada , 
mas  vendo  o  máo  recebimento  que  lhe  fazião,  passou  áuante  quasy  mea 
desbaratada ,  e  foy  sorgir  diante  do  lugar  dos  Mouros ,  junto  da  terra 
quanto  pôde ,  porque  se  lhe  comprisse  se  colhessem  a  terra.  As  outras 
nãos  assy  fizerão,  hindo  assy  tirando  e  recebendo  dos  nossos  muytas  bom- 
bardadas, de  que  lhe  matarão  muyta  gente.  A  nao  em  que  vinha  o  mouro 
Mamémarcar  era  a  derradeira  de  todas ;  acertoulhe  hum  tiro  no  leme,  e 

'    *tornou*  Ai-ch.  e  Aj.     ^  *matou  e  ferio*  Arch.  e  Aj. 
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lho  quebrou,  com  que  a  nao  lomou  de  ló,  e  veo  ter  antre  as  carauellas, 
e  duas  galés  que  vinhão  junlo  delia  auiadas  com  a  maré ,  nom  se  pude- 
rão  desuiar ,  e  derão  na  mesma  nao ,  que  ambas  se  embaraçarão  com  a 
nao,  que  forâo  ler  antre  os  nossos,  que  logo  acodirào  nos  bate's,  e  entra- 
rão a  nao  e  as  galés  ás  lançadas ;  no  que  nom  ouve  muyla  detença,  por- 
que os  Rumes,  vendose  perto  da  terra,  se  deitarão  ao  mar,  fogiudo  pêra 
terra,  mas  todauia  o  mouro  correo  dentro  na  nao  com  outros  muytos  pe- 
lejando fortemente,  e  no  mar  forão  mortos  muytos,  que  os  bates  matauão, 
de  modo  que  esta  nao  e  duas  galés  ficarão  em  poder  dos  nossos. 

O  Digar  de  Chaul  acodio  com  muyla  gente ,  e  os  Rumes  que  hião 
íogindo  pola  terra  os  mandaua  atar  e  prender,  pêra  depois  os  entregar  a 
Dom  Lourenço,  o  que  os  nossos  nom  sabião  ;  mas  cuidarão  que  o  Digar 
acodia  em  fauor  dos  Rumes,  e  lhe  tirarão ,  com  que  lhe  matarão  muyta 
gente.  As  outras  galés  dos  Rumes  assy  passarão ,  leuando  seu  quinhão 
dos  tiros,  de  que  a  huma  derrubarão  a  verga ;  e  todos  forão  sorgir  jun- 
to de  sua  capitaina ,  assaz  agastados ,  vendo  a  má  cmpreza  que  tomarão 
em  virem  a  Chaul. 

Passados  assy  os  Rumes,  os  Capitães  se  forão  a  Dom  Lourenço,  po- 
rá se  ordenar  o  que  se  ouvesse  de  fazer ;  onde  Pêro  Rarreto,  e  Manuel 
Paçanha ,  Rodrigo  Rabello  ,  Lisuarte  Pacheco  e  outros ,  disserão  a  Dom 
Lourenço  que  nom  '  *  aguardassem  *  mais,  mas  que  logo  fossem  dar  nos 
Rumes,  e  os  abalroar  antes  que  se  concertasem,  porque  hião  muy  desba- 
ratados dos  nossos  tiros ,  porque  vendo  que  os  hião  buscar  logo  todos 
auião  de  fogir  pêra  lerja ,  e  se  aguardassem  sobre  amarra ,  em  os  abal- 
roando erão  logo  desbaratados,  que  nom  pelejarião  vendo  a  saluação  que 
linhão  na  terra ;  e  fossem  deuagar  somente  com  os  traquetes  d'alto,  por- 
que emtanto  a  arlelharia  fazia  sua  obra ;  que  nas  galés  tomadas  fosse  gen- 
te e  bombardeiros,  porque  tinhão  boa  artelharia,  com  que  farião  boa  aju- 
da :  o  que  todo  assy  pareceo  bem  a  Dom  Lourenço,  e  se  concertando  pê- 
ra ysso,  ouve  tantos  que  pedirão  as  capitanias  das  galés,  e  tantas  perfias, 
que  quasy  vierão  ás  brigas ;  com  que  nom  forão  ao  feito,  e  ficou  pêra  ou- 
tro dia  o  fazerem  com  a  viração ;  o  que  foy  grande  erro.  E  se  ordena- 
rão que  Dom  Lourenço,  e  Pêro  Rarreto,  que  erão  nãos  grandes,  fossem  ^ 
*  ambas  *  abalroar  a  capitaina,  e  Manuel  Paçanha,  e  Gonçalo  Pereira,  e  Pêro 
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'd'Orne!as,  c  Lisuarle  Pacheco,  fossem  abalroar  cada  hum  sua  *  nao,  *  e 
Rodrigo  Rabcllo  '  nom  chegasse,  somente  tirasse  per  fora,  e  que  Pêro  Cão, 
Diogo  Lobo,  em  suas  carauellas,  com  as  ga!e's  e  barganlym,  fossem  pe- 
lejar com  as  galés  dos  Rumes.  O  que  lodo  assi  foy  concertado,  nom  le- 
uando  as  galés  dos  Rumes,  porque  Dom  Lourenço  as  nom  quis  dar,  por 
nom  aggrauar  ninguém  ;  nem  tirarão  delias  artelharia  ,  porque  nom  tinhão 
repairos  que  seruissem  em  outra  parte.  Nos  nossos  nauios  somente  toma- 
rão a  poluora,  que  repartirão  com  alguns  que  a  nom  tinhão. 

Era  condestabre  da  nao  de  Dom  Lourenço  hum  Miguel  Arnao,  ale- 
mão, valente  cauallciro,  muyto  sabido,  e  seu  irmão ,  que  trazia  comsigo 
dous  seus  irmãos  assy  bombardeiros ,  o  qual  vendo  o  assento  que  Dom 
Lourenço  tomara  de  hir  abalroar ,  lhe  disse  presente  todos :  «  Senhor , » 
«  nom  ponhas  em  perigo  tua  pessoa  e  tua  gente  ,  porque  o  que  queres  » 
«fazer  eslá  acabado  sem  nenhum  perigo,  somente  de  minha  pessoa  e  de» 
«meus  companheiros;  polo  que  te  digo,  se  te  apraz,  esta  noite  ou  ame-» 
« nhã  ,  manda  despejar  toda'  gente  desta  nao  ,  somente  os  marinheiros » 
«que  me  ajudem,  e  manda  que  vão  chegar  esta  nao  onde  eu  disser,  e» 
«se  antes  de  jantar  nom  melter  no  fundo  a  capitaina  dos  Rumes,  man-» 
«dame  cortar  as  mãos.  E  também  cheguem  os  outros  nauios,  e  ajudem» 
«o  que  poderem,  porque  acabando  com  a  capitaina  eu  assy  o  farey  a» 
« todos  os  outros ,  que  nenhum  ficará  sobre  agoa ,  senão  raettidos  no  » 
«fundo. » 

Os  que  eslauão  no  conselho ,  ouvindo  laes  palauras  ao  condesta- 
bre ,  bem  virão  que  elle  dizia  verdade',  mas  vendo  que  os  Rumes  es- 
tauão  vencidos  tanto  que  fossem  abalroados,  antes  que  respondesse  Dom 
Lourenço  lhe  disscrão  todos  :  «  Senhor,  os  Rumes  tomados  estão  ás  mãos  » 
«e  taes  que,  em  os  abalroando,  todos  se  deitarão  ao  mar,  e  nom  tere-» 
«mos  com  quem  pelejar;  ^  *no*  que  ganhámos  tanta  honra,  e  nom  a» 
«  ganharão  as  bombardadas  do  condestabre ,  e  ganhámos  estas  nãos  e » 
«galés,  com  muyta  artelharia  c  dinheiro  que  tem,  que  leuaremos  a  Co-» 
«chym  com  lanta  honra,  leuando  as  galés  esquipadas  dos  próprios  Ru-» 
«mes.  »  Ao  que  todos  bradarão  que  assy  fosse,  cobiçosos  de  ganhar  hon- 

'  No  códice  do  Arch.  se  repele -.  *eLisuarte  Pacheco.  «Preferimos  a  lição  do 
Ms.  d'Aj.  porque  este  capitfio  não  podia  receber  ordem  para  al)alroar,  e  não  abal- 
roar.    "  *  nom*  Arch. 
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ra  e  dinheiro,  que  lhe  parecia  que  acharião  ;  com  que  o  conselho  do  ale- 
mão nom  foy  ouvido,  assentando  que  fossem  abalroar,  e  que  ás  lançadas 
ganharião  suas  honras.  Mas  o  condestabre,  vendo  o  propósito  que  loma- 
uão,  tornou  a  prefiar,  dizendo :  «  Senhor,  na  guerra  mór  honra  he  fo- » 
» gir  o  teu  imigo,  que  vencerelo  ás  lançadas  ;  e  has  de  dar  punição  a  teus » 
« imigos  sem  lembrança  de  suas  fazendas.  Que  mór  gloria  d"honra  que-  >> 
«  res  melhor,  que  deixar  estes  Turcos  '  *  mettidas  *  debaixo  d'agoa  suas  » 
«  nãos,  ^  *e*  a  elles  mettidos  em  ferros,  em  suas  próprias  galés ?  Por-» 
«  que  quantos  fogirem  pêra  terra  o  Digar  tos  mandará  atados  de  pe's  e  » 
«  mãos ;  e  pois  ysto  está  tão  certo,  pêra  que  he  mais  querer  atentar  for- » 
«tuna,  que  ás  vezes  dá  reuezes?  E  está  certo  que  na  briga  das  lança-» 
«das  muytos  hirão  pelejar  aly,  que  nom  tornarão  aquy. »  3Ias  comtudo 
nom  foy  ouvido,  e  assentarão  o  hir  abalroar,  e  gastarão  toda'  noite  era  se 
concertar  de  suas  armas  e  almas. 

CAPITULO  XV. 

DO  QUE  DOM  LOURENÇO  FEZ  AO  OUTRO  DIA  ,  DEPOIS  DE  SERE5I  ENTRADOS  OS 
RUMES  NO  RIO  DE  CHAUL,  E  CHEGANDO  a'  BARRA  MELEQUIAZ  COM  SESSEN- 
TA FUSTAS,  LHE  MANDOU  DEFENDER  A  BARRA,  E  SE  FOY  AOS  RUMES,  COM; 
QUE  PELEJOU  TODO  O  DIA  ATE'  NOITE. 

/\o  outro  dia  veo  amanhecer  sobre  a  barra  de  Chaul  Melcquiaz  de  Dio, 
com  sessenta  fustas  armadas  com  muyla  gente  e  artelharia ;  e  porque  o 
vento  lhe  era  escasso  tomarão  as  velas ,  e  a  remo  se  vierão  á  boca  do 
rio.  O  que  vendo  Dom  Lourenço  mandou  Payo  de  Sousa,  e  Diogo  Pires 
de  Mello,  Capitães  das  galés ,  que  fossem  tomar  a  boca  do  rio ,  e  defen- 
dessem a  entrada  ás  fustas;  e  mandou  com  elles  Diogo  LoIh),  Capitão  da 
carauella  latina ;  polo  que  forão  com  a  maré ,  e  se  poserão  na  boca  do 
rio ,  atrauessadas  com  as  popas  em  terra  e  as  proas  ao  rio ,  huma  des- 
uiada  da  outra,  porque  'artelharia  pudessem  jogar  ambas;  e  mais  áuanfe 
no  meo  do  rio  se  atrauessou  Diogo  Lobo  na  sua  carauella ,  concertada 
sua  artelharia,  que  podia  tirar  por  todas  as  parles,  e  bem  amarrados  to- 
dos ,  que  nom  virassem  com  a  corrente  d'agoa.  E  as  fustas  nom  podião 
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entrar  com  a  corrente  grande  da  maré  que  saya  do  rio ;  mas  como  'agoa 
foy  branda,  á  força  de  r*mo  comelterão  entrar,  sem  nenhum  temor  das 
galés,  tirando  muyta  arlelliaria ,  e  deitando  nuvens  de  frechas ,  que  tra- 
zião  muytos  frecheiros ,  com  que  ferirão  alguns ,  que  tomauão  as  galés 
atrauessadas.  Mas  como  chegarão  mais  áuante  as  galés  lhe  íizerão  tal  re- 
cebimento, que  as  Íizerão  tornar  atrás,  com  três  meltidas  no  fundo,  e  a 
gente  a  nado,  e  outras  com  os  toldos  e  raastos  quebrados ,  que  logo  to- 
das os  abaterão  ,  e  se  poserão  em  ordem,  tirando  sempre  ás  galés,  que 
lhe  nom  podião  tirar  com  as  peças  grossas,  somente  com  três  falcões  que 
cada  huma  trazia  na  coxia ;  e  da  carauella  também  lhe  abrangião  alguns 
pelouros,  que  as  fizerão  mais  afastar,  e  as  galés  nora  lhe  lirauão  muyto 
porque  lhe  hia  falecendo  a  poluora ;  mas  as  fustas  nom  ousarão  a  entrar. 

'Sendo  prestes  Dom  Lourenço  e  todos  pêra  abalroarem ,  lambera  os 
Rumes  pêra  ysso  estauão  concertados ,  que  estauão  certos  que  os  nossos 
os  auião  de  hir  buscar.  Os  nossos  estauão  jantando  e  folgando ,  e  com 
muyto  desejo  que  viesse  a  maré  pêra  hirera  coraprir  seus  desejos,  e  sen- 
do depois  de  raeo  dia,  que  veo  a  viração,  que  os  nauios  estauão  cora  ban- 
deiras, e  gaueas  armadas  e  ccnturas  nas  vergas,  e  todos  com  muyto  al- 
uoroço  tangendo  as  trombetas,  Dora  Lourenço  deu  o  traquete  somente,  o 
que  assy  fez  Pêro  Barreto,  que  auião  de  hir  ambos  juntos  abalroar  a  ca- 
pitaina  dos  Rumes,  mas  a  nao  de  Pêro  Barreto  virou  era  reués  e  se  de- 
teue  muyto  antes  que  virasse.  Dora  Lourenço  foy  direito  abalroar,  mas 
o  seu  contramestre  cora  medo  nom  querendo  abalroar,  '  *  só  ou  *  por  for- 
tuna de  peccado,  escondidamente,  sem  ninguém  lho  mandar  largou  huma 
ancora,  que  logo  tomou  fundo,  e  a  nao  foy  virando ;  íio  que  ouve  gran- 
de reuolta,  nom  sabendo  o  que  era ,  senão  quando  virão  o  cabo  da  an- 
cora, que  logo  quiserão  cortar  o  cabo,  mas  porque  já  estaua  de  todo  vi- 
rada a  nao,  e  ficaua  na  ilharga  da  nao  capitaina  o  nom  cortarão,  e  por- 
que hum  moço  disse  que  o  contramestre  largara  a, ancora  o  buscarão  pê- 
ra o  matarem,  mas  elle  se  deitou  ao  mar,  e  fogio  pêra  terra,  onde  logo 
o  matarão. 

E  por  as  nãos  assy  ficarem  perto  huma  da  outra  logo  se  começou 
o  jogo  das  bombardadas,  que  foy  muy  grande,  somente  os  nossos  tinhão 

'  *soou,*.  na  signilicação  de  apitou,  e  o  que  se  acha  claramente  escripto 
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auanlagueia  porque  todo  o  fumo  hia  sobre  os  Rumes  com  o  vento.  Pêro 
Barreio  vindo  já  de  todo  auiado,  e  todolos  outros,  assy  como  eslauão  or- 
denados ,  vendo  Dom  Lourenço  que  sorgira ,  cuidarão  que  nom  quisera 
abalroar,  e  também  sorgirào  todos  assy  a  tiro  das  nãos,  começando  logo 
sua  obra  com  artelharia,  o  que  assy  fazião  os  Rumes.  Dom  Lourenço  es- 
taua  com  tanta  paixão  do  contramestre,  que  nom  teue  lembrança  de  man- 
dar capear  com  huraa  bandeira  ás  outras  nãos  que  fossem  abalroar,  nem 
menos  ninguém  lho  disse,  com  esperança  que  ao  outro  dia  abalroarião. 

Dom  Lourenço,  vendo  que  nom  auiamais  quo  trabalhar,  que  agen- 
te estar  ao  perigo  dos  pelouros,  mandou  Manuel  Teles  Barreto ,  que  hia 
com  elle ,  que  fosse  no  batel  cora  gente  a  tomar  duas  galés  de  Rumes , 
que  estauão  perto ;  o  que  vendo  dos  outros  nauios  também  os  Capitães 
mandarão  seus  bates  com  gente,  que  forão  ás  galés  em  que  entrarão  per 
todas  as  partes,  com  que  os  Rumes  fogirão,  deilandose  ao  mar ,  em  que 
muytos  forão  mortos ;  e  os  Portuguezes  virarão  as  galés  pêra  ouíras  ga- 
lés, que  estauão  mais  adiante  pêra  as  nãos  dos  Rumes,  a  que  começarão 
a  tirar  muytos  tiros,  até  que  acabarão  de  gastar  quanta  poluora  '  -*  acha- 
rão* nas  galés.  Então  as  tomarão  á  toa,  e  as  leuarão  junto  de  Dom  Lou- 
renço, onde  as  sorgirão  ;  c  assy  durou  a  peleja  d'artelharia  até  noite  çar- 
rada ,  que  deixarão  de  tirar  d'ambas  as  partes ,  ao  que  logo  os  Capitães 
se  forão  a  Dom  Lourenço  cada  hum  a  lhe  dar  conta  de  como  estaua ;  e 
Dom  Lourenço  estaua  com  sua  grande  paixão  do  que  lhe  assy  fizera  seu 
contramestre.  Em  todos  os  nauios  auia  mortos  e  feridos  das  rachas  dos 
páos,  d'artelharia  ;  e  todos  estauão  faltos  d'artelharia,  alguma  rebentada, 
^  *e*  nom  tinhuo  poluora  pêra  carregarem  duas  vezes.  Os  Rumes  tam- 
bém forão  faltos  de  poluora ,  mas  nesta  noite  correrão  quantas  nãos  de 
Mouros  auia  no  rio,  que  estauão  além  delles,  e  tombem  de  terra  lhe  de- 
rão  muyta  poluora ;  e  leuarão  a  terra  os  mortos,  e  nom  os  quiserão  dei- 
tar no  rio  porque  os  nossos  os  nom  vissem. 

Dom  Lourenço  ouve  seu  conselho  sobre  as  faltas  que  tinhão  de  pol- 
uora e  pelouros,  e  assentarão  que  com  a  maré  de  noite,  porque  fazia  lua, 
^  se  fossem  estar  na  boca  da  barra ,  e  logo  mandassem  o  barganlym  a 
dar  a  noua  a  quaesquer  nauios  que  achassem,  porque  esperauão  *  Afon- 
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so  d'Alboquerque,  que  linhão  noua  que  se  vinha  (l"Ormuz,  e  o  affirma- 
rão  huns  3Iouros,  que  o  disserão  a  Dom  Lourenço ,  que  na  Irauessa  do 
golfam  virão  Ires  nãos  nossas ;  o  que  era  verdade,  porque  virão  os-  Ires 
nauios  d' Afonso  Lopes  da  Costa,  e  dos  outros  que  já  disse  ;  porque  auen- 
do  poluora,  e  pelouros,  tornarião  'acabar  com  os  Rumes ,  e  entanto  se- 
rião  sãos  os  feridos ,  e  sendo  ysto  assentado  disse  Pêro  Cão ,  que  era  ' 
*amo*  de  Dora  Lourenço  e  bom  eatialleiro,  lhe  disse:  «Senhor,  tudo» 
«lazey,  somente  daquy  nom  sayaesdè  noite  que,  ^  *  pareça  *  cousa  d'ho- » 
« mens  fogidos  que  vão  desbaratados,  »  pois  de  dia  o  bem  podião  fazer  com 
o  vento  terrenho,  e  maré,  e  veriào  por  onde  hião,  c  sayrião  logo  íóra  a 
dar  guarda  ao  bargantym  de  Melequiaz ,  que  estaua  na  barra ,  porque 
d'outra  maneira  nom  poderia  sayr.  O  que  assy  pareceo  bem  a  todos, 
mas  Lisuarte  Pacheco  disse :  « Senhor ,  estes  Rumes  estão  muyto  de- » 
«  neficados,  e  mais  fracos  que  quando  hoje  os  hiamos  abalroar,  polo  que » 
«  me  '  *  parece  *  que  daquy  nom  deueys  tornar  pé  atrás  sem  acabar  es-  » 
«te  feito  ás  mãos,  pois  nora  ha  poluora,  nem  pelouros;  e  pois  todos» 
«estes  senhores  nom  consentirão  no  conselho  do  condestabre,  cobiçosos» 
«  de  ganhar  pola  lança ,  assy  agora  o  deuem  de  querer ,  e  nom  auer » 
«falta  nas  vontades,  pois  falecem  as  bombardas.  Polo  que  agora  nos» 
«afastemos  hum  pouco  pêra  baixo,  pêra  amenhã  com  a  viração  os  tor-» 
«  narmos  'abalroar  ;  e  sem  duvida  os  3Iouros  estão  vencidos  ,  que  logo  » 
« todos  fogirão  pêra  terra ;  e  a  gente  ferida  em  dous  bales  se  vão  estar » 
«lá  junto  das  galés  da  barra,  que  manifesto  está  que  chegando  á  capi-» 
« taina  dos  Rumes,  e  lhe  pondo  o  fogo,  sem  maJs  trabalho  tudo  será  aca- » 
«bado. » 

Do  que  Dom  Lourenço  ficou  muyto  alegre ,  dizendo  que  assy  era 
melhor  que  tudo  quanto  tinhão  dito,  com  o  que  outorgou  Pêro  Barreto^ 
Rodrigo  Rabello ;  mas  como  virão  que  Dom  Lourenço  assy  louvaua  o 
dito  do  Pacheco,  outros  que  ficarão  enuejosos,  falarão  em  contrario  por 
desfazer  em  sua  razão ,  dizendo  que  nom  estaua  em  razão  que  huns  fos- 
sem abalroar  e  pelejar,  e  outros  ficassem  olhando,  pois  os  outros  nauios 
nom  estauão  pêra  poder  abalroar ,  e  auer  de  ir  todos  juntos ,  porque 
refazendo  gente  os  nauios  que  ouvessem  de  pelejar,  os  outros  ficauão  sem 
gente,  e  que  acontecendo  algum  desastre  nom  darião  nenhuma  boa  des- 
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culpa  ao  Visorey  os  (juc  assy  ficassem  fora  da  peleja  ;  que  por  tanto,  pois 
lodos  juntos  nom  podião  pelejar,  o  nom  dcuia  de  fazer,  somente  o  que  já 
estaua  assentado  de  se  sayrem  pêra  a  barra :  ao  que  todoios  outros  aju- 
darão. Dom  Lourenço  disse:  «Das  falias  que  temos,  o  melhor  he  hir-» 
«  mos  pelejar  ás  lançadas,  como  honlem  todos  bradastes ;  agora  falaes  ou- » 
«tra  cousa.  Cada  hum  veja  o  que  diz,  que  d'ysso  dará  conia  ao  Viso-» 
«  rcy  meu  senhor,  porque  clle  me  manda  que  laça  vossos  conselhos. » 

CAPITULO  XVI. 

COMO  DOM  LOURENÇO  TORNANDO  POLO  RIO  ARAIXO  DEU  SUA  NAO  SOBRE  HUMA 
ESTACADA,  ONDE  A  NAO  SE  ATRAtJESSOU,  E  FOY  ARALROADO  DOS  RUMES,  E 
MORTO,  COM  OUTROS  MUVTOS,  COM  'aJUDA  QUE  LHE  FEZ  MELEQUIAZ,  OUE 
ENTROU  NO  RIO  COM  FORCV  d'aRTELHARIA  E  REMO. 


O 


Capitão  dos  Rumes,  esperando  que  ao  outro  dia  os  nossos  os  auião 
d'al)aIroar,  se  deu  por  perdido,  polo  que  assy  agoniado,  como  foy  noite 
mandou  hum  homem  a  nado,  que  foy  ora  por  terra,  ora  polo  rio  á  bar- 
ra, dizendo  a  Melequiaz  que  se  espantaua  muyto,  sendo  elle  tão  nomea- 
do de  valente  caualleiro,  e  tendo  aly  tamanha  armada  com  tanta  gente, 
arreceaua  d'eutrar  por  antre  duas  galés,  que  lhe  nom  podião  fazer  tanto 
mal  como  elle  perdia  de  sua  honra  em  nom  ousar  a  entrar ;  que  ysto 
lhe  mandaua  dizer  somente  por  sua  boa  amizade ,  que  *  nom  *  por  ne- 
cessidade de  sua  ajuda  ;  que  elle  sempre  cuidara  que  nom  auia  elle  de 
temer  nenhuns  nauíos  de  Portuguezes ,  com  tão  possante  armada  como 
tinha,  pêra  ser  companheiro  de  tanta  honra  como  tinha  ganhado,  porque 
já  os  Portuguezes  lhe  comeltião  partido,  que  lhe  largauão  'armada,  e  os 
deixasse  hir  nas  nãos  dos  Malauares  pêra  Cochym  ,  mas  que  elle  nom 
queria  senão  que  se  entregasse  em  suas  mãos  o  filho  do  Visorey ;  que , 
pcra  ysto  somente,  folgaria  que  estiuessem  ambos,  pêra  tomar  seu  conse- 
lho o  que  nisto  faria.  E  deu  muyto  auiso  ao  mouro  que  leuou  o  recado, 
(jue  assy  o  dissesse,  e  nora  falas'em  nada  do  que  passaua. 

Melequiaz,  como  era  anisado,  fez  muylas  preguntas  ao  mouro,  mas 
nada  dello  pôde  tirar,  senão  que  os  nossos  forão  pêra  abalroar,  e  nom 
ousarão  chegar,  c  estiucrão  ás  bombardadas  até  que  foy  noite,  e  que  lhe 
parecia  que  nom  pelejarião  mais,  e  farião  nlgum  concerto.  Melequiaz,  muy 
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cobiçoso  a  ser  nos  concertos,  determinou  d'entrar  com  todo'  risco ,  cuir- 
dando  que  os  nossos  assy  estauão  '  *ja*  tão  desbaratados,  e  deu  auiso 
a  suas  fustas,  e  sendo  niea  noite,  com  a  maré  que  entraua  muy  rija,  eile 
se  melteo  em  huma  fustinha  que  muyto  remaua,  e  se  foy  só  na  diantei- 
ra, porque  bem  sabia  que  os  nossos  nom  auião  de  tirar  senão  onde  ris- 
sem rauylas  fustas  juntas.  Era  modo  que  *com*  este  ardil  ellc  assy  en- 
trou diante,  e  os  outros  após  elle,  cora  grande  força  de  remo  e  corrente 
d'agoa  ;  o  que  sentindo  das  gale's  lhe  tirarão,  com  que  espedaçarão  e  mef- 
lerão  no  fundo,  em  que  muytos  morrerão,  que  forão  treze  fustas,  que  as- 
sy espedaçadas,  com  a  corrente  d'agoa  forão  ter  com  os  nossos  nauios. 
As  fustas,  como  passauão  das  galés,  se  mettião  junto  da  terra,  cora  que 
a  carauella  lhes  nom  pôde  fazer  tanto  mal.  Passando  os  Mouros  cora  gran- 
des grilas,  o  que  bera  virão  os  nossos  poios  tiros  e  resplandor  do  fogo, 
por  derradeiro  veo  hum  magote  de  vinte  fustas ,  juntas  humas  com  ou- 
tras tanto,  que  nom  podião  remar,  somente  hião  com  a  corrente  d'agoa, 
a  que  as  galés  nora  tirauão  muyto  porque  nom  tinhão  poluora ,  e  assy 
juntas  embaraçadas ,  forão  dar  sobre  a  carauella,  a  que  os  Portuguezcs 
acodirão  ás  lançadas,  e  com  panellas  de  poluora,  cora  que  os  fizerão  lan- 
çar ao  mar,  e  ficarão  três  fustas  enxoradas  da  gente ,  em  que  os  nossos 
acharão  alguma  poluora  ,  era  tal  modo  que  das  fustas  ficarão  vinte,  e  Me- 
lequiaz  entrou  cora  as  corenta,  a  que  os  nossos  nom  quiscrão  tirar  por- 
que nora  tinhão  poluora. 

Melequiaz  foy  ter  com  o  Capitão  dos  Rumes,  com  que  ouve  grande 
prazer,  e  lhe  pedindo  o  rume  poluora,  que  a  nom  tinha,  lhe  disse  iMele- 
quiaz :  « Essa  he  a  verdade,  a  necessidade  em  que  estás ;  e  nom  o  reca- » 
«  do  que  rae  mandaste,  que  se  soubera  que  me  mandauas  recado  falso, » 
«  mandara  enforcar  o  teu  messageiro,  e  eu  nom  entrara  cá. »  O  rume , 
muy  soberbo,  lhe  respondeo  que  fizesse  o  que  quisesse ;  se  se  arrependia 
que  ahy  estaua  a  terra  pêra  sua  saluação,  o  que  elle  assy  faria  se  fosse 
vencido,  e  se  aly  se  perdesse  aquella  armada,  que  era  do  Turco,  que  quem 
tiuesse  culpa  a  pagaria.  O  Jlelequiaz  se  sayo  menencorio ,  dizendo  ([ue 
lhe  falara  falsidades,  que  por  ysso  se  estiuera  fora  logo  se  tornara  pêra 
Bio.  O  rume,  vendo  Melequiaz  assy  menencorio,  lhe  tornou  a  pedir  per- 
dão ,  e  falar  palauras  piadosas  cora  que  abrandou  Melequiaz ,  e  forão 

'  De  menos  na  copia  da  Aj. 


764  DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  -1507. 

amigos,  dandolhe  o  rume  conta  do  mal  em  que  estaua.  O  Melequiaz  lhe 
deu  grandes  esforços  que  o  ajudaria ,  dandolhe  muyta  poluora  e  gente , 
fazendo  Melequiaz  fundamento  que  se  os  Rumes  se  perdessem  elle  tinha 
segura  saluação  na  terra ,  porque  o  Digar  era  muylo  seu  amigo ,  e  lhe 
mandara  já  recado  á  barra  ,  e  também  se  alreuendo  que  tinha  fustas  em 
qiie  se  saluaria  a  remo ;  com  que  cstiuerão  cm  pratica  até  amanhecer. 

Os  nossos  folgarão  de  as  fustas  serem  entradas,  porque  ficaua  a  bar- 
ra despejada  se  quisessem  sayr.  Tanto  que  as  fustas  forão  entradas  as  ga- 
lés, e  carauella  se  vierão  no  pouzo  aguardando  por  recado  do  que  ' 
*  mandasse  *  Dom  Lourenço  ,  fazendolhe  logo  saber  que  por  mingoa  de 
poluora  nom  fizerão  muyto  mal  nas  fustas,  que  lhe  puderão  fazer  se  pol- 
uora tiuerão.  E  sendo  menhã,  que  já  vasaua  a  maré,  as  duas  galés  que 
tinhão  tomadas,  atarão  huma  por  popa  de  Dom  Lourenço,  a  outra  a  Pê- 
ro Barreto ,  porque  as  fustas  as  nom  fossem  tomar ,  e  que  de  caminho 
também  leuarião  as  outras  duas  que  primeyro  tomarão,  e  queimarião  a 
nao  do  mouro ;  e  logo  forão  os  bates  a  lhe  tirar  'artelharia  que  tinha,  e 
porque  erão  peças  grossas  as  nom  puderão  tirar,  polo  que  então  abrirão 
a  nao  polo  fundo,  com  que  se  melteo  debaixo  d'agoa  porque  era  aly  muy- 
to alcantilado  ;  e  como  já  todos  estauão  prestes,  como  Dom  Lourenço  deu 
o  traquete  assy  fizerão  todos  polo  rio  abaixo  ,  com  a  maré  que  vasaua. 
A  nao  de  Dom  Lourenço  era  grande,  e  com  a  galé  que  leuaua  após  sy, 
com  o  traquete  nunqua  pôde  acabar  de  virar ,  nem  ouve  acordo  de  dar 
a  veia  grande,  ou  cortar  o  cabo  da  galé,  que  'agoa  trouxera  abaixo ;  e 
vindo  a  nao  assy  atrauessada ,  veo  dar  sobre  huma  estacada  que  estaua 
no  meo  do  rio  ,  em  que  os  pescadores  atauão  as  redes  pêra  pescar ,  da 
qual  SC  nom  arrecearão  porque  erão  páos  brandos,  que  erão  d'arequeiras, 
que  nom  fazião  nojo  aos  que  passauão.  Chegando  a  nao  assy  atrauessa- 
da pôs  o  costado  nos  páos ,  que  tomou  seis  ou  sete ,  os  quaes  por  assy 
serem  brandos  nom  quebrarão,  e  ficarão  assy  per  debaixo  da  nao,  que  a 
tiuerão  que  nom  passou,  e  estando  assy  atrauessada  tomaua  grande  pezo 
da  corrente  d'agoa  ,  e  se  foy  recostando  sobre  os  páos ,  que  foy  toda  á 
banda.  Os  outros  nauios,  que  hião  auiados  com  a  corrente  d'agoa,  forão 
áuanle,  esperando  que  a  nao  se  desembaraçaria  da  estacada  e  passaria ; 
mas  vendo  que  nom  saya,  e  tomaua  tamanho  pendor,  sorgirão  lodos,  fi- 
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cando  já  longe  da  nao ,  e  se  mctterãio  nos  bates  pêra  hir  acodir  á  nao , 
mas  nom  poderão  lanto  remar  que  podessem  hir  '  *  logo  *  áuante,  pola 
grande  corrente  d'agoa,  e  se  tornarão  aos  nauios.  A  nao,  com  o  grande 
pezo  dagoa  que  toraaua  ,  de  cada  vez  se  hia  mais  reuirando ,  sem  auer 
poder  de  cortar  os  páos  que  estauão  per  deI)aixo  da  nao ;  e  ainda  que 
cortarão  o  cabo  á  galé,  nem  por  ysso  a  nao  sayo ,  antes  se  foy  tanto  á 
banda,  que  lhe  entraua  agoa  no  conuez. 

Então  o  mestre  da  nao  disse  a  Dom  Lourenço :  «  Senhor,  esta  nao » 
«nom  sayrá  senão  quando  tornar  a  maré.  Hideuos  com  a  gente  no  ba-» 
« tel ,  que  eu  com  a  gente  da  nao  e  boml)ardeiros  ficaremos  aquy,  até» 
«  que  torne  a  maré,  que  a  nao  sayrá.  »  O  que  Dom  Lourenço  nom  quis 
fazer,  que  também  lho  dizião  outros  muytos.  Os  Rumes,  vendo  assy  es- 
tar a  nao,  lhe  começarão  a  tirar  as  bombardadas ,  e  huma  nao  dos  Ru- 
mes sospendeo  a  ancora,  e  veo  sorgir  junto  da  nao,  e  lhe  começou  a  ti- 
rar muy  fortemente,  ao  que  ajudarão  muytas  fustas  de  Melequiaz ,  com 
que  abrirão  a  nao  per  muytas  partes.  Então  o  mestre  disse  a  Dom  Lou- 
renço :  « Senhor,  a  nao  já  he  perdida.  Saluaiuos  no  batel  com  a  gente  » 
«que  puder  caber,  que  a  outra  hirá  a  nado,  porque  a  nao  nom  tem» 
«saluação,  porque  inda  que  venha  a  maré,  como  '*se*  endercitar  lo-» 
«  go  se  metlerá  no  fundo. »  O  que  toda  a  gente  lhe  bradou.  Dom  Lou- 
renço disse:  «Nom  podemos  todos  caber  no  batel,  e  os  que  ficassem» 
« logo  os  matarião  as  fustas ,  e  portanto  hideuos  no  batel  os  que  cou- » 
«herdes,  e  então  tornay  por  mym.  »  Então  todos  bradarão  que  elle  auia 
de  ser  o  primcyro  que  entrasse  no  batel ,  porque  sendo  elle  saluo  nada 
se  perdia  ,  «  que  melhor  sois  vós  viuo  que  nós  todos. »  Dom  Lourenço 
disse :  « Porque  assy  sois  tanto  meus  amigos,  que  mais  estimaes  minha  » 
«  vida  que  de  todos,  eu  porque  nom  farey  outro  tanto  por  vós,  que  es- » 
«timarey  mais  vossas  muytas  vidas  que  a  minha,  que  he  huma  só?  E» 
«  por  tanto  vos  muyto  rogo  que  vos  vades  com  os  moços  e  familia  da » 
« nao,  e  dizey  aos  bates  que  venhão  por  mym. »  O  que  assy  alguns  fize- 
rão,  e  a  gente  da  nao  e  moços,  com  que  o  batel  foy  cheo. 

Neste  tempo  deu  hum  pelouro  na  nao,  perque  logo  se  encheo  d'agoa, 
e  direita  assentou  no  fundo,  e  por  a  maré  já  ser  muy  vazia  ficou  a  nao 
com  agoa  polo  conués  rasa,  o  que  vendo  os  Rumes  derão  grandes  gritas, 
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e  outra  nao  com  muyla  geule  veo  abalroar  Dom  Lourenço  ,  em  que  en- 
trarão mais  de  cento  muyto  armados  de  traçados,  zayunclios ,  aos  quaes 
sayo  Dom  Lourenço  com  huma  espada  d'ambas  as  mãos,  ponjue  nom  po- 
dia jogar  com  'alabarda,  e  fez  com  elles  taes  feitos  que  mais  de  vinte  ti- 
caràío  mortos,  e  muytos  feridos ,  que  as  lançadas  dos  nossos  fizerão  sal- 
tar ao  mar,  e  outros  se  colherão  á  nao,  de  que  lirauão  tantas  frechas  que 
ccgauão  os  nossos.  Outras  vezes  tornauão  os  Rumes  a  entrar,  mas  os  nos- 
sos pelejauâo  como  homens  que  linhão  a  saluação  nos  braços,  mas  como 
a  nao  dos  Rumes  ficou  mais  alta  fazião  muyto  mal  aos  nossos  com  za- 
gunchos  d'arremeço ,  e  pedras ,  e  frechadas,  com  que  os  nossos  estauSo 
recolhidos  debaixo  do  chapiteo ,  e  mormente  pedras  da  gauea  ;  onde  na 
gauea  da  nao  de  Dom  Lourenço  estauão  trcs  marinheiros,  que  tanto  pele- 
jarão com  os  Rumes  da  gauea  que  os  fizerão  decer  abaixo,  matando  muy- 
tos delles,  porque  as  gaueas  estauão  abalroadas ;  e  ficando  os  nossos  se- 
nhores das  gaueas ,  tanta  guerra  fizerão  cora  as  pedras  que  nom  ouza- 
uão  os  Rumes  d'aparecer ,  polo  que  então  muytos  frecheiros  lhe  tirarão 
tantas  frechas  que  lhe  encrauarão  as  mãos  e  braços ,  e  cessarão  de  tirar 
porque  jú  nom  tinhão  pedras ,  nem  auia  quem  lhas  desse.  Com  que  os 
Rumes  então  fizerão  muytos  commetimentos  aos  nossos  por  tantas  partes, 
que  muytas  vezes  os  entrarão,  e  já  muytos  feridos  e  cançados.  Sendo  ysto 
dito  a  Mclequiaz  chegou  perto  em  huma  fustinha ,  bradando  aos  nossos 
que  nom  pelejassem  e  morressem  como  Cafres ;  que  se  entregassem  ,  e 
que  elle  os  tomaua  em  seu  poder,  e  seguraua  as  vidas  pola  cabeça  d'El- 
Rey  de  Cambaya.  Mas  os  nossos  o  nom  quiserão  ouvir ,  com  esperança 
que  se  sosterião  como  estauão  até  encher  a  maré,  que  os  bates  lhe  aco- 
dirião ;  mas  os  Rumes  pelejauâo  *  *  tanto  *  que  já  os  nossos  se  nom  po- 
dião  bolir,  porque  entrauão  muytas  vezes,  e  só  Dom  Lourenço  os  tornaua 
a  deitar  fora  com  matar  e  ferir  muytos ;  e  taes  cousas  fez  neste  dia  que 
os  nossos  estauão  espantados.  Os  Rumes,  vendo  que  nenhum  remédio  li- 
nhão em  quanto  Dom  Lourenço  fosse  viuo,  c  que  nom  podia  muyto  tar- 
dar a  maré,  e  que  Dom  Lourenço  e  os  Portuguezes  estauão  juntos  debai- 
xo do  chapiteo,  afastarão  sua  nao  pêra  fora  hum  pouco.  Então  com  'ar- 
tolharia  tirarão  muytos  tiros  ao  chapiteo,  ao  que  as  fustas  ajudauão  for- 
temente ,  e  quis  a  ventura  que  entrou  hum  pelouro  que  quebrou  ambas 
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as  pernas  ao  triste  Dom  Lourenço,  e  cayo  que  noni  se  pôde  mais  aleuan- 
lar;  ao  que  acodirão  todos  com  grandes  choros. 

Dom  Lourenço  lhe  disse :  «  Senhores,  companheiros,  irmãos,  mi- » 
«nha  vida  he  acabada,  que  este  mundo  me  liuha  emprestada,  e  minha» 
«  alma  hirá  dar  conta  ao  Senhor  Deos  que  a  fez.  Eu  vos  mando,  e  muyto  » 
«rogo,  que  tomandouos  Melequiaz  sobre  '*sy, *  como  diz,  auentureys» 
«  as  vidas  em  sua  palaura ,  porque  de  o  nom  fazerdes  tão  certas  aquy » 
« tendes  as  mortes,  se  Deos  nom  acodir  com  sua  misericórdia,  que  lhe  » 
«peço  que  aja  com  minh'a!ma,  que  em  suas  saneias  mãos  encomendo. » 
E  deu  a  alma. 

Então ,  per  acordo  de  todos,  deitarão  o  corpo  per  hum  escolilhão , 
que  foy  ter  no  fundo  da  nao,  a  qual  per  baxo  eslaua  aberta,  e  parece  ser 
que  o  corpo  acertou  polo  buraco,  e  com  o  pezo  das  armas  se  soterrou  na 
vaza  que  era  grande,  c  correo  com  'agua  per  de  bayxo  da  nao,  ou  como 
a  Nosso  Senhor  aprouve,  que  seu  corpo  nun([ua  mais  foy  achado.  O  que 
foy  muyto  acertado  os  nossos  assy  o  fazerem,  porque  se  o  corpo  fora  acha- 
do dos  Rumes,  esfolada  a  pelle,  e  chea  de  palha,  a  leuarão  ao  grão  Turco. 

Os  Rumes  nom  sabiâo  da  morte  de  Dom  Lourenço,  nem  ousauão 
d'entrar ,  somente  tirar ,  com  que  entrarão  outros  pelouros  que  matarão 
seis  homens  e  ferirão  outros;  e  porque  'agoa  já  nom  corria  tanto;  os  bates 
e  barganiim  á  força  de  remo  forão  pêra  acodir  á  nao,  contra  osquaes  sayo 
huraa  batalha  de  vinte  fustas,  com  muyta  artelharia  e  frecheiros,  com  que 
forçadamente  se  recolherão  pêra  os  nauios.  Melequiaz  com  receo  da  maré, 
com  que  as  galés  e  carauellas  -  *  virião,  *  e  com  a  viração  toda  "armada, 
tornou  outra  ^ez  a  bordo  da  nao,  a  bradar  que  os  nossos  se  lhe  entregas- 
sem, que  os  tomaua  sobre  sua  cabeça,  e  d'ElRey  de  Cambava.  Então  os  nos- 
sos lhe  falarão,  elhedisserão  que  polas  juras  que  juraua  aelle  s'entrega- 
rião,  que  Rumes  os  nom  locarião,  porque  de  Rumes  nom  auião  de  ser  cali- 
nos, e  que  antes  aly  auião  de  morrer  todos.  Então  lhe  disse  Melequiaz,  muy 
desejoso  '*d'auer*  em  seu  poder  Dom  Lourenço,  que  cuidaua  queestaua 
\iuo  :  «  Eu  vos  tomo  sobre  mym,  e  me  muyto  praz  de  uunqua  de  meu  po-  » 
«der  sayrdes,  e  assy  o  juro  por  minha  ley  ;  »  e  que  nenhum  mal  lhe  fa- 
ria, e  tudo  3Ielequiaz  dizia  com  verdade,  porque  tendo  em  seu  poder  Dom 
Lourenço  alcançaria  do  Visorey  seu  pay  todolos  partidos  que  quisesse , 

'  *assy*  Arch.  e  Aj.     '  *corrião*  Aj.     ^  *de  ver*  Aj. 

97* 


768  D03I  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1307. 

pola  que  fez  grandes  juras  que  em  todo  guardaria  verdade.  Então  os 
nossos  disserão  que  chegasse  seguro ;  então  Melequiaz  mandou  chegar 
huma  fusta ,  e  lhe  disse  que  entregassem  todas  as  armas,  o  que  os  nos- 
sos fizerão  de  boamente,  porque  nom  fossem  a  mãos  de  Rumes,  e  alguns 
cortarão  as  coiras  per  que  nom  prestassem,  e  as  despirão,  e  as  sayas  de 
malha  deitauão  polo  escotilhão,  em  modo  que  dentro  nom  ficou  nada,  e 
a  espada  c  alabarda  de  Dom  Lourenço  logo  tudo  com  cUe  deitarão.  En- 
tão chegaua  huma  fusta ,  e  tomaua  dous,  três,  e  oulra  fusta  outros  tan- 
tos, que  nom  confiarão  que  fossem  todos  em  huma  fusta. 

Melequiaz  estaua  vendo  todos  os  que  s'embarcauão,  aguardando  quan- 
do saysse  Dom  Lourenço  pêra  elle  o  tomar  na  sua  nao,  e  nom  o  vendo 
perguntou  por  elle.  Os  Portuguezcs  lhe  disserão  que  huma  bombardada  o 
derrubara  no  mar ,  que  nunqua  mais  parecera.  Do  que  Melequiaz  ficou 
muy  triste,  porque  esta  palaura  achou  cm  todos  a  que  perguntou,  por- 
que elles  se  concordarão  que  assy  o  dlssesem  ,  e  sendo  assy  per  todos 
certificado,  disse  :  «  Nom  ganhey  tanto  como  cuidaua,  que  a  cousa  que » 
amais  desejey  de  ver  com  meus  olhos  era  ver  hum  tão  grande  caual-» 
«leiro.  »  E  aprefiou  com  todos  que  lhe  falassem  a  verdade,  que  nom  cria 
que  Dom  Lourenço  era  morto.  Elles  lhe  disserão  :  «  Se  elle  nom  fora  » 
«  morto  nom  nos  entregáramos ;  mas  elle  nos  tinha  dilo  que  se  o  ma-  » 
« tassem  que  nós  outros  nos  entregássemos  em  teu  poder,  e  não  a  ou-» 
« tra  nenhuma  pessoa ;  que  se  elle  nom  fora  morto  nenhum  de  nós  se » 
«apartara  delle  senão  com  morte.  E  esta  he  a  verdade,  e  te  dizemos» 
«que  se  seu  corpo  morto  nom  fora  ao  mar,  sobre  elle  ou^eramo§  de» 
«morrer  todos.»  Melequiaz,  nom  confiado  do  que  os  nossos  dizião,  man- 
dou entrar  na  nao  muytos  homens,  e  mergulhadores,  que  buscarão  o  cor- 
po, que  nunqua  foy  achado.  Então  Melequiaz  mandou  á  gauea  da  nao , 
e  acharão  mortos  os  que  nella  pelejauão,  somente  hum  que  estaua  viuo, 
que  decerão  pendurado  em  huma  corda  por  estar  muyto  frechado ,  que 
Melequiaz  mandou  curar,  e  a  todos  outros ;  e  se  afastou  da  nao,  e  foy  á 
pouoaçâo,  8  pòs  os  feridos  cm  terra.  Forào  mortos  aquy  com  Dom  Lou- 
renço ,  João  Vaz  d'Almada ,  André  da  Silueira,  3Ianuel  Telles  Barreto, 
Ruy  de  Mendanha ,  João  Serrão,  Gonçalo  de  Góes,  Gonçalo  Mendes ,  e 
outros  muytos.  E  os  catluos  forão  Cide  Barbudo,  '  «Tristão  de  Gá,  *  Lo- 

'  E'  o  ([ue  deve  lOr-sc,  c  nào  *  Tristão  de  Caa,  *  que  vem  nas  duas  oopias> 
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po  Cabral,  Duarte  de  Sequeira,  Bastião  de  Figueiredo,  Aluaro  Botellio,  '■ 
Aluaro  Rafael,*  Gonçalo  3Iendes,  Fernão  de  Crasto ,  Duarte  Borjes,  e 
outros  homens  caualleiros,  que  por  todos  forão  os  catiuos  vinte  e  quatro. 

Melequiaz  afastado  da  nao  com  suas  fustas,  que  se  recolheo  pêra  o 
lugar,  enlão  chegarão  bates  de  Rumes ,  que  entrarão  na  nao ,  e  poserão 
suas  bandeiras  na  gauea  da  nao  de  Dom  Lourenço  em  sinal  de  seu  ven- 
cimento. O  que  sendo  visto  dos  nossos,  bem  virão  e  entenderão  que  Dom 
Lourenço  e  todos  erão  mortos,  que  bem  sabião  que  Dom  Lourenço  nom 
se  auia  d'entregor  a  caliueiro ,  e  como  desesperados  de  remédio  nom  se 
ajuntarão  a  conselho,  mas  ■  *  cuidando*  que  se  esliuessem  no  rio  as  fus- 
tas somente  abastariâo  pêra  os  desbaratarem,  pois  nom  tinhão  poluora  ^ 
*com  que*  se  defender.  Os  catiuos  pedirão  a  Melequiaz  que  hum  seu 
moço  caliuo  lhe  desse  licença  pcra  leuar  huma  caria  aos  nauios ;  Mele- 
quiaz lha  deu,  e  elles  mandarão  dizer  a  Pêro  Barreto  que  Dom  Lourenço 
era  morto,  e  os  que  estauão  catiuos  em  poder  de  Melequiaz.  Então  Pcro 
Barreto,  e  Manuel  Façanha  mandarão  os  bates  pôr  o  fogo  na  nao  do  mou- 
ro, e  nas  duas  galés  que  de  primeyro  tomarão,  o  que  assy  lambem  fize- 
rão  ás  outras  que  tinhão  por  popa,  e  se  fizerão  a  vela  pêra  fora  do  rio, 
porque  tinhão  vento,  e  inda  vasaua  a  maré ;  o  que  assy  fizerão  todos,  e 
sendo  fora  na  barra  sorgirão,  pêra  falarem  o  que  deuião  de  fazer ;  o  que 
vendo  os  Rumes  inda  ouverão  grande  medo  que  os  nossos  os  aguardauão 
na  barra  pêra  quando  sayssem. 

Melequiaz  tomou  atreuimenlo ,  que  com  suas  fustas  acodio  ás  galés 
que  ardião ,  e  niuytos  Rumes,  e  lhe  apagarão  o  fogo  ,  c  as  recolherão. 
Enlão  ouverão  seu  conselho  como  sayrião,  porque  os  nossos  assy  os  es- 
tauão aguardando.  Dizia  o  rume  que  s'embarcaria  com  Melequiaz  em  suas 
fustas,  e  deixaria  aly  entregue  'armada  ao  Digar,  e  deixaria  a  gente  que 
a  concertasse  muyto  bem  do  que  comprisse,  e  nos  primeyros  dias ,  que 
o  tempo  desse  lugar,  se  fossem  pêra  Dio.  Do  que  Melequiaz  nom  foy  con- 
tente ,  e  quiz  liurarse  com  o  Visorey  do  erro  que  tinha  feito  em  vir  a 
Chaul  em  busca  dos  nossos,  o  que  elle  somente  fez  por  vèr  se  poderia  '' 
*auer*  em  seu  poder  Dom  Lourenço,  porque,  se  o  ouvesse  em  seu  po- 
der, elle  faria  com  o  Visorey  taes  partidos,  que  pêra  sempre  Dio  lhe  ti- 

'  Omitticlo  no  Ms.  da  Aj.  ^  Por  *  cuidarão,  *  como  (ica  adverlido.  ■*  «pa- 
ra* Aj.     ''  «acolher*  .\j. 
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casse  liberdado  com  seus  portos ,  que  tiuessem  a  nauegação  de  priniey- 
ro ;  e  esta  foy  sua  tenção,  mas  vendo  agora  a  muyta  obrigação  em  que 
eslaua  por  Dom  Lourenço  ser  morlo  ,  como  homem  auisado  nom  con- 
sentio  no  conselho  do  rume,  porque  quis  elle  o  ter  dentro  em  Dio  com 
toda  sua  armada,  pêra  o  entregar  ao  Visorey,  porque  bem  sabia  que  elle 
auia  de  hir  tomar  vingança  da  morte  do  filho.  E  porque  esta  era  sua  ten- 
ção ,  disse  ao  rume :  «  Grande  erro  farás  aquy  deixares  tua  armada ,  » 
«  porque  ficando  aquy ,  com  mea  palaura  que  o  Visorey  mande  ao  Di-  » 
«  gar ,  sabe  por  certo  que  nom  teus  mais  a  armada ;  c  se  aquy  ficares » 
«com  ella  outro  tanto.  Eu  le  falo  verdade;  agora  faze  o  que  quiseres,» 
<(  porque  eu  logo  me  hey  de  partir. »  O  rume,  crendo  as  palauras  de  Me- 
lequiaz ,  logo  fez  'armada  prestes  pêra'  Cambaya  hir  na  companhia  de 
Melequiaz ,  e  pelejarem  com  os  nossos  ao  sayr  da  barra.  Em  modo  que 
lodo  o  mal  dos  nossos  foy  a  falta  da  poluora ,  polo  que  como  foy  noite 
se  flzerão  á  vela  de  longo  da  costa,  porque  se  achassem  Afonso  d'Albo- 
querque  ,  ou  outros  nauios  em  que  achassem  poluora ,  tornarem  logo  a 
Chaul ;  o  que  fora  trabalho  escusado ,  porque  já  nom  auia  tempos  pêra 
tornar ,  e  se  partirão  da  barra  já  em  fim  d'Abril  de  quinhentos  e  sete. 
Os  Rumes,  ao  outro  dia ,  vendo  os  nossos  partidos  e  a  barra  des- 
pejada, logo  se  partirão,  e  Melequiaz  falou  com  o  Digar,  e  lhe  promeleo 
boa  peita  ,  que  desse  ordem  como  se  '  *  tirasse  *  'artelharia  da  nao  do 
mouro.  O  que  o  Digar  uom  pôde  fazer,  antes  o  Izam  Maluco,  senhor  de 
(^haul ,  lhe  mandou  cortar  a  cabeça  polo  fauor  que  deu  aos  Rumes  ,  os 
quaes  antes  que  se  embarcassem  roubarão  quanto  acharão,  e  no  mar  (juan- 
las  nãos  estauão  no  porto ,  e  poserão  fogo  á  nao  de  Dom  Lourenço.  O 
Capitão  dos  Rumes  era  muy  crente  que  Melequiaz  ouvera  a  seu  poder  o 
corpo  de  Dom  Lourenço  e  lhe  daua  grandes  dadiuas  por  elle.  Melequiaz 
lhe  disse  :  «Sabe  certo  que,  se  o  liuera,  to  nom  dera,  inda  que  em  hu-» 
«  ma  balança  mo  pezaras  a  ouro ;  e  ysto  sabe  em  verdade.  »  Enlão  aper- 
tou muyto  com  Melequiaz  que  lhe  desse  alguns  dos  catiuos,  o  que  Utida 
quis  fazer  Melequiaz,  dizendo  que  nom  auia  de  faltar  sua  verdade ,  que 
assy  o  promeltera  aos  Fortuguezes,  que  nenhum  delles  auia  de  tirar  fora 
de  seu  poder.  O  rume  em  tudo  obedeceo  á  vontade  de  Melequiaz ,  por 
lhe  uom  danar  a  vontade  pêra  o  muyto  que  delle  esperaua,  que  foy  gran- 

*  «tiraria*  Aj. 
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de  auiamenlo  a  concertar  muyto  bem  sua  armada,  pêra  na  saynle  do  in- 
uerno,  como  liuesse  tempo,  se  tornar  pêra  Meca  com  muytas  nãos  que  já 
tinhão  carga. 

Melequiaz  mandou  os  catiuos  a  huma  sua  quinta,  que  linha  cinquu 
legoas  de  Dio,  com  hum  fermoso  pomar,  e  fontes  d'agoa,  e  fermosas  ca- 
sas, em  que  os  catiuos  forão  aposentados ,  cada  hum  em  sua  casa  apar- 
tados, com  seus  moços,  que  '  alguns  saluarão ;  onde  lhe  mandou  dar  di- 
nheiro pêra  seu  gasto  muy  largamente ,  que  servidores  de  tora  hiào  a 
comprar,  e  os  seus  moços  lhe  fazião  o  comer,  e  lodos  com  cateres,  e  ca- 
mará, e  vestidos  quanto  lhe  compria,  e  muy  guardados;  onde  Melequiaz 
os  hia  visitar  muytas  vezes ,  e  consolar  de  sua  fortuna ;  a  que  daua  al- 
gumas desculpas  que  nom  fora  a  Chaul  senão  pêra  acodir  c  valer  a  Dom 
Lourenço ,  se  lhe  fosse  mal :  ao  que  os  catiuos  nom  dauão  reposta  fora 
da  vontade  que  sentião  em  Melequiaz. 

CAPITULO  XVII. 

DO  QUE  os  NOSSOS  FIZERÃO  DEPOIS  QUE  PARTIRÃO  DA  BARRA  DE  CHAUL,  E  OO.UO 
MANDARÃO  HUMA  GARAUELLA,  QUE  FOSSE  AO  VISOREY  DARLHE  A  NOUA  DA 
MORTE  DO  FILHO,  PORQUE  NOM  PUDERA»  "  *  LA'  *  TORNAR  A  OHAUL  COM 
O  TEMPO  CONTRAIRO. 

Jl  ANTO  que  OS  Rumes  se  partirão  de  Chaul,  lambem  se  partirão  as  nãos 
nialauares  que  os  Rumes  roubarão,  as  quaes  chegando  a  Cananor  derão 
a  noua  do  mal  que  virão,  e  assy  em  Cochym  ,  onde  chegarão  algumas 
nãos,  que  nom  ousauão  dar  a  noua.  O  Visorcy  lhe  mandou  perguntar 
como  nom  vinhãlo  com  'armada.  Elles  disserão  que  com  licença  se  vie- 
rão  diante;  mas  aElRey  de  Cochym  era  dita  a  verdade,  mas  elle  dcfen- 
deo  muyto  que  o  nom  falassem  ate  que  outrem  desse  a  noua  ao  Visorey. 
Os  nossos ,  que  partirão  de  Chaul ,  correrão  ao  longo  da  costa ,  e  aos 
Ilheos  Queimados  toparão  com  os  Ires  nauios  que  vierão  d'Ormuz,  Afonso 
Lopes  da  Costa ,  Anlonio  do  Campo,  Manuel  Telles,  dos  quaes  tomarão 
poluora,  e  pelouros,  com  que  se  fornecerão,  e  voltarão  caminho  de  Chaul 
em  busca  dos  Rumes,  com  muytos  trabalhos  de  tempos  contrairos,  com 

'  *a*  Aj.     ^  De  menos  no  Ms.  cia  Aj. 
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(lue  chegarão  aDabul,  onde  souberão  que  os  Rumes  erão  hidos  pêra  Dio, 
que  partirão  ao  outro  dia  após  sua  partida  d'elles ;  polo  que  se  concor- 
darão que  se  fossem  a  Cochym,  porque  já  o  tempo  era  de  inuerno. 

Melequiaz,  vendo  a  tenção  do  rume,  que  era  parlirse  pêra  o  Estrei- 
to como  se  acabasse  o  inuerno ,  pêra  o  que  mandou  recado  a  todos  os 
portos  de  Cambaya  aos  mercadores  que  auião  de  hir  em  sua  companhia, 
que  todos  se  viessem  a  Dio  como  passasse  o  inuerno,  porque  logo  se  auia 
de  partir ;  com  que  Melequiaz  folgaua,  porque  queria  ter  lodos  mettidos 
dentro  em  Dio  ,  porque  elle  bem  sabia  que  o  Yisorey  auia  d'hir  buscar 
os  Rumes  pêra  vingar  a  morte  do  filho,  e  que  auia  de  vir  a  Dio ,  e  se 
nom  achasse  os  Rumes ,  então  faria  sua  vingança  com  lhe  destroir  a  ci- 
dade, e  ysto  auia  por  muyto  certo ;  e  por  se  saluar  deste  perigo ,  sobre 
que  lançaua  muytas  contas ,  assentou  de  usar  manhas  com  que  se  nom 
partissem  os  Rumes,  e  ahy  os  achasse  o  Yisorey  quando  viesse,  e  nelles 
tomasse  sua  vingança,  porque  elle  os  faria  sayr  fora  do  rio  a  pelejar  com 
elle  no  mar ;  e  se  o  Yisorey  fosse  vencido  os  Rumes  ficarião  taes ,  que 
forçadamente  tornarião  a  entrar  no  rio  a  se  repairar,  onde  então  elle  te- 
ria maneira  com  que  mataria  o  Capitão  dos  Rumes ,  e  depois  todos  os 
outros ,  poucos  e  poucos ,  até  nom  ficar  nenhum  ,  e  lhe  ficaria  'armada 
com  toda  sua  '  *  riqueza  *  e  tanta  artelharia ,  que  com  sua  armada ,  e 
ajuda  que  lhe  faria  ElRey  de  Calecut ,  e  com  grande  ajuda  que  aueria 
de  todolos  Mouros ,  elle  sayria  ao  mar  tão  possante  que  desbaratasse  o 
Yisorey,  e  ganhasse  toda  a  costa  da  índia,  e  ganharia  as  fortalezas,  o  que 
nom  defenderia  o  Rey  de  Cananor,  que  bem  sabia  que  ^  *  contra  *  sua  von- 
tade a  fizera  o  Yisorey,  e  Cochym  nom  tinha  forças  pêra  se  defender.  E 
também  fazia  conta ,  que  se  o  Yisorey  vencesse  os  Rumes  na  peleja ,  o 
(lue  elle  tinha  por  mais  certo  ,  que  então  elle  se  Ih'entregaria  com  a  ci- 
dade, apresentando  os  catiuos,  que  teria  muyto  bem  tratados,  e  diria  ao 
Yisorey  que  nom  fora  a  Chaul  senão  com  tenção  de  saluar  seu  filho  ,  e 
fora  saluo  se  em  sua  verdade  se  confiara ;  e  taes  modos  teria  que  ficas- 
se saluo,  como  a  fúria  do  Yisorey  fosse  quebrada  nos  Rumes ,  com  que 
em  seu  coração  nom  ficasse  algum  mal ,  e  faria  com  elle  taes  concertos 
com  que  ficasse  '  *  em  *  sua  amizade ;  e  sobre  estas  sostancias  suas  con- 
tas bem  lançadas  ao  fim  de  seus  propósitos,  se  deixou  estar  passando  o 
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inuerno,  e  vendo  que  se  chegaua  o  tempo  de  partir  lhe  foy  á  míio,  e  es- 
Irouou  que  se  nom  partissem,  porque  Melequiaz  tinha  cegado  o  entendi- 
mento ao  rume  com  vã  gloria  de  muylas  honras ,  e  hum  dia  presentes 
seus  Capitães ,  e  mercadores  muyto  honrados  e  ricos ,  lhe  disse  :  « Eu  » 
«nom  sey  que  conselho  tomas  em  te  querendo  logo  tornar  a  Meca,  tendo» 
« tal  começo  feito  na  destroição  dos  Porluguezes,  que  das  tuas  mãos  vão » 
«tão  assombrados,  que  nom  ousarão  aguardar  no  rio  de  Chaul,  efogi-» 
« rão,  tendo  armada  pêra  pelejar,  se  nom  fora  seu  grande  medo,  que  já » 
«  nunqua  terão  coração  contra  ty  onde  te  virem  ;  e  portanto  deues  auer  » 
«bom  conselho  com  estes  bons  caualleiros ,  que  te  ajudarão  a  ganhar» 
«tanta  honra,  e  pois  tens  o  mar  seguro  bem  poderás  partir  alguns  mer-» 
« cadores  destes  que  trouxeste,  e  por  elles  manda  recado  a  teu.  senhor, » 
«  dandolhe  conta  do  grão  seruiço  que  tens  feito  ao  grão  Turco ,  e  que  » 
«te  mande  mais  gente,  porque  com  a  que  tens,  e  com  mais  armada,  a» 
«  que  te  eu  ajudarey,  e  com  todo  o  que  te  comprir,  com  que  farás  ([uan-» 
«las  nãos  e  galés  quiseres,  e  com  menos  despeza,  e  na  entrada  do  ve-» 
«  rão,  que  te  virá  aquy  a  gente,  sayrás  d'aquy  tão  poderoso  com  a  tua  » 
« armada  ,  e  com  a  minha ,  que  leuarás  em  teu  poder,  e  outra  muyta  » 
«que  te  mandará  ElRey  de  Calecut,  ecom  'armada  do  Sabayo  de  Goa, » 
«que  muyto  folgará  mandar  em  tua  ajuda,  sabendo  que  vás  destroir  os» 
«  Porluguezes,  de  que  elle  está  muy  anojado  porque  já  lhe  matarão  sua  » 
« genle  ,  c  queimarão  sua  armada  que  trazia  no  mar  em  Angediua ;  e » 
«  lambem  'armada  de  Dabul  te  fora  grande  ajuda  :  ao  que  vendo  os  Por-  » 
« tuguezes  teu  grande  poder  nom  ha  na  índia  quem  ouse  de  pelejar  com-  » 
« ligo  ,  porque  temos  sabido  que  o  Yisorey  nom  tem  armada  nem  gen- » 
« te ,  e  tu  leuarás  mais  de  dez  mil  *  homens  *  e  o  Rey  de  Calecut  que  » 
«com  seu  poder  por  terra  logo  hirá  sobre  Cochym,  com  que  tudo  ga-» 
«  nharás,  ficando  senhor  de  Ioda  a  costa  da  índia,  e  Ião  possante  de  ar- » 
«  mada  e  genle ,  que  se  vierem  algumas  nãos  do  Reyno  tudo  tomarás, » 
«e  ganharás  tanta  honra,  c  riqueza,  e  acrecenlarás  mais  lua  armada,» 
«com  que  ficarás  tão  poderoso  que  nunqua  a  irá  cousa  de  Portugal  que» 
«  possa  com  teu  grande  poder ;  do  que  ao  Turco  fazes  tão  grande'  ser-  » 
«uiço  que  pêra  sempre  te  dará  o  senhorio  da  índia.  E  ysto  que  te  fa-» 
« lo  olha  quão  certo  está ,  e  sobre  ysso  toma  c'onselho  de  teus  amigos, » 
«e  faze  o  que  quiseres,  porque  eu  a  todos  tomo  por  testemunhas  d'ysto» 
/<  que  te  digo. »  E  se  sayo,  que  ysto  era  em  casa  do  rume. » 
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O  qual  ficou  praticando  com  os  seus,  que  lodos  ficarão  muy  encri- 
nados  ao  que  disse  Melequiaz,  e  como  erão  homens  que  pola  guerra  ga- 
nhauão  sua  vida,  logo  lodos  disserão  que  noni  perdesse  tamanha  honra, 
e  tanto  proueilo  que  linha  tão  certo  nas  mãos.  Os  mercadores,  mais  que 
todos ,  vendo  que  per  esle  caminho  ficauâo  suas  hauegações  liures ,  de 
que  lhe  vinha  tanta  riqueza,  muyto  aprouarão  o  conselho  de  Melequiaz, 
dizendo  que  falaua  como  homem  sabido  nas  cousas  da  guerra  mais  que 
quantos  auia  na  índia,  e  como  pay  de  todos,  e  que  olhasse  á  grande  ri- 
queza que  ganhaua  pêra  o  Rey  de  Misey  seu  senhor.  O  que  ouvido  polo 
rume  logo  entrou  nelle  grande  vaidade ,  assentando  de  fazer  o  conselho 
de  Melequiaz ;  e  ao  outro  dia  foy  falar  a  Melequiaz  com  grandes  honras, 
e  auer  com  elle  conselho  o  que  escreueria  a  seu  senhor  o  Rey  de  3Iisey ; 
do  que  Melequiaz  ouve  muyto  prazer,  vendo  que  seu  conselho  nom  '  »  fi- 
cara *  era  vão  de  seu  desejo,  e  ordenarão  suas  cartas,  que  lambem  Me- 
lequiaz escreueo,  com  que  se  partirão  quatro  nãos  que  eslauão  em  Dio  já 
prestes.  E  o  rume  gastou  o  inuerno  *  *  concertando  *  sua  armada,  e  fez 
duas  nãos  grandes  e  quatro  galés  pêra  a  gente  que  auia  de  vir,  e  gran- 
de aprecebimenlo  de  todalas  cousas  que  lhe  comprião  pêra  a  guerra. 

Timoja,  sabendo  todas  estas  cousas,  as  escreueo  ao  Visorcy  por  ter- 
ra, mas  o  Visorey  já  linha  assentado  em  seu  coração  hir  buscar  os  Ru- 
mes, e  os  tomar  dentro  em  Dio,  primeyro  que  com  elles  se  ajuntassem  os 
ajudadores,  e  a  ysto  deu  grande  pressa,  cora  determinação  de  hir  a  Dia 
primeyro  que  viesse  do  Reyno  algum  nouo  raandador,  porque  então  aca- 
baua  seu  terapo,  que  seria  pêra  clle  grande  mal  hirse  pêra  o  Reyno  sem 
vingar  a  morte  '  *do*  filho,  ou  n'ysso  acabar  a  vida. 

Os  nossos,  que  hião  assy  desbaratados,  ouverão  conselho  passarem 
por  Gananor  de  noite,  porque  chegando  lá  os  Mouros  se  nom  certeticas- 
sem  da  má  noua,  que  já  terião  das  suas  nãos  que  vierão  primeyro  que  os 
nossos ;  c  passando  de  Gananor  ouverão  acordo  mandar  diante  huma  ca- 
rauella,  que  leuasse  a  noua  *ao  Visorey,*  que  podia  ser  que  mandaria 
que  fizessem  alguma  cousa  antes  que  fossem  a  Gochym.  E  porque  nin- 
guém queria  leuar  tal  noua,  sobre  ysso  deitarão  sortes,  que  cayo  em  hum 
Duarte  Camacho,  que  hia  por  Capitão  da  carauella  de  Pêro  Cão,  porque 
elle,  cora  seu  grande  nojo,  nom  quis  vir  na  carauella ;  polo  que  então  o 
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Camacho  assy  forçado  foy,  e  entrou  com  a  viração  no  rio  deCochym,  e 
sorgio  diante  da  fortaleza  sem  a  saluar ,  nem  na  carauella  nom  parecia 
nenhuma  gente ;  então  dahy  a  hum  pouco  o  Camacho  se  melteo  no  es- 
quife, e  com  três  remos  se  foy  a  terra.  O  Visorey  eslaua  assentado  em 
huma  genela  que  vinha  sobre  a  prava,  com  o  Capitão,  e  com  outros  fi- 
dalgos ,  e  vendo  o  geito  da  carauella ,  e  o  Capitão  delia  d'arte  que  des- 
embarcaua,  se  tirou  da  genela,  e  se  assentou  dentro  em  huma  cadeira, 
e  pôs  o  braço  na  cadeira,  c  sobre  a  mão  acostou  a  face  direita,  e  disse : 
«Esta  carauella  me  trás  a  noua  que  eu  tenho  no  coração,  pois  que  as» 
«  nãos  de  Cochym  vierão  sem  meu  filho,  porque  elle  he  morto.  »  Ao  que 
o  Camacho  entrou  com  grande  tristeza  no  rosiro,  o  qual  antes  que  falas- 
se, o  Visorey  lhe  falou,  dizendo:  «Camacho,  inda  que  meu  filho  seja» 
«  morto ,  porque  nom  saluastes  esta  fortaleza  ,  \ms  nom  he  do  pay  do  » 
«morto?  que  meu  filho  nom  era  mais  que  hum  só  homem,  nem  me» 
«fica  outro. »  O  Camacho  nom  lhe  respondeo,  '  *mas  pòs  os  joelhos  no 
chão,  e com  muytas  lagrimas  respondeo:  «Senhor,  Nossa  Senhora  per- » 
«  deo  a  seu  bento  filho'  posto  na  Cruz  antre  dous  ladrões,  e  vós  perdes- » 
« tes  o  vosso  filho  pelejando  com  Turcos  do  Soldão.  »  O  Visorey  com  o 
rosiro  muy  ^  *  seguro,  *  lhe  disse  :  «Ora  vos  hide  a  descançar,  e  man-» 
«day  á  carauella  que  faça  sua  costumada  salua,  c  eu  mandarey  na  Igre-» 
«ja  fazer  sinal  polo  defunto,  e  acodirá  gente,  e  lhe  dirão  patre  nostres» 
«  pola  alma ,  porque  quem  o  frangão  comeo  ,  ha  de  comer  o  galo  ,  ou  » 
« pagalo.  »  Com  o  que  se  recolheo  pêra  huma  ante  camará ,  onde  as- 
sentado ,  o  Capitão  c  fidalgos  mouerão  pratica  de  sostancias  consolato- 
rias ,  pêra  abrandar  tamanha  dor,  como  senlião  que  o  pay  deuia  ter 
com  a  morte  de  tal  filho.  Ao  que  lhe  o  Visorey  foy  á  mão  ,  dizendo : 
«Eu  nom  me  posso  escusar  da  dor  que  a  carne  me  dá,  como  '  ^pay, « » 
«de  força  de  natureza;  mas  espero  em  Nosso  Senhor  que  me  ajudará» 
«por  sua  misericórdia,  e  com  'ajuda  de  meus  amigos  me  dará  alegria» 
«  nesta  dor  que  ora  tenho ,  cm  que  acabando  a  vida  será  pêra  mym  o » 
«  mór  descanço.  Vãose  Vossas  Mercês  embora,  que  as  palauras  de  con-» 
«forto  são  das  molheres  pêra  suas  amigas,  quando  pranteão  seus  filhos» 
«mortos  em  aquecimentos  como  ora  foy  deste  meu.  »  E  lhe  fazendo  sua 
cortezia  se  recolheo  á  sua  camará. 
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Logo  neste  dia  á  noite  EIRey  de  Gochym  em  hum  tone  veo  polo  ric 
visitar  o  Visorey  ,  ao  qual  sendo  dito  que  EIRey  chegaua ,  elle  á  pressa 
sayo  ,  e  com  quatro  tochas  acesas  deceo  abaixo ,  e  foy  á  praya  receber 
EIRey,  com  rostro  seguro  e  contente,  como  se  nom  tiuera  nenhuma  dor. 
O  Principe  que  '  *  viera  *  com  EIRey,  vendo  o  Visorey  se  lhe  encherão 
os  olhos  d'agoa,  porque  era  muyto  amigo  de  Dom  Lourenço.  O  Visorey 
dessimulou,  e  fez  que  o  nom  via,  e  os  recebeo  com  suas  costumadas  cor- 
lezias,  e  se  forão  acyma,  e  assentarão'  em  cadeiras,  e  falarão  poucas  pa- 
lauras.  EIRey  se  tornou  a  leuantar ,  e  em  pé  disse  ao  Visorey  :  «  Teu  » 
«  filho  morreo  como  teu  filho ;  a  magoa  que  tem  meu  coração  descança  » 
«em  ty,  que  hes  bom  pay,  e  tens  ^  *muytos*  amigos,  e  a  mym,  que» 
« são  o  mór  que  tens,  que  *  com  *  toda  minha  força  e  poder  te  ajuda-  » 
« rey  contra  estes  nouos  imigos  ,  porque  a  vingança  satisfaz  muylo  a  » 
«  dor.  »  O  Visorey  lhe  respondeo  com  grandes  comprimentos  de  cortezia  » 
com  fala  despejada,  como  se  nom  tiuera  nenhuma  dor,  dizendo:  «Se-» 
«  nhor ,  meu  filho  dey  eu  a  EIRey  meu  Senhor  pêra  o  seruir  na  guer-  » 
«  ra,  e  ella  o  leuou  ;  agora  tenho  delle  saudade,  porque  já  o  nom  hey  » 
«  de  vêr,  senão  no  outro  mundo ,  onde  eu  agora  folgara  d'estar  senão  » 
«  pêra  o  vêr ,  e  os  que  com  elle  matarão.  Eu  espero  em  Nosso  Senhor  » 
«  de  hir  buscar  os  que  o  matarão,  e  muy  cedo,  quanto  eu  puder,  e  lhe  » 
« farey  todo  o  mal  que  puder,  porque  nom  tornem  a  fazer  a  EIRey  meu  » 
«  Senhor  outros  mores  males,  que  este  que  a  mym  fizerão  foy  matarem  » 
«meu  filho,  que  era  hum  só  homem.»  Falando  o  Visorey,  EIRey  falaua 
com  o  Principe  e  com  os  seus,  espantado  de  ver  o  Visorey  tão  repousa- 
do em  tamanha  paixão,  e  dizia  que  o  Visorey  tinha  o  coração  de  pedra. 
EIRey  lhe  disse  que  elle ,  e  seu  Rey  no,  tudo  estaua  prestes  pêra  'ajuda 
de  vingança ,  porque  também  seu  filho  morrera  fazcndolhe  seruiço  em 
guarda  de  suas  nauegações.  O  Principe  disse  ao  Visorey:  «  Eu  tanto  que-» 
« ria  a  teu  filho  que,  se  fora  possiuel,  cu  com  esta  espada  fora  contigo  o 
«  ajudar  sua  vingança,  porque  tanto  lhe  queria  como  próprio  irmão.  »  Ao 
que  lhe  o  Visorey  respondeo  :  »  Os  corações  dos  grandes  Príncipes,  co-  » 
«  mo  tu  hes,  tem  essas  bondades. »  Com  que  se  tornarão  a  seus  tones,  e 
se  forão  a  Cochym. 

Ao  outro  dia  á  tarde  chegarão  os  uauios,  a  que  logo  foy  auiso  de 
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terra  que  entrando  saluassem  a  fortaleza,  porque  o  Visorey  ouvera  por  mal 
nom  o  fazer  o  Camacho ;  de  modo  que  entrando  cada  hum  tirou  dous  ti- 
ros ,  e  desembarcarão  os  Capitães ,  e  forão  ao  Visorey  ,  que  os  estaua 
aguardando  na  sala,  e  mandou  o  Capitão  Dom  Aluaro  que  os  fosse  rece- 
ber á  poria  da  fortaleza.  Entrando  ao  Visorey  todos  com  os  rostros  tris- 
tes, o  Visorey  os  recebeo  com  bom  rostro,  e  trauou  pratica  com  elles  do 
trabalhoso  tempo  que  trazião,  que  era  já  com  muylas  chuiuas  d'inuerno, 
e  perguntou  a  Afonso  Lopes  se  ouvera  resgate  de  dous  mercadores ,  que 
elle  tomara  em  huma  nao  de  preza ,  que  disserão  que  em  Cambaya  se 
resgatarião  cada  hum  por  dez  mil  cruzados,  e  pêra  y&so  os  leuára  Afon- 
so Lopes  da  Costa ;  ao  que  respondeo  ao  Visorey  que  com  a  forlidão  dos 
ventos  contrários  nom  chegarão  mais  que  até  Dabul.  Então  lhe  pergun- 
tou o  Visorey  a  todos  o  corregimenfo  que  auião  mester  seus  nauios ,  e 
foy  largando  a  pratica ,  por  lhe  nom  dei.\ar  tempo  que  lhe  falassem  na 
morte  do  filho :  com  que  os  despedi  o. 

O  Visorey  com  seu  muyto  auiso  teue  tal  modo,  que  nunqua  se  sou- 
be que  algum  homem  lhe  contasse  como  fora  a  morte  do  filho,  o  que  elle 
lá  em  secreto  deuia  de  saber  de  Pêro  Cão,  '  *amo*  de  Dom  Lourenço, 
que  em  sua  casa  estaua  metlido.  Hum  dia  Dom  Aluaro  disse  ao  Visorey  : 
«  Vossa  Senhoria  soube  como  ysto  passou  ?  »  O  Visorey  lhe  disse  :  «  Eu  » 
« sey  que  meu  filho  he  morto,  que  o  matarão,  e  elle  está  viuo  no  meu » 
« coração,  que  abasta  pêra  minha  dor,  e  saber  mais  da  historia  he  pêra » 
«mym  escusado,  porque  sey  quem  meu  filho  era,  e  por  sua  culpa  na-» 
«da  se  perdeo,  e  se  em  outros  ouve  algum  erro  he  escusado  o  exami-» 
« nar,  porque  hey  mester  amigos,  e  sey  que  o  principal  erro  forão  meus » 
« pecados. » 

O  Visorey  nom  tomou  dó,  nem  differençou  *  *  nada  *  o  vestido,  que 
sempre  trazia  hum  sayo  de  solia ,  '  *  e  uma  boleta  aberta  de  solia ,  *  e 
na  cabeça  huma  carapuça  branca,  e  huma  caninha  na  mão,  e  nunqua  se 
ençarrou  do  costumado,  que  era  pola  menhã  cedo  *  *hia*  ouvir  missa, 
e  da  missa  hia  visitar  a  ribeira,  e  prouendo  o  que  compria  se  tornaua  a 
sua  casa  a  despachar  outras  cousas  até  jantar,  e  á  tarde  se  assentaua  á 
porta  da  fortaleza  com  os  fidalgos  praticando;  então  daua  ^ista  á  ribei- 
ra, e  se  recolhia,  e  deste  modo  passaua  o  tempo.  Mas  agora  era  sempre 
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conliiiuo  na  ribeira,  desfazendo  nauios  que  nom  podião  seruir  por  serem 
niuyto  velhos,  e  os  bons  renouar  e  concertar  muyto  bem  ,  e  dos  nauios 
velhos  mandaua  fazer  caruão  pêra  as  ferrarias.  E  EIRey  mandaua  vir 
qiianla  madeira  se  aula  mester.  Proueo  o  Visorey  muy  auondadamente 
em  todalas  cousas  que  se  auião  mester ,  a  que  reparlio  alguns  fidalgos 
que  Unhão  cargo  de  prouer  as  cousas.  Era  sempre  muyto  visitado  d'El- 
Rey.  O  Visorey  sobre  todalas  cousas  pedia  a  EIRey  pimenta,  dizendolhe 
que  outra  nenhuma  cousa  o  eslrouaria  que  nom  fosse  á  vingança  de  seu 
tilho,  senão  nom  ter  pimenta,  porque  se  a  liuesse  o  feitor  faria  a  carga, 
e  elle  hiria  seu  caminho.  O  que  lhe  EIRey  muyto  promelleo  que  teria  pi- 
menta em  auondança,  e  todo  outro  auiamento  de  carga,  que  nada  lhe  es- 
trouasse  seu  caminho  ;  porque  lhe  o  Visorey  dizia  que  auião  de  vir  as 
nãos  que  nom  passarão ,  que  estauão  em  Moçambique ,  e  também  auião 
de  vir  as  nãos  deste  anno,  e  as  do  anno  passado  auião  de  vir  muy  da- 
neficadas,  e  auião  d'auer  mester  muyto  corregiraento.  O  que  muyto  en- 
carregaua  ao  feitor  que  de  lodo  se  proucsse,  e  nysto  o  ajudasse,  porque 
o  trabalho  d'armada  era  pêra  sua  vingança,  e  a  carga  das  nãos  era  pro- 
ueito  do  senhor  da  casa ,  e  se  com  ella  lhe  faltasse  diria  que  fora  mais 
lembrado  de  '  *  minha*  dor  que  de  seu  proueilo,  e  por  tanto  elle  nom 
auia  de  partir  de  Cochym  sem  lèuar  a  carga  diante.  E  porque  na  ribeira 
nom  auia  lugar  pêra  fazer  cordoaria,  comprou  o  Visorey  hum  palmar  que 
eslaua  além  da  pouoacão ,  que  era  de  um  Caimal ,  o  qual  o  nom  quis 
vender,  senão  arrendar  por  pouca  cousa  que  cad'anno  lhe  pagauão,  mas 
depois  Afonso  d'AII)oqucrque  o  ouve  de  compra  do  Caimal,  e  sempre  nel- 
le  se  fez  a  cordoaria  até  o  ano  de  quinhentos  e  vinte  e  cinco,  que  Afon- 
so Mexia,  vcador  '*da*  fazenda,  fez  cordoaria  na  ribeira,  de  pedra,  co- 
berta de  telha ,  e  o  chão  da  cordoaria  se  deu  de  mercê  aos  moradores , 
onde  oje  em  dia  viuem. 

0  Visorey  andando  nestes  trabalhos  lhe  foy  dada  a  carta  de  Timo- 
ja,  que  já  disse,  d'auiso  do  aprecebimento  que  os  Rumes  fazião  em  Dio, 
a  qual  trouxe  hum  peão  por  terra,  a  que  o  Visorey  bem  pagou  seu  tra- 
balho, e  respondeo  ao  Timoja,  e  lhe  muyto  encomendou  que  muyto  tra- 
balhasse por  saber  tudo,  e  lhe  mandasse  auiso  como  bom  amigo  :  o  que 
o  Timoja  assy  o  fez  muy  inteiramente,  como  diante  direy. 

1  Aliiis  *sua.  *i  Estas  trocas  são  frequentes  em  G.  Corrêa.     '  «de  sua*  Aj. 
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O  Rey  de  Cananor,  por  comprimento,  escreueo  ao  Visorey  sua  car- 
ta de  palauras  de  consolação  ,  e  que  auia  muylo  pezar  da  morte  de  seu 
filho ;  a  que  o  Yisorey  respondeo  com  muytas  palauras  de  comprimentos, 
dizendo  que  os  corações  dos  Reys  linhão  em  sy  tanta  bondade,  que  sem- 
pre lhe  pezaua  com  as  mortes  alheas,  quando  nom  erão  de  seus  imigos, 
e  que  elle  o  cria  que  teria  pezar,  porque  elie  era  seu  seruidor.  Mas  que 
elle  tinha  esperança  em  Deos  de  tomar  boa  paga  dos  que  seu  filho  mata- 
rão, como  elle  ouviria  ;  e  depois  auia  de  tomar  vingança  de  todoios  Mou- 
ros da  Índia,  porque  todos  folgarão  com  a  morte  de  seu  filho,  e  aos  Mou- 
ros de  Cananor  guardaria  porque  erão  seus,  mas  que  lhe  certeflcaua  que 
lodolos  Mouros  que  achasse  sobre  o  mar  a  nenhum  auia  de  dar  vida , 
ainda  que  fosse  pescador  em  huma  almadia. 

O  Visorey  mandou  fazer  em  Cananor  duzentas  pipas  de  poluora,  e 
muyta  pedra  d'Angediua,  que  hi  estaua,  laurar  cm  pelouros,  que  fez  grã 
soma,  e  muytas  panellas  pêra  poluora,  e  muytas  lanças  e  rocas  de  fogo, 
porque  o  condestabre  de  tudo  sabia  muyto.  Também  em  Cochym  se  fez 
muyta  desta  cousa,  e  pelouros  de  fogo  pêra  deitarem  as  bombardas,  e  ou- 
tros arteficios,  que  lhe  fazia  hum  leuantisco,  que  trouxera  quando  veo, 
que  lhe  EIRey  entregou  por  homem  marauilhoso  nestas  artes  de  fogos  ma- 
leriaes,  e  com  dez  cruzados  cada  mès  pêra  seu  gasto,  que  o  Visorey  lhe 
niandaua  pagar  d'antemâo,  e  lhe  fazia  muytas  honras,  com  que  o  leuan- 
tisco era  tão  soberbo  e  fazia  tantas  cousas  que  ninguém  podia  com  elle, 
de  que  muyto  se  queixauão  ao  Visorey,  que  o  amoestaua ,  e  com  rogos 
lhe  dizia  que  nom  fizesse  taes  cousas ,  porque  se  nom  se  emmendasse  o 
castigaria ;  e  lho  dizia  diante  dos  Capitães ,  e  mandaua  ao  Ouvidor  de 
tudo  fazer  autos ,  mas  o  italiano  nada  eslimaua  ,  e  andaua  de  dia  e  de 
noite  por  onde  queria ,  tomando  tudo  per  força  á  gente  da  terra ,  e  em 
cada  botica  se  embebedaua  ,  e  dormia  per  força  com  molhercs ,  e  sobre 
ysso  lhe  fazia  mal ;  com  que  cada  dia  vinhão  queixumes  ao  Ouvidor,  e 
ao  Visorey,  e  muyto  pior  agora  que  era  acupado  em  fazer  estas  moni- 
ções.  O  Visorey  ,  por  se  vêr  muyto  importunado  delle ,  delerminaua  o 
tornar  a  mandar  ao  Reyno,  e  com  esta  tenção  ordenou  huma  casa  apar- 
tada em  que  o  leuantisco  fazia  suas  obras  quando  queria ,  e  ordenou  o 
Visorey  quatro  cscrauos  d'EIRey  rodeados,  que  fizessem  e  trabalhassem  o 
que  elle  mandasse,  os  quaes  muyto  bem  aprenderão  tudo  quanto  o  mes- 
tre fazia,  que  elles  o  fazião  por  sua  mão,  com  que  o  Visorey  estaua  des- 
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cançado.  O  '  *  leuantisco,  *  vendo  que  assy  nesle  tempo  tinhão  necessi- 
dade delle ,  fazia  cousas  como  homem  doudo ,  e  se  foy  hum  dia  folgar 
por  hum  palmar,  e  vio  huma  moça  naira ,  que  hia  arraiada  com  mani- 
lhas e  orelheiras  d'ouro,  e  lançou  mão  delia  dentro  em  hum  mato,  e  fez- 
Ihe  medo  que  a  mataria  com  huma  espada  d'ambalas  mãos,  que  sempre 
trazia,  e  *  *a  roubou  das*  jóias,  e  dormio  com  ella,  que  era  virgem,  e 
a  deixou,  e  se  foy.  A  moça  foy  bradando,  correndo  delia  o  sangue.  Aco- 
dirão  os  Naires,  disse  o  que  lhe  fizera  aquelle  homem,  forão  após  elle,  e 
o  tomarão,  e  o  nom  quizerão  matar  porque  auião  medo  a  EIRey  de  Co- 
chym,  e  se  forão  após  o  italiano,  e  o  cercarão,  e  muyto  juntos  de  supi- 
te  arremelterão  com  elle,  e  lhe  tomarão  a  espada,  e  alado  se  forão  com 
elle  e  com  a  moça  a  EIRey,  sem  lhe  tirar  do  seyo  as  joyas  que  leuaua  : 
do  que  EIRey  ouve  muyto  pezar,  e  os  mandou  que  o  leuassem  ao  Viso- 
rey,  e  a  moça,  e  lhe  contassem  o  feito.  O  Vísorey  se  vinha  recolhendo 
pêra  jantar,  e  ouve  muy  grande  paixão  de  tal  cousa,  e  mapdou  aos  Nai- 
res que  se  fossem  com  a  moça  ao  próprio  lugar  onde  dormira  com  ella, 
e  dahy  se  nom  fossem  até  lhe  elle  mandar  seu  recado.  Elles  se  forão.  O 
Visorey  mandou  ao  Ouvidor  fazer  auto  ,  e  a  elle  ajuntasse  todos  os  ou- 
tros que  tinha  feitos,  e  mandou  o  meirinho  com  o  leuantisco,  que  o  le- 
uasse,  e  no  próprio  lugar  que  lançou  mão  da  moça  ahy  lhe  cortassem  am- 
bas as  mãos,  e  então  o  fossem  enforcar  em  qualquer  aruore  que  estiues- 
se  onde  dormira  cora  a  moça ,  com  as  joyas  penduradas  ao  pescoço  ,  e 
que  sendo  morto  lhas  tirasse,  e  entregasse  á  moça.  E  assy  foy  leuado  com 
pregão  que  dizia  :  Justiça  que  manda  fazer  EIRey  nosso  Senhor  d'esle 
homem  forçador,  e  roubador,  e  atrevido  em  males  fazer,  que  cuida  que 
Elfíey  o  ha  mester.  Do  que  os  Naires,  e  todo  o  pouo  ficou  muy  satisfei- 
to, e  EIRey  e  os  seus  grandes,  e  auido  por  grande  perfeição  de  jus- 
tiça. 

E  porque  na  gente  auia  grã  falta  d'armas ,  mormente  na  gente  do 
mar,  mandou  o  Visorey  fazer  poios  ofiiciacs  da  terra,  que  o  sabião  fazer, 
muytos  laudes  acolchoados  d'algodão,  e  armaduras  pêra  cabeças,  e  bra- 
çaes  muy  fortes,  da  feição  que  os  Malauares  os  trazião  na  guerra,  e  tudo 
de  veludos  de  Meca  ,  que  auia  muytos  na  feitoria ;  e  em  tanta  perfeição 

'  *  Visorey*  escreveram,  com  indisculpavel  desaltenção,  ambos  os  copistas, 
•^  *  arrombou  as*  Aj. 
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de  bons  os  (izerão,  que  muytos  homens  fizerão  destas  armas  pêra  sy.  Já 
neste  tempo  a  gente  era  mais  esforçada,  porque  auia  muyto  pão  que 
comião  ,  e  auia  muytos  homens  que  amaçauão  pêra  vender ,  porque  as 
nãos  que  vinhào  de  Cambaya  traziiio  muyto  trigo  em  que  nuiylo  ganiia- 
uão ;  com  os  quaes  amacadeiros  o  Yisoíey  se  concertou,  e  lhe  fazião  bis- 
coitos em  auondança,  que  foy  hum  grande  bem. 

CAPITULO  XVIII. 

UE  COMO    VEO    AO    VISOREY  NOU.V  DA.  RWNHA    DE    COULÃO    QUE    ERA    PASSADA 

HUM  A  NAO  DO  REYIVO  PÊRA  DETRA'S  DO  CABO   DE  COMORYM,    E  LA' 

ESTAUA,   E   O   SECORRO  QUE  LlIE  MANDOU  O  VISOREY. 


E 


ISTAKDO  O  Visorey  em  seus  trabalhos,  sendo  já  em  lim  de  3Iayo,  e  in- 
uerno  çarrado,  a  Raynha  de  Coulão  mandou  recado  ao  Visorey,  ([ue  liu- 
ma  nao  nossa  era  passada  pêra  detrás  do  cabo  de  Comorym,  e  lá  esta- 
ua,  que  era  huma  nao  grande,  que  tinha  muyta  gente,  e  estaua  doze  le- 
goas  de  dentro  do  cabo,  em  hum  porto  seguro  de  tromentas  de  inuerno. 
Ao  Visorey  pareceo  que  deuia  ser  Afonso  d'Alboquerque  que  vinha  d'Oi- 
muz,  ou  nao  outra  da  sua  companhia,  que  \iria  fogindo  com  os  outros; 
polo  que  mandou  fazer  prestes  huma  carauella  carregada  de  mantimen- 
tos ,  e  huma  ancora  grande  com  hum  grosso  eslrem  ,  e  porque  muytos 
duvidauão  a  carauella  lá  poder  hir,  por  caso  do  inuerno  forte  que  fazia, 
de  que  o  Visorey  *  tinha*  muyto  desprazer,  hum  mancebo  fidalgo,  que 
andaua  com  o  Visorey,  chamado  Gracia  de  Sousa,  se  olTereceo  a  hir  na 
carauella,  polo  que  o  Visorey  lhe  fez  mercê  de  ordenado  de  nao  grande, 
com  a  carauella ,  porque  dizia  o  Visorey  que  auia  de  dar  os  ordenados 
segundo  os  seruiços,  e  nom  segundo  a  valia  dos  Capitães;  o  que  lhe  foy 
reprendido  d'ElRey.  Sayo  a  carauella  de  Cochym  á  força  de  muytos  to- 
nes, que  a  tirarão  fora  da  barra ;  deulhe  Deos  tempo  com  que  dobrou  o 
cabo  de  Comorym,  que  era  dahy  a  cinquoenta  legoas,  onde  além  do  cabo 
ficou  em  verão ,  que  lá  faz  quando  cá  faz  inuerno.  A  qual  chegando  á 
nao,  em  todos  ouve  muyto  prazer,  porque  esta  nao  então  chegaua ,  que 
era  das  que  este  ano  de  quinhentos  e  sete  nom  passarão.  Era  delia  Ca- 
pitão Fernão  Soares,  comendador  da  ordem  d'Avis,  o  qual  se  perdeo  d'ou- 
Jra  companhia,  depois  de  ^  terem*  lodos  dobrado  o  cabo,  e  per  acerto, 
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esta  nauegou  por  fora  da  Ilha  de  sam  Lourenço  ,  e  sendo  já  muy  tarde 
veo  demandar  a  costa  da  índia  ,  e  sendo  na  paragem  das  Ilhas  de  31al- 
diua  topou  com  huma  nao  que  vinha  de  Pacem ,  que  hia  atrauessando 
pêra  Meca ,  a  qual  abalroou ,  e  pelejou  todo  hum  dia  até  noite ,  que  se 
apartou  com  muyta  gente  morta,'  e  ferida,  porque  a  nao  trazia  seiscentos 
homens  de  peleja,  muy  armada,  com  muyta  artelharia,  e  muytos  frechei- 
ros d'arquos  troquiscos. 

Ao  outro  dia  nom  auendo  vista  da  nao  ouverào  muyto  prazer,  e  fi- 
zerão  seu  caminho,  e  forào  tomar  além  do  cabo  de  Comorym,  e  achando 
bom  porto  sorgirão ,  onde  os  feridos  forão  repairados.  Foy  grande  bem 
'amarra,  e  ancora,  porque  a  nao  d'ysto  vinha  falta.  Então  Gracia  de  Sou- 
sa mandou  ao  Rey  grande ,  que  he  senhor  destas  terras,  cartas  que  lhe 
mandaua  o  Visorey,  em  que  lhe  pedia  que  por  dinheiro  vendessem  á  nao 
todo  o  que  ouvessem  mester,  que  tudo  pagarião  muyto  bem,  e  por  ysso 
serião  muyto  amigos,  com  as  cartas  e  presente  de  cousas  do  Reyno ;  com 
que  muyto  folgou,  e  mandou  que  tudo  vendessem  á  gente  da  nao,  e  que 
lhe  nom  fizessem  mal ,  o  que  assy  foy  feito,  que  esliuerão  muyto  á  sua 
vontade,  porque  também  lá  enuernou  a  carauella  ,  que  nom  pôde  tornar 
a  Gochym  até  Agosto.  E  logo  por  terra  forão  dous  homens  da  nao,  c  hum 
da  carauella  com  cartas  do  Reyno,  edo  bom  gazalho  que  tinhão  na  terra. 


ARMADA 


QUE  DO  REYNO  PARTÍO  SEM  CAPITÃO  MOR. 

ANNO  DE   507. 
CAPITULO  I. 

Oendo  chegados  a  Cochyui  os  três  honieus  que  vinhão  da  nao,  com  que 
ouve  grande  aluoroço,  e  veo  toda  a  gente  a  ouvir,  o  Yisorey  se  assentou 
na  ramada,  e  presente  todos  perguntou  as  nouas ,  e  contarão  que  parti- 
rão do  Reyno  capitanias  apartadas,  a  saber :  Jorge  de  31el!o  Pereira,  Ca- 
pitão de  Anrique  Nunez  de  Liam  ;  e  Felipe  de  Crasto,  Capitão  de  seu  ir- 
mão Jorge  de  Crasto ;  e  Fernão  Soares  commendador  da  ordem  d'Avis , 
Capitão  de  Ruy  da  Cunha  ;  e  de  Gonçalo  Carneiro ;  e  que  como  erão 
auiados  logo  ElRey  os  mandara  partir ,  e  que  andassem  quando  podes- 
sem,  e  Fernão  Soares  partira  por  derradeiro,  por  partirem  muyto  tarde, 
e  que  no  rio  de  Lisboa  se  ficaua  fazendo  prestes  pêra  logo  partir,  como 
partirão  dahy^a  vinte  dias,  Vasco  Gomes  d'Abreu  pêra  Capitão  de  Çofa- 
la,  e  nella  fazer  fortaleza  como  fez,  como  atrás  '  *nas*  folhas  fica  pin- 
tada ,  que  eu  disse  que  adiante  cm  outro  tempo  se  fizera,  que  foy  neste. 
Trouxe  Vasco  Gomes  em  sua  companhia  Ruy  de  Rrito  Palalim  pêra  fei- 
tor, e  alcaide  mór ,  e  com  regimento  que  ficasse  por  Capitão  em  Çofala 
em  quanto  Vasco  Gomes  fosse  visitar  Moçambique ;  trouxe  mais  em  ou- 

'  *as*  Arcti. 
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tro  nauio  Ruy  de  Valadares,  e  Lopo  Cabreira,  c  Marlim  Coelho,  e  Diogo 
de  Mello ,  e  trouxe  moradores  que  auião  de  viuer  em  Çofala ,  e  os  na- 
iiios  ordenados  que  aula  de  trazer  na  costa  ao  trato  da  roupa,  o  que  se 
depois  soube,  que  partido  de  Lisboa  Vasco  Gomes  d'Abreu  com  sua  ar- 
mada, despedio  a  João  Chanoca  na  carauclla,  que  fosse  costeando  a  costa 
de  Jalofo,  a  qual  assy  hindo  se  perdeo  de  noyte  por  má  \igia  ,  que  de- 
pois forão  a  Bizeguiche  ler  homens  d'ella,  que  contarão  como  se  perde- 
ra. O  qual  Vasco  Gomes  correo  seu  caminho  com  muyto  bons  tempos 
que  achou,  com  que  chegou  a  Çofala  a  saluamento,  e  achou  a  terra  muyto 
assentada,  e  com  muyto  trato  que  fazia  Nuno  Vaz  Pereira  ,  que  o  Viso- 
rey  lá  mandara  por  Capitão  quando  falecera  Pêro  da  Nhaya,  como  atrás 
contey  ;  e  chegando  Vasco  Gomes  deu  a  Nuno  Vaz  Pereira  hum  dos  na- 
uios  em  que  se  fosse  a  Moçambique,  e  sabendo  que  linha  Nuno  Vaz  muyto 
ouro ,  que  resgatara  ,  lho  pedio  que  lho  entregasse.  Nuno  Vaz  lhe  disse 
que  o  ouro  que  se  resgataua  em  Çofala  era  pêra  ElRey ,  e  nom  pêra  os 
Capitães,  « e  porque  o  Visorey  me  deu  este  regimento  lhe  leuo  o  ouro » 
«que  resgatey. »  E  se  partio  de  Çofala,  '  *c  chegou»  a  Moçambique,  e 
hy  enuernou  com  as  nãos  que  nom  passarão  ,  e  como  o  tempo  lhe  deu 
logar  logo  se  partio  pêra  a  índia,  sem  aguardar  polas  nãos,  porque  o  seu 
nauio  era  muyto  bom  de  vela. 

Vasco  Gomes,  achando  a  terra  assy  pacifica  ,  logo  se  metteo  a  fa- 
zer a  fortaleza ,  que  logo  çarrou  no  andar  das  ameas ,  porque  tinha 
grande  ajuda  da  gente  da  terra ,  onde  soube  que  as  nãos  enuernarão. 
Deixando  cm  Çofala  prouido  todo  o  que  compria,  e  deixando  por  Capi- 
tão o  alcaide  mór  Ruy  de  Brito  Patalim,  se  partio  pêra  Moçambique  com 
os  ^  «quatro  nauios,  *  pêra  onde  trazia  ^  apontamentos  do  que  auia  de 
fazer,  e  d'ahy  mandar  nauios  ao  Irato  da  roupa,  e  elle  passar  á  Ilha  de 
sam  Lourenço  a  buscar  as  drogas  que  lá  achara  Job  Queimado,  segundo 
as  cartas  que  Tristão  da  Cunha  escreuera  a  ElRey  per  António  de  Sal- 
danha, que  leuára  a  pimenta  da  nao  de  João  daNoua,  que  atrás  contey. 
O  qual  Vasco  Gomes ,  assy  hindo  de  Çofala  ,  desapareceo  que  nunqua 

'  Falta  no  Ms.  da  Aj.  '  O  que  vem  nas  duas  copias  é:  *os  nauios  IIII.* 
Fizemos  a  emenda ,  lemhrando-nos  que  Vasco  Gomes  sahiu  de  Lisboa  com  cinco 
nauios ,  dos  quaes  o  de  João  Clianoca  se  perdeo  adiante  do  rio  Sanagá.  Barros, 
Dec.  II,  Liv.  I,  Cap.  VI.     ^  *muytos*  Aj. 
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mais  foy  visto,  e  se  creo  que  o  comeo  o  mar ,  com  hum  grande  tempo- 
ral que  logo  sobreueo,  de  grande  vento  da  terra,  que  trouxe  as  aruores 
ao  mar ,  e  derribou  parte  da  fortaleza  em  Çofala ,  de  que  outros  nauios 
escaparão,  que  liuerão  melhor  vigia,  e  erão  mais  perto  da  terra. 

.  Vasco  Gomes  trazia  em  regimento  que  em  Jloçambique  fizesse  huma 
torre  de  dous  sobrados,  em  que  se  aposentasse,  e  fizesse  grandes  casas  pê- 
ra recolhimento  das  fazendas  que  se  descarregassem,  e  sobre  tudo  fizesse 
hum  esprilal  pêra  os  doentes  que  hy  chegauão  do  Reyno,  e  que  pcra  es- 
tes trabalhos  lhe  fizessem  ajuda  quaesquer  Capitães  que  enuéhiasscm. 
Quando  de  Çofala  partio  Nuno  Vaz,  Vasco  Gomes  escreueo  aos  Capitães 
a  Moçambique,  e  lhe  mandou  o  trelado  dos  apontamentos  d'ElRey,  e  lhe 
escreueo  pedindo  por  mercê  ,  que  por  seruiço  de  Deos  e  d'ElRey ,  qui- 
gessem  mandar  fazer  algum  ajuntamento  de  pedra  e  cal  pêra  se  fazerem 
estas  cousas,  que  elle  logo  hiria  a  fazer  o  que  EIRey  mandaua,  e  que  se 
elle  tardasse,  e  elles  quigessem,  com  seus  bons  pareceres  mandassem  fa- 
zer a  obra,  mandandolhe  a  vitola,  que  EIRey  dera,  de  como  as  casas  se 
auião  de  fazer. 

Chegando  Nuno  Vaz  a  Moçambique,  que  falou  ysto  com  os  Capitães, 
'* todos*  muyto  folgarão,  porque  auião  grande  piedade  dosmuylos  doen- 
tes que  morrião,  e  todos  com  muyta  vontade,  com  a  gente  que  era  sã  se 
poserão  no  trabalho  de  fazer  o  esprital,  pcra  que  fizerão  huma  casa  gran- 
de com  grande  varanda  detrás,  e  casa  apartada  pêra  o  enfermeiro,  e  ou- 
tra pcra  botica,  e  aposento  do  mestre,  em  que  derão  tanto  auiamento  que 
em  pouco  tempo  foy  feita,  em  que  metterão  os  doentes  em  cateres  que  se 
fizerão  ,  e  escrauos  catiuos  do  esprilal  pcra  seruiço  dos  doentes,  porque 
os  que  morrião  tudo  ^*deixauão*  pêra  o  esprital,  onde  os  Capitães  por 
suas  deuações  tomarão  cuidado  do  esprital ,  e  seruião  d'enfermeiros  ca- 
da hum  mês,  em  que  se  muyto  acupauão  no  bom  seruiço  e  repairo  dos 
doentes,  a  que  dauão  muytas  marmeladas,  e  conseruas,  e  do  comer  erão 
muyto  rcpairados. 

Acabando  assy  o  esprital  se  metterão  n'acupação  de  fazer  Sam  Ga- 
briel, que  já  estaua  feita  huma  casinha,  como  atrás  fica,  e  fizerão  a  Igreja 
grande  ,  muyto  bem  concertada,  com  ornamentos,  e  capellão  pêra  dizer 
missa,  com  seu  mantimento  ordenado,  e  lhe  fizerão  '  «grande*  circuito 
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de  sebe  d'c3i)inhos  pêra  dentro  ser  adro ,  em  que  j;i  aiiia  muytas  couas 
de  defuntos  dos  tempos  passados.  E  os  Capitães  anlre  sy  ouverão  conse- 
lho, e  do  dinheiro  dos  cofres  pagarão  á  gente  hum  cruzado  de  mantimen- 
to per  mès,  com  que  se  os  homens  muyto  repairarão ,  e  flzerão  João  de 
'  *Brionis*  feitor  destes  pagamentos;  onde  também  os  Capitães  conten- 
derão com  Nuno  Vaz  Pereira ,  que  o  ouro  de  Çofala,  que  linha,  o  met- 
tosse  nos  cofres,  mas  elie  nom  quis,  dizendo  que  'o  Yisorey  o  auia  d"a- 
presenlar ,  e  elle  fizesse  delle  o  que  quigesse.  E  porque  tudo  assy  esla- 
ua  bem  encaminhado,  e  a  gente  já  bem  desposta,  que  todos  trabalhauão, 
os  Capitães,  por  nom  estarem  ociosos  e  gastarem  o  tempo  embalde,  ven- 
do a  traça  que  ElRcy  mandara,  e  tanto  emcomendaua  que  se  fizesse  aly 
castello,  se  raetlerão  no  castello,  e  fizerão  huma  torre  quadrada  de  dous 
sobrados,  e  em  quadra  delia  fizerão  grande  cerqua  de  pedra,  com  amèas 
c  bombardeiras,  e  nas  quadras  outras  torres  no  andar  das  amèas,  e  den- 
tro fizerão  grandes  casas  pêra  recolhimento  das  fazendas ,  e  casas  pêra 
almazem,  e  nos  cubellos  o  feitor  c  oííiciaes  aposentados,  e  tudo  bem  con- 
certado. 

Em  quanto  estas  cousas  se  fazião,  mandarão  Martim  Coelho,  e  Dio- 
go de  Mello  com  seus  nauios  a  Quiloa  com  fazenda,  e  trouxerão  os  na- 
uios  carregados  de  roupas,  que  foy  grande  repairo  á  gente,  porque  delia 
se  vestião,  e  comprauão  o  que  auião  mester;  e  mandarão  a  Çofala  hum 
nauio  carregado  de  roupa,  e  corrião  estes  nauios  a  costa  de  3Ielinde,  tra- 
zendo muylos  mantimentos. 

Ouve  ElRey  muyto  prazer  quando  soube  estas  obras  que  erão  fei- 
tas, e  depois  mandou  que  sempre  em  Moçambique  ouvesse  feitor ,  e  al- 
caide mór,  sob  a  jurdição  do  Capitão  de  Çofala  ,  que  auia  de  vir  a  .Mo- 
çambique ao  tempo  que  chegão  as  nãos  do  Reyno,  pêra  nellas  mandarem 
o  ouro  que  tiuessem  resgatado  pêra  carga  da  pimenta.  Quando  se  estes 
Capitães  partirão  deixarão  com  o  feitor  dezaseis  homens,  e  alguns  degre- 
dados, e  com  muytas  roupas  e  tudo  bem  repairado. 

Tudo  ysto  recontey  por  se  passar  neste  dito  anno,  em  quanto  estas 
nãos  cnuernarão ,  porque  nada  destas  cousas  contarão  os  homens  que 
>ierão  da  nao  ,  que  o  nom  sabião  ,  somente  se  soube  quando  a  Cochym 
chegou  Nuno  Vaz  Pereira,  como  adiante  direy. 
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E  tornando  aos  homens  que  contauão  as  nouas,  contarão  como  todo 
hum  dia  estiuerão  abalroados  com  a  nao  dos  Mouros,  pelejando  alé  noi- 
te ,  que  lhe  linha  mortos  e  feridos  tantos  homens ,  que  folgarão  quando 
anoiteceo  que  se  apartarão,  e  muyto  mais  quando  ao  outro  dia  que  a  noni 
virão,  porque  sem  duvida,  se  a  nao  tornara  a  pelejar ,  segundo  os  nos- 
sos erão  feridos,  e  os  Mouros  muylos  e  bem  armados,  e  muytos  frechei- 
ros, sempre  forão  vencidos.  Estas  são  humas  nãos  que  se  armão  em  Cam- 
bava, e  carregão  muytas  mercadarias,  e  vão  de  mar  em  fora  auer  vista 
da  Ilha  de  Ceylão,  e  passão  per  a  enseada  de  Bengala,  e  Pegú,  e  Tana- 
çarim  ,  em  que  carregão  riquas  mercadarias ,  com  que  vão  a  Pacem  e 
carregão  de  pimenta,  e  fazem  seu  caminho  pêra  3Ieca  per  antre  as  Ilhas 
de  Maldiua ;  e  são  estas  nãos  tão  possantes ,  e  vão  tão  armadas ,  e  com 
tanta  gente,  que  se  atreuem  a  fazer  sua  nauegação  sem  temor  de  nossos 
nauios,  como  esta  fez. 

A  Raynha  do  Coulão  mandou  fazer  tantas  amizades  á  gente  da  nao, 
que  por  ysso  obrigou  muyto  ao  Yisorey,  e  mandou  dizer  ao  Visorey,  que 
pois  aquella  nao  lá  fora  ler  á  sua  banda,  era  razão  que  cila  a  carregas- 
se ,  e  assy  lhe  pedia  que  mandasse  lá  feitor  com  fazenda  pêra  carregar. 
Do  que  aprouve  ao  Visorey,  e  pola  mais  contentar  mandou  assentar  fei- 
toria como  de  primeyro,  e  por  feitor  Felippe  de  Ueisende,  com  hum  es- 
criuão  e  seis  homens,  que  leuou  cobre  e  mercadorias,  e  porluguezes  d'ou- 
ro  pêra  a  compra  da  pimenta :  do  que  de  todo  a  Raynha  deu  sua  olá  as- 
sinada, que  ludo  tomaua  sobre  sy ;  e  foy  em  tones  per  dentro  poios  rios. 
E  o  feitor  leuou  apontamento  que  ajuntasse  quanta  pimenta  podesse,  por- 
que auião  de  vir  as  nãos  que  enucrnauão,  e  nom  sabia  quantas  virião  do 
Reyno  nesta  monção  do  anno  quinhentos  e  oito.  O  que  o  Visorey  muyto 
encomendou  á  Raynha,  do  que  ella  muyto  se  encarregou.  E  porque  este 
era  o  mór  cuidado  que  o  Visorey  tinha,  d'auiar  prestesmente  as  nãos  do 
Reyno,  por  elle  poder  hir  sua  viagem  a  Dio,  mandou  apregoar  pola  fala 
da  terra ,  com  bacias  tangidas,  segundo  seus  costumes,  que  quem  quer 
que  trouxesse  pimenta  ao  pezo  logo  leuaria  a  paga  na  mão,  que  era  em 
cobre ,  e  porluguezes  d'ouro.  O  que  o  Visorey  assy  mandou  apregoar , 
porq^ue  entendessem  que  elle  tinha  muyto  dinheiro  ,  e  lambem  fez  ysto 
porque  sabia  que  os  Mouros  que  trazião  a  pimenta,  erão  regatões  delia, 
que  a  hião  comprar  á  serra  aos  gentios ,  que  são  os  que  a  vendem  aos 
Mouros,  que  lha  comprão  fiada  a  troco  de  roupas ,  panos  baixos,  e  ou- 
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tias  cousas  que  nom  leni  na  serra,  com  que  os  Mouros  muyto  ganhauão. 
O  qual  pregão  ouvido  dos  Mouros  ouverão  elles  muyto  pezar,  porque  o 
Visorey  ysto  mandou  dizer  ao  Rey  da  Pimenta,  dizendo  que  folgaria  que 
o  proueito  que  auião  os  Mouros ,  que  o  ouvessem  antes  seus  naturaes ; 
e  com  ysto  grande  presente  de  peças  de  seda,  lhe  rogando  que  ysto  man- 
dasse assy  notcficar  aos  seus ,  e  que  os  que  trouxessem  a  pimenta  em 
nenhum  logar  lhe  farião  detença,  até  chegar  ao  pezo  onde  auião  de  pa- 
gar os  direitos,  que  primeyro  pagauão  poios  caminhos.  O  que  ouvido  da 
gente  da  serra,  vendedores  da  pimenta,  cobiçarão  ganhar  este  proueito ; 
logo  Irouxerão  muytos  tones  de  pimenta,  onde  no  pezo  lhe  fizerão  muy- 
la  honra,  e  lhe  pagarão  seu  cobre,  e  em  portuguezes  d'ouro,  do  que  el- 
les muylo  gostarão,  que  nuuqua  até  então  tal  Airão,  e  alora  a  paga  bar- 
retes vermelhos,  e  bainhas  de  facas,  e  pedaços  de  sandolo,  com  que  hião 
com  muy  grande  prazer ,  porque  logo  vendião  o  cobre ,  e  '  *  leuauão  * 
tudo  em  dinheiro  na  mão,  e  roupas  que  comprauão,  e  o  que  auião  mes- 
ter ,  com  que  auião  grande  prazer ,  com  que  se  hião  pêra  suas  terras ; 
com  que  logo  todos  trouxerão  sua  pimenta  em  seus  tones  a  Gochym,  com 
que  os  Mouros  ficarão  fora  deste  trato  da  pimenta  da  Serra  até  hoje  em 
dia  ;  que  este  foy  o  principal  respeito  porque  o  fez  o  Visorey,  que  tinha 
mortal  ódio  aos  Mouros,  ,e  per  todolos  modos  que  podia  lhe  liia  desfazen- 
do céus  tratos,  com  que  pobres ,  c  »  por  *  nom  lerem  em  que  ganhar  e 
tratar,  despouoassem  a  terra. 

Nesta  nao  de  Fernão  Soares  veo  huma  via  das  cartas  d'ElRey,  que 
trouxerão  ao  Visorey,  e  outras  muytas  cartas  dos  irmãos  do  Visorey,  em 
que  lhe  dauão  conta  de  como  ElRey  estaua  bem  com  seus  seruiços,  por 
serem  com  tanta  perfeição  ,  que  inda  que  lhe  dauão  capítulos  e  cartas 
de  males ,  nada  ElRey  estimaua  e  estaua  com  muyla  vontade  de  lhe  fa- 
zer muytas  mercês ,  que  por  ysso  mandaua  que  se  fosse  a  descançar  ao 
Reyno ,  pois  já  linha  a  índia  segura  com  boas  fortalezas ,  e  que  Afonso 
d'Alboquerque  ficasse  por  Gouernador  da  índia  ;  e  ysto  lhe  cscreuorão , 
porque  o  Visorey  sempre  lhe  muyto  rogou  que  quando  ElRey  o  mandas- 
se hir  da  Índia,  lho  escreuessem  primeyro  hum  anno,  porque  elle  deter- 
minaua  antes  de  partir  da  Índia  pagar  a  toda  a  gente,  que  com  elle  vie- 
rão  do  Reyno,  todo  o  que  lhe  fosse  deuido,  dizendo  que  nom  queria  esta 

'  *  leuão  »  Arch.  c  Aj. 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1307.  789 

obrigação  deixar  sobre  ElRey,  e  na  \onlade  do  Gouernador  que  entrasse 
após  elle ,  que  nom  sabia  se  quereria  pagar  os  seruiços  '  *  passados.  * 
Ouve  o  Visorey  muylo  prazer  sabendo  que  se  auia  de  hir  nas  nãos  do 
anno  de  quinhentos  e  oito.  E  assy  lhe  mandarão  o  treslado  de  niuytas 
cartas  que  o  sacrefario  Gaspar  Pereira  mandara  a  EIR^y,  de  males  que 
escrcuia  do  Visorey,  e  d'oulros  homens  que  também  escreuião  males  a 
ElRey,  e  tudo  falsidades :  com  que  o  Visorey  ouve  prazer.  O  que  tudo 
o  Visorey  calou  ^  *e  dessimulou  ;«  mas  ElRey  em  suas  cartas  nada  dizia 
ao  Visorey  destes  males  que  lhe  escreuião  delle,  somente  muytos  conten- 
tamentos que  mostraua  de  suas  cousas  c  bons  seruiços ,  somente  lhe 
mandaua  que  em  todo  o  caso  lhe  escreuesse ,  e  per  suas  cartas  lhe  des- 
se conta  de  quanto  tinha  feito  na  índia ,  depois  que  passara  o  cabo  da 
Boa  Esperança  até'gora ,  e  nysso  nom  fizesse  outra  cousa.  Do  que  o  Vi- 
sorey ouve  muy  grande  paixão  auer  de  contar  suas  cousas,  que  dizia  (jue 
de  todolos  feitos  d'honra  se  perdia  primor  como  os  contaua  a  pessoa  que 
os  fazia,  porque  logo  em  os  contando  se  gabaua ;  e  ysto  dizia  elle  muy- 
tas  vezes  em  pratica  com  os  fidalgos ,  que  nenhuma  mór  offensa  podião 
fazer  á  sua  condição  ,  senão  mandar  que  contasse  suas  obras ;  e  seutio 
que  e.ste  foy  o  mór  mexerico  que  o  sacretario  d'elle  escreuera  a  ElRey, 
dizendo  que  porque  desprezaua  seu  cargo  tão  grande,  de  ser  Visorey  da 
índia  mostraua  desprezo,  e  nom  eslimaua  como  era  razão,  e  por  ysso 
lhe  nom  queria  dar  conta  da  índia,  porque  se  desprezaua  d'ysso.  O  que 
o  sacretario  assy  ^  *escrcueo*  a  ElRcy,  e  a  outros  do  conselho,  que  es- 
ta cousa  muyto  encarecerão  a  ElRey,  que  tinhão  má  vontade  ao  Visorey, 
porque  o  Visorey  com  nenhum  linha  preslança  ,  nem  com  elles  comuni- 
caua,  nem  passeaua,  e  era  de  todos  apartadiço,  e  dizia  que  se  enfadaua 
em  Portugal,  porque  nom  achaua  homem  com  que  falasse  de  sizo  ;  com 
o  que  era  no  auorrecimento  de  lodos ,  com  que  fizerão  com  ElRey  que 
assy  mandasse  expressamente  ao  Visorey  que  lhe  escreuesse ;  do  que  o 
Visorey  andaua  com  grande  sentimento. 

Estando  hum  dia  o  Visorey  assentado  na  ribeira  com  todos  os  fidal- 
gos ,  onde  passaua  o  mais  do  tempo  dando  auiamento  ás  obras ,  falando 
com  todos ,  disse :  «  Nesta  nao  me  vem  nonas  de  huma  grande  mercê  » 
«  que  me  Nosso  Senhor  faz,  que  he  mandarme  ElRcy  meu  Senhor  que  » 
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«me  vá  nas  nãos  do  anno  que  vem,  porque  então  acabo  os  três  annos» 
«de  meu  cargo,  c  que  Afonso  d'Alboquerquc  ficará  gouernando  a  In-» 
«dia.  A  Nosso  Senhor  agardeço  esta  tamanha  raercc,  pois  já  som  mor-» 
« to  no  contentamento  d'este  mundo.  »  O  que  assy  ouvido  todos  ficarão 
niuy  tristes,  e  com  muyto  pezar,  porque  muyto  amauão  o  Visorey,  por 
ser  homem  muy  perfeito  em  suas  cousas ,  e  de  muy  nobre  condição  ,  e 
iiiuylo  inclinado  a  grandezas;  homem  .sem  nenhum  engano,  e  que  muy- 
to eslimaua  e  louvaua  os  seruiços  dos  homens ;  homem  manso,  pruden- 
te ,  e  muyto  sezudo  ,  e  de  bom  saber ,  com  que  gouernaua  a  índia.  E 
Afonso  d'Ali)oquerque,  postoque  todas  estas  prefeições  podia  ter,  estaua 
já  no  pouo  mal  julgado,  polas  infâmias  que  delle  dizião  os  Capitães  que 
vierão  d'Ormuz,  e  nos  grãos  do  Visorey  era  muyto  menos ;  o  que  cau- 
saua  o  desgoslo  que  a  genie  n'ysso  leuaua.  Os  fidalgos,  e  caualleiros, 
que  tinhão  ganhado,  vendo  que  o  '  *auião*  d'entrar  no  nouo  seruiço  de 
nouo  mandador,  Afonso  Lopes  da  Costa,  que  hy  estaua  presente  com  os 
outros  seus  companheiros ,  lodos  se  aleuantarão  com  o  barrete  na  mão , 
que  o  Visorey  mandou  que  se  cobrissem  e  se  assentassem,  e  Afonso  Lo- 
pes disse  :  «  Senhor,  Eliley  nosso  senhor  manda  o  <iue  he  sua  vontade » 
«segundo  sua  tenção,  c  em  mandar  que  Vossa  Senhoria  se  vá,  e  fique» 
«na  gouernança  Afonso  d'Alboquerque,  o  faria  segundo  o  contenlamen-» 
« io  de  seu  seruico ,  mas  o  tempo  dará  o  fructo  que  dahy  sayrá.  3Ias» 
«crea  sem  duvida,  que  sendo  Afonso  d'Alboquerque  conhecido  dos  ho-» 
«  mens  da  índia ,  que  andão  criados  nas  obras  que  lhe  Vossa  Senhoria » 
«faz,  e  vendo  as  fortidões  e  asperezas  d'Afonso  d'Alboquerque,  me  af-» 
«íirmo  que  todos  fogirão  pêra  Portugal,  e  os  que  licarem  seruirão  per» 
«força.»  O  Visorey  se  acendeo  muyto  em  paixão,  e  disse:  «Afonso» 
« Lopes  da  Costa,  das  cousas  mandadas  por  ElRey  meu  senhor,  ao  me- » 
«nos  perante  mym  ,  nom  aueys  de  reprochar  d'erro,  pois'nom  sois  de» 
«seu  conselho,  senão  ouvilas  e  adoralas ,  e  lhe  ter  inteiro  acatamento,» 
« o  que  lhe  nom  tendes ,  pois  lhe  deixastes  sua  bandeira  desemparada » 
«  na  guena ,  de  que  lhe  dareys  conta  quando  vola  pedir ;  e  abasta  os » 
«males  de  que  vos  tendes  queixado  d'Afonso  d'Alboquerque ,  que  por» 
"justiça  serão  apurados.  Mas  d"agora  vos  digo  que  fora  desta  sostancia » 
«outra  nenhuma  cousa  fales  em  desfazimenío  de  Afonso  d'Albo(iucrque, » 

'  *auia*  Arth.  c  Aj. 
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«e  aleinbreuos  dizeruos  eu  yslo  ,  e  pois  '  *já  delle  me  linheis  feitas»» 
«  tantas  acusações,  que  vos  eu  nom  deuèra  dVjuvir  senão  presente  eile, » 
«ouvéreys  de  escusar  em  presença  de  tantos  honrados  fidalgos  falardes» 
« laes  defamações.  Depois  de  volo  nomear  por  Gouernador  da  índia,  de-  » 
«  uereys  ter  outro  resguardo ;  mas  porque  tenho  entendido  de  verdade  » 
«  que  vós  fostes  o  enuoluedor  do  tudo,  he  necessário  que  vos  liuròs  por » 
«vosso  direito,  porque  se  nom  guardar  inteira  justiça  auerá  quem  me» 
«•acuse,  e  por  tanto  ato  que  venha  Afonso  d'AiÍ5oqueniue  he  necessário » 
«que  segure  a  justiça  a  cada  hum.»  Então  mandou  ao  Ouvidor  que  » 
lodos  três  prendesse ;  a  Afonso  Lopes  em  ferros  no  tronquo,  e  aos  outros 
cm  suas  menagens ;  e  mandou  de  todo  ysto  fazer  auto  publico,  com  tes- 
temunhas que  ouvirão  tudo  o  que  se  passou,  dizendo  que  assy  andarião 
com  e!ie  até  vir  Afonso  d'All)oquerque  ;  «fazendo  algum  seruiço  a  Deos» 
«em  remissão  de  nossos  peccados ,  e  a  EIRey  algum  seruiço  em  paga» 
«  de  tantas  mercês  como  agora  nos  faz ,  a  mym  em  me  mandar  hir ,  » 
«auendome  por  liure  d'este  trabalho,  e  a  todos  vós,  senhores,  dos  ser-» 
« uiços  que  lhe  tendes  feitos,  que  em  suas  cartas  a  todos  manda  gran-  » 
« des  agardecimentos ;  e  sobre  tudo,  a  Deos  prazendo,  hiremos  deitar » 
«este  remendo  neste  buraco  dos  Rumes,  nouos  imigos ,  e  depois  dirc-» 
«  mos  da  guerra  como  a  Deos  aprouver. » 

Então  o  Visorey ,  constrangido  do  mandamento  d'EiRey  lhe  escre- 
ueo  huma  carta  com  repostas  do  que  lhe  EIRey  tocaua,  dandolhe  de  to- 
do razão:  a  qual,  por  ser  muy  necessária  á  sostancia  d'esta  Lenda,  a  es- 
creuy  áuanle  em  seu  logar. 

E  porque  #as  cousas  do*  feito  de  Afonso  dWlboquorquc  na  con- 
quista d'Ormuz  a  mór  parte  delias  forão  neste  anno  de  quinhentos  e  se- 
le ,  parece  razão  aquy  as  metter  depois  que  parlio  de  Çacolorá ,  até  se 
tornar  de  Ormuz ,  que  chegou  a  Cananor  estando  hy  o  Visorey ,  que 
Ília  caminho  pêra  Dio  com  'armada,  em  busca  dos  Rumes,  como  adiante 
direy. 


'  *  delle  me  tendes  ja  feito»  Aj. 
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CAPITULO  II. 

DE  CaMO  AFONSO  d'aLBOOUER0UE,  CAPITÃO  MOR,  COM  SI]'aRMADA,  DE  ÇAOOTORA' 

FEZ  SEU  CAMINHO  PÊRA  ORMUZ,   E  CHEGOU  AO  LUGAR  DE  CALATATE, 

E  O  QUE  NELLE  FEZ. 


L-FONSo  (]'A1bociuerque  partindo  de  Çacolorá  repaiiio  Ires  pilotos  Mou- 
ros, que  lhe  '  *dera*  ElRey  de  3Ielinde,  que  sabião  aquella  costa  pêra 
Ormuz,  e  deu  hum  piloto  a  Afonso  Lopes  da  Costa,  e  outro  a  António 
(lo  Campo ,  e  lhe  deu  apontamento  que  os  pilotos  Mouros  fossem  bem 
ngazalhados  e  tratados  ;  e  porque  de  noile  carteauão  com  ^  *as  estreitas,  # 
(jue  de  noite  tomão,  cada  dia  poia  menhã  lhe  ^  *  tomassem  •  conla  do  que 
achauão,  e  o  caminho  que  fazião,  pêra  ver  se  todos  concordauão  ,  e  de- 
pois do  sol  tomado  lhe  viessem  dar  razão,  porque  os  3Iouros  nom  fossem 
com  elles  dar  atraués.  E  nauegando  com  grande  resguardo,  e  boa  vigia, 
forâo  auer  vista  do  cabo  de  Roçalgale,  e  entrando,  correndo  a  costa,  foy 
ter  no  primeyro  logar  chamado  Calayate ,  que  he  feito  de  casas  de  pe- 
dra ,  ferradas ,  e  muytas  cobertas  de  palha  ,  casas  espalhadas  e  mal  ar- 
madas, e  fora  do  logar  á  mão  direita  hum  palmar  de  palmeiras  de  tâma- 
ras ,  onde  estauão  huns  poços  d'agoa  de  que  bebião.  O  lugar  assentado 
ao  longo  d'agoa,  e  por  detrás  grandes  serranias  de  pedra  viua,  e  no  mar 
alguns  zambucos,  e  nãos  que  vem  aquy  carregar  cauallos,  e  tâmaras,  e 
pcxe  salgado,  que  leuão  de  carregação,  que  são  pexes  serras,  e  bonitos, 
que  morrem  muytos  nesta  costa  ;  de  que  ElRey  d'Ormuz  tem  grande  ren- 
da ,  porque  este  lugar  he  seu  ,  e  tem  aquy  seu  Capitão  cora  gente  ,  que 
faz  paz  e  guerra,  e  tem  seus  arrecadadores  de  suas  rendas  postos  da  mão 
de  Cojatar,  que  he  Regedor  do  *  *  Reyno  *  d'Ormuz,  que  arrecada  todas 
as  rendas  do  Reyno ,  c  em  todolos  lugares  tem  postos  seus  arrecadado- 
res,  e  seus  criados,  que  são  homens  capados  os  principaes  oíTiciaes  do 
Reyno,  que  hão  elles  ysto  por  grande  estado.  Neste  lugar  vão  tomar  to- 
dalas  nãos  que  vão  ^  *da*  índia,  porque  este  he  o  primeyro  logar.  Aquy 
tem  o  Rey  d'Ormuz  sempre  grande  armada  de  huns  barcos  a  que  elles 
chamão  ferradas,  que  são  grandes  nauios  de  vela  e  remo,  queandão  muy 

'*deu*Aj    ^  *a  eslrella*  Aj.     '*  tomasse  *  Aj.    ''«ReysAj.     ^*á*Aj. 
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esquipados,  sem  arlelharia,  somente  muytos  frecheiros  (l'arquos  troquis- 
quos,  e  d'eslas  traz  até  qualrocentas  velas,  e  em  cada  hiima  dez  homens 
de  peleja,  no  tempo  da  monção  em  quanto  as  nãos  correm  pêra  Ormuz, 
e  também  quando  tornão  pêra  a  índia ,  que  lhe  vem  dando  guarda  até 
as  passarem  fora  d'esle  cabo,  porque  se  assy  o  nom  fizesse  perderia  muy- 
to  de  suas  rendas,  que  nenhuma  nao  ousaria  passar  a  Ormuz,  porque  na 
costa  d'além,  defronte  d'este  cabo  ha  humas  gentes  a  que  chamào  iXaula- 
ques,  que  são  do  senhorio  do  Rey  dos  Resbutos,  que  confina  com  Cam- 
bava, os  quaes  Nautaques  '  *viuem  na  costado  mar,  em  que  ha  grandes 
enseadas  e  rios,  cousa  muy  perigosa  de  nauegar.  Estes  Nautaques  *andão 
em  torradas  muyto  ligeiras  de  vela  e  remo,  e  os  próprios  remciros  são 
lodos  frecheiros  que  ás  cosias  trazem  os  arcos  e  frechas ;  e  remando,  que 
chegão,  largão  o  remo  e  sealeuantão  com  os  arquos,  que  tirão  frechas  de 
cada  vez  duas  e  três,  antre  cada  dedo  huma  frecha,  com  huns  ferros  de 
três  quinas ,  que  como  pregão  logo  lhe  caem  as  canas ,  e  são  muy  des- 
tros, e  certeiros  no  tirar.  Estes  Nautaques  se  concerlão  com  os  senhores 
das  terras  em  que  viuem,  de  lhe  darem  certa  parte  do  que  tomarem,  com 
(jue  se  ajunião  muytos  por  toda  a  terra  ,  e  fazem  grande  armada  ,  e  se 
vem  a  esta  cosia  de  Calayale  a  roubar  as  nãos  que  vão  pêra  Ormuz , 
porque  nauegando  pola  costa  achão  ventos  brandos  e  calmarias,  com  que 
lhe  chegão  estes  Nautaques,  e  andão  derrador  tirandolhe  (antas  frechas 
que  as  rendem  e  roubão,  ou  por  concerto  lhe  dão  alguma  soma,  e  quan- 
do não  podem  render  huma  nao  poemse  por  sua  popa  com  suas  muytas 
frechadas ,  e  alãolhe  cordas  no  leme ,  com  que  as  leuão  a  ensequar ,  e 
deitar  a  perder  na  terra.  E  por  caso  d'estes  males  d'estes  Nautaques  man- 
da o  Rey  d'Ormuz  suas  armadas  a  defender  e  guardar  as  nãos,  de  que 
os  Nautaques  fogem,  porque  os  parseos  são  melhores  guerreiros  que  elles. 
E  porque  as  nãos  ás  vezes  trazem  bombardas,  com  que  defendem  que  lhe 
nom  atem  os  lemes ,  os  Nautaques  lhe  fazem  outra  manha  ,  que  tomão 
humas  cordas  compridas  que  pêra  ysso  trazem  ,  e  poemse  muytas  terra- 
das  de  cada  cabo,  e  correm  a  corda  per  debaixo  da  nao ,  com  que  vão 
prender  no  leme,  e  leuão  a  nao ;  e  porque  a  ysto  as  nãos  trazem  mer- 
gulhadores, que  vão  abaixo  cortar  as  cordas,  trazem  os  Nautaques  troci- 
das  com  as  cordas  cadcas  de  ferro,  que  lhe  nom  podem  cortar.  E  tem  as 

'  Saltado  na  copia  da  Aj. 
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nãos  estes  trabalhos  porque  forçadamente  tem  os  lemes  compridos  abaixo 
das  quilhas  da  nao  hum  couado  ,  porque  por  sua  feição  a  nao  nom  go- 
uernára.  Assy  que  se  ElRey  d'Ormuz  nom  defendera  assy  com  armada 
as  nãos  dos  mercadores,  perdia  grandes  rendas,  que  lhe  pagauào  em  seus 
portos,  c  alfandega. 

E  pois  sendo  Afonso  d'Alboquerque,  Capitão  niór,  chegado,  e  surto 
no  porto,  com  suas  nãos  embandeiradas,  auia  no  porto  muytas  nãos  de 
mercadores  que  hião  pêra  Ormuz  ,  os  quaes  todos  se  melterão  em  seus 
barcos,  e  se  forão  ao  Capitão  mór,  leuandolhe  cada  hum  presente  de  pe- 
ças ,  e  cousas  de  comer ,  dizendo  que  erão  tratantes  que  andauào  polo 
mar  com  suas  mercadarias ,  a  comprar  e  vender ,  sem  fazer  mal  a  nin- 
guém ;  que  se  mellião  em  suas  mãos,  que  farião  o  que  elle  mandasse.  O 
Capitão  mór  lhe  respondeo  per  Gaspar  Rodrigues  lingoa,  que  bem  sabia 
todas  as  lingoas ,  dizendo  que  lhe  aprazia  nom  lhe  fazer  mal ,  por  assy 
virem  obedecer  áqueila  bandeira,  que  era  d'ElRey  de  Portugal,  que  era 
senhor  de  todo  o  mar  do  mundo ;  porque  so  elles  assy  nom  vicrão  obe- 
decer, logo  lhe  mandara  queimar  suas  nãos ;  e  por  ysso  lhe  daua  segu- 
ro,  e  por  estarem  n'aquelle  porto,  que  era  d'ElRey  d'Ormuz ,  com  que 
elle  hia  assentar  traio,  e  paz,  e  boa  amizade.  E  lhe  disse  que  se  fossem 
a  terra,  c  dissessem  ao  Xeque  que  lhe  daua  seguro,  que  fosse  falar  com 
elle,  com  que  assenlarião  trato  de  paz  e  amizade,  assy  como  auia  de  fa- 
zer com  ElRey  d'Ormuz ;  e  que  inda  que  nom  assentassem  paz,  que  se- 
guramente se  tornaria  pêra  terra ;  e  que  se  cm  seu  seguro  nom  confias- 
se, e  logo  nom  viesse,  logo  lhe  hiria  queimar  o  lugar  e  quantas  nãos  es- 
tauão  no  porto.  Do  que  os  Mouros  ouverão  grande  medo,  e  se  forão  ao 
Xeque,  e  lhe  derão  o  recado  do  Capitão  mór,  deitandose  a  seus  pés,  ro- 
gando que  assentasse  paz  com  o  Capitão  mór,  e  lhe  saluassc  suas  nãos. 
Então  o  Xeque  mandou  ao  Capitão  mór  presente  de  fardos  d'arroz,  e  tâ- 
maras, e  cabras,  e  lhe  mandou  dizer  que  estaua  prestes  pêra  fazer  quan- 
to elle  quigesse.  O  Capitão  mór  folgou  com  o  presente  porque  era  cousa 
do  mantimento,  e  primeyro  que  respondesse  mandou  pagar  tudo  o  dobro 
do  que  valia ,  que  os  messageiros  nom  quiserão  tomar ,  e  elle  mandou 
que  logo  tornassem  a  leuar  tudo  pêra  terra,  porque  elle  nom  auia  de  to- 
mar nada  de  graça  senão  da  mão  de  seus  amigos :  então  os  messageiros 
forçadamente  tomarão  a  paga.  Então  o  Capitão  mór  lhe  deu  reposta,  di- 
zendo que  elle  hia  com  aquella  armada ,  que  era  d'EIRey  de  Portugal , 
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pedir  a  ElRey  d'Ormuz  que  fosse  seu  vassalo,  e  lhe  pagasse  páreas,  por- 
que era  senhor  da  índia ,  e  lhe  desse  obediência  como  lhe  dauão  outros 
muylos  Re\  s  da  costa  da  índia  ,  e  na  costa  de  Meiinde ;  e  que  se  o  elle 
fizesse  assentaria  com  elle  paz  pêra  sempre,  na  cidade,  e  em  lodos  seus 
portos,  e  que  se  o  nom  quigesse  fazer  lhe  auia  de  desiroir  a  cidade  e  to- 
dos seus  portos  do  mar.  E  porque  este  lugar  era  d'ElRey  d'Orniuz  logo 
lhe  auia  de  dar  a  obediência,  e  páreas;  e  nesto  ouvesse  seu  conselho,  e 
visse  o  que  lh'aprazia.  O  qual  recado  ouvido  polo  Xeque,  e  mercadores, 
ficarão  com  muyto  temor,  e  ouverào  seus  conselhos,  e  o  Xeque  lhe  res- 
pondeo  que  em  sua  mão  estaua  fazer  quanto  quigesse,  de  mal  e  de  bem, 
mas  que  o  lugar  era  d'EIRey  d'Ormuz,  e  elle  seu  catiuo,  e  quantos  aly 
eslauão,  e  que  pois  dizia  que  se  ElRey  d"Ormuz  lhe  obedecesse  lhe  as- 
sentaria paz  pêra  sempre  em  sua  cidade  e  portos,  que  elle  deuia  de  hir 
embora  seu  caminho  ,  e  que  fazendose  ElRey  vassalo  d"EIRoy  de  Portu- 
gal, e  assentando  sua  boa  paz,  logo  '  *ficauão*  liures  seus  porlos  e  lu- 
gares, como  dizia  ;  e  que  quando  ElRey  o  nom  fizesse,  e  ficando  em  guer- 
ra, então  ,  tornando  aly  lhe  obedeceria  em  todo  ,  pois  nom  tinha  poder 
pêra  se  defender,  e  lhe  entregaria  todas  as  rendas  da  terra  e  do  mar. 

O  Capitão  mór  bem  vio  que  a  reposta  passaua  de  boa,  mas  elle  li- 
nha em  vontade  fazer  nestes  portos  todolos  males,  e  desiroições ,  e  mor- 
tes que  pudesse,  pêra  que  hindo  a  fama  a  Ormuz  lhe  tiuesscm  medo ,  e 
com  temor  fizesse  o  que  elle  quisesse  ;  e  ysto  tinha  elle  assy  assentado 
em  seu  coração,  e  tornou  a  mandar  dizer  ao  Xeque  que  nada  queria,  se- 
nom  que  logo  lhe  desse  obediência  e  pagasse  tributo  de  páreas,  que  auia 
de  pagar  cad'ano;  e  logo  o  assentasse,  porque  se  nom  assentasse  em  Ormuz, 
quando  aly  tornasse  nom  acharia  tanto  pêra  queimar  como  agora  tinha. 

O  qual  recado  partido  pêra  terra  ,  os  Capitães  em  t^nto  pralicauão 
huns  com  outros,  e  ouverào  paixão,  vendo  que  o  Capitão  mór  com  elles 
nom  pralicaua  e  tomaua  conselho  como  era  razão,  nem  ^  *  fazia  *  delles' 
nenhuma  memoria  estando  elles  presentes ,  sendo  cousas  que  tanto  im- 
portauão,  paz,  e  guerra  em  que  elles  auiào  de  pelejar  e  ser  os  diantei- 
ros, e  sendo  elles  Capitães  d'ElRey,  e  fidalgos  '  *pera  elle  fazer  muyta 
conta  ;*  o  que  mais  estimou  Afonso  Lopes  da  Costa,  e  todos  praticando 

'  *íicanão*  Aj.  ^  *  fazer*  Ârch.  e  Aj.  '  *de  muyia  cunla  para  delles 
lazer*  Aj. 
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assentarão  de  o  falar  ao  Capitão  mór,  e  estando  todos  praticando  em  ou- 
tras cousas,  na  pratica  o  Afonso  Lopes  locou  no  caso,  dizendo  ao  Capi- 
tão mór:  «Senhor,  postoque  Vossa  3Ierce  nos  não  dá  conia,  nem  par-» 
« te  de  suas  determinações,  nem  por  ysso  deucys  auer  por  mal  que  vos » 
«  digamos  o  que  cada  hum  '  entender  o  que  he  seruiço  de  Deos  e  d'EI- » 
«  Roy  nosso  Senhor,  nestes  negócios  em  que  entrámos  ;  porque  mais  en-» 
«  tendem  dez  que  hum.  E  ysto  digo  porque  a  reposta  que  mandou  o  Xe-» 
«que  a  lodos  nos  pareceo  Ião  chea  de  razão,  que  parece  superfulo  pe-» 
«dirlhe  outra  cousa,  pois  Ormuz  he  a  cabeça  e  principal  que  hão  de» 
«assentar  ou  quebrar,  o  que  se  a  Deos  aprouver  que  seja  em  bem  fel-» 
«la  tributaria  a  Ellley  nosso  Senhor,  logo  todos  seus  porlos  ficão  liures» 
«que  lhe  nom  podemos  fazer  mal;  e  qu;iido  Ormuz  nom  obedecer  lhe» 
«fica  a  guerra  em  aberto  pêra  todos  seus  portos.  Mas  agora  ao  prcsen-» 
« te,  sem  auer  certeza  do  que  fará  Ormuz,  nom  parece  razão  lhe  gucr-  » 
«rear  seus  lugares,  e  já  pode  ser  que  por  esta  causa,  auendonos  por» 
«gentes  sem  razão,  e  soberbos  ,  por  ysso  o  Rey  d'Ormuz  e  os  do  seu» 
«  conselho  mais  se  apreceberão,  e  temerão,  desconfiados  que  em  nós  nom  » 
«acharão  razão,  e  poerão  sua  saluação  no  feito  da  guerra.  Polo  que,» 
«  senhor ,  vos  pedimos  que  todas  as  cousas  sejão  assentadas  com  bom » 
«conselho,  com  todos  praticando,  pois  auemos  de  ser  participantes  nos» 
« trabalhos  e  perigos ,  de  que  Nosso  Senhor  por  sua  misericórdia  nos » 
« dará  a  victoria,  e  a  Vossa  Mercê  a  honra  que  deseja.  »  O  Capitão  mór 
era  homem  muy  bom  entendido,  somente  era  tocado  de  supita  paixão,  e 
escutou  tudo  o  que  falou  Afonso  Lopes  até  que  acabou ;  o  que  todos  os 
Capitães  ajudauão  ,  somente  João  da  Noua ,  que  se  nom  entermetia  com 
os  outros.  Então  o  Capitão  mór  lhe  respondeo,  dizendo:  «Tudo  o  que» 
« falastes  ouvy  ;  assy  também  vos  peço  por  mercê  que  lambem  me  ou- » 
"  çaes,  porque  a  tudo  vos  responderey.  E  quanto  ao  primeyro  que  me» 
« dizeys,  que  assente  as  cousas  com  vossos  conselhos,  he  muy  bem  que  » 
«  assy  o  faça.  Moslraymo  vossos  regimentos,  e  se  ElRey  mo  manda  eu  » 
«o  guardarey  muy  inteiramente,  e  se  ysto  nom  tendes  em  vossos  regi-» 
« mentos,  digouos  que  o  que  eu  tenho  no  meu  se  o  eu  nom  comprir,  » 
«e  nelle  errar,  quem  mo  deu  esse  só  me  pódc  tomar  a  conta.  Eu  nom» 
"falo  nada  cm  secreto.  Quando  virdes  que  nom  faço  o  que  deuo,  então» 
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« 11)0  podereys  dizer  como  amigos ,  e  mais  não ;  e  por  tanto  se  ysto  ' » 
«*bem*  quiserdes  entender  aljasta  pcra  mais  me  nunqua  perguntardes» 
«nada,  senTio  o  que  eu  de  rnym  vos  quiser  dar ,  pois  sobre  luyni  noui» 
"ha  nenhuma  obrigação,  senão  o  que  for  minha  vontade.  Porque  quan-" 
«do  a  soslancia  for  tal  que  nom  abaste  meu  entendimento,  enlão  me  aju-» 
«  darey  dos  vossos,  que  bem  sey  que  sois  pessoas  ^  *  pêra  *  cada  hum  » 
« de  rós  bem  fazerdes  este  meu  cargo ,  e  outro  muyto  mór.  E  porque » 
«  a  mór  razão  que  a  ysto  a  os  demoueo  foy  parecemos  bem  que  primey-  » 
«  ro  fossemos  a  Ormuz,  como  á  cabeça  que  he,  porque  delle  decenderia  » 
«  o  que  '  *  per  quá  *  ouvessemos  de  fazer  :  a  ysto  respondo  que  Ormuz  » 
«  he  mór  cousa  do  (jue  cuidaes,  e  eu  sey  bem  que  nos  lia  de  dar  muy-» 
«to  que  fazer,  porque  está  elle  muy  verde  pêra  sofrer  o  furo  que  lhe» 
«nós  himos  dar,  porque  nunqua  ninguém  o  tocou  a  lhe  tirar  sua  gran-» 
«  deza  que  tem  ;  e  por  tanto  cumpre  fazer  o  que  faço,  e  nom  ysso  que » 
«vos  parece;  porque  fazendo  nós  por  aquy  de  caminho  muy  crua  guer- » 
« ra,  de  fogo,  sangue,  e  mortes,  e  cruezas,  antes  que  apareçamos  em  » 
«Ormuz,  cuidarão  que  somos  niuylo  poderosos,  e  auerão  de  nós  algum» 
«temor  que  nos  faca  boa  ajuda.  E  me  aíTirmo  que  quando  virdes  Or-» 
«muz  dirás  qu«  fora  boa  'armada  de  Veneza  pêra  o  con(|ulslar.  Nós  so-» 
«mos  o  que  somos,  e  Nosso  Senhor  que  nos  ajuda  com  a  sua  miseri-» 
V  cordia  quando  Ih'apraz  ;  façamos  nós  grandes  bioquos  e  estrondos,  que  » 
«nos  ha  de  ser  melhor  que  outra  cousa.  E  quanto  a  serdes  dos  primey-» 
«ros  nos  perigos,  e  trabalho  de  que  a  mym  virá  tanta  honra,  digo  que» 
«a  serdes  os  primeyros  nos  perigos,  disso  tomay  e  deixay  quanto  qui-» 
«  serdes,  que  ysso  em  vossa  mão  está,  que  o  meu  lugar  limitado  está,  » 
«  que  só  a  morte  mo  pôde  tirar  ;  e  a  honra,  que  ganharey  de  vossos  tra-  » 
«  balhos ,  o  dono  da  bandeira  que  seguis  vos  pode  dar  muyla  mais,  de  » 
«  que  tendes  tão  certas  as  mercês ,  e  acrecenlamento  d'honras  segundo  » 
«cada  hum  merecer ;  do  que  a  mym  nom  fica  mais  que  a  frol  da  guer-» 
«  ra  na  voz  do  pouo,  dizendo  Foam  Capitão  venceo,  c  o  feito  foy  de  seus  » 
«  caualleiros,  e  lhe  dão  a  voz,  crendo  que  venceo  porque  bem  ordenou, » 
«  e  cometleo  ;  e  nom  fica  também  "  *  com  *  a  má  paga ;  porque  diz  o  » 
«pouo,  Foam  perdeo  a  batalha,  e  a  ''  *  culpa  foy  da  fraqueza*  dos» 
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«seus,  ou  que  nom  quiserão  pelejar  na  ordem  que  lhe  deu  seu  Capi-» 
« Ião  ;  porque  a  voz  do  pouo  nada  esguarda.  ElRcy  nosso  Senhor  me  fez» 
« vosso  Capitão  mór,  e  tos  mandou  comigo  pcra  o  seruirdes  no  que  vos  » 
«  eu  mandar :  eu  por  seu  regimento  e  apontamento  vos  mandarey  o  que  » 
« façaes.  Peço  a  Nosso  Senhor  que  me  encaminhe,  e  faça  seu  sancto  ser-  » 
«  uiço,  e  d'ElRey  nosso  Senhor.  Polo  que,  senhores,  vos  muylo  peço  por  » 
'<  mercê  que  esta  só  vez  baste  volo  dizer  pêra  hirdes  por  meu  caminho,  » 
«  que  são  vosso  alferes ;  e  se  vos  parecer  que  tendes  outra  obrigação  ,  » 
«  e  d'esta  vos  quiserdes  tirar  o  podeys  fazer,  largando  as  nãos,  que  eu  » 
«  receberey  porque  são  d'ElRey  nosso  Senhor,  e  buscarey  homens  que  » 
«  nellas  folguem  de  seruir  EIRey  nosso  Senhor  nos  cargos  '  *  em  *  que  » 
« as  engeitaes. » 

Os  Capitães  ouvindo  a  reposta  do  Capitão  mór  nenhum  lhe  respon- 
deo,  senão  Manuel  Teles,  que  era  homem  persunluoso,  e  lhe  disse  :  «  Se-  » 
«  nhor  Capitão  mór ,  Vossa  Mercê  fala  em  tudo  verdade  ,  e  per  minha  » 
«  parte  volo  lenho  muyto  em  mercê,  ponjue  me  ensinaes  o  que  hey  de  « 
«fazer,  se  vir  cousas  que  nom  sejão  de  meu  contentamento.  »  O  Capitão 
mór  lhe  foy  á  mão,  e  disse  :  «  Melhor  falares  se  disséreys,  quando  nom  » 
«vir  cousas  ^  *de  seruiço*  d'EIRey.  E  se  vos  eu  agora  mostro  o  ca-» 
« minho,  quem  volo  mostrou  a  vós  quando  deixastes  a  bandeira  de  vos-  » 
« so  Capitão  mór,  e  vos  fostes  andar  ao  salto  no  cabo  de  Guardafuy  ?  '  »• 
«*01hay  *  que  tendes  aquella  querela  em  aberto,  que  he  muylo  contra» 
«vossa  honra.  Se  tiuerdes  algum  bom  amigo,  elle  vos  aconselhará  que» 
«façaes  obras  neste  mundo  com  que  vos  assoluaes  d'este  peccado,  que» 
*será  melhor  que  serdes  tão  atreuido  em  vossa  vontade;  (iue  eu  são» 
*  vosso  Capitão  mór  pêra  vos  mandar  o  que  EIRey  me  manda  que  fa-» 
«ça,  e  quando  vos  buscar,  e  vos  nom  achar,  nom  será  mais,  porque» 
« se  eu  tiuera  poder  pêra  mais,  eu  vos  dera  hum  conselho  com  que  nun-  » 
«  qua  mais  deixáreys  a  bandeira  d'EIRey  nosso  senhor  no  campo  des- » 
«emparada.  Seruy  Sua  Alteza  nesta  obra,  que  he  sua,  e  nella  vos  em-» 
«  preitasles,  porque  mais  volo  nom  hey  de  dizer,  porque  eu  darey  con-  » 
«ta  do  meu,  e  cada  hum  do  seu.»  Com  que  se  aleuantou  da  pratica  , 
de  que  ellcs  se  mostrauão  queixosos  d'elle  d'ahy  em  diante ,  porque  o 
Capitão  mór  os  nom  mcttia  nos  conselhos.  O  Capitão  mór  lhe  fazia  estes 
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desprezos  porque  andando  na  companhia  de  Tristão  da  Cunha  nunqua  com 
elie  tiuerão  nenhuma  conta,  como  fora  razão,  como  seu  Capitão  mór  que  era. 

O  Xeque ,  \endo  a  reposta  do  Capitão  mór  assy  furiosa  ,  ordenou 
recados  manhosos  pêra  passatempo ,  e  ordenou  ,  per  conselho  dos  mer- 
cadores c  Capitães  d'armada  que  hy  estauào,  tomar  os  bales  das  nãos  es- 
tando tomando  agoa  ,  porq.ue  sendo  tomados ,  os  nossos  nom  tinhão  em 
que  desembarcar  pêra  lhe  fazer  mal,  '  >  e  *  então  lhe  farião  todolos  bons 
partidos ;  mas  os  Mouros  forão  tão  fracos  que  se  nom  atreuerão  a  comet- 
ler,  e  tomar  os  bates  estando  ^  *  todos*  em  terra.  Os  mercadores,  vendo 
que  suas  nãos  estauão  assy  perdidas,  se  concertarão  com  as  terradas  d'ar- 
mada,  que  de  noite  as  tirassem  fora  pêra  o  mar,  e  fogissem  avela,  o  que 
assy  poswão  em  obra,  e  caladamente  deitarão  toas  a  que  se  alauão :  en- 
tão as  terradas  a  remo  as  lirauão  até  se  fazer  á  vela.  As  terradas  se  fi- 
zerão  todas  prestes  cora  seus  remeiros  :  os  Mouros  despejarão  o  lugar  d'al- 
gum  pouco  fato  que  tinha. 

Foy  sentido  da  nao  de  António  do  Campo,  que  estaua  mais  perto  da 
terra,  que  as  nãos  se  hião ,  e  bradarão  da  nao  ás  outras.  Ouve  grande 
aluoroço ;  o  Capitão  mór  mandou  entrar  nos  bales,  a  que  as  terradas  co- 
meçarão a  tirar  frechas  ;  os  bates  acodirão  ás  nãos,  que  algumas  estauão 
desamarradas,  que  forão  ter  na  costa  ;  as  outras,  que  já  estauão  no  mar, 
se  forão  á  vela  ,  que  os  nossos  as  nom  virão ,  e  inda  que  as  virão  nom 
podião  hir  após  elias.  Exclarecendo  o  dia  os  nossos  estauão  com  as  nãos 
na  terra,  donde  lhe  começarão  a  tirar  muytas  frechadas.  O  Capitão  mór 
acodio  em  hum  esquife,  e  defendeo  que  se  nom  posesse  fogo,  e  sayo  a 
terra  com  a  gente  dos  bates ,  em  que  no  lugar  nom  ouve  detença ,  por- 
que os  Mouros  nom  aguardarão,  que  logo  fogirão  pêra  a  serra.  O  Capi- 
tão mór  mandou  que  roubassem  o  lugar,  em  que  nom  acharão  fato,  so- 
mente tâmaras ,  e  pexe  salgado  ;  e  o  Capitão  mór  mandou  aos  Capitães 
((ue  fossem  roubar  as  nãos,  que  estauão  sem  gente,  em  que  acharão  muy- 
to  arroz,  acuquar,  e  pimenta,  e  drogas,  que  o  Capitão  mór  mandou  a  Pê- 
ro Vaz  d'Orta,  feitor  d^armada,  que  a  pimenta  e  drogas  recolhesse,  que 
«ra  pouca  cousa ,  e  todo  o  mais  a  gente  roubou ,  e  recolherão  pêra  as 
iiaos  mastos  e  vergas ,  e  fizerão  leynha.  Então  poserão  fogo,  ás  nãos ,  e 
no  logar,  que  derrubou  muytas  casas,  e  tudo  ficou  destroido ;  e  os  nos- 
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SOS  ficarão  bem  prouidos  d'arroz  ,  e  açuquar ,  e  (i'outras  cousas  de  que 
linhão  necessidade.  E  o  Capitão  niór  mandou  aos  marinlieiros  que  na  ter- 
ra matassem  toda'  gente  (jue  achassem,  o  que  assy  fizcrão,  que  nom  fi- 
cou velho,  nem  velha,  e  pedintes,  pobres,  e  doentes. 

CAPITULO  III. 

COMO    'armada,   se   PARTIO    DE  CALAYATE  ,    E   FOY   DE   LONGO   DA   COSTA  ,    E   DEU 

0  CAPITÃO   MÓR  n'0UTR0   LUGAU  CUAMADO  CURIATE,    QUE   DESTROIO,   E  NOM 

DEIXOU  NADA  VIUO,    E  TUDO  QUEIMADO,    E  TAMBÉM  DESTROIO  MASCATE. 


c 


lORRENDo  assy  a  costa  foy  'armada  ter  em  outro  lugar  chamado  Curia- 
te,  assy  assentado  ao  longo  do  mar.  Em  toda  esta  costa  nom  auia  praya 
d'arêa  ,  porque  tudo  he  pedra  ,  e  este  lugar  assy  estaua  assentado  ao  pé 
da  serra,  porque  d'antre  a  serra  até  o  mar  a  terra  he  estreita.  O  lugar 
de  poucas  casas  de  pedra,  e  muylas  cobertas  de  palha.  Aquy  também  es- 
tá Xeque  d'ElRey  d'Ormuz,  e  arrecada  rendas,  porque  lem  neste  lugar  a 
carregação  de  cauallos  da  '  *  serra,  *  e  tâmaras,  e  os  senhores  da  serra 
lem  paz  com  estes  lugares,  porque  são  portos  perque  correm  suas  mercada- 
rias.  No  lugar  nom  auia  nada,  ^  *  porque  com  a  noua  de  Calayale  toda  se 
despejou,  nem  no  mar  nom  auia  nada,  *  porque  sabendo  que  '  »  'armada  *^ 
hia  correndo  a  costa  se  fizerão  *  *  ao  mar,  *  e  sfr  tornarão  pcra  Calayale. 
Junto  da  terra  fazia  como  ilheo,  onde  os  Mouros  assentarão  humas 
bombardas,  com  que  podião  fazer  mal  aos  bates  que  chegassem  a  desem- 
barcar. A  nossa  armada  sorgio  hum  pouco  largo  da  terra  por  caso  do 
vento ,  somente  chegarão  mais  Manuel  Teles ,  e  António  do  Campo  ,  e 
porque  era  tarde  quando  chegarão  nom  fizerão  nada.  No  logar  estauãa 
muylos  Mouros  que  se  poserão  em  ordem  de  pelejar  com  os  nossos,  nom 
porque  lhe  a  elles  parecesse  que  se  podião  defender,  somente  porque  nom 
ficassem  culpados  de  nom  pelejarem. 

Ao  outro  dia,  que  o  Capitão  mór  vio  o  modo  do  lugar,  e  a  tran- 
queira feita  no  ilheo,  mandou  António  do  Campo,  e  a  Manuel  Teles  que 
fossem  tomar  o  ilheo,  e  elle  com  João  da  Noua  per  outra  parte,  e  Afonso 
Lopes  da  Costa,  e  Francisco  de  Tauora  auião  de  entrar  polo  lugar  no 
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cabo  de  outra  tranqueira  ;  e  mandou  o  Capitão  mór  que  todos  fossem  jun- 
tos até  chegar  a  terra ;  os  bates  com  seus  berços,  o  Capitão  mór  com 
sua  bandeira,  e  os  Capitães  com  seus  guiões,  tangendo  suas  trombetas. 
As  nãos  nom  tirauão,  porque  os  tiros  nom  podião  fazer  nada  na  terra, 
e  primeyro  que  os  bates  chegassem,  António  do  Campo  e  Manuel  Teles 
chegarão  ao  ilheo,  e  cometterão  os  3Iouros,  que  seriSo  ate  duzentos,  em 
que  nom  ouve  resistência  mais  que  frechadas,  que  era  a  principal  sostan- 
cia  que  os  Mouros  tinhão.  O  Capitão  mór,  vendo  o  ilheo  abalroado,  che- 
gou depressa  a  terra,  onde  os  Mouros  ao  desembarcar  lhe  derão  muyto 
Irabalho  de  frechadas  e  pedradas,  porque  sua  estancia  era  alta,  e  os  ba- 
les íicauão  ao  '  *  sopé,  *  mas  como  os  nossos  poserão  o  pé  na  praya  co- 
metterão os  Mouros  de  tal  maneira,  que  logo  largarão  a  tranqueira,  por- 
que já  Afonso  Lopes,  e  Francisco  de  Tauora  erão  entrados  pola  outra 
parte  ;  com  que  os  Mouros  todos  se  forão  ajuntando,  e  caminhando,  e  ti- 
rando fortemente  grão  numero  de  frechas,  que  os  3Iouros  passauão  de 
dous  mil.  Os  nossos  se  ajuntarão  todos  em  huma  batalha,  seguindo  após 
os  Mouros,  que  nom  aguardauão  que  os  nossos  lhe  chegassem  com  as 
lanças.  Os  Mouros  tinhão  huma  cilada  escondida  antre  huns  barrocaes, 
que  serião  até  "  *  quinhentos,  *  que  sayrão  nas  costas  dos  nossos  com 
grande  grita,  ao  que  o  Capitão  mór  esteue  quedo,  e  mandou  a  Afonso  Lo- 
pes que  tornasse  atrás,  como  tornou  com  sessenta  homens :  que  nom  ou- 
ve mais  nos  Mouros  que  fazer  este  asombramento  com  grão  numero  de 
frechas  que  tirarão,  mas  logo  se  poserão  em  fogida  por  antre  as  penedias 
da  serra,  e  se  forão  ajuntar  com  outros,  que  se  atreuerão  a  chegar,  por- 
que o  Capitão  mór  nom  andaua.  E  nesta  chegada  os  nossos  remetterão 
com  elles,  em  que  a  detença  foy  pouca  como  sentirão  os  fayns,  com  que 
todos  se  poserão  em  fogida,  e  os  nossos  após  elles  até  o  lugar  ficar  en- 
xorado ;  e  correrão  quasi  mea  legoa.  O  Capitão  mór  se  deixou  estar  so- 
bre hum  cômoro  de  terra  alto,  porque  o  sol  já  era  muyto  quente,  e  man- 
dou reter  a  gente  per  João  da  Noua,  que  todos  fez  tornar  pêra  hum  pal- 
mar, que  auia  polo  pé  da  serra,  onde  repousarão  ;  e  o  Capitão  mór  man- 
dou pôr  atalayas  por  alguns  lugares,  que  vigiassem  os  Mouros  que  nom 
tornassem  a  dar  nelles  de  supito.  Então  mandarão  trazer  comer  das  nãos, 
que  foy  pouco,  porque  no  lugar  acharão  muyto  mantimento,  e  no  palmar 
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tâmaras  maduras,  e  muyto  boa  agoa  '  *em  muylos*  poços  que  auia  ;  e 
comerão,  c  descançarào,  e  eiilâo  roubarão  o  logar  do  pouco  fato  que  acha- 
rão, e  recolherão  muyto  arroz,  e  fardos  de  (amaras,  e  muyto  pescado. 

Em  quanto  se  eslo  fazia  o  Capitão  mór  se  aposentou  cm  huma  frc- 
mosa  mesquita,  que  auia :  sobre  o  alcorão  delia  esteue  sempre  siia  ban- 
deira. E  sendo  todo  despejado,  mandou  o  Capitão  mór  o  mestre  da  sua 
nao  com  a  gente  do  mar,  que  Irouxerão  muyta  olá,  e  madeira  das  ca- 
sas de  palha,  que  mellerão  na  mesquita,  e  nas  casas  de  pedra ;  ao  que 
todo  se  deu  fogo,  que  tudo  ficou  feilo  cinza  com  cento  e  cincoenla  Mouros 
mortos,  mas  muytas  velhas,  e  velhos,  e  pedintes,  que  tudo  ficou  morto, 
que  cousa  nom  ficou  em  pé.  Com  que  o  Capitão  mór  se  tornou  a  reco- 
lher, e  esteue  toda'  noite  e  ao  outro  dia  se  fez  á  vela  ao  longo  da  costa- 
Aquy  ouve  alguns  feridos  de  frechas.  Todas  as  bombardas  dos  Mouros 
erão  de  ferro,  e  ponjue  nom  seruião  aos  nossos  o  Capitão  mór  as  man- 
dou deitar  no  mar,  e  se  foy  á  vela  ao  longo  da  costa,  e  foy  sorgir  no 
porto  de  Mascate,  que  he  hum  lugar  grande  assentado  na  praya  em  huma 
enseada  que  faz  bom  porto,  porque  da  mão  esquerda  faz  hum  morro,  com 
que  o  porto  fica  redondo,  abrigado  de  todas  as  parles ;  e  o  lugar  d'am- 
bas  as  bandas  vay  entestar  em  grandes  serras  que  tem  d'ambas  as  ban- 
das, e  o  lugar  estendido  per  dentro,  per  anlre  as  serras,  que  faz  hum 
campo  em  que  tem  ortas,  e  palmares  de  tâmaras,  em  que  estão  poços  de 
boa  agoa ,  que  bebe  a  gente ;  e  o  lugar  de  setecentos  moradores,  com 
muytas  casas  de  pedra  terradas,  e  mesquitas ;  o  lugar  pouoado  de  muy- 
tos  mercadores  estrangeiros,  que  vem  aquy  carregar  cauallos,  tâmaras,  e 
pexe  salgado. 

O  Capitão  mór  chegando  logo  falou  com,  os  Capitães,  dizendo  que 
folgaria  muyto  assentar  este  lugar  em  paz,  porque  era  auondado  do  muy- 
tos  mantimentos,  que  em  quanto  estiuesse  em  Onuuz  d'aquy  se  podia 
prouer  de  mantimentos,  porque  a  outra  cousa  nom  linha  medo.  No  que 
assy  estando  praticando,  veo  de  lerra  huma  almadia  cora  dous  Mouros 
bem  tratados,  e  entrarão  dentro,  e  vendo  o  Capitão  mór  assentado  em 
huma  cadeira,  e  os  Capitães  e  muyta  gente  em  pé,  ambos  se  deitarão  aos 
pés  do  Capitão  mór,  dizendo  que  Irazião  recado  do  Xeque  que  era  Se- 
nhor do  lugar,  que  lhe  raaudaua  dizer  que  elle  nom  queria  que  lhe  fi- 
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zcsse  os  males  que  fizera  nos  outros  lugares ;  que  por  tanto  lhe  daria  obe- 
diência, e  seria  seu  vassalo,  e  lhe  pagaria  de  páreas  tudo  quanto  o  lugar 
rendia  pêra  ElRey  d'Ormuz.  O  Capitão  niór  lhe  perguntou  se  trazião  as- 
sinado do  Xeque  do  que  dizião.  Elles  disserão  que  não,  mas  que  elle  man- 
dasse a  terra  quem  o  fosse  falar  com  o  Xeque,  e  saberia  que  lhe  dizião 
verdade.  Então  o  Capitão  mór  mandou  a  terra  Gaspar  Rodrigues,  lingoa, 
com  hum  dos  3Iouros,  o  qual  o  Xeque  recebco  com  muyla  honra  e  lhe 
disse  muyto  mais  do  que  dizião  os  Mouros.  Em  quanto  o  lingoa  foy 
a  terra,  o  Capitão  mór  ficou  falando  com  os  Capitães,  e  assentarão  que 
fizesse  paz  com  o  porto  e  lugar,  se  lhe  leuasse  a  Ormuz  o  rendimen- 
to do  lugar  em  arroz,  açuquar,  manteigas,  e  tâmaras,  que  auia  de  valer 
ysto  cinco  mil  xarafins  que  o  lugar  rendia  a  ElRey  d"Ormuz ;  e  nysto 
assentarão,  e  tornando  o  mouro  e  o  lingoa  com  o  recado,  então  o  Capi- 
tão mór  disse  aos  Mouros  que  elle  seguraua  o  lugar,  e  seu  porto,  e  com 
elle  assentaua  boa  paz  pêra  sempre  com  cllc,  e  o  fazia  senhor  daquelle 
lugar  pêra  sempre,  pêra  elle,  eseus  filhos,  c  quantos  delles  decendessem, 
com  tanto  que  assy  ficauão  vassalos  d'ElRey  de  Portugal,  cujo  escrauo 
elle  era,  pêra  em  cada  hum  anno  pagarem  de  páreas  lodo  o  que  rendia 
o  lugar  pêra  ElRey  d'Ormuz,  e  esto  em  mantimentos,  ou  em  xarafins. 
O  que  ouvido  poios  Mouros,  disserão  que  leuarião  recado  ao  Xeque,  e 
se  forão ;  mas  o  Capitão  mór  mandou  que  o  contramestre  os  leuasse  no 
esquife,  e  visse  a  praya,  e  o  lugar  como  estaua.  O  que  assy  se  fez,  e  le- 
uou  os  Mouros,  e  vio  que  '  *  em  «  ambos  os  cabos  do  lugar  estauão  fei- 
tas estancias  de  madeira,  per  dentro  entulhadas,  com  bombardas  assen- 
tadas, e  o  lugar  de  longo  da  praya  com  todas  as  ruas  tapadas.  Com  o 
(jual  recado  se  tornou  o  contramestre,  que  erão  já  oras  de  vespora.  O  Ca- 
pitão mór,  por  se  mais  segurar  de  todo,  mandou  aos  outros  bates  das 
nãos  que  fossem  a  terra  com  pipas  a  tomar  agoa,  e  mandou  o  lingoa  Gas- 
par Rodrigues  que  fosse  falar  com  o  Xeque,  que  logo  lhe  mandasse  re- 
posta porque  logo  se  queria  partir,  e  mandasse  dar  agoa  aos  bates  :  ao  que 
o  Xeque  se  mostrou  muyto  prazenteiro,  e  mandou  á  gente  do  lugar  que 
em  odres  trazião  agoa  aos  bates,  e  todauia  os  grometes  hião  com  os  barris 
aos  poços,  e  os  trazião  cheos  d'agoa,  com  que  se  deu  tão  bom  auiamenlo 
((ue  os  bates  neste  dia  até  noite  fizerão  Ires  caminhos  d'agoa,  porque  o 
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Xeque  dana  muyto  aniamenlo  ;  e  mandou  recado  ao  Capitão  raór  que  era 
contente  de  dar  tudo  quanto  lhe  pedia,  e  que  logo  recebessem  os  manti- 
mentos ;  com  que  logo  mandou  seis  barcos  com  arroz  e  tâmaras,  e  que  o 
feitor  aíssc,  o  escrcuessc  o  que  daua  pcra  se  fazer  a  conta;  e  ysto  com 
íanta  vontade,  que  parecia  que  nom  auia  mais ;  e  todo  o  dia  até  noite  os 
barcos  acarretarão,  que  trouxerão  mais  de  cem  fardos  d'arroz,  e  açuquar, 
e  muytos  de  tâmaras  até  ser  noite,  estando  o  Capitão  mór,  e  todos  muyto 
contentes.  Mas  ao  outro  dia  nom  \eo  mais  nenhum  barco,  e  assy  até  o 
mco  dia,  ao  que  o  Capitão  mór  mandou  o  lingoa  a  terra  saber  o  porque 
nom  vinhão,  e  o  Xeque  disse  que  estaua  tomando  os  direitos  das  casas 
dos  mercadores  pêra  o  mandar,  que  todo  junto  mandaria  ;  e  mandou  pre- 
sente ao  Capitão  mór  de  carneiros,  e  cabras,  c  algumas  galinhas,  e  muy- 
tos bolos  de  farinha  de  trigo,  e  mostrou  ao  lingoa  que  andaua  tirando  ar- 
roz, e  açuquar  das  casas.  Com  o  que  o  Capitão  mór  aguardou,  e  sendo 
já  tarde  os  barcos  vierào  com  hum  caminho,  carregados  de  mantimento, 
que  todo  se  mettia  polas  nãos  e  nom  tornarão  mais. 

Tudo  ysto  fazia  o  Xeque  manhosamente,  que  esperaua  secorro  que 
lhe  veo  nesta  noite,  que  foy  hum  Capitão  da  serra  com  dous  mil  homens 
de  peleja,  de  lanças,  e  cofos,  e  traçados ;  que  o  Xeque  era  grande  ami- 
go com  este  Capitão,  que  he  senhor  do  sertão,  por  caso  de  suas  merca- 
darias  terem  escala  aquy  neste  Mascate.  E  com  estes  dous  mil  homens, 
e  outros  tantos  que  o  Xeque  tinha,  se  alreueo  a  pelejar  com  os  nossos, 
e  logo  tangerão  atabaques,  dando  muytas  grilas,  e  lançando  foguetes ;  o 
que  ouvido  poio  Capitão  mór  logo  disse :  «  Aquillo  he  secorro  de  gente, » 
«que  ora  chegou,  c  temos  peleja.  »  E  mandou  falar  ás  outras  nãos,  que 
estauão  perto,  a  que  logo  vierão  os  Capitães,  e  falou  com  elles  o  que 
lhe  parecia,  e  mandou  Diniz  Fernandes  no  esquife,  que  foy  ver  a  praya. 
O  qual  foy,  mas  chegando  perto  lhe  tirarão  com  frechas,  dando  grifas, 
com  que  se  tornou  ao  Capitão  mór,  o  qual  logo  com  os  Capitães  assen- 
tou que  antemenhã  dessem  no  lugar,  primeyro  que  os  Mouros  se  apre- 
cebessem  com  a  gente  noua  ;  e  foy  assentado  que  desembarcassem  no  meo 
da  praya,  e  dahy  partidos  em  suas  batalhas  fossem  dar  e  entrar  polas 
estancias,  e  como  '  *  fossem  dentro  corressem  per  dentro  do*  lugar  ao 
longo  da  praya,  e  se  tornassem  a  juntar,  pêra  todos  em  hum  corpo  en- 
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Irarem  o  lugar ;  e  que  Afonso  Lopes  da  Costa,  Manuel  Teles,  e  João  da 
Noua  fossem  tomar  a  estancia  da  mão  direita,  e  elle  Capitão  mórcom  An- 
tónio do  Campo,  e  Francisco  de  Tauora,  hirião  á  outra  estancia.  E  todo 
assy  concertado,  mandpu  que  dous  bates  fossem  a  cada  estancia :  com  os 
berços  que  trazião  fossem  tirar  ás  estancias,  porque  os  Mouros  nom  re- 
pousassem ;  8  que  se  tornarião  quando  ouvissem  hum  tiro  na  nao.  O  que 
assy  foy  feito,  e  a  gente  se  fez  prestes,  e  sendo  huma  ora  ante  menhã 
os  bates  forão  chamados  com  a  bombarda,  e  '■  «vindos*  os  Capitães,  com 
sua  gente  bem  concertada,  s'embarcarão ;  e  no  batel  do  Capitão  mór  foy 
Jorge  Barreto,  fidalgo  honrado,  com  a  gente,  e  o  Capitão  mór  foy  no  seu 
esquife.  E  sendo  todos  embarcados  nos  bates,  a  bordo  do  Capitão  mór  o 
seu  capellào  de  cyma  do  chapiteo  lhe  fez  a  confissão  geral,  e  lhe  deu 
absoluição,  com  que  forão  a  terra  rompendo  o  dia,  que  quis  o  Capitão 
mór  que  os  Mouros  vissem  nossa  gente  armada  :  a  que  os  Mouros  derão 
grandes  grilas,  e  começarão  a  tirar  muyta  artelharia  ;  mas  os  nossos  des- 
embarcados na  praya  á  sua  vontade,  e  o  Capitão  mór  tocando  as  trom- 
betas, emvocando  Sanctiago,  cada  hum  foy  á  sua  parte,  como  estaua  or- 
denado, onde  ao  entrar  das  estancias  os  nossos  tiuerão  muyto  trabalho, 
com  muytas  pedras  que  lhe  deitauão  de  cyma  das  barrocas  que  estauão 
sobre  as  estancias,  e  também  porque  os  Mouros  muyto  pelejauão  ás  lan- 
çadas e  frechadas,  com  que  muylo  ferirão  os  nossos.  Polo  que  os  Capi- 
tães se  mais  apressarão  a  entrar,  como  de  feito  Afonso  Lopes  da  Costa, 
e  .loâo  da  Noua,  e  Manuel  Teles,  entrarão  e  tomarão  a  estancia,  matan- 
do, e  ferindo  muytos  Mouros,  com  que  logo  forão  fogindo  pêra  dentro 
pêra  o  lugar.  Afonso  Lopes  lhe  foy  seguindo  o  alcanço  até  meo  lugar, 
porque  o  Capitão  mór  assy  entrando,  e  tomando  a  outra  estancia,  que  os 
Mouros  forão  fogindo  polo  lugar  dentro,  forão  dar  nas  costas  da  gente  de 
Afonso  Lopes,  com  que  os  Mouros  os  muyto  alTrontarâo.  Ao  que  torna- 
rão os  outros  que  hião  fogindo,  e  cometterão  os  nossos  tão  fortemente  que 
fizerão  tornar  os  nossos  atrás.  O  Capitão  mór  correo  o  lugar  per  dentro 
pêra  se  ajuntar  com  Afonso  Lopes,  como  cslaua  ordenado,  c  o  nom  achou, 
mas  sentindo  as  gritas  dos  Mouros  que  com  Afonso  Lopes  pelejauão,  aco- 
dio  pêra  lá,  e  vio  que  casi  os  nossos  ^  *vinhão*  fogindo ;  com  que  assy 
chegando  mandou  tocar  as  trombetas,  chamando  Sanctiago,  com  que  to- 
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dos,  tomando  '* grande*  esforço,  comcUerão  os  Mouros  tão  fortemente, 
que  logci  os  poserão  em  fogida,  e  os  nossos  no  alcanço  mea  legoa  fora 
do  lugar,  que  o  Capitão  mór  nom  quis  seguir  áuanle  porque  os  Mouros 
mais  corriâo,  c  mandou  aos  Capitães  que  tornassem  a  correr  o  lugar  ma- 
tando toda'  cousa  viua,  e  sob  pena  de  morte  que  ninguém  posesse  fogo 
até  se  nom  recolherem  os  mantimentos.  E  o  Capitão  mór  com  sua  gen- 
te, e  Jorge  Barreto,  ficarão  na  entrada  do  lugar,  guardando  que  os  Mou- 
ros nom  tornassem  ;  e  no  lugar  foy  feita  grande  matança  de  ^  *  familia,  * 
de  molheres,  e  meninos,  e  lodo  assy  enxorado,  mandarão  os  bates  car- 
regar mantimentos,  e  roubassem  o  que  achassem.  Então  trouxerão  co- 
mer, e  a  gente  comeo,  e  repousou  junto  dos  poços,  e  então  o  Capitão 
mór  muyto  encomendou  aos  Capitães  que  carregassem  agoa  e  mantimen- 
tos ;  e  quis  Nosso  Senhor  que  em  huma  casa  grande  de  terecena  se  achou 
muyto  cairo,  e  amarras,  e  cordas,  tudo  nouo,  e  tanques  pêra  agoa  no- 
uos,  que  tudo  ysto  fazia  o  Xeque,  que  vendia  ás  nãos  que  vinhão  ao 
porto,  e  nom  consentia  que  outrem  o  fizesse,  com  que  ganhaua  muyto 
dinheiro.  O  que  todo  recolherão  os  mestres  das  nãos,  que  de  lodo  linhão 
muyla  necessidade,  e  mormente  dos  tanques,,  porque  linhão  poucas  pipas, 
e  com  a  quentura  da  terra  abrirão,  e  nom  linhão  agoa ;  que  este  foy  o 
principal  auiamento.  No  qual  trabalho  os  nossos  estiuerão  Ires  dias,  por 
caso  d'embarcar  os  mantimentos,  que  á  sua  vontade  carregarão  as  nãos, 
e  de  noite  os  Capitães  com  a  gente  em  seus  quartos  fazião  vigia. 

Os  Mouros  eslauão  per  cyma  das  serras  vendo  o  que  os  nossos  fa- 
zião, '  *e*  aqueceo  que  cortarão  os  esleos  a  huma  grande  mesquita  que 
cavo  de  supito,  e  tomou  debaixo  mais  de  vinte  homens,  que  ficarão  acra- 
uados  debaixo  do  sobrado,  e  per  n)ilagre  de  Nosso  Senhor  nenhum  mor- 
reo,  e  acharão  hum  buraco  per  onde  todos  sayrão  fora  do  perigo,  do  que 
todos  derão  muytos  louvores  a  Nosso  Senhor. 

O  Capitão  mór,  sabendo  que  lodos  crão  recolhidos,  e  muyla  agoa- 
da  feita,  se  foy  á  praya  fazendo  recolher  agente,  ao  que  lhe  chegou  hum 
mouro  com  recado  do  Xeque,  que  abastasse  o  mal  que  tinha  feito,  c  iwm 
ouvesse  fogo.  O  Capitão  mór  lhe-  respondeo  que  o  fogo  era  o  principal 
seu  ofiicio  ;  que  era  contente  que  nom  * «  queimaria  «  o  lugar,  se  logo  lhe 
mandasse  dez  mil  xarafins,  e  lhos  trouxese  até  meo  dia,  senom  que  se 
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ficasse  com  o  que  achasse ;  mas  porque  nom  tornou  mais  recado,  o  fogo 

se  pòs  em  muylas  partes,  com  que  de  noite  tudo  ficou  posto  por  terra,  e 

toda  a  gente  recolhida  ás  nãos  se  acharão  serem  mortos  seis  homens,  e 

muylos  feridos  de  frechadas;  e  assy  esliuerão  nesta  noite  descançando. 

Ao  outro  dia  o  Capitão  mór  pôs  bandeira  na  quadra,  a  que  vierão 

os  Capitães,  e  assentados  todos  na  tolda  o  Capitão  mór  lhes  disse  :  «  Se- » 

«  nhores,  bem  vejo  vossos  trabalhos,  que  são  grandes,  e  dinos  de  muy-» 

*  tas  mercês  que  ElRey  nosso  Senhor  por  elles  vos  fará ;  mas  comtu-  » 

«do  a  mym  conuem,  por  ser  vosso  Capitão  mór,  vos  dizer  o  que  he» 

«  minha  obrigação ;  polo  que  vos  muyto  peço  por  mercê  que  em  nada  » 

« desobedeçaes  o  que  eu  mandar ,  porque  eu,  senhor  Afonso  Lopes,  vos» 

«mandey  que  entrando  a  estancia  corresses  o  lugar  pêra  dentro,  e  vos» 

«fosseis  ajuntar  comigo,  o  que  nom  quizestes  fazer,  mas  seguindo  vos-» 

« sas  vontades  vos  fostes  após  os  Mouros  per  dentro  do  lugar,  em  que  » 

«causastes  verdesuos  em  tanto  aperto.   E  se  Nosso  Senhor  nom  vos» 

« acodira  nom  sey  que  fora  de  vós  e  vossa  gente ,  e  poderá  ser  tal » 

«  mal,  que  malandouos  com  a  gente,  ficaua  esta  armada  tal,  que  nom » 

n  tiuera  outro  remédio  senão  hirse  pêra  a  índia ,  ou  lornarsc   pêra » 

«Portugal.  E  pois  tanto  importa  não  fazerdes  nenhum  desmando  fora» 

«  do  que  vos  manda  o  vosso  Capitão  mór,  assy  volo  requeiro  da  parte  » 

«d'ElRey  nosso  Senhor,  e  vos  mando  que  em  todo  obedeçaes  meu» 

'«  mandado,  todos  quantos  aquy  eslaes,  E  a  vós,  senhor  João  da  Noua,  » 

«postoque  do  Reyno  nom  viestes  em  minha  bandeira,  vos  aprouve» 

«metter  nella ,  e  vir  á  minha  obediência  a  servir  ElUey  nosso  Se-» 

«  nhor  nesta  conquista  que  sabeys  que  vinha  fazer,  *  e  *  agora  tenho  eu  » 

«pensamento  de  vos  hirdes  sem  minha  licença,  e  me  deixardes  nesta» 

«guerra,  em  que  vedes  que  ando,  e  quanto  importa  ao  serviço  d'ElRey» 

«nosso  Senhor;  evos  quereys  hircom  a  vossa  nao,  que  he  a  maispo-» 

«derosa  de  todas,  e  me  '  «faz*  maior  fauor :  o  que  vós  muyto  erraes, » 

«nom  querendo  esguardar  o  muyto  que  importa  a  vossa  honra  a  tal» 

«nom  fazer,  ena  muyta obrigação  em  que  por  ysso  ficaes  a  ElRey  nos-» 

« so  Senhor.  Polo  que  vos  mando  da  sua  parte  que  me  deys  essa  mão » 

«direita. »  E  João  da  Noua  lha  deu,  com  o  barrete  na  mão ;  e  lhe  tomou 

a  menagem  que  de  sua  companhia  se  nora  apartasse  sem  sua  licença,  do 
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que  mandou  fazer  aulo  per  João  Estão,  escriuão  d'armada,  em  que  João 
da  Nona  assinou  ;  o  que  acabado,  João  da  Noua  lhe  disse  :  «Eu,  senhor,  » 
«  nom  me  obriguey  a  andar  em  vossa  companliia  senão  quanto  for  mi-  » 
«  nha  vontade,  e  com  yslo  me  mandou  Tristão  da  Cunha,  pêra  que  quan-  » 
«do  fosse  tempo  me  hir  pêra  a  Índia,  e  hir  ao  Reyno  contar  a  ElRey» 
«  vossos  feitos ;  e  por  ysso  me  dou  por  muyto  aggrauado  de  me  assy » 
«prenderdes.»  O  Capitão  mór  lhe  disse:  «Quando  for  esse  tempo,  que» 
«dizeys,  nom  vos  tolherey  vosso  caminho.  Nom  vos  prendy,  somente» 
«  porque  de  mym  vos  nom  aparteys  escondidamente  sem  minha  licença,  » 
«  como  eu  sey  que  o  tendes  assentado  com  vossos  amigos,  que  me  des- » 
«  cobrem  vossos  segredos.  »  Ao  que  nenhum  dos  Capitães  respondeo,  por- 
que nom  se  cuidasse  que  elles  erão  conselheiros ;  mas  ficarão  impituosos 
com  ódio  contra  o  Capitão  mór :  com  que  se  despedirão,  e  se  recolherão 
a  suas  nãos,  e  logo  o  Capitão  mór  se  fez  á  vela. 

CAPITULO  IV. 

COMO  'armada  partio  de  mascate,  e  o  qle  fez  no  caminho  antes  de 

CUEGAR  a'  cidade  DE  ORMUZ,   QUE   ASSENTOU    EM  PAZ  0  PORTO  DE   ' 
*  SOAR,  *  E  DESTROIO  O  PORTO  d'0RFAÇÃ0,   E  SE  FOY  A  ORMUZ. 


V 


INDO  a  nossa  armada  de  longo  da  cosia,  ouverão  vista  de  hum  gran- 
de lugar  de  boa  casaria,  assentado  em  hum  campo  grande,  que  auia  an- 
tro a  serra  e  a  praya,  e  dentro  no  lugar  hum  castello  com  sua  torre  de 
menagem  muy  vistosa,  e  grande  praya,  em  que  parecia  muyta  gente  ar- 
mada, de  pé  e  de  cauallo,  em  que  estaua  hum  mouro  ^  *perseo*  por 
Capitão  d'ElRey  d'Ormuz.  Já  com  este  mouro  estaua  muyta  gente  dos  ou- 
tros lugares,  que  conlauão  os  males  que  os  nossos  fazião,  e  tinha  já  com- 
sigo  Ires  mil  homens,  que  elle  mandara  á  serra  chamar  de  secorro,  e  es- 
taua muy  soberbo ;  polo  que,  em  chegando  nossa  armada,  mandou  seu 
recado  ao  Capitão  mór,  dizendo  que  nom  saysse  a  terra  pêra  lhe  mal  fa- 
zer, porque  tinha  gente  com  que  lhe  tolheria  a  desembarcação,  porque 
naquelle  lugar  nom  cuidasse  que  auia  de  fazer  como  fizera  nos  outros.  O 
Capitão  mór  respondeo  ao  mouro  que  fosse  dizer  a  seu  Capitão  que  elle 

'  *  chamado  de  Sohar*  Aj.    ^  *"preso*  se  lè  na  copia  da  Aj. 
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nom  vinha  aly  pêra  lhe  fazer  mal ,  somente  com  elle  assentaria  boa  paz 
pêra  sempre,  querendo  elle  ser  \assallo  crElRey  de  Portugal,  que  era  Se- 
nhor da  índia  •,  e  o  que  aly  arrecadaua  EIRey  d"Ormuz  o  pagasse  cad'ano 
de  páreas  a  EiRey  de  Portugal ,  e  que  se  dyslo  fosse  contente  lhe  faria 
todas  as  amizades,  e  se  nom  quizcsse,  soubesse  certo  que  logo  auia  d'hir 
a  terra,  e  lhe  fazer  o  que  fizera  nos  outros  lugares ;  e  que  nysto  tomasse 
bom  conselho,  porque  elle  outro  tanto  hia  fazer  a  Ormuz ;  e  que  todo  o 
dia  aguardaria  por  sua  reposta,  e  senão  ao  outro  dia  auia  de  hir  jantar 
a  terra. 

O  Capitão,  ouvindo  este  recado  se  ajuntou  com  os  Regedores  do  lu- 
gar, e  homens  antigos,  e  tratarão  do  conselho,  e  assentou  de  fazer  tudo  o 
que  o  Capitão  mor  quizesse,  lançando  suas  contas  que  os  nossos  hião  tomar 
Ormuz,  c  que  se  o  tomassem  que  logo  todolos  portos,  e  lugares,  assy  fi- 
carião  sogeitos  a  EIRey  de  Portugal,  e  se  também  nom  tomassem  Ormuz 
que  então  os  nossos  se  auião  de  tornar  á  índia,  e  enião  todolos  lugares 
assy  ficarião  soltos ;  assy  que  nada  se  perdia  cm  lhe  dar  a  obediência,  o 
lhe  fazer  quanto  os  nossos  quisessem  ;  e  nom  arriscassem  o  mal,  que  es- 
laua  certo  que  lhe  ficaria  feito  em  suas  casas.  O  que  todo  assy  foy  assen- 
tado e  afQrmado  por  todos,  com  que  logo  hum  dos  Regedores  foy  ao  Ca- 
pitão mór,  e  lhe  disse  que  nom  querião  que  fosse  aterra  fazer  mal,  mas 
que  fosse  com  todo  o  bem,  por  quanto  todo  aquellc  pouo,  e  elles  Rege- 
dores, em  lodo  lhe  obedecião,  e  erão  contentes  de  fazer  toda  sua  vonta- 
de, e  o  Capitão  mór  da  fortaleza  lha  entregaria,  e  faria  tudo  o  que  elle 
quizesse ;  o  que  todo  assy  estaua  assentado,  porque  tanto  que  ouvirão  seu 
recado,  e  assentarão  neste  conselho,  logo  despejarão  muyta  gente  da  serra 
que  lhe  viera  em  socorro,  eque  por  tanto  mandasse  o  que  quisesse.  O  Ca- 
pitão mór  lhe  disse  que  folgaua  muyto  de  os  achar  sezudos,  e  nom  dou- 
dos como  os  outros  que  ficauão  com  as  cabeças  quebradas ;  que  se  tor- 
nasse a  terra,  e  tornasse  á  tarde,  e  viessem  ambos  os  Regedores :  com 
que  se  tornarão  a  terra. 

O  Capitão  mór,  como  homem  atalayado  do  que  podia  ser,  praticou 
com  os  Capitães  sobre  esta  cousa,  e  assentarão  que  se  fizessem  prestes  de 
paz,  e  de  guerra ;  e  o  Capitão  mór  mandou  metter  dous  camellos  peque- 
nos nos  bates,  com  seus  repairos,  pêra  tirar  a  terra  se  comprisse,  e  ma- 
chados, e  enxadas,  e  alauancas,  c  todos  petrechos  pêra  combater  a  for- 
taleza. Então  ordenou  e  mandou  fazer  prestes  trcs  bales  com  bandeiras,' 
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e  alguns  fidalgos,  e  caualleiros,  muyto  bem  vestidos  louçãos :  em  hum 
batel  Afonso  Lopes  da  Costa,  em  outro  Francisco  de  Tauora,  no  batel  da 
capilaina  Dom  António  de  Noronha  seu  sobrinho,  e  Jorge  Barreto  de  Cras- 
to,  e  Ayres  de  Sousa  *  *  Chichorro,  e  Duarte  de  Sousa,  *  que  leuaua  a 
bandeira  das  quinas  que  auia  de  pôr  na  torre  de  menagem  do  castello, 
com  cinco  homens  que  o  auiâo  d'acorapanhar ;  e  que  os  Capitães  com  a 
gente  nom  sayssem  dos  bates  até  primeyro  a  bandeira  ser  posta  em  seu 
lugar,  e  que  nos  bales  estiuessem  os  Regedores  até  a  bandeira  ser  posta. 
Ao  que  então  chegarão  os  Regedores  muyto  bem  vestidos  de  festa,  e  bem 
virão  o  aprecebimento  que  estaua  nos  bales.  Então  se  metterão  no  batel 
cora  Dom  António,  e  forão  a  terra,  onde  na  praya  o  Capitão  os  aguar- 
daua  assy  vestido  de  festa,  com  muyta  gente  com  festas,  e  sayo  Duarte 
de  Sousa  com  a  bandeira,  e  com  os  cinquo  homens,  e  o  escriuão  João 
Estão,  e  forão  ao  castello,  e  o  Capitão  hia  diante  com  hum  pao  fazendo 
afastar  a  gente,  e  na  fortaleza  nom  estaua  ninguém,  e  só  o  Capitão  en- 
trou com  os  nossos,  e  elle  por  sua  mão  pôs  a  bandeira  no  mais  alto  da 
torre,  dizendo  que  era  vassalo  d'ElRey  de  Portugal,  «  porque  esta  villa » 
«e  castello  **he*  d'ElRey  de  Portugal,  e  sempre  fartey  quanto  me  man-» 
«  dar  o  Capitão  que  presente  '  *  está.  *  »  E  dysto  que  disse  fez  carta,  e 
trouxe  as  chaucs  na  mão,  com  que  se  veo  aos  bates,  que  vendo  a  ban- 
deira posta  no  castello  as  nãos  tirarão  muyta  artelharia,  e  poserão  ban- 
deiras, e  os  Capitães  sayrão  dos  bates,  e  com  o  Capitão  e  Regedores  en- 
trarão no  lugar,  que  estaua  com  ramos,  e  entrarão  na  fortaleza,  a  qual 
entregarão  ao  Capitão,  e  com  ludo  assy  acabado  se  tornarão  aos  bates,  e 
se  forão  ás  nãos,  e  o  Capitão  mór  mandou  hum  balãodráo  de  grã  com 
alamares  d'ouro  ao  Capitão,  e  quatro  barretes  de  grã,  e  aos  Regedores  a 
cada  hum  cinquo  couados  de  cetym  cremesym,  e  os  despedio  com  muy- 
tas  honras ;  e  elles  lhe  perguntarão  que  queria  da  terra,  que  todo  man- 
daria. Elle  disse,  que  nom  queria  mais  que  o  coittentamento  que  leuaua 
cm  achar  tão  honrados  homens.  Elles  se  forão  a  terra,  e  logo  mandarão 
ao  Capitão  muytas  vaccas,  carneiros,  e  cabras,  e  muytos  fardos  de  tâma- 
ras secas,  e  ysto  com  muyta  auondança,  que  todas  as  nãos  forão  prouidas 
de  refresco  e  agoa  fresca,  com  quer  o  Capitão  mór  se  fez  á  vela,  e  foy  seu 
caminho,  deixando  assentado  em  paz  e  tributo  este  lugar  chamado  Soar. 

'  Falia  na  copia  da  Aj.    *  »era*  Aj.     '  *  estaua*  Aj. 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1507.  811 

Despachado  assy  este  lugar,  o  Capitão  mór  foy  áiianlc  pola  costa,  e 
ouve  vista  de  hum  lugar  chamado  Orfaçiio,  assentado  em  hum  campo  ao 
pc  de  huma  grande  serra,  que  faz  huma  aberta  per  que  vem  gente  da 
serra  com  cauallos,  que  trazião  a  vender,  e  aquy  lhos  comprão  merca- 
dores de  nãos  que  os  carrcgão  pêra  a  índia ;  mas  porque  ás  vezes  íinhão 
guerra  os  d'este  lugar  com  os  da  serra,  linhão  feito  huma  grossa  parede, 
que  d'ambas  as  bandas  entestaua  na  serra,  com  huma  porta,  e  em  cyma 
huma  torre  pêra  guarda  da  porta  ;  e  o  lugar  de  boas  casas,  e  de  muyta 
gente  de  pc  e  de  cauallo,  que  chegando  a  nossa  armada  derão  grande 
mostra,  escaramuçando,  e  brandindo  as  armas,  e  capeando  aos  nossos 
que  fossem  a  terra.  E  porém  os  Mouros,  vendo  nossa  armada,  começarão 
a  leuar  seu  fato  e  familia  pêra  a  serra,  e  se  fizerão  fortes  no  muro.  O 
lugar  era  estendido  ao  longo  da  praya,  e  fora  delle  á  mão  direita  auia 
hum  grande  palmar  de  tâmaras,  com  muytos  poços  de  boa  agoa,  e  polo 
campo  muyto  gado  grosso  e  miúdo. 

O  Capitão  mór  falou  com  os  Capitães,  e  se  concertarão  pcra  ante- 
menhã  darem  na  terra.  O  que  assy  se  fez,  e  antemenhã  todos  com  agente 
armada  se  forão  ao  Capitão  mór,  que  se  metteo  em  seu  esquife  com  dez 
homens,  e  no  seu  batel  Dom  António  seu  sobrinho  com  setenta  homens 
fidalgos,  e  honrados,  que  andauão  na  nao  do  Capitão  mór,  e  assy  outros 
muytos  que  andauão  com  os  outros  Capitães  de  que  erão  amigos  e  parentes, 
e 'lodos  embarcados,  o  capelão  lhe  fez  sua  confissão  e  absoluição  acostu- 
mada ;  e  sendo  menhã  clara  forão  pêra  terra.  O  Capitão  mór  nunqua  que- 
ria desembarcar  antemenhã,  dizendo  que  a  vista  de  nossa  gente  armada 
causaua  grande  medo  a  nossos  imigos ;  e  assy  chegando  a  terra  acodirão 
muytos  Mouros  de  pe',  e  de  cauallo,  pcra  defender  a,  descmbarcação,  ao 
que  os  berços  dos  bates  começarão  a  lauorar,  com  que  a  praya  logo  fi- 
cou despejada  com  muytos  Mouros  caydos  '  dos  tiros,  e  os  nossos  des- 
embarcarão á  sua  vontade.  E  mandou  o  Capitão  mór  que  Afonso  Lopes, 
e  João  da  Noua  fossem  correndo  a  fralda  do  lugar,  e  Francisco  de  Tauo- 
ra,  e  Manuel  Teles,  entrassem  polo  meo  do  lugar,  e  Dom  António,  e  An- 
tónio do  Campo  entrassem  pola  banda  da  serra.  Em  cada  esquadrão  d'es- 
les  passauão  de  cem  homens  muyto  bem  armados,  e  nos  bates  ficauão  os 
mestres  e  pilotos,  e  genlc  do  mar,  e  bombardeiros  que  eslauão  prestes,  e 
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os  bales  em  nado  pêra  o  que  comprisse.  Entrando  polo  lugar  tocando  as 
trombetas,  enuocando  Sancliago  ,  os  Mouros,  sentindo  o  pelejar  dos  nos- 
sos, que  elles  nom  resislião  senão  com  frechas,  se  forão  recolhendo  pêra 
a  porta  da  serra,  onde  se  fizerào  muy  fortes  da  banda  de  dentro,  e  da 
torre  de  sobre  a  porta,  e  do  muro,  fazião  muyto  mal  aos  nossos  com  pe- 
dras. Afonso  Lopes  correo  todo  o  lugar  pola  fralda,  e  no  cabo  achou 
muyta  gente  que  '  *  saya  *  pêra  fora,  os  quaes  sentindo  os  nossos  se  tor- 
narão ao  lugar  pcra  se  colherem  pêra  a  serra.  Cora  esta  gente  foy  dar  de 
rostro  Manuel  Teles,  e  Francisco  de  Tauora,  e  tomados  assy  antre  os  nos- 
sos, se  metterão  em  humas  grandes  mesquitas  velhas ;  e  porque  a  mais 
da  gente  erão  molheres,  e  familia,  os  nossos  entrarão  com  elles,  que  to- 
dos se  deitarão  no  chão  sem  pelejar,  polo  que  Afonso  Lopes  aly  deixou 
vinte  homens  em  guarda  da  porta,  e  correo  áuante,  e  foy  ter  na  porta 
da  serra,  em  que  auia  grande  defenção  dos  Mouros,  onde  assy  também 
chegou  o  Capitão  mor,  que  vendo  a  defenção  dos  Mouros,  mandou  tra- 
zer dos  bales  quatro  berços  que  trazia  encarretados,  com  que  mandou  ti- 
rar aos  Mouros  que  estauão  no  muro,  porque  o  andaimo  do  muro  era  pê- 
ra onde  os  nossos  estauão ;  em  modo  que  como  os  berços  derrubarão  al- 
guns logo  todos  Ibgirão  pola  serra  acyma,  que  era  talhada  a  pique,  don- 
de deilauão  grandes  pedras,  de  que  os  nossos  estauão  emparados  com  o 
muro.  E  então  o  Capitão  mór  deixou  Dom  António,  e  António  do  Cam- 
po em  guarda  da  porta,  e  se  foy  correndo  o  lugar,  e  foy  ter  nas  mes- 
quitas, onde  mandou  matar  quantos  dentro  estauão,  c  meninos,  e  velhos, 
que  todos  forão  mortos,  e  ás  molheres  cortar  os  narizes,  e  orelhas,  e  aos 
homens  cortar  a  mão  direita  e  os  narizes,  e  alguns  mancebos  bem  des- 
postos  mandou  aosjiieslres  que  carregados  de  ^  *  ferro*  os  trouxessem 
no  trabalho  das  nãos.  E  correo  o  Capitão  mór  o  lugar  até  sayr  ao  pal- 
mar, e  vendo  tão  bons  poços  se  pôs  em  guarda  delles,  e  aos  Capitães 
mandou  que  com  a  gente  roubassem  o  que  achassem,  e  fizessem  recolher 
lodo  o  mantimento  que  achassem,  e  mormente  que  se  abalrotassem  d'a- 
goa.  O  que  assy  se  fez  todo  o  dia  com  muyta  deligencia  até  sol  posto, 
que  se  recolherão  ;  onde  se  achou  pouco  fato,  e  muyta  monição  de  cousas 
de  nãos,  que  aliy  nom  acharão  porque  erão  todas  fogidas  pêra  o  mar,  até 
que  a  nossa  armada  passasse ;  mas  as  nãos  ouverão  aquy  grande  prouimen- 
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to  de  cordoalha,  e  mormente  amarras  grossas,  que  o  Capitão  mór  mandou 
que  recolhessem,  que  se  auerião  mester  pêra  arrombadas  quando  pelejas- 
sem. Foy  posto  fogo  no  lugar  per  muytas  parles,  e  de  todo  ficou  deslroido. 
O  Capitão  mór  se  fez  á  vela  caminho  direito  a  Ormuz,  porque  neste 
lugar  hum  dos  pilotos  de  Melinde  falou  com  hum  dos  caliuos,  que  auia 
dez  dias  que  viera  d'Ormuz,  que  lhe  contou  que  era  Ormuz  auia  muyla 
gente,  e  grande  aprecebimento  de  guerra,  e  niuyto  mais  no  mar,  em  que 
eslauão  muylas  e  muy  grandes  nãos,  com  niuyta  gente  e  artelharia,  que 
se  atreuião  a  dcsbarolar  a  nossa  armada,  que  já  sabião  quanta  gente  le- 
uaua.  Ysto  contado  ao  Capitão  mór,  elle  falou  com  o  mouro,  que  lhe  deu 
de  tudo  muyta  enformação,  e  assy  foy  seu  caminho,  e  porque  lhe  acal- 
mou o  vento  os  pilotos  Mouros  fizerão  sorgir,  porque  a  corrente  d'agoa 
os  nom  leuasse  a  terra ;  e  estiuerão  surtos  toda  a  noite,  e  ao  outro  dia 
até  tarde  porque  nom  linhão  vento.  Em  quanto  assy  eslauão,  o  Capitão 
mór  pôs  bandeira,  e  vierão  os  Capitães,  com  que  sempre  vinhão  homens 
fidalgos,  que  trazião  em  sua  companhia.  E  assentado  com  todos  na  tol- 
da ,  lhe  disse  que  tinha  sabido  que  Ormuz  eslaua  com  grande  medo,  e 
chamara  muyta  gente  a  secorro,  e  eslauão  fortes,  e  com  as  ruas  tapadas, 
e  que  todo  seu  esforço  e  confiança  era  nas  muylas  nãos  que  linhão  no 
porto,  muy  grandes  e  armadas,  e  com  muyta  gente,  que  se  atreuião  a 
desbaratar  nossa  armada ;  e  que  toda  sua  fortaleza  e  confiança  era  nesta 
guerra  que  esperaua  fazer  no  mar ;  de  que  elle  eslaua  tão  ledo  e  conten- 
te, que  os  chamou  pêra  lhe  dar  tão  boas  nouas,  porque  com  a  esperança 
em  Nosso  Senhor  nora  estimaria  pelejar  cora  cem  nãos  de  Mouros,  as  mais 
poderosas  que  ouvesse  em  toda  a  índia,  e  tinha  muyla  confiança  na  mi- 
sericórdia de  Nosso  Senhor  todas  auia  de  queimar  diante  dos  olhos  d'EI- 
Rey  d'Ormuz,  com  muyla  niortindade  de  Mouros,  com  que  logo  as  espe- 
ranças que  linhão  no  seu  Mafamede  ficassem  mortas  com  suas  '  *  ora- 
ções, *  com  que  Deos  por  sua  misericórdia  lhe  daria  ^  *  inteira*  vicloria  ; 
polo  que  a  todos  pedia  por  mercê  que  com  muyta  vontade  em  Deos  era- 
prendessem  este  trabalho,  que  seria  o  cabo  de  todos,  porque  sendo  senho- 
res do  mar  farião  á  cidade  quanta  guerra  quigessem  ;  e  nyslo  mostras- 
sem muyto  prazer,  e  esforço,  porque  as  gentes  que  pelejão  nom  tem  mais 
alma  que  os  esforços  dos  Capitães. 

'  *errarôes*  Aj.     ^  *  muyta*  Aj. 
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A  lodos  parecco  bem  o  arrczoanienlo  do  Capitão  mór,  mas  aquelles 
que  linlião  ódio  nom  lhe  consentia  o  coração  ouvir  cousas  boas,  c  Ma- 
nuel Teles,  que  por  ser  mancebo  era  mais  presuntuoso,  lhe  disse :  «Se-» 
«  nhor,  tudo  assy  está  bem.  Mas  que  esforço  se  pôde  dar  ás  gentes  na  » 
«guerra  de  que  se  nom  espera  mais  bem,  nem  proueito,  que  trabalhos ;  » 
«  e  fendo  já  tantos  passados,  e  todos  estão  com  as  mãos  vazias  ?  »  O  Ca- 
pitão mór  se  muyto  indinou,  e  lhe  respondeo  :  «E  pois  ysso  assy  odi-» 
«  zeys ,  assy  o  deueys  ter  no  coração  ;  e  porém  tal  nom  deuieys  falar, » 
«pois  vós  tendes  as  mãos-  cheas,  melhor  que  quantos  aquy  estuo.  E  por» 
« lanlo  vos  requeiro  da  parle  d'ElRcy  nosso  Senhor,  que  se  Sua  Alteza» 
«nom  quereys  seruir,  que  mo  nom  façaes  estrouo  ;  e  se  andaes  cnfa-» 
«  dado  que  por  aquy  nom  ha  boas  prezas,  largai  a  nao,  que  eu  mcterey  » 
«nella  pessoa  que  lhe  nom  auorrecerá  tanto  o  seruico  d'ElRey,  em  que» 
«ando  com  toda'  a  vontade  d'alma,  c  nom  queria  que  ninguém  andasse» 
«per  força.  »  E  se  aleuantou  e  mandou  fazer  vela,  porque  já  vinha  o  ven- 
to, e  os  Capitães  se  tornarão  a  suas  nãos,  c  forão  seu  caminho.  E  porque 
os  Capitães  '  *  em  suas  nãos  *  falauão  largo  o  que  querião  contra  o  Ca- 
pitão mór,  ao  que  lhe  nom  podião  hir  á  mão  alguns  fidalgos  e  cauallei- 
ros  que  \inhão  em  sua  companhia,  parecendolhe  ysto  mal,  tinhão  modos 
e  fengimentos  como  se  passauão  pêra  a  nao  do  Capitão  mór,  c  de  Fran- 
cisco de  Tauora,  que  sentião  que  era  amigo  do  Capitão  mór;  polo  que  a 
melhor  gente  d'armada,  e  fidalgos  honrados  andauão  com  o  Capitão  mór, 
e  com  Francisco  de  Tauora,  o  que  todo  o  Capitão  mór  entendia  e  sabia, 
mas  tudo  dessiraulaua. 

CAPITULO  V. 

COMO  A.  NOSSA.  ARMADA  CHEGOU  A'  CIDADE   d'0RMI'Z,   ONDE  NO  MAR  OS  NOSSOS 

TIUEUÃO  GRANDE  PELEJA  COM   MUYTAS  NÃOS  ARMADAS,    QUE  ESTAUÃO 

NO  PORTO,    QUE   TODAS  QUEIMARÃO   E   DESTROIRÃO. 


A 


nossa  armada  foy  nauegando  com  muyto  trabalho  do  tempo,  que  era 
contrairo,  e  calmarias,  com  que  dobrarão  hum  cabo  que  se  chama  Ma- 
çãodão,  e  d'este  cabo  forão  atrauessando  pêra  a  Ilha  d'Ormuz,  que  feila 
em  três  pontas  *  *terá*  em  roda  quinze  legoas.  He  toda  pedra  viua  es- 

'  De  menos  no  Ms.  da  Aj.     *  *  terra*  Arch, 
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caluada,  sem  nenhum  aruoredo,  somente  aruores  {l'espinhos  sem  folhas,  e 
a  lerra  em  sy  he  salgada,  e  por  algumas  partes  corre  agoa  que  se  torna 
em  sal  muy  forte,  muyto  mais  que  sal  de  marinhas.  Esta  Ilha  ao  redor 
delia  tem  muylos  rios  e  portos ,  per  que  correm  todas  as  '  mercadorias 
do  mundo ,  mas  porque  o  mar  tem  baixo ,  e  pouca  agoa  ao  longo  dos 
portos,  e  lá  nom  podem  chegar  nãos  pêra  carregar,  vem  todas  portar  a 
esta  Ilha  d'Ormuz,  onde  descarregão  as  mercadorias  que  leuão  da  Índia, 
<i  da  terra  firme  e  portos,  vem  os  mercadores  com  suas  mercadorias  em 
barcos  pequenos,  e  se  vem  a  Ormuz,  onde  trocão  humas  mercadorias  per 
outras;  com  o  qual  trato  tão  grande  '* cousa*  se  fez  esta  Cidade  d'Or- 
niuz,  que  commummenle  anlre  as  gentes  a  índia  he  anel,  e  a  pedra  he 
Ormuz  ;  na  qual  se  acharão  todalas  mercadorias  do  mundo.  He  tão  gran- 
de trato  que  'alfandega  rendia  cada  ano  a  EIRey  passante  de  quinhentos 
mil  xarafins ,  e  tão  nobre,  e  auondada  de  '  *todolos*  mantimentos,  que 
dez  mil  homens  podem  comer  do  que  se  cozinha  na  praça.  Eu  vy  com 
meus  olhos  ao  tempo  que  fizemos  a  fortaleza,  que  foy  no  anno  de  504,  * 
vy  '*doze*  ruas  que  de  cada  parte  tinhão  mais  de  vinte  boticas  em  que 
se  fazia  malcozinhado ,  em  que  polas  portas  auia  tachos  e  bacias  largas 
em  que  estaua  arros  cozido,  e  carneiros  inteiros  assados,  e  feitas  outras 
inuenções  de  comeres ,  tão  limpo  e  perfccto  que  mais  nom  podia  ser,  e 
em  tanta  auondança  que  já  digo  que  podião  comer  dez  mil  homens.  Vy 
rua  em  que  cstauão  os  mercadores  que  linJião  aljôfar  a  vender,  apartadas  as 
sortes,  deitado  sobre  panos  vermelhos,  que  a  alia  mais  de  cem  mil  cruza- 
dos ;  e  outras  grandes  grandezas  vi  na  cidade ,  de  que  muyto  podia  es- 
creuer  porque  o  vi,  o  que  deixo  de  fazer  porque  meu  intento  nom  he  se- 
uom  tratar  dos  feitos  dos  Portuguezes.  Em  toda  a  Ilha  d'Ormuz  nom  ha 
nenhuma  agoa  pêra  beber ,  e  toda  trazem  da  terra  firme  em  barcos  pe- 
quenos, e  d'outras  Ilhas  que  estão  juntas"  da  terra  firme;  e  trazem  tanta, 
que  per  todas  as  ruas  da  cidade  ha  casas  que  ás  portas  vendem  agoa  em 
muytos  púcaros  e  '  *  talhinhas,  *  como  na  ribeira  de  Lisboa ;  e  tantas  grande- 
zas tinha  a  cidade  d'Ormuz  que  com  muy  la  razão  se  chamaua  pedra  d'anel. 
E  pois  hindo  assy  a  nossa  armada  forão  á  vista  da  cidade  hum  dia 

'  *naucgações  com*  Aj.     '   De  menos  na  copia  da  Aj.     '    *  lodalas  mer- 
cadorias e  #  Aj.     *  Veja-sc  o  que  escrevemos   na  Noticia   Preliminar,   pag.  X. 
*duas*  Aj.     '  *lalinlias*  se  lô  no  códice  do  Arch.,  e  *lailiinas*  no  d'Aj. 
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pola  nienhã,  mas  porque  o  vento  era  calma  andarão  lodo  o  dia,  sem  che- 
gar senão  ao  sol  posto.  O  Capitão  mór  ouve  fala  com  os  Capitães,  a  que 
disse  que  se  fizessem  prestes,  e  fossem  concertados,  porque  se  liuesse  ven- 
to, que  de  caminho  auia  logo  d'hir  pelejar  com  as  nãos,  e  destroir  tudo 
(juanto  estaua  no  mar.  O  que  o  Capitão  mór  assy  disse  por  ver  a  vontade 
(jue  leuauão,  mas  afora  o  nom  leuarem  na  vontade,  lhe  pareceo  que  era 
erro  tal  fazer,  e  todos  responderão  que  elles  farião  o  que  elle  fizesse,  mas 
(jue  cUes  nom  erão  em  lai  conselho,  pois  era  nianifeslo  erro  fazer  mal  se- 
não a  (lueni  o  merecesse,  que  inda  até  agora  nom  linhão  sabido  nada  do 
que  ElRey  d'Ormuz  queria  fazer.  O  Capitão  mór  disse  que  elles  fossen) 
prestes,  porque  elle  nom  pelejaria  sem  causa ;  o  que  todos  assy  fizerão  : 
e  lhe  disse  que  elle  sorgiria  primeyro  ,  e  que  então  elles  sorgirião ,  per 
conselho  dos  seus  condestabres  c  mestres,  era  tal  ordem  que  todos  tiras- 
sem sua  arlelharia  quando  comprisse,  que  nom  se  danassem  huns  aos  ou- 
tros. O  que  assy  foy  feito,  que  chegarão  com  pouco  vento  já  sol  pcsto. 
O  Capitão  mór  sorgio  defronte  das  casas  d'ElRey,  que  estão  sobre  a  praya, 
anlre  duas  grandes  nãos  que  estauão  com  grandes  arrombadas,  e  gaueas, 
e  bayleos  de  lauoado  pêra  pelejar.  A  nao  capilaina  hia  toda  apadczada, 
com  estendartes,  e  muylas  bandeiras,  e  assy  o  batel  apadezado,  com  os 
remos  armados  pêra  fora  ,  e  nelle  hum  falcão  e  dous  berços ,  e  muytas 
lanças  ao  redor  da  gauea  ,  o  que  assy  leuauão  outras  nãos,  tudo  bem 
concertado ;  e  assy  sorgirão  per  ordem  antrc  outras  nãos  ,  que  erão 
mais  de  sessenta  ,  e  mais  de  cento  outras  pequenas ,  e  muytas  terradas 
d'armada.  O  Capitão  mór  sorgio ,  e  nom  tirou  ;  assy  fizerão  todos.  Os 
Mouros  dauão  grandes  gritas,  e  tangião  niuylos  atabaques  e  trombetinhas, 
vendo  vir  as  nãos,  mas  quando  virão  que  entrauão,  e  sorgião  sem  fazer 
mal,  todos  se  calarão.  ElRey  estaua  em  suas  casas  vendo  tudo,  e  por  to- 
da' praya  e  ruas ,  e  genelas ,  e  terrados  era  ludo  coberto  de  gente  ,  por- 
que as  casas  da  cidade  são  de  pedra,  e  gesso  em  logar  de  cal,  e  são  de 
três  e  quatro  sobrados,  e  muyto  grandes,  que  de  huma  porta  pêra  dentro 
podem  morar  duzentas  pessoas. 

Assy  surta  nossa  armada  anoiteceo,  c  o  Capitão  mór  mandou  a  seu 
esquife  por  as  nãos,  a  lhe  dizer  que  tiuessem  muy  grande  vigia,  que  se 
de  noite  lhe  fizessem  algum  commetlimcnto  que  logo  fizessem  sua  obra, 
e  que  amanhecesse  toda'  gente  armada  per  cyma,  e  escrauos  e  lanças,  -e 
piques  poios  bordos :  o  que  assy  se  fez,  mas  toda'  noite  esteuc  ludo  em 
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calma  assy  no  mar  como  na  terra.  Ao  ouiro  dia ,  que  o  dia  foy  claro 
que  os  Mouros  virão  o  aparato  era  que  as  nossas  nãos  estauão ,  vendo 
tanta  gente  armada ,  que  reluzião  as  armas  brancas  com  o  sol ,  e  cada 
nao  oito  tiros  grossos  per  baixo,  de  que  as  bocas  das  bombardas  estauão 
^  *  caiadas*  porque  melhor  as  vissem,  porque  assy  o  mandou  o  Capitão 
niór,  de  tal  vista  os  3Iouros  ouverão  grande  espanto,  e  ficarão  com  gran- 
de medo.  O  Capitão  mór  mandou  Gaspar  Rodrigues  lingoa,  no  esquife 
que  fosse  ;i  prava,  e  mandasse  pedir  licença  a  ElRey  pêra  lhe  leuar  re- 
cado, e  dandolhe  licença,  que  lhe  fosse  dizer  que  lhe  mandasse  hum  ho- 
mem pêra  com  clle  lhe  mandar  seu  recado;  e  chegando  o  esquife,  que 
ElRey  via  donde  estaua,  mandou  saber  o  que  queria,  que  mandou  lo^o 
que  fosse  Gaspar  Rodrigues ,  o  qual  com  grande  cortezia  e  acatamento 
disse  a  ElRey  o  recado  do  Capitão  mór.  Estaua  com  ElRey  Cojatar,  Re- 
gedor mór  de  todo  o  Reyno,  que  ouvido  o  recado  disse  ao  lingoa  que  se 
fosse,  que  logo  hiria  o  recado  d"ElRey.  E  assy  o  fizerão,  que  logo  man- 
dou hum  mouro  honrado,  muyto  autorisado  e  bem  vestido,  em  huma  bar- 
quinha, assentado  em  huma  alcatifa,  que  foy  ao  Capitão  mór,  que  entran- 
do na  nao  o  achou  assentado  em  cadeira,  e  alcatifa  aos  pés,  e  derrador 
assentados  os  fidalgos  em  bancos,  e  a  tolda  armada  de  panos  de  figuras 
de  Fraudes,  e  nelles  pendurados  ricos  corpos  d'armas,  e  adargas,  e  muy- 
las  lanças  encostadas  a  bordo ;  no  conucz  armeiros  que  estauão  alimpan- 
do, e  concertando  corpos  d'armas  brancos,  e  os  bolafogos  dos  bombar- 
deiros acczos,  que  fedião. 

O  mouro  entrando  fez  grande  cortezia  ao  Capitão  mór ,  que  tinha 
muy  honrada  presença,  que  estaua  cm  calças  de  grã ,  e  coira  de  veludo 
preto  cortada,  e  coberto  com  hum  roupão  de  grã,  e  huma  espada  doura- 
da encostada  á  cadeira.  O  Capitão  mór  fez  gazalhado  ao  mouro ,  o  qual 
hia  muy  ensinado  de  Cojatar  do  que  auia  de  fazer  e  falar ;  o  qual  disse  ao 
Capitão  mór :  «  Senhor,  '  *  Paixa,  *  Rey  d'Ormuz,  me  manda  pêra  que  me  » 
«  digas  o  que  queres.  »  O  Capitão  mór,  nom  confiando  que  o  mouro  '  *  de- 
ria  *  o  recado  que  lhe  elle  desse,  mandou  ao  mouro  que  o  escreuesse,  e 
Gaspar  Rodrigues  que  lhe  falaua ,  dizendo  que  elle  era  escrauo  d'ElRey 
de  Portugal,  o  mór  Rey  que  auia  no  mundo,  porque  era  Senhor  de  todo 
o  mar,  e  per  elle  mandara  suas  nãos  e  armadas,  com  que  tomara  toda  a 

'  *caydas*  Aj.  ^  *  Ccfardira.  *  V."  Com.  íVAlb.  '  Por* diria*  ou  «daria.  * 
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índia  c  de  toda  era  Senhor ,  e  lodos  quantos  nauegauão  polo  mar  lhe 
obedecião,  e  pagauão  páreas  e  trebutos ;  e  porque  elle,  como  seu  Capitão 
d'esla  armada,  com  elle  vinha  assentar  boa  paz  e  amizade,  que  chegando 
ao  seu  lugar  de  Calayate  sem  fazer  mal ,  logo  os  Mouros  delle  fizerão 
zombaria,  e  lhe  quiserão  na  terra  tomar  os  seus  bates,  ao  que  foy  hum 
Capitão  a  terra  nos  bates,  e  *se*  lhe  fez  mal,  como  já  teria  sabido;  e 
vindo  seu  caminho  outro  **  tanto*  lhe  fizerão  em  Curiate,  e  Mascate,  em 
que  a  todos  estes  lugares  fez  o  que  elles  merecião,  por  serem  máos  e  so- 
berbos, somente  em  Soar  em  que  achou  hum  Capitão  bom  homem  e  se- 
zudo,  que  com  bom  saber  saluou  seu  lugar  e  gente,  e  assentou  boa  paz, 
com  que  ficarão  amigos.  E  parecendolhe  que  assy  acharia  em  Orfação 
boa  gente  a  tornou  'achar  pior ,  polo  que  também  lhe  fez  o  mal  que  me- 
recerão, porque  todolos  lugares  e  cidades,  que  tem  portos  de  mar,  e  ha- 
ucgaçõcs,  e  rendas  dos  tratantes  que  nauegão  polo  mar,  são  obrigados  a 
obedecer  áquella  bandeira  d'E!Uoy  de  Portugal,  que  tinha  em  sua  gauea. 
Com  a  qual  tenção  elle  o  vinha  buscar,  pêra  com  elle  assentar  toda  boa 
paz,  e  amizade  que  será  pêra  sempre,  com  tanto  que  da  muyla  riqueza 
que  lhe  viniia  polo  mar,  delia  pagasse  alguma  parte,  que  fosse  razão  em 
cada  Inim  anno,  de  páreas  a  EIRey  de  Portugal.  O  que  deuia  de  folgar 
de  fazer  sem  auer  mais  outro  nenhum  trabalho,  porque  se  nysto  nom  to- 
masse bom  conselho ,  e  nom  quisesse  obedecer ,  veria  em  sua  cidade,  e 
portos  de  mar  tanto  mal,  que  tudo  se  tornaria  era  fogo  e  sangue,  e  nes- 
tas nãos  que  estauão  no  porto,  e  em  quantas  achasse  no  mar,  que  vinhão 
pêra  sua  cidade  ;  em  que  receberia  tanta  perda,  que  ficaria  pobre  em  pou- 
cos annos.  E  que  dysto  lhe  mandasse  logo  sua  certa  reposta. 

EIRey,  vendo  tal  recado,  ficou  muy  toruado,  e  com  muyto  temor, 
que  era  homem  mancebo  ;  o  qual  falou  com  todos  os  do  seu  conselho,  em 
que  cada  hum  dizia  seu  parecer,  mas  todos  se  remelterão  ao  que  aconse- 
lhasse Cojatar,  que  estaua  no  presente,  por  ser  a  pessoa  principal  do  Rey- 
no,  em  poder  e  saber,  e  idade ;  o  qual  Cojatar,  em  presença  de  todos, 
disse:  «Senhor,  eu  muyto  tenho  maginado  neste  caso,  e  no  que  te  cum- » 
«pre.  Como  meu  Rey,  e  senhor  te  digo,  que  polas  cousas  que  me  tem» 
«  contado  os  mercadores  da  índia  dos  feitos  d'esles  Portuguezes,  que  tu- » 
«do  ganhão  e  vencem,  e  ninguém  a  elles,  polo  que  te  dou  de  conselho» 
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«que  (l'este  mal,  que  tens  diante  dos  olhos,  tomes  o  menor,  que  he  fa-» 
«zeres  com  elles  algum  bom  concerto,  o  melhor  que  ser  possa,  porque» 
«esta  cidade,  e  teus  portos  faças  liures  dis  males  que  estes  homens  lhe» 
n  podem  fazer,  pois  sabemos  que  são  senhores  do  mar ;  porque  melhor  » 
« te  serão  os  concertos  feitos  em  paz,  que  mesturados  com  guerra,  inda  )> 
«  que  então  fossem  com  menos  tributo  do  que  agora  podes  assentar  com  » 
«  paz,  porque  a  honra  mascabada  com  máo  começo  he  grande  defeito.  « 
«  Faze  começo  de  concerto,  e  o  tempo  mostrará  o  bom  caminho  de  tudo  ;  « 
«e  se  ysto  a  todos  parecer  bem,  c  a  Resnordim,  que  tem  tanto  cargo» 
«deste  Reyno  como  eu,  então  trataremos  do  mais  que  se  deue  fazer.  »  O 
que  assentado  por  todos  o  bom  conselho  do  concerto,  então  consulta- 
rão sobre  a  reposta  que  auião  de  mandar  ao  Capitão  mor,  pêra  que  o 
Cojalar  mandou  chamar  hum  mercador  principal,  que  auia  muito  (em- 
po que  estaua  na  cidade,  chamado  Cojo  Bcirame,  ariiienio  de  nação, 
que  viuera  muyto  tempo  em  Veneza  tratando,  e  sabia  bem  falar  nossa 
fala,  homem  de  muyto  credito  e  autoridade,  ao  qual  rogou  (jue  por  amor 
d'EIRey  tomasse  trabalho  de  andar  por  terceiro  em  muytos  concertos  que 
queria  assentar  de  pazes  com  os  Portuguezes,  porque  ElRey  confiaua  ysto 
nelle,  que  trataria  com  muyta  verdade.  O  que  o  arménio  aceitou  com 
boa  vontade.  Então  Cojatar  lhe  deu  o  recado  que  leuasse  ao  Capitão  mór. 
Que  dizia  ElRey  que  folgaua  de  saber  a  causa  de  sua  vinda,  e  pois  tal 
era,  nom  liuera  razão  de  lho  destroir  seus  lugares,  e  matar  tanta  gente, 
*  *até*  os  meninos  que  nom  erão  nacidos ;  o  que  fizera  mal,  porque 
primeyro  deuera  de  vir  a  Ormuz  assentar  suas  cousas ,  e  então  quando 
nom  forão  boas,  lhe  ficara  a  razão  pêra  fazer  suas  cousas  como  quizera ; 
mas  parecia  que  o  que  fez  nom  fora  senão  porque  lhe  tiucsse  medo,  c 
porque  fizera  assy  mal  em  gente  mesquinha,  porysso  llic  nom  tinha  ne- 
nhum medo,  e  nelle  nom  acharia  nada  como  nom  fosse  per  direita  ra- 
zão ;  e  que  quanto  a  lhe  destroir  o  porto,  e  queimar  as  nãos  se  com  elle 
nom  assentar  concerto,  porque  são  senhores  do  mar,,  que  ysto  Deos,  que 
estaua  nos  Ceos,  veria  tudo.  E  porque  era  tamanha  sostancia  a  de  seu 
recado  querer  que  seja  tributaria  d'ElRcy  de  Portugal,  cousa  era  pêra 
bem  cuidar  muytos  dias,  e  com  os  seus  principaes  tomar  o  verdadeiro 
conselho  como  compria  a  seu  Reyno  ;  e  que  por  ysso  se  nom  deuia  aprcs- 
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sar  pola  conclusão  da  reposta.  Com  o  qual  recado  foy  o  arménio  Cojc 
Beiramc,  que  tudo  leuaua  por  escrito,  e  entrando  ao  Capitão  mór  llie  fa- 
lou cm  nossa  lingoa  com  grande  cortezia,  dizendo  :  «  Deos  salue  tua  pes- » 
«soa,  e  de  lodos  teus  soldados.  São  messageiro,  que  trago  recado  d'El-)) 
«  Rcy  d'Onnuz,  que  te  darey  com  tua  licença.  »  O  Capitão  mór,  e  todos 
'  folgarão  de  ouvir  falar  o  arménio,  e  o  Capitão  mór  lhe  disse :  «  Vós » 
«  sejaes  bem  vindo,  c  pois  falais  nossa  fala  folgaria  de  saber  de  vossa » 
«natureza.»  O  arménio  lhe  disse:  «Senhor,  sou  arménio  christão  de» 
«natureza,  e  por  andar  a  ganhar  a  vida  corri  muytas  terras ;  estiue» 
«  muyto  tempo  na  cidade  de  Veneza,  onde  aprendi  esta  fala  portugue- » 
«za,  e  sey  outras  muylas,  c  ba  muytos  annos  que  assentey  nesta  cida-» 
«de,  tratando  minhas  mercadarias.  Viuo  como  me  ensina  a  necessida-» 
«  de ;  no  coração  tenho  a  crença  de  saluação,  que  espero  de  minlfalma  » 
«tenha  em  dita,  se  acabar  luas  cousas  em  bem,  porque  espero  que  dahy  » 
«me  venha  muyto  bem.  »  O  Capilão  mór  lhe  disse :  «Eu  vos  juro  pola» 
«vida  d'ElRey  meu  Senhor,  que  se  em  vós  achar  verdade,  vós  acha-» 
«  reys  em  mym  lodo  bem  que  mereceres. »  E  o  mandou  hir  pêra  cyma 
ao  chapiteo,  e  mcttcr  no  camarote  do  piloto,  e  ficou  praticando  com  os 
Capitães  que  a  ysto  forão  chamados,  e  lhe  disse:  «Senhores,  já  vedes» 
« a  reposta.  Agora  me  he  necessário  vosso  parecer  do  que  deuo  respon- » 
«  der,  porque  queria  eu  que  fazendo  o  que  me  disserdes,  nom  fique  eu » 
«  a  dar  conta  por  mym  só  *  *  de  *  vossas  culpas,  se  as  liuerdes  ;  e  nom  » 
«vos  pergunto  por  reposta  á  mingoa  de  eu  nom  entender  quantas  tenho» 
« pêra  dar,  mas  acertar  na  melhor  essa  he  a  du^  ida  que  tenho,  porque  » 
«sobre  mym  só  está  esta  carga,  porque  '  *em*  mym  hc  o  encargo  de» 
« acertar ;  e  vós  nom  tendes  mais  que  de  trabalhar  com  os  braços,  eu » 
«com  alma  e  esprito.  E  por  esta  parte  de  trabalho  que  vos  cabe  he  ne-» 
«  ccssario  que  sejais  parlecipantcs,  e  testemunhas  pêra  ElRey  nosso  Se-  » 
"  nhor,  porque  se  eu  errar  elle  me  castigar.  »  Os  Capitães,  como  andauão 
auèssos  da  vontade  do  Capilão  mór,  lhe  responderão  :  «  Senhor,  pois  di- » 
«  zcys  que  tudo  carrega  sobre  vós,  e  com  o  desengano  da  estima  em  que  » 
«nos  tendes,  fazey  o  que  quiserdes.»  O  Capitão  mór  lhe  respondeo  : 
«Sabcy,  senhores,  que  se  fora  possiuel  eu  vos  poder  encarregar  minha» 
«obrigação,  eu  o  fizera,  ao  menos  porque  dormíreys  de  noite  tão  pouco» 
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«  como  cu  durmo  ;  c  por  tanto  ,  pois  tudo  vedes ,  vos  muylo  peço  por 
«  mercê  que  enclineys  vossos  corações  ao  seruiço  d'EIRey  nosso  Senhor, 
«  a  que  sois  liio  obrigados  nestes  trabalhos,  pois  eu  nom  som  mais  que 
«hum  só  homem.»  Elles  responderão:  «Senhor,  se  tudo  ysso  he  ver- 
«  dade ,  e  podeys  fazer  as  cousas  sem  trabalho  ,  pêra  que  he  buscalo  ? 
«  Porque  se  aquy  ^ieramos  primeyro  nom  liuera  ElRey  por  sy  tanta  ra- 
«  zão,  como  tem,  de  se  queixar  dos  males  que  lhe  fizemos  em  seus  por- 
« tos.  »  Disse  o  Capitão  mór :  «Nós  vimos  a  guerrear,  e  nom  a  rogar, 
«e  prouvera  a  Deos  que  me  dera  vento  ao  entrar  d'csle  porto,  que  com 
«ajuda  de  Nosso  Senhor  que  nelle  espero  csles Mouros  me  falarem  mais 
«  a  propósito.  »  Então  chamou  o  arménio,  e  lhe  disse  :  «  Vay  dizer  a  El- 
«Rey  que  heymuyto  prazer  elle  querer  paz  e  amizade  d'ElRey  de  Por- 
« tugal,  porque  assy  o  fazendo  guarda  esta  sua  cidade,  e  portos,  de  muy- 
«to  mal,  que  lhe  viria  se  assy  o  nom  fizesse,  por  *  que,  *  se  em  guerra 
«se  poscsse  virião  aquy  tantas  armadas,  que  mandara  o  Visorey  da  In- 
«  dia,  que  de  todo  seria  destroido ,  como  he  o  Rey  de  Calecut ,  que  já 
«em  todos  seus  portos,  e  cidade,  nom  tem  huma  só  nao  que  nauegue. 
«  Mas  pois  elle,  como  muyto  sizudo,  quer  bem  a  seu  proueito,  e  me  per- 
u  gunta  o  que  quero,  dizelhe  que  nom  quero  senão  o  que  for  sua  von- 
«lade,  olhando  '  *bem  o  muyto*  proueito  que  faz  a  seu  Reyno,  por- 
«que  eu  nada  dysto  lhe  hey  de  pedir,  porque  nom  diga  que  o  ^*nom* 
«deu  de  sua  vontade.  E  quanto  a  se  queixar  do  mal  que  fiz  em  seus 
«lugares,  lhe  disse  já  que  fora  por  culpa  dos  seus  doudos  Capitães,  e 
«  Digares ,  que  nellcs  tinha ;  que  nosso  costume  he  fazer  mal  a  quem 
«nom  quer  o  bem  ;  e  que  por  tanto  o  muyto  poder,  que  diz  que  tem, 
«  o  deue  de  guardar  pêra  seus  vizinhos,  e  nom  pêra  mym,  que  o  venho 
«  buscar  de  tão  longe  com  estes  fidalgos  e  caualleiros ,  que  vem  pêra 
«  morrer  em  seruiço  de  seu  Rey  e  senhor,  fazendo  tanto  gasto  com  esta 
«armada.  Polo  que  folgaria  que  ElRey  d'Ormuz  assentasse  suas  cousas 
«sem  nos  dar  trabalho,  porque  elle  receberá  também  muyto,  e  com 
« muyta  perda ;  e  que  olhe  que  está  em  seu  repouso ,  e  sempre  estará 
«  com  muyta  paz.  E  nysto  lhe  falo  como  amigo ,  porque  estes  cauallei- 
«ros  são  lascarins,  que  folgão  mais  com  os  trabalhos  da  guerra  que  na» 
« folgança  da  paz. » 
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Com  o  que  o  arménio ,  tomando  tudo  por  escrito  pcra  lhe  noni  es- 
quecer, SC  foy,  e  contou  a  ElKey  em  presença  dos  seus  tudo  como  llie 
fora  dicto ;  sobre  o  que  antre  todos  ouve  muytas  prefias,  huns  de  sy,  ou- 
tros de  não.  Cojatar,  e  Uesnordim,  que  erão  presentes,  deixarão  aprefiar 
todos.  EIRey,  então,  vendo  que  nom  faiaua,  lhe  disse  :  «  O  pay  Cojatar,  » 
«que  he  o  que  me  dizes?»  Elle  respoudco:  «Senhor,  eu  já  ledeycon-» 
«selho,  e  agora,  que  vejo  este  recado,  te  digo  que  te  nom  dou  outro,  e» 
«te  rogo  que  o  faças.»  Ao  que  ajudou  Resnordim,  dizendo:  «Senhor,» 
« assy  o  deucs  fazer  como  diz  Cojatar. »  3Ias  contra  este  se  aleuantarão 
todos,  dizendo  a  EIRey  que  nom  sofrese  tamanha  ofensa  em  sua  honra , 
como  era  aucr  de  ser  Rey  tributário  ,  por  medo  de  seis  nãos  que  tinhão 
em  seu  porto,  que  nom  tinhão  mil  homens ;  que  somente  as  dos  merca- 
dores, que  já  porá  ysso  eslauão  prestes,  bastauão  pcra  logo  as  tomarem 
ás  mãos.  E  tanto  nysto  incitarão  EIRey,  que  assentou  em  pelejar,  e  man- 
dou ao  Capitão  mór  repostas  simuladas ,  até  vir  armada  e  gente  da  ter- 
ra firme ,  que  espcraua.  Era  aquy  presente  hum  Capitão  de  huma  nao 
d'ElRcy  de  Cambaya,  que  se  chamaua  Meril,  que  trazia  mil  homens  d'ar- 
mas,  c  nauegantos  tão  armados,  e  a  nao  tanta  arlelharia,  que  era  afama- 
da na  índia.  O  Capitão ,  com  grande  soberba  ,  disse  que  elle  se  atrouia 
só  com  a  nossa  nao  capitaina.  Com  que  todos  mais  se  aleuantarão  contra 
EIRey,  dizendo  que  pelejasse,  e  nom  tomasse  o  conselho  dos  que  sempre 
auião  medo  da  guerra.  Então  EIRey  mandou  o  arménio  ao  Capitão  mór, 
dizendo  que  compria  lhe  dar  espaço  alguns  dias ,  pcra  com  seus  conse- 
lheiros assentar  huma  tamanha  cousa ,  como  era  fazerse  tributário  pêra 
sempre  a  outro  Rey,  o  que  nunqua  fizerão  seus  antepassados ;  e  que  pois 
assenlauão  em  amizade ,  que  seguramente  podia  mandar  a  gente  a  terra 
a  comprar  o  que  ouvessem  mester.  O  Capitão  mór,  ouvido  o  recado,  lo- 
go disse  aos  Capitães  que  era  falsidade,  que  o  recado  era  pêra  delongas, 
e  apalpar  as  vontades ,  porque  EIRey  todos  os  conselheiros  tinha  comsi- 
go,  e  do  primeyro  dia  que  aly  chegarão  já  elles  tinhão  assentado  o  que 
auião  de  fazer ;  que  por  tanto  nysto  nom  compria  passar  o  tempo.  Em- 
quanto  o  Capitão  mór  pralicaua  com  os  Capitães ,  o  arménio  eslaua  no 
camarote  do  piloto,  porque  nom  ouvisse  o  que  se  faiaua ,  porque  sabia 
nossa  fala.  Então  o  Capitão  mór  disse  que  lhe  parecia  bem  mandar  espiar 
c  ver  o  que  auia  na  cidade,  pêra  melhor  saber  o  que  auia  de  fazer.  En- 
tão falou  com  hum  Duarte  Ligeiro,  que  fosse  a  terra  ser  comprador  de 


D03I  FKANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1307.  823 

comer ,  cousas  pêra  cada  dia,  c  o  anisou  que  se  nom  apartasse  de  bum 
homem  que  llie  daria  o  arménio,  com  que  andasse  e  corresse  toda  a  ci- 
dade, e  visse  tudo,  pêra  de  tudo  lhe  saber  dar  razão. 

Então  disse  ao  arménio  que  dissesse  a  ElHey  que  era  contente  de  aguar- 
dar, como  dizia,  mas  que  sua  palaura  fosse  de  Rey,  sem  falsidade,  porque 
achasse  bem,  e  nom  mal ;  e  quanto  a  mandar  sua  gente  a  terra,  nom  auia 
necessidade,  porque  crão  acostumados  a  estarem  sempre  no  mar,  senão 
quando  sayão  a  pelejar,  e  nom  tinhão  enfadamento  senão  quando  nom  tinhão 
que  fazer ;  nem  menos  mandar  comprar  que  comer,  que  nas  nãos  tinhão 
auondo ;  que  somente  mandaria  bum  comprador  pcra  comprar  cousas  de 
verdura.  Que  lhe  muyto  pedia  que  logo  se  determinasse,  porque  clle  logo 
SC  queria  partir,  que  tinha  que  fazer  em  outras  partes.  Então  entregou  o 
comprador  ao  arménio,  que  o  leuasse,  e  com  elle  mandasse  algum  seu  cria- 
do, que  andasse  pola  cidade  comprando,  e  lhe  ensinasse  como  comprisse.  O 
arménio  foy  a  ElRey,  e  lhe  deu  o  recado  do  Capitão  mór  ;  e  como  leuaua  o 
comprador  pêra  comprar,  Cojatar  o  mandou  entrar,  e  lhe  perguntou  se 
auia  de  comprar  muyto  comer,  e  elle  lhe  disse  que  nom  auia  de  comprar, 
somente  pêra  quatrocentos  homens  que  eslauão  na  nao  do  Capitão  mór, 
que  das  outras  nãos  também  hirião  compradores.  Pergunloulhe  o  que  auia 
de  comprar.  Disse  que  alguma  fruila  e  verdura,  que  de  todo  o  mais  as 
nãos  estauão  carregadas  de  mantimentos,  que  auião  de  vender  antes  que 
se  partissem.  Enlão  o  arménio  mandou  bum  seu  criado  com  elle,  que  an- 
dou polo  bazar,  que  he  a  praça,  sem  nunqua  o  leuarem  por  dentro  pola 
cidade ,  e  á  tarde  em  huma  almadia  se  foy  á  nao ,  e  contou  ao  Capitão 
mór  o  que  passara,  e  lhe  aílirmou  que  vira  os  3Iouros  soberbos,  e  todos 
armados,  e  per  acenos  lhe  dizião  que  auião  de  cortar  as  cabeças  a  todos. 

Os  Mouros  sempre  nas  nãos  Irabalhauão,  e  se  aprecebião  pêra  o  que 
esperauão  de  fazer ;  o  que  outro  tanto  fazião  os  nossos,  fazendo  entulhos 
de  maçame,  e  estrens  por  dentro  das  nãos,  pêra  os  pelouros  que  entras- 
sem, e  em  cada  batel  feitas  arrombadas,  e  postos  em  cada  hum  hum  ca- 
mello  ,  e  per  Ioda  a  nao  pipas  serradas  cheas  d'agoa  pêra  resguardo  do 
fogo,  e  grande  auiso,  que  o  Capitão  mór  deu  aos  Capitães,  que  sobre  to- 
dalas  cousas  se  guardassem  do  fogo ;  e  nas  gaueas  valentes  homens,  com 
muytos  dardos,  e  lanças,  e  muyta  pedra,  que  auião  de  ter  cargo  de  lhe 
dar.  E  mandou  que  deitassem  ragueiras  fora  de  todas  as  nãos  dos  Mou- 
ros, e  que  se  atassem  se  se  vissem  em  perigo  de  fogo,  porque  elle  temia 
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que  algumas  nãos  de  Mouros  cstarião  ordenadas  com  maleriaes  de  fo- 
go pêra  se  apegarem  cora  as  nossas ;  e  disse  aos  Capitães  que  mandassem 
portar  ancoras  junto  das  nãos  grandes  dos  Mouros,  com  que  se  alreues- 
sem  a  pelejar.  O  que  elle  fez  primeyro  que  todos ,  que  mandou  portar 
huma  ancora  junto  da  nao  3Ieril.  E  de  todo  os  nossos  se  apreceberão  co- 
mo compria,  com  toda  artclharia  carregada,  e  bombardeiros  repartidos,  e 
a  gente  com  Capitães  repartida  nos  çhapiteos,  c  conuézes;  dizendo  o  Ca- 
pitão mór  a  todos  que  no  feito  destas  nãos  do  mar  era  acabado  todo  seu 
trabalho ,  porque  desbaratando  os  3Iouros  do  mar,  que  seria  com  muyla 
mortindade  delles ,  ficauão  senhores  do  mar,  e  da  cidade.  No  que  todos 
se  esforçassem  na  paixão  de  Nosso  Senhor,  que  lhe  daria  vencimento  con- 
tra os  imigos  da  sua  sancta  fé.  No  que  assy  gastarão  o  dia ,  e  á  tarde 
vierâo  da  banda  d'além  da  terra  firme  'armada  que  os  Mouros  esperauão, 
que  forão  mais  de  Iresentas  terradas,  a  remo,  com  muytos  frecheiros ,  e 
portarão  da  outra  banda  da  cidade,  que  os  nossos  as  nom  virão,  somente 
sentirão  o  aluoroço  que  logo  ouve  na  cidade.  E  de  noite  muytos  Mouros 
se  recolherão  e  embarcarão  nas  nãos ,  que  também  flzerão  aluoroço.  O 
que  sentido  polo  Capitão  mór,  mandou  o  seu  esquife  dizer  aos  Capitães 
que  mandassem  fazer  o  comer  do  fogão  de  noite,  porque  ao  outro  dia  o 
nom  poderião  fazer ,  e  que  anisassem  os  seus  bombardeiros  que  nom  ti- 
rassem senão  a  cousa  certa,  e  os  tiros  miúdos  per  cyma  tirassem  a  ma- 
tar os  Mouros  que  pelejassem,  e  que  como  elle  tirasse  assy  fizessem  to- 
dos :  o  que  todos  assy  fizerão.  O  Capitão  mór  tinha  duas  esperas  no  por- 
pao,  e  deu  cargo  a  Nuno  Vaz  de  Castello  Branco  que  com  aquellas  espe- 
ras mandasse  tirar  a  humas  varandas,  que  estauão  no  alto  das  casas  d'EI- 
Rey,  em  que  elle  estaua  o  mais  do  tempo,  e  que  nom  seria  muylo  estar 
aly  ElRey  vendo  a  peleja. 

Ao  outro  dia,  exclarecendo  a  menhã,  aparecerão  dobrando  a  ponta 
da  cidade  as  terradas  desemmasteadas,  carregadas  de  frecheiros  d'arquos 
troquisquos,  e  armados  de  cofos,  c  traçados,  e  zagunchos ;  remando  todos 
a  grã  pressa  com  grandes  gritas,  '  *  ao  que  responderão  os  Mouros  das 
nãos  assy  com  grandes  gritas,  *  e  tangeres ,  alabaques ,  e  trombelinhas, 
logo  desparando  muyta  artelharia.  Do  batel  do  Capitão  mór  linha  cargo 
Duarte  de  Sousa,  com  trinta  homens  honrados.  O  Capitão  mór  lhe  man- 
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dou  que  tirasse,  o  qual  tirou  com  lium  camello  ás  torradas,  em  que  deu,  e 
fez  nellas  restolhada  de  sete  ou  oito  que  espedaçou,  de  que  ficarão  os  Mou- 
ros a  nado.  O  que  também  assy  fez  Jorge  Furtado  ,  que  eslaua  no  balei 
de  João  da  Noua  com  vinte  homens,  e  assy  também  o  batel  d'Afonso  Lo- 
pes da  Costa,  em  que  estaua  Ayres  da  Silueira  com  outros  vinte  homens. 
Estes  bales,  que  entenderão  com  as  terradas,  que  vinhão  todas  junlas,  fi- 
zerão  nellas  grande  estrago,  que  mais  de  cincoenta  forào  quebradas,  mas 
as  outras  chegarão  a  deitar  nuvens  de  frechas ,  com  que  cobrião  os  ba- 
tes ;  mas  com  grande  medo  dos  tiros  se  forão  acolhendo  a  remo  per  an- 
tre  as  nãos  dos  Mouros. 

O  Capitão  mór,  como  foy  huma  ora  anle  menhã,  caladamente  man- 
dou virar  o  cabreslanle,  e  se  foy  chegando  á  nao  Meril,  e  sendo  perlo  a 
saluou  com  quatro  peças  grossas,  com  que  a  passou  ,  c  nialoulhe  muyla 
genle,  e  com  os  berços,  e  falcões,  per  cyma  lhe  matou  lania  gente,  que 
todos  se  baquearão  abaixo.  E  Nuno  Vaz  de  Caslello  Branco  teue  cuidado 
que  com  as  esperas  dous  tiros  que  tirou  deu  com  ametade  da  varanda 
d'EIRey  abaixo,  e  com  ametade  de  hum  catauento,  em  que  matou  muylas 
molheres  d'ElRey,  e  gente  de  casa  ;  e  porque  a  pressa  era  grande,  Nuno 
Vaz  se  accupou  com  osliros  á  nao  Meril,  que  ardia  em  fogo  com  grão 
numero  d'artelharia  que  tirana ,  com  que  na  nao  do  Capitão  m(3r  fazia 
grande  mal ;  e  quis  Nosso  Senhor  que  huma  espera  lhe  acertou  no  mas- 
lo,  que  lho  derribou,  que  ao  cayr  matou  muylos  Mouros,  e  quebrou  ame- 
tade da  nao,  com  tanto  terramoto  que  os  Mouros  se  deitarão  ao  mar.  E 
já  a  este  tempo  a  capitaina  era  abalroada  com  ella  ,  em  que  logo  entrou 
o  primeyro  Braz  da  Silua,  hum  mancebo  fidalgo,  e  com  elle  hum  seu  ir- 
mão chamado  Manuel  da  Silua,  na  enuolla  dos  quacs  entrou  Dom  Antó- 
nio de  Noronha,  Dom  '  «Jeronymo*  de  Lima,  e  com  elles  até  Irinla  ho- 
mens, que  se  melterão  com  os  Mouros  ás  lançadas,  que  crão  já  poucos ; 
com  que  a  nao  logo  foy  enxorada.  Então  hum  Bernaldim  ^  *Martim* 
com  outros  mancebos  se  acuparão  a  ser  bombardeiros  com  os  tiros  da  nao, 
que  erão  todos  de  ferro  e  do  cameras,  e  começarão  a  tirar  a  duas  nãos 
de  Mouros  que  estauâo  mais  perto,  com  que  as  desfizerão  per  cyma,  ma- 
tandoihe  muyta  gente,  que  logo  se  começarão  a  deitar  a  nado.  O  Capi- 
tão mór ,  vendo  que  a  nao  era  rendida ,  se  tornou  'alar  pêra  fora,  com 

'  *llyronymo*  Aj.     '  «Martins*  Aj. 


826  DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1507. 

que  pôde  tirar  a  outras  nãos,  que  logo  huma  metteo  no  fundo.  Francisco 
de  Tauora  cslaua  mellido  antre  duas  nãos  grandes  com  que  teuc  muyto 
trabalho ;  mas  Fernão  de  Sousa,  que  estaua  no  seu  batel  com  gente,  com 
o  camello  furou  huma  nao  per  baixo,  com  que  logo  se  foy  áo  fundo ;  e 
porque  os  Mouros  hião  a  nado ,  Fernão  de  Sousa  com  o  batel  foy  sobr' 
elles  matando  nuiytos ,  mas  acodirão  sobre  o  batel  tantas  terradas  que 
lhe  ferirão  homens,  e  o  batel  se  tornou  a  recolher  pêra  a  nao,  que  já  li- 
nha rendida  a  outra,  e  neila  posto  fogo ,  que  ardia  muy  grande.  E  já 
Afonso  Lopes  da  Gosta  assy  tinha  desbaratado  outra  nao  grande,  e  posto 
o  fogo,  '  *e  como  assy  punhão  o  fogo,  *  se  alauão  á  toa  que  tinhào  ao 
mar.  E  António  Lopes,  irmão  de  Afonso  Lopes  da  Costa,  que  andaua  no 
seu  batel  com  gente ,  fazia  grande  guerra  nas  terradas  que  vinhào  atirar 
per  antre  as  nãos.  3Ianuel  Teles,  e  António  do  Campo,  que  eslauào  mais 
á  terra  ,  mellidos  antre  muylas  nãos,  estes  liuerão  o  mór  trabalho ,  que 
lhe  lirauào  dez  ou  doze  nãos  de  Mouros ,  mas  elles  nom  eslauão  de  va- 
gar, e  os  seus  bate's,  que  também  cm  hum  delles  estaua  Diogo  de  Frei- 
tas, outro  Duarte  do  Mello,  que  nom  auia  senão  obra  d'artelharia  ;  mas 
durando  algum  espaço,  duas  nãos  dos  Mouros  se  forão  ao  fundo,  e  das 
outras  a  gente  fogia  pêra  terra ,  a  que  os  bates  andauão  ás  lançadas  a 
malar  n'agoa.  João  da  Noua  na  sua  nao  Frol  de  la  mar ,  que  era  mais 
poderosa  que  todas,  ficou  mais  afastado,  raettido  antre  muylas  nãos,  que 
nunqua  se  bollo  *  *d'um*  lugar,  com  o  seu  batel  encadeado  por  popa, 
que  nunqua  ouve  outro  trabalho  senão  d'arlelharia,  porque  os  Mouros  ti- 
nhào muyta,  mas  era  miúda,  que  poios  altos  fazião  muyto  mal  aos  nos- 
sos, mas  a  nao  como  os  tiros  erão  grossos  arrecadauão,  que  passauão  as 
nãos  d'ambas  as  bandas,  e  espcdaçauão. 

O  Capitão  mór,  que  eslaua  de  largo,  também  fazendo  muyta  obra 
com  arlelharia,  e  vendo  o  desbarato  que  hia  nas  nãos  dos  Mouros,  com 
as  mãos  al.cuantadas  daua  muytos  louvores  a  Nosso  Senhor ,  e  vendo  o 
fogo  poslo  em  muylas  nãos,  pesoulhc,  e  chamou  Duarte  Afonso,  contra- 
mestre da  nao  ,  e  o  mandou  que  fosse  no  esquife  muyto  esquipado ,  e 
mandou  com  elle  Duarte  Pereira,  que  trabalhasse  quanto  podesse  por  fa- 
lar aos  Capitães,  que  nom  dessem  fogo  ás  nãos,  que  era  grande  perda. 
Enlão  mandou  Dom  António  no  batel,  c  com  elle  Jorge  Barreio  de  Cras- 
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lo,  Jorge  (la  Silucira,  Nicolao  Jusarte,  António  de  Sá,  João  Teixeira,  João 
Paçanha,  c  oulros  bons  caualleiros,  que  fossem  em  guarda  do  esquife,  o 
que  chamassem  os  outros  bates ,  e  todos  juntos  corressem  per  antre  as 
nãos,  fazendo  todo  mal  que  podessem,  e  deitassem  fogo,  c  nas  da  terra, 
e  terradas,  matassem  a  gente  que  andaua  polo  mar.  O  que  assy  foy  fei- 
to, com  que  o  mal  dos  3Iouros  foy  dobrado  ,  e  já  lodos  desbaratados  se 
deitauão  a  nado  fogindo  pêra  terra,  porque  Joào  da  Noua  largou  d'amar- 
ra.  e  chegou  a  huma  grande  nao,  que  era  de  Melequiaz,  Capitão  de  Dio, 
e  lhe  pòs  fogo  antes  que  lhe  fosse  dado  o  recado,  e  os  Mouros  nom  po- 
dendo valer  ao  fogo,  porque  os  gaueiros  das  gaueas  os  '  *fondiào*  com 
pedras,  cortarão  as  amarras  á  nao,  com  que  se  foy  pêra  ferra  ^  *c  deu 
sobre  outra,  (jue  lambem  fogindo  do  fogo,  se  desamarrarão  fogindo  pêra 
terra,  *  onde  ensequarão  na  praya,  eos  bales  após  ellas  lhe  fazendo  muy- 
los  furos,  e  matando  muyta  gente  :  o  que  já  era  quasi  vespora  ,  que  os 
nossos  já  nom  tinhão  nao  de  Mouros  que  lhe  tirasse,  somente  tirauão  'al- 
gumas nãos  em  que  vião  Mouros ;  mas  o  Capitão  mór,  por  mostrar  aos 
outros  o  que  fizessem,  se  '  *  alára  *  á  '  *  amarra  *  que  linha  antre  as  nãos, 
e  se  chegou  mais  perlo  ,  e  mandou  tirar  ás  casas  d'EIRey.  O  que  assy 
íizerão  das  outras  nãos,  que  todas  tirarão  á  cidade,  que  tinha  na  fronta- 
ria  da  praya  muy  nobres  casas ,  em  que  foy  feita  grande  deslroição ,  o 
muytas  derribadas,  c  muyta  gente  morta  dos  pelouros  ,  que  passauão  c 
entrauão  pola  cidade  ;  cm  modo  que  da  bespora  até  noite  o  trabalho  foy 
dos  bombardeiros. 

E  porque  toda  a  praya  já  era  cnxorada,  os  bates  se  recolherão  pêra 
as  nãos,  que  o  Capitão  mór  lhe  mandou  capear  com  bandeira,  em  que  a 
gente  se  recolheo  a  descansar  do  grande  trabalho  que  linhào  de  lodo  o 
dia,  e  se  curarão  os  feridos,  que  erão  niuylos,  que  passauão  de  cento  c 
cincoeula,  e  mortos  mais  de  quarenta,  e  dos  feridos  depois  morrerão  al- 
guns, segundo  todo  o  Capitão  mór  mandou  saber  per  todas  as  jiaos ;  que 
como  foy  noite,  elle  com  seis  homens  se  metteo  no  esquife,  e  correo  to- 
das as  nãos,  falando  com  os  Capitães ,  louvandolhe  muyto  suas  grandes 
honras,  e  assy  a  todolos  fidalgos  que  cora  elles  estauão ,  muyto  lhe  en- 
comendando o  repairo  dos  feridos,  e  lhe  encomendando  que  nom  se  dcs- 
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cuidassem  da  vigia,  porque  agora  compria  ter  muylo  maior.  E  recolhido 
o  Capilão  mór  á  sua  nao  mandou  dar  aue  Marias  per  a  nao,  e  acabadas, 
tocar  as  trombetas  com  grandes  gritas,  o  que  assy  fizerão  das  outras  nãos, 
e  cm  cada  quarto  apupauão  e  dauão  gritas ,  de  que  os  Mouros  ouverão 
muyto  espanto,  dizendo  que  os  Portuguezes  erão  irmãos  dos  diabos,  que 
com  os  males  e  trabalhos  folgauão.  Os  Mouros  andarão  toda  a  noite 
'  *em*  trabalho  de  recolher  os  mortos  da  praya,  porque  nom  fossem  aís- 
tos,  e  com  almadias  hião  ás  nãos  saluar  algum  fato ;  o  que  foy  sentido 
dos  nossos,  a  que  os  Capitães  mandarão  seus  esquifes  com  seus  mestres, 
e  contramestres,  com  sua  gente  da  nao,  que  andarão  toda  a  noite  á  caça 
com  as  almadias,  em  que  tomarão  muyto  fato,  e  caliuarão  e  matarão  muy- 
tos  Mouros,  e  sempre  bradando  e  apelidando  por  onde  andauão,  porque 
os  Mouros  ouvessem  medo  de  hir  ao  mar. 

CAPITULO  VI. 

1)0   QLE   O   CAPITÃO    MOR    FEZ,   DEPOIS  DO  DESBAR.VTO  DO  MAR,   GUERREANDO   A 

TERRA,   E  ASSENTOU   PAZ,    E   FEZ  O  REY  d'0RMUZ  TRIBUTÁRIO  EM  QUINZE 

MIL  XARAFINS,   E  PAGOU   OS  GASTOS  d'aRMADA  ;   E  OUTRAS  COUSAS. 


A 


o  oulro  dia  pola  menhã  o  Capitão  mór  chamou  os  Capitães,  e  lhe  dis- 
se que  era  bem  que  sua  gente  tiuessem  algum  bem  de  seus  trabalhos ; 
que  portanto  elles  mandassem,  ou  fossem  em  pessoa  que  seria  melhor,  e 
roubassem  as  nãos,  e  pêra  nom  aucr  referta  anlre  elles,  se  quisessem,, 
elle  lhas  repartiria.  Todos  disserão  que  era  bem,  e  assy  o  querião.  En- 
tão se  poserão  no  chapiteo  da  nao ,  e  a  cada  hum  assinou  quatro  nãos, 
a  que  os  Capitães  mandarão  os  esquifes ,  em  cada  hum  metter  hum  seu 
homem.  Então  elles  nos  bates  se  forão  ás  nãos,  a  que  muyto  encomen- 
dou que  principalmente  recolhessem  os  mantimentos ,  e  agoa  que  achas- 
sem, c  poluora,  e  monições,  e  que  'artelharia  que  nom  seruisse  a  deitas- 
sem no  mar.  E  o  Capilão  mór  tomou  pêra  sua  gente  a  nao  Meril,  e  ou- 
tras' duas  que  estauuo  mais  perto.  Em  Iodas  se  acharão  muytas  fazendas 
de  roupas  de  Cambaya  mormente,  que  todo  o  mais  era  arroz,  acuquar, 
e  muytas  drogas ,  c  pimenta ,  em  que  os  Capitães  se  carregarão  quanto 
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quiserào ;  e  recolherão  agoa,  e  quantos  mantimentos  quiserão,  e  assy  a 
nao  do  Capitão  niór,  até  que  nom  tiuerão  em  que  metter  fato.  O  Capitão 
mór  a  todos  defendeo  que  nada  deitassem  ao  mar,  nem  esperdiçassem  , 
porque  as  nãos  e  o  que  ncllas  ficasse  lhe  renderia  dinheiro.  O  que  assy 
foy  feito.  Na  nao  Meril  se  achou  muyta  poluora,  com  que  o  Capitão  mór 
muyto  folgou.  E  neste  trabalho  se  gastou  o  dia  todo,  porque  as  nãos  pas- 
sauão  de  quarenta,  e  como  erão  roubadas  o  Capitão  mór  as  mandaua  che- 
gar, e  atar  humas  com  outras,  pêra  que  se  ouvesse  alguma  reuolta  lhe 
mandar  pòr  o  fogo. 

.  N^ste  dia  assy  trabalhou  e  folgou  a  gente,  c  o  Capitão  mór  mandou 
aos  Capitães  que  ao  outro  dia  se  concertassem  os  bate's  pêra  hirem  a  ter- 
ra ;  o  que  assy  fizerão,  que  amanhecendo  todos  \'icrão  a  bordo  da  capi- 
taina  nos  bales  e  esquifes ,  com  a  gente  armada,  com  as  lanças  aruora- 
(las,  e  homem  que  leuaua  duas,  e  outras  meltidas  poios  bordos  per  pa- 
recer mais  gente ;  e  os  bates  com  padezes,  e  arombadas,  e  falcões,  e  ber- 
ços, somente  que  os  camellos  lhe  tirarão,  porque  carregauão  muyto  pêra 
chegar. a  terra., E  o  Capitão  mór  em  seu  esquife  com  sua  bandeira  real, 
c  no  seu  batel  seu  sobrinho  Dom  António,  e  lodolos  outros  bates,  em  que 
todolos  fidalgos  e  caualleiros  hião,  que  nas  nãos  nom  ficarão  mais  que  os 
mestres  e  pilotos  com  a  gente  do  mar,  e  muyto  encarregados  á  vigia  dos 
cscrauos,  que  todos  andauão  carregados  de  ferros  em  todas  as  nãos,  que 
assy  o  mandou  o  Capitão  mór ,  por  resguardo  que  algum  nom  fogisse 
pêra  terra  ,  e  contasse  a  pouca  gente  que  auia  nas  nãos.  O  que  muyto 
encomendou  aos  Capitães,  (jue  tanto  que  chegarão  ao  porto  todos  arreca- 
darão os  negros  em  ferros.  E  com  os  bates  e  esquifes,  que  fazião  grande 
mostra  de  gente,  tangendo  as  trombetas  se  foy  de  longo  da  praya,  afas- 
tado das  casas  que  estauão  sobre  o  mar ,  que  de  cyma  dos  terrados  lhe 
tirauão  muytas  frechas  e  pedradas,  e  no  cabo  da  cidade  da  parte  da  mão 
esquerda  se  fazia  arraualde,  em  que  auia  muytas  casas  térreas,  e  outras 
grandes  casas  compridas,  cobertas  de  palha,  cm  que  estauão  os  recolhi- 
mentos de  muytas  nãos  e  grandes  terradas,  que  estauão  varadas  na  bor- 
da d'agoa,  onde  os  Mouros  linhão  feito  tranqueiras  fortes,  com  suas  ar- 
telharias,  e  muyta  gente  pêra  as  defender.. 

O  Capitão  mór  tinha  mandado  aos  bombardeiros  que  nom  fizessem 
senão  pòr  fogo.  O  Capitão  mór  varou  na  terra  dando  Sanctiago;  logo  en- 
trarão os  nossos  as  tranqueiras  e  derão  nos  Mouros,  que  logo  tudo  deixa- 
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rão,  '* somente  tirando*  frechadas.  Os  bombardeiros  cora  roquas  de  fo- 
"0  muy  prestesmente  poserão  fogo  nas  casas  de  palha  ,  com  que  o  fogo 
foy  tão  grande  que  os  nossos  se  nom  poderão  tornar  aos  bates,-  e  se  fo- 
rão  sayndo  d'antre  as  nãos,  correndo  ao  longo  da  praya  e  os  bates  polo 
mar.  Então  o  Capitão  niór  mandou  Afonso  Lopes  da  Costa ,  e  João  da 
Noua,  e  Manuel  Teles  com  sua  gente  fossem  assy  ao  longo  d'agoa,  c  elle 
com  toda  a  mais  gente  atrás,  c  forão  a  hum  lugar  chamado  Turumbaque, 
que  está  assy  na  borda  d'agoa,  em  que  estauão  humas  palmeiras ,  e  po- 
ços d'agoa  solobra,  de  que  o  pouo  da  cidade  bebe  quando  as  terradas 
d'agoa  nom  passão,  que  ás  vezes  he  o  vento  contrairo,  com  que  a  cida- 
de logo  he  falta  d'agoa  pêra  o  pouo  niiudo ;  que  á  tenção  do  Capitão  mór 
esta  era  a  principal  guerra  que  esperaua  fazer  á  cidade,  se  Ike  nom  obe- 
decesse. E  chegando  ao  lugar  nom  acharão  ninguém,  mas  virão  o  campo 
da  cidade  coberto  de  gente,  familia  que  fogia  pêra  a  serra,  ao  que  Afon- 
so Lopes  quisera  hir,  mas  o  Capitão  mór  o  nom  consentio. 

Então  descansando  hum  pouco,  o  Capitão  mór  pôs  a  gente  em  três 
batalhas,  espalhada  a  gente  porque  parecesse  muyta,  e  veo  muylo  deva- 
gar correndo  o  campo,  e  os  bates  ao  longo  da  praya,  com  que  os  Mou- 
ros crerão  verdadeiramente  que  o  Capitão  mór  vinha  entrar  a  cidade,  com 
que  ouverão  muyto  espanto,  e  cada  hum  acodio  a  sua  casa  saluar  seu 
dinheiro,  e  fogir  com  suas  molheres  e  filhos ;  o  que  sendo  dito  a  ElRey, 
elle  disse  a  Cojatar,  *  *que  com  elle  estaua,  *  que  acodisse,  e  Resnordim. 
Cojatar  lhe  disse  :  «  Senhor,  manda  tu  que  te  vá  defender  a  cidade  quem  » 
«te  a  ty  disse  que  o  conselho  de  Cojatar  era  de  velho  paruo,  e  te  cau-» 
«sarão  que  nom  fizesses  a  paz,  com  que  agora  vês  teu  tão  grande  mal,  » 
«como  te  he  feito.»  Então  chegou  o  Capitão  da  nao  Mcril,  e  os  merca- 
dores das  outras  nãos,  clamando  a  ElRey  que  concertasse,  e  fizesse  paz 
antes  que  fosse  mais  mal,  que  bem  sabião  que  se  nom  ouvessem  concer- 
to, que  suas  nãos  auião  de  ser  queimadas.  Então  ElRey  disse  a  Cojatar 
que  desse  remédio,  como  pay  que  era.  Então  Cojatar  chamou  o  armé- 
nio, e  lhe  deu  hum  anel  da  chapa  do  nome  d"ElRey,  e  mandou  á  pres- 
sa pôr  huma  bandeira  branca  sobre  as  casas  d'ElRey,  e  mandou  dizer  ao 
Capitão  mór  que  ElRey  e  a  cidade  lhe  obedecia,  c  que  mais  nom  bolisse 
em  nada,  e  que  em  sinal  lhe  mandaua  a  chapa  d'EIRey.  E  com  elle  man- 

'  *  tirando  muytas*  Aj.     ^  De  meuos  no  Ms.  da  Aj. 
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dou  hum  sobrinho  de  Resnordim  por  arrefem,  até  se  concertar  o  que  elle 
mandasse.  O  arménio  com  grande  pressa  que  lhe  us  3Iouros  dauão,  com 
o  sobrinho  de  Resnordim,  homem  principal  que  auia  poucos  dias  que  che- 
gara a  Ormuz,  que  de  moço  pequeno  fora  '  *  correr*  terras,  e  andara 
em  Africa,  e  so  chaniaua  Reis  Abdallá,  os  quaes  sayndo  ao  campo  ata- 
rão hum  pano  branco  na  ponta  de  hum  páo,  com  que  forão  ante  o  Capi- 
tão mór,  que  hia  polo  campo  com  modos  de  querer  entrar  a  cidade,  c  elle 
e  todos  os  Capitães  hião  com  muyto  prazer,  porque  já  dos  bates  lhe  forão 
dizer  que  sobre  as  casas  d'ElRcy  cslaua  bandeira  branca  sinal  de  paz. 

E  sendo  dito  ao  Capitão  mór  que  vinhão  da  cidade  Mouros  com  ban- 
deira branca,  mandou  estar  a  gente  queda,  e  elle  se  adiantou,  que  nom 
quis  que  os  Mouros  entrassem  antre  a  gente,  que  nora  vissem  quantos 
erão,  e  chegando  o  arménio  lhe  deu  o  recado  d'EIRey,  e  lhe  "^  *  apre- 
sentou *  o  anel,  e  refém.  O  Capitão  mór,  mostrandose  muy  iroso,  disse  ao 
arménio  :  «  Tu  nom  me  venhas  com  enganos  nem  falsidades  de  Mouros,  » 
«  PQrque  te  mandarey  esfolar  viuo ;  e  te  torna  a  EIRey,  e  lhe  dize  que» 
«  nom  hey  mester  seu  anel,  nem  arrefem,  senom  verdade  com  obra  logo» 
« feita,  que  por  sua  palaura  eu  nom  vou  áuante,  e  me  tornarey  á  nao, » 
«que  se  tu  agora  nom  chegaras,  que  eu  já  fora  entrado  na  cidade,  e» 
«oje  lhe  nom  ficara  pedra  sobre  pedra;  que  logo  me  mande  á  nao  ou-» 
« tros  dez  arrefens,  os  principaes  que  tiuer ;  e  nom  lhe  peço  seus  Rege-  » 
«  dores,  porque  com  elles  toma  seus  conselhos ;  e  logo  como  eu  estiuer » 
«na  nao  me  ^  *  torna*  com  recado.»  E  mandou  embarcar  toda  a  gen- 
te, e  leuou  comsigo  o  refém,  e  chegando  á  nao  despedio  os  Capitães,  que 
se  fossem  a  comer  e  repousar,  e  depois  se  tornassem  pêra  elle,  se  de  ter- 
ra viessem  recados.  O  que  assy  fizerão,  que  se  tornarão  logo  ao  Capitão 
mór,  onde  praticando  reprenderão  ao  Capitão  mór,  que  se  nom  deuera 
de  recolher  da  terra  sem  primeyro  os  Blouros  lhe  trazerem  arrefens  se- 
guros, que  segundo  o  medo  que  auia  na  cidade  tudo  quanto  pedira  tudo 
lhe  derão.  O  Capitão  mór  entendeo  que  somente  os  Capitães  lho  dizião 
por  desfazer  nelle,  e  dessimulou  com  ysto  que  entendia,  e  lhe  respon- 
deo  :  «  Senhores,  bem  sey  que  todos  vínhamos  pedindo  a  Nosso  Senhor,  » 
«e  eu  mais  que  todos  pedia  a  Deos,  que  ouvesse  causas  pêra  nom  en-» 
«Irarmos  a  cidade,  porque  tal  entrada  se  a  fizéssemos  lodos  nos  perde-» 

'  *andar  por*  Arch.     -  *  apresentando  *  Arcti.     -  *vcm*  Aj. 
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«riamos,  e  íorçadamenle  sem  cnlrar  na  cidade  nos  auiamos  de  tornar» 
«  aos  bates ;  e  neste  pensamento  trazia  grande  Iraballio  ;  ao  que  aprou-  » 
«  ve  a  Nosso  Senhor  que  nos  chegou  o  anjo  arménio  com  o  sinal  da  paz,  » 
«com  que  muyto  meu  coração  folgou,  porque  eu  sabia  que  todos  muy-» 
« to  folgarão ;  com  que  nos  Deos  fez  muyta  mercê :  lodo  tomemos  de  » 
«  suas  sanctas  mãos.  » 

O  Capitão  mór,  porque  aguardaua  recado  da  terra,  mandou  armar, 
e  concertar  a  tolda,  no  que  assy  estando,  c  o  mouro  Reis  Abdallá  assen- 
tado no  cabo  de  hum  banco,  chegou  o  arménio  com  quatro  Mouros  ve- 
lhos honrados,  muyto  bem  vestidos,  que  se  apresentarão  ante  o  Capitão 
mór  fazendo  suas  grandes  corlezias.  O  Capitão  mór  os  recebeo  com  bom 
rostro,  e  o  arménio  disse:  «Senhor,  ElRcy  te  manda  estes  arrefens,  » 
« que  abaslão  pêra  a  verdade  que  comligo  fará,  que  por  tanto,  pois  te » 
«já  tem  dado  obediência,  que  mandes,  e  se  logo  elle  nom  fizer,  quenun-» 
«qua  mais  ouças  sua  palaura,  e  dos  arrefens  faças  tua  vontade. »  O  Ca- 
pitão mór,  como  menencorio,  lhe  deu  logo  a  reposta,  dizendo  que  fosse 
dizer  a  ElRey  que  elle  nom  queria  delle  reféns ;  que  os  tornasse  pêra  ter- 
ra, porque  os  bons  arrefens  auião  de  ser  as  obras ;  que  mandasse  logo 
cem  mil  xarafins,  que  ElRey  seu  senhor  gastara  com  aquella  armada  e 
gentes  que  trazia,  e  mais  que  desse  obediência  a  ElRey  de  Portugal  por 
seu  vassallo,  pondo  sua  bandeira  sobre  suas  casas,  e  que  então  falarião 
no  que  mais  auia  de  ser.  E  mandou  com  este  recado  os  arrefens  pêra 
terra,  mostrando  que  era  confiado  crn  seus  poderes»  e  se  lhe  errasse  to- 
maria vingança  na  cidade ;  polo  que  nom  auia  mester  arrefens,  que  des- 
pedio  com  honra.  Osquaes  tornados  a  ElRey,  e  ouvido  o  recado,  presen-. 
te  os  Regedores  e  lodos  os  seus,  ouve  anlre  elles  pratica  que  nom  des- 
se tal  dinheiro,  porque  logo  o  Capitão  mór  lhe  pediria  muyto  mais ;  mas 
o  arménio  falando  com  Cojatar,  e  Resnordim  lhe  disse  :  «  Lembrete  que » 
«primeyro  te  rogauão,  e  tu  agora  rogas. »  Os  arrefens  disserão  a  Coja-» 
lar  :  «Tu  só  deste  sempre  bom  conselho  a  ElRey  ;  agora  cumpre  mais :  » 
«pois  já  o  mar  ouve  tanto  mal,  olha  que  nom  venha  outro  tal  na  ler-» 
"  ra.  »  O  Cojatar  folgou  com  o  (lue  falarão  os  arrefens,  e  disse  a  ElRey  : 
« Senhor,  manda  logo  leuar  os  cem  mil  xarafins  que  o  Capitão  mór  pe-  » 
«de,  e  folgaria  que  já  tiuesses  dados  outros  cem  mil,  e  outros  cem  mil, » 
« e  já  ysto  fosse  acabado,  e  aquellas  nãos  d'aly  fossem  partidas ;  e  por » 
«lanlo  dá  tudo  o  que  te  pedirem.  »  E  logo  o  dinheiro  foy  mettido  em» 
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saquinhos,  e  o  arménio  que  os  leuasse,  e  dissesse  ao  Capitão  mór  que  a 
cidade  era  sua,  e  elle  vassallo  d'ElRey  de  Portugal  pêra  lhe  pagar  quan- 
do tributo  elle  quigessc ;  e  a  bandeira  que  a  mandasse,  e  seria  posta  por 
sua  mão  onde  elle  mandasse. 

Com  este  dinheiro  e  recado  o  arménio  foy  ao  Capitão  mór,  e  lho 
apresentou,  e  deu  o  recado.  O  Capitão  mór  o  tornou  logo  a  mandar ,  e 
que  dissesse  a  ElRey  que  se  fizesse  prestes  com  toda  a  gente  da  cidade, 
e  seus  Regedores,  com  muytas  festas  pcra  receber  a  bandeira  d'ElRey  de 
Portugal,  que  era  sinal  d'obediencia,  que  a  visse  o  pouo  da  cidade,  pêra 
que  ficassem  todos  seguros.  Com  a  qual  reposta  tornou  o  arménio,  que 
ElRey  fazia  quanto  raandaua,  e  em  tudo  lhe  obedecia  como  filho.  O  Ca- 
pitão mór  mandou  ao  feitor  recolher  o  dinheiro  em  huma  arca  metida 
dentro  em  sua  camará,  e  mandou  aos  Capitães  que  se  fizessem  prestes, 
louçãos,  e  os  bates  embandeirados  pêra  acompanhar  a  bandeira  até  a 
praya,  e  que  mandassem  estar  prestes  'arlelharia  miúda,  pêra  saUiarem 
a  bandeira  quando  o  elle  fizesse.  Os  quaes  se  forão  mormurando  que  fo- 
ra razão  que  logo  daquelle  dinheiro  partira  com  elles,  que  era  razão. 
Francisco  de  Tauora  era  amigo  do  Capitão  mór,  e  lhe  foy  a  ysto  á  mão, 
que  nom  tinhão  razão  de  falar  tal,  que  bem  sabião  que  niuyto  mais  se 
auia  de  tirar  d'Ormuz,  e  que  quando  tudo  fosse  acabado,  e  o  Capitão 
mór  nom  fizesse  o  bem  e  razão,  que  cntào  se  queixarião  com  direita  ra- 
zão, que  agora  nom  tinhão  ;  e  nisto  forão  altrecando  até  se  apartarem  e 
se  recolherem  a  suas  nãos. 

O  Capitão  mór  mandou  cortar  huma  bandeira  de  damasco  branco 
e  cremesym,  e  nella  cortadas  as  quinas,  com  escudo  e  coroa  de  tafetá 
azul  e  amarelo,  muyto  bem  feita,  e  grande  de  huma  braça  per  quadra, 
e  cordões  azues  e  brancos,  posta  em  hum  pique  com  o  ferro  estanhado. 

Ao  outro  dia  mandou  fazer  prestes  o  seu  batel,  com  bandeiras  e  al- 
catifas de  proa,  em  que  hia  Jorge  Rarreto  '  *  Pereira  *  ^  «com  a  bandei- 
ra, *<  acompanhado  de  Dom  António,  e  Nuno  Vaz  de  Castelo  Rranco,  Rras 
da  Silua,  Duarte  '  *?  Pereira  *  Diogo  Gil  de  Mello,  Diogo  de  Freitas,  e  o 
feitor,  e  João  de  Mello,  e  outros  fidalgos,  e  pessoas  honradas,  todos  ves- 
tidos louçãos ;  o  que  assy  vierão  os  Capitães  em  seus  bales  assy  concer- 
tados e  vestidos,  com  muytas  bandeiras,  e  assy  as  nãos  eslauão  embandci- 
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radas.  Com  que  forão  pêra  terra  tangendo  as  trombetas,  e  os  bates  se 
apartando  das  nãos  todas  saluarão  com  artelharia.  O  arménio  estaua  na 
prava,  c  Cojalar,  e  Resnordim,  vestidos  loucãos,  com  muyta  gente,  com 
tangeres  e  festas,  e  muytos  cauallos  sellados,  e  os  Regedores  se  chega- 
rão na  borda  d'agoa,  e  Jorge  Barreto  foy  desembarcado  em  braços  dos 
marinheiros,  que  o  poserâo  em  terra  com  trinta  homens,  e  se  desembar- 
carão dos  outros  bates  fidalgos  muylo  bem  vestidos,  e  então  apresentarão  " 
a  Jorge  Barreto  hum  bom  cauallo  bem  concertado,  em  que  caualgou,  e 
cwialgarão  os  Regedores,  e  se  derão  cauallos  a  todos  os  fidalgos  que  hião 
chegados  á  bandeira,  e  seus  moços  com  lanças  com  guiões  e  suas  adar- 
gas, e  diante  as  trombetas  tangendo,  e  toda  a  gente  diante,  que  nom  ca- 
bia polas  ruas ;  e  assy  entrarão  pola  principal  rua  da  cidade,  que  Gas- 
par Rodrigues,  o  lingoa,  os  hia  '  *  encaminhando  ;  *  com  que  forão  ler  á 
grande  mesquita  d'ElRey,  que  estaua  junto  da  praça,  e  d'ahy  voltarão,  e 
forão  ás  casas  d'ElRey,  com  tanta  gente  da  cidade,  que  se  afogauão  huns 
com  outros.  ElRey  estaua  vestido  loução,  em  huma  varanda  que  vinha 
sobre  hum  grande  paleo  dos  paços,  em  que  todos  decerão,  e  forão  polas 
escadas  acyma  onde  estaua  ElRey,  que  á  porta  da  sala  recebeo  a  bandei- 
ra nas  mãos,  e  também  Jorge  Barreto  que  lha  ajudaua  leuar.   Sobirão 
acyma  ao  terrado  dos  paços,  onde  ElRey  com  sua  mão  pôs  a  bandeira,  o 
que  sendo  visto  das  nãos  lhe  fizerão  salua  com  artelharia,  e  com  gran- 
des gritas,  o  que  assy  fez  '  *  todo  *  o  pouo  da  terra.  Então  ElRcy  deu 
a  Jorge  Barreto  huma  peça  de  brocado  da  Pérsia,  com  que  o  despedio, 
e  aos  outros,  que  os  Regedores  com  toda'  gente  acompanharão  até  os  ba- 
tes, em  que  se  embarcarão  e  tornarão  ás  nãos,  onde  os  Capitães  do  bor- 
do se  despedirão  do  Capitão  niór,  e  se  forão  pêra  suas  nãos,  onde  logo 
veo  o  arménio  com  duas  torradas  carregadas  de  carneiros  e  galinhas,  e 
'  *  sorças  de  perdizes,  *  e  muytos  cestos  de  romãs,   marmellos,  figos, 
uvas,  o  que  o  Capitão  mór  mandou  repartir  com  os  Capitães,  do  que  o 
Capitão  mór  mandou  a  ElRey  seus  aguardecimentos. 

Neste  dia  á  tarde  o  Capitão  mór  chamou  os  Capitães,  com  homens 
fidalgos  que  nas  nãos  auia  pêra  ysso,  e  com  lodos,  assentados  em  conse- 
lho, praticou  sobre  as  páreas -que  pediria  que  pagasse  ElRey  d'Ormuz, 

'  *  ensinando*  Aj.  -  De  menos  na  copia  da  Aj.  '  *  corsas  c  perdizes*  leu 
o  copista  d'Aj.  por  ignorar  a  significação  da  palavra  *çorca,  *  ou  sorca. 
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porque  ludo  o  que  pedisse  eslaua  cerlo  que  com  elle  assentaria ;  mas  que 
elle  lhe  queria  assentar  cousa  tão  arrezoada,  que  nunqua  a  pudesse  cn- 
geilar  nem  quebrar ;  com  o  qual  tributo  assentado  tiraria  sua  carta  de 
vasselagem,  e  assentaria  as  mais  cousas  que  comprisse,  pêra  tudo  ficar 
firme  pêra  sempre.  Sobre  o  que  se  mouerão  grandes  debates,  e  cada  hum 
muy  dcsuairados,  que  huns  dizião  que  pedisse  muylo  porque  ficasse  mal 
duvidoso,  e  outros  dizião  que  pedisse  pouco  porque  ficasse  mal  feito.  Tu- 
do o  Capitão  mór  bem  entendia  e  dcssimulaua  ;  no  que  muyto  debatendo, 
o  Capitão  mór  disse  que  seu  parecer  era  assentar  ysto  em  pouca  cousa, 
porque  fosse  melhor  de  pagar,  e  que  nom  parecesse  rasgar,  e  o  assento 
que  fizesse  seria  com  resguardo  que  EIRey  ou  o  sou  Gouernador  da  ín- 
dia ouvesse  por  bem  ;  com  que  lhe  pediria  outras  cousas  que  valessem  o 
dobro.  Polo  que  lhe  parecia  que  era  justo  que  pagasse  quinze  mil  xara- 
fins  cad'ano,  de  páreas,  em  dinheiro  de  contado,  e  que  as  mercadorias 
d'ElRey  que  o  feitor  aly  tratasse,  em  compra  e  venda  fossem  liures  de 
todos  os  direitos ;  e  que  as  mercadarias  de  Portuguezes,  se  aly  vies- 
sem tratar,  fossem  liures  de  direitos  á  entrada,  e  as  que  tirassem  ásay- 
da  pagassem  direitos ;  porque  estes  direitos  cm  cada  hum  ano  podião  va- 
ler mais  de  outros  quinze  mil  xarafins,  e  os  que  dessem  em  dinheiro  baslaua 
pêra  aly  soster  huma  fortaleza  com  Capitão,  e  ofQciaes,  com  quatrocentos 
homens  pagos  de  seus  soldos  e  mantimentos,  '  *  a  saber,  *  trezentos  na  ter- 
ra, e  cento  em  armada  do  mar.  O  que  por  todos  ouvido,  nada  confiarão  que 
.se  auia  d'assentar  como  o  pintaua  o  Capitão  mór,  polo  que  disserão  que 
lhes  parecia  bem.  Do  que  o  Capitão  mór  mandou  a  João  Estão  que  fi- 
zesse auto,  em  que  todos  assinarão.  Com  ysto  assy  assentado,  presente 
todos,  disse  a  Francisco  de  Tauora  que  lhe  pedia  por  mercê  que  fosse  a 
terra  fazer  este  assento  com  EIRey,  com  os  apontamentos  que  lhe  daria  ; 
o  que  Francisco  de  Tauora  aceitou  '  *  com  boa  vontade,  *  porque  sabia 
que  ninguém  folgaua  com  o  bem  do  Capitão  mór  tanto  como  elle  ;  e  dis- 
se ao  Capitão  mór  que  por  seruiço  d'ElRey  faria  muy  inteiramente  o  que 
lhe  elle  mandasse.  Então  o  Capitão  mór  lhe  deu  os  apontamentos,  com 
(jue  se  foy  a  terra  no  seu  batel,  com  o  feitor,  c  Gaspar  Rodrigues  o  lin- 
goa,  onde  chegando  a  terra,  que  foy  dito  a  EIRey  que  vinha  hnm  Capi- 
tão, EIRey  o  mandou  receber,  e  veo  a  porta  Resnordim,  que  o  leuou  an- 

'  De  menos  no  Ms.  d'Aj.     *  *de  boamente*  Aj. 
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te  EIRey,  que  lhe  fez  imiyta  honra,  c  o  fez  assentar  junto  de  Cojalar  e 
Rcsnordim,  e  o  seu  Gozil  niór,  o  todos  os  do  conselho  ;  onde  Francisco 
de  Tauora  disse  a  EIRey  que  lhe  trazia  recado  do  Capitão  niór,  que  o 
daria  que  todos  o  ouvissem.  Disse  EIRey  que  folgaua  muyto  que  falasse 
o  que  lhe  era  mandado.  Então  Francisco  de  Tauora  disse:  «Cojatar,» 
«e  tu,  Resnordim,  porque  sois  cabeças  e  Regedores  d'este  Reyno,  e» 
«  sois  tão  sesudos,  e  bons  homens,  que  o  que  fizerdes  tudo  será  bem  fei-  » 
«to,  e  firme  pêra  sempre.  E  porque  EIRey  Çafardim,  que  presente  es-» 
«tá,  tem  dado  obediência  a  EIRey  de  Portugal,  senhor  dos  mares  edas» 
«índias,  por  assy  ser  vassalo,  elle  lhe  ha  de  ajudar  a  guardar  e  defen-» 
«der  esta  cidade,'  e  todos  seus  portos,  de  quem  lhe  quiser  fazer  mal,  co-» 
«  mo  verdadeiro  amigo ;  e  pêra  esta  guarda  melhor  poder  fazer,  nesta  » 
«cidade  terá  huma  fortaleza  com  gente,  e  armada  no  mar,  com  que  se-» 
« jão  francos  quantos  mercadores  vierem  pêra  esta  cidade  com  suas  nãos.  » 
«A  qual  fortaleza,  com  Capitão  e  gente  que  nella  estará,  com  'armada» 
«  no  mar,  tudo  será  pago  com  quinze  mil  xarafins  cad'ano.  E  nom  quer » 
« í[ue  mais  pagues  de  páreas  em  cada  hum  ano ;  do  que  fará  carta  a  » 
«EIRey  de  Portugal;  e  que  as  mercadorias  que  o  feitor  d'EIRey  aquy  » 
«comprar  e  vender  serão  liures  de  direitos ;  e  que  as  fazendas  dos  Por-» 
«luguezes  serão  liures  de  direitos  á  entrada  somente.  E  esta  liberdade» 
« folgasse  de  lhe  dar,  porque  todos  quantos  viessem  a  Ormuz  todos  o » 
«auião  de  seruir,  '  *e  morrer  por  seu  seruiço,  *  como  por  EIRey  seu» 
« Senhor.  E  que  ysto  te  manda  notificar  que  o  facas,  se  fores  muyto » 
«  contente,  e  por  tua  vontade,  e  que  sobre  ysto  tomes  muyto  bom  con- » 
« selho  com  os  teus,  e  se  fores  contente  disto  lhe  faças  carta,  por  li  as-  » 
«sinada,  com  os  teus  Regedores,  e  do  teu  conselho,  com  obrigação  de» 
« todo  comprires,  tu,  e  os  que  de  ty  descenderem.  Aquy  neste  papel » 
«está  tudo  escrito,  e  assinado  polo  Capitão  mór,  que  assy  tudo  compri-» 
«rá  como  diz  ;  o  que  tudo  te  fique.  E  também  aly  ficaua  o  escriuão  pêra 
fazer  a  carta  do  Capitão  mór,  se  elle  fezesse  a  sua,  porque  já  João  Es- 
tão leuaua  as  menutas  de  como  auia  de  fazer  as  cartas,  <iue  lhas  dera  o 
Capitão  mór.  Com  que  Francisco  de  Tauora  se  despedio.  e  se  tornou,  e 
(^njatar  lhe  disse  que  tudo  se  faria  assy  como  queria  o  Capitão  mór,  que 
fazia  toda  boa  razão. 

'  Falia  na  ropia  da  Aj. 
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Ficou  ElRey  com  os  seus  muy  contentes,  vendo  o  pouco  que  o  Ca- 
pitão niór  pedia,  porque  tudo  aquilo,  e  muy  to  mais  se  gastaria  trazendo 
aly  armada  ;  com  que  auidos  muytos  conselhos,  concordarão  que  tudo 
assy  fosse  assentado,  e  logo  as  cartas  feitas,  antes  que  se  mais  passasse 
nada.  Então  se  fez  a  carta  d'ElRey  èm  huma  folha  de  pasta  d'ouro,  en- 
rolada como  pergaminho,  e  nella  riscadas  as  letras  em  lingoa  pérsia,  que 
era  a  natural  da  terra ;  em  que  ElRey  assinou,  e  os  Regedores,  e  qua- 
tro, os  principaes  do  Reyno  ;  e  a  carta  do  Capitão  mór  foy  feita  em  pa- 
pel branco  da  Pérsia,  grosso,  muyto  branco,  escrito  com  letras  douradas, 
huma  em  portuguez,  e  outra  em  pérsio  :  o  que  tudo  foy  feito  até  o  ou- 
tro dia  ao  meo  dia,  ao  que  João  Estão  veo  da  terra,  e  deu  conta  ao  Ca- 
pitão mór  de  todo  o  que  era  feito,  que  ElRey  ficaua  esperando  que  fos- 
sem polas  cartas,  ou  senão  que  as  mandaria  trazer  a  terra. 

Então  o  Capitão  mór  mandou  Afonso  Lopez  da  Costa,  e  Francisco 
de  Tauora,  e  Dom  António,  e  João  da  Noua,  que  fossem  a  terra  receber 
as  cartas  da  mão  d'E!Rey,  e  que  o  vissem  assinar  com  os  Regedores,  c 
que  lhe  perguntassem  se  o  fazia  de  sua  vontade,  e  com  ElRey  falassem 
todas  as  firmezas  que  lhe  bem  parecesse.  O  que  assy  foy  feito,  que  fo- 
rão  a  terra,  e  recebidos  na  praya  poios  Regedores  com  muyta  gente,  e 
ElRey  os  recebeo  á  porta  da  sala,  e  assentados  todos  em  huma  varanda, 
Gaspar  Rodrigues,  lingoa,  leo  as  cartas  d'ElRey,  pcrguntandulhe  se  era 
contente,  e  tudo  fazia  de  sua  vontade,  e  de  seus  Regedores ;  e  todos  dis- 
serão  que  assy  o  compririão  pêra  sempre ;  o  que  o  lingoa  disse  que  assy 
o  jurassem,  como  logo  jurarão  no  seu  moçafo,  segundo  seus  costumes.  En- 
tão assinou  ElRey,  e  os  Regedores,  e  os  outros  todos  com  muyto  prazer. 
Então  ElRey  deu  aos  Capitães  a  cada  hum  huma  peca  de  borcado  da 
Pérsia,  e  seis  panos  de  seda  ricos;  com  que  se  despedirão. 

Então  mandou  ElRey  Reis  Abdallá  ao  Capitão  mór,  e  por  elie  líie 
mandou  huma  cinta  á  feição  de  mouro,  com  hum  traçado,  e  adaga,  tudo 
guarnecido  d'ouro  e  pedraria,  que  valia  mais  de  cinquo  mil  xaratins,  e 
vinte  peças  de  cetym,  e  damascos  da  Pérsia,  e  o  Reis  Abdallá  que  visse 
assinar  o  Capitão  mór,  e  recebesse  as  cartas  ;  ao  que  se  ajuntarão  os  mer_ 
cadores  das  nãos  que  estauão  tomadas,  que  passauão  de  quarenta,  pedin- 
do a  ElRey  que  mandasse  pedir  ao  Capitão  mór  liuramento  das  suas  nãos. 
Ao  que  se  muyto  amesquinhou  ElRey,  dizendo  que  nom  sabia  se  o  Ca- 
pitão mór  aueria  menencoria,  mas  que  elles  fossem  ao  Capitão  mór  pe- 
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tlir  misericórdia,  e  que  elle  da  sua  parle  lho  mandaria  muylo  rogar,  o 
que  muylo  encarregou  'Abdallá,  que  acabando  de  receber  as  carias,  aju- 
dasse da  sua  parle  a  rogar  polas  nãos  dos  mercadores.  Os  quaes  ordena- 
rão Ires,  os  principaes,  que  fossem  ao  Capilão  mór  em  nome  de  lodos,  c 
fizessem  todo  o  concerlo  como  liurassem  suas  nãos ;  e  anlre  sy  fizerão 
presente  ao  Capitão  mór  de  riquas  peças  d'ouro  e  pedraria,  e  riquos  pa- 
nos, que  tudo  bem  valia  dez  mil  xarafins,  que  leuarão  em  hum  caixão. 

O  Capitão  mór  recebeo  Abdallá  com  muyto  gazalhado  perante  os 
Capitães,  e  anlre  elles  o  fez  assentar,  onde  logo  se  apresentarão  as  car- 
tas, que  se  lerão,  e  o  Capitão  mór  as  assinou  elle  só.  O  mouro  quizera 
que  assinarão  os  Capitães;  o  Capilão  mór  lhe  disse,  que  elle  assinara  em 
nome  d'ElRey  de  Portugal,  que  ninguém  com  elle  auia  d'assinar ;  com 
que  o  mouro  se  satisfez,  e  guardou  as  carias.  Então  apresentou  ao  Ca- 
pilão mór  o  presente  que  lhe  ElRey  mandaua.  O  Capitão  mór  disse  que. 
o  lomaua  por  boa  amizade,  e  folgaua  com  as  armas,  que  as  mandaria  a 
ElHey  seu  Senhor,  que  folgaria  com  ellas,  por  serem  de  hum  bom  Rey 
seu  vassallo,  e  amigo ;  e  mandou  ao  feitor  que  tudo  recolhesse ;  de  que 
os  Capitães  ficarão  muy  enuejosos,  e  praticando  disserão  que  se  a  ElRey 
pedira  muyto  mais,  que  mais  dera.  O  Capilão  mór  sentio  yslo,  e  lhe  dis- 
se-: «Se  vos  parece  mal  ysto  assentado  assy  brandamente,  que  dissereys» 
«se  muyto  lhe  pedira,  com  que  nom  viera  ao  bom  assento  em  que  agora » 
«está?  Ysto  he  o  natural  dos  homens:  a  huns  parecer  a  casa  baixa,  e» 
«a  oulros  alta.  Dêmos  muytos  louvores  a  Nosso  Senhor,  por  tanta  mer-w 
«  cè  que  nos  tem  feita.  » 

Então  Abdallá  apresentou  ao  Capilão  mór  os  mercadores  das  nãos, 
dizendo  que  ElRey  lhe  mandaua  muylo  rogar  que  com  elles  ouvesse  mi- 
sericórdia ;  os  quaes  apresentarão  ao  Capitão  mór  seu  riquo  presenle,  dei- 
tandoselhe  aos  pés,  que  delles  ouvesse  piadade,  e  que  bastasse  o  muylo 
mal  que  tinhão  auido,  de  seu  mao  .conselho  que  tomarão  em  se  quere- 
rem atreuer  em  pelejar  com  suas  nãos.  O  Capitão  mór  lhe  nom  quis 
tomar  nada,  e  lhe  fez  tornar  a  recolher  seu  presente ,  e  falou  com  Ab- 
dallá, que  dissose  a  ElRey  que  lhe  pesaua  muylo  nom  poder  fazer  seu  ro- 
go, porque  elle  tinha  dadas  as  nãos  aos  Capitães,  e  cauallciros  que  as 
tomarão  ás  lançadas,  pelejando  com  quem  lhe  queria  fazer  mal ;  que  por- 
tanto elle  nysso  nom  podia  fazer  mais  que  ser  rogador ;  que  os  merca- 
dores se  concertassem  cora  os  Capitães,  que  elle  ajudaria  quanto  pudcs- 
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se.  Com  que  os  mercadores  se  tornarão  muy  tristes,  e  os  Capitães  fica- 
rão muy  conlenles,  vendo  que  o  Capitão  mór  lhe  daua  as  nãos ;  e  hidos 
os  Mouros,  ficarão  falando  com  o  Capitão  mór  sobre  o  que  farião  com  os 
mercadores,  se  com  elles  viessem  concertar.  O  Capitão  mór  lhes  *  disse* 
que  nada  concordissem  com  os  mercadores,  senão  que  a  elle  fizesem  o 
terceiro,  que  elle  os  concertaria  no  que  sabia  que  os  Mouros  auião  de 
dar  polas  nãos;  e  nyslo  assentarão,  e  se  forão  pêra  suas  nãos. 

Ao  outro  dia  veo  o  arménio  e  Abdallá  com  os  donos  das  nãos,  e 
se  forão  a  bordo  das  nãos  a  falar  com  os  Capitães,  que  dentro  nom  con- 
sentião  que  entrasse  ninguém,  porque  nom  vissem  sua  pouca  gente;  e  ca- 
da Capitão  lhe  pedia  polas  suas  nãos  trinta,  quarenta  mil  xarafins ;  mas 
que  se  fossem  á  nao  do  Capitão  mór,  e  que  hy  se  concertarião ;  onde  os 
Capitães  se  ajuntarão,  e  primeyro  entrarão  na  nao  que  os  Mouros,  por- 
que com  a  gente  que  hia  com  os  Capitães  parecia  muyta  gente  sempre 
na  nao ;  onde  sendo  todos  juntos  na  tolda,  os  Capitães  com  os  Mouros,  e 
Abdallá,  e  o  arménio,  e  feitor,  e  Gaspar  Rodrigues  lingoa,  linhão  muylas 
prefias  sobre  o  resgate  das  nãos,  pondose  os  Capitães  por  derradeiro  em 
cento  e  cincoenta  mil  pardaos,  porque  as  nãos  passauão  de  corenta,  afora 
mais  de  vinte  que  erão  mettidas  no  fundo ;  os  Mouros  fazendo  grandes 
clamores  do  muyto  dinheiro  que  lhe  pedião  sobre  tanto  mal  como  tinhão 
recebido.  E  assy  esliuerão  aguardando  até  que  o  Capitão  mór  sayo  da 
camará,  que  tudo  assy  cslaua  por  elle  ordenado ;  e  assentado  com  os  Ca- 
pitães, falarão  no  preço  das  nãos,  em  que  tiuerão  debates,  e  concordarão 
no  que  dissesse  o  Capitão  mór,  o  qual  falou  apartado  com  os  Mouros, 
e  arménio,  e  o  lingoa,  e  lhe  disse  que  elle  mandara  ver  as  fazendas  que 
inda  estauão  dentro  nas  nãos,  que  soubera  que  era  muyta,  e  que  valia 
mais  de  cem  mil  pardaos,  e  porque  elles  nom  cuidassem  que  os  engana- 
ua,  mandassem  hum  que  fosse  ver  todas  as  nãos,  e  visse  tudo  muyto 
bem,  e  tornasse ;  então  saberião  o  que  auião  de  dar.  O  que  assy  logo 
foy  feiío,  que  hum  mouro  foy  vèr  todas  as  nãos,  e  vio  que  tinhão  muy- 
las fazendas,  e  tornado,  que  falou  com  os  outros,  então  lodos  disserão 
que  o  Capitão  mór  desse  o  preço,  que  logo  o  pagarião.  Então  em  pratica 
de  todos,  depois  de  os  Capitães  aprefiarem  nos  '* cento  e  cincoenta  mil* 
xarafins,  o  Capitão  mór  lhe  fez  muytos  rogos,  que  tomassem  os  cem  mil 
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xarafins,  de  que  os  Capitães  '  *fengii-ão*  que  lhe  fazia  aggrauo,  e  os 
Mouros  foriío  muylo  conleiíles.  Com  o  qual  conccrlo  feito  logo  se  forão 
a  terra,  e  trouxerão  o  dinheiro  em  xarafins,  e  tangas  de  prata,  que  o 
Capitão  mór  mandou  entregar  aos  Capitães,  c  elles  o  entregarão  em  guar- 
da a  Pêro  Vaz  d'Orta,  feitor  :  com  que  se  os  Mouros  forão  cada  hum  are- 
cadar  suas  nãos.  Os  Capitães  ficarão  contentes  com  o  dinheiro,  e  com  o 
ijue  cada  hum  linha  arrecadado,  que  era  o  melhor  fato  que  acharão,  e 
assy  os  mestres  e  pilotos,  e  toda  a  gente. 

Então  pedirão  ao  Capitão  mór  que  fizesse  a  repartição  do  dinheiro, 
porque  do  que  elle  fizesse  serião  contentes,  por  nom  auer  differenças.  O 
Capitão  mór  disse  que  o  faria  por  amor  d'elles ;  que  fossem  a  jantar,  e 
tornassem,  e  elle  *  *em  tanto*  cuidaria  na  repartição  :  o  que  assy  fize- 
rão,  e  o  Capitão  mór  fez  huma  folha  escrita  da  repartição,  dizendo  que 
'  *assy*  lhe  parecia  bem,  se  elles  fossem  contentes,  **a  saber;*  que 
cada  hum  delles  ouvesse  cinco  mil  xarafins,  que  erão  sessenta  mil  xara- 
fins, e  que  os  quarenta  mil  fossem  partidos  em  partes  iguaes,  segundo  o 
regimento,  e  repartição  das  presas,  ^  *a  saber,  *  que  o  gromete  ouvesse 
duas  partes,  e  o  pajé  huma,  e  os  marinheiros  ouvessem  como  dous  gro- 
meies,  e  com  elles  igualmente  os  homens  d'armas,  e  que  os  escriuães,  e 
marinheiros  despenseiros,  guardiães,  e  estrinqueiros  cada  hum  como  ma- 
rinheiro e  meo,  c  que  os  contramestres  ,  e  gageiros  cada  hum  como  '' 
*dous*  marinheiros,  e  que  os  bombardeiros  cada  hum  ouvesse  como 
dous  marinheiros,  e  que  os  condestabres,  e  mestres,  e  pilotos,  e  homens 
fidalgos  cada  hum  ouvesse  como  dez  marinheiros,  e  que  os  homens  alei- 
jados na  guerra  ouvessem  como  ametade  de  hum  fidalgo,  e  se  fosse  fi- 
dalgo '  *  ouvesse*  o  dobro  de  sua  partição.  E  tudo  assy  escrito,  e  apon- 
tado tudo  per  ordem,  todos  forão  muyto  contentes,  e  mormente  os  Capi- 
tães :  e  por  a  gente  ser  pouca,  e  o  dinheiro  muyto,  veo  a  parte  de  mais 
de  dez  xarafins,  e  lodos  ficarão  contentes ;  e  porque  depois  do  concerto 
feito  o  arménio  trouxe  ao  Capilão  mór  o  presente  dos  Mouros  das  nãos 
inda  praguejarão. 


1  *fingião*  Aj.  *  *  então*  Âj.  '  *a  elle*  Aj.  *  De  menos  no  exemplar 
d'Aj.  ^  Idem.  *  E  não  *do5  *  como  se  Ic  nas  copias  do  Arch.  e  Aj.  '  *  fos- 
se •  A  j . 
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CAPITULO  VII. 

COMO  DEPOrS  DE  TODO  ASSENTADO   COMO  O  CAPITÃO  MOR  QUIS,  ORDENOU  FAZER 

FORTALEZA,   SOBRE  QUE  OS  CAPITÃES  CONTENDERÃO  COM  O  CAPITÃO  MOR 

QUE  NOM   FIZESSE   A    FORTALEZA. 

Cendo  todo  assy  assentado,  o  Capitão  mór  mandou  dizer  a  Cojatar  qiio 
elle  se  queria  hir  pêra  a  índia ;  e  porriuc  a  cidade,  e  Reyno  d"Ormuz  já 
eslaua  na  obrigação  dTJRey  de  Portugal  o  auer  de  guardar  no  mar,  e 
na  terra,  pêra  o  que  aly  auia  de  deixar  Capitão  com  gente  que  andasse 
d'arniada  no  mar ,  em  fustas  que  o  Visorey  mandaria  pêra  guarda  dos 
portos,  e  também  porque  auia  de  ficar  feitor,  com  feitoria  pêra  as  fazen- 
das que  auião  de  vir  da  índia,  era  necessário  fazer  liuma  casa  forte  na 
ponta  da  cidade,  junto  das  casas  d'E!Rey,  pêra  que  estando  os  Porlugue- 
zes  assy  perto  d'EIRey,  elle  olharia  por  elles  como  seus  vassallos  que  o 
auião  de  seruir. 

O  Cojatar,  como  já  muyto  desejaua  ver  nossa  armada  fora  d'Ormuz,, 
falando  com  ElRey  sua  tenção  e  segredos,  mandou  dizer  ao  Capitão  mór 
que  a  cidade,  e  tudo  era  seu  ;  que  fizesse  quanto  quigesse,  que  tudo  es- 
taua  em  sua  mão.  Então  o  Capitão  mór  falou  sobre  esta  cousa  com  os 
Capitães.  Elles,  como  homens  que  já  andauão  enfadados  dos  trabalhos, 
desejando  de  se  hirem  pêra  a  índia,  forão  nysto  contra  o  Capitão  mór, 
dizendo  que  pois  tinha  conquistado  e  ganhado  o  Reyno  d'Ornuiz,  e  feito 
tributário  per  carta,  que  se  devia  de  contentar  tendo  acabado  tão  grande 
cousa,  com  tanto  dinheiro  ganhado  peia  despezas  d"ElRey,  com  que  se 
devia  hir  ao  Visorey,  e  darlhc  disso  conta,  e  então,  se  lhe  a  elle  pare- 
cesse bem,  mandaria  Capitão  e  gente,  e  armada,  que  fizesse  fortaleza,  e 
armada  que  andasse  no  mar,  e  que  a  ysto  lançasse  boa  conta  ;  e  que  fa- 
zendo agora  fortaleza  seria  grande  trabalho,  em  que  se  gastaria  muyto 
tempo ;  e  sendo  feita  era  necessário  nella  deixar  ao  menos  duzentos  ho- 
mens, com  artelharia  e  moniçiJes,  que  nom  tinha,  e  '  *  ficando  assy  esta 
fortaleza  e  gente  nom  linha*  armada  que  lhe  deivar,  pois  que  nom  auião 
de  ficar  as  nãos,  que  já  se  não  podião  sostcr  sobre  o  mar ;  e  pois  fican- 

'  De  menos  no  Ms.  da  Aj, 
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do  assy  a  fortaleza  feita,  sem  ter  força  iio  mar,  era  hum  penhor  que  aly 
ficaria,  pêra  cada  vez  que  os  Mouros  quigessem  nelle  tomarem  vingança 
de  seus  males,  e  matando  todos  os  Portuguczes  lhe  ficaua  a  fortaleza  fei- 
ta, e  bem  artelhada,  pêra  se  defenderem  quando  'armada  vier  a  tomar 
dysto  vingança ;  e  que  pois  elle  nom  trazia  regimento  d'ElRey  que  fizes- 
se fortaleza,  a  nom  deuia  de  fazer.  E  porque  ysto  a  todos  pareceo  bem 
lhe  requeriSo  da  parte  d'ElRey  que  nom  fizesse  fortaleza,  e  dysto  lhe  des- 
se eslromenlo  pêra  sua  guarda,  e  que  então  fizesse  sua  vontade,  porque 
elles  obedecerião  seu  mandado.  O  Capitão  mór,  ouvido  tudo,  e  que  os 
Capitães  lodos  outorgauão  e  ajudauão,  lhe  fez  largo  arrezoamento,  di- 
zendo que  era  bem  atientado  todo  o  que  dizião ;  então  mostrou  seu  re- 
gimento, dizendo  que  somente  ouvissem  hum  ponto  delle,  e  amostrou  es- 
crito de.  muytos  capítulos,  e  no  cabo  de  todo,  o  derradeiro  dizia,  «e  de 
lodo  o  conlheudo  neste  regimento,  vós,  Afonso  d'Alboquerque  amigo,  fa- 
reys  tudo  aquillo  que  vos  parecer  mais  meu  seruiço.  »  Lido  este  ca- 
pitulo, o  Capitão  mór  lhe  disse:  «Senhores,  Vossas  Mercês,  *e  eu,*» 
« com  ajuda  de  Nosso  Senhor,  temos  ganhado  e  feito  tributário  este » 
«Reyno,  como  vedes,  e  nom  lemos  feito  nada,  e  todo  nosso  trabalho» 
«^  «ficaria*  perdido,  se  ysto  que  temos  ganhado  o  nom  guardas-» 
«semos  bem,  que  ficasse  seguro,  e  o  guardássemos  até  o  mais  rate-» 
«ficarmos.  'O  inconveniente,  que  apontaes,  dos  poucos  que  somos  pêra» 
«ficar  na  fortaleza,  e  'armada  que  nom  temos,  digo  que  minha  tenção» 
«he  fazer  fortaleza  mais  forte  que  possa  ser,  e  em  sua  guarda  deixar» 
«estas  nãos,  que  aquy  se  gastem,  que  huma  só  mande  á  Índia  chamar, » 
«  e  trazer  o  que  for  necessário,  pêra  que  se  nom  perqua  o  que  com  ^ » 
« *  tanto  *  trabalho  '  *  está  *  ganhado,  sendo  a  cousa  que  ao  presente  he » 
«a  melhor  que  ha  na  índia.  E  porque  este  encargo  ElRey  nosso  senhor» 
«"  «carrega*  sobre  mym,  dizendome  que  sobre  todo  seu  regimento  faça  » 
«o  que  me  bem  parecer,  e  nom  me  diz  que  o  faça  com  vossos  conselhos, » 
<(  tudo  vos  mostro  e  ponho  diante,  com  que  vos  requeiro  que  me  ajudeys » 
«a  fazer  ysto,  que  me  parece  muyto  seruiço  d'E!Rey  nosso  senhor.  » 

Os  Capitães,  vendo  a  determinação  do  Capitão  mór,  se  escandaliza- 
rão muyto,  auendo  por  muy  grande  oppressão  e  trabalho  a  fortaleza  que 
queria  fazer,  e  nysto  tornarão  muyto  a  repetir,  e  o  Capitão  mór  se  af- 

'  *  liça  *  Âj .     ''  De  meuos  no  Ms.  da  Aj .     ^  *  temos  *  A j .     "  *  encarrega  *  Aj . 
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firmando  que  auia  de  fazer  fortaleza ;  e  como  as  cousas  dos  amigos  pare- 
cem bem  aos  amigos,  auia  mu y los  fidalgos  a  que  parecia  bem  a  tenção 
do  Capitão  mór,  com  os  quaes  debates  muyto  se  demoueo  a  gente,  por- 
que ninguém  queria  trabalho.  Os  Capitães,  cada  hum  em  sua  nao  falaua 
largo  o  que  queria  contra  o  Capitão  mór,  dizendo  que  em  que  pés  a  to- 
dos queria  fazer  fortaleza  que  lhe  ElRey  nom  niandaua,  e  de  sua  vonta- 
de a  queria  fazer,  em  que  a  gente  morreria  de  trabalho,  e  feita  a  foita- 
leza  SC  auia  de  metter  nella,  e  fazer  senhor  da  cidade  pcra  tirar  quanto 
'dinheiro  quisesse,  e  que  tinha  cem  mil  xarallns  bem  guardados,  que  lhe 
ElRey  dera,  dos  quaes  era  obrigado  a  dar  partes  a  Ioda  a  gente,  e  os  ti- 
nha tomados  pcra  sy,  e  poios  contentar  lhe  dera  o  dinheiro  das  nãos  que 
derão  os  mercadores,  mas  que  elle  louara  outro  tanto  em  secreto,  o  tinha 
auido  grandes  peitas ;  o  tantas  destas  cousas  dizião  que  indignarão,  e 
amotinarão  a  gente  em  muyto  ódio  contra  o  Capitão  mór ;  e  jurando  e 
promeltendo  que  nom  auião  de  pôr  mão  no  trabalho  da  obra,  até  primey- 
ro  flie  pagasse  as  partes  de  todo  o  dinheiro  que  o  Capitão  mór  tinha  ;  e 
que  todos  assy  o  deuião  de  fazer ;  ao  que  se  muyto  encrinou  toda  a  gen- 
te contra  o  Capitão  mór.  E  porque  ElRey  mandaua  ao  Capitão  mór  que 
fosse  d'armada  ao  cabo  deGuardafuy,  onde  elles  espcrauão  de  fazer  muy- 
tas  prezas,  os  Capitães  se  ajuntarão,  e  lodos  fizerão  hum  requerimen!(» 
por  escrito  ao  Capitão  mór,  lhe  rcquei'cndo  que  primeyro  fosse  ao  Es- 
treito, pofs  ElRey  lhe  mandaua  que  fosse  lá,  c  nom  fizesse  o  que  ElRey 
nom  mandaua ;  que  lhe  nom  mandaua  fazer  tal  fortaleza,  pois  que  ainda 
que  a  fizesse  nom  tinha  gente  com  que  a  soster.  Do  qual  rcquerimeniu 
o  Capitão  mór  foy  avisado  primeyro  que  lho  dessem,  no  qual  nom  quis 
assinar  Francisco  de  Tauora,  nem  João  da  Noua,  que  disse  que  elle  nom 
perlendia  naquellas  obrigações,  porque  logo  se  auia  d'hir  pêra  a  índia, 
que  era  tempo  pêra  se  partir :  do  que  os  Capitães  forão  contentes,  e  in- 
citarão a  João  da  Noua  que  pedisse  licença  pêra  se  hir  á  índia,  que  era 
já  tempo,  a  qual  lhe  nom  podia  denegar,  e  que  hindose  João  da  Noua, 
com  que  a  armada  ficaua  mais  pouca,  c  gente,  então  ficaua  mais  prefei- 
to seu  requerimento,  ({uc  nom  apresentarão  até  verem  despachado  João  da 
Noua ;  do  que  de  todo  o  Capitão  mór  foy  anisado.  Então  ao  outro  dia 
disse  aos  Capitães,  que  elle  tinha  já  muytos  pedreiros  e  trabalhadores  pêra 
fazer  a  obra,  que  elle  auia  de  pagar  por  nom  dar  trabalho  á  gente,  que 
nom  lhe  ficaua  mais  trabalho  que  a  gente  do  mar  hir  com  os  bates  a 
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Turunibaqiie,  que  *  era  *  onde  eslaua  a  pedreira,  a  embarcar  a  pedra  aos 
bates,  e  a  trazerem  á  obra,  e  por  resguardo  que  nom  ouvessc  algum  des- 
mando, hirião  elles  Capitães  com  seus  bales  e  gente  em  guarda  dos  ba- 
tes, alé  acabarem  de  carregar ;  e  ysto  cada  dia  dous  Capitães,  onde  ellc 
lambem  hiria  quando  lhe  coubesse  seu  dia,  com  os  outros,  que  com  to- 
dos aula  de  trabalhar  igualmente  :  sobre  o  que  os  Capitães  muyto  torna- 
rão a  contender  e  debater,  o  Capitão  mór  sempre  dessimulando,  e  lhe 
falando  ás  boas  ,  o  que  era  pior.  O  Capitão  mór  queria  tudo  acabar  por 
bem,  e  vendo  que  lhe  nom  preslauão  suas  mansidões,  lhe  disse:  «  Se-» 
«nhores  Capitães,  bem  vejo  que  andaes  enfadados  d'esles  trabalhos,  por-» 
«  que  todos  os  seruiços  d'ElRey,  que  se  fazem  sem  vontade  do  coração, » 
«  são  r.grandes  trabalhos,  e  por  este  respeito  buscaes  tantos  inconuenien-» 
« les  a  este  tamanho  scruiço  d'ElRey  nosso  senhor,  como  he  arrematar-» 
«lhe  o  senhorio  d'este  Reyno  que  temos  ganhado,  com  lhe  fazer  nesta» 
«cidade  huma  muy  forte  fortaleza,  que  posso  fazer  sem  nenhum  Iraba-» 
«lho  da  gente,  porque  tudo  hey  de  pagar  do  dinheiro  d'ElRey,  que  he» 
«  dos  cem  mil  xarafins  que  ElRey  d'Ormuz  pagou  da  despeza  d'esla  ar-  » 
«  raada  ;  que  com  ajuda  de  Nosso  Senhor  espero  acabar  a  fortaleza  com  » 
«menos  da  metade,  e  os  outros  mandar  ao  Visorey  pêra  pimenta,  que» 
« lhe  leuará  João  da  Noua.  E  então  concertarcy  esfarmada  do  adubío  » 
«  que  ha  mester  de  lanto  tempo  que  anda  no  mar ;  e  a  fortaleza  con- » 
«  certada  em  modo  que  se  possa  defender,  e  as  nãos  concertadas,  com  » 
u  ellas  hirey  ao  cabo  de  Guardafuy,  onde  andaremos  á  galhofa  das  pré- » 
«zas.  E  por  tanto  vos  notefico  que  se  ysto  ouverdes  por  trabalho  m'en-» 
« Iregueys  as  nãos,  porque  eu  metterei  ncllas  Capitães  que  folguem  de  » 
«  seruir  ElRey  nosso  senhor  no  que  lhe  ou  mandar.  »  Ao  que  todos  res- 
ponderão cada  hum  como  quis,  e  porque  assy  eslauâo  Irauados  na  pra- 
tica, João  da  Noua,  que  já  pêra  ysso  vinha  ordenado,  falou  ao  Capitão 
mór,  dizendo  :  «  Senhor,  Tristão  da  Cunha  me  mandou  que  viesse  com  » 
«Vossa  Mercê  e  com  elle  andasse  até  fazer  alguma  cousa  boa,  de  que» 
« leuasse  a  noua,  c  me  fosse  pêra  a  índia  a  hir  nas  nãos  do  líeyno,  e  » 
«  as  leuar  a  ElRey  nosso  senhor ;  e  poríjue  Nosso  Senhor  a  Vossa  3Ier-  » 
«cô  tem  acabado  com  tanta  sua  honra  bum  tão  grande  feito,  como  he  » 
«ganhado  este  Reyno  d'Ormuz,  e  o  fazer  tributário  ao  senhorio  de  Por-» 
«lugal,  de  que  espero  que  o  Visorey,  e  ElRey  nosso  senhor  me  farão» 
«  muvta  mercê  d'aluicaras  de  tão  grandes  nouas,  me  fará  mercê  darme » 
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« licença  pêra  me  hir,  porque  se  mais  tardar  nom  chegarey  a  tempo » 
«que  possa  hir  pêra  o  Reyno.  »  O  Capitão  mórse  mostrou  muy  triste,  o» 
esteiie  calado  hum  pouco,  e  lhe  respondeo  :  «Senhor  João  da  Noua,  » 
«  perdoe  Deos  a  quem  vos  bem  nom  aconselha,  que  he  pedirme  tal  11-  » 
«cença,  estando  eu  em  lai  necessidade,  que  auia  mester  outra  tanta  gen-» 
«  te  e  armada  ;  e  se  taes  nouas  agora  dcsseys,  assy  como  dizcys,  serião  » 
« falças  e  em  vão,  pois  nom  tem  remate,  que  agora  lhe  quero  fazer» 
«  com  fortaleza,  que  tudo  segurasse  que  se  nom  perdesse  o  ganhado  com  » 
«tantos  trabalhos  ;  o  que  a  estes  senhores  lhe  parece  mal,  e  lanlo  tra-» 
n  balhão  porque  este  remate  de  fortaleza  nom  faça,  como  vós  vedes,  que » 
«  contra  mym  tem  tantos  debates.  Polo  que  vos  peço  por  mercê  que  tal » 
<f  licença  me  nom  peçaes,  porque  vola  não  dou,  e  vola  dera  se  liuera» 
«feito  na  fortaleza  obra  que  esliuera  esta  cousa  segura. »  João  da  Noua 
bC  mostrou  muyto  queixoso,  dizendo :  «  Assy,  senhor,  hc  bem  que  me  » 
«nom  deys  licença,  pois  vola  pedi  Irazendoa  eu  comigo  per  Tristão  da» 
«Cunha,  que  me  mandou  que  me  fosse,  lanlo  que  visse  cousa  feita  de» 
«  que  pudesse  dar  noua ;  que  abaslaua  amelade  do  que  lenho  vislo. »  O 
Capitão  mór  se  aíTrontou,  e  lhe  disse:  «Se  vós  vos  fordes  sem  minha» 
«licença,  nem  leuando  earta  minha,  que  credito  vos  darão  ao  que  con-» 
«  tardes  ?  E  afora  yssovos  darão  bom  castigo,  por  dei\ar  a  bandeira  d"El-» 
«  Hey  nosso  Senhor  na  guerra,  e  vos  hirdes  sem  licença  de  vosso  Ca- » 
«  pitão  mór.  »  João  da  Noua  lhe  disse  :  «  Meu  Capilào  mór  me  mandou  » 
«  que  comvosco  viesse,  e  lhe  tornasse  com  as  nouas.  Assy  que  eu  são  » 
«o  que  fiz  o  erro  na  licença  que  pedi. »  O  Capitão  mór  repousadamen-» 
«te  lhe  disse  :  «Ora  porque  nom  erreys,  vos  hey  por  preso  nesta  nao,  » 
«  e  delia  nom  sayaes  sem  minha  licença,  sob  pena  de  perderdes  vossa  me-» 
«  nagom,  que  vos  hey  por  tomada.  »  E  mandou  ao  cscriuão  João  Estão 
fazer  auto  de  menagem  ;  c  o  mandou  que  se  fosse  ao  caslello  de  proa. 
E  mandou  chamar  Gomez  Teixeira,  caualleiro  honrado,  que  andaua  na 
nao  de  João  da  Noua,  c  lhe  fez  entrega  da  nao,  e  como  Capitão  nella  es- 
liucsse,  e  com  ella  fizesse  o  que  lhe  mandasse  :  o  que  Gomez  Teixeira 
lecuáou  aceitar,  por  assy  ser  amigo  de  João  da  Noua,  e  andar  em  sua 
companhia ;  sobre  o  que  muylo  aprefiou.  O  Capitão  mór  lhe  disse  : 
«Senhor  Gomez  Teixeira,  naquella  nao  a  quem  seruis?  a  João  da  No-» 
„ua,  ou  a  El  Hey?  E  pois  nella  andais  seruindo  EIRey  nosso  Senhor,» 
«como  todos  fazemos,  e  eu  sou  Capilão  mór  d'esla  armada,  vos  mando» 
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«que  obedeçacs  meu  mandado.»  E  lhe  passou  seu  aluará,  que  Ioda  a 
gente  da  nao  lhe  obedecesse  como  Capitão. 

E  mandou  que  os  bates  de  António  do  Campo,  e  Manuel  Teles,  fos- 
sem ao  outro  dia  á  pedreira,  que  mandou  Afonso  Lopes  da  Costa  que 
com  seu  batel  e  genle  fosse  em  guarda  dos  bales.  O  que  assy  foy  feito 
sem  ninguém  o  recusar,  e  este  dia  forão  estes  dous  bates,  e  ao  oulro  dia 
foy  o  balei  de  Francisco  de  Tauora,  e  de  .loiío  da  iNoua,  e  foy  cm  guar- 
da dellcs  Dom  António  no  batel  do  Capitão  mór,  e  ao  outro  dia  forão 
outros  dous  halés,  assy  com  sua  guarda,  e  nesta  ordem  se  fez  grande 
ajuntamento  de  muyta  pedra.  Então  o  Capitão  mór  fez  feitor  da  obra, 
pêra  fazer  os  pagamentos  aos  trabalhadores,  a  hum  Duarte  Dinis,  com  hum 
oscriuão ;  o  qual,  em  quanto  assy  se  ajuntaua  a  pedra,  fez  muyto  barro, 
com  que  se  auião  d'abrir  os  aliceces,  e  encher  alé  a  face  da  terra  :  o 
qual  barro  he  forte  em  estremo,  que  he  pisado,  e  peneirada,  e  feito  com 
muyto  4rabalho.  E  sendo  já  assy  tudo  junto,  o  Capitão  mór  se  foy  a  ter- 
ra com  Ioda'  gente  da  armada,  e  chamou  João  de  Frandes,  bombardei- 
ro, que  era  bom  mestre  d"eslas  obras,  c  lhe  assinou  per  onde  abi"isse  os 
aliceces  da  torre  da  menagem  ,  a  que  mandou  que  fendesse  os  aliceces 
pêra  vinte  pés  de  largo  ,  porque  esta  torre  da  menagem  auia  de  ser  de 
Ires  sobrados,  e  tão  alta  que  descobrisse  toda  a  cidade,  e  mais  alta  que 
o  alcorão,  porque  do  terrado  de  cyma,  se  comprisse,  auia  de  tirar  arte- 
lliaria  grossa,  e  de  lodolos  outros  sobrados.  Em  cada  quadra  auia  a  torre 
de  ter  doze  couados  de  vão  no  primeyro  sobrado  ;  e  se  abrio  o  alicece 
nesta  largura,  c  sendo  seis  dias  do  mes  d'Oatubro  do  anno  de  1S07. 

O  Capitão  inór  por  sua  pessoa  tomou  nas  mãos  a  primeyra  pedra, 
e  'assentou  na  esquina  da  entrada  da  torro,  dizendo  :  «  Em  nome  de  Je- 
«su  Chrislo,  e  da  sua  sancta  Madre,  Nossa  Senhora  da  Victoria,  que» 
« nos  sempre  dè  contra  os  imigos  da  fé  do  seu  bento  filho.  »  O  que  as- 
sy fizerão  os  Capitães,  e  fidalgos,  tangendo  as  trombetas,  enuocando  Nossa 
Senhora  da  Victoria.  E  assy  foy  posto  o  nomo  á  fortoloza,  o  tanta  gente 
auia  no  trabalho,  que  neste  dia  foy  choo  o  alicesse  todo  até  sobre  terra  ; 
o  porque  a  gente  era  muyta,  em  quanto  so  enchoo  oslo  alicesse  se  abrio 
o  outro  assy,  o  sendo  hum  choo  o  oulro  oslaua  já  aborto,  porque  os  tra- 
balhadores acodirão  muytos  á  obra,  porque  afora  seu  premio,  que  cada 
dia  lhe  pagauão  na  mão,  o  Capitão  mór  na  obra  lhe  mandaua  dar  tâ- 
maras, c  agoa  ;  com  que  andauão  muyto  contentes,  e  o  Capitão  mór  som- 
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pro  muylo  trabalhando  no  auiamenio  da  pedra,  que  nunqua  os  bates  er- 
rauão.  E  porque  o  mór  trabalho  era  da  gente  do  mar  lhe  mandou  pa- 
gar a  cada  hum  dez  pardaos  de  seu  soldo,  e  aos  mestres,  e  contrames- 
tres, e  pilotos  a  vinte,  e  cincocnta ;  com  que  todos  andaMlo  niuyto  con- 
tentes. O  Capitão  mór,  por  resguardo  do  que  podia  ser,  mandou  concer- 
tar hum  parao  grande  das  nãos  dos  Mouros,  e  lhe  mandou  fazer  grande 
toldo  por  amor  da  calma,  em  (jue  estaua  sempre  Dom  António  com  se- 
senla  homens  fidalgos ,  e  caualieiros  honrados,  a  que  se  daua  mesa  ;  e 
também  mandou  dar  a  cada  Capitão  Iresentos  xarafins,  que  dessem  mesa 
á  gente ,  porque  estiuessem  sempre  nas  nãos  e  nom  fossem  a  terra ,  por- 
que os  Mouros  nom  soubessem  que  a  genle  era  tão  pouca ;  e  principal- 
mente o  Capitão  mór  ysto  fazia  por  ter  a  gente  contente.  E  por  segu- 
rar mais  a  terra,  mandou  ao  feitor  Duarte  Dinis  assentar  em  huma  grande 
casa  junto  da  obra,  onde  lhe  mandou  que  vendesse  muyta  roupa  de  Cam- 
bava, que  se  tomou  nas  nãos,  c  nuiylas  drogas,  que  eile  comprou  aos 
Capitães  por  avaliação  de  que  elles  forão  contentes ;  e  disse  ao  feitor  que 
tudo  vendesse ,  e  fizesse  bom  barato  com  que  os  mercadores  fossem  con- 
tentes;  com  que  tudo  estaua  em  muyta  paz,  e  amor;  e  a  obra  se  fazia 
em  rauyto  crecimenlo,  porque  ordenaua  o  Capitão  mór  que  como  a  tor- 
re fosse  posta  no  sobrado  então  fazer  a  fortaleza  por  darredor ,  ao  ([ue 
elle  tinha  grande  arreceo  (jue  auia  de  ter  contraste,  porque  linha  auiso 
de  Coje  Beirame,  cm  muyto  segredo,  que  Cojatar  era  muy  arrependido 
de  lhe  dar  o  lugar  pêra  fortaleza  aly  dentro  na  cidade,  porque  se  lho 
nom  dera,  por  ysso  lhe  nom  auia  de  quebrar  a  paz  ;  poniue  já  elle  ti- 
nha sabido  que  o  Capitão  mór  fazia  a  fortaleza  contra  vontade  dos  Ca- 
[lilães,  e  sobre  ysso  tinhão  *  debates*  com  o  Capitão  mór,  e  também  ti- 
nha bem  sabido  a  pouca  gente  (juc  auia  n"armada ;  porque  o  mouro  Co- 
jatar, como  muylo  sabedor,  tomou  muyta  amizade  com  o  feitor  Duarte 
Dinis,  e  '  «-Jerónimo  *  d'Ortega,  escriuão,  a  que  daua  niuytas  peças,  e 
EIKey  lhes  fazia  mercê  de  dinheiro,  e  em  praticas  sabião  delles  todalas 
cousas  que  se  passauão  nas  nãos,  e  antre  os  Capitães :  o  que  o  feitor  assy 
dizia  por  estar  muyto  na  amizade  de  Cojalar,  e  d'ElRey,  e  dos  seus  Re- 
gedores, porque  auia  de  ficar  por  feitor,  ou  também  se  ouvesse  alguma 
briga,  se  salvassem  na  amizade  de  Cojalar,  que  sabendo  bem  a  verdade 

'  *  Ilicronimo  *  Aj. 

107* 


8Í8  D03I  FRANCISCO,  VISOUEY,  ANNO  DE  iriOT. 

de  ludo  o  que  se  passaua,  era  miiy  magoado  de  se  consentir  fiue  se  fizesse 
fortaleza.  Sobre  o  que  fez  consulta  com  Resnordim,  e  com  os  do  con- 
selho, que  deixassem  fazer  a  obra  no  modo  que  a  fizesse  o  Capitão  mór, 
que  a  auia  de  fazer  muy  defensauel,  e  que  antes  de  toda  acabada  lha  de- 
fenderia, e  supitamente  daria  na  gente  que,  '  *andaua*  na  obra,  e  na 
pedreira,  em  que  aueria  mortos,  e  feridos,  com  que  os  nosíos  íicariào 
mais  poucos;  e  com  as  nãos  dos  Mouros  cheas  de  arteficios  hirião  quei- 
mai 'armada,  e  farião  todo  o  mal  que  podesscm,  com  que  sua  honra  ^ 
«ficasse*  restaurada;  porque  todos  os  do  conselho  lhe  deitauão  a  cu'pa 
por  todo  o  que  era  feito,  o  que  Cojatar  muylo  sentia,  e  com  muyto  cui- 
dado andaua  ordenando  o  como  yslo  auia  de  fazer.  Do  que  de  todo  o 
Capitão  mór  tinha  aviso,  e  com  muy  ta  dessimulação  tudo  guardaua  em 
sy,  trabalhando,  quanto  podia,  por  dar  auiamenlo  a  pòr  a  fortaleza  em 
estado  que  com  duzentos  homens,  que  nella  meteria,  e  com  boa  arlelha- 
ria,  se  podesse  defender  de  todo  o  poder  da  cidade;  então  elle  com  'ar- 
mada polo  mar  lhe  faria  muy  crua  guerra.  E  como  homem  auisado,  an- 
tes q^ue  çarrasse  o  portal  da  torre,  mandou  meter  dentro  oito  tanques  de 
madeira,  em  que  as  nãos  dos  Mouros  trazem  agoa,  como  já  tenho  dito, 
que  erão  os  que  se  fazião  em  Melinde ,  os  quacs  tomou  das  nãos  dos 
Mouros,  que  lhe  bem  pagou,  e  os  assentarão  dentro  na  logea  da  torre, 
'  *que*  em  cada  bum  cabião  sesenta  pipas  d'agoa  ,  que  o  Capitão  mór 
logo  mandou  encher  de  muyto  boa  agoa ,  que  se  trazia  em  terradas  da 
Ilíia  de  Queixome ,  que  era  daly  três  legoas.  A  gente  do  trabalho  bebia 
#  agoa  *  dos  tanques ,  e  a  gaslauão  ,  e  tornauão  a  encher  ,  porque  agoa 
de  cada  vez  se  fazia  melhor ;  e  sendo  os  tanques  dentro  se  fechou  o  por- 
tal. E  porque  se  auia  mester  grossa  madeira,  e  tauoado  pêra  o  sobrado, 
o  Capitão  mór  mandou  tomar  os  mastos ,  e  taboado  que  os  Mouros  ti- 
rarão a  terra  das  nãos  que  se  meterão  no  fundo  ,  o  que  todo  o  Capitão 
mór  mandou  trazer  á  obra ,  e  mandou  ao  feitor,  com  Gaspar  Rodrigues 
lingoa  ,  que  buscassem  os  donos  dos  páos  e  taboados,  c  lhe  pagassem  á 
sua  vontade.  Os  quaes  Mouros  já  eslauão  com  Cojatar ,  fazendolhe  cra- 
mores  da  madeira  que  lhe  era  tomada  ,  e  chegando  o  feitor  e  o  lingoa  , 
disserão  aos  Mouros  que  se  nom  queixassem  ,  que  aly  trazião  dinheiro 
pêra  lhe  pagar.  O  Cojatar,  como  eslaua  já  d'aleuanto  ,  rcspondeo  iniiy 
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soberbo  e  nienencorio,  dizendo  que  lhe  pagassem  mil  xaraflns  logo,  e  que 
se  os  Mouros  lho  forão  dizer  primeyro  elle  nom  consenlira  que  leuarão 
os  páos.  O  feitor  se  calou  ,  mas  Gaspar  Rodrigues  o  nom  pôde  sofrer , 
e  lhe  disse:  «Cojatar,  essa  he  má  palaura,  dizeres  que  nom  consenti-» 
«ras  leuar  os  páos.  Eu  tornarey  ao  Capilão  múr  e  lhe  direy  o  que  di-» 
«zes,  e  que  mandas  pagar  mil  xarafms  aos  Mouros  pola  madeira.»  O 
Cojatar ,  nuiyto  mais  mcnencorio  ,  disse  que  nom  auia  de  consentir  que 
se  fizesse  força  aos  mercadores,  e  que  o  defenderia,  e  que  o  dissesse  ao 
Capitão  mór  que  elle  o  dizia.  Com  que  se  foy  o  lingoa  ao  CapilãD  mór 
e  lhe  disse  o  que  passaua;  do  que  o  Capitão  mór  ouve  muyla  paixão 
sentindo  este  aleuantamento  em  Cojatar,  que  era  causado  de  elle  saber  a 
contenda  que  auia  anlre  elle  e  os  Capitães  sobre  o  fazimento  da  forta- 
leza. E  porque  sentio  es!e  grande  demouimento,  que  era  caminho  de  muyto 
mal ,  por  assy  os  Capitães  andarem  amotinados ,  por  melhor  descobrir 
tudo,  estando  na  obra  se  apartou  a  passear  com  Afonso  Lopez  da  Costa, 
c  Manuel  Teles,  e  Francisco  de  Tauora,  e  Jorge  Barreto  de  Crasto,  por- 
que António  do  Campo  eslaua  na  pedreira,  e  lhes  disse:  «Senhores,  » 
«  bem  vedes  em  que  ponlo  lemos  esta  obra  ,  Deos  seja  louvado  ,  »  (juj 
lhe  pedia  '  *  lhe  dissessem*  se  seria  melhor  acabar  a  ^  *  fortaleza,* 
ou  hirem  ao  cabo  de  Guardafuy.  Elles  responderão  que  aquillo  cn 
sostancia  pêra  todos  juntos  praticarem,  c  assentarem  como  comprissc  ;  que 
lhe  pedião  que  passasse  a  mcnencoria  de  João  da  Noua  e  o  perdoasse  , 
e  sj  tornasse  a  sua  nao,  e  que  se  ajuntassem  Iodos,  e  darião  determina- 
ção no  que  lhes  pergunlaua.  Do  que  o  Capilão  mór  foy  contente,  e  João 
da  .Noua  tornado  á  sua  nao ,  do  que  todos  lhe  dcrão  aguardecimentos,  e 
huns  antrc  outros  pralicauão ,  e  assentarão  de  responder  ao  Capilão 
raór  no  que  lhes  pergunlaua  ,  que  deixasse  a  fortaleza  ,  e  fosse  ao  cabo 
de  Guardafuy. 

Ao  oulro  dia  á  tarde,  chegando  os  bales  da  pedreira  á  obra,  onde  o 
Capitão  mór  eslaua  com  lodos  os  Capitães,  o  Capitão  mór  tornou  a  mo- 
uer  a  pratica  do  que  lhes  parecia  que  deuia  fazer  acerca  do  fazimento 
da  forlaleza ,  que  logo  queria  começar ,  porque  já  a  torre  da  menagem 
eslaua  no  primeyro  sobrado,  ou  se  deuião  de  hir  ao  cabo  de  Guardafuy. 
No  que  já  todos  eslauão  concordes ,  e  responderão  que  a  for!a'eza  nom 
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dcuia  de  fiucr,  porque  inda  que  a  fizesse  como  quisesse  nom  podia  nella 
deixar  genlc,  nem  prouimento,  que  se  podcsse  defender  ao  poder  d'ElRey 
d'Ormuz,  como  já  lho  linhão  dito,  o  que  o  prouimento  do  cabo  de  Guar- 
dafuy  era  muy  certo  ,  em  que  se  tomaria  muyta  riqueza ,  e  pimenta  e 
drogas  pura  a  carga  do  Reyno ,  que  era  yslo  melhor  que  fazer  a  forta- 
leza, que  nom  importaua  nada.  Sobre  o  que  ouve  muytos  debates  com 
Jorge  Barreto  ,  que  aprefiaua  que  a  fortaleza  era  melhor  fazerse  que  ne- 
nhuma cousa  ,  e  mais  que  hindo   ao  Cabo  ,    ou  acharião  nãos  ou  não ; 
cm  modo  que  nom  assentarão  nada,  porque  o  Capitão  mór  estaua  posto 
em  fazer  a  fortaleza.  Então,  recolhidos  a  suas  nãos,  ordenarão  antre  sy  e 
fizerão  hum  requerimento  per  escrito  ,  que  mandarão  ao  Capitão  mór , 
sobre  o  caso  da  pratica,  aponlandolhe  as  cousas  da  pratica  polo  que  nom 
de\ia  de  fazer  a  fortaleza ;  e  lho  mandarão  por  o  escriuão  da  nao  de  Ma- 
nuel Teles,  que  !ho  foy  dar  na  obra  onde  estaua.  O  Capitão  mór,  posto 
que  se  muyto  allVontou,  dessimullou,  e  disse  a  João  Estão,  que  hy  esta- 
ua, que  olhasse  quem  vinha  assinado  no  papel,  e  lho  nom  dissesse,  so- 
mente o  visse.  O  que  elle  assy  fez,  e  o  Capitão  mór  o  rompeo  sem  o 
ver-,  e  mandou  a  João  Estão  que  fosse  dizer  aos  que  vira  no  papel,  que 
lhes  pedia  por  mercê  que  cessassem  de  laes  cousas,  que  era  muyto  em 
prejuiso  d'ElHey,  e  de  seu  seruiço,  e  de  suas  honras,  e  obrigações  que 
a  elle  linhão,  que  era  seu  Capitão  mór;  e  que  olhassem,  que  por  elles 
assy  andarem  em  taes  cousas,  Cojatar  auia  nisso  entendimento,  e  eslaua 
já  soberbo  como  homem  aleuantado  ;  que  vissem  bem  o  que  fazião,  por- 
que quem  errasse  daria  a  Deos,  e  a  ElRey  muyta  conta. 

Vendo  os  Capitães  que  o  Capitão  mór  rompera  seu  requerimento, 
nom  quiserão  ouvir  o  que  João  Estão  lhe  dizia,  antes  lhe  responderão 
más  palauras  contra  o  Capitão  mór,  dizendo  que  era  hum  trédor  falso, 
que  queria  aly  fazer  aquella  fortaleza  pêra  se  metter  nella  e  roubar  a 
cidade,  e  carregar  a  sua  nao  de  roubos,  e  se  hir  nella  por  onde  quises- 
se, e  estas  palauras,  c  outras  piores,  que  cada  hum  em  suas  nãos  dizião 
ás  gentes  polas  indinarem  contra  o  Capitão  mór,  dizendo  que  era  hum  ti- 
rano, que  nom  quisera  dar  as  partes  á  gente  dos  cem  mil  xarafins,  e  por- 
que lho  elles  pedião  estaua  mal  com  elles ;  e  sobre  ysso  lhe  mandarão 
hum  requerimento,  que  pagasse  á  gente  o  que  lhe  deuia,  que  a  gente  era 
pobre,  mas  que  elle  por  ysso  rompera  o  rcíiucriniento,  ,como  todos  sa- 
bião.  E  tantas  cousas  defamarào  do  Capitão  mór,  com  que  muyto  indi- 
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narão  a  gcnle  coiilra  elle,  dizendo  todos  que  nom  fariào,  nem  obedecerião 
senão  o  que  elles  seus  Capilàes  lhe  mandassem,  e  morrerião  com  elles. 
Sendo  o  Capilão  mór  auisado  d'esla  amotinação,  chamou  os  Capi- 
tães á  sua  nao,  e  lhes  disse :  «  Senhores,  bem  sabeys  que  ElRey  nosso » 
«  Senhor  vos  deu  as  capitanias  daquellas  nãos  pêra  o  seruirdes  debaixo » 
«da  minha  bandeira,  assy  na  paz  como  na  guerra,  neste  feito  d'Ormuz,  » 
«a  que  me  mandou  apropriadamente,  confiando  que  faricys  seu  serui-w 
«  ço ;  e  que  muyto  erraes  nas  dilTerenças  em  que  comigo  andais,  o  que  » 
« os  Mouros  tem  bem  entendido,  com  que  estão  muyto  danados,  e  eu  » 
H  tudo  sofrendo  com  mansidão,  por  conseruar  o  seruiço  d'ElRey  nosso  Sc-  » 
«  nhor,  que  me  manda  que  faça  o  que  for  mais  seu  seruiço,  o  qual  nom  » 
«guardaes,  nem  fazeys  como  verdadeiros  Portuguezes,  mas  o  despre-» 
«  zaes  com  cousas  dinas  de  castigo,  desasosogando  a  genle,  que  fazcvs» 
«aluoroçada.  E  por  tanto  vos  peço  per  mercê  que  mais  nom  seja  assy,  » 
«e  que  vos  conformeys  comigo  no  seruiço  d'EIRey  nosso  Senhor,  que» 
«por  ysso  vos  fará  muytas  mercês;  e  se  vos  enfadaes  do  trabalho  foi-» 
«  gai  em  vossas  nãos.  E  vos  mando  que  mais  nom  vades  a  terra  sem  » 
«minha  licença.  E  vós,  senhor  Francisco  de  Tauora,  nom  deuèreysdo» 
«fazer  o  que  fizestes,  que  nom  quisestes  hir  comigo  á  pedreira,  e  vos» 
«fostes  diante,  e  vos  tornastes  sem  querer  aguardar  por  mym,  íicando  » 
«eu  em  terra  com  vinte  homens,  e  vos  mandey  capear  e  nom  quises-» 
« tes  aguardar. »  O  Francisco  de  Tauora,  que  já  estaua  danado  com  os » 
outros,  se  alcuanlou  dizendo  :  «  Pois  que  ?  Pareceuos  '  ysso  mal  ?  Se  vo-  » 
« Io  parecer,  vós  por  ysso  nom  me  podeys  castigar.  Guarday  a  nao,  e  a» 
«dai  a  quem  quiserdes,  que  daquy  vos  digo  que  me  hey  d'hir  nellapera» 
«a  índia.»  O  Capitão  mór  se  muyto  agastou  de  tal  desacatamento,  e 
com  mancas  palauras  o  mandou  estar  preso  em  sua  menagem  em  sua 
nao,  e  o  leuou  comsigo  no  balei,  e  da  nao  deu  cargo  a  Dinis  Fernandes 
de  Mello. 

Sendo  ysto  passado,  ao  outro  dia  se  forão  quatro  Portuguezes  inet- 
ter  escondidos  cm  casa  de  Cojatar,  com  que  elle  muyto  folgou,  os  quaos 
lhe  contarão  miudamente  as  diíTcrenças  que  auião  os  Capitães  com  o  Ca- 
pitão mór,  porque  fazião  a  fortaleza  sem  lho  EIRey  mandar,  que  nom  era 
senão  pêra  com  ella  se  apoderar  da  cidade,  e  roubar  o  (jue  quisesse,  o 
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nella  eslar  alcuantado  alé  que  viesse  oulra  armada  da  índia ;  e  por  ysso 
os  Capitães  eslauiío  aleuanlados  com  Ioda  a  gente  contra  elle,  porque  assy 
fazia  o  que  lhe  ElRey  nom  mandaua,  e  nom  queria  hir  ao  cabo  de  Guar- 
dafuy,  que  lhe  ElRey  mandaua.  Com  as  quaes  nouas  Cojalar  folgou  muy- 
lo,  e  mandou  muylo  bem  guardar  os  Porluguezes,  e  se  foy  a  ElRey,  e 
com  Resnordim,  e  os  do  conselho,  assentarão  logo  de  nom  consentirem 
que  mais  se  fizesse  na  fortaleza ;  polo  que  mandou  chamar  o  feitor  Pêro 
Vaz  d'Orta,  que  estaua  na  fortaleza,  e  por  elle  mandou  dizer  ao  Capitão 
mór,  que  elle  tinha  sabido  que  seus  Capitães  lhe  requcrião  que  fizesse  o 
seruiço  d'ElRey  de  Portugal ,  e  que  elle  o  nom  queria  fazer,  como  ho- 
mem aleuantado,  fazendo  aquella  fortaleza  de  sua  própria  vontade,  sem 
lho  mandar  ElRey  de  Portugal,  e  nella  se  meller  '  *e*  fazer  mal  á  ci- 
dade ;  e  nom  queria  hir  ao  cabo  de  Guardafuy  onde  lhe  ElRey  manda- 
ua;  e  pois  assy  fazia  o  que  lhe  ElRey  nom  -*  mandaua,  *  que  ellc  nom 
auia  de  consentir  que  mais  se  fizesse  na  fortaleza.  Dado  este  recado  ao 
Capitão  mór  foy  elle  em  muy  grande  aíTronla,  e  fez  muy  grande  excla- 
mação contra  os  Capitães,  dizendo  que  elles  erâo  causa  dos  males  que  se 
ordenauão,  que  cada  hum  trabalhasse  de  ter  vida  pêra  se  desculpar  ante 
ElRey,  a  que  elle  falaria  Iodas  as  verdades.  E  mandou  Gaspar  Rodrigues 
a  Cojatar,  e  lhe  mandou  dizer  que  elle  nom  fazia  aquella  fortaleza  pêra 
mal  fazer,  senão  muylo  bem  áquelia  cidade,  e  a  guardar  no  seruiço  d'El- 
Rey  d"Ormuz ,  e  que  em  lhe  mandar  dizer  que  nom  auia  de  consentir 
que  se  fizesse  a  obra  elle  era  o  que  buscaua  a  destroição  da  cidade  d"Or- 
muz,  e  que  lhe  juraua  polas  barbas,  que  auia  de  fazer  a  fortaleza,  em 
que  lhe  pés,  e  com  os  ossos  dos  Mouros  auia  de  fazer  as  paredes,  e  que 
dentro  em  suas  próprias  casas  lhe  auia  de  mostrar  tanto  sangue  e  tripas, 
que  de  o  ver  caysse  morto ,  e  sua  cabeça  auia  de  pôr  na  ponta  do  pao 
cm  que  estaua  a  bandeira  d'ElRey  de  Portugal,  no  dia  em  que  com  ella 
bolisse.  O  Cojatar,  ouvindo  tal  reposta  do  Capitão  mór,  foy  muy  espan- 
tado, e  com  grande  medo,  e  lhe  pareceo  que  era  falso  o  que  lhe  dizino, 
porque  se  o  Capitão  mór  estiuera  assy  mal  com  os  Capitães  nom  lhe  fala- 
ra tão  fouto,  e  quis  tornar  'amansar  o  Capitão  mór,  e  lhe  mandou  dizer 
que  estaua  com  sua  paixão  e  falara  '  *  assy,  *  do  que  se  arrependia, 
e  se  comprisse  elle  hiria  trabalhar  na  obra ;  mas  que  lhe  fazia  a  saber 
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que  da  banda  d'além  cslaua  embaixador  do  Xeque  Esmael,  que  vinha  pe- 
dir que  EIRey  d'Ormuz  lhe  pagasse  páreas ;  que  lhe  nniyto  rogaua  lhe 
mandasse  dizer  o  que  lhe  responderia.  Com  esta  reposta  de  Cojalar  o 
Capitão  mór  ficou  muyto  descansado,  e  ledo  em  seu  coração,  e  logo  lhe 
tornou  a  mandar  dizer,  que  elle  bem  entendera  que  com  agaslamento  lhe 
mandara  tal  recado ,  porque  se  assy  nom  cuidara  nom  lhe  mandara  re- 
posta, senão  que  lá  fora  logo  com  fogo  e  sangue  fazer  as  obras  que  fa- 
zem os  Portuguezes ;  e  que  quanto  á  reposta  que  mandaria  ao  embaixa- 
dor do  Xeque  Esmael,  mandoulhe  dous  pelouros  de  bombarda  e  duas  lan- 
ças de  fogo ,  que  tudo  mandasse  ao  embaixador ,  e  lhe  mandasse  dizer 
que  o  Reyno  d'Ormuz  era  d'ElRey  de  Portugal ,  e  que  o  seu  Capitão 
mór,  que  estaua  na  cidade  com  armada,  lhe  auia  de  pagar  as  páreas  se 
as  quisesse  ,  de  que  lhe  mandaua  a  mostra  da  moeda  em  que  lhe  auia 
de  pagar  as  páreas,  e  que  portanto  se  as  '  *  queria*  as  viesse  receber. 
Do  qual  recado  o  Cojatar  ficou  muyto  contente,  e  assy  lhe  mandou  o  pró- 
prio recado,  com  que  se  tornou  o  embaixador. 

E  porque  ao  Capitão  mór  lhe  pareceo  que  já  tudo  estaua  em  paz , 
mandou  dizer  a  Cojatar,  que  como  amigo,  lhe  rogaua  que  lhe  mandasse 
os  quatro  homens  que  lá  estauão  fogidos,  pêra  os  castigar  de  males  que 
linhão  feito.  Cojatar  lhe  mandou  dizer  que  elle  os  nom  tinha,  que  logo 
se  passarão  á  terra  firme ,  mas  que  logo  lhos  mandaria  trazer  atados  de 
pés  e  mãos,  porque  desejaua  de  lhe  fazer  todos  os  prazeres ;  mas  lhe  fa- 
zia a  saber  que  tinhão  muytos  cramores  de  gente  da  cidade,  poios  cati- 
uos  que  os  nossos  tinhão  n'armada  ;  que  lhe  muyto  rogaua  que  lhos  desse, 
pêra  elle  mostrar  que  por  esta  obrigação  lhe  entregaua  os  Portuguezes. 
O  Capitão  mór,  com  o  muyto  desejo  que  tinha  de  ^*auer*  ás  mãos  os 
Portuguezes ,  praticou  yslo  com  os  Capitães ,  .porque  os  catiuos  estauão 
cm  suas  nãos.  Todos  disserão  que  era  bem  que  se  comprisse ,  e  dessem 
cem  catiuos  por  hum  porluguez ,  e  mais  por  estes  que  já  estauão  da- 
nados com  os  Mouros ;  e  que  sobre  ysso  fizesse  todas  as  vondanças  a  Co- 
jalar, e  se  lhe  faltasse,  e  nom  comprisse  entregando  os  Portuguezes,  que 
sobre  ysso  lhe  fizesse  toda  a  guerra.  O  que  assy  fez  o  Capitão  mór  com 
os  muytos  recados  que  mandaua  a  Cojatar ,  e  lhe  mandou  entregar  oi- 
tenta catiuos,  e  o  Cojatar  com  mentiras  de  dia  em  dia ,  sem  querer  en- 
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tregar  os  Porluguezes.  Polo  que,  pralicando  Uido  com  os  Capitães,  foy 
acordado  que  se  recolhesse  a  feiloria  que  estaua  em  lerra,  e  Ioda'  gente; 
o  que  vendo  Cojatar.  mandou  recado  ao  Capitão  mór  em  nome  d'EiRey, 
que  lhe  pesaua  muylo  de  assy  mandar  recolher  a  feitoria,  que  parecia 
quererlhe  quebrar  a  paz  e  fazer  mal.  O  Capitão  móv  lhe  respondeo  que 
nom  auia  d'estar  a  feiloria  d'EIRey  em  lerra,  pois  Cojatar  andaua  em  buí- 
ras, e  más  palauras,  e  que  lhe  mandara  dizer  qne  nom  auia  de  consen- 
tir fazer  a  fortaleza,  o  que  lhe  nom  daua  nada ;  que  pois  lhe  nom  guar- 
dauâo  verdade,  eile  nom  queria  nella  fazer  forlaioza,  nem  ter  amizade, 
senão  fazer  lodo  o  mal  e  deslroir  a  cidade,  a  Cojatar  lhe  mtm  querer  en- 
tregar quatro  grometes  que  lhe  fogirão  ;  que  olhasse  bem  o  que  lhe  cora- 
pria,  porque  bem  sabia  que  lhe  auia  de  ficar  o  pior  da  guerra. 

Andando  a  cousa  nestes  termos,  os  Capilàes,  como  querião  andar 
auêssos  ao  Capilão  mór,  lendolhe  dilo  que  fizesse  a  guerra  se  lhe  nou) 
entregassem  os  Porluguezcs,  vendo  que  o  Capitão  mór  o  tomara  muyto 
na  vontade,  e  o  punha  em  obra,  quizerão  que  se  na  guerra  ouvesse  al- 
gum erro,  que  ficasse  sobre  o  Capilão  mór,  e  assentarão  de  Ih'  estornar 
que  nom  fizesse  a  guerra,  porque  nom  a  fazendo,  e  estando  já  a  terra 
tão  danada,  que  a  não  poderia  tornar  a  assentar,  '*e«  que  cnlão  não 
leria  ouiro  remédio  senão  hirse  pêra  a  índia,  que  elles  sobre  tudo  mais 
desejauão,  pêra  cada  hum  buscar  seu  proueito,  e  carregarem  suas  ^*quin- 
taladas ;  *  e  como  esla  razJio  era  a  mór  cousa  com  que  linhão  amolinada 
e  aluoroçada  toda  gente  d'armada,  polo  que  feita  anlre  sy  esla  consulta, 
mandarão  huma  carta  ao  Capilão  mór,  por  lodos  assinada,  em  que  lhe 
dizião  que  dcuia  d'olhar  bem  o  em  que  se  agora  mettia  de  nono,  em  que- 
rer quebrar  a  paz  e  assento  que  linha  feito  em  Ormuz,  e  deilar  a  per- 
der quinze  mil  xarafins  cad'ano,  que  pagaua  Ormuz ;  que  lhe  fazião  esta 
lembrança,  e  nom  por  conselho,  porque  niinqua  o  com  elles  lomára,  e 
lhe  dizião  yslo  por  escrito,  por  ser  homem  forte  em  seus  agaslamenlos, 
«somente  nos  pareceo  bem  a  todos  vos  fazermos  esta  lembrança,  que  he» 
«arriscarse  tamanha  cousa  como  linhão  ganhado,  e  por  se  não  auenlu-» 
« rar  nos  desastres  da  guerra  se  deuia  simular  com  as  mentiras  de  Co-  » 
«jatar  e  deixar  a  guerra;  que  pêra  o  anno  podia  vir  com  mór  armada» 
«e  gente,  e  fazer  o  que  bem  parecesse  ao  Visorey ;  e  se  lodauia  deter-» 
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«  minasse  hir  a  terra  pelejar,  elles  lhe  nolificauão  que  com  elle  nom  auião  » 
«de  hir;  e  por  lanlo  se  assinauão  todos  aos  cinco  de  Janeiro  de  508.  » 

O  Capitão  mór  vendo  tal  escrito  dos  Capitães,  que  o  moeslauão  que 
nom  fizesse  guerra,  Icndolhe  elles  aconselhado  que  a  fizesse,  se  Cojatar 
lhe  nom  entregasse  os  Porluguezes,  foyse  á  nao  Taforea,  que  era  a  nao 
de  Afonso  Lopes  da  Costa,  onde  chamou  os  Capitães,  e  lhe  perguntou 
qual  era  a  causa  porque  nom  sayrião  com  elle  a  pelejar  a  terra,  pois  el- 
les mesmos  lhe  linhão  aconselhado  que  pelejasse.  Elles  responderão  que 
então  lhe  parecia  bem  que  pelejassem,  e  agora  lhe  parecia  que  era  mal 
pelejar,  polas  razões  que  apontauão  em  seu  escrito,  e  que  assy  lho  pa- 
recia agora.  O  Capitão  mór  lhe  disse  que  pois  assy  lho  parecia,  e  aíTir- 
mauão  as  razões  de  seu  escrito,  que  assy  também  se  declarassem  se  auião 
de  sayr  a  leria,  ou  não.  Ellos  disscrão  que  a  terra  nom  sayrião  com  elle, 
se  saysse  a  pelejar.  O  Capitão  mór,  olhando  pcra  todos,  lhe  disse:  « Nom » 
«sejaes  esquecidos  d'essa  palaura,  pois  vós  declaraes  que  nom  peleja-» 
« reys  onde  pelejar  o  vosso  Capitão  mór,  em  cujo  poder  e  obediência » 
«vos  pôs  ElHey  nosso  Senhor,  porque  ysso  se  pôde  '  «recusar*  de  ca-» 
«so  de  trayção.  »  Disse  Francisco  de  Tauora,  que  já  era  tornado  á  sua 
nao,  que  elle  ta!  nom  dizia,  mas  que  elle  obedecia  a  quanto  lhe  elle  man- 
dasse. João  da  Noua  disse  que  eslaua  pola  razão  dos  Capitães,  c  lhe  pa- 
recia bem  escusarse  a  guerra.  O  Capitão  mór  lhe  disse :  «  Vós  fostes  o  » 
«  primeyro  que  me  aconselhastes  que  fizesse  a  guerra.  »  E  mandou  a  João 
Estão,  que  pêra  isso  leuou,  que  tudo  escreuesse  por  auto,  com  que  se  foy 
pêra  sua  nao. 

Os  Capitães  cada  hum  em  sua  nao  praticou  com  sua  genle,  a  ver 
se  estauão  conformes  com  elles,  e  lodos  acharão  as  gentes  como  elles  que- 
rião ;  mas  comtudo,  auendo  seus  conselhos,  cayrão  no  erro  que  fazião  na 
sostancia  do  escrito  que  linhão  mandado.  Então  mandarão  dizer  ao  Ca- 
pitão mór,  per  Fernão  Soares,  que  elles  estauão  com  sua  paixão  quando 
lhe  mandarão  o  escrito,  polo  que  lhe  pedião  muyto  perdão,  e  que  esta- 
uão todos  prestes  pêra  fazer  ^  « todo  *  o  que  elle  mandasse,  assy  na  paz, 
como  na  guerra ,  e  que  em  tudo  obedeceriào  o  que  elle  mandasse.  O 
'  *  Capitão  mór  ouvido  o  *  recado,  e  como  quer  que  tinha  muyta  vontade 
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de  fazer  a  guerra  poios  arrenegados  Porluguezcs,  que  lhe  Cojalar  noni 
queria  entregar,  quis  por  sua  pessoa  saber  se  era  verdadeiro  o  recado 
que  lhe  dera  Fernão  Soares,  e  per  João  Eslão,  escriuão,  mandou  dizer  a 
Afonso  Lopes,  e  a  Manuel  Teles,  e  a  Anlonio  do  Campo,  que  elles  linhão 
Culpas,  que  os  auia  por  suspensos  de  suas  capitanias,  que  as  deixassem, 
que  os  auia  por  presos  em  sua  nao,  que  se  fossem  pêra  ella  ;  o  qual  re- 
cado ouvido  por  ellcs,  disserão  ao  escriuão  que  o  recado  que  tinhão  man- 
dado per  Fernão  Soares  o  aíQrmauão,  e  que  cstauão  muyto  arrependidos 
do  escrito,  e  estauão  prestes  pêra  fazer  quanto  mandasse ;  o  que  ouvido 
polo  Capitão  mór,  se  ouve  por  satisfeito,  porque  o  tempo  e  necessidade  em 
que  estaua  o  forçaua.  Então  mandou  João  da  Noua,  e  Francisco  de  Ta- 
uora  passar  com  suas  nãos  da  outra  banda  da  cidade,  e  se  chegassem  a 
terra  quanto  podessem,  e  pêra  dar  bataria,  c  assy  mandou  chegar  as  ou- 
tras nãos  perto  das  casas  d'ElRey,  e  se  pòs  em  toda'  ordem  de  pelejar, 
parecendolhe  que  com  estes  aparatos  Cojatar  aueria  medo,  e  lhe  daria  os 
Portuguezes ;  e  lho  mandou  dizer  polo  lingoa,  que  logo  lhe  mandasse  os 
homens,  pois  lhe  dera  os  Mouros,  e  que  olhasse  o  mal  que  faria  á  cida- 
de se  lhos  nom  mandasse.  Mas  o  Cojalar,  como  já  tinha  gente  prestes,  e 
assentado  em  conselho  com  EIRey  de  nom  consentir  fazer  a  fortaleza,  lhe 
mandou  dizer  que  já  lhos  tiuera  mandados,  mas  que  auia  vergonha  que 
se  lhos  mandasse  lhe  faria  mal ;  que  por  tanto  lhe  muyto  rogaua  que  lhe 
mandasse  hum  aluará  em  que  os  perdoasse,  e  que  logo  lhos  mandaria ; 
e  porque  era  já  tarde  o  Capitão  mór  mandou  fazer  o  aluará  pêra  lho  man- 
dar pola  menhã,  mas  o  mouro,  como  tudo  armaua  com  Irayção,  como  foy 
noite  mandou  muyta  gente  que  forão  á  fortaleza,  c  derão  de  supito  nos 
nossos,  que  jazião  dormindo  na  praya  com  a  calma,  e  matarão,  e  ferirão 
muytos,  que  se  colherão  ao  mar  ao  parao  que  estaua  perto ;  ao  que  se 
aleuantou  grande  união,  e  grilas  dos  Mouros.  O  que  sendo  ouvido  nas 
nãos,  acodio  o  Capitão  mór,  e  mandou  que  fossem  á  borda  d'agoa  a  re- 
colher os  Portuguezes,  e  nom  '  *  chegassem*  a  terra,  o  que  assy  flze- 
rão,  que  andarão  perto  da  terra  bradando,  a  ver  se  algum  porluguez  vi- 
nha ,  (a  que  os  Mouros  tirauão  muytas  frechas)  e  recolherão  o  parao. 
Então  o  Capitão  mór  mandou  tirar  ás  nãos,  que  o  fizerão  até  amanhe- 
cer, o  que  ouvido  nas  nãos  que  estauão  da  outra  banda  da  cidade,  assy 

'  *chegarão*  Arch.  e  Aj. 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1508.  857 

fizerão  oulro  tanlo,  com  que  fizerão  rauylo  raal,  derribando  muytas  ca- 
sas, que  malauão  muyta  gente. 

CAPITULO  VIII. 


DE  COMO  O  CAPITÃO  MOR  FEZ  K  GUERUA   A    CIDADE,   E  LHE  PÔS  CERCO  NO  MAR 
EM    QUE   A  PÔS  EM  MUYTO  APERTO,  COM  QUE  LHE  TORNARÃO  A  PEDIR   PA- 
ZES, QUE  O  CAPITÃO  MÓR  LHE  NEGOU,  SOBRE  O  QUÊ  OUVE  DIFERENÇAS  COM 
OS  CAPITÃES. 


A. 


LO  outro  dia  os  Mouros  abrirão  muytas  bombardeiras,  e  assentarão 
muyta  artelharia  com  que  tirauão  ás  nãos ;  ao  que  o  Capitão  mór  man- 
dou trazer  terradas,  que  poserão  junto  das  nãos,  em  que  dauão  os  tiros 
dos  Mouros ;  mas  as  nãos  fazião  grande  mal  na  cidade,  dous  dias  e  duas 
noites  que  nom  cessauão  de  tirar,  com  que  começou  a  faltar  a  poluora 
e  desemsepar  muytos  tiros  que  quebrauão  os  repairos,  que  erào  muyto 
velhos,  e  tinhão  a  ferramenta  gastada.  O  que  tudo  sabido  polo  Capitão 
mór,  que  todas  as  nãos  corria,  constrangido  d'esla  necessidade  mandou 
afastar  as  nãos,  e  cessar  que  nom  tirassem,  porque  também  as  nãos  re- 
cebião  rauylo  dano  cora  o  tirar  d'artelharia.  Então  o  Capitão  mór,  pra- 
ticando com  os  Capitães,  assentou  de  pôr  cerco  á  cidade,  que  nada  lhe 
viesse  de  fora,  e  mormente  agoa,  que  era  o  mór  raal  que  se  lhe  podia 
fazer,  segundo  a  multidão  da  gente  que  auia  na  cidade,  que  cada  dia  as 
terradas  que  trazião  agoa  da  Ilha  do  Queixome  erào  mais  de  mil  pipas 
cada  dia,  o  que  elle  tinha  bem  sabido,  e  que  este  era  o  principal  cerco 
que  lhe  auião  de  fazer ,  e  mór  mal  que  lhe  podião  fazer.  O  que  a  to- 
dos assy  pareceo  bem,  e  assy  o  assentarão.  Então  mandou  a  Manuel  Te- 
les, que  tomasse  rauylo  arroz,  e  açuquar,  e  fardos  de  tâmaras,  e  pesca- 
do seco,  e  fardos  e  jarras  de  fruilas  seccas,  que  elle  mandara  ao  feitor 
comprar,  e  que  cora  tudo  auia  de  hir  pêra  Çacotorá,  que  sabia  que  auia 
d'estar  em  muyta  falta  daquellas  cousas,  e  também  porque  achando  al- 
guns nauios,  que  podia  topar,  lhes  fizesse  requerimento,  que  leuaria  '  *por 
escrito  por  elle*  assignado,  que  viessera  soccorrer  aquella  guerra,  era 
que  estauão  com  tanta  necessidade.  O  que  assy  foy  per  todos  assentado, 

'  «por  eiles*  Aj. 
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mas  João  da  Noua,  que  mayto  dcsejaua  de  se  hir  pêra  a  índia,  pedio  ao 
Capitão  mór  que  o  mandasse  com  estes  raanlimentos,  pêra  dahy  se  hir 
pêra  a  índia.  O  Capitão  mór  lhe  disse  que  lhe  faria  muyta  falta  manda- 
lo,  porque  a  sua  nao  era  a  mais  poderosa  que  linha,  e  que  mais  medo 
incltia  aos  Mouros,  e  que  pois  elle  mandaua  chamar  outros  nauios,  lhe 
pedia  por  merco  que  '  *  folgasse  de  lhe  ajudar*  a  dar  cabo  neste  nego- 
cio ,  que  nom  auia  de  muyto  durar,  que  por  alguma  maneira  se  auia 
d'acabar ;  porque  elle  nom  mandaua  Manuel  Teles  senão  hida  por  vinda. 
Do  que  João  da  Noua  se  mostrou  muy  aggrauado  ,  dizendo  ao  Capitão 
mór  se  nom  deuia  de  querer  aproueilar  dos  homens  por  força.  O  Capi- " 
tão  mór  lhe  disse  que  se  nom  agastasse,  porque  em  algum  tempo  folgaria 
de  ler  feito  o  seruiço  que  aly  fazia.  Então  Manuel  Teles  tomou  tudo  na 
sua  nao ,  pcra  partir  quando  lhe  fosse  mandado.  Então  o  Capitão  mór 
deu  ordem  aos  Capitães,  que  lodos  huns  após  outros,  quanto  alcansasse 
huma  vista,  andassem  á  vela  roldando  toda  a  Ilha  d'Ormuz  ;  e  mandou  a 
Francisco  de  Tauora,  que  sempre  esliuesse  '  *  no  lugar*  onde  vinhão  por- 
tar as  lerradas  que  trazião  agoa  ;  e  '  #  tinha  *  consigo  quatro  esquifes,  e  o 
seu  batel  com  berços,  e  bem  esquipados  pêra  hirem  ás  terradas,  com  que 
nenhuma  ousaua  de  vir  de  íóra.  E  o  Capitão  mór  com  os  bates  foy  pòr 
o  fogo  em  quantas  terradas  auia  na  prava ;  com  que  os  Mouros  forão  em 
muyto  trabalho  em  as  melterem  dentro  polas  ruas  da  cidade.  Então  man- 
dou correr  todas  as  nãos  que  auia  no  porto,  que  erão  dos  próprios  mer- 
cadores da  cidade ,  (as  nãos  de  fora  já  todas  erão  partidas),  e  tomarão 
delias  o  que  ouverão  mester,  e  lhe  poserão  o  fogo  a  todas,  em  modo  que 
no  mar  nom  ficou  nenhuma  embarcação ;  e  o  Capitão  mór  com  sua  nao 
ficou  defronte  das  casas  d'ElRey,  a  que  algumas  vezes  fazia  algumas  vi- 
sitações com  peças  grossas.  E  lodo  assy  ordenado,  os  nauios  forão  andar 
á  vela,  em  que  lhe  veo  muyto  bem  ,  porque  acharão  muy  tos  zambucos, 
e  terradas  que  passauão  da  terra  firme  pêra  a  Ilha,  e  *  *  outros  ^  que  fo- 
gião  da  cidade ,  que  com  tiros  as  fazião  amainar,  e  roubauão,  em  que 
achauão  bom  fato,  porque  achauão  muyta  gente  que  fogia  da  cidade,  em 
que  auia  grandes  trabalhos  de  fome,  e  dobradamenle  de  sede,  que  auia 
muyta  falta  d'agoa,  que  nada  lhe  vinha  de  fora ;  e  tanta  foy  'agonia  d'a- 

'  *lhe  ajudasse*  Aj.     ^  De  menos  no  -Ms.  d'Aj.    ^  *lrazião*  Aj.    ♦  ♦ou- 
tras* Aj. 
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goa,  que  o  pouo  pedio  a  Cojalar  que  mandasse  gente  que  estiuesse  era 
guarda  dos  poços  de  Turumbaque,  que  inda  que  era  agoa  solobra  seria 
algum  remédio  a  seu  grande  padecimenlo  d'agoa  :  ao  que  logo  proueo 
Cojatar,  que  mandou  niuyla  gente,  e  mormente  frecheiros,  e  com  hum 
Capitão  valente  homem,  sobrinho  de  í5esnordini,  que  se  foy  aposentar  no 
lugar  dos  poços,  onde  se  foy  aposentar  muyla  gente  da  cidade,  c  concer- 
tarão bem  os  poços,  e  fizerão  mujios,  com  que  auia  algum  sostimento 
de  remédio.  Cojatar  linha  fechada  de  sua  mão  huraa  grande  cisterna,  de 
que  se  elle  prouia  e  a  casa  d'ElRey,  o  que  foy  dito  ao  Capitão  mór ;  polo 
que  mandou  Dom  António  no  seu  batel  com  sessenta  homens,  e  João  da 
Noua,  e  '  *  Afonso*  Lopes  da  Costa  cm  seus  bates,  e  esquifes,  e  man- 
dou Francisco  de  Tauora  sorgir  junto  da  terra  sobre  os  poços,  pêra  tirar 
com  arlelharia,  que  ouvera  huns  mastos  grossos,  que  corlára,  e  cnsepara 
bem  suas  bombardas :  e  o  Capitão  mór  ordenou  que  Dom  António  fosse 
primeyro  dar  no  arrayal,  e  João  da  Noua,  e  Afonso  Lopes  em  suas  cos- 
tas, e  ysto  ordenou  o  Capitão  mór  de  noite,  e  partio  das  nãos,  e  ante 
menhã  desembarcou  toda  a  gente,  afastados  dos  Mouros  e  postos  em  or- 
dem. De  que  os  Mouros  nom  ouTerão  sentimento,  que  nom  linhão  boa 
vigia,  e  como  Dom  António  deu  nelles  de  supito,  que  hia  acompanhado 
de  bons  fidalgos,  e  assy  os  outros  Capitães,  logo  os  3Iouros  forão  cm  des- 
barato, e  assy  os  Mouros  que  estauão  aposentados;  em  que  logo  nas  ca- 
sas foy  posto  fogo,  na  qual  enuolta  ficarão  muytos  mortos,  e  ^  *  caydos 
de  feridas,  *  mas  como  o  dia  exclareceo,  que  os  Mouros  fogidos  virão  que 
os  nossos  erão  poucos,  fizerão  volta  sobre  os  nossos,  que  serião  corenta 
de  cauallo,  e  muytos  frecheiros,  e  fizerão  grande  peleja  com  os  nossos, 
porque  as  frechas  erão  sem  conto,  com  que  foy  ferido  Dom  António  de 
três  frechadas,  e  Nuno  Vaz  de  Castello  Branco,  e  Brás  da  Silua,  e  Gon- 
çalo Queimado,  e  J'ane  Mendes  Botelho,  e  Goniez  Teixeira,  e  outros  '  to- 
dos feridos  de  frechas,  que  passarão  de  cincoenta  feridos.  E  pelejauão  os 
Mouros  assy  foutamente  porque  acodião  muytos  Jlouros  da  cidade  ;  o 
que  vendo  o  Capitão  mór  tamanho  aperto,  foy  adiante  com  Francisco  de 
Tauora,  que  então  desembarcara,  e  *  *  falando*  o  Capitão  mór  a  todos, 
tocando  as  trombetas,  enuocando  Sancliago,  deu  tanto  esforço,  que  rcme- 

'    Errou   aqui  o  copista  d'Aj.    escrevendo  *  António.  *     ^    *  feridos*  Aj. 
'  «muytos*  Aj.     *  *fando*  vem  em  ambas  as  copias. 
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lerão  com  os  Mouros,  de  que  logo  ficarão  sinco  de  cauallo,  que  erão  os 
dianteiros ;  os  oulros  voltarão  foglndo,  desbaratandoos  os  frecheiros,  que 
também  hiâo  em  fogida,  e  os  de  cauallo  passauão  per  cyma  delles ,  os 
nossos  lhe  seguindo  o  alcanço  hum  pedaço,  que  o  Capitão  mór  mandou 
tornar.  Então  mandou  aos  marinheiros  desempedrar  os  poços ,  e  deitar 
dentro  nelles  os  Mouros  em  pedaços,  e  camellos  que  hy  matarão,  e  asnos 
que  acarretauão  agoa  '  *  em  odres  pêra  a  cidade,  *  e  muytas  sogidades. 
Com  que  o  Capitão  mór  se  recolheo,  e  ficou  aly  Francisco  de  Tauora,  que 
com  'artelharia  defendia  os  poços,  que  os  Mouros  nom  chegauão  a  elles ; 
mas  pala  muyta  agonia  da  sede,  de  noite  chegauão,  e  alimpauão  os  po- 
ços, de  que  auião  alguma  agoa,  muy  pouca  cousa. 

A  cisterna  de  Cojatar  cstaua  no  campo  junto  da  cidade,  que  muylos 
Mouros  guardauão.  Afonso  d'Alboquerque  falou  com  os  Capitães,  dizendo 
que  determinaua  quebrar  a  cisterna  de  Cojatar,  porque  ficasse  de  verda- 
de a  sede  em  toda  a  casa  d'ElRey  ;  e  porque  nysto  auia  d'auer  trabalho, 
aguardou  o  Capitão  mór  até  que  todos  os  Capitães  se  ajuntarão,  e  se  pós 
a  cousa  em  ordem,  onde  Afonso  Lopes,  e  Manuel  Teles,  com  ^  «cento  e 
cincoenta*  homens  tomarão  a  dianteira,  e  João  da  Noua,  e  António  do 
Campo  em  outro  esquadrão  com  duzentos  homens,  '  *e  no  derradeiro  o 
Capitão  mór  com  cento  e  cincoenta,  e  Diniz  Fernandes  de  Mello  apanhou 
toda'  gente  do  mar,  com  que  se  fez  em  huma  batalha  com  duzentos  ho- 
mens, *  e  escrauos  valentes  homens,  que  por  nom  terem  armas  leuarão 
muytas  panellas  de  poluora  e  lanças  de  fogo.  Em  todos  os  esquadrões 
hião  honrados  fidalgos,  que  forão  com  Afonso  Lopes  na  dianteira,  que  fo- 
rão  Nuno  Vaz,  João  Rodrigues  Pereira,  Jorge  Rarreto,  Jorge  da  Silueira, 
Fernão  Soares,  Fernão  Feo,  Duarte  de  Sousa,  Brás  da  Silua,  António  de 
Sá,  Simão  Velho,  Jemes  Teixeira,  Francisco  de  Mello:  todos  estes  aquy 
nomeey,  porque  todos  forão  feridos  de  frechadas.  A  cisterna  estaua  da  * 
*  parte  da*  praya  quasy  hum  tiro  de  berço,  e  tinha  o  Capitão  mór  quem 
lhe  mostrasse  o  caminho,  e  sendo  huma  hora  ante  menhã  os  nossos  des- 
embarcarão ,  e  postos  em  seus  esquadrões  começarão  a  caminhar  assy 
por  fora  da  cidade,  onde  auia  muytas  casas  de  *  *  palha,  *  de  gente  po- 
bre, ás  quaes  Diniz  Fernandes  de  Mello  foy  pôr  o  fogo,  ao  que  se  ale- 

'  *pera  a  cidade,  que  leuauào  em  odres*  Aj.     *  *  cincoenta •  Aj.     ^  Falta 
no  Ms.  d'Aj.    ♦  Aj.     ^  *paDba«  Arch, 
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uanlarào  grandes  grilas,  e  fogia  a  gente  pêra  dentro  pola  cidade,  que  to- 
da foy  posta  em  aluoroço,  cuidando  que  os  nossos  entrauão  a  tomar  a 
cidade,  ao  que  acodirão  os  Mouros  da  cisterna.  Afonso  Lopes  foy  direito 
á  cisterna,  onde  achou  inda  nuiytos  Mouros,  mormente  frecheiros,  em  que 
deu,  que  logo  se  recolherão  polas  ruas  da  cidade.  Diniz  Fernandes  de 
Mello  se  adiantou  com  sua  gente  do  mar,  que  leuauão  alauancas,  e  pi- 
cões, e  enxadas,  com  que  foy  ás  portas  da  cisterna,  que  erão  duas,  e  as 
quebrou,  e  per  cyma  quebrou  as  paredes  e  bocaes  da  cisterna,  fazendo- 
Uie  '  *  muytos  e  *  grandes  buracos  per  nniytas  partes,  e  quebrando  o 
terrado  da  cisterna,  que  cayo  tudo  dentro,  com  que  'agoa  começou  a  cayr 
poios  buracos  grande  soma  ,  que  corria  polas  ruas  dentro  ,  ao  que  aco- 
dia  muyta  gente  a  recolher ;  e  Diniz  Fernandes  com  sua  gente  Irazião 
Mouros  mortos  queimados  anfre  as  casas,  e  os  deitauão  dentro  ;  mas  as 
paredes  e  terrados  que  cayrão  dentro,  fizerão  sayr  fura  mais  d'ametade 
d'agoa,  que  assy  corria  polas  ruas,  a  que  acodia  muyta  gente  a  reco- 
lher, e  beber ;  a  que  acodio  todo  o  pouo  da  cidade. 

Em  quanto  se  ysto  passaua,  os  Mouros  que  estauão  em  guarda  da 
cisterna,  nom  podendo  resistir  ás  forças  dos  nossos,  se  recolherão  a  (jua- 
tro  ruas  grandes  que  vinhão  ter  á  cisterna ,  e  dentro  delias  fazião  muy 
grande  guerra  de  frechadas,  com  que  ferirão  os  que  atrás  nomehey,  on- 
de os  nossos  entrarão  com  elles  algumas  vezes,  a  que  os  Mouros  logo  fo- 
gião,  e  os  nossos  tornandosc  á  cisterna  os  Mouros  tornauão  a  \ir  ás  bo- 
cas das  ruas,  donde  fazião  a  guerra  das  frechadas.  E  porque  o  dia  era 
claro,  que  o  sol  começaua  a  sayr,  que  Cojatar  soube  o  que  era  feito  na 
cisterna,  acodio  com  muyta  gente  de  cauallo,  vindo  na  dianteira  o  filho 
de  Resnordim,  que  conieltco  os  nossos  tão  valentemente,  que  se  perdeo 
antre  os  nossos,  e  foy  morto  com  oito  derribados  dos  cauallos.  O  Capi- 
tão mór,  vendo  a  muyta  gente  que  acodia,  e  que  a  cisterna  ficaua  quasy 
sem  agoa,  se  começou  a  vir  recolhendo,  com  a  gente  muyto  em  ordem, 
e  quando  compria  fazendo  voltas,  a  que  os  Mouros  logo  fogião ;  mas  o 
Capitão  mór  nom  queria  que  os  nossos  os  seguissem,  senão  andar  seu  ca- 
minho até  serem  á  vista  dos  bates.  E  começarão  a  tirar  com  os  berços 
ao  longo  das  casas,  por  onde  corria  mór  soma  dos  Mouros,  com  que  ma- 
tarão e  derrubarão  muytos,  que  foy  grande  ajuda  aos  nossos,  mas  toda- 

'  Aj. 
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uia  erão  muy  apertados  de  muytos  Mouros  de  cauallo,  que  lhe  vinhão 
nas  costíis,  e  os  frecheiros ;  ao  que  Diniz  Fernaades  se  lembrou  do  fogo, 
e  acendeo  muylas  panellas  e  lanças  de  fogo  ,  e  se  deixou  ficar  per  antre 
a  gente,  até  que  chegou  aos  Capitães,  que  vinhão  na  trazeira  emparando 
a  gente  e  pelejando  ás  lançadas  com  os  Mouros ,  os  quaes  vendo  as  ro- 
quas  de  fogo  fazem  volta  aos  Mouros,  que  antes  que  elles  voltassem  os 
alcançarão  com  as  panellas  d'arremeço,  e  com  as  lanças,  com  que  fize- 
rào  grande  desbarato  nos  Mouros,  que  lhe  hião  ardendo  as  vestiduras. 
Com  que  os  nossos  ficarão  desafrontados,  e  á  sua  vontade  vierão  até  a 
praya  ;  era  que  dos  nossos  ficarão  mortos  seis  dos  negros  e  marinheiros, 
porque  hião  desarmados,  e  feridos  de  frechadas  passante  de  cem  homens. 
E  porque  os  berços  defendião  o  campo,  os  nossos  se  embarcarão  á  sua 
vontade,  e  se  recolherão  ás  nãos  a  repousar,  e  curar  os  feridos. 

O  Capitão  mór,  postoque  auia  muyto  trabalho  da  gente,  elle  nom 
cansaua,  e  falou  ao  contramestre  da  sua  nao,  e  lhe  disse  que  a  elle,  e 
aos  que  leuasso  comsigo,  daua  quanto  tomassem.  Então  encarregou  a 
Duarte  de  Sousa,  que  com  a  gente  do  mar,  que  logo  todos  cobiçarão  de 
hir  a  furtar,  que  s'embarcarão  em  quatro  barquinhos  de  Mouros  que  se 
muyto  remauão,  que  o  Capitão  mór  mandara  guardar  junto  da  sua  nao, 
todos  bem  esquipados,  mandou  que  andassem  toda'  noite  rodeando  a  ci- 
dade, a  ver  se  achauão  alguma  cousa,  os  quaes  forão  assy  andando,  to- 
marão duas  almadias,  e  em  cada  huma  jarras  d'agoa,  que  trazião  pêra  a 
cidade,  em  que  tomarão  seis  Mouros,  que  os  outros  fogirão  a  nado  mer- 
gulhando por  debai.xo  d'agoa,  e  assy  tomarão  treze  Mouros,  que  hião  com 
tauoas  a  nado  alraucssando  pêra  a  terra  firme,  auenturandosc  a  morrer 
no  mar,  antes  que  padecer  sede.  Com  que  se  vierão  ao  Capitão  mór,  que 
soube  dos  Mouros  que  a  cidade  estaua  em  total  perdição  de  fome  e  sede, 
polo  que  todalas  noites  a  gente  da  cidade  e  molheres,  e  meninos  hião  ás 
portas  d'ElRey  dar  gritos,  e  fazer  grandes  clamores  do  mal  que  padecião, 
falando  grandes  pragas  contra  Cojatar,  que  causara  tanto  mal  por  nom 
entregar  quatro  marinheiros :  o  que  fazião  cada  noite,  e  de  dia  assy  gri- 
tauão  polas  ruas,  do  que  ElRey  ouve  grande  paixão,  e  sentindo  a  tão 
certa  perdição  que  auia  na  cidade,  ajuntou  todos  a  conselho,  em  que  as- 
sentou pedir  paz  ao  Capitão  mór ;  ao  que  logo  mandou  o  arménio  Coje 
Reirame,  e  Almação  mouro  principal  da  cidade,  que  forão  á  nao  do  Ca- 
pitão mór,  em  huma  almadia  com  huma  bandeirinha  branca,  e  sendo  ante 
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o  Capilão  niúr  lhe  disserâo  que  ElRey  lhe  niandaua  muyto  rogar  que  lhe 
largasse  a  guerra  que  lhe  fazia,  e  que  lhe  daria  tudo  quanto  elle  quigesse. 
O  Capitão  mór  logo  lhe  respondeo  que  faria  o  que  lhe  pedia,  mas  que  lhe 
auia  d'entregar  logo  a  fortaleza  pêra  a  acabar,  e  lhe  mandasse  os  Portugue- 
ses, e  lhe  pagasse  os  gastos  da  armada.  Com  a  qual  reposta  o  mouro  tornou 
a  terra,  e  trouxe  reposta  que  dizia  ElRey,  que  lhe  daria  os  Portuguezes,  e 
lhe  daria  as  despezas  d'armada,  e  todo  quanto  dinheiro  quigese,  e  que  nom 
falasse  na  fortaleza,  que  a  nom  auia  de  dar.  O  Capitão  mór  os  mandou 
que  se  tornassem,  e  dissessem  a  Cojalar,  porque  aquelles  conselhos  erão 
de  sua  cabeça,  que  elle  nom  tomaria  nenhum  dinheiro,  nem  queria  nada 
senão  a  fortaleza,  ou  lhe  auia  de  dar  as  suas  próprias  orelhas,  que  den- 
tro a  sua  casa  lhas  auia  d'hir  cortar ;  e  que  lhe  nom  tornassem  com  ou- 
tros recados  assy  mal  emburulhados,  porque  os  nom  auia  d'ouvir.  D'esta 
reposta  ficou  ElRey,  e  todos  muy  espantados ;  mas  o  Cojalar,  como  ho- 
mem diabólico  do  entendimento,  buscou  outro  modo,  porque  tinha  sa- 
bido que  esta  guerra  era  '  *  muyto*  contra  vontade  dos  Capitães,  c  que 
andauão  forçadamente  nella,  poios  debates  que  com  elles  tiuera  o  Capi- 
tão mór.  Então,  de  noite,  mandou  hum  dos  Portuguezes  bradar,  e  cha- 
mar os  Capitães  por  seus  nomes,  dizendo  que  Cojalar  daua  ao  Capitão 
mór  muyto  dinheiro,  quanto  quisesse,  e  que  nom  fizesse  a  guerra,  e  nom 
destroisse  a  cidade,  que  era  d"EIRey  de  Portugal,  e  lhe  pagaua  quinze 
mil  xaraQns  cad"anno,  e  que  logo  pagaria  d'antemão  quantos  anos  lhe  pe- 
dissem ;  e  que  o  Capitão  mór  nom  queria  senão  destroir  e  deitar  a  per- 
der tudo ;  que  lho  fazia  a  saber,  porque  fossem  testemunhas.  E  postoque 
ysto  assy  era  "^  *  falado  *  aos  Capitães,  elles  o  nom  falauão  ao  Capitão 
mór,  nem  o  Capitão  mór  lho  falaua  que  o  sabia ;  mas  elles  antre  si  tra- 
zião  suas  praticas,  dizendo  que  se  acontecesse  algum  desastre  já  tinhão 
esta  occasião  contra  o  Capitão  mór ;  e  postoque  elle  tudo  sabia  o  dessi- 
mulaua,  porque  nom  era  tempo  pêra  contender  com  elles. 

E  porque  n'armada  auia  falta  dagoa,  o  Capitão  mór  mandou  dizer 
a  António  do  Campo  que  fosse  ao  porto  de  Nabonde,  que  era  o  lugar  de 
que  vinha  agoa  a  Ormuz,  e  que  trabalhasse  por  carregar  o  nauio  d'agoa, 
e  antes  fosse  por  dinheiro  quanto  quigcssem,  que  com  outro  nenhum  tra- 
balho ;  e  mandou  com  elle  o  feitor  Pêro  Vaz  d'Orta,  pêra  comprar  'agoa. 
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Os  quaes  chegando  á  Ilha  de  Queixome  íorão  ao  perlo,  e  falando  em 
agoa  lha  defendeo  hum  Capitão  d'ElRey  d'Ormuz,  que  hy  estaua  com 
gente,  e  se  tornarão  ao  Capitão  niór,  e  ouvindo  yslo  se  ordenou  de  elle 
hir  lá  cm  pessoa,  e  leuou  comsigo  António  do  Campo,  e  Francisco  de 
Tauora,  e  ficou  em  guarda  Afonso  Lopes,  e  Manuel  Teles,  e  João  da  No- 
na com  poderes  como  Capitão  mór,  e  lhe  deixou  os  quatro  paraos  de 
Mouros  esquipados,  com  que  mandasse  vigiar  a  praya,  e  elle  leuou  qua- 
tro terradas  em  que  os  Jlouros  trazião  agoa,  que  tinhão  jarras  em  que 
trazião  agoa,  e  se  foy  á  Ilha  ao  porto,  onde  chegou  ante  menhã  e  des- 
embarcou com  toda'  gente,  e  deu  cargo  a  Duarte  de  Sousa  que  fizesse 
embarcar  'agoa,  que  os  marinheiros  accarretauão  em  jarras  pequenas  e 
deitauão  nas  grandes,  que  hião  vazar  nos  nauios ,  com  que  os  carrega- 
rão, e  também  as  terradas.  Eem  quanto  ysto  se  fazia,  o  Capitão  mór  com 
a  gente  foy  dar  no  lugar,  de  que  fogio  o  Capitão  pêra  a  serra,  e  o  Ca- 
pitão mór  mandou  recolher  muyto  mantimento  que  achou  no  lugar,  o  que 
se  fez  em  todo  o  dia ;  e  soube  de  Jlouros,  que  aquy  tomarão,  que  aly 
vinha  de  noite  portar  muyta  gente,  que  vinha  da  cidade  em  taboas,  dos 
quaes  o  Capitão  mór  mandou  recolher  cincoenta,  que  chegando  á  cidade 
lhe  mandou  cortar  as  mãos  direitas,  e  narizes,  e  orelhas,  e  os  mandou 
deitar  na  praya  que  se  fossem  amostrar  pola  cidade. 

O  Capitão  mór  foy  auisado  que  João  da  Noua  de  noite,  andando  vi- 
giando como  lhe  fora  mandado,  fora  á  borda  da  praya  a  falar  com  os 
Mouros,  e  tomara  recados  do  Cojatar,  que  era  se  lhes  queixar  do  mal 
que  o  Capitão  mór  fazia  áquella  cidade  tanto  contra  razão,  dandolhe  elle 
quanto  dinheiro  quigese,  e  assy  o  daria  a  elles  Capitães,  que  a  ysso  aju- 
dassem, pois  nisso  fazião  tanto  seruiço  a  ElRey  ;  de  modo  que  estes  fala- 
mentos  da  terra  praticou  João  da  Noua  com  os  outros  Capitães,  polo  que 
lodos  se  amotinarão  pêra  nisto  serem  contra  o  Capitão  mór,  e  lho  re- 
quererem fortemente,  concertando  com  João  da  Noua  que  rompesse  esta 
cousa  com  pedir  ao  Capitão  mór  licença  pêra  se  hir  pêra  a  índia,  e  an- 
dar com  o  Visorey,  pois  lhe  já  estrouára  sua  hida  a  tempo  que  se  pude- 
ra hir  pêra  o  Reyno.  O  Capilão  mór  foy  auisado  de  Iodas  estas  consul- 
tas, e  porque  o  tempo  lhe  estrouaua  o  castigo  que  ysto  auia  mester,  e 
queria  dar  cabo  neste  cerco,  e  auer  o  muylo  dinheiro  que  sabia  que  a 
cidade  lhe  auia  de  dar,  crendo  o  aperto  em  que  estaua,  d'cslas  cousas 
i|ue  linha  em  seu  peito  nom  daua  conta  a  ninguém,  nem  a  Dom  Antónia 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1508.  86o 

seu  sobrinbo,  porque  era  homem  mancebo,  e  tomaria  estas  cousas  em 
pontos  d'honra  ;  e  por  nom  auer  trabalhos  que  se  podião  seguir,  por  ysso 
o  Capitão  raór  tudo  sofria  em  sy,  trabalhando  por  remediar  tudo  com  seu 
bom  sizo. 

E  nom  curou  de  falar  nada  disto  a  João  da  Noua ,  porque  lhe  fa- 
lando auia  mester  execução  de  justiça ,  e  ordenou  apartar  os  Capitães , 
porque  nom  liuessem  estes  conselhos,  e  os  chamou,  e  lhes  disse  que  se 
fossem  a  roldar  a  Ilha  ,  muyto  lhe  encomendando  que  tiuessem  grande 
"\  igia  que  cousa  nom  entrasse  nem  saysse  ,  pois  tinhão  a  cidade  em  tal 
aperto  que  lhe  auia  de  dar  quanto  tesouro  e  riqueza  tinha.  Os  Capitães 
lhe  disserão  :  «Já  elles  estão  taes ,  que  darão  quanto  lhe  pedirem;  e» 
«quando  as  cousas  ás  vezes  vão  fora  de  razão,  tudo  se  perde  ;  e  por» 
«tanto,  se  viessem  a  bom  concerto,  se  deuia  de  fazer  por  acabar  Iraba-» 
« lhos,  em  que  vão  faltando  as  cousas  que  auemos  mester  pêra  esla  guer-  » 
«  ra ,  e  as  nãos ,  que  com  muyto  trabalho  se  soslem  sobre  o  mar.  »  O 
Capitão  mór  entendeo  os  fundamentos  da  pratica  ,  e  lhes  disse  :  «  Bem  » 
«  me  parece  o  que  dizeys ,  que  he  conforme  ao  que  cu  sey  ,  e  estou » 
«prestes  pêra  fazer  tudo  o  que  for  seruiço  d'ElRey  nosso  senhor.  Aper-» 
«temos  nós  estes  imigos,  que  elies  se  renderão.  E  portanto  vos  muyto» 
«  peço  por  merco  ,  que  façaes  esta  boa  vigia  que  vos  ora  encomendo ,  » 
«porque  espero  em  Nosso  Senhor  que  cedo  se  ysto  acabará,  com  bom» 
«  concerto,  e  de  muyto  proueito  d'ElRey  nosso  senhor.  »  Os  Capitães  bem 
virão  que  o  Capitão  mór  falaua  verdade,  polo  que  elles  sabião,  e  tinhão 
muyto  arreceo  que  elle  acertaria  em  tal  concerto  ,  que  tudo  ficasse  em 
proueito  d'ElRey ,  e  elles  ficarião  sem  nada.  No  que  trazião  muyto  cui- 
dado, e  arreceauão  que,  andando  elles  assy  por  fora,  o  Capitão  mór  acer- 
taria o  concerto,  que  elles  despois  nom  poderião  desuiar.  E  com  este  en- 
tendimento tinhão  encitado  João  da  Noua  que  fortemente  lhe  pedisse  li- 
cença pêra  se  hir,  e  lhe  pedisse  cartas  pêra  o  Visorey,  pois  pêra  ysso 
viera  ordenado  por  Tristão  da  Cunha  ;  o  que  vendo  o  Capitão  mór  que 
lha  nom  poderia  denegar,  aueria  arreceo  que  na  índia  João  da  Noua  di- 
ria o  muyto  dinheiro  que  lhe  dauão  de  concerto ,  que  o  nom  queria  to- 
mar ,  e  que  se  depois  ouvesse  algum  auèsso,  ficaria  ante  ElRey  em  grande 
obrigação  ;  o  que  seria  causa  com  que  o  Capitão  mór  assentaria  o  con- 
certo. E  se  todauia  ensestisse  em  o  nom  fazer,  nom  daria  licença  a  .João 
da  Nova;  então  elles  todos  o  muyto  ajudarião,  e  sobre  ysso  viria  a  lodo 
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o  rompimento  ,  com  todos  os  protestos  c  requerimentos.  O  que  todo  an- 
tre  lodos  foy  assentado ,  e  João  da  Noua  ordenado  pcra  ysso  ;  polo  que 
assy  estando  o  Capitão  mór  ordenando  os  nauios  que  fossem  roldar  a  Ilha, 
João  da  Noua  lhe  disse :  «  Senhor  ,  esta  cousa  está  em  tal  ponto  ,  que  » 
«a  niyra  bem  pode  escusar  de  andar  em  mais  trabalhos;  polo  que  me» 
«fará  mercê  darme  licença,  com  carias  pêra  o  Visorey,  a  que  leuarey  » 
« Ião  boas  nouas ,  de  tão  grandes  cousas  como  tem  feitas.  »  O  Capitão 
mór ,  como  sabia  que  tudo  yslo  era  contaminado  poios  Capitães ,  e  nom 
o  podia  castigar  como  compria  ,  respondeo  :  «  Senhor  João  da  Noua  ,  » 
«  nom  me  parece  que  agora  que  achareys  tão  bons  ventos  como  cuidaes  » 
«  que  tendes  pêra  fazerdes  essa  viagem  ;  e  fazeys  grande  erro  em  ago- » 
«  ra  vos  quererdes  hir  com  vossa  nao,  com  que  farès  tamanho  buraco, » 
'( (jue  me  fogiráõ  estes  pcxes  que  temos  cercados,  e  sereys  causa  de  se  » 
« perder  tanto  como  temos  ganhado  com  tantos  trabalhos ;  e  por  tanto » 
«nom  me  '  «deuieys*  de  pedir  tal  licença.»  João  da  Noua  lhe  disse: 
« Bem  vejo,  senhor ,  que  nisto  faço  erro,  pois  eu  tenho  a  licença,  pois » 
«nom  sou  de  vossa  armada  ,  nem  da  vossa  obrigação.  »  Ao  que  os  Ca- 
pitães ajudauão,  dizendo  que  João  da  Noua  pedia  razão.  O  Capitão  mór 
andaua  passeando  na  tolda ,  e  todos  estauão  em  pé,  e  com  a  reposta  de 
João  da  Noua  se  tornou  muyto  enfiado,  c  se  chegou  a  elle,  e  lhe  disse  : 
«João  da  Noua,  dizeys  que  tendes  a  licença,  e  vos  ^  *  hirès*  inda  que» 
«vola  nom  dê,  e  assy  me  desobedeceres ? Respondeo  elle  :  «Mas  se  sou-» 
«  bera  que  auiamos  de  ler  estes  debates  nisso  lhe  nom  falara,  e  já  fora  » 
«  hido  ,  e  assy  o  hey  de  iazer ,  porque  bem  sabem  estes  senhores  que  » 
«eu  lenho  razão  e  justiça.»  O  Capitão  mór,  com  grande  paixão,  lhe 
disse:  «A  esse  grande  desacatamento  eu  vos  '  *soltarey*  os  vãos  so-» 
« nhos  que  Irãzeys  na  cabeça,  que  em  ferros  *  *  andares»  debaixo  de» 
«rainha  coberta,  e  se  nom  sois  de  minha  obrigação  mais  justiça  tereys» 
«contra  mym.  «João  da  Noua  respondeo  :  «Se  me  deitardes  ferros,  ou-» 
«  tros  mores  erros  tendes  vós  feitos  porque  os  melhor  mereceys.  »  Ao  que 
o  Capitão  mór  arremetteo  a  elle,  e  o  tomou  poios  peitos,  e  chamando  o 
meirinho,  que  logo  acodio,  lhe  forão  logo  aly  deitados  huns  grossos  fer- 
ros ,  e  o  mandou  meter  debaixo  de  coberta.  Ao  lançar  das  mãos  o  Ca- 
pitão mór  lho  tomou  alguns  cabcllos  da  barba  ,  que  trazia  comprida  ,  e 
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quebrarão ,  e  cayrão  no  chão  quando  o  largou  das  mãos.  João  da  Noua 
apanhou  os  cabellos ,  e  os  atou  no  lenço  ,  e  com  muytas  lagrimas  lhe 
disse  :  « Isto,  que  me  vós  fizestes,  Tristão  da  Cunha  mo  pagará,  e  vos  pro-  » 
«  melo  que  no  publico  do  conselho  d'ElRey  me  queixe  delle,  e  me  pa- » 
«  gue  esta  injuria,  que  me  fizestes,  em  me  arancardes  minhas  barbas. » 
O  Capitão  mór  lhe  disse  :  «  Tudo  o  que  vos  julgarem  pagarey  ;  nem  inda* 
«  que  vos  '  *  arrancara  *  essas  que  vos  ficão,  nem  por  ysso  temera  que  » 
«  me  auião  de  cortar  a  cabeça.  »  E  João  da  Noua  foy  metido. debaixo  da 
coberta,  onde  nom  pude  sofrer  pola  grande  quentura,  e  por  rogo  de  Fran- 
cisco de  Tauora ,  e  de  Jorge  Barreto  ,  e  d'outros  fidalgos ,  foy  tirado,  e 
posto  no  castello  de  proa,  e  depois  tirados  os  ferros,  e  tornado  á  sua  nao 
com  menagem  assinada ,  que  se  nom  apartaria  do  Capitão  mór  sem  sua 
licença  ;  onde  sempre  andou  muy  anojado,  e  muylo  se  queixando  dos  Ca- 
pitães,  porque  o  nom  ajudarão  em  sua  prisão  contra  o  Capitão  mór.  O 
que  os  Capitães  nom  ousarão,  porque  virão  que  o  Capitão  mór  enten- 
dera que  elles  encilarão  a  João  da  Noua  nesta  cousa  ,  porque  o  Capitão 
mór  nos  debates  lhe  disse  :  «  João  da  Noua,  perdoeuos  Deos,  que  lomaes  » 
« máos  conselhos  de  quem  vos  mele  no  fogo,  e  se  afasia  pêra  fora,  e  fa- 
«  zem  de  vós  cabresto  ,  o  que  vós  mal  enlendeys.  »  E  por  ysto  ,  (jue  os 
Capitães  entenderão,  nom  ousarão  de  falar,  vendo  o  Capitão  mór  tão  in- 
dinado,  mas  tomando  mór  ódio  contra  elle.  Mas  passada  a  fúria  da  pri- 
são de  João  da  Noua  estar  solto  dos  ferros,  pareceo  aos  Capitães  que  era 
abatimento  seu  nom  falar  nelle  ao  Capitão  mór,  já  que  elle  dizia  por  el- 
les que  erâo  os  máos  conselheiros ;  e  estando  hum  dia  praticando  o  Ca- 
pitão mór  com  elles ,  que  linha  noua  que  era  vinda  muyta  gente  á  Ilha 
de  Queixome  pêra  defenderem  'agoa  ,  o  que  se  assy  fosse  compria  hilos 
lá  deitar  fora  da  Ilha ,  ao  que  Afonso  Lopes  disse  que  assy  era  neces- 
sário, mas  que  erão  trabalhos  que  já  esliuerão  acabados,  se  elle  se  qui- 
sera contentar  com  a  razão  em  que  se  Mouros  punhão,  que  darião  quanto 
dinheiro  elle  quisesse,  e  se  acabarião  tantos  trabalhos  de  que  a  gente  an- 
daua  emporlunada  ;  e  João  da  Noua  com  essa  emportunação  lhe  pedira 
sua  licença,  que  lhe  deuera  de  dar,  por  ser  muyta  razão.  O  Capitão  mór 
nom  o  deixou  hir  com  a  pratica  áuanle,  e  lhe  disse  :  «  A  emportunação 
«de  João  da  Noua  forão  máos  conselhos,  porque  se  clle  os  entendera» 
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« lai  nom  falara ;  e  no  que  locaes  que  nom  aceito  o  concerto  dos  Mou-  » 
«  ros,  (jue  faço  erro,  assy  volo  confesso  que  faço  erro,  porque  estou  muy  » 
«  auêsso  de  vossas  vontades ;  no  que  eu  farey  o  que  entender  que  he  » 
«mais  seruiço  d'EIRey  nosso  senhor,  que  de  mym  ysso  confiou  ;  e  já» 
«  vos  mostrey  seu  regimento  ,  que  diz  por  derradeiro  que  faça  o  que  » 
«me  parecer  que  lie  mais  seu  seruiço.  E  pois  vos  yslo  lenho  mostrado, » 
«e  vós  comtudo  me  quereys  hir  á  mão,  o  que  vos  nom  hey  de  consen- » 
«Ur,  por  tanto  vos  muyto  rogo,  que  me  nom  venhaes  mais  com  essas» 
« '  *  anouações ;  *  e  se  nom  quiserdes  senão  seguir  vosso  sestro,  mos-  » 
« trarvoshey  meus  poderes.  »  Afonso  Lopes  disse  :  «  Por  mais  poderes  que  » 
«lenha,  o  nom  lerá  pêra  nos  cortar  as  cabeças;  e  por  derradeiro  lá  es-» 
"tá  Portugal.  »  Ao  que  ajudou  Manuel  Teles:  «  Homens  somos  nós  pêra» 
«  assy  nos  nom  desprezardes  ;  porque  inda  que  por  ElRey  fores  tão  isen-  » 
« to,  como  vós  vos  fazeys  comnosco,  deuieys  ter  outro  resguardo,  que  » 
«nos  he  deuido  por  quem  somos,  e  nom  usar  de  laes  desprezos.  »  O  Ca- 
pitão mór,  vendose  assy  aíTrontado  se  sofreo,  e  brandamente  lhe  respon- 
deo :  «  ElRey  nom  me  deu  poder  pêra  vos  mandar  cortar  as  cabeças,  » 
«mas  os  feitos  que  o  merecerem  trarão  comsigo  o  poder,  e  pois  vos  as-» 
« sy  parece,  da  parte  d'EIRey  me  dai  a  mão.  »  E  se  aleuanfou  muy  en- 
fiado, e  chegando  pêra  elles,  do  que  elles  ouverão  medo,  e  se  aleuanla- 
rão  cm  pé,  e  todos  Ires  lhe  derão  a  mão:  Afonso  Lopes,  Manuel  Teles, 
António  do  Campo,  e  os  prendeo  em  suas  menagens,  que  daquella  nao 
nom  sayssem  sem  sua  licença,  e  mandou  a  Pêro  d'AIpoy,  que  seruia  de 
Ouvidor,  que  lhe  tomasse  as  menagens  assinadas ;  e  mandou  chamar  os 
mestres  das  nãos,  e  lhe  mandou  que  delias  tiuessem  cargo  como  Capitães, 
c  que  nada  nellas  fizessem  sem  seu  mandado,  sob  pena  de  morte.  Do  que 
mandou  fazer  auto,  em  que  assinarão,  e  por  este  auto,  que  elles  nom 
guardarão,  e  os  pilotos  que  lambem  assinarão,  alguns  delles  mandou  en- 
forcar em  Goa,  como  adiante  será  contado;  Polo  que  então  os  Capitães 
fizerão  grandes  clamações,  e  requerimentos,  e  tirarão  eslromenlos,  que 
tudo  o  Capitão  mór  mandou  que  lhe  dessem,  e  '  *  passando*  Ires  dias, 
(|ue  se  amansou  esta  fúria  do  Capitão  mór,  per  rogos  de  Dom  António, 
e  dos  fidalgos,  forão  soltos  da  nao,  e  em  suas  menagens  se  forão  pêra 
suas  nãos,  que  nada  farião  senão  o  que  elle  mandasse,  e  lhe  mandou  que 
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sob  pena  de  caso  maior  e  encorrcrem  em  pena  de  trédores,  nom  tomas- 
sem nenhuma  fala  da  terra  ;  o  que  todo  lhe  dobrou  ódio  mortai  contra 
o  Capitão  nTor. 

CAPITULO  IX. 

COMO  AFONSO  I.OPES  DV  COSTA,  ANTÓNIO  DO  CAMPO,  MANUEL  TELES,  FOGIRÃO 
EM  SIAS  '  *  NVOS  *  DO  CEBQUO  d'0RMUZ  EM  QUE  ESTAUÃO,  E  SE  FORÃO 
a'  índia  queixar  AO  VISOREV  DOS  AGGRAVOS  QUE  LUE  TINHA  FEITOS  AFONSO 
I)'ALBOQrERQUE,  E  O  QUE  FEZ  DEPOIS  DA  FOGIDA  DOS  CAPITÃES,  QUE  TOR- 
NOU  A   CACOTORA. 


A 


estes  dias,  que  se  passauão  estes  debates,  de  noite  falauão  da  praya 
OS  Porluguezes  que  estauão  com  os  Mouros,  que  os  mandaua  Cojatar, 
dizendo  «  Ah  senhores  capitães  d"ElRey,  e  senhores  fidalgos,  como  nom  » 
«  olhaes  a  grande  perda  que  ElRey  de  Portugal  perde  em  nom  querer» 
«  o  Capitão  mór  tomar  muyto  dinheiro,  que  lhe  EIRey  d'Ormuz  dá,  e  » 
«  elle  com  sua  teima  nom  quer  senão  destroir  esta  cidade,  e  perder  de-  » 
«  zaseis  mil  xarafins  que  paga  cad'ano  !  Porque  nom  fazeys  o  que  deueys  » 
«ao  serviço  d'EIRey  de  Portugal?»  O  que  lambem  ouvia  ysto  o  Capitão 
mór,  e  dizia  :  «Tudo  aquiiio  são  modos  pêra  meter  cizânia  nos  Gapi-» 
« tães,  pêra  que  me  dèm  trabalho. »  Então  mandou  partir  Francisco  de 
Tauora,  que  fosse  rodear  a  Ilha,  e  que  partisse  em  anoitecendo,  e-daly 
a  meo  quarto  da  prima  partisse  João  da  Noua,  e  outro  tanto  espaço  par- 
tisse Afonso  Lopes,  e  depois  António  do  Campo,  então  3Ianuel  Teles ; 
porque  com  estes  espaços  hião  as  nãos  três  e  quatro  legoas  humas  avista 
das  outras,  e  todas  auião  de  sorgir  amanhecendo,  e  estarem  surtas  huma 
á  vista  d'outra.  Então  o  Capitão  mór  as  auia  d'hir  visitar,  e  lhe  daua 
francamente  tudo  o  que  cada  hum  tomasse.  3Ias  sendo  assy  partidos,  Afonso 
Lopes  alcançou  João  da  Noua,  e  falou  com  elle,  dizendo  que  nom  curasse 
de  perder  mais  tempo,  que  se  fosse  em  sua  companhia,  que  leuaua  bom 
piloto  mouro,  com  que  se  hia  caminho  do  Visorey  pêra  fazer  que  man- 
dasse vir  Afonso  d'All)oquerque  preso  em  ferros,  porque  também  se  hia 
António  do  Campo,  e  Manuel  Teles,  que  tinha  mantimentos  pêra  todos. 
João  da  Noua  lhe  disse:  «Muyto  me  pêza  porque  o  nom  posso  fazer,» 

'  Falia  na  copia  do  Ârch. 
TOMO   1.  110 


870  DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1308. 

«  que  tenho  menagem  dada,  e  a  nom  quero  perder,  porque  espero  anle » 
«  ElRey  fazer  minlias  demandas  contra  o  Capitão  mór. »  E  se  foy  seu 
caminho,  e  Afonso  Lopes  aguardou  até  que  chegou  António  do  Camp^j, 
e  Maíuiel  Teles,  c  lodos,  que  já  estauão  concertados,  se  forão,  e  chega- 
rão a  Mascate,  onde  por  força  tomarão  agoa,  e  Manuel  Teles  parlio  com 
elles  o  mantimento,  c  se  forão  á  índia,  e  atrauessando  o  golfam  tomarão 
huma  riqua  nau  de  Cambaya  carregada  de  riquas  mercadorias,  que  vi- 
nlia  de  3Ieca,  que  todos  repartirão  anlre  sy,  e  tomarão  as  molhcres  ees- 
crauos,  ea  todos  os  mais  com  a  nao  meterão  no  fundo,  e  se  forão  a  Go- 
chym  ao  Visorey,  onde  chegarão  todos  três,  *como*  atrás  liça  contado. 

O  Capitão  mór  ao  outro  dia  foy  com  sua  nao,  como  sohre  roída,  dar 
huma  volta  á  Ilha,  e  a  correo  toda  sem  achar  *  os  Capitães,  *  somente  Fran- 
cisco de  Tauora,   e  João  da  Noua,    e  vendo   que  os  outros  erão  fogidos 
ouve  mortal  paixão,  e  se  veo  ao  pouzo  com  Francisco  de  Tauora,  e  João 
da  Noua,  e  os  chamou  á  sua  nao,  e  os  mestres  e  pilotos,  e  homens  hon- 
rados, e  anle  todos  fez  piadosas  exclamações  contra  os  Capitães  fogidos, 
dizendo  em  publico  de  todos  que  fossem  testemunhas,  como  por  minguoa 
dos  Capitães  que  se  forão,  elle  ficaaa  falto  de  poder  ter  o  cerco  a  Ormuz, 
([ue  tinha,   c  já  '  «  estaua  *  em  tal  aperto  que  vinte  dias  que  lhe  liuera 
o  cerco  a  cidade  se  lhe  entregara,  ou  ao  menos  lhe  dera  quinhentos  mil 
xarafins,  segundo  tinha  certeza ;  e  que  elle  nom  podia  crer  senão  que  o 
rauyto  dinheiro  que  Iheprometiâo,  que  elle  nom  quisera  tomar,  os  Mou- 
ros de  noite  odcrão  aos  Capitães  de  peita,  que  se  fossem,  porque  hindo- 
se  elles  forçadamente  o  cerco  logo  seria  aleuantado,   c  como  quer  que  o 
elles  fizerão  darião  conta  ante  ElRey.  E  os  mandou  apregoar  por  trédo- 
res,  e  suas  fazendas  perdidas  pêra  a  coroa  real,  e  mandou  ajuntar  o  ter- 
mo dos  autos  das  menagens  qne  tinhão  dadas,  e presente  agente  deu  ju- 
ramento aos  escriuães  das  nãos  nos  sanclos  Evangelhos,  e  a  oulros  dous 
homens,  que  fossem  enqueredores,  que  em  cada  nao  perguntassem  vinte 
homens,  os  mais  honrados,  que  contassem  a  verdade  de  quanto  era  pas- 
sado depois  que  chegara  a  Calayate ,  até  aquelle  dia  da  fogida  dos  Ca- 
liitães ;  e  que  de  lodo  lhe  dessem  o  Ircslado,  e  elles  guardassem  os  pró- 
prios ;   e  mandou  aly  de  todo  fazer  auto  publico.   Então  tomou  a  mena- 
gem a  Francisco  de  Tauora,   que  se  nom  fosse,  como  linha  dilo  que  se 
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aiiia  d'hir,  e  disse  aJoão  da  Noua  que  hiria  em  sua  companhia  até  o  cabo 
de  Hoçalgato,  e  daly  se  hiria  pêra  a  índia  ;  c  lhe  leuanlon  a  menagem 
que  lhe  linha  tomada,  cdeu  licença  que  se  fossem  com  elle  alguns  fidal- 
gos que  lhe  pedirão  licença,  que  foy  Jorge  líarreto,  Nuno  VazdeCastello 
Branco,  Brás  da  Silva,  c  outros  aleijados  deferidas,  que  a  lodos  mandoH 
todo  quanto  lhe  dcuia.  E  mandou  Pedr'Aluares,  criado  do  (]onde  deVilla 
Noua,  que  era  de  sua  valia,  com  cartas  ao  Visorey  reconlandolhe  todo 
o  passado,  e  lhe  pedindo  ([ue  com  direita  justiça  castigasse  aos  Capitães 
fogidos,  do  tamanho  insulto  que  fizcrão  cm  deixarem  a  bandeira  de  seu 
Rey  na  guerra,  e  fogirem  a  seu  Capitão  mór,  e  castigados  elles,  então 
03  ouvisse  de  todolos  males  de  que  oaccusassem,  que  e!le  sofreria  o  cas- 
tigo que  merecesse  com  verdade. 

Ao  outro  dia,  estando  o  Capitão  mór  pêra  partir,  que  mandaua  leuar 
'amarra,  de  terra  capearão  com  huma  bandeira  branca,  ao  que  o  Capi- 
tão mór  mandou  no  esquife  Ayres  de  Sousa,  e  Gaspar  Rodrigues  lingoa, 
que  fossem,  e  noin  chegassem  aterra;  o  que  assy  fizerào,  c  hum  mouro 
lhe  falou,  que  dizia  Cojatar  ao  Capitão  mór  que  faria  tudo  quanto  elle  qui- 
sesse, mas  que  os  Porluguezcs  lhe  nom  daria,  porijue  já  erão  feitos  seus 
irmãos,  eque  do  que  quigese  lhe  mandasse  a  reposta.  E  tornado  o  esquife, 
o  Capitão  mór  ouve  paixão  do  recado,  porque  vio  que  era  modo  de  zom- 
baria ;  e  lhe  mandou  dizer  que  o  que  queria  que  fizesse  era  que  lhe  man- 
dasse que  acabasse  aquella  fortaleza,  e  a  tiuesse  acabada,  porque  Ihecerti- 
ficaua,  que  se  viuesse,  auia  de  o  tornar  a  visitar,  e  se  elle  fosse  viuo  auia 
de  ficar  muy  espantado,  porque  se  nom  achasse  a  fortaleza  acabada,  que 
com  os  ossos  dos  principaes  Mouros  d'Ormuz  a  auia  d'acabar,  e  as  suas  ore- 
lhas pregar  nas  portas  da  fortaleza,  e  que  poios  quatro  Portuguezes  lhe  auia 
de  queimar  dentro  na  sua  mesquita  grande  (jualro  mil  homens,  emolheres, 
e  meninos;  porque  nun([ua  ElRey  de  Portugal  ganhara  cousa  que  tornasse 
a  perder.  Eque  dobradamentc  aquella  cidade  d'Ormuz,  c  seu  Rey,  e con- 
selheiros, pagarião  as  páreas,  e  despezas  desta  armada,  e  da  outra  com 
que  auia  de  tornar.  E  mandou  ao  lingoa  ,  que  dando  esta  reposta  nom 
ouvisse  nada,  e  se  tornasse ;  o  que  assy  fez. 

E  logo  Afonso  d'Alboquerque  se  fez  á  veia  caminho  do  cabo  de  Ro- 
çalgate,  mas  João  da  Noua  nom  quis  lá  hir,  e  de  noite  se  apartou,  e  fez 
seu  caminho  ;  o  qual  achando  menos  Afonso  d'Alboquerque  ouve  muyla 
pai.xão  por  assy  se  hir  sem  lhe  falar,  e  seguindo  seu  caminho,  eatraues- 
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sando  o  golfam  pêra  Çacotora,  tomou  huma  riqua  nao  que  hia  pêra  Meca, 
de  que  tomarão  roupas  finas,  e  lodos  os  mantimentos,  e  bons  escrauos, 
e  dcrão  fogo  á  nao,  e  forão  seu  caminho,  e  chegarão  a  Çacotora  que  es- 
taua  de  todo  perdida  á  fome,  com  toda'gente  doente,  e  o  Capitão  Dom 
Afonso  pêra  morrer,  e  com  a  chegada  do  Capitão  mór  loda'genle  se  re- 
pairou  com  muyta  roupa  da  nao,  que  mandou  dar  a  todagenle  :  ao  que 
logo  acodirão  a  gente  da  terra  a  vender  cousas  de  manlimenlo.  D"aquy 
mandou  logo  Francisco  de  Tauora  a  Melinde,  com  dinheiro  e  roupas,  que 
fosse  carregar  de  mantimentos,  e  breu,  e  lauoado,  e  madeira  que  auia 
mester  pêra  corregimenlo  dos  nauios,  e  lhe  disse  que  quando  tornasse 
fosse  '  ^  ao  cabo  de  *  Guardafuy,  porque  elle  se  auia  dliir  lá  ao  espe- 
rar. O  que  assy  ordenado,  o  Capitão  mór  se  partio  pêra  o  cabo  de  Guar- 
dafuy, c  Francisco  de  Tauora  foy  a  Melinde,  e  carregou  de  mantimentos, 
e  SC  veo,  e  foy  dar  com  Afonso  d'Alboqucrque  em  Guardafuy ;  e  trouxe 
Francisco  de  Tauora  em  sua  companhia  Diogo  de  Mello,  e  Marlim  Coe- 
lho, enidous  nauios  muyto  bem  concertados  de  boa  gente,  os  quaes  achou 
em  Melinde,  que  então  do  Reyno  chegarão,  que  partirão  depois  d"arma- 
da,  como  já  conloy  ;  e  também  em  Melinde  achou  ^  *  o  comendador  * 
Ruy  Soares,  elhe  fizera  requerimento  que  com  elle  se  viesse,  o  que  elle 
nom  quisera  fazer,  e  somente  quisera  vir  o  Diogo  de  Mello,  e  Marlim 
Coelho  ;  porque  Francisco  de  Tauora  leuou  o  Ireslado  de  huma  prouisão 
d'ElRey,  que  tinha  Afonso  d'Alboquerque,  em  que  ElRey  mandaua  a  to- 
dolos  Capitães  de  nãos,  e  nauios,  que  se  achassem  na  cosia  de  Melinde 
até  Moçambique,  fossem  a  chamado  dWfonso  d'Alboquerque,  se  lho  man- 
dasse requerer,  e  esto  sob  grandes  penas ;  ao  que  obedecerão  Martim 
Coelho,  e  Diogo  de  Mello,  a  que  o  requereo  Francisco  de  Tauora.  Os 
quaes  nauios  trouxe  carregados  do  mantimentos,  que  a  mór  soma  era 
milho ;  onde  assy  chegados,  o  Capitão  mór  se  partio  logo,  e  se  tornou 
a  Çacotora,  onde  achou  aleuanlada  a  gente  da  terra,  que  pelejauão  com 
os  Portuguezes,  no  qual  trabalho  se  ocupou  Afonso  d'Alboquerque,  elhe 
fez  tanta  guerra  com  que  se  renderão,  e  assentarão  paz,  com  obrigação 
de  caíFano  darem  certas  cabras  e  fardos  de  tâmaras.  E  sendo  lodo  poslo 
em  paz,  o  Capitão  mór  se  occupou  em  concertar  e  pòr  a  monte  a  sua 
nao,  e  de  Francisco  de  Tauora,  e  seus  bates,  que  já  se  nom  podião  sos- 
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ter  sobre  agoa,  osquaes  nauios  muylo  bem  concertou,  com  muyto  breu, 
e  cairo,  e  madeira,  e  lauoado,  que  trouxe  Francisco  de  Tauora ;  e  mais 
fez  hum  barganlym  de  qualorze  bancos.  No  que  passou  o  inuerno,  com 
grande  perigo  dos  nauios  se  perderem  com  os  temporaes  do  inuerno,  em 
tanta  maneira  que  conueo  arrasar  os  caslellos  do  Rey  Grande,  que  era 
a  nao  de  Francisco  de  Tauora,  de  que  elle  se  tanto  anojou  que  disse  ao 
Capitão  mór  que  desse  a  nao  aquém  quisesse,  pois  a  desfazia  quem  nom 
auia  d'andar  nella,  nem  em  sua  companhia.  Ao  que  o  Capitão  mór  se 
rio,  e  disse  que  assy  seria  como  elle  dizia ;  mas  depois  pedio  perdão 
ao  Capitão  mór,  mas  elle  nom  lhe  quis  tornar  a  dar  a  nao,  dizendo  que 
a  mandaria  á  índia,  e  lha  daria  o  Visorey,  e  ficou  Francisco  de  Tauora 
com  o  Capitão  mór,  e  elle  mandou  andar  na  nao  por  olheiro  Dinis  de 
Mello,  homem  mulato,  fidalgo,  valente  caualleiro. 


CAPITULO  X. 

COMO  AFONSO  1)'aLB0QUERQUK,  PROVENDO  A  FORTALEZA  DE  ÇACOTORa'  DO  NE- 
CESSÁRIO, SE  PARTIO,  E  TORNOU  GUERREAR  ORMUZ,  LEUANDO  EM  SUA  COM- 
PANHIA MARTIM  COELHO  DE  SOUSA  E  DIOGO  DE  MELLO,  EM  DOUS  NAUIOS 
QUE  VIERÃO  DE  MELINDE,   E  TODO  O  QUE  FEZ  ATE'  QUE  TORNOU,   E  SE  FOY 

a'  índia.  , 

JTrouida  a  fortaleza  de  Çacotorá  do  que  conipria,  o  Capitão  mór  Afonso 
d'Alboquerque  se  partio  em  Agosto  de  308,  com  determinação  de  fazer 
loda'guerra,  e  tornar  carregado  de  mantimentos  a  Çacotorá,  então  se  hir 
caminho  da  índia ;  do  (jue  deu  conta  aos  capitães.  Mas  Diogo  de  Mello, 
e  iMarlim  Coelho  trabalharão  por  nom  hir  cora  elle,  e  sobre  ysso  lhe  li- 
zerão  requerimentos  que  os  deixasse  hir  pêra  a  índia,  mas  o  Capitão 
mór  lhe  mostrou  seu  regimento,  e  os  obrigou,  com  que  se  nom  pude- 
rão  escusar.  Então  se  fez  á  vela  com  os  quatro  nauios,  e  o  bargantym 
que  fizera,  esquipado  de  bragas  aferrolhados  a  banco,  de  que  deu  cargo 
a  Nicolao  d'Andrade,  homem  pêra  ysso  ;  e  nauegando  chegou  ao  lugar 
de  Calayale,  logo  ordenado  a  dar  nelle,  e  o  destroir,  onde  chegando  á 
vista  do  lugar  mandou  no  bargantym  Dom  António  de  Noronha,  (|ue 
chegasse  perto  da  terra,   e  visse  que  gente  parecia.   Eslaua  por  Capitão 
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do  lu^ar  Quardim  criado  de  Cojatar.  e  mandoa  loeo  huma  almadia  com 
presente  de  seis  cabras  pêra  o  Capitão  mor.  que  chegando  a  bordo  o  mou- 
ro d"almadia.  que  conheceo  o  Capitão  mór,  logo  se  quisera  tomar,  mas 
o  Capitão  mór  o  mandou  ler  a  b<3m  recado,  e  soube  delle  que  na  terra 
estaua  pouca  gente.  Dom  António,  chegando  perto  de  terra,  falou  com  o 
mouro  que  andaua  a  cauallo  na  praya.    que  lhe  perguntou  que  armada 
era  aquella.  Elle  lhe  disse  que  vinha  de  Portugal  pêra  andar  em  compa- 
nhia d'outro  Capitão  mór  que  andaua  em  Ormuz ;  que  o  Capitão  lhe  ro- 
aua  que  lhe  fossem  falar  á  nao.  Do  que  o  mouro  se  escusou,   dizendo 
que  se  nom  cosíumaua;  que  lhe  mandasse  dizer  o  que  queria,  e  lhe  res- 
ponderia. Ysto  era  sobre  a  tarde,  mas  o  Capitão  mór,  que  já  vinha  de- 
terminado, e  agente  toda  armada,  mandou  entrar  nos  bales,  e Dom  An- 
tónio no  seu  batel  grande,   e  no  barganlym  muyta  gente,  e  cinco  tiros, 
e  bum  falcão,  e  nos  bates  berços,  e  sem  aguardar  que  os  Moudds  se  aper- 
cebesseni.  mandou  remar  rijamente  a  terra ;   e  serião  aquy  até  Iresen- 
los  homens  bem  armados,  e  bons  caualleiros,  em  que  hião  Dom  António, 
Francisco  de  Tauora.  que  já  vinha  na  sua  nao,  e  Diogo  de  ilello,  e  Mar- 
tim  Coelho  de  Sousa.  Ayres  de  Sousa.  Duarte  de  Mello.  Pêro  d'Alpoy, 
Lisuarte  de  Freitas,  Diniz  Fernandes  de  Mello,  António  Vogado,  Lourenço 
da  Silva,  João  Teiieirá,  Aníonio  de  Sá,  e  outros  honrados  eaualíeiros. 
Os  Mouros ,  vendo  hir  os  bates  tão  crespos  de  lanças  e  armas  qce  re- 
lazrãe.  e  assy  tão  de  propósito,  acodirão  a  defender  a  desembarcação,  ti- 
rando muvtas  frechai,  porque  todos  erio  frecheiros ;    mas  chegando  os 
bates,  que  despararlo  os  tiros,  que  derão  nos  Mouros  que  estauão  muy- 
t.:»s  juntos,  cayrão  por  terra  muyíos  mortos  e  feridos,   ao  que  os  nossos 
desembarcarão,  e  tocando  ás  trombetas,  envocando  Sanctiago.  cometerão 
os  Mouros  tão  fortemente,   e  tão  depressa,  que  lhe  nom  dauão  lugar  a 
ílrar.   com  que  os  Mouros  todos  em  hum  corpo  se  forão  pêra  huma  rua 
srande.  que  hia  polo  meo  do  lugar,  e  com  grande  pressa  muytios  se  me- 
ierêo  em  huma  grande  mesquita,  que  estaua  derrubada   per  partes  da 
oulra  guerra  passada.  Os  outros  Mourcè,  que  passarão  da  mes<quita,  fo- 
rão os  nossos  seguindo  até  fora  do  lagar  grande  pedaço,  que  o  Capitão 
mór  mandoa  Dom  António  que  os  fez  recolher :  e  porque  o  lugar  era  ao 
lonao  do  pé  da  serra  estana  seguro  da  banda  da  serra.   Então  mandou 
o  Capitão  mór,  Diogo  de  Mello  e  Francisco  de  Tauora  que  com  cem  ho- 
mens liuessem  a  guarda  da  boca  da  rua,  e  mandou  trazer  palha  de  câ- 
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siabaã  que  hy  e%Uuão,  e  tapoa  '  *  a  Beã>q«ita,  feias  imrdrt  «  |f  !■  i 
das,  com  palha  a  que  deu  fogo,  com  que  se  acadeo  eu  tal  wiif  ii  i  qoe 
toda  cayo,  e  dealro  iBorrerão  passaote  de  cem  noiírrjb,  e  cwtras  ■aytos 
forão  iDortos  por  antre  as  easâã,  e  mayte  caUaoà.  £  porqae  ssèteneo  a 
Dotte.  o  Capitão  mor  fez  quartos  da  geale,  qae  vigiarão  doas  eairadas» 
que  aaia  no  lugar,  porque  podsão  eatrar  osMoar>js.  aas  efles  forãocen 
tanto  espanto  que  se  p>jserão  muy  longe :  mas  seado  oK^ã ,  que  boh 
qua  dormirão  toda'  noite,  o  Capitão  raór  masdov  aos  capilâK  qoe  mam- 
dassem  agmte  do  mar  que  embarcarem  aaoUiofotoã,  qoe  era  ameiior 
fazenda  que  podião  leuar.  O  que  a»y  fizer*)  aíé  meo  dia,  e  se  aèano- 
tarZo  d'agoa,  qoe  aci»rão  era  dezesele  nzos^  qoe  esSaoão  no  porto  aignar- 
dando  por  carga,  de  qae  tonarão  muyias  vergas,  e  madeira  pêra  ksi^ : 
o  que  assy  trabalhando  até  nieo  dia,  daiy  es  diaale  maBdov  o  Capitão 
mor  <que  roubassem  á  escala  frasca  o  qoe  achassem,  qoe  for  íkb  ^9. 
em  que  trabalharão  alé  sol  [Msto,  que  o  Cap>iâo  m^  nasdoa  dar  k3£>j 
bo  lugar  e  nas  nãos,  que  tudo  fieoa  destroido. 

Tomado  o  Capitão  raór  á  nao  taloti  cmb  o  ■ouro  que  viera  ooib  as 
eabras,  e  Ibe  perguntou  p>>r  novas  d'Onnuz.  e  da  Indã,  porqw  era  mcr- 
cador  que  andaua  na  carreira,  e  Ibe  disse  que  de  Cubara  iora  hnaa 
nao  pêra  Ormuz,  que  lhe  dera  Bo«a  qosIGrooeiD  CapilM  do  Torço,  com 
armada  de  nãos  e  galés,  em  companhia  de  Melequiaz,  bn  a  Cbasi,  (Mde 
pelejara  com  os  Portuguezes.  e  tomara  a  nao  do  Carlão  bm*,  e  o  aia- 
tára,  e  caiiuarão  alguns  Portuguezes.  com  que  se  tomara  a  fto :  e  qse 
Ormuz  estaua  meo  deslroido,  p>3rque  depois  da  guerra  soipre  esfiaera 
em  muyta  falta  de  mambmeakiSy  que  Ibe  aos  forão  dai  índia,  pcm^  as 
nãos  que  pêra  lá  hii»  eoB  eiles,  onviado  a  guara  qae  lá  ania.  se  ior- 
navão ;  e  que  assy  estaoa  an  Buyta  falta  dagoa.  por^e  mmb  Ibe  iça- 
rão terradas  que  lha  tioaxessMi,  e  costaaa  mnyto  cara  :  e  qae  Cofaiar 
acabara  a  torre  da  neoaigeai  majto  forte ;  e  que  o  pono  da  ddrie  an- 
daua pêra  o  nalareB,  porque  elle  fora  cansa  de  tanto  mai  carao  todas 
tinbão :  e  qae  Sesaordini  era  o  qoe  o  qaena  natar,  poiqae  he  dcilára 
seus  filhos  fora  da  cidade,  que  estaaa  tai  qae  Ibe  podia  âzer  nnyto  mal. 

O  Capitão  BÓr  despedio  o  mouro  eon  hoara.  e  praticou  con  a> 
capitães  esta  nouas,  polo  que  foy  acordado  que  se  fossem  direitos  a  (>- 

'  «as  paredes  da  ■esqnU*  áj. 
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muz,  sem  se  deterem  em  outra  parle ;  o  que  assy  se  fez,  que  logo  o  Ca- 
pitão mór  se  fez  á  vela,  ordenando  com  os  Capitães  que  se  posessem 
em  cerco  da  cidade  em  chegando;  o  que  assy  fizerão.  O  que  vendo  Co- 
jatar  assy  cliegar  'armada,  logo  mandou  carregar  quantos  barcos  auia 
na  cidade,  de  gente  miúda,  e  os  mandou  aterra  firme,  '  *  e  que  nom 
tornassem  da  terra  firme,  ♦  porque  os  nossos  os  nom  queimassem  ;  por- 
(juc  tendo  Cojatar  nouas  de  nossa  armada  que  tornaua,  fez  dous  baluar- 
tes grandes  nas  casas  d"ElRey,  e  tapou  muytas  ruas,  e  se  fez  prestes  pêra 
defender  a  cidade,  porque  aquy  em  Calayate  estaua  hum  dos  arrenega- 
dos, o  qual  se  arriscou,  que  de  noite,  só,  ouve  fala  com  hum  gromete 
da  nao  de  Diogo  de  Mello,  que  o  fez  fogir,  com  que  logo  s'embarcou  em 
hum  terraquim,  que  á  vela  e  remo  em  quatro  dias  foy  a  Ormuz,  e  deu 
noua  a  Cojatar  de  quão  pouca  gente  hia  n'armada,  e  que  as  nãos  gran- 
des fazião  tanta  agoa  que  se  nom  podião  soster  sobre  o  mar,  e  já  ^  *  tiue- 
rão  «  seu  conselho  em  Calayate  pêra  se  tornarem  pêra  a  índia. 

Chegada  assy  a  nossa  armada,  e  posta  em  ordem,  tendo  o  Capitão 
mór  esta  enformaçuo,  se  deixou  estar  sem  fazer  nada.  Ao  outro  dia,  de 
terra  capearão  com  huma  '  *  bandeirinha  *  branca.  O  Capitão  mór  man- 
dou pór  outra  bandeira  branca  na  borda  da  nao,  capeando  que  viessem, 
e  ninguém  veo,  mas  forão  á  outra  banda  onde  estaua  Diogo  de  Mello, 
e  chegou  a  elle  hum  mouro  honrado,  dizendo  que  ElRey  d'Ormuz  tinha 
cartas  do  Yisorey  da  Índia,  em  que  estaua  huma  em  que  falaua  com  o 
Capitão  mór,  que  trazia  o  treslado  delia,  e  se  quigesse  ver  a  própria  as- 
sinada polo  Yisorey  fosse  hum  homem  ápraya,  elha  mostrarião  ;  e  nom 
hia  ao  Capitão  mór  com  este  recado,  mas  que  vinha  a  elle,  porque  fosse 
testemunha  ;  que  também  ysto  auia  d'hir  dizer  ao  outro  Capitão  de  Por- 
tugal, se  o  Capitão  mór  nom  quigese  ver  a  carta;  e  que  se  tornaua  a 
lerra  á  praya,  e  ahy  estaria  até  que  lhe  desse  reposta.  Diogo  de  Mello 
lhe  perguntou  se  queria  hir  com  elle  ao  Capitão  mór,  que  o  leuaria  e 
tornaria  a  trazer  muyto  seguro.  O  mouro  disse  que  si  lho  juraua  por  sua 
ley.  Diogo  de  Mello  lho  jurou.  Então  se  meteo  no  esquife  com  o  mouro, 
e  se  foy  ao  Capitão  mór,  onde  o  mouro  lho  disse  o  que  tinha  dito,  elhe 
deu  escrito  em  *  *  perseo,  *  o  traslado  da  carta  do  Yisorey,  e  o  Capitão 

'  De  menos  no  Ms.  da  Aj.  ^  «  estiuerào  »  Arch.  ^  »  bandeira  •  Aj.  *  *  preto  * 
leu  o  copista  da  Aj. 
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niór  a  mandou  ler,  cuja  soslancia  era  que  o  Yisorey  dizia  a  ElRey  d'Ormuz, 
que  os  Capitães  que  se  forão  d'Ornuiz  lhe  falarão  tudo  o  que  era  feito,  o 
era  contente  d'amizadc  feita,   com  as  parcas,  que  sempre  assy  seria  seu 
amigo,  edas  cousas  que  trocara  o  Capitão  mór  nom  era  contente,  porque 
por  ysso  o  castigara,  se  la  fora,   e  por  ysso  se  deixara  ficar ;  e  por  sa- 
ber a  verdade  logo  mandara  soltar  Çafardim,  e  todos  os  que  forão  ca- 
linos nas  nãos  lhos  mandara  com  bom  amor,   e  assy  o  faria  sempre,  e 
logo  mandara  Çafardim   com  elles  a  Cananor,   que  se  fossem  d'ahy  em- 
barcar com  todos;  equc  sempre  lhe  mandasse  suas  cartas,  elhe  respon- 
deria ;   e  com  esta  soslancia  outras  niuytas  palauras  de  contentamentos. 
A  qual  carta  lida  em  presença  de  todos,  ficarão  espantados,  dizendo  que 
deuia  de  mandar  a  terra  quem  visse  a  carta.   O  Capitão  mór  disse  que 
era  escusado  ver  a  própria,  pois  as  palauras  erão  as  próprias  que  o  Vi- 
sorey  escreueria  ao  mouro  Cojatar  polo  contentar,  que  o  fizesse  assentar  em 
boa  paz,  e  assy  o  sostcr  até  que  ouvesse  verdadeira  cnformação  das  cou- 
sas;  porque  clle  ysto  fizera  somente  polaenforraação  que  lhe  derão  os  Ca- 
pitães fogidos ;  que  isso  ficaria  pêra  seu  tempo,   mas  que  agora  era  ne- 
cessário saber  de  Cojatar  o  que  queria.   E  mandou  Diogo  de  Mello  que 
tornasse  a  leuar  o  mouro,  e  o  mandasse  tornar  a  pôr  em  terra,  como  lhe 
prometera  ;  e  disse  ao  mouro  que  dissese  a  ElRey  que  mandasse  pagar 
as  páreas,  que  já  deuia  de  hum  anno,  porque  o  Yisorey  nom  as  quitaua, 
nem  com  elle  falaua  que  lhe  nom  fizesse  guerra ;  que  por  tanto  lhe  re- 
queria da  parte  de  ElRey  de  Portugal  que  comprisse  com  sua  obrigação, 
assy  como  o  tinha  assinado  em  sua  carta,   e  mais  que  lhe  mandasse  os 
quatro  Portuguezes  pêra  os  mandar  a  ElRey  de  Portugal,   pêra  os  man- 
dar castigar  por  tomarem  a  ley  errada  de  Mafamede,  c  deixarem  a  fé  de 
Christo,  que  era  de  seu  próprio  Rey ;  e  que  dissesse  a  Cojatar  que  lhe 
lembrasse  que  elle  linha  a  culpa  de  tudo,   e  que  lho  auia  de  pagar,   se 
elle  outra  vez  tornaua  a  Ormuz,  porque  elle  auia  d'hir  á  índia,  e  o  Yiso- 
rey auia  d'ouvir  sua  verdade ;  e  que  logo  lhe  mandasse  a  reposta.  Com 
o  que  se  foy  Diogo  de  Mello,   e  mandou  pòr  o  mouro  na  praya,  assy 
como  lho  prometera. 

O  Capitão  mór  ficou  muy  cuidoso  no  feito  desta  carta,  e  em  seu  co- 
ração ouve  contentamento  de  ter  muyto  acertado  de  noni  hir  á  índia 
quando  foy  a  Çacotorá,  que  esteue  de  lodo  mouido  se  hir  á  índia  dar 
conta  ao  Yisorey  do  que  tinha  feilo,  e  lhe  pedir  justiça  dos  Capitães  fo- 
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gidos,  por  *que*  Dom  '  «Afonso,* seu  sobrinho,  capitão  de  Çacotorá, 
•he  parecia  muyto  bem  que  fosso,  pois  nom  linha  armada,  nem  genle  pêra 
fazer  nada.  Mas  Afonso  d'Alboquerque,  como  era  muy  maduro  em  suas 
cousas,  nisto  tomou  comsigo  o  bom  conselho  que  lhe  compria,  e  assentou 
nom  hir  á  índia,  porque  achandose  ante  o  Visorey  em  contendas  com  os 
Capitães,  com  que  auia  de  ter  demandas,  abatia  muyto  em  sua  honra, 
porque  elles  auião  de  ler  dito  delle  taes  cousas  ao  Visorey,  c  aos  tidal- 
gos  e  pouo,  que  auia  d'estar  já  tão  mal  julgado,  e  sobre  yslo  os  aggra- 
uos  de  João  da  Noua,  que  primeyro  que  mostrasse  sua  verdade  andaria 
anexado,  e  chegando,  mal  recebido  do  Visorey,  que  pêra  elle  seria  o  cabo 
de  todolos  males,  d'onde  se  podião  recrecer  outros  inconuenientes  com 
que  nom  ouvesse  efeito  hum  aluará  secreto  que  trouxera  d'ElI{ey,  de  lem- 
brança, que  acabando  o  Visorey  seu  tempo  o  faria  Gouernador  da  ín- 
dia, de  que  lhe  então  mandaria  sua  patente,  que  forçadamente  auia  de 
saber  o  Visorey,  e  que  por  Aentura  ordenaria  o  peccado  alguma  cobiça 
do  Visorey  querer  estar  mais  em  sua  gouernança,  que  era  uma  tamanha 
cousa,  e  lhe  buscaria  e  ajuntaria  algumas  culpas  com  que  o  mandasse 
ao  Reyno,  que  as  fosse  purgar  ante  ElHey ;  o  que  o  bem  podia  fazer  : 
l)em  feito  ou  mal  feito,  já  ficaua  perdendo  o  tempo  de  sua  gouernança, 
com  que  de  todo  ficaua  perdido  pêra  sempre.  E  vendo  que  este  era  o  prin- 
cipal inconueniente  que  lhe  mór  dano  podia  fazer,  tudo  isto  assy  prati- 
cando com  seu  sobrinho,  assentou  nom  passar  á  índia  senão  no  anno  que 
vinha,  que  era  de  508,  em  que  então  o  Visorey  acabaua  seus  três  annos, 
e  então  lhe  viria  sua  patente,  polo  que  o  Visorey  ficaua  sem  vigor  pêra 
em  nada  lhe  poder  empecer ;  assy  que  lançando  estas  contas,  que  forãa 
l)em  atentadas,  se  deixou  estar  em  Çacotorá,  e  tornou  a  Ormuz  como  já 
he  contado.  E  o  caso  da  carta  do  Visorey,  que  mandou  ao  Rey  d'Or- 
muz,  foy  este  :  que  chegando  João  da  Noua  a  Cochym  se  mostrou  ante 
o  Visorey  com  grande  dó,  fazendo  grandes  exclamações  contra  Afons» 
d'Alboquerque,  dos  grandes  males  e  erros  que  tinha  feitos  nas  cousas  que 
fazia  contra  o  seruiço  de  Deos,  e  d'ElRey,  polo  que  merecia  grande  cas- 
tigo, e  elle  Visorey  estaua  a  ysso  muy  obrigado,  pois  nysso  nom  prouia, 
que  o  podia  fazer  por  ser  Visorey  da  índia ;  e  que  por  elle  lhe  dizer  as 
cousas  que  parecião  razão  o  injuriara,  e  depenara  as  barbas,  que  amos- 
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Irou,  que  trazia  em  hum  papel ;  mas  que  de  suas  injurias  nom  falaua, 
nem  pedia  nada,  porque  ante  ElRey  o  esperaua  fazer  conlra  Tristão  da 
Cunha,  que  fura  a  causa,  polo  mandar  com  elie ;  mas  que  nom  recra- 
maua  seníio  o  que  compria  a  seruiço  d'ElRey  prouerse ;  polo  que  lhe  re- 
queria da  parle  d'ElRey  nosso  senhor,  que  prouesse  como  justiça  que  era, 
e  mandasse  tirar  testemunhas  per  todo  o  pouo  que  vinha  n'aquelias  nãos, 
grandes,  e  pequenos,  porque  se  aguardasse  o  tempo  até  que  viesse  Afon- 
so d'Alboquerque  já  os  homens  serião  mortos,  e  espalhados  onde  se  nom 
podessem  achar,  e  so  perderia  a  justiça  ;  e  as  mandasse  perguntar  por 
hum  requerimento  que  fora  feito  'Afonso  d'Alboquerque,  a  que  nom  qui- 
sera responder,  e  o  rompera,  de  que  trazia  o  Ireslado,  que  apresentou  ; 
e  além  das  sostancias  do  requerimento  se  perguntassem  deuassamente  as 
testemunhas  '  *  de  tudo*  que  soubessem.  Ao  que  Afonso  Lopes,  e  Ma- 
nuel Teles,  e  António  do  Campo,  que  erão  presentes,  fizerão  muytas  ex- 
clamações em  ajuda  do  que  dizia  João  da  Noua. 

O  Visorey,  ouvindo  todo,  respondeo  conlra  os  Capitães  dizendo : 
«Tendes  tamanha  noda  de  culpa  em  desemparardes  vossa  bandeira,  e» 
«  deixardes  vosso  Capitão  na  guerra,  que  posto  em  balança  nom  sey  qual  » 
«terá  mór  peso,  vossa  culpa,  ou  os  erros  de  que  culpaes  Afonso  d'Al-)> 
«  boquerque.  Mas  pois  quercys  testemunhas  sem  parte  cilada,  nem  pre-» 
«sente,  mando  que  volas  perguntem  por  tudo  quanto  quiserdes.»  O  que 
assy  pòs  por  seu  despacho  ao  pé  do  requerimento,  escrito  por  Gaspar 
Pereira,  e  assinado  por  elle ;  onde  logo  assy  em  presença  de  todos  man- 
dou dar  juramento  nos  sanctos  Euangelhos  a  Gonçalo  Fernandes,  e  a 
Francisco  Lamprea,  escriuão  do  judicial,  e  Pêro  Vaz,  que  forão  três  es- 
rriuães,  e  João  Cermenho  pêra  enqueredor,  que  bem  e  verdadeiramente 
escreuessem  tudo  o  que  as  testemunhas  disessem.  O  que  assy  feito  cnten- 
deo  em  humas  cartas,  que  se  nom  soube  quem  lhas  dera,  ou  se  erão  fal- 
ças  ou  verdadeiras,  que  ElRey  d'Ormuz  lhe  escreueo  queixandose  ao  Vi- 
sorey, queixandose  também  d'Afonso  d'Alboquerque,  das  sostancias  do  re- 
querimento dos  Capitães  ;  nas  quaes  cartas  o  Visorey  falou  como  em  des- 
dém, dizendo  que  sempre  os  Mouros  se  queixauão  mais  do  que  era;  mas 
porque  Ormuz  era  cousa  noua  lhe  queria  fazer  mimo.  E  mandou  aos  Ca- 
pitães que  entregassem  todos  os  caliuos  que  linhão  d'Ormuz,  que  erão 

'  *(lo  todo*  Arcii. 

111* 


880  DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1508. 

mais  de  cento,  e  os  manilou  soltar  liuremente,  anlre  os  quaes  era  hum 
mais  honrado  chamado  Goje  Çafardim,  que  disse  que  era  parente  de  Co- 
jatar,  a  que  o  Visorey  entregou  todos  os  outros  catiuos,  e  lhe  deu  car- 
tas de  muytos  fauores  pêra  Cojalar  e  pêra  ElRey,  que  foy  a  carta  que 
foy  mostrada  ao  Capitão  mór  ;  e  porque  em  Cochym  nom  acharião  em- 
])arcação  pêra  Ormuz,  lhe  deu  aluará  com  que  todos  se  forão  embarcar 
a  Cananor,  e  se  forào  pêra  Ormuz.  O  que  assy  fez  o  Visorey  mostrando 
aos  Capitães  que  lhe  daua  credito  a  suas  cousas  ;  e  por  outra  parte,  mos- 
trando que  os  Capitães  tinhão  culpa,  mandaua  tirar  as  testemunhas,  por- 
que os  Capitães  nom  dissessem  que  nom  guardaua  justiça,  *e«  dizia  que 
erão  testemunhas  sem  parte  citada,  porque  Afonso  d'Alboquerque  contra 
ellas  pudesse  requerer  seu  direito. 

Sendo  o  mouro  tornado  a  terra  com  o  recado  do  Capitão  mór,  elle 
ficou  praticando  com  os  Capitães,  e  pessoas  honradas,  que  pêra  isso  cha- 
mou todos  á  sua  nao,  falando  sobre  a  carta  do  Visorey,  pedindo  a  iodos 
por  mercê  que  verdadeiramente  lhe  aconselhasem  o  que  deuia  fazer,  por- 
que seu  entendimento  lhe  nom  abrangia  ao  entender,  pois  o  Visorey  se 
nom  contentara  de  nom  querer  castigar  os  Capitães  que  '  *lhe  fogirão, 
60*  deixarão  na  guerra,  mas  mandara  cartas  a  Cojatar  de  fauores,  e  sol- 
tara os  catiuos  tomados  *  *na*  boa  guerra,  e  na  carta  palauras  com  a 
estima  de  sua  pessoa,  com  que  os  Mouros  estauão  tão  fauorecidos  que 
agora  lhe  farião  quantas  oífenças  quisessem,  polo  descrédito  em  que  ft- 
cauão  todos.  Do  que  os  Capitães,  e  todos  ficarão  muy  espantados,  dizen- 
do ao  Capitão  mór  que  tudo  aquillo  desfaria  com  pouco  trabalho  quan- 
do se  visse  com  o  Visorey,  mas  que  seu  parecer  era  que  tudo  deuia  pai- 
rar e  dessimular  com  os  Mouros,  e  nora  lhe  fazer  guerra,  por  auer  tan- 
ta falta  do  muyto  que  auia  mester,  e  mais  sobretudo  tinha  boa  escusa  com 
a  carta  do  Visorey.  O  que  assy  assentado  por  todos,  estiuerão  sem  fazer 
nada  ires  dias,  em  cabo  dos  quaes  capeou  o  mouro  da  praya,  e  foy  lá  o 
esquife  com  o  lingoa,  e  o  mouro  deu  hum  assinado  de  Cojalar,  que  di- 
zia ElHeyque  nom  auia  de  pagar  parcas  a  elle,  nem  a  outrem  ninguém, 
indaque  o  Visorey  o  mandasse,  nem  lh'enlregar  os  seus  Mouros  que  pri- 
meyro  forão'  chrislãos,  e  outra  palaura  de  desprezo,  com  que  o  Capitão 
mór  tomou  muyta  pai.xão,  porque  jáestaua  assentado  nom  fazerem  guerra. 

'  De  menos  no  Ms.  tfAj.     *  «de*  Ardi. 
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E  porque  auia  falta  cl'agoa  nos  nauios  mandou  Dom  António  no 
barganlyni  que  a  fosse  tomar  na  Ilha  do  Queixome,  onde  chegando  achou 
muytos  3Iouros  com  que  pelejou,  e  todauia  foy  aos  poços,  os  quaes  achou 
cheos  de  sardinhas  podres,  com  que  se  tornou  sem  agoa.  O  Capitão  mór, 
por  acabar  d'ensequar  o  que  tinha  de  sua  obrigação,  mandou  a  terra  Pêro 
d'Alpoy  com  João  Estão,  eseriuão,  e  o  lingoa,  dizer  a  ElRey  que  fosse 
lembrado  que  lh'entregára  aquella  cidade  e  Reyno,  que  era  d'ElRey  de 
Portugal,  que  em  todo  o  tempo  lhe  auia  de  dar  conta  de  tudo;  que  as 
páreas  lhe  nom  pedia,  porque  o  Visorey  as  mandaria  arrecadar,  pois 
d'ysso  tomara  o  cuidado ;  que  somente  lhe  pedia  que  lhe  mandasse  en- 
tregar os  quatro  homens  que  lhe  furtara,  que  por  causa  delles  olhasse 
quanto  mal  tinha  auido  sua  cidade.  Gojatar  respondeo  por  ElRey,  que  di- 
zia que  as  páreas  elle  se  pagara  bem  delias  cm  Calayate  com  o  que  rou- 
bara ;  e  que  elle  nom  tinha  christãos  pêra  lh'enlregar,  porque  erâo  já 
bons  Mouros,  que  estauão  rezando  nas  mesquitas ;  que  se  por  ysso  lhe 
quigesse  fazer  guerra  que  a  fizesse,  se  quigesse,  porque  nada  do  que  pe- 
dia lhe  auia  de  dar.  A  qual  reposta  ouvida  polo  Capitão  mór  em  pre- 
sença de  toda'  gente,  praticarão  o  que  deuia  fazer,  porque  tinha  sabido 
que  a  cidade  estaua  em  muyta  falta  de  mantimentos  :  se  estaria  assy  de 
cerco  até  render  a  cidade,  ou  se  se  hiria  caminho  da  índia,  pêra  segu- 
rar aquellas  duas  nãos,  que  se  nom  podião  soster  á  bomba.  E  foy  as- 
sentado que  aly  aguardassem  até  fim  d'Outubro,  que  podia  ser  que  '  *  vi- 
rião  *  aly  ter  alguns  nauios  de  Portugal.  Então  se  poserão  em  cerco  sobre 
a  Ilha,  onde  com  os  bales  fizerão  muytas  tomadias  de  gente  e  mantimen- 
tos. E  porque  auia  falta  d'agoa,  o  Capitão  mór  mandou  Dom  António  no 
barganlym  e  bates  á  Ilha  de  Lara,  onde  carregou  d'agoa,  e  se  tornou, 
e  nom  achou  quem  lha  defendesse,  e  descarregando  agoa  nos  nauios  tor- 
nou á  Ilha  por  outra  carga  d'agoa,  onde  chegando  já  achou  muyta  gente 
na  Ilha,  com  que  nom  pôde  pelejar,  e  se  tornou  sem  agoa.  O  que  sabido 
do  Capitão  mór,  se  fez  prestes,  e  se  metteo  no  barganlym,  e  cora  os  ba- 
les, e  3Iartim  Coelho  no  seu  nauio,  onde  chegando  derão  nos  Mouros, 
com  que  logo  fogirão,  e  os  nossos  matarão  camellos,  e  vaccas,  e  cabras, 
com  que  fizerão  carnagem,  e  alimparão  os  poços  que  os  Mouros  tinhão 
sujos,  e  carregarão  agoa,  c  carregarão  muytos  mantimentos,  com  que  o 

'  *  viessem*  Aj. 
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Capitão  mór  se  tornou  ás  nãos,  e  deixou  o  nauio  cm  guarda  dos  poços, 
e  logo  mandou  Diogo  de  3IeIlo  que  fosse  tomar  agoa,  e  Marlim  Coelho 
que  se  tornasse  a  seu  pouso ;  e  assy  o  fez,  e  andando  de  noite  no  balei 
\igiando  a  praya,  tomarão  hum  barco  com  vinte  frecheiros,  que  leuarào 
ao  Capitiio  mór,  de  que  soube  que  passauão  pêra  Ormuz,  que  erão  cha- 
mados de  Cojalar,  e  \inhào  de  huma  armada  que  era  chegada  a  Quei- 
xome,  que  Cojatar  mandara  pedir  a  hum  Capitão  do  Xeque  Esmael,  que  es- 
laua  ahy  perto  na  terra  firme  com  muyta  gente.  O  Capitão  mór  mandou 
arrecadar  os  archeiros  em  ferros  pêra  a  bomba,  e  se  concertou  nos  ba- 
tes, e  bargantym,  e  com  o  nauio  de  Diogo  de  Mello  se  foy  á  Ilha  de  La- 
ra, em  que  desembarcou,  e  ouve  grande  peleja  com  dous  Capitães  e 
muyta  gente  da  Pérsia,  que  estauão  pagos  a  soldo  que  lhe  daua  Cojatar. 
Os  parseos,  atreuendose  em  suas  valentias,  nom  sabendo  como  os  nossos 
pelejauão,  aguardarão  o  campo,  pelejando  fortemente  com  traçados,  e  co- 
fos,  e  zagunchos,  e  nuiytas  frechadas,  mas  como  os  nossos  já  hião  de- 
terminados ao  feito,  poserão  as  lanças  tão  fortemente  aos  Mouros,  que  os 
leuarão  do  campo,  e  melterão  polo  lugar,  que  era  grande,  onde  se  muy- 
lo  defendião  ;  mas  o  mestre  da  nao  de  Francisco  de  Tauora  acodio  com 
panellas  de  poluora,  que  leuaua,  e  lanças  de  fogo,  com  que  os  Mouros 
forão  largando  o  lugar  '  *  fogindo,  *  ficando  muytos  mortos,  e  derribados 
^  *de  feridas.*  Dom  António,  e  Martim  Coelho,  que  forão  os  derradei- 
ros que  chegarão  á  peleja,  vendo  que  nom  podião  chegar  aos  i\Iouros, 
rodearão  o  lugar,  e  forão  dar  nas  costas  dos  Mouros,  e  derão  nelles  tão 
fortemente  que  os  fizerão  recolher  a  humas  grandes  mesquitas,  onde  se 
''  *  dos  *  nossos  tanto  defenderão  até  que  lodos  forão  mortos,  que  passa- 
uão de  tresenfos,  que  os  outros  passarão  das  mesquitas,  *  *  e  forão  fo- 
gindo ;  e  nas  mesquitas,  *  e  lugar  se  achou  bom  despojo  de  vestidos  e  ar- 
mas, e  muytos  cauallos,  e  mantimentos  que  o  Capitão  mór  mandou  re- 
colher nos  nauios ;  e  matarão  lodos  os  cauallos,  e  recolherão  muytos  car- 
neiros, e  cabras,  e  se  encherão  d'agoa.  E  porque  o  feito  foy  grande,  sen- 
do tantos  Mouros  e  os  nossos  tão  poucos,  do  que  correo  grande  fama 
pola  terra  dentro,  o  próprio  Xeque  Esmael  louvou  muyto  os  Portuguezes  e 
mandou  messagem  ao  Capitão  mór  d'amizade,  polas  boas  cousas  que  del- 

'  Aj.     '  Aj.     ^  *  os  *  vem  nas  duas  ro])ias ;   o  que  deixava  esta  passagem 
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le  ouvia  ;  mas  já  quando  o  raessageiro  chegou  já  o  Capitão  raór  era  par- 
tido pêra  a  índia. 

Todos  os  homens  honrados  d'armada  forão  neste  feito  com  o  Capi- 
tão mór :  Gaspar  Machado,  Diogo  Guisado,  António  de  Sá,  Bertolameu 
Pereira,  João  Coelho,  António  de  Lis,  Gonçalo  Queimado;  e  '  *com» 
Francisco  de  Tauora,  Francisco  de  Mello,  Jorge  da  Silueira,  Duarte  de 
Souza,  ^  *  Afonso*  da  Costa,  Bastião  de  Miranda,  Lisuarte  Freire,  Nico- 
iao  d"Andrade,  António  Fragoso,  João  Teixeira,  António  Vogado;  ecom 
3hirtim  Coelho,  e  Diogo  de  3Iello  que  forão  em  sua  companhia,  Diniz  Fer- 
nandes de  Mello,  Diogo  Camacho,  António  da  Silua,  Christouão  de  Ma- 
galhães, Chrislouão  d'Azeuedo,  Vicente  Freire.  E  conley  estes  porque  to- 
dos forão  feridos,  porque  o  feito  foy  de  verdade.  Acabado  este  bom  feito 
o  Capitão  mór  fez  recolher  a  gente,  com  que  se  tornou  ás  nãos  com  grã 
pressa  a  mandar  curar  os  feridos.  Então  mandou  Dinis  Fernandes  na 
nao  de  Francisco  de  Tauora,  que  fosse  á  Ilha  de  Lara  tomar  agoa,  e  se 
.  viesse  Diogo  de  Mello  que  lá  estaua  em  guarda,  e  se  viesse  pousar  no  lu- 
gar em  que  estaua  o  Cirne,  que  era  a  nao  do  Capitão  mór. 

Estando  o  Capitão  mór  esperando  por  Diogo  de  .Mello,  chegou  Duarte 
de  Faria  no  balei,  e  lhe  deu  noua  que  Diogo  de  Mello,  enganado  de  huns 
Mouros,  que  lhe  hirião  mostrar  hum  zambuco  que  estaua  carregado  de 
fazenda  ahy  perlo,  polo  que  se  meteo  com  elles  em  hum  barco  com  dez 
homens,  contra  vontade  de  todos,  que  lho  disserão,  e  que  os  Jlouros  os 
forão  leuar  onde  estaua  'armada  de  Julfar,  que  vinha  pêra  Lara  onde  já 
estaua,  eos  matarão  a  todos.  Do  que  o  Capitão  mórouue  grande  paixão, 
e  mandou  logo  Dom  António  no  bargantym,  e  Jorge  da  Silueira  no  seu 
batel,  e  lhe  mandou  que  se  fosse  ajuntar  com  Martim  Coelho,  e  com  o 
nauio  de  Diogo  de  Mello,  cm  que  se  metesse  Dom  António,  e  fossem  pe- 
lejar *com  a  armada*  de  Julfar:  o  que  assy  fizerão,  e  se  fazendo  ávela, 
que  'armada  vioqueencaminhavão  pêra  ^  *  lá,  *  se  leuarão  as  ancoras,  eá 
vela  e  remo  se  forão  fogindo,  que  os  nossos  osnom  puderão  alcançar.  En- 
tão tornarão  á  Ilha,  e  tomarão  agoa,  com  que  se  tornarão  ao  Capitão  mór, 
(jue  foy  Jorge  da  Silueira  na  fusta,  Dom  António  no  nauio  de  Diogo  de  3IelIo, 
e  derão  noua  ao  Capitão  mór  que  o  Cirne  se  nom  podia  soster  com  oitenta 
mouros  que  lhe  dauão  á  bomba  ;  do  que  o  Capitão  mór  estaua  muy  agastado. 

'  De  menos  no  Ms.  cia  Aj.     ■  «António*  Aj.     '  *ella*  Aj. 
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Onde  assy  estando  nesle  trabalho,    de  noite,  com  a  lua  noua,    lhe 
deu  hunia  tromenta  de  vento  que  lhe  ouvera  de  '  *sosobrar*  as  nãos,  a 
qual  tromenla  deu  na  nao  Girne  em  fal  maneira,  que  a  sosobrara  se  noni 
largara  as  amarras  ;    e  se  fez  á  vela,    e  passando  por  junto  de  Martim 
Coelho  lhe  disse  que  se  hia  caminho  da  Ilha,    por  auer  abrigo  d'aquelle 
vento,    e  Martim  Coelho  se  deixou  ficar.   O  Capitão  com  o  recado,  que 
lhe  deu  Dom  António,   da  muyta  agoa  que  fazia  o  Cirne,   e  por  já  ler 
assentado  de  se  hir  pêra  a  índia,  se  fez  á  vela,  e  foy  á  Ilha  pêra  tomar 
agoa,  ed'ahy  partir,  como  fez  quando  lá  chegou,  porque  lhe  disse  Mar- 
tim Coelho  que  o  Cirne  era  hido  com  a  tromenta,  elhe  dissera  Diniz  Fer- 
nandes que  se  hia  á  Ilha  d'Ormuz  pola  outra  banda,    pêra  se  abrigar 
do  vento ;  polo  que  o  Capitão  mór  á  pressa  tomou  agoa  até  meo  dia, 
que  já  o  vento  era  brando,  e  com  toda'armada  se  fez  á  vela,  rodeando 
a  Ilha  pêra  topar  o  Rey  Grande,  hindo  da  outra  banda;  e  ao  outro  dia 
ouverão  vista  do  Rey  Grande,  que  hia  a  huma  vista,  e  seguirão  após 
elle,  até  que  a  nao  aguardou,  e  todos  juntos,  com  grande  trabalho  de 
bomba  das  duas  nãos,  chegarão  a  Angediua  a  saluamento ;  e  esleue  ahy 
hum  dia,   dando  huma  amarra  a  Francisco  de  Tauora  que  nom  trazia 
nenhuma,   que  as  largara  com  a  tromenta.  Ao  outro  dia  se  partio,   foy 
ter  a  Cananor,  e  no  caminho  Francisco  de  Tauora  abrio  huma  agoa  com 
que  foy  na  volta  do  mar  pêra  a  tomar,  com  que  desapareceo,  e  chegou 
a  Cananor  dahy  a  ires  dias ;  onde  cm  Cananor  achou  o  Visorey  com  sua 
armada  que  hia  em  busca  dos  Rumes,  auendo  dous  annos  e  oito  mezes 
que  andaua  no  mar ;  do  que  deu  muylos  louvores  a  Nosso  Senhor,  onde 
fez  entrega  d'armada  aoYisorey,  como  adiante  contarey  em  seu  lugar. 
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CAPITULO  XI. 

Qli;  lAL.V  DO  APIlKCEBIMi;\TO  QVE  O  YISORlíY  FIÍZ  PER\  HIR  BUSCAR  OS  RU- 
MES, E  CARREGANDO  AS  NÃOS  QUE  ENUERNABÃO  DO  ANO  PASSADO,  OIIE- 
OARÃO    AS    NÃOS    DO    REYNO   QUE    YIERÃO   ESTE    ANO    DE   308. 

Jljstando  o  Visorey  com  grandes  trabalhos  de  auiar  pinienla.  que  auia 
mester  miiyta  pêra  as  nãos  que  enuernarão  do  ano  passado,  e  esperando 
por  as  nãos  que  auião  de  vir  este  ano  de  308,  chegou  a  Gochym  João 
da  Noua,  como  já  disse,  e  lhe  contou  que  fora  á  vista  de  Çacotorá,  e 
com  calmaria  nom  pudera  chegar  ao  porto,  mas  que  viera  a  elle  huma 
ahiiadia,  e  lium  iiomem  portuguez  com  recado  de  Dom  '  *  Afonso,  *  Ca- 
pitão, dizendo  que  morrião  á  fome,  polo  (jue  era  muyta  gente  morta  e 
outra  toda  doente,  e  que  elle  lhe  nom  dera  mantimento,  porque  o  noni 
trazia,  mas  que  nuiyto  compria  acodir  áquclla  gente.  O  Visorey  disse 
que  chegaria  Afonso  d'Alboquerque,  pois  vinha  em  sua  companhia,  que 
lho  daria.  O  Visorey  mandou  logo  concertar  no  mar  a  nao  Frol  de  la 
mar,  de  João  da  Noua,  pêra  elle  hir  nella  aos  Rumes;  mas  lodo  seu 
inór  cuidado  era  carregar  as  nãos  do  Reyno,  e  como  huma  era  acaba- 
da de  carregar  a  mandaua  partir,  poniue  nom  sabia  (juanto  lhe  abrange- 
ria a  pimenta.  E  sendo  na  llm  de  Outubro  chegou  a  Cochym  Ruy  da  Cu- 
nha, e  Tristão  da  Silva,  edahy  a  dez  dias  chegou  João  Rodj-igues  Pereira, 
e  Aluaro  Rarreto,  lodos  com  nãos  para  carregar,  que  este  ano  parlirão 
do  Reyno,  a  que  ElRey  mandara  que  andassem  quanto  podessem,  enom 
aguardassem  humas  por  outras,  polo  (fue  todas  se  apartarão.  Estas*  que* 
chegarão  derão  noua  d"armada  que  este  ano  parliia  do  Reyno,  que  he  a 
seguinte. 


*  *  António*  torna  a  escrever  erradamente  o  copista  da  Aj. 
TOMO  I.  112 


ARMADA 

I>E 

JORGE    DAGUIAR. 

QUE  PARTIO  DO  líEY.NO  ANO  DE  308. 
CAPITULO  I. 


E 


sIc  presente  ano  parlio  do  Reyno  Jorge  d'Aguiar  por  Capitão  niór  d^ar- 
niada,  o  qual  vinha  na  nao  Sani  João,  nao  grande  e  nona,  que  ElRey 
niandaiia  que  nella  se  fosse  o  Visorey  pêra  o  Reyno ;  e  Vasco  Carualho 
armador  na  nao  Carualha,  e  Ruy  da  Cunha  na  Gallega,  e  João  Rodrigues 
Pereira  na  Bola  fogo,  e  Aluaro  Rareto  em  Saneia  Marta,  e  Tristão  daSilua 
na  Magdalena,  e  Gonçalo  Mendes  Çacolo  na  Ribalta,  e  Francisco  Pereira 
Pestana  na  Lionarda,  pêra  Capitão  de  Quiloa ;  e  Pêro  Ferreira  fosse  es- 
tar por  Capitão  de  Çacolorá ;  e  todas  estas  nãos  grossas  pêra  carregar.  E 
\inha  Jorge  d'Aguiar  pêra  andar  d'armada  por  Capitão  mór  no  cabo  de 
Guardafuy,  lodo  o  tempo  que  Afonso  d'Alboquerque  gouernasse,  e  aca- 
bando seus  Ires  anos  ficasse  Jorge  d'Aguiar  na  gouernanca  da  índia,  e 
seria  com  elle  Capitão  mór  do  mar  seu  sobrinho  Duarte  de  Lemos,  que 
também  veo  ncsla  armada,  ordenado  por  ElRey  por  Capitão  mór  de  qua- 
tro nauios  pequenos,  a  saber,  elle  em  Saneia  Cruz,  Diogo  Corrêa  no  Rosairo, 
Gaspar  Cão  na  índia,  Fernão  d'Ataide  cm  Saneio  António,  pêra  com  es- 
tes quatro  nauios  hir  a  Ormuz,  e  tomar  'armada  que  lá  trouxesse  Afonso 
d'Alboquerque,  e  que  auia  de  ficar  guerreando  Ormuz,  e  Afonso  d'AI« 
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boquerque  se  vir  á  índia  tomar  sua  gouernança,  de  que  nestas  nãos  lhe 
ElRey  mandou  sua  patente  em  todas  as  vias,  e  que  goucrnando  Jorge 
d"Aguiar,  após  Afonso  d'Alboquerque,  então  Duarte  de  Lemos  seruiria  de 
Capitão  mór  do  mar  da  índia.  Veo  nestas  nãos  muy  boa  gente  d'armas ; 
e  vindo  na  paragem  das  Ilhas  de  Tristão  da  Cunha  os  pilotos  disserão 
a  Jorge  d'Aguiar  que  se  fazião  com  as  Ilhas,  que  era  necessário  pairar 
aquella  noite,  porque  per  seu  ponto  vinhão  dar  nellas.  Jorge  dWguiar,  co- 
l)içoso  de  nom  perder  caminho,  porque  trazia  bom  vento  nom  quis  pairar, 
contra  vontade  de  lodos;  e  porque  o  visem,  ao  sol  posto  tomou  todalas  ve- 
las, e  ficou  com  os  papafigos  se:ii  monetas,  e  se  pòs  diante  de  todos,  e  man- 
dou acender  grande  forol,  eque  o  seguissem,  o  que  assy  fizerão  ;  sem  que- 
rer dar  polo  que  o  seu  próprio  piloto  lhe  bradaua.  E  por  a  noite  ser  es- 
cura, e  parece  que  nom  leuou  Ião  boaAigia  como  deuera,  deu  em  huma 
das  Ilhas,  que  são  pedra  e  nom  tem  fundo,  onde  a  nao  se  fez  em  peda- 
ços, sem  escapar  cousa  viua.  Aluaro  Barreto,  e  Tristão  da  Silua,  que  hião. 
mais  perto,  eleuauão  boa  vigia  no  forol,  o  virão  desaparecer  de  supilo  sem 
o  tornarem  a  ver,  o  que  causou  trouação  na  gente,  polo  que  os  pilotos 
logo  se  fizerão  em  outra  volta,  tirando  bombardadas,  fazendo  sinaes  de  fogo 
d'outra  volta  polo  próprio  caminho  que  trazião ;  e  poserão  ao  pairo,  o 
que  assy  fez  toda  'armada  aíé  que  amanheceo,  que  tornarão  a  caminho, 
e  ao  meo  dia  ouverão  vista  de  huma  das  Ilhas,  e  polo  mar  virão  madeira 
da  nao  que  se  perdeo  ;  com  que  todos  seguirão  seu  caminho,  cada  hum- 
quanto  mais  podia  andar,  e  chegarão  a  Moçambique  assy  hum  e  hum, 
que  logo  passauão  pêra  a  índia,  ende  chegarão  os  que  nomehey.  Mas  che- 
gando a  Moçambique,  Duarte  de  Lemos  ajuntou  seus  nauios,  e  com  elle 
Francisco  Pereira  pêra  o  meter  na  Capitania  de  Quiloa,  e  a  nao  leuar 
Pêro  Ferreira  aÇacotorá,  e  o  meter  na  capitania,  e  na  nao  de  Dom  Afonso 
se  embarcar  pêra  a  índia.  Os  quaes  assy  forão,  eo  que  passarão  adiante 
pC  dirá. 

Nestas  nãos  d'este  ano,  que  forão  aCochym,  vierão  ao  Visorey  muy- 
las  cartas  de  ElHey,  e  de  seus  irmãos,  antre  as  quaes  lhe  mandarão  car- 
tas que  Gaspar  Pereira,  sacretario,  tinha  mandado,  em  que  dizia  grandes 
míiles  xlo  Visorey  ;  mas  como  elle  era  homem  demuyto  bom  sizo,  e  gran- 
dioso em  suas  cousas,  e  confiado  em  seus  feitos,  nom  quis  entender  em 
nada  com  Gaspar  Pereira,  por  assy  o  tempo  ser  de  muytos  trabalhos  em 
que  andaua  occupado.  Somente  hum  dia,  estando  o  Visorey  com  muytos 

1Í2« 


888  DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1508. 

fidalgos  assentado  na  ramada  da  poria  da  fortaleza,  onde  também  eslaua 
Gaspar  Pereira,  oVisorey  disse  a  hum  seu  pajo  :  «  Vaime  trazer  humas» 
«  cartas  que  estão  debaixo  da  cabeceira  da  minha  cama.  »  E  o  moço  lhas 
trouxe.  Então  o  Visorey  chamou  Gaspar  Pereira,  e  lhe  meleo  as  cartas 
na  mão,  elhe  disse:  «3Iuyto  honrado  Gaspar  Pereira.  Aquy,  presente» 
«  estes  Senhores  fidalgos,  *dizey  *  se  estas  cartas  são  Nossas. »  As  quaes 
Gaspar  Pereira  vendo,  ficou  sem  sangue  no  rostro,  o  que  noni  podendo 
negar,  disse  que  sy.  Então  oVisorey  as  tornou  a  tomar,  e  mandou  trazer 
huma  cadeira  d'espaldras,  que  mandou  pòr  no  meo  da  ramada,  diante 
de  toda'genle,  e  mandou  Gaspar  Pereira  assentar  nella ;  o  que  elle  noro 
(jueria  fazer,  e  o  Visorey  lhe  disse  :  «Gaspar  Pereira,  alé  aquy  fiz  o  que 
«  vós  mandastes,  e  por  ysso  he  razão  que  vós  agora  facaes  o  que  vos  » 
«eu  mando;  e  assentaiuos  como  mando.  »  Então  oVisorey,  falando  com 
todos,  disse:  «Senhores,  aquellc  que  aly  está  he  Gaspar  Pereira,  que» 
«ElRey  meu  senhor  fez  sacretario  da  índia  pêra  euangelista  demeusfei-» 
«tos,  e  de  lodos  os  que  nestas  partes  seruimos,  e-se  elle  de  Vossas  Mer-» 
«cês  tem  dito  como  de  mym  lodos  merecemos  muyta  pena  ;  e  a  mym » 
«  parecendome  que  nem  era  tal,  por  eu  ser  ignorante,  deixoy  tanto  cre- » 
n  ccr  seu  credito,  de  que  tomou  lanto  pêra  sy,  que  me  quis  fazer  seu  » 
«criado,  eme  mandaua  que  assinasse  cousas  que  lhe  eu  noro  mandaua» 
"fazer,  sem  mo  perguntar;  o  que  lhe  eu  disse  de  mym  a  elle  como» 
«era  razão,  como  bom  amigo,  e  elle  foy  disso  em  tanto  conhecimento» 
«  que  por  suas  cartas  me  quis  fazer  medrar  com  ElRey  meu  senhor,  e  » 
«outros  senhores  do  Reyno,  a  que  escr&ueo  de  mym  os  bens  que  agora» 
«ouvires.  »  Então  mandou  ao  moço  que  lesse  as  cartas  e  os  sobre  escri- 
tos pêra  quem  hião,  o  que  o  moço  tudo  leo  alto,  que  todos  ouvirão,  em 
(jue  se  virão  cousas  vergonhosas  de  falsidades  que  escreuia  do  Visorey, 
em  tal  maneira  que  os  que  estauão  á  roda  cstauão  corridos  de  as  ouvir, 
e  pedirão  ao  Visorey  que  as  nom  mandasse  lèr,  que  auião  vergoiíha  de 
as  ouvir.  Então  o  Visorey  mandou  guardar  as  cartas,  dizendo  que  as  auia 
de  mandar  a  ElRey,  que  visse  o  bom  sacretario  que  lhe  dera  (juão  bom 
notairo  era;  (|ue  estas  carias  erão  pêra  os  do  conselho,  c outros  fidalgos 
com  (|ue  elle  nom  estaua  muyto  corrente,  mas  nas  cartas  que  lhe  ElRey 
escreuia,  nellas  lhe  locaua  em  muytas  soslancias  do  que  auia  nestas  car- 
tas que  lhe  vierão  ámão.  Então  o  Visorey  disse:  «  Gaspar  Pereira,  nom» 
« quero  mais  vingança  de  vós  que  esla,  se  o  vosso  coração  sente  a  dor  » 
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«que  senie  o  rostro  cnuergonhado.  Na  Ribeira  de  Lisboa  põem  hum  ho-» 
«mem  á  vergonha,  e  lhe  pendurão  ao  pescoço  hum  pexe  que  furtou,  e  » 
«senle  vergonha  estando  antre  gente  ciuel.  He  razão  que  tenhaes  muyta» 
«  vergonha,  por  estardes  antre  tão  honrada  gente  assy  enipicotado  como  » 
«estaes,  com  cartas  ao  pescoço  de  vossas  falsidades  tão  vergonhosas,  de» 
« (jue  são  prezenles  atiuy  tão  honradas  testemunhas;  que  postoque  em» 
«  mym  ouvera  aquellas  vilezas,  por  boa  oneslidade  e  acatamento  das  pes-» 
«soas  honradas  a  que  as  escreuieys,  nom  deuèreys  falar  com  Ião  deso-» 
«neslas  palauras.  Eu  confio  que  ElKey  meu  senhor  vos  fará  por  yssoas» 
«  mercês  que  lhe  mereceys,  se  a  mym  nom  castigar  de  meus  erros  de  » 
«que  me  acusaes ;  e  vós  já  tendes  satisfação  á  feitoria  de  Cochym,  a» 
«que  vos  logo  passarey,  onde  vos  não  faltarão  praceiros  que  ajudeys,  e» 
«vos  ajudarão. »  Então  logo  alyoYisorey  deu  cargo  de  sacrctario  a  hum 
António  de  Sintra,  moço  da  camará  d'EIRey,  a  que  mandou  ao  Ouvidor 
que  lhe  desse  juramento  do  cargo,  dizendo  que  escreuesse  a  ElRey,  e 
a  quem  quizesse,  de  todo  o  mal  e  bem  a  verdade.  Do  que  mandou  fa- 
zer auto  em  que  assinou  eslas  palauras,  que  o  Visorey  mandou  guardar ; 
e  se  foy  Gaspar  Pereira  ficando  o  Visorey  praticando  com  os  fidalgos,  c 
se  queixando  que  tanto  poder  tiuerão  as  mentiras  de  Gaspar  Pereira  (juc 
ElRey  lhe  mandaua,  sob  pena  de  perder  seu  preço,  lhe  escreuesse  todo 
o  que  fazia  e  linha  feito  na  índia,  o  que  pêra  a  sua  condição  era  o  mór 
tormento  que  se  lhe  podia  dar. 

CAPITULO  II. 

DAS  COIÍSAS  QUE  O  VISOflEV  NOVAMENTE  PROVEO,  DE  QUE  DEU  CONTA  A  ELREY 
PER  HUMA  CARTA  QUE  LHE  ESCREUEO,  NA  QUAL  RESPONDEO  A  MUYTAS  CAR- 
TAS QUE  LHE  ELREY  MANDOU  NAS  NÃOS  d'eSTE  ANO,  E' ESTANDO  EM  CA- 
NANOR  DESPACHANDO  AS  NÃOS  DO  REYNO,  VEO  DE  ORMUZ  AFONSO  d'aLIíO- 
QUERQUK,    E   O   QUE   AMBOS   PASSARÃO. 


O 


Visorey,  como  ora  mu y  zeloso  do  seruiço  d'ElRey,  tinha  muyto  cui- 
dado de  saber  todalas  cousas  que  comprião  pêra  bem  da  fazenda  d"El- 
Rey  ;  o  qual  veo  a  saber  que  os  marinheiros  das  nãos,  que  carregauão, 
furtauão  apimenta,  e  com  ella  coniprauão  cousas  de  comer,  que  agente 
da  terra  lhe  leuauão  a  vender  ás  nãos;  no  que  o  Visorey  prouendo,  man- 
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dou  aos  capitães  das  nãos  que  carregauão  esliuessem  nellas,  e  tiuessem 
boa  vigia  nesle  furlo  da  pimenta  que  os  marinheiros  fazião,  e  como  os 
Capitães  estando  nas  nãos  perdião  de  vender  suas  mercadorias,  e  nom 
comprauão  as  que  auiâo  mester,  se  amostrarão  nisto  muylo  aggrauados 
do  Visorey,  e  abertamente  praguejauão  delle,  dizendo  que  os  mandaua 
estar  embarcados  pêra  que  elles  nom  comprassem  nada,  e  elle  Visorey 
tudo  atrauessar  e  comprar  pêra  sy.  Do  que  o  Visorey  se  muyto  senlio, 
e  se  queixou  a  ElRey  d'elles,  e  lhe  cscreueo  que  lhe  certiíicaua  que  em 
quanto  seus  capitães,  e  oííiciaes  de  justiça  e  fazenda,  comprassem  e  ven- 
dessem, e  tratassem,  nom  lhe  fariào  bom  seruiço  ;  que  por  tanto  lhe  desse 
grandes  ordenados,  e  os  fizesse  ricos  de  sua  fazenda,  e  lhe  tirasse  esta 
capa  do  tratar,  porque  sob  ella  lhe  fazião  muytos  dcsseruiços,  de  que 
alguns  carregauão  sobre  sua  consciência. 

Nos  anos  passados  o  Visorey  mandaua  sempre  carregar  asquintala- 
das  que  os  homens  vencião  quando  se  hião  pêra  oReyno,  do  que  ElRey 
se  agastou,  e  no  Reyno  tomaua  a  pimenta,  e  mandaua  pagar  a  cada  hum 
o  que  lhe  fora  descontado  de  seu  soldo ;  polo  que  o  Visorey  nom  carre- 
gaua  nenhumas  quintaladas  aos  homens  que  ficauão  seruindo,  e  tudo  dei- 
xava pêra  quando  se  fossem,  sobre  o  que  lho  muyto  pedião  os  homens,  e 
elle  se  escusaua,  dizendo  que  a  gente  que  hia  nas  nãos  carregauão  muy- 
lo, e  ficaua  pouco  pêra  ElRey,  que  por  ysso  se  nom  podia  carregar  dos 
que  ficauão,  polo  que  nem  elle  mesmo  carregaua  nada  de  seus  vencimen- 
tos, que  quando  carregasse  o  seu  carregaria  o  de  todos :  com  o  que  se 
escusaua  dasemportunações  dos  homens.  E  porque  neste  anno  hião  muy  las 
nãos  nouas,  e  velhas,  assentou  de  fazer  n'ellas  carregação  de  todo  o  que 
os  homens  tiuessem  vencido  em  seu  tempo  ;  sobre  o  que  primcyro  tomou 
conselho  com  os  Capitães  e  oíTiciaes,  dizendo  que  queria  carregar  a  to- 
dos o  que  tiuessem  vencido  em  seu  tempo,  porque  se  elle  se  fosse  pêra 
o  Reyno  sem  lho  carregar  ficaua  sobre  sua  consciência,  pois  com  elle  ti- 
nhão  scruido  e  vencido,  porque  depois  vindo  outro  mandador,  (|ue  lho 
nom  quereria  carregar,  pedirião  d'elle  justiça  aDeos,  porque  lhe  nom  pa- 
gara seruindo  com  elle;  e  outro  mandador  assy  lho  responderia  :  «Por-» 
«que  vos  nom  pagou  com  quem  seruistes?  que  eu  pagarey  aos  (jue  co-» 
«migo  seruirem.  E  assy  ficarião  sem  pagas  de  meu  tempo,  de  seus  suo-» 
«res,  e  aleijões,  e  sangue,  e  idades  gastadas.  E  porque  eu  nom  que-» 
«ro  Icuar  má  fazenda  pêra  o  outro  mundo,   pie  quero  desencarregar » 
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« de  tamanha  carga,  e  fazer  Iodas  as  carregações  vencidas  em  meu  lem- » 
«  po.  >'  E  porque  hiâo  este  anno  muytas  nãos,  e  tudo  hiria  ao  poder  d'EI- 
Rey,  lá  faria  o  que  fosse  sua  vontade ;  e  se  nysto  erraua  lá  hia  também 
o  seu,  em  que  EIRey  faria  a  execução  que  lhe  aprouvesse;  e  se  nysso 
perdesse  o  que  tinha  ganhado  folgaria,  porque  o  nom  auia  por  bem  ga- 
nhado ;  e  porque  ysto  fosse  como  a  EIRey  nom  ficasse  perda  corres- 
sem as  quinlaladas  o  risco  em  todas  as  nãos.  E  ysto  assy  assentado  o 
mandou  apregoar,  e  pòr  aluarás  na  porta  da  fortaleza  e  feitoria,  notc- 
ficando  que  elle  carregaua  suas  quinlaladas,  e  mandaua  carregar  de  to- 
dos, que  auião  de  correr  risco  em  todas  as  nãos,  e  que  se  algum  d'ys(o 
nom  fosse  contente  o  fossem  dizer,  e  lhe  nom  carregarião  nada  ;  mas  to- 
da' gente  foy  muylo  contente,  porque  delerminauão  de  todos  se  hireni 
pêra  o  Reyno  com  o  Yisorey.  E  o  Visorcy  cscreueo  a  EIRey  que  fizera 
esta  carregação  porque  lhe  nom  carregassem  muytas  diuidas ,  e  tam- 
bém porque  hia  pelejar  com  os  Turcos,  e  podia  ser  que  muytas  d'estas 
quinlaladas  ficarião  ás  viuvas  e  órfãos,  porque  o  feito  auia  de  ser  de  ver- 
dade. 

Neste  conselho  o  Visorey  praticou  se  seria  bom  dar  em  Calecut 
quando  fosse  de  caminho  pêra  os  Rumes,  e  assentarão  que  não  ;  pois  hia 
pêra  cousa  mayor  deixasse  a  menor.  Dom  Aluaro,  Capitão  de  Cochym, 
por  ter  acabado  seu  tempo,  pedio  licença  ao  Visorey  pêra  se  hir  pêra  o 
Heyno,  a  qual  lhe  deu,  e  fez  Capitão  de  Cochym  Jorge  Barreio ;  e  pro- 
uido  Cochym  do  (lue  compria,  mandou  andar  no  mar  toda  a  armada, 
pêra  elle  lambem  se  hir  a  Cananor  com  as  derradeiras  nãos  do  Reyno, 
porá  dahi  as  despachar,  e  elle  se  hir  a  Dio.  E  sendo  de  todo  prestes  se 
foy  despedir  d'EIRey,  e  lhe  entregou  as  chaucs  da  fortaleza  em  hum  ba- 
cio de  prata,  com  grandes  honras,  dizendo  que  elle  hia  a  pelejar,  e  nom 
sabia  se  ficaria  viuo ;  e  por  tanto  lhe  entregaua  aquella  fortaleza  que  era 
sua,  de  que  erão  aquellas  chaues,  que  elle  da  sua  mão  as  desse  a  quem 
quigese,  |x»rque  nella  deixaua  por  capitão  da  gente  pcra  o  seruir  Jorge 
Barreto.  EIRey  de  Cochym  tomou  dysto  grande  contentamento  por  gran- 
de ponto  d'honra,  e  tomou  as  chaues,  e  as  deu  ao  Capitão  mór,  dizen- 
do que  fosse  guardar  a  fortaleza  ;  e  disse  ao  Visorey  que  se  fosse  muyto 
embora,  que  elle  tornaria  com  muyto  prazer.  Com  que  o  Visorey  se  des- 
pedio,  e  foy  embarcar,  e  se  partio,  e  foy  a  Cananor,  leuando  comsigo  as 
derradeiras  nãos  da  carga ;  onde  auia  três  dias  que  estaua  dando  pressa 
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ás  nãos  do  Reyno  que  partissem,   *  quando*  chegou  Afonso  d'Alboquer- 
que,  que  veo  dOrniuz. 

O  qual  chegando,  que  sorgio,  fez  salua  d'arlelharia,  e  logo  desem- 
barcou, tirando  a  bandeira  da  gauea,  que  foy  cousa  bem  atentada;  e  com 
ellc  Marlim  Coelho,  e  Dom  António,  Capitães  dos  dous  nauios ;  e  foy 
desembarcar  no  caez,  e  entrando  pola  poria  chegou  o  Visorey  com  muy- 
tos  fidalgos,  onde  ambos  se  abraçarão,  e  com  muytas  cortezias  dos  fidal- 
gos forão  á  Igreja  fazer  oração,  c  dahy  se  forão  ás  casas  da  feitoria,  on- 
de pousaua  o  Visorey,  onde  ambos  apartados  falarão  hum  grande  peda- 
ço, dandolhc  conta  das  cousas  d'Ormuz,  e  sobre  todo  lhe  falou  nos  Ca- 
|)itães  i\ue  lhe  fogirão,  de  que  se  muyto  queixou  nom  estarem  presos,  e 
em  nada  os  ouvir.  O  Visorey  lhe  disse,  que  ouvilos  nom  se  podia  escu- 
sar, que  nem  por  isso  '  *  carecerião  *  do  castigo  que  clles  merecião  ;  que 
também  os  satisfazer  em  mandar  tirar  testemunhas,  que  lhe  pedirão,  que, 
"  *  valia*  muy  pouco,  por  clle  nom  ser  presente  pêra  as  ver  jurar;  e 
porque  achara  Afonso  Lopes  da  Costa  mais  culpado  que  os  outros  o  met- 
lera  em  ferros,  e  com  as  culpas  que  lhe  achara  o  mandaua  ao  Reyno  ; 
que  elle  lambem  podia  mandar  a  ElRey  as  culpas  que  liuesse ;  e  que  os 
outros,  Manuel  Teles,  e  António  do  Campo,  andauão  presos  em  mena- 
gens, porque  tinha  necessidade  de  gente ;  que  como  tornasse  entenderia 
com  elles  como  fosse  justiça ;  e  que  se  elle  tiuera  os  poderes  como  Capi- 
tão de  Itália  fizera  delles  justiça,  porque  nom  tinhão  desculpa  a  deseui- 
pararem  sua  bandeira  na  guerra,  e  fogirem  pêra  outra  parte ;  e  que  se 
ellc  nom  tornasse  de  Dio  tudo  lhe  ficaua  na  mão  como  quigesse.  E  assy 
o  Visorey  lhe  deu  conta  de  muytas  cousas  de  seus  trabalhos,  e  do  feito 
de  seu  filho,  do  que  Afonso  d'Alboquerque  mostrou  tristeza  vendo  a  pai- 
xão do  Visorey,  e  disse  que  em  Ormuz  lhe  derão  a  noua,  mas  porque 
duvidara,  crendo  que  os  Mouros  'aleuantauão  porque  elle  largasse  o  cer- 
co, do  que  tinha  muyto  pezar,  que  lhe  pedia  muyto  por  mercê  que  fol- 
gasse que  fosse  em  sua  companhia,  por  a  romaria  ser  de  tanta  honra. 
Ao  que  o  Visorey  rcndeo  grandes  agardecimentos,  com  muytas  cortezias, 
dizendo:  «Senhor,  Vossa  Mercê  vem  tão  cansado  de  seus  grandes  tra-» 
«  balhos  que  seria  peccado  tal  lhe  consentir.  Vase  muyto  embora  a  Co- » 
«chym  descançar,  com  a  gente  que  ouver  mester,  porque,  se  eu  pcri- » 
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«gar,  saibão  os  Mouros  que  em  Gochym  tem  o  Visorey  pêra  os  casti-» 
«gar;  e  leue  o  Cirne,  e  o  mande  varar,  porque  de  nouo  se  correja. » 
Onde  já  estas  praticas  falauão  os  fidalgos,  que  com  lodos  se  forão  jan- 
tar, e  acabado  se  recolherão  ambos  em  suas  praticas ;  com  (jue  se  des- 
pedirão com  suas  cortezias,  e  Afonso  d'Alboquerque  se  foy  dormir  ú  sua 
iiao.  O  Visorey  \inha  embarcado  na  Frol  de  la  mar  com  João  da  Noua, 
que  mandara  muyto  bem  concertar;  «c*  trabalhou  o  Visorey  poios  fazer 
ambos  amigos. 

Sendo  Afonso  d'Alboquerquc  recolhido  á  nao  o  forão  ver  muytos 
fidalgos,  e  pessoas  honradas,  c  como  quer  que  já  sabião  que  elle  auia  de 
ser  Gouernador,  cada  hum  lhe  fazia  seus  offerecimenlos  c  '  *lijonjarias,  * 
per  modos  de  lhe  ganhar  a  vontade  pêra  quando  lhe  comprissem  seus 
negócios ;  era  que  ouve  alguns  que  lhe  contarão  as  brasfcmias  e  males 
que  os  Capitães  delle  disserão,  e  as  repostas  que  lhe  dera  o  Visorey,  que 
de  suas  injurias  nom  entendia  nada,  mas  que  dos  erros  que  apontauão 
contra  o  seruiço  d'ElRey  dessem  artigos,  e  se  perguntassem  testemunhas  ; 
o  que  todo  assy  fora  feito,  e  as  deuassas  hião  com  Afonso  Lopes  da  Gos- 
ta, que  fengidamente  o  mandaua  '  *  preso*  ao  Reyno,  pêra  ante  ElRey 
fazer  as  accusações  contra  elle ;  e  lhe  fizerão  entender  outras  cousas  com 
«jue  muyto  danarão  a  vontade  a  Afonso  d'7Vlboquerquc  da  boa  amizade 
que  ficara  com  o  Visorey,  e  lhe  pesou  de  ler  hido  a  terra ;  e  o  que  ysto 
mais  enburulhou  foy  hum  parente  de  Gaspar  Pereira,  que  fez  entender 
'Afonso  d'Alboquerque  que  as  contendas  d'anlre  o  Visorey  e  Gaspar  Pe- 
reira forão  por  lhe  hir  á  mão,  quando  o  Visorey  dizia  que  nom  auia  de 
largar  seu  mando,  sem  primeyro  vir  do  Reyno  outra  prouisão  d'ElRey, 
o  sobre  yslo  as  deuassas  que  mandaua  tirar,  polo  que  o  Visorey  lhe  to- 
mara ódio  ;  c  que  as  boas  palauras  que  lhe  o  Visorey  falasse,  dizendo 
que  lhe  entregaria  a  índia,  as  tiuesse  por  falcas.  Com  o  qual  incitamen- 
to Afonso  d'Alboquerque  tomou  muyta  paixão,  c  ao  outro  dia  foy  a  ter- 
ra ouvir  missa  onde  estaua  o  Visorey,  que  o  recebeo  com  suas  honras, 
mas  na  secura  d'Afonso  d'Alboqucrque  logo  o  Visorey  entendeo  nella  que 
vinha  mudado ;  e  saydos  da  Igreja,  com  muytos  fidalgos,  se  forão  á  ra- 
mada da  porta  da  feitoria,  onde  trauada  a  pratica,  Afonso  d'Alboquer- 
que,  em  presença  de  todos,  disse  ao  Visorey  :  «Senhor,  muyto  me  es-» 
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«panto  de  Vossa  Senhoria,  que  tendo  o  gráo  de  tamanha  priminencia  » 
«de  seu  titulo  de  Visorey  da  índia,  tão  obrigado  ao  primor  de  direita» 
« justiça,  ante  Vossa  Senhoria  se  apresentarem  três  Capitães  que  arre- » 
« negarão  o  seruico  d'ElRey  nosso  Senhor,  desemparando  sua  bandeira, » 
«e  seu  Capitão  mór  ficando  no  campo  pelejando  na  guerra,  em  que  lhe» 
« EIRey  nosso  Senhor  mandou  que  seruissem  ;  tendo  a  cidade  d"Ormuz » 
«cercada  c  apertada,  que  dauão  muyto  dinheiro,  e  em  ponto  de  s'en-» 
« tregar  a  cidade,  o  que  tudo  se  perdeo  por  estes  Capitães  fazerem  ta-» 
«manha  Iraycão  ao  seruico  d'EIRcy  nosso  Senhor.  E  porque  elles  aquy  » 
«são  presentes,  requeiro  a  Vossa  Senhoria,  da  parte  de  Sua  Alteza,  que» 
«  tamanho  delito  c  insulto  nom  passe  daquy  sem  grão  castigo,  segundo  » 
«seu  merecimento,  pois  que  ao  tempo  que  ante  Vossa  Senhoria  se  apre-» 
«sentarão  deu  tanto  credito  a  suas  enformacões  que  andão  soltos,  sem» 
« tão  somente  os  nom  desapossar  das  capitanias  em  que  fizerão  o  male-  » 
«ficio,  pêra  o  que  nom  tem  menagens,  c  em  meu  poder  as  deixarão» 
«assinadas,  que  moslrarey,  se  comprir,  com  estromentos  de  toda'  ver-» 
«dade  *o*  que  tenho  dito.  Polo  que  peço  a  Vossa  Senhoria  que  faça» 
«comprimento  de  justiça,  como  seu  atrayçoado  feito  merece,  com  per-» 
«dimenlo  de  suas  fazendas,  que  per  autos  confisquey  pêra  a  coroa  real.  » 
«E  se  ysto  ouver  por  trabalho,  pola  occupacão  em  que  está,  os  mande» 
«segurar  em  ferros  dentro  na  prisão  d'esta  fortaleza,  até  a  vinda  de» 
«Vossa  Senhoria,  pêra  dclles  fazer  comprimento  de  justiça,  porque  dous» 
«  homens  nom  lhe  fazem  falta  onde-estão  tantos  nobres  caualleiros  e  fi- » 
«dalgos,  ou  também,  se  no  caso  nom  quiser  entender,  os  mande  lodos» 
«ao  Reyno  com  suas  culpas,  e  se  vão  liurar  ante  Sua  Alteza.  » 

Ao  Visorey  bem  lhe  pareceo  tudo  o  que  disse  Afonso  d'AIboquer- 
que,  mas  porque  já  ysto  tiuhão  praticado  antre  ambos,  entendeo  o  Viso- 
rey que  ysto  era  abalo  nouo,  e  lhe  respondeo :  «Senhor,  vós  e  eu  ti-» 
«nhamos  já  nysto  falado,  e  de  mym  vos  tinha  dado  tal  razão  que  de-  » 
«uèreys  ter  por  escusado  esta  accusação  em  publico,  em  que  eu  Hco  '» 
«*mais*  culpado  de  negligente  em  justiça  que  elles  no  delito.  Quando» 
«elles  vierão,  que  de  vós  me  fizerão  accusações,  nysso  nom  entendi,  » 
«  porque  nom  ereys  presente  ;  as  testemunhas  que  mandey  tirar  foy  com  » 
« medo,  porque  me  aíFrontarão  que  erão  sostancias  de  muyto  seruico  de  » 
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«  Sua  Alteza,  que  estão  carradas ;  mas  sem  duvida  que  ao  presente  nada » 
«  do  que  Vossa  Mercê  pede  posso  bolir,  nem  o  deuereys  querer,  vendo » 
«  meu  trabalho,  em  que  lenho  as  mãos  e  pés,  e  a  sostancia  que  vedes. » 
«E  se  Deos  quiser  que  torne  farey  o  que  me  parecer  justiça,  e  se  nom» 
«tornar,  ahy  vos  fica  tudo  como  quiserdes;  e  se  elles  morrerem  me-» 
«Ihor  he  a  justiça  doCeo,  que  da  terra. »  E  com  estas  outras  rasões,  com 
que  se  despedio  Afonso  d'Alboquerque  muy  agastado,  e  se  tornou  á  nao. 

Como  se  abrio  começo  d'estes  debates  recrecerão  outros  desconten- 
tamentos em  mais  crecimento,  porque  os  próprios  Capitães  buscauão  mo- 
dos pêra  *que*  antre  o  Visorey  e  Afonso  d'Alboquerque  ouvesse  taes  ci- 
zânias com  que  lhe  nora  entregasse  a  gouernança  da  Índia,  com  que  Afon- 
so d'Alboquerque  tiuesse  taes  trabalhos  que  esquecessem  suas  acusações. 
Outros,  que  esperauão  de  s'aproueitar  d'Afonso  d'Alboquerque  em  sua  go- 
uernança, se  dauão  a  grande  amizade  com  elle,  e  com  elle  praticauão", 
dizendo  que  o  Visorey  com  elle  nom  fazia  o  que  deuia  por  se  mostrar 
grande  e  nobre,  o  que  a  muytos  parecia  mal ;  o  que  muylo  atiçauão  al- 
guns que  andauão  aggrauados  do  Visorey,  dizendo  que  se  Gaspar  Pe- 
reira aly  fora  sacrelario  lhe  fizera  entregar  sua  gouernança,  porque  o 
Visorey  tinha  acabado  seu  tempo,  e  vinda  prouisão  que  se  fosse  nestas 
nãos  de  Jorge  d'Aguiar ;  polo  que  o  Visorey  lhe  daua  grande  pressa  que 
partissem,  com  arrecêo  que  linha  que  lhe  pedisse  seu  cargo ;  e  que  er- 
raua  em  o  nom  fazer,  porque  já  lodos  lhe  obedecerião  como  Gouernador 
que  era ;  e  nom  deixasse  perder  seu  tempo,  porque  outro  Gouernador, 
que  após  elle  viesse,  nom  lhe  leuaria  em  conta  o  que  deixasse  perder  de 
seus  três  annos,  que  se  começauão  na  partida  d'estas  nãos ;  e  que  to- 
masse 'armada,  que  era  sua,  e  fosse  deslroir  os  Rumes,  que  seria  tama- 
nha honra  no  começo  de  sua  gouernança.  Com  as  quaes  sostancias  tanta 
cmpressão  fizcrão  cm  Afonso  d'Alboquerque,  que  lhe  fizerão  formar  hum 
requerimento  por  escrito,  que  apresentasse  ao  Visorey,  pedindolhe  sua 
gouernança ;  pêra  o  que  muytos  se  conuidarão  que  serião  presentes  pêra 
nysso  ajudarem,  ou  ao  menos  serião  testemunhas  do  que  se  passasse. 

Estando  já  o  Visorey  embarcado,  acabando  de  despachar  as  nãos 
pêra  elle  logo  se  partir.  Afonso  d"Alboquerque  foy  ao  Visorey,  que  esta- 
ua  assentado  na  lolda  com  muytos  fidalgos,  que  o  Visorey  recebeo  com 
niuytas  honras,  e  assentados  todos,  Afonso  d'Alboquerque  disse  ao  Viso- 
rey de  palaura  toda  a  sostancia  do  requerimento  que  leuaua  *no*  pa- 
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pel :  do  que  o  Visorey  ouve  niuyla  paixão,  porque  vio  que  erão  moui- 
menlos  do  mãos  conselhos  dalguns  que  nyslo  se  quereriào  vingar  delle, 
e  outros  que  nom  querendo  guardar  honra  quereriào  ganhar  de  nouo.  O 
Visorey,  com  muyla  mansidão  e  bom  rostro ,  porque  no  requerimento 
auia  protestos  e  pedia  estromentos,  chamou  António  de  Sintra,  sacreta- 
rio,  e  lhe  disse:  «Dai  ao  senhor  Afonso  d'Alboquerque  quantos  estro-» 
«  mentos  c  papes  vos  pedir,  e  niuyto  bem  concertados,  porque  lhe  muy-» 
«to  cumprem,  e  mais  lhe  passai  huma  prouisão  pêra  o  feitor  Gaspar» 
« Pereira,  que  do  meu  vencimento  tire  hum  ano,  e  lho  pague,  porque  » 
«este  tempo  que  agora  siruo  he  da  sua  gouernança,  que  elle  ha  de  ven-» 
«cer,  e  eu  não.»  Então  disse  'Afonso  d'Alboquerque  :  «Senhor,  eu  cui-» 
«  dey  que  vinheys  tão  cansado  dos  trabalhos  que  ouvesseys  por  niuyto  » 
«maior  logo  entender  nestes  da  gouernança,  que  eu  hey  que  são  os» 
«maiores  que  pôde  ter  huma  boa  alma  neste  mundo,  que  temer  a  Deos ;  » 
«  e  folgasseys  ficar  descansando  até  eu  tornar ;  porque  este  trabalho  *  te- » 
«  nho  nas  mãos  por  eu  ser  pay  do  filho  morto,  polo  que  Vossa  Mercê  » 
«deue  auer  por  bem  nom  me  tirar  a  esperança,  com  que  vou,  da  vin-» 
«  gança  que  espero  em  Nosso  Senhor  que  me  dará,  nom  olhando  meus  » 
«peccados,  por  sua  grande  misericórdia.  E  sèdc  vós  o  juiz,  se  o  caso» 
« fora  vosso,  se  mo  de'reys,  estando  neste  ponto  em  que  estou,  que  nysto  » 
« acabando  meus  dias  sayrei  do  purgatório  d'este  mundo ;  e  se  a  Nos-  » 
«so  Senhor  aprouver  por  sua  misericórdia  que  torne  com  vencimento» 
«d'estes  seus  imigos,  folgai  de  me  deixar  gozar  d'esle  pequeno  prazer» 
« que  posso  ter  nestes  tristes  dias  que  viuer.  Vossa  gouernança  na  mão  » 
«a  tendes,  eu  somente  fico  por  ospede  ale'  tornar;  e  nom  he  necessa-» 
« rio  apontar  que  tenho  acabado  meu  tempo,  porque  com  a  morte  de » 
«meu  filho  acabou  meu  contentamento.  Muyto,  senhor,  vos  peço  por» 
«  mercê  que  nysto  nom  aja  mais  debates,  porque  se  o  bem  olhardes  acha-» 
«  reys  por  mym  tantas  razões,  que  folgareys  de  o  fazer ;  e  nom  deys » 
«entendimento,  nem  orelhas,  a  quem  depois  dirá  de  vós  como  agora  fa-» 
«zem  de  mym.  Assy,  Senhor,  que  em  tudo  o  que  pedis,  e  proteslaes, » 
«o  concedo  e  outorgo,  que  tudo  he  vosso.  Vasse  Vossa  Mercê  a  Co-» 
«chym,  que  também'  lá  nom  faltará  em  que  trabalhar;'  despache  suas» 
«  cousas  pêra  o  Reyno,  porque  ámenhã  por  noite  queria  deitar  estas  nãos » 
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«daquy,  e  se  mandardes  que  mais  aguardem  farseha  o  que  mandardes. » 
Lourenço  de  Brito,  Capitão  de  Cananor,  era  presente  á  pratica,  e  disse  a 
Afonso  d'Alboquerque  :  «Senhor,  melhor  he  Cananor  pêra  folgar,  e  que-» 
«rer  aquy  ficar  será  grande  mercê,  e  eu  hiria  ver  que  cousa  são  estes» 
«Rumes.»  Respondeo  :  «Senhor,  eu  nom  escolho,  nem  tomo  nada,  só-» 
«  mente  faço  o  que  manda  Sua  Alteza.  »  Com  o  que  se  despedirão  ami- 
gos e  contentes,  porque  Afonso  d'A!boquerque  cayo  na  razão,  que  era 
cousa  muy  desarezoada  pedir  ao  Visorey  taes  cousas ,  e  se  arrepen- 
deo  muyto  de  o  ter  feito  per  mãos  induzimentos,  e  oíTereceo  ao  Visorey 
muylo  dinheiro,  de  que  lhe  elle  deu  muylos  aguardecimentos,  dizendo 
que  tudo  linha  o  que  lhe  compria.  E  Afonso  d'Alboquerque  neste  dia 
despachou  suas  cousas  pêra  o  Reyno,  e  se  partio  pêra  Cochym,  que  no 
caminho  se  ouvera  de  perder  cora  niuyta  agoa  que  a  nao  fazia.  E  neste 
dia  á  noite  o  Visorey  despedio  as  nãos  do  Reyno,  e  nellas  mandou  a 
EIRey  esta  carta,  que  me  pareceo  que  muyto  compria  á  sostancia  d'esta 
Lenda,  que  he  a  seguinte : 

'  «  Muylo  alto,  e  muyto  poderoso  Rey  meu  senhor.  » 
^  ««Grande  paixão»  he  pêra  mym  escreuer  a  Vossa  Alteza,  porque 
nom  posso  deixar  de  tocar  cousas  que  cortão  minha  alma,  as  quaes  ti- 
nha determinado  deitar  da  memoria  quanto  em  mym  fosse,  por  yos  me- 
lhor poder  seruir,  como  são  todos  os  meus  desejos ;  e  fazia  fundamento 
que  as  cousas  '  *de  cá*  vos  escreuia  Gaspar  Pereira,  que  he  *  «muy- 
to *  fiel  e  verdadeiro  seruidor,  e  homem  de  raór  marca  que  os  chronis- 
tas ;  e  me  parecia  que  acerfaua  nysso  huma  fidalguia  que  Vossa  Alteza 
me  auia  de  gabar ;  e  inda  lhe  certetico  que  era  doente  de  Gonçalo  Fer- 
nandes, que- as  cousas  de  Nápoles  nom  escreuia  á  Raynha,  mas  linha 
dysso  cargo  outro  Gaspar  Pereira ,  pudera  ser  nom  tal  como  este.  Os 
dias  que  Nosso  Senhor  '  *  quiser  »  que  cá  este  farey  inteiramente  o  que 
*  *me*  Vossa  Alteza  manda,  e  nom  o  que  me  defende,  postoque  nysso 
vá  contra  vossa  alma,  honra,  e  fazenda. » 

'  Avaliando  o  snr.  Lopes  de  iMendonça,  distincto  académico,  a  importância 
d'este  documento,  o  publicou  nos  Annaes  das  Scicncias  c  Lettras  T.  II  (Al)ril  e 
Maio  de  1858)  pag.  79  e  141.  Da  copia  de  que  elle  se  serviu,  que  é  d'Aca- 
deraia  Real  das  Scienciasdc  Lisboa,  e  do  principio  do  século  XVIII,  tirámos  as  va- 
riantes notadas  com  a  abbreviatura  Ac.  '  *Gram  compaixão*  Ac.  '  *que* 
Ac.     ''  *muy*  Ac.  e  Aj.     '■•  fquer*  Ac.     '  Falta  no  Ms  d'Ac. 
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« 3Ieii  íillio  lie  inorlo,  como  a  Deos  aprouve  e  meus  peccados '  *  me- 
recerão. *  3Iatarãono  Venezeanos,  c  Mouros  do  Soldâo,  como  poderá  sa- 
ber "  *  por  esse  *  homem  que  ahy  foy  loiuado ;  da  qual  cousa  ficarão  os 
Mouros  d'eslas  parles  muy  fauoreeidos  e  com  esperança  de  grande  se- 
corro,  e  pareceme  que  nom  podemos  escusar  de  este  anno  nos  vermos 
com  elles  de  verdade,  que  será  cousa  que  eu  mais  desejo,  porque  me 
parece,  ^  com  ''  ajuda  de  Nosso  Senhor,  que  os  aueraos  de  somir  todos 
nesse  mar,  que  nom  tornem  delles  nouas  a  sua  terra ;  e  se  Nosso  Senhor 
fòr  seruido  que  nysso  acabem  meus  dias,  alcançarey  o  ^  «mór*  descan- 
so que  busco,  que  he  ver  meu  filho  na  gloria,  onde  nos  Nosso  Senhor 
leuará  por  sua  misericórdia,  pois  morremos  por  elle  e  por  vós.  E  porque 
neste  cartipacio  nom  torne  mais  a  esta  matéria,  faço  saber  a  Vossa  Al- 
teza que  se  os  Mouros  este  anno  nom  poderem  comnosco ,  como  espero 
em  Nosso  Senhor  que  será,  nem  °  s  lhe*  vier  tamanha  armada  como 
'  *  elles*  esperão,  que  será  por  elles  nom  terem  tempo  depois  de  lhe  da- 
rem esta  dcsauenturada  noua  ;  porque  pêra  o  outro  ano  aja  por  certo  que 
se  ajuntarão  contra  vossas  gentes  niuyto  grandes  poderes,  por  mar  e  por 
terra,  porque  de  Malaca  até  Ormuz  ha  mais  Mouros  que  no  Reyno  de 
Fez,  e  de  Tunes,  todos  daneficados  de  nós. 

A  feitura  d'esta,  que  são  vinte  de  Nouembro,  lenho  nouas  de  Lou- 
renço de  Brito,  que  lhe  mandara  dizer  Timoja  de  niuytas  nãos  d'arma- 
da  que  vem  da  '  *  costa*  d'além,  d'estas  gentes  a  que  chamão  Rumes; 
e  assy  me  escreuerão  que  em  Dio  se  fazião  nãos  e  galés  da  propia 
marca  das  nossas  ;  porém  quantas  quer  que  ellas  sejão,  eu  sairey  d'aquy 
em  fim  de  Dezembro,  e  hiloshey  buscar  a  Dio,  e  farm'ha  Nosso  Senhor 
mercê  achar  o  mar  cheo  delles,  porque  com  estes  poucos  vossos  criados, 
em  que  está  Ioda  vossa  força,  desarmados,  e  aleijados  de  feridas,  e  des- 
contentes dos  setenta  por  cento  que  lhe  lá  fazem  de  '  *  quarto*  e  vinte- 
na, elles  e  eu  mostraremos  o  que  ha  em  nós.  » 

« Mandey  desfazer  o  nauio  de  Felippe  Rodrigues,  e  de  Gonçalo  de 
Paiua,  e  d' An  tão  Vaz,  e  de  Lucas  d'Afonseca,  e  de  Jan 'Homem,  e  de 
Lopo  Chanoqua,  que  já  o  outro  ano  nom  puderão  nauegar  se  nom  fora 
o  nuiyto  adubío  que  lhe  mandey  fazer,  e  lambem  porque  éramos  tão  pou- 

'  #iiierccião*  Âj.  ^  *d'esse*  Aj.  ■*  *qu('*.\c.  ''  *a*  Ac.  *  Ac. 
t  *  lhes*  Ac.     ''  De  menos  no  Ms.  da  Ac.     "  *  banda*  Ac.     '■'  *  quatro*   Ac. 
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cos,  que  repartidos  poios  outros  nauios  ainda  '  *  ficámos  *  mal  marinha- 
dos. » 

«  Anda  ^  *  já  *  no  mar  Pêro  Barreio  por  Capitão  mór,  e  com  elle 
.Manuel  Teles,  António  do  Campo,  e  o  nauio  de  Afonso  Lopes,  que  os 
niandey  '  *muyto«  bem  concertar,  que  vierão  d'Ormuz  muyto  daneti- 
cados ;  e  também  anda  com  elles  Pêro  Cão  em  huma  carauella  que  cá 
liz,  e  Felippe  Rodrigues  na  Espera,  que  este  ano  pus  a  monte,  e  concer- 
fey  de  nouo ;  e  Aluaro  Paçanha,  e  Luis  Prelo  em  *  *duas  carauellas,  * 
que  fiz  muyto  bem  '  *  armadas,  *  e  Simão  Rodrigues  no  bargantyni,  e 
as  galés,  que  lambem  corregi,  em  que  anda  Diogo  °  *  Pires,*  e  Payo 
Rodrigues  de  Sousa,  a  qual  armada  me  anda  esperando  sobre  Calecut, 
até  me  hir  ajunlar  com  elles ;  e  Nuno  Vaz  Pereira,  que  mandey  a  Cey- 
lão,  e  '  *  Diogo*  de  Faria,  que  tornarão  cm  Outubro,  prazendo  a  Nosso 
Senhor,  antes  que  d'aquy  parta  a  frota.  » 

«O  Comendador  Fernão  Soares  *  *  neste*  Mayo  passado  veo  de- 
mandar esta  costa,  que  era  boca  dMnuerno,  com  tamanho  temporal  que 
nom  pôde  ai  fazer  senão  colhersc  detrás  do  cabo  de  Comorym  ;  de  que 
fuy  logo  anisado,  e  que  nom  "  *  podia*  vir  a  Cochym  senão  cm  Outu- 
bro. Cuidey  que  era  Afonso  d'Alboquerque  que  vinha  (fOrmuz  ;  fiz  logo 
prestes  huma  carauella  carregada  de  mantimentos,  e  hum  grosso  estrem 
com  huma  ancora  de  forma.  Arrecearão  muytos  a  hida  '"  *<  da  carauel- 
la, *  porque  era  já  inuerno,  e  aceitou  a  hida  Gracia  de  Sousa,  posloque 
era  muy  perigosa,  e  o  leuou  Nosso  Senhor  a  saluamenlo,  e  achou  que 
era  o  comendador  que  estaua  em  muyta  necessidade,  ao  que  lhe  a  cara- 
uella deu  muyto  remédio,  e  com  cartas  que  escreuy  ao  Rcy  da  terra, 
que  lhe  mandasse  vender  o  que  ouvessem  mester,  "  estiuerâo  á  sua  von- 
tade ;  onde  também  enuernou  Gracia  de  Sousa.  Trazia  a  nao  muytos  ho- 
mens feridos,  e  alguns  mortos,  de  huma  nao  de  Mouros  que  abalroou 
no  golfam,  com  que  pelejou  '^*alé*  noite,  enomfizerão  tão  pouco  quan- 
do se  delia  "  *  liurarão.  * » 

1  *  ficávamos*  Ac.  ^  Ac.  '  *  muy  *  Ac.  ''  *doug  caraueiões  *  Ac. 
^  *  armados*  Ac.  *  *Pais*  Ac.  Diogo  Pires  c  que  deve  ser,  segundo  Cast. 
llkl.  da  índia  Liv.  II.  Cap.  XC.  Na  copia  da  Aj.  vem  Fero  Pires,  que  tam- 
bém é  erro.  ■"  *Pero#  Aj.  Diogo  vem  nos  Mss.  do  Arch.  ed'Ac.  "  *este*  Ac. 
'  *podião*  Arch.  '"  Ac.  ■"  *e*.\rch.  e  Aj.  '*  *  lhe  a*  Ac.  "  *liurou* 
Arch.  6  Aj. 
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«  Neste  anno  me  forão  dadas  cartas  '  *  de  *  Vossa  Alteza  per  Felip- 
pe  de  Crasto,  e  Jorge  de  Mello,  e  Fernão  Soares,  ás  cfiiaes  hirey  respon- 
dendo, com  protestação  que  se  alguma  cousa  disser  que  Vossa  Alteza  ve- 
nha em  ^  *  despraser,  *  hc  ^  *que  o*  digo  por  vosso  seruiço. » 

«  Em  huma  me  escreue  Vossa  Alteza  que  nom  crea  cousas  que  me 
digão,  **e*  que  de  mym  lhe  dlsserão  mal.  Nom  me  dera  tanta  paixão 
se  vira  que  volo  disserão  e  nom  mo  escreuieys,  porque  parece  que  nom 
tendes  de  mym  verdadeiro  conhecimento.  Certifico  a  Vossa  Alteza  que 
inda  que  esses  males,  e  outros  piores,  ouvira  dizer  de  alguma  '  *  pes- 
soa, *  que  *  *  lhe  nom  *  tiuera  por  ysso  má  vontade,  porque  as  obras  jul- 
gão  a  pessoa,  nas  quaes  espero  minha  saluação  •,  e  mais  sey  que  se  mor- 
mura  de  pessoas  que  eu  nom  são  dino  de  desatar  a  correa  do  seu  sapa- 
to ;  que  de  Nosso  Senhor  disserão  que  era  feiticeiro.  D'este  capitulo  nom 
lenho  mór  aggrauo,  que  do  Comendador,  e  Dom  Rodrigo,  que  tão  mal 
o  entenderão  que  vos  falarão  n'ysso ,  e  escreuerãomo  cá ;  e  polo  que 
Vossa  Alteza  em  mym  toca,  como  polo  vosso  seruiço,  lhe  bejo  as  reaes 
mãos,  mas  por  nenhuma  d'estas  *  cousas*  nora  era  necessário;  e  Vossa 
Alteza  em  algum  tempo  saberá  d'ysto  a  '  *  certeza,  «  e  achará  que  lhe  falo 
toda'  verdade. » 

<(  Eu  linha  escrito  a  Vossa  Alteza  o  porque  nom  deixara  vender  as 
briuiiis  do  Corregedor,  e  que  se  elle  se  aggrauasse  com  razão,  que  de 
minha  fazenda  lhas  mandasse  pagar.  Agora  \ejo  vosso  mandado  cm  con- 
irairo,  polo  que  logo  as  mandey  entregar  a  seu  procurador,  e  pois  '  as- 
sy  quereys  '  vá  minh'alma  com  a  vossa,  porque  eu  certefico  a  Vossa  Al- 
teza que  os  Judeus  de  cá  nom  o  erão  senão  d'ouvida :  com  algumas  men- 
liras,  que  a  molher  de  Gaspar  sabia,  em  sua  ley  ás  cegas  os  fazia  crer; 
mas  agora  pola  doutrina  d'estas  briuias  são  letrados  enfeiros.  >» 

'" »  O  lacre,  *  que  Vossa  Alteza  diz  "  *  que  *  lhe  mande,  será  mara- 
uilha  auerse,  porque  estas  nãos  '^* partem  cedo,  e  as  nãos*  que  o  Ira- 
zeni  de  Pcgú,  e  "  *Martabão,  »  vem  tarde  :  espero  por  boa  soma  delle, 
porque  o  tenho  mandado  trazer.  Mercê  me  (ará  Vossa  Alteza  em  mym 

'  *que*  Âj.  '  «desprezar*  Arch.  e  .\j.  ^  *o  que*  Ac.  *  Ac.  '■•  Falia 
no  Ms.  d'Âj.  '  *noraihe#Ac.  ^  *verdade*Aj.  '  *que*Ac.  '  Chegousòaló 
aqui  a  copia  d'Aj.  '"  *E  o  álacre*  Ac.  "  De  menos  no  Ms.  da  Ac.  '■  Falta 
na  copia  do  Arcli.     '^  «Marlarinuo*  vem  por  erro  no  Ms.  d'Af. 
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ter  confiança,  que  as  cousas  que  de  cá  nom  mando  nom  lie  por  esqueci- 
mento, nem  niingoa  de  boa  diligencia,  (\m  bem  entendemos  cá  quão  boa^ 
são  lá,  mas  os  Mouros  per  muytas  parles  andão  estrouando  as  cousas  de 
vosso  seruiço.  » 

«E  assy  Vossa  Alteza  me  manda  que  a  pimenta  vá  limpa  e  sequa. 
Sey  que  se  contentou  da  que  leuou  Tristão  da  Cunha,  e  muyto  mais  da 
que  agora  vai ;  prazerá  Nosso  Senhor  que  sempre  assy  será.  E  porque 
Vossa  Alteza  me  mandou  que  o  pezo  se  fizesse  com  nossas  balanças  c 
pezos,  eu  o  tenho  acabado  muyto  com  vontade  d'EIRey  '  *de  Cochym,  ^ 
e  dos  mercadores,  com  bons  izames  ^  *  e  alealdação,  *  e  achámos  que 
péza  o  bár  de  Cochyra  três  quintaes  e  trinta  arráteis  do  pezo  velho,  e 
^  *  vos  *  custa  o  quintal  mil  e  quinze  reis,  *  *  o  muyto ;  *  c  dasse  tal 
auiamento  que  com  duas  balanças  ale  vespora  pesarão  mil  quintaes.  Tra- 
go á  carga  ^  ;*paraos*  grandcs"com  gente  da  terra,  por  nom  quebran- 
tar tanto  a  gente  do  mar,  que  tem  '  *  muytos  trabalhos  *  no  corregimen- 
lo  das  nãos,  que  se  aquy  nom  chegassem  Ião  daneflcadas  em  vinte  dias 
lhe  daria  carga,  e  parlerião.  » 

« Este  Janeiro  mandey  noteficar  com  pregões  que  todos  trouxessem 
pimenta,  e  que  logo  lha  pagarião  na  mão  ;  de  que  os  Mouros  ouverão  pe- 
zar,  porque  são  elles  regatões  delia,  que  os  donos  da  pimenta  são  Gen- 
tios, e  a  vendem  aos  ftlouros  fiada  a  troco  de  mercadorias ;  e  fiz  ysto 
porque  cuidassem  elles  que  tínhamos  nós  grandes  thesouros,  e  muyta  cer- 
teza de  virem  muytas  nãos,  de  que  se  seguio  que  trazem  agora  os  Gen- 
tios a  pimenta.  Ontem  veo  hum  Iraua,  que  he  gente  baixa  antre  elles,  e 
trouxe  pimenta,  de  que  leuou  na  mão  quinhentos  cruzados,  '  *e*  seu 
cobre,  que  foy  cousa  bem  noua  antre  estas  gentes.  Esta  he  a  maneira  per 
onde  os  Mouros  se  podeiíi  lançar  da  índia,  que  será  quando  Nosso  Se- 
nhor quiser.  » 

«E  assy  me  diz  Vossa  Alleza  tjue  ouve  prazer  da  tomada  de  Qui- 
loa,  e  Bombaça.  Assy  he  de  crer,  pois  a  obra  era  vossa,  mas  eu  nom 
cuidaua  que  me  daria  *  *  achaques  polo  pouco  que  pêra  vós*  se  arre- 
cadou; mas  pôde  ser  que  mereci  o  açoute  que  me  Deos  deu,  '  >kdos* 

'  Ac.     ^  Falta  no  Ms.  da  At.     '  *nos*  Ac.  ''  *e  meyo*  Ac.     ^  *pera 

os*  Ac.  *■  *  muyto  trabalho*  Ac.  "  *ein*  Ac.  '  «achaque  por  apcnço  que 
para  nos*  Ac.     '  *os*  Ârch.  e  Ac. 
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muylos  juramentos  e  sobejas  tleligencias  que  nysso  niandey  fazer.  Certo 
he  que  se  me  nom  obrigara  '  vosso  maudatlo,  que  era  fazer  Angedi- 
ua  ,  e  o  principal  a  carregação ,  cu  me  deixara  estar  devagar  em  Bom- 
baça  carregando  as  nãos  de  riqueza  ;  mas  nom  passara  á  índia,  assy  co- 
mo o  fazem  as  vossas  armadas,  e  ^  «os  Capitães  deitão  a  culpa  aos  pi- 
lotos.* E  o  proueilo  que  me  dahy  veo  já  o  Vossa  Alteza  '  «lá*  saberá 
por  quem  leuou  as  nouas ;  mas  dizem  cá  ({ue  moteja  Vossa  Alteza  lá 
com  quem  cá  achámos  os  furtos  nas  mãos,  que  nom  é  bom  exemplo  pêra 
os  que  pelejão,  e  nom  furtão.  » 

« ^  *  Assy  *  me  diz  e  manda  a  maneira  que  hey  de  ter  no  paga- 
mento d'esta  gente,  e  defende  que  se  nom  tome  o  direito  da  carga.  Por- 
que as  cousas  estão  cá  como  Vossa  Alteza  nom  cuida,  nora  soube  a  ma- 
neira que  nysso  liuesse;  porque  se  comprisse  vosso  mandado  ao  pé  da  le- 
ira por  ysso  merecia  castigo,  porque  '  *  está  «  certo  que  destroia  vosso 
seruiço.  Então  ajunley  vossos  Capitães,  e  criados,  "^  *e*  oíDciaes,  e  acor- 
dámos que  compria  a  vosso  seruiço  o  que  lá  vai  feito,  porque  '  *pera* 
tamanha  necessidade,  como  cá  vai,  a  praia  das  Igrejas  e  dinheiro  dos 
órfãos  seria  ^  *  justo  tomarse,  *  quanto  mais  o  dinheiro  da  carga,  em  que 
Vossa  Alteza  faz  mercê  a  quem  dá  lugar. 

«Assy  me  manda  Vossa  Alteza  que  vossas  despezas  faça  com  toda 
'  prouisão.  Quando  verdadeiramente  acabar  de  saber  de  mym  a  verdade, 
pesarlheha  de  me  ler  escrito  a  mór  parle  d'eslas  cousas.  E  assy  me  diz 
na  mesma  carta  que  nom  guardey  seus  segredos.  Nom  me  lembra  que 
os  nunqua  soubesse  vossos.  Sey  que  ysto  dirá  Vossa  Alteza  por  aggra- 
uos  de  Lourenço  de  Brito,  que  elle  quá  dizia  de  praça.  Moslreylhe  como 
vinha,  porque  das  mercês  que  Vossa  Alteza  faz  he  bem  que  vos  dêni  as 
graças,  e  lambem  de  vós  se  agrauem,  que  tifdo  podeys  emendar;  que 
'"  «será*  grande  desseruiço  vosso  aggrauaremse  de  mym,  porque  seria 
causa  que  com  minha  "  «imisade  vos  nom  seruissem *  fielmente.' Ou 
o  '*  *deria*  Vossa  Alteza  por  "  *Pero*  Fernandes  Tinoquo,  a  que 
nioslrey  em  pratica  o  capitulo  de  vosso  regimento,  porque  era  elle  ho- 

'  *o*  Ac.  *  *aos  pilotos  deilào  os  Capitães  a  culpa*  Ac.  ■*  Ac.  ■*  *E 
assy*  Ac.  '  *  cstaua  *  Arch.  *  De  menos  no  Ms.  da  Ac.  ■"  *a*Ac.  *  *  jus- 
ta cousa  tomarse*  Arcli.  ^  *a*Ac.  '"  *  seria*  Arcli.  "  *iniraisadc  de  vos 
nom  servirem*  Arch.     '^  dirá*  Ac.     '^  «Pedro*  Ac. 
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mem  de  má  lingoa,  e  escandalizaua  a  genle  com  '  «lhe*  dizer  que  eu 
iiom  compria  vossos  mandados ;  ou  o  diz  Vossa  Alteza  por  Yasco  Go- 
mez  d'Abreu,  e  João  da  Noua,  que  se  aggrauauão,  e  dizião  que  -vinhão 
por  Capitães  geraes,  c  eu  *  *  lhe*  mpstrcy  a  maneira  em  que  vinhão.» 

«  Assy  me  manda  Vossa  Alteza  que  se  paguem  primeyro  os  ma- 
reantes, e  que  se  ponha  a  ditta  carta  na  feitoria  pêra  ^  *  cá  *  nom  alle- 
gar  inorancia.  Assy  o  fiz,  que  logo  a  lá  mandey.  Dos  agora  digo  a  Vossa 
Alteza  que  todalas  cousas  que  de  lá  vem  feitas  são  "  *  muy  *  fora  de 
propósito,  e  muyto  bem  '  *  acertadas.  *  » 

a  Assy  me  manda  Vossa  Alteza  os  pagamentos  que  fiz  na  tomada  de 
Quiloa,  e  Bombaça,  porque  teue  dysso  contentamento,  e  das  outras  cou- 
sas que  cá  fizemos  "  *da*  guerra.  Taes  forão  ellas  que  nom  se  deuia 
Vossa  Alteza  de  esquecer  dos  galardões,  e  mercês,  que  merecem  os  que 
dahy  ficarão  alejados,  e  descontentes  poios  eu  nom  poder  satisfazer.  Os 
aguardecimentos  que  Vossa  Alteza  por  ysso  manda  a  meu  filho,  e  a  vos- 
sos criados,  Deos  seja  louvado,  que  elle,  e  a  mór  parle  delles  já  vos  nom 
hão  mester :  espero  na  misericórdia  de  Nosso  Senhor,  em  que  '  *  po- 
nho* toda  a  esperança,  que  elle  '  *nola.*  dará.  » 

«  Assy  me  manda  Vossa  Alteza  que  lhe  escreua  os  pagamentos  e  des- 
pezas  que  são  feitas  depois  que  cá  somos  nesta  terra.  Se  agora  tomasse 
"  *essa*  occupação  nom  entenderia  em  outras  cousas  que  mais  releuão. 
As  cartas  mandey  a  vossos  oíQciaes  que  volas  escreuão,  pois  elles  as  li- 
zerão  ;  somente  digo  que  nom  he  vosso  seruiço  mandardesme  que  estas 
cousas  vos  escreua,  porque  eu  ienho  a  mór  cousa  que  ha  no  mundo  an- 
Ire  as  mãos  pêra  nella  entender,  e  abastarmehia  pêra  '"  lodo  o  lempo  da 
carregação  entender  nos  aggrauos,  e  males,  que  fazem  os  vossos  Capilães 
á  genle  em  suas  nãos,  e  assy  aos  que  estão  na  costa  d'alem,  que  todos 
me  pedem  justiça,  e  eu  nom  lha  faço,  porque  nom  digão  que  "  *são* 
mais  castigador  das  cousas  que  Vossa  Alteza.  » 

«  Em  outra  carta  me  diz  Vossa  Alteza  que  lhe  nom  escreuy  da  car- 
ta que  fiz  ao  Rey  de  Quiloa,  e  que  a  fiz  sem  condições.  Bem  parece  que 

'  De  menos  uo  Ms.  d'Ac.  ^  *llies*  Ac.  ^  *eu*  Ac.  ''  *inu\to*  Ac. 
^  *  acertado*  Ac.  O  sentido  está  pedindo  que  se  lèa :  *e  muyto  desacertadas* 
'  *dc*  Ac.  ''  *  ponha*  Ac.  '  *nolos*?  '  » esta  *  Ac.  '"  *em*  Arch. 
"  *sou*  Ac. 
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vos  noni  lèm  minhas  carias,  de  que  eu  cá  fenho  o  Ireslado,  e  Gaspar 
Pereira  era  prcsenle  que  eu  enuiey  a  Vossa  Alteza  toda  a  forma  delia : 
e  se  a  mandardes  ler  achãreys  que  sem  a  quebrardes  lhe  podeys  melter 
'  *  todolos  *  Iribulos  que  quiserdes ;  que  por  elle,  e  a  lerra,  assy  ficar  des- 
Iroida,  pareceo  bem  a  lodos  nom  lhos  pedir,  porque  "  *os  elle*  nom 
podia  pagar,  que  os  Reys  de  quá  sPío  fracos  pêra  pagar.  Agora  lhe  nian- 
dcy  que  pagnssc  a  metade  de  lodos  seus  direitos,  e  será  niuyto  se  che- 
garem a  cem  cruzados.  E  o  tributo  que  Vossa  Alteza  '  *diz»  que  o  ou- 
Iro  Rey  vos  pagaua,  bem  deue  *  ler  sabido  que  elle  veo,  sobre  '  *  vos- 
sa* verdade,'  falar  °  *com  o*  almirante  dentro  ao  batel,  a  qual  lhe  o 
almirante  nom  guardou,  e-o  nom  ^  *leixou*  sayr  do  batel  até  que  se 
nom  resgatou  por  aquillo  a  que  chamou  tributo,  e  o  Rey  lhe  deixou  em 
penhor  Mafaraede  Arcome,  que  agora  fizemos  Rey,  porque  lhe  queria  mal 
porque  lhe  aconselhou  que  ^  *  se  *  "  *  fiasse  *  do  almirante  ;  o  qual  Ma- 
faraede Arcome  foy  mellido  sob  a  '"  *lilha*  do  batel,  e  outros  com  elíe, 
donde  nom  sayrão  até  que  "  *nom*  pagou.  Nom  cuido  que  ''  *peco* 
em  dizer  este  mal  do  almirante,  porque  vós  mo  fazeys  dizer,  e  cumpre  a 
vosso  seruiço  dizemos  as  verdades,  e  Vossa  Alteza  todas  as  saber.  » 

«Assy  me  declara  Vossa  Alteza  as  mercês  que  me  tem  feitas,  polo 
que  lhe  bejo  as  reaes  meãos,  mas  segundo  as  cousas  de  lá  vem,  eu  sey 
bem  quanto  he  o  que  de  cá  leuarey  se  for  viuo,  e  acerca  das  joyas  que 
posso  tomar  lá  saberá  Vossa  Alteza  as  que  tomo  ,  e  as  que  os  outros 
lomão. » 

«  Em  outro  capitulo  fala  Vossa  Alteza  nos  ordenados  que  tem  os  of- 
ficiaes.  Eu  nysso  nom  boli,  porque  me  pareceo  espantosa  cousa  tirarlhe 
eu  o  que  "  *lhe*  vossos  Capitães  poserão,  lendouos  elles  bera  seruido  ; 
e  mais  porque  suas  fazendas,  e  dos  Capitães,  lá  hião  a  vosso  poder,  pa- 
receome  mais  oncsto  que  vossos  oíficiacs  lá  o  competissem,  que  eu  cá 
com  elles  andar  cm  contendas.  » 

«Também  me  loca  acerca  dos  escrauos  que  pus  em  soldo,  .lá  nuiy- 
los  são  defuntos  com  seus  donos  seruindo.  Eu  o  fiz  com  justos  respeito.-^ 

'  *  todos  os*  Ac.  2  *elle  os  nom*  Ac.  '  Falta  no  Ms.  d'Aj.  "  #de* 
Ac.  ^  De  menos  na  copia  d'Ac.  '^'  *ao*  Ac.  ''  *  deixou*  Ac.  '  De  menos 
no  Ms.  d'Ac.  '  *lizcsse#  Arch.  '"  *linlia*  Arch.  "  De  menos  na  copia  da 
Ac.     '*  *  peque*  Ac.     '-^  Ac. 
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do  bem  de  vosso  scriiiço.  Os  respeitos  porque  Vossa  Alteza  os  desfez  nom 
sey  quacs  forão. » 

« '  *  Assy  *  me  castiga  acerca  dos  perdões  que  cá  dey .  Eu  os  daua 
polo  poder  de  vossa  carta,  que  mo  concedia  assy  como  Vossa  Real  pes- 
soa, assy  na  justiça,  como  na  fazenda.  Os  que  fiz  foy  polas  obras  que 
vi,  6  trabalhos  tão  suados,  ^  *dinos*  de  mercê.  D'aquy  ^  *o*  nom  fa- 
rey  mais,  pois  me  tiraos  o  poder  que  me  destes,  poios  seruiços  que  vos 
fiz,  e  o  de  Mello,  que  está  na  ilha  de  San  Tomé,  perdoa  degredos  pêra 
sempre.  » 

« *  Assy  me  culpa  dos  soldos  que  pago  d'anteuião.  He  verdade  que 
o  fiz  a  Dom  Aluaro,  porque  nom  linha  com  que  carregar,  e  he  pessoa 
de  merecimento.  Lembro  a  Vossa  Alteza  que  hc  homem  de  ^  *sete  mil* 
reis  de  moradia,  e  tem  tanto  soldo  e  quintaladas  como  quem  nada  tem  ; 
e  fiz  conta  que  lá  hia  a  fazenda,  e  que  Vossa  Alteza  mandaria  nysso  o 
que  fosse  seu  seruiço,  pois  todos  somos  vossos ;  e  fora  bem  que  vos  lem- 
brara a  este  propósito  que  á  gente  de  cá  se  deuem  dous,  ^  c  Ires  annos 
de  soldo,  e  que  morrem  de  feridas  e  trílbalhos,  e  eu  os  sostenho  e  con- 
forto no  vosso  seruiço  á  custa  do  meu  sapgue,  e  ás  vezes  com  o  meu  di- 
nheiro, e  neste  empreslido  entrou  Lourenço  de  Brito  e  Manuel  Façanha.  » 

«  Nos  vossos  Capitães  que  acrecenley  soldo,  e  quintaladas,  foy  por- 
que quando  Vossa  Alteza  ordenou  huns  a  sete,  e  outros  a  cinco  mil,  foy 
porque  os  Capitães  erão  escudeiros,  ainda  que  os  outros  nom  erão  de  La- 
cerda, e  depois  se  seguio  mudaremse  cá  por  capitães  de  carauellas  Pêro 
Barreto,  Nuno  Vaz  Pereira,  e  outros  fidalgos.  Pareceome  erro  andarem 
em  roins  nauios,  e  pelejarem  melhor  que  os  escudeiros  das  nãos,  e  aue- 
rem  menos  ordenados.  D'aquy  o  nom  farey  mais,  pois  me  tiraes  o  po- 
der. » 

« '  Na  culpa  dos  trespassamentos  que  mando  fazer,  e  dou  licença, 
dos  oííicios,  e  *  «vendas,  *  o  consentia  porque  os  passauão  a  outros  que 
erão  mais  sofficienles  pêra  os  cargos,  e  porque  nom  custauão  mais  huns 
que  outros,  que  todos  erão  vossos  criados,  senão  quando  ellesos  engeita- 
uão ;  e  meu  regimento  me  nom  comprehendia,  porque  cm  tudo  me  daes 
que  faça  o  ({ue  me  bem  parecer.  » 

'  *E  assy*Ac.  ^  »dignos*Ac.  '  Falta  no  Ms.  daÂc.  ^  «Eassy^Âc. 
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«Diz  Vossa  Alleza  tias  mercadorias  defesas,  que  mandey  pagar  em 
Angodiua.  Ouve  noticia  d"algiimas  (juc  vinhão  nas  nãos,  e  porque  era  so- 
bre tamanhos  seruiços,  ouve  que  hom  era  boa  fazenda  pêra  Vossa  Alteza 
leuar  penas;  então  mandey  '  *  apregoar  que  as  descobrissem,  e  as  en- 
tregassem ao  feitor,  em  que  lhas  mandey  ^  *  pagar,  *  e  creo  quefoy  pou- 
ca cousa.  Lá  hirá  agora  a  fazenda  de  Ruy  '  »de  Mendanha,*  que  he 
dessas.  Aposlarey  que  lha  ^  *  mande*  Vossa  Alteza  tomar,  porque  nom 
he  razão,  pois  ^  *  tanta  *  perdeo  em  vosso  scruiço  por  culpa  dos  vossos 
Capitães. » 

«Quanto  á  paz  de  Coulão,  eu  lha  aceiley  porque  muytas  vezes  me 
rogarão  com  ella,  e  nom  porque  a!y  me  parecesse  proueitosa  a  vosso  ser- 
uiço ;  somente  o  fiz  porque  sabia  que  Vossa  Alteza  folgaria  com  ysso.  E 
os  mercadores  de  lá  contratão  com  os  d'aquy,  que  todos  são  parentes  e 
irmãos,  e  o  fazem  todos  com  dessimulacões,  porque  a  ElRey  de  Cochym 
lhe  pesa  muyto  com  ysso,  e  nom  por  querer  mal  a  vosso  seruiço,  mas 
porque  quer  bem  a  seu  proueito  e  honra  de  sua  terra  ;  e  fiz  eu  ^  *  o  » 
que  nom  entendia,  porque  conheço  a  desconfiança  d'esta  gente.  Escusada 
he  outra  carregação  fora  d'aquy,  porque  em  Cochym  ha  pimenta  que 
nunqua  de  Portugal  virão  nãos  que  'acabem  de  leuar,  e  as  outras  espe- 
ciarias, e  ricas  drogas,  ^  *virião»  a  esta  costa,  c  aquy  a  Cochym,  mas 
nom  ousão  per  induzimento  dos  Mouros  que  lhe  metlem  '  *  medo.  *  Eu 
tenho  mandado  a  Malaca,  e  áquellas  partes  cartas,  e  seguros,  e  comtudo 
nom  vem.  » 

«^  *A'cerca*  da  fortaleza  lá  em  Coulão,  '°  *  quantas*  mais  for- 
talezas tiuerdes  mais  fraco  será  vosso  poder :  toda  vossa  força  seja  no 
mar,  porque  se  nelle  nom  formos  poderosos,  o  que  Nosso  Senhor  defen- 
da, tudo  logo  será  contra  nós,  e  se  o  Rey  de  Cochym  quisesse  ser  des- 
leal, logo  seria  desiroido,  porque  as  guerras  passadas  erão  com  bestas, 
agora  a  temos  com  Venezoanos,  e  Turquos  do  Soldão. » 

«  Quanto  ao  rio  de  Cochym  já  escrcui  a  Vossa  Alteza  que  em  Cran- 
ganor  seria  bom  hum  caslello  forte,  cm  huma  trauessa  de  hum  rio  que 
vai  pêra  Calecut,  porque  lhe  tolherá  que  nom  passe  pcra  lá  hum  ahiuei- 

'  Saltado  no  Ms.  d'Ac.  ^  «apregoar  *Arcl).  '  *  Mendes  *  Ac.  '  *  man- 
da* Ac.  ^  *tanlo*Arch.  *  Ac.  ■"  *  virão»  Ac.  '  *  mouros*  Arch.  '  *E 
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rc  de  pimenta.  Entendamos  com  o  que  temos  no  mar,  que  são  estes  no- 
uos  imigos,  que  espero  na  misericórdia  de  Deos  que  se  lembrará  de  nós, 
que  '  *tudo*  o  mais  he  pouca  cousa.  Saiba  certo  que  em  quanto  no 
mar  fordes  poderoso  tereys  a  índia  por  \ossa,  e  se  yslo  nom  liuerdes  no 
mar  pouco  vos  prestará  fortaleza  na  terra.  E  no  lançar  dos  Mouros  da 
terra  bem  lhe  acliey  o  caminho,  mas  hc  longa  historia,  que  se  fará  quan- 
do Nosso  Senhor  quizer  e  for  seruido.  » 

« Quanto  á  pimenta  c  drogas  que  vão  a  Leuante,  saiba  Vossa  Alte- 
za que  nom  vão  d'esla  costa,  senão  de  Malaca,  e  Çamalra,  e  Pedir,  onde 
nace  muyta  pimenta  longa,  e  redonda ;  e  muylo  bem  sey  per  onde  passa, 
e  em  que  tempo.  Atégora  nom  ^  *lhe*  pude  mandar  tolher  a  passagem, 
porque  nom  tenho  o  principal.  » 

«  Quanto  a  me  mandar  que  entenda  nas  cousas  de  Malaca,  se  Vos- 
sa Alteza  '* fosse*  bem  enformado  de  mym,  e  ''«doque  cá  faço,  escu- 
sáreys*  mo  lembrar.  Destruamos  estas  gentes  nouas,  e  assentemos  as  ve- 
lhas, e  naturaes  d'esta  terra  e  costa ,  e  depois  vamos  ver  terras  nouas, 
e  tudo  se  lá  fará  quanto  cá  for  o  campo  nosso,  que  elles  nos  rogarão 
com  ellas ;  porque  daquy  a  Malaca  he  n\onção  apartada,  e  tempos  limi- 
tados, aduersos  huns  dos  outros.  » 

«Quanto  ás  cousas  d"Ormuz  lá  verá  Vossa  Alteza  como  íicão,  e  o 
estado  em  que  as  deixou  Afonso  d'Alboquerque,  que  perdoe  Deos  a  Tris- 
tão da  Cunha  porque  o  nom  trouxe  á  índia,  que  todo  vosso  seruiço  fora 
acabado,  e  souberão  elles  na  costa  d'alem  que  estauamos  cá  todos  em 
guerra,  e  esquecerãose  dysso.  » 

«'  *A'cerca*  das  cousas  do  mar  Koxo,  °  *de*  que  diz  que  o 
nom  auisey,  mal  posso  eu  dar  conselho  do  (jue  nom  sey,  e  o  que  agora 
entendo  he  que  desemparaes  o  de  cá  por  mandardes  lá,  porque  'armada 
que  ao  Estreito  ha  de  hir  ha  d'entrar  com  leuantes,  que  são  em  Dezem- 
bro e  Janeiro,  e  tornar  em  Março  com  os  ponentes,  e  se  lá  quizer  en- 
uernar  estará  até  Agosto,  e  estarão  em  muyto  risco  de  os  tomarem.  » 

«'  *Culpame  Vossa  Alteza  que  vos  nom  escreuy  o  ponjue  uomí 
mandey  o  Tinoco  a  Narsinga.  Parece  que  ou  daes  minhas  cartas  a  (jucm 

'  *  lodo*  Ac.  '  De  menos  no  Ms.  d'Ac.  '  *  for*  Ac.  ''  «dequa,  escu- 
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volas  nega,  ou  com  vossos  grandes  cuÍLlaclos  se  vos  passão  da  mcmoiia. 
Manday,  Senhor,  saber  como  ysso  lá  anda,  porque  eu  darey  tcslemunlias 
que  volo  escreuy,  e  Gaspar  Pereira  me  deu  o  Ireslado  das  carias  que  lá 
forão,  e  me  disse  que  em  seus  carlipacios  volo  muyto  escreueo ;  e  per 
conselho  de  lodos  o  nom  mandey.*» 

«Culpame  Vossa  Alleza  '  *que  o  nom*  auiso  das  cousas  de  cá. 
Todo  o  necessário  lhe  tenho  meudamcnle  escrito,  afora  o  que  vay  no  tom- 
bo de  Gaspar  Pereira.  O  castello  de  Cochym  he  feito  de  pedra  e  cal , 
assy  como  o  dirão  esses  que  de  cá  vão ;  lem  a  porta  pêra  o  rio,  onde 
tem  viração  de  melhores  ares  que  os  paços  de  Sintra.  » 

«Culpame  Vossa  Alteza  que  vos  nom  escreuo  os  nauios  que  cá  fa- 
ço, e  a  repartição  que  faço  (kllcs.  Eu  cuidaua  que  Gaspar  Pereira  vo!o 
escreuia.  ^  *  Parece  *  que  se  occupou  em  outras  cousas,  e  esquecerãollié 
esfoulras,  mas  atrás  digo  os  que  fiz,  e  desfiz ;  e  pois  'armada  em  que 
me  mandaes  hir  nom  vem,  com  os  que  lenho  hiremos  buscar  estas  gen- 
tes a  Dio,  e  será  de  nós  o  que  Nosso  Senhor  for  seruido.  » 

«Já  Vossa  Alteza  per  minha  carta  terá  sabido  que  fiz  o  castello  de 
Cananor,  e  desfiz  Angediua.  Com  o  castello  de  Cananor  os  Mouros  se 
muyto  agastarão.  Se  Vossa  Alteza  had'enlender  nas  cousas  da  índia  de 
verdade,  nom  he  seu  seruiço  entender  em  outros  '  *guerreijões,  *  e  se 
cada  dia  se  lá  ha  de  armar  huma  enuenção,  sem  enfoníiação  do  que  cá 
vai,  perdersevosha  tudo  em  pouco  lempo.  Isto  digo  a  Vossa  Alteza  por 
meu  descargo,  postoque  sey  que  vos  ha  de  desprazer,  e  lho  escreuo  por 
nom  ficar  comigo  a  culpa.  » 

««  *E  per*  Diogo  Mendes  Corrêa,  e  Tristão  da  Cunha,  lhe  dou  to- 
da' enformação  de  Calecut,  se  elles  nom  mudarem  a  embaixada,  como 
fez  aos  Capitães  da  outra  costa,  que  per  minha  crença,  que  Icuaua,  lhe 
disse  que  se  fossem  a  Çacotorá,  e  eu  mandaualhe  dizer  per  conselho  do 
mesmo  Tristão  da  Cunha,  que  inda  que  Vossa  Alteza  mandasse  a  alguma 
parte,  que  o  nom  fizessem,  mas  que  se  viessem  cá,  que  coinpria  a  vosso 
seruiço.  » 

«O  aljôfar,  e  pérolas,  que  me  mando  (jue  lhe  enuie,  nom  as  posso 

'  *  porque  nom  *  Ac.  ^  *  Parecemc  *  Ac.  '  *  ierregòcs  *  se  lê  na  copia  do 
Arch.  Guerrejones,  mais  conforme  com  a  variante  d'Ac.,  vem  em  Casl.  Ilisí.  da 
ímí.  Liv.  Ill  Cap.  CXXIII  pag.  252  e  2S3  da  l.«  ediç.     ♦  *  Por*  Ac. 
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auor,  que  as  ha  em  Ceylào  e  '■  *  Caille,  *  que  suo  as  fontes  delias :  compra- 
lashia  do  meu  sangue,  e  ^  *  do  *  meu  dinheiro,  que  o  tenho  porque  vós 
mo  daes.  Os  sinabafos,  porcellanas,  e  cousas  d'estejaez,  são  mais  longe. 
Se  meus  pecados  me  cá  '  *tiuerem*mais  tempo,  Irabalharey  porauer  la- 
do. As  escrauas,  que  me  diz  que  lhe  mande,  tomãose  de  prezas,  que  as 
gentias  d'esla  terra  são  pretas,  e  mancebas  do  mundo  como  chegão  a  dez 
annos.  » 

«  Çofala  hc  tão  grande  cousa  como  lá  dizião :  eu  vola  tinha  gran- 
jeada com  Nuno  Vaz  nella,  e  Vossa  Alteza  mandou  o  que  foy  vossa  von- 
tade. A  fortaleza  e  feitoria  que  em  Moçambique  mandastes  fazer  nom  era 
vosso  seruiço,  porque  os  que  hy  esliuessem  ''  *  resgatando*  em  Angoja 
■'  tem  praçaria  com  os  de  Çofala.  Ouve  osta  enformação  dos  que  lá  esla- 
uão ;  *  *saibao«  Vossa  Alteza,  e  achará  que  lhe  falo  verdade.  E  nom 
prouejo  Çofala  com  Capitão,  que  ella  ha  bem  mester,  nem  dou  regimento 
aos  de  Moçambique  do  que  facão,  nem  Capitão,  porque  quando  de  cá 
chegasse  o  que  eu  mandasse  chegaria  o  que  Vossa  Alteza  enuiasse,  que 
o  botaria  desonradamente  fora,  e  minha  obra  ficaria  embalde.  '  *Bem* 
lie  que  venhão  vossos  Capitães  ordenados  como  em  Moçambique  '  *  nom  * 
lenlião  quatro  bandeiras  na  gauea,  e  que  saibão  a  maneira  que  hão  de 
ter  com  o  Capitão  ou  alcaide  que  hy  estiuer.  Polas  cousas  que  hy  pas- 
sarão, os  nauios  grandes,  nem  pequenos,  nom  vierão  cá  ter.  » 

«  Do  leinile  das  licenças  dos  escrauos  eu  nora  passo  nada,  mais  que 
aquíUo  que  me  rcíiuerem  vossos  Capitães,  que  lhe  são  necessários  pêra 
leuarem  as  nãos  a  Portugal,  porque  elles  nom  trazem  gente,  nem  amar- 
ras, nem  aparelhos,  nem  mantimentos,  nem  as  cousas  que  lhe  são  neces- 
sárias. Leuão  os  escrauos  que  me  parece  ^  *que*  são  necessários,  pêra 
lhe  nom  morrer  a  gente  com  '"  *o*  trabalho,  como  Vossa  Alteza  verá 
per  Tristão  da  Cunha,  que  a  sua  nao  partio  de  cá  com  cem  escrauos: 
bem  verá  os  que  lá  chegarão.  Nom  são  chegados  cá  os  oíTiciaes,  nem  os 
outros  prouimentos,  e  tudo  he  porque  os  vossos  oílkiaes  de  Lisboa  dizem 
que  vos  forrao  dinheiro  em  despedir  as  armadas  em  Abril.» 

« O  erro  que  fiz  nos^jue  perdoey  o  regimento  de  Vossa  Alteza  nom 
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'  *mo*  defendia,  e  vossa  carta  me  oiilorgaua  o  poder  que  os  perdoas- 
se, ^  *e*  em  '  *lodalas*  outras  cousas  de  justiça  e  fazenda,  como  vos- 
sa própria  pessoa.  A  mór  parte  dos  que  perdoey  erão  vossos  criados, 
(jue  já  agora  hão  mester  perdão  de  Deos.  Nom  perdoarey  mais  nenhum ; 
e  por  meu  descargo  digo  a  Vossa  Alteza  que  nom  mandeys  cá  degreda- 
dos, porque  he  mais  seruiço  de  Deos  auerem  lá  a  pena  de  seus  delitos ; 
nem  mandeys  outros  homens  que  constrangidamente  estèm  quá.  Vossa 
Alteza  entenderá  bem  o  porque  o  digo.  » 

«  Quanto  ao  auiso  que  teue  d'armada  que  fazião  os  Turcos  pêra  quá, 
fora  seruiço  de  Deos  e  vosso  socorrerdes  com  gente,  e  com  a  prata  das 
Igrejas,  e  se  disser  com  vossa  real  pessoa,  ainda  direy  como  quem  mais 
vos  ama  que  quem  o  contrario -disser.  » 

«Vossa  Alteza  terá  sabido  que  depois  que  cá  estou  as  nãos  dos  mer- 
cadores tratey  propriamente  como  as  vossas,  e  alguma  cousa  melhor,  por- 
que o  *  *auia*  por  bem  de  vosso  seruiço,  polo  que  era  justa  razão  que 
nos  trabalhos  ellas  ajudem  as  vossas;  e  digo  yslo  porque  agora  mandey 
hir  nellas  alguns  doentes  e  alejados  da  guerra,  e  poserãono  por  aggrauo, 
e  fizerãome  por  ysso  requerimentos,  que  he  cousa  asaz  desonesta,  nom 
podendo  elles  tornar  a  Portugal,  se  os  eu  cá  nom  ^  *prouesse*  dos 
^  «  almazens.  *  » 

«  Cá  nos  veo  certeza  que  Vossa  Alteza  nos  '  *  manda  *  hir  a  todo- 
los  officiaes  que  quá  estamos,  por  termos  '  *  acabados*  os  três  annos 
pêra  que  viemos  ordenados.  Dom  Aluaro  por  ysso  me  pedio  licença,  e 
por  saber  '  *o  que  Vossa  Alteza  mandaua  a  Dom  Pedro  meu  sobrinho,  * 
eu  lha  dey  ,  posloque  muyto  me  pesou  ,  porque  sua  companhia  me  era 
cá  muyto  boa  pêra  vosso  seruiço,  e  meu  descanso.  Se  cá  ouvera  mór  ar- 
mada nom  o  mandara  tão  singelo,  porque  vos  tem  muyto  bem  seruido, 
e  he  dos  quilates  que  Vossa  Alteza  sabe.  » 

«  Pois  que  Vossa  Alteza  manda  que  das  cousas  que  faço  seja  escri- 
tor, cousa  que  a  mym  sempre  me  pareceo  mal  dos  homens  de  bem,  fa- 
lohey,  com  protestação  que  o  erro  que  nysso  ouver  nom  he  per  minha 
culpa.  Depois  que  Tristão  da  Cunha  '"  *de  cá*  parlio  se  passou  o  ijuc 
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atrás  he  escrito,  de  que  os  Mouros  estão  fauorecidos,  e  com  tanta  espe- 
rança, quanta  lhe  Nosso  Senhor  tornará  em  '  confusão,  e  desesperação 
pêra  elles.  A  mór  parte  ^  *de»  vossa  gente,  com  asaz  medo  e  descon- 
fiança, por  verem  os  desfauores  que  lhe  de  lá  vem,  e  nom  lhe  pagarem 
seu  ordenado,  'í* estão*  descontentes,  qucdarião  **as*  quintaladas  por 
que  os  deixassem  hir  d'este  trabalho ;  cá  lhe  disserão  da  maneira  que 
hão  de  ficar  depois  de  minha  hida,  e  derão  vosso  feito  por  perdido,  e  se 
minha  embarcação  chegara,  os  principaes,  e  lodos,  Unhão  assentado  faze- 
remme  *  *  grandes  requerimentos  de  vossa  parte  que  me  *  nora  fosse ;  o 
(|ue  o  tempo  atalhou.  Nosso  Senhor  sabe  o  porque  o  digo  a  Vossa  Alte- 
za, porque  se  cu  for  viuo  quando  ^  *  me  *  chegarem  vossos  mandados, 
por  mais  requerimentos  que  me  facão,  os  hey  de  comprir  ao  pé  da  letra, 
porque  as  cousas  que  tocão  em  fieidade  são  tão  delicadas,  que  por  ne- 
nhuma cousa  d'este  mundo  os  homens  de  preço  se  deuem  pôr  em  des- 
pula. Por  ysso,  Senhor,  vol o  declaro  por  meu  descargo,  e  digo  queman- 
deys  cá  hum  homem  de  niuylo  grande  preço  por  Visorey,  e  por  mais  se 
mais  puder  ser ;  zeloso  da  verdade,  cheo  de  riqueza.  Nom  lhe  limiteys 
estas  pouquidades  de  vossa  fazenda  de  que  me  reprendeis,  nem  mandeys 
nada  de  lá  sem  auer  primeyro  o  conselho  de  qua,  e  confiai  tudo  do  vos- 
so Visorey,  e  '  *agardeceilhe*  o  que  acertar,  e  '  *dailhe»  a  pena  do 
que  errar.  Nom  sey  '  que  vos  aproueitará  chegarem  vossas  armadas 
'"  ^ao  Toro,  *  nem  a  Çuez,  se  cá  na  índia  vos  tomarem  as  nãos  ''  *da* 
carregação,  e  destroirem  as  fortalezas ;  e  se  vos  dizem  que  hir  ao  Estrei- 
to '-  *  atalha*  que  nom  venhão  pêra  cá  armadas,  em  Dio  estão  Vene- 
zeanos,  e  Mouros  do  Soldão,  fazendo  nãos  e  galés  com  que  nós  auemos 
de  pelejar,  e  tem  abastança  de  tudo  o  que  lhe  cumpre,  'e  a  nós  mingoa.  » 
«Jorge  Barreto  fiz  Capitão  de  Cochym  até  vir  quem  Vossa  Alteza 
manda,  porque  assy  mo  encarregastes  por  vossa  carta.  De  sua  pessoa 
"  *som*  tão  contente  queludo  lhe  encarregaria  ;  e  nom  melli  aquy  Míi- 
nuel  Façanha,  que  por  ser  forle  de  condição  '*  *me*  disserão  lodos  vos- 
sos olTiciaes  que  por  ysso  largarião  os  oíficios,   se  elle  fosse  Capitão,  e 
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toda'  outra  gente  noin  estiuera  com  elle,  por  cousas  que  direy  a  Vossa 
Alteza  quando  a  Deos  aprouver.  Dizem  que  vem  '  *  Pêro  *  Ferreira  pêra 
Cananor  por  Capitão.  Eu  o  tenho  por  homem  fiel  e  esforçado,  mas  Ca- 
nanor  ha  mester  homem  de  grande  marca,  porque  njjs  inuernos  sempre 
ahy  enuernão  niuytos  fidalgos.  Esles  capilulos  nom  vão  bem  ordenados, 
porque  tenho  muyta  occupacão  no  esprito,  mais  do  que  Vossa  Alteza 
cuida.  » 

«Eu  escreui  a  Vossa  Alteza  que  Quitoa  se  despouoara  porque  Pêro 
Ferreira  a  nom  soube  conseruar ;  agora  dizem  que  niandays  pêra  ahy  o 
filho  do  Pestana  por  Capitão,  e  a  Vossa  Alteza  ^  *  compre*  ter  aly  hum 
homem  '  *que  tenha*  tantas  barbas  brancas  como  eu.» 

«Vossa  Alteza  he  assy  obrigado  ao  Rey  de  Melinde  como  sabe,  c 
pêra  bom  exemplo  deue  ser  de  Vossa  Alteza  muy  honrado,  e  fauorecido 
com  mercês,  pois  tanto  repairo  e  bom  gazalhado  tem  feito,  e  faz  a  vos- 
sas armadas,  e  gente  que  hy  vem  ter ;  era  pago  do  qual  vossos  Capitães 
se  desordenão  tanto  na  seguridade  que  achão  na  terra,  que  lhe  fazem 
tantos  males,  que  já  o  Rey  aly  nom  estiuera  se  de  cá  o  nom  sostiuesse 
com  cartas,  e  palauras  vãs,  de  que  nunqua  lhe  vem  o  fruilo.  Dizem  que 
mandaes  ahy  por  feitor  Sancho  de  Pedrosa.  De  duas  será  huma  :  ou  os 
Mouros  volo  matarão  com  os  que  com  elle  estiuerem,  ou  o  Rey  se  des- 
pouoara da  terra ;  e  as  razões  *  *  dysto  *  Dom  Aluaro  as  dará  a  Vossa 
Alteza. » 

«Vossa  Alteza  manda  muytas  cartas  de  recomendados  pêra  vossos 
criados ;  elles  cuidão  que  trazem  nellas  capitanias,  e  feitorias,  e  porque 
logo  lhas  nom  dão  se  raostrão  aggrauados.  Será  *  *bom*  que  mereção 
primeyro,  porque  nom  sey  que  esperança  terão  os  de  cá,  vendo  que  daes 
lá  o  que  elles  tem  ganhado  com  seu  sangue.  » 

«  Poderá  ser  que  cuida  Vossa  Alteza  que  deixo  de  carregar  meu  or- 
denado estes  annos  passados  por  nom  folgar  com  dinheiro.  Eu  nom  som 
*íítão*  virtuoso,  mas  façoo  porque  veja  '*a*  vossa  gente  que  trabalho 
por  vosso  seruiço  em  vosso  proueito,  e  nom  estimo  minha  perda,  e  que 
tomo  pêra  mym  e  nego  pêra  elles,  que  seria  niuyto  descrédito  pêra  as 
razões  e  escusas  que  lhe  de  mym  dou  quando  me  requerem  suas  carre- 
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gações :  polo  que  lem  em  myni  aquella  confiança  que  rauyto  compre  a 
vosso  seruiço ;  e  comludo  seu  trabalho  he  tanto ,  e  com  '  *a  vista*  de 
suas  desconfianças  porque  vêm  o  que  de  la  vem,  que  poucoã  ha  que  nora 
dessem  seus  vencimenlos  porque  os  deixassem  hir ;  em  maneira  que  o 
anno  passado,  quando  meu  filho  que  foy  cstaua  em  Chaul ,  se  fez  hum.a 
conjuração  antre  mais  de  cincoenta  homens  do  mar,  pêra  se  passarem  aos 
Mouros,  e  ysto  sem  mais  outra  ^  *  causa  *  que  as  razões  que  digo,  por- 
que os  Mouros  '  «lhe*  dão  grandes  soldos,  e  muytas  larguesas  de  con- 
denação de  suas  almas.  Ouve  meu  filho  ^  «dysto*  auiso,  e  com  ^  «mo- 
dos* manhosos  os  atalhou,  que  nom  ouve  eíTeito  seu  propósito,  e  os  se- 
gurou até  que  veo  aquella  peleja,  de  que  se  seguio  o  que  eu  mereci  a 
Deos.  Outros  fizerào  outro  ajuntamento ,  pêra  também  se  passarem  pê- 
ra os  Mouros,  estando  Gracia  de  Sousa  com  Fernão  Soares  no  cabo  de 
Comoryra.  Foy  lhe  dado  auiso,  prendeo  o  principal,  que  troux'  em  fer- 
ros. Digo  a  Vossa  Alteza  estas  cousas  porque  saibaes  que  '  vossa  gente 
cá  ha  de  andai'  contente  de  bons  pagamentos  aos  de  baixa  sorte,  e  aos 
outros  com  bons  galardões,  e  seus  seruiços  gratificados,  porque  se  assy 
nom  for  perdereys  todo  vosso  seruiço. » 

«Dizem  cá  que  mandaes  que  Afonso  d'Alboquerquc  fique  neste  meu 
cargo  pêra  gouernar  estas  cousas :  será  bom  perguntardes  aos  qua  de  cá 
vão ,  que  altos  nem  baixos  ficarão  com  elle.  Nyslo,  Senhor,  provede  ' 
ícom*  tempo,  porque  os  Capitães,  e  vossos  criados  forão  com  elle  em 
tanto  *  *desuairo,  *  que  os  prendeo  e  enjuriou,  dizem  elles  que  por  lhe 
requererem  as  cousas  de  vosso  seruiço  ;  polo  que  depois  de  Ormuz  ale- 
uanlado,  como  Vossa  Alteza  saberá,  Afonso  Lopes  da  Costa,  Manuel  Te- 
les, António  do  Campo  ,  se  vierão  em  minha  busca  com  requerimentos 
por  escrito,  a  que  elle  nom  quis  responder;  e  taes  apontamentos  me  de- 
mo que  os  nom  pude  culpar,  nem  condenar  Afonso  d'Alboqucrque.  Che- 
garão em  tempo  de  necessidade,  mettios  em  vosso  seruiço  ;  trabalharey 
por  saber  a  verdade,  porque  da  que  soube  '  *  enuio*  a  Vossa  Alteza  por 
inquirições.  Afonso  Lopes  vai  em  alguma  culpa  :  lá  o  ouvirá  Vossa  Al- 
teza de  sua  justiça,  e  se  Afonso  d"Alboquerque  vier,  também  farey  o  que 
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uie  requerer  com  justiça.  Tambom  .loão  da  J\oua,  e  Francisco  de  Tauo- 
ra ,  muylo  se  queixão  de  seu  mao  fralo.  Eu  nyslo  nom  '  «ousei  de  en- 
tender, *  porque  Vossa  Alteza  manda  de  lá  o  que  lhe  apraz. » 

«Porque  temos  certa  noua  destas  armadas  que  se  ajuntào  contra  nós 
com  todos  os  Mouros  desla  cosia  ate  Ormuz,  pareceo  bem  a  lodos  tomar 
a  nao  Belém  pêra  Jorge  de  Mello  andar  nella  assy  como  vem,  pêra  o  que 
elle,  inflamado  no  ^  *amor*  de  vosso  seruiço,  nuiyto  folgou,  esquecido 
do  pouco  proueito,  e  muyto  perigo  em  que  auia  d'enlrar.  Frol  de  la  mar 
concertey,  pcra  eu  nella  andar  com  João  da  Noua  ,  Capitão  delia,  assy 
como  o  era. » 

«  Cinco  criados  meus  me  \ierão  cá  buscar.  Nom  \ierão  assentados 
em  soldo  c  quintaladas ;  mandeyos  assentar  '  *no*  lugar  d'oulros,  que 
*  *me*  cá  morrerão.  Faço  dysto  lembrança  a  Vossa  Alteza,  porque,  se 
o  nom  ouver  por  bem,  mande  que  se  desconte  ^  *no*  meu. » 

«  António  Raposo  veo  aquy  de  Çofala,  que  lá  fora  escriuâo,  e  trou- 
xe tanto  ouro,  que  me  conueo  entender  o  que  me  dizião.  Mandey  sobre 
ysso  fazer  deligencias,  e  acheylhe  o  ouro,  e  culpas  que  a  Vossa  Alteza 
enuio,  com  toda  sua  fazenda  socrestada ;  ^'  *  nem  *  me  quis  entremetler 
a  julgalo,  porque  o  Visorey  que  nom  pôde  perdoar,  nom  deue  condenar. 
Vo.ssa  Alteza  faca  lá  sua  justiça. » 

«Este  ano  mandey  fazer  huns  poucos  de  laudes,  fortes  e  bons  pêra 
''  guerra,  e  '  *nianeaues*  pêra  os  mareantes,  que  he  piedade  ver  vossa 
gente  pelejar  nua,  e  com  boa  vontade.  '  *E  porque*  já  vou  entendendo 
alguma  cousa  da  índia,  digo  que  se  a  vossa  armada  "*no  mar*  for  po- 
derosa, como  prazerá  a  Nosso  Senhor  que  sempre  seja ,  aueremos  tri- 
go em  abastança,  a  vinte  e  cinco  reis  o  alqueire,  comprado  a  troco  de 
mercadorias  "  *em  Chaul  ;*  arroz  de  graça,  e  comprandose  por  mer- 
cadorias se  achará  muylo  ,  e  custará  o  fardo  a  cento  e  vinte  reis,  que 
tem  quatro  alqueires  c  meo  ;  mas  Deos  nos  dá  sempre  tanto  das  prezas,, 
que  se  vende  o  sobejo  ,  e  fica  auondança  pêra  as  armadas,  e  partimos 
com  as  nãos  *-  *da*  carregação.  Também  aueremos  breu  cm  abastan- 
ça até  quatro  centos  reis  o  quintal ;  linho  em  abastança,  e  mais  barato 
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(jue  lá :  temos  cordoaria  com  lodos  seus  pclrcchos ,  e  cairo  em  abas- 
tança. » 

« Senhor ,  nom  he  vosso  seruiço  que  '  *  os  *  mestres  venhào  por 
feitores  das  nãos,  porque"  nom  podem  entregar,  e  receber,  e  dar  auia- 
menío  no  ^  *corrcgimento*  das  nãos,  e  tomandolhe  conta  perderão  suas 
fazendas.  Ao  menos  melhor  seria  que  o  fossem  os  pilotos,  que  chegando 
ao  porto  desemparão  a  nao,  e  andào  folgando  cm  terra  até  que  tornào  a 
partir.  Se  estas  cousas  os  vossos  olUciaes  as  bem  gouernassem  de  lá,  em 
hum  só  mez  se  carregarião  aquy  quantas  '  *naos*  d"cssc  Keyno  vies- 
sem. » 

«Manda  Vossa  Alteza  cá  Juiz  do  pezo,  que  he  hum  oflicio  sem  cor- 
po, porque  no  inuerno  se  toma  a  pimenta  a  troco  de  mercadorias,  *  -a- 
tempo  (jue  o  feitor  anda  tão  ocioso  que  vai  á  Igreja,  ou  anda  ao  monte ; 
e  quando  vem  a  pimenta  a  vai  receber  hum  escriuão,  e  pesãona  os  pe- 
sadores  que  ElRey  pêra  ysso  ordenou,  que  por  pouco  que  os  o  feitor  con- 
tente, '  *nom*  deixarão  *  *  erguer*  a  balança  do  chão  meo  dedo,  e  o 
vosso  Juiz  do  pezo  nom  sey  que  nysto  pude  aproueitar  que  bom  seja  pêra 
vosso  seruiço.  » 

« Tem  Vossa  Alteza  '  « nesta  *  feitoria  cobre  que  se  nom  gastará 
em  cinco  annos,  e  vermelhão  sem  numero,  chumbo  muyto  mais,  azou- 
gue  que  nom  ha  casas  em  que  caiba  ;  panos  de  lã  todos  apodrecem  ;  es- 
crelatas  se  gastão  poucas,  alguma  cousa  menos  do  preço  que  lá  cuslão  ; 
ha  muytos  espelhos,  ocolos,  chapéos,  sellas  ginetas,  que  he  muy  certa 
mercadoria  pêra  cá.  Nom  creo  que  os  vossos  otUciaes  de  Lisboa  cá  man- 
dassem estas  sobegidões  se  dysso  lhe  nom  viesse  proueito ,  c  por  ysso 
nom  aguardão  que  lhe  vá  recado  dos  oíTiciaes  da  índia,  ou  pêra  melhor, 
do  vosso  Visorey,  e  nom  vos  '  *causarião*  tanta  perda.  Dous  annos  ha 
que  compramos  cá  a  mão  '  *do*  papel  a  cem  réis,  que  elles  cá  man- 
dão vender,  e  pêra  as  vossas  feitorias  nom  mandão  nenhum.  » 

«  Vossa  Alteza  me  manda  a  maneira  como  se  paguem  os  soldos  e 
desembargos,  e  que  se  carreguem  as  nãos :  eu  rogo  a  Deos  que  me  en- 
caminhe o  entendimento  como  todas  estas  cousas  '"* acerte»  assy  como 

'  De  menos  no  Ms.  d'Âc.  ^  «carregamento*  Ac.  '  Falta  na  copia  dWc. 
*  *em*  Ac.  ■'  Falia  no  Ms.  d'Ac.  '  Idem.  "  *na*  Ac.  "  # causarão*  Ac. 
'  *de*  Ac.     '"  *t>certem*  Ac. 


916  DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  AANO  DE  1308. 

he  vossa  vontade,  porque  comprilas  como  de  lá  vem  ordenadas,  com  os  aue- 
ços  que  ellas  cá  tem,  quem  as  '  >^ acertasse*  faria  milagres  em  vida.  Sai- 
ba Vossa  Alteza  que  eu  hey  de  tapar,  se  puder,  os  buracos  ^  -^  per  sf  que 
se  nos  mais  vai  o  vento.  lie  bem  que  saibaes  que  todos  vossos  criados,  e 
gente  que  cá  tendes ,  '  estão  em  muyta  desconfiança  de  nunqua  serem 
pagos  do  que  lhe  deuem  ;  e  mais  vendo  que  mandaes  de  lá  ofiicLaes 
pêra  os  cargos,  que  elles  merecem  per  geração ,  e  aleijões  de  feridas ;  e 
Vossa  Alteza  Ião  esquecido  dysto,  que  lhe  quebranta  os  corações  e  von- 
tades, c  desejão  de  liir  viuer  a  outras  terras ,  e  com  quanto  eu  pude  * 

*  remendar*  deucrsehão  cem  mil  cruzados  até  Janeiro  ^  >  deste  anno  ^  de 

«Vossa  Alteza  deue  auer  bom  conselho  sobre  esta  historia,  porque 
se  quereys  soster  a  índia  aueys  de  pagar  á  gente,  ou  que  venha  de  lá 
desenganada  que  liie  pagarão  quando  lá  tornar,  porque  dos  que  lá  vão 
pôde  Vossa  Alteza  saber  a  desconfiança  em  que  ficão  os  de  cá,  e  as  más 
cousas  que  falão,  que  eu  faço  que  as  nom  sey  ;  e  ysto  só  porque  lhe  nom 
pagão,  e  vendo  vir  de  lá  feitos  oíQciaes  quem  '  «  cá  *  nunqua  '  *  traba- 
lhou,* que  são  escândalos  que  '^  *causão  andar  esta  gente*  sem  cora- 
ções. » 

«Em  huma  carta,  que  me  deu  Aluaro  Barreio,  Vossa  Alteza  me  faz 
aquella  honra  que  eu  a  Deos  nom  mereço,  e  nella  manda  que  assy  o  di- 
ga a  vossos  criados,  o  que  assy  fiz,  e  seus  espíritos  ficarão  aleuantados. 
Polo  que  elles,  e  todos,  bejamos  as  '"  *  reaes  mãos»  a  Vossa  Alteza  ;  mas 
nom  fique  "  *em*  esquecido  o  efTeito  de  tão  reaes  palauras,  porque  nom 
tique  em  dobro  o  escândalo,  porque  os  que  vos  cá  seruem  nom  '-*  care- 
cem *  de  galardão,  e  se  o  de  vós  nom  ouverem  neste  mundo,  auelohão- 
de  Deos  no  outro.  » 

«Mandey  que  os  mareantes  "  *dc*  minha  companhia  carregassem 
seus  vencimentos,  eassy  a  todos,  '''  *nas  outras*  quatro  carregações,  que 
se  acabão  em  Março  quatro  anos;  c  o  dinheiro  do  desembargo,  que  me 
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Vossa  Alteza  mandou,  por  iiom  '  *crccer*  tanto  minha  diuida.  E  pêra 
o  ano  noni  poderiào  carregar  os  que  comigo  quisessem  hir,  prazendo  a 
Deos,  e  por  ysso  carreguey  *  *ysso  *  que  lá  vai,  e  tomámos  o  risco  em 
lodalas  nãos  deste  ano,  nouas  e  velhas,  porque  todos  dysso  forão  conten- 
tes,  com  '  *  publicações*  que  dysso  mandey  fazer;  e  se  *  *eu*  nestas 
carregações  ^  «cuidey*  mao  entendimento,  lá  mande  Vossa  Alteza  o 
que  for  seu  seruiço.  » 

«  De  Ceylão  '  *  tenho  *  já  enformado  Vossa  Alteza  per  homens  que 
lá  forão,  e  estes  que  agora  de  lá  vierão  assy  acharão  a  '  *  terra*  assen- 
tada, e  o  padrão  em  pé,  como  o  pòs  meu  filho.  Dito  tenho  a  Vossa  Al- 
teza que  será  boa  aly  hunia  fortaleza,  porque  todalas  nauegações  que  cor- 
rem da  parle  do  sul,  que  he  de  t(jdas  as  parles  de  Malaca,  Çamatra,  Pe- 
dir, Bengala,  Pegú,  noni  podem  passar  pêra'  banda  do  norte  arredados 
desta  ilha  de  Ceylão,  mas  forçadamente  pêra  nauegarem  certos  hão  d'auer 
a  vista  delia,  e  podiãolhe  tolher  esta  nauegacão  mea  dúzia  de  nauios ;  e 
se  podia  fazer  a  fortaleza  sem  perigo  era  huma  ponta  que  faz  sobre  o  por- 
to, como  Cananor,  cm  que- está  hum  poço  d'agoa  '  *real.»  Prazerá  ^ 
*Deos*  que  nos  encaminhará  que  afaçamos  em  acrecentamento  '"«de* 
vosso  seruiço.  » 

«Se  o  corregimento  ''  «de*  vossas  nãos  nom  fosse  tanto  partiriào 
d'aquy  todas  em  Novembro.  Manday,  Senhor,  que  volas  correjão  de  ver- 
dade, porque  dizem  cá  que  se  vos  gabão  os  vossos  ofiiciaes  que  corre- 
gem  as  nãos  com  menos  custo  que  as  armadas  passadas ;  o  que  certefico 
a  Vossa  Alteza  que  vos  causão  perda  anoueada,  por  '^»caso*  do  mao 
corregimento ;  que  ysto  ganhão  os  mercadores  dobrado,  polo  bom  corre- 
gimento de  suas  nãos.  E  mande  Vossa  Alteza  que  partão  em  Feuereiro  a 
mais  tardar,  porque  bem  vedes  o  jogo  que  vos  tem  feito  o  partirem  as 
nãos  de  lá  tarde ;  e  perguntai  a  vossos  odiciaes  qual  he  mór  perda,  se 
gastar  e  perder  hum  mês  e  dous  "*dos  soldos*  d'armada,  que  elles  di- 
zem que  vos  aproueitão  cm  deter  a  partida  das  nãos  em  Lisboa,  ou  se 
he  mór  perda  hum  ano  que  as  tiaos  ficão  em  Moçambique,  porque  che- 
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gão  tarde ;  de  que  elles  darão  conta  a  Deos,  da  gente  que  ahy  morre  ao 
desemparo,  de  que  eu  noni  tenho  a  culpa.  » 

«Eu  pús  em  conselho,  (nom  porque  me  parecesse  bem,  senão  por 
me  nom  porem  esta  culpa)  se  daríamos  em  Calecut  agora  quando  '  *  pas- 
sássemos ,  *  e  foy  per  lodos  assentado  o  que  lá  vai :  e  sem  duvida  fo- 
ra cousa  errada ,  porque  por  a  costa  ser  muylo  má  na  desembarcação 
nós  lhe  pudéramos  ^  *a  elles*  fazer  pouco  damno,  e  elles  a  nós  muyío 
mal,-e  também'  *são  elles  muytos,  e  nós  poucos,*  e  a  vossa  gente  des- 
armada, e  *  *muyta*  doente',  e  os  sãos  com  os  espíritos  cansados,  des- 
contentes, vendose  alojados,  desfalecidos  do  sangue,  da  idade,  *  da  vida, 
e  Vossa  Alteza  dysto  tão  esquecido ,  que  daes  aos  de  lá  o  que  elles  ga- 
nhão cá.  Polo  que  passaremos  de  longo,  e  hireraos  atéDio  em  busca  des- 
tas gentes,  e  lá  faremos  o  que  nos  Deos  ajudar,  por  seu  seruiço  e  vosso  ; 

*  *e*  deixarey  guarda  na  costa  pêra  as  nãos  de  3íeca.  Pareceme  que  ' 

*  são  *  obrigado  a  vosso  seruiço  dizcruos  que  Dom  Aluaro  he  muyto  ho- 
mem pêra  encarregardes  d'este  meu  oíQcio ;  e  nom  me  engano ,  porque 
volo  digo  sem  nenhuma  afeição ,  somente  amar  vosso  seruiço ,  e  desen- 
carregar  minha  obrigação  na  verdade.  » 

Nenhum  trabalho  dos  meus  sinto  tanto  como  o  que  tenho  com  os  vos- 
sos Capitães  *  *  da  carregação ,  que  andão  tão  engodados  *  no  mercade- 
jar do  vender  e  comprar,  que.com  muyto  trabalho  meu  os  faço  que  vão 
estar,  e  guardar  vossas  uaos ,  e  ajudem  '  dar  auiamcnto  ao  carregar, 
pois  nellas  lhe  fazeys  tanta  mercê.  Hão  '"  ^ysto*  por  muyto  aggrauo , 
e  dizem  de  mym  com  palauras  "  *  muy  *  desacatadas,  e  '^  *dinas*  de 
castigo.  Hindo  pêra  a  nao  de  Ruy  da  Cunha  o  derradeiro  parao  de  pi- 
menta ,  que  leuaua  cem  quintaes ,  por  máo  auiamento  dos  marinheiros , 
que  o  logo  nom  descarregarão ,  se  perdeo.  Pareceme  razão  nesta  perda 
entrarmos  lodos  ás  valias ,  pois  temos  carregação  em  toda'  frota ;  e  se 
ysto  lá  nom  parecer  justiça,  c  quiserem  tudo  carregar  ao  Capitão,  folga- 
rey  que  antes  se  carregue  tudo  sobre  mym,  porque  melhor  he  perder  a 
fazenda  neste  mundo  que  leuala  pcra  o  outro ,  porque  eu  tenho  delia 
menos  necessidade,  mercês  a  Deos,  e  a  Vossa  Alteza  que  ma  dá,  e  nom 
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será  '  *bem*  perdela  Ruy  da  Cunha,  que  he  fidalgo*  «proue,  *  e  tem 
gastado  dous  ^  *  quarlés  *  da  vida ,  e  está  no  derradeiro  como  eu ;  mas 
elle  tem  filhos,  e  eu  não,  que  hum  que  íenia  lo  perdi. » 

«  A  muytos  dey  licença  *  que  se  fossem  ,  porque  com  afincamen- 
los  mo  pedirão.  Pareccome  bem  darlhas ,  porque  são  elles  mais  inclina- 
dos pêra  '  *  vos  servirem  lá  que  cá :  *  certamente  eu  nom  ^  *  som  *  a 
causa  dysto.  Guadelajara  mandey  que  '  «se*  fosse,  por  sua  má  dispo- 
sição, (jue  lhe  causou  a  guerra  e  trabalho  de  Cananor,  onde  tanto  vos 
seruio,  como  todos  vos  dirão,  e  tão  largamente  gastou  o  seu  com  os  vos- 
sos criados;  *  *polo«  que  hc  '  *dino*  de  mercê,  '"  *e»  por  toda  a 
que  lhe  fizer  "  *lhe*  bejarei  as  reacs  mãos.» 

«  João  da  Noua  recebeo  agrauos  na  mudança  que  Vossa  Alteza  fez 
do  seu  olficio,  e  faloume  em  puridade  :  lembre  a  Vossa  Alteza  que  ©com- 
prou per  seu  dinheiro ,  e  '■  «  que  *  ha  quatro  annos  que  vos  cá  serue  , 
e  deu  a  conta  de  sy  que  teslemunhão  grandes  feridas,  de  que  tem  os  si- 
naes,  e  com  muytos  trabalhos.  Afonso  d'Alboquerque,  *que*  com  elle 
teue  ''  «grandes  differenças,  ^  me  escreueo  que  vos  tinha  "  *muyto*bem 
seruido.  Assy  que  a  morcè  lhe  seja  em  acrecentamento  de  seu  proueito 
e  honra,  que  por  ysso  bejarei  as  reaes  mãos  a  Vossa  Alteza. » 

«Hum  dos  paraos,  que  trazia  á  carregação,  que  carregaua'^  «tre- 
sentos*  quintaes,  porque  era  bom  pêra  '*  *  nosso*  oíQcio  mandeyo  con- 
certar pêra  o  leuar.  '^  *TirarãoIhe*  hum  forro,  que  trazia  ao  '*  *pram,  * 
acharãolhc  debaixo  quatro  quintaes  de  pimenta.  Escreuo  yslo  a  Vossa  Al- 
teza porque  saiba  que  as  quebras  nom  vão  do  pezo  ;  mas  furlãona  os 
marinheiros  que  a  leuão ,  que  estão  na  nao  :  o  que  tudo  he  por  culpa 
dos  vossos  Capitães,  a  que  eu  "  *por  vezes*  descobria  este  ^°  «cenho* 
perante  vossos  olTiciaes,  polo  que  elles  dão  bem  pouco,  porque  toda'  sua 
occupação  he  em  seu  interesse  ,  e  não  em  vosso  seruiço.  Torno  a  lem- 
brar a  Vossa  Alteza  que  nunqua  sereys  bem  seruido  em  quanto  vossos 
officiaes  de  justiça,  e  fazenda,  forem  tratantes  mercadores. » 

'  *l)oni*  Ac.  ^  *  pobre*  Ac.  '  *  quartos*  Ac.  *  *pera*  Ac.  ^  *lá 
que  seiuiremnos  qua*  Ac.  '^  *sey  *  Ac.  ''  De  menos  na  copia  da  Ac.  *  *  par- 
que* Ac.  '  *  digno*  Ac.  "  De  menos  no  Ms.  d'Ac.  "  Idem  '*  Idem  "  *  gran- 
de diflerença  *  Ac.  '*  *  muy  *  Ac.  '^  E'  o  que  se  lê  na  copia  do  Arch.  assim 
cscripto  :  IIT.  Mas  na  d'Ac.  iê-se  *  quatrocentos.  *  *"  *  vosso?*  *'  *tirãolhe* 
Arch.     '^  *pião*  Ac.     '^  *muy(as*     "  *  sonho*  Arch. 
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«  Oje  cinco  de  Dezembro,  estando  já  em  Cananor  com  toda'  frota, 
chegou  Afonso  d'Alboquerque  d'Ormuz ,  e  com  elle  Martira  Coelho  ,  o 
Dom  António  seu  sobrinho,'  em  nauios ;  elle  noCirne,  que  trazia  á  força 
de  bomba ,  e  ficaua  atrás  Francisco  de  Tauora  no  Rey  Grande.  Pêra  o 
ano,  '  *a*Deos  prazendo,  leuarey  Frol  de  la  mar,  e  oCirne,  que  man- 
darey  concertar  e  carregar.  Afonso  d'Alboquerque  foy  de  mym  recebido 
como  compria,  presente  Lourenço  de  Rrito,  Ferníto  Soares,  Ruy,  da  Cu- 
nha, António  de  Sintra,  que  ao  presente  ^  *ante«  mym  escreue  ;  onde 
em  presença  de  todos  lhe  pús  em  escolha  o  que  de  sua  pessoa  queria  fa- 
zer, porque  hir  em  minha  companhia  nom  era  razão,  por  vir  muyto  can- 
çado ,  pêra  o  que  se  me  conuidou :  se  queria  ficar  neste  Cananor ,  por- 
que Lourenço  de  Brito,  por  vos  seruir  desejaua  muyto  '  *hir*  comigo, 
ou  *  *se  hir*  a  Cochym ;  o  que  elle  antes  escolheo  pêra  seu  descanso. 
Mandey  lá  que  o  aposentassem  em  minhas  pousadas,  e  lhe  fizessem  toda-' 
honra  e  prazer.  E  porque  nestas  cousas,  que  hão  de  vir ,  vai  muyto  a 
vosso  seruiço ,  como  já  lereys  sabido,  he  necessário  ^  *pera*  compri- 
mento de  minha  obrigação  auisaruos  d'ante  mão ,  ainda  que  seja  '  pre- 
juízo d'alguem.  Bem  sey  que  nom  peco  nysto,  pois  sois  meu  Rey,  eDeos 
na  terra.  Afonso  d'Alboquerque  vem  nniy  desamado  da  gente.  Dizem  delle 
cousas  de  que  se  homem  espanta  ;  a  verdade  Vossa  Alteza  a  saberá  quando 
a  '  *  bem  *  perguntar.  Sua  hida  a  Ormuz  fora  **  *  bem  *  escusada,  pois 
nom  auia  de  fazer  proueito ,  e  fizera  cá  muyto ,  se  a  mym  o  enuiáreys. 
Todos  os  que  cá  estão  dizem  publicamente  que  quando  Nosso  Senhor  or- 
denar que  '  *me*  vá,  que  elles  nom  ficarão,  e  que  se  elle  os  constran- 
ger que  se  hirão  pêra  os  Mouros.  Polo  que  eu  lenho  visto  ,  e  bem  en- 
tendido ,  crea  Vossa  Alteza  quC  assy  o  farão ,  somente  se  forem  alguns 
que  nouamente  '"  «vierem*  do  Reyno  ,  ou  que  tiuerem  cargos,  poios 
nom  perderem  ;  o  que  assy  será  em  toda'  gente  d 'armas,  e  do  mar ;  mas 
quando"  *ysso*  for,  eu  direy  e  mandarey  á  gente  o  que  for  vosso  ser- 
uiço, com  todo  meu  poder,  pêra  que  fiquem  os  que  vierem,  pêra  se  po- 
derem hir'*  *os  que  cá-andão,  í  porque  então  auerá  cinco  anos  que  cur- 
são  em  vosso  seruiço ,  com  tão  perigosa  e  trabalhosa  vida ,  e  mortas  as 
vontades  polo  que  elles  vêm  que  de  lá  mandaes. » 

'  De  menos  no  Ms.  d'Aj.  *  *  perante*  Ac.  ^  *irse*  Ac,  *  *irse*  Ac. 
^  *a*  Ac.  «  *em*  Ac.  ''De  menos  no  Ms.  d'Ac.  «idem.  '  *eu*Ac.  '"^vics.- 
sem*  .Ac.     "  *islo#  Ac.     '*  Falta  na  copia  d'Ac. 
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« Dom  Afonso  ficaua  em  Çacotorá  doente,  e  assy  quasi  toda'  gente, 
e  muyla  fome,  porque  tinhão  guerra  com  a  gente  da  Ilha,  e  mortos  muy- 
tos  homens ,  o  que  assy  sempre  será  em  qflanto  aly  esliuer  fortaleza ; 
perdoe  Deos  a  quem  fez  Ião  má  cousa  pêra  vosso  seruiço.  Faço  funda- 
mento que  tanto  que  tornar  de  Dio,  se  for  viuo,  lhe  mandarey  hum  na- 
uio  carregado  de  mantimentos.  A  todos  estes  fidalgos  parece  bem  man- 
dala  desfazer,  mas  aconselliarãomc  que  o  nom  fizesse  sem  mo  Vossa  Al- 
teza mandar  primeyro.  Bem  sey  que  nom  faço  eu  nisto  como  quem  eu 
som,  mas  nom  me  quero  tanto  atreuer  em  mym.  Torno  a  dizer  a  Vossa 
Alteza  que  mandeys  logo  cá  pessoa  pêra  este  meu  cargo,  que  tenha  muy- 
tos  escudeiros,  e  gaste  cá  quanto  lhe  derdes ,  e  mais  se  mais  liuer,  por- 
que sendo  d'outra  maneira  pondes  em  grande  balanço  vosso  real  seruiço.  » 

« Este  ano,  com  "ajuda  de  Nosso  Senhor,  Vossa  Alteza  eslè  descan- 
sado ,  porque  eu  espero  na  sua  misericórdia  que  se  estes  cães  estão  em 
parte  '  *onde  lhes*  possamos  chegar,  nom  ficará  delles  quem  leue  no- 
uas  a  sua  terra,  e  também  nom  ^  *leix.arey*  de  meter  alguma  manha 
com  ElRey  de  Cambaya,  pêra  vèr,  se '  *  os  »  nom  puder  colher  no  mar, 
se  mos  quer  entregar,  e  por  ysso  lhe  outorgarey  a  paz,  e  me  esquccerey 
do  que  me  os  seus  dcuem  da  \oda  de  meu  filho,  porque  a  paz  com  Dio 
será  muy  boa  pêra  vosso  seruiço  ,  pêra  bem  de  vossas  mercadorias  c 
roupas  de  Çofala  ;  mas  isto  ha  de  ser  com  destroição  d'estes  Rumes  no 
mar ,  porque  sejamos  estimados  na  terra.  Nom  entendi  nada  nas  cousas 
de  Afonso  d'Alboquerque ,  nem  dos  seus  Capitães  ,  porque  Vossa  Alteza 
o  julgue  lá  como  fòr  seu  seruiço,  do  que  creo  que  ellelhe''  *  mandará* 
grande  abastança  de  papos.  Lá  vai  ^  *  Goje  Beirame,  *  arménio,  que  aquy 
veo  ter  comigo,  que  nas  cousas  d'Ormuz  trabalhou  ^  *  fielmente,  *  e  por 
ysso  perdeo  muyto  do  seu  que  lá  tinha.  A  grandeza  que  Vossa  Alteza 
cora  elle  fizer  '  *acreccnta*  muyto  em  seu  credito  e  estado. » 

« Estando  já  recolhido  á  minha  nao ,  com  a  gente  embarcada  peia 
partir ,  querendo  çarrar  esia  carta ,  veo  Afonso  d'Alboquerque  a  mym  , 
trazendo  '*  *comsigo*  Fernão  Soares,  e  Ruy  da  Cunha,  e  António  de 
Sintra,  escriuão ,  e  outros  que  testemunhassem  ^  *em*  suas  cousas,  (s 
me  apresentou  a  carta  de  Vossa  Alteza,  que  trouxe  quando  veo,  em  que 

'  #  donde  lhe*  Ac.  ^  *  leixão*  Ac.  '  #nios*  Arch.  ♦*  manda*  .\c.  ^  *  Co- 
jebeirão*  Ac.     *  *  muyto*  Ac.     '  *  acrecentará ?  *  '  Falta  no  Ms.  d'Ac.   ''  Ac. 
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mandaes  que  quando  me  eu  for  elle  fique  com  lodolos  poderes,  e  na  mes- 
ma caria  mandaes,  que  morrendo  eu,  o  '  *  que  me  *  socedesse  *  no  gouerno  * 
assy  lho  entregasse  a  elle  ;  e  per  esta  cabeça,  e  per  conta  que  lhe  de  raym  dey 
do  que  me  Vossa  Alteza  escreuia  que  me  fosse  na  nao  Sam  João  ,  e  a 
elle  entregasse  meu  oíQcio,  por  ysso  mo  veo  requerer  de  face  a  face  que 
lho  entregasse.  Certo  he  que  se  me  lembrarão  aggrauos ,  e  me  esquece- 
rão as  mercês  que  me  tendes  feitas,  e  criação,  ^  «exprouara  de  lho* 
entregar,  com  que  nom  tiuéreys  mais  armada,  nem  gente,  e  eu  '  »  fica- 
ra »  liure  dos  perigos  em  que  me  vou  meter ;  mas  nom  veo  a  nao  em 
que  me  mandaes  que  vá ,  e  nestas  que  ''  *  estão  aquy  *  carregadas  eu 
nom  podia  hir ,  que  já  em  Cochym  me  ficaua  meu  fato ,  e  fora  passa- 
geiro mal  entrouxado,  do  que  Vossa  Alteza  se  *  *deuera*  doer  de  mym, 
e  por  ysso  cora  humildade,  e  docemente,  lhe  respondi  a  estas  cousas  "^  *  ou- 
tras que  bem  declarão  a  vontade  que  tenho  ás  cousas  de  vosso  serui- 
ço,  ^  com  declaração,  que  se  pêra  o  ano  minha  embarcação  nom  viesse, 
eu  Ih'  '  «entregaria*  o  dito  oíBcio,  e  me  hiria  era  outra  qualquer  nao, 
em  que  pudesse  leuar  meu  fato,  e  criados,  e  *  *  nosso*  mantimento,  e 
agoa.  >> 

«'  *Enom*  aja  Vossa  Alteza  por  muylo  ysto  '"  *  de*  Afonso  d'Al- 
boquerque ,  porque  o  fez  com  muytas  atiçações  de  contendores,  que  te- 
nho por  vos  seruir ,  que  se  ''  *reuelarão*  contra  mym  '^  *com  aluo- 
roço  de  nouidades,  *  com  esperança  de  lho  ''  *elle  *  pagar  quando  **  do- 
minar ;  e  elle,  inflamado  com  semelhantes  opiniões,  então  me  pedio  que 
lhe  desse  esta  armada  per  me  hir  vingar  a  morte  de  meu  filho,  e  que  '^  *  eu  * 
ficasse  aguardando  por  '*  *  ysso.  *  » 

«Se  o  ''  *eu*  mal  nom  entendo,  obrigado  era  a  Vossa  Alteza  a 
''  *me*  dizer  que  mandaueys  dous  '^  *expeitantes*  pêra  minha  morle, 
porque  de  qualquer  maneira  -"  *  eu  viera  *  assy  leuemente  como  ^'  *  vim,  * 
e  eu  os  tratara  muy  amigauelmente  ;  porque  como  he  verdade  que  eu  pre- 
sumi que  Jlanuel  Façanha  era  hum  delles,  logo  o  tratey  com  mores  hon- 

'  *quem*  Ac.  ^  *que  prouara  de  lho  nom*  Ac.  '  *  ficaua*  Ac.  *  *aqui 
cslão*  Ac.  5  *ouvera  de*  Ac.  *  De  menos  no  Ms.  d' Ac.  '  *  entregai*  Arch. 
®  De  menos  na  copia  d'Ac.  '  *Nora*  Arch.  "  Ac=  "  *reueIão*  Ac.  '^  Falta  no 
Ms.  d'Ac.  ''  Ac.  '*  *elle*  Arch.  '^  Ac.  '*  *islo*  Ac.  "  De  menos  na  copia 
(rAc.  '8  Idem.  '"  *  espertantes «  Ac.  '"  *ouvera*  Ac.  *'  *vem*  Ac. 
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ras  '  *dò  que  o  fizera  se  nada  soubera,  que  mo  dixe  o  coração.» 
«  Poniue  Afonso  d'Alboquerque  de  lodo  noni  ficasse  Irisle  ,  eu  es- 
creui  ao  feitor  Gaspar  Pereira  que  de  meus  ordenados  lhe  pagasse  a  clle 
aquilo  que  lhe  Vossa  Alteza  ordenaua  "  *  quando  seruisse  seu  cargo;* 
porque  me  pareceo  que  seus  protestos  a  este  fim  os  fez.  E  dysto  nom 
([uero  paga,  porque  Vossa  Alteza  me  faz  mercês  que  me  sobejão  pêra  es- 
te mundo,  em  que  Deos  prospere  seu  estado,  como  no  outro  tenha  mór 
gloria.  » 

CAPITULO  111. 

COMO  DESPACHANDO  AS  NÃOS  PÊRA  0  REV.\0  ,  O  VISOREY  SE  PARTIO.DE  CA_\A- 
NOR  COM  SUA  ARMADA  PÊRA  DIO,  E  DEU  EM  DABUL,  QUE  DESTROIO,  E  OU- 
TRAS COUSAS  QUE  FEZ  NO  CAMINHO  ATe'  CHEGAR  a'  BARRA  DE  DIO,  ONDE 
ORDENOU  O  MODO  DE  COMO  AUIA   DE  DAR   BATALHA  AOS  RUMES. 

J.ANTO  que  Afonso  d'Alboquerque  se  partio  pêra  Cochym,  de  Cananor, 
logo  o  Visorey  despedio  as  nãos  do  Reyno,  e  recolheose  toda  gente  d'ar- 
mada,  e  estando  o  Visorey  pêra  fazer  vela  pareceo  ao  mar  Francisco  de 
Tauora ,  que  foy  em  ponto  de  se  perder  com  agoa  que  ahrio  ,  e  todauia 
a  tomou,  o  qual  sendo  visto  meteo  muyto  aluoroço  n'armada,  porque  os 
3Iouros  em  Cananor  aflirmauão  que  os  Rumes  auião  devir  buscar  os  nos- 
sos ,  e  vendo  as  velas  da  nao  da  feição  das  nossas,  nom  lhe  lembrando 
Francisco  de  Tauora  ,  que  nom  aguardauão  por  elle,  mandou  o  Visorey 
lá  as  carauelias  latinas ,  que  sendo  ^  istas  da  nao  lambem  cuidarão  que 
erão  galés  de  Rumes,  e  se  armou  a  gente  pêra  com  cilas  pelejar.  As  ca- 
rauelias leuauão  recado  que  se  vissem  mais  velas  fizessem  sinal  com  ti- 
ros de  berço,  de  quantas  fossem  tantos  tiros ;  e  nom  tirando  as  carauel- 
ias repousou  a  gente ,  e  logo  veo  ao  porto  ,  que  o  Visorey  rccebeo  com 
muyta  honra  ,  Francisco  de  Tauora,  a  que  o  Visorey  disse  que  se  fosse 
a  Cochym  ,  porque  sua  nao  assy  fazia  muyta  agoa ,  mas  elle  lhe  disse  : 
«  Senhor ,  inda  que  faça  outra  tanta  agoa  com  Vossa  Senhoria  hey  de  » 
«  hir ,  porque  inda  que  me  vá  ao  fundo  nom  pôde  a  nao  fazer  outra  me-  » 
«Ihor  viagem. ».  Do  que  o  Visorey  lhe  deu  muylos  aguardecimentos,  e» 
«  neste  dia  lhe  meterão  dentro  agoa,  e  lenha,  e  mantimentos,  e  alguma » 

'  Falta  no  Ms.  d'Ac.     ^  Icieni. 
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gente  que  se  embarcou  com  elle ,  e  nesla  noite  parlio ,  que  forâo  doze 
de  Dezembro  d'esle  ano  deJJOS,  comvinle  e  uma  velas  armadas,  em  que 
leuaria  até  mil  homens  Portuguezes,  com  a  gente  do  mar ;  a  saber :  do- 
ze nauios  de  gauea,  de  que  herão  Capitães  João  da  Noua  na  Frol  de  la 
mar,  em  que  hia  o  Visorey.  Jorge  de  Mello  na  Belém,  Nuno  Vaz  Perei- 
ra em  Santi  Esprilo ,  Pêro  Barreto  na  Taforea  grande ,  Gracia  de  Sousa 
na  Taforea  pequena,  Francisco  de  Tauora  no  Rey  Grande.  Estes  seis  erão 
nauios  grandes ,  e  outros  mais  pequenos  a  saber :  Manuel  Teles  no 
Rey  pequeno  ,  António  do  Campo  na  Rosa ,  Dom  António  de  Noi'onha , 
que  viera  d'Ormuz  ,  no  Andorinho ;  Martim  Coelho,  *  que  *  lambem  veo 
d'Ormuz,  no  nauioSancto  António  ;  em  huma  carauella  Pêro  Cão  ;  em  ou- 
Ira  Felippe  Rodrigues;  em  huma  galé  Payo  Rodrigues  de  Sousa,  o  na 
outra  Diogo  Pires  de  Miranda  ;  e  em  hum  carauellão  Aluaro  Paçanha,  e 
em  outro  Lisuarte  Pacheco;  e  no  bargantym  Luís  Preto.  Rcpartio  o  Viso- 
rey nestes  nauios  a  gente,  a  saber :  em  cada  nao  grande  sessenta  homens, 
e  em  cada  nauio  quarenta ,  e  nas  galés,  e  carauellas  trinta,  e  nos  cara- 
uellões  vinte  e  cinco ,  e  no  bargantym  vinte,  e  a  demasia  na  sua  nao  ; 
das  quaes  gentes  os  escrivães  dos  nauios  fizerão  roes ,  a  cada  hum  com 
'as  declarações  como  forão  assentados  em  Lisboa,  os  quaes  o  Visorey  re- 
colheo  á  sua  mão,  pêra  saber  a  gente  que  faltasse,  e  lhe  mandar  arreca- 
dar suas  fazendas ,  porque  dizia  o  Visorey  que  mais  deuia  aos  que  lhe 
morrião  no  seruiço  que  aos  viuos  ;  o  também  o  Visorey  mandou  fazer  «roes* 
dos  escrauos  dos  homens  que  podião  ajudar  na  peleja,  em  que  achou  pas- 
sante de  setecentos ,  valentes  homens ,  já  usados  a  pelejar  ajudando  seus 
senhores ,  com  que  o  Visorey  muyto  folgou,  e  passou  logo  mandado  ao 
feitor  que  o  escrauo  que  falecesse  na  guerra,  d'estes  do  rol,  fosse  pago  a 
seus  donos  por  cada  hum  cincoenta  cruzados ,  e  que  se  lhos  nom  leuas- 
sem  em  conta  que  de  seu  ordenado  os  descontassem.  Em  Cochym,  e  em 
Cananor ,  ficarão  oitenta  homens ,  e  mais  quarenta  oiíiciacs  de  cargos,  e 
doentes,  e  ao  Capitão  de  Cananor  regimento  que  mouro,  nem  gentio,  en- 
trasse na  fortaleza,  porque  nom  vissem  a  pouca  gente  que  lhe  ficaua.  E 
como  o  Visorey  passou  de  Baticalá ,  despedio  Pêro  d'Ornelas  por  Capi- 
tão mór,  que  se  tornasse  'andar  em  guarda  da  costa  cm  hum  nauio  pe- 
(lueno,  e  o  Camacho  em  huma  carauella  latina,  e  Diogo  Botelho  em  ou- 
tra,  e  Gonçalo  de  Craslo  cm  hum  bargantym,  e  em  totlos  estes  navios 
até  oitenta  homens ,  e  lhe  mandou  que  fizessem  grande  vigia ,  largos  da 
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terra,  e  nunqua  fossem  a  nenhum  porto  senão  se  fossem  chamados,  eque 
nada  de  Calecut  tomassem  que  o  nom  fizessem  em  fogo.  Do  que  Pêro 
d'Ornelas,  e  os  outros  se  mostrarão  muyto  aggrauados,  mas  o  Visorey  com 
boas  razões  os  satisfez,  e  se  tornarão  á  costa,  e  o  Visorey  seguio  seu  ca- 
minho. O  Visorey  em  todolos  nauios  leuaua  muylas  cousas  de  doentes, 
e  boticas,  e  físicos,  e  sorgiões,  e  barbeiros  sangradores,  e  enfermeiros  or- 
denados ;  toda  'armada  muy  fornecida  de  monições,  e  muy  fermosa  arle- 
Iharia,  e  muyta  poluora,  e  arteficios  de  fogo,  e  toda'  gente  bem  armada, 
o  muytos  dos  escrauos  a  que  abrangerão  os  laudes,  e  em  todolos  nauios 
muytos  besteiros,  e  mormente  nas  galés,  e  carauellões,  e  carauellas,  que 
inda  neste  tempo  nom  se  usaua  espingardas ;  e  em  todolos  nauios  ga- 
ueas ,  e  muytos  bombardeiros,  porque  tomou  lodos  quantos  vierão  nas 
nãos  do  Reyno,  que  na  nao  eapitaina  do  Visorey  hião  trinta  bombardei- 
ros, porque  a  nao  leuaua  dezoito  peças  grossas  por  baixo,  que  em  toda 
armada  hião  passante  de  cento  e  cincoenta  peças  grossas,  afora  falci5es, 
e  berços  que  erão  muytos,  e  tudo  muyto  prouido,  com  tudo  apontado  como 
conipria. 

Foy  o  Visorey  sorgir  em  Angediua,  e  tomarão  agoa,  e  lenha,  e  o 
Visorey  deu  jantar  a  todolos  fidalgos  em  cyma  na  Ilha,  á  borda  do  tan- 
que, onde  em  pratica  falarão  nas  fustas  deDabul,  quealy  vierão  pelejar 
com  a  fortaleza,  e  o  muyto  mal  que  lhe  fizerão ;  onde  o  Visorey  assen- 
tou que  d'esle  caminho  Dabul  ouvesse  seu  castigo,  e  aly  falando  com  os 
Capitães,  e  pilotos,  e  mestres,  a  que  deu  ordem  de  como  auião  d'entrar 
no  rio,  que  erão  somente  as  galés  e  carauellas,  e  carauellões,  e  bargan- 
tym,  era  que  tomariâo  mais  gente  das  nãos,  e  também  todos  os  bates  com 
seus  tiros,  e  tudo  bem  ordenado,  se  tornou  'armada  a  hir  á  vela,  hindo 
ao  longo  da  cosia,  e  sendo  perlo  de  Dabul,  a  gente  se  passou  aos  nauios 
que  auião  d'eDlrar,  e  com  a  viração  forão  demandar  a  barra  com  a  en- 
chente da  maré,  e  as  nãos  grandes  sorgirão,  e  as  carauellas  tomarão  a 
dianteira  polo  rio  dentro,  e  após  ellas  os  carauellões,  e  detrás  as  galés, 
em  que  hia  o  Visorey,  e  os  bates  com  muyta  gente  antre  elles ;  o  bar- 
gantym  diante  de  todos,  e  todos  á  vela,  como  na  pintura  parece,  empa- 
randose  os  bales  dos  tiros  de  hum  baluarte  que  cstaua  á  entrada  do  rio, 
de  que  tirarão  alguns  tiros,  e  o  desempararão,  porque  os  Mouros,  vendo 
sorgir  nossa  armada,  cuidarão  que  erão  os  Rumes,  que  ouvião  dizer  que 
auião  d'hir  a  Cochym,  e  por  ysso  os  3Iouros  de  Dabul  se  nom  aprece- 
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berão,  sómenle  quando  ouvirão  tirar  o  baluarte,  que  conhecerão  nossa 
armada,  com  que  ouverão  grande  Irouação  e  aluoroço  ,  acodindo  cada 
hum  a  sua  casa,  a  saluar  suas  moliíeres,  e  filhos,  e  dinheiro.  E  no  rio 
eslauão  muytas  nãos,  de  que  a  gente  a  nado  fogio  pêra  terra,  chegando 
os  nossos  a  sorgir.  Primeyro  os  bates  chegarão  á  praya,  que  tinha  boa 
desembarcação,  em  que  nom  acharão  quem  lha  defendesse,  porque  os 
Mouros  nom  tomarão  occupação  senão  cm  saluar  o  fato.  O  lugar  era  mu- 
rado pola  banda  da  praya,  com  largo  muro  de  pedra  sequa,  em  que  auia 
bombardeiras,  c  tiros  de  ferro  mal  auiados,  que  nom  tirarão,  e  o  muro 
tinha  muytas  caydas,  aberto  por  muytos  lugares  porque  os  nossos  logo 
entrarão,  e  os  Capitães  com  seus  guiões,  achando  os  Jlouros  em  descon- 
certo apanhando  seu  fato,  e  fogindo,  deixando  o  lugar  despejado,  em  que 
o  Visorey  nom  desembarcou,  e  deu  escala  franca;  e  por  o  despojo  ser 
grande  carregarão  as  fazendas  em  cotias,  c  barcos  que  auia  no  rio,  em 
que  as  leuarão  ás  nãos,  no  que  gastarão  todo  o  dia.  Acharão  no  lugar 
muytas,  e  gordas  vaccas  de  leite,  que  os  Mouros  tinhào  em  suas  casas 
pêra  o  leite,  que  todas  matarão,  e  fízerão  salga  que  recolherão  pêra  seu 
comer,  e  muyto  arroz,  e  manteiga,  açuquar,  e  mel,  e  tâmaras,  que  cada 
um  recolheo  quanto  quis.  E  á  tarde,  como  a  maré  vazou,  o  Visorey  man- 
dou dar  fogo  no  lugar,  e  no  mar,  em  que  queimarão  muytas  nãos,  e 
onze  fustas  que  eslauão  varadas,  que  as  outras  andauão  fora,  e  ficou  tudo 
em  brasa;  e  porque  muytas  casas  erão  terradas  inda  muyta  cousa  fi- 
cou. Auia  fora  do  lugar  humas  casas  do  Capitão ,  ao  pé  de  hum  ou- 
teiro, donde  lhe  entrava  agoa  per  cyma  por  muylos  canos ;  as  casas  fei- 
tas de  madeira  de  grandes  lauores,  e  marchetes,  e  varandas  assaz  delei- 
tosas ,  postas  sobre  hum  jardim  de  aruores  de  fruilas  e  heruas  cheiro- 
sas, que  certamente  eu  as  vi ;  casas  pêra  verão  pêra  hum  grande  Prín- 
cipe, e  tudo  ficou  arrasado  por  terra,  e  depois  por  estas  se  tornarão  a  re- 
formar as  outras  que  eu  vi. 

Partiose  o  Visorey  de  Dabul,  passou  por  Chaul,  em  que  nom  quis 
entrar  por  nom  fazer  tanta  detença,  e  foy  sorgir  em  Bombaim,  de  que  a 
gente  fogio  como  vio  'armada,  onde  os  nossos  tomarão  muytas  vaccas,  e 
tomarão  alguns  negros,  que  acharão  poios  matos  escondidos,  de  que  to- 
marão os  bons  e  os  outros  malauão.  Vendo  o  Visorey  hum  negro  bem 
desposto,  que  hum  homem  leuaua,  o  tomou,  e  lhe  disse  que  o  soltasse 
se  lhe  jurasse  em  sua  ley  que  leuaria  huma  carta,  q.uc  lhe  daria,  aDio, 
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e  a  daria  a  Melequiaz,  com  que  elle  muyto  folgaria,  e  lhe  faria  por  ysso 
bem.  O  mouro  folgou  muylo  por  sua  soltura,  e  jurou  que  a  leuaria,  o 
que  comprio,  que  leuou  a  carta,  e  a  deu  a  Melequiaz,  primeyro  vinte 
dias  que  'armada  chegasse,  a  qual  carta  dizia  assy  : 

«Eu  o  Visorey,  digo  a  ty  honrado  3Ielequiaz,  capitão  de  Dio,  e  te 
faço  a  saber  que  eu  vou  com  meus  caualleiros  a  essa  tua  cidade ,  bus- 
car a  gente  que  se  ahy  acolherão,  depois  que  em  Chaul  pelejarão  com 
minha  gente,  e  matarão  hum  homem  que  se  chamaua  meu  filho ;  e  venho 
com  esperança  em  Deos  do  Ceo  tomar  delles  vingança  e  de  quem  os  aju- 
dar;  e  se  a  elles  nom  achar  nom  me  fogirá  essa  tua  cidade,  que  me  tudo 
pagará,  e  tu,  pola  boa  ajuda  que  foste  fazer  a  Chaul :  o  que  tudo  te  faço 
saber  porque  estes  aprecebido  pcra  quando  eu  chegar,  que  vou  de  cami- 
nho, e  fico  nesta  Ilha  de  Bombaim,  como  te  dirá  este  que  te  esta  carta 
leua. »  Sendo  esta  carta  dada  a  Melequiaz,  ficou  muy  espantado,  e  per- 
guntou muyto  meudamente  ao  messageiro  pola  gente  e  armada ,  e  tudo 
sabido,  mandou  metter  o  negro  n'hunia  casa  muy  fechado,  que  nom  fa- 
lasse com  ninguém,  e  se  foy  logo  falar  com  o  rume,  e  seus  Capitães,  e 
lhe  mostrou  a  carta  do  Visorey.  Os  Rumes  zombarão,  nom  crendo  nada, 
cuidando  que  Melequiaz  fazia  ysto  poios  exprimentar,  a  ver  o  que  elles 
dizião ;  e  com  este  pensamento  assy  errado,  o  rume  respondeo  que  folgava 
muylo  com  a  vinda  do  Visorey,  porque  o  escusava  do  trabalho  de  o  hir 
buscar,  e  que  cm  qualquer  ora  que  chegasse  sayria  a  pelejar  com  elle, 
porque  nada  lhe  fallaua,  pois  tinha  sua  ajuda  e  fauor,  e  sombra  de  sua 
cidade ;  que  se  elle  nom  viera  pêra  guardar  nãos  de  mercadores,  e  viera 
ordenado  pêra  pelejar  com  os  nossos,  que  já  Cananor  e  Cochym  tiuera 
tomados.  3Ielequiaz,  polo  contentar,  lhe  disse:  «Em  tudo  hes ditoso,  e» 
«muylo  mais  agora  o  serás,  com  o  vencimento  que  agora  auerás  do» 
« Visorey  da  índia,  onde  ganhas  tamanha  honra.  Já  desejo  que  chegue, » 
« pêra  ver  leu  grande  feito  que  has  de  fazer,  com  tão  boa  armada,  e » 
«gente  como  tens,  e  com  minha  ajuda,  e  armada  com  que  te  farey  Ioda» 
«ajuda;  e  mais  me  afQrmo  que  nom  lardará  muyto  grande  armada,  que» 
«manda  EIRey  de  Calecut  pêra  te  ajudar.»  Com  as  quaes  palauras  o 
rume  se  mostrou  muy  '  *follom,  *  dizendo  que  já  folgara  que  chegara  o 
Visorey. 

"  *  follião  ?  * 
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Melequiaz  se  despedio,  e  deixou  com  os  Rumes  espias,  que  ouvis- 
sem o  que  elles  falauão.  Os  Rumes  ficarão  falando  em  modo  de  conse- 
lho, onde  alguns  disserão  :  «O  Visorey  nos  vem  buscar  com  a  dor  da» 
«  morte  do  filho ,  e  nom  vem  arreceando  senão  que  nos  hiremos  e  nos » 
« nom  achará  pêra  se  vingar ;  e  ha  de  ter  bem  sabido  quantos  somos,  e » 
« o  poder  que  temos ,  e  elle  ha  de  vir  com  tanta  auantagem  que  seu  » 
« trabalho  nom  ha  de  ficar  embalde  ,  pois  antes  que  chegue  te  manda  » 
«apreceber,  e  logo  dizendo,  e  ameaçando,  que  se  nos  nom  achar  que» 
« a  cidade  lho  pagará  ;  e  pois  quem  vem  ameaçando  esta  cidade,  grande » 
« poder  trará  ;»  dizendo  ao  seu  Capitão  que  deuia  de  pedir  a  Melequiaz  o 
messageiro  que  trouxera  a  carta ,  e  que  delle  saberia  que  armada  e 
gente  '  trazia  o  Visorey,  porque  nysto  nom  falara  nada  Melequiaz.  O  que 
o  rume  mandou  rogar  a  Melequiaz  que  lhe  mandasse  o  messageiro  que 
trouxera  a  carta,  pêra  falar  com  elle  ;  mas  Melequiaz  lho  nom  quis  man- 
dar, e  disse  que  o  nom  vira  mais.  Com  qiíe  os  Rumes  ficarão  em  muyla 
confusão,  nom  assentando  o  que  deuião  crer ,  e  se  começarão  a  concer- 
tar pêra  peleja. 

Partio  o  Visorey  de  Bombaim  pêra  Dio,  com  niuyto  trabalho  de  ven- 
to contrario,  que  nom  chegou  a  Dio  senão  em  fim  de  Janeiro  do  ano  de 
509.  E  ao  primeyro  de  Feuereiro  chegarão  á  vista  de  Dio,  e  sorgio  'ar- 
mada longe  ao  mar :  por  o  vento  ser  escasso  nom  pôde  chegar  ao  porto. 
Os  Rumes,  com  a  noua  da  carta,  se  muyto  apreceberão,  e  acordarão  em 
seus  conselhos  que  "  *  era  *  melhor  sayremse  de  Dio,  dizendo  que  que- 
rião  hir  ao  mar  buscar  o  Visorey,  e  pelejar  com  elle,  e  que  como  says- 
sem  fora  de  Dio  se  fossem  caminho  do  Estreito,  e  que  depois  tornarião, 
ou  farião  o  que  seu  Capitão  e  senhor  mandasse.  O  que  assy  concertou 
o  rume  com  alguns  Capitães  de  que  se  fiaua.  Então  o  disse  a  Melequiaz, 
que  elle  estaua  prestes,  e  que  o  Visorey  nom  chegaua  por  falta  do  ven- 
to, que  elle  o  queria  hir  buscar,  e  no  mar  lhe  dar  a  batalha,  e  o  des- 
barataria, porque  leuaua  o  vento  em  seu  fauor  pêra  o  abalroar,  e  lhe  fa- 
ria todo  mal ;  porque  perdia  sua  honra  estar  aly  mettido  com  sua  arma- 
da tamanha,  com  tanta  gente,  sabendo  que  o  vinhão  buscar.  Mas  como 
Melequiaz  era  muy  sagaz,  e  trazia  suas  vigias  anlre  os  Rumes,  entendeo 
sua  tenção,  com  dessimulação  se  quis  segurar,  e  respondeo  ao  rume  :  «Eu  » 
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«  bem  sey  que  tens  caualleiros ,  e  grande  poder  pêra  desbaratar  o  Vi- » 
«sorey,  e  mormente  com  as.  boas  razões  que  me  dás,  polo  que  eu  que-» 
' « ro  que  minha  honra  fique  mais  acrecentada.  Nom  consentirey  que » 
« daquy  te  vás,  pêra  \er  com  os  meus  olhos  este  honrado  feito  que  vós » 
«  outros  aueys  de  fazer,  de  que  eu  quero  tomar  minha  parte,  porque  » 
«  hey  d'entrar  no  feito  com  minha  ajuda. »  O  rume  cuidou  que  aquilo 
que  lhe  Meiequiaz  dizia  que  era  dobrado,  e  que  lhe  nom  estoruarifi  a  say- 
da,  e  respondeo  a  Meiequiaz  que  todauia  queria  sayr  fora  ao  mar,  por- 
que nom  queria  que  o  Visorey  chegasse,  e  lhe  tomasse  a  barra ;  e  que 
nom  ouvesse  medo,  que  inda  que  saysse  fora,  ninguém  lhe  auia  de  fazer 
mal,  e  que  lhe  seguraua  a  cidade.  Meiequiaz  lhe  disse  :  «E  pois  se  eu» 
« tenho  esse  medo,  que  razão  tendes  vós  outros  pêra  nom  estardes  co-  » 
«  migo  pêra  me  tirardes  esse  medo  ?  E  estaes  muy  aprecebidos  pêra  co-  » 
«  mo  parecer  'armada  do  Visorey  lhe  sayrdes,  e  eu  com  a  minha  pêra  » 
«auer  meu  quinhão  da  honra  que  vós  outros  ganhardes. »  Mas  porque  a 
vontade  dos  Rumes  era  fogircm  pêra  Meca,  sobre  ysto  tiucrão  muylos  deba- 
tes com  Meiequiaz  cada  dia ;  e  andando  nestas  perfias,  os  Rumes  pêra  sayr, 
e  Meiequiaz  pêra  os  deter,  neste  comenos  chegarão  a  Dio  cento  e  cincoenla 
paraos  de  Calecut,  com  muyta  gente,  muy  armados  com  muyta  artelharia, 
e  frecheiros  ;  nos  quaes  paraos  hia  por  Capitão  hum  sobrinho  do  mouro  Ma- 
memarcar,  que  vinha  ordenado  que  tanto  que  o  Visorey  fosse  desbaratado 
se  tornasse  a  Calecut  a  grã  pressa,  pêra  hirem  estar  na  barra  de  Cochym, 
e  ahy  pelejarem  com  alguns  dos  nossos  que  tornassem  do  desbarato,  e  os 
nom  deixassem  entrar  no  rio.  Estes  paraos  estauuo  prestes  por  muylos  rios 
de  Calecut,  e  como  o  Visorey  se  partio  de  Cananor  se  ajuntarão,  e  se  forão 
ao  mar  muy  longe,  e  linhão  vigias  quanto  podião  ver  o  Visorey,  e  cor- 
rião  assy  á  sua  vista,  crendo  que  os  Rumes  ao  caminho  auiâo  de  vir  a 
pelejar  com  o  Visorey,  pêra  elles  acodirem  do  mar  'ajudar ;  c  ouverão 
vista  dos  nauios  de  Pêro  d'Ornelas ,  e  com  a  boa  vigia  que  trazião  se 
forão  tanto  ao  mar,  que  os  nossos  nom  ouverão  vista  delles.  Com  a  che- 
gada d'estes  paraos  os  Rumes  ouverão  muy  lo  prazer,  fazendo  grande  re- 
cebimento ao  Capitão,  dando  muylos  aguardecimentos  a  ElRey  de  Cale- 
cut por  esta  boa  amizade,  mas  que  nom  deuera  tomar  tal  trabalho,  por- 
que elle  tinha  sobejamente  o  que  lhe  compria  pêra  a  peleja  do  Visorey. 
E  ysto  por  mostrar  valentia  ;  e  tomarão  algum  esforço,  mas  nom  que  lhe 
tirasse  o  medo  que  linhão  pêra  fogir,  com  que  então  tornarão  á  perfia  de 
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querer  sayr  fora  ao  mar.  porque  tinha  armada  que  sobejana  pêra  coii- 
Ira  o  Visorey.  Ao  que  os  niuylo  ajudaua  o  Capitão  dos  paraos ;  mas  co- 
mo Melequiaz  já  linha  bem  sabido  a  tenção  dos  Rumes,  (jue  era  fogirem, 
lhe  disse  que  elles  nom  auião  de  sayr  de  Dio  sem  elle  hir  em  sua  com- 
panhia, que  logo  acabaria  de  concertar  sua  armada,  e  que  todos  juntos 
sayrião.  Este  Capitão  dos  paraos  contou  aos  Rumes  'armada  que  trazia  o 
Visorey,  de  que  elles  otiverão  prazer ;  mas  quando  lhe  disse  que  na  cos- 
ta ficaua  outra  armada  em  guarda,  o  rume  ficou  triste,  dizendo  muyto 
agastado  :  « Tão  pouco  me  estima  o  Visorey,  que  nom  trás  quanta  ar-  » 
«mada  tem  !  Ou  elle  sabe  pouco,  ou  se  atreue  a,  muyto. »  E  com  os  do 
seu  segredo  dizia:  «O  Visorey  no  que  trás  vem  confiado;  nom  pode-» 
«  mos  deixar  de  ter  muyto  trabalho. »  E  ysto  praticarão  com  Melequiaz. 
e  elle  lhe  disse :  « Nom  creo  que^  o  Visorey  traga  tão  pouca  armada, » 
«porque  o  messageiro,  que  me  trouxe  a  carta,  me  disse  que  o  Visorey» 
« trazia  quarenta  velas ,  e  pois  trás  tão  poucas  agora  descansemos. »  E 
cada  dia  tinhão  sobre  ysto  debates,  porque  os  Rumes  lodauia  querião 
sayrse  ;  até  que  a  nossa  armada  apareceo,  de  que  ficarão  contentes,  ven- 
do que  era  tão  pouca,  c  falarão  com  Melequiaz,  dizendo  que  o  Visorey 
vinha  com  manha  assy  com  pouca  armada,  mas  que  nom  podia  deixar 
de  vir  outra  após  elle,  muyto  mór,  porque  os  paraos  de  Calecut  lhe  dis- 
serão  que  outra  armada  ficaua  atrás,  e  que  o  Visorey  trazia  este  ardil  de 
guerra,  que  elle  bem  entendia,  polo  que  lhe  muyto  aguardecia  o  bom 
conselho  que  lhe  dera  que  nom  fosse  ao  mar,  polo  que  delerminaua  nom 
sayr  fora  do  rio,  e  assy  estauão  seguros,  e  a  cidade  guardada,  «  que  nom  » 
«ha  poder  no  mundo  que  nos  aquy  faça  mal,  e  se  o  Visorey  aquy  qui-» 
« ser  entrar  de  todo  será  perdido ;  assy  que  neste  acordo  tenho  assen- » 
« tado,  porque  estamos  aquy  saluos  por  este  ano,  que  pêra  o  outro  meu » 
«Senhor  Rey  de  Misey  me  mandará  gente,  e  armada,  sabendo  o  que» 
« tenho  feito,  com  que  então  hiremos  tomar  as  fortalezas.  » 

Melequiaz,  ouvindo  ao  rume  sua  tenção,  como  era  muyto  anisado, 
respondeo  ao  rume :  « Olha  o  que  fazes ;  porque  se  fizeres  algum  erro  » 
■  «na  honra  que  tens  ganhada,  bem  sabes  que  te  mandará  cortar  a  cabe-» 
«  ça  onde  quer  que  fizeres  o  erro. »  Melequiaz  bem  via  que  o  rume  fazia 
boa  conta ,  mas  pêra  o  que  lhe  a  elle  e  á  cidade  compria  era  fazelos 
hir  fora  a  pelejar,  e  se  ficassem  com  o  vencimento,  que  a  elle  ficaua  a 
honra  de  os  fazer  sayr  fora,  e  se  ficassem  vencidos,  no  que  se  élle  mais 
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certeficaua,  inda  que  os  ajudasse,  lhe  ficaria  o  despoio  dos  que  escapas- 
sem, que  se  'tornarião  a  colher  á  cidade,  os  quaes  atados  de  pés  e  mãos 
os  entregaria  ao  Visorey,  com  os  catiuos,  que  tinha  muy  seruidos  e  con- 
tentes, com  muytos  prometimentos  que  o  farião,  e  ajudarião  a  ser  amigo 
do  Yisorey :  o  que  lhe  ElRey  de  Cambaya  tinha  mandado  que  trabalhas- 
se muyto  por  assentar  paz  com  os  nossos,  porque  tendo  guerra  perdia 
muyto  em  seus  portos ;  e  com  esta  palaura  que  tinha  d'ElRey  de  Cam- 
baya entregaria  a  cidade  ao  Visorey,  e  faria  taes  comprimentos  que  as- 
sentaria tudo  com  o  Visorey ;  que  por  tanto  pêra  ysto  compria  que  a  pe- 
leja fosse  fora  da  cidade,  porque  se  fosse  dentro  no  rio,  e  os  nossos  ven- 
cessem, sua  cidade  seria  destroida  e  queimada ;  e  lançando  todas  estas 
contas,  falou  com  os  Rumes,  dizendo  ao  Capitão  que  nom  tomaua  bom 
conselho  em  nom  querer  sayrfóra,  porque  sendo  a  peleja  no  mar,  «eu» 
«com  minhas  fustas,  e  com  os  paraos  de  Calecut,  que  somos  tresentas» 
«fustas,  que  andando  derrador  das  nãos,  ás  bombardadas  e  frechadas» 
«mataremos  quanta  gente  pelejar,  e  mormente  sobre  a  nao  do  Visorey, « 
« que  eu  em  pessoa  com  cem  fustas  guerrearey.  Nom  sey  de  que  agora » 
« tens  medo,  pois  que  de  primeyro  dizias  que  auias  de  sayr  ao  mar  a  » 
«  pelejar,  o  que  agora  me  parece  que  então  querias  sayr  fora  pêra  fo- » 
« gires  pêra  tua  terra,  pois  agora,  que  vês  com  teus  olhos  a  pouca  ar- » 
«  mada  que  aly  está,  nom  ousas  a  sayr  do  rio,  e  aquy  dizes  que  te  has » 
«  de  fazer  forte.  O  que  nom  he  bom  conselho,  nem  eu  o  hey  de  cou-  » 
«sentir.  Pois  tu  nom  estimas  tua  honra,  eu  nom  quero  perder  a  mi-» 
«  nha.  E  se  me  confessares  que  tens  medo,  enlregame  a  tua  armada  e  » 
«gente,  e  tu  fica  na  cidade,  e  eu  hirey  a  pelejar  com  o  Visorey,  e» 
«verás  o  que  faço.  E  por  tanto  logo  te  sae  pêra  fora,  antes  que  o  Vi-» 
«  sorey  se  chegue  á  barra,  porque  agora  nom  tem  vento,  e  assy  sobre » 
n  'amarra,  como  está,  os  hirás  abalroar.  Olha  que  a  tua  gente  nom  tem » 
«  mais  forças  que  as  que  lhe  fizeres  com  teu  valente  coração,  e  nom  » 
«mostres  medo,  que  de  todo  te  perderás,  vendo  as  luas  gentes  que  di-» 
« zias  que  auias  de  hir  tomar  Cochym,  e  agora  nom  ousas  sayr  de  casa,  » 
« como  molher  a  que  se  mudou  a  vontade. »  O  que  ouvido  polo  rume, 
e  seus  Capitães,  e  sua  gente,  perante  quem  Melequiaz  falou  estas  cousas, 
lhe  respondeo  encobrindo  a  fraqueza  de  seu  coração,  dizendo  :  «  As  pa-  » 
«lauras  que  dizes  são  de  bom  pay,  que  aconselha  seus  filhos,  as  quaes» 
« me  fazem  mais  alegre  que  dez  mil  homens  que  me  agora  chega- » 
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«  rão  de  socorro  ;  e  vendo  toda  a  verdade,  espero  ante  teus  olhos  le » 
«mostrar  que  gente  he  a  do  grão  Turco.  E  logo  me  vou  arriba  raan-» 
«  dar  sayr  'armada ; »  todauia  com  tenção  que  se  visse  o  feito  mal  para- 
do se  acolher  pêra  Meca.  E  concertou  toda  'armada  pêra  sayr  fora  ao 
outro  dia,  dizendo  aosseiís  que  o  Visorey  com  medo  nom  ousara  de  che- 
gar ao  porto,  mas  que  vendo  chegar  'armada  tão  grande  como  tinha,  com 
Iresentas  fustas,  logo  auia  de  fogir.  E  com  estas  palauras  se  raoslraua 
muy  alegre  e  aluorocado.  Com  muyta  gente  e  tangeres ,  diante  de  sy 
mandou  recolher  toda'  gente,  e  emband.eirar  sua  armada,  com  grandes 
gritas  e  tanjeres. 

Andando  o  rume  neste  negocio ,  ao  meo  dia  acodio  do  mar  hum 
fraco  vento,  com  que  o  Visorey  se  fez  á  vela  com  o  traquete ;  elle  diante 
e  os  outros  após  elle,  muy  per  ordem,  como  o  Visorey  linha  ordenado  ; 
com  muytas  bandeiras,  e  esfendartes,  e  nas  vergas  feitas  centuras,  e  as 
nãos  apadezadas,  e  com  suas  '  *  pontas*  feitas,  e  as  gales  com  suas  man- 
tas armadas,  e  toda"  gente  por  cyma  armada,  que  com  o  sol  reluzião  as 
armas  como  estreitas,  tangendo  as  trombetas,  e  atabales,  que  de  quando 
em  quando  o  vento  fazia  soar  na  terra.  E  sorgio  afastado  da  barra,  por- 
que lhe  nom  chegassem  os  tiros  da  cidade,  o  que  sendo  visto  dos  Rumes 
de  lodo  sequarão  seus  prazeres ,  com  grande  medo  que  nelles  entrou  , 
vendo  que  se  nom  podião  liurar  da  conclusão  do  feito,  polo  que  força- 
damente auião  de  sayr  fora. 

Nesta  noite  o  rume  assentou  conselho  cora  os  seus  que  com  a  maré 
sayssem  fora,  que  era  ante  menhã,  e  nom  fossem  abalroar  'armada,  so- 
mente se  sayssem  ao  longo  da  terra,  e  sorgissem  chegados  a  terra  quanto 
podessem  com  'amarra  no  mar,  e  regueira  na  terra,  porque  'artelharia 
da  cidade  fizesse  mal  aos  nossos  se  cora  elles  pelejassem ;  dando  a  todos 
auiso  que  se  os  nossos  os  abalroassem,  que  elles  lambem  se  aferrassem 
com  os  nossos,  e  larguassem  as  amarras  do  mar,  e  se  atassem  ás  regei- 
ras  da  terra,  com  que  leuassem  os  nossos  a  ensequar,  onde  lodos  serião 
perdidos  os  nossos,  e  elles  ficauão  saluos  na  terra,  o  que  eslaua  certo 
acabado,  porque  os  nossos  estaua  certo  que  auião  d'hir  abalroar.  'Ar- 
mada dos  Rumes  erão  dez  galés  grandes,  que  cada  huma  linha  Ires  ti- 
ros por  proa,  grossos,  e  falcões  pola  coxia,  que  se  remauão  com  remei- 
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ros  a  soldo ;  e  crão  dez  nãos  grandes  como  as  nossas,  de  duas  gaueas, 
e  huma  muy  poderosa  nao  de  Melequiaz,  que  tinha  grandes  arrombadas 
por  fora  que  nada  Ih«  podião  empecer  os  tiros  de  fora ,  que  tiraua  três 
ordens  de  artelharia ;  emais  quatro  nãos  da  terra  com  muyla  arlelharia, 
c  com  muyta  gente  armada  de  traçados ,  cofos ,  zagunchos,  e  grão  nu- 
mero d'arquos  troquiscos.  A  nao  só  de  Melequiaz  tinha  setecentos  homens 
de  peleja ;  e  tudo  assentado  polo  rume,  com  Melequiaz,  o  como  assy 
auião  de,  sorgir  e  se  amarrar ,  porque  o  ardil  foy  de  Melequiaz ,  porque 
se  os  Rumes  fossem  desbaratados,  que  se  auião  de  colher  a  terra,  os  to- 
maria todos,  e  faria  delles  bom  presente  ao  Visorey. 

E  pois  amanhecendo ,  começarão  a  sayr  as  galés  cora  os  traquetes, 
huma  após  outra,  assy  muyto  pegadas  com  a  praya,  o  que  vendo  o  Vi- 
sorey logo  disse  que  nom  vinhão  abalroar,  e  todauia  mandou  a  todos  pôr 
a  pique  d'amarra,  e  os  Capitães  concertada  sua  gente  em  capitanias  nos 
chapileos  e  conuezes ;  como  de  feito  as  gales  sorgirão  ao  longo  da  praya, 
e  se  amarrarão  por  proa  e  popa  ,  com  que  ficarão  com  as  proas  pêra  o 
mar,  e  '  *logo«  junto  delias  assy  sorgio  a  capitania,  e  todas  as  outras 
nãos  que  sorgirão  per  sua  ordem ,  e  as  nãos  da  terra  por  derradeiro.  A 
nao  de  Melequiaz  ^  sorgio  na  barra  do  rio,  fora  de  huma  lagea  que  está 
na  barra.  O  Visorey,  vendo  que  os  Rumes  nom  vierão  abalroar  trazen- 
do vento  e  corrente  d'agoa,  deu  muytos  louvores  a  Nosso  Senhor  em  seu 
coração ,  conhecendo  fraqueza  nos  Rumes ,  e  se  deixou  estar.  Melequiaz 
tinha  cento  e  vinte  fustas  muy  armadas ,  e  com  muyta  artelharia  e  gen- 
te de  peleja ,  e  também  estavão  com  ellas  as  cento  e  cincoenta  de  Cale- 
cut, e  vinte  de  Dabul,  e  todos  ordenados  que  na  batalha  auião  de  andar 
derrador  dos  nossos,  a  malar  gente  com  as  frechas  e  artelharia,  e  todos 
auião  de  sayr  de  noilc  e  se  hir  estar  no  mar,  pêra  'o  outro  dia,  com  o 
terrenho  e  maré ,  os  Rumes  sayrem  da  terra  a  dar  batalha  aos  nossos , 
ou  se  os  nossos  fogissem  lhe  darem  caça ;  mas  Melequiaz  nom  tinha  con- 
fiança senão  no  seu  ardil,  que  era  as  nãos  dos  Rumes  se  aferrarem  com 
os  nossos,  e  se  deixarem  hir  á  praya. 

Vendo  o  Visorey  os  Rumes  surtos  repousados ,  e  que  do  rio  nom 
saya  'armada  meuda  das  fustas  de  Melequiaz ,  e  paraos  de  Calecut ,  de 
que  elle  nom  sabia  nada,  como  era  homem  muy  anisado,  e  esperava  de 
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aly  abalroar  os  Rumes ,  se  elles  uom  sayssem  fora,  se  guardou  do  ardil 

que  os  Rumes  podiào  ler :  polo  que  o  Visorey  pòs  bandeira  na  quadra, 

e  mandou  o  barganlym  chamar  os  mestres  e  pilotos ,  que  todos  vierão, 

com  os  Capitães  e  fidalgos ,  que  todos  forão  chamados  do  Visorey.  An- 

tre  todos  assentado  na  tolda,  o  Visorey  a  todos  lhe  fez  esta  fala:  «Se-» 

«  nhores  caualleiros ,  e  fidalgos  ,  meus  bons  amigos ,  n(js  somos  aquy  » 

«  chegados  com  o  querer  de  Nosso  Senhor,  elle  seja  muyto  louvado,  e » 

«partimos  de  Cochym  em  busca  d'estes  infiéis  e  imigos  de  sua  sancta» 

«fé,  que  lemos  ante  os  olhos,  e  aquy  eslá  a  minha  alma  muy  trespas-» 

«sada  de  dor,  vendo  que  estes  são  os  que  matarão  meu  filho,  que  ou-» 

« tro  me  nom  ficou ;  e  Nosso  Senhor  sabe  se  auerá  por  seu  scruico  que  » 

«eu  o  vá  vêr  na  gloria,  onde  está,  e  vão,  e  hiremos,  os  que  morrermos» 

«  por  sua  sancta  fé,  seruindo  nosso  Rey  e  senhor.  E  tomey  atreuimen-  » 

« to  a  vir  buscar  estes  imigos  na  confiança  da  misericórdia  de  Nosso  » 

« senhor,  e  fauor  e  ajuda  de  vossas  honradas  pessoas,  como  quem  sois, » 

«  zelosos  no  amor  de  Deos,  por  vossa  ley,  e  por  vosso  Rey ;  e  com  a  » 

«  piedade  que  de  mym  avereys,  órfão  sem  filho,  me  ajudareys,  e  farcys » 

«o  que  Nosso  Senhor  vos  ajudar.  E  porque  eu  sou  o  mais  culpado  nes-» 

«te  trabalho,  polo  que  me  tanto  loca,  vos  peco,  muyto  por  mercê,  quew 

« me  outorgueys  a  dianteira  no  abalroar  com  a  capitania  dos  Rumes,  por- » 

«que  nom  seja  eu  o  somenos  no  trabalho,  pois  serey  o  maior  no  pro-» 

«ueito,  na  vingança  que  peço  á  misericórdia  de  Nosso  Senhor  com  es-» 

« las  palauras,  aleuanlando  as  mãos  a  Deos,  com  lagrimas  nos  olhos,  E  »  , 

« oulorgandome  esta  mercê,  que  com  tanta  razão  vos  peço,  então  ordena-» 

« remos  o  que  cada  hum  fará,  como  melhor  a  todos  parecer. » 

Sendo  per  todos  ouvido  o  que  o  Visorey  disSera  ,  huns  a  outros  se 
reportarão  que  falassem,  por  acatamento  dos  mais  velhos  ;  e  porque  Nuno 
Vaz  de  Castello  Rranco  era  mais  que  todos,  lhe  todos  pedirão  que  falas- 
se. Polo  que  então  se  aleuantou  com  o  barrete  na  mão,  o  que  lhe  o  Vi- 
sorey nom  consentio,  e  o  fez  assentar  em  seu  lugar,  o  qual  lhe  disse : 
«  Senhor,  todos  aquy  somos  vindos  pêra  trabalharmos  até  morrer  em »' 
« todo  o  que  de  nós  ordenardes  pêra  o  seruiço  de  Deos,  e  d'ElRey  nos- » 
« so  senhor,  pêra  o  que  estamos  muy  prestes,  em  quanto  as  vidas  ti- » 
«  ucrmos  nos  corpos,  e  esto  com  tanta  vontade,  como  se  o  vosso  cora- » 
«  ção  esliuessc  dentro  em  cada  hum  de  nós ;  sómenle  a  dianteira  que  pe-» 
«dís  he  a  semrazão  que  nos  fazeys ,   porque  vossa  pessoa  he  o  llicsou-» 
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«  ro  de  nossas  forças,  e  forlaleza  de  nossa  segurança,  e  por  tanto  nom » 
«se  ha  de  pôr  em  tal  risco,  porque  indaque  sejamos  vencidos,  a  vossa» 
«  pessoa  viua  todos  seremos  saUios,  e  restaurados  :  e  por  tanto,  senhor, » 
«tudo  se  faça  o  que  mandardes,  nom  hindo  Vossa  Senhoria  na  diantei-» 
«ra,  nem  abalroar  nenhuma  nao  dos  imigos.  »  Todos  forão  muy  conten- 
tes do  que  falara  Nuno  Vaz. 

Então,  praticando  todos,  assentarão  a  ordem  de  como  auião  de  pe- 
lejar, e  foy  assentado  que  o  Visorey  em  sua  nao  Flor  de  la  mar  tomas- 
se a  boca  do  rio  no  meo  da  barra,  pêra  que  nom  consentisse  sayr  nada 
de  dentro,  nem  entrar  de  fora,  repartindo  toda'  genle  da  nao  poios  ou- 
tros nauios,  cada  hum  onde  lh'aprouvesse,  e  somente  ticassem  na  nao 
vinte  homens  do  mar,  que  fizessem  dar  á  bomba,  e  ajudar  á  artelharia, 
corenta  mouros  cora  bragas  rodeados,  (porque  sempre  a  nao  daua  a  duas 
bombas) ;  c  oito  criados  do  Visorey,  que  com  elle  esliuessem  pêra  o  que 
elle  mandasse,  e  lodos  os  Portuguezes  com  as  espadas  nuas  nas  mãos 
pêra  matarem  os  bragas,  se  fizessem  algum  aluoroço,  ou  nom  quisessem 
trabalhar ;  e  vinte  bombardeiros,  com  vinte  escrauosde  soldo  que  os  aju- 
dassem. E  assentarão  que  Nuno  Vaz,  e  Jorge  de  Mello,  ambos  juntos, 
abalroassem  a  capitaina  dos  Rumes,  e  fossem  os  primeyros  na  dianteira, 
e  Pêro  Barreto,  e  Francisco  de  Tauora,  Gracia  de  Sousa,  Manuel  Teles, 
António  do  Campo,  Dom  António,  abalroassem  por  onde  podessem  ;  e  que 
Marlim  Coelho  com  os  carauellões,  sem  abalroar,  com  artelharia  pelejas- 
sem com  as  nãos  dos  3Iouros ;  e  que  as  carauellas  com  as  galés,  o  João 
da  Noua  no  batel  de  Frol  de  la  mar ,  com  hum  tiro  grosso ,  todos  jun- 
tos SC  poscssem  no  traucs  das  galés,  e  que  as  guerreassem  com  artelha- 
ria, e  se  enxorasscm  as  primeyras,  com  os  bales  e  raateriaes  que  peia  ys- 
so  leuauão,»  lhe  fossem  pôr  o  fogo,  e  se  tornassem  'afastar,  cortandolhe 
as  amarras  do  mar,  pêra  que  fossem  cayr  sobre  as  outras.  E  que  sendo 
caso  que  os  Rumes,  com  o  terrenho,  os  viessem  abalroar,  que  se  fizes- 
sem todos  á  Aela,  e  se  fossem  ás  voltas  sayndo  pêra  o  mar,  pêra  que  com 
a  viração  os  tomassem  a  julauento  ;  e  esliuessem  com  grande  vigia  a  pi- 
que d'amarra,  pêra  se  fazerem  á  vela  vendo  sayr  os  Rumes ;  e  que  se 
os  Rumes  nom  sayssem  com  a  viração,  os.  auião  d'hir  abalroar  quando 
lhe  elle  fizesse  sinal,  que  seria  largar  a  bandeira  da  gauea,  que  auia  de 
ter  enrolada,  e  a  bandeira  real,  que  auia  de  ter  na  ponta  do  goroupez  ; 
dando  a  todos  os  mestres  auiso  que  se  fossem  abalroar  deixassem  anco- 
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ras  por  popa,  a  que  se  tornassem  'alar  quando  comprisse,  porque  os  Mou- 
ros se  noin  aferrassem  com  os  nossos  nauios,  e  cortarião  suas  amarras 
com  que  se  fossem  á  costa.  O  que  a  lodos  pareceo  grande  bem,  e  lodos- 
o  fizerão,  e  os  Capitães  se  recolherão  a  suas  nãos,  e  se  concertarão  pêra 
tudo  como  lhe  compria,  mormente  pêra  resguardo  do  perigo  do  fogo  ;  e 
valentes  homens  nas  gaueas  com  muytas  lanças  d"arremesso,  o  muyta 
pedra,  e  outros  que  lha  auiào  de  dar  acyma ;  e  valentes  homens  com  os 
arpeos  nas  pontas  dos  goroupezes  pêra  os  largarem  quando  fosse  tempo ; 
e  cargo  a  outros  pêra  que  cayndo  ,  virar  os  cabos  nos  cabrestantes ; 
e  os  guardiões  com  os  grometes ,  que  andassem  debaixo  das  cobertas 
vigiando,  *e*  se  entrasse  algum  pelouro  acodissem  a  tapar  o  buraco 
com  sacos  de  farinha,  que  pêra  ysso  erão  feitos  com  outros  botumes ; 
e  per  toda  a  nao  muytas  tinas  cheas  d'agoa,  com  gamellas  pêra  aco- 
dir  ao  fogo,  se  lho  deitassem,  o  que  o  Visorey  muyto  defeadeo  que  nas 
nãos  ninguém  o  deitasse,  polo  perigo  que  podia  soceder ;  e  muyto  auiso 
sobre  a  poluora.  Em  lodo  este  tempo  nom  ouve  tirar  de  nenhuma  par- 
te ,  inda  que  estauão  perto  pêra  o  poderem  fazer  se  quiserão ,  porque 
o  Visorey  o  defendeo.  Tão  seguros,  e  repousados  estauão  todos,  que  de 
terra  vinhão  almadias ,  que  trazião  refresco  aos  Rumes ,  então  vinhão 
andar  per  antre  a  nossa  armada,  a  que  o  Visorey  defendeo  que  nom 
lhe  fizessem  mal,  nem  deixassem  chegar  a  bordo,  nem  falar  nada ;  e 
foy  ysto  em  tal  maneira  que  o  propiio  Melcquiaz,  desconhecido,  foy  ver 
'armada,  que  tornando  a  terra  disse  aos  seus :  « Muyto  me  pesa  do » 
« que  tenho  feito  em  fauor  dos  Rumes,  e  muyto  mais  porque  lhe  nom  » 
« mandey  queimar  sua  armada.  »  E  nysto  se  passou  o  dia,  e  a  noite  com 
grande  vigia,  concertando  cada  hum  suas  almas  c  armas,  pedindo  a  Deos 
cada  hum  perdão  de  seus  peccados,  douidosos  das  vidas,  vendo  ante  os 
olhos  tamanho  risco  como  auião  de  passar.  Gomo  foy  noite,  o  mestre  da 
Frol  de  la  mar  foy  deitar  huma  loa  na  bocca  do  rio,  e  com  a  maré  se 
alou  a  ella,  e  se  amarrou  com  as  ancoras  por  proa  e  popa,  com  que  a 
nao  nom  virasse  com  a  maré  pêra  nenhuma  parte ,  e  assy  de  noite  as 
carauellas,  e  galés,  e  batel  de  João  da  Noua,  se  forão  a  seu  pouso  como 
lhe  era  mandado,  *  e  ^  em  tal  modo  o  fizerão  que  nom  forão  sentidos, 
porque  os  Mouros  fazião  sua  vigia  com  tangeres  e  gritas,  que  nada  ou- 
vião. 
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CAPITULO  IV. 

COMO  O  VrSOREY  DEU  B\TALH\  VOS  RUMES  SOBRE  A  BARRA  BE  DIO,  E  OS  DES- 
BARATOU, E  TOMOU  'armada,  E  MELEQUIAZ  SE  E.NTREGOU  AO  VISOREY  COM  A 
CIDADE,    E   FEZ   TODO  O  QUE  QUIS  O  VISOREY,   E  COM   ELLE  ASSENTOU  PAZ. 


A 


o  outro  dia,  que  forão  três  dias  de  Feuereiro  d'este  anuo  de  509,  dia 
de  sam  Brás,  sendo  menliã  clara,  que  a  nossa  armada  assy  estaua  pres- 
tes pêra  se  os  Rumes  sayssera  a  batalha,  o  que  elles  nom  tinhão  em  sen- 
tido, mas  quando  virão  a  repartição  de  nossa  armada,  e  os  nauios  que 
eslauão  sobre  as  galés,  e  a  nao  que  tinha  tomada  a  barra,  forão  em  muyta 
trouação,  e  logo  as  primeiras  galés  se  virarão  as  proas  ás  nossas  pêra  lhe 
tirarem,  mas  nom  puderão,  porque  ficando  atrauessadas  aos  mares,  da- 
uão  tão  grandes  balanços  que  punhão  as  vergas  n'agoa.  Então  se  deixa- 
rão estar,  assentando  alguns  tiros  pêra  ellas,  mas  vendo  que  os  nossos 
nom  tirauão  assy  o  fazião,  que  nom  tirauão,  e  as  almadias  andauão  como 
gente  de  paz.  O  Visorey  deu  sinal  ao  bargantym  que  quando  lhe  mos- 
trasse hum  guião  azul  na  proa  da  nao  era  sinal  que  o  chamaua,  ao  qual 
sinal  que  vio,  foy  á  nao,  e  o  Visorey  lhe  deu  hum  seu  assinado,,  e  que 
corresse  toda  'armada,  e  o  mostrasse  a  cada  Capitão,  no  qual  dizia  :  «Se- 
nhor ,  os  Rumes  já  nom  hão  de  sayr  ,  pois  oje  o  nora  fizerão ,  e  por 
tanto  com  a  lembrança  na  paixão  de  Christo ,  com  a  viração  ,  a  que 
farey  o  sinal ,  em  que  lereys  boa  vigia ,  lhe  vamos  dar  a  merenda ;  e 
sobre  tudo  vos  encomendo  grande  cuidado  das  rigeiras  ,  que  deixares 
por  popa ,  pêra  vos  alardes  a  ellas  quando  vos  comprir ,  porque  ysto 
mais  releua  sobre  todalas  cousas ,  pêra  que  vos  aparteys  de  fogo ,  se 
os  Mouros  em  sy  o  poserem  pêra  vos  queimar,  ou  vos  Icuarem  á  costa 
cortando  suas  amarras. »  O  qual  auiso  foy  dado  a  todos ,  que  prouerão 
cada  hum  como  compria,  no  que  se  gastou  o  dia,  e  comeo  toda'  gente, 
e  repousou.  Como  virão  que  a  maré  vinha  do  mar,  outra  vez  o  Visorey 
mandou  o  bargantym  per  toda  'armada  aos  Capitães  *  com  hum  papel, « 
que  o  mandassem  ler  em  presença  de  toda'  gente,  o  qual  dizia  assy  : 

«Dom  Francisco  d'Almeida,  Visorey  da  índia,  polo  muyto  alto,  e 
excelente  Rey  Dom  Manuel,  meu  senhor.  Notefico  a  quantos  esta  minha 
carta  virem  ,  que  poniuanto  neste  dia  e  ora  estou  nesta  barra  de  Dio , 
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com  todo  o  poder  que  tenho,  pêra  dar  batalha  a  hiima  armada  do  grão 
Turco,  que  ellc  mandou,  que  vierão  de  Meca  pêra  guerrearem,  e  poni- 
rem  contra  a  fé  de  Christo,  e  contra  o  estado  d'ElRcy  meu  senhor ;  em 
comprimento  do  qual,  dentro  cm  Chaul,  no  rio,  derão  batalha  com  o  Ca- 
pitão mór  do  mar  da  índia,  e  o  matarão,  e  muytos  caliuarão  com  'ajuda 
dos  de  Melequiaz,  Capitão  de  Dio,  que  os  recolheo,  onde  se  tornarão  a 
refazer ,  e  acrecentar  com  mór  poder  de  gente  e  armada ,  com  propósito 
de  hirem  guerrear  e  tomar  as  fortelezas  de  Cananor ,  e  Cochym  ,  com 
fauor  e  ajuda  de  grande  armada  que  lhe  mandou  o  Rey  de  Calecut,  e 
com  outra  niuyla  que  lhe  forneceo  Melequiaz  aquy  nesta  cidade  de  Dio, 
onde  erão  juntos  pêra  fazer  a  dita  obra  de  guerra :  o  que  por  mym  sa- 
bido, por  atalhar  o  tamanho  mal  como  se  podia  seguir,  se  estes  imigos 
nom  fossem  ponidos,  e  de  todo  apagados,  me  fiz  prestes  com  todo  o  po- 
der d'ElRcy  meu  senhor  que  pude  ajuntar,  e  os  vim  buscar  aquy  a  esta 
cidade  de  Dio,  onde  estão  juntos  com  todos  seus  poderes,  onde  oje  neste 
dia,  com  ajuda  de  Nosso  Senhor,  e  piadade  da  sua  grande  misericórdia, 
lhe  dou  a  batalha,  onde  comigo  aquy  são  juntos  muytos  fidalgos,  e  ca- 
ualleiros,  e  gente  nauegante,  e  valentes  escrauos,  que  ajudão  a  seus  se- 
nhores pelejando  ;  no  qual  feito  Nosso  Senhor  sabe  o  que  será  :  E  porque 
o  feito  e  seruiço  he  tamanho,  com  tão  manifesto  perigo  das  vidas  dos  que 
ahy  forem  martyres,  eu,  como  inteiro  e  perfeito  Visorey,  em  nome  d'El- 
Rey  meu  senhor,  me  apraz,  e  hey  por  bem,  e  muyto  seruiço  de  Sua  Al- 
teza ,  que  todos  quantos  aquy  são  comigo  presentes  ajão  honras  de  ca- 
ualleiros  perfeitamente,  assy  os  viuos,  como  os  que  Nosso  Senhor  Icuar 
pêra  sy,  pêra  honra  de  seus  herdeiros ;  e  o  que  já  he  caualleiro  lhe  ou- 
torgo as  honras  de  fidalguia,  e  a  todos  os  degredados  perdão  liuremente 
de  todos  seus  degredos,  e  aos  omiziados  liure  perdão,  dá  parle  da  justiça, 
de  seus  delitos ;  e  os  escrauos  que  neste  feito  morrerem  serão  pagos  a 
seus  donos  por  cada  hum  cincoenta  cruzados,  e  os  que  Viuos  ficarem,  se 
dentro  neste  ano  ouverem  alforrias  de  seus  senhores,  auerão  as  liberda- 
des de  escudeiros  e  os  que  ficarem  alejados,  que  nom  possão  seruir  seus 
senhores,  lhe  serão  pagos  como  mortos,  e  se  com  suas  aleijões  puderem 
seruir,  a  cada  hum  serão  pagos  vinte  cruzados :  os  quacs  pagamentos  dos 
ditos  escrauos,  seElReymeu  senhor  nom  ouver  por  bem,  tudo  me  obrigo 
a  pagar  de  minha  fazenda,  viuendo,  e  morto  mando  que  de  minha  fa- 
zenda se  tudo  pague.  E  a  todos  dou  escala  franca,  que  seja  seu  o  que 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1509.  939 

cada  hum  tomar,  tirando  os  nauios,  e  arlelharia,  que  nom  posso  dar.  O 
que  todo  assy  dou,  e  outorgo,  com  lodo  o  poder  que  se  contém  em  mi- 
nha patente,  e  regimento  d'EIRey  meu  Senhor,  em'  cujo  nome  tudo  ou- 
torgo, e  confirmo  d'esle  dia  pêra  todo  sempre,  com  todas  as  mais  mer- 
cês, e  acrecentamentos  d'onras,  e  satisfações  que  de  Sua  Alteza  recebe- 
rão, que  nesta  ora  da  morte  lhe  peço  que  aja  lembrança  d'esle  tamanho 
seruiço,  em  que  tão  voluntariamente  arriscão  as  vidas;  e  pola  parle  da 
mercê,  que  a  mym  loca,  peço  a  Sua  Alteza  em  singular  mercê,  que  assy 
aja  por  seu  seruiço,  por  ser  este  o  primeyro  feito  contra  Turcos.  E  mando 
que  o  treslado  desla  carta  se  dè  a  toda'  pessoa  que  a  pedir,  que  contra 
minha  fazenda  valerá  como  escritura  publica,  assinada  per  mym  em  dia 
do  glorioso  Bispo  Sam  Brás,  três  dias  de  Feuereiro  do  ano  de  o09.  » 

Esta  carta  fizera  o  Visorey  em  Gochym,  e  a  deixaua  trasladada  em 
segredo  na  feitoria  de  Cochym,  até  o  que  loca  nos  escrauos,  declarando 
que  a  demasia  escreueria  em  qualquer  logar  que  os  Rumes  achasse,  com 
juramento  que  deu  aos  oíBciaes  que  tiuessem  em  segredo  até  o  feito  dos 
Rumes  ser  acabado.  O  bargantym  mostrando  a  carta  por  toda  'armada 
foy  *  grande  contentamento  e  prazer  em  Ioda'  gente,  com  muylos  louvo- 
res que  dauão  ao  Visorey,  o  qual  estaua  em  sua  nao  como  dito  he,  que 
mandou  dar  grande  jantar  a  toda'  gente.  Estando  tudo  a  ponto  como  com- 
pria ,  acabado  o  Visorey  de  comer  se  recolheo  á  sua  camará  com  cinco 
crelgos  que  tinha,  e  elle  posto  de  joelhos  diante  de  hum  retauolo  muy 
deuoto  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  onde  os  crelgos  rezarão  a  vigilia 
de  sam  Brás,  e  depois  as  ladainhas,  deuotamenle  pedindo  a  Nosso  Senhor 
vicloria  contra  os  imigos.  O  Visorey  se  assentou  n'huma  cadeira  no  cha- 
piteo  de  nao,  esperando  a  boa  ora,  que  pedia  a  Nosso  Senhor,  com  as 
mãos  aleuantadas  ao  Geo,  com  as  lagrimas  piadosas. 

Sendo  oras  de  meo  dia  começou  a  ventar  a  viração  do  mar,  que  era 
á  popa  pêra  os  nossos,  com  que  lodos  vigiarão  os  sinaes  do  Visorey  que 
auia  de  fazer,  que  aguardou  que  o  vento  foy  esforçando,  ao  que  o  Viso- 
rey se  pôs  em  joelhos  ^  *e  desferio*  bandeira,  em  louvor  da  que  Nosso 
Senhor  Jesu  Chrislo  leuou  na  mão  no  dia  da  saneia  resurreição,  enuo- 
cando  o  nome  de  Sanctiago,  ao  que  a  gente  da  nao  respondeo  com  grande 
grita  :  Senhor  Deos  misericórdia  !  Sanctiago  !  Com  que  as  bandeiras  forão 

'  *em*  Ar('h.     *  «desílre*  Arch. 
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desenroladas,  e outras  muytas  que  linha  anão,  deitando  estendartcs,  tan- 
gendo as  trombetas  e  atabales;  o  que  sendo  visto  d'armada,  cm  toda  se 
aleuantou  grande  grita  :  Senhor  Deos,  naisericordia  !  Sanctiago  !  E  leuarão 
as  ancoras  que  estauão  a  pique,  e  derão  os  traquetes,  o  que  assy  fizerão 
todos.  O  Yisorey  fez  a  primeira  salva,  que  desparou  dezoito  pelouros, 
com  que  chegou  á  nao  dos  Mouros,  e  de  Melequiaz,  e  outros  pelouros 
entrarão  polo  rio  dentro,  com  que  deu  poios  paraos  e  fustas  de  Melequiaz, 
que  estauão  prestes  pêra  sayr,  de  que  muytas  forão  mal  auiadas ;  a  qual 
salua  logo  fizerão  as  galés,  ecarauellas,  e  o  batel  de  João  da  Noua,  que 
tomando  as  galés  dos  Rumes  atrauessadas  lhe  fazião  grande  dano,  e  as 
galés,  que  lhe  nom  podião  tirar,  tirauão  contra  os  nauios  que  liião  abal- 
roar, de  que  era  o  dianteiro  Nuno  Vaz  de  Castello  Branco  na  nao  San- 
ctisprilo,  porque  Jorge  de  Mello  na  nao  Belém,  que  avia  de  hir  com  elle, 
por  embaraço  d'ancora  ficou  atrás,  o  que  se  disse  que  acinte  o  fizera  o 
seu  mestre  porque  o  tinha  espancado,  por  lhe  tirar  esta  onra  ;  polo  que 
Nuno  Vaz  foy  só  dianteiro  de  todos  pêra  abalroar  a  capitania  dos  Rumes, 
em  que  Nosso  Senhor  mostrou  seu  grande  poder,  que  o  condestabre  da 
nao,  chamado  João  de  la  Gamara,  desparou  hum  tiro  ao  lume  d'agoa, 
e  tomou  a  nao  por  baixo,  e  a  passou  d'ambas  as  parles,  e  sayo  o  pelou- 
ro fora  da  outra  banda  per  debaixo  d'agoa,  perque  entrou  tanta  agoa, 
que  logo  a  nao  meteo  a  proa  e  se  foy  ao  fundo ,  ao  que  se  aleuantou 
grande  grita,  ficando  os  Rumes  a  nado.  Nuno  Vaz,  vendo  anão  no  fundo, 
passou  áuante,  e  se  meteo  per  antre  duas  nãos  de  Rumes,  que  estauão 
juntas,  em  que  deitou  arpeo,  e  os  Rumes  lhos  deitarão,  o  que  assy  fez 
Jorge  de  Mello,  Pêro  Barreto,  Francisco  de  Tauora,  e  todos  os  outros  Ca- 
pitães, cada  hum  como  melhor  pôde,  que  lodos  deitarão  arpeôs,  e  os  Ru- 
mes lhos  deitarão,  fogindo  já  muytos  a  nado  pcra  terra,  e  lambem  como 
virão  das  galés  sua  capitaina  no  fundo,  mas  lodauia  desparando  muyla 
artelharia  nos  nossos  ao  abalroar  ;  e  sendo  as  nãos  juntas,  porque  os  Mou- 
ros erão  muytos,  atreuendose  com  os  nossos  vendo  que  erão  poucos,  pe- 
lejauão  muy  fortemente,  cora  zagunchos  grossos  e  de  ferros  compridos, 
e  cofos,  e  traçados,  e  sem  numero  de  frechadas  d'arquos  troquiscos,  com 
que  aos  nossos  fazião  grande  mal ;  mas  postoque  lodos  estauão  juntos,  p 
abalroados,  e  'artelharia  nom  cessaua  d'ambas  as  bandas,  '  o  fumo  e  fogo 

'■  *em  que  #  A  reli. 
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era  lanlo  que  se  uom  vião  huns  aos  outros,  e  os  gritos  tantos  que  era  o 
dia  de  juizo,  e  os  nossos  nauios,  e  enxarceas  estauão  cobertos  de  frechas 
pregadas,  mas  os  nossos  das  gaueas  tinhão  grande  apressào,  e  nom  ou- 
sauão  aparecer,  porque  nas  gaueas  dos  Rumes  tintião  muytos  frecheiros, 
que  os  muyto  ferião,  mas  alguns  que  puderão  fazião  muy  grande  guerra 
com  infinidade  de  pedras  que  deitauão,  em  tanta  maneira  que  os  Rumes 
se  colhião  debaixo  dos  chapiteos,  com  que  os  nossos  entrauão  com  elles 
ás  lançadas  e  cotiladas,  e  muytos  com  espadas  d'ambolas  mãos,  que  tanto 
apertauão  os  Rumes  que  os  fazião  colher  pêra  baixo ,  e  outros  deitar  ao 
mar ;  e  cortauão  as  amarras  a  suas  nãos  pêra  leuarem  os  nossos  á  cos- 
ta, o  que  estaua  prouido  com  as  amarras  que  tinhão  deixado  por  popa, 
ao  que  os  nossos  largauão  os  arpeos,  e  os  deixauão  hir  á  costa  onde  se 
perdião,  mas  a  gente  se  saluaua  na  terra ;  nom  cesando  o  tirar  d'arle- 
Iharia,  tanta  que  o  fumo  escureceo  a  claridade  do  sol,  e  as  gentes  nom 
se  vião  huns  aos  outros,  de  que  os  nossos  tinhão  o  melhor,  que  o  vento 
era  de  sua  parte,  e  tinhão  melhor  claridade.  João  da  Noua,  e  os  outros 
Capitães  das  carauellas,  vendo  a  obra  que  os  nauios  fazião,  e  porque  as 
primeyras  galés  a  que  tirauão  estauão  enxoradas  sem  gente,  chegarão  a 
entrar  dentro,  e  trabalharão  tanto  que  airauessarão  alguns  dos  seus  ti- 
ros pêra  as  outras  galés,  com  que  lhe  tirauão.  Mas  os  Mouros  erão  muy- 
tos, que  corrião  por  todas  as  galés,  e  acodirão  tantos  sobre  os  nossos,  e 
com  tantas  frechadas,  que  ferirão  muytos  dos  nossos,  e  mortos  alguns, 
os  íizerão  tornar  a  recolher,  que  afastarão  hum  pouco  pêra  fora,  e  com 
os  tiros  melterão  três  galés  no  fundo,  e  dauão  '  *nas*  outras,  que  tam- 
bém assy  espedaçauão.  O  que  nom  consentio  João  da  Noua,  dizendo  que 
seria  perda  mettelas  no  fundo,  com  que  lhe  nom  tirarão  mais ,  e  se  dei- 
xarão estar,  nom  ousando  passar  por  diante  das  galés,  porque  dentro  es- 
tauão os  bombardeiros,  que  tirauão  sempre  aos  nossos  nauios,  ao  que 
João  da  Noua  quis  defender,  e  se  metteo,  com  o  bargantym  e  seu  batel 
e  assy  as  carauellas,  por  antre  as  galés  dos  Rumes  e  a  terra ,  e  com  os 
tiros  desfazendo  os  tiros  das  galés,  com  que  os  Rumes  pêra  sua  saluação 
cortauão  as  amarras,  e  se  deitauão  ao  mar,  e  se  saluauão  na  terra,  des- 
parando  primeyro  os  tiros  nos  nossos  nauios  que  estauão  pelejando,  com 
que  lhe  íizerão  muyío  mal,  porque  hum  pelouro  entrou  no  nauio  d'Anto- 
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nio  do  Campo,  que  lhe  matou  três  homens,  e  ferio  outros,  e  a  Gracia  de 
Sousa  entrou  outro  per  cyma  do  chapiteo,  que  lhe  leuou  cinco  homens 
ao  mar,  e  a  outros  nauios :  estes  forão  primeyro  que  abalroassem,  que 
foy  o  m(jr  perigo. 

No  chapiteo  do  nauio  de  Dom  António  de  Noronha  hião  doze  ho- 
mens, prometidos  de  todos  juntos  entrarem  em  abalroando.  O  nauio,  che- 
gando a  huma  nao  de  Rumes,  deu  nella  tamanha  pancada  íjue  tornou 
pêra  trás,  e  desuiou  pêra  outra  parte,  ao  que  os  que  hião  pêra  entrar 
nom  poderão  entrar  mais  que  somente  cinco,  que  forão  mais  lestes,  e  fi- 
carão no  chapiteo  da  nao  dos  Rumes,  porque  o  nauio  corroo  de  longo  da 
nao,  com  os  quaes  os  Rumes  se  nom  atreuerão  a  pelejar,  somente  ás  fre- 
chadas, que  lhe  tirarão  tantas  que  matarão  três,  o  que  vendo  os  outros 
dous,  por  sua  saluação  das  frechas  se  decerão  do  chapiteo  á  tolda  antre 
cem  Rumes  com  que  se  metterão  ás  lançadas ,  em  tal  maneira  que  des- 
pejarão a  tolda,  que  os  Rumes  nom  quiserão  senão  ás  frechadas,  de  que 
os  nossos  se  emparauão  detrás  de  hum  tauoado,  porque  eslauão  já  muyto 
feridos,  o  comtudo  como  os  Rumes  enlrauão  na  tolda  os  nossos  sayão  a 
elles  com  adargas  que  tinhão,  e  espadas,  e  pelejauão  tão  fortemente  que 
os  Rumes  lhe  fogião,  que  já  na  tolda  estauão  oito  mortos.  No  qual  tra- 
balho assy  estando,  Martini  Coelho  chegou,  e  abalroou  esta  mesma  nao, 
e  foy  entrada  e  tomada,  porque  vendo  elle  as  galés  desbaratadas  foy  tam- 
bém ajudar,  e  abalroar  esta  nao,  que  enxorou  dos  Rumes,  que  se  dei- 
tarão ao  mar,  que  nom  liuerão  acordo  de  cortar  as  amarras,  como  os 
outros  fazião.  E  os  dous  companheiros  estauão  já  caydos  com  o  muyto 
sangue  que  lhe  saya  das  feridas ;  que  Martim  Coelho  mandou  recolher  ao 
nauio,  e  forão  curados :  hum  chamado  António  Carualho,  que  ficou  ale- 
jado  de  huma  perna,  e  depois  foy  feitor  de  Calecut,  e  outro  chamado  João 
Gomes  Cheiradinheiro,  que  depois  foy  capitão  das  Ilhas  de  Maldiua,  onde 
foy  morto  de  huma  armada  de  Mouros  que  o  forão  buscar ,  como  será 
contado  cm  seu  lugar. 

Como  a  batalha  assy  foy  emvolta ,  que  as  nãos  dos  Rumes  hião  á 
costa,  João  da  Noua,  e  o  bargantym,  e  as  carauellas,  que  hião  ao  longo 
da  terra  por  popa  das  nãos,  com  'artelharia  desfazião  as  nãos,  que  se  hião 
á  costa,  e  lambem  nos  Rumes  que  andauão  na  praya,  e  muyta  gente  que 
acodia  da  cidade.  Com  que  matarão  muyta  gente,  mas  no  batel,  e  bar- 
gantym, e  carauellas  auia  muyta  gente  ferida  d'alguns  tiros,  c  de  frecha- 
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das,  que  erão  já  as  mais  das  nãos  desbaratadas,  polo  que  Manuel  Teles, 
Pêro  Barreio,  Dom  António,  e  outros,  mandarão  seus  bates  com  gente 
que  Unhão  sã,  que  forão  ajudar  João  da  Noua  e  o  bargantym,  que  pele- 
jauão-  cora  huma  nao  que  jazia  á  costa,  que  tinha  rauyta  gente,  a  que  de- 
rão  fogo,  que  ardeo  com  outra  que  estaua  junto  com  ella,  e  nom  deita- 
rão fogo  nas  outras  porque  oVisorey  o  tinha  defeso,  mas  o  mar  andaua 
tinto  em  sangue  dos  mortos.  O  principal  feito  dos  Rumes  forão  frecha- 
das, que  erão  clles  muy  destros,  e  certeiros  em  estremo. 

Melequiaz,  vendo  da  cidade  os  Rumes  abalroados  e  tão  braua  pe- 
leja, mandou  a  grã  pressa  seu  Capitão  do  mar  chamado  Cide  Alie,  tor- 
to, que  nom  tinha  mais  que  hum  olho,  que  logo  saysse  com  'armada  toda 
sua,  e  de  Calecut,  que  fossem  por  popa  dos  nossos  nauios,  e  os  esbom- 
bardeassem  por  cyma  a  matar  a  gente ;  o  que  fizerão,  e  sem  arreceo  da 
nao  cometerão  a  sayr  fora  per  antre  ella  e  a  terra ,  fazendo  fundamento 
que  indaque  perigassem  alguns  outros  sayrião  fora ;  e  assy  juntas  muy- 
tas  a  grão  remar  quiserão  sayr,  mas  o  vento  e  maré,  que  lhe  era  con- 
trairo,  as  detinha  muyto ;  no  que  tinha  lento  o  condestabre  da  nao,  que 
lho  mandou  dizer  o  Yisorey,  o  qual  apontou  ás  fustas  seis  tiros  grossos, 
que  a  nao  tinha  daquella  banda,  deixou  vir  as  fustas,  até  que  as  dian- 
teiras chegarão  tanto  áuanle  como  a  nao,  e  tirou  ás  dianteiras  com  Ires  ti- 
ros, com  que  derribou  mais  de  vinte  no  mar,  que  fizerão  tanto  embaraço 
ás  que  vinhão  atrás  que  todas  se  embaraçarão  humas  com  outras ,  que 
nom  podendo  remar,  a  agoa  e  vento  os  tornou  pêra  trás,  onde  assy  em- 
burilhados  lhe  chegarão  outros  pelouros  que  lhe  fizerão  tal  labor,  que 
muyto  á  pressa  se  lornariío  polo  rio  dentro  fogindo  dos  pelouros,  que  em 
saltos  polo  mar  hião  após  ellas.  Os  quaes,  todauia  tornarão  a  querer  pas- 
sar em  fio,  fazendo  conta  que  nom  serião  tantos  os  tiros  que  a  todos  to- 
massem, mas  os  bombardeiros  lhe  tomarão  tal  ponto,  que  como  chegauão 
a  tiro  lhe  nom  aguardauão  que  fossem  áuanle,  com  que  lhe  fazião  tanto 
mal  que  erão  já  mais  de  cincoenla  espedaçados,  e  muyta  gente  morta ; 
cora  que  de  todo  perderão  a  esperança  de  sayrem  fora,  e  se  metterão  de- 
trás de  hum  baluarte,  que  eslaua  no  meo  do  rio,  donde  delle,  e  de  huma, 
torre  que  estaua  da  outra  banda  da  cidade,  lirauão  muytos  tiros  á  nao 
doVisorey,  que  lhe  abrangião,  aindaque  já  fracos.  Mas  o  Visorey  a  lo- 
dos respondia,  (jue  a  nao  de  Melequiaz,  e  das  nãos  dos  Mouros  todos  ti- 
rauão  ao  Visorey,  que  lhe  abrangião  ás  vezes.  Os  marinheiros  ajudauão 
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os  bombardeiros,  os  homens  do  Visorcy  acupados  com  os  escrauos  a  lhe 
fazer  dar  á  l)omba,  de  que  nom  largauão  mào  de  dia  o  de  noile ;  e  pare- 
ceo  cousa  de  milagre,  porque  como  começou  d'atirar  'arlelharia,  parece 
ser  que  abrindo  as  cosluras,  que  enlrou  agoa  nas  estopas,  inchaFÍio  de 
maneira  que  a  nao  foy  estancando,  que  de  todo  nom  entrou  agoa,  e  ficou 
estanque,  sem  auer  agoa  na  bomba ;  que  por  noite  se  achou  que  a  nao 
neste  meo  dia  tirou  seiscentos  tiros  grossos,  afora  os  nieudos,  segundo  se 
achou  per  conta  dos  pelouros.  Os  paraos  de  Calecut,  com  o  mal  que  ti- 
nhão,  vendo  o  desbarato  dos  Rumes,  e  as  galés  e  nãos  á  costa,  ouverão 
seu  acordo,  e  como  foy  noite  com  a  maré  rodearão  a  Ilha  de  Dio,  e  pola 
outra  banda  sayrâo  ao  mar,  e  se  forão  caminho  de  Calecut,  onde  na  costa 
toparão  os  nauios  d'armada,  que  com  elles  pelejarão,  e  alguns  metterão 
no  fundo,  e  os  outros  se  colherão  a  terra,  porque  era  de  noite,  onde  em 
Calecut  derão  noua  do  desbarato  dos  Rumes,  a  qual  noua  correo  logo  a 
Gochyra  e  Cananor ;  mas  os  3Iouros ,  com  pesar  que  tinhào,  o  falauão 
por  modos  que  os  nossos  nom  estauão  contentes,  mas  na  tristeza  dos  Mou- 
ros ouverão  a  noua  por  boa,  e  mostrauão  prazer. 

Todos  os  nossos  nauios,  pêra  ysso  ordenados,  abalroarão  a  nao  dos 
Rumes,  e  tal  ouve  que  abalroou  duas  e  as  rcudeo  ,  e  outras  nom  forão 
abalroadas,  senão  mettidas  no  fundo  com  tiros  d'artelharia ;  e  tão  enuolta 
foy  a  cousa  que  os  Rumes,  que  andauão  a  nado,  que  se  colhião  a  outras 
nãos,  os  próprios  Rumes  os  afrechauão,  cuidando  que  erão  Portuguezes, 
porque  depois  se  virão  muytos  Rumes  mortos  de  frechadas,  que  os  nos- 
sos nom  tinhão.  A  confundicão  dos  Rumes  foy  vendo  sua  capitaina  no 
fundo,  porque  logo  '  *  pelejarão*  por  se  saluar,  cortando  por**sy*  as 
amarras  por  hir  a  terra,  porque  muytos  nom  sabião  nadar,  de  que  muy- 
tos morrerão ;  e  os  que  muyto  pelejarão  forão  algumas  nãos  que  os  nos- 
sos tinhão  arpoadas,  que  se  nom  podião  soltar.  Mas  no  mar  foy  a  raór 
matança  com  os  bates,  que  tomarão  a  praya  ;  e  os  carauellões  se  chegando 
ás  nãos  dos  Mouros  já  nellas  nom  auia  gente,  somente  a  nao  de  Mele- 
quiaz,  que  estaua  tão  chegada  na  terra  que  os  nossos  nom  puderão  la  en- 
trar, porque  Dom  António  e  Aluaro  Façanha  com  os  bates  se  reuocarão, 
e  chegarão  pcra  ella,  e  sorgirão,  que  nom  puderão  chegar  a  cila  por  a 
maré  ser  vazia ,  e  com  arlelharia  lhe  começarão  a  fazer  o  jogo ,  ao  que 
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ajudauão  os  caraucllõcs,  e  chegarão  as  carauellas  e  o  barganfym,  e  João 
(la  Noua  no  batel,  que  lodos  lirauão  á  nao,  mas  ella  respondia  a  todos, 
em  que  d'ambas  as  bandas  ouve  braua  peleja,  porque  a  nao  tinha  muyla 
artelharia,  c  da  terra  lhe  fazião  ajuda  muytos  tiros,  e  eslaua  tão  repai- 
rada  com  as  defenças  que  linha  por  fora,  que  estauão  penduradas  em  vão, 
que  os  nossos  pelouros  lhe  nom  chegauão  senão  Ião  fracos  que  nom  lhe 
fazião  dano,  de  modo  que  a  nao  se  sosleue  até  quasi  noite ;  mas  os  tiros 
dos  nossos  forão  tantos,  que  quebrarão  as  arrombadas,  e  pareceo  o  corpo 
da  nao,  com  que  logo  foy  arrombada  per  tantos  lugares  que  se  foy  assen- 
tar no  fundo  assy  direita,  de  que  os  Mouros  se  colherão  a  nado  pêra  ter- 
ra, e  polo  rio  dentro.  Forão  dizer  ao  Visorey  se  lhe  porião  fogo,  disse 
que  não,  por  se  nom  perder  'artelharia. 

O  Capitão  dos  Rumes  se  saluou  a  nado,  onde  em  terra  lhe  foy  dado 
hum  cauallo  '  *  poios*  Mouros  da  cidade,  que  acodirão  ;  e  cUe  se  foy 
pêra  a  cidade,  e  passou  per  ella,  o  se  foy  fogindo  pêra  Madaua,  onde  es- 
laua EIRey  de  Cambaya,  porque  ouve  medo  que  o  entregasse  Melequiaz 
ao  Visorey  por  concerto  de  paz,  mas  nom  achou  EIRey,  e  se  foy  a  Cham- 
panel  onde  eslaua ;  do  que  Melequiaz  teue  muyla  paixão  quando  soube 
que  era  fogido. 

Acabada  a  sancta  victoria  já  noite,  toda  'armada  se  retirou  pêra  fora 
a  suas  amarras.  O  Visorey,  vestido  em  hum  roupão  de  grã,  se  meteo  no 
bargantym,  e  foy  entrar  era  todoios  nauios,  abraçando  os  Capitães,  e  aos 
fidalgos,  e  a  todos  falando  palauras  de  grandes  honras  e  louvores,  e  lhe 
muylo  encomendando  o  repairo  dos  feridos,  e  que  ao  outro  dia  polame- 
nhã  se  fossem  á  sua  nao,  e  lhe  leuassem  rol  dos  mortos,  e  feridos  ;  o  que 
assy  fizerão,  que  forão  todos  á  capitania  vestidos  loucãos,  que  o  Visorey 
recebia  com  grandes  honras,  com  atabales  e  trombetas,  e  palauras  de  muylo 
.amor,  e  lhe  dcrão  rol  dos  mortos,  e  feridos ;  em  que  os  mortos  foy  Payo 
Rodrigues  de  Sousa,  Capitão  de  huma  galé,  oAluaro  Façanha  de  pelou- 
ros perdidos,  Lisuarte  Pacheco  muylo  ferido,  e  Gracia  de  Sousa,  e  Nuno 
Vaz  Pereira  de  rachas  de  páos,  e  Dom  António  de  duas  frechadas,  e  Ma- 
nuel Teles  de  hum  zaguncho  per  hum  ombro,  c  mortos  passante  de  cem 
homens,  quasy  todos  dos  tiros,  e  feridos  mais  de  trezentos,  quasy  todos 
de  frechadas,  e  das  rachas  da  madeira  que  os  tiros  quebrauão.  Dos  Ru- 
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mes  niuylos  morrerão  d'artelharia,  mas  a  mór  soma  foy  no  mar,  porque 
poucos  sabião  nadar,  c  quis  Nosso  Senhor  que  tiuessem  assy  a  lerra  perlo 
em  que  linhão  o  intento  era  sua  saluaeão,  que  se  assy  nom  fora,  que  a 
batalha  fora  em  mar  largo,  fora  grande  trabalho  aos  nossos,  porque  sendo 
abalroados  no  mar  largo  erão  elles  tantos  que  os  nossos  forão  cansados 
de  pelejar,  e  ficarão  vencidos,  se  com  'artelharia  os  nossos  lhe  nom  em- 
pecerão os  metendo  no  fundo  :  o  que  fora  como  Deos  quisera,  porque 
também  os  Rumes  tinhào  muyta  arlelharia ,  e  as  galés  bem  esquipadas, 
afora  o  mal  que  fizerão  as  fustas  de  Calecut,  e  Melequiaz ;  mas  Nosso  Se- 
nhor, por  sua  grande  misericórdia,  remediou  tudo,  mostrando  seu  grande 
poder.  Então  o  Visorey  foy  vêr  os  Capitães  feridos,  entrando  nos  nauios 
a  \isitar  todos  os  feridos,  e  os  consolando  com  palauras  de'  muyto  amor 
e  contentamentos,  sendo  todos  muyto  prouidos  do  que  compria,  c  foy  ver 
João  Gomes  Cheiradinheiro ,  que  linha  dezoito  feridas ,  asscntandose  na 
borda  da  sua  cama,  lhe  dizendo  :  «  Senhor  João  Gomes,  bem  me  ajudas-  » 
«les  a  vingar  a  morte  de  meu  fdho,  polo  que  vos  são  em  muyta  obri-» 
«gação.  Rogai  a  Nosso  Senhor  que  vos  dè  vida,  porque  vós  achareys» 
«em  mym  obras  de  bom  amigo.»  E  lambem  assy  foy  visitar  Anlonio  Car- 
ualho,  seu  parceiro,  que  assy  eslaua  muyto  ferido,  *com*  huma  perna 
quebrada ,  de  hum  pedaço  de  páo  que  lhe  deu  de  hum  tiro  de  bombar- 
da ;  assy  lhe  falando  palauras  de  muyta  obrigação  :  c  assy  visitados  lo- 
dos, se  tornou  á  sua  nao,  e  todo  este  dia  se  nyslo  passou,  e  os  bates  e 
esquifes  hião  ás  nãos  e  galés  a  tomar  o  que  querião ;  e  de  noite  mandou 
o  Visorey  Dinis  Fernandes  de  3Iel!o  na  galé  de  Payo  Rodrigues,  que  mor- 
rera, que  com  a  outra  galé,  e  bargantym,  se  posesem  de  longo  da  terra 
guardando  que  os  Mouros  nom  viessem  a  roubar  ou  a  queimar  as  nãos 
e  galés,  porque  os  nossos  se  nom  aproueitassem  do  que  dentro  esíaua. 

Melequiaz ,  vendo  os  Rumes  desbaratados  por  noite ,  toda'  noite  se 
aprecebeo ,  esperando  que  ao  outro  dia  os  nossos  fossem  dar  na  cidade, 
mas  vendo  os  bates  correr  de  huns  nauios  pêra  outros,  bem  lhe  pareceo 
que  erão  visitações ,  e  concertar  os  nauios  do  daneficamento  que  tinhão, 
e  usando  de  suas  manhas,  mandaua  as  almadias  que  fossem  vender  ga- 
linhas, e  ouos,  que  lhe  muyto  comprauão  pêra  os  feridos,  que  elles  nom 
chegauão  aos  nauios,  que  os  esquifes  no  mar  lhe  comprauão ;  e  ven- 
do Melequiaz  que  tudo  eslaua  em  paz ,  mandou  trazer  á  cidade  os  cati- 
uos ,  a  que  mandou  pedir  aluiçaras,  que  os  Rumes  erão  desbaratados,  e 
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sendo  vindos  lhe  mostrou  'armada  dos  Rumes ,  e  vissem  como  estaua,  e 
que  estaua  esperando  que  o  Visorey  lhe  fosse  tomar  a  cidade ,  ou  que  o 
Visorey  lha  mandasse  pedir ;  que  lhe  muyto  rogaua  que  lhe  aconselhas- 
sem o  que  deuia  fazer,  e  o  ajudassem,  porque  elle  tinha  assentado  de  fa- 
zer quanto  o  Visorey  quisesse ,  porque  elle  quando  fora  a  Ghaul  nom 
fora  pêra  ajudar  os  Rumes ,  somente  pêra  que  se  os  Rumes  vencessem 
elle  saluar  quantos  Portuguezes  podesse,  e  se  os  nossos  fossem  vencedo- 
res, auer  ámão  quantos  Rumes  fogissem  pêra  terra,  pêra  serem  seusca- 
tiuos,  eosleuar  aElRey  deCambaya;  e  que  elles  bem  sabião  que  se  elle 
aly  nom  fora ,  que  os  recolheo ,  que  lodos  forão  mortos ;  e  que  se  Deos 
quisera  que  Dom  Lourenço  fora  viuo,  e  viera  a  seu  poder,  que  elle  o  fi- 
zera Capitão  de  Dio ,  e  lh'entregara  a  cidade ;  e  que  pois  elle  os  saluara 
da  morte,  e  lhe  fizera  como  filhos  e  amigos,  lhe  muyto  rogaua  que  o  aju- 
dassem com  o  Visorey  no  que  podessem,  que  nom  ouvesse  guerra,  e  as- 
sentasse paz  com  elle.  Ao  que  todos  se  offerecerão  com  boas  palauras,  e 
lhe  disserão  que  o  Visorey  nom  se  auia  d'hir  donde  estaua  sem  também 
delle  tomar  vingança ,  e  que  ysto  era  certo ;  que  portanto  se  o  Visorey 
o  nom  cometesse  era  por  aguardar  que  elle  lhe  pedisse  misericórdia,  que 
por  tanto  assy  o  deuia  de  fazer  primeyro ;  e  nora  aguardasse  que  o  Vi- 
sorey lhe  mandasse  recado ,  porque  lho  nom  auia  de  mandar ,  mas  que 
quando  visse  que  lho  nom  mandaua  que  então  lhe  faria  guerra.  Ao  ou- 
tro dia,  vendo  Melequiaz  que  os  nossos  estauão  de  paz,  e  nom  faziãomal 
ás  almadias  que  lá  hião ,  e  correndo  com  a  memoria  muytos  conselhos, 
e  o  que  os  nossos  lhe  derão ,  achou  que  era  o  melhor ,  e  nysto  assen- 
tou. Então,  á  tarde,  mandou  ao  Visorey  seu  recado  polo  Capitão  de  sua 
armada,  que  foy  em  huma  fustinha  com  huma  bandeira  branca  na  proa, 
e  sendo  perto  da  nao  do  Visorey  pedio  licença  pêra  chegar.  O  Visorey 
mandou  que  entrasse,  estando  assentado  na  tolda  com  os  Capitães,  e  muy- 
tos fidalgos.  O  mouro,  entrando ,  com  ambas  as  mãos  foy  tomar  os  pés 
ao  Visorey,  dizendo  :  «  Senhor,  Melequiaz,  Capitão  de  Dio,  te  manda  di- » 
« zer  que  elle  alégora  foy  escrauo  d'EIRey  de  Cambaya,  e  fez  o  que  elle » 
«mandou,  como  seu  senhor  que  era,  mas  que,  se  te  aprouver,  d'oje  em» 
«diante  elle  será  teu,  e  d'ElRey  de  Portugal,  pêra  '  elle,  com  aquella» 
«cidade,  e  gente  que  tem,  fazer  quanto  mandares ;  pêra  o  que,  seman-» 
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«dares,  logo  virá  a  teus  pés,  a  le  entregar  as  chaues,  e  dar  toda'  obe-» 
«diencia,  como  deuc,  pois  lies  senhor  domar  e  da  terra;  equeellelem  » 
«recado  d'ElRey  deCambaya  pêra  comligo  fazer  todo  assento  de  paz.  E» 
«  por  tanto  agora  manda  o  que  for  tua  vontade ,  porque  tudo  está  em  » 
« lua  mão.  »  O  Visorey  ouve  muyto  prazer  em  seu  coração,  porque  nom 
csporaua  mais  queMelequiaz  lhe  pedir  paz  pêra  lha  elle  fazer,  pois  nom 
linha  poder  pêra  lhe  destroir  a  cidade ,  como  o  linha  na  vontade ,  se  ti- 
uera  possebilidade.  O  Visorey  disse  ao  mouro:  «Tomate  a  terra,  eira-» 
«zeme  os  Portuguezes  que  Melequiaz  trouxe  deChaul,  eme  mande  o  Ca-» 
«  pitão  dos  Rumes,  que  fogio  pêra  a  cidade  ;  e  que  se  lembre  que  se  el-  » 
« le  nom  agasalhara  os  Rumes  nesta  cidade  quando  vierão  de  Meca ,  » 
«  nom  fizerão  elles  o  mal  que  me  fizerão  ,  de  que  elle  foy  a  principal » 
« causa.  Que  me  mande  yslo  que  lhe  agora  peço ,  e  depois  responde-  » 
«rey  a  seu  recado.»  O  mouro  se  tornou  a  terra,  e  o  Visorey  ficou  fa-» 
« lando  com  os  Capitães  em  pratica  de  conselho,  dizendo :  «  Este  mou-  » 
« ro  indaque  fale  verdade,  e  me  entregue  desta  cidade,  que  eu  bem  sa-  » 
«berey  arrecadar  delle,  com  seguros  penhores,  mas  que  prestará  tudo» 
«ao  grão  poder  d'ElRey  de  Cambaya?  que  cada  vez  que  quizer  man-» 
« dará  tanta  gente  que  cubrão  a  cidade  com  terra ,  e  os  Portuguezes , » 
«que  aquy  estiuessem,  sempre  estarião  neste  risco.  ElRey  meu  Senhor» 
« nom  ha  mester  da  índia  senão  pimenta  e  drogas,  pêra  o  que  somente  » 
« lhe  cumpre  ser  poderoso  no  mar,  com  que  yslo  este  seguro  na  terra, » 
«que  outrem  nom  lho  possa  tomar  ou  estrouar  ;  a  qual  segurança  nun- » 
« qua  ElRey  meu  Senhor  terá  senão  quando  for  senhor  desta  cidade,  e  » 
«do  Reyno  d'Ormuz ,  que  será  quando  Nosso  Senhor  quiser;  porque» 
«quando  os  Rumes  vierem  de  Meca  '  *nom  achem*  estes  dous  pou-» 
«SOS  pêra  nelles  se  agazalharem,  e  concertarem  pêra  noshirem  buscar.  » 
«  Assy  que  fora  grande  bem  agora  tomarmos  esta  cidade,  que  sem  Ira-  » 
«balho  se  nos  entrega  ,  mas  somos  tão  poucos  que  se  agora  aquy  nos» 
«  repartíssemos  se  perderia  hum  e  outro ;  e  pêra  esta  cousa  ser  bem  fun- » 
«dada  primeyro  o  Reyno  do  Malauar  ha  de  ser  nosso,  com  muyassen-» 
« lada  e  verdadeira  amizade,  tanto  como  se  fosse  firmada  com  ligas  de » 
«casamentos,  que  inda  com  isso  nom  scy  se  forão  seguras  as  duvidas» 
« que  estas  gentes  lem  de  nós ;  não  porque  arreceem  de  lhe  tomarmos » 

'  *  se  nom  acharem  *  Arch. 


DOM  FRANCISCO,  YISOREY,  ANNO  DE  1509.  949 

« as  terras ,  somente  vendo  que  lhe  tolhemos  as  nauegações  dos  Mou- » 
« ros ,  de  que  perdem  tão  grandes  proueitos ,  que  esta  he  a  dor  que  »> 
«tem.  E  yslo  digo  porque  já  mo  tocarão  niuytas  vezes,  *e*  lhe  des-» 
« faço  ysto  aííirmandolhe  que  nunqua  ElRey  meu  Senhor  tomará  des- » 
« las  terras  mais  que  pimenta  e  drogas ,  e  que  tendoas  seguras,  toda  a  » 
«  mais  nauegação  ficará  solta  a  seus  mercadores ;  e  com  estes  enganos » 
«os  faço  meus  amigos.  Assy  que  quando  ysto  tiuer  seguro,  então  se» 
«  pôde  entender  nest'  outras  cousas,  que  são  pêra  conseruação  da  prin-  » 
«  cipal  que  mais  releua ;  e  por  tanto,  agora  ao  presente,  meu  proposi-» 
« to  he  com  este  mouro  assentar  qualquer  paz ,  e  ver  se  lhe  posso  fa-  » 
«  zer  pagar  alguma  parle  da  despeza  desta  armada  ,  porque  ElRey  meu  » 
«senhor  nom  fique  com  tanto  gasto;  e  mostraremos  a  este  mouro  que» 
«nom  estimamos  sua  cidade,  e  nom  fazemos  mal  senão  a  quem  nolo  » 
«faz.  Então,  se  a  Deos  aprouver,  eu  hirey  dar  enformação  destas  cou-» 
«sas  a  ElRey  meu  senhor  ,  que  em  tudo  fará  sua  vontade.  E  ora  fa-» 
«  ço  aquy  virtude  porque  somos  poucos ,  e  estou  muy  longe  de  Co- » 
«chym,  e  eu  já  entrouxado  pêra  caminhar  pêra  Portugal;  polo  que  já» 
«  nom  posso  fazer  obra  que  preste  nem  aproueite  pêra  nada ,  pois  são  » 
«engcitado. »  O  que  a  todos  pareceo  muyto  bem  todo  o  que  dizia  o  Vi- 
sorcy,  e  o  aprouarão  cora  outras  muytas  razões. 

O  mouro  tornado  a  terra,  que  xMelequiaz  vio  a  reposta  do  Yisorey, 
muyto  prazer  ouve ,  c  foy  falar  com  os  catiuos ,  e  perante  elles  mandou 
vir  muytos  Mouros  honrados ,  e  a  lodos  deu  juramento  no  seu  moçafo 
que  elle  linha  muyto  buscado  o  Capitão  dos  Rumes,  e  achara  em  verda- 
de que  elle  hia  fogindo  pêra  onde  eslaua  ElRey  de  Cambaya ;  o  que  as- 
sy jurarão  todos.  Então  Mclequiaz  fez  grandes  rogos  aos  nossos  ([ue  as- 
sy o  certificassem  ao  Visorey ,  porque  esse  fora  o  primeyro  seruiço  e 
presente  que  lhe  elle  fizera.  Então  mandou  a  todos  vestir  camisas  nouas, 
que  tinha  feitas ,  e  jebões  de  tafetá  de  cores,  e  ciroulas  de  panos  de  se- 
da ,  e  seruilhas ,  e  mongis  de  chamalote  pretos ,  e  barretes  vermelhos , 
porque  nom  tinha  pretos ,  e  os  mandou  com  o  mouro  em  huma  grande 
fusta ,  que  ao  embarcar  a  cada  hum  mandou  meter  na  mão  cincoenta 
xarafins  d'ouro  pêra  o  que  ouvessem  mester.  E  após  esta  fusta  sayrão 
logo  vinte  fustas  carregadas  de  biscoito  branco,  feito  da  feição  dos  Mou- 
ros, e  muytos  fardos  d'arroz,  e  d'açuquar,  e  muytas  jarras  de  coiro  cheas 
de  manteiga ,  e  vaccas ,  e  cabras ,  carneiros,  e  muytas  galinhas,  e  cai- 
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xões  cheos  d'ouos,  e  canas  d'açuquar,  laranjas,  romãs,  abóboras,  e  or- 
taliça  de  toda'  sorte ,  e  muylas  jarras  de  muyto  boa  agoa ;  o  que  tudo 
fez  Melequiaz  per  conselho  dos  nossos. 

Chegados  os  catiuos  á  nao  do  Visorey  lhe  tanjerão  as  trombetas  e 
atabales ,  e  o  Visorey  com  os  Capitães  os  veo  receber  a  bordo  da  nao  , 
e  os  abraçou  a  todos  com  muytas  lagrimas ,  que  então  o  Visorey  nom 
pôde  soster,  porque  todos  chorauão,  dizendo :  «  Senhor,  nós  somos  de-  » 
«  sauenturados ,  que  ficámos  \iuos ,  nom  morrendo  com  o  vosso  bom  » 
«  filho  ,  que  está  na  gloria.  »  O  Visorey ,  com  as  lagrimas  que  lhe  cor- 
rião  polas  barbas,  que  tinha  compridas,  encobrindo  sua  grande  dor,  com 
rostro  e  palaura  alegre  lhe  respondeo  :  «  Meus  filhos ,  ysso  já  passou  ,  » 
«  e  trespassou  minha  alma ;  agora  nos  alegremos  com  esta  boa  vingan-  » 
d  ca,  que  Nosso  Senhor  por  sua  misericórdia  nos  deu.  »  E  se  foy  assen- 
tar na  tolda  com  todos,  com  hum  lenço  na  mão,  que  nom  podia  estan- 
car as  lagrimas  que  lhe  corrião.  Disse  falando  com  os  fidalgos  e  Capi- 
tães:  «Ver  estes  homens  me'  *  causou  *  lembrança  com  que  a  fraque-» 
«  za  da  carne  nom  pôde  resistir  á  dor  do  coração,  que  deu  causa  a  mi-  » 
«nhãs  lagrimas,  que  atégora,  pormór  tromento  meu,  nunqua  sayrão  se-  » 
« não  esta  ora,  vendo  estes  parceiros  que  forão  no  conuite  era  que  meu  » 
« filho  acabou  seus  dias ,  e  eu  comecey  meus  males,  que  me  atromen- » 
« tarão  até  minha  alma  se  apartar  desta  fraca  carne,  que  nom  tem  for- » 
«ças  contra  os  trabalhos  d'este  triste  mundo.»  E  falando  com  os  cati- 
uos como  Melequiaz  nom  mandaua  com  elles  o  Capitão  dos  Rumes , 
elles  lhe  certcficarão ,  polo  que  virão ,  que  era  fogido  pêra  EIRey  ,  por- 
que bem  entendeo  que  vindo  a  poder  de  Melequiaz  o  entregaria. 

O  Visorey  agazalhou  alguns  dos  calinos  na  sua  nao,  e  os  outros  se 
forão  cada  um  pêra  seus  amigos.  O  Visorey  disse  ao  messageiro  que  dis- 
sesse a  Melequiaz  que  folgaua  com  o  refresco,  que  oauia  mester  pêra  os 
feridos ,  que  por  ysso  o  tomaua,  e  porque,  se  podesse,  folgaria  de  fazer 
delle  bom  amigo.  Então  mandou  ao  feitor  no  bargantym  que  fosse  repar- 
tir as  fustas  poios  nauios ,  e  as  galinhas  e  ouos  repartisse  onde  ouvesse 
mais  feridos ;  o  que  todo  foy  em  muyta  auondança.  Então  mandou  o  Vi- 
sorey Diniz  Fernandes  de  Mello  que  se  fosse  no  bargantym,  e  leuasse  as 
fustas  que  trouxerão  o  refresco ,  e  fosse  ver  as  nãos  e  galés  dos  Rumes 
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que  estiuessem  boas  pera  leuar,  e  as  tirasse  pêra  fora,  e  as  sorgisse  com 
suas  amarras ,  e  as  que  esliuesem  em  nado ,  que  nom  fossem  boas ,  as 
ajuntasse  com  as  outras  que  estauâo  á  costa.  O  que  elle  assy  fez ,  que 
achou  seis  galés  boas ,  e  três  nãos ,  que  trouxe  pera  onde  eslaua  o  Vi- 
sorey ,  e  lhe  deu  conta  da  muyta  artelharia  que  eslaua  nas  nãos  e  ga- 
lés :  ao  que  o  Visorey  mandou  que  fossem  as  carauellas ,  e  carauellões, 
6  os  bates  grandes,  e  com  a  gente  das  fustas  recolhessem  toda  'artelha- 
ria, e  que  a  trouxessem,  e  a  metessem  nos  nauios ;  no  que  se  trabalhou 
lodo  o  dia,  efoy  recolhida  toda  'artelharia,  que  passarão  de  seiscentas  pe- 
ças de  melai ,  anlre  grandes  e  pequenas ,  afora  as  que  furtarão.  A  mais 
delia  erão  falcões  com  camarás  de  cobre ,  e  erão  cento  e  doze  peças ,  ca- 
mellos  com'os  nossos,  e  meãs  esperas.  E  porque  inda  ficarão  muytas  pe- 
ças debaixo  d'agoa ,  das  nãos  que  estauão  alagadas ,  o  Visorey  mandou 
dizer  aMelequiaz  que  lhe  mandasse  tirar  aquellas  pecas,  e  trazer  ás  nãos 
polas  fustas  e  remeiros  que  forão  aChaul;  a  que  Melequiaz  nom  teue  re- 
posta ,  e  logo  o  mandou  fazer  com  muyta  dcligencia ,  e  trouxerão  toda 
'artelharia  de  cobre,  e  de  ferro ,  que  acharão ,  que  toda  o  Visorey  man- 
dou recollier ,  porque  a  de  ferro ,  que  nom  seruia  nos  nossos  nauios ,  a 
mandou  deitar  ao  mar  hindo  de  caminho.  E  porque  se  nom  pôde  em- 
barcar hum  mco  basalisco,  que  tinha  a  capilaina,  o  Visorey  mandou  que 
o  tirassem  a  terra,  e  aos  bombardeiros  que  o  fossem  quebrar,  que  lhe 
fazia  mercê  delle  :  o  que  assy  fizerão  com  grande  fogo  com  que  aquen- 
tarão a  peça ,  e  com  os  marrões  o  fizerão  em  pedaços ,  que  recolherão , 
e  em  Cochym  venderão,  em  que  fizerão  muylo  dinheiro.  E  mandou  o  Vi- 
sorey que  todos  fossem  tomar  das  nãos  e  galés  o  que  quigessem  ,  por- , 
que  auia  de  mandar  queimar  todas  :  o  que  assy  se  fez. 

Então  mandou  o  Visorey  a  Melequiaz  que  mandasse  queimar  todas 
as  galés  e  nãos ,  que  somente  huma  nao  aly  ficasse,  que  nunqua  a  quei- 
masse nem  desfizesse ,  porque  a  vissem  os  mercadores  que  viessem  de 
Meca.  O  que  logo  assy  foy  feito ;  e  mandou  dizer  a  Melequiaz  que  lhe 
mandasse  quantos  Turcos  estauão  em  terra,  e  que  se  todos  lhe  nom  man- 
dasse ,  per  hum  só  que  ficasse ,  por  ysso  perderia  sua  amizade.  O  que 
Melequiaz  assy  o  fez ,  que  pera  ysso  teue  bom  cuidado  que  lhe  nora  fo- 
gissem  ,  como  fizera  seu  Capitão ,  e  lhe  mandou  mais  de  quatrocentos , 
alados  com  as  mãos  detrás ,  e  assy  outros  tantos  feridos,  que  erão  oito 
fustas  carregadas  delles.  O  Visorey  mandou  repartir  os  sãos  poios  nauios 
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que  mandou  tornar  a  terra,  que  a  todos  deitassem  machos  de  ferro  gros- 
sos de  que  nom  fogissem ,  e  que  logo  os  tornassem  a  trazer.  E  porque 
tão  preslesmenle  se  nom  puderão  fazer  tantos  ferros ,  mandou  Melequiaz 
trazer  as  cadeas  de  exarcea  das  nãos  queimadas ;  feitos  elos  fortes ,  os 
mandou  todos  ferrar,  que  ficarão  bem  seguros,  e  forão  metidos  nos  na- 
uios,  e  entregues  aos  mestres,  porque  erão  escrauos  pêra  ElRey.  Então 
os  feridos  forão  tornados  a  terra,  e  disse  aCideAlle  que  osleuasse  todos 
á  praça  da  cidade ,  e  hum  dos  Rumes  cortasse  a  todolos  outros  os  pés 
e  mãos ,  e  a  todos  em  hum  monle  lhe  fosse  posto  fogo  assy  viuos ,  com 
tanta  lenha  que  fossem  feitos  em  cinza  ,  e  o  algoz  tomasse  todos  os 
pés  e  mãos  cortados ,  e  os  furasse ,  e  enfiasse  em  cordas ,  e  pendurasse 
sobre  as  portas  da  cidade,  e  que  dahy  os  nom  tirassem  sem  seu  manda- 
do ,  porque  por  aquellas  portas  entrauâo  e  sayão  os  Mouros  e  Rumes , 
que  ajudarão  a  matar  seu  filho  ;  e  mandou  a  ferra  com  Cide  Alie  hum  cria- 
do seu ,  que  fosse  ver  como  se  yslo  fazia.  O  qual  recado  sendo  dado  a 
Melequiaz  senlio  ysto  por  muy  grande  desonra,  e  mandou  estar  os  Ru- 
mes no  bazar  bem  guardados ,  alados ,  e  mandou  dizer  ao  Yisorey  que 
tamanha  desonra  lhe  nom  fizesse ,  que  antes  quizera  todalas  mortes  que 
lhe  desse.  O  Visorey  lhe  mandou  dizer  que  *se*  sentia  desonras,  que 
elle  sentia  dores,  que  pois  aquilo  auia  por  desonra,  que  mandasse  meter 
aquelles  Rumes  em  vinte  fustas,  d'aquellas  que  esíauão  prestes  pêra  sayr 
'ajudar  os  Rumes,  e  as  que  mandara  ajuntar  á  sua  nao  ,  que  lhe  tirara 
muytos  tiros ,  e  lhe  matara  e  ferira  os  seus  caualleiros ,  e  elle  lhe  man- 
daria pôr  o  fogo,  e  que  cada  hum  pagaria  o  mal  que  fizera ;  e  com  tu- 
do ysto  os  pés  e  mãos  fossem  pendurados  nas  portas  da  cidade  como 
mandaua,  e  senão  que  elle  o  hirla  fazer  por  sua  mão.  O  que  ouvido  por 
Melequiaz,  parecendolhe  que  por  aly  acabaua  de  contentar  o  Visorey  das 
culpas  que  lhe  mandaua  lembrar ,  então  mandou  fazer  todo  assy  como 
mandara  o  Visorey ,  perante  o  homem  que  lá  mandara  o  Visorey  ,  que 
o  Cide  Alie  trouxe.  Então  mandou  dizer  a  Melequiaz  que  lhe  mandasse  to- 
dalas fazendas  dos  mercadores  daquellas  nãos  que  estauão  á  peleja ,  que 
vierão  com  os  Rumes.  3Ielequiaz  respondeo  que  os  Rumes ,  e  mercado- 
res ,  tudo  tinhão  embarcado  em  suas  nãos  e  galés,  determinando  que  fa- 
rião  que  sayão  ao  mar  pêra  pelejar,  «e  *  então  fogirão  pêra  Meca  ;  o  que 
a  elle  lhe  fora  descuberto  em  segredo,  e  porque  sabia  que  Sua  .Senhoria 
ficara  com  muyla  paixão,  se  assy  fora,  por  ysso  os  detiuera,  e  nom  dei- 
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xará  sayr  do  rio  até  que  nom  viera  a  armada ;  e  que  dos  catiuos  sou- 
besse a  verdade.  O  que  lhe  elles  affirmarão  que  assy  era  verdade,  e  por- 
que nas  nãos  e  galés  se  acharão  muylas  fazendas. 

Em  quanto  se  estes  recados  passauão,  Melequiaz  mandou  que  as  al- 
madias  fossem  vender  cousas  de  comer  aos  nauios ,  que  eriio  tantas  que 
todos  eslauão  auondados  de  todo  o  que  auia  na  terra ;  onde  nom  hia  nin- 
guém d'armada.  Melequiaz  sempre  mandaua  muylos  recados  aos  catiuos 
com  muytos  rogos  que  llie  mandassem  dizer  a  tenção  do  Visorey,  o  que 
liie  elles  nom  souberão  dizer,  porque  o  Visorey  nysso  nom  falaua  ;  do  que 
Melequiaz  andaua  muy  agastado,  vendo  que  todos  os  recados  do  Visorey 
erâo  meslurados  com  ameaças  da  guerra  que  fizera  contra  .a  sua  nao  em 
ajuda  dos  Rumes,  e  repetindolhe  'ajuda  que  fizera  a  Chaul,  e  assy  as  fus- 
tas que  tinha  prestes  pêra  sayrem  'ajudar  os  Rumes.  Cora  que  Melequiaz 
andaua  muy  temorizado ,  nom  sabendo  em  que  sayrião  suas  cousas  com 
o  Visorey,  sentindose  em  tudo  tão  culpado. 

Ao  outro  dia  o  Visorey  mandou  armar,  e  concertar  a  tolda  dti  sua 
nao,  e  cadeira  rica ,  e  os  bancos  com  alcatifas,  e  pôs  bandeira  na  qua- 
dra ,  a  que  vierão  os  Capitães ,  e  fidalgos ,  e  elle  vestido  em  hum  rou- 
pão de  grã,  forrado  de  hum  pano  '  «dio*  d'ouro ,  e  gorra  de  veludo 
cremezym  ;  e  recebeo  a  todos  com  muytas  honras  ,  mostrando  muyíos  pra- 
zeres ,  e  se  assentou  em  sua  cadeira ,  e  veo  hum  barbeiro  que  lhe  fez  a 
barba  sobre  pentem  ;  rogando  a  todos  que  por  amor  delle  outro  tanto  fi- 
zessem, o  que  alguns  fizcrão ;  e  a  todos  deu  banquete,  o  melhor  que  pô- 
de dar  em  tal  lugar,  onde  acabado  o  jantar  com  todos  praticou  dizendo  : 
«  Eu,  senhores,  porque  nom  determino  de  guerrear  esta  cidade,  polas  ra-  » 
«  zoes  que  me  já  ouvistes ,  e  porque  se  rendeo  ,  de  que  nom  podemos » 
«tomar  a  posse  como  compre,  tenho  determinado  com  boa  dessimulação » 
« lhe  fazer  agora  fazer  bom  assento  de  paz,  até  ElRey  meu  senhor  man- » 
«dar  o  (jue  for  sua  vontade;  mas  tenho  eu  vontade  darlhe  alguma  pe-» 
«na  de  dinheiro  pêra  ajuda  da  despeza  desta  armada  ,  pois  esta  cidade» 
«fez  ajuda  aos  Rumes;  e  Nosso  Senhor  me  perdoará  este  peccado,  por-» 
« que  eu  queria  pagar  os  trabalhos  de  muytos  de  vós  outros ,  que  sey » 
« que  ficarão  com  trabalho ,  e  com  o  sangue  fora  do  corpo :  que  por » 
«muyto  que  Melequiaz  dè  nom  será  nada,  segundo  a  rauyta  riijueza  que» 

'  *  de  lio  ?  * 
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«  ha  nesta  cidade,  a  qual  ainda  *  que  *  agora  a  saqueasemos  nom  acha-  » 
«riamos  muyto  ,  porque  estes  Mouros  costumão  ter  soterrados  seus  te-» 
«  souros ,  e  mais  agora  que  estão  temorizados  de  nós. »  Sobre  o  que  to- 
dos praticarão  que  era  bem  que  se  fizesse. 

Então  o  Visorcy  mandou  a  terra  o  seu  homem  ,  que  fora  com  os 
Rumes ,  e  per  elle  mandou  dizer  a  Melequiaz  que  elle  tinha  sabido  que 
os  mercadores  da  companha  dos  Rumes ,  que  lhe  matarão  seu  filho  com 
seu  fauor ,  e  conselho,  e  ajuda,  lhe  derão  a  guardar  muyto  dinheiro, 
que  tinha  em  seu  poder ,  o  que  lhe  era  descoberto  poios  mercadores  da 
cidade,  nomeandoliie  doze  ou  quinze,  os  principaes  da  cidade  :  e  que  pre- 
sumia que  os  próprios  mercadores,  que  lho  mandarão  dizer,  que  clles  erão 
os  que  tinhâo  o  dinheiro  e  deitauão  a  elle  a  culpa ;  que  lhe  rogaua  que 
a  lodos  pedisse  que  daquelle  dinheiro  lhe  mandassem  tresenlos  mil  xara- 
fins ,  e  que  se  lhos  logo  nom  dessem  que  presos  em  ferros  lhos  man- 
dasse á  nao,  porque  os  Rumes  que  tinha  os  conhecião  ;  e  por  amor  del- 
le  os  nom  mandaua  esfolar  viuos,  porque  tinha  sabido  que  elles  pagauão 
os  remeiros  das  galés  dos  Rumes,  e  os  remeiros  de  suas  fustas,  que  an- 
te seu  rostro  estauão  prestes  pêra  sayr  'ajudar  os  Rumes.  Jlelequiaz  com 
este  recado  nom  se  aífrontou  muyto,  porque  auia  de  ser  dinheiro  á  cus- 
ta alhea ,  e  mais  que  os  mercadores,  que  o  Visorey  nomeaua,  erão  tão 
grossos  de  riqueza  que  hum  só  bastaua  pêra  dar  todo  o  dinheiro  ,  e  muy- 
to mais ;  polo  que  logo  mandou  chamar  os  mercadores,  e  lhe  disse  todo 
o  recado  do  Visorey  ,  e  que  se  nom  dessem  o  dinheiro  em  ferros  os  man- 
daria leuar  lodos  á  nao.  O  que  por  elles  ouvido  com  grande  temor,  sem 
nada  aprefiar  derão  os  Iresentos  mil  xarafins ,  que  Melequiaz  mandou 
meter  em  saccos  de  dez  mil  em  dez  mil,  e  por  Gide  Alie  os  mandou  ao 
Visorey,  com  o  seu  criado,  e  lhe  mandou  dizer  que  os  mercadores  erão 
sem  culpa  do  que  os  Rumes  dizião ;  que  pedia  a  Sua  Senhoria  pêra  que 
em  paz  fosse  ante  Sua  Senhoria  lhe  desse  licença.  O  Visorey  ,  vendo  o 
dinheiro,  disse  aos  Capitães:  «Por  aquy  vereys  a  verdade  do  que  vos» 
«disse,  da  grande  riqueza  desta  cidade.  »Eauendose  por  satisfeito,  man- 
dou dizer  a  Melequiaz  que  ao  outro  dia  fosse  seguro ,  e  assy  tornaria. 
Então  o  Visorey  mandou  aly,  presente  todos,  vir  o  feitor  Manuel  de  Re- 
sende ,  e  entregou  o  dinheiro  então  por  os  roes  de  toda'  gente,  que  elle 
mandara  fazer.  Fez  mercê  aos  Capitães  -dos  nauios  grandes  a  cada  hum 
de  cinco  mil  xarafins ,  e  aos  nauios  pequenos  a  cada  hum  Ires  mil,  que 
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estes  forão  os  que  abalroarão ;  e  ás  galés,  carauellas,  de  dous  mil,  e  aos 
carauell(5es  mil  e  quinhentos,  e  ao  bargantym  quinhentos ;  e  aos  fidalgos, 
e  homens  estremes  nomeados  a  quinhentos,  e  a  tresentos,  e  duzentos  cada 
hum,  segundo  seu  gráo  e  valor;  e  á  republica  cincoenta  a  cada  hum,  e 
aos  escrauos  a  cada  hum  vinte ;  e  assy  por  esta  boa  ordem  deu  aos  mes- 
tres, pilotos,  condestabres,  polo  lemite  dos  fidalgos ,  e  os  bombardeiros,  a 
mao  e  bom,  cincoenta  xarafins,  e  assy  muyto  per  ordem  aos  gageiros, 
marinheiros ;  e  a  cada  ferido  cem  xarafins  mais,  além  da  mais  reparti- 
ção ;  e  assy  a  João  Gomes  e  seu  praceiro  a  cada  hum  cinco  mil  xarafins, 
e  pagos  os  escrauos  mortos  ;  e  as  próprias  mercês  fez  aos  mortos,  que  suas 
fazendas  forão  entregues  a  hum  arrecadador  de  suas  fazendas,  que  o  Vi- 
sorey  pêra  ysso  ordenou  ,  dizendo  que  aos  mortos  mais  se  deuia ,  pois 
gastarão  as  vidas,  que  aos  viuos  ElRey  lhe  faria  as  mais  mercês  e  satis- 
fações. E  passou  ao  feitor  prouisão  de  todos  estes  pagamentos,  que  nom 
chegarão  a  cem  mil  xarafins ;  e  passou  mandado  ao  feitor  que  a  todos 
quantos  auia  n'armada  pagasse  seus  soldos  até  o  dia  que  chegassem  a  Co- 
chym.  Então  repartio  dez  mil  xarafins  pêra  esmolas  pêra  os  esprilaes  e 
Igrejas. 

Ao  outro  dia  pola  menhã,  em  huma  fustinha,  veo  iMelequiaz  só,  muy- 
to bem  vestido,  e  chegando  á  nao,  Cide  Alie  a  saluou  segundo  seu  cuslu- 
me  ;  ao  que  lhe  responderão  as  trombetas  e  atabales,  e  per  mandado  do 
Visorey  os  Capitães  o  forão  receber  a  bordo  da  nao,  e  entrado  na  tolda 
onde  eslava  o  Visorey,  se  lhe  ergueo  em  pé.  O  mouro  foy  pêra  lhe  to- 
mar os  pés,  o  Visorey  lhe  pòs  a  mão  na  cabeça,  e  o  nom  deixou  abai- 
xar, e  se  assentou,  e  o  mouro  se  afastou,  e  tomou  das  mãos  a  hum  seu 
page  hum  rico  traçado  d'ouro,  com  suas  contas,  que  bejou  e  pòs  n'al- 
catifa  aos  pés  do  Visorey,  e  assy  huma  adaga,  e  hum  cofo,  tudo  muy 
rico,  com  muyta  pedraria,  dizendo  Melequiaz :  «  Senhor,  a  mór  rique-  » 
«za  da  honra  são  as  ricas  armas,  cestas  te  pertencem,  como  tão  gran-» 
ftde  Capitão  como  lies;  e  dar  as  armas  he  sinal  de  rendição,  assy  co-» 
«  mo  o  são  rendido  ante  teu  grande  poder,  como  aquella  cidade  que  he » 
« tua,  pêra  que  te  venho  pedir  boa  paz  e  amizade  pêra  sempre.  »  O  Vi- 
sorey com  boa  sombra  lhe  respondeo :  «  3Ielequiaz,  tanto  saber  e  sizo» 
«tens  que,  sendo  tu  estrangeiro,  ElRey  deCambaya  te  fez  Capitão  ese-» 
«nhorio  d'esta  cidade,  que  he  a  melhor  de  seu  Reyno,  e  a  fia  de  ty,  e» 
« tem  por  muy  segura  em  teu  poder,  porque  sabe  que  nada  has  de  er- » 


956  DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1309. 

«  rar  cm  tuas  cousas,  e  se  errares  farás  muyto  maior  emmenda  que  se  » 
«fosses  seu  natural :  o  qual  credito  nom  quero  que  perquas  per  minha» 
«causa,  em  querer  tomar  de  ty  vingança  do  que  tens  feito,  e  bem  em-» 
«mendado.  Polo  que,  por  amor  de  ty,  sempre  serey  leu  amigo,  e  d'El-» 
«Rey  de  Cambaya,  porque  tiveste  tanlo  sizo  que  soubeste  amansar  a» 
«  paixão  que  trazia  em  meu  coração,  com  fazeres  o  que  te  mandey,  com  » 
«  que  he  melhor  acertado  que  as  peças  d'arraas  que  me  désle,  que  se  » 
«as  nom  tomar  cuidarás  que  nom  fico  teu  amigo  ;  e  como  amigo  te  ro-  » 
«  go  que  d'aquy  cm  diante  sejas  bom  amigo  com  os  Porluguezes,  e  com  » 
«muyta  verdade  com  o  Gouernador  da  índia,  e  nunqua  mais  nesta  ci-» 
« dade  recolhas  Rumes,  nem  outras  gentes  que  com  os  Portuguezes  te-  » 
«nhão  guerra,  que  se  o  assy  fizeres  nunqua  te  verás  em  trabalhos;  e» 
« com  estas  condições  te  dou  paz  que  me  pedes ,  que  sempre  te  será » 
« guardada  em  quanto  a  tu  nom  quebrares,  estando  muyto  seguro  em  » 
«lua  cidade,  e  porto,  e  lodolos  outros  d'ElRey  de  Cambaya,  e  todos  os» 
«seus  naueganles,  s(3mente  os  de  Calecut  que  são  nossos  imigos,  que» 
«serão  tomados  no  mar  quando  forem  achados.  E  tu  manda  aos  teus» 
« naueganles  que  leuem  teu  cartaz,  e  onde  acharem  nauio  portuguez » 
«amainem,  e  mostrem  o  cartaz,  e  nom  lhe  será  feito  nenhum  mal,  se-» 
«não  se  leuarem  Rumes,  ou  Mouros  de  Calecut,  ou  pimenia,  que  esta» 
«só  mercadoria  quer  ElRey  meu  senhor  que  ninguém  a  trate.  » 

Melequiaz  eslaua  com  muy  grande  prazer  em  seu  coração,  pola  paz 
que  já  tinha  do  Visorey,  que  tanto  desejaua,  e  muyto  mais  com  a  fran- 
queza dos  portos  d'ElRey  de  Cambaya,  em  que  recebia  muyta  perda,  e 
lho  muyto  encomendaua,  que  por  ysso  só  dera  Melequiaz  grande  dinhei- 
ro ;  o  qual  tirou  do  seyo  o  seu  moçafo,  e  nelle  jurou  de  tudo  comprir  as- 
sy como  dizia  o  Visorey,  e  assy  o  mandaria  a  seus  filhos  quando  mor- 
resse, que  fossem  sempre  amigos  com  os  Porluguezes;  e  pedio  de  lodo 
sua  carta,  que  o  Visorey  lhe  mandou  fazer  em  nome  d'ElRey,  e  a  assi- 
nou, e  asselou.  Com  que  Melequiaz  foy  despedido  do  Visorey  e  Capitães 
com  muylas  honras,  e  se  foy  a  terra,  e  logo  mandou  fazer  a  sua  caria 
em  folha  d'ouro  com  todas  as  condições  que  juraua,  a  qual  ao  outro  dia 
trouxe  Cidc  Alie  com  muylas  fustas  carregadas  de  refresco,  pedindo  ao  Vi- 
sorey, que  pêra  credito  das  suas  gentes  da  paz  que  linhão,  deixasse  hir 
a  gente  a  terra  folgar  pêra  sua  grande  honra.  O  que  aprouve  ao  Viso- 
rey, e  mandou,  com  grande  defesa  que  na  terra  ninguém  fizesse  mal  nem 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1509.  9S7 

aggrauo  ;  onde  andauão  muylo  pacíficos,  e  toda  a  gente  fazia  muyfa  hon- 
ra, onde  venderão  as  fazendas  que  tomarão  aos  Rumes,  em  que  fizerão 
nuiyto  dinheiro ,  indaque  fazião  bom  barato.  Mandou  o  Visorey  dizer  a 
Melequiaz  que  lhe  mandasse  fazer  muyto  biscoito,  e  muytas  carnes  sec- 
cas  e  salgadas,  e  manteiga,  arroz,  açuquar,  e  todas  cousas  de  mantimen- 
tos :  o  que  elle  mandou  fazer,  e  ajuntar  com  muyla  diligencia,  e  o  Vi- 
sorey mandou  a  Dom  António  que  carregasse  o  seu  nauio  de  mantimen- 
tos quanto  podesse  ,  e  os  fosse  leuar  a  Çacotorá  a  Dom  Afonso  seu  ir- 
mão, que  então  tinha  vento  de  monção,  e  que  trabalhase  por  logo  descar- 
regar, e  nom  enuernasse,  porque  o  nauio  se  podia  perder.  No  que  logo 
foy  auiado,  e  parlio,  e  chegou  lá  em  doze  dias. 

Melequiaz,  com  seu  grande  contentamento,  nom  sabia  seruiços  que 
fazer  ao  Visorey,  e  dahy  a  dous  dias  foy  visitar  ao  Visorey,  e  porque  lhe 
disserão  que  o  Visorey  auia  de  repartir  poios  Capitães  as  peças  que  lhe 
dera,  lhe  leuou  hum  fio  de  pérolas,  e  nelle  pendurada  huma  joya  de  ro- 
bís,  e  no  meo  hum  diamão,  que  em  Portugal  foy  avaliado  em  sessenta 
mil  cruzados,  e  as  pérolas  em  quarenta  e  hum  mil.  O  qual  hindo  ante  o 
Visorey  lho  apresentou,  dizendo:  «Senhor,  yslo  nom  podes  dar  a  nin-» 
«gueni,  por  ser  cousa  pêra  molher;  polo  que  te  muyto  peço  que  seja» 
«pêra  huma  filha,  que  tens  em  Portugal,  com  estes  panos  pêra  seu  ves-» 
« tir  de  noite ,  que  são  panos  que  nestas  partes  nom  vestem  senão  as » 
«  Raynhas ;  e  será  muyto  boa  minha  ventura  que  dysto  ajas  prazer. »  O 
Visorey  e  lodos,  folgarão  muyto  de  ver  a  peça,  que  era  maravilhosa,  de 
que  o  Visorey  lhe  deu  niuytos  aguardecimenfos,  promelendolhe  que  nom 
a  traria  senão  sua  filha,  ou  a  Raynha  sua  senhora.  Então  Melequiaz  pe- 
dio  ao  Visorey  muy  afincadamcnte  que  em  Dio  lhe  deixasse  feitor,  e  fei- 
toria assentada  ,  pêra  sua  cidade  ser  muyto  honrada  em  começo  d'esta 
boa  paz,  e  foy  o  Visorey  dysso  muyto  contente,  e  lhe  deixou  por  feitor 
Tristão  de  Gá,  hum  dos  calinos,  de  (lue  então  o  Visorey  foy  lembrado 
que  ficarão  íóra  das  mercês,  e  a  cada  hum  fez  mercê  de  duzentos  xara- 
fins,  e  lhe  deixou  hum  escriuão,  e  quatro  homens  de  seruiço,  que  lodos 
o  Visorey  por  sua  mão  entregou  a  Melequiaz,  com  que  se  foy  muyto  con- 
tente, dizendo  que  já  lhe  ficauão  testemunhas  que  ver  ião  a  verdade  que 
elle  faria. 

O  Visorey  ficou  praticando  com  os  Capitães,  e  tornarão  a  ver  as  pé- 
rolas, e  joya,  que  era  muy  preciosa,  que  todos  muylo  gabarão.  O  Viso- 
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rey,  presente  lodos,  a  mandou  alar,  e  empapelar  e  asselar,  e  a  entregou 
ao  feitor,  dizendo:  «Esta  peça  he  d'ElHey  meu  senhor,  e  as  armas  que» 
«com  esta  sua  armada  ganhey,  com  o  gasto  que  lorney  a  cobrar,  que» 
«linha  feito,  que  já  neste  mundo  nom  podia  pagar,  que  são  cem  mil» 
«  xarafins  que  liie  empregarey  em  pimenta,  e  outros  cem  mil  com  que  » 
«  pagarcy  o  que  deuo  a  estas  gentes  de  seus  soldos.  Com  que  Nosso  Senhor  » 
«seja  muyto  louvado,  que  nossa  vinda  nom  ficará  embalde;  e  a  este» 
«bem,  que  me  Nosso  Senhor  fez,  por  sua  grande  misericórdia,  vinha» 
«  agora  Melequiaz,  como  diabo,  a  me  atentar,  que  tomasse  o  que  nom  » 
«era  meu,  e  danar  minha  honra,  que  mais  estimo  pêra  minha  condi-» 
«cão  que  toda'  riqueza  que  está  em  Dio.  Nom  me  farão  meus  pcccados» 
« tanto  mal  que  cobiça  de  riqueza  me  dane,  e  minha  filha  marido  acha- » 
«  rá,  que  em  Portugal  temos  que  nos  abaste  pêra  mym  e  pêra  ella. »  O 
Visorey  deu  ao  feitor"  regimento  do  que  auia  de  fazer,  que  erão  roupas 
pêra  Çofala ,  pêra  o  que  lhe  deixou  fazendas  dos  Rumes ,  que  o  feitor 
comprou  de  bom  barato  á  gente  d'armada,  c  aos  Capitães ;  e  outros  ho- 
mens lhe  deixarão  muytas  fazendas  pcra  lhe  vender ,  e  o  feitor  depois 
ouve  em  Dio  muytas  cousas  dos  Rumes,  c  arrecadou,  porque  Melequiaz 
também  ouve  muyla  cousa  dos  mercadores.  Deixou  o  Visorey  mandado 
ao  feitor  que  fizesse  muytos  biscoitos,  e  farinha,  e  trigo,  de  que  carre- 
gasse duas  nãos  da  terra  que  lho  leuassem  a  Cochym  na  entrada  do  ve- 
rão, e  que  Melequiaz  mandasse  com  ellas  guarda,  que  no  caminho  as  nom 
tomassem  ;  e  o  Visorey  ordenou  de  partir,  que  auia  dezeseis  dias  que  es- 
laua  em  Dio,  ao  que  Melequiaz  proueo  'armada  d'agoa,  e  leinha,  e  todo- 
los  refrescos  ao  dia  da  partida,  com  que  o  Visorey  polo  feitor  se  mandou 
despedir  de  Melequiaz,  mas  elle,  vendo  o  Visorey  fazerse  á  vela,  se  foy 
após  elle  em  huma  fustinha  á  pressa  de  vela  e  remo,  ao  que,  sendo  dito 
ao  Visorey,  se  pós  á  corda,  e  aguardou  até  que  chegou,  e  sem  entrar  o 
Visorey  da  sua  camará  lhe  falou,  e  o  despedio,  e  se  tornou,  e  o  Visorey 
foy  seu  caminho. 
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CAPITULO  V. 

COMO  O  VISOREY  SE  PARTIO  DE  DIO   COM   SEU   BOM   VENCIMENTO  PÊRA  COCHYM, 

E  O  QDE  NO  CAMINHO  FEZ,    ANTES   QUE  A   ELLE  CHEGASSE,   E  CHEGADO  A 

COCHYM  TEUE  DIFFERENCAS  COM  AFONSO  d'alB0QUERQUE. 


O 


Yisorey  mandou  metler  marinheiros  nas  galés  dos  Rumes,  e  somente 
as  mareassem,  porque  era  o  vento  á  popa,  e  assy  metteo  Capitães,  e  ho- 
mens e  marinheiros  nas  nãos,  que  por  cyma  erào  como  as  nossas,  mas 
por  baixo  nom  tinhão  boa  feição ;  e  sendo  perto  de  Chaul  mandou  amai- 
nar as  velas  ás  galés,  e  darlhe  cabos  ás  nãos,  que  as  leuassem  assy  afas- 
tado, que  as  vissem  os  Mouros  de  Chaul,  onde  o  Yisorey  sorgio  na  barra, 
e  mandou  entrar  duas  galés  dos  Rumes,  que  as  poserão  deitadas  á  costa 
diante  do  legar,  «e*  que  lhe  mandasse  *o  Digar*  quantos  Rumes  ouvesse 
na  terra ;  o  que  elle  logo  fez,  que  lhe  mandou  setenta  atados,  que  pren- 
dera tanto  que  soubera  o  que  em  Dio  se  fizera  dos  outros,  'os  quaes  o  Yi- 
sorey mandou  cortar  os  pés  e  mãos  dentro  nas  suas  galés,  e  lhe  mandou 
pòr  o  fogo,  com  que  ficarão  em  cinza.  E  o  Digar  lhe  mandou  dizer  que 
muytos ,  que  ficarão  feridos ,  como  forão  sãos  se  forão  pêra  Dio,  e  cjue 
estes  dcteue  elle  até  vir  seu  recado,  como  soube  a  noua  de  Dio  ;  e  lhe 
mandou  muyto  refresco  pêra  toda  'armada.  Com  que  o  Yisorey  se  foy 
seu  caminho,  e  passando  á  vista  de  Onor,  do  rio  sayo  Timoja  com  dez 
fustas  carregadas  de  refresco,  com  muytos  tangeres ,  e  festas  de  bandei- 
ras, e  artelharia ;  ao  que  o  Yisorey  se  pòs  á  corda  até  que  chegou  Ti- 
moja ,  que  entrou  na  nao  com  grandes  prazeres ,  contando  as  boas  no- 
nas que  corrião  pola  terra.  O  Yisorey  mandou  as  fustas  polas  nãos  a  des- 
carregar, e  deu  a  Timoja  muytos  agardecimentos,  e  deulhe  quatro  Ru- 
mes que  lhe  contassem  da  guerra  ,  tomandolhe  juramento  que  os  trou- 
xesse bem  arrecadados,  e  que  nunqua  os  vendesse,  e  fossem  catiuos  até 
que  morressem  ;  o  que*o  Timoja  assy  o  jurou,  e  se  tornou  pêra  terra. 

O  Yisorey  foy  ter  a  Cananor,  onde  aparecendo  ao  mar  a  forteleza 
foy  enramada  e  embandeirada,  tirando  toda  'artelharia  muytas  vezes  até 
o  Yisorey  sorgir.  As  nãos  dos  Mouros,  que  estauão  no  porto,  com  fengi- 
dos  prazeres  também  poserão  bandeira,  auendo  grande  medo  que  se  es- 
tiuessem  tristes  que  o  Yisorey  por  ysso  depois  lhe  faria  mal;  e  sorgindo 

121* 


960  DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1509. 

o  Visorey  logo  lhe  chegou  hum  Regedor  cm  hum  barco ,  com  visitação 
d'ElRey,  que  o  Visorey  recebeo  com  muytas  honras,  e  mandou  a  ElRey 
muytos  aguardccimenlos  ;  e  com  o  parao  do  Regedor  também  vierão  muy- 
los  mercadores  honrados,  em  seus  paraos,  a  visitar  o  Visorey,  que  a  to- 
dos recebeo  com  lions  gasalhados,  porque  todos  vinhão  vestidos  de  festa, 
com  muytos  tangeres  e  festas,  com  grandes  presentes  de  refresco,  de  que 
o  Visorey  lhe  deu  grandes  aguardecimentos.  E  assy  o  '  *  Regedor  *  trouxe 
grão  soma  de  cousas  de  comer,  dizendo  que  ElRey  estaua  com  grande 
prazer  de  sua  boa  ventura,  muyto  lhe  rogando  que  nora  passasse  sem  o 
ver,  porque  aueria  muyto  prazer ;  e  o  Visorey  lhe  disse  que  faria  tudo 
que  ElRey  mandasse.  Com  que  se  tornou  o  Regedor.  Também,  entrando 
o  Visorey  no  porto,  as  galés  entrarão  sem  vela,  e  a  rasto  após  os  ,na- 
uios. 

•O  Visorey  quizera  enforcar  os  Rumes  na  terra,  mas  por  honra  d'El- 
Rey  o  nom  quis  fazer,  mas  em  huma  das  galés,  assy  fora  do  porto,  man- 
dou enforcar  quarenta  com  os  pés  pêra  cyma  e  cabeça  pêra  baixo.  Es- 
tando pêra  os  atarem,  o  Visorey  lhe  mandou  dizer  que  como  ladrões  auião 
de  morrer  enforcados  poios  pés  ;  que  se  quisessem  fazerse  christãos  lhes 
mandaria  cortar  as  cabeças  como  caualleiros.  Alguns  ouve  que  se  torna- 
rão chrislãos,  que  forão  assy  degolados.  Antre  estes  ouve  hum  que  con- 
fessou que  era  chrislão  ,  filho  de  hum  Diogo  Felique ,  boticairo  da  rua 
nova  de  Lisboa  ,  e  que  sendo  moço  fogira  a  seu  pay,  e  foy  andar  pêra 
Leuante,  onde  fora  catiuo  dos  Turcos,  que  o  tornarão  mouro,  e  auia  vinte 
e  três  anos  que  andaua  com  elles  por  mestre  de  nauios  de  remo.  A  este 
mandou  a  Visorey  guardar  em  ferros  pêra  o  mandar  a  ElRey,  e  aos  ou- 
tros mandou  enforcar  poios  pés  na  verga  e  exarcea  de  huma  das  galés ; 
o  que  veo  ver  todo  o  pouo  da  terra. 

Ao  oulro  dia  o  Visorey  foy  a  terra  com  os  Capitães,  e  fidalgos,  ves- 
tidos de  sedas  muy  loucãos,  e  o  Visorey  em  huma  opa  de  borcado  raso, 
com  rico  colar  esmaltado,  e  hum  page  diante  com  hum  rico  estoque,  e 
foy  ouvir  missa,  com  grandes  festas  de  toda'  ge»te;  e  o  Capitão  Louren- 
ço de  Brito,  c  todos  vestidos  loucãos,  e  com  trombetas  e  alabales  dian- 
te. Acabada  a  missa  logo  veo  ElRey  com  muyta  gente,  e  seus  estados 
custumados ,  c  o  Visorey  sayo  fora  da  fortaleza  hum  pedaço,  onde  El^ 

'  Aindaque  na  copia  do  Ârch.  se  lê  *  Visorey  »  c  claro  que  foi  lapso. 
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Rey  mandara  armar  huma  tenda,  em  que  se  virão  com  grandes  praze- 
res e  honras,  ElRey  mostrando  grandes  prazeres  com  sua  ■vista,  com  tão 
grande  feito  ;  e  por  ser  a  primeyra  vez  que  se  virão  llie  deu  rico  colar 
de  pedraria,  e  com  muyto  gosto  llie  perguntando  por  seus  trabalhos,  que 
passara  com  os  Rumes,  e  o  Visorcy  disse  que  lhe  mandaria  dous  Rumes, 
que  lhe  tudo  contarião  Do  que  ElRey  ouve  prazer,  e  se  despedirão  com 
suas  grandes  cortezias.  Então  lhe  mandou  o  Visorcy  dous  Rumes  metti- 
dos  em  ferros,  que  lhe  contassem  suas  cousas ;  e  logo  o  Visorey  mandou 
partir  Pêro  Barreto  com  as  carauellas  e  galés,  e  caraucllões,  que  fossem 
a  Calecut,  e  queimasse  o  que  achasse,  e  saluasse  a  cidade.  E  fazendose 
á  vela  chegou  Pêro  d'0rnellas  com  os  nauios  de  sua  armada ,  fazendo 
salua  com  muyta  arlelharia,  a  que  o  Visorey  fez  muyta  honra,  que  lhe 
contou  o  que  passara  com  os  paraos  que  tornarão  de  Dio.  O  Visorey  lhe 
fez  mercê  de  mil  xaraíins,  e  aos  outros  Capitães  a  cada  hum  quinhentos, 
e  a  toda'  gente  mandou  pagar  todo  o  que  lhe  deuião ;  com  que  todos  fo- 
rão  muy  contentes.  Em  quanto  assy  esteue  o  Visorey  os  Mouros  em  al- 
madias  hião  ver  as  nãos  e  galés  dos  Rumes,  e  se  espantauão  de  sua]  po- 
derosa artelharia,  e  hião  olhar  os  que  estauão  enforcados. 

Aquy  em  Cananor  mandou  o  Visorey  ficar  todos  os  feridos  com  os 
mestres,  porque  Cananor  era  sadio  de  feridas,  em  que  forão  muyto  bem 
repairados  polo  Capitão ;  e  o  Visorey  mandou  dar  dous  mil  xarafins  ao 
feitor  pêra  o  gasto  dos  doentes,  que  muyto  encomendou  ao  Capitão,  a  que 
fez  mercê  de  três  mil  xarafins  em  nome  d'ElRey,  e  deu  cinco  mil  xara- 
fins pêra  ornamentos  da  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Victoria,  a  que  tam- 
bém os  Capitães ,  e  outros  homens  derão  esmolas  e  panos  por  suas  de- 
uações,  e  bandeiras  dos  Rumes-,  que  poserão  em  palmeiras  junto  da  Igre- 
ja ;  e  o  Visorey  mandou  deitar  na  praya  da  pouoação  de  Cananor  o  mais 
grosso  tiro  de  metal  de  Rumes  que  ouve,  e  hy  jouve  muytos  anos,  e  de- 
pois o  trouierão  á  porta  da  ribeira  da  fortaleza  ;  e  deixou  o  Visorey  di- 
nheiro ao  feitor  pêra  o  gengiure,  e  cousas  pcra  as  nãos  do  Reyno,  c 
polo  feitor  se  mandou  despedir  d'ElRey,  e  mandou  metler  na  galé  muyta 
ola,  c  pòrlhe  o  fogo  com  os  enforcados,  que  os  Mouros  disserão  a  El- 
Rey que  era  desprezo  seu  em  seu  porto  ,  e  diante  de  seus  olhos,  assy 
fazerem  justiça  :  ao  que  ElRey  disse  que  folgara  que  fora  dentro  no  por- 
to, por  se  vingar  de  quantas  mentiras  lhe  sempre  dizião,  que  elle  tinlui 
Rumes  que  lhe  contauão  a  verdade. 
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O  Visorey  se  parlio  seu  caminho  pêra  Cochym  com  toda  'armada, 
porque  com  a  chegada  de  Pêro  d'Ornelas  com  Pêro  Barreto  a  Calecut, 
como  o  Visorey  mandara,  passou  junto  da  praya  de  Calecut,  leuando  as 
galés  dos  Rumes  a  rasto,  a  armada  embandeirada  e  com  eslendartes  fa- 
zendolhe  salua  com  muytos  pelouros,  e  chegou  a  Cochym  com  a  vira- 
ção, com  que  toda  'armada  entrou  á  vela  dentro,  diante  da  fortaleza 
fazendo  salua  com  toda  'artelharia,  o  que  assy  fez  a  fortaleza,  que  es- 
laua  com  ramos  e  bandeiras ,  e  assy  todas  as  casas.  O  Visorey,  como 
passou  de  Calecut,  se  embarcou  em  huma  galé  dos  Rumes,  que  era  sua 
capilaina,  com  bandeiras,  e  tolda  de  panos  de  seda,  em  que  se  embar- 
cou com  muytos  fidalgos  pêra  nella  entrar  em  Cochym,  onde  assy  che- 
gando viera  de  terra  o  feitor  Gaspar  Pereira,  e  os  ofliciaes  em  hum  ba- 
tel ao  receber ;  o  que  vendo  o  Visorey,  em  elles  chegando,  se  meteo  com 
elles  no  batel,  e  fidalgos,  e  o  Visorey,  com  sua  opa  de  brocado,  foy  des- 
embarcar na  praya ,  onde  o  recebeo  o  Capitão  com  toda'gente ,  e  os 
crelgos  com  procissão,  ecruz  aleuanlada,  que  o  Visorey,  e  todos,  com  os 
joelhos  no  chão  adorarão,  e  entrando  na  Igreja,  e  feita  a  oração  se  sayo 
e  foy  pêra  a  fortaleza  com  seu  muyto  prazer ,  onde  logo  veo  ElRey  e  o 
Príncipe  polo  mar,  a  que  o  Visorey  foy  á  praya  aos  receber  com  gran- 
des abraços,  e  muyto  amor,  com  palauras  como  irmãos,  e  falarão  pouco 
assy  em  pé,  e  se  tornarão  a  embarcar,  e  o  Visorey  se  recolheo  á  forta- 
leza, onde  ao  desembarcar  o  veo  ver  Afonso  d'Alboquerque,  com  que 
logo  ouve  mouimentos  antre  elles,  de  males  causados  por  mãos  mexedo- 
res,  como  adiante  direy. 
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CAPITULO  VI. 

DO  QUE  PASSOU  AFONSO  d'aLBOQUER(!UE  CHEGANDO  A  COCHYM,  HINDO  DE  CA- 
NANOR,  E  O  QUE  PASSOU  COM  O  VISOREY  CHEGANDO  A  COCHYM  DA  VINDA 
DE  DIO,  PEDINDOLHE  SUA  GOUERNANÇA  DA  ÍNDIA,  QUE  LHE  NOM  QUIS  EN- 
TREGAR, SOBRE  O  QUE  TIUERÃO  GRANDES  CONTENDAS,  E  O  MANDOU  PRESO 
A  CANANOR. 


A 


FONSO  d'Alboquerque,  vindo  pêra  Cochyni,  se  ouvera  de  perder  coiu 
a  muyta  agoa  que  a  nao  fazia,  e  chegou  a  Cochym,  e  esteue  na  barra 
Ires  dias,  até  lhe  concertarem  humas  casas  em  que  pousase,  onde  á  nao 
o  veo  vêr  Gaspar  Pereira,  Ruy  d'Araujo,  e  outros  oíficiaes,  com  os  quaes 
praticou  o  que  em  Cananor  passara  com  o  Visorey  sobre  as  prouisões  d'El- 
Rey,  que  lhe  mostrou  de  Governador  da  índia,  dizendo  que  lhas  mos- 
tiaua  como  amigos,  e  nom  pêra  se  chamar  Gouernador  da  índia,  pois  o 
nom  podia  ser  sem  o  Visorey  lhe  dar  sua  residência,  aindaque  muytos 
em  Cananor  lhe  aconselhauão  que  o  flzesse.  Desembarcado,  e  aposentado 
Afonso  d'Alboquerque,  Gaspar  Pereira  dahy  a  três  dias  o  foy  ver,  e  lhe 
dizer  que  o  Visorey,  de  Cananor,  lhe  níandára  huns  apontamentos,  como 
oíficial  que  era,  que  lhos  apresentasse,  que  erão  d'acusações  feitas  con- 
tra elle,  que  lhas  amostraria,  que  respondesse  a  ellas.  Afonso  d'Alboquer- 
que  lhe  respondeo  que  se  erão  cousas  d'Ormuz,  fulminadas  pelos  trédo- 
res  que  lhe  fogirão,  e  deixarão  a  bandeira  d'ElRey  na  guerra,  que  nada 
auia  de  responder  a  suas  accusações,  senão  perante  EIRey,  onde  já  lá 
hia  Afonso  Lopes  da  Costa  pêra  o  acusar ;  e  se  elle  tinha  escrito  a  EI- 
Rey a  verdade  de  todas  as  cousas,  que  ysto  respondesse  por  reposta  ao 
pé  dos  apontamentos,  se  quizesse ;  c  os  nom  quis  vèr,  com  que  se  foy 
Gaspar  Pereira. 

Dahy  a  huns  dias,  Jorge  Barreto  foy  vêr  Afonso  d'Alboquerque,  ao 
(jue  elle  se  secou,  porque  dellc  falaua  mal,  e  falando  poucas  falas  se  tor- 
nou pêra  a  forteleza,  ao  que  logo  Afonso  d'AIboquerque  mandou  dizer 
per  hum  seu  capelão  que  o  nom  visitasse,  pois  era  seu  imigo,  porque 
onde  quer  que  o  achasse  lhe  faria  corlezia  como  Capitão,  e  que  antre  el- 
les  nóm  ouvesse  mais.  Do  qual  recado  Jorge  Barreio  ficou  muy  indinado 
contra  Afonso  d'Alboquerque,  falando  com  Gaspar  Pereira,  fazendolhe 
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disto  queixume,  que  ysto  erão  modos  pêra  oniões,  que  o  Visorey  sabia 
que  auia  de  ser,  que  por  ysso  lhe  escreuera  que  sofresse  destemperas 
d'Afonso  d'Alboquerque.  Ao  que  Gaspar  Pereira  lhe  disse,  que  se  nom 
agastasse,  que  elle  lho  diria ;  como  de  feito  o  falou  com  Afonso  d'Albo- 
querque,  dizendo  que  nom  erão  bem  aquellas  cousas,  que  abastaua  elle 
auer  de  gouernar  a  índia,  e  parecia  mal  nom  entrar  na  fortaleza,  nem 
hir  visitar  Ellíey  de  Cochym  ;  que  os  negros  já  nisso  falauão  ;  que  lhe 
parecia  bem  que  ysto  assy  nom  fosse.  Afonso  d'Alboquerque  lhe  respon- 
deo  :  « Eu  ysso  nom  hey  de  fazer,  porque  Jorge  Barreto  he  meu  imigo  » 
«capital,  conselheiro  dos  Capitães  que  raefogissem  d'Ormuz,  emeobri-» 
« go  que  delle  sahirào  as  culpas  dos  apontamentos  que  o  Visorey  vos » 
«  mandou  que  me  nolificasseys  ;  e  já  digo  que  com  Jorge  Barreto  nom  hey  » 
«de  ter  conuersacão,  que  como  Capitão  lhe  falarcy  onde  o  topar.»  Com 
que  despedio  Gaspar  Pereira,  que  tudo  falou  com  Jorge  Barreio,  o  qual 
lhe  requereo  que  de  tudo  fizesse  hum  auto  por  seu  resguardo  se  depois 
procedessem  oniões,  porque  elle  queria  saber  o  porque  era  seruiço  d'El- 
Rey  nom  lhe  falar.  E  ysto  lhe  requereo  perante  lluy  d'Araujo,  e  Antó- 
nio Real,  polo  que  Gaspar  Pereira  outra  vez  tornou  a  falar  com  Afonso 
d'Alboquerque,  dizendolhc  os  queixumes  que  Jorge  Barreto  se  queixaua 
d'elle,  que  era  caminho  pêra  se  armarem  oniões.  Afonso  d'Alboquerque 
lhe  disse :  «  Nom  me  venhaes  com  cousas  de  Jorge  Barreio,  antes  me  » 
«dai  huma  embarcação,  etornarmehey  a  Cananor,  por  nom  ouvir  cou-  » 
« sas  de  Jorge  Barreto. »  Com  que  foy  Gaspar  Pereira,  dizendo  que  lho 
nom  falaria  mais. 

Estando  assy  Afonso  d'Alboquerque  em  Cochym,  lhe  mandou  Lou- 
renço de  Brito,  Capitão  de  Cananor,  huma  carta  era  que  antre  outras 
soslancias  lhe  dizia  que  se  recatasse  de  mexedores  de  Cochym ;  que  sou- 
besse certo  que  era  mexericado  com  o  Visorey,  mas  que  comtudo  espe^ 
raua  que  com  elle  suas  cousas  acabarião  em  bem,  ena  índia  lhe  auia  de 
fazer  muyto  seruiço;  mas  que  dos  homens  de  Cochym  se  guardasse,  por- 
que erão  cheos  de  Ioda'  maldade,  e  que  lá  em  Cananor,  onde  estaua, 
cada  dia  pola  manhã  se  benzia  de  homens  de  Cochym. 

.4fonso  d'AlI)oquerque  entendeo  bem  o  intento  da  caria,  que  era  da- 
narlhe  a  vontade,  pêra  *  que  *  nom  conuersando  os  homens  lhe  ficassem  imi- 
gos,  e  respondeo  a  Lourenço  de  Brito  :  « Senhor.  Eu  bem  creo  as  palauras  » 
«de  vossa  carta,  mas  nada  me  bolem  a  condição,  que  he  ser  amigo  dos» 
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«bons,  e conhecer  os  que  laes  nom  são,  e  cousa  d'este  mundo  me  soso-» 
« bra  o  entendimento,  porque  tenho  o  estamago  bem  assentado  com  os» 
«  bons,  e  porque  serui  aDeos,  e  a  ElRey  nosso  Senhor,  que  entende  a» 
«  verdade,  me  escuso  com  o  dilo  de  Dauid,  que  diz  :  se  Deos  he  meu  aju-  » 
«dador,  nom  temo  o  que  me  fizerem  os  homens.  E  por  tanto  não  vos» 
«  doaes  de  mym,  aindaque  me  nom  foy  guardada  a  patente  de  meucar-» 
«go,  auendo  seis  nãos  carregadas  em  que  se  o  Visorey  pudera  hir,  enin-» 
«gucm  lho  estranhou  senão  vós,  que  me  conuidasles  com  a  fortaleza,  » 
«pêra  que  ficasse  por  vosso  casteUão.  E  pois  aysto  tiue  sizo,  c  sofri-» 
« iiieiiio  lá,  assy  o  terey  cá,  em  huma  casa  de  palha  em  que  viuo,em» 
«  que  nom  consinto  entrar  semelhantes  mexidas,  que  tudo  fica  com  quem  » 
«as  tem,  e  nom  em  hum  homem  tal  como  eu.  Nesta  terra  nom  vejo  taes» 
«  mexericos,  senão  boas  amizades,  e  muyto  amor  antre  grandes  e  pe- » 
«quenos,  e  todos  seruir  a  ElRey  muyto  bem,  e  ysto,  senhor,  he  oque» 
«vos  sey  contar  d'esle  pobre  Cochym. » 

Pêro  Fernandes  Tinoquo  escreueo  outra  carta  a  Afonso  d'Alboquer- 
quc,  em  que  lhe  dizia  que  nom  estiuesse  confiado  no  que  em  Cananor 
lhe  dissera  o  Visorey,  que  lhe  auia  d'entregar  a  índia  como  tornasse ; 
porque,  depois  dclle  partido  pêra  Cochym,  tomara  outro  conselho,  e  as- 
sentara de  lha  nom  entregar,  e  lhe  buscar  tramas  com  que  o  mandasse 
pêra  Portugal,  ao  que  outorgarão  muytos  Capitães,  e  fidalgos,  que  antre 
elle  se  lhe  mostrauão  amigos. 

O  Visorey  em  Cananor  achou  cartas  de  Jorge  Barreto,  em  que  lhe 
dizia  grandes  males  de  Afonso  d'A!l)oquerque,  abque  lambem  Gaspar  Pe- 
reira, e  Ruy  d'Araujo,  se  queixauão  que  acharão  Afonso  d'Alboquerque 
forte,  sem  (luerer  amansar  da  paixão  que  linha  contra  Jorge  Rarreto  :  de 
que  o  Visorey  ouve  pesar  achar  queixume  d'Afonso  d'Alboquerque,  em 
modo  que  assy  chegando  a  Cochym  ao  receber  da  praya,  o  Visorey  fez 
(lue  se  acupaua  em  abraçar  outros,  e  fez  que  nom  via  Afonso  d'Albo- 
qucniuc,  do  que  elle  ouve  muyla  vergonha,  estando  assy  antre  tanta 
genie,  que  lhe  conueo*  falar*  ;  e  chegando  ao  Visorey  lhe  tirou  pola  opa, 
dizendo  :  «Senhor,  vedemc,  queaquy  estou.  »  Ao(iueo  Visorey  se  fez  do 
nouas,  e  virou  a  elle  com  o  barrete  na  mão,  dizendo  :  « Perdoeme  Vossa 
«Mercê,  que  o  nom  via. »  O  que  Afonso  d'Alboquerque  muyto  sentio,  e 
o  foy  acompanhando  pcra  a  poria  da  fortaleza,  onde  o  Capitão  lhe  en- 
tregou as  chaues  com  suas  cerimonias;  oque  acabado,  que  o  Visorey  hia 
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pêra  entrar  pola  poria,  Afonso  d'Albofiucrque  se  pòs  diante,  e  lhe  disse  : 
«Senhor,  Deos  seja  muyto  louvado,  que  vos  trouxe  com  saúde,  e  tanta» 
«honra,  e  tanto  contentamento  de  vosso  coração,  polo  tamanho  venci-» 
«mento  que  ouve  contra  os  Rumes,  o  que  eslaua  certo,  e  se  nom  es-» 
« peraua  menos  de  Vossa  Senhoria,  tão  exprimentado  na  honra  das  ar-» 
«mas;  e  pois  a  Nosso  Senhor  aprouve  que  seu  coração  alcançasse  seu» 
«tamanho  desejo,  com  que  me  despedio  de  Gananor,  que  tornando  m'en-» 
« tregaria  a  gouernança  da  índia,  que  tenho  por  sua  patente,  que  lh'a-» 
«presento,  peço  a  Vossa  Senhoria,  e  requeiro  da  parte  d'ElRey  nosso» 
«senhor,  a  queira  obedecer,  como  he  obrigado.»  Ao  que  o  Visorey  lhe 
respondeo  :  «Tempo  auia  pêra  ysso,  que  eu  inda  nom  sacodi  o  pó  do» 
«çapalo.  »  E  lhe  virou  as  costas,  e  se  metleo  na  fortaleza.  No  qual  en- 
sejo acertou  de  chegar  Gaspar  Pereira,  a  que  Afonso  d'Alboquerque  pe- 
dio,  e  requereo  bradando,  que  pois  era  seu  ofGcial,  fosse  ao  Visorey  no- 
teficarlhe  seus  papes,  e  lhe  desse  de  tudo  estromento.  Gaspar  Pereira  era 
prouido  por  EIRey  de  sacretario  d'Afonso  d'Alboquerque :  o  qual  tomou 
os  pape's,  e  melteo  na  manga,  e  entrou  com  o  Visorey,  onde  esteue  pra- 
ticando hum  pouco,  e  despedio  todos,  e  ficou  com  os  officiaes  da  feitoria, 
Ruy  d'Araujo,  André  Dias,  Pedr'Homem,  António  de  Sintra.  E  porque  ti- 
nha sospeita  em  Gaspar  Pereira,  que  era  muyto  amigo  com  Afonso  d'Al- 
boquerque,  lhe  disse  :  «  Sinal  he  d'amizade  tomardes  'Afonso  d'AIboquer-» 
«  que  seus  papes  pêra  mos  noteficardes,  c  vejo  que  he  verdade  o  que  de  » 
«vós  me  disserão  em  Cananor,  que  vós,  e  Ruy  d'Araujo,  ereys  conse-» 
«Iheiros  contra  raym  :  o  que  he  caso  de  trayção,  em  quanto  for  Viso-» 
«rey  e  nom  liuer  entregue  a  índia.  E  a  vós,  Gaspar  Pereira,  olhai  o» 
«que  fazeys,  porque,  se  vos  tomar  em  culpa  d"oniões,  vos  mandarey  » 
«arastar  em  ferros  pola  praya,  e  ysto  farey  a  toda  a  pessoa,  e  ao  pro-» 
«prio  Afonso  d'Alboquerque,  se  lhe  achar  culpa;  e  por  tanto  olhay  o» 
«que  fazeys,  e  dailhc  quantos  papes  quiser,  porque  quantos  me  toca-» 
«rem  contra  o  estado  d'ElRey  nosso  senhor,  a  todos  mandarey  enfor-» 
«car.  »  Mas  Gaspar  Pereira,  comtudo ,  lhe  disse:  «Senhor,  nom  de-» 
«  uia  Vossa  Senhoria  auer  ysto  comigo  mais  que  com  todos,  que  eu  nom  » 
« vim  aquy  a  mais  que  trazer  estes  papes,  porque  EIRey  nosso  senhor  » 
«me  fez  seu  oíBcial  pêra  ysso,  escriuào  d'ante  Afonso  d'Alboqucrque » 
«Gouernador  da  índia,  acabado  vosso  tempo,  que  já  he  passado;  e  ys-» 
«lo'Vossa  Senhoria  o  tem  na  mão,  polas  cartas  d'ElRey  nosso  Senhor,  » 
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«  que  em  Iodas  lhe  chama  Gouernador  da  índia,  e  yslo  nom  se  pôde  ce-  » 
«  gar  nos  olhos  das  gentes.  »  O  Visorey  com  agastamento  disse  :  « Isso  » 
«  ainda  está  em  velohemos ,  que  será  quando  Deos  quiser.  »  Gaspar  Pe- 
reira llie  respondeo  :  «  D'ysso  nom  sey  nada,  que  nada  eu  aquy  faço  se-» 
«  não  obedecer  o  que  me  EIRey  manda.  Queria  acertar,  e  nom  errar, » 
«pêra  EIRey  nom  ter  conta  que  me  tomar. »  Com  que  se  sahio  e  foy  ter 
com  Afonso  d'Alboquerque,  e  lhe  deu  conta  da  tenção  em  que  estaua  o 
Visorey,  que  lhe  parecia  que  lhe  nom  queria  dar  seu  cargo,  e  lh'entre- 
gou  os  papes. 

O  Visorey  ficou  muy  indinado  contra  Gaspar  Pereira,  e  dahy  a  três 
dias  o  mandou  chamar,  dizendoihe  :  «  Nom  me  espanto,  Gaspar  Pereira,  » 
«  do  que  fazeys,  que  sempre  o  costumastes  em  cousas  em  que  vos  nom » 
«  dey  castigo,  que  foy  a  causa  que  agora  façaes  esfoutras,  com  tantas  » 
«acusações,  que  entregue  a  índia,  que  meu  tempo  he  acabado,  no  que» 
« andaes  muyto  danado. »  Gaspar  Pereira  lhe  disse  :  «Nom  ando  dana-» 
«do  mais  do  que  Vossa  Senhoria  danou,  que  muytas  vezes  me  disse» 
«  que  como  Afonso  d'Alboquerque  chegasse  lhe  auia  d'entregar  a  índia,  » 
«  e  que  ninguém  disso  vos  desuiaria ,  porque  era  caso  que  tocaua  em  » 
«  fieldade ;  e  estou  espantado  como  assy  mudou  seu  conselho.»  O  Viso- 
rey lhe  disse :  «  Tantos  mo  aconselhão,  que  muytos  me  dizem  que  em  » 
« ferros  o  mande  ao  Reyno. »  E  porque  Gaspar  Pereira  disto  sabia  algu- 
ma cousa,  lhe  respondeo  :  «  Senhor,  esses  que  vos  ysso  dizem,'  por  de-» 
« trás  de  vós  andão  dizendo  que  a  mór  honra  fora  entregarlhe  a  índia  » 
«como  chegastes,  que  desbaratar  os  Rumes;  porque  o  nom  entregardes  » 
«a  índia  'Afonso  dWlboquerque  nom  nasce  senão  de  própria  cobiça.  »  O 
Visorey  pòs  a  mão  no  habito ,  fazendo  grandes  juras  que  tal  nom  era, 
somente  que  fora  mandador  c  nom  queria  ser  mandado,  que  temia  aue- 
xamentos ,  e  desgostos,  «e  queria  ajuntar  pimenta  pêra  ter  prestes  pêra 
minha  viagem.»  Ao  que  assy  falando  entrou  Jorge  Barreto,  e  Jorge  de 
Mello,  c  Gracia  de  Sousa,  e  correndo  pola  pratica  da  pimenta,  disserão 
que  pimenta  nom  aueria,  ponpie  *auia*  quem  amotinaua  os  mercado- 
res, que  já  dizião  que  nom  darião  pimenta  senão  quando  fosse  a  gouer- 
nança  entregue  a  Afonso  d'Alboquerque.  Do  que  o  Visorey  se  muyto  agas- 
tou ,  dizendo  que  se  soubesse  quaes  erào  os  que  tal  ordião  que  viuos  os 
mandaria  (jueimar ;  e  mandou  Gaspar  Pereira  que  fosse  dizer  a  Afonso 
d'Alboquerquc  que  nas  cousas  da  pimenta  nom  tocasse,  nem  perlurbas- 
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se  em  se  nomear  Gouernador  da  índia,  e  com  os  mercadores  tratar  mo- 
dos pêra  que  iiom  viesse  pimenta  ;  e  em  sua  casa  nom  ouvesse  ajunta- 
mentos. Ao  que  Afonso  d'Alboquerque  respondeo,  que  bem  lhe  podia  bus-- 
car  outros  piores  males,  já  que  nom  queria  obedecer  os  mandados  d'El- 
Rey  ;  que  ao  da  pimenta  os  tn-dores  que  tal  dizião  elles  lhe  darião  o  pa- 
go ;  e  que  os  ajuntamentos  da  sua  casa  erão  os  seus  moços.  O  Visorey, 
per  conselho  dos  que  erão  da  sua  parte,  mandou  por  Diogo  Pereira,  es- 
criuão  da  feitoria,  dizer  a  Afonso  d'Alboquerque  que  em  sua  casa  nom 
pagasse  soldos,  e  que  o  dinheiro  que  trouxera  o  entregasse  na  feitoria,  e 
o  seu  feitor  d'armada  fosse  dar  conta  na  feitoria.  Afonso  d'Aiboquerque 
disse  que  assy  o  faria  elle,  porque  nom  castigaua  quem  andaua  com  taes 
cousas,  que  sabido,  e  visto  estaua,  que  elle  nom  linha  na  Índia  outros 
imigos  senão  o  que  lhe  tomaua  o  seu  forçadamente,  o  que  era  muy  en- 
tendido e  sabido  por  todo  o  pouo. 

Correndo  estes  debates  veo  á  feitoria  hum  cscriuão  da  fazenda,  cha- 
mado Ancheca,  que  por  parle  d'E[Rey  de  Cochym  arrecadaua  na  feito- 
ria os  direitos  da  pimenta,  e  se  metleo  em  pratica  com  os  oíTiciaes,  di- 
zendo que  o  Visorey  mandara  dizer  a  ElRcy  por  Gaspar  '  da  índia ,  o 
lingoa,  que  se  nom  auia  de  hir  pêra  Portugal  senão  quando  quisesse.  Do 
que  ElRey  se  espantara,  porque  ElRey  de  Portugal  em  suas  carias  dizia 
que  elle  mandaua  hir  o  Visorey,  e  que  Afonso  d'Alboquerque  auia  de  fi- 
car gouernando  a  índia ;  e  estaua  espantado  vendo  assy  estar  Afonso 
d'Alboquerque  mettido  em  sua  casa,  e  ouvia  tantas  cousas  que  andauão 
antre  ambos,  e  que  sempre  vira  ao  Visorey  fazer  quanto  ElRey  manda- 
ua, senão  esta  ;  que  nom  sabia  porque  assy  ysto  fazia,  e  mais  ainda  lhe 
falaua  más  palauras,  e  desonras,  que  ElRey  dizia  que  tudo  auia  d'escre- 
uer  a  ElRey.  O  feitor  André  Dias  desculpou  o  Visorey,  dizendo  que  to- 
da' gente  da. índia  nom  querião  que  Afonso  d'Alboquerque  fosse  Gouer- 
nador da  índia.  O  escriuão  lhe  respondeo  :  «Feitor,  assy  nom  poder  en-» 
«ganar  para  malabar,  que  gente  da  índia  nom  querer  vontade  de  seu» 
«cortar  sua  cabeça  todos  quantos  assy  falar  esta  cousa.  »  E  se  foy.  Do 
que  o  feitor  logo  foy  dar  conta  ao  Visorey  do  que  o  escriuão  dissera.  O 
Visorey  se  muyto  agastou,  dizendo  que  deuera  logo  deitar  fora  da  feito- 
ria o  negro  polas  orelhas,  e  nom  lhe  ouvir  taes  cousas.  Disse  o  feitor : 

'  Estú  aqui  interposto,  sem  duvida  por  lapso,  o  appcilido  *  Pereira* 
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«Se  eu  assy  enjuriara  o  escriuào  (l"ElRey,  e  se  seguira  algum  escanda-» 
«lo,  quando  eu  falara  aEIRey  sobre  a  pimenla,  e  me  elle  assy  manda-» 
«ra  enjuriar ,  nora  sey  quejanda  ficara  a  pimenta.»  Então  o  Visorey 
mandou  por  Gaspar  Pereira  dizer  a  Afonso  d'Aiboquerque  que  nom  ti- 
uesse  com  ElRey  de  Cochym  nenhumas  cnlelligencias,  e  que  mais  nom 
saysse  de  sua  casa.  Ao  que  Afonso  d'Alboquerque  respondeo,  que  de  ler 
enteligencias  com  ElRey  de  Cochym  era  meniira,  que  abastaua  o  que  de 
seus  agrauos  se  dizia  polas  praças;  e  que  de  casa  nom  sayria,  e  folgaua 
muyto,  por  nom  ver  tantos  trédores  como  auia  em  Cochym,  que  depois 
o  serião  contra  elle. 

Os  que  erão  da  parte  do  Visorey  andauão  induzindo  a  gente,  dizen- 
do que  se  nom  danassem  com  o  Visorey  á  fiúza  d'Afonso  d'Alboquer- 
que,  que  nunqua  auia  de  ser  Goucrnador  da  índia,  que  o  Visorey  lha 
nom  auia  d'cntregar.  Alguns  por  parte  d'Afonso  d'Alboquerque  dizião  : 
se  o  Visorey  nom  entrega  a  índia  a  quem  ElRey  manda,  todos  quantos 
nysso  ajudarem  serão  trédores.  O  Visorey  de  todas  estas  cousas  auia 
auiso,  e  o  praticaua  com  os  da  sua  \alia,  que  como  erão  imigos  d' Afon- 
so d'Alboquerque  lhe  desfazião  tudo  como  querião  ;  mas  o  Visorey,  como 
entendia  tudo,  muyto  bem  maginaua  em  seu  pensamento  como  ysfo  tor- 
naria a  bom  caminho,  que  bem  via  que  ysto  muyto  tocaua  a  sua  honra ; 
e  ysto  commonicaua  com  quem  se  muyto  liaua,  a  que  lhe  nora  aponta- 
uâo  mais  inconuenientc,  senão  que  ns  cousas  eslauào  já  tão  danadas  que 
indaque  entregasse  a  índia  a  Afonso  d'Alboquerque ,  e  lhe  fizesse  toda- 
las  amizades,  nom  se  podião  escusar  grandes  contendas  antro  os  homens, 
que  o  Gouernador  nouo  auia  de  querer  castigar,  e  mormente  se  fossem 
seus  imigos,  de  que  socederião  grandes  desgostos ;  que  meUior  era  pai- 
rar as  cousas  até  virem  as  nãos  que  carregaria,  e  nellas  embarcado,  dan- 
do a  vela  enlão  fizesse  a  entrega  da  índia  :  o  que  ysto  tanto  quadrou  ao 
Visorey,  que  assentou  em  seu  coração  assy  o  fazer,  que  ouve  por  bom 
conselho. 

Antre  Francisco  de  Tauora  e  Jorge  Rarreto  auia  malquerença,  por- 
que dissera  que  em  Ormuz  elle  Francisco  de  Tauora  fora  conselheiro  aos 
Capitães  que  fogissem  ;  e  por  o  Visorey  ser  muyto  amigo  de  Jorge  Bar- 
reto nom  fazia  muyta  estima  de  Francisco  de  Tauora,  polo  que  andaua 
aggrauado ,  e  dizia  males  do  Visorey ,  e  era  muyto  amigo  com  Afonso 
d'Alboquerque,  o  que  os  da  valia  do  Visorey  trabalharão  por  dcsuiar,  e 
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nietterão  o  Visorey  em  amizade  com  Francisco  de  Tauora,  mandandolhc 
muyto  bem  concertar  a  nao,  e  fazer  outros  fauores,  com  que  Francisco  de 
Tauora  ficou  de  contrabanda,  dizendo  mal  de  Afonso  d'Alboquerque.  O 
que  assy  sendo,  e  muyto  amigo  com  Jorge  Barreto,  estando  hunia  noite 
Jorge  de  Mello  em  casa  de  Francisco  de  Tauora,  e  praticando  sobre  estas 
contendas  perante  Fernão  Peres  d'Andrade  ,  o  Jorge  de  Mello  falou  con- 
tra o  Visorey,  ao  que  lhe  Francisco  de  Tauora  foy  á  mão,  e  recrecerão 
taes  palauras  que  ao  outro  dia  Frímcisco  de  Tauora  lhe  mandou  hum  es- 
crito de  desafio,  que  sendo  dado  a  Jorge  de  Mello,  entrou  hum  page  do 
Visorey  ao  chamar  que  logo  lá  fosse.  Jorge  de  Mello  dessinnilou,  e  disse 
ao  page  que  se  fosse  ,  que  logo  hia  após  elle,  e  tomou  hum  bedem  e  hu- 
ma  espada,  e  se  foy  ao  lugar  a  que  chamaua  Francisco  de  Tauora,  onde 
estando  foy  o  alcaide  mór  por  mandado  do  Visorey  e  o  trouxe  preso,  a 
que  o  Visorey  mandou  deitar  ferros :  o  que  muyto  estimou  Afonso  d'Al- 
boquerque,  porque  era  muyto  seu  amigo,  e  mandou  pedir  licença  ao  Vi- 
sorey pêra  lhe  hir  falar,  com  que  o  Visorey  muyto  folgou,  determinan- 
do a  leuar  outro  caminho  com  Afonso  d"All)oquerque,  e  o  mandou  (fue 
fosse,  que  entrando  o  recebeo  com  muylas  honras,  e  elle  lhe  falou  sobre 
a  prisão  de  Jorge  de  Mello,  pedindolhe  sua  soltura,  e  os  fizessem  ambos 
amigos.  No  que  o  Visorey  se  mostrou  prazenteiro  ,  e  o  mandou  soltar, 
dizendo  que  abastara  lho  mandar  dizer  por  seu  escrito,  e  nom  vir  leuar 
trabalho  a  lho  pedir  ;  e  que  aquillo,  e  tudo  faria,  com  tanto  que  antre  el- 
les  nom  ouvesse  escândalos ,  e  cessassem  debates ,  «  e  as  algumas  pai-  » 
«xões  que  por  mym  passarão,  vossas  e  minhas,  sejão  esquecidas  pe-» 
«  ra  nunqua  antre  mym  e  vós  serem  lembradas  •,  e  assy  volo  peço  por » 
<i  mercê,  porque  me  aueys  de  achar  mais  vosso  amigo  do  que  cuidaes.  » 
«Nom  entre  em  vós  desconfiança,  pois  aueys  de  gouernar  a  Índia,  e» 
«  mandar  tão  nobres  fidalgos,  e  caualleiros,  como  nella  ha.  Bem  vejo » 
«  que  vossas  paixões  são  incitamentos  de  pessoas,  que  mais  são  amigas » 
«de  seu  proueifo  que  de  vossa  honra,  que  vos  falão  á  vontade,  porque» 
«se  esperão  d'ajudar  da  vossa  graça  no  tempo  vindoiro.  Perante  estes» 
«senhores,  e  o  sacretario,  que  ahy  está,  digo  que  ElRey  meu  Senhor» 
«vos  deu  este  meu  cargo,  o  que  sua  Alteza  muyto  acertou,  eeu  ocom-« 
«  prirey  muy  inteiramente,  porque  o  vosso  ninguém  volo  pôde  tirar,  e  » 
«eu  volo  entregarey,  e  assy  disto  todos  vós  sejão  testemunhas. »  Afonso 
d'Alboquerque,  vendo  tão  nouas  palauras  no  Visorey,  estandolhas  falan- 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANXO  DE  1309.  971 

do  correo  mu  vias  cousas  pola  memoria,  e  assentou  em  sy  que  erão  com- 
primentos pêra  hir  gastando  o  tempo,  pois  nom  concrudia  em  lh'entre- 
gar  a  Índia;  e  com  poucas  palauras  lhe  respondeo  :  «Senhor  Visorey,  » 
«  certo  sey  eu  que  se  nora  ouvera  mãos  homens  antre  nós  tudo  estiue- » 
«  ra  acabado  em  bem  ;  mas  contra  Nosso  Senhor  ouve  acusadores,  e  por » 
«tanto  o  passado  seja  leuado  do  diabo  que  o  fez,  e  o  Visorey  faça  a» 
«  raym  a  verdade ,  e  direita  justiça ,  que  sempre  fez. »  O  Visorey  disse 
que  era  muy  contente.  Com  que  se  despedirão,  e  Afonso  d'Alboquerque 
se  tornou  a  sua  casa,  acompanhado  de  muytos  fidalgos  que  com  elle  co- 
mião,  que  sabendo  desta  nouidade  do  Visorey,  que  Afonso  d"Alboquer- 
que  lhe  contou,  todos  tomarão  entendimento  que  erão  modos  pêra  o  Vi- 
sorey pairar  o  tempo  até  virem  as  nãos,  e  segundo  visse  assy  o  faria ;  e 
com  este  entendimento  muyto  aconselharão  'Afonso  d'Alboquerque  que 
comtudo  nom  deixasse  d'apertar  com  o  Visorey  que  lh'enlregasse  a  ín- 
dia, ou  lhe  declarasse  quando  o  auia  de  fazer ;  que  com  elle  se  declaras- 
se, e  se  lhe  respondesse  com  delongas,  tendose  já  tanto  manifestado  ante 
tantos  fidalgos,  que  então  elle  faria  requerimentos  aos  fidalgos  e  pouo, 
que  o  ajudassem,  e  fizessem  com  o  Visorey  que  guardasse  as  prouisões 
d"ElRey.  Com  o  que  lodauia  Afonso  d'Alboquerque  nom  quis  bolir  por 
huns  dias,  pêra  mais  madurar  suas  cousas,  ordenando  seus  requerimen- 
tos, que  faria  quando  lhe  comprisse. 

Estando  assy  estas  cousas,  que  era  já  em  3Iayo,  inuerno  çarrado, 
parecerão  ao  mar  quatro  nauios,  ao  que  o  Visorey  mandou  hum  tone, 
que  tornou  com  recado  que  era  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  que  partio  do 
Reyno  dous  meses  depois  de  Jorge  d' Aguiar,  com  quatro  nauios  que  fos- 
se descobrir  a  Ilha  de  Sam  Lourenço  per  fora,  e  se  achasse  o  crauo  e 
drogas  que  dissera  Tristão  da  Cunha,  carregasse  e  se  tornasse  ao  Reyno, 
e  senão,  passasse  de  longo  e  fosse  descobrir  Malaca,  e  assentala  em  paz 
e  tributo.  O  que  lhe  EIRey  assy  encarregou  porque  era  fidalgo,  e  bom 
caualleiro,  e  muyto  entendido  na  arte  de  nauegar ;  e  em  sua  companhia 
Jeronymo  Teixeira,  Diogo  Martins,  Gonçalo  de  Sousa,  todos  homens  fi- 
dalgos. Capitães  dos  outros  nauios.  O  qual  achou  bons  tempos  com  que 
foy  á  Ilha,  o  correo  muytos  portos,  e  nom  achando  nada  tomou  sua  der- 
rota pêra  Malaca,  e  por  achar  tempos  contrairos  arribou  a  Cochym,  tra- 
zendo grandes  poderes  e  regimentos  que  ninguém  lhe  eslrouasse  a  \ia- 
gem,  antes  lhe  desse  lodo'  auiamenlo  ;  o  que  muyto  encomendaua  a  Afon- 
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so  d'Alboquerque  se  á  índia  fosse  ler,  e  lhe  ouvcsse  pilolos  d'ElRey  de 
Cochym,  porque  a  nauegação  era  noua  pêra  os  nossos.  Diogo  Lopes  gas- 
tou o  lempo  até  assy  chegar  á  barra  de  Cochym  n'este  tempo.  Sayndo 
Diogo  Lopes  da  Ilha  de  Sam  Lourenço,  alrauessando  o  mar,  foy  dar  em 
huns  baixos  que  nom  arrebenlauão,  somente  mostrauão  marés  de  leuadia, 
ao  que  mandou  o  prumo,  e  acharão  doze,  e  quinze  braças,  e  nom  se  des- 
uiarão  delies,  porque  trazião  bom  vento,  e  seu  direito  caminho,  porque 
assy  correrão  todo  meo  dia,  nom  achando  nunqua  mar  que  rebentasse, 
no  que  leuauão  grandes  vigias  nas  gaueas,  até  que  nom  acharão  fundo, 
e  todos  vierão  á  fala  com  o  Capitão  mór.  Perguntandolhe  os  pilolos  que 
baixos  tão  compridos  podião  ser  aquelles  que  nom  arrebenlauão,  Diogo 
Lopes,  zombando  lhe  disse:  «Perdeose  aly  alguma  galé,  e  ajuntou  so-» 
«  bre  sy  aquella  área,  e  fizera  aquelles  baixos  assy  compridos.  »  Os  pi- 
lotos então  poserão  nas  cartas :  Baixos  da  galé. 

E  sendo  assy  surtos  na  barra  de  Cochym,  o  Visorey  mandou  Diniz 
Fernandes  de  3IcHo  no  bargantym,  esquipado  de  marinheiros  Portugue- 
zes,  e  com  negros  da  terra  pescadores  que  sabião  a  barra,  a  fosse  son- 
dar ,  e  da  agoa  que  achasse  fosse  dar  razão  aos  pilotos ,  e  Capitão  dos 
nauios,  e  vissem  se  poderião  entrar  descarregados,  e  que  nom  podendo 
entrar  então  se  hirião  melter  detrás  do  Cabo  de  Comorym,  onde  estiuera 
Fernão  Soares ;  c  que  achando  que  os  nauios  podião  entrar,  logo  se  che- 
gassem pêra  a  barra.  O  bergantym  Icuou  muylo  refresco,  e  acharão  na 
barra  dezoito  palmos  d'agoa,  polo  que  bem  podião  entrar  os  nauios,  mas 
pêra  mais  seguros  deuião  descarregar  o  que  podessem ;  ao  que  logo  os 
nauios  se  chegarão  á  barra,  e  lhe  forão  bates  grandes,  em  que  descarre- 
garão artelharia,  e  cousas  de  pezo,  com  que  poderão  entrar  a  saluamen- 
to,  porque  era  a  cabeça  d'agoa.  E  entrados,  Diogo  Lopes,  com  os  Capi- 
tães, forão  recebidos  do  Visorey  e  de  todos  os  fidalgos  com  muytos  ga- 
zalhados,  e  o  Visorey  recolheo  comsigo  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  e  lhe 
deu  casas  apartadas  em  que  recolheo  todas  suas  mercadorias  de  sua  ar- 
mada ;  e  os  nauios  forão  muy  bem  concertados,  c  prouidos  de  todo  o  ne- 
cessário pêra  sua  viagem  *e*  partirem  em  Agosto,  que  era  sua  monção, 
leuando  bons  pilotos  que  lhe  deu  ElRey  de  Cochym.  E  o  Visorey  lhe 
acreccntou  mais  hum  nauio,  em  que  foy  por  Capitão  Gracia  de  Sousa, 
por  ser  irmão  de  Gonçalo  de  Sousa,  que  vinha  com  Diogo  Lopes. 

Afonso  d'Albo(iuerque  lambem  veo  ao  recebimento  de  Diogo  Lopes, 
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e  o  visitaua  nniylas  vezes,  dando  conta  de  seus  trabalhos,  em  que  anda- 
ua  cora  o  Visorey,  e  o  tomando  por  terceiro  com  o  Visorey  ;  mas  elle  la- 
lando com  o  Visorey,  que  lhe  descobrio  sua  tenção,  que  era  ter  a  índia 
até  se  primeyro  embarcar  pêra  o  Reyno,  nom  disse  nada  a  Afonso  d'AI- 
boquertjue,  porque  o  Visorey  lho  disse  em  segredo ;  e  por  se  bem  auiar 
se  pòs  da  parle  do  Visorey.  E  lodauia  em  segredo  lhe  mostrou  como  El- 
Rey  em  seus  papes  lhe  chamaua  Gouernador,  o  que  lambem  o  sabião  os 
outros  Capitães,  que  o  noleficauão  e  dizião  a  todos. 

Afonso  d"Alboquerque,  auendo  seu  conselho  com  seus  amigos,  que 
o  ajudauão ,  e  falauão  onde  se  achauão  ,  e  debalião  com  os  outros  que 
erão  da  parle  do  Visorey,  em  que  se  anouarão  grandes  oniões,  porque 
nestes  nauios  vierão  cartas  a  homens  que  andauão  na  índia,  que  seus  ir- 
mãos e  parentes  lhe  dizião  que  vinhão  prouidos  nos  maços  que  ElRey 
mandaua  ao  Gouernador  Afonso  d'Alboquerque,  que  se  inda  lhe  nom  erão 
dadas  que  lhas  pedissem,  o  que  elles  assy  o  fazião,  mas  quando  o  fala- 
uão a  Afonso  d'Alboquerque  dizia  que  as  pedissem  ao  Visorey,  a  que 
derão  os  maços  das  vias,  as  quaes  o  Visorey  retinha  em  sua  mão,  e  al- 
gumas pessoas  lho  falauão,  e  o  Visorey  as  negaua,  porque  os  homens  o 
nom  blasfemasem ;  mas  no  pouo  ouve  grande  escândalo,  ouvindo  as  es- 
clamações  que  se  fazião,  com  que  muylos  se  queixauão  com  Afonso  d'Al- 
boquerque  porque  nom  pedia  seu  cargo,  sobre  o  (jue  tomando  seu  con- 
selho se  foy  ao  Visorey,  que  estaua  na  ribeira  com  muytos  fidalgos,  on- 
de chegando  todos  lhe  fizerão  muyla  honra,  e  se  assentou  junto  de  Diogo 
Lopes  de  Sequeira,  e  esliuerão  praticando  em  algumas  cousas  d'Afouso 
d'Alboquerque,  *  e  elle  *  tomou  a  mão  á  pratica,  e  disse  ao  Visorey  : 
«Senhor,  Vossa  Senhoria  me  tem  dito  em  publico  d'esles  Senhores  de-» 
«reilas  palauras,  mostrando  querer  entregarme  meu  cargo,  na  qual  es-» 
«  perança  se  me  passa  o  tempo,  sem  Vossa  Senhoria  em  nada  concru-» 
«  dir ;  e  por  tanto,  senhor,  vos  peço,  por  merco,  que  ante  estes  senhores  » 
«digaes  a  causa  porque  me  nom  daes  o  meu.  Olhay  que  me  façaes  de-» 
«  reila  justiça;  lembreuos  o  juramento  que  tomastes,  c  a  menagem  que» 
«  destes  de  guardar  fieldade.  »  O  Visorey  se  afTrontou,  e  lhe  respondeo  : 
«Senhor  Afonso  d'Alboquerque,  eu  são  homem  pouco  demandão,  e  en-» 
«tendo  pouco  de  repricas ;  nada  tendes  atéqui  perdido;  nom  vos  pos-» 
«so  responder  mais  do  que  vos  tenho  respondido,  que  tudo  foy  muylo» 
«  contra  minha  condição.  Nom  deueys  tanto  de  querer  contender  comi- » 
TOMO  1.  123 
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«  go,  andando  indinando  as  gentes  conlra  myni.  Olhay  que  são  vosso  Yi-» 
«(sorey  muy  inteiro,  até  que  vos  entregue  minha  residência,  que  então» 
«  íicarey  quem  são,  e  vós  Gouernador  poderoso.  Mas,  em  quanto  ysto  as-» 
«sy  nom  he,  me  aueys  de  niuyto  acatar,  e  em  nada  Iiir  contra  myra,  » 
«porque  se  de  quantos  estão  na  índia  em  todo  me  nom  obedecessem,  os» 
« executaria  como  trédores,  em  quanto  seruir  meu  cargo  ;  porque  se  nys-» 
«to  errasse,  sóDeos,  e  EIRey  meu  senhor  me  pódc  tomar  a  conta.  Po-» 
« lo  que  vos  muylo  rogo  que  me  nom  venhaes  cada  dia  com  tantas  aço-  » 
«fras.  »  Afonso  d'Aiboquerque  lhe  rcspondeo  :  «Senhor,  bem  vejo  que» 
« eslaes  Visorey  inteiro,  poderoso,  feito  por  ElKey  nosso  Senhor,  polo  » 
« que  eslaes  muyto  obrigado  a  obedecerdes  seus  mandados,  e  guardar  » 
«sua  real  justiça,  que  vos  peço  e  ma  denegaes,  e  contra  as  prouisões» 
"de  Sua  Alteza  forçadamente  vosfazeys  Visorey,  quando  estaes  passado  » 
«do  limite  dos  Ires  anos,  que  vos  Sua  Alteza  lemilou,  e  esta  demasia» 
"de  íempo  me  tendes  tomado,  nom  estimando  os  mandados  d'ElRey  nos-» 
«so  senhor,  fazendouos  mais  poderoso  que  elle,  lomandome  o  que  me» 
«elle  deu  ;  e  porque  avós  pedi  justiça,  e  verdade,  chamaes  açofras.  A» 
«  estes  senhores,  e  fidalgos,  que  estaes  presentes,  reíjueiro  que  todos  vos  » 
«peção  que  guardeys  justiça,  e  comprimento  do  que  ElHey  nosso  se-» 
«  nhor  manda.  »  O  Visorey,  muyto  agastado,  se  aleuantou,  dizendo  :  «Já» 
«agora  he  necessário  leuar  comuosco  outro  caminho.  Ora  me  apresen-» 
«tay,  se  tendes,  alguma  prouisão  de  Sua  Alteza  pêra  que  estes  senhores» 
« fidalgos  vos  obedeção  a  isso  que  lhe  pedis  contra  mym.  »  Afonso  d'AI- 
boquerque  respondeo  :  «  ElRey  nosso  Senhor  ma  mandara  ,  se  cuidara  » 
« que  nom  auieys  de  obedecer  seus  mandados.  »  Disse  o  Visorey  :  «  Tal » 
« vos  nom  mandaria  ElRey  meu  senhor,  sabendo  os  respeitos  porque  o  » 
«eu  faço,  e  pois  que  já  nom  tendes  pêra  ysso  prouisão  pêra  vos  quei-» 
« xardes  aos  fidalgos,  e  lhe  requererdes  que  me  constranjào  avos  fazer» 
«justiça,  ysso  he  modo  d'onião  e  aleuanlamenfo,  polo  que  podeys  crer» 
«que  se  por  tal  modo  algum  me  ysso  falara  logo  lhe  mandara  cortar» 
«a  cabeça  ao  pc  da  picota,  com  pregão  de  trédor,  de  que  vós  foreys» 
« causador,  e  seu  fraco  entendimento  dos  que  o  falarão.  E  porque  nom  » 
«são  homem  que  folgue  de  fazer  mal,  evos  o  andaes  argoindo,  logo  vos» 
«  hy  pêra  vossa  casa,  em  que  vos  hey  por  preso  era  vossa  menagem, » 
« que  dareys  assinada.  » 

Afonso  d'Alboquerque  se  foy  pêra  sua  casa,  e  por  o  Visorey  nom 
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ter  que  falar,  rogou  a  seus  amigos  que  as  menos  vezes  que  podesseni 
fossem  a  sua  casa,  pois  vião  o  que  se  passaua ;  o  que  assy  íizerão,  mas 
de  fora  teue  maneira  como  se  queixou  a  ElRey  de  Cochym,  que  lhe  va- 
lesse do  mal  e  força  que  lhe  fazia  o  Visorey,  nom  lhe  querendo  entregar 
a  gouernança  da  índia,  que  lhe  ElRey  dera  per  sua  patente,  que  o  Vi- 
sorey nom  queria  obedecer;  pedindolhe  que  pois  ElHey  de  Portugal  seu 
irmão  mandaua  ao  Visorey  que  cm  lodo  lhe  obedecesse,  ellc  mandasse 
ao  Visorey  que  obedecesse  a  patente  d'EIRey  seu  irmão,  em  que  era  feito 
Gouernador,  e  nas  carias  que  lhe  este  anno  vierão  lho  encomendaua  por 
Gouernador.  O  Rey  de  Cochym  disse  que  o  falaria  ao  Visorey,  e  faria  o 
que  podesse.  No  que  se  passarão  alguns  dias,  em  que  os  imigos  d'Afonso 
d'Alboquerque  lhe  fizerão  rauytos  auexamentos  :  que  Jorge  Barreto  lhe  es- 
pancou e  escalaurou  hum  seu  comprador ;  João  da  Noua  lhe  esbofeteou 
hum  seu  page,  porque  passou  por  elle  e  lhe  nom  tirou  o  barrete;  o  Vi- 
sorey lhe  mandou  açoutar,  com  baraço  e  pregão,  hum  António  Fernan- 
des, homem  preto,  que  era  como  Vedor  de  sua  casa,  e  isto  porque  ar- 
repelara huma  negra. 

O  Visorey  soube  dos  recados  que  hião  a  ElRey- de  Cochym,  e  que 
os  leuaua  Duarte  de  Sousa,  homem  muylo  caualleiro,  que  muyto  seruira 
em  Ormuz,  e  da  criação  d'Afonso  d'Alboquerque,  que  per  induzimento  de 
Jorge  Barreto  e  João  da  Noua,  o  Visorey  o  mandou  prender,  e  dar  tra- 
tos, porque  lhe  dissesse  ao  que  hia  a  casa  d'ElRey  de  Cochym.  Elle  lhe 
disse  que  fora  com  recados  niuyto  de  seruiço  d'ElRey,  e  que  pola  espada 
e  lança  o  faria  conhecer  aos  causadores  que  disso  o  acusarão,  e  que  cm 
quanto  elle  viuesse  esta  diuida  lhe  deuião  os  mexeriqueiros  que  andauão 
em  traições ;  e  que  fizesse  o  que  quigesse  ,  porque  o  que  lhe  fora  dito 
em  segredo  o  nom  auia  de  dizer,  por  nom  hir. contra  o  seruiço  d'El- 
Rey.  E  por  ysso  foy  posto  na  polé.  E  lambem  foy  poslo  em  ferros 
hum  padre  da  ordem  de  saneio  Eloy ,  homem  vertuoso  ,  que  andara 
sempre  cora  Afonso  d'Alboquerque,  e  era  seu  confessor,  porque  lam- 
bem fora  a  casa  d'ElRey  de  Cochym,  e  porque  nom  quis  dizer  os  reca- 
dos que  leuára,  esteue  muytos  dias  preso  em  ferros,  porque  disso  ao  Vi- 
sorey que  nora  ouvisse  os  iraigos  d'Afonso  d'Alboquerquc,  porque  com 
mãos  conselhos  o  tinhão  mettido  era  grande  encargo  de  sua  honra  e  con- 
ciencia. 

Passando  estas  cousas,  se  ajuntarão  Jorge  Barreto,  António  do  Cam- 
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po,  João  da  Noua,  Manoel  Teles,  e  alguns  dos  Capitães  que  erão  com 
Dom  Lourenço  quando  o  matarão,  que  todos  querião  mal  a  Afonso  d'Al- 
boquerque,  porque  elle  dissera  que  por  máos  conselheiros  se  perdera  Dom 
Lourenço;  e  Manuel  Façanha  era  o  que  ysto  mais  azedaua,  e todos  com 
António  de  Sintra  fulminarão  hum  requerimento,  em  que  muytos  assina- 
rão, requerendo  ao  Visorey  que  por  nenhum  caso  entregasse  a  índia  a 
Afonso  d'All)oquerque,  porque  lha  entregando  a  deitaua  a  perder,  e  por 
ysso  mereceria  que  ElRey  lhe  cortasse  a  cabeça,  por  grandes  defeitos  que 
tinha  do  entendimento,  e  muytos  erros  e  males  que  tinha  feitos,  porque 
era  razão  e  justiça  que  preso  em  ferros  o  mandasse  aoReyno  ;  dos  quaes 
defeitos,  e  males  dauão  apontamentos,  perque  requerião  que  se  pergun- 
tassem as  testemunhas  que  aprosentarião  :  o  que  todo  lhe  requerião  da 
parte  d'ElRey  as  pessoas  abaixo  assinadas.  O  qual  requerimento  c  deuas- 
sa  assy  perguntada  polas  testemunhas,  todo  carradoeasselado,  o  mandasse 
a  ElRey  nosso  senhor.  Este  requerimento  foy  assinado  por  muylos.  Jorge 
Barreto  o  leuou  a  ElRey  de  Gochym,  que  o  assinasse.  ElRey,  ouvindo  o 
que  era,  perguntou  a  Jorge  Barreto  se  o  Visorey  mandaua  que  elle  assi- 
nasse. Elle  disse  que  não,  que  o  Visorey  nom  sabia  nada,  porque  todo- 
los  Capitães,  e  fidalgos,  o  fazião  sem  o  elle  saber.  ElRey  disse  :  «  E  como  » 
«  vós  outros  nom  aueys  medo  d'EIRey  meu  irmão  assy  fazerdes  esta  cou-» 
«sa  contra  Afonso  d'Alboquerque,  muyto  bom  homem,  que  ElRey  meu» 
«  irmão  fez  Gouernador  da  índia,  e  mo  muyto  encomenda  em  minhas  car-  » 
«tas!  Eu  falarey  ysto  com  o  Visorey.»  E  nom  quis  assinar;  com  que 
se  forão  muy  agastados  ao  Visorey,  dandolhe  conta  com  o  que  passarão 
com  ElRey  de  Cochym,  que  estaua  menencorio  porque  nom  daua  a  go- 
uernança  'Afonso  d'Alboqucrque ;  que  nisto  o  melhor  seria,  por  se  desa- 
pressar  de  tantas  cousas,  deuia  de  mandar  Afonso  d'Alboquerque  a  Ma- 
laca com  Diogo  Lopes  de  Sequeira.  O  Visorey  disse  que  tal  lhe  nom  acon- 
selhassem, porque  seria  erro  em  que  ficaria  muy  culpado  ;  mas  os  me- 
xedores  tiuerão  modo  como  foy  dito  'Afonso  d'Alboquerque  que  o  Viso- 
rey o  mandaua  pêra  Malaca  com  Diogo  Lopes  de  Sequeira.  Afonso  d'Al- 
boquerque,  como  entendia  que  todolos  nojos,  e  auexamentos  que  lhe  fa- 
zião, nom  era  senão  polo  atentarem  que  elle  falasse,  ou  fizesse  cousa  a 
que  se  elles  apegassem,  entendendo  tudo,  soaria  e  calaua  com  muy  ta 
paciência ;  e  sendolhe  dito  que  o  Visorey  o  mandaua  pêra  Malaca,  res- 
pondeo  :  «  Quem  me  toma  a  gouernança  da  índia  assy  fará  outro  *  dano,  *  » 
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« se  quizer.  »  Do  que  teue  grande  arreceo,  polo  que  muyto  apertou  com 
EiRey  de  Cochym  que  metesse  mão  em  suas  cousas,  e  falasse  ao  Viso- 
rey,  e  lhe  fizesse  dar  sua  gouernança,  pois  tinha  *  poder*  pêra  ysso  ; 
porque  ninguém  por  elie  ousaua  de  falar,  porque  logo  os  prenderia,  *e* 
até  os  frades  tinha  carregados  de  ferros;  a  saber,  JoãodeChrislus,  Duarte 
de  Sousa,  Ruy  d'Araujo,  Gaspar  Pereira,  sacretario,  Nuno  Vaz  de  Cas- 
tello  Branco.  Polo  que  ElRey,  sendo  assy  apertado  per  Afonso  d'Albo- 
querque,  foy  falar  ao  Visorey,  e  praticando  com  outras  cousas  veo  a  fal- 
lar  em  Afonso  d'Alboquerque,  dizendo  ao  Visorey:  «  Nas  cartas  que  El- » 
«  Rey  '  *  meu  *:  irmão  neste  ano  me  mandou  me  encomenda  muyto  Afonso  » 
« d'Alboquerque  sou  Gouernador,  e  o  ajude  e  fauoreça  em  tudo  o  que» 
« lhe  comprir.  Elle  me  mandou  mostrar  a  sua  carta,  que  lhe  nom  guar- » 
«daueys,  nem  lhe  querieys  entregar  seu  cargo,  e  porque  o  pede  lhe  fa-» 
«  zeys  males,  e  meteys  em  ferros  os  que  vos  nisso  falão  ;  do  que  me  es-  » 
«  panlo  nom  fazerdes  o  que  vos  ElRey  manda,  que  he  grande  erro  con-» 
« tra  tu'honra. » 

Os  conselheiros,  sabendo  que  ElRey  vinha,  meterão  em  cabeça  ao 
Visorey  que  em  tanto  que  ElRey  esliuesse  falando  com  elle,  Afonso  d'x\.I- 
boquerque  auia  de  fogir  pêra  casa  d'ElRey.  Do  que  o  Visorey  se  temeo, 
e  secretamente  mandou  ao  seu  Capitão  da  guarda  que  com  seus  homens 
fosse  estar  em  guarda  de  huma  ponte,  que  eslaua  sobre  hum  regato  d'agoa, 
por  que  era  o  caminho,  e  que  se  Afonso  d'Alboquerque  lá  fosse  ter  o 
trouxese  preso  á  fortaleza ;  e  Jorge  Barreto  Capitão,  mandou  com  elle 
seus  criados  pêra  o  ajudarem,  no  que  se  pòs  muyta  deligencia.  Acabado 
ElRey  de  falar,  o  Visorey  Iherespondeo  :  «Senhor,  o  que  faço  com  Afon- » 
«  so  d'Alboquerque  he  seruiço  d'ElRey  vosso  irmão,  meu  senhor,  e  por  « 
«seus  regimentos  me  manda  lodo  o  que  he  sua  vontade.  Então  por  der-» 
«  radeiro  me  torna  a  dizer  que  em  todalas  cousas,  que  elle  mairdar,  faça  » 
«eu  o  que  me  l)em  parecer  mais  seu  seruiço.  E  por  tanto  o  que  faço» 
«  com  Afonso  d'Alboquerque  he  mais  seu  seruiço  que  entregarlhe  a  In-  » 
«dia;  mas  tudo  será  acabado  como  chegarem  as  nãos  do  Reyno,  e  virá» 
«  Capitão  das  nãos,  e  ambos  faremos  o  que  ElRey  vosso  irmão  mandar. » 
ElRey  lhe  disse  que  mandasse  soltar  os  presos,  que  nom  era  mal  os  ami- 
gos falarem  por  seus  amigos.  O  Visorey  lhe  disse  que  os  nom  tinha  pre- 
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SOS  por  lhe  falarem  por  Afonso  d'Alboquerque,  senão  por  delle  falarem 
mal ;  que  quando  fosse  tempo  os  mandaria  soltar. 

Com  o  que  ElRey  se  tornou,  e  chegando  á  ponto  achou  os  alabar- 
deiros ,  e  os  do  Capitão  com  lanças,  c  perguntou  que  fazião  aly.  Elles 
disserâo  que  andauão  folgando ;  mas  hum  escriuão  d'ElRey  lhe  disse  que 
mentião ,  mas  que  eslauão  aly  aguardando,  dizendo  que  Afonso  d'Albo- 
querque  queria  fogir  pêra  sua  casa.  O  que  lhe  o  escriuão  disse  porque 
lho  disse  hum  moço  malauar,  dos  que  estauão  presos.  Ouvindo  ElRey  o 
que  lhe  dizia  seu  escriuão,  ouve  paixão,  e  mandou  dizer  ao  Visorey  polo 
escriuão,  que  se  ellc  soubera  que  lhe  tinha  tomado  o  caminho,  elle  le- 
uara  comsigo  Afonso  d'Alboquerque ,  pêra  ver  quem  lho  fora  tomar ;  e 
se  espantaua  muylo  de  taes  cousas,  porque  já  sua  cabeça  nom  era  como 
de  primeyro.  Do  qual  recado  o  Visorey  ouve  muyta  paixão,  vendo  que 
o  nom  temião  ,  e  o  mexericauão  com  ElRey,  e  lhe  respondeo  que  por 
aquellas  mentiras  e  falsidades,  que  d'elledizião,  tinha  elle  presos  os  roins, 
que  elle  por  ysso  auia  de  mandar  carregados  de  ferros  a  Portugal.  Ao 
que  ElRey  respondeo  que  tudo  fazia  bem,  somente  lhe  parecia  mal  nom 
dar  o  seu  a  seu  dono,  e  nom  guardar,  e  fazer  o  que  ElRey  seu  irmão 
mandaua,  a  que  o  escreueria.  O  Visorey  com  esta  reposta  d'EIRey  ficou 
muy  agastado ,  e  ouve  arreceo  que  pois  ElRey  estaua  tão  crente  nesta 
cousa  d'Afonso  d'Alboquerque,  que  lho  mandaria  pedir,  e  nom  poderia 
ai  fazer  senão  darlho,  porque  nom  lho  dando,  entrando  nelle  desconfian- 
ça, o  viria  tomar,  ou  lhe  ficaria  ódio  com  que  lhe  nom  desse  auiamento 
á  carga ;  polo  que ,  praticando  isto  com  seus  amigos,  foy  aconselhado 
que  mandasse  Afonso  d'Alboquerque  a  Cananor  assy  preso  como  estaua. 
Ao  Visorey  pareceo  bom  conselho  pêra  o  que  arreceaua,  e  logo  mandou 
fazer  prestes  Martim  Coelho,  que  se  partisse  no  seu  nauio,  que  fosse  a 
Onor  can1?gar  de  salitre  que  lá  estaua  comprado ,  que  muyto  compria, 
posto  que  era  bocca  d'inuerno,  e  por  tanto  logo  partisse ;  em  que  se  deu 
tal  auiamento  que  ao  outro  dia  o  nauio  foy  posto  na  barra,  e  o  Visorey 
despedio  Martim  Coelho,  e  lhe  deu  cartas  pêra  Lourenço  de  Brito,  Capi- 
tão de  Cananor,  e  lhe  disse  que  auia  de  leuar  logo  no  batel  comsigo  A- 
fonso  d'Alboquerque,  que  em  Cananor  auia  de  ficar.  Elle  disse  que  Sua 
Senhoria  mandasse  quem  com  elle  fosse,  que  elle  estaria  no  batel ;  e  se 
foy  enbarcar,  e  o  Visorey  mandou  o  Capitão  com  sua  guarda,  e  fossem 
no  nauio,  c  que  em  Cananor  entregase  preso  a  Afonso  d'Alboquerque  a 
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Lourenço  de  Brito ;  e  o  mandou  com  seus  homens  com  António  de  Sin- 
tra ,  que  foy  a  casa  d'Afonso  d'Alboquerque ,  e  lhe  tomou  a  menagem 
que  preso  se  fosse  estar  em  Cananor,  onde  o  mandaua  hir  o  Visorey.  O 
que  assy  se  fez,  que  António  de  Sintra  lhe  tomou  assy  a  menagem,  e  lo- 
go, sem  mais  lhe  darem  vagar  pêra  nada,  o  forâo  embarcar  no  batel,  com 
hum  só  moço,  que  lhe  leuou  huma  boeta  com  papes.  E  se  meltendo  no 
batel  disse  :  «  António  de  Sintra,  dizey  vós  ao  Visorey,  que  a  mym  nom  » 
«faz  elle  offensa,  senão  a  ElRey  nosso  senhor,  porque  eu  são  Gouerna-» 
«  dor  da  índia  feito  por  ElRey,  que  a  elle  desfez  de  Visorey  tanto  que  » 
«  seu  tempo  foy  acabado  ;  que  agora  me  manda  a  Cananor  pêra  me  da-  » 
«  rcm  alguma  morte  simulada,  porque  nom  possa  aueremmenda  detan-» 
«tos  «aggrauos*  como  me  faz,  de  que  em  Nosso  Senhor  espero  entei-» 
«  ra  vingança,  e  dos  trédos  que  são  contra  mym.  »  E  se  forão  ao  nauio. 
Martim  Coelho  tinha  alcatifa  na  popa  do  bate!,  Afonso  d'AIboquerque 
se  assentou  na  proa.  Martim  Coelho  lhe  disso  que  se  fosse  assentar  na 
popa  n'alcatifa ;  elle  lhe  disse  que  se  assentasse  elle,  que  era  Capitão, 
que  elle  era  preso,  que  o  nom  merecia. 

Tanto  que  assy  foy  embarcado,  o  meirinho,  por  mandado  do  Capitão 
Jorge  Barreto,  ou  por  assy  mandar  o  Visorey  foy  com  o  alifante  derrubar 
as  casas  d'Afonso  d'Alboquerque,  que  erão  de  madeira,  cola,  e  canas  ;  ao 
que  acodio  a  gente  da  terra,  cada  hum  leuar  o  que  podia,  que  em  pouco 
espaço  ficou  tudo  barrido.  O  fato  lhe  foy  meo  roubado,  recolhendo  seus 
criados,  escrauos  o  melhor  que  podião,  porque  ninguém  ousaua  de  os  reco- 
lher ;  e  também  forão  derrubadas  as  casas  de  Gaspar  Pereira,  e  Ruy  d'A- 
raujo,  que  estauão  presos  em  ferros,  e  assy  Jorge  de  Mello,  e  Jorge  da  Sil- 
ueira,  que  fauorecião  a  Afonso  d'Alboquerque,  que  chegando  a  Cananor, 
Martim  Coelho  o  leuou  a  terra,  e  sayndo  no  caoz  com  o  Capitão  da  guar- 
da e  seus  homens,  entrando  no  terreiro  se  poscrão  em  ordem  da  banda 
da  Igreja,  porque  nom  fogisse  pêra  a  Igreja.  O  que  vendo  Afonso  d'Al- 
boquerque,  lhe  disse:  «Homens,  nom  tenhaes  comigo  modos  de  bele-» 
«guyns,  que  eu  nom  matoy  nem  roubey ;  que  eu  sou  0  morto,  e  rou-» 
«  bado,  que  vosso  amo  me  tem  roubado  o  meu  forçosamente.  Eu  nom  » 
«tenho  de  que  fogir  pêra  a  Igreja,  mas  hiroy  lá  encomendar  minha  ai-» 
«ma  a  Deos,  e  lhe  pedir  justiça,  e  depois  que  orar  então  me  leuarès» 
«a  casa  do  pontífice. »  E  foy  pêra  Nossa  Senhora  da  Victoria,  e  acaban- 
do de  fazer  oração  se  forão  pêra  o  castello,  onde  á  porta  o  veo  receber  o 
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Capitão  com  muyla  honra,  onde  o  Capitão  da  guarda  deu  as  cartas  do 
Visorey  ao  Capitão,  dizendo  que  o  Visorey  lhe  mandaua  Afonso  d'Albo- 
querque  preso,  e  assy  lho  entregaua.  Com  que  se  recolhendo  pêra  den- 
tro, Afonso  d'Alboquerque  lhe  disse:  «Senhor  carcereiro,  nom  fazeys» 
«  bem  vosso  cargo,  que  me  aueys  de  mandar  tomar  o  abito  e  tonsura.  » 
Lourenço  de  Brito,  auendo  delle  piedade,  lhe  disse :  «  Senhor  Afonso » 
«  d'Alboquerque,  rauyta  razão  tendes  dysso  e  muyto  mais  dizerdes.  Eu  » 
«  nom  são  vosso  carcereiro,  senão  vosso  seruidor,  com  muyto  pezar  de  » 
«  vêr  vossos  trabalhos,  de  que  deueys  auer  paciência,  pois  Nosso  Senhor» 
«  os  passou  neste  mundo.  »  E  dentro  no  caslello  lhe  deu  huma  casa  apar- 
tada ,  onde  se  Afonso  d'Alboquerque  aposentou ,  com  dous  moços  hum 
seu,  e  outro  que  no  nauio  comprou,  e  mandou  comprar  esquife,  e  cama, 
o  que  o  Capitão  lhe  daua,  que  lhe  elle  nom  quis  tomar  nada  ;  mas  o  mo- 
ço andando  buscando  as  cousas  pêra  comprar  ninguém  lhas  quis  vender, 
e  alguns  homens  honrados  lhe  mandarão  todo  em  muyta  perfeição  quan- 
to ouve  mester,  e  escritos  de  ofiferecimentos  pêra  quanto  elle  mandasse, 
falandolhe  como  a  Goucrnador,  por  Vossa  Senhoria.  O  que  o  feitor  fez 
sobre  lodos,  o  que  delle  Afonso  d'Alboquerque  nom  quis  nada  tomar,  di- 
zendo que  nada  lhe  mandasse,  porque  o  sabendo,  por  ysso  lhe  farião 
mal.  E  Martim  Coelho  se  tornou  a  Cochym,  dizendo  que  achara  o  tem- 
po forte,  e  nom  pudera  passar  de  Cananor ;  trazendo  o  Capitão  da  guar- 
da e  seus  homens. 

Afonso  d'Alboquerque  ficou  em  Cananor  com  seu  grande  nojo,  que 
nunqua  mais  quis  sayr  fora  de  sua  pousada,  nem  queria  falar  com  nin- 
guém, que  muytos  o  querião  vêr  e  visitar,  e  elle  nom  queria  vêr  nin- 
guém. O  Capitão  pareceolhe  que  Afonso  d'Alboquerque  nom  queria  falar 
com  ninguém  porque  lhe  nom  queria  pedir  licença,  polo  que  lhe  disse 
hindoo  visitar ,  que  bem  podia  falar  com  quem  quisesse ,  que  elle  nada 
lhe  tolhia.  Afonso  d'Alboquerque,  como  sabia  que  Lourenço  de  Brito  era 
da  liga  do  Visorey  nunqua  lhe  falaua  com  bom  roslro,  e  a  ysto  lhe  res- 
pondeo :  « Senhor  Capitão,  eu  nom  quero  de  vós  nada,  senão  que  fa-  » 
«çaes  vosso  oííicio,  como  sois  obrigado  ao  Visorey,  tamanho  vosso  ami-» 
« go ;  que  em  quanto  eu  for  preso  nom  quero  que  ninguém  falle  comi-  » 
«  go,  porque  se  alguns  homens  me  visitarem  nom  facão  d'ysso  alguma  » 
« triaga  pêra  me  matarem. »  O  Capitão  lhe  disse :  «Senhor,  nom  tomeys» 
«  de  mym  tal  sospeita,  porque  são  vosso  amigo  e  seruidor.  »  Afonso  d'Al- 
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boquerqiie  lhe  respondeo  :  «  O  tempo  o  tem  bem  descoberto,  e  ao  dian-  » 
«te  será  muyto  melhor.  Seruidor  e  amigo  quisera  que  foreys  do  ser-» 
«  uiço  d'ElRey,  requerendo  per  sua  justiça  contra  quem  lha  despreza, » 
«  e  nom  obedece  seus  mandados. »  Ao  que  o  Capitão  deu  suas  razões,  e 
nom  o  visitou  mais ;  mas  de  fora  tinha  Afonso  d'Alboquerque  muytos  es- 
critos de  oíTerecimenlos  pêra  tudo  o  que  mandasse^  do  que  elle  nada  se 
fiaua,  e  lhe  respondia  com  seus  aguardecimenlos  pêra  quando  fosse  tempo. 

O  Visorey  como  assy  ficou  desafrontado  d'Afonso  d'Alboquerque, 
fazendo  fundamento  que  se  auia  d'hir  pêra  o  Reyno,  entendeo  no  corre- 
gimento  das  nãos  que  auião  de  carregar,  que  era  o  Cirne,  e  Prol  de  la 
mar,  e  a  Relem,  e  concertou  muyto  bem  os  nauios  de  Diogo  Lopes  de 
Sequeira,  e  lhe  ouve  bons  pilotos  da  terra,  e  de  lodo  o  fez  prestes,  que 
partio  em  Agosto,  rauy  pronido  do  que  lhe  compria,  com  seus  quatro  na- 
uios, e  lhe  acrecentou  outro  em  que  mandou  por  capitão  Gracia  de  Sou- 
sa, per  lho  pedir  seu  irmão  Gonçalo  de  Sousa,  que  vinha  com  Diogo  Lo- 
pes ;  e  com  elle  mandou  embarcar  Ruy  d'Araujo,  Nuno  Vaz  de  Castello 
Branco,  que  lambem  estaua  preso  polas  cousas  d'Afonso  d'Alboquerque. 

Em  Gananor  estauão  alguns  homens  fidalgos,  e  cauallciros  honra- 
dos, que  muyto  se  doião  dos  males  d'Afonso  d'Alboquerque,  vendo  que 
erão  tanto  contra  razão ;  e  tinhão  muyta  paixão  d'Afonso  d'Alboquerque 
nom  confiar  era  seus  recados  que  lhe  mandauão,  e  vião  que  tinha  razão 
nom  se  confiar  de  ninguém,  e  onde  se  achauão,  em  suas  pouzadashuns 
com  outros,  e  na  Igreja,  e  ás  vezes  perante  o  Capitão,  *  *  dizendo*  que 
onde  quer  que  vissem  Afonso  d'Alboquerque  lhe  obedecerião,  e  farião  co- 
mo Gouernador  da  índia,  que  era  feito  por  ElRey,  porque  em  todo  obe- 
decerião sua  patente.  E  d'ysto  que  assy  dezião  o  mandauão  a  Afonso 
d'Alboquerque  por  seus  escritos  assinados ,  e  o  certificando  que  se  da 
fortaleza  se  saysse  o  aposentarião  em  humas  boas  casas,  onde  o  acompa- 
nharião,  e  nellas  eslaria  até  virem  as  náos  do  Reyno ;  e  que  se  o  Capi- 
tão nysso  quisesse  contradizer  o  prenderião,  e  farião  tudo  o  que  Sua  Se- 
nhoria mandasse  ;  e  que  se  nãos  do  Reyno  nom  passassem,  n'aquella  for- 
taleza o  sostenfarião  até  o  Visorey  obedecer  sua  patente.  Afonso  d'Albo- 
querque,  auendo  ,de  todo  enformação  polo  seu  page,  que  andaua  por  fo- 
ra, assentou  de  aceitar  os  ofi"erecimentos  que  lhe  faziao,  e  hir  á  Igreja 

'  Por  *diziuo*  ^ 
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com  licença  que  pediria  ao  Capitão,  e  se  a  geiíle  se  chegasse  pêra  eile, 
como  dizião,  o  faria,  e  seuâo  que  se  tornaria  pêra  sua  pousada. 

CAPITULO  VII. 


DE  COMO  EM  CANANOR  FOY  AFONSO  D  ALBOQUERQUE  OBEDECIDO  POR  GODERNA- 
DOR,  E  ASSY  ESTEUE  ATE'  CHEGAR  DO  REYiVO  O  MARICHAL,  QUE  LEUOU  A 
AFONSO  D'ALBOQUERnUE  A  COCHYM,  E  LH'eNTREG0U  SUA  GOUEUNANÇA,  E 
O  VISOREY  SE  FOV  PÊRA  O  REYNO,  E  FOY  MORTO  NA  AUGUADA  DE  SALDA- 
NHA. 


A 


FONSo  d'Alboquerque,  estando  conforme  ás  vontades  do  que  lhe  todos 
oíFerccião,  sendo  dia  de  sam  Barnab6  em  Junho,  mandou  polo  seu  page 
dizer  ao  Capitão  que  hiria  ver  Deos,  se  lhe  desse  licença;  que' o  Capitão 
respondeo  que  fosse  muyto  embora,  e  onde  ellc  quisesse.  Afonso  d'Albo- 
querque  com  hum  jibão  de  tafetá  preto,  vestido  com  huma  loba  de  cha- 
melote  preto  vestida,  e  hum  barrete  preto  redondo  muyto  metlido  na  ca- 
beça, com  humas  contas  na  mão,  e  seu  page,  com  hum  liuro  de  rezar,  de- 
trás ,  se  foy  á  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Victoria ,  e  nom  quis  hir  á 
Igreja  grande,  porque  auia  de  hir  lá  o  Capitão ;  e  mandou  buscar  hum 
padre,  que-  lhe  disse  missa.  O  que  sabido  da  gente,  que  a  Afonso  d'Al- 
boquerque  estaua  em  Nossa  Senhora,  se  forão  lá  ajuntando  todos,  e  es- 
tiuerão  á  missa,  que  sendo  acabada  se  sayndo  da  Igreja,  no  alpendre  á 
porta,  todos  derrador  de  Afonso  d'Alboquerque  muylos  juntos,  falarão 
dizendo  que  elles  erão  vassallos  d'ElRey  nosso  senhor,  c  leaes  Portugue- 
zes,  pêra  morrerem  por  seu  seruico  contra  lodos  os  que  nom  amassem 
seu  seruiço ;  do  que  estauão  lodos  muy  escandalizados  das  grandes  of- 
fensas,  e  auexamentos  que  em  Gochym  forão  feitos,  sendo  elle  verdadei- 
ro Gouernador  da  índia,  «e  por  tal  d'oje  em  dianle  obedecemos  Vossa» 
«Senhoria,  pêra  fazermos  lodo  o  que  nos  mandar,  somente  nom  con-» 
« sentiremos  que  Vossa  Senhoria  se  torne  a  metter  na  fortaleza,  que  nora  » 
«consentimos  que  este  preso  tanto  contra  a  honra  e  estado  d'ElRey  nos-» 
«so  Senhor,  mas  aly  estão  muyto  boas  casas,  em  que  per  entanto  es-» 
«tara  aposentado,  e  nom  preso  e  auexado,  nom  tendo  feito  nada  per» 
«que  tal  mereça,  somente  por  Vossa  Senhoria  pedir  o -seu,  que  lhe  E1-» 
«Rey  nosso  senhor  deu.» 
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Afonso  d'Alboquerque  lhe  respondeo  :  «  Se  ysso  assy  o  entendeys,  » 
«6  0  tendes  sabido,  porque  lie  nolorio  a  todo  mundo,  logo  nom  faço» 
« nenhum  erro  a  minha  honra ,  e  em  nome  d'ElRey  nosso  senhor » 
« aceito  vossas  vontades  e  obras,  e  *  pêra  conforme  *  minhas  forças  fa-  » 
«  zer  o  seruiço  d'ElRey  nosso  senhor. »  Então  se  foy  com  toda'  gente,  e 
o  metterão  era  humas  boas  casas,  onde  logo  cada  hum  quanto  melhor  pô- 
de lhe  gornecerão  a  cama  e  casa  de  todo  necessário  como  compria,  e  lhe 
derão  escrauos,  e  se  melterào  em  seu  seruiço  da  porta  a  dentro  quatro 
homens  Portuguezes,  onde  todos  lhe  fazião  quantos  seruiços  podião.  O 
nouo  Gouernador,  como  assy  esleue  dentro  em  sua  casa,  mandou  dizer 
ao  Capitão  que  nom  ouvesse  por  mal  elle  aly  estar  até  que  viessem  as 
nãos  doReyno ;  ao  que  lhe  respondeo  que  o  nom  auia  por  mal,  que  es- 
tiuesse  muylo  embora,  e  que  folgaua  muyto ;  que  sempre  lhe  pesara  de 
seus  males,  e  que  se  mandasse  lhe  mandaria  as  chaues  da  fortaleza,  e 
lha  entregaria,  e  com  ella  faria  quanto  Sua  Senhoria  mandasse.  Este  re- 
cado mandou  o  Capitão  porque  temeo  que  a  gente  lhe  fizesse  algum  des- 
acatamento, vendo  que  já  todos  eslauão  com  o  nouo  Gouernador,  que  elle 
cuidou  que  quereria  delle  tomar  alguma  vingança.  Afonso  d'Alboquerque 
lhe  mandou  dizer  que  lhe  aguardecia  sua  boa  vontade,  que  as  chaues  da 
fortaleza  lhe  leuaria  quando  lhas  pedisse,  que  seria  em  tempo  que  lhe  fa- 
ria as  amizades  que  lhe  deuia.  Mas  o  Capitão ,  porque  sentia  as  cul- 
pas que  em  sy  tinha  de  seus  erros,  temendose  d'ysso  nom  quis  sayr  mais 
fora  do  castello,  e  com  os  seus  tinha  em  sy  boa  vigia  com  muyta  dessi- 
muiação. 

Logo  desta  cousa  por  terra  correo  a  noua  a  Cochym  com  muytas 
cartas,  e  Lourenço  de  Brito  o  cscreueo  ao  Visorey  por  taes  modos  de 
bons  conselhos ,  porque  nom  quis  que  o  Visorey  lhe  mandasse  alguma 
cousa  que  lhe  fosse  trabalho;  o  que  também  o  Visorey  nom  quis  enten- 
der até  vèr  o  que  vinha  do  Reyno,  que  bem  entendia  que  qualquer  Ca- 
pitão mór,  que  viesse  n'armada,  lhe  auia  de  requerer  que  guardasse  a 
prouisão  d'EIRey ;  e  também  porque  elle  já  estaua  assentado  em  carre- 
gar as  nãos  que  tinha,  se  outras  nom  passassem,  e  nellas  se  vir  a  Cana- 
nor,  c  em  se  fazendo  á  vela  pcra  o  Reyno  mandar  'Afonso  d'Alboquer- 
que  sua  residência  e  obediência,  assinada  a  patente  d'ElRey  por  Gaspar 
Pereira,  que  pêra  ysso  leuaria  comsigo  dentro  na  nao,  que  auia  de  ficar 
por  sacretario  com  Afonso  d'Alboquerque,  e  boas  palauras,  e  dessimula- 
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ções.  E  abonançaua  as  cousas  d'Afonso  d'AIbofjuerque,  e  ás  vezes  em 
praticas  dizia  que  os  homens  se  auião  muylo  de  guardar  de  trédores,  que 
os  nora  auia  maiores  que  os  falsos  amigos,  que  bera  sabia  que  muytoS' 
auia  de  descobrir  lanfo  que  fosse  Afonso  d'Alboquerque  mellido  no  car- 
go, porque  então  auião  d'elle  fazer  máo,  e  de  Afonso  d'Alboquerque  bom. 
No  que  assy  se  foy  passando  o  tempo  até  Agosto,  que  se  partio  Diogo 
Lopes  com  sua  armada  pêra  Malaca,,  corao  já  disse;  do  qual  contarey 
adiante  era  seu  lugar  o  que  era  sua  viagera  passou. 

O  Visorey,  por  ver  o  como  estauão  as  cousas  em  Gananor,  na  fim 
de  Agosto  mandou  Simão  d'Andradc  em  huma  carauella  a  Cananor,  com 
suas  cartas  e  mandados  ao  feitor  e  Capitão  que  fizessem  as  cousas,  e  li- 
uesse  prestes  pêra  as  nãos  do  Reyno,  e  mormente  que  tiuesse  prestes  o 
gengiure.  Simão  d'Andrade  nora  quis  sayr  a  terra,  por  nora  falar  a  Afon- 
so d'Alboquerque,  que  era  necessário  lhe  falar  como  a  Gouernador,  o 
que  nora  sabia  se  o  Visorey  aueria  por  raal.  Então  mandou  a  terra  as 
cartas  e  mandados ,  que  o  feitor  leuou  a  Afonso  d'Alboquerque,  e  lhe 
perguntou  se  os  compriria.  Elle  lhe  disse  que  fizesse  tudo  quanto  fosse 
seruiço  d'ElRey  nosso  Senhor,  não  somente  poios  mandados  do  Visorey, 
mas  do  mais  triste  raandador,  corao  fossem  cousas  do  seruiço  d'ElRey  ; 
e  ao  mestre  da  carauella  que  trouxe  as  cartas,  disse :  «  Mestre,  dizey  a  » 
«  vosso  Capitão  que  bem  pudera  vir  a  terra,  que  ainda  que  elle  fora  o » 
«principal  em  minha  morte,  por  ysso  lhe  nom  fizera  mal,  porque  os» 
«males  que  homens  me  fizerão  nom  forão  por  males  que  lhe  eu  fizes-» 
« se,  somente  por  comprazerem  a  seus  amigos ;  que  por  lauto  nom  tem  » 
«que  arrecear,  que, nesta  fortaleza  está  Capitão,  e  justiça.»  Mas  Simão 
d'Andrade,  corao  lhe  o  mestre  contou  que  Afonso  d'Alboquerque  man- 
daua  coraprir  ao  feitor  os  mandados  do  Visorey,  se  partio,  e  tornou  a 
Gochyra  dar  razão  ao  Visorey  do  que  passara. 

Estando  assy  todos  com  rauyto  desejo  de  nãos  do  Reyno,  sendo  oito 
de  Septerabro,  pareceo  ao  raar  huraa  nao  muyto  longe,  que  fez  niuylo 
aluoroço,  e  acodio  toda'  gente,  a  qual  veo  descobrindo  que  era  nao  de 
traquetes  de  gauea,  ao  que  logo  forão  alraadias,  e  homens  que  forão  sa- 
ber, e  a  nao  veo  direita  ao  porto,  c  sorgio  muyto  erabandeirada,  e  fez 
grande  salua  d'artelharia,  de  que  logo  sayo  o  batel,  cora  muyta  gente  e 
a  bandeira  na  proa  ,  com  que  logo  conhecerão  que  era  nao  do  Reyno , 
com  que  ouve  muyto  prazer,  e  veo  o  batel  ao  caez,  e  desembarcou  pri- 
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meyro  huma  almadia,  de  que  veo  hum  homem,  correndo,  e  bradando: 
Aluiçaras,  Senhor  Gouernador !  Vem  do  Portugal  quinze  nãos,  e  o  Ma- 
richal  vosso  sobrinho  por  Capitão  mór  delias,  e  esta  he  de  sua  compa- 
nhia. Do  batel  sayo  a  gente  com  o  Capitão,  que  se  chamaua  Gomes  Frei- 
re ;  a  qual  noua  deu  tanto  prazer  que  toda'  gente  acodio,  repicando  os 
sinos  da  Igreja,  donde  forão  fazer  oração,  e  logo  se  forão  a  casa  d'Afon- 
so  d'Alboquerque,  que  já  sabiào  o  que  passaua  d'antre  o  Visorey  e  Afon- 
so d'Alboquerque.  Ao  que  Afonso  d'Alboquerque  sayo  á  porta  a  receber 
Gomes  Freire  com  grandes  prazeres.  Gomes  Freire,  o  abraçando  com  gran- 
des cortezias,  lhe  disse  :  «  Senhor,  nom  cuidaua  que  aquy  achasse  Vos-  » 
« sa  Senhoria.  »  Elle  lhe  respondeo :  «  3Ias  espantaiuos  como  som  viuo. » 
E  se  recolherão  a  casa,  onde  lhe  contou  que  aly  o  mandara  o  Visorey 
estar  preso.  Gomes  Freire  flcou  espantado,  e  lhe  disse  perante  toda'  gen- 
te, que  eslaua  espantado  auer  tanto  mal  na  índia,  que  dcsprezauão  as 
cousas  d'EIRey  nosso  senhor,  e  huma  de  tamanha  soslancia,  como  era 
ter  a  gouernanca  da  índia  tomada  a  quem  a  ElRey  daua ;  e  que  nom  tar- 
daria o  3íarichal,  que  lhe  daria  o  seu,  e  castigaria  os  que  lhe  mal  fize- 
rão.  Afonso  d'All)oquerque  lhe  respondeo:  «Nom  se  poderá  tanto  cas-» 
« tigo  fazer.  »  Então  Gomes  Freire  foy  ao  castello  falar  ao  Capitão,  que 
o  veo  receber  á  porta,  e  estiuerão  muyto  falando  nas  cousas  que  se  pas- 
sauão,  e  que  o  Marichal  vinha  com  grande  desejo  de  chegar,  porque  em 
Moçambique  achara  Akiaro  Barreto,  e  Tristão  da  Silua,  que  nom  passa- 
rão,,e  lhe  contarão  os  debates  que  aly  passara  o  Visorey  com  Afonso 
d'Alboqucrque,  por  lhe  nom  querer  entregar  sua  gouernanca,  e  se  par- 
tira pêra  Dio  em  busca  dos  Rumes  ;  de  que  o  Marichal  vinha  muyto  agas- 
tado, e  aueria  muyta  paixão  quando  agora  chegasse,  e  soubesse  tantos 
males  como  erão  feitos  'Afonso  d'Alboquerque,  por  elle  pedir  o  seu  ,  e 
que  o  Marichal  trazia  d'ElRey  poderes  mais  que  Visorey.  O  que  ouvido 
por  Lourenço  de  Brito  se  foy  com  Gomes  Freire  a  casa  d'Afonso  d'Albo- 
querque,  mostrando  muyto  prazer  com  a  boa  noua  que  era  chegada,  com 
que,  perante  Gomes  Freire,  teue  muytas  praticas  sobre  suas  cousas,  -com 
que  ficarão  amigos,  e  gastarão  o  tempo  fazendo  festas  á  chegada  d'esla 
nao  ;  mas  Lourenço  de  Brito  teue  cuidado  que  logo  despedio  'almadia  pê- 
ra o  Visorey,  que  á  vela  e  remo  'logo  lá  foy  em  hum  dia  c  huma  noi- 
te, dandolhe  conta  de  todalas  nouas.  O  que  o  Visorey  dessimulou,  fa- 
zendo aluoroço  de  muyto  prazer,  mandando  repicar  na  Igreja,  a  que  aco- 
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dio  toda'  gente  a  saber  a  noua,  que  o  Visorey  daua,  dizendo  que  Deos  lhe 
fazia  nuiyta  mercê,  porque  'o  Marichal  entregaria  a  índia,  e  e!le  da  sua 
mão  a  entregaria  a  Afonso  d'Alboquerquc,  com  que  ficaria  fora  de  tan- 
tos traballios. 

O  Marichal  veo  tomar  terra  ao  3Ionte  Fermoso  com  toda'  armada, 
somente  Francisco  Marequos ,  que  ficara  atrás ,  veo  de  longo  da  costa, 
auendo  três  dias  que  chegara  Gomes  Freire,  que  virão  a  sua  nao  estar 
no  porto,  com  que  ouverão  muyto  prazer.  Chegando  o  Marichal  a  sorgir 
com  a  viração,  com  todas  as  nãos  embandeiradas,  que  todas  fizerão  gran- 
de salua,  ao  que  forão  emramadas  as  casas,  e  a  forteleza  embandeirada, 
onde  ás  nãos  forão  muytas  visitações  d'Afonso  d'Alboquerque,  e  Gomes 
Freire,  que  lá  foy,  e  toda  a  noite  esteue  com  o  Marichal,  contandolhe  as 
cousas  de  Afonso  d'Alboquerque,  de  que  o  Marichal  ouve  muyta  paixão. 
Ao  outro  dia  pola  menhã ,  o  Marichal  com  os  Capitães  em  seus  bates , 
com  fermosa  gente  sayo  a  terra,  onde  no  caez  o  estaua  aguardando  Afon- 
so d'Albo([uerque  com  o  Capitão  Lourenço  de  Brito,  onde  o  Marichal  des- 
embarcando fez  ao  Gouernador  seu  lio  grandes  honras  com  muytos  abra- 
ços, e  todolos  Capitães  e  fidalgos,  que  n'armada  vinhão  muytos,  e  assy  o 
fez  a  Lourenço  de  Brito  que  era  presente.  E  porque  o  Marichal  já  sabia 
que  Lourenço  de  Brito  era  da  valia  do  Visorey,  lhe  disse  presente  todos : 
«  Folguey  de  achar  aquy  o  Senhor  Gouernador  polo  muyto  aluoroço  que » 
«trazia  de  o  ver,  mas  nom  o  quisera  achar  em  vosso  poder  mal  trata-» 
«  do  ;  o  que  vós  deuèreys  de  defender,  e  ser  contra  quem  desobedecesse  » 
« os  mandados  d'EIRey  nosso  senhor. »  Lourenço  de  Brito  lhe  disse : 
«  Senhor,  do  que  errcy  darey  conta  a  EIRey  nosso  senhor,  e  aquy  e  » 
«  d'agora  entrego  aquy  a  Vossa  Senhoria  esta  fortaleza,  porque  já  estou  » 
«enfadado  de  trabalhos;  c  me  mande  tomar  minha  residência.»  E  o  Ma- 
«riclial  lhe  nom  respondeo,  e -andou  pêra  dentro  com  Afonso  d'Alboquer- 
que  pola  mão,  e  forão  a  Nossa  Senhora,  e  dahy  se  forão  pêra  casa  do 
Gouernador,  que  tinha  grande  concerto  d'aposento,  e  pêra  outras  casas 
pêra  os  Capitães  e  fidalgos,  de  que  o  Capitão  leuou  muytos  a  sua  casa, 
e  depois  á  tarde  a  genle  se  tornou  'ajuntar  em  casa  do  Gouernador,  c 
lambem  o  Capitão  ,  onde  o  3Iarichal  cm  presença  de  lodos  entregou  ao 
Gouernador  as  cartas  que  trazia  d'ElRey,  dizendo  que  d'aquella  ora  man- 
dasse seu  cargo  de  Gouernador  da  Índia  que  era,  e  por  esse  o  obedecia, 
e  assy  o  fizessem  quantos  estauào  na  índia,  e  se  algum  o  contrairo  fi- 
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zesse  elle  faria  d'elle  jusliça  muy  inteiramente ,  do  maior  até  o  menor, 
porque  pêra  ysso  tinha  poderes,  que  mostraria  na  execuçíío. 

Então  o  nouo  Gouernador  mandou  logo  a  ElRey  de  Cananor  sua  vi- 
sitação, e  muyto  encomendar  o  gengiure  pêra  carga ,  e  ElRey  assy  lhe 
mandou  sua  visitação  por  seu  Regedor,  com  muytos  comprimentos,  que 
faria  o  que  lhe  encomendaua.  E  o  Gouernador  fez  Capitão  da  fortaleza  a 
Rodrigo  Rabello  até  ElRey  prouer,  porque  Lourenço  de  Brito  o  muylo 
emportunou,  e  largou  a  fortaleza,  e  se  aposentou  logo  fora  d'ella  em  ou- 
tras casas;  e  sendo  todo  prouido,  o  feitor  se  embarcou  com  o  Marichal, 
e  se  forão  todos  a  Cochym,  e  chegando  á  barra  toda'  armada  fez  grande 
salua,  e  porque  era  tarde  ficou  a  descmbarcacão  pcra  outro  dia,  que  o 
Marichal  desembarcou  com  o  Gouernador  no  seu  batel ,  assentados  em 
cadeiras  e  alcatifas,  e  os  Capitães  com  toda'  gente  com  rauytas  trombe- 
tas, e  galantarias,  a  fortaleza  embandeirada,  que  tirou  muyta  artelharia  ; 
e  desembarcarão  todos  na  praya,  e  se  forão  á  Igreja,  que  era  pegada  na 
praya,  onde  feita  oração  se  forão  á  fortaleza  todos  com  o  Marichal,  por- 
que o  Gouernador  nom  quis  hir  com  elle,  e  ficou  no  alpendre  da  Igreja 
abraçando  seus  amigos ,  que  todos  chorauão  com  grande  alegria ,  onde 
também  vierão  os  presos,  que  forão  soltos  com  a  noua  de  ser  chegado  o 
Marichal  a  Cananor,  e  o  Gouernador  mandou  recado  ao  meirinho  que 
logo  despejasse  casas  pêra  toda'  gente  que  vinha,  e  que  olhasse  que  elle 
lho  mandaua ;  o  que  elle  assy  fez. 

O  Marichal  chegando  á  fortaleza  o  Visorey  sayo  ao  receber  com 
muyta  gente,  que  ambos  se  receberão  com  grandes  abraços  e  cortezias,  e 
se  tornarão  pêra  a  ramada,  onde  assentados  o  Visorey  lhe  disse:  «Se-» 
«nhor,  Deos  me  fez  muyta  merco  em  vos  trazer  a  tempo  que  vos  en-» 
«tregasse  este  meu  cargo,  que  tantos  trabalhos  me  tem  dados,  e  Vossa» 
«  Mercê  da  sua  mão  o  entregue  a  quem  quizer.  »  E  tomando  as  chaues 
da  mão  do  Capitão  as  apresentou  ao  Marichal,  dizendo  que  lhe  fazia  re- 
sidência de  seu  cargo,  e  da  índia,  que  lh'entregaua  no  estado  em  que  es- 
taua,  que  lodo  se  continha  em  hum  papel  d'apontamentos,  que  lhe  An- 
tónio de  Sintra  apresentou  ;  e  que  elle  fizesse  o  que  lhe  ElRey  nosso  se- 
nhor mandaua,  «porque  eu  até  'gora  nom  me  atreui  a  fazer  o  que  me» 
«  Sua  Alteza  mandaua  por  estes  papes,  »  que  era  o  regimento,  e  patente 
de  Afonso  d'Alboquerque,  que  elle  linha,  que  veo  em  outra  via.  O  Ma- 
nchai lhe  disse  :  « Esses  papes  deueys  entregar  a  séu  dono,  pois  ElRey » 
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«os  nom  mandaua  pêra  vós,  e  os  comprirdes  inteiramente  assy  como» 
« ElRey  vos  nelles  manda ,  porque  nora  tiuesseni  que  falar  contra  vós » 
«tão  grande  defeito  como  he  nom  guardardes  os  mandados  d'EIRey,  que» 
«  he  huma  grande  quebra  de  vossa  obrigação.  »  O  Visorey,  com  muyto 
repouso,  lhe  disse  :  «  Se  ElRey  nosso  senhor  por  isso  me  acoimar,  eu  lhe  » 
«deitarey  a  culpa  ás  costas,  porque  elle  sobre  todolos  seus  mandados  me» 
«dá  poder  que  faça  o  que  for  mais  seu  seruiço.  E  por  esta  obrigação,  » 
«que  me  elle  deita  ás  costas,  fiz  o  que  he  feito,  de  que  lhe  darey  ra-» 
«zão,  e  se  for  errado  Sua  Alteza  me  dará  o  pago.  E  porque  agora  de» 
« todo  fico  descarregado,  porque  tudo  em  vossas  mãos  tenho  posto  e  re-  » 
«nunciado,  no  que  me  Deos  fez  muyla  mercê  liurarme  de  tantos  fo-» 
«gos  em  que  ardia,  que  era  comprir  os  mandados  de  Sua  Alteza,  nom» 
«  resguardo  do  que  compria  a  seu  seruiço,  por  ysso  me  ordeney  carre- » 
«  "diV  as  nãos  de  minha  lembrança,  e  de  caminho  passar  por  Cananor, » 
«se  nãos  nom  passassem,  e  mandar  ao  Capitão  da  fortaleza  estes  papes,  » 
«  e  cob}'ar  delle  conhecimento,  e  me  fazer  á  vela  ;  porque  hy  estaua  Afon-  » 
« so  d'Alboqucrque  ao  pé  da  obra,  que  ninguém  lhe  contradiria  sua  go-» 
«  uernança ;  e  com  esta  tenção  o  raandey  lá  estar,  e  principalmente  por  » 
«  escusar  os  respeitos  por  que  o  fiz,  que  pêra  mym  forão  sonhos,  por-  » 
«  que  tenho  fraca  lembrança  de  cousas  que  pouco  releuão.  Polo  que  me  » 
« faça  mercê  darrae  seu  assinado,  pêra  mostrar  a  Sua  Alteza  que  são  de-  » 
«sempenhado  d'este  purgatório.  Nom  quero  ser  mais  que  quem  são.» 
«Estou  com  as  nãos  carregadas  pêra  logo  partir,  se  me  dá  licença,  e» 
«  me  nom  ouver  mester  em  tamanho  *  feito  *  como  trás  a  cargo  no  caso  » 
«  de  Calecut,  porque  Sua  Alteza  manda  de  lá,  e  nora  sabe  o  que  passa  » 
«  cá. » 

O  3Iarichal  era  muy  avisado,  e  nom  falou  palaura  a  todo  o  que  disse 
o  Visorey,  e  acabado  lhe  respondeo  :  «Se  eu  nom  viera,  e  Vossa  Mer-» 
«  cc  se  fora  pêra  o  Reyno,  deixando  as  prouisõcs  de  Sua  Alteza  assy  no  » 
«  monturo,  como  .dizeys  que  fizéreys,  nom  sey  q'ue  mór  ofi'ensa  podieys » 
«fazer  a  vossa  honra,  em  cabo  de  tantos  anos  a  terdes  ganhada  com  tão» 
«  honrosos  feitos ;  porque  claro  está,  e  o  nom  podeys  negar,  que  tanto  » 
«  que  vistes  com  os  olhos  a  patente  de  meu  tio  logo  ficastes  sem  cargo,  » 
«e  elle  potente  Gouernador  da  índia,  com  obrigação  de  lhe  obedecer  por» 
«  ser  Gouernador  feito  por  ElRey  nosso  Senhor ;  e  ao  achaque  que  to- » 
«  mães  que  ElRey  diz  que  façaes  o  que  fòr  mais  seu  seruiço,  ysso  he » 
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« nas  cousas  duvidosas,  que  cá  se  hão  de  determinar,  e  ysso  nom  se » 
«entende  no  que  ElRey  manda  em  seu  conselho  '*pera*  a  gouernança » 
«da  índia,  que  selai  ouvesse  de  ser,  sempre  oGouernador  queesliuesse» 
«  buscaria  essa  apegadilha  por  nom  largar  a  gouernança  que  tem  na  mão.  » 
«  Assy  que  neste  caso  tomastes  o  entender  que  vos  aprouve,  que  foy  » 
«vossa  vontade,  e  dosimigos  de  meu  lio  ;  e porque  cu  som  aquy  muylo» 
«parte,  nysso  nom  falemos  mais,  porque  nom  quero  responder  aomuy-» 
« lo  que  falastes.  As  nãos  que  tendes  carregadas  são  fora  de  meu  re-  » 
«  gimento,  porque  trago  nãos  de  mercadores  de  obrigação.  Farseha  o » 
«que  puder  ser  sem  empedimento  da  vossa  embarcação.  O  assinado  da» 
«entrega,  que  vos  compre,  se  faça,  e  o  assinarey. »  Então  lhe  disse  o  Vi- 
sorey :  «Senhor,  o  jantar  está  prestes,  se  delle  for  seruido. »  O  Man- 
chai se  escusou,  dizendo  que  na  Igreja  o  aceitara;  e  se  despedirão,  e  se 
tornou  á  Igreja,  onde  o  aguardaua  o  Gouernador,  e  o  Marichal  se  apo- 
sentou nas  casas  d'Antonio  Real,  e  em  outras  com  elle  pegadas,  com 
o  Gouernador.  O  Visorey  vio  que  nom  (icaua  muyto  assentado  com  o  Ma- 
richal, epor  nom  auerem  muytas  praticas,  e  escusar  debates,  que  se  nom 
escusauão  antre  os  seus  e  do  Gouernador  nouo,  mandou  dizer  o  Visorey 
ao  Marichal  que  com  sua  licença  se  queria  embarcar,  que  a  sua  nao  es- 
taua  carregada,  e  linha  parte  do  falo  já  embarcado.  O  Marichal  lhe  man- 
dou dizer  que  a  primeyra  nao  que  auia  de  partir  era  a  nao  Graça,  que 
era  d'armador,  que  portanto  era  necessário  que  aguardasse,  e  nella  hi- 
ria  se  quisesse,  que  era  nao  d'obrigação  d'armador.  O  Visorey  entendeo 
que  ysto  era  contraste  de  desgosto  que  lhe  querião  dar,  polo  que  nada 
respondeo,  mas  deu  muyto  dinheiro  aos  ofliciaes,  com  que  derão  tal  pressa 
á  nao  que  em  seis  dias  a  nao  foy  concertada  dos  pendoi'es,  e  logo  o  Vi- 
sorey se  nella  embarcou  com  todos  seus  criados,  que  nom  quis  que  ne- 
nhum andasse  em  terra,  porque  lhe  nom  fizessem  mal,  e  o  que  auia  mes- 
ter o  mandaua  comprar  poios  marinheiros  da  nao ;  e  leuou  comsigo  An- 
tónio do  Campo,  Manuel  Teles,  Jorge  Barreto.  João  daNoua  nom  se  em- 
barcou por  estar  doente,  e  esteue  muyto  tempo,  até  que  falcceo,  tão  po- 
bre e  desemparado,  que  o  Gouernador,  esquecido  de  seus  erros  o  man- 
dou enterrar,  e  com  suas  tochas  o  leuou  á  coua.  Em  quanto  assy  se  cor- 
regia  a  nao  Graça,  o  Visorey  se  passou  ás  casas  do  almazem,  pêra  des- 
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pejai'  a  fortaleza  ao  Marichal,  mas  elle  o  nom  consenlio,  senão  que  es- 
tiuesse  ate  se  embarcar. 

Então  foy  o  Marichal  polo  rio  com  os  bates,  e  Capitães,  visitar  El- 
Uey  de  Cochym  com  suas  honras,  e  lhe  leuou  os  quinhentos  cruzados  da 
copa,  e  lhe  muylo  encarregou  a  pimenta,  porque  tinha  muytas  nãos,  e 
lhe  desse  pressa,  porque  auia  de  hir  fazer  a  ElRey  de  Calecut  huma  vi- 
sitação que  lhe  ElRey  mandaua.  ElRey  se  oíTereceo  a  ysso,  porque  nas 
suas  cartas  ElRey  lhe  daua  conta  que  mandaua  deslroir  Calecut ;  com  que 
o  Marichal  se  tornou,  dando  grande  pressa  á  carga  das  nãos  ;  e  as  que  o 
Visorey  já  tinha  carregadas  era  a  nao  Relem,  em  que  viera  Jorge  de  Mel- 
lo o  ano  passado,  e  a  nao  Cirne,  que  viera  d'0rmuz,  que  ordenaua  pêra 
hir  nella  João  da  Noua,  e  a  Frol  de  la  mar,  em  que  elle  esperaua  d'hir ; 
e  também  tinha  concertada  pêra  carregar  o  Rey  Grande,  e  huma  nao  das 
que  tomara  aos  Rumes,  pêra  que  ElRey  a  visse  como  era  feita ;  mas  o 
Marichal  desarmou  tudo  ysto,  e  deu  ao  Visorey  a  nao  Graça,  e  a  Lou- 
renço de  Rrito  a  nao  Sancta  Cruz,  e  a  Belém  a  Jorge  de  Mello,  que  fez 
amigo  com  o  Visorey,  que  nom  estauão  bem  das  contendas  passadas. 

O  Visorey  *  sendo  «  assy  nesta  pressa  da  carregação  chegou  a  Cochym 
Dom  António  de  Noronha,  sobrinho  do  Gouernador,  que  o  Visorey,  de  Dio 
mandara  a  Çacotorá  carregado  de  mantimentos,  e  assy  veo  de  Dio  Tris- 
tão de  Gá,  com  duas  nãos  da  terra  carregadas  de  biscoito  e  outros  man- 
timentos, e  mormente  trigo,  que  trouxe  muyto,  e  veo  em  sua  companhia 
Cide  Alie  o  torto,  com  seis  fustas  armadas,  que  trouxe  grande  presente 
ao  Visorey,  que  lhe  mandaua  Melequiaz,  de  ricas  cousas  pêra  Portugal, 
o  que  tudo  lhe  leuou  á  nao  em  qiie  eslaua  embarcado ;  do  que  o  Viso- 
rey mandou  seus  agradecimentos  a  Melequiaz,  e  mandou  a  Cide  Alie  que 
o  presente  fosse  dar  ao  Marichal  ou  ao  Gouernador,  porque  elle  nom  ti- 
nha já  nenhum  mando  na  índia,  e  se  o  nom  tomassem  o  entregasse  ao 
feitor,  porque  as  dadiuas  da  índia  erão  d'EIRey,  que  delia  era  senhor. 
O  mouro  disse  que  nom  auia  de  fazer  senão  o  que  mandaua  seu  senhor, 
que  era  entregarlhe  aquellas  cousas,  e  que  ellc  fizesse  delias  o  que  qui- 
sesse. O  Visorey  lhe  disse :  «  Eu  as  tomo  da  tua  mão,  e  te  mando  que  » 
«  as  vás  dar  ao  Gouernador,  e  se  as  elle  nom  quiser  tomar  as  entregas-  » 
« se  na  feitoria  ao  feitor.  »  O  que  o  mouro  assy  o  fez,  que  leuou  o  pre- 
sente ao  Gouernador,  que  estaua  com  o  Marichal,  e  lhe  disse  que  Mele- 
quiaz mandara  aquillo  ao  Visorey,  e  que  elle  o  nom  queria  tomar,  e  lho 
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mandara  que  lho  trouxera.  Então  o  Gouernador  lhe  mandou  que  tudo 
entregasse  ao  feitor,  que  aly  veo,  e  tudo  mandou  enfardelar  e  metler  era 
arcas  bera  concertadas,  e  logo  entregues  ao  feitor  d'armada  do  Marichal 
pêra  o  leuar  pêra  ElRey,  que  erão  cousas  que  valião  muyto  dinheiro ;  e 
o  Gouernador  escreueo  a  Melequiaz  grandes  amizades,  o  que  assy  fez  o 
Yisorey. 

O  Marichal  daua  grande  pressa  á  carga ,  porque  leuando  as  nãos 
carregadas  então  fosse  a  Calecut.  O  Yisorey  mandou  dizer  ao  3Iarichal, 
que  pois  lhe  tomara  a  carga  que  tinha,  lhe  mandasse  carregar  a  sua  nao, 
porque  auia  carregar  oulras,  e  a  sua  nao  nom  leuaua  pimenta,  pêra  fi- 
car por  derradeiro,  o  que  se  auia  assy  de  ser  (porque  já  nom  lhe  fale- 
cião  mais  que  mil  quinlaes  pêra  acabar  d'abarrotar)  se  partiria  sem  el- 
les,  e  nom  estimaria  pagalos  a  ElRcy  de  vazio,  porque  na  índia  ganhara 
com  que  lhos  pagar ,  porque  já  tinha  o  gengiure  que  com  seu  dinheiro 
mandara  trazer  de  Cananor,  e  sobejara,  que  se  Icuara  á  feitoria.  O  Ma- 
richal lhe  mandou  dizer  que  se  nom  podia  mais  fazer,  porque  mais  lhe 
compria  carregar  suas  nãos,  que  com  ellas  carregadas  tinha  detença,  e 
elle  nom  auia  de  fazer  mais  que  abrir  as  azas  e  hir  seu  caminho ,  que 
nom  perderia  viagem  ,  indaque  aguardasse  hum  mes.  O  Yisorey  ,  ma- 
goado de  assy  lhe  darem  desacatamento,  fazendo  delle  tão  pouca  conta, 
mandou  dizer  ao  Marichal  que  se  elle  auia  d'hir  na  companhia  das  nãos 
de  sua  carregação ,  que  por  nom  estar  ocioso  o  quigesse  leuar  comsigo 
a  Calecut,  ysto  nom  porque  lhe  visse  necessidade  de  gente,  que  araetade 
de  seu  poder  bastaua,  somente  por  nom  dizerem  que  elle  ficaua  pêra  pe- 
lejar, e  elle  se  hia  por  folgar.  O  Marichal  lhe  respondeo  que  sua  hida  a 
Calecut  era  escusada ,  e  mais  pois  ametade  do  seu  poder  abastaua ,  que 
se  da  índia  nom  escreuerão  mentiras,  e  bioquos  de  Calecut,  nom  man- 
dara ElRey  tanto  poder,  nem  fizera  tanto  gasto,  porque  depois  que  che- 
gara á  índia  tinha  sabido  quão  fraca  cousa  era  Calecut;  c  com  este  re- 
cado lhe  mandou  duas  barcas  de  pimenta,  que  tomasse,  e  que  logo  se  par- 
tisse com  as  nãos  de  sua  companhia,  que  já  estauão  despachadas,  que  to- 
dos Deos  leuasse  a  saluamento.  O  que  assy  fez  o  Yisorey,  que  andou  po- 
las  nãos,  e  as  fez  pòr  sobre  huma  amarra,  e  ao  outro  dia  de  noite  com 
o  terrenho  se  partio,  que  forão  onze  d'Outubro  d'este  ano,  com  as  duas 
uaos  de  sua  companhia,  com  bom  tempo ;  e  passarão  sem  tomar  Moçam- 
bique, por  d'ibso  nom  terem  necessidade,  e  forão  seu  caminho  áuante,  em 
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que  nom  acharão  conlrasle  de  tempo,  com  que  forão  lodos  trcs  entrar 
n'agoada  de  Saldanha,  onde  o  Visorey  deu  pressa  a  tomar  agoa  c  lenha, 
e  por  fazer  mais  apressar  a  gente  elle  foy  a  terra,  e  lá  jantaua,  c  se  re- 
colhia a  dormir  ás  nãos.  No  que  se  nom  escusou  detença  de  dez  dias, 
porque  'agoa  era  longe,  e  os  marinheiros  a  trazião  em  barris,  e  enchião 
as  pipas  nos  bates.  O  caminho  porque  hião  tomar  agoa  era  per  antre  huns 
matos,  dentro  do  qual  auia  pouoações  de  Cafres,  que  tem  criações  de  ca- 
bras e  vaccas,  pêra  sua  niantença  de  seu  leite  e  manteiga ;  gente  enxou- 
via,  sem  senhor.  E  tem  muytas  pouoações  aquy  junto  d'esla  agoada,  por 
caso  d'eslá  agoa  pêra  seus  gados ;  e  a  agoa  nasce  em  huns  pedregaes  de 
huma  1'ibeira  secca,  que  deue  correr  em  tempo  d'inuerno.  Aquy  .ou verão 
estes  Cafres  fala  com  os  nossos  d'outras  nãos  que  por  aquy  já  passarão, 
o  com  elles  fizerão  resgate,  dandolhe  cabras  e  vaccas,  de  que  se  já  nom 
aproueilauão,  a  troco  de  cousas  de  pouca  valia,  de  cascaueis,  continhas, 
espclhinhos,  e  cousas  de  ferro,  polo  que  elles  já  tinhão  sentido  que  ao  tem- 
po que  aly  hião  ter  nossas  nãos  acodião  aquy  a  esta  agoada  pêra  fazerem 
seus  resgates ;  e  porque  d'csta  vez  virão  três  nãos  e  tanta  gente,  e  sa- 
bendo polas  gentes  da  terra  que  os  nossos  em  Çofala  tinhão  fortaleza, 
cuidarão  elles,  vendo  tanta  gente,  que  também  os  nossos  aly  querião  fa- 
zer fortaleza,  e  tomar  aquella  agoada,  o  que  assy  sendo  perderião  seus 
gados  se  nom  liuessem  agoa.  Fizerão  grandes  ajuntamentos  antre  sy,  ar- 
mados de  huns  páos  como  meãs  lanças,  agudos,  e  tostados,  tão  forics  co- 
mo ferro,  e  muytas  fundas,  de  que  elles  são  muyto  certeiros,  e  homens 
muy  forçosos,  e  andauão  poios  matos  escondidos,  junto  do  caminho  por- 
que os  nossos  acarretauão  agoa,  que  era  longe  quasy  dous  tiros  de  ber- 
ço, e  lomauão  agoa  em  humas  alagoas  debaixo  de  humas  grandes  aruo- 
res,  onde  ás  vezes  o  Visorey  comia  e  passaua  a  calma. 

Os  Cafres,  vendo  que  os  nossos  se  nom  occupauão  senão  em  tomar 
agoa,  cesarão  de  seu  mao  propósito,  e  vierão  a  falar  com  os  nossos,  a 
trazer  cousas  pêra  resgatar,  vaccas  e  cabras ;  e  por  a  condição  dos  Por- 
luguezes  ser  assy,  que  sempre  querem  tomar  o  alheo  ás  pobres  gentes 
da  terra ,  ouve  aquy  huns  marinheiros  que  quiserão  tomar  huma  vacca , 
nom  dando  por  ella  o  que  lhe  os  negros  pedião ;  sobre  o  que  vierão  a 
briga,  e  acodirão  outros  Portuguezes,  e  acodirão  negros,  que  com  asso- 
uios  chamauão  huns  a  outros,  que  acodirão  muylos,  que  *brigauão*  com 
os  paos  tostados  e  pedras  das  fundas,  ao  que  acodirão  dos  bales  homens 
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com  lanças,  que  ferirão  alguns  Cafres,  e  tomauão  as  \accas.  Os  Cafres 
por  seus  assouios  falauão  ás  vaccas,  com  que  se  ajunlauao  anlre  os  nos- 
sos e  os  Cafres,  que  porcyma  delias  com  seus  páos  e  pedras  fazião  muy- 
to  mal  aos  nossos,  que  com  hum  d'aquelles  paos  tostados  passauào  hum 
homem  melhor  que  se  fora  lança  com  ferro ;  com  que  os  nossos  forão  fo- 
gindo  pêra  os  halos.  Do  que  foy  dado  rebate  ao  Visorey,  que  estaua  mais 
acyma,  e  veo  com  alguns  homens,  que  com  elle  estauào,  recolhendose  pê- 
ra os  bates,  e  chegando  ao  lugar  da  peleja  se  veo  recolhendo  com  os  que 
linha,  defendendoso  das  vaccas,  que  fazião  Ioda'  guerra  ouvindo  os  as- 
souios dos  negros,  que  vinhão  seguindo  após  o  Visorey,  cobiçosos  de  o 
derrubarem,  por  lhe  tomarem  hum  sayo  de  pano  vermelho  que  trazia.  E 
quis  a  desventura  de  pecado  que  lhe  derão  com  huma  pedra  em  hum  joe- 
lho, de  que  logocayo,  e  ficou  atrás,  porque  lodos  hião  em  fogida.  O  que 
vendo  Jorge  de  Mello,  que  acodia  dos  bates,  bradou  á  gente  que  acodis- 
sem  ao  Visorey,  e  foy  ao  Visorey,  e  o  tomou  ás  costas,  que  era  homem 
forçoso,  e  o  Icuou  caminho  dos  bales,  dizendo:  «Senhor,  pêra  os  taes» 
« tempos  bom  he  ter  amigos. »  E  vindo  assy  ás  costas  de  Jorge  de  Mel-  » 
lo,  derão  ao  .Visorey  com  hum  páo  tostado,  com  que  lhe  atrauessarão  o 
pescoço,  e  garganta,  o  cayo  morto,  e  Jorge  de  Mello  o  nom  pôde  Icuar, 
e  o  deixou,  e  se  acolheo.  Os  Cafres  acodirão  todos  sobre  o  Visorey  a  lhe 
despirem  o  sayo,  c  espedaçarcm,  huns  com  outros  pelejando  em  tal  ma- 
neira, que  agente  teue  lempo  de  se  saluar  nos  bates,  onde  chegando  Jor- 
ge de  Mello,  e  Pêro  Barreto  com  toda'  gente,  tornarão  aos  Cafres  pêra  co- 
brar o  corpo  do  Visorey  ;  em  que  a  peleja  foy  tal  que  dos  Portuguezes 
forão  mortos  mais  de  vinte,  e  muytos  feridos,  e  os  mais  delles  criados 
do  Visorey,  e  Jorge  de  Mello  ferido  de  huma  lança  per  hum  braço.  As- 
sy que  todos  á  pressa  se  colherão  aos  batós,  e  com  muyla  pressa  se  afas- 
tarão da  praya,  porque  as  pedras  os  muyto  alcançauão,  e  ficarão  na  ter- 
ra mortos  mais  de  trinta,  e  quasy  todos  feridos.  Chegados  os  bates  ás 
nãos,  onde  estaua  Lourenço  do  Brito,  que  por  mal  dcsposto  nom  sayra 
a  terra  ,  a  que  sendo  dito  que  o  Visorey  ficaua  morto,  com  grande  dor, 
por  ser  seu  grande  amigo,  mandou  armar  toda'  gente  que  auia,  e  nos  ba- 
tes foy  a  terra  com  berços  postos,  por  cobrar  o  corpo  do  Visorey  ;  e  che- 
gando a  terra,  que  os  berços  tirarão,  fogirão  todos  os  Cafres  polo  mato 
dentro,  donde  ferirão  os  nossos  com  fundas,  sem  os  nossos  lhe  poderem 
empecer.   Lourenço  de  Brito  vendo  o  tão  manifesto  perigo,  e  duvidosa 
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vingança,  e  que  era  longe  onde  ficara  o  Visorey,  que  era  cousa  sem  re- 
médio, se  lornou  pêra  as  nãos,  e  se  foy  á  nao  do  Visorey,  e  mandou 
escreuer  todo  o  fato  do  Visorey,  e  metter  era  arcas  pregadas,  e  assola- 
das as  fechaduras,  c  meltidas  em  camarás  pregadas,  e  tudo  assy  posto  a 
bom  recado,  deu  de  tudo  cargo  a  hum  camareiro  do  Visorey  chamado 
Jorge  de  Figueiredo,  a  que  mandou  que  da  despensa  do  Visorey  gastas- 
se com  seus  criados  e  seus  escrauos ;  e  mandou  ao  mestre,  e  piloto  que 
seguissem  seu  forol,  que  lhe  sempre  faria,  e  se  concertarão  que  todos  as- 
sy fossem  juntos,  que  nunqua  se  apartassem  da  nao.  E  se  partirão  pêra 
Portugal  todos  com  muyta  tristeza.  E  assy  ficou  Dom  Francisco  d'Almei- 
da,  o  primeyro  Visorey  que  a  índia  gouernou,  que  aprouve  a  Nosso  Se- 
nhor aly  ficasse  seu  corpo,  que  comerião  as  alimárias  do  mato,  como  Ca- 
pitão e  alferez  da  conquista  da  índia,  no  Cabo  da  Boa  Esperança,  por 
memoria  de  seus  tão  illustres  feitos.  Tomou  por  força  d'armas  duas  ci- 
dades populosas ;  fez  três  Reys  tributários  ao  Royno  de  Portugal ;  fez  as 
primeyras  quatro  fortalezas  de  pedra  que  se  fizerão  de  dentro  do  Cabo  da 
Boa  Esperança ;  venceo  os  Turcos  do  grão  Soldão  sobre  a  cidade  de  Dio, 
com  grande  mortindade  que  nelles  fez,  destroindo  sua  grande  armada, 
com  que  lhe  causou  tamanho  temor  que  nunqua  mais  passarão  á  índia, 
senão  quando  virão  as  cousas  que  na  índia  se  mal  ordenauão,  e  tomarão 
atreuimento,  e  passarão  com  armada  de  galés,  com  que  cercarão  e  guer- 
rearão a  fortaleza  de  Dio,  sendo  Goucrnador  Nuno  da  Cunha,  como  em 
sua  Lenda  se  verá.   Foy  Dom  Francisco  muy  perfeito  e  puro  no  seruiço 
d'ElRey  nosso  Senhor,  cora  que  fez  grandes  bons  assentos  em  todolos  tra- 
tos e  negoceações  das  compras  e  vendas  '  *  com  *  os  mercadores ,  que 
oje  em   dia  se  uzão  :   homem  amigo  dos  seruiços  dos  homens ,  que  a 
todos  pagou  seus  vencimentos  que  lhe  devia,  antes  que  fosse  a  pelejar 
com  os  Rumes,  temendo  que  se  morresse  leuaria  em  cargo  nom  lhes  ter 
pago.  Em  todo  tão  perfeito  que  nom  sey  se  nunqua  a  índia  terá  outro 
tal.  Aprouve  a  Nosso  Senhor  aly  fosse  a  morada  de  seu  corpo  e  ossos, 
pêra  sua  immortal  memoria  ;  aly  no  Cabo  da  Boa  Esperança,  começo  das 
terras  da  índia ,  assy  como  Dom  Francisco  foy  o  primeyro  que  a  índia 
regeo  e  mandou,  (cousa  pêra  notar  querer  Nosso  Senhor  assy  ser  serui- 
do)   como  pola  índia  depois  poios  tempos  lh'aprouve  que  ficassem  se- 

'  *quc*  Arcli. 
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meados  outros  corpos  de  Gouernadores  e  Visoreys  em  seus  lugares,  mais 
propinquos  e  naturaes  nos  lugares  que  ganharão  e  conquistarão,  como 
oje  em  dia  parecem  sepulturas  de  Gouernadores  e  Visoreys ,  que  soce- 
derão  á  gouernança  da  índia,  todos  per  Nosso  Senhor  ajudados,  com  que 
a  índia  ganharão,  e  sobmelterSo  ao  senhorio  de  Portugal,  que  o  melhor 
que  pude  com  o  querer  de  Nosso  Senhor  seus  feitos  pús  em  lembrança, 
fazendo  as  Lendas  a  cada  hum  apartadas ,  nom  cessando  este  trabalho 
até  este  ano  presente  da  era  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo  de  1361  ;  elle 
seja  por  sempre  jamais  louvado  pêra  sempre.  Amen. 
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Cap.  V. — De  como  as  nãos  chegarão  a  Melinde,  e  do  que  hi  passarão  com  ElRey.  162 
Cap.  VI. — Como  as  nãos. partirão  de  Melinde,  e  aportarão  na  Cidade  de  Cananor, 

c  o  que  ahi  passarão 167 

Cap.  VII.  —  Como  ElRey  de  Cananor  veo  falar  com  o  Capitão  mór,  e  do  modo  com 

que  se  virão,  e  o  que  assentarão 169 

Cap.  VIII. — Como  as  nãos  partirão  de  Cananor  com  assento  de  paz  feito  com  o 

Rey  de  Calecut,  e  se  forão  sorgir  no  porto,  e  o  que  ahi  passarão 183 

126* 
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Cap.  ÍX.  —  Como  ElRcy  de  Calecut  se  aleuaiitou,  e  matou  o  feitor,  c  Portuguczes 
que  com  ellc  cstauão  cm  terra igg 

Cap.  X.  —  Do  que  os  nossos  fizcrão  depois  da  morte  do  feitor  Ayres  Corrêa 203 

Cap.  XI. — Como  per  conselho  auido  com  Gaspar,  o  lingoa,  as  nãos  se  forão  a 
Cochym,  e  o  que  hi  passarão 209 

Cap.  XII. — Da  boa  paz  que  ElRey  de  Cocliym  assentou  com  os  nossos,  e  o  bom 
auiamento  que  lhe  deu  na  carga  das  nãos,  e  da  messagem  que  a  Raynha  de  Cou- 
lão  mandou  ao  Capitão  mór 217 

Cap.  XIII.— De  como  as  nãos  partirão  de  Cochym  com  boa  carga,  e  ouverão  vis- 
ta d'armada  de  Calecut,  que  as  vinha  buscar,  e  o  que  com  ella  passarão,  e  se 
forão  a  Cananor 222 

Cap.  XIV. — Como  a' armada  partio  de  Cananor,  e  com  a  noua  que  Cochym  fica- 
ua  de  guerra  com  o  Çamorym,  e  o  que  lhe  aconteceo  hindo  pêra  Mclinde,  que 
nom  poderão  tomar,  e  forão  a  Moçambique,  e  mandou  descobrir  Çofala 225 

Cap.  XV.  — Como  o  Rey  de  Melinde  mandou  a  Moçambique  suas  cartas  pêra  El- 
Rey, que  o  Capitão  mór  recebeo,  e  logo  se  partio  pêra  o  Reyno,  onde  chegou 
a  saluamenlo '. 229 

ARMADA  DE  JOÃO  DA  NOUA.  ANNO  DE  1501. 

Cap.  I.  —  Da  armada  com  que  Joam  da  Noua  partio  de  Portugal  pêra  a  índia  com 
quatro  nãos  no  anno  do  501 233 

Cap.  II. — Da  nauegação  que  fez  a  armada,  e  foy  ter  em  hum  rio,  que  depois  se 
chamou  de  Sam  Brás,  onde  acharão  huma  carta  do  que  acontecera  a  Pedralua- 
res  Cabral  em  Calecut,  e  forão  a  Moçambique 235 

Cap.  III.  —  Como  a  armada  chegou  a  Mclinde,  onde  tomando  o  que  auiSo  mister, 
se  partirão,  c  forão  ter  no  porto  de  Baticalá,  c  o  que  ahi  fizerão,  que  he  na  cos- 
ta da  índia 237 

Cap.  IV.  —  De  como  a  armada  se  partio  de  Baticalá  pêra  Cananor,  e  no  caminho  to- 
mou duas  nãos  de  Calecut,  com  que  chegou  a  Cananor 244 

Cap.  V.  —  Como  a  armada  partio  de  Cananor,  e  foy  a  Cochym,  e  o  que  passou  em 
Calecut,  com  a  traição  que  lhe  armaua  o  Rey  de  Calecut 247 

Cap.  VI.  —  Como  as  nãos  partirão  de  Calecut,  e  forão  a  Cochym,  onde  carregarão, 
e  se  tornarão  a  Cananor  de  mar  em  fora,  onde  os  foy  buscar  a  armada  de  Cale- 
cut, e  pelejou  com  clles 252 

Cap.  VII.  —  Como  a  armada  partio  de  Cananor  caminho  de  Melinde,  onde  che- 
gou, e  d'ali  partirão  pêra  Portugal,  onde  chegarão  a  saluamento 258 

Cap.  VIII.  —  Como  EIRcy  pcdio  razão  ao  estrolico  Çacuto  d'estas  nãos  nom  acha- 
rem contraste  de  tempos  contrários  e  tormentas,  que  as  outras  nãos  acharão,  e 
o  Çacuto  lho  declarou 261 
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ARMADA  DE  DOM  VASCO  DA  GAMA.  ANNO  DE  502. 

Cap.  I.  —  Como  estando  ordenado  por  Capitão  mór  Pedraluares  Cabral,  da  arma- 
da que  auia  de  vir  á  índia,  Dom  Vasco  da  Gama  a  pedio  a  ElRey,  e  a  razão 
porque  ElRey  lha  deu 266 

Cap.  II.  —  Como  Dom  Vasco  da  Gama  acrecentou  mais  armada,  c  Capitães  que 
fez,  com  que  partio  pêra  a  índia  o  ano  de  502 269 

Cap.  III. — Da  nauegação  que  fez  a  armada,  e  o  que  passou  no  caminho  até  che- 
gar a  Moçambique,  e  o  que  hi  fez 271 

Cap.  IV.  —  Como  a  armada  partio  de  Moçambique,  e  o  Capitão  mór  foy  á  cidade 
de  Quiloa,  e  fez  o  Rey  delia  tributário  a  ElRey  nosso  senhor 275 

Cap.  V.  —  Como  partida  a  armada  de  Quiloa,  se  foy  a  Melinde,  e  no  mar  achou 
a  armada  d'Esteuão  da  Gama,  que  partira  do  Reyno  em  Mayo,  e  das  cousas  que 
o  Capitão  mór  fez  em  Onor,  e  Baticalá 284 

Cap.  VI.  —  Como  partida  a  armada  de  Baticalá,  o  que  lhe  acontcceo  antes  de  che- 
gar a  Cananor,  no  porto  de  Marabia,  e  dahi  foy  ao  porto  de  Cananor 291 

Cap.  VII.  —  Como  o  Capitão  mór  se  vio  com  ElRey  de  Cananor,  e  do  assento  e 
concertos  que  com  elle  fez  nas  cousas  que  <.'ompria,  e  ordenou  a  armada  que 
andasse  na  costa,  e  se  partio  pêra  Calecut 295 

Cap.  VIII.  —  Como  o  Capitão  mór  com  toda  a  armada  chegou  á  cidade  de  Calecut, 
e  do  mal  c  destroição  que  lhe  foy  feito,  ehum  caso  de  milagre,  quehi  acaecco.  .300 

Cap.  IX.  —  Como  a  armada  partio  pêra  Cochym,  e  Vicente  Sodré  com  sua  arma- 
da tornou  a  Cananor  com  os  pageres  do  arroz,  e  o  que  fez  a  hum  mouro,  que 
se  partia  sem  pagar  os  direitos  a  ElRey  de  Cananor 305 

Cap.  X.  —  Como  a  armada  chegou  a  Cochym,  e  o  Capitão  mór  se  vio  com  o  Rey ; 
das  grandes  honras  que  lhe  fez,  e  do  concerto  que  com  elle  assentou  nos  preços 
e  i>esos  de  todas  as  mercadorias,  e  cousas  que  se  auião  de  comprar  e  vender  na 
feitoria,  com  muyto  aprazimcnto  dos  mercadores 309 

Cap.  XI.  —  Como  assy  estando  as  nãos  carregando  em  Cochym  a  Raynha  de  Cou- 
lão  mandou  messagem  ao  Capitão  mór  assentasse  trato  em  Coulão,  como  tinha 
em  Cochym,  e  o  què  a  isso  lhe  respondeo 315 

CiP.  XII.  —  Como  estando  as  nãos  carregando,  veo  a  ElRey  de  Cochym  certa  no- 
ua  d'armada  de  Calecut,  que  era  já  prestes,  e  o  Rey  de  Calecut  mandou  hum 
Bramene  com  recado  falso  ao  Capitão  mór,  (•)  o  qual  o  enforcou 320 

Cap.  XIII.  — Como  as  nãos  sendo  carregadas  se  partirão  pêra  Cananor,  e  toparão 
com  a  armada  de  Calecut,  que  foy  desbaratada,  e  chegarão  a  Cananor,  e  se  par- 
tirão pcra  Portugal  a  saluamento 328 


(•)  O  texto  não  diz  isso.  Veja-se  a  variante  a  este  «ummario. 
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ARMADA  DE  VICENTE  SODRE',  O  PRIMEYRO  CAPITÃO  DO  MAR. 
ANNO  DE  lb03. 

Cap.  I.  —  Do  que  Vicente  Sodré,  primeyro  Capitão  mór  da  índia,  fez  partindo 
pcra  o  Rcyno  Dom  Vasco  da  Gama 340 

Cap.  II.  —  Como  Vicente  Sodré,  £apitão  mór  do  mar,  scndolhe  dito  polo  feitor  de 
Cananor  a  guerra,  que  queria  fazer  o  Rey  de  Calecut  ao  Rey  de  Cochym,  se  foy 
lá,  c  o  que  nisso  passou 342 

Cap.  III.  —  Como  o  Capitão  mór  do  mar  com  sua  armada  correo  a  costa  até  Cam- 
baya,  e  as  cousas  que  fez  até  tornar  a  Cananor,  e  concertou  sua  armada,  e  se 
partio  pêra  o  Estreito  com  seis  velas 346 

Cap.  IV. — Do  que  fez  ElRey  Çamorym  de  Calecut,  sabendo  que  nossa  armada 
era  partida  pêra  o  Estreito,  que  com  seu  poder  foy  sobre  o  Rey  de  Cochym  a 
lhe  pedir  os  Portuguczes 349 

Cap.  V.  —  Como  os  Reys  de  Calecut  e  Cochym  ouverão  seus  ajuntamentos,  e  muy- 
tas  pelejas,  cm  que  forão  mortos  dous  Príncipes  herdeiros  do  Reyno  de  Cochym, 
c  o  Rey  desbaratado  c  perdido,  que  se  recolheo  á  Ilha  de  Vaipim,  onde  o  Ça- 
morym nom  entrou,  e  a  causa  porque 358 

Cap.  VI. — Do  que  passou  Vicente  Sodré  com  sua  armada  no  Estreito,  e  como 
perdeo  dous  nauios  nas  Ilhas  de  Cúria  Muria,  em  que  ellc  morreo,  e  seu  irmão 
Brás  Sodré  com  muyla  gente 365 

Cap..  VII. — Como  os  Capitães,  e  gente  d'armada,  cnlegcrão  por  seu  Capitão  mór 
a  Pêro  d'Ataide,  que  logo  se  fez  prestes,  e  se  partirão  pêra  a  índia 371 

ARMADA  DOS  ALBOQUERQUES.  ANNO  DE  603. 

Cap.  I. — D'armada  que  passou  á  índia  o  anno  de  1503,  que  se  chamou  a  armada 
dos  Alboquerqucs,  porque  nella  vierão  dous  Capitães  mores  com  bandeiras  nas 
gaueas,  ambos  chamados  Alboquerqucs 374 

Cap.  II. — Como  Francisco  d'Alboquerque  partio  de  Cananor  leuando  a  armada 
que  ahi  estaua,  e  se  foy  a  Cochym,  e  o  que  fez  até  chegar  Afonso  d'Alboquer- 
que 376 

Cap.  III. — Como  o  Capitão  mór  ouve  licença  d'ElRcy  pcra  fazer  huma  tranquei- 
ra forte  na  entrada  do  rio  da  barra,  do  que  aprouve  a  ElRey,  e  se  fazendo  che- 
gou Afonso  d'Alboquerque  a  Cochym,  que  ficara  atrás 384 

Cap.  IV. — Como  sendo  acabada  a  fortaleza  da  tranqueira  fizerão  festas,  e  nella 
se  disse  missa,  e  ElRey  veo  ver,  e  lhe  pòs  nome  Manuel;  e  a  Raynha  de  Cou- 
lão  mandou  requerer  que  lá  fossem  tomar  carga  duas  nãos 393 

Cap.  V. — Como  ElRey  de  Calecut  mandou  sua  messagcm  aos  Capitães,  pedindo 
paz  falsamente,  por  fazer  abatimento  a  ElRcy  de  Cochym,  e  estornar  que  a  pi- 
menta que  nom  viesse  a  Cochym;  o  que  foy  assentado,  c  tornou  a  quebrar  tu- 
do o  que  assentou 396 
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Cap.  VI. — Como  pola  quebra  da  paz,  e  rompimento  da  guerra  do  Rey  de  Cale- 
cut, mandarão  os  Capitães  a  Coulão  carregar  duas  nãos,  ao  que  foy  Afonso  d'Al- 
boqucrque,  e  assentou  feitoria -i.04 

Cap.  VII. — Do  prouimento  e  armada  que  ficou  a  Duarte  Pacheco,  Capitão  mór  do 
mar  que  ficou  na  índia,  e  as  nãos  da  carga  se  partirão  de  Cochym,  e  forão  a 
Cananor,  donde  se  partirão  pêra  o  Reyno 409 

Cap.  VIII. — De  como  partio  do  Reyno,  no  mes  deMayo  de  503,  António  de  Sal- 
danha por  Capitão  mór,  cora  três  nauios  pêra  andarem  d'armada  no  Estreito  de 
Meca :  e  o  que  passou  em  sua  viagem 412 

Cap.  IX. — Que  torna  a  falar  do  Capitão  do  mar  Duarte  Pacheco,  e  o  que  fez  o  Ça- 
morym  quando  vio  os  Mouros  queimados  na  praya,  e  o  que  passou  com  Aluaro 
Rafael,  que  lá  estaua  por  feitor,  e  que  tinha  catiuo 418 

Cap.  X. — Como  a  Duarte  Pacheco  foy  dado  auiso  da  guerra  per  carta  de  Cojebe- 
qui,  e  se  foy  a  Cochym;  e  como  Pêro  Rafael  furtou  de  Calecut  seu  irmão,  que 
estaua  por  feitor,  e  os  que  com  elles  estauão,  e  os  filhos  do  feitor  Ayres  Corrêa, 
que  Cojebequi  tinha  escondidos 421 

Cap.  XI. — O  que  fez  o  Çamorym  quando  soube  que  os  nossos  lhe  fogirão,  e  se 
aperccbeo  a  hir  tomar  Cochym,  e  o  Capitão  mór  Duarte  Pacheco  se  apercebeo 
pêra  o  defender 424 

Cap.  XII. — Como  ElRey  descobrio  em  segredo  ao  Capitão  mór  Duarte  Pacheco  a 
trairão  que  lhe  fazia  Mamemarcar,  principal  mercador  natural  de  Cochym,  e 
o  que  cUe  nisso  fez  sobre  conselho  que  nisso  ouve 528 

Cap.  XIII. — Como  o  Capitão  mór  fez  o  primeyro  desbarate  em  gente  do  Çamo- 
rym que  passauão  pêra  a  Ilha  de  Rcpelim,  e  como  proueo  os  passos  dos  rios 
perque  o  Rey  de  Calecut  auia  de  passar 433 

Cap.  XIV. — Como  o  Capitão  mór,  sabendo  que  já  o  Çamorym  era  entrado  em 
Combalão  atrauessou  o  passo  do  váo  com  estacada,  e  de  ambos  os  cabos  nos  rios 
pôs  guarda  com  os  bates  e  caraucllas,  e  bates  grandes  que  tirauão  camellos, 
com  suas  mantas  e  arrombadas,  que  mandou  fazer 439 

Cap.  XV. — Do  primeyro  commetimento  que  fez  o  Çamorym  a  querer  passar  polo 
váo  da  estacada,  atreuendose  na  multidão  da  gente  que  tinha,  e  como  foy  des- 
baratado  444 

CÁp.  XVI. — Da  falsa  mensagem  que  o  Çamorym  mandou  ao  Capitão  mór,  c  da 
reposta  que  lhe  mandou,  c  como  os  nossos  se  aperceberão  pêra  o  combate  que 
espcrauão 451 

Cap.  XVII. — Do  segundo  combate  que  ElRey  de  Calecut  deu  aos  nossos  por  mar, 
e  por  terra,  pêra  desfazerem  a  estacada  pêra  sua  passagem,  ecomo  forão  desba- 
ratados com  muyta  mortindade  de  gente,  no  mar,  e  na  terra 455 

Cap.  XVIH. — Do  conselho  que  tomou  o  Çamorym,  cm  que  assentou  mudar  sua 
passagem  polo  pé  da  Serra,  porque  lá  nom  podiâo  hir  as  caraucllas  a  lhe  tolher 
a  passagem,  como  lhe  tinhão  feito,  somente  com  artclharia 459 

Cap.  XIX. — Como  o  Capitão  mór  no  inucrno  guerreou  os  rios,  e  desbaratou  to- 
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dos  os  paraos  do  Çamorym,  com  que  lhe  ficarão  os  rios  despejados  pcra  poder 
tolher  a  passagem  do  Çamorym 462 

Cap.  XX. — Como  os  nossos  pelejarão  com  os  paraos  do  Çamorym,  e  o  desbarata- 
rão, e  na  terra,  cm  humas  várzeas  d'arrijz,  lhe  matarão  muyla  gente,  com  que 
niuylos  da  parte  do  Çamorym  obedecerão  a  ElRcy  de  Cochym 466 

Cap.  XXI. — Como  o  Çamorym  mandou  a  Calecut  chamar  os  dous  Italianos,  os 
quacs  lhe  dcrão  ardil  de  huns  castellos  de  madeira  e  raateriaes,  que  fossem  abal- 
roar e  queimar  as  caraucUas ;  e  do  conselho  que  deu  o  irmão  do  Çamorym  ácêr- 
qua  da  paz ;  e  combate  que  se  deu 470 

Cap.  XXII. — Como  o  Çamorym  buscou,  e  ordenou  outros  males  contra  os  nossos, 
por  induzimcntos  dos  Mouros,  e  dos  Italianos,  que  fizerão  os  castellos  de  ma- 
deira, c  o  combate  que  com  cUes  se  deu,  em  que  forão  desbaratados 482 

Cap.  XXIII. — Como  Duarte  Pacheco  foy  a  Coulão  com  cinquo  velas  d'armada 
com  duzentos  homens,  e  o  que  lá  fez;  onde  estando  lhe  foy  noua  que  erão  che- 
gadas as  nãos  do  Reyno,  e  se  tornou  a  Cochym 489 

ARM.A.DÁ  DE  LOPO  SO.VRES.  ANNO  DEJS04. 

Cap.  I.  —  Da  armada  de  Lopo  Soares,  com  que  passou  á  índia  o  anno  de  S04,  e 
do  que  passou  no  caminho  até  chegar  a  Cananor,   e  o  que  hy  fez 493 

Cap.  II. — Como  o  Çamorym,  por  consequência  dos  Mouros,  se  tornou  a  sayr  do 
Pagode  em  que  estaua  mettido,  e  se  tornou  a  reynar  seu  Reyno,  e  mandou  pe- 
dir paz  ao  Capitão  mór,  e  o  que  nisso  passou 497 

Cap.  III. — Como  'armada  chegou  a  Cochym,  e  o  Capilão  mór  se  Vio  com  ElRey, 
a  que  deu  grande  presente  de  riquas  peças,  e  vinte  mil  cruzados  em  ouro,  e 
outras  cousas  que  lhe  ElRcy  mandou,  e  se  fez  o  peso  da  pimenta  junto  da  po- 
uoação,  e  do  grande  presente  que  o  Rey  da  Pimenta  mandou  a  ElRey  de  Co- 
chym, de  cem  tones  carregados  de  pimenta 500 

Cap.  IV. — De  como  estando  o  Capitão  mór  em  Cochym  o  Çamorym  lhe  mandou 
embaixador  pedindo  pazes,  c  a  reposta  que  ouve,  e  como  Duarte  Pacheco,  de 
Coulão,  escreueo  ao  Capitão  mór  da  muyta  pimenta  que  lá  auia,  e  forão  lá  car- 
regar cinquo  nãos,  com  as  quacs  carregadas  se  vco  a  Cochym 503 

Cap.  V. — Como  o  Capitão  mór  mandou  a  Cranganor  gente  a  pelejar  com  os  pa- 
raos armados,  que  tinha  o  irmão  do  Çamorym,  pêra  como  partissem  as  nãos 
vir  dar  na  tranqueira,  e  queimar  os  nauios,  c  o  que  neste  caso  se  passou 507 

Cap.  VI. — Da  peleja  que  o  Capitão  mór  houve  com  nãos  de  Calecut  no  porto  de 
Tramapatão,  e  as  desbaratou,  c  se  foy  a  Cananor,  onde  se  despedio  d'EIRey,  e 
partio  pêra  o  Reyno 510 

Cap.  VII. — Do  que  fez  Manuel  Telles  de  Vascogoncellos,  Capitão  mór  do  mar, 
depois  de  partidas  as  nãos  pêra  o  Reyno 516 
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ARMADA  DE  DOM  FRANCISCO  DALMEIDA,  VISOREY,  O  PRíMEYRO 
GOVERNADOR  QUE  A'  ÍNDIA  PASSOU.  ANNO  1505. 

Cap.  I. — Como  ElRey  Dom  Manuel  mandou  á  índia  Dom  Francisco  d'Almeida,  o 
primeyro  Goucrnador  da  índia  com  titulo  de  Visorey,  com  grande  armada;  a 
que  fez  grandes  mercês 524 

Cap.  II. — Da  viagem  que  'armada  fez,  e  aquecimentos  que  passou  cm  seu  ca- 
minho até  chegar  a  cidade  deQuiloa,  em  que  erguco  Rey  nouo,  e  fez  fortaleza.   535 

Cap.  III. — Como  o  Visorey  foy  á  cidade  de  Bumbaça,  e  a  tomou  per  guerra  d'ar- 
mas,  de  que  o  Rey  fogio,  e  o  Visorey  o  tornou  a  receber  com  paz,  e  lhe  deu  a 
cidade,  c  o  fez  tributário  a  ElRey  nosso  senhor 544 

Cap.  IV. — Como  'armada  partio  de  Bombaça,  c  foy  tomar  na  Ilha  de  Angediua, 
onde  fez  fortaleza,  que  trazia  em  regimento  que  fizesse 561 

Cap.  V. — De  como  em  Mayo,  depois  da  partida  do  Visorey  Dom  Francisco,  El- 
Rey mandou  Pêro  da  Nhaya  pêra  Capitão  de  Çofala  com  seis  nauios,  e  o  que 
passou  na  viagem,  e  fez  em  Çofala  até  fazer  a  fortaleza  como  parece 570 

Cap.  VI. — Como  o  Visorey  partio  d' Angediua  com  toda  a  frota  pêra  hir  a  Cana- 
nor,  e  o  que  no  caminho  fez,  onde  cm  Cananor  o  aguardaua  messageiro  deBis- 
negá,  e  se  vio  com  ElRey,  e  fez  fortaleza 578 

Cap.  VII. — Como  'armada  de  Mouros  de  Dabul  vierão  guerrear  Angediua,  e  o 
soccorro  que  lhe  mandou  o  Visorey  per  seu  filho  Dom  Lourenço,  e  o  que  fez.  584 

Cap.  viu.  —  Da  consulta  que  o  Çamorym  Rey  de  Calecut  fez  com  todos  os  Mou- 
ros da  índia,  e  da  grande  armada  que  lizerão,  com  que  forão  pelejar  com  o  Vi- 
sorey, que  os  desbaratou 587 

Cap.  IX. — Como  o  Visorey  partindo  de  Cananor,  veo  tone  de  Cochym  com  certa 
noua  de  grande  armada  que  vinha  de  Calecut  a  pelejar  com  clle,  e  o  Visorey 
topando  com  'armada  a  desbaratou 595 

Cap.  X. — Como  o  Visorey,  partido  de  Cananor,  no  caminho  achou  Pêro  Rafael, 
que  lhe  deu  a  noua  de  Coulão,  que  o  feitor  era  morto;  e  o  soccorro  que  man- 
dou, e  o  que  lá  fez  Dom  Lourenço,  filho  do  Visorey 605 

Cap.  XI. — Como  Dom  Lourenço  chegou  a  Coulão  com  sua  armada,  e  a  vingança 
que  fez  nos  Mouros,  e  tornado  a  Cochym  foy  ante  ElRey  dar  razão  do  que  fize- 
ra, porque  os  Mouros  se  muyto  queixauão,  porque  erão  parentes  com  os  de  Cou- 
lão   609 

Cap.  XII. — Como  a  Raynha  de  Coulão  pedio  paz  ao  Visorey  e  se  tornou  'assen- 
tar, e  forão  lá  carregar  três  nãos,  e  as  outras  em  Cochym,  que  todas  carrega- 
das sf  partirão  pcra  oReyno;  c  o  que  passou  com  João  da  Noua,  e  Gonçalo  Go- 
mes d'Abrcu,  c  Pêro  Fernandes  Tinoquo,  sobre  nouas  prouisões  d'ElRey,  que 
apresentarão 615 

Cap.  XIII. — Como  as  nãos  da  carga  partirão  pêra  o  Reyno,  e  com  ellas  foy  Dom 
Lourenço  até  as  despedir  da  costa,  c  o  que  despois  fez  até  tornar  a  Cochym. . .  619 

Cap.  XIV. — Como  a  petição  d'ElRey  de  Cochym,  o  Visorey  mandou  Dom  Lou- 
TOMO  I.  127 
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rcnço  cora  armada  dar  guarda  ás  embarcações  deCochym,  e  Cananor,  que  erão 

cm  Cambaya,  porque  as  fustas  de  Dabul  as  roubauão  quando  passauão 621 

Cap.  XV.  —  Como  o  Visorey  pedio  licença  a  ElRey  de  Cochyra  pêra  fazer  casas 
de  pedra  e  telha  pêra  seu  aposento,  e  recolhimento  das  mercadorias  da  feito- 
ria c  almazens,  no  que  ouve  muytos  debates,  c  ElRey  deu  a  licença  que  se  fi- 
zesse   625 

Cap.  XVI.  —  Como  o  Visorey  com  os  Capitães,  e  fidalgos  ouve  conselho  do  modo 
que  se  faria  a  carta  que  EIRoy  de  Cochym  pedia,  e  como  foy  feita,  e  o  Visorey 

'assinou  perante  ElRey 633 

Cap.  XVII.  —  Como  foy  Icuada  a  ElRey  de  Cochym  a  carlfl,  que  lhe  fez  o  Viso- 
rey, da  liccnçaque  lhe  pedio  pêra  fazer  a  fortaleza;  que  diante  d'EIRey  foy  assi- 
nada polo  Visorey,  e  fidalgos,  com  que  se  logo  começou  a  fortaleza,  cseacabou.  637 
Cap.  XVIII. — Das  armadas  que  o  Visorey  ordenou  mandar  pêra  fora,  como  o 

'    tempo  desse  lugar,  e  outras  cousas  que  se  passarão  durante  o  inuerno 643 

Cap.  XiX.  — Como  hindo  Dom  Lourenço  pêra  as  Ilhas  de  Maldiua  as  escorreo 
com  as  correntes  das  agoas,  com  que  foy  apartar  na  Ilha  de  Ceylão,  e  o  que 
lá  fez,  ficando  o  Rey  tributário  cm  certa  soma  de  canella  cada  ano  e  dous  ali- 
fantcs 646 

SEGUNDO  ANNO  DO  VISOREY  DOM  FRANCISCO.  ARMADA  DE  TRISTÃO 
DA  CUNHA.  ANNO  DE  1S06. 

Cap.  1. — Da  armada  com  que  Tristão  da  Cunha  passou  á  índia,  e  enuernou  cm 
5Ioçambique,  e  o  que  hy  fez 639 

Cap.  II.  —  Como  Tristão  da  Cunha  se  despachou  de  Moçambique,  e  partio  pêra 
Çacotorá,  onde  ElRey  lhe  mandaua  fazer  huma  fortaleza,  e  o  que  no  caminho 
passou  em  Angoja,  e  na  cidade  de  Braua 668 

Cap.  III. — Como  Tristão  da  Cunha  chegou  a  Çacotorá  e  tomou  huma  fortaleza 
que  os  Mouros  tinhão,  e  a  concertou,  c  proueo  de  Capitão  e  gente,  e  despedio 
Afonso  (fAlboqucrque  pêra  Ormuz,  e  elle  com  as  nãos  de  carga  se  partio  pêra 
a  índia 678 

Cap.  IV.  —  Que  conta  do  que  se  passou  na  índia  no  verão  d'este  ano  de  307,  as- 
sy  na  .terra  como  no  mar,  andando  Tristão  da  Cunha  na  costa  de  Melinde,  e 
os  Mouros  cm  Cananor  mouerão  guerra 688 

Cap.  V.  —  Como,  per  consentimento  do  Rey  nouo,  os  Mouros  em  Cananor  se  ale- 
uantarão  contra  os  nossos  c  lhe  fizeráo  guerra  todo  o  inuerno 700 

Cap.  VI. — Como  Tristão  da  Cunha  partio  de  Çacotorá,  e  foy  tomar  na  costa  da 
Índia,  e  o  que  fez  até  chegar  a  Cananor  acabandose  a  guerra,  onde  também  che- 
gou o  Visorey,  que  veo  de  Cochym  a  socorro,  e  outras  cousas  que  se  passarão.  708 

Caí.  Vil. — Como  o  Visorey  tornou  a  Cananor,  onde  deixou  Dom  Lourenço  com 
'armada,  e  ellc  com  Tristão  da  Cunha  se  foy  a  Cochym  carregar  as  nãos,  c  o 
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que  mais  passou,  c  tornou  com  ellas  a  Cananor,  e  de  caminho  queimou  'arma- 
da em  Pananc,  e  despedio  as  nãos  do  Royno,  e  desfez  Angediua 714 

Cap.  VIII. — Como  acabado  de  desfazer  Angediua,  c  partindo  Dom  Lourenço  pê- 
ra Cambaya,  o  Visorey  se  tornou  a  Cananor,  e  fez  a  fortaleza,  e  acabada  se  tor- 
nou a  Cochym,  e  tornou  outra  vez,  trazendo  as  nãos  dos  mercadores,  que  en- 
tregou a  Dom  Lourenço,  e  se  tornou  a  Cocliym,  e  o  que  mais  fez 727 

Cap.  IX.  —  Como  chegarão  a  Cochym  três  nãos  da  companhia  d'Afonso  d'Albo- 
querque  fogidos,  que  forão  Afonso  Lopes,  Jlanuel  Telles,  António  do  Campo, 
que  todos  se  queixarão  ao  Visorey,  c  a  reposta  que   lhes  deu 734 

Cap.  X.  —  De  como  oVisorey,  a  requerimento d'ElRey  de  Cochym,  fezhuma  casa 
forte  antre  os  rios  deCranganor  c  Cochym,  a  que  se  chama  o  Castello  de  Cyma, 
c  outras  cousas  que  assentou,  e  huma  pratica  d'amoestação  que  teue  com  Gaspar 
Pereira  Sacretario .  737 

Cap.  XI. — Como  Dom  Lourenço  com  sua  armada,  com  que  foy  a  Cambaya  dar 
guarda  ás  nãos,  andou  fazendo  algumas  cousas,  c  estando  no  rio  de  Chaul  lhe 
foy.  dado  auiso  que  erão  os  Rumes  entrados  em  Dio,  e  o  que  sobre  ysso  fez.  .  .   741 

Cap.  XII.  —  Em  que  se  declara  a  vinda  dos  Rumes,  e  como  se  ordenou  a  sua  pas- 
sagem, e  quanta  armada  trouxcrão,  com  que  passarão  a  Dio  em  Abril  no  ano 
de  quinhentos  c  sete,  e  o  que  Melequiaz  passou  cora  o  Capitão  d'elles 744 

Cap.  XIII. — Como  o  mouro  Mamemarcar,  que  Vicente  Sodré  mandou  açoutarem 
Cananor  no  batel,  se  ajuntou  com  os  Rumes,  e  fez  com  que  o  Capitão  fosse  a 
Chaul  pelejar  com  Dom  Lourenço 750 

Cap.  XIV.  —  Do  que  os  Portuguezcs  fizerão  vendo  chegar  á  barra  de  Chaul,  'ar- 
mada dos  Rumes,  de  que  nom  sabião  nouas,  que  erão  chegados  a  Dio ;  e  a  pe- 
leja que  com  elles  tiucrão  entrando  no  rio,  cm  que  logo  lhe  tomarão  duas  ga- 
lés e  huma  nao 754 

Cap.  XV.  —  Do  que  Dom  Lourenço  fez  ao  outro  dia,  depois  de  serem  entrados  os 
Rumes  no  rio  de  Chaul,  c  chegando  á  barra  Melequiaz  com  sessenta  fustas,  lhe 
mandou  defender  a  barra,  e  se  foy  aos  Rumes,  com  que  pelejou  lodo  o  dia  ate 
noite 758 

Cap.  XVI. — Como  Dom  Lourenço  tornando  polo  rio  abaixo  deu  sua  nao  sobre 
huma  estacada,  onde  anão  se  atrauessou,  e  foy  abalroado  dos  Rumes,  c  morto,- 
com  outros  muytos,  com  'ajuda  que  lhe  fez  Melequiaz,  que  entrou  no  rio  com 
força  d'artelharia  e  remo 762 

Cap.  XVII.  —  Do  que  os  nossos  fizerão  depois  que  partirão  da  barra  de  Chaul,  e 
como  mandarão  huma  carauella,  que  fosse  ao  Visorey  darlhc  a  noua  da  morte 
do  filho,  porque  nom  poderão  lá  tornar  a  Chaul  com  o  tempo  contrairo 771 

Cap.  XVIII. — De  como  vco  ao  Visorey  noua  da  Raynha  de  Coulão  que  era  passa- 
da huma  nao  do  Reyno  pcra  detrás  do  Cabo  dcComorym,  c  lá  estaua,  eo  secor- 
ro  que  lhe  mandou  o  Visorey 781 
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TERCEIRO  ANNO  DO  VISOREY  DOM  FRANCISCO.  ARMADA  QUE  DO  REYNO 
PARTIO  SEM  CAPITÃO  MOR.  ANNO  DE  507. 

Cap.  I.  —  Como  vco  a  Cochym  noua  armada  que  este  anno  de  1507  parlio  pcra  a 
índia,  e  outra  pêra  Çofala  pcra  fazer  fortaleza,  e  os  Capitães  que  inucrnarão 
cm  Morambique  fizerão  fortaleza 783 

Cap.  II.  —  De  como  Afonso  d'AIl)oquerque,  Capitão  mór,  com  su'armada,  de  Ça- 
cútorá  fez  seu  caminho  pcra  Ormuz,  e  chegou  ao  lugar  de  Calayatc,  e  o  que 
nelle  fez 792 

Cap.  III.  — Como  'armada  se  partio  de  Calayatc,  c  foy  de  longo  da  costa,  e  deu  o 
Capitão  mór  n'outro  lugar  chamado  Curiate,  que  destroio,  e  nom  deixou  nada 

viuo,  e  tudo  queimado,  c  também  destroio  Mascate 800 

'Cap.  IV.  —  Como  'armada  partio  de  Mascate,  e  o  que  fez  no  caminho  antes  de  che- 
gar á  cidade  d'Ormuz,  que  assentou  em  paz  o  porto  de  Soar,  e  destroio  o  por- 
to d'Orfarão,  e  se  foy  a  Ormuz 80H 

Cap.  V.  —  Como  a  nossa  armada  chegou  á  cidade  d'Ormuz,  onde  no  mar  os  nos- 
sos tinerão  grande  peleja  com  muytas  nãos  armadas,  que  estauão  no  porto,  que 
todas  queimarão  c  destroirão 814 

Cap.  VI. — Do  que  o  Capitão  mór  fez,  depois  do  desbarato  do  mar,  guerreando  a 
terra,  e  assentou  paz,  e  fez  o  Rey  d'Ormuz  tributário  em  quinze  mil  xarafins, 
e  pagou  os  gastos  d'armada ;  e  outras  cousas 828 

Cap.  VII.  —  Como  depois  de  todo  assentado  como  o  Capitão  mór  quis,  ordenou  fa- 
zer fortaleza,  sobre  que  os  Capitães  contenderão  com  o  Capitão  mór  que  nom  fi- 
zesse a  fortaleza 841 

Cap.  VIII.  —  De  como  o  Capitão  mór  fez  a  guerra  á  cidade,  e  lhe  pós  cerco  no 
mar,  em  que  a  pós  em  muyto  aperto,  com  que  lhe  tornarão  a  pedir  pazes,  que 
o  Capitão  mór  lhe  negou,  sobre  o  que  ouve  diferenças  com  os  Capitães 857 

Cap.  IX. — Como  Afonso  Lopes  da  Costa,  António  do  Campo,  Manuel  Teles,  fogi- 
rão  em  suas  nãos  do  cerquo  d'Ormuz  em  que  estauão,  e  se  forão  á  índia  quei- 
xar ao  Visorey  dosaggrauos  que  lhe  tinha  feitos  Afonso  d'Alboqucrque,  eo  que 
fez  depois  da  fogida  dos  Capitães,  que  tornou  a  Çacotorá 869 

Cap.  X.  — Como  Afonso  d'Alboquerque,  prouendo  a  fortaleza  de  Çacotorá  do  ne- 
cessário, se  partio,  e  tornou  guerrear  Ormuz,  Icuando  em  sua  companhia  Mar- 
tim  Coelho  de  Sousa,  e  Diogo  de  Mello,  em  dous  nauios  que  vierão  de  Melin- 
de,  e  todo  o  que  fez  até  que  tornou,  e  se  foy  á  índia 873 

Cap.  XI. — Que  fala  do  aprecebimento  que  o  Visorey  fez  pêra  hir  buscar  os  Ru- 
mes, c  carregando  as  nãos  que  enuernarão  do  ano  passado,  chegarão  as  nãos  do 
Reyno,  que  vierão  este  ano  de  508 885 
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CONTINUAÇÃO  DO  TERCEIRO  ANNO  DO  VISOREY  DOM  FRANCISCO. 
ARMADA  DE  JORGE  DE  AGUIAR.  ANNO  DE  308. 

Cap.  I.  —  Da  armada  que  partio  do  Rej-no  este  1508,  de  que  vco  Capitão  mór 
Jorge  d'Aguiar,  que  se  pcrdco  ;  e  muytas  cousas  da  índia,  que  ElRcy  prouco 
de  nouo 886 

Cap.  II. — Das  cousas  que  o  Visorcy  nouamente  prouco,  de  que  deu  conta  a  El- 
Rcy per  huraa  caria  que  lhe  escreueo,  na  qual  respondeo  a  muytas  cartas  quií 
lhe  EIRcy  mandou  nas  nãos  d'este  ano,  e  estando  em  Cananor  despachando 
as  nãos  do  Reyno,  veo  d'Ormuz  Afonso  d'.\lboqucrque,  e  o  que  ambos  passa- 
rão   889 

Cai»,  ih.  —  Como  despachando  as  nãos  pêra  o  Rcyno,  o  Visorey  se  partio  de 
Cananor  com  sua  armada  pêra  Dio,  c  deu  era  Dabul,  que  destroio,  e  outras 
cousas  que  fez  no  caminho  até  chegar  á  barra  de  Dio,  onde  ordenou  o  modo 
de  como  auia  de  dar  batalha  aos  Rumes 923 

Cap.  IV. — Como  o  Visorey  deu  batalhj  aos  Rumes  sobre  a  barra  de  Dio,  e  os 
desbaratou,  e  tomou  'armada,  e  Melequiaz  se  entregou  ao  Visorey  com  a  ci- 
dade, e  fez  lodo  o  que  quis  o  Visorey  e  com  ellc  assentou  paz 937 

Cap.  V.  —  Como  o  Visorey  se  partio  de  Dio  com  seu  bom  vencimento  pêra  Co- 
chym,  e  o  t|ue  no  caminho  fez,  antes  que  a  elle  chegasse,  e  chegado  a  Co- 
chym  leue  differenças  com  Afonso  d'Alboquerque 959 

Cap.  VI.  —  Do  que  passou  Afonso  d' \lboquerque  chegando  a  Cochym,  hindo  de 
Cananor,  c  o  que  passou  com  o  Visorcy  chegando  a  Cochym  da  vinda  de  Dio, 
pedindolhc  sua  gouernanra  da  índia,  que  lhe  nom  quis  entregar,  sobre  o  que 
tiuerão  grandes  contendas,  e  o  mandou  preso  a  Cananor 963 

Cap.  VII.  —  De  como  em  Cananor  foy  Afonso  d'AIboqucrque  obedecido  por  Go- 
uernador,  e  assy  esteue  até  chegar  do  Rcyno  o  Marichal,  que  Icuou  a  Afonso 
d'Alboquerque  a  Cochym,  e  lh'entregou  sua  gouernança,  c  o  Visorey  se  foy 
pcra  o  Reyno,  e  foy  morto  na  Auguada  de  Saldanha 982 
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cuidado,  como  o 
toda 

o  Capitão 

o  que  todos  os  seus 
a  borda 
dizendo : 
Elliey  o  todos 
judarias 
á  praya, 
licença,  que 
pano 

e  o  corretor,  e  o  pi- 
loto 
vermelhos,  e  seis 
hir,  '  .que 
diamão 
pêra 
até  a 

a  cana  o  cabos 
e  o  trabalho 
presente 
que«  SC  assy 
fizera.  O 
o  Catual 
'  «e  lenha,  que 
cm  bunia 
vontade.  Paulo 
as  amostraste 
deste 
le  agora 
destes 

desta,  quando 
e  filhos  chorando 


PAG. 

132 


LIN. 


133 

134 
13o 
137 


138 
140 

141 

142 
143 

149 
130 
136 


138 
139 

160 
161 

103 
168 

272 

173 

174 

177 

180 
182 


ERROS. 

3  naos:  e  sendo 
24  antre  elles 

8  ElHey  que  estaua 
27  derão  ás  velas 
18  Afl'onso- 

9  grande 
24  em  -  .como 

23  fazer,  que 
33  J  Omittido   no  Ms 

da  Aj. 
16   '  buma  hora 

24  V.  A.  me  fará 
1  ao  cabo 
"  o  desejo 

23  quizerdes.u  então 
7  iiitotos 

20  cento  e  oitenta 

21  e  maça 
27  barlauentando 
29  aniniauão  ella 
23  Senhor  tomo 
34  zaguchos 
12  a  capitania 
28  tinhão  sabido 

10  ao  lingoa 
19  Senhor  sou 
24  disse;  Senhor  assi 

1 1  nrjm  deixou 
11  O  Ciipitão  miir 
"    Rodrigues 

30  a  que  a  EIRey 

3  aprontar 

»  baía 

6  todolos  os  Capitães 

8  com  que 
16  presentes 
26  quando 
13  e  entregou 
24  Sabe  Senhor 
24  o  qual  era  vendo 
31  Goa.  «o  Catual 

28  rua 

29  secolhidos 
15  de  SCO  seruico, 

f>  e  '  falau  todo 
21  faria 
34  e  o  disse 

30  dElItey  tomar 

31  portas 
33  pimenta  que 
36  pesta 
23  lhe  . " .  fizessem 


EMEí\DAS. 

«aos,  e  sendo 

antre  elles, 

E'Rey,  que  estaua 

derão  as  velas 

•Afonso- 

grande, 

como 

fazer,  -  .que 

J  Aj. 


'  «buma  hora. 

Vossa  Alteza  fará 

acabo 

o  desejo 

quizerdes.»  Então 

pilotos 

cento  e  oitenta, 

e  a  maça 

barlaucnteando 

amainauão,  ella. 

Senhor,  tomo 

zaguncbos 

a  capitania, 

tinha  sabido 

o  lingoa 

Senhor,  são 

disse:  Senhor,  assy 

nom  o  dei.\ou 

O  Capitão  mor, 

Rodrigues, 

a  que  EIRey 

aposentar 

baya 

todolos  Capitães 

com  que  se 

prazeres 

quanto 

(!  o  entregou 

Sabe,  Senhor 

o  qual  em  o  vendo 

Goa.«  O  Catual 

sua 

recolhidos 

de  seu  seruiço,.> 

e  '  -falou  tudo 

fazia 

o  disso 

d'Ellífy  vir  tomar 

parles 

pimenta,  que 

ycila 

lhe.  fizessem 
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196 

24 

Calecut.  .ElRey 

Calecut.  '  .ElRey 

943 

33 

0  Capitão 

c  0  Capitão  mór 

197 

15 

desse  d  sua 

d'esse  a  sua 

257 

4 

•  c-  ^  vendo  • 

e-  ^  vendo 

» 

16 

0  mouro  ouvindo 

os  Mouros,  ouvindo 

D 

8 

muyto  dano 

muyto  tirado,  c  re- 

» 

28 

e  quem  ''*  -andasse 

'  -^  •  e  quem  andasse 

cebião  dano 

u 

29 

que  «lhe  viria 

que  Ibc  viria- 

258 

li 

que  -á  porta 

que  á  -porta 

)) 

33 

se 

a  qual  so 

259 

16 

nianjos 

oauios 

» 

35 

e  a  alguns 

e  alguns 

u 

23 

queixou 

aqueixou 

198 

36 

deixarão 

dcixauão 

11 

28 

disse 

lhe  disse 

201 

35 

as  cordas  aos»  Aj. 

as  cordas-  Aj. 

11 

31 

iazendo 

fazendo 

202 

3 

deixou 

leixou 

260 

9 

ngasalbados 

gasalhados 

1. 

6 

de  morte 

da  morte 

11 

24 

agasalhado 

gasalhado 

ij 

17 

ouvido  «dos  Mouros 

ouvido  dos  -Mouros 

II 

18 

e  se  •  partirão 

e-  se  partirão 

II 

32 

estar 

por  esliy: 

262 

19 

Tormentoriura 

Tormentorum 

II 

35 

vindo  A 

vendoa 

263 

18 

decurso 

discurso 

11 

36 

■8  .Id.. 

'  ^  • e  •  Aj . 

264 

3 

industriou- 

industriou-. 

203 

1 

as  «cordas 

as  cordas» 

11 

8 

esprimentos 

e  esprimentos 

„ 

30 

a  Moçambique, 

a  -Moçambique, 

11 

9 

jiiiotar 

pilolear 

204 

1 

porto  da  costa 

porto  costa- 

II 

23 

descurso 

discurso 

205 

13 

a  ^   -grande  perda 

^  -a  grande   perda 

265 

4 

c  por 

e  por  que 

de  sua  nao 

de  sua-  nao 

266 

7 

Ibe  deu  palaura  de 

e  lhe  deu  palaura 

II 

24 

dElRey  -que 

d'ElRey- ;  que 

tornar 

de  0  tornar 

u 

27 

fazenda  '  '  .Que 

fazenda  "  . ;  que 

271 

9 

Mendonça 

Mendoça 

20C 

5 

Cojebequi 

de  Cojebequi 

275 

1 

•  todo  ante 

tudo-  ante 

1, 

12 

verdade,    que    elle 

verdade*   que    elle 

276 

15 

b  i  r  -  a 

hir  a- 

como  trcdor  fal- 

como trédor  fal- 

II 

20 

cegba 

chega 

sara,- 

sara, 

» 

11 

grande  be  de 

grande,  e  de 

11 

23 

por  a  terra 

pêra  terra 

11 

23 

torres  em   que  ha- 

torres,  em  que  aue- 

207 

19 

com  que 

cora  -  que 

ueria 

ria 

» 

20 

0  mar,  - '  •  que 

0  mar,  '  -que 

277 

33 

á  nao  0  • 

á  nao  -                 , 

II 

31 

encandearSo 

encadearão 

11 

35 

e  que-  Aj. 

e  que  se.  Aj. 

208 

17 

'  e  derSo  ás  velas 

'  «e  derão  as  velas 

278 

1 

logo    0   determinar 

logo,     determinado 

1, 

18 

no  fim 

na  fim 

apertar 

de  apertar 

II 

23 

mesmos 

Mouros 

11 

28 

linhão-  os 

tinhao  os- 

209 

23 

he  mor 

he  a  niór 

283 

7 

cousa 

causa 

II 

25 

vem  -a  Calecut 

■vem  a  -Calecut 

II 

18 

algum  mal 

algum,  mal 

1, 

22 

exaltamento 

exalçamento 

II 

21 

^  .como  lho  muyto 

como  ^  -lho  muyto 

216 

13 

por  0  feitor 

por  feitor 

11 

27 

que  seria 

que  assy  seria 

1. 

15 

foi  0  feitor 

foy  0  feito 

11 

31 

lizesse 

fizessem 

1. 

25 

sempre  «pêra  ser 

sempre,  pêra  ser 

285 

25 

meu  amigo 

meu  bom  amigo 

217 

3 

ELI,E 

LBE 

11 

35 

acompanhou- 

acompanhou    até   a 

21 

tomasse 

tornasse 

praya- 

1. 

28 

de  feitor  e  o 

do  feitor  e 

286 

6 

os  compradores 

aos  compradores 

1, 

'31 

que  a  lá 

que  lá 

1, 

12 

forão  três  dias 

forão  =>  'três  dias 

224 

6 

tomar  Cananor 

tomar  -Cananor 

11 

21 

abastança,  ^  .com 

abastança,  com 

225 

30 

•^  •  estauSo 

*  .  estauão 

u 

23 

amigo.-  E 

amigo.  E 

227 

5 

*  •  com  0  feitor  Aj- 

cora  0  feitor  •*  .Ay- 

11 

25 

delle.  dentro  ánao, 

delle  dentro  á  nao, 

res  Corrêa,- 

res  Corrêa, 

por 

•  por 

16 

ao  que  -se  nom 

ao  que  se  -nom 

II 

33 

e  leuou 

e  0  leuou 

I- 

27 

muyto  -lUe 

muyto  lhe  • 

11 

34 

os  Capitães  onde 

os  Capitães,  onde 

11 

35 

e  0  que 

0  que 

295 

13 

grande. 

grande 

228 

34 

vejo 

veio 

300 

6 

QUE  ACAECEO 

l!LE  nl  ACAECEO 

229 

4 

por  ella 

por  ellas 

304 

4 

Sodré,  que 

Sodré,»  que 

II 

6 

renda 

venda 

316 

1 

es 

os 

23 

não  tocarão 

e  nom  tocarão 

11 

11 

^  «que 

8  .que 

230 

13 

no  fim 

na  fim 

,1 

18 

he  desse 

lhe  desse 

235 

9 

Vite 

Vinete 

332 

23 

logo  '-3  e-  crão 

logo  '-3  -crão 

11 

29 

que  senão 

que  os  nom 

334 

1 

i-ançarrão 

çancarrão 

236 

30 

nãos,  0 

nãos,  e  o 

335 

29 

Camorym 

Camorym    (E  asúm 

237 

15 

botes 

bateis 

n'outros  logares}  ■ 

» 

26 

•  da  índia 

da  •  índia 

342 

13 

terra.  '  -c 

terra.  '  -E 

1013 


PAfl.  Lin.             ERnos. 

EMENDAS. 

PAfl.  LIN.                 ERBOS. 

EHENnAS. 

348  U  qua 

que 

518  13  Capitão  mór,  «Por- 

■ Capitão  mór:  <i Por- 

3H2    5  elles  e 

elles  0 

que 

que 

353     2  Camorjm 

Çamorjm   (E  assim 

523  12  serafins 

xaraCns.    (E    assim 

ii'ouiTos  logaTcs) . 

n'outros  logaresj . 

»     35  ° 

9 

530  11  Maldiua 

Maldiuas 

361     6  pedraria,  os 

pedraria,  os 

533  18  a  Ribeira 

á  Ribeira 

364  25  até  ás 

até  as 

»     23  a  diante 

adiante 

366     4  mortos  "*  .TomarSo  mortos.  ''•Tomarão 

»     28  roxo  com 

roxo,  com 

»     25  prazer,  dizendo 

prazer,  dizendo 

560     5  dizendo,  que 

dizendo  que 

367  27  dentro,  hauendo 

dentro,  g  Auendo 

571  29  maos:  e  bem 

maos,  e  bem 

»     28  estauao.  -Os 

estauão,  -os 

589     2  outros,  bem 

outros  bem 

»     30   -  .com 

■5  .com 

607  10  cousas,  que 

cousas  que 

370  33   '°  .  . 

IO  .e. 

613     8  vos  tostes 

Tós  fostes 

374  16  0  com 

e  com 

623  29  Tornado  o  Visorey 

Tornado  «o  Visorey 

375  25  lodos  ■'8 

todos  ' ^ 

625  17   christãs,  com 

cbrislãs  com 

376     4  misier 

mester 

628     1   grande,  foy 

grande  foy 

378  14  tomaros 

tomar  os 

»     28  Senhor  sempre 

Senhor,  sempre 

370  35   "  Idem. 

'•i  Idem 

631     9  contraste,  os 

constraste  os 

»     33  -•'  .E 

"  .E 

637  24  aste 

'aste 

382  11  CaimSes 

Caimaes    (E    assim 

642     6  enlrerá 

entrará 

7i'ouíros  lagares). 

650  19  exellentes 

eicellentes. 

385  32  ^  De  menos 

'  De  menos   - 

661   26  .fazia. 

'  .fazia. 

389  28  '  -já. 

'°  .já. 

664  28  Cacolorà 

Çacotorá     (E   assim 

391     8  do  mais 

de  mais 

n' outros  togares). 

392  28   '  «que 

^  .que 

675  19  mao 

mão 

397   18  0  morrer 

a  morrer 

«89  31  ariscar 

arriscar 

398     2  Çamarym 

Çamorym 

694     4  chãobacal,  .  e   mil  chãobaçal ,   .e    mil 

399   19  ElRey 

ElRey  J 

girical 

giriçal 

400  19  paz,  * 

paz,  i  (E  anotai  pas- 

700    5  huyr.  y  assentar 

huyr,  e  assentar 

sa  a  i  ek). 

702     4  giracal,   e  chamba- 

-  girical ,  e  cbamha- 

405  22  dangelim 

d'ang«lim 

cal 

çâl 

406  11  pêra 

pêra' 

703     9  pouo 

poço 

407  19  dAlboquerque  JoSo  d'AlboquerquB,Joao 

»     30  araslar 

arrastar 

»     31   ^  » sabia  de  Aj. 

^  .sabia  de»  Aj. 

705  34  por 

pOr 

416  31   veria 

\iria 

709     1   as  estancias 

ás  estancias 

»     36  ElRey 

d'ElRey 

731   24  a  guardar 

aguardar 

419     5  Feitor  parecele 

Feitor,  parecete 

732   17  balanças 

lolanças 

423  20  pêra  praia 

pêra'  praya 

746  20  Calecut 

Calecut 

429  21   pêro 

pêra 

753  13  a  myra?  «A  ly 

a  mym?»  —  nA  tj 

432  10  Mouro  confessa 

Mouro,  confessa 

761     8  noite  que. 

noite,  que 

435  35  rio 

Rey 

767  20  tanto  ;  os  bates 

tanto,  os  bates 

438     1   arlelharia 

'arlelharia 

773  36  do  rume.» 

do  rume. 

438  32  Dioga 

Diogo 

783  11  Cunha;  e  de 

Cunha,  e  de 

445     1   nojo.  '  '0 

nojo,  porque  os  ti- 

804 16  nãos  e  nom 

nãos,  e  nom 

ros   se  enconlra- 

829  15  arombadas 

arrombadas. 

rião.  0 

836   29   fique.  E 

fique.»  E 

»     34  '  Segue-se  (Ssc. 

Conskkre-se    swppri- 

840     5  arecadar 

arrecadar 

mida  esta  nota. 

847  30  dinheiro,  e  cm 

dinheiro,  e  em 

455     2  EB 

DE 

852  25  lhe  pés 

lhe  pês 

468     7  paros 

paraos 

857  25  Teles,  que 

Teles  que 

470  15  pagados 

pagodes 

867     5  arancardes. 

arrancardes. 

488  10  fora 

fflra 

919  36   '^  .muytas. 

' '  «muytas..  Ac. 

489  13  do  Cochym 

de  Cochym 

931     1   despoio 

despojo 

491  19  Mouras 

Mouros 

966  27  arastar 

arrastar 

Outros  erros  menos  graves  o  leitor  os  descobrirá  e  corrigirá  facilmente. 
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